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BIBLIOTECA do SENADO FEDERAL
Êsla vo'ume acha-se registrado

so nu.ner o - ..6.L -l-41..
do ano da ..- /p!..#..S.._

J

P. JOSÉ l\1ANUEL DE ABUEU E LUlA, Presbytero secular, e Pré
gador regio. Ignoro a sua naturalidade; e quanto ao nascimento conjecturo
que este deveria ter sido pelos armos de 1.764" ou talvez antes, visto que elle
já possuia ordens acras em 1.788. Apaixonado pela arte dramatica, associou-se
dm'ante muitos annos ás emprezas theatraes de S. Carlos, Salitre e Hua dos
Condes, e para ellas escreveu, ou antes imitou e traduziu das línguas hespa
I1hola e franceza boa parte dos dramas e comedias, que por esses tempos se re
pre entaram 110S ditos lheatros. Achava-se por isso lllhibido pela auctoridade
supe!ior ecclesiastica do exercicio das orden , C?1l1 e~cepçii:o do rrún.i terio do
P1UPltO, que desempenhava com applauso e satisfação do eus ouvilltes. Era
geralmente conceituado como mil dos melhores oradores da capital, posto que
o seu gesto e declamação peccassem por exagerados, resentindo-se do gosto Yi
cioso que então reinava no theatrõ. Nomeado Bibliothecario da Llyraria Heal
d'Ajuda em 1825, perdeu este logar em 1.833, em consequencia da notavel af
feição que mosh'ára ao sr. D. Miguel e ao eu governo. Indo prégar na festivi
dade que allllua1mente costuma ter logar na ermida da quinta do Bomjardim,
da. casa do sr. Conde de Redondo, ahi faleceu de .apoplexia em Agosto de

1.83~3· 97~)' L'l . l' . I .. D Ji' .. d B '1 ~1 .Q ogtO ltstonco 10 sel'emsstmo SI'. . ose> pnnctpe o l'OSt, a-
lecido aos ii d.e Septmnbro de 1.788. Lisboa, na omc. de Antonio Gomes 1.7 8.
4.° de 1.2 pag.-Ibi, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo i788.8.0-Ibi,
na omc. unesiana i789. 4,.0 de i5 pago

3972) Pedl'o grande> ou os (alsos mendigos: Drama representado muitas
vezes, e sempre applaudido. Creio têl-o vi to impresso ba já bastantes a.nnos,
no formato de 8.°; porém não tenho presente algum exemplar para completar
a indicações.-Ficou, e se con erva manu cripto mn grande numero de peças,
imitada ou traduzidas por elle, cujos autographos se diz exi tirem em poder
do sr. Conde de Redondo, a quem os dera em agradecimento de favores rece
bidos. As cópias de algumas andam tambem espalhadas por mITos de curiosos.
Mencionanl-se enh'() e tas producções: O 1'etl'oto de Miguel de Cel'vanles, Os ex
per/os lambem se illudem, Os tl'es gemeos, Qltin:e dias de p7'lldencia, O anel de
Giges, peça magica, O maniaco, farça., etc., etc.

Dos muitos sermõe panegyricos e douh'inaes que prégou, tambem não sei
q~~ algum c1;legasse a go.sar do ~enefi.cio do prélo. Só 1m me, dizem, que c0!D
pilara e publlcára o segumte ltYl'inbo de devoção, bem conheCIdo, e que ba tido
varias reimpressões, sendo esta a lutima que hei .vi to:

3973) Relicario angelico de Jesu Clwisto c de Mm'ia Sanctissima. 'Lisboa,
i85~. i2.· de 234, pa~, e indice no fim, .
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JOSÉ lUANUEL DE ALMEIDA E AUAUJO COnRÉA DE LA
CERDA, Fidalgo da C. R., Commendador da Ordem de . S. da Conceíção,
ConselheiI'o do Supremo Tribunal de Ju tiça, ctc.-Falecido, segundo cr io, em
i856.-Por falta dos nece sarios (' clarecimcnto , sollicitados em tempo, e não
obtido até agora, deixo de completar a demai indicações que lhe dJZem res
peito.-E.

3974) Orlanelo f1Wioso: poema em qual'enl(t e seis canlos ele Luis Ariosto,
l'roel1tzielo em versos Pol't?r(]ue::es, ep1'ecetlido ele um extracto do « Orlando amo
roso.» Lisboa, Typ, de Silva 185'1. 8.° gr.-Sahiu apenas o tomo I, de 306 pag.,
contendo os cantos I a x; COllL as iniciaes J. M, de L., as quaes deram motivo
a quivoco, confunclindo alguns o nome do tradu 'tor com o de eu il'Inão o sr.
con elheiro D. José Maria Corrên. li Lacerda, de quen tra to em seglúda no 10
gar competente.

Observarei de passagem, que no exemplar que possuo cresta obra trans
curou-se não sei como o começo do canto IX, i to é as e tancia 1 a 7, com
quanto a paginação do livro continúe certa e regular de pago 248 a 249. E o
mai notavel é, que tal falta e não accu a na tabella das errata I Não direi
comtudo, e eUa é communl a todos os exemplares, ou e por ventura escapou
só em alguns.

Ha do referido poema uma ver [o em prosa. (V. Luis da Silva Alves de
kambuja S1t5ano.)

JOSÉ lllANUEL ANTUNES 1lIONTEmO, Bacharel em Leis pela Uni
versidade de Coimbl'a.-N. na cidade de La~os, pelos fins do seculo passado,
e forl11ou-se, ao que paJ'ece, em 1819 ou i82u.-E.

3975) Ode ao m."" S1'. conselllCú'o Laza'to da Silva Fe1Teim. Lisboa,
1815. 4." de 4 pag.- SalJÍu depois lJJais correcta no lomal de.Coimbm n.O XLIJI
a pago 46. .

3976) Ode á Ieli~ acc/lt1naç[w ele Luis XVIII. 1'ei de Fl'ança. Recitada 1W
1Jaro da Unit·el'sidade. Lisboa, 18:\l~.

D. J"OSÉ I N EL DA CA1UAllA. Freire COll1mendadol' da Ordem de
'. Tiago da Espada GOl'ernador e Capitão general das iU1as dos Açores em

1802, elc.- E.
3977) Flol'cslos de Cinl1'O e passeios de CoioTes: poemas ly,'icos em obse

qnio da patr·ia. Lisboa, 1809. 8.°- A:fIirma-so ?erem suas esta compo i~ões,

ap zar de não traz rem o seu nome, .
3978) 'A Sua Jllte~a Real o P1'incipe Reyrntc nosso senho1', em pe1'petuo

t,estem~tnho de y,·a!úlüo. Rio de Janeiro, ~mp. Regia 18:1.0. 8.° gr.- Sfio 16 oi
lava' rimada .

3979) O C01'SO: !Jl'ito POTtu{Juez lli1'iyido ás naçõcs combinadas, illlJleza,
ca ·telhana e pOl'lugue:a, por 11m pat1'iota 1lat'lwa/ de liisboa. Rio de JaneiI'o,
1mp. Regia 1811..o.gr. de :30 pag.-Cou'ta de 68 oitava. ahiu sem o seu
nomo.

39 O) Apol/o e jJJzt5as: Canlo penin ulm' ofTel'ecido ás Ires nações feliz
mente combinada ingle::a, hespanhola e porlu(]ue::;a. Rio de JaneiI'o, Imp. Re
gia 1812. 8.° gr. de 59 pag.- O C011l0 finali a a pago 40. Segue- e até o fim
lun d1'oma allegorico, intituJado Lealdade á porfia, em que são interlocutores
Lisboa, o Algarve, T1'a:-os--11l0nlcs Alemtejo, Beú'o, llIin7w e o B1'osil.

3981) Cemlata, ao t'lmtw'o 'o d'ia dos felizcs aI/nos ele S. A. R. o P1'incipe do
Brasil. Li boa, 1818. q,.O de 7 pago

JU82) V/!1'sos (lfi/os á t'ista ele Cint1'a, quando regre sou do Rio de Janeiro
m 1821.-São 14 quadras octo yllabas, que foram pela primeira vez publica

das no jornal O Saloio (1856) a pago 6.
3983) Discu1'so ácerca do volo de castidade que p1'ofessam os (1'eú'l!S con

tentuaes ele S. Tiago da Espada,. Li 'boa, 181.7. 4.0-Reimpre o em 1.821..
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JOSÉ MANUEL DE CARVALHO E NEGnEmOS, Cavalleiro da
Ordem de S. Bento de AYÍs, Tenente coronel do corpo de Engenheiros, Arcbi
tecto dos Paços Reaes, e' do Senado da Cam~ra.de ~isboa, etc.----:Foi natural
cresta cidade, e viajou durante alguns armas em palzes estrangeiros para se
aperfeiçoar na ua arte. M. em Lisboa, a 8 de Janeiro de i8i5, com 6q, almas
de edade.-Vej. a seu respeito as Memor'ias de Cyrillo, pago 2q,2.-E.

398q,) O Engenheir'o civil por'tuguez, respondendo ao~ qltesitos que lhe pr'~
lJõern, r'elativos á sua pr'ofissão: por' J. 1)( de C. e N. Lisboa, na 1mp. Regia
i80q,. q,.o-PuJ)licava-se periodicamente aos mezes; porém creio que só sahi
ram os cadernos ue Abril e Maio, contendo ao todo :1.18 pago

JOSÉ lUAl\'lJEL DE CARVALHO E SOUSA, Capitão de infanteria
do batalhão do Príncipe Regente na cidade de Macáo, porém nascido em Por
tugal.-E.

3985) Hi for'ia, de llfacáo, r'ecopilada de authOl'es ltacionaes e estr'angei'l'Os,
com accr'escenlamenlo de var'ias noticias coUerridas de dor;urnentos officiae.s, e ma
nuscriptos antigos. PerSlJeCt1:vas e planlas de todos os seus edificios publicos.
Varias J1i1~ll61'aS CJwiosas soln'e o coslurne chinez. Macáo, na Typ. de Silva e
Sousa 18q,5. 8.°- Devia sahir periodioamente, publicando-se um folheto cada
mez: porém só cbegaram a imprunil'-se os n. o' Lo e 2.°, contendo aquelle 11-30
pag., com tTe. estampas; e este 1v-i9 pag., com outras tre estampas, todas li
thographadas.-Vi exemplares crestes numera, por favor do sr. Carlos José
Caldeira, que m'os facilitou com algum outros de obras impressas na referida
cidado, dos quae já. tenho feito e farei ainda menção nos lagares respectivos .

. JOSÉ lllANUEL CEIAVES, Formado em Medicina pela Universidade
de Coimbra e natural de VaI de Telhas, coma.rca de Moncorvo, na província
de Traz-o -montes. N. segUlIGlo o que posso conjectllraJ', p&los annos de pq,6.
Exerceu a medicina em Condeixa, e n'outTos lagares, e era ultimamente Me
dico do pal'tido lllUlucipal na villa 4e Grandola. Alu lJlol'l'eu, creio que em
182i ou i822.-E.

3986) Febriologia, onde se descr'evern o cm'acter, as catlolias e as especies das
(ebr'es intennittentes, malignas e inflamrnator'ias etc. Confor'me a fiel obsel'vCtclío
ele vinte almos cle pratica do aucror'. Lisboa, i 790. 4.° ,.

3987) Elementos de medicina lwatica de Cullen tr'adu::;idos da quar'ta edi
çcío i.ngle::;a com nolas de BosquilliJn. Lisboa, 1.7,90 a 1.79q,. 8.° 7 tomo .-Obra
de todo esquecida, como tantas do mesmo genero.
. Ha ,d'eUe tambem algumas Contas meclicas no JOl'nal de Coimbm, etc. E
além d'estes scriptos, p1'Opr.ios eh sua profissão deu á luz poucos aMOS antes
de maneI', uous ,ucruUl,ados poomíls; ou falando mais exactalll~nte, dons mons
lro. i.llclassificaveis, apenas conllecidos hoje de.a1gUlls curiosos que costurua'íll
colligu' estas abe1'l'3!/Õe da razão humana, e se divertem ás vezes contemplando
os desvario que do si póde dar WJl esp.iJ'ito alienado pela mania da .metr;ilica
çãol O primeiro d'ostes abortos tem }JOI' titulo:

3988) Elwo]Ja roubada, g?'itos de selb povo. Poema d'i'Vid'ido em seis pwr
te?: l..".Alea;andr-e.na França. 2." Lagr'úlU1s de NCbpoleão. 3." Lagr'irnas de 1)fa
na Llttsa cl Auslna.. q, .. Napoleão ern Por'tugal, boc est, a guerr-a do veUlaco.
5.. NalJolcão ern delú'ios> hoc e t, a casa dos orates. 6.. Den'ota fi,nal de Napo
le.ão em .iocoser'io: qtte aos por'tltguezes eXpDe em o'Ítavas etc. Lisboa, na Imp. Re
gia i81.7 .. 8.~ de vllI-H8 pag., e mais duas de indice.

OUVI .dizer em tempo, qu~ os yarentes d~ auclor por zêIo do seu crellito
pe soaI cUldaram de recolher e lllutilisar todos os exemplares que puderam ha
ver ás mãos' do quo resultou tornar-se o chanJadopoerna uma tall'aJ'idade
que est~u. bem persuadido de que d'entTe os meus leitores poucos terão d'ell~
tIdo notíCia, e HIenas ainda a conhecerão de YÍsta. Pois para que todos $aibanJ
até onde chegavam os arrojados v(los do vale de VaI de Telhas, dar-lhes-hei por
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amoslra Ires oitavas ou eslancias, lomadas ao acaso, e avaliem pelo dedo a gran
deza do gigante.

Porei em primeiro lagar a qO.· do canto I, em que ~ inspimdo poeta vai
contando a entrada dos alliados em París em ISiq, a abdicação de Napoleão e
a restauração dos Bourbons:

"Luis dezoito foi logo acclamado,
Pois por antiga herança a razão tinha
p'ra a corOa restaurar, e foi chamado
Porque hem na verdade lhe convinha:
:Man'da-se o cruel Nero envergonhado
Onde lá o coma a tinha, e mais morrinha;
E onde as tristes historias do futuro
Chamem seu coração pedernal duro (II!).

Seja agora a oitava q6.·, especie ele peroração com que se termina o re
ferido 'canto:

"Vae-te embora, musa, mais não digo,
Remonta-te no alto do Parnaso,
Nenhuma cousa mais quero comtigo,
lIluito te tenho posto em campo raso:
Consola-me tu só com teu abrigo,
Porque do mundo 'eu já não faço caso;
O mundo é um carro com quatro rodas;
Sempre uma vai direita, as outras tortas (I!!)

Admiremo-lo em fim no seu prophetico enthusiasmo, meditando sobre os
resultados provaveis da batalha de Wa~erloo (canto v, est. 35."):

"Francezes, queira Deus que me eu engane
No meu vóo prophetico (homem 'só!)
Ou foge o TrampoleilO lá para os seus manes,
Deixando a Paris ardendo em dó,
Ou esquartejado morre em crimes grandes,
Uma perna em lIroscow, outra em Roma, oh I
A cabeca em Lisboa; as entranhas vão
Para os tigres da Hircania, ou do Japão (!!!).

Parece-me que já não restará duvida de que a este nosso medico tras
montano compete de jus a haura de ter inaugurado no seu tempo a eschola,
na qual depois se alistaram tão brilhantemenle o auctor da Peclreida, e outro
modernos vates, que com eBe fazem cõro!

39S9) Nova Esthe7" em Port~tgal: Poema, qne á minha Saneta Isabel, mu,
Ihel' do Sen1101" rei D. Diniz, (undadom do dncado de Bmgcmça, lwotBetOl"a do
nino P01"tugtMZ, lJrimeim (tmdadom eeommendadeim da 7"espeitavel ol"dem de
Jesus Christo 7WSSO SenhOl" e salvador; defensom de Coimb7'a na (unesta inva
são dos fmlleezes em iSOS-iSH; mãe dos POb7'es; madl"'inha dos afllietos; am
pal'o dos desf/l"açados (cttjo COl'pO certamente está inteir'o no 7'eal convento ele
Saneta Clam de Coünbm ha 47i annos), canta etc, Lis,boa, Imp. Regi~ 18i9.
S.o gr. de 132 pag.-Comprebende, salvo erro, 461 OltitVas, sem diVISão de
cantos.

Posto que nas idéas, estylo e linguagem este poema não vá muito longe
da Etwopa 7"01~bada, parece corntndo que o auetor o escrevêra em algum in
tervalo mais lucido. E talvez attendendo a isso, não foi como o 'outro retirado
do mercado, havendo ainda agora exemplares á venda. na casa dos srs. Viuvíl
Bertrand & Filhos, e custam, se não me engano, 160 réis. '
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FJ\. JOSÉ l\IANUEL Di\. CONCEIÇÃO, Franciscano da Congregação
da Ordem terceira, eLente de Tbeologia no conven to de Santarem etc. - Diz FI'.
Vicente Salgado que elle fõra natural de Lagos, e não de Lisboa, como por mal
informado escrevêra Barbosa na Bibl'iotheca. N. a 1.0 de Janeiro de i7U, e m.
em Lisboa a 9 de Janeiro de i767.-E.

3990) Sel'mão gl"atulatD1'io pa1~egYI'l;CO, pl'égado em acçi'io de gl:aças pela
acclamação do sen1101' D. João IV l'et de PO'l'tugal, na cathedml de Cotmbm em
o i.o ele De::;embl'o de 1.745. Coimbra, por Luis Secco Ferreira 1.746. 4.°

3991.) Omção consolatOl'ia, l'ecitada na con(e1'e1wia que a Acaelernia Scala
bitana consagl'ou á saudade da serenissima minha D. Jl!a1'Íanna de Austl'ia
JJela mD1'te de seu fidelissimo esposo o 51'. D. João V, em 30 de Novembl'o de 1.750,
Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno 1.751.. 4.° ele 21. pago

P. JOSÉ lUANUEL PE~ALVO, Presbytero secular, tido J?o seu tempo
em fama de bom poeta, e SOclO das Acaelefilas que então floreClam etc.-N.
em Lisboa a 4 de Julho de 1.697, e parece que já era falecido quando Barbosa
elava á luz em 1.759 o tomo IV da Bibl. ÜM., em vista do modo como el'elle fala.

Compoz grande numero de sonetos, romances, loas, etc., bem como algu
mas comedias e outras obras em prosa e ver o; o que tlldo ficou inedito, á ex
cepção da seglúnte que imprimiu com o nome de Jayme Marcel1ino Pontes, e
não Marcellino Pontes, como por engano se lê no tomo IV da Bibl., pago 21.6
cal. 1..a lin. 43 :

3992) Da (é o t/wono Afl'onso exalta na conq~bisla de f:isboa. Comedia. Lis
boa, por ígnacio Rodrigues (1.750) 4.° gr. de 58 pag.-E escripta em versos
octosyllabos, e no gosto bespanhol. Rarissimanlente se encontra d'ena algum
exemplar, faltando até nas mais abundantes collecçõe's que costumam appare
<ler em mão dos clU'io os c!'este genero de escriptos.

Parece que são d'este auctor os romances em ver o, que andam lia Rela
ção panegYl'ica, ,jubilos do Algal've etc. publicad<t em 1.754, por Damião Anto-
nio ele Lemos. (V. no Diccional'Ío, tomo II, o n.O D, 20). '

P. JOSÉ l\IANUEL PEREmA CORTES E SILVA, Presbytero se
cular, cujas circumstancias me são desconhecidas.-E.

3993) Sennães panegy1'Ícos, momes e de myste·rios. Lisboa, 1.767. 8.0 -É
obra que muitas vezes se encontra nas estantes e taIJoleiros dos vendilhões de
liv~'os usados, aehanelo por isso poucos compradores.

,? JOSÉ lUANUEL DO REGO VIANNA, de quem apenas conheço
a seguinte composição:

3994) Os Jesltitas, Olt o basta'l'do el'Ell'ei: 'c!?-ama histol'ico em cinco actos.
Rio-grande, 1.848. 8.°

.JOSÉ l\IA.J\TUEL RmEllW PEREIRA, Bacharel em Leis pela Uni
verSidade ele Coimbra; foi por muitos annos Secretario da Jlll1ta d'Administra
ção dos flll1elos ela extincta companhia do GJ'ão-Pará e Maranhão, achando-se
ainda como tal mencionado no Al1l1Ctnach ele l.Jisboa de 1.797. Como o seu nome
já não apparece no de 1.798, é de preslll1lÍr que tives e falecido no intervalo.
-E. .. •

3995) Ave.nt1tl'as de Telemaco, elc. lj'aduzidas do (l'ance:::. Lisboa, 1780. 8.°
2 tomos. - CreIO que é seglmda edição. Reimpressas em i 784. _

3996) Avent'ltms finaes ele Telemaco etc. Lisboa, 1.785. 8.0 -E parto D1'igi
nal elo traduct~r, destinado por elle a completa?' a obra de Fenelon, que no seu
entender careCIa de emate, faltando-lhe o casamento do heróel Tambem na
traelucç~o proprian)ente dita se arrogou a, liberdade que bem, quiz de omittir
ou ampliar tudo o que lhe pareceu, alterando o texto á sua vontade. A lingua
gem da vers~o abunda em n~ologismos e constl'ucções af'rancelladas, patenteando
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a caJa pa o ·provas da impericia e mau gosto do lraductor, que mui penho
rado da sua obra julgou encovar com eita a versão anteriormente publicada
em nOUle do capitão Manuel de Sou a, e que é, segwldo alguns, de Franci co
Manuel do Na ·cimento. Completamente jfJnorada, a tl'aducção de Ribeiro Pe
reim jazeria hoje e para sempre nas treva do esquecimento, se o proprio Fi
linto não Ibe asseguras~e com eus motejos e apodos uma perdm'a el, bem que
inglofÍosa immortalidade, mettendo-a a ridiculo elll tantos lagares das uas
obras! Veja- e, por exemplo, no lomo [ da edição tle Paris, 1817, a Carta ao
cavallwú'o Bl·itO, a pago 61,; no tomo IV a pago 240, etc. etc.

3997) Noites selectas de YOW1!J. tmdzddas ellqJ01"l1lglle:; etc. Lis]loa, 1781.
8.°_ ova edição, 1787. 8.° (Vcj. Vicente Cm'los de Olú·eira.)

3998) Escola do mundo etc. t1'adu;;'ida do fi'ancez. Lisboa, 1781. 8."
3999) Cornpendio das 01'açiíes (unebj"es de li!?:. Flechier vel·tidas em P01'

tugu.e:=. LIsboa, 1764. 8.°
/1000) Elementos do conwzeTcio, t1'adu::;idos 1iV1"eml'nte do france':, pelo

mesmo tmduct07' do 'l'elemaco e das O"f/çÕeS f'wllebj·es. Lisboa, na Offic. de An
tonio Rodrigue Galhardo 1767. 8.° 2 tomos com Xlv-197, e 207 -pago

Todas e ta lTaducçóes feitas no gosto da do 'lHemaco, são tidas na me ma
conta. Ninguem a procura, nem as lê.

JOSÉ 1\L\\..NUEL nummo VIEInA DE CASTRO, Fidalgo da Casa
Real, Doutor em Lei .p la Univer idade d Coimbra, Desembargador da Re
la.r.-ão do Porto, e era m 1826 Juiz do Feitos da Corôa c.Fazenda elO Li boa;
So ia da Academia. Real das S iencias de I-ishoa, etc.-Ignoro a sua natura
lidade, qnanto ~ data lia nascimento, conjecturo que est h'L,eria lo"ar pe
los annos de 1760. Tão pouco pude até agora verificar a do ohito, constando
de certo pelo qlle se lê no lomo x, parte 2.-, pago UI" das Mem. du Acad. Real
clas Se. que vivia ainda a 1.3 de Dezeuibro de 1.830. Ouvi que falecêra pouco
depois, na cidade do Porto.-E.

fA,001) Disczt1'sO 1/0 nascimenlo da sel'eIÚSsil1U\ ~enhol'a D. lIfaria Theresa,
pj'ince::;a dct Beil·u. Porto, na Offic. de Antonio Alvar s Ribeiro 1793. 8.0 de
23 pago

Po lIO uma copia d'e te discur 'o, fila antes da impr são d'elle pelo
nos o celebre calligrapho Domingos dos Sanctos Mora s Sarmento.

4002) DiscUl'SO a (av01' das sciencias /la governo mOllarc!lico. Porto, na
Offic. da Yiuva Mallen & Filhos 1795. 8.° de 75 pago

fA,003) Obras do douto)' José Manuel Ribei?'o Viei?'u de Castro. Volume 1.
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1.822. q,.o de \'J][-i06 pafJ.-Cowpõe- e de tTes
Ensaios: 1.0 Sobre a origem e abuso da multipl.icidade de leis. 2.0 Sobre a ori
gem e natmeza dos beu ccle i:Uicos em Portug I. 3.0 So re o UEO pu.blico
da' pessoas e Cal! as cccle. ia ticas em PortufJal.

q001) Obras do donlor elc. ~.a Parle do L" roLume. PO~'1I1as jzwenis, escl'i
pios desde o anilO de 1779 até o a/lno ue 1789. Lisboa JUlP. Iracional 1822. 4."
ele 2á. pag.-Parece tcr fi. ado iu 'olllpleta a publicação, e u'ella não entrou
lW1a epistola intitulada. .1.lcino a Jlfirt,ljllo <lÜ'ifJida aLui Raphael SO}'é, a qual
:mdaill1prp. a no SOl !lo, poema erotico do mesmo Soyé, de pago Lxxviij a lxxxi,
por ignal trazendo errado o ultimo appellido do a.uctor, que e imprimiu Cctr
valho em vez de. Castr·o.

"O archiyo da Academia Real das Sciencias deverá. existir inedita (o IIue
não hei podido ,criticar) a traducção em verso da Epístola La do lit'l'O 1.0 de
Horacio por cUe otTerecida li. mesma corporação em 1830.

Pouqlússima veze tenho encontrado de venda exemplares das reféridas
obra, a quaes não existem que me conste, na loja de algum livreiro de.Lis-
boa em comtudo poder altingir a cau a de tal raridade. ,

P. JOSÉ l\IAl\"'UEL RODRIGUES, Presl)ytero secular, que vivia. em
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Lisboa Da ultima decada do seculo XVIII. Ignoro Ludo o mais que diz respeito
a. sua pessóa.-E.

6,005) Sm"mÕes. D'elles possuo ql1ÍDze~ algLms panegyricos, e outros dos
mysterios da semana sancta, etc.; rnanu cnptos todos e autographos, ,os quaes
fiz reunu' em um volume de 4.0 que comprehende 2:12 pag:- São assa breves.
e conceituoso, e não me parece que deslustrem a memona de quem os pro
úuziu.

JOSÉ ltIAl\TUEL TEIXEIRA. DE CARVALHO, de cuj~ circum
stancias pes oaes me faltam informações positivas. Se chegarem a temlJo, irão
no S1lpplemento.- E.

6,006) Tentativa ele Di7'eito publico const-i/w;ional ácerca das gp,mntias in
c1fividuaes, livremente vertida do (?"ance:::: das obras de 11f7'. Danou. POI'tO, Typ.
COIDmercial :1844. 8.0 gr. de 292 pag., com o retrato do sr. M. da S. Pa os,
a quem a obra foi dedicada pelo tradnctor. ,

4007) O Jt1estt'e de Avis: t7'agedia mn quatt'() actos, e a tr'aducçcio dctS cinco
p7'i7neims elegias de Aulo Tibullo. Porto, :185:1. 8.0

Creio que deu a luz em :184:1, com tuna il1trodl1cçiiO ou prefacio seuJ a
Collecçcio de va7"ios esc7'iptos ineditos ae iilexandre de (}usmão, etc.-Vej. no
Dicciona7'io, tomo I, o n.O À, :188.

• .JOSÉ lllAlVUEL VALDEZ Y FALACIOS (Doutor?), natural do
Pení. Motivos não averiguados o le aram a expah'iar-se, chegando ao Rio de
Janeu'o cm e tado, que, segundo ouvi, nada tiJll1a de invejave!. Ahi e estabe

-leceu .,ob a pwtecção de alguJls brasileiros respeitaveis, 'que se lhe a:ffeiçoa
raln, e fomecer::uo os meios de collocar- e em uma situação meno preca.ria.-E.

4008) Viagem âct cidade de Cusco â. de Belem do GnÚJ-Parâ. pelos rios
VilcUfllWYU., Ucayaly e A:mazonas: JJ7'ececlúLa lle 'um bosquejo sob I'e o estado JJoli
tico, ?nomI e littem7'io do Peru, mn SMS t7'es g7'andes epochas. Rio de Janeiro
:18Mlo. 8.0 gr. .

4009) Os d01tS rnat'ri7ll0nios mal/og7'adas. Romance hist07'ico. Rio de Janeiro,
Typ, Austral 18M). 8.0 de :147 pago com tuna estampa.

4010) Jlfaria de Castagli, ou o mncor de vinte annos. Dmma em tres
aotos: composição o7·iginal. Rio de Janeiro, 1850. q,.0

Dizem que continuara por alguJlI tellJpo, com o titulo de Nova l1inel'va,
o per.iodico litteral'io il'fine7'va B7'osiliense, do f[ua] tl'actarei adi::uJte em artigo
especIal.

JOSÉ MANUEi, DA VEIGli., Formado cm Canono pela Unível' idade
de Coimbra, e Advogado em Lisboa durante muitos anuas. Teml0 rec bido or
dens sacras, inclusive a de PreslJJ't.ero, deixou em fim o estado clerical, segundo
se affim1a, com aucl risação da Sé Apostolica, da qual houve a dispensa ne
cessaTia para. casar.-N. na ilha da Madeira pelos annos de 1793, • m. de apo
plexia a 26 de Septem1Jro de :1859.-E.

q,OH) lIfedea" ensaio tmgico. Coitu1Jra; na Imp. da Universidade :182:1. 8.0

de :1:16 pago
40:12) 11fem07'ia SOb7'0 o celibato c1e?'ical, que eleve se7'vir de fundamento a

urna âas llleses dos aclos gmndes de seu auclo?'. Coimbra, na Imp. da Univer-
sidade 1822. ,

40:13) Projecto de Codigo C7'i7ninal, apre ontado ao governo, Foi eJfectiva
mente lJ))press? em Lisboa, em 1836, no formato de 8.0 gr. D'elle conservo UIll
exemplar, confundido de tal sorte enh'e .()utros 'papei , que Dáo pude havel-o li
mão D~ momento em que d'elJe carecia. para completar n'este artigo as preui
sas mdwacões. '

. 6,O:1llo) Cont'/:ove7'sia entre os advogados, o dr. Antonio 11fa7'ciano de Aze
vedo e o d,·. José 11foouel da Veiga, sob7'e a intelligencia da Ordenação, liv. IV,
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tit. 4J, na causa de appe/lação entl'e pal'tes D, Fl'((ncisca Candúla de Menezes
(aliás de Medeiros), e 6s herdeÍ1'os de il{anuel José da Silva Pontes. Pam servil'
de esclarecimento aos SenaclO1'es, que veio fa:;el~ assento sobre o caso (requerido
pelo dr, Veiga, como advogado da embargante), Lisboa, na Imp. Regia 1832.
4.° de 40 )Jag.

4015) Apontamentos juddicos sobre a celebre questcio da successeío ab io
te tato dos p1'aSOS de nomeaçeío, com l'epresentaçeío ou sem ella. Lisboa, 18"'5. 4."

4016) Os aten'os elee Boa-vista, e o dorninio dos confinantes. (Memoria j u
ridica.) LI boa, na Imp. União Typograpbica 1858, 8.° gr. de v-29 pag,

N'ão falta quem pretenda qu seJa obra de ua perma, e fmcto do seu es
tudo, o seguinte opu ClÚO, aliás publicado em nome de ua fillla :

4017) Elementos de instl'ucÇÜO l1w1'Ctl lJa1'a uso da mocidade portugue::ee.
Dedicados a Sua Alteza a senhora infanta D. Mai'ia Anna, pai' Tlwodolinda
Al~elia Clwistina Leça da Veiga, Lisboa, Typ, de Fran<;isco Xavier de Sousa
18D7. 8,° gr, de H7 pag,

o JOSÉ MARCELLINO PEREIUA DE VASCONCELLOS, Advo
gado provisionado pelo Tribunal da Relação do Rio de Janeiro, Deputado em
varia legislatlu'as á A embléa da província do Espirito-Sancto, sua pati'ia;
Socio do 1nstituto Historico-Geographico do Brasil, e do Instituto Historico da
Bal1ia, etc.- N. na cidade da Yictoria, capital da referida provinc,ia, em o. Lo
de Outubro de 182L Aos dezoito annos de edade entrou no ervlço publIco,
exercendo succes ivamente alguns cargos administrativos, e outros de magistra
tura, etc,- E,

4018) Manual do leigo em matel'ia civil e cI'iminal, ale apontamentos sobre
legislaçeío e assmnptos forenses, Obl'a indispensavel a todos os cidaeWos, mól'
mente águelles gue mio tendo conhecimento do direito, se enCaiTegam de gualguel'
l'al1W de admirl'ist'raçeío judiciaria, Rio de Janeiro, Typ. de E. (\ H, Laemmert
1855, 8,° de vr-200 pag., e mais 68 pag" que contêem o ,regimento das custas
judiciaria ,

E ta obra é organisada em fórma de diccionario.
4019) Al'te nova de l'eguerer em jtC'i::o, contendo 'Ulna g1'ande e lJ1'eciosa

cópia de fÓI'mas de petições pam mais ele cento e cincoentce casos dive1'Sos, civeis
e crimes seguida de formulal'ios de despachos e sentenças, elc" elc, Tudo em
estylo clm'o, e competentemente annotado. Rio de Janeiro, na mesma Typ. 1855,
8,0 de vl-288 pag" e mai 2H pago com o formularia dos processos de forrpa
~,áo de culpa mandado observar pelo governo.

4020) LiVl'O das telTas, ale coliecção das leis, l'egulamenlos e ol'dens expe
didas a l'espeito d'esta materia até o presente, seguido da {Ó1'llla ele um lJro
cesso de mediçcío, ol'gwlisado pelos .itci;:;es commissa'l'ios, e elas l'eflexües do el!-.
José Augusto Gomes de Menezes, gue esc/aTecem e eXPlicam as mesmas leis e l'e
guiamentos. Obm indispen avel ao' pai'ochos jui::es inspectores, etc., e em (fe
l'al a todos os lJ1'oprietal'ios de terras. Rio de Janeiro, na mesma Typ, 1856.
8.° de 184 pago

4021) O Adtogado Commercial Ole arte de l'eguere!' no jui::o COl1WlCl'cial
todos os direilos e acções mercantis, pel'tençam ellas aos cOl1l1nerciantes matTicu
lados ale mío matriculados; seguido de 1101n formulario de deS1Jachos e senlenças,
etc, Obm 'Ílulispensavel á c/a se a que é de tinada, bem como aos Jni-:;es, advo
gados solliciladores e escI'iviies, Rio de Janeiro, na mesma 1')1). 1856. 8,° de
vI-202 pag,

4022) Codigo Criminal do impel'io do Bl'asil, augmenlado com as leis, de
C'l'etos a,visos e pOl'tal'ias que desde cc sua publicaçeio até ho.ie se têem exped'ido,
explicando l'evogaudo ou altel'alldo algwnas de sua disposiçüe '. Rio d Janeiro.
na mesma Typ, 1857. 8,0 de 148 pa".

4023) Botcito dos Delegados e %ub-delegados de policia, ou collecçeío dos
actos, altribuifões e devens destas a:uctol'idaeles: (wulamentada na legislafiio
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competente, e na pl'atica estabelecida.: composto pam us~ dos mesmosjuize~. Rio
de Janeiro, '!Jp. Imp, e Consto de J.Vl,llenel~v~ &. C,~ 1.857. 8:° ~r. de vl-270 pago

4,024,) (}lHa pl'a.tica, do povo no t01'o .cwll e ~n1ne b1'astl~t2'O; em dous, volu~
mes: contendo o pl'munro um f?l'mulano de ltbe/los e pel~çoes smnmanas, a,
imitacão do F01'1nulal'io de Calmnha' e o segundo um peculw de autos e tel'mos
civeis' e crimes fonnalidades pam se extl'ahil'em do pl'ocesso sentlmças, cal'tas,
e quaesquel' OUtl'OS tittelos, etc., etc., com val'ias notas e lmtitas explicações l'es
pectivas a ambos os ln'ocessos, por José Homem CO'ITiJa Tel/es: altel'ada de con
fOl'mielaele co!n a legislação, vigente no ETasil, _etc. S.egwnda ed~çi'io, com mais de
iluzentos aTttgos novos, e tmpol'tantes altemçoes, Rio de Janell'o, Typ. de E. &.
H. Laemmert 1.857. 8.° 2 tomos com 222-255 pago

4,025) Livro dos Jumdos, ou compenclio em que se expõe com facilidade e
clareza todas as obl'igações qu~ s~o l'elativas a esta classe ~l~ ju~zes, ,basead? no:s
leis que l'egulmn o processo cnmmal, e cO!ltendo 111lW not1cla h1StOl'~C~ da 17/st1
tuiçlÍo elo jUl'Y em toelos os pal;;es, Obl:a wdtslJensavel ao ,uso dos Jm;;es de fa
cto, e l11it a Iodas as classes da socwdade. RIO de Janeiro, Typ. de E. &. H.
Laemmert 1.859,8.° de 92 pag.- Segue-se no mesmo volume o Extmcto elo
fonmelal'io manelaao seguir' lJ01' aviso ele 23 de lI'lm'ço de 1.855, elc" e chega
até pago 99, •

4,026) Nova guia lheo1'Íca e pratica dos jui;;es mUllicipaes e de ol'pllãos, ou
compend:io o mais lJer{eito, clal'o e impol'tante de toelas as attl'ibuiçôes que estão
a cm'go cl'estas auctorülades, quel' em l'elação á paTte civil, criminat e com
mel'cial, quel' em l'elação á pal'te aclministl'ativa e ol'phanologica: Seguida da
t'onnula de lmtitos pl'ocessos, do modelo de numerosos ma1Jpas, etc" etc, Rio de
Janeiro, na me ma Typ. 1.859. 8.° gr, 2 tomos; o L° de 4,30 pago e 4, mappas
no fml; o 2.o'com 331. pag., e mais duas innumerada , com o modelo de mna
conta corrente, e 3 de Indice final.

4,027) Ensaio sob,'e a histOTicb e estatistica da província do Espil'ito-san
cIo, contendo além de muitos documentos clwiosos e interessantes, a histoTia da
fundação, povoaçlío, governo, momnnenlos, guen'as, desele o descobl'imento de
cada municipio até o JJ1'esente bem como a extt;nsão, limites, minas, l'ios, pl'O
ductos, etc. Victoria, Typ. de P. A. d'Azeredo 1.858. 8.° gr. de 254, pago com o
retrato do auctor.

[J,028) Jar'cli1ll poetico, ou collecção de poesias antigas e 7/lodemas, compos
tas P01' llallb1'aeS da lJ1'ovincia do Espirito-sanclo, posta, em oj'dem e escolhida.
L- sel'ie. Victoria, 'fyp. de Pech'o Antonio li'Azeredo. 1.856. 8.° de 1.77 pag,
2,- serie; i,bi, na. mesma Typ. 1860, 8," de 23~ pa~.

A. malDI' lJarte das poesias do 1.0 tomo (Ul1lCO cl esta coUecção, que até agora
me veiu ti. mão por mercê do iIIu tl'e collector) são de José Gonçalves Fraga,
falecido em 1.855; o qual parece deb ára muitas mais íneditas, segundo se lê
em tuna brevi sima noticia a pago 1.71. c eguinte do mesmo volume.

Dirigiu tamlJem a publicação do eguillte:
4,029) O Semana1'lo; jornal de instrucção e l'ecl'eio. Victoria, Typ. Capi

tanien ~ de P. A. d'Azeredo 1.858. Fol. de lJ,06 pag.-Po to que no rosto e lêa
a referJila data, vê- e comtudo que o n,O 1..0 foi publicado a 2 de Janeiro de
1.~57, e o. 50." e ultimo em 3 de Abril ele 1.858. Comprehende muito e e co
lhidos artigos em pro a e verso, do quae uns são origínaes, e outro copiados
elo jOl'l1aes litteral'ios de Lisboa. .

Além de todo o referido foi nos a11110S de 1.854, a 1.855, achando- e então
na côrt~ do Rio de Janeirg, correspondente eifectivo do jornal 'politico A Re
genej'afllO, que por e e tempo se publicava na cida.de ua VictOrIa.

, JO,SÉ l'IIARC~LLINO DA noclÍA CABRAL, Bacharel em Leis pela.
Umver ldad~ de Coimbra, e natural do Penedo, comarca de Moncorvo.-Vi
veu por mtutos annos no Brasil, para onde parece emigrára em 1.829 ou 1.830
em., egllnclo creio, no Rio de Janeiro entre o de 1.84,7 e 1.85~. '

I
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A seu 1'e peito se lê na Revista tl'imensal do Instituto, vol. xv, pa~, 52/j, o

tr cho seguinte, a ás honroso para e te nosso patricio, e que dá uma Idéa re
umida dos seu trabalhos li ttera rios :

"Aquelle homem que e creveu um jornal destinado a promover os pro
gres o da agricultLU'a no Rio-grnnde; 'aquelle advogado honrado, que se ar
ruinou com a l'l~ação do DeS1Jel'ladOl'; o muito grave e respeitavcl José Mar
cellino da Rocha Cabral, foi um dos cstrangeiros mais utm , que tem vivido no
Bra!:\il. Foi elle o fundador do Gal)incte de leitura portuguez, que tanto honra
esta cidade (a do Rio de Janeiro), e foi elJe o que fez a nossa imprcnsa poli
tica, o os nossos jornaes subirem a uma escala 'uperiol', O DespC1'lado,- foi um
di:u.'io mOl1l1menta] na historia da nossa imprensa.»

Antes de fundar a ompreza do Despertador'. foi cm 1833 redactor do P,'o
pagador' da Il1dust,'ia, jornal rio-grandense. ,Imprimiu tam])em o eguinte opus-
culo de g:ue tenJlO um exemplar: .

/j,030) Col/ecção de alguns ar'tigos escI-iptos e publicados no Bmsil, pOl' José
.~[al'cellino da Rocha Cabral; seguiàa de documentos, e de ObSel'1:açôes em refitr
lação ás cal1tmnias e convicios contm elle publicados, luo de Janeiro, Typ. da
A ociação do De pertador 1839. 8.° gr. de qS pago

JOSÉ JIAREG-ELO DE OSAr J
• (V. D, José l1ngelo de Momes.)

FR. JOSÉ DE SANCTA JIARIA, Trioitario, Proclll'ador geral da sua
ordem em Roma, e Vi it.ador geral.-Foi natural do Lisboa, e m. a 16 de Maio
de 1676.-E,

q031) Se1'1não da s~lemne procissão 40 I'esgate gemi, que se cel~bl:ou em 23
de De:;emÍJ,'o de 1655. LIsboa, por Antolllo Craesbeeck de MeJlo 1656. 4,0

O assumpto d'este sermão o torna de algum interesse, por ser um facto
COilllexo com a historia d'aqueJIe tempo. .

JOSÉ JIARIA DE ABItEU, do Conselho de Sua Magestade Doutor e
Lente Cathedratico da Faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra,
Deputado ás Cdrtes em varia legislatura, e ao presente Director geral da In
strucção Publica no Ministerio do Reino, pela nova. orgamsação do mesmo Mi
nisterio decretada em 8 de Septem])l'o de 1,S59.-_ , em Coimbra, a i5 de Sep
Lembro de 1S1S,-E.

q032) Observações sobre o decI'elo do 1.D de Dezembro de 1Sq5, que l'egUr
10tb a liabililaçiio rios canelidalos ao magister-ío da Ul1'Ít'ersidade. CoimlJra, na
Imp. da Uni". 1S46. q." de 21 pago

q033) Dua,~ 1Ja/aV1'Us sobre o 1J1'ojeclo de l'erOrma elo dec,"eto de 20 de Sep
tembro de 18MI<, ap?'eS€lúaelo ás C6rtes pelo SI'. deputado Jeronymo José de Mel/o.
DJi; na Imp. de E. Trovão iS~8. 8.° de 16 pago

q03q) Brevissimas cOl1siderw:óes sobre o opusculo: "A questão da Jnstruc
r,ão Publica em 1S408.» Ibi na mesma IJ:np, 1S~S. 8.° de 19 pago

q035) Calota ao l"edaelo?" do "Lu ltaI10" sobre a cOrJ'espondencia do ri i',
Jerollymo Jos!: de Jfello. Dli, na Typ. do Observador 18qS. 8.° de 15 pa".

q036) Bl'eves reflexões ácerca do projecto de l'e(Ol'l11a do deCl'eto de 20 df
Septemb,'o dI' i8M. Ibi; na lmp. do Obseryador iS~9. 1.2.° de 61 pago

q037) A cl'eariio de um curso cRpeáal de sciencias econornicas e adnânis
trativas na Unú'ersidade de Coimbra. Ibi, na Tmp. da U1ÚV. i8~9. 8.° d 20 pago

1103S) Duas palavras em 1'e,~posla ás "Reflexãe " sob"e o 1lrojecto da com
missiio da Faculdade de Pllilosophia pam a cJ'eação de um tlWSO de sciencias eco
l1omica' e administl'ativas elc. llii, na Typ. do Observador. 1849. S.o de 16 pago

/j,039) Breves ,-cfle:rões sob?'e a "R sposta do I'. Roqne Joaquim Fernan
ues Tbomaz á Duas palavra ." ll)i, na me ma Typ. 1,850, 8.° de 27 pag,

40W) Allllanach da Instrucção publica em Po"tugal. L° e 2.° aJll)0. ilJi, na
Imp. dá Univ. 1S57-4.858. 8.° 2 volumes.
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Tem tambem diver o artigo bi toricos, cientificos e politicas nos jOl'l1aes
Observador, Instituto e Conimbricense.

Vejo Legislação Aeadcmiea.

D. JOSÉ MARIA DE ALMEIDA E ARAUJO COI\RÊA DE LA
CERDA, do Con elho de ua lU.agestade, Fidalgo da Ça a Real, qommend~
dor da Ordem de N. S. da Concel~ão; Deão da Só Pall'Jar hal de LIsboa; Rel
tal' 0.0 Lyceu Nacional e Colhnlrs ariQ dos Estudos no dis~icto de Li~boa;
Membro do Conselho geral de ln ~ucção Public!1-' ~eputad~ as Córtes em Y[l

rias legislatlll'as; Socio ela AcademHI. Real das SCIeuCla ~e LIsboa, etc.-~. em
Villa-real, na provincia ele Traz-os-montes, a 23 de MalO de i803, e fOl filho
tio cohselheiro José Joaquim de Almeida e Araujo Corn~a de Lacerda, de quem
jã se f z memoria no tomo IV. Em 1818 tomou o balJlto na cO~lgl'egação dos
Conegos regrantes de Sancto Agostinho, e foi a'ella por algum tempo Profes
SOl' de Philosophia racional e moraJ, no mosteiro de S. Vicente de. fóra. de Li 
hoa, a.té salLu' para o seculo em 1826, passando então a ser prOVido no bene
ficio de Thesoureiro-mór da .é ela Guarda.-E.

lJ,OM) Vida de Cneo Julio Ag1'icola, ~ cripta P01' C. Co,:ne/io Tacito, tra
duzida, e annotada com o texto ao lado. Lisboa, na Imp. NaCIOnal 18i1,2. 4.° de
xxx-121 pag., e no .fim a Jista elo assignante, que occupa 15 pago não nume
radas.

lJ,04,2) T1'aclado da situação, costmnes eP01,·os da Gel'1nanio, por C. Corne
lio Taeito, tmdu::ido c annotado com o texto ao lado. Lisboa, Typ. de Silva 1SQfi.
4.° ele x-Hi4, pag., e mui uma com a errata.

lJ,04,3) Dialogo dos Omdores, 01b ácerca das causas da C01'T1.bpçiio da elo
qneneia. Atlribllido Cb C. Corlle/io Tacito. Tradu::ido e annotado com o te:JJto.
Li.! boa, Imp. de Silva 1852. 4.° de xIII-i93 pago

lJ,OflA) A. B. da Costa Cabral. Apontamentos histo1'Ícos. Li boa, Typ. de
Silva, 18tJ,4-18Mí. 4:." 2 tomes com 275-7ilJ, Jlag.-O tomo I contém a parte
narraliya, isto é, bi arapbia e \'ida publica elo ministro Co ta Cabral depois
conde de Thomar, adornada com o eu retrato, etc. O II contém as provas e
tloclill1entos juslificalivo~, entre os gllaes se coutém lUlÚlos de notave! int re c ,

e que fornecem ubsidios 'a1iosos para a. bi toria politica de PortuO'al no pe
riodo qG decorre de i820 em diante. Cada um dos tomos traz no fim uma pa-
O'jna ele ena tas. Sabiu sem o nome do auctor. .

4(}~51 Um papel politico. HonteJn, llOje e amallhã. Lisboa, 'I'yp. elo Gratis
18~2. 8.0 {!l'. de 205 pa~.-Sahiulaml1em :monymo, e publicauo ém tres par
tes sepal'rda" que r llllldas formam um yolume, sob uma só numeração. A pa
lel'llidade d'esta ohra fJi rnno attrihuiua a dil ersas pessoas, COJU nlaiores ou
menores viso ele probabilidade :ficando comtudo incognito o nome do seu ver
dadeiro auctor, que encobrindo-se cuidaclosamentc só ba pouco e manife tau
como tal. K'ella se contém, :l.fóra outras cousas noticia biographico-politic<1.!,
e a.. apl:eciaçiLo .dos successos do tempo, e da personagens que .n'e1les tiveram
~lIal~r l1lflUenCla. Como e k~ apreCiações desagradassem a IUlutOS, ° que era
1I1evllayel, não tardou eml li' :i Juz uma confutação, que ahiu com o titulo de
HonJG-llt, hoje e amanhi'i tis/o '/lelo direito. Li bQa, 'I'yp. da Gazeta <los Tribunae
1813. 8.° gl'. d 190 pago Public<'\da egualmente sob o yéo do anonymo, creio
gllC ti ainda agOl:,l ignorada. de qua i tod~s a pelma que a prodllziu. Eu a co
nhero; porém fOI-me commulllcada deb[\Lxo de um segreo.o, que não de o re
veJar, ao meno por agora.

lJ,Otk6) Consi~eraçõcs politicas pelo aue/Ol' do cc Hontem, hoje e amanhã"
com 71111 1JOst-sel'1]Jtmn sobre os 1t1tinws oconteci1Jwn/,os. L1sbGa, Typ., do Graus
48M,. 8.° p:r. de IV-Um pago

lJ,O~7) l'tIe?II01'anrlmlb sob,'e os acontecimentos da eJJoC!w. Lisb a, i8~7'? 8.°
de ~8 pag.-~ de todas a 0111'3S do auctor a unica gu não po uo, nem vi.
CreIO que sahll1 anonyma.
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4048) Da fm'ma elos govemos, com J'espeito á 1J1'OS1Jerielaele dos povos, e

das cousas politicas de POJ'tugal. Lisboa, Tn). de Silva 1854. 8.° gr. de vlI-338
pag" e maIS duas de indice e errata. Vejo ácerca d'esta obra a Revista Penins!v
laJ', tomo I, pago 294.

4049) Senniio ele acçlÍo ele graças pela elefiniçlÍo do{[matica da immaculada
ConceiçlÍo de N. Senhora, p?'égado na Sé Patrianhal de Lisboa a :16 de Ab7'il
de 1855. Lisboa, Typ. de Silva :1855. 8.° gr. de 27 pag.- Com o reh'ato do
auctor.

4050) SennlÍo de acÇtío ele gmças pela cessação ela (ebre amarella: p7'égado
na egJ'eja de S. Caetano a 7 de Agosto de 1858. Lisboa, na Imp. racional :1860.
8.° gr. de 23 pago

405:1) Relatorio cio Cownisscwio dos Estudos do clistJ'icto dé Lisboa, pel'
tencente ao anno de :1854-:1855. Li boa, Typ. Univer ai (sem data). f~.o gr. de
15 pago •

4052) Relatorio do Commissal'io dos Est'udos do'districto de Lisboct, )'eme/
tido ao Conselho Sttpel'ior de In,stl'ucÇlío em 31 de De:::embl'o de 1856.- É di
vidido em septe capitulos. Sahiu no Instituto, ol. VI, 1857.

Este' documento são, ao que parece, de importancia, e comprehenclem
de envolvimentos jnteressantes dos pontos n'elle tractados, com algumas con
siderações de notavel alcance.

Foi tambem no intervalo de mais de doze annos redactor principal, e col
laborador de diver os jornaes politicos e litterario , começando pelo Di1'ectol'
em :1.838, e findando com a União em :185:1.

Conserva, seglrodo consta, em seu poder e ineditos alguns trab~lhos im
portantes, entre eUes versões do grego e latim, incluindo-se nas ultimas a de
varias orações de Cicero, e vinte e quatro odes escolllidas d~ Horacio, com as
competentes notas.

4053) DiccionaJ'io da lingua portugue:::a de EduaJ'do de Fa1'ia: qua.J·ta
edição pl1JI'U liSO dos portugue:::es e bJ'asilei7'os, )'esumida, con'ecta e augmentada
com grande numeJ'O de termos antigos e modernos, P07' D. José lliJaJ'ia de AL
meida e Amujo COJTéa de Lacerda, etc. Comp7'ehendendo todos os vocabulos de
vidamente accentuados, suas accepções e sentidos, confonne a auctm'idade dos
nossos classicos. A etymologia de todos os termos )'adicaes, expondo o sentido 7'i
gOJ'OSO das )'ai:::es pJ'ünitivas latinas, gregas, etc. A interpretação dos termos
que usavam os antigos escrip/07'es, e que se acha'1lt mal definidos nos Dicciona
)'ios até hoje publicados. Uma introducção gmmmatical a mais completa, e ao
alcance de todas as intelligencias. Um vocabulaJ'io da lingua TZtpy, chamada lin
gua geJ'al dos indigenas do Brasil: seguido de um Dicciona7'io de Synonymos,
com reflexões criticas. Lisboa (Imp. de FraI1Cisco Xavier de Sousa :1858-:1859).
No e criptorio de Franci co Arthur da Silva, editor proprietario, rua dos Dou
radores n.O 3:1 E. FoI., ou 4,0 gr. 2 tomos com xVI-5::l3 pag., e 397-72-22 pag.,
sem contar a dos fronti picio do volumes.

Em muitos exemplare d'esta edição formn os rosto prinlitivos sub titui
dos por outro nOíO, que o editor mandou fazer po teriormente com alguma
alteração; lendo- e n'estes: Dicciona7'io da l'in[J1la p07·tugue:::a pam uso dos
p01"t1l[J1w:::es e bmsilei7'os, colligido por D. José Ma7'ia de Almeida etc., etc. Tudo
o mai conforme aos anteriore , excepto a data, que é :1860, por ser este o
armo em 9,ue. se c~ncluiu a publicação..

Do DwclOnano dos Synonymos se tiraram exemplaI'es em separado, não só
no mesmo formato, mas tambem no de 8.° gr. e estes com o eguinte frontis
picio:

4,054,). Novissimo Dicciona1'io dos Synonyrnos da língua P07'tugueza, com 1'e
flexões cnticas. Seglt7tda edição cor7'ecta e emendada. Lisboa, Typ. de Sou a &
Filho :1860. 8.° gr. de vfII-24,0 pag.-O editor fez tirar algnns em papel de co
res para brindes particulares, e d'e tes lJOS uo um, com que qLllz presentear-me.
Esta denominada segunda ediçlío) que aliás não pas a de er no seu todo a pri-
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meira recorrida, contêm comtudo alterações, e correcções que a tornam mais
apreciavel. .,. .' . _

Da introducção_grammatical' do Dtccwnano se fez tambem ediçao sepa
rada, com o titulo seguinte:

q,055) Compendio da gmmmat'ica POl'tugueza pam lbSO das escholas. Lisboa,
sem designação da Typ. :1.859. 8.° de Iv-72 pago

Já no tomo II a pago UO tive occasião de dizer alguma cousa ácerca d'este
Dic{Jional'io da lingua POl'tugueza, a es e tempo em via de publicaç~o. Agora
confirmarei o dito, apresentando aqui a indicação de alguns dos artigos com
memorativo em que a imprensa periodica de Lisboa manifestou vantajosa
mente o seu jtrizo, e o conceito em que eram havidas a empreza, e a compe
tencia relativa da pe oas que d'ella se en~arregaram. Acham-se os ditos arti
gos no Jomal Mercantil, n.O i2i de i'de Junho de i858, e n.O 2:1.8 de 26 de
Septembro do mesmo armo, ambos (segundo ouvi) da penua do sr. A. da Silva
Tullio, um dos redactores d'aquella rolha; no Jonwl do Commercio, n.O U09,
de 5 de Junho dito;. na Revolução de Septemhl'o n.O 483:1., de 2 do dito mez;
em a Nação n.O 3i67 da mesma data; e no PaI'lamento n.O 336 de 29 de Maio.

JOSÉ IIARIA DE AUIEIDATEIXEIRA DE QUEIROZ, Bacha
rel em Direito pela Universidade de Coimbra, formado no anuo de i84,i. Era
ultimamente Juiz de Direito do 2.° districto da cidade do Porto.-N. no Bra
sil em :1.820.-E.

1~056)' O Castello do Lago: poema (em septe cantos). Coimbra, na Imp. da
Universidade i84L i2.0 gr. de :1.4:1. pago

Versa este poema sobre a lucta das quatx:o mais imperiosas paixões do
coração humano; o amor, o ciume, a ;vingança e a saudade. Notam-se-lhe (e
o proprio auctor as confessa) algumas imilhanças eom a Noute .elo Castello do
sr. A. F. de Ca tilho.

Ha na Chronica Litt. da Nova Acad. Dl'a11latica de Coimbra, tomo I, algu
mas poesias suas, e varios artigos em pro 'a. Vem tambem muitas poesias com
o seu nome no Ramalhete, volumes III, II', VI e VII.

Foi elle o j triz no processo in taurado no Porto já no corrente anuo con
tra o sr. Conde do' Bolhão, que sendo accu ado do crime de moedei1'o falso, e
fi~ando co~o tal pronUJ?-ciada, aggravou da P!onun~i~ para a Relação respe
ctiva, e a1Ii obteve proVIIDento. Por esta occaslão o JUIZ su tentou a sua pro
nuncia em uma re po ta, que appareceu primeiro publicada no Jonwl do Porto,
e d'este a tran creveram varios outros periodico , inclu i e a Politica Liberal,
onde occupa mai de seis columnas no n.O i02'de 5 de Septembro de i860.
Da mesma resposta se fez tambem uma edição em separado em um folheto
de 8.° ,
. Em seguida public~u-:-se erri nom~ do sr. Conde do Bolha:o, e por .elle as

slgnada, uma carta ao JUIZ, que appareceu no Jornal do Commercio de 9 de
Septembro, e creio que em mais algumas folha de Lisboa e Porto. Algnem af
firI.I!0u er e ta carta da penua do advogado na causa o sr. dr. Barata Sal-
gn~ .

. JOS~ ~RIA AI;YES BRANCO, Cinu'gião-medico pela E chola de
LI boa, Cll'urglão do Ho pItal N. e R. rle S. José, etc......-E.

4057) Revistas medicas de Lisboa. Insertas ([uasi semanalmente no Archivo
Universal, desde a fWldação d'.este jàrnal em :1.859 até agora, que vai entrado
no quarto volume da sua publicaÇ<ío.

P. JOS~ IIARIA ALVES DA SILVA, Presbytero secular, Professor
de Grammatica latina e latinidade em Li boa.-E.

q,0?8) Memorj-a ,p1'imeim sobre os abusos intl'oduzidos na educação geral
da '/IlOctclade, na ~nstnuação dos professol'es parlwltlal'es, das aulas l'egias, dos

TOMO y 2
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coUegios e da Casa pia: feita e dada á luz POll'{J, utilidade da mesma mocidade.
Lisboa, na omc. da Viuva de Lino da Silva Godinho :1.821.. 8.· de 44 pago .

Occorre mencionar aqui, pela estreita relação que tem com o referido, ou-
tro opusculo de auetor ignorado, cujo titulo é: .

4059) Manifesto aos páes de familias sobl'e a futil instr-ucção dos colleqios.
Otrel'ecido á nação POl-tugueza pOl' um anonynw. Lisboa, na nova Imp. da Vl.uva
Neves & Filhos :1.82:1.. 4.· de 35 pago

JOSÉ l\IAIUA. DE ANDRADE, Formado em Medicina pela Univer
sidade de Coimbra; n. em Celas, comarca da mesma cidade. Cursava o terceiro
anuo medico, quando publicou: .

4060) Regimento da P"OSC1"ipta Inguisição de POl'tugal, m'denado pelo In
quisidm' gemi o Cal'dea}, da Cunha, e publicado P01' José Ma1"Ía de Andl"ade.
Coimbra, Imp. da Univ. 1.82:1... 8.· de xxxVI-1.55 pag.- a introducção do edi
tor, entre outras noticias e curiosidades a propoSlto do assumpto, se transcreve
uma sentença dada na Inqui ição de Coimbra contra Maria Antonia, accusada
de haver feito pacto com o diabo I

Veja-se no tO]11o m o n.· li, 1.1.6; e no mesmo voI. o artigo D. João Cosme
da Cunha.

JOSÉ MARIA DE ANDRADE FERREIRA, natmal de Lisboa, e
na cido a:l.8 de Jovembro de :1.823, Foram seus páe Joaquim Candido Fer
reira dos Sanctos, empregado publico do antigo regímen, e D. Maria Angelica
de Andrade. Começãra o curso de humanidades no antigo Estabelecimento re
gio do bairro do Rocio, localisado então no convento-dos Carmelitas descaI os
(vulgó TOl'neiros), quando a. suppressão do mesmo comento em :1.834, e os tran
stornos de fortuna, que as instituições liberaes acarretaram obre a sua família,
composta na maior parte de legitimi tas, o impossibilitaram da continuação d
estudos regulares. Pôde apenas, pa sados alguns annos, e na qualidade de alu
mno voluntario, ouvir as lições das cadeiras de physica e economia politica da
Eschola Polytechnica. Entrou no erviço publico como An1a.nuense_da Repar
tição de Fazenda do di tricto de Lisboa.

A sua primeira tentativa litteraria foi a imitação ou paraphrase de uma
antiga xacara O Cégo, publicada em um nU1nero do Panorama de :l.846.-En
cetou depois a traducção (que ficou incompleta) do romance Sathaniel de F. Sou
lié, a. qual fez preceder de um prologo de lavor proprio, que na verdade
uma dissertação bem deduzida ácerca do romance, considel'ado desde os pri
meiros eculos da Iitteratura grega e latina até á pocha actual. Outros h'aba
lhos emprehendeu por te tempo, dos quaes algun erITo mencionado adiante.

inCItado pela mudanças politicas de :1.851, que de algwn modo tran for
maram a face do paiz, começou a provar o seu talento como jornali ta politico,
escrevendo vario artigos de polemica no periodico A Regeneração, além de ou
tro litterarios que para elIe dava todas as emanas. Entrou depois succe síva
mente na redacção da Refol'ma, coadjuvando o r. dr. Ai es Martins; na da
Esperança, reunido ao sr. dr. Moraes Soares, e ão finado D. João de Azevedo;
e finalmente em :1.856 como priuc.ipalredactor na do Seculo folha de cmta du
ração, mas que se fez notar pela isudeza e independencia com que n'elia se
discutiram varia que tõe economicas e admini trativas. Durante este periodo,
e depoi do aCcwamento do Seculo, foi tambem collaborador de varios joruaes
litterario , e publicou em eparado algwna cousa, de que abaixo e dá conta.
VQUou ainda em :1.857 á are1líl politica, como redaotor prinoipal da Opinião,
juntamente com os sr . Antonio de Serpa, depois ministro das Obras Publica,
e dr. Thomás de CanTalho,: porém ao fun de alguns mezes sabiu d'esta redac
ção por motivos que ignoro, e determinado, egundo paréce, a abandonar de
todo aguelie Cc'lmpo, dedicando- e desde então exclusivamente ao assumptos
litteral'los, como os que mais se identificam como seu. gosto e estudo.
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Passaremos a de crever o que n'esta repartição tem publicado de mais no
tayel, e de que ha por agora noticia: ficando para o Supplemento a do <{Ue por
ventura escapa.r, e do que no intervalo deve esperar-se da sua productiva in-
telligencia. '

(061) Bistor'ia da r'evolução franceza de :1.848, por A. de Lamal,tine, t1'I1r
eh!zicla em portt!g~!ez. Lisboa, na Typ. de Luis COlTl~a da Cunha 1849-1850.8.°
gr. 4 tomos, ornada. com dezeseis retí'atos lithographados. É edição exhausta
desde all\'UllS annos. .

4Qfi~) .Nm·l"alivas contos e lendas ~a minl,a term.-D'e ta collecção, ape
J1as prlUmplada espera- e alUda a continuação.

4063) O Baile-nacional e seus 'I1lyster·ios. Li boa, Typ. Univ. :1.855. 8.o,gr.
-Só se publicaram 80 pag" e uma estampa. Sabiu em o nome do auctor.
E cripta no genero das physiologias de Balzac, esta obra foi bem acolhida do
publico, e mereceu os encomios do sr. Rebelio da Silva, que no jornal a Im
prense! e Lei, de iJ.Ue era redactor, em 22 de Fevereiro de 1855 a reCOIpmen
dou como "livro rJ.Jgno de achar lo~ar em todas as livrarias, divertido e instru
ctivo, accom.m.odado a toda a especlC de leitores, e que (caso raro!)' dava o do
bro do promettido! l) Ficando suspensa não sei porque, con ta-me agora que
o sr. Antonio Maria Pereira, livreiro-editor, proprietario da ediçãO, acaba de
fazer dar-lhe a esp~rada conclu ão.

(064) Uma viagem ao sul do Tejo.-Conteúda em uma serie de folhetins,
no estylo hWlloristico, publicados no jornal a Esperança, e que podiam form.ar
um arrazoado opusculo, tirados separadamente.

4,065) Revistas criticas e litterarias.-Traçadas no gosto das que MI'. Ju
les-Jauin costuma publicar annualmente no Alrnanach de la litteratwre, d~! thea
t'/'e et des beaua:-arts~ e foram as primeiras que em Portugal appareceram, dando
coli.ta do movimento intel1ectual do paiz, e' acompanEando a exposição da
competentes aFreciações criticas. A do anuo de 1855 sabiu na Illustração Luso
brasileim, e d abi foi reproduzida em hespanhol na Revista Peninsulm', tomo I,

de pago 290 a 299.-A do anuo de :1.858 acha- e na Revista Contel1~poranea,

tomo r, pago :I.~, e continuada a pago 59.
4066) A1·tigos de critica dramatiDa, publicados na PalJria, jornal de ctY1iª'

duração, no qual se exercitaram a peunas de muitos ingenhos contemporaneos
de maior nome.

4067) Poetas e 1'omancistas portuenses.-Sob este titulo começaram a sa
mr no PaJwmma os perfis criticos, ou retratos litterarios dos homens de letras
do Porto, precedidos de uma intí'oduCÇão cmstosa e epigrammatica. O poeta
Fau tino Xavier de No aes foi o primeiro apreciado. Uua i todos os jornae
commemoraram então ·mui hOID'osamente e te trabalho, e alguns acclamaram
para logo o seu auctor'como « o verdadeiro fundador da critica analytica en
tre nósl))

Ha ainda na IlhtStmção Luso-bl'asileim e no Pan01'ama, durante o ulti
mas aunos d'existencia d'estes semanarios, vario outros artigos do sua col1a
boração bem como na Revista dos Espectaculos e em outms jornaes de Lisboa.

4068) O Jonwlisnw litterado em Portugal.-Al'tigo notavel inseria no
Archiw Pittoresco, tomo J, onde tambem se encontram mais alguns da sua
penna.

4069) A1·tigos de apreciação ?nusical.-Sahiram em folhetins, no joi'nal
o FutU1'O, sob o pseudonym.o «AttiCUSll no primeiro trimest;re da duração do
m smo jornal. .

4070) Biogl'Uphia da act1'iz Delphina. E o n.O Lo da Galeria artistica, col
,leCção de biograpfuas dos.ac~ores ~ontemporaneos de P~rtugal e Brasil, illus
o'adas com retratos e fac-slIDiles. Lisboa, 'fyp. de Joaqlllm Germano de Sousa
Neves :1.859. 8.° gr. de 24 pago .

4071.) Biographia do acto)' Rosa.-É o n.O 3.° da mesma Galeria. Ibi, na
mesma Typ. 1859. 8.° gr, de 39 pag ,
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Da collecção apenas se publicaram até hoje quatro biographias, sentlo as
outras dua ,(as dos actores Sal'gedas Isidoro) e criptas pl"lo sr. Julio Cesar
Macbado, e o retratos de todas gravados pelo sr. Joaquim Pedro ue Sousa.

E te trabalhos, que alguns consideram superiore aos de MirecolU't Hy
palite Castille no mesmo genero, reunem aos h'aço biographicos, apreciaçõe
interessantes ::i.cerca da arte dramatica, e silo eJl.'P0stos debaixo de uma forma
litteraria agradavel, chisto a. e erudita.

fJ,072) A reforma da Academia das Rellas-artes de Lisboa. Lisboa, na Imp.
racional 1860. 8.° gr. de 6fJ, pag.-É tiragem feita. em eparado dos artigos
que sob o titulo de Considerações ge'l'aes sobre as bel1as-al'tes em POI'tugal foram
insertos no Dim'io de Lisboa, a contar do n.O 21 de 26 de Janeiro de 1860.
O sr. João .lo é do Sanctos, arti ta da Ac,1demia, encalTegou- e de .comutar
este trabalho, -publicando prinieiro em diversos numeros do jornal A Federarão,
e depois em separado, outro seu, com o titulo: Exwne C/'itico do opllsculo inti
tulado: Reforma da Academia de Bellas-artes, etc. Lisboa Typ. de G. M. Mar
tins 1860. 8.° gr. de 77 pag.-Não me compete n'este, como em tantos outros
casos, aventurar juizo sobre o mCI'ito e proficiencia. dos contendores em uma
questão que o publico intelligente e imparcial tera decidido com justiça.

. Do escripto do sr. A. Ferreira falaram vantajosamente Yario jOJ:.nae, e·
entre elies a Miscellanea litteraria do Porto (n.o 6, Junho 1860), de pago 93 a 95.

O sr. Andrade Ferreil'a ha tido tambem uma parte not~Lvel na redacr-ã,o de
Revüta Gontempomnea de Portt~gal e Bmsil, começada em Abril de 1859 e da
clual e acha concluido o tomo primeiro, e o egundo em publicação.

N'este jornal, geralmente a.pplaudido, e e timaqo pela boa escolha. dos ar
tigos, pertencem-lhe os seguinte, além dos que já ficam citados:

fJ,073) A ida pam o trabalhp, analy e de mn quadro. -Vem no tomo I a
pago 360

[1074) Os philosophos da epocha, e a poesia do c/wistianismo. - Idem, a
pago 102. -

fJ,075) Bosquejos criticas.... Idem, pago 160.
4076) O novo GU?OSO s?tpe?'io?' de Let?'as.-Idem, pago 221, continuado á

pago 26i, 315, 361., conclue-se a. pago 371.
4077) Luis Augusto Rebel/o c/a Silm (Estudo biographico-critico)o-'-Idem

de pago 395 a 41.3.
4078) Poesia popula?'. - Idem, pago õ:12.
Q079) 11 Se?nana Sancta.-Idem paO'. 550.
Tem egualmente ensaiado o seu ingenho em aJguma peças theatraes, dando

'alén;l de varia traducções e imitações, a comewa Antes na JJ?'ovincia, cuja
idéa fundamental, embhora transplantada de outra. bem conhecida comediafran
ceza La terre promise, foi comtudo desenvolvida e accommodada aos u o. e
feições nacionaes, e alterada por tal modo no entrecho e incidentes, que pode
ria gosar do titulo de peça origiml, com mais raz[o que muitas outra" que
ahi pa am como taes. Ao menos foi e ta a opinião do censor.

É tambem sua a Revista do anno ele 1859, tendo por titulo Os melhora
mentos materiaes, representada no .theatro do Gymnasio, e que uscitou ques
tões acalorada, sendo mandada retirar da cena como satyra politica com que
e jul~aram feridos alguns c..1l'acteres que n'essa epocha regulavam os destino

. do palz. . I

Mencionarei por ultimo uma obra, ainda não vinda á luz, mas de muito
tempo promettida e cuja. apparição aguardam com vivo desejo aquelles que
r conhecem e apreciam o talento especi{ll do seu auetor. Ei -aqui o titulo, con
forme o acbo aununciado no Jonlal Mercantil, n.O 201 de 7 de S ptembro de
1858 no artigo Chronica.

4.0 O) A Littel'alnl'a rl.ra71latica em Por/lIgal. POl; J. M. de Andrade Fer
reira. Primeira erie, contendo: Introducção. - O'\ i conde de Almeida Garrett.
- Mende Lpa 1. - D. .ro, " d'Almada. - Camillo Castello-branc . - Gomes de
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Amorim, - Ernesto Biestel', - Palmeirim, - A. COl'l'êa. de Lacerda, P1'eço 500
réis, Assigna-se na lo.ia de i1Ielciliade,~ .. 1'1lCt do OW'o,,,

Á frellt da. noticifl. d'esta publicação encontram-se algumas considerações
da redacção (commetlida n'csse tempo ao no so conhecidos escriptores os srs.
Mendes Leal c Pedro Diniz) que por mui judiciosas, e por apresentarem traços
characteristicos da pe oa do sr, A, Ferreira, e da sua physionomia. moral e lit
teraria, apezar de algum tanto extensas, pódem ter ac{Ui logar; tanto mais que,
seglmdo se affirma, foram elia manife tação inteiramente espontanea da parte
de quem a escreveu, sem que precede se pedido, ou recommendação cousa
que poucas vezes s dá entre nó ! - Eil-a , copiadas para a impressão do pro
prio jornal a que alludo:

"OS livro~ novos são hoje raros por que todo os ingenhos com poucas
excepções estão voltados para a politica, e empregados na imprensa periodica:
por lO? ,apparecimento de um livro, Ol~ peça lüte!'al'ia, separa~o d'essas fo
lha quotidianas.",. é audado com admiração. °livro, que abau:o se annun
cia e que pelo seu teor vem preencher unla lacuna inlportante, é um dos que
mais dignos se tornam de attrabir a attenção puJ)lica, porque se refere ao thea
tro, onde toda a gente entra, e d'onde pouca sae sahendo apreciar o que lá
presenceou. A litteratura dramatica é lUna especialidade que em Portugal está
pouco cultivada, e que tem sido substituida pela pale tra semsaborona dos fo
liletin , ou revistas emallaes, Entre os poucos folhetini. tas, que se apartavam
-da. grei inculta dos seus confTadas, c abriam caminho ao bom gosto, e á cri
tica sisuda, rqbu tecida pelo estudo dos bon' auctores estrangeiros, sempre se
di tinguiu Andrad Ferreira, que por n ui tos olllTOS titulos bem merece do pu
blico e do governo aq11811a protecção que fecunda o talento:

dosé Maria de Andrade Foneira, cscriptor judicioso e critico atilado,
reune ás sua qualidade 1itterarias outras sociaes que o tornam recommenda
veI. Dotado de sentimentos elevado, e de lUn caracter a1fave1, mas indepen
dente, tem procurado empre no l1'alJalllo aturado, e realçado por uma probi
dade pouco vulgar, supprir a'falta de um pae, ~e que ficou orpbão em annos
ainda verde' e servindo d'esteio a sua edo a mãe, tem sabido reunir as virtu
de dome ticas aos dote litterarios, que e tomam mlútà mai aquilatados com
aquelie boje raro esmalte. Ignorou porém empre a arte de enredar, e nunca
possuiu aquelle condão que tem certos bomens para se metíerem em primeira
linha, usurpando muitas vezes os 10"ares que a outros competem. É por isso
que os governos, 1]11e tem por al1i di tribuido canonicatos e sinecuras, até mes
?/1O a quen~ só pOl' golodice, e nüo p01' pl'ecisüo as póde solicitai', se não lem
braram de collocar o e criptor de que falamos em po ição, á ombra da qual
elie pode se mm de assomhradamente en1regar-se á sua. vocaçáo e pro.&ssão lit
teraria) enriquecendo as 1etra~ patrias com o fructo valia os do seu talento e
estudo. Se elle amasse ll\aiS o ocio do c{Ue os livro o passeio do que o estudo,
talvez já tivesse algun d' bene es, que por abi e dão a vocações que
nunca pa am de vocações, e que á somIml. do fa.yor e do nepoti mo se vão es
terili ando, senão tran formando em inclinaçõe pouco louvaveis. Depois deste
exorilio, que ajustiça p!'ldia, eis o annuncio do livro, que em breve apparecerál u

(E egue- e de maneira que já acinla o transcrevi.)
Talvez que a melllOr parte das ponderações feita em geral, que ahi se lêem,

tenha mai de uma'applicação particular; e que fos e este lUn dos casos de bem
podermos dizer com o fahuli ta latino:

.. , Mulalo nomino do le
Fabula narralur.

Ao terminar este artigo occorr u ainda iI. comm moração de ·que ao sr.
Andrad FClToil'a pertencem 1lJ1.Útos folhetins semauacs publicados no Jornal do
q01n,m~rcio do P?rto, e de (rUe eHe li, ou tem sitio correspondente de alguns pe
l'1odicos do Bras!l.
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D. FR. JOSÉ' MARIA. DE SANCTA ANNA NORONHA, Eremita

da Ordem~de S. Paulo da congregação da Serra d'Ossa, cujo instituto professou
em 1779: Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra em 1792: Pre
gador regia, Deputado da Meza do melhoramento das Ordens regulares, e da
Junta da Bulia da Cruzada, etc. Eleito Bispo de Angra em 1823, e transferido
d'e te bispado pal'a o de Bragança e Miranda, do qual tomou posse a 24, de
Septembro de 1824,. Regeu exemplarmente n. sua diocese pouco mais de cinco
aunos, m circllm trmcias difIiceis, provenientes da vicissitudes politicas por que
passou o reino dUl'ant aquelle periodo. Era tido em conta de bom m virtuoso,
e no estado de religio o desempenhou por muito aunos em Li boa o mini te
ria do pulpito, sabendo conciliar a e timn. e attenção dos que o ouviam, como
:Qao deixal'ão de recordar-se todos que o conheceram.-N. em Lisboa a 5 de
Fevereiro de 1761, e m. em Bragança com perto de 69 annos a ~4, de Dezem
bro de 1829.-Exi te a seu re peito uma breve noticin. biographica, em meia
folha de papel sem titulo, no formato de folio, impressa em Lisboa, na 1mp.
Regia 1830. Vejo lambem os Estudos biog,'. de Canaes; a pa Cr• 165. a Biblio
theca Nacional de Lisboa se con erva um seu retrato de corpo inteiro.-E.

4081) O"ação ,'ecitada na solemne acção de g1'acas, que pelo nascimento do
sel'.'"O p,·tncipe dã Beira OS". D. Antonio; fe::: celebra,' o primei,-o r'egimento
da A,-mada na egreja de N. S. da Pena. Lisboa, mi Offic. de Antonio Rodri
gues Galhardo 1795. 4,.0 de 23 pago .

4082) Sermão da natividade de Nossa Senhor'a. Lisboa, 1810...
4083) Discu,'so moral e JJat,-iotico; em que 7JO" motivo de "eligião se mos

tra que os portuguezes devem se,- fieis á ca a de ~"af1ança; como sobe"ana le-
gitima de Po,'tugal. Li boa, 1mp. Regia, 1811.4.° de 30 pago - ,

4084) Ol'ação funeb,'e pj'égada nas e:cequias da minha fidelissima D. 11fa
fia I; na real capella ela Bempos/a. Lisboa, 1mp. Regia, 1816.8.° gr. de 32 pago

4085) Se,-mão analytico; p'-éga.do nas exequias do sancto pael"e Pio Vil; ce
lebr'adas na egj-eja patriarchal de Lisboa no dia 26 de Septernbl'o de 1'823. Lis
boa, na Oflic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1823. 4.° de 30 pago

(086) Se,-nuio histm'ico em acção de graças pelo ,-estabelecimento de S,W,
Magestade ao augusto Ih,'ono de seus maiores. P"égado na sancta eg"c,ia de Lis
boa; em 13 de JUUIO de 1823. Lisboa, na mesma Offic. 1823. 4.° de 28 pago

Haverá talvez in1pre sos mais alguns, que ainda não pude ver.'
4087) Pastoral a todos os diocesanos do bispado de Bl"Ogança na occasião

de ser conti,-mado bispo; e toma,' posse d'aquella diocese. ll)i, na mesma Oflic.
1824,. 4.° de 26 pago

4088) Pastol"Ol aos seuoS diocesanos; e:cho?'tandlHJs a conco,-rej'em-com es
mola$ pam a conservação dos loga,'es sanctos em Jer'usalem. Datada de 15 de
Ab"il de 1825. Porto, Typ. da Viuva Alvares'Ribeiro & Filhos 1825. 4.° de 6
pago . '

4089) Pastoral e.Thortaloda aos seus diocesanos, PO?' occa$ião de alguns de
sacatos commettidos em va,'ias egrejas do ,·eino. Datada de 3 de Septemb,'o de
1825. Porto, na mesma Typ. 4.° de 8 pago - . I

4090) Pastoml; 1'/lan"ifanclo publicar o jubilel~ do anno sancto. Datada de
.... de 1826. Thi, na 111 ma Typ. 1826. 4.° de 11 pago

4091) Pastoml, annunciando aos seus diocesanos a mm'te do imJle,-ado,- e
r'ei o sen/wl' D. João VI; e ·recommmdando a obediencia ao govel'no por elle no-'
meado. Datada de 18 ele lIfaj'ço de 1826. Porto, na mesma Typ. 1826. 4.° dll
4 pago

4092) Pastoral, cont,-a a doutrina de alguns que alfirmatam ser licito em
jttizo o jlt1'arnenlo falso, quando dado com intencão de fa:::;er bem. Dalada de 29
de .1Ifaj'ço de 1826. Porto, na mesma Typ. 1826: 4.° de 7 pago .

4093) Pastoml aos seus diocesanos por occasião da guerra civil, e:chor
tandlHJ a obediencia ao sr. D. Peelj'o IVê á Ca'-ta pOjO elle outorgada. Datada
de Bragança; a 20 de Agosto de 1826. Porto, ~p. do Gandra. FoI. de 3 pago
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D. FR. JOSÉ MARIA DE ARAUJO, Monge de S. Jeronymo, eleito
Bispo de Pernn.mbuco em 1.3 de Abril de 1.80~. Depois de sagrado tomou pes
soalmente pos e d'aquella diocese a 21. de Dezembro de 1.807, e n'elia m. em
24. de Novembro de 1.808, segundo se lê a pago 92 da MIJm. hist. e biograph.
do Clero Pernambucano, do r. P. Lino do Monte CarmeJlo Luna (obra que só
ultimamente me chegou á mão, orrerecida pelo seu digno auctor, e da qual te.
ria já por vezes aproveitado mui uteis sub idios, se mais cedo a possui sel)-E.

~09~) Oração funeb~"e prégada nas ea:equias de D. João Francisco Nicolau
},fal'llI. LIsboa, Imp. Regra 1.803. 4.°

4095) Pasloml ao Clel"O e fieis da sua diocese. Datada de BellJln a ... de
},faio de 1.807. Lisboa, Imp. Regia 1.807. 8.° de 42 pago

JOSÉ "fARIA DE AVELLAR BROTERO (Doutor), Commendador
da Ordem de Christo no Brasil, Lente cathedratico e Director da Faculdade
Juridica de S. Paulo.-Consta ser na cido em Porl1lgal, e parente (ao que pre
uma) do in. igne botanico .do mesmo appellido, sem poder comtudo adiãntar

mais cousa alguma a seu respeito' por falta d'e clarecimentos.-E.
409~) P?'incipios de dú"lJilo na/uml. Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Na

cional 1.829. 4." de 455 pago e mais 7 d'erratas, com tres taboa lithographadas.
Ha pouco me chegon do Rio um exemplar d'esta obra, com os de varias

outra sahidas dos prélos do Brasil, e algumas dos portuguezes, valioso auxilio
para a continua~~ d'este trabalho, devido ao zêlo do meu prestavel amigo o
sr. commendador Varnha{l'en. .

JOSÉ lUARIA BOlllTElllPO (Doutor?), Formado em Medicina e Phi
losophia pela Universidade de Coimbra, l' idaTgo da Ca a Real, Cavalleiro da
Ordem de Ch~i to, e da Imp~ria~da Ro a no Br~ il._N. em Lisboa,. se~undo ~e
affirma em 1.0 de Agosto de 1.7/4, e teve por lrmao o celebre pIanIsta Joao
Domulgo BOl'ntempo, de quem já fiz men~ão no lagar aompetente. Voltando
a Lisboa em 1.798, depois de concluídos os e tudos universitarios, foi nomeado
Physico-mór d'Angola, Medico da Camara Real, Juiz Commissario do tribunal
do 'Proto-medicato, e 13m 1808 Delegado do Physico-mór do reino no Rio de Ja
neiro. Abi prestou varias e importantes .ervi~o durante muítos almos, e·foi Di
rector interino da AcadBJnia Medico-cirurgica, para a qual compoz alguns com
pendios. Tendo requerido a sua jubilação,pa ou o resto dos seus dias em vida
retirada, até falecer em 2 de Janeiro de 1.843, sem que recebes e do E tado ou
tra recompensa além da pensão de 600$000 réis, que percebia como lente ju
bilado. Foi membro titular da Academia Imperial de Medicina, Sacio corres
ponden.te da Soci~dade das Sciencia Me~cas de Lisboa, da Academia Medica
da Bahla, da SOCiedade d'Emulação medica de Barcelona, e d'outras corpora
~õe scientifica .-Vej. o Elogio historico que dedicou á sua memoria o sr. dr.
José Maria de Noronha Feital, impl'es o no A?"chivo Medico B?"asillJi?'o, tomo IVj
de pago H6 a H9, e do qual se tiraram exemplares em separado no fornlato
de 8.° Devem- e am corrigir pelo que fica dito acima a datas do seu nasci
mento e obito, por serem estas as verdadeiras, segundo uma noticia inedita
que tenho pre ente, dada por um seu proximo parente.-E.

~097) Compendios de l1w.te·riarmedica, o?"ganisados úc. Rio de Janeiro, na
Imp. RegIa 1.81.4. 4.° .

4098) Compendios de medi'cina pr"atioo, fIJilos POI" m'dem de Sua Alteza
Real e/c. Ú!i, na me ma Imp. 1.815. 4.° de xx-293 pago

4099) Tl'aballlOs medicos, ofTel"ecidos á magestade do 51". D. Ped?'o I etc. Rio
de Janeiro, Typ. Nac. (1.825).4.0 de vrn-74-1.22 pag., e mais uma com a errata.

. Dividem-se em tres partes: - 1..a Afii11W?'ia sobl'e alguRnm; IJnfermidades do
Rta de Janei?'o.-2." Pla.no, ou ?"egulannento interno pam os ea:el"cicios da Aea
d~l1~ia Medi90-cinwgica (lo Rio de JaRlei?"o. -3.a Esboço de 11ffn systema de me-
dttnna prattoo etc.
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.JOSÉ nlARIA BORDALO, natural de Lisboa, e filho de José Joaquim

BOl'd~lo, de quem tractei em lagar competente.-M. em Santarem, no anuo de
i856.-E.

l&,iOO) A" tornada de Santa1'ern p01' D. Affonso Hem'iques: dr'ama em prosa.
Lisboa, Typ. de Gaudencio Maria Martins i8l&,3. 8.° gr. com o retrato do auetor.

Algumas poesias suas andam e palhadas em diversos jornaes; e tinha an
nunciado a publicação de dous volumes de obras poeticas, a qual todavia não
chegou a reali ar.

JOSÉ nlARIA nOUGES DA COSTA PEIXOTO, natural da cidade
do Porto, ... -E.

MOi) G1'ammatica hespanhola par'a uso dos portuguezes. Segunda edição
corr-ecta e muito augmentada, contendo no fim um vocabular-io portuguez-hespllr
?lhol dps palavr'as mais tl Mes e necessar'i~. Li~o~, TYP: de Maria da Madre
de Deus i858. 8.° gr. de i8l&, pag.-Não VI a prlillelra ediÇãO.

"M02) Guia da conver'sação hespanhola pam uso dos portuguezes etc. colli
gida dos melhor"es auctor'es: obm uttl para apnmder' o hespanho't e para os 'VÍ1lr
jantes á qual se ajuntou rw fim~ uma coUecção de locuções hespanholas, por' outr'o
auclor. Lisboa, na mesma Typ. i860. 8.° de i97 pago

JOSÉ nlAIHA BRAZ nIARTINS, auetor e actor dramatico, de cujas
numero as campo ições m falta por agora noticia sufliciente para a de erever
cam exactidão. Reservando-me pois completar este artigo no Supplemento final,
mencionarei agora tão sómentc as duas seguintes, de que possuo exemplares.

H03) A Engeitadc!: dmma, em dous actos: repr'esen lado pela primeira vez
el1~ Lisboa aos i7 de Maio rle i8l&,5, no theatro da Sociedade Thaliense. Lisboa,
Typ. de O. R. Ferreira & C.a i8l&,5. 8.° gr. de 69 pago

l&,10í) Ga.briel e Lusbal, ou o Tau-matur'go. Myster'io em tr'as actos .e quatr'o
quadros.-Além das edições feita em Li boa d'<lsta muito applaudida peça, ha
tambem uma, do Rio de Janeiro, Typ. de B. X. Pinto de Sousa i857. 8.° max.
de 32 pago

JOSÉ nIARIA DO CASAL IUnEIRO, do conselho de Sua Magestade,
Bacharel formado em Direito pela Univer idade de Coimbra, Deputado ás côr
tes em i85i, e depoi em varias legislatm'as, Ministro e Secretario d'E tado dos
Negocias da Fazenda desde iI) de Março de i859 a l&, de Julho de i860.-N.
em Lisboa, a ... Ha sobre a sua ])iographia politica um longo e ~l'andioso es
tudo, traçado pelo 1'. Latino Coelho e publicado sob o modesto titulo de Per'
fil oritico, na Reviste! Contemporanea, tomo I (i859), de pago '!A8 a 159, acom
panhado de retrato e fac-sirnile. - E.

M05) O Soldado e o Povo, Coimbra, na Imp. da Uuiv. i86,s. 8.° gr. de
23 pago .

l&,i06) Hoje não é /wntem. Lisboa, 'l'yp. de José Baptista Morando iM8.
8.° gr. de 28 pago

l&,107) A Impr'onsa e o Conele ele Thornar-. Lisboa, Typ. da rua da Bica de
Duarte Bello i850. 8.° gr, de 32 pago '

Estes opu cuIos politico ,-e criJltos oh o dictado e influencia das paü::õe
partidarias que exacerbavam os ammos no tempo em que ahiJ'am á luz, pro
vocaram 3,0 finJ de dez anuas e:k'-plicações pessoaes, da pa.rte de seu auctor
quando entrado no mini terio, e exposto ás reconvençõe do advel arios, que
não podiam levar em bem vel-o ligado a pessoas que tão de abridamente com
batêra n'outras epocha . E as explicações 'acham-,se no di cur o pronunciado
por s. ex.' na camara dos Pare em se ão de 2l&, de Maio de i859, ClljO extra
cto vem no Diario do Gover'no n." i39 de i5 de Junho, a pago 827, colllmna l&,.a,
e termina do modo seguinte:

!' Está persuadido o orador de que se em algllilla epocha de paixões politi-
"
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(( cas qualquer homem de bem dirigiu a outro alguma, ou algumas injurias, esse
(( homem sendo bem educado, presando a sua Mma e a sua dignidade, tem de
(( certo ha muito tempo retirado do seu coração o sentido que produziu essas
(( injuria . Esqueça-se pois a inj uria; como ha muito está esquecido o senti
"mento 9;ue dictou a affronta. ,i

41.08) Caj'ta ao Presidente da Associaçúo 'Pj'omotom da educação popular,
em que offerece o donativo de 10:000$000 réis em inscripções pam a fundação
de urna escola de meninos na freguezia do Beato Antonio. Datada de 1.9 de Fe
vereiro de 1.859. -Sahíu com a re posta em um folheto nitidamente impres o,
com o titulo: Cartas sobj'e as escholas populares pelos eX,mOI srs. J. M. do Casal
RibeÍ7'o e A. F. de Castilho. Lisboa, Typ. Universal 1.859. 8.° gr. de 43 pago

41.09) Relataí'io e pj'ojectos apresentados á Camara dos Deputados, como
ministro da fazenda, na legislatw'a de 1.859-1.860.-Pódem ver-se nos Diarios
de lisboa a contar do de 1.7 de Janeiro de 1.860; ou nos Dim'ios da Camara,
onde tambem e acham n'este auno, e nos anteriores, os discursos parlamenta
res de S. ex." pronunclados nas diversas questões em que tomou parte, quer
como deputado, quer como ministro da corOa. '

Foi tambem collaborador de varios jornaes politicos, e, segundo consta,
redactor principal da Civilisação, que durou pelos anuos de 1.856-1.857, etc. etc.

JOSÉ MARIJl- DA ,COSTA E SILVA, natural de Lisboa, e nascido
a i5 de Agosto de 1.788; teve por paes Francisco Antonio da Silva, thesou
reiro do Terreiro Publico da mesma cidade, e D. Marianua Rosa dos Prazeres.
Veiu ao mundo em estado de debilidade tal, que se julgou que a sua vida se
ria de mui poucos dias; e ainda que se não verificas e o prognostico, a sua in
fancia foi sempre valetudinaria. Estudou com aproveitamento a grammatica e
língua latina com o professor José da Costa e Silva, e a da lingua grega com
Manuel Moreim de Cm'vaJho; rbetorica com o dr. Maximiano Pedro d'Araujo
Ribeiro; philosopma racional e moral com o padre FI'. Joã:o de Sousa, religioso
hino; physica no mosteiro de S. Vicente de fóra; e theologia com os padres da
C.ongregação do .Oratorio d~ Lisboa. Destinaya-se ao e~tudo da m.e~cina, scien
Cla de sua partIcular predilecção; .porém cIrcumstanmas de família, e a morte
prematura de seu pae, obstm'am a que realisasse aquelle projecto,

Começou desde a adolescencia a cultivar a poesia, e tinha, segundo elle
affirma, dezesepte anuo quando compoz o seu poema i~titulado o Passeio. Pelo
me mo tempo consta que escrevêra algumas tngedias, porém foi pouco feliz
n'esses ensaIos:-veja-se o oneto atyrico, em que Bocage o motejava, alludiodo
a taes composições (vem nas Poesias d'este auetor, da edição de 1.853, no tomo r
a pago 37lj,). De genio algtun tanto taciturno, cm'acter indolente e desambicioso,
e por natureza avêsso a qualquer subjeição ou constrangimento, havia em si tuna
formal negação para o exercicio de cargos publicos; e,bem o mostrou quando
admittido como Official papelista, ou praticante na secretaria do tribunal da
Meza da Consciencia e Ordens, ao cabo de poucos dias se desgostou, a ponto
de não mais voltar á repartição, a])andonando o logar, e não curando de pro
curar outi'o. Como occupação mai independente e analoga aos seus habItos.
deu-se a escrever paI'a o theatro, e d'am tirou por mais de vinte annos os re
cursos para a sua paI'ca sustentação, fazendo representar n'esse intervalo mais
de duzentos dramas imitados, ou traduzidos de diversa linguas, entre elles al
guns originaes, e tuna inJmensidade de elogios dramaticos, genero que and.<wa
Jraquelle tempo muito em voga. .

~o prinCIpio de 1.834 foi convidado Earà redigir a Chronica Constitucional
de L~sboa, e desempenhou este encargo ç1urante alglillS mezes, se não me en
gano até que este Jornal passou a intitular-se Gazeta Official do Govemo. Ao
menos é o que se collije da <lhi tosa Elegia á lI!oj'te da Clwonica, que o sr. A.
F. de Castilho publicou por esse tempo em separado, e que depois inseriu nas
suas Excavações poeticas de pago 1.73 a i80. .
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Em 22 de Fevereiro de i836 alguns seus amigos, que eram então verea

dores da Gamara Municipal de Lisboa, lembraram-se de premiar o eu merito
litterario, e de proporcionar-lhe mais azada sl1bsistencia, auferindo-lhe, sem
que o requeres e, o lagar de Dir ctor'da secretaria da mesllla Camara: serviu
como tal durante alguns annos, até que vagando o logar d'Escrivão da muni
cipalidade, para eIJe foi nomeado em i7 de Ago to de H~g,i, e confirmado por
carta regia de 1.7 de Dezembl'O do mesmo anno, em que tambem d'esta vez

, intervis e para is o alguma diügencia da' sua parte.
Vivendo sempre mais para as letra que para o emprego, e tractando com

tudo de preencher as suas obrigações tanto quanto as forças e-a saude lh'o per
mittiam, viu correr menos mal os ultimas anuas da vida, apena annúveado
p~r alguns _di sabores domesticas pas a~eiros. A~acado de molestia subita, ex
pIrOU quaSl de repente na matihã de 20 de Abril de 1.85g" morando então na
rua da13oa-vista n.· 73. Foi sepultado no cemiterio dos Prazeres. Legou por
unica herança a seus filho a reputação de homem probo, de intere sado e ver
dadeiro cultor das letras. Os seus bens todos consistiam, além da mobilia indis
pensavel da casa, na pequena livraria do seu uso, constante de uns mil e eis
cent~s volumes, qUasl tod~s ge obras poetica em diversas lin.lJuas, ~ qual foi
vendida não sem alguma difficuldade, por menos de i50:$OOO r81sl DeiXOU tam
bem alguns trabalhos de propria composiçãá, ainda ineditos; parte dos quaes
exi tirão talvez em mão da sua villva, e a continuação do Ensaio Bio.ql'aphico
em poder do falecido guarda-mór da Camara Municipal João Pedro da Costa,
e hoje do filho d'e te succe ar no meSlllO emprego.

Ainda em vida de Costa e Silva se public01J. a seu respeito uma breve no
ticia biographica na. Distl'acção inst,'uctiva, jornal im:{lresso em i8g,2, a pago 5~
e seguinte. Acham- e porém n'ella algumas inexactidões como verá quem a
confrontar com a prllseute, recolhida de fontes insuspeitas.-Na Instrucção Pt/r
blica n.· 5, de i858 j vem tambem uma pequena biographia, mas abunda em
erro tTIlographícos, dos quaes alglm são intoleravei .

Segue-se o catalogo de tudo o que ei impre o d Go 1..:1. e Silva, guardada
pouco mai ou menos a ordem chronologica da pulJlicação: '

g,HO) O Passeio: lJoema descl'ipli?;o., Li boa, na Offic. de J. F,l\[ d Cam
pos i8i6. 1.2.· de 288 pag.-O editor Desiderio Marques Leão fez imprimir de
pois outro frontispicios, com a data de i8i7: porém a ediçãO é lmla só. o
poema compõe-se n'ella de .dou cantos, e é precedido de Wlla prefaçao do au
etor, que occupa as pago m a x.."'l:.VI de lllillleração rOnJana. -D'ella appaI'ecem
mui poucos exemplares.. .

A propo ito d'e ta edição lê-se no Bosquejo da historia da poesia e da lin
gta p01'tugueza de GaITett, no tomo I do Parnaso Lusitano a pa~. !xv o se-
guinte: •

« Jão posso fechar este breve quadro, sem patentear a admiração e o in
di ivel prazer, que me deu o poema do Passeio do sr. J. M. da Costa e Sil"a,
cuja eXlStencia finha a infelicidade de ignorar (tam pouco - abemo nó portu
gueze das riquezas que temos em ca aI) e não sei que tetiha que invejaI' a
Thomp ou, e Delille, e não fdr na pouca extensão, e, acaso dirá mais severo
juiz, em algum verso de dema 'ado elmanismo. Quanto a mim, folgo de me li
.onjear com a esperança que u auctor lhe daI'á a amplidãO, e mais (poucos

mais) retoque com que ficará. por ventura o mellior poema d'e se genero."
O auctor, docil a EStes lisonjeiros reparo., tractou de polir e ampliar a sua

obra, e a deu de no;vo á luz em segunda edição, correcta e considemvelmente
augmentada. L' boa na Imp. de Candido .Antonio da Silva Carvalho i8g,g" 8,'
gr. de XXVIII-i9g,-i08 pag.- Accrescem n'es!a edição mais do~s cantos novos
(segundo e terceiro), de motlo que o poema ficou constando de quatro cantos;
accre cem egualmente nota que occupam as iD8 pagina finae ; e a prefação
antiga foi ub tituida por um prologo inteiramente novo. Supprimiram-se po
rém duas Epistolas em louvor da obra, uma de Pato Moniz, e outra de José
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Ago tinha de ~facedo, que melhor fôra se conservassem, pois além de serem
bem e ~ripta , eram muito honrosas para o auctor.

4iH) A Imaginaç(ío: poema de M7·. Delille, tl'adu::ido. Lisboa, na Imp.
l~e~ia 1817. 8.° 2 tomo com xxn-:l.50 e :l.76-pag. O se~undo tomo tem no fiin
rrwls duas paginas de erratas, e ambas têem 1ronti pimos gravaqos em chapa
de metal.- Se não está de todo exhausta e ta edição, é facto que no mercado
rara vezes se encontI'a de venda algum exêmplar.

4,H?'}) L abel, ou a hej'oina de A7'agon: poema. Li boa, na Imp. Nacional
:1.832. 8.0 de xvI-:l.4,4, pag., com o retrato do auclor.

Ao poema (que con ta de sei canto, e foi a primeira tentativa do poeta
no genero chamado 7'omanticoj, segue-se lun poemeto intitulado a Visom e ou
tra poe ias miudas. Costa e Silva pretendeu, talvez capricho amente, renovar
n'e ta obra a de inencias em 07n, u ada pelos no sos mai antigos e criptores,
e que ainda foram empregada por Pedro de Andrade Caminha no ecuJo XVI,
eintrodLlz~l' outras innovaçõe .o~tbograp!úcas! que não foram b~m acceitas, e de-:
ram occaslão a Cjue alguns CrItIcos se divertissem á custa do lllnovador. D'ahi
re. ultou ql1e eUe nas seguintes ptJblicações desisli se do seu intento, menos no
que dizia 1'e peito á conj uncção se que constantemente continuou a e crever
si, para fazer a devida di tincção do pronome se, com o qual se confunde do
modo porque commmnente e emprega. (V. a este respeito as observaçõe do
erudito Verdier na sua edição do Hyssope feita em :1.82:1., de pago :1.29 a :1.3:1..)

4,H3) Emilia e Leonido, Olt,OS amantes SU/J1;OS: poema. Li boa, Typ. de A.
S. Coelho & C.' :1.836. 8.° gr. de :l.6-2:1.7-19-LXVI pag., e mais uma nõ Um com
a errata.- Ao poema, que consta de dez C<'lutos, segue-se a versão da Sombm
de Pope, poemeto de Lourenço Pignotti, e notas instructivas e de bastante eru
dição.-Creio que e ta edição foi feita á custa do sr. Barão de ViDa-nova de
Fozcôa, um do mais dedicados amigo e bonradores do poeta.

4i:l. í) O Espectl'o, ou a Ba7'one::a de Gaia: lJoema. París, em ca a de
Guiraudet & Jouaust :1.838. 8.° gr. de :1.6-:1.87 pag.-Edição mandada fazer
tambem, egulldo ouvi, pelo sr. Barão de Fo côa. amu deturpada com muitos
erro, pelo que se lhe ajuntou em Li boa mna tabeUa de erra tas, que compre-
bende não menos de tre paginas. ,-

Depois do poema, con tante de quatro cantos em oitavas rinladas, vem mn
pequeno po ma em versos solto, intitulado a.Noite fel'iz, obra, como diz o au
etor, dos eus,..primeiros anuos, e que muitos des jariam ver d'alli expungida,
por ser uma ]Jfl1tura as á viva de idéas menos castas, que não convém e}..-pôr
aos olhos inexperien te de certa ordem de leitores. .

4,:i:l.5) Poesias. Tomo L Lisboa, Tj'lJ. de Antonio Jo é da Rocba :1.84,3. 8.°
gr. de 560 ~ag.- Comprehende além do prologo, a Odes do auctor, divididas
em cinco hvros, a aher: Lo Od pindaricas em numero de doze: 2.° Odes
horaciana beroicas, ao todo trinta e tres: 3.° Trinta e nove odes boracianas
i~titl1l.adas moraes: 4,.0 Trinta e duas odes bOl'acianas erotica ,seguida de um
di~hyràmpo: 5.° .Cem ode anacreontica .-D'este, e dos seguintes. olll)lles foi
editor o Já mencIOnado João Pedro da Costa.

4,:i:l.6) Poe ias. Tomo II. Ibi, na me ma Typ. :l.8t~. 8.° gr. de 608 pag.
Ao prologo seguem-se as Fabulas, dividida em cinco livros que contêm ao
toilo umas cento cincoenta, entI'e litleraria e moraes; e a estas o sonetos
e colhidos em num 1'0 de eptenta e oito.

M:l.7) Poesias. Tomo m. Ibi, na mesma TyP. :l.8q,q,. 8.° gr. de xvI-292 pago
--:-Contém afóra o prologo, cinco liVros de epl tolas, em numero de trinta e
cmco; e o epicedio, que ão quatro, tambem divididos em dons livros!

Muitas das poe ia comprebendidas n'estes voJumes andavam já impre 
sas·em folhetos avuJ os, Oll em antigas collecçõe periodi as.

ft,H8) Os A'"gollautas: 'poema de A1Jollinio mlOdio tmduzido em por
t~g!lez. Li boa Irrip. Nacional :1..852. 8.° gr. de xpu-279 pag.-Edição mui
mtida, mandada fazer á. custa do sr. Barão de Fo côa, e que unportou em 'Custo



excedente a duzentos mil réis. Os exemplares foram todos postos á disposiçãO
d auctor. Por morte d'e te, a viuva, athando-se em apLU'o, vendeu a quasi
totalidade, que ainda existia, por um preço vili simo; o que deu occa ião a
innundar-se o mercado, chegando a coner pelos pr ços de iDO e 120 réis cada
mn! I-Qua i outro tanto aconteceu com os reslos das edições dos poemas E71Ú
lia e Leonido, e Especko. Agora vão esca seando alglilll tanto.

4H9) En~aio biogmphico-cj'itico sobj'e os melhores poetas Pol'tugltezes. To
mos I a x. Lisboa, na Imp. Silviana 1850 a 1856. 8.° gr. Os tomo IX: e x sahi
ram á luz já depois do falecimento do auetor. A edição foi emprebendjda por
indu tüa e diligencia do finado guarda-mór da camara, João Pedro da Co la, a
quem Co ta e Silva dava o originaes manuscriptos, com o seu costumado de
sinteresse, e sem exigir para si mais que lU1S seis ou oito exemplares, destina
dos para com elies presentear alguns amigos I

A morte prematura do guarda-mór, falecido de febre amarella em 1857,
fez suspender a continuação d'e ta empreza, que eu filho e propõe levar ao
fim, visto achar- e de posse do resto das biographias deixadas pelo Co ta c Silva,
que tinha quasi terminado o seu trabalho, faltando-lhe apenas para o comple
tar as de un doze ou treze poetas, qua i todos contemporaneos. A parte ainda
inedita, que abrange a. escholas latina e franceza, seglmdo o y tema de diú
são adoptado pelo auctor, poderá deitar ainda quah·o. ou cinco volume. la
que se acha publicada exi te já completo o que diz re peito ás escholas dos
trovadores, italiana e hespanhola.

Posto que o auetor se não dignas e de fazer de mim menção na ua obra,
pede a verdade qne se saiba, e d'i so ha ainda v.ivas algumas testemunhas, que
eu prestei para elia um soffrivel ·contingente, já fornecendo grande parte da
noticia puramente biographicas do poeta (inclu ivê do proprios compre
heJ1didos na Bibl. Lu-s., que Co ta e Si! a não pos lúa, e foi mi ter extractar
lhe) já emprestando por vezes, uns meus, outros alh ios, os livros impre 
sos e manuscriptos para serem por elle eaualmcnte e:l..i:ractados: e não fo
ram poucas aquelias em (lue tive de sustentar contestaçõe com o anctor, em
ponto, obre o eruaes a ua critica, talvez menos egura, o de viára a meu pa
recer do verdadeiro caminho; se em algumas 'e mostrou docil, como tenllO
tido occa ião de indicar em varios logares, n'outTaS não houve meio de per
uadíl-o.

.Veja-se o que a respeito da obra e lê na Revista Peninsulaj', tomo I, pa-
gina 295: €I

"Esta exteu a publicação, sem ter o mer.ito UOS relTatos de Sainte-Beuve
S.l Marc-Girardin, e Gustave Planche, é todavia um grande repertorio, no qual
o eruélito encontra variadi imas noçõe , que derramanl ÍOlmen a luz sobre
ph)' 'ionornias ignorada da boa litteratura. Porém o criterio nem sempre acom
panha o trabalho do escriptor, e a authenticidade deixa ás veze de legitimar
muito do documentos apresentados como de orí'gem inconte tavel.»

ma das cousa que desfeiam esta, como em geral as demais publicações
do auetor, é sem duvida o grande numero de erros typographico , que lhe es
capavam empre na revisão das provas, elevidos em parte à fÓl'llJa lIltrincada,
do en propno caracter de letra, d.i.ffiQi! de decifrar. No volume IX do Ensaio
publicado po thumo, abundam obre tudo os erro , e a ponto de serem intole
raveis. No x houve mais algtun cuidado, porque eu me encarreguei ela revi ão
a pedido do finado editor. .

Quanto ao trabalhos dI:amaticos de Co ta e Silva, não existe publicado
algum dos seu dramas, quer originae, quer traduzido, nem tenho noticia
c rta da conservação do re pectivo manuscriptos.

Diz eUe, que traduzÍra entre rntúlos, elo inglez The Fai?'!! Penitent de Dówc,
e o Calão de Adi on; do francez a Zulmim e o Cerco de Calais de BeUoy; do
italiano a.bfyn·ha e o Saul de Alfieri; e o Salto de Lcltcate de Pindemonte; e ainda
do francez a Alzira e Zair-a de Voltaire, e o Macbeth e Rei Lem" de DllCis.-
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Fala tambem de tres tragedjas originae de assumpto portuguez; D. Sebastieío
D. Affonso FIem'iques e D. JoJo de Casll'o. I

Dos l1um~ro os Elogios destinados a commemorar factos e succe o de
publico regosijo, vi só impresso os seguintes, porém julgo provavel que mai
alguns exi tu'ão tl ados :i 1L1Z :

4:120) Elysa e Luso, ou o templo de Venus: elogio dramatico, l'epl'eSl!ntculo
'110 tlleatl'o ela l1ta dos Condes 1Jara celebrar o anniversal'io do (austissimo dia
:1.5 de Seplembl'o de :1.820. Lisboa, Typ. de Bulhões 1.8~i. 4.° de 3:1. pago

4:1.2:1.) O juramento 'ele 111wrle: elogio dmmatico, que se 1'epresentou no
t1teat1'o elo Salitre pam solffitnisa1' a instaUação das C61'tes gemes e extraorelina
!'ias da naçtío. Lisboa, Typ. Morandiana :1.821.. 8.0 gr. de 2':1. pago

1}:l.22) O alcara-r elo Genio Ütso: clmma allegorico l'epl'esentado no thea
11'0 da Rua dos Condes pctra celebrafl' o annivel'sario de S. A. S. o Pl'Íncipe
Real do l'l!ino-unielo, etc. Lisboa, Typ. de Bulhões 1.82:1.. 4.° de 32 pago

4:1.23) A 1'ebellitío debellada. .. para solemnisal' no theatl'o da Rua dos Con
des no dia 3 de Julho de :1.823 o anniversario da chegada de Suas Magestades, e
os gloriosos .~uccessos do dia 5 ele Junho do pl'esente anno. Lisboa, Typ. de Bu-
lhões :1.823. 4". de 22 pago '

Possuo auto~rapbos em lUeu poder dous d'este genero, tenao por titulos:
D. Affonso Hem'lq,ues no Elysio, ou a r~tndaçíio do reino. 4.° de ::16 pago - e
OFestejo cios Genios. 4.° de :1.5 pag., destinado para solemnisar o anniversario
do SI~ D. Pedro IV em :1.826. '

Ficou manuscripto em 'poder da viuva, e o tive na minha mão, um poema
de dezoito cantos em tercetos heüdecasyllabos, do genero elegiaco, intitulado
A Sepultura ele ,bi[m'cia.,: de tinado a perpetuar a memoria de D. Maria Cons
tança de Lima Barbosa, senbora que o auctor cortejou assiduamente durante
alguns anno ,á qual endereçou eIP vida muitas poesias, e a quem depois de morta
mandon J vantar no cel11iterio do Alto de S. João (creio eu) um decente mo
numento.

Parec que deixára tambem mss, (que não vi) os <{uatro primeiros livros
~a fliada, de Homet:o ~radu~idos. Db primeiro, que etrectivamente e imprimiti,
Já nz 1].lenção no Dzccwl1ano, tomo I, n.O A, :l.ODO; e tomo IV, n,O J 23M>,

Existem di emil1adas varias poesias avulsa em jornae ,e n'outra colJec"
ções: yej.· por exemplo no Dicciona'1'io, tomo II, o n.O E, 74.

O ultimo .trabalbo poetico de Co ta e Silva foi o acabamento da versão da
Enl!ida, ql~e ~é Victorino Barreto Feio (V. no lagar competente) deix::i.ra in
completa, E seu todo, ou quasi todo o vo)ume m da edição re pectiva, publi
cado pelo sr. A. J. l'ernandes Lopes.

JOSÉ MARIA DA TAS PEREIRA DE ANDRADE, n. na villa de
, AJemquer no anno de :1.772, e foi filho de Victorino Antonio Dantas Pereira,
porta-bandeira graduado do co~po de enge~e.iros, e de D. Quiteria lIIargarida
de Andrade. A escas ez de meiOS em que V1Vlam não oh tou a que eus paes
tracta em de dar-lbe esmerada ed~ação, Começou a sua calTeira militar-scien
tinca a sentando praça na armad1i nacional em 1.786, eguindo o curso de es
tud,os respectivos com grande di tincção, e merecendo er promovido a primeiro
Tenente em 1.789. Em :1.790 já era Professor de Mathematica na Academia da
companhia dos Guarda-marinhas, da qual foi nomeado Commandante em :1.800.
Pa sando no a.nno de 1.807, ou pouco depois para o Brasil, am obteve ser ele
vado succe sivamente ao postos superiores até chegar ao de Chefe de esqua
dra em :1.81.7, exercendo vunas corrumssões importantes. Dous annos depois veiu
da côrte do Rio de Janeiro para Lisboa na qualidade de Conselbeiro ,do Almi
rantado, a cuja nomeação andava annexo o titulo do conselho do rei, e con
decorado além d'is o com o grau de Connnendador da Ordem de Cl1nsto da
qual era Cava!leiro desde 1.803, Durante o regímen constitucional de :1.820 a
i823 foi nomeado Consftlheil'O d'Estado, postoque seus principios politicos es-
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tivessem longe do conformar-se com as in titLúções d'aquella epooha, como de
pois mostrou. Em i1'98 foi Membro da ephemera ociedade Beal Maritima, e
era de de i793 Correspondente da Academia Real das Sciencia de Li boa.
Promovido depois a Socio elfectivo; e eleito Secretario em i823, serviu como
tal até i833. Foi tambem Membro da Sociedade Philosophica de Philadelphia,
nomeado em i827.

A ciroum tancia de ter em i828 tomado a sento na assembléa chamada
dos 'fres-estado , fazendo parte do braÇo da nobreza, e de ser depois nomeado
-pelo governo do sr. D. l\fig~~l para varias commi sões e peciae , encarregada
do proces o de pre os politicos, etc., causaram a sua eUllgração em i83lJ" a
hindo de Portugal para França, onde passou de gosto a e altribuladamente' o
dous ultimos aunos de sua ida, falecendo em Montpellier a 22 de Outubro de

, i836. Pouco antes de morrer publicou em fTancez un brevisSImos apontamen
tos da sua vida, com o titulo: Notice SUl' la vie et les alllvres de Joseph-llfal'ie
Dantas Pel'ei7'a, etc., Paris, Impr. de Casirnir (sem data). lJ,.0 de li, pago

N'e a noticia se acha o catalogo resumido dos seus escriptos; incluem-se
, 'porém entre elles alguns que ainda não pude vêr, e cujo titul:Js deixo por isso

de transcrever aqui, para não alteraI-o, verlendo-os da lingua Ji'anceza em
que é feito o dito catalogo: con ervarei com tudo as meSlllas divisões, tac
~aes oxi tem no que diz respeito á enumeração da obras que o auotor clas
sificou pela ordem seglúnte: -ftfathematicas-Mm'inha-Littemtura- em
bhora. algumas pareçam menos bem coliocadas na. classe em que foram por elle
intL'oduzidas.

MATHElIA1'ICAS:

q,i2q,) ilfeios f'aceis de apr"imder a contm', 1Jor ftlJ·. de Condorcet, traduzi
dos do (rance:; com acldições a notas. Lisboa. .. : ...- Impressa. :1 custa. do auctor.

4-4.25) Calculo das pensões vitalicias por' St.-Cymn, tmdu::;ido e augm.ell
tado com um appendice sobr"e a thaoria e pratica das ?'endas, descontos e anmli
dades. Li boa, i797. Fol.-Mandada. imprimir :1 cu ta. do governo.

4i26) Curso d'estudos 1J1li1"a uso do cormnenio e (c!zenda. Primeir'o COln

pendia, que tr'acta da Arilll1netica universal. Par.te pr'imeim, ou theol'ia da
'mesma arilhmetica. Lisboa, na Regia. omc. 'l'yp. i798. 4.° de V1-1V-390-229 pago
- ma parte col)sideravel d'este trabalho pertence a. Franci co de Borja Gar
ção Stocklcl', como se dec.lara. no prologo respectivo. A segunda. parte promel
tida, que devia conter algumas praticas mais longas de escl'iptllr'ação e de com
mercio, cambios, etc., não chegou a publicar-se.

lJ,1.27) TaboÇls logal'ithmicas calculadas até á septi'1lla casa decimal. Publica
das de ordem da Academia Real das Sciencias. Li boa, 'fyp. da. me ma Acade
mia i804. 8.0

H28) Reflea;ões sobre cer·tas somrnações successivas dos temws das sel'ies
ar-ithmeticas, applicadas ás soluções de divel'sas guestüis algebr'icas.- Salúu no
torno TI da Memorias da Academia Real das Scwncias, foI. ,

lJ,i29) llfemoria sobr"e a nomenclattwa ou linguagmn mathernatica l1!1mlJi
bem tmctada pelo habilissimo auctor do Ensaio de Psychologia (Silvestre Pinheiro
Ferreu'a), impres,so em Paris em i826.-Salúu no tomo x, parte 2." das !Jfe
morias da Academia Real das Sciencias, i.830, de pago i97 a 207.-Ra tam
bem exemplare em epar'ado, com rosto especial e a data de i828; foI. de ii

, paginas.
4i30) ftfemor~a sobr-e os p,"in~ilJios do calculo superio,", a sobr'e algumas dI

suas a1Jpltcações. Lisboa, Imp. RegIa. i827. 4.° de i6 pag.,

llilUNllA.

H3i) Redttcção das distamcias lwnar'espar'a a -determinação das longitu
des de bordo, Lisboa, Imp. Regia 1807. foI. Uma pagina.
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(j,132) Memoria sobre os inst1'umentos de 1'eflexão.-Inserta no tomo II das
Memo!'ias da Academia Real cZas Sciencias, Iol.

(133) Memm'ia com quat1'o appensos em cZous volumes: tendo P01' objecto
p!'incipal a hydl'ogmphia do Bl'psil, e o conceito qu'e cOl"!'esponde aos trabalhos
respectivos de lIf1'. ROllssin. Lisboa, Typ. da Academia 1830. FoI. de :1.6 pag.
E no tomo x, parte 2.· das Menuwias da Academia.

M3li,) Memm'ia sobre a lJ!'ecisiio de l'efonnal' o Rotei1'o de Pimentel. lbi,
na Typ. :1.830. 1'01. de 8 pag.-E no tomo x, parte 2." das lIfemorias.

(35) ESC1'iptos de José Mm'ia Dmntas Pe!'eil'a, Parte I. Escriptos mariti
rnos. Volu,me I, qiw contêm a secção pl'imeim da pa!'te primei1'a, ou Memorias
sob!'e a tactica, e ul1n systema de signaes. Rio ue Janeiro, Imp. Regia 1816, li"O
de 36 pago com uma e tampa. ,

(36) Bosquejo analytico, ?'Clativo ao dec!'eto da extincção do conselho do
almirantado. Lisboa, Imp, Regia :1.823. l~.o-Esta obra, e as duas seguintes fo
Jam publicadas sob o pseudonymo de Justicola. E todas di tribuidas gratuita
mente pelo auetor,

(37) Esboço de organisação e !'egimen de! 1Il.arinha, conforme convén~ aos
'dictmlles da !'azão, e ás nossas actuaes circurnstancias. Li boa, Imp. acional
i82L li,." de 23 pag·.

(38) Reflexões sob!'e a ?1!al'inha, Ol! disc!wso demonstmtivo do Esboço de
organisação e l'egimen da Repal,tiçâo l[aval PO!'tugueza. Li boa, Imp. Nacional
i82L l~." de 4.7 pago

H39) Nor,ões de Le/lislaçe[o naval porUtgueza, pi!blicadas pm' J. M. D. P.
Lisboa, Imp. Regia 182,,? 4..0

MI~O) Emendas, ?'Ctoques e novos additamentos ás Noções de Legislação na
vall10rtugueza. Lisboa, Imp. Imperial c Real :1.826. !Lo de 18 pago

MM) Memoria sobre a dere:;a da Téjo, ..... - !lo a vi até agora,
Mli,2) Demonst·mção de quanto deve conviI' a composição da o!'Clenança na

val POl'tugl,e::a incumbida cumulativamente ao conselho do Almirantado, a uma
commissão especial, e ao conselho da lI.fal'inha. Li boa, na Imp. Imperial e
Real :1.826. foI. de 3 pago - Foi distribuida gratuitamente á custa do anetor, e
sahiu em o seu nome.
. M4.3) lIfemol'ia sobre a p!'ecisão de se concluir a composição da nossa O!'

dellança naval com a maio!' bl'evidade possivel. Lisboa, Imp. Regia 1826. fol.
de 4. pag.-Tambem di trilmida gratis, e sem o seu nome.

4i1l/l) Re'flexões sob!'e o pancer da commissão da Cama!'a dos S1·S. Depu
tados, áce1'Ca de competir ao Real Conselho de Mal'inha a ultima instanoia dos
negocios, cuja deciscío depende ele conheoimentos navaes. Lisboa, Imp. Regia (i827)
foI. de 2 pago -Tem no fim a assignatul'a Justicola.

Mr.,õ) Quadl'o comlJa!'ativo da despe::.a da marinha portugueza em 1826,
COII{ol'me o que existe imp7'esso. Lisboa, Imp. Regia i827. Uma pagina em folio.
-Sem o nome do anetor. .

(j,U6) Enseeio de wna comparação de! nossa marinha com a sueca. Li boa,
Imp. Re"ia. - ~feia folba.

. 4,ili,7) Primeil'a melliol'ia a bem da l'estalwaçiío da marinha pOl·tugue;:;a.
Ibl, na mesma Imp.

li,i4.8) J11Jpendice á dita menwria. lbi.-Meia folha.
li,ili,9) Escriptos maritimos e academicos, a bem do progresso dos conheci

mentos uteis, e mormente da nossa marinha, industl'ia e agl'icultU!'a. Lisboa,
Imp. Regia :1.828. li,.o. .

. Os opu culos que entram n'esta collecção têem eadá um sua paginação es
peCIa]; a saber:

01'açâo Ilda em 22 de Dezembro de 1798, dia da abel'tlwa da Sociedade
Real Maritima. 4, J,Jag.

Oração lida a Companhta dos Gua!'das..marinlw.s C1n 30 de Septembf'o de
i800. q. PUi.
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Oração ~"ecitada na abe~'tum da R. Academia dos Gtta~'das marinhas em o

Lo de Olaubro de 180L 15 pago
D~SCU1'SO lido. no dia da abe~'tura da mesma R. Aca.demia em 1802. 26 ;pago
D~SCU1'SO 1'ec~tado na abertm'a da mesma Acadenna em 1803. 2q, paglllas,

e Notas ao mesmo com 38 paginas _
Omção 1'ecitada no Rw de Janei1'o em 181.0, na instituição de uI/na socie-

dade naval.- 3 pago .
1Ifem01'ia lida em continuaçã<J á omção precedente. 10 pago
Esboço de um mappa commercial do Rio de Janei~·o. 6 pago
Defe:::a do p01·tO do Rio de Janei1"0. 6 pago
P~'oposição feita na commissão da Ordenança naval. 22 pago
Cm'tas a bem.do P1"og~"esso da nossa madnha. 6 pago
Ensaio de um panegY1'ico do senh01' D. João VI. 6 pago
Reflexões sob1'e o p~'ogresso da agricult~wa portugueza. 19 pago .
Discurso para ser recitado na sessão publica, que devia celébr'Q1'-se em 01lr

tub1'O de 1827. 16 pag,
41.50) Elogio hist01"ico do S~'. D. Pedro Ca1'los de BOlwbon e Bmgança, in

fante de lIespanha e Portugal, Almirante da ma~'i1iha portugueza. Rio de Ja
neiro, Imp. Regia 1813. q,.o de vill-68 pago

41.51.) Memoria para a histo~'ia do grande Marque::: de Pombal, no concer
nente á ma1'inha, sendo a de guerra o principal objecto considemdo. Lisboa, na
Tvp. da Acad. Real das Sciencias 1832. 4.° de H4 pago . ,

Poucos exemplares existem, creio eu, d'esta memoria que o auctor !leu na
Academia, e que chegou a ser tambem impres a ~o forma lo de folio, para en
trar no tomo xn parte La das Mem, da Acad, ónde devia occupar as pago i
at~ 1.1.0: porém ~ccorre~do depois a emigração .do. auctor, foi mandada sup
prm1ll', sendo retirada d aquelle volume, e subsbtUlda por outra que lá anda
em lagar d'ella.-Haviam- e porém tirado entretanto em se'parado o 50 exem
plares que pertenciam ao auctor, no formato de 4.·, e são d estes os que appa
recem, em pequeno ~umero, por<J.Ue ,a maior parte os levou elie comsigo para
França, e lá e extraVIaram, ou eXIStem por ventura em mão de alguem.

No fim d'ella vem tambem um catalogo de todas as obras publicadas até
então pelo auclor,

LITTERATUR,A.

41.52) Discu~'sos histo~"icos, ~"ecitados nas sessões publicas Oa Acad. R. das
8ciencias de 27 d1l Junho de 1.823 e Lo de Julho de 182q,. Lisboa, '.1'Jp. da me ma
Acad. 1825. fol.-E tambem insertos no tomo IX das l\J[em. da Acad.

41.53) Discurso recitado na Acud. R. das 8ciencias na sessão publica de 7
de Julho de 1825. Lisboa, TyJ>. da mesma..Acad. 1827. foI. de 17 pag.-E no
tomo x, parte L' da Memo~"~as.

MM) Discurso p~'onunciado na sessão pt/blica da Acad. R. das 8ciencias
em 19 de Dezembro de 183L Lisboa, Typ. da mesma Acad. 183L foI. de 9 pau,
E no tomo Xl parte Ln das Memorias.

4155) Memoria sob~'e um projecto de Pasirtraphia (ou linguagem unível'-
ai e cripta). Li boa, na ornc. aa Casa Litterana do Arco do Cégo. 1800. iol.

de VI-3q, pas.-Vej. ácerca d'e te escripto a cen ura que lhe fez Sil e b'e Pi
nheiro FerreIra na ua P~'elecções philosophicas, §§ 930 e 931' e a re posta de
Danta , in erta no Jomal de Coirnb~'u, n.O LXXII' parte 2.na pago 79.

M56) !femoria sobre oResumo de Geogmphia poli/ica de Portugal, escl'ipto
POI' Mr. B01'y de 8.t Vincent.-Sa.híu no tomo x., parte Ln das Memoria da
Acad., e é nabrral que se tirassem exemplares em separado, os' guaes comtudo
não vi. .

q,157) Elogio do P. Theod01'o de Almeida. Lisboa, Typ. da Acad. Real das
ciencia 1.83L 4.° gr. de 12 pag.- ahiu tambem no tomo XI, parte Ln das

Mem. da Acad. '

.,
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M58) Bos,!uejo de unn quad?'o synoptico civil, rneclia?l~e o qual podel'ern9s
conhecer e avalta?, os lwmens, e as nações com acerto e famhdade. Por, . '. llio
de Janeiro, Im~. Regia, 181.4,. Uma folha de papel, em formato maioT.-Ainda
não encontrei d elJe mais que um unico exemplar. '

(159) Fanta$ias constitucionaes, seguidas por algumas ?'eflea:ões da mzúo e
da experiencia. Lisboa, 182L

4160) Carta demonstmtiva de que bastava ainda a ?'eceita pam a despeza
em 1.828... -Não a vi.

M61.) MernO?-ias pam a histo?'ia 'da ?'egeneração Po1'tugueza em 1.820. Lis
boa, Imp. Regia 1.823. 8.0 de 1.52 pago Tem no fim a assignatul'a Ltbsitano Phi
lant1'opo.

São cinco memorias, a saber La Reflea:ões sobre a constit~bição de 1.822.
2." Dialogo ent?'e wm libe?'al, um cO?'cUnda e 1ml empmado,-3.a Traços pm'a
o quad?'o compm'ativo das revoluções fmnceza e PO?'t11gueza.-4," Os vivas, e o
Manifesto comparaclos com o estado presente de Port1bgal.-5.a O conselho d'es
tado.

4162) Diversões met?'icas e dramaticas de J.llf. D. P, Torrw 1. Lisboa, Imp.
Regia 1.824. 16.0 de 328 pali:-To'l}'lO II. Ibi, na mesma Imp. 1824, 16.° Con
tinúa a numeração de pago 3~9 a 55L

Contêem-se n'estes volumes 48 ·sonetos, 2 epistolas, 14 odes, 3 elegias, 5
apologos, varias peças traduzidas de flomcio, Marcial, Fenelon, Panard, etc. A
m01·te de Cesm', tragedia; O fim dos Lagides, tragedia; Espelho de uma parte
do mundo, o Tribunal da ve?'dade, e o Duque de'Borgonlw, comedias, todas
em cinco actos e em pro a.

!lJ63) Appendice ás Dive?'sões met?'icas e drarnatica$, ou o Beneficio ano
llynw, comedia em t?'es actos e ern p?'osa. Ibi, na mesma Imp. 1824. 16.0 de 88
pago e 3 de erratas no :fim innumeradas.

As Diversões met'ricas não foram expostas á venda. O auetor as di tribuia
gratuitamente aos seu~ amigos. -

4164) Os tres psalte?'ios, a saber: Hymnos e psalnnos do officio de Nossa,
Senho?'a: Psalte?'io de quinta, sea:ta e sabbaclo da senwna sancta; e Psalmos pc
nitenciaes: tmd1bzidos ]lO?' va?'ios portuguezes, e coo?'dmados PO?' J. ~I. D. P,
Lisboa, Imp. Regia ~830. 12.0 de x-169 pag.- 'esta collecção enl:ram os psal
mos traduzidos por 4ntonio Pereira de Sousa Calda, José Jacinto Nunes de
1lfello, Fr. FrancIsco de Jesus Maria Sarmento, Franci co de Borja Garção Sto
ckler, Domingos Maximiano Torre, e pelo coordenador José Maria Dantas Pe
reil'a.-Traz no principio uma dedicatoria litbographada a sua e posa D. Ma
ria Eugenia da Clmba.

4165) Addita1nento aos tres psalte?'ios, ou psalte?'io do oOlcio de def1mtos.
Lisboa, Imp. Regia 1831. 16.0-A numeração continúa sobre a do antecedente,
e vai de pago .173 até 242.

4166) M:0delo de 11m Dicciona?'io de algibeira polyglotto e passigmphico. Pa
ris, 1835.-E um quaderno de formato de 8.° gr., lithographado com 15 pag.,
em duas colUlnnas, sendo uma na lingua portugueza, e outra na ITlJ,nceza. Con
têm tambem um retrato do auctor, de· que se tiraram em separado ba tantes
exemplares.

Mõra todo O referido consta que deixára manuscriptos: uma Geomet?-ia
e~ementar· o seu Testamento politico, escriptó em 182lj,; um Quad?'o systema
tlCO da Legislação criminal pormbgueza· MemO?'ia historica áce?'Ca do P. Joúo
Chevalier, da congregação do Oratorio, etc. etc,

JOSÉ l\1ARIA DELORME COLAÇO, Cavalleiro das Ordens de S: Fer
n~~do, I abel a Catholica e CarIo III de He panha, A1umno do Real Collegio
1~tar, Capitão de infanteria e Ajudante de ordens do Governo geral da In
dia em 1838 e 18lj,2.-N. pelos anno de 1815. A parte activa por elJe tomada
nas luctas politicas do paiz, mormente na de 18llõ e :1.847, em que serviu sob
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JO
as bandeiras da Junta €lo Porto, foi de granue pr juizo para o seu 9-ccesso na
carreira militar; e influiu talvez para o estado ruinoso de aude, que lhe impe
diu qualquer ressarcimento de futuro. Vive ainda, na clas e de r~formado e ac
cOI?mettido de mole tia mental,. que não. deixa grandes esperanças dê rcstabe
Jecrrnento.-Deve-se-lhe a segwute publicação:

4167) Galeria dos vice-l'eis e governadol'es da India POI'tu.que:::a, dedicada
aos illustres descendentes de taes heróes. Em 1839 e 18~0. Li boa, Typ. de A.
S. Coelho 18H. 4.° .

São QS retratos lithographados, coloridos, copiados dos C{uacb'os ou paÍlIeis
q;ue se conservam na India, e acompanhados de um brevisSImo re umQ histo
nco iJupre so dos factos mais notaveis, que dizem respeito a taes per onao"en .
-A publicação ficou suspensa em o n.O 1.6, por motivo de nova partida do au
ctor para Goa. Na Revista Univel'sal (tomo JII pago 141) de)rde Noreniliro
de 18~3 appareceu um annuncio, p1'Omeltendo a continuação; porém não me
cou ta que eUa live se logar. Os eXlstentes começam no de D. Fraucisco de Al
meida, e findam com o de D. AIIonso de I óronba.

JOSÉ DIARIA EUGENIO DE ALl\IEIDA, Fidalgo da Casa Real, Com
mendador das Ordens de N. S. da Conceição e de Chl'islo, por cartas rrgias ele
28 de Novembro de 185~ e iO de Março de 1855; Par do Reino, nOIlleado cm
5 de Março de 1853; Vogal da Commissão revi ora da pautas das AJIandrgas,

, pur decreto de 6 de Maio de 1852; e da nova Commi são das pauta por ou
tro de 4 de Janeiro de 1853; do Cor~ elho geral do Commel'cio, Agrioultma c
Manufactura, nomeado em 6 de Maio de 1852; e da C01llIllissão central ele pe-
os e medidas em 17 de F~vereÍl'o de 1853; um dos socios arrematantes e cai

xas do Real Contracto do Tabaco, Sabão e Polvora por doze annos com çados
em o 1.° de Maio de 18l~6, e findo em 30 de Abril de 1858; aclual Proyeuor
da Cf\sa Pia de. Li l)oa, eto.-N. na fl'eguezia ue Sancta Ellgracia d' sta cidade,
ao que parece no anno ele 1812, e foi f:I1ho de Joaquim Jo é de Alm~cla e dr.
D. GerlTUde Magua do Nascimento de Je ns. Tendo conch:úuo os estudos pre
paratorio de hUIllaJ1Ídades nas aula do extincto mosteiro ele S.Viccnte d fór~,
havidas n'es e tempo como o e tabeleciJuento mais completo de Lisboa, pa ou
annos elepoi a matTicular-se no curso de Direito da Universidade de Counbra
e n'elle tomou o grau de Bacharel em 4 de Junho. ele 1839, com qS mais dis
fulcta informações.

RegI' sando á capital, foi em 17 de Janeiro de 1840 despachado Delegado
do Proourador regio na quarta vara da comarca de Lisboa, e pouoo depoi.
eleito DepLltado á Côrtes pelos circulos de Leiria e Castello-branco. T ndo elo
votar na camal'a em uma quesliío iJuporlaute em sentido contl'aJ'io ao (lp mi
ni terio que a enlão apoiára, pediu e obteve a exoneração d DelegacJo, qu~
lhe foi dada por decreto de 2~ de Maio de 18U renunciando desde e e tempo
á carreira da magi tra-tlU·a. Ainda por mai dua~ vezes exerceu as fLIDcções ele
Deputado; a primeira em 18~5, eleito pelo circulo de Viseu; e a segunda rIO
18l~8 pelo de Lisboa. - E. -

4i68) Dissel'taç[w academica. ácerca do al'ligo i83.0 da ConstitiLiçiío poli
tica ele 1822. Coimbra, na Imp. da Univ. 1837. 8." gl". de 4,0 pag., sendo a ul
timas oito preenchida com a li ta dos subscriplores. Imprimiu estetraba1bo,
como n'elle de~l.ara, por mandado do. lente q:ue ~ e se tempo m:a do terceiro
anuo o sr. Basilio Alberto de Sousa Pmto cUjas lições enlao ouna. S. ex.' ob
sequiou-me ha. pouco com um exemplar.

No anuo de 1840 foi, egundo ouvi, red<1Ctor, ou principal colJalJoraclor de
um folha politica, denominada O POI'tugue:::, destinada a sustentar a polilica
do mini terio d'aquella epocba.

o Dial'ios da Camam dos Deputados, e elo GOt'el'lW, exi tem alguns dis-
cursos eus pronunciado em ambas as casas legislati,as no di ersas tc.mpos
em que d'ellas ha. feitô parte.
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Josí~ MARIA FnEDERICO DE SOUSA PINTO, Bacharel formado
em Sciencias juriwcas e sociaes pela Academia de S. Paulo, no Bra '1; Advo
gado da Relação, e dos auditorias do Rio de Janeiro; Membro do Instituto da
Ordem dos Advogados, e de alguma As ociações litterarias brasileira, etc.
N. em Portugal, porém ignoro a pl'ecisa localidade; e tondo-se retirado para o
Era iI, ando JlÍ ostava em 1827, creio que ahi se natul'alisou e tem vivido desde
então.-E.

M69) Ensaio sobl'e os JJl'azeJ'es da imaginaçtÍo: obm do 91'a:nde AddissOl1,
vertida pam a lingua p01·tuf]ue:;a. Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1827.8.° gr.
de IX-59 pag., e mais 3 que contêem o indice dos onze capitulas em que se di
,~de a. obra.

(70) Enzesto e Clam, ou a heroina lusitana. Dmma em tres actos. Ibi,
na. mesma Typ. 1828. q,.o·de 60 pago

li.17i) Historia de Inglaterra, desde a im:astÍo de Julio Cesm' até á morte
de JOI'ge m. llJi, na mesma Typ. 1828. 4.° Tomo 1.° com vm-173 pag.-S6
mente TI este íolume, que do Rio me enviou 4a pouco o sr. Varnhagen, não
sei' eh garam a pulJ]jcar-se os seguintes quo de iam completar a obra.

(72) Cathecisnw de economict politica, ou inst1'ucÇtio familia,' etc. P01' Jotio
Baptista Say. T1'aduzido em p01·t1Igue::. Rio de Janeiro, 1834. 8.°

(73) Doutrina das acções, com addições da nova legislaçlÍo, por José Ho
11!B'Tn Corl'da Telles. QUa1·ta ediçtio mais conecta, consideravelmente augmolltada,
e expres.lamente acc01llmoclada ao Bmsil. Rio de Janeiro, Typ, Univ. de Laem-
mert 1847? 8.° gr. .

4174) Pri1llei?'as linhas sobro o p"ocesso civil b'l'asileil·o. Rio de Janeiro,
Typ. de E. & H. Laelllmert 1850 a 1856. 8." gr. 5 tomos, a a.ber: Tomo I, 1850,
de YIII-19!1 pago e mais duas com o indice final. - Tomo li, 1850, de 1\'-14,6
pag., o duas de indice.-Torno lU, i8M, de JV-198 pag., e dua de indice.
1'011/0 IV, 1857 (no rosto, dizendo no fim 1856), de IV-125 pag., uma com o
indice.- Tomo T, 1856, com 351-" pag., que contéem o indica s stematico de
toda a obra.

6,(75) C'lbJ'SO ele dil'eito cambial brasileil'o o!~ ;F?'imeims linhas sobre (IS le
tras de cambio e da terra notas prornissorias e creditos mercantes segimdo o
1101i sirno Codigo Comme1'lnal. Rio de Janeiro, 1851. 8.° gr.

JOSÉ MARIA GRAl'VDE, do Con elho ele S. M., Commendador da Or
dem de N. S. da Conceição d Villa-viçosa, Cavaileiro da Torre e Espada, e da
LegiãO d Honra em França; Par do Reino; Bacharel em Medioina. pela Uni
yersidade de Coimbra, e Doutor na. mesma faculdade pela. de Lovaina; Dire
ctor do ln tituto Agri ola. e Eschola regional (le Lisboa; Lente de Botanica
na Eschola. Polyteclinica' DU'ector do Jardim Botanico (l'Ajuda; Membro do
Coo elho dramatif)o, e do Consellio geral ele Agricultm'a. e Commercio do Mi
ni terio das Obra Publicas: Deputado ás Côrtes em Taria legislatm'as; anligo
Goyernador Civil de districto' Sacio da Academia. Real da Sciencia de Li 
boa, na qual foi Presidente da 1." classe; Membro honorario da Sooiedade da
Sciencias 'Medicas da me. ma cidade, cujo Presidente foi tambem; Membro bo
nor~rio da Sociedade PbarmacClitica Lusitana; Sacio correspondente da Aca
demIa Real da ciencias de Madrid, da Acadenúa MedicD-Cu'urgica de Genova;
da Sooiedade Kacional e CentTal de Pari'; da Academja de Medicina e CirW!
gta d~ Cailix; do lnstituto Medico Valenciano; e de varias outras corporações
Clentificas nacionaes e e trangeiras, etc. etc.- . na cidade de Portalegre a 13

de Abril de 1799, sendo filho do dr. Franci co Grande, natlU'al de lie paulla, e
de D. Antonia Isabel Caldeu'a do Amlrade natural do rato. M. de um aneu
risma a 15 de Dezembro de 1857.-A sua biographia, assá deson olvida, p(j.J
r. di'. Rodrigues de Gusmão sabiu na Ga::eta-rnediccL de Lisboa> e depoi re
~ro~U1ada lia Memorias biogmphicas c/os ~{edicos.e Cú'zbJ'giões pOl·t'uguezes
(1.808), de pag, 80 a IH.-Tambem na RelJ!sta contempomnea de (LUe foi re~
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dactor o SI'. F. D. de Almeida e Araujo (1.857) anda outra biographia, acom-
panhada de retrato.-E. .

(76) Elogio hist01-icO do mm'quez de Valença D. José Bemaj'dino de Por
tugal e CastTo.-Sahiu nas lIfem01'ias do Consel'vat01'io Real de Lisboa, tomo II
(sem I), de pago 53 a 59.

41.77) Noticia biogm]Jhica do cl?-. José Francisco Valomdo, olTe'l'eciclcb á sua
viuva. Lisboa, Imp. Nacional 1850. 8.0 gr. de 14 pago

(78) Passews ao jal'dim botanico d'Ajuda.-Sahiram na lllustl'ação, jor
nal univer'sal, a pago 69, 76, 79, 91, 11.1., 1.1.5, 136, 144, 148, 196 e 200.

41.79) G1âa e manual elo (yu/tivad01', ou elementos de Agr"icultum.-Sabiu
no jornal A Epocha, nos tomos I e II, pulllicados em 186B e 1849. Depois e
fez egunda edição em separado, Lisboa, 1850, a crual dizem achar-se qua i ex
hausta.

Na Revista Univel'sal Lisbonense, tomo II da 2.' serie, a pago 363 vem um
juizo critico, muito favoravel a esta obra, escripto pelo sr. dr. Thomá de Car
valho.-Alguns criticas maliciosos pretenderam comtudo descobrir n'ella con
sideraveisplagiatos, principalmente dos Elementos de Agl'icultllil'a de Diogo de
Carvalho Sampaio (V. no Diccionar'io, tomo TI, o n.O D, 127). Falta-me o tempo
para verificar, mediante a respectiva confrontação d'estas duas obras, se tal ar
guição é injusta, como tudo induz a crer.

4180) Discul'SO j'ecitado na sessão solemne da Sociedade das Sciencias Afe
dicas de Lisboa, pelo presidente etc. Lisboa, Typ. de V. J. de Ca tro & h'mão.
1845. 8.0 gr.

(81) DisC1Ii1'SO r'ecitado na sessão solemne e anniV(WSm'l:a da Sociedade c/as
ScieltCias medicas de Lisboa, em 15 de Julho dc 1854, sendo eleito pr'esidellle,
etc.-ln erto no Jar'nal da Sociedade, tomo xv, pago 1j,5 a 66. E no mesmo jor
nal ha, segtmdo creio, outros trabalhos seus.

41.82) Considetaçôes sobre os principaes obstaculos que se oppôem ao aper
feiçoamento da nossa agl:icultm'a, e sobl'e os meios de os remover, Lisboa, Imp.
:Nacional 1853. 8.0 gr.-E um discmso que foi pronunciado por occa ião da
inauguração do Instituto Agricola de Lisboa.

4183) Relat(}l'io sobre os tmbalhos escholm'es, pI'ocessos, operações e sel'viços
ruraes, instituidos no Instituto Agricola de Lisboa. Lisboa, Imp. I acional 1854.
8.0 gr. '

41.84) Relatorio etc... no annó agral"io de 1854 a 1855. Ibi, na mesma Imp.
f855. 16.0

1j,185) Mem01'ia sobre a molestia das vinhas. Lisboa, Typ. da Acad. Real das
Sciencias 1855.4.0 gr, de 62 pago com septe estampas.-Sabiu tambem no tomo I,
parte 2.' da llfem. da Acad. nova serie, classe 1."

4f86) Discw'so recitado na sessão publica da Academ'ia Real das Sciencias
de 19 de Novembro de 1856, servindo entcio de Vice-pl'esidente da Academia.
Lisboa, na Typ. da Acad. 1856. 8.0 gr.-E no tomo II~ parte La das Melnorias,
nova serie, classe 2.'

os Dim'ios da Camam dos Deputados, e do Govemo, acham- e os seus
disclU o p:ulamentares, pl'Ommciados em varias díscus ões nas camaras legis
lativa , nas epocha em que d'ellas fez parte; e na Col/ecção de Poesias l'eclta
das na sala dos actos da Uiliversidade (V. Diccionario, tomo II; n.O C, 347) vem
alguns versos seus, feitos por aquella occasião. Tambem no Jornal de Coim
bra, n.O LXXXII, parte 2.', pago 183, e na Revista Univel'sal Lisbonense, tomo vo,
a pago 225. lia ain.da artigo insertos .{lar ell~ em jornaes litterarios e politico,
de que não é po Slvel fazer agora maIS particular enumeração.

JOSÉ MARIA GUEDES, Cirurgião-mór reformado do exército, etc. D'elle
não sei mais noticia .-E.' .

4187) Elementos de Pathologia geral de A. F. 'Chomel, tt'aduzidos em POI'
tuguez. Li boa, 18lJ.L 8.0 gr.

36 JO
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(

FR. JOSÉ llIARIA DE JESUS, Franciscano da Congregação da ter
ceira Ordem; vivia no primeiro C[1larlel d'este seculo no convento de N. S. de
Jesus de Lisboa.- ada mais pude saber por ora a seu respeito.-E.

M88) Dial'io IJritico sobl'e' os erros dos (alsos philosophos. Lisboa, Imp. Re
gia 1803 e 180g,. 8.0-Publicação anonyma e perioclica; 'da qual sabiram nove
numeras, contendo ao todo.2g,7 pago

M89) Carta a Junot, em verso. Lisboa, 1809. 4,.0
M90) Irnpu,gnaçtw irnparcial do folheto (( Os Sebastianistas. » Por um amar

dor da verdade. Li boa, na Imp. Regia 1810. 8.° de 4,8 pag.-Segunda pal'te,
ibi, 1810. 8.° de 4,8 pag.-Sabiram estes folhetos com o nome de José Maria
de Sá, que era, creio eu, o do auctor antes de entrar na c1ausul'a. Fazem parte
da numerosa collecção de papeis, que pódem elas ificar-se debaixo do titulo:
Gutl'Ta Sebastica, a que deu incremento José Agostinho de Macedo com o fo
lheto Os Sebastianistas. Vejo no Diccional'io, tomo IV, o n.O 2287.

419i) Syllogisrno refutado, etc. Ibi, na mesma Imp. 1810. 8.° de 16 pag.
Da mesma especie dos antecedentes, e publicado na mesma occasião.

JOSÉ MARIA LATINO COEIJHO, Tenente do corpo d'Engenheiros;
Lente da Eschola Polytechnica; Vogal do Conselho geral de Instrucção Publica
m'eado em 1859; Sacio eifectivo da Academia'R, das Sciencias de Lisboa, ser
vindo de Secretario geral desde 1856; Deputado ás Côrtes, nomeado por Lis
boa nas eleições supplementares de 1855 e depois pelos Açores nas geraes de
1856 e 1860; Director do Diario de Lisboa, por occa ião da nova organísação
dada em 1859 á follla oflicia.! do govel'l1o; e relIDe a estas commissões do ser
'~ço publico e do estado (que todas exerce ao presente) a de Membro da Com
nússão encarregada da reforma da Academia das Bellas-artes de Lisboa, e o en
cargo de escrever oflicialmente uma Histol'ia do cm'co do Porto.em 1832, se
gWldo noticiou o J01"1~al do Commm'cio ele 22 de Agosto d'este allllO, que diz
lhe fOra arbitrado em retriblúção do traballio um subsidio de 700$000 réis (aliás
70$000 réis) mensaes, pago ao ~ne parece pelas despezas do ministerio da
guerra.-N. em Lisboa a 29 de Novembro de 1825.

Desde que em 1849 co~neçou a fazer-se conhecido na imprensa J?eriodica
~o paiz, mediante a redacção ou collaboração de varias jornaes litteranos e po
liticas (dos primeiros a Epocha, e o Fal'ol; dos seglmdos a Emancipação, e a
Revolw;ão de Septembro); a sua IJiographia ha por mais de uma vez servido de
tbema aos artigos dos proprios jornaes, por elle abrilhantados com as produc
çõe do seu inquesti~nave talento. - Pódem ser c~nsultad9s por m~is impor
tantes entre es as artigos o do sr. Carlos José Caldmra, eSCI'lpto na lingua hes
panbola, e inserto na Revista Peninsulal', tomo I, de pago 153 a 164; e outro
que recentemente acaba de inserir na Revista Contempomnea de. P01'tugal e
B:asil, tomo li (1860) de pago 51 a 59, o sr. A. A. TeLxeira de Vasconcellos.
Ainda mIl terceu'o, em o n.O 11 da Revista Contemporanea dedicada exclusiva
mente a iographias, de que foi redactor o sr. F. D. de Almeida e Araujo, e
occupa. abi as pago 85 a 88. Todos sãp acompanhados dos competentes retra
t~s. Veja-se taniliem o que e creveu o sr. Lopes de Mendonça nas suas Memo
nas de Litteratura contelnJl0mnea, (1855), de pago 325 a 332.

Como de ordinario (talvez diríamos melhor sem excepção), acontece a
todos.o vultos collócados pelos dotes do espirita em espbera verdadeu'muente
supe.nor ás posses da mediocridade, o sr. Latino Coelho tem encontrado a par
ele smceros e dedicados admiradores, algwls que, por sentimentos menos no..,
bres, ou por oul1'OS incentivos, que não são aqui de averiguar, sem ousarem
pOr em duvida a sua aptidãO e salJer, parece comtudo laslimarem.-se de que
elie não haja dado de si no campo' das letras mais copio o e sazonados fru
cto', ou consiclermu o desempenho nos cliversos e variados cargos commettidos
a ~la inte~ig,encia mcnos.productiyo elo que se lhes.afligm'a haYClI direito a es
pelar ele tao vasta capaCIdade. Concedendo que aSSIm fosse, é 1l1llegavel que a
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falta, se exisle, não póde er-lhe de justir-a a.lll'IDuida; recaiJiria loda, n'este
como em muitos casos, obre aquelles que mal avisados prelendem reunir e
complicar n'um só homem (por mais illuslrado e zeloso que o supponbam no
cumprimenlo dos deveres cOlltrahidos), obriga ões ~e, a. erem de empenha
da em todo o seu alcance, carecem de forças physica além das inlellecluaes,
e formariam a occupaçãó insistente de umas poucas de intelligencias e activida
des! A estes, e a todos se encarregou o illusll'e contemporaneo de responder 1101'
si na carta que ha pouco clirirriu ao seu ullimo biographo, o sr. 'feixeil"a de
Va concellos, a qual já. corre estampada da pago B5 a :1.1.9 do tomo li da Re
vista Conte1nIJomnea, pertencente ao mez de Junbo, com quanto publicada em
Septembro do corrente anuo. Carta mlú notavel por ser, como dizem os edilore
"um bom exemplo, \fi1 acto de modestia, 11m testemunho de notavel severidade
para comsigo mesmo, e uma prova de grande forçai ii Desculpando-se de nfio
haver fornecido os elemento , que lhe foram requisitados para apropria j)io
graphia, offerece a sua justificação em phrases repas adas de IDade ta since
ridade, e affeiç-Oadas com o primor, facilidade e elegancia. que lhe sã habi
tuaes. Creio que "os leitores do Diccionario folgarão de verem n'eUe regista
dos, embhora cerceados de suas galas, alguns periodos mais notaveis e cara-

,cteristicos :
"Tenho sido accusado de não ter feito senão flores. De um alto persona

gem sei eu, que me fez a homa d'este juizo. E :linda se fôra verdadeiI'o o con
ceito! Se flores tivesse eu cQuseguido fallricar! Um politico, cujos cbistes e do
naires andam em proloquio, já disse de mim qu eu era um estylo á pl'OCUI'a

de urn assurnpto. Ma 1un e lJlo é a cousa mais preciosa e rara nas letras. Um
estylo é Cicero e Chateaubriand. E prouvera a Deus que fOra tambem exacta
esta censuraI Eu nem faço flores, como Constantino, nem arabe cos, como um
artista sem objecto. Faço uma cousa, que toda a gente faria em meu lagar,
Atravessei a epocha mais temera a da nossa. litleratul'a, sem importunar um
typo de imprÍlnÍr. Todos os septe anuo dos meus esludos superiores, a unica
epocba feliz da minha vida, os passei eu no mais desfeito temporal do roman
ti mo. Era a quadra das chacal'as e dos solaos, dos dramas hediondos, e dos
poema funereos. Era. o dia de S. Barlliolomeu da litlel'atura. , ... E peusa v. ,.
que a i ti com indilferença a esla e similhanles manife tações do talento ju
venil? .. , Devo confessar-lhe em honra lla verdade historica que incorri em
peccados a.bominaveis de lesa-lilteratura. Tambem sahi eni fUl'ti, as a]garas II
fossados littel'arios contra a mOllrisma do meu tempo.. , ...

"Escrevi dramas, meditações, romances, que me entl'istecian1, mais pelo
que tinham de mesquinhos, que pelo que eram de entimentaes. Pequ~i como
todo, ma pequei em silencio, ás escondidas, scm escandalo publico, como fi'a
gi! e carnal que era, e sobre carnal, creanra de poucos aunos, e inchada então
com apotheo es de e chola... Só tive juizo.em ser modesto, e não m,e aITepE}ndo
do meu feito. Em quanto os meu condiscipulos iam já engatinhando em letras,
ia eu estudando o que m cumpria: matbematicas, que todo julgam arida , e
que eu, não ei e com paradoxo cre,io uma das mais gralas ,oluptuosidades
do entendim nto; ciencias naturaes, que alargam o homem até o confins do
universo. Sciencias e clIl'Onicas dos nos o aureos tempos nacionaes, repill'tiam
as horas dos meus estudos.. ,

" 'estes combatcs entre o orgulho de não querer parecer mal, e o de
sejo fervoro o de ser auetor, se pa saram os aill10S da primeira adole cencia,
Era já homem ao cabo d'eUes. Acordei das escholas e achei-me no mundo. Co
mer,aram então a contr:lriedades da vida... Com as amarguras que me vi ita
r3JU pr coces, e com uma doença que me influiu entranhavelmelancolia, senti
a nec sidade de exercer o cspirito em cou.sas estranhas aos meus esluclos ha
bituae porque empre me enojou a monotonia de ml1 a sumpto ontinuado,
nem comprehendi como um bomem pód sel'vil'- e exclu ivamente de wna elas
muita face da intelligencia.
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"Um amigo meu tinha um pequeno emanario. Decahia a folha a olhos
vistos Veiu um dia procurar-me, e pediu-me para que eu fos e o redactor...
Objectei in tou... Cedi. Aventuremo-nos, disse eu, á empreza... De menores

'principios sahil'w grandes nomes. Escreverei anonymo. Não fui de todo o
ponto infeliz. ,

"Acolheu-me a henevolencia dos amigos, a quem devi tudo o que sou nás
letras. Paguei-me da boa feição do pulJlico, e pui banca de escriptor, mas sem
taidade, sem calculo, sem egoismo, sem a menor sombra de itinerario arnlJi
cioso n'e te diillcil camillho, que em nos os tempos guia muitas vezes á repu
Laçáo, e á influencia. Achei no escrever uma distracção, um deleite, um mundo
ideal onde me vingar das contradicções em que me h'azia o mundo positivo.
E crevi pela mesma razão por que outros fio á caça, lJor que outros frequentam
fi' lavolagens, por que outros esquecem o mundo pelos trabalhos do xadrez, por
que, outros e entreülm em futilidades ainda menos justi.llc.weis e meritorias.

tmca escrevi para a gloria, nem para a posteridade. Os meus escriptos re en
tem-se da sua origem de accasião, e do intento com que os delineei. São quasi
sempre improviso de momento. Obras das que chamam hoje de largo folego,
poderia tel-as escripto innumeras, porque v... sabe que por indole, aperfei
çOàda pelo habito? conseg~ti e~crever com tanta celeridade quanta é ~ompativel
com a formação, as vezes ilJeglVeJ, dos caracteres. Mas que obras enam? Nem
cu o quero ill1a~inar. ,

« Tenho para mim que liVI'oS se devem e crever originaes, e que alguma
cousa accre ceutQll1 ao peculio da humânidade. Para a disb:acção, para a con
versação cscripta ó que se'in entou expre sarnente o jornal. Depois a minha
ol'ganisação excenb'icamente nervosa TInta-se com a perspectiva de longos fo
Lio a escrever. Cu ta-me a ter per everança para seguir a mesma idéa, e ha
cm uúm um horror innato de poder, escrevendo volumosas composições, cair
em tedioso.

«Aqui está, como se fOra deposto aos pés do confes 'ar, o que en sou, e o
CLue alho como escriptor. O l{Ue v... de minJ affirma é tão lisonjeiro e gra
CIO o que não sei melhor melO de lh'o agradecer, que declarar-mil sincera
menle mui outro do que v... me esboçou, para que não imagine que arrogante
com o fOro da nobreza i,ntellectual, com que entroncou o meu nome no pab'i
ciudo da republica litteraria me 'ou snppondo a sério o que v... com tão ob
sequiosa munificencia me despachou, etc. etc. II

A cortada u'anscripção que fui obrigado a fazer, era ainda assinl nece sa
ria, mo parece, para servir de prévia explicação aos que ignorantes de taes par
.ticularidades, e chegando a consultar o presente artigo, o achas em por ventura:
menos sub tancial e apparatoso do que pOde ser e perariam, nleilindo a omma
e alcance da producçõe lJela celebl'idaue do nome. .

O litulo mais principal da. gloria. liLleraria já adquiJida pelo .iJll1stre escri
plor consiste (afOra. o pouco que vai ser descripto em especial) na serie multi
Jl~cada. dos artigos com que de 1849 até hoje ba emiql1ecido as paginas dos
d.iyersos jornaes politico , de cujas redacções tem feito parte emJlenhado sem
pre como um dos mais esforçados campéóes nos combates da po!Yl:ica militante.
:rae .artigos, porém, anonymos em grande parte, não admittem cla ificaQãO ou
lllventario .pos iveL Devem perscrutar- e nas columnas da Emancipação, Revo
lução de Septembro, Civilisação Discussão e Politica Liberal.

. O que póde aqui ter logar, vindo ao meu conhecimento, redu~se ao se
gumte; e alguma omi ão bOTI er será reparada no Supplemento, Juntamente
com a descripCão do mais que até enlão apparecer, como é de esperar.

.41.92) Cw)'so ela illt'/'oclucção á histOl'icL natwral dos tres ?·einos. Lisboa, Imp.
NaclOnal 1850. 8.°- Sahiu tambelll na Revista POlntlar tomo II. .

4'193) A Opposição systematica. P?'overbio em wn acto. Lisboa, Imp. Nacio
nal 18~9. 8.° de 47 pago

lJ,194) Relatorio dos trabalhos da Academia Real das Sciencias, lido e'ln
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sessão publica ele 19 ele Novembro de 1806. LislJoa, na Typ. da mesma Acade
mia 1806. 8.° gr. - E inserto nas .iJ1emoTias dCL Academia, tomo II, parte L" da
nova serie, classe 2." . .

H90) Relatorio dos trabalhos ela Academia Real das Sci/mcias, -lido na
sessão publica em 20 ele Fevel'eir'o cle 1859, Lisboa, Typ. da mesma Academia
1809. 8.° gr. .

4,196) Elogio hútol'ico de D. FI'. Fr'ancisco de S. Luis, recitado em sessão
publica da Academia Real das Sciencias de 19 de NovembTo de 1806. Ibi, na
mesma Typ. 1856. 4..° gr. de 11 pago - Commemorando este Elogio na Revista
Peninsular', tomo II, pago 1~2, diz o sr. A. da Silva Tullio: "Que o auctor
soube vencer todas as clifficuldades que o assumpto offerecia, com tal vigor de
estyl0, arrojo de imagens, e arrebatamentos do mais brilhante ingenho, que de
ranl a ta oração as honras da peça mais eloquent-e que nunca se ouvira na
Acaclemia! Outros apreciadores mais modestos, sem ousarem leva;r tão longe os
extasis de admiração, contentaram-se de julgal-o pelo melhor dos tTes crue n'a
quella sessão foram lidos. (Vej. José ela Silva Mendes Leal, e Julio Maa;imo de
Olivei'l'CL Pirnentel.) Este Elogio anda 'lambem no tomo II, parte L" das Memo
rias ela ACCLdernia, nova serie, classe 2."

4,197) Elogio histol'Íco de Rodrigo da FonsecCL Magalhães, lido na sessão
publicCL da Academia em 20 ele FevereiTo de 1859. Lisboa, Typ. da mesma Aca
demia 1859. 4.° gr.

4,198) Juizo cr'itico sobr'e o "Arco de Sancía Anna» de A. Gar··rett. - Sa
biu na Semaha, voI. II (1801). E no mesmo volume vem outros artigos eus
distingtÚDdo-se entre elles os Fac-similes cle var'ios homens ele lettras, que mere
ceram applauso pela novidade do assumpto.

4199) Estudos sobre os diffel'entes methoclos de ensino do ler e esc·rever.
- No PanorOlma do anno de 1804.

4200) O Visconde de AbmeiqcL Ga1Tett: est~ulo biogmphico-critico. - No
Parwmma de :1.800. Ficou incompleto.

4201) D. .iJfar·iCL II- Sancta .iJfa1·ÜL de Belem - Cintm. - Artigos que .er
vi~do de texto ás estamP38 respectivas~ ~azem parte do Por't!Lgal J!.r·tis~w?; pu
blicação encetada em 18b3, e que partICIpando do fado avesso e llTeslshvel, a
que taes emprezas não fogem enh'e nós, terminou, creio, com o n.O 10.

4.202) Almeida Gar'rett. (EscrilJto ol'Íginalmente em hespanhol.)-Na Re
vista Peninsula1', tomo I, pago 33 a 40; promettia-se a continuação, que não
chegou a apparecer.

4203) Considerações sobr'e a união iberica. - No Ar'chivo Universal, tomo I,

pago 161.
lJ,20q,) Ca$al Ribei1'o. Perfil cr'itico. - Na Revista ContemlJomnea de Po!'-

tugal e Bmsil, tomo I, )?ag. 145 a 159. ,
4205) Antonio Feltciano de Castilho. - Na Revista ContemlJOr'aneCL tomo I,

pago 297 a. 312: continuado de pago 353 a 360: de pago 403 a 459. Para con
clIDr.

4206) Novo r'etr:ato do sr'. J. M. Latino Coelho. - No dito jornal, tomo TI,
de pago :ti4 aP119. E a carta escripta ao sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos, de
que já se fez menção.

4207) Viagem ao Tibet e á Alta Asia, pelos STS. Adolpho, Hermarw ~ Ro
ber·to von Schlagintweit. -No Diario de Lisboa n.OS 256 e eguintes, e alguns
outros artigos em diver os numeres da mesma folha.

(1208) A Iberia: Menw?'ia escripta em lingua hespanhol{J, por um lJhilo-'jJO?'
tuguez, e tmduzida na lingua portugueza por um philo-ibe'1'ico. LislJoa, Typ. de
Castro & Irmão 1852.8.° gr. de xm-104 pago com dOLlS mappas.-Foi sue
cessivamente reimpres a por duas vezes, e em an1llas com adclitamentos sempre!
crescentes. Dá-se como aucíor d'esta MemoTia o sr. D. Sínilialdo de Mas, dis
tillctO diplomatico hespaubol, ministro plenipotenciario que foi de S. M. Catho
lica na China pelos anuos de 1848 a 1851, auctoT de uma olJra intitulada L'An-
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gleterre, la Chine et l'Inde (parís, i857, 8.° gr. 288 pag.), e de outras produe
çõ ,e collaborador da Revista PeninS1ila7' em 1855 a 1857. Quanto ao tradu
ctOI', nada posso dizer com certeza. Muitos se persuadiram de que o fôra o sr.
Latino Coelho; porém os que se julgam melhor informados, a.lfu:mam que a
tl'3ducç~ío não é d'elle, e que apenas escrcvêra o prologo que a precede.

Seja como fôr, a obra cau ou ensação no publico, e deu louar a varia
conle tações. Vejo n'este Diccional'io os artigos Antonio Pm'eim ~a Cunha, e
P. Rod7'igo Antonio d'Alm.eida.

4209) EnCljclopedia das escholas de instnGcção primal'ia dividida em tl'CS
partes: composta p07' distinctos escriptores, sob a (lil'ecção do sr. José jjJ[OA"ia
Latino Coelho, etc. Lisboa, sem de ignação da Typ. ( abe-se comtudo que fóra
impre_ a na rua dos Calafate n.O 114) 1857. 4.° de xVI-228 pago

Apezar da indicação do rosto, ainda e ignora ao certo qual a parte que
o 1'. Laliuo Co lho teve n'esta empreza. Uns lhe atlribuem a composição de
allJUlls M'atados conteúdos no livro, outros aflirmam que só a int'roduC!,'-ão é da
ua penna, etc. .

Vejo n.o Diccionario, tomo I, o n.O A, 1028.

JOSÉ MARIA lllARTINS LEONI, Musico de profissão, e de cuja bio-
graprua não pude acbaI' mais noticia.-E.

42W) P,'incipios de Musica the01'ica e pratica, pam instl'ucção da m.oci
dade pa1"tugueza. Lisboa, na 1mp. Regia 1833. 4.° de 50 pag" com oito estam
pas, - O auctor promettia a continuação, que todavia não chegou, que me
conste, a dar á luz. ,

D. JOSÉ lllARIA DE llffiLLO, filho de Francisco de Mello monteil'o
mór do reino, e nascido no sitio do LumiaI', proximo a Lisboa, em 10 de Sep
tembro de 1756. Tendo ahraçado o e tado eccle iastico, entrou na congregação
do Ol'atol'io vestindo a roupeta na real ca a da ecessidade a 29 de Jmilio
de 1777. Eleito pela enhota D. Maria I, Bispo do Algarve, e endo confirmado
tal, governou a. sua diocese desde Outubro de 1787 até egual mez do aIlllO se
gwnte, ~n que volt~J?do a Lisboa teve de resig~a.r o bispado a fim de exercer
as flLUcçoe de Inqwsldor geral e confe sor da rainha, para. que fôra entretanto
nomeado' por obito do arcebispo de Tbe salonica D. FI'. Ignacio de S. Caetano,
de quem Já se fez memoria no logar competente. Foi no tempo em que dirigiu
a Con ciencia da oberana, que esta se viu acommetlida da enfermidade mental
de que não mais se re taheleceu, e em que muitos cuidaram achar com razão,
ou ~em ella, o efi'eito de exagerados escrupulos, suggeridos no animo da real
pemtente pelo seu padre espiritual. Despedido do paço, onde a. sua. pre ellça
e tornava então desnece aria, conliuuou comtudo no desempenho das fune-

çõ de Inqui idor geral, e de Presidente da JIlllta._ do Melhoramento das Or
dens regulares e tabelecendo a sua residencia no palacio do Rocio, occupado
então pelo tribIlllal e carcere da. Inquisição, de{loís pela Regencia do reino, e
por varias repartições publicas, e a final incendiado em 1836, de cujas cimas
rel\aseeu o actual edificio do tl1eatro de D. Maria II. Alli principiou a formar
para uso proprio uma escolhida. livraria, que em poucos aImOS se tornou nota
vel pela 'quantidade e selecção das obra colligidas, e que por morte deixou. no
t~do ou na. maior parte, em legado á sua antiga e sempre e timada congrega
çao. Dur~nte a occupação de Portugal pelo exercito francez do commando .de
J~ot fOl elle um dos nomeado para fazer parte da deputação de pe soa pnn
cl~aes, de tinadit pelo inva ores para ir cumprimentaI' Napoleão I em nome do
r,emo, e agradecer-lhe os beneficias que acalJava de liheralisar a Por~gall P!1l'
tiu com a deputa ão paI'a Bayona de França. em Março de 1808, e lillpedido
pelo succos o subsequentes di regre SaI' á patrig, residiu,p~~ algllns ~nno em
Bordeaux, até que a paz de 1814 lhe trouxe aquella po sibilidade. Tlvéra. en
tretanto a infelicidade de ser atacado de uma PaI'aly ia na voz, que segIllldo se
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diz llle ti1'o11 para empre ó u o da palav1'a, m quanto ficassem ille as as fa
culdade intellectuae e a demais funcções corporeas, Re tituido a Lisboa, viveu
ainda perto d quatro annos. terminando a caneira mortal a 9 de Janeiro de i818.
Foi Socio honorario da Academia Real das Sciencia' de Lisboa, onde o "eu an
tigo famulo e protegido D, Francisco Alexandre Lobo, depois bi po de Viseu,
lhe con agrou em sessão publica um elogio bistorico, impresso na respectiva,
Memorias e que anda tanwem 110 tomo II da Obras do mesmo lJispo, de pag.1
a 60.-E.

42H) Vida e obms deI SlJrva ele Deus, rI mmke S01'Ol' .11fa1'ianna Joseplia
Joaquina ele Jesns l'eligiosa cewlIIelita descalça rio convento de Saneta The1'esa do
logal' de Camiele. Li boa, na Regia omc. Typ, i783. 8.° de XJI-37i pag.- a
biu s m o nome do auclol'. que era sobrinho da religiosa cuja üda bi toriou,

Este livro ba sido elogiado pelo seu bom estTlo, e correcção ue ]jnguaa~m,

Tues qualidades eram, por assim. dizer ingenitas no auctor, se deyêmos dar Cl'~

dito ao 'eu biog!'apbo. que no já citado Elogio se exprime a e te proposito D
termos eguintes: « Ainda depois que tão torp mixtUl'a de absurdos peregri
nismo corrompeu e ta excel!ente língua, as dua' classes oxtrema . da nação por
tugueza a foram con ervanua a seu modo, com louvavel tenaciuade: e varia.;
veze reflecti que nos termo , I)a pbl'tlSe, na pronunciação os nobres da no
corte eram m geral as pe soas que falavam mais regular e urbanamente. Com
tudo 'lambem notei que entre estes nobres n nhUl1l o excedeu (ao bi po inqui·
sil.1oT) e pouco podiam contender com elle; principalmente na copia dos ter
mos, no conhecimento do seu rigoroso valor, e na ilUeUigencia da sua justa e
bem accommodada, applicação.,. Eu o tratei e observei 1Je1o largo espaço de
tTinta anIlaS."

JOSÉ MARIA DE l\IOUllA, Tenente-General, fulecido em Lisboa alO
de Janeiro d 1836.-E.

lo2i2) Exposiçiio do 1110titos pelos quaes o marechal de campo José l1Iario
de Moura náo lem podido iI' pam o Porto reunÍ1'-se ao cJ:el'Cito de S, .ii! F. a
Rainha de Portugal, do cOll1mando de sel~ auguslo pae o Duque de Bragança.
Dunke1'qae, Implim. de Charles LaIJou 1833, 8.° gr. de 48 pa". duplicaClas,-

'e ta memoria ju tifica[iya escripta na' linguas portllgueza e franceza, o an
elor dá noticias e peciae da. st1a biograpbia tnilitar, e do modo conro de em
penJíára as COllllniSS6eS uo erviço de que fOra ncarregado, tanto em Portugal
como no Brasil, durante as luctas que precederanl a separação definitiva d'aquell!
imperio.

JOSÉ l\IAIUA DAS NEVES COSTA, Coronel do corpo d'Engenhei
1'OS, nasceu in Carmde, sulHlrbios de Li boa, a 14 de Ago to de 1774, de fa
milla bomada, porém pouco fa orecida ela fortuna. Depois d cur ar os estudfli
de humanidades na cu a das NeceSsidaeles, pertencente á Congregação do Ora
trio, entiu- e 'om vaca fio pt:ra a carreim das armas, e seguiu o Clll'SO da
Academia Real de Marinha, e da ue Fortificaç;.to, Artilheria e De'enbo, mert'
cendo ser em ambas premiado. e obtendo a patente de e<rllndo Tenente d'En
genberia quando contava 23 anno d'edad.- r. a 1!! de Nmembro de i8H
-O eu Elogio biographico e cripta pelo sr. general Palmeirim, acha-sé na Re
vista militaI' n.O :1., de :l.S!J.9.-E.

4213) Disc!l1'so em que se (mcla o elo{Jio da 1!ação po1'lllguc:a 1J'1'oras da
supm'ioridade do seu e pirito e camcler militar, l'elatít'allumte aos OU/l'OS PO!'()J
deI Penin ula; cOTlune1l10raçao das epochas em. que o amor da indepCluJencia tem
realçado o lustre de suas J)1'oe:::as e 7'cflllaçtío dos argumentos alferJados Gonlra
a possibilidade de defensa do l'cino. Escriplo e dedicado á naçtío e exercito po~

tnflue:::, PO)' 'um Oflicial do Real Gorpo el'EnrJe1l1I8iros. Lisboa, na Imp. Begl3
i8li. 4.° d 33 pag.-... ão traz expresso o seu nome e consta-me que fOraes
cripto em i806,
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{1214) Exposição dos factos~ lJclos quaes se mostra tér sido lJortugtwza a ini

ciat-iV(b do projecto p1'OPOSto em geml para a defesa de Lisboa, que pJ'ecedeu e
cól1t'i11ha as bases do pJ'o.jecto pa1't-iclllar~ posto rlepois em pmctica no anno de
1810, Lis])oa na Jmp. Liberal :1.822. 4,0 de '5Q pago

Como especies analogas occorre mencionar aqui dous opllsculos de aSSlUl1
])lo siIllilllante, cllja tlescripção se achará nos artigos lI1amuel José Dias Canloso,
e Claud'io Lagrange JJIontei1'o de Barbuda.

42:1.5) COllsidemções militm'es, tendentes a lIwstra1' quaes sejmn no tmTilol'io
por/ugue:;; os tm'J'enos, cuja topographia ainda falta a cOI/hecer. Lisboa, :1.841. lj,.o

Além d'estes trabalho, e de outros por -ventllra. Uiio vindos ao meu conhe
cimento, deixoll manuscl'iptos a l.'heoJ'ia sobl'e o relevo do trJ1TC1W, e a Ll'aducçiio
do 1i'actado de Lallernand sobre as operações secwulaJ'ias da gtwrm (cujo prin
cipio come(;ára a imprimir em vida), os quaes foram depois comprados pelo go
verno ás filllas do lracluctor, qllé receLeram por eUes 11 retribuição de :1.:000$000
Tili , Vejo a Revista Univel'sal Lisbonense, tol110 II da 1.n serie, a pago lj,50.

, JOSÉ lIlAllIA DE NORONHA FEITAL, Oillcia.! da Imperial Ordem
da Rosa, Cavalleiro da de Clu'isto no Brasil, DOlltor em IHedicina, etc:- N. na 
cüladedo Rio de Janeiro a 2 de Feverciro de 1.817. Concluidos os eus estudos pl'e
pal'atorios, matriculou-se na Escbola de Mediciua da mesma cidade, e n'ella se
cloutoroll em :1839. EntToll para o Corpo de Saude da armada nacional J}o anno
seguinte. Exerceu os lagares de ln pector dos viveres; Cil'l1rgíão da Academia
lia .l'rIarinlla; primeiro CiI'llrgião do Ho pital; e Chefe de Sande da divisão mi
lilar enviada a Montevidêo, Tendo regressado á Slla }latria, voltou para o ser
viço do Hospital, sendo promovido a Cirurgião de Divisão, e Chefe da Clinica
medica. Durante a primeira invasão da febre amarella no Rio de Janeiro em
1.8?0 prestou importantes serviços no desempenho de varias cOIlJ}llissões pro
pl'la da sua profis ão, de que recolbeu louvores e condecorações. E meml)ro de
val'Ías Sociedades medicas e lilterarias do Brasil e da Em'opa, Além de haver
feito parte das t'edacções da Revista mecLica Flmninense Revista medica Brasi
leim, e Gazeta do Hospital do Rio de Janei1'o, colloborando em todos estes jor
naes com alguns traballios seus, foi nos annos de :18M a 1855 encarregado da
redacção principal do' Annaes B,'asilienses de Medicina pela Acadetpia lmpe
mire pectiva, correncIo á sua conta os tomos IX (J x; e publicando ainda em
separado os s guintes opusculos : . .

421.6) Analyse do cstado dos alimentos no mercado, ou exposição dos meios
pl'Opl'ios pam se 1'econheceJ' (sic) as substancias com que os a1l7elho1'Um, augJnen
Iam, falsificam, etc. Rio tle Janeiro, Typ. Impnráa1 de F. de P. Brito :1.841..
8.° gr. de 1\'-23 pago - Anda tambem inserta nos Escriplos meLUcos do auctor.

1;217) .Quas palavras sobj'e a H01llwopathia. Rio de Janeiro. :18lA,." 8,0
1;2:18) Noticia do Hospital da 'Mar'inha do Rio de Janeú'o, Ibi. - E inserl:a

nos Escl'il'tos medicas a pago 1.7:1. .
421.9) .!lferlloria sobre as feridas penetmntes do 1Jeito,
_1;220) Disc!Cl'sO pl'onnnoiado na Academia IlIllJe1"ial de lJ,Iedioina na dis

cnls~ao di!' J;1em(wia do sr. dI'. Paula Cam.dido sob1'e a penefJraçú'o do (11' nas a1'
tenas, Rio de Janeiro, Typ. do Mercantil, 18i7. 8.° de 1.9 pag.-Anda tambem
nos ESC1'iptos med,icos, a pag, 130. ' .

. 4221.) O soni'er Cio medico. Ensa'io poetico dedioado a Sua Magestade lm
penal e en~ sua aU!Justa El'esenrJa lido na impc'rial Academia de Medicina. Rio
uo JaneIro, Typ, do Bra 11 de J. J. da Rocha 181;8. 8.0 gl'. de 19 pago

1;222) Esc?'iptos meclicos, Volume 1. Ibi, na mesma Typ, 18lj,9. 8.° gr, de
v1-186 pago com um mappa e indice final.
~ 4223) Elo!Jio histol'ico elo (k. Bomtempo, Ibi, na mesma Typ. 1849. 8.° de

lo pago - Saruu tamlJem no. Rsc'l'iptos medicos a pau. 121;.

1m
4221;) lI-IeJUÓl'üb sobl'e a (ebre al1w.l'ell(~ do Rio de Janeil'O, Ibi, na mesma

p. :1.85(.). 8.° de 1.6 pago '
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q,225) Memoria sobre as medidas conducentes a preveni?' e atalha?' o pro
gresso da febre arnarella. Ibi, na mesma Imp. :1.850. 8.° de 22 pago

Para a sua admissão em :l.8q,7 na Academia Imperial de Meclicina escreveu
uma memoria, cujo titulo era; A Hornreopathia: Hahnenutn, seus erros, suas
cont?·adicçóes. De então para cá tem continuado a er um do mai deciclido e
vigoro os adversarios d aquelle systema, e conlTa elle ba pugnado con tanto
mente com a voz e com a peuna.

JOSÉ llIARIA OSORIO CABRAL, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,
Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, etc. - N. na, me ma cidade em
27 de Agosto de :1.79:1., sendo filho de Miguel Osorio Cabral Borge da Gama e
Castro, senhor da quinta das Lagrimas, e de D. Josepba Luiza de Figueiredo
Freire Brandão.

O merecido apreço em. que deve ser tida a memoria de bomem tão re
peitavel, e· o não haver até agora, Cf1.1e me con te, alguma noticia impre
ácerca da sua vida e acções, foram as cau as que me decidiram a dar a este
artigo extensão maior que a do costume, entrando em algumas particularida
des, e aproveitando, posto que resumidamente, os copioso apontamentos com
que me favoreceu seu filho, o sr. dl'. Miguel Osorio Cabral, corroborados na
maior parte com o que de facto proprio vimos e sabemo os qJ.le de perto o
lractámo , e que d'e!fe conservaremo saudo a e pereane recordação.

Na qualidade de segundo-genito de uma ca a nobre, o dr. O orio desti
nou-se desde· a infancia á carreil'a das letras, ouvindo as primeil'as lições de
um eccle iastico mui instruido, que de França, sua patria, VlOra ter a Portugal,
arrojado pelas ondas da revolução. Tão cedo se babilitàu com o estudos pre
paratorios, fecundado pela applicação o seu natural talento, que houve mISter
um amlO d'e pera para cbegar á edade de poder mah'icular- e nas aulas da
Universidade. Viu pouco depoi interrompido o eú cur o, pelas consequencias
da primeira invasão franceza, e na guerra da independencia serviu :L v.alTÍa
com as armas, alistando-se no batalhão acauemico. Na terceira invasão (:1.810)
teve de acompanhar a sua familia, que emigrára para Lisboa; e aqui lhe sel"
víu de enfermeiro, quando acommettida da molestia epidemica que então e
desenvolveu; tendo por e se tempo a de graça de perder ua m,le. .

Voltando a Coimbra para continual' o cur o de cfu'eito, fez a ua forma
tura na faculdade de Leis em :l.8U; depois do que defendeu theses com grande
ap-plauso, e lhe foi conferida a borla doutorar em 25 de Julho do anno e
gmnte' cumprindo notar, que fOra premiado em quasi todos os annos do cur o,
distinguindo-se não menos pela boa conta do e tudos academicos, que por va
ria producçõe litterarias e poetica com que graugeára a estima e louvores
dos coutemporaneo .

Por tres aunos serviu como Oppositor, pretendendo balJiJitar-se para a
vi().a catbedratica; porém uma inelinação amol'O a, de que reSllltou o seu ca a
mento em :1.8:1.8, o fez desistir do intento, trocando aql.lella carreira pela da
magi h·atura. De pacbado Juiz de fora da ilha do Faial, para elia seguiu via
gem com a sua familia, pre tando serviço nos Açore como tal desde :1.8:1.9 até
:l.82fl:· periodo que não foi de certo o menos tormentoso da sua vida.

Chamado com os eus collegas á i1lJa Terceira, para formarem a. Junta
Criminal, ahi pa ou por grave amargmas, tendo de er te temunha de sccna
de revolução e de anarcbia, tão oppo tas á sua indole es encialrnente pacifiea,
e empre re peitadora da ordem e tabelecida. Na primeira proclamação em
Angra do governo constitucional em Abril de :1.82:1. achou-se, bem a eu pe
Zl\J.' ( egunelo por vezes me decla.rou) nomea.do Secretario da JUJ1ta Provisbria
que ele prompto e constituiu; tendo porém acceitado o cargo, tractou de bem
de empenhai-o, acudindo n'aquelie dia com a ua prudencia e conseTho para
obviar quanto era pos ivel certos lance difficei e arredar o confucto, que em
breve se realisou, Viu morrer a seu lado de um tiro de metralila o general
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Araujo, ex-governador e presidente da Junta, e teve egualmente a sua vida em
risco imminente. Patenteando n'esta critica conjunctura toda a elevação do eu
eSlJirito, soube todavia comportar- e de modo que conciliou não menos a be
nevolencia e amisade do general Stockler, restituído por aquella occasião ao 
pleno exercicio da auctoridade de que fôra durante alglUls dias privado.

Acalmada esta primeira tormenta, e regressando para o Faial, tiveram elie
e sua familia de luctar por muitos dias com a morte, em um temporal desfeito
[flle se levantou, vendo-se forçado a alijar ao mar tudo o que posslúa, e a em
barcação á mercê das ondas, correndo desmantelada e sem rumo, pela falta do
leme; eÀ.1enuados todos de fome, sede e fadiga, e n'lllna situação desesperada,
até que a providencia lhes deparou em fim um navio inglez, que lhes salvou
as vidas, recebendo a seu bordo os infelizes naufragas, que deseIDharcou depois
em S. Miguel. D'ahi se transportou o dr. O Orla para o-Paial, onde as sinceras
demonstrações de affeição e sympathia da parte dos habitantes da ilha, e o in
teresse que por elie manifestaram, lhe compensou e aos seus uma parte dos pas-
adas padecllnentos. ,

De 1824, 'até 1830 serviu no reino o lagar de Corregedor da comarca de
Avis; e n'este periodo de tantas vicissitudes e alternativas politicas soube con
ciliar a ju liça com a moderação, cumpr,ir os deveres do cargo, e conduzir-se
com tal imparcialidade e inteireza, que mereceu as bençãos e amor dos povos
ab'fadecido , aos quaes tractou sempre, e em tudo com aquelia amabilidade e
ingeleza, proprias do eu exceliente caracter. Compunha-se a comarca de dese-
epte villas, e não houve em todas um unico individuo por elle pronunciado

em 1828, nas diver a devassas que teve de abrir por toda a parte, em obser-
vancia das ordens recebida ! .

Findo aquelle lagar, ficou por alguns aunos desempregado, tendo de sof
,freI' no de 1833 a perda de sua esposa D. Maria Adelaide da Costa e Mattas, a
quem extremosamente amava, e cuja perda lhe causou tão profunda magoa,
que não houve em todo o re to da vida alegria ou distracção, que fossem ca
paze de lhe minorar a dór.

Só em 1834" já nos paroxismos da causa do sr. D. Miguel, foi outra vez
chamado ao serviço, que n'e sa conjunctura poucos queriam aceitar, e do qual
fOra afastado, porque á funesta exaltação de muitos que n'aquelia epocha do
minavam, não convinha a moderação de um caracter tão desapaixonado cómo
era o eu. Conheceu elIe para logo quanto havia de ser ephemero o novo exer
cicio da magi tratm'a; porém tomou como wn sacrilicio de honra o de não se
recu ar ao compromettimento a que era chamado, embhora d'elie lhe resulta se
amorte politicaI '

Entrou pois no lagar de.Provedor da comarca de Santarem, com predica~
menta de Desembargador do Porto; e serviu como tal nos poucos mezes que e
~eguiram até o desfecho da lucta. Terminada esta, e apezar de instado para se
Identificar com o novo poder, não foram bastantes as solicitações de amigos
poderosos e dedicados (que os contava em todos os partido) para que hou
~esse de ceder, com quebra que elie julgava desairosa e inexcusavel, do me
lindre da sua posiçãO.

Voltando á vida, particular, entre~ou-se mais desveladamente ao estudo
(!as sciencias e letras, á practica das -VIrtudes domesticas, e aos exercicios re
hgI~sos, que lhe erviam de consolação e recreio; até,que em 1839 deliberou
dedlCar- e á vida forense, estabelecendo-se em Lisboa como Advogado. Seguiu
esta carreira com perseverança qua i dezoito aunos, com os me~ores re~ulta
dos, sempre respeItado por seu profundo saber, e não desmentida probidade,
que o tornaram conspicuo na sua classe, e um dos bons ornamentos do for/).
portuguez.

Nomeado passados tempos Advogado fiscal da serenissima Ca a e Es
lado de Bragança, desempenliou o cargo com particular consideração e apreço
de suas magestades. SerV1u talubem como meIDhro da commissão encarregada
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ue liquidar os dil'eilos da mesnn c~sa sobre o The ouro Publico. DesempanhOll
por muitos annos a iuucções de Cou elheiro de clistriclo no de Lisboa. e o
seus votos foram emprc conformes á sua escrupulosa con cieuc.ia, e dictadn
pela mais e era imparcialidade. Foi ainda nomeado Vogal da Commi são Ad
ministrativa da Mi encordia de Lisboa e Ho pital de S. José, e ultimamente
Provedor dos Recolhimentos da capital, e Membro do conselho geral de Bene
ficencia.-Foi Socio da As ociação dos Ad\'ogados.

Não querendo abandonar aqueJles estabelecimentos ue eharidade conl1ados
ao seu cnidado, no periodo da mortifer:i epidemia da febre amareJla que ima
dira Lisboa este f1agelJo terrivel poz termo aos eus dias, uccombindo a um ata
que mortal em 23 de Outubro de i857, deixando çm lagrima a sua familia, e
magoadas recordações a .eus amigos, Ou antes a todos que o conheceram, ao
cabo de uma vida ele sessenta e seis annos, passada na practica e exercicio das
virtudes, que sempre cultivou e em que muito sobresahi~m a mode tia, a Jlro
bidade, a candura, e uma humildade e resignação ,0rdadeiIamente chri lã .

Deixou uma excellente e copiosa linaria de mais de cinco mil volumes,
que ajuntára á custa da perseverança e de avultado dispendio; completa em
obras juridicas, e abunclan te nas ele litteratm'a classica, em que se incluiram
muito,s livros raros e preciosos.

A sua pessoa devi ou além da amisade favor que sempre me demou.
trou de modo não equivoco, bastantes incit:lmentos para a publicação do pro
ente Dicciolllj,l'io, que de graç~damenle não chegou a YCI' impresso!

Como fmctos da sua applicação e C1'Oyeu muito e importanles trabalhos
forenses sobre todas as questões de direito, com proflmclo conhecimento do ro
mano, ca.nonico e das nações modernas. Algun d'elles consta se publioaram em
Opll culos eparados, e exi tem outros em artigos di persos na yolumosa col
leccão da Ga;:;ela elos .Tribunaes.

• Con ta exisliJ'ClD tamhem em poder de eu fW10 nllüto~ apoutaolelllo u.
. stuclos bibliographico e o])servações philologicas sobr a lingua portugneza,
suggeridas pela leitura dos classicos, a qual 110S ultimos aonos cons~grou selll
pre todo o tempo qu lhe obra\'a do de empenho de suas mais in lante obri·
gações. 1IIais algtms fragll'lentos inl'clit s de ,aria: compo,ições o traducções
poetica , por elle emprehendida nos annos -de vil'ente mocidade, emquanto
outro cuidados m:ús serios o não 1 varam a pôr de parte estas recreativas oe·
cupações. E em fim a versão completa, que fez e concluiu em Li J)oa no ~nno

de i8U, da tragedia Alwamdl'e d B.acine, poeta pelo qual mostrou sempre e 
pecial predilecçãO. Das suas producções n'este genero só vi até agora imp1'e
com o eu nome: .
, lJ,226) O Im'oflW, ou DaphnB~ qua?'ta ecloga do Pope, trad1t;:;ida em versos
Po?'tu.glle~es.-Sahiu no Jo?'nal de Coimbra, TOI. VIJ, parte 2.' a pago 2.11.

ll;227) Va?'ias poesias, publicadas no mesmo jornal, vol. Y, parte 2.' a
pago 38!.

JOSÉ 1UA.RIA FEREIRA FORJ11Z DE SA1iI1'AIO Formado cm Di
reito pela Universid~de de Co}rnLra anticro ~e élUbargador da RelaçãO do POI'lo,
etc. - M. oclogenano CID Comilira. sua patrla, a 20 áe Janeiro de 1.858. -V. o
seu nec1'ol gio .no J01'lIa/ do Comllll:rcio ]l;" 1.303 de 22 do dito ruez. De seus
filbo Aurião Pereira. Forjaz, Diogo P'reira Forjaz fica n' te DiM;ionul'io
feita. a ue,ida. men~ão em seus logare . - E.

lJ,228) E,'Cposição do principios sobl'o a Consti&uiçao ciril do clel'o, pelffi
bispos deputados á l1ssembléa NqcionaL, vertida ell~ lillguagom.. e aco7llpaJlhaclo
do uma cld,ta noticia elos l)?'i?lcipqes successos que lhe silo ?'elativos. Por, , .
Lisboa na Typ. do Antonio Seba lião Coelho & C.' 1.836. 8.°

Conformo a informação dada pelo r. dr, Rodrigues de Gu mão em carL1
de 9 de FeycreiIo do i&iS, e ta "el ão foi obra do sobredito desembargador·.e
o meu ítmigo confirma a sua docÍílJ:aç~o asseverando que o sabe de scieuma
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corta, e .tanto que servira dp an~aJ1l]ense 'p~ra ~ Ql'agel11 ~a vmls~o. em limpo
ou cunhado João José PerBlrn PlOlo MaCIOI, pl'lor de Covas, homI lado ent~o

om casa d'aquelle magistTado por motivos politicos. Entretanto, outra pe oas,
não menos fided.ignas, e que so dizem egualmente bem informadas, sustentam
que não é a dita versão obra d'aquel1e, mas sim de seu filho o sr. dr. Adrião
Pereira Forjaz. Faltando-me por agora os meios le poder decidir-me entre es
tas contrarias affirmativas, aCIui a lanço em clavida, até que appareca a eviden
cia ue facto.

JOSÉ l\IA.RIA PEREIRA nAPTISTA LESSA, natm'al da cidade do
Porto e nascido a 12 d Abril de 18i2. Foi 1ilho do dr. João Pereira Baptista
Vieira Soares, de quem fiz memol"Ía no tomo IV d'este Diccional'io, e tevo por
seu tio materno Duarte Lessa, falecido sendo Consul geral em Liverpool, e wn
do principaes membros da associação que preparou e dirigiu a revolução de 24
de Agosto de 1820 na referida cidade. Ao 16 annos emigrou no de 1828, pela
Galiza, seguindo a sorte do exercito t.;on titucional, de que fazia parte como 'la
Juntaria em UOl dos batalhões creado no porto. Depois de aJguma demora Qm
lnglatena, pas ou ao,.Rio de Janeiro, e áe lá parn a ilha Terceira, voltando á
sua pab'ia incorporado na c..'i.pedíçf\O commandada pelo Duque de Bragançn em
-1.832. Durante a clefeza do Porto ervill como Ali res do batalhão d'Emprega
do Publico, e terminada a lucta foi d pacba[lo Offir:ial ordinario do Thesonro
Publico. Em 1836, capricho ou melindre" l1lal entendidos o levaram a pedir a
a\on~ração, ficando sem eOlp:rego até ser de novo reintegrado em iS'l,2, com o
da go to tle ver-se então subordinado a collegQs eus, que deix1\l'a Í.\Üel'iol'es em
graduação, e que o eranl :úuda em merilol E te e outro ctis &bores, .il.mtos ao
exce o da leitura e ele tl'aba111à" que teve d desempenhar em commis õe ex
traol'dinaria de que foi encarregado, já eQl Lisboa, já no Porto deterioraram
POIICO a pouco a sun saude, e perturbaram as faculdades intel1ectl1ae a ponto
de se maniJe lar abertamento e~n J\1lho de 1850 a qlie\1Q.çITo mental crue, torna
do inuleis to~os os SOCCOlTOS da medicina, o levou à sepuHura CO,m gl'au,de ma
goa do sous par nles e am.igo' em 27 de Jnlho do anno seguinte, no hospital
de Saneto Antonio do Porto onde havia ido recolllic\o. E tas noticia, e outras
que oroiUo parn melhor opport1llÚdade, foram-me submini trac\as por eu irmão
o I'. dr. Eduardo Pereira Baptista Lessa, a quem devo t'lmhem um exemplar
da obra seguinte, publicncla pos~hmna,

4~29) Umc! Vi(/'flem: pl'or!1I,cçiw elo Falecido Ofliciq), do Thesowl'O J?u,blico
José j1fa'ria Porcim Baptista Lassa, Porto, Typ, de Sebastião Jo é Pereira 1852,
8.° gr. de 408 pago

Deix(m tambem inedita e autographa, ouh'<\ obra, cujo titulo é:
4230) Dicciona1'io phiJ.osophico, 2Jolitico, 'mOI'al C !listOI'jCO, coO)'d.eJlad.o por

.Tose }'fa'ria hreim Baptista La sa (portuense). 2 tOl]19S ~e folio, Ilitidacnente
.cripto no Porto em i8M: o primeiro com 8'1,8 pag., o o egundo com 866

ditas. -Supplamenlo ao mesmo Diccionario, tambem em 2 volumes, eseriptos
e~l·Lisboa, o primeiro em 18'1,9 com, 909 pago e o egqndo em iS50 com 775
dJlas.-O Diccionario e Sllp]J/emenlo abrangem ao ~odo i3:~8~ pensamento,
maximas e reflexõe , C'xtraI1ielas ela olJras dos anctores ele maior fama, cujos
lIome vêm ciladas.

E ta obráfoi ba pouco annos comprada pela Cam:~ra Municipal do Porlo,
com o ele tino de ser collocada na sala dos manuscriptos da Bibliotheca Publica
da mesma cidade, ando eíIectivamente e con erva,

JOSÉ 1\1A~IA P~REIRA E SOUSA ~ntigo CirlU'gíão mór do regi
J~enlo el~ cavallar~a n,O 1, e. deJ!ois .omprel(~Çlo no COIl elho de Saude do Ex 1'- .
CitO; amo da omedade da SClenclíl ~~edlcas, etc, -lL a 8 de Março de iSg,i.

. Foi durante algum tempo redactor em chere do !Ol'nal da Sociedac{e das.
Sçllmcw.s ~fe<liças" e ab~ v~ vario <'q'tigos seu,s, o1;igi,~ l;1 traduzid,o .
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Cru-isto, primeiro Tenente de Artilheria, Lente da primeira cadeira da Eschola
Polytechn:i.ca, Socio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, etc. - E. '

4231.) Relataria sobre a exposiçeío universal de Par'is. lrJachinas de vapOl',
Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 8.° gr. de 153 pag.-Faz parte da collecção
de Ol1h'os h'abalhos do mesmo genero, que se publicaram de ordem do governo,
relativos a differentes ramos de sciencias e indush·ia. Vejo no Diccionm'io, tomo
I, o n.O A, 845.

Tem artigos no jornal litterario A Semana, tomo II (1851 e seguintes), e
creio que em outros periodicos.

JOSÉ l\IARIA RODRIGUES, Advogado provisionado, e hoje E crivão
do JtÚZO de Direito do 1.0 Districto Criminal de Lisboa. - Natural de Portale-

gre. 42~2)· Peculio do Tabellião. Lisboa, !mp. U~ãO Commercial 1857. 8.° gr,
de vlII-106 pág.

.,
. JOSÉ l\IARIA RODRIGUES REGADAS, Doutor em Medicina pela

Faculdade do Rio de Janeiro.-NatUl'al da mesma cidade, etc.-E.
(233) Dissertação ácerca dos seg~tintes pontos: 1.° Dos cor'pos de delicIo

sobre ferimentos. 2.° Como se devem consider·'lt?" as liwidas envenenadas, ek
3.° Do r-ellimen das classes abastadas em seus alimentos e bebida.s, etc.-These
apresentada á Faculdade do Rio de Janeiro 'e sustentada a 9 de DezemJ)ro de
i852. Rio de J!IJleiro, Typ. Imperial e Consto de J. ViUeneuve & Comp." 1852,
4.° gr. de 25 pago

JOSÉ l\IARIA DE SÁ. (V. Fr. José Maria de Jesus.)

JOSÉ l\1AR1A DEj SEI'ULVEDA FREIRE. (V. José Marianno Hol-
beche Leal de Gusmão.). .

JOSÉ l\IARIA DA SILVAI FERRÃO DE CARVALHO MAR
TENS, Conego da Sé Patriarchal de Lisboa, e Professor no Seminario do Pa
triarchado em Santarem. - E.

(234) Sermão do beato João de }Jrito, martyr portuguez, pTégado a 2 de
Mm'ço de 1854 na Sé Patriarchal de Lisboa. Lisboa, Typ. de Silva 1854. 8.° gr.
de 25 IJag.

[~235) Oração funebre na trasladação dos restos morl,aes do ill."'o e ex."o sr.
..sebastião José de Carvalho e Mello, primeiro Marq~tez de Pombal. Recitada em
Lisboa na capella de N.1S. das Mercês, no 1.0 de J~tnho de 1.856. Lisboa, Imp. Na
cional, 1856. 8.° gr. de 39 pago

. JOSÉ MARIA DA SILVA LEAL, Commendador da Ordem de Cllrislo,
nomeado em 18fH Secretario geral do dish'icto de PortaJegre (se não me engano),
transferido no mesmo cargo_para o de Coimbra, e actualmente Governador CI
vil nos Açores. - E.

(236) D. João I: drama historico em cinco actos, pOj' Manuel Maria dll
Silva Br'USchy e José Maria da Silva Leal.-É o n.O 1.0 doDr'amat~tTgo Portu{Jllez,
ou collecção de Drama.s OTiginaes portugue~es. Lisboa, Typ. de Antonio Sebas
tião Coelho 1841.. 8.° gr. de 92 pag.-A copecção é precedida de uma intra
ducção, que occupa de pago II a Xl, assignada no fim com as iniciaes S. L. ,

(237) O Intr'igante de Veneza: drama em cinco actos e oitb quadros.-E
o n.O 3.° da dita collecção. Ibi, na mesma Typ. 1842. 8.° gr. de 118 pago

Do Dramaturgo ahiram ao todo cinco numeroso (V. Cesar' Perim de lAtcca,
e Paulo Midosi.)

423&) O Beijo: faj'ça lyrica em um acto, para se representar no theatro da
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Rua dos Condes. M7tsica de A. Jilrondoni. Lisboa, Typ. de G udencio Maria Mar
tins 1.8(J,6. 8.· gr. de 15 pag.-Ha duas ediçõe .

Creio qlle mais alguns eh'amas e farças tem impre so , e outros manuscri
pto , que foram representados nos theatros publicos. ao posso porém dar agora
as re pectivas indicações.

(J,239) O Oculo, jOTnall·ittlYl"a1·io. Lisboa, Imp. Nac. 18(J,8.
Foi redactor ou coordenador da Revista Universal Lisbonense, publicando

d'ella á sua conta os tomos IV, v e VI da primeira serie; e creio que tambem
collaborador em varios outros jornaes.

Como o presente artigo se acha de força deficiente por falta de informações,
serão as faltas suppridas no S7tpplemento fmal, se obtiver entretanto os escla
recimentos neces arios.

JOSÉ !lIABIA DA SILVA PIllIENTA, natural de Castello de Vide, na
provincia do Alemtejo. Sendo Alferes do regimento de infanteria n." 2, foi preso
em 1.6 de Outubro de 1828, por pertencer ao partido liberal, e transferido para
a torre de S. Julião da Barra, onde en1J'ou a 18 de Março de 1830. Sendo um
dos poucos alli recolhidos a quem e forro u processo, teve sentença de degredo
por trçs annos para Cabo-verde; porém ignoro se chegou a sahir para tal des
tino. E certo que vivia em Lisboa no almo de 1839, em que deu á luz o se-
guinte 0Ru culo : .

(J,2@) A nova Olinda. (Romance em verso). Lisboa, Typ. do Largo do Con
tador-lllór 1.839. 8." gr. de 108 pag., e mais uma de errata.

São dezesepte cartas escriptas em versos hendeçasyllabos soltos, precedidas
de uma dedicatoria ao sr. Conde do Farrobo, em que o auctor lh.e agradece a
protecção que obtivera para publicar a sua obra, exigua pl'oduccíio nascida em
{eJTOS, etc.;etc. -Estas cartas, como se ê do titulo, ofIereceni mui pronun
ciada analogia com oub'as antigas CaTtas de Ol'inda e Jilzú'a, attribuida (não
sei se falsamente) a Bocage, e que impre sas por vezes em separado, e mai ou
menos mutiladas, andam tambem na sua integra transcriptas nas Poesias IYI'O
I,icas, buJ'lescas e satYl'icas de Bocage, da ediçãC\ feita sob a indicaçãO de Bru
xella , 1.85(J" de pago 61. a i08.

D. JOSÉ DIARIA DA SILVA TOlillES, Pl'e bytero secular, e antes
Monge Benedictino, uja regra professAra com o nome de FI'. José de Je us Ma
ria Torres: Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, graduado em
1.831.: Oppositor ás cadeira da mesma faculdade; ,Professor de Philosophia no
Collegio das ATtes, e depois no Lyceu Nacional de Coimbra; Arcebispo de Goa,
e Primaz do Oriente, cujas fllllcções resignou em razão das desintelligencia
SUSCitada com a Sé Apostolica sobre as questões do paeh'oauo, de que se
~lostrára na India zeloso propugnador' sendo depois eleito e confu'mado Coad
Jutor e l'utLU'D successor no arcebispado de Braga, com o titulo de Arcebispo
de Palmira. Foi nomeado Par do Réino, Grão-cruz da O;;dero de S. Thiago da
E pada, Commis ario geral da Bulla da Cruzada, e·Provedor da Sancta Casa da
Mi el'icordia de Lisboã. -N. na "iUa de Caminha, comal'C::t de Valença, a H, de
9utubro de 1800, sendo seU'pae Domingos Francisco da Silva, cuja profissão
Ignoro. M. em Lisboa em 1855 ou 1856. - E.

(J,~~1.) Discurso que no fausto clia 8 de Maio de 18M, annive?'sa?'w da res
laltração de Goimbm pelo exercito libertador, devia 1'ecita?' plYl'al1te a Assembléa
Conimbl'icense. Coimbra, na Imp. da Univ. 18(J,L 4.° de 20 pago

~2[~2) Regulamento pal"a os Seminal'ios, datad.o de 1.5 de Junho de 1.Sq,7.
Publicado no Jonwl da Sancta Egl'eja Ütsilama do Oriente, n.O 6, do allllO de
{8~7.-No me mo jornal, e no Boletim de Goa existem segundo consta, varios
al'l1gos seus, po to que em declaração do nome, escripto em defensa uo pa-
dl'Oado portuguez, e contra a juri dicção e invasões dos propagandistas.

Tambem se cliz que pubJicâra anteriormente em Coirpbra uma OraÇtÍD la-
'1'0~1O " 4
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tiná por occasião da abertura da Universidade. Não tive ainda possibilidade de
a vêr.

JOSÉ DIARIA SOARES, Cavalieiro ua Ordem de Cbristo, Bacharel for
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra, prinleiro Medico do Exer ito,
Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.-Foi natural ele Lisboa,
e m. na flor da edade a 30 de Abril de 1.822.-E.

lj,24,3) Memorias para a historia' act lIfedicina lJusitalln. Publicadas de 0/'

dem da Academia Real das Sciencias. Lisboa, 'fyp. da mesma Acad. 1.821.. '1.'
de xII-87 pago

Era a primeu'a serie de um traLalho que a morte o impediu de prosegllir,
-Seu sobrinho Alexandre Augusto de Oliveira Soar s tractou depois o mesmo
assumpto de litteratura mediC<1, e chegou a colli~r as especies para a lIfemoJ'ia
que apresentou á Academia, de que dei cont~ no 1Jü)cioncurio, tomo I, n." A, 162,

.[24,lj,) DisC'!/JI"so historíco SObl"e os tmbalhos da Institttiçúo Vaccinica. -,In-
serto no tomo VII das Mmnorias da Academia. '

Foi um dos primeii'os collaboradores do J01'lwl ele Coimbra, e ainda o era
em Fevereiro de 1.81.3, segundo vejo do Investigador' Porlttguez, n." XXD a
pag.207.

D. JOSÉ MARIA DE SOUSA nOTELDO l\WURÃO E VASCON
CELLOS, Moç,o Fidalgo da C. R., senhor e admillish'ador dos morgados de ~at
theus, Cumiein, Sabrosa e outros vinculos; Commendador da Ordem de Clu'islo,
Conselheiro da Fazenda, Enviado extraordinario c Ministro plcnipotencim'io ás
cOrtes de Stockolmo, Copenhague e Pari, etc. etc.-N. na cidade do Porto a 9
de Março de 1.758, como li (se não me engano) na Resenha das {amilias tirula
r"es de PO?·tugal, e creio que em mais alguma parte. Comludo, Q sr. Vi coude
de Jmomenha na sua novissima edição das Obms ele LAtis de Camões, tomo I.

a pago 577, o dá na cido a 7 de Maio de 1.778, Persuado-me ue q-ue haverá
n'e ta data alguma equivocação, quando menos no que diz respeito ao auuo.
Foi duas vezes casado, a primeira com D. Tberesa de Noronba, filha de D. José
de Noronha; a segunda em 1.802 com Adelaide Maria Fileul d'e la BelJarderie,
viuva ao Conde de Flabaut, auctora de varios romances, eslimados no eu tempo,
e conhecida na repnhlica litteraria pelo nome de Madame de Sou a. Sobreviveu
esta senhora perto de onze annos a seu segnndo mariuo o morgado de Mal
thens, que faleceu em Paris no L° de Junho de 1.825.-No D'ictionnai?"e g~l1é

1'al ele Biog/'aphie etc. de MM. Dezobry et Bacbelet, Paris 1.857, no tomo II, a
pago 2521., vem um pequeno artigo commemorativo de D. José Maria de Sousa,
e outro de sua mulher. Ahi se diZ egualmente qnc elIe nascêra em 1.758.

D. Jo é ,Maria de Sousa tornou-se verdadeimmentc ])enemel'ito elas letras,
e adquiriu dU'eito incontestavel á gratidão e estiml de seus contenaneos, e dn
todo o mundo litterario, pela magnifica e celebrada etlição dos IJusiaclas, que
a expen a proprias fez inlprímÍl' em Paris na üific. de Firmino Didot em 181.7,
no formato de 4." ma.ximo, (lU atblantico, como dizcm'õutros. De pendeun esta
obra monumental, de que haverá occasião de tractar mais d'espaço no artigo
Ltds de Camões uma somma excedenle a 1.0:000$000 réis. Vejo a noticia assás
c~riosa, que a este re :peito nos apresenta o sr. V:i~conde de JuromelJ?a ll~ já
cltado vofume de pago 375 a 382. Da mesma not1Cla se vê, que a edição iõra
llI1Ícam~nte de 21.0 exemplares, e o modo como foi fei~a :1 distribuição d'elle I

etc. Abi se comge tam1)em o erro propa~ado pela tl'adiçao vulgar, de que ha
viam sido de propo 'to mutilisadas as cl1apas das gravuras. Existem estas, e
vinculadas em morgado, na casa de Villa-real, posto que com a clausula irnpo ta
pelo editor em test3J11ento de não have]' lo~ar nova tiragem d'estampas em
quanto não forem decolTidos cem annos depOIS do seu falecimento.

Como aquelIa edição e destina se e clusivamente paTa presentes, o illus
trado editor, desejoso de que o seu h'abalilO se tornasse de maior proveito, fi-
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caudo ao alcance de todos, fez, ou consentiu qu na m· ma offici.na e fIze e
em 1819. dizem (lue sob a direcçii:o d Timotlleo LecH san Verclier, tuna e
gunda edição em 8.· gr., textu:llmente conforme á IJreceuente, e ainda augmen
tada com algumas nota e observações, e com o re ultado da millucio a conferen
cia a gue procedêra posteriormente, confrontando os exemplares das doa edi
ções dIversas, que se dizem ambas feita em 1.572.-E ta de 1.81.9 foi novamente
reproduzida na sobredita officina em 1.8;36, como julga o sr.Visconde, e eu con
firmo de facto, pelo exemplar que d'eDa tenho.

N'esta ediçõe além da advertencia preliminar, notas e observações que
são proprias de D. .Tosé Maria, ha tamb LU da sua penna:

4245) Vida de L1tis de Camões, (rUe na de 1.836 que tenho agora :l vista
occupa de pago XLVII a cx.-Foi tran cripta em seo apparecimento no Inves
tigador P01·t1tgue::, n.·· Lxxvrn, LXXIX e LXXX, dos mezes de Dezembro de 1.81.7,
Janeil'o e Feyereiro do anno e~u.i.nte.

Mai publicou D. José Mana de Sousa:
4246) Lettres POl'/ugaises, tmdu:::idas em port'ugue:: com o texto (tance::

em (rente, e precedidas de uma '/latida bibliographica pOl' D. J. lII. S. Pari,
1.824.-São as celebres cartas, attribuidas a D. Marianna Alcoforado, i to é,
as ultimas cinco da doze que Filinto ~Iysio tambem traduziu, visto que a Oll
iras septe são com bons fUJldamentos Jul~adas apocryphas.-

Não me foi até agora possivel exammar pessoalmente esta ediçãO, da qual
sei comtudo que e fez ha poucos :mnos uma seglmda, repl'oduzindo n'ella só
mente o texto francez, com o titulo: Letll'es porl~tllaises: nOlwelle ed'ilion COn
{arme li, la p'l'ernü!Te (paI'ís, C/altde BW'bin, 1669. 1.2.°), avec 1tne nolice biblio
9l'alJhique Sltl' ces le/tres. Pari', Imprim. de Guiral1det et JOl1aust 1853. 16.° gr.
de 95 pag.-A noticia bibliograph.ica do mor~,ado de l\fatlhel1s corre de pago 7
até 1~8. Tem no firo a data de Dezembro de 1lS23 e a ignatura "D. .T. iI. S."

lio sendo aqtú o logar mais adequado para expender aJgUJJJa cousa do
lmúLo que 'luda já e cripto ácerca d'e tas cartas, nem para entrar em Ui cus
ão obre a ua conte tada auilienticidade, deixarei reservados este ponto para

o artigo especial D. lIfm'ianna Alc%l'ado.

JOSÉ MARIA DÊ SOUSA LOBO Commendador da Ordem de Christo,
Cavalleiro da de N. S. da Conceição, B'acharel formado em Canone pela Uni
\'er idade de Coimbra, actual Ajudante do Proclll'ador Regio na Relação do
Porto tendo anteriormente exercido os cargos de E crivão da Camara nmnici
paI de \Tília-nova de Gaia, Delegado da Inspecção geral dos theatros no Porto,
Delegado do Procurador B gio na sexta vara de Lisboa, e Governador Ci.ml de
Aveiro. Foi Deputado ás Côrtes na legislatura de 1848 a 1.851.. É Membro do
COllsel'l'atorio Real de Li boa, e Socio da. Associação Industrial Portuense.- N.
na cidade do Porto a 1.:3 tle Janeiro de 1.81.2, il'mão mais novo de Antonio Ma
ria de Sou a Lobo, de quem já fiz menção no tomo I, e filho de D. Joaqtliua
Candida de Sousa Calheiro , egualmente mencionada no tomo rv,.-E.

1~247) Uma noite de Theat·t'o. Porto, Typ. Commercial Portuense 18~2. 8.°
gl·.~Contém- e n'este vohune a traducção em prosa do drama .lJfaria Tudo)'
de VI tor Hugo; e o Mal'ido da Viuva, imitação de uma comedia de Alexandre
Dumas.

1~2(J,8) Os Burgraves: l1'ilogia por ilb'. ViclO1' Hugo, t"aduzido livl'emente
do [mnce::. Aveil'o, Typ. de M. F. A. M. (Manuel Fil'mino de Almeida Maia)
:181>3. 8.° de 1.76 pago
. 421,9) I(aan, 01t a desol'dem e o Ilenio, paI' Alexandl'e Dumas, tl'ad:n::ido

!tvI'emente, Aveiro, TYiJ. de M. F. A. Maia. 1.853. 8.° de .250 pago
. qffer cem estas.obra . a iI1gularidade bibliographica de serem, diz-se, os

prl!J1(l"Il'OS livros qtle no emuo corrente se imprÍJlliralll em typographia e tabe
leclda na cidade de Avéil·b.

Além d'estes dramas impressos traduziu para o theatro de D. Maria II a
4:.
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Dama elas camelias, e a Diana de Liz de Alexandre Dumas, filho; a Lady TaI'
tufe, a Le PaUl' et le conl?'e. Escreveu llJll:l comedia em um acto Por call a
de ~tm sobscripto, extrabida de um chama L'Asmmnce mut~telle, a qual foi I'e
presentada com applauso,

'rem publicado clifferentes artigos liLterarios em varios j9rnaes, e muitos
follietin as ignado João Senior, e tambem algumas poe ia . E ao presente re
dactor do Jonwl da Associação Portuense, e collaborador em outros.,

Quando esta folha ia enh'ar no prelo, me chegaram a presentes noticias,
que com varias outras egualmente aproveitn.veis, teve a bondade de tran mit·
Ilr-me do Porto o sr, A. A, Teixeira de Vasconcello , de quem e fez brevemen·
ção no tomo I, e se h'actará de novo, e mais d'espaço no Supplemento final.

JOSÉ l\lAlUA DE SOUSA l\IONTEIUO CavaUeiro da Ordem de N.
S. da Conceição, Ollicial graduado da Secretaria d'E tado dos egocios da Ma
rinha e mtramar, Chefe de Repartição na Secretaria da Camara dos Pare; Pre
sidente honorario da Sociedade Amante da ln trucção do Rio de Janeiro, etc,
- . na cidade do Porto a 25 de Março de :18:10, e foi fllho de José Lui de
Sou a Monteiro, e irmão de Damaso Joaquim LlUS de Sousa Monteiro, dOl
quae fica n'este Dicciona?'io feita menção em seus logares.

Sabíndo de Portugal em Julho de :1828, dirigiu-se ao Rio de Janeiro, onde
se demorou até que em 2li, de Dezembro de :1833 teve de deixar o imperio, em
consequencia da per eguição que por esse tempo soffriam os portnguezes, Posto
que dado ao commercio, e crevia comtudo um jornal politico, denominado O
PUJJeleta, titulo suscitado pelo que o governo do Bra iI déra n'aqueUe tempo
aos portuguezes em certa peça ofIicial, e que se tornára em apodo vulgar enlre
o. poyo, disposto como sempre a dar curso a estas denominações odiosas e par·
tidanas.

Regressando a Porhlgal em 1.83li" demorou-se por algnrn tempo n'este
l' ino, tomando parte na redacção de varias periodicos, e publicando outros es
criptas, até que sal'Úu para as i IJJa de Cabo-verde com o de ignio de n' Uas c
tabelecer-se como Advogado provisionado. - Tendo voltado a Lisboa em 1.8\!,
foi em Maio de 1.8li,4 despachado Secretario do Governo geral de Cabo-verde,
em cujo exercicio entrou. Demittido pelo nlillisterio a que pre idia o DuqtlC de
Palmella em 1.8li,6, foi de novo reintegrado pelo mini terio que áquelle e se
guiu em Outubro do' mesmo anuo, Porém o seu mau estado de saude o trOlL'ie
p:lJ'a Portngal em Jullio de 1.8li,7, ond yeiu exercer o 10g:lJ' de Amanuense de
primeira ela e na Secret:lJ'ia da Marinha, promovido depois de 1.851. a Omeial
graduado em remuneração de erviço extraordiuario que 'na mesma prestárn
em varias commis ões de que foi incumbido.

Desele. 1.834, até a ua p:lJtida para Cabo-verde foi, como e dis e, redactor
ou collaborador de varias folhas polilica a saber: CIl?'onica Constitucional,
Diabrete Nacional, Di7'ect01', Independente, C01Teio, B?'âsilei7'o etc.

Foi lambem. em 1.8!l,7.redactor principal ~o Lusilano, jornal publicaelo,a
eÀ'})ensa do p:lJ,tldo que lmha por c11efe Rodngo da Fonseca Magalhães' eleJ
xou porém e a redacção em virtude elo acontecimentos de França em Feve
reiro do anno eguiute.-Em 1.85:1 redigiu A Regenemçiio desde 22 ele Julho
até Dezembro em que sahiu por não e conformar com a doutrina do decreto
de 3 do dito mez. Colla;b.orou depoi na Reforllu!, e na Esperança, até g~e se
epaJ'ou de todo da politica donllnante na occaslão em que o Acto adchclOllol

pas ou na Camara do p:lJ'es,
Ha egualmente tomado parte em di er as epocha na collaboração de va'

rios jornaes litterario , como a Revista Populwr, Panomma, A?'chivo Popular,
Epocha e Illust'l'açâo: e no religio o , A J11isslÍo (de de o n.· 2q,9 por clianle);
O Domingo, e o Bem Publico, de que é ainda agora redactor prinCIpal. Em hr
do e, tes publicou Imutos e importantes artigo, dos quaes mencioD:lJ'ei aqui o
ES/lldo,ç sobre a (}uiné ele Cabo-verde, ins~rtos no Panorama ele 1.855.
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Pablicou separadamente, e com o seu nome:
4250) Ristoda de Porl,ugal desde o ?'einado deb sel/hom D. llIlcu'icb I até á

convençao (l'EvQ?'a-rnonte, com um reS1b71l0 dos acontecinwntos mais notaveis que
tem lido 10gaT desde entao até aos nossos dias. Lisboa, Typ. de Antonio José da
Rocha 1838. 8.· 5 tomos.-Escripla para servir de continuação á. que tradu
zira. do francez Antonio de M:oraes Silva (V. no Dicciona7'io, o tomo I, n.· A,
iU5). No me mo DiccionaTio, tomo IV pago 117 tive ooea ião de aliudir, por
incidente, a esta obra. Vejo lambem o que a re peito d'elia diz o seu auetor em
uma ca7·ta, que n'e te momento (18 de Outubro) acabo de er impressa no jor
nal que por ilhi corre com o titulo de Inst7'ucçiío Ptbblica, exigindo do redactor
d'esse jornal uma sati fação de assersões menos pensadas, que elie avançára
ácel'ca da referida obra.

4251) Dicciona7'io geogmphico das pTovincias e possessões port1lguezas 7W
1/ltramaT, em que se desc?'cvem as ilhas e pontos conlinenlaes que actualmente
possue a cOl'ôa pOl'l1tgueza, e ~e dao muitas OutTas noticias dos habitantes) sua
hisloria, costumes, ?'eligüío e C0'l7WlC7'cio. E lJ1'ecedido de wna intToducção geo
gl'aphico-politico~estatistico-llist07'ica de P07't'ugal. Lisboa, Typ. de Jo é Carlos
de Aguiar Vianna 1850.8.· gr. de 543 pa~.-E edição exhau ta, segundo creio.

A Revista dos Açol'es, tomo I, pago 146, accu ou algun pequeno descui
do' ou inexactidões em artigos d esta obra. concernentes á. ilha de S. Miguel,
o· qaaes alli mesmo apparecem rectificados.
- Tambem se attribuem ao sr. Sou a Monteiro algtillS outros escriptos pu
blicados em o seu nome, e entre estes o egtúnte:

4252) AIlJ?lRnas considerações sobre a fixação da sede do govet'no na 1Jrovin
cia e salu67'idade da ilha de S. Tiago de Cabo-verde... Rep7'esentação di7'igida ao
governo de Sua lrfageslade pelas Cwnaras Municipaes e cidadãos da mesma ilha,
Li boa, Typ. da Revista Unível' al 1850. 4.·

• JOSÉ llIAIUA DA TIUNDADE, Bacharel em Direito e Sciencias so-
, ciae pela Academia de Olinda, formado em 1852, cujo cur o concluiu com
muita di. tincção< tendo entrado no serviço publico em 1850 como Amanuense
da 'fhesouraria de Fazenda da provincia de Pernambuco, provido em concurso,
exerceu succe sivamente varios outros empregos e commis ões, e é hoje pri
meu'o Official chefe de sec~ão na Secretaria d'Estado dos fegocio da Fazenda
do Imperio, residindo de de 1856 na cô!'Íe do Rio de Janeiro, on?e de eml?e
alia tambem as funcções de Advogaelo. E Membro do Con ervatono Dramatico
Bra ileiro, Sacio do ln tituto Episcopal Religioso, e da Sociedade Auxiliadora
da Industria Nacional do Rio de Janeiro.- N. na cidade uo Recife, capital da
provincia ele Pernam]mco em :i1 de Maio de 1828, e é filho de Manuel dosl

Sancto Firmo da Trindade e de D. Maria Antonia e Silya da Trindade. COIl
erro em meu poder uma auto-])iograpb.ia sua, assás exten a, da qual extrahi

e le breve apontamentos. -E.
42(3) Instrucções de Di1'eilo publico ecclesiastico, circo. acra, 1J07' Xavier

(}1~lei1lCl', Imdtt:;ielas e aC07111JanllQelas de algwnas notas para illustração do es
cnpto do aucl01'. Recife, Typ. de Malluel Figueirôa de Faria 1849. 8.· gr.
de 56 pag.-Emprehendeu esta. obra. associado a dous outros seus coJlega',
endo então estudauto do egundo anuo jUl'idico.

4254) Compilaçeío de toelas a$ disposições sobre o aforamenlo elos tC/I'Cnos
d.a marinha no B7'asil, desde 1820 alé 1853) i/lllstmda com um indice alphabe
ttC?, das, mesmas disposições. Recife, na Typ. de Francisco de Lemo e Silva
1804. 8.· de 82 pago
. . 1~2(5) Col/ecção de (blJontamentos iU7'iLlicos sobl'e as ]Jl'OCU-?'cu;úe extra
1ud1cwes, seguida det ?'ecopilareío das decisões do gOI'e7'no ácerca das mesmas
Pd"oG'lwaçõe . Pat·te 1.' Pernambuco Typ. ele F. C. de Lemos e Silva 1855. 4."
e 146 pago

Falaram mui anlajosamentc d'esla publicação o Liberal Pet'nambllcano de



JO
fi ele Fevereiro de 1856, e o atletor do Cocligo das Alfandegas e 1I-[e~as do COII
zelado, n. pago 31,3. - Acha-se no pI' lIa UUla egullua edi 'fio d'c le' JJ pOli/e

mentas, considera:ve1.mente augmentada e melhorada pelo auctor.

JOSÉ lUARIA VASCOl'CEU:,OS MASCARENHAS, ele cujas cÍI'
cumslancias pes oaes me falta todo o conhecimento. - E.

4256) Jomada d'el-7'ei o sr. D. Joiio VI á vil/a ele Santá7'em, el1L Janeil'o de
18211<, Lisboa Imp. da Rua Formosa 1824. 4.°

JOSÉ l'IARIA XA.VIER DE ARAUJO, Fidalgo da C. R., do Conse
lho de S, M., Commendador da Ordem de Chri to, Bacharel formado em Cano
nes pela Uniyersidade de Coimbra, etc.-N, na villa dos Arcos de VaJ de Vez,
no armo de 1786, e foi filho do desembargador Francisco Xavier de Araujo,
conselheiro da Fazenda. Entrando na carrei.ra da magi tratura, ac.'\ban de
~e.rceI' o lo~ar de PI'o~edol' da comarca de Viann:J. do .lIfinho, quando em prin
l:lplO de 1l:S20 se unIU a Manuel Fernandes 'l'homas, e a outros que então
compunham a sociedade politica, que dispoz e preparou os successos de 21 do
Ago lo do mesmo anno, Foi eleito Deputado ás Côrtes constituintes, nas quacs
se tornou notavel por pertencer lt minoria que na feitura da Constituição pu
gnava pela organisação do poder legislativo em dua camaras. (Vej, a Galeria
elos Deputados etc., já militas vezes cilada, a pago 254). Em 1823 teve de mui
grar elo reino, e não mais figurou no serviço puJ)lico até ser em 1834 nomeado
Juiz do 'l'ribunal do Commercio ele segunda instaucia. Foi d'ahi tTansferido
para Juiz da Relação do Porto em 1850, se a memoria me não falha. Procurei
debalde até agora noticias do ,seu fal cimento, que teve lagar ha poucos an
nos.-E.

4257) Revelações e memorias pam a Insto7'ia da ?'evoluç~io de 2q, de Agost~
de 1.820, e de 15 de Septembl'o do mesmo anno. (Com a eplgraphe: "Et quo
rum pars fui.») Lisboa, na 'l'yp. Rollandiana. 184(). 8.0' de vII-232 pago

Apezar de mui succi.nto, este escripto oft'erece particularidades curiosas
sobre o a sumpto, e d~ as feições chal'acteri ticas de alguma das principa
per onagens que figuraram n'aquelles not~illssimos acontecimentos. .

F1l. JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO, Fl'anci C.1JlO
da província da Conceição do Rio do Janeiro, d'onde veiu para Portugal ao
TIe supponho, em companhia de Luis de Vasconcellos e Sou a, vice-roi que
fôra no Brasil, quando e te se recolheu do seu governo: Foi em Lisboa Dire
ctor da 'l'ypograprna Chalcographica, 'I'jrpopla tica e Littera.ria do Arco do Cégo,
Cl'eada eln :1800 sob os auspicias de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, então mi
ni tro d'e lado. Sendô este e tabeleclmento pouco tempo depois mandado in
corporal' na Impren a Nacional, que e designava a esse tempo pelo titulo de
Regia OJlicina 'I'jrpographica, e pas ou a ter o de Impressão Regia, foi o P. Vel
lo o nomeado para o lagar de Director litterario da mesma juntamente com o
profe ore Cu todio José de Olivei.ra e Joaquim José da Costa e Sá, e o bra
silei.ro Hypolito Jo é da Costa, mencionados todos no pre ente Diccional'io,
Em remuneração do eniços alli prestados e dos seu trabalhos botanicos,
receb u de D. João VI, então principe regente, a graduação ou patente de Pa
dre ex-provincial da sua provincia, e uma pensão de 500~000 r&is. Foi du
rante alguI~l te~po ~ocio ell'ectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa;
poróm de mlo1Jj<rencl3s que leve com aqueHa cOl'pora lia fizeram que eUa o
ri cas e do numoro dos seu membros (vej. a este respeito o Invcstigad01' Por
tttgllez, n,O LXV, a pago 22). Parli.udo para. o Brasil em 1807 com a familia real,
iv~u ainda alguns annos no Rio rIe Janeü'o empre entregue aos estudo bo

tamc s, pelos quaes e tornou celebre.-N. na villa de S. José, comarca do
Bio das Morte di tricto ~3: apitalúa, hoje província de :Mina -geraes, CUI
1742, segnndo a melhor Opllllão, posto que algtills o dão nascido em 1.732. !lI.
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no 1~ de .Tulho de 18B. - Para a sua biocrraphia vej. o E/ogio histol'ico pelo
sr. Manuel Ferreira Lagos, io erlo na Revista t·rimensal do Instituto, no supple
menta ao tomo li, a pago 40 e seguinles da primeira edição, ou de pago 596 a
614 da reimpressão que do mesmo tomo se fez em 1858; e lambem a Bibl.
hislol'ica de P01'lugal de J. Carlos Pinto de Sousa, de pago 54 a 56. - a. conta
doria da Imprensa acional, Livl'o do ?'egi lo de infonnações e officios, a fol. 30,
exi te registada uma con ta dada ao governo em 10 de Março de 1813 pelo en
tão administrador geral Joaquim Antonio Xavier Annes da Costa, que, a ser
rerdadeiJ'o o que n'elJa se expõe, não depõe muito a fa ar do zêlo e diligencia
com que o P. Venoso se houvera no tempo em que dirigiu aqnella ca a.

O referido Elogio hislol'ico apresenta no fuil o Catalogo das obras com
p'ostas, traduzidas e publicadas pelo P.VeJ]oso. n:eDe o tran crevi para este ar-,
ligo, com 3Jgumas pequenas obseryações e additamentos, como se verá con
fronlando um com outro.

~258) Florre Fhlminensis Icones (wulamenta/es ad vi?Jum expressre jUSSlt
illllst?'issimi ac pl'Ccstanlissimi clomini Aloysii Vascollcellos §f Sousa., a sacmlio
?'ibus cOllciliis S. llIajestatis, totius ditionis Bmsilire mm'i tel'1'aque PnBtO?'ú; ge
l1emlis, ac Pro-Regis IV Fhtminensis §fc. - Curante F?'. Josepho 1JJa?'ianno a
COllceplione Velloso 'elc. Paris, 1790. FoI. B tomos.

Consta do catalogo do sr. Lagos, que este titulo é fielmente copiado dos
OllZe volumes de estampas da Flora Flwminense, cujo manu cripta se conser
vaya ainda. em 18'.1,0 na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro, - O L° volume
do le 'lo, que se começára a imprimir na Typ. Nacional d'aqueDa cOrte, e que
não chegára a ser concluido, tem o titulo seguinte: Florre Flltminensis, seu des
OI'iptiollum plantM'ltm Pr'refectt,ra Flwrninensi sponte nascentÍ!t1n liber P1'Í1nl.l,S
lul SllStClllCt scxuale cOllcinnatttS Auguslissimre Dominre nost?'C1J pel' manus flllmi.
ae Eanlli. Aloysii ele Vasconcellos §f Sousa, Bmsilire P'l'o-Regis QUal't. §fc. §fc. •

Em Lisboa, e antes da partida para o Rio de Janeiro, tractava o P. VelIoso
d~ dar esta obra li luz a expensas do Governo tendo- e começauo, não sei se
amda na 1'ypographia do Arco do Cego, se já na Imprensa acional, a gravura
da respectivas estampas, que ia grandemente adiantada. É o que e vê, bem
como o destino que tiveram as chapas pelo seguinte curio o para~rapho de
um officio dirigido ao Governo em 3i de Agosto de i808 pela Administração
geral da Imprensa acional regí tado a foI. 31 do Livl'O elas consultas da Junta
Adminislmtit'a Economica e Litteraria, que existe n'aquelIe e tabelecimento,
e. me foi ha pouco communicado pelo benemerito empregado da mesma repar
Dção, o sr. F. A. de A. Pereira e Sousa, a quem muito deve este Diccionario.

Diz o 3Jludido § :
. "No dia 29 de Ago to de i808 depois do meio dia, apresentou- e na Im

prensa Regia MI. Geo:ffroy St.-Hilai.re com uma ordem' ele s. ex.a o Duque de
Abrantes, da.tada de i de Agosto, ordenando que se lhe entTegas em 554 cha
pas pertencentes á Flo?'ct elo Rio ele Janeiro, de que era auctor FI'. José Ma
I'lanno da Conceição Vello o, a qllaes e entreaaram, e levou comsigo na mes-
ma sege em que veiu.. •

. Com? não tive até agora a pos ibilidade de vllr algllJU exemplar da ma
gnifica e~ção, que da Flora se fez á cu ta do Governo imperial, é po si~l que
na de Cl'lJ?{lão que dou haja falta, ou inexactidão, que depois s~ rectificará.

.4,259) Fa:::endeir'o do Bmsíl, melhor'ado na economia rlwal dos generos já
Cltl!1Vados -e cle ou/?'OS que se podem introclu:;i?': e nas (ab?'ica.s que lhe são P?'O
lJl: 1W;, segundo o melhol' que se tem escripto a este a.ssumpto colliqido de 11lemo
nas estl'angeiras por F?'. José lIfarianno da Conceição Velloso. Lisboa 1798 a
1806. 8.° gr. - Divide-se em ii volumes, a saber:

Tomo r. Parte La Da cultura das canas e faetum do assucar. 1798. Com 4
e tal1J~as.

Tomo r. Parte 2.a Da cultum da cana do assuca?' e sua factwra, extrahida
da Eneyclopedia Yethoelica. 1799,. Com 8 estampa. .
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Tomo r. Parte 3.' Do leite, queijo e manteiga. 1.801. Com 2 e tampas.
Tomo II. Parte L' Tintnm·ria. Contém varias memorias sobre u anil, cul

tru'a e fabrico do urucú, etc. 1.806. Com 14 estampa .
Tomo H. Parte 2.' T~ntumria: cultru'a da indigoeira, e extracção da sua

fecula. 1.800. Com 1.3 estampa . •
Tomo n. Parte 3.' Tinturaria: cu1tru'a do cacteiro, e creação da cocholli

lha 1.800. Com 3 estampas colorida.
Tomo !II. Parte L' Beb'idas alimentosas: cultura do café. 1800. Com 3 es

tampas.
Tomo nr. Parte 2.. Bebidas alimentosas: cultura do café. 1799. Com 23 e 

tampas.
Tomo m. Parte 3.. Bebidas aJ.imentosa.s: cacáo, preparação do chocolate,

etc. 1.805.
Tomo IV. Parte La Especia7'ias. 1805. Com 3 e tampas.
Tomo v. Parte. Filatoum. 1.800. Com l5 estampas.
A ahida do auctor para o Brasil fez su pender esta obra.
lJ,260) Memoria sob7'e a cultnra e p,'eparação do girofeiro a7'ollwtico vulgo

cravo IUb India, nas ilhas de Bour'bon e Cayena, etc. Tr'asladada em vulgar
por F7'. José lIfar'ianno etc. Lisboa, na Offic. de João Procopio Corrêa da Siln
1.798. 8.· de vnr-31. pago com um mappa e uma e tampa.

4261) Memo1'Ías e extr'actos SOb7'C a pipe"eim negm (piper nigrum L.)
qzw prodrb::: o (nzeto conhecido mllgannente pelo nome de pimenta da IruMa. Pz~

bticadas JJor' 1./11'. José Ma7'ianno etc. Lisboa, 1798. 8.· Com uma estampa.
4262) Alogmphia dos alkalis fixos 'vegetal on potassa, mineml ou sodcb, o

dos seus nitr'atos, segundo as mell107'es memor'ias estrangeims, etc~ por' FI'. José
]'fm'ianrlO, etc. Lisboa, na Offic, de Sinião Thaildêo Ferreira 1.7!:l8. 4.· .

4263) Jacob DU'son Fasciclltus plantm'1bm cryptogamiar'um B7'itanniw L-!~

silanomm Botanicol'ZWt, in rbSum celsissimi ac potentissimi Lusitaniw Pr'incipis
Regent-is: C1wante 1'11'. Josepho lIIarianno Velloso. IDyssipone 1800, 4.· Com
1.3 estamp.as.

4264) Cultura ameJ'icana, que contém uma 7'elação do terreno, etc. ele.
(V. José Feliciano Fernandes Pinheiro.) Publicada por VeUo o.

4265) Manual do 1I'lineralogico, O1b esboço do 7'eino míneraC etc. (V. Mar
tim F7'ancisco Ribeiro de Andr'ade.) Publicada por VeUoso.

4266) Melll07'ia sobre os queijos de Roquefor't, por lIfr. Chaptal, Tr'aduzido
por' Fr. Jósé Mal'ianno etc. Lisboa, 1799.· 8.·

4267) Collecção de memorias ingle::as sob7"e a cultzwa e COn1llne7'GÍo do linho
canamo, ti7'adas de di{ferentes auctor'es, que de em entr'ar' no tomo v do Fazcll
deir'o do B7'as-il: trad7bzidas e lJublicadas por FI'. José Mar'ianno elc. Lishoa,
1.799. 8.·

4268) l'mtado sobre o canamo, compo to em fmnce::: por lJ'lr·. Mar'candiel'
elc. (V. Jl.far'tirn Fmncisco Ribeiro de Andmdc.) Publicada por Vello O.

4269) Discm'so sobre o melhom111ento 'ela economia r'ustica elo Bmsit, ele.
(V. José &regorío de lJfomes Navarro.) Publicada porVeUoso.

4270) ilfemoria sobj'e a CllltUr-a dos algodoeh'os etc. (V. ilfanuel A1'1"1lda da
Camara,) Publicada por VeUo o.

427 i) Quinogmphia Jlor'tuglleza, ou col/ecção de 'Varias memorias sobro
vinte e duas especies ele qtbinas, tendente$ ao sen descobr'imento nos 'Vastos domi
nios do Bmsil, copiada de vm'ios auctol'es model'nos. Li boa, 1.799. 8.· com 1.6
estampas illuminadas, sendo cinco de quinas verdadeiras, quafJ.'o de quiJJa
falsas, e o resto de balsameiras.

4272) Helrninthologia portugueza, em que se descl'evem alguns gener'os da'
duas primeims ol'dens, intestinaes e mollrbScos, da classe sexta do 7'eino animal,
vermes.' por' Jacques Barbut. l'mduzida por FI'. José Jl.fcwianno etc. Lisboa,
1.799. 4.· com 1.2 estampas.

4273) Discur'so practico áce?'ca da crcltura, preparação e maceracão do COr
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namo, lido e app?"ovado pela R~al Sociedade Agraria de Turim, tmduzido do
italiano J1m' FI', José llfa?'ianno etc, Lisboa, 1?99, S,o com 2 estampas,

4274) '1'entamen dispositionis methodicre {ttngorum in classes, O!'dines ge
nom et (amilias, Cum SUplJlementtt1n adiecto auctm'e C. H. Persoon. Cumnte
PI', Josepho lIfaria;nno etc, Uly sipone 1800, 4,0 com 4 estampas.

4275) Aviario bmsilico, ou galeria ol'nithologica das aves indigenas do
B?'Osil, disposto e desc'l'ipto segundo o systema de Carlos Linneo, copiaclo do na
tlwal e dos melhores auctol"eS, precedido de diversas dissertações analogas ao Selt
mel/L01" conhecimento acompanhadas de out?'as ext?'anhas ao mesmo continente,
Por Fl'. José l)farianno etc. Lisboa, lSOO. FoI., com uma estampa.

4276) Afemoria sobre a rJwagem dos gl"ãos, e sobre OUtl'OS objectos relativos,
1lO/'ilfI', lIftiret: tmduzida por Fr. José lIfa?'ianno etlj. Lisboa, lSOO. 4.°

4277) Naltwalista instruido nos dive?'sos methodos antigos e modernos de
ajllntal', JJrepanw e consel'val' os JJ1'oductos dos M'es l'einos da natU/reza, co
lhido de difTerentes attetol'es, PO'I' F?'. José lIfal'ianno etc, lSOO. S,o-Tracta do
reino animal.

427S) Inst1'llCções para se tmnsporta?'em por ma?' as a?'vO!'es, plantas vi
vas, sementes, e outms curiosidades natttmes, por FI'. José lIfarianno etc, Lis
boa, lS05, S.o

~279) !rIemol'ia sobre a cultura da twumbeba, e sobre a creação da cocho
nillla. extmhida de M1'. Bertholet, etc" e copiada do 5.° tomo dos Annaes de
Clli11lica, 1'01' F?". José ltJm'ianno etc. Lishoa, 1799. S,o com uma estampa.

4280) Sciencia das sombl'as ?'elativas ao desenho: obm necessQ1'ia a todos
os qlie querem desenllal' a?'chitecttwa civil e milita?', ou que se destina?n cí pin
tllra etc. etc, POI' llfr.,Dupcân; tmduzida por Fr, José lIfa?'ianno etc. Lisboa,
na omc. de João Procopio Corrêa da Silva i799. 4,0 com i4, estampas.

428i) Tractado histm'ico e physico das abelhas, etc, (V, Francisco de Fa
l'ia Amgão,)

4282) T?'Clctado sobl'e a cultura uso e utilidade das batatas, ou lJapas so
lanum tubero um 1'01' D. Henrique Doyle, tmdu:;ido do hespanhol pO!' Fr. José
ilfa?'ianno, etc, Lisboa lSOO. 8.°
, 1283) Extmolo sobre os en,genhos de assucal' do Brasil, e sobre o methodo
Já e~ltiio ]J1'aticado na fact1wa c/'este sal essencial; timdo da obra Riqueza e opu
leoCla do Brasil, Jlor 1+, José Mm"ianno etc, Lisboa, 1800, 4,0 com 4 e tampas.

(j,284) Relação das moedas dos paizes estmngeú'os, com o valO!' de cada
ltma~ ?'edttzida ao dinheil'o POl'tuguez, pam tlSO dos commerciantes, 1'01' FI', José
Marzanno etc. Li boa, 1800. S.o

4285) Tmctado da agua, ?'elativamente á economia ?'ustica, ou irrigação
dos pmdos 1'01' 1111'. Bel'tmnd tradu:;ido 1'01' F/', José lIfarianlw etc. Li boa,
1800, 4.° com 7 estampa,

11286) MemOl"ia sob'l'e a qualidade e sob,'e o empl"ego dos adubos, Otl estrlb
mcs: por lIf?', 1I1as 'ac; tl'adldda ]10!' FI', José Mal'ianno, etc, Lishoa, lSOi. 8,0
, 11287) Ensaio sobl'e o modo de melilomr as ten'as, por Mr. Pat~lllo, tmdu

zulo por FI'. Jose l)fa!'ianno, etc, Li boa, 180i. 4.° com 3 estampa.
, 4288) Collecçüo de memorias SObl"e Ct quassia amarga, e silna?"!lba:.tradu

~Idas POI' FI'. José Ma?'ianno, etc. Lishoa, 180i. 4.° com 6 estampas coloridas,
, 4,289) COlnpendio sob,'e a cana do aSSUCa1', e sobl'e os meios de lhe se extm

iiI.!' o sal essencial, J10)' J. A, Dut?'One: traduzido por F1·. José 1IJa1'ianno etc,
Lisboa, iS01: 4,,0 com 6 c tampas,

4,290) nfinei?"o live1ado?', ou hlldirometm, copiado do novo tmctado de live
lamento de 1111', le Feb1.lII'e, 1'01' FI'. José lIfaTianno etc, Lisboa, 1803. 4,.0 2 tomos
com 7 estampas,

,Além das obras referidas existe, ainda á venda no arinazem da Impren a
'aClonal, a eglúnte, publicada por Velloso, e que não entrou no catalogo do

sr, Lagos:
429i) Descriptio et adumbl"atio planta1'Um e classe c1'yptogamica Linnrei
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qnw Lic/trnes diClUlllltl'. A D. GC01'{j. Franc. Hoffnumn P. P. E. Soco Physiog.
Luncl. Memb. Lusitn'llormn Botanico1'!tm in usmn celsissimi ac 1JQlentissimi Lu
sitania' Prillcipis Regentes D. N. et .iUSSlt et auspiciis c/enuo ti/pis mandata, cu
mnte FI'. Josepho 11{CLl'ianno Velloso. IDys ipone, Typ. Domus Chalcogl'a.phicro ac
LilleraJ'üe ad Arcnm Creci. i800-'1801. !J,.o 2 torno com 48 estampa ilhlmi
nada.

JOSÉ lliJlJHliNNO nOLDECHE LEAL DE GUSMÃO, neto do UI'.
José Mal'ianno Leal da Camara Hangel de Gu mão d quem faço memoria no
. eguin te arligo, e na(mal de Lisboa. -Contrariedades da fortuna a que se achon
subjeito desde tema edade, concorreram talvez para imprimir em ua indole e
caracter cerlo grau d'excentricidade, e (ranstornar-lhe as idéas, "egwldo mani
feslou dUl'ante alguns anuas em n ultip1icadas producções de varias ganero ,
que deu á luz; até que sendo formalmente atacado de aliB)lação, foi recolliido
no hO,spital de Hill)aiolcs onde ainda agora e consen'a, dizem ql.le já l' tabo
lecido, ou ao mimos com melliol'as consideraveis. O catalogo comp"leto das suas
composições seria dillicil de formal'. D'ellas mencionarei as seguinles, unica que
tenllo li vista:

4292) Um Deus na te1'1·Ct: poema consagrado Ct Sua Sane/idade P'io IX. Li 
boa, na Imp. Nac. i8lj,8. 8.° max. de 32 pag.-Ornado com o retrato do san-
cto padre. .

4293) Rei só Dltus: poema. Lisboa, Imp. de Lucas i849. 8." ma..'{. de l~)

pag.-Com o retrato do auctor.
4294) A j'estauraçüo dct Carta: 1Joema. Li boa., Imp. Nac. 1.8~9. 8.° max.

-Sabiu com o p eudonymo de José Maria de Sopulveda. Freire.
4295) ri Pomba: 1JOema'ucollsagrado aos desposorios do slmhol' D. Pecl1'o V

etc. etc. LI boa, Imp. ac. 1.8G8. 8.° max.
E tas obras, aliá nitidamente impres as, não pàssam na opinião geral de

verdadeiros monstro, ou abortos poeticos, onde falt:l. ord m ne '0, sentido, e
alé a observanci:J. dos mais implices preceitos da syntaxe; denunciando toda,
mais ou menos, o desarranjo mental do seu auctor. Entretanto, a ultima appa
.1' ceu ingularment elogiada em nm artigo do SI'. F. A. Martins Ba tos ia crio
no n.O 13 da muitas vezes cilada Inslrucç!Ío Publica, do anno de '1858: e a ser
e -acto o que ahi se ta, a Pomba é um poema j'ico de imagens, com algumas ori
ginalir/ades, d'estylo varia.do e bem sustentado, etc. elc.

4296) Um quadj'o de unWj' conjuual. Lisbo:l., Imp. de Galhardo & Irmão
1846. 4.° gr. de 1.5 pag.-São versos soltos, e merec 111 por mai d um titulo
e sa qualificação I '

4297) Qumlros clmm(lticos, seguidos de uma poesia theMt·al. Lisboa Imp.
Nac. 1.85ft 6,.0 gr. de 1.3 pago .

1~298) Lagj'i1nas ma/emaes: poesia ao interessante JosÍJsillho Gabriel Hal
beche. I_i boa Imp. Nac. 1856. 8.° de 1.5 pag'o

(299) Uma '/lou/e de amOI': poe 'a dedicada a M.",e Malbilde, pelo eu bardo
apaixonado. Paris (aliá Lisboa), Impr. de Jean Berton '1850. 8.° gr. de 1.5 pago
- om quanto abi anonyrna, o e tyl e linguagem denunciam claramente o
eu auctor. Parecc-me um tecido de de conchavo, ou melllOr, um montão de

ob cenidade , que deL,{aJD a perder de vista a Noite feli;:; de José Maria da Cosia
e Silva., e até a Pavorosa illltSlíQ etc. de Bocarre.

• Cre~cra desideranLur! "

JOSÉ lllARIANNO LEAL DA CAMAIlA RANGEL DE GUS
l\IÀo, Commendador da Ordem de Christo, Doutor em Medicina, Bacl)arel em
Philo.ophia e Mestre em Arles pelas Universidade de Montpellier, Tolo a e

lrasbourg, Medico da Camara Real Socio da Acadenúa Real da Sciencia de
Li boa etc. - . no llio de Janeiro a 3:1 de Março de :1767, e m. em Lisboa
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em Julho de 1835.-Vej. os Apontamenlo< para a sua biographia pelo r. dI'.
Beirão no Jornal da 80cieelacla elas Sciencias i11eelicas da Lisboa, tomo vm,
pago 88. - Ahi se doi noticia de alguns manuscriplos i?ulJorlantes, qne por sua
morte dei\:ára, e que deverã existir cm poder tle seus parentes. Dunulle a ,-ida
n[o me consta que publicasse com o ~etl nOU1e ruais que os eguinle opus
culo :

(300) Aviso ao publico, ati resnmo das verdades mais interessantes, que elle
cleve conllecel' áce'J'ca ela ep'ii1emia Q'u.f3 act1Lalmente grassa em Por'lugal. Lisboa,
lmp. Regia 1833. 4.° de ii pago

li30l) Aeldilamenlo ao Aviso ao publ'ico, sobre o uso dos balsamas ou elwi
I'es, e lambem elo aZlJite commum. Ibi, na mesma Imp. 1833. 4.° de Bpago

. JOSÉ llIARI. NNO DE l\IATTOS, Coronel do Estado-maior do exer
cito do BrasiL ..... - E.

.4,302) Cnrso sobr'e as armas ele rogo por/aleis, com nUmlJ1'osas fifl11r'a " por
L. PaliaI tmdu,zielo ria terceira edição (mncem em 1.851. por orelem do minis
lerio da guerra, e impl'esso 1Jor or'dem do mesmo ministel'io. Rio do Janeiro,
Typ. UIÚV. de Laemmert 1.859. 4.° gr. de 156 pago com cinco estampas litho-
graphada . .

4303) Escola elo lanceir'o, ou instrucção pat'a os cor'pos ele lanceiros, sobre
o exel'cicio, manejos e manobras ela lança. Tem no fin a. data: Rio de Janeiro,
26 de Agosto de 1850. Lithographado em designação da officina, etc. 4.° gr.
(le 33 pag.- ão declara o nome do audor. .

P. JOSÉ llIARQUES, Presbytero secular, de cuja natuI'alidade e mais
cil'cum t.'tncias me falta o conhecímento.-E.

4304) Dictionnai?'e des langues (r'ançoise et por'tugaise. Li boa, 1.758-1.775.
FoI. 2 tomos.

Esta olJl'a e tá hoje de todo antiquada, e não tem uso algum. Tambem no
m I'cado são raros de encon1J'aI' os exemplal'e á venda.

. JOSÉ l\IARTINHO llIARQUES, natural de Macau. Foi educado no col
lcglO de S. José, e tem sido interprete official do Governo, e de Legaçõe es
lJ'angeiras n'aquelJa cic1ade.-É muito versado na língua chineza, e n'ella es
creveu um Tmlado ele GeograqJhia (file se imprinúu em Macau.-E. além d'essa
obra a e~uin le :

4300 Principias elementar'es da 11m 'ica ao alcance de todo. Macau, Imp.
no Real 'ollegio de . José 1853. 4.° de Iv-56 pago

Vi wn ex mplar, que teve a: bondade de communicar-me o r. Carlos José
Caldeira, e é o proprio da livraI'ia do ex.mo bi po de Macau D. Jeronymo, a
qllem foi ofi'erecido pelo auctor.

JOSÉ lllARQUES CARDOSO, Tenente de Cavallaria, do qual não achei
mai noticia.-E.

4306) EIIJrlle-ntos da Ar'te militar', que compr'eh ndem todas as acções ela
guerm, que se podem pr'aticar' nos ataques e defensas. J~i boa, 1.785. 8.°

. JOSÉ MARQUES DE SÃ, Doutor em Medicina pela faculdade do Rio
de Janeiro, sua patl'ia.-E. .

.li307) These pam o seu eloutoramento Cl1t 1.8 ele De:;embl'o de 1.850. Rio de
Janell'o, Typ. Uni". de Laemmert 1.850. 4.° do 69 pago e um mappa.-Versa
sobre os tres pontos s glúntes: 1.0 StructlU'a das carpellas em relação á fecun
daçã.?, e theori!l da m.eslJ?a fecundação etc. 2.° Das lesões que reclamam a for
maçao ~apupl11a artifiCIal, melhodo e proces o :porque e ta operação pode
ser pral1ea.da. 3.° Hygiene da pelle no Rio ~e JaneIro, vestuario, banho . e
tudo e pemal dos banhos em relação a esta CIdade, etc. etc.
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Devo a noticia d'esta, e de mais al~u.mas composiçãe d'e te genero ao sr,
dr, Abel M~lja Dia Jordão, que tem feito d'e~las avultada collecção,

. JOSÉ lllARTINIANO DE ALENC.'1.ll, Bacharel fOl'mado em Dircit ,
cujo curso começ9u em 1.8~6 na' Academia de S, Paulo, e continuou na de
Olinda em 1.84,8. E Lente de Direito mercantil do Dlstituto Commel'cial do Rio
de Janeiro, Director de ecção na Secretaria do mini teria da Ju ti a, e Con
ultor do me mo ministerio,- J. na provincia do Ceará, em o L" de Maio de

1829.
O u tirocinio litterario teve lagar em uns Ensaios que men almente se

publicavam em S, Paulo, redigidos por eUe e por outros estudantes, e dm'aram,
creio, de 18~6 a 1.84,8.

Depoi de formado em 1.8fH, anno em, que no Rio de JaJleü'o se estabeiL'
ceu como Advogado, ha tido parte na redacção de varias foUlas pel'ioclicas, es
crevencl enLTe outras no Con'eio Mlffcantil do dito an110 um artigo critico-hi
bliographico sobre a Poesias de A. Zalua?" (V. no Dicciona1'1'o tomo r o n,·
1.737).-No mesmo Correio publicou em 18õq, 'uma serie de artigos sobre a re
forma hypothecaria, com a sua co tumada igla" AI.,,' e de S ptemlll'O em
iliante a revista emmal, com. o titulo Ao corre?' dct llellna, até que sabiu da
redacção em Julho do anno seO'uinte.

CoUallOrQU tamJlem no Jo?'nal do Co11tllwrcio 00 Rio, onde tem vario ar
tigos liLterarios, um obre o P. Mont'alverne, outro obre Thallierg, e o terceil'o
,icerca ]0 Othello.

De Ontwlro de 1855 até 20 de Jnlho de 1.858 foi DÜ'ector do Diario do
Rio de Janeiro, onde pulllicon muitos artigos, assignados aJglms com as ini
ciaes "AI. li

1'em Üllpressa em separado as obras seguillte :
4(308) Ca1'tas sob1'e a Con{edemção dos Tamoyos, por I G, (publicadas no

Dim'io). Rio de Janeiro Empreza Typ, Nacional do Di;lrio, 1.aM. 8.° gr. de
96-16 pago não contaJldo a folha do 1'0 to, e uma paO'. fin;)] de erratas,-S,io
llma cri tica severa do poema d'aqueUe titulo de IJlle é anctor o sr. Domingo
Jo Gon~aJves de Magalbães.

4(309) O Gtta1'((,IlY, 1'omance bmsilei1'o. Ibi, na mesma Typ, 1857. 8,0 ~ to
mos com 170, 178 158 e 1.68 pag, de texto, e. mais respec'Liv,U11enLe 6, 6, 2 e l~

pago d nota, em numeração desianada.-E til'ag ln feita á parte do crue se
publicou na columnas do Diario. Sem a nÇ)me do auctor.

4(310) 9 Demonio (amilia1'.' com~dia em quatro acto, Ibi, Typ. de Soares
& Irmão {808, 4,.• de 1.59 pago e uma ll1nnmerada com a errata, -Tem no alto
do 1'0 to a. illclicação d. de Alencar."

4,31.1) O Rio de Janei1'o, vel'SO e 1·eVCl'So.' comedia em dou' actos, Ibi, Em
preza. aciona!. do Diario 1.857. 8." de 78 paa. e uma de el'l'atas.-Colfi a ci
lada indicação no rosto.

431.2) Cinco minutos (Romance). No fim: Typ, do Diario, sem da.ta. 8.0 de
8ft, pago

4,31.3) As a::as de 1tm a?~io.' comedia em um ]J1'ologo, quat1'o actos e 1t1n epi
logo. Rio de Janeiro, 1.860. Eilitore oares & Irmão. 8," de xXIu-1.92 paO'.
Po, to qne não declara a typographia abe-se que fôra ill1pre sa. na dos edita
re , denolllwada Typ. Commercial.-E ta comeclia post~ em sccna em 185
foi mandada retil:ar apoz a terceira l'epre entação por ordem do chefe da po
licia, O anctor pulllicon em eguida um ext n o artigo apologetico, por elle a 
signado e inserto no Diat"io do Rio, n." 1.68 de 23 de Jl1llho de 1.858. Con ta-me
q~le a D1ai~r parte d:es e artigo vem agora tmn cripta á frente da recente eili
çao que alllda não VI, do drama. Algun onLro escnptores tomaram por ac[ueUe
tempo a sua defeza egnndo me con ta, pulllieando no me 100 sentido diver
o artigos na ,mencionada folha,

Além do referidos con erva ainda weditos oulros dramas a saber:
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43U) O C?'edito: comeclia em cinco aclos. Repre entada no Gymna ia dra
lIIahco elll 12 de Janeiro de 1858.

4315) Os Jesnitas: clmma em qualro aclos. Ião repre entado, por falta de
auctori aeão do Conscl'vatorio Dramatico.

4316) A illií,e: c/mma em qMtTO aclos. R presentado no GYlllnasio em
Março de 1860.-D'elle falou com louvor o Dia?'io do Rio, n.b 5 de 29 de
Março de 1860 no folhetim, assignado com as iniciaes «M. de A.» (Machado
d'A sis?). .

JOSÉ 1\1ARTINIANO DA SILVA VIEIRA, que era em 1826 A.ma
nuen e de segunda cla se da Secretaria dos egocios da Guerra, como vejo do
A/manach de Lisboa d e e auno. Tendo tomado amns, egundo ouYi, para de
fender a causa do sr. D. Miguel, e servindo até a convcnção cl'EvoTa-monte,
perdeu con guíntemente a na carl'~i.ra. Dedicou-se depois á art typogra
phica, e teve JJor vezes em Lisboa alguns estaJJelecimentos d'e se genem, seus
proprio ,ou e sacie lade com outrem. Tem publicado nuútos escriptos, dos
crua s só apontarei os seguinte, de quc po suo indicações não de todo com
pielas.

/j,317) O jleclico e a menina emigmda: ?'omance de VicIO!' Du,cange; tra
ducçiío livre. Lishoa, 1844-1845. 8.° 3 tomo.

4318) Os ?Jlyslerios de um nascimento, 01t a velha da Slwena: Romance de
Victor Ducange l)'{(clucçüo liv?'C. lbi, 1845. 8.° 2 tomos.

431.9 O tonel de Diogenes... lbi.
4320 O amnistiado, ?'omance... lbi.
lÍ321 Eulalia, ou a fi/hct do general. Romance original... 8.° 3 tomos.
4322 Léa Amelia: ?'omance de Anna Ma?'ict tmduzido... 8.° 2 tomo.
/1323 AU,'J;ilio ele estudiosos, 01t dicciona?'io de sentenças conceitos e cQnhe-

cimentos nleis. LislJoa, 18!J,5. 8.° gr.
1!321!) Ensaio hisl01'ico sob1'e os nomes P?'OlJ1'ios ent?'e os povo antigos emo

drl'nos, tms/adado pam a lingua pO!:tugueza. Li hoa, Imp. Lu itana 18M>. 8.°
de 296 pag., e um mappa no fun.-E a unica obra do auetor, que t nJJO lido
e po. uo, por t r sido um dos subscriptore para a publicação d'eUa.

lÍ325) .A victima da tmições ou cincoenta annos da vida do sr. D. Miguel
de Braga.nça. Porto, 1855. 8.°

4326) Novissimo man1IUI de ag?'icultlwa, ou guia do lavrador e cultivado?'
P01'tugnez. Porto, 1855. 8.°

43271 D. Manuel de Azevedo; drama .
4328 A minha gata malteza; drama? .
4329 Tudo á. janella; idem.
4330 Os dous ?'ivaes de si mesmo; idem,
.Todas estas peças tenho achado mencionada em diversos catalogas de li-'

narIa .: porém não vi ainda a.lguma d'elias. .
VI alguns versos seus, insertos no Ran~al!lete, tomo IV (1841) pago 2lÍ7, e

lomo v, pago 1lÍ3.
Çon ta-.me que tivera lambem parte nas redacçãe de varias jornaes, e

lcm Ido ultimamente redactor principal do Povo, periodjco'l gitimj ta que ha
anno se publica em Lisboa, e e tem feito notar pejas contenda e discu õe
acalorada , su tentada por vezes entre elie e a 1 açiio.

. JOSÉ MAUTINS ALVITO, Cirurgião militar reformado exerceu a cli
IUca em Li boa com bon creditas dmante larrro auuos. Não ha mlútos que
mOlTe.lI pe oa que se lembrava de o ter vjsto aprendiz, e depois oflicial (le
lJarbeu'o .em uma, pequena loja que ficava, então pl'Oximada anliga estalagem

-do: Cmm/los I Em homem estudio o, mode to e retirado. Viveu sempre celiha-

d
tal'lo e chegou a. ajuntar uma fortuna mediocre, deixando. por ua morte mais
e 7:800 000 rélS em peça de amo, e uus 12:000 OOOrél em acçãe uo ban-
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00, e ol\tros papeis ele Cl'eel.ito. Havia tambem uma pequena Ji\'Tal'ia, e de POllCO
valor, com pcrto uc dous mil ,rolumes, dos quaes eu comprei alguns. - N". na
villa do seu appellido, na pl'O"villcüt dp Alemtejo, a 8 d'AJjril de 1782, em. m
Lisboa, na rua do Carvalho n.O 4, das consccluencias da operação da talha,
que tivera de soJJrer quatro tlias antes, em o 1.° de Maio de 185L

José Jliaria da Costa e Silva faz d eUe larga mellllão na parte mda ine
dita do seu Ensaio Bio[J7', c.l'itico. Não sei comtuelo que tleixasse mai alguma
producção poetica além das seguintes;

(331) 'l.'7'es epistolas (em verso solto) ili7'igidas ao ill.mo S7'. José l[Jl!(lCio
d'Anckade.

Estas epistolas foram impressas na pequena colJecção de versos, que já fica
de cripta no presente Dicciol!a?'io~ tomo II, n.O E, 7fJ,.

" JOSÉ lllARTINS DA cnuz JODl1\[, do Con elho de S. M. I., C01l1
mendador da Ordem de Christo no Brasil, e Oflicial da III!perial da Rosa; Se
nador do Imperio, eloito em 1851,peta província do Espirito-sancto, e ant s
De,IlU tado á Assembléa geral legislativa pela da sua natlmJidacle: Bacharel em
SClencias Physicas, e Doutor em Medicilla pela Faculdade de Paris; Lep.te de
Medicina legal na Faculdade 'do Rio de Janeiro, onde exerceu o professorado
por vinte e dous annos, a contar de 1833; Du:ectQl:' da mesma Faculdade desde
18B, votado successivamente em lista triplices, e escolhido pelo governo ate
o anuo de 185fJ" em que pela no a organísação teve a nomeação definitiva do
mesmo cargo, que ainda agora exerce; Metlico da Camara Imperial desdc 1831;
Memllro da Academia Imperial de Medicilla do Rio de Janeiro, Sacio corres
pondente da Academia Real das Sciencias de Li boa, da dê NapoJes, e de varias
outras sociedades e corporações scientificas e litterarias do Brasil e da Europa,
etc. - N. na cidade dc Rio-pardo, província do Rio-grandc do Sul aos 26 de
Fevereu'o de 1802, fillio do tenente José Martins da Cruz (natural ela freguezia
de Sancta Cruz de Jobiln, no bispado do Porto em Portugal), e de D. Eugcnia
Fortes, oritmda dos Aoores. Fez os estudos prepamtorios no Seminario episco
pal do Rio de Janeiro, e o de lVleilicina em Paris, aonde se doutorou em 1.828.
Voltando depois para o Brasil, alti tem prestado muitos e importantes serviço
á sua patTia, no desempenho de commissões' e trabalhos scientiücos, e tomado
por vezes parte notavel e energica na politica do paiz, na qualidade de mem
bro das Camaras legi lativas, - E.
. 4332) Discu?'So inauglwal~ que 7'ec'itOu, na sessúo publica ela instaUaçlÍo da
Sociedade de 1J.fediciM do mo cle J(J;l!ei7'o. Rio, Typ. do Diario 1830. 4.° de 2!!

pag, fJ,333) Discwrso sobr'e a molestias ql!e mais aflliflern a classe lJobr'e do Rio
de Janeir'o, lido na sessúo pl!blica da Sociedade de 11ledici1w a 30 ele Jlmho (ie
1535 (sic) lJelo seu presidente, etc. Rio de Janeu'o, Typ, Fluminense de Brito
& C.a B.o gr. de 36 pago

4334) Elogio histo}'ico de Fi'ancisco de MeUo Fmnco, l'ido em sesslÍo 1Jll
blica ela Sociedade de llfeclicina do Rio de Janeir'o de 24 de .1br'il de 1831.
Sahíu por e o'acto na Revista trimensal do Instituto, tomo v, pago 3fJ,5, e di
zem-me que tambcm impr sso em separado.

fJ,335) PmJsaternpo escholastico~ no qual proC!!7'a-se dar' em dou.s discnrsos
uma idéa elmcta do que deve ser' o vel'dadei7'o medico: tmta-se de wm caso ,i'lll
gado de (e?'Ímentos rnol'laes~ e 7'e(ere-se a legislaçúo do Br'asil 7'elativa ao exer
oicio da medicina e pl/ar'macia. Rio ele Janeu'o, Typ. Imparcial de F, de Paula
Brito 18fJ,7, 8,0 gr. de 1.03 pago I

fJ,336) Dis01WSOS pr'ol!lll1teiados lIa sessão de 1848 na Camat'a dos Dépula
elos. Rio de Janeiro, 'l'vp. Universal de Laemmert 1848. 8.° gr. de 99 pago

Além d'estes escriptos, de que ví e tenho exemplares por mcrcê de, eu
auctor consta que alguns outros e crevêra e publicára em diversos tempo, SIr
bre a organísação das escholas professionaes de medicilla no ilnperio, sobre a
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vaccina, etc., etc. Foi em 1835-:1.836 éllcai"regado da redacção dá Revisla 111e
dica Fluminense, e am vêm muito arligos seus.

Os di cm'sos parlamentares por eH recitados no Senado em varias ques
tões politica, acham-se impressos no JOl'llal do Cormnercio, CorTeio llfel'can
til e Diario do Rio.

Conserva inedilos em seu poder muito outros, recitados por occa ião do
actos de doutoramento na Faculdade de Medicina, como director da mesma.

JOSÉ lUA.IlTINS DA CUNRA PESSOA, Bacharel formado em JliIedi
cina pela Universidade de Coimbra; exerceu por muito annos -a -clinica em
Lisboa, onde desempenhou algumas commi ões do serviço publico. Foi tam
bem :Medico da Camara de Sua Magestade, e Socio da Academia Real das Scien
cia . - r. em Alcanena, termo da villa de Torre -novas; e foi filho de Anto
nio Martin da Cunha. Ignoro a data do na cimento, e só sei que se formál'3
na faculdade em 1778. M. em i822, segundo ouvi; porém é certo que o seu
nome já não apparece no Almanach ele Lisboa de 1820, achando-se aliás no an-
tecedente, cJ11e é o de :1817. -E. -

ó,337) A:naI1/se elas a!luas thennaes das Calelas ela Raillha. - CoimJlra, na
lmp. da Úniver idade 1778. 4.° de 32 paa.

!l,338) 1lfemoria sobr'e as fabr'icas de feJ'ro de JJligue-ú'ó. - Sahiu no tomo II

das llfemorias Economicas da Academia Real das Sciencia ,
4339) llIemol"ia sob7'e o nitro, e utilidades que d'elle se pódetn tirar', - No

lomo II' das ditas Memorias.
434,0) Resposta ao que se p!lbl'ico~! no Investigador Portugllez no" XLV em

abono das "Carta de Francisco de Borja Garção Stockler ao aUcto!: da Historiá
geral da Invasão dos Fr:lJlcezes" etc. - Sabiu inserta no Investigador, n.O tIl,
de pago 1~77 a 4,86.

Em refutação porem d'e a]' po ta, aM'am no proprio InvestigaclDl',
n.· LXI (i8i6) de paa, 3 :l 17, uma obser'vações, e criptas por um corre pon
dente que e as igna com o pseudonymo: «Philodiceos."

JOSÉ ltIA.UTJNS FElU1EIRA., que Barbo a no tomo II da Bibl. :l pag,
875, diz ser natUI'al do Couto de S. Pedro, junto da cidade do Porto, ou da
freguezia de S. Martinho do Campo, proxima á villa (hoje cidade) de Guima
rfles, sem com tudo nos declarar cou a algllma. de seu e tado e prolis ão. Estou
convencido de que ste escriplol' li, nem mai nem menos, o me mo que ob O·
nome de JOsé Ferreira apparecêra pouco antes mencionado no referido tomo, a
pa~. 850. Jn. no DicC'i01wrio, vo1. IV, pago 327, :illucli luais de espaço a essa du
phcação.

Agora darei conta dos escriptos que Barbo a altribuc <l este qua i desco
nheCido ::Iuctor, que parece vivia ainda em 1629.

Cumpre-nJe advertir, que nenhuma da obras mencionada me chegou
alé agora á mão, e tive de descrevC'l-as taes quaes a apontou o nos o biblio
grapbo,
, 43!d) B)'eve 'J'elação das ,qmnclezas ele Lisboa, e dos bispos e sen/toTcs ele

t1l1l10 cl'este ?'eino e suas conquistas. - Diz-se que alJira no fim do Prognostico
tio almo de i606, compo to por Diogo Martins da Veiga, .e inJpres O' em Li 
boa por Pecho Crae beeck 1606, 8.°

4342) BTe-ve compendio ai! swnmar'io das grandezas e cou as nolaveis da
c~1Jlar'c~ d'Ent'J'c DOUTO e Alinho; com a lista elos conelestaveis de Por'/u{Jal c
Vlce-r'ms da India. - Idem no fim do Pr'ognostico de 1608, composto por Paulo
~~ Motta, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1.608. 8.0 -Vej. a este re peito o qu
ulZ o,sr. Figaniere na sua BibliogJ'. Hist., n.O 763. - E também o artigo Diogo
Mar'hns da Veiga, no tomo n deste Diccionaria.

~343) SU1n171a?'io dãs comarcas que ha n'este 7'eino de Pot'tugal, com as
Corl'Clções, cidades e othtras cousas notaveis e {}JhTiosas que n'ellas /ta. Lisboa,
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por Vicimte Alvares 1.609. -Diz que salllra no fim uo P?'o,gnostico de 1.609,
composto por Paulo da Motta.

4,3MI) Relayão da lasti?lwsa tmgedia de Carlos Gotaulti. duque de Biro",
nw?'echal ele França, degolado PO'1' mandado de Hen?"iq~w lV. Lisboa, por Peili'o
Craesbeeck 1.60ó,. ó,.o

ó,3Mí) Relação da gmnde tmição de um escocez, junto com smt i?'rIUío, ma
quinada contra Jacob VI ?'ei da Escocia e Fnglatcl"?'a, a 5 de Agosto ele 1600.
l1)i, pelo mesmo 1.605. 4,.o-Diz que é traducção da lingua latina.

4,3ó,6) Relação que contém os ventttrosos e pl'odigiosos successos de João
Baptista GaUinato, e como vei~t a Se?' ?'ei elas lJ1'ovincias e ?"einos ele CainballG,
que está junto com o gmnele e potentissimo l'ei?w ela China. llii, pelo mesmo
1607. 4,.0 '

Apontam-se ainda dous opusculos manuscriptos, do amlO 1.629, cujos ti
tulas não trasladei por brevidade, reputando-os perdidos como tantos outro
de que só ficou memoria nas paginas da Hibliotheca.

• JOSÉ llIARTINS PEREIRA DE ALENCASTRE, cujas circum tan
cias pes oaes me são ainda, desconhecidas, excepto a de ser SociQ do Instituto
Historico-Geograpbico do Brasil. - E.

43ó,7) La,qrimas e Saudades. Poesias. Bama, 1.852. 8.° gr. - Descrevo estll
livro, que ainda não vi, por achal-o mencionado no Catalogo ge'ml da B-ib/io-
theca da B.ahia, impresso em 1.858. '

ó,3(j,8) Memoria Clwólwlogica, historica e cOl'ogmphica da pl"OV'incia do
Piauhy: seguida de notas e documentos. - Sabiu na Revista tl'inwnsal do Insti·
tuto, torno xx: de pago 5 a 1.6ó,.

JOSÉ MARTINS RUA, que alguns erradamente (ao que parece) SUjl
puzeram doutor, ou bacharel em Medicina, quando, e"u,ndo as informaçõe
veridicas que obtive, foi ómente alunmo do antigo Collegio das Artes 0111

oimbra, onde frequentava a aula de logica em 1.827, e a de rbetorica no anno
seguinte, não constando que chegas e a matricular-se depoi em alguma das
faculdades academicas. - E hoje Negociante de cereaes na villa de Caminha,
sua patTia, e alli tem servido cargos publicas, inclusive o de Administrador do
concelho. - Não me foi passiveI apurar a data do nascimento, nem o mais que
lhe diz respeito. - E.

ó,3(9) Pedreida, Eoema he?'oico da libcnlaele port~tg~teza, Porto, Typ. COIl1
mel'cial Portuense 1.843. 8.° gr. de 1v-226 pago

Este poema, dedicado por seu auctor « á memoria (~e S. M. I. o senhor
D, Pedro» consta de dez cantos em oitavas rimadas. Não são faceis de achar
de venda os respectivos exemplares. Por muitas vezes tenho tido occasião de
alludir a esta obra, já de notavel celebridade, e que mais o será de futlll'O"
como'é d'esperar, a e chola poetica, inaugurada pelo auctor, vier a formar
pro elytosl Não que n'ella se encontre a originalidade que muitos pretendem
dar-lhe, pois n'esta repartição já po suiamos, afól'a malS alguns, o poeJl)~ da
EU?'01Ja ?·oubada., do dr. José Manuel Cbaves, e qub:o não menos attenclivci,
cujo titulo é: Lysia ?'cstaUlrada, poema e1Jico P01" Caetano de MO~tra Palha Sal
gado: Canto L° ,Li boa, na Typ. de José Baptista Morando 1.836: lJ,.0 de 30
pag., obra de que não .fiz menção no lagar competente, porque só ha pouCOJ
mezes tive a felicidade de a conhecer, sendo-me enviado Uill exemplar pelo
correio, de mão incognita, que se dignou favorecer-me com tal pl'ecio idade, e
a quem deveras a~radeço por e te meio, vist? que o não posso, fazer dil'ecln·
mente, como deseJára! O a sumpto da 1?J~a ?'esta~t?'adet é o mesmo da Pe
dr'eida.

Annunciando a publicação d'esta ultima, dizia a' Revista Unive?"Sal Li$~o
nellse, torpo m, }?ag. 4,14,: cc Com este titulo ábiu recentemente á luz 11111 !D
gular poema, cUJa acção é o resgate de Portugal pelo sr, D, Pedro. O seu au-
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clor não se havia ainda (que nós saibamo. ) feito conhecer como poeta. Seja-nos
pai licito, para pôrmos o nossos leitores em estado II per si mesmos julgarem
:l ohra, occupar com alguma' estallcia' d'ella uma parte da nos a folha: to
mal-as-hemos ao acaso."

E segue trapscrevendo a eguinte oitava L' do canto IV:

Da meia noute jiÍ. pas ava avante,
Em Ll' ia a mente Pedro só fitava,
Com espirito ardente e vacillante
Nas desgraças da ]latria meditava:
lnfortunios em monte cada instante
Monte lhe suggeria e apresentava,
Coração seu partia-se em fatiás,
Vendo-se exposto a tantas tropeli1s.

Transcreve ainda mais vinte e epte oitava do me mo canto, a contar da
23.', e depois d'ellas a seguinte, 'glle é a segunda do canto VIlJ, em que o auctor
C<1racterisa a figUl'a Ja Peste (denominando assim a cho1era-morbus que invadiu
o Porto em 1832, durante o cerco):

Esta a cabeça tendo mui canhosa,
Em tuberculos face, e todo o corpo,
Lançava uma. materia asquerosa
CIMirando qual de lia. mezcs eorpo morto:
NalJseanda., voraz, fcdentinhosa,
Da similhança. humana feita aborto,
Era a todos seu corpo tão horroroso,
Qual figura hedionda. de um leproso I

E conclue com as seguintes palavras: «Já 'e vê glle nenhum curioso quo
houver comprado este poema, chorará o dinheiro que por elle dnul"

A Iltust1'açÚD, .io j'/Ial un'ivej'sal, vo1. II (18q,6), pago 85, allLl(]jncio lambenl
:i Pcd1'cida, qualifica esta obra de: «Divina sub]jnúdade, qu ninguem alé hojo
enlendeu, nem mesmo o proprio auctol'!"

. P. JOSÉ lUASCARENHAS, Jeslúta, Lente no collegio do Rio de Ja
neIrO, de quem Barbo a não faz menção naB'ibl.; vivia no soculo passado.-E.

4350) Intm'lJ1'etaçüo que den ás let'l'as da 'inscl'ipçiio achada na c1I1 mela dr
I//Inu (nrna, na conwI'ca do Rio-das-'l'lwj·tes.-Manuscripto ele.fl, pago 0111 folio.
OSI'. dr, J. C. hyres de Campos, aue me escreye ter d'elle copia em um !irra
que faz parte ~a ua collecção de rna!lus~rip~os, ~z que é aco.mpanhado. de um
de. enbo colando cm folha grande na dita ln cnpção: rcfenndo-so allI que a
pedra fôra enconh'ada «na serra de Ptaguatiara que corre de norte a sul na
com:u:ca de Rio-d~s-mortes, a oito dias de iagem ce Villa-ric~l; e rruo em 1738
fUra fIelmente copIada pOl' ordem do goyernador Gomes Frell'o d Andrade."
eon ta mais do m . « que o dr. Mattlieus Saraiva, physico-mór do exercito,
c~11lpuzera uma. xtensa diosertação, accre.centa.nd que era. a. mesma illSCl'ip
çao de que na COl1~ rencia da Academia de Ri toria de :1.3 de Abril de 17::10
l..1fllbem apresentou uma vaga noticia o academico Martinho de Mendonça ele
Pma, dando-a como de coberta dentTo de Iill1a lalJa no sertão proximo üs mi-
nas de Aj lll'UOca. » ,

JOSÉ l\IASCAi\ENHAS PACHECO Plmmn& COEJLH()) DE
l\IELLO, Moço Fidalao da Ca a Roal, Ca alleiro da Ordeni de Chri to, gra
duado em aJl"lbos o Direitos pela. Universidades ue Valhadolid e cialamanca,
e depol Doutor em Leis pela -de CoimlU'n. ]10 ilnno de 1755, londo na sua ado-

TOMO v fi
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lescencia seguido a vida militar, tanto no continente do reino, como nas iOtas
dos Açores, onde serviu durante alcrum tempo de Tenente do ca leUo da Ter
ceira, e de Sargento-mór da praça. Foi Academico ela Academia Real de lfu
toria, da dos Occultos, da Litmgica de Coimbra, da Beal ele Historia de i\bdl'id,
e da Geographica e Malhematica de Valhadolid· e era em 1759 Director da Aca
demia brasileira dos Rena cidos, como consta d uma carta sua, que vem junlJ
ao poema (hoje raro) de José Pires de Carvalho, de que em lagar competente
se fará mençrro. Esta carta envolve parljcularidades interessantes, tanto para
a biograpb.ia do auctor, como para a nolicia h.i torica d'aqueUa Academia.
N. na cidade de Faro, )10 Algarve em 25 de Jun]lo de 1720, sendo fúbo de
Jorro Pacheco Pereira de Vasconcello , de embargador do Paço, etc.

Depois de ter sielo em Lisboa Desembargador da Casa da SLlpplicação e
Juiz executor da Fazenda da Bulia da Cruzada, foi a final de pachado para o
Bra ·il, prova,-elmente em 1.758.

o meu exemplar do tomo TI da Bib/iotheca Lusitana que pertenceu ori·
ginariame1lte á liVTaria de Jo é Mascarenllas, ha escripta. na pag~ 875 Wl1:l. eo!a
marglnal, a seu respeito, de letra contemporanea, i to é, do meado do seeulo
passado, a qual mo induziu por muito tempo a ju.lgal-o falecieló em 1.760. E6
aqui a cota, transcripta na sua integra: "Pouco perdeu a Bibliolileca ell1 fal
"tal' n'este lagar» (quer dizer entre os nomes consecutivos de José ~rartiJlS
Ferreira e Jo é da Matta Freire) dosé Masc::u·enhas Pacheco Pereira Coelho ele
" 1ello, moço fidalgo, que de oJIicial de guerra passou a desembarcrador da Re
"Iaçuo de Lisboa, como se, ê da Ga:;e/CL d'esta corte n.O 36 de 9 de Setembro
"ele 1756, por decreto de 25 de Agosto do dilo anno, tendo-se doutorado em
"COlnlbra a 26 de Julbo de 1755. Pelo serviço l[uc fez na grande Alrada do
"Porto foi feito do COIl elho de Sua Mageslade, e ·eu conselheiro do Ullramar,
"por decreto do 1.3 de Maio de 1758. Foi mandado sel?ullar em 20 de Janeiro
" de 1760. R. in P. l) Quando tal nota se e creria, é Yl ivel que ainda não ti
nha sahido á luz o tomo IV da Bibl. (qne embora e diga 110 1'0 ·to ÍJllpl'e. ·0
em 1759, Ú vein a publicar-se !la :UJllO eguinle, 011 talvez depois) porque
n'es·e tomo IV a. pago 21.6 se tracta largamente do José Ma carenha e dos eu
succes ·os até 1.757, com a descripçuo, fo)'necida. provav Jmente por elie, das
suas obras impre sa" e manu cripta. A phraso foi mandado sepulta?' etc.. que
eu toma a. no sentido litteral, induzia-me como digo, a juJgal-o morto n'aquelle
allno, e só ha pouco tempo, advertido pelo meu amigo o sr. Figaniere, attiugi
a verdadeira interpretação que devia dm'-se áquellas palana . O facto é, que
José ia 'carenha· achando-se no Bra il, foi ahi mandado prender pelo Marque2
de Pombal em Janeiro de 1.760, natUl'almenle por crime de inconudencia, falso,
ou ,erdadeiro, que e lhe imputou e sepultado, isto é.recollüdo m uma das
fartaI zas d'aquelle estado alê á quéda do mini teria. E isto o que e cvidcn
cêa da Relaçiio da, in{eli::: viagem era ?wn Nossa Senhom d'AjnclCL, do Rió de la·
nei?'o llam Lisboa em 1.778, por Elia Alexandre ela SiJva (Y. no Diccionurio,
tomo II, o n.O E, 32) constando pela mesma Relação, que cUe r gl'essou á pa
tria, depois de 0.11:0, a bordo da referida nau .•<..!uanto á data da sua morte,
continúa a er ignorada para mim.-E.

q,351) Gim·ias de Lysia nos (clicissimos deslJOSo?·ios do ill. IIIO e e.r.IIIO S1", .lIa
nue/ 1'elles da ih'a eom a ill.1II1l e e.T.'''· SI"." D. Eugenia nlal"imma Josrpha loa
qUi?ICL de Jl1ene::;es e ilva elc. elc. Li ·boa, por José da Costa Coinlhra 17M;' 4.'
-É um epitbalamio Jll ses enta oitava' rim:ulas.

q,3::i2) lei-rei D. Jo eph I nosso ·/'ilhol·, ?lO dia da sua e.Taltaçüo ao lIn-oI1O.
Romance hendeca lI11abo. Sahiu no Jubilos de Portllgal etc. Lisboa, por Fran
cisco Luis Ameno 1740. ~.o ,""cm a pago 19.

r~3(3) E/Of/io (unebre do Marque::; de Valença, ?'ecitado na Academia dos
Oeculios: e sentimentos de Ly ia na morte do dilo l1farque::; (poesia em oitara
rima).-SaJill'::U1I estas peça na Collecçúo das obms ao mesmo as.umplo ('.
no DicciollCL?"io, o tomo Il, n.O C, 31.5.)
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~35~) Gulto encomiastico offel'ecido ao ill."'o e l'ev:mo sr. D. Fmncisco da
Amlllnciação etc, Reitor e Re{01'mado1' da Univel'sidade de Goimbm. Coimbra,
no Real Collcgio das Arles 1.751.. 4,.0 de H pag,

í355) Oração gmtu/atol'ia quando (Di recebido POI' academico do numero
da Real Academia de Hist01'ia de Hespanha. ladrio, 1.754,. '

~356) Omção l'ecitada na Real Academia de Val1ladolicl> da qual em alumno.
Valhadolid, i75!J,.-Estas duas orações que não vi, são provavelmente e cri
ptas em castelhano.

Na qualidade d'EscriVdo que foi do respectivo processo, c de ua redac
ção o se l1uinte documento, pu])licado o1Iicialmente:

~357) Sente1Iça da alçada> que El-r'ei nosso senhor mandou conheceI' da l'e
belião Sllccedida na cidade do Porto em i757> e da qual Sua Magestade nomeou
presidente João Pacheco Pereira de Vasconcellos, Desembargador do Paço etc. e
E crivão José lIfa~carenhas Pa~eco Pereira Coelho, de lIIeUo, .De embargador
da Ca a da Supplícação etc. LIsboa, na Offic. de Miguel RodrIgues i758. foI.
de VJ-3i pag.-Ha tambem outra edição no formato de 4,.0

Da obras manu criptas, mencionadas no tomo rt de Barbosa, creio er es
cusado tran crever para aqui os titulos, porque é mais que provavel não exis
tirem hoje, tendo sido pero auctor levadas para oBra ál, e lá se extraviariam
por occa ião da sua prisão, etc,

JOsÉ lIAURICIO, Mestre de Capelia nas Sés episcopaes da Guarda e
Coimbra, e Lente da cadeira de Musica, mandada reorganisar na Universidade
pela carta regia de 18 de Março de i802,-N. em Coimbra, a i9 de Março de
1.752, e m. de' apoplexia flllminante na Figueira da Foz, onde se achava para
uso de banhos, em i2 de Septembro de i8i5. Foi sepultado o seu cadaver no
convento de Sancto Antonio da mesma villa.

Desejando perp'etmu' 'a memoria d'este in igne profes 01', como que adrede
e quecida pelos nossos biographos, cujo mysterio o silencio n'e ta parte era e
é ainda hOJe para mim um problema impos i,el de decifrar; e vendo que d'abi
re ullára a equivocação, talvez justillcayel, que confundirn. o seu nome com o
de outro celebre profe SOl', ou compositor musico brasileiro e contemporaneo
(1", p, José Malll'icio Nunes Garcia» procurei dilucidar esta e pecie, publicando
uns apontamenlos biographicos do lente conimbricen e. Taes quae pude orga
nisaJ-os, acham-se no Al'chivo Pittoresco> tomo II (i859) a pago 203, 2i2, 224"
235 e 2~6. E caparam ahi alglills poucos erros typographicos, como de co tume,
a começál' na epigraphe lntina colJocaua à frente do artigo, e outro que por ser
de facto, aproveito a occasião de o rectifi.car aqui. Foi engano accusarem-se na
pag: 2~6 as irmãs de Jo é Mauricio como insignes cantoras, quando não ha
noticia de que taes irmãs elie tivesse em temRo alglllD. Teve sim sobrinhas> fi
lh~s de seu irmão Francisco Mauricio, e é d estas que deve entender-se o que
alli fica referido. .
, . Remettendo para a dita biographia os que pretenderem mais particular no-

gc!a da pe soa de José Mauricio, e das suas composições mu icaes, limitar-me
,el a tran crever aqui o titulo da lmica obra, que d'elie saberrlo impre a, e cu
JOS exemplare existem ainda de venda na Iinpren a da Universidade, e pelo
preço de iDO réis, sendo aliás rarissima, e qua_1 de conhecidn. em Lisboa:

~358) Methodo de 1lJ1/sica> escripto e ofl'el'ecido a S. A. R. o Pl'incipe Re
gente nosso senhor. Coimbra, na Imp. da Univ. i806. 4,.0 de 63 pago com e -
tampa. .
. E 1 compendio, que o n.uctor escrevéra para uso da aula respectiva, con
ti~uou a e~'yir para tal durante longos anuos, até qúe no de i84,!:I o sr, Anto
mo FlorenclO Sarmento, professor do Lyceu Nacional, onde se aclia incorporada
act~almente aquelia cadeira, o fez sub tituir por outro de ua compo ição com
~ titulo de P1'incipios elemenlal'es de 11!usica etc., como direi no Supp/emento.

eve por fim, segundo diz, facilitar mais aos seus discípulos o ensino, abbre
5.
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,iando-o tanlo quanto lhe foi po sirel, e l'CdllZindo-o apenas :1 doze üçõ ,nas
qllaes incluiu só o ·trictamenw indispensavel, por ecoIlonlÍa rle tempo.

, JOSÉ ll1J\..URICIO FE NANDES PEREIRA DE DA1U\OS, Fi
dalgo Cavalleu'o da. Casa Imperial, Ollicial da 9rd~m da ~10sa e Cava.Beiro d3
de Cm'isto no Bra '11: Bacbarel formado em SClencJas JUI'll.!Jcas e Soclaes pela
Academia de S. Paulo, e em Bellas-Letras pela Academia de Paris; Sull-dil'e
ctor das rendas publjcas no l'hesoul'o Nacional; Secretario do Govel'llü da pI'O
vincia do Rio-grande do SIII; Ajudante rIo Procurarlor dos feilos da Fazenda lia
corte; e ultimamente PJ'esid 11t' da provincia do Espirita-san ·to. É'memJJro do
Inslituto llistol'ico-Geogmphico do Brajl, da Sociedade AlG<ili:lllora da Indus·
tria Nacional, (1<l ele Estatislic:l., etc. etc.-N. no Rio de Jaueiro em 22 de Sep-
tembro de 1.824,.-E. .

43(9) Apontamentos de Direito financei7'o bmsileh·o. 11io de Janeiro, 'fyp,
de E. & R. Laemmert 1.855. 8.° gr. de 4.31. pago .

4360) Considemções SObl·P. heranças jacentes, e an'a/?Jse do al'ligo 6.0 §~ 1.'
e 2.0 ela Constituição, acompanhadas do l'egll/amento de 9 de l1faio de i842. arl
notado com todas as ordens, decretos e instrucções que desde a sua lnrblicarÚiJ
tem sido expedidas, explicando ou modificando muitas de suas disposições,lhi,
na mesma l'yp..i858. 8.° gr. ~e i8i pago ... .' _ '

436i) Vanas annotações III ertas na obra CUJO tllulo e: Const!tUiçao 1JOII
tica do imperio do B1'asil, se!JUida do acto aeldicional, lei de sua intel'lJretaçno,
e a lei do conselho d'eslado. ltugmentada com as leis 1'eglllamenla1'es, deCl'etDl,
avisos, ol'dens e pOl'tm'ias qne lhe süo relaJivas, e que desde a sua PUbliCiiO
até á pl'esenle se lêem expedido: P01' F. I. de Cm'val/IO MOl'eir'a, Baclwl'el or
mado ele. E consülemvelmente augmentad(! de anuotacões (eitas p01' J. li!. er·
uandes Pel'eim de Ban·os. llii, l'yp. Univ. de Laenunert i851). 8.° de 1.66 pao•

, P. JOSÉ lUAURICIO NUNES GAnCI1\. (i.o), Pre bytel'o secular,
C:l.vaUeiro da Ordem de Cbristo, distincto compositor e instrumentista brasileiro,
elogiado por Balbi no Essai talislique, tomo rr, pago Gcvij.-N. no Bio deJa
neiro a 2~ d Seplmbro de i767 e m. a 18 de Abril de i830.-V. a ua hio
graphia, ou elogio hi~torico pelo sr. Porto-alegre na Revisla t'rimensal do ln ti
tuto, tomo XIX, pago 354; e um exten o calalogo da sUaS composirAJes musi~
na mesma Revista, tomo XXII, pago 50~ .

• JOSÉ lUAURICIO l''llNES GAilCIA (2.0 ), Oflicial da Imperial Or
dem da Bosa, CavaJleiro da l1e Chl'isto, Doutor em Medicina pela FaCllldade do
lHo de J,1Ueiro, e Cirurgião pela Academia Medico-cil'llrgica da mesma cidade;
Lente jubilado ela Eschola de Medicina, e Profc Sal' honorario da Academia di
Bellas Arte : Membro da Imperial Academia d Medir,ina do Rio de Jallei1'l!'
COl'I'c~.pondeJ1te da Sociedade da Sciencias-lIIedicas de Lisboa, Sacio do ln b·
tuto Hlstorico-Geographico do Bra ii, etc., et .- . no Rio de Janeiro a iO de
Dezembro de i808 e li filho natural do antecedente, de quem herdou tambcl1l
parte do talenlo musical, corno em seguida se verá. - E. .

4362) WOI:U (orma de ap1'ecial' os (erimentos do peito com offen a du.idol'
das entranha : 11lemoria e.rtl'ahida da "Gnzeta dos Tribunaes" e dedicada a,
ill.mo SI'. José Naul'icio Kllnes Garcia, etc.. r,0l' um Adtogado da Justira. Rio,di
Janeiro, Typ. lmparcial de Paula Brito i817. 8.· de :1.:17 pag.-Apezar da In
dicação referida, consta er esta obra da sua propria composiçãO. ,

4363) Cw'so e/ementai' de Anatomia humana, ou lições de AnthropotollllO,

Tomo I. Bio de JalleÍJ'o, Imp. de Lujs de Sousa l'eLxeira 1.8511. l~." de vm--3\i
pa"., e mais cinco innnmcradas de notas e indice, e um mappa o teologico no
timo - Tomo II. llii, l'yp. Imparcial de Silva Jurnor 1855. 4.° de 43'1 pa~,

(Con ta. (Iue ha terceil'O olurne, o qual e acha ainda inedito.)
Esta obra, ele que tenho um exemplar, devido com os de algumas outra;
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,i b ndade do seu auctor, é de merecimento notavel, segundo o parecer ue ava
liadores competentes: sobre tudo no capitulo em crue tracta das dilferente
raças humanas, onde se encontram, dizem, algumas ldéas novas, elaboradas á
custa de longo estudo, emprehendido aliás em mTI paiz, que para elie olferece
tão vastas proporções como o Brasil.

,.36,.) Estudos sobre a pllOtogmphia phys'iologica, -111emol'ia dirigida pelo
auclor ao dl'. ütis Vicente de Simoni. Sem lagar, nem desi~nação da Typogra
plúa; gorém traz no fim a data de 2~ ~le Agosto de :185~, 4,o.gr. de 9 pago

N'e te opu culo se combate a OplIDão de alaun phYSlOloglStas, que snsten
tavam a exi tencia na retina da imagem dos ultimas objectos vistos pelos mo
ribundo , principalmente dos que morrem por violencia externa, ou repentina
mente: fundando essa opinião em experiencias que se diziaip feitas nos olhos
de um relojoeiro as assinado. A .i}[ellwl'ia ficou até agora sem re posta, com
quanto o r. dr. De Simoni a tive se 'pl'omettido,

1],365) DiscUl'SO lido 1W abel'lll1'a do c!wso de anatomia descl'iptiva da Es
eliola ele llfed1'cina da corte em :17 di' Março de :1857. Rio de Janeiro, Typ. Im
parcial de B. Baptista Brnsileiro 1.857. 8,0 gr. de 20 pago - Consta que ba além
d'e te outro discursos impressos, do me ruo genero, que não pude ver, e uma
Memoria. sobl'e a lo)'çúo e ligadura das artcrias, etc.

i\os Annaes da .tlcademia de Medicina do Rio de Janeiro ha tambem varias
b'abalbo seus, Collaborou em um pel'iodico OAnti-chadaliio, de tinado a com
bater a hommopatbia, e no Jornal do Comme'l'cio do Rio publicou uma serie de
artigo, contra o meSIJ10 .y tema, subscriptos cem o pseudonymo Galenista"

4a66) As llIalwicinas. Ri8 de' Janeü'o :185:1? FoI. 2 volumes, São sessenta
c. cinco peças de musica de sua. campo 'içao, acompanhadas da l'esRectivas poe
<la '. E~ta collecção, dedicaua a. seu pae, e ornada com o retrato d e te, que elJe
filho dcsenbára, foi publicada pela casa. typographica de Paula Brito. D'ella fa
lou com elogio o Guanabara, n,O 9, de :18ti:1.

JOSÉ lUAXUIO DE CASTRO NETO JJEITE E VASCONCELLOS,
110 Con elbo de S. :M., Commeodador da Ordem de Cb.risto, Juiz da Relação de
Lisboa, etc., ele, -N. na t:ielade do Porto em 1.8...-E.

":367) Pec~tlio do P'l'oclwadol' 1'egio, ou resumpla e pl'omptua1'io alphabe
tico ele todas as leis, decrelos. ctt, Segniclo de U1JW taboa.cla c7wonologica ,das
mesmas leis. Lisboa, na Imp. Nacional. Fol.-Ha 'lam1Jem outra edição no for
mato de ".n

4,368) Memoria sobre a publicidade das hY1Jolhecas, e de outros contractos
1)01' mcio de 1'e!lisloS, elc.lbi, na mesma Imp. :18,.,2. 4.°

~369) Codigo ad1l1inisll'Glit'o de 1.8!J,2 annotado, Lisboa, Typ. de Antonio
J ê da Rocha :18!t9. 8.· gr.

!~370) .c1 Synclicallcia da flelaçiío do POl'lo etc, Li boa, Imp, _ acional :185".
1],," de og pag,

Tem alguma" Memol'ias na collecção dos Allllaes Mcwitimos e Coloniacs,
nomeadamente no tomo I, etc,

Por morte do desembnrgauor Antonio Delgado da Silva cm 1850 foi en
ca.rregado de redigir a Col/ccção Oflicial da Le{ji:;la~'lÍo P01'[u,?ue::;cL, da qual ~e
publica regulaTmeute um volume em cada. anno,

. Como este artigo vai provavelmente incompleto, por me falecerem os
meIOS' ele o preencher, adverte-se aiuda uma. vez que no Supplemenlo linallza.
Ycrlt occasião para. rep\U'31' n. faltas, se ainda vierem com tempo os esclareci
men to necessariQ ,

. ,rOSÉ lUA. 'll'riO PII'TO DA l"ONSECA RANGEL, Major do exer
Cito, foi por algum tempo Gowrnadol' elo ca tello de S. J050 da Foz no
Portoi Deputaclo ás Côrtes ordinaria' em 1822, e encarrega'do do wini teria
do 1'\egocios da. Guerra, no intervaio que mediou entre a sahida d'el-rei
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D. João VI de LislJoa no fim de Maio de 1.823, e a sua volta de Villa-frane"
em principio de Junho soguintc.-Foi natural da provincia de Traz-as-montes,
e primo de Jo é Rilieiro Pinto, aIfere de infanteria n.o 1.6, justiçado em 1817
como lU)) dos principaes cabeça da conspiração cbamada vulgarmente de G0
me Freire, á. qual parece que José Maximo estava bem longe de ser extranho,
posto que conu'a elle se não procedesse regularmente por esse motivo. - Mor
re)l em Lisboa, homisiado, no tempo do governo do sr. D. Miguel, contando
então 70 annos de edade, ou POU(\O mcnos, segundo as informações que oh
tive. Seu parente e meu amigo, o sr. cone~o .J\ntoni,o Rilieiro de Aze\ed~ B~
tos, me prometteu ha annos dar amplas noticias d clle, as quae todaVia não
chegaram até hoje.-E.

~37i) Poesias. Pal'te 1. Lisboa, na Offic. de FiJippe José de França e Liz
1.793. 8.0 de 37-H9 pago - Não publicou a segunda parte, com o que a letras
pouco perderam a meu yêr. JOsé lI'Iaximo não era poeta. A sua metrificação e
muitas vezes errada os pensamentos trivialissimo , e a linguagem empeçada
e incorrecta, etc. Este volllDJe é assas raro, pois d'elle tenho visto apenas uns
dons ou tres exemplares. .

~372) Templo da Memol'ia: poema genethliaco nct suspirada successão dO!
serenissimos pl'incipes> o SI'. D. João e a senhol'a D. Cadota. Ibi, pelo mesmo
impre sor 1.793. 4.0

~373) Catalogo por copia> extrahido do ol'iginal das sessões e actas {eítal
pela sociedade de portuguezes> dil'igida POl' um conselho intitulado «Con elho
Con ervador de Li boa" e installada Il,'esla mesma cülade em 5 de Fevereiro dI
1.808> pam trataI' da restattraçúo da patl'ia. Lisboa, na Imp. Regia ( em indi
cação do anno, quo é pr vaveImente 1.809) ~.O de 9r., pago -Não indica uome
de auctor. José Maximo foi secretario do tal conselho, quc não pa sava (creio
eu com bons fundamentas) de uma loja ma onic<'l., das que, como qua i toda!,
e mo u'aram adversas ao ju~o e usurpação fl'anceza, e que preparava pr<r

jectos que tarde ou nunca v.lnam a realisar-se, se a CirClUll taneias externas
não coadjuvas em tão poderosamente os portuguezes na recuperação da sua
independencia! .

~37~) Sm;ero exame do pl'ocedimenlo dos pOI'/uguezes elc. Lisboa, Imp.
Regia 1.808. S.o de 1.6 pa~.

~375) Desengano feltz> elc. 1bi, na mesma Imp. 1.S09. Uma e meia folha de
impres ão.

~376) A batalha de Olta> entremez heroico. 1bi, 1.809. ~.o-Estes·tres f<r
llietos sahi.ram tambem sem o nome do auetor,

~377) Pro.ieclo de guen'a contm as guerras> off81'eciclo aos cilefes das IIQ
ções europeas. Coimbra 'na Imp. da Universidade 1821.. r.,.0 de 2~ pag.---':'l'em
n~ fim a iniciaes "M.-J. M. P. F. R." que significam 1110.101' José lIfaximo
Pmto Fonseca Rangel.

~37S) Pern.icio o lJodm' dos pel'fidos validos destl'1tido pela Constil1liçoo,
1bi, na mesma Imp. 1.821.. ~.o de 22 pago - Com as ditas iniciaes. .

4379) Causa dos frades e dos pedreil"os livres no lribwwl da PI"udelltla.
Li boa, Typ. Rollandiana 1.822. ~.o de 22;-50 pag., e mais tres innllDJeradas
com indice e errata. - Sahiu anonyma. E em fórma de dialogo, cm que são
interlocutores Emilio e Paulo> e dividida em duas partes. Na primeira advooa
o auctor a causa dos f?'ades, mo u'ando que elles são verdadeiro cidadãos em
exercicio de seu direito como t'l.e , etc. Na eglmda faz a apologia da maç<r
nat'ia, e 1'e ponde ás objecçõe dos adver ario d'e ta instituição.

~3Sq) Vantagens do soldado pOl"luguez. Lisboa, Imp. Nacional 1.823. Uma
folha de lIDpressão.

FR. JOSÉ l\IAINE, Franciscano da Congregação da terceira Ordem, cujo
in tituto proles ou m 1.742. O seu verdadeiro nome na clausura era FI'. Jo
de Jesus Maria Maine. Foi CapeUão mór das Armada, Confessor d'el.!.rei D. pe-
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eira m, e primeiro Gera! da sna congregação depois da nova reforma; Depu
lado da Ee;]1 !\teza Cen ori;], etc., etc. Fundou no com ento de Lisboa um Mu
sen de IIi toria natUl";]l. çuja administrar,ãO e ti desde muito annos commet
tida ri Academia Re;]! das Sciencias, e deixou rendimento e tabelecidos p;]l"a a
sua conservacão.-N. na cidade do Porto a 7 de Jlmbo de 1.723, e m. a 23 de
Dezembro de' 1.792. - E. I

4'38:1.) Declamaçi"io e'Call[lplica na t'l"asladarão de Sancla Rosa de Viterbo l'e
cilada no contento de Nossa Senhora de Jesus. Lisboa, por Miguel Manescal da
Co ta 1.757. 4.° de 25 pago

4382) Disserlaçi"io sobre a alma I'amonal, onde se mostram os fundamentos
da sua il1l1nol'talidade. LislJoa, na Rema Offic. Typ. 1778. 4.° de xxvIII-H8 pago
-K'esta obr;] se propoz combater (diz elle) "as uoutrinas e erros dos mate
rialista anli~o e modema , servindo-se das provas da razão e experiencia, e
tambem das uoutrinas das anctas e criptul'3s.»

J.OSÉ l\IAZZA, Musico instrumentista da Camara de Sua Magestade, co
mo clle e iMitula nos 1'0 tos de a!gnns dos eu' 0PUSClÚOS abaixo menciona
lho Oappellido delllUJcia vi ivelrnente origem italiaml' ignoro comtudõ o la
gar do seu na cimento, que bem poderia er Lisboa, suppondo que, eu pac,
por "entura da mesma pl'ofi são. tivesse vindo para Portugal como outros mlú
tos ao serviço d'el-rei D. João'\ . - E.

4383) Ecloga pastol'il ele Lereno, jJ.felidom e Omnio. Lisboa, na omc. de
Caetano Fel'l'eint da Costa 1771.. 4.° de 24 pago

lJ,384) Culto obsegz!ioso á clevida illaugul'açúo da lJl'eciosa ll!el1wl'ia que ta:::
POl'll!fJal ao fidelissimo I'ei o sen/tOl' D. Joseph 1. llii, pelo mesmo impressor
m5. 4.° de 8 pago

4385) Ode, lJ1'esidinelo o ex.mo Bispo de Beja ás opposições em theologia e
histol'in ecclesiastica, e sendo o PI'opI'io examinadol' das linfluas Ol'ientaes, que
ellc..havia ensinado. llii, na Offic. d~ Antonio RodrigllCs GaThardo 1780. 4.° de 7
pagmas. I

4386) Ao felicíssimo dia eln que (a.z annos o ex.mo SI'. Bispo de Beja. llii,
na me ma Offic. 1787. %.0 de 8 pago - E um oneto acrostico glo ado em oi
taYa.
. 4387) Ol'ação consolaloria. que na sensivel morte do senhol" D. José, 1J1'in

ClpC do Émsil, ofliJ1'ece ao ex.mo e l'ev.'''O sr. Bispo de Beja. ibi, na Oflic. de
F1'3nci co ~ui Ameno 1783. lJ,.0 de 7 pago

JOSÉ l\IELCllIADES FEUllEmA SANCTOS, nascido em LislJoa a
:lO de Dezembro de 1.826. Falto de vocação para o e tudos medico-cirurgico ,
a que seus pae o destinavam, preferiu aprender a arte typograpbica, que exer
ceu por alguns anuas, endo depois empregado do E tado, e mais tarde fazen
do- e edilor de varias obl'as, que elIe pl'Oprio traduzia. É boje sacio gerente da
firma J. Melcbiade & C.a, !iyrpÍl'os, cujo e tabelecimento conhecido com a de
nOD1llU1Ção de "Livraria Central" se acba situado na rua Aurea.

. No periodo decorrido de 1849 até aflora puJJlicou as seguintes traducçõe ,
feitas .~or ell~ '(Jroprio ,sobre os originae J'rnnceze : . .
, 4,)88) Slglllo da confis úo. i tomo.-Paschal Bl'uno 1. dito.-P/zystOlo

fila do homeln casado, i luto, duas ediçõe .- O J.i'il/zo do Diabo, 4 tomos, dos
quae o. quarto ê de allleia penna. - Os Mystel'ios elo Povo 7 tomos, s ndo eu
o pnmCll'o, e os re tantes de outro traductor. - Lui::: XIV e seu seculo lJ, to
mos. - Os ilfyste1'ios c/C! lnquisiçiio, 3 tomos. - A Fada dos areaes, 1 tomo.
J~al!lw de Napoles, 2 tomos. - A Familia BOl'gic!, 2 tomos. - UI'bano Gmn
dter, i lama. - O Mal'que::: de SUl'ville, 1. tomo. - Hel'c~!les Valente, 2 tomos.
- OCommendador de Malta, 2 tomo. - Deve ou núo deve o homem casado ba
tCl' em sua mulher? 1 tomo. - Os direitos do Papti,; l'esIlosta á bl'oclmm "O Papa
e o Congresso», i tomo,

,
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São lambem sua as que se seguem, com quanto não fossem por elle pu

blicadas:
4389) O Jlbdeu de Vel"Ona, 01b as sociedades seCl'etas deb Italia, [k tomo,

ltalia Til/gaJa, OH a Ausll'ieb no pelourinho dw; nações, - BiogralJhia de ViciaI'
Jlfanue/, - Paulo e Virginia, inserla na Bibliolheca Economica de Eduardo de
Faria,

A maior parte d'esta obras correm sem o nome do traductor, il qua i lo
d~l se resentem mais ou menos (como eJle é o primeiro a confessar) (Ta pressa
com que a dava ao prélo, faltando-lhe o lempo necessario para a retocar c
polir,

Além dás que ficam referidas foi mero editor das seguintes, ambas de
JIJ,lOS extral1ha e diversas:

fl.390) Servos e Boyardos, ou a escTavidão da Russia, q. tomo . - Asconio,
Olb eb corte de Francisco I, 4 tomos.

CollaiJorou por vezes em varias perioilicos liEterarios, taes como a RlWislo
Recreativa, a A~brom (publicado em 18!l,6 e 1848); no Reco]J'Íladdr, e lambem
11a Tl'iúulla dos Opeml'ios, que reiligiu com os srs. L. Filippe Leite, Franci co
Vieira <ln. Silva, e outros.

No' jOl'l1aes politicas União, e Consel'vadol' de que era redactor princi
palo s{ D. .lo é de Lacerda, escreveu alguns artigos noticio os, bem como no
ltmllto (cuja redacção principallJe~'Íencia ao sr. A. A. TeL"{eira de Vasconcel
los), Tall1bem na ES]Jel'ança, redigIda p lo finado D. João d'Azevedo, e pelos
T~. Anclrade Ferreira e AlIonso de Castro, .foi encarregado da revista estran
g ira, que se publicava semanalmente, e eSCl'eyeu um artigo comlJatendo a po
litica he~panho1a, na occasião da crlladra do miuisterio Lel'sundi, qlle tl}VI} a
hol1l'as da reproducção em outros Jornae~.

JOSJ~ DE 1\IELLO PACIIECO UE UESENOE, CanHeiro da Ordem
de S. Bento de Avís, e çondecorado com varias medalhas de campanhas de
Portugal e Brasil; \'lajor de carallaria reformado do exercito brasilei.ro; ex
Depulado rIo Ajudante-general no exerci lo tio uI' etc, - R na cidad d Coilll
hra em o L" de .TLIll1o dI} 1793; sendo filho tio dr. José de Mello, que foi phy
sico-mór de Antrola, e de D. Euphrasia Lili a Pacheco de Resende. Tendo as
sentado praça em 1808, ou pouco depois, fez a campanha penin nIaI', passando
depoi para o Brasil onde se acha natuI'alisado pela Constituíção do imperio,
t ndo servido n:J. campanha do Rio da Prata, e desempenhado aJgW1J:l com
mi sões militare etc.-E.

4391) Inst'rllcção do jogo d'espada, a· Jlé e a cavallo, pam sel' 1Joslo cm
pratica na eschola militar, e nos corpos de cavallm'ia e al'tilheria montada do
exercito do B?'a13il. Rio de Janeiro, 'l'yp. Brasileira 1.839, .

4392) Instmr.çúes de in(alltel'ia, pam ~ISO dos corpos el'esta arma, e com
especialidade dos C01'POS de fw:;ileiros navaes, e imperiaes marinheÍ1'os, e para
a guarda nacional. Rio de Janeiro, 18!t6, 8.0 -Seg/mda ediçüo, ibi, Typ, de
E. & H. Laemmert 185!l,. 8.0 de 164 pago ,

439:3) Instrucções de cavallaria pam uso dos corpos d'esta anna de pn
meim li'llha e da guada na,cional, i!Ontendo além da eschola aJJé.. o .iogo da es
pada e as evoluções convent~ntes. Rio de 'JanI}ÍI'o, Typ. de E. & H. La mmert,
1859. 8.0 de 198 pago - Sablll anonymo.

4394) Arte all1C1'icana de amansar ca'l:allos, sua histol'ia e difTerentes w
[hodos, (ormando tb1l~ completo comJJendio de totlos os systemas até agom cOl1he
cidos. 1'0'1' John S. Bm'ey, cõm eslampas ex]Jlicati·vas. T?'acluzideb etc. Jbi, na
mesma Typ. 1.858.8.0 de 6~ pag.-T~UJ)bem 'ahin anonymo. , .

4395) Novo manual do bom-tom, contendo model'lI'issimos JJ1'eceilos. de ciVi
lidade, politiceb conducta e muneim13, em toda13 as cil'cumstancias da vida, Tra
du::;ido do (mnce::; de Luis Vel'adi, e ofl'erecido ao pllblico bmsileil'o 1101' 11m
amigo da mocidade. 1bi, na mesma Typ. 1859. 8."

,.
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Como j:i disse no lomo III, pago 455, consta que aperfeiçoára no que diz
r ;peito ti. lingllarrem, o Cornpendio da Hislol'ia da edade média, do sr. J. B.
Caloueras (Diccionaj'io, tonto III, 11.° J, 368), purificando-o de varios estran
geiri~lJlo', que e ~pal'am ~o auctor, ail1~a n[o de todo familiarisado com o
idioma da sua patrla adoptiva .

. JOSÉ MENDES nA COSTil COELHO, cuja pl'ofis ão e mais CÍ.r
cUllIslaucias ignoro. -Foi natural da BaJ:úa, segLUlClo con ta do ftonti pieio da
obra seguinte:

4396) Enlj'etenimentos de PllOcion, sobre a l'elaçuo da moml com Ct politica:
rl'adttzidos do [jl'ego em li'ancez, com obsej'vaçõe pelo abbade de jJ!Jably, e em lin
guagem 'mllgal·. ctc. Bal:úa, Typ, Imperial e Jacional 1826. 4.° de xlI-100 pago

JOSÉ l\IENDES DE SALDANHA, Baebarel, provavelmente em Di
milo pela Universidade de Coimbra, e natural da me ma cidade.-N. a 30 de

ovembl'o de 1758, e m. a 3 de egual mez de 1796.-E.
4397) Brnc tratado de miniatttj'a. - Sal:ún po thumo no Jomal dc Coim

bra, rol. VI, parte 2.", n.O' 28, 29 e 30, e voI. VII, parte 2.°, n.O' 31 e 32. Foi
lamhem impr so cm separado no formato de 4.°

D.•msÉ DE l'lIENEZES DA. SILVEIRA E CAsntO, 2.° M:arqu z
dc VaJlada, ô 2.° Conde de Caparica.; paJ' do Reino, Commendador da Ordem de
Chl'isto, Balio da de S. João de Jerusalem; Membro da ~cademia das Sciencias
Hritannica, do Insti luto Archeolo/:!ico de LondTes, etc. - N. cm Lisboa? a 1.;3
de Fevereiro de 1826. - E, ~ . ,

1.398) DisCIWSO J11'ont!nciarlo na sessão da camam dos dignos pCtres do 1.0 ele
Agoslo de 1853, sobJ'e a questão da pel/sao que o SenllOj' Conde de Penafiel j'e
ccbe do cO/Teio gemi. Lisboa, Typ. de Hermenegildo PiTe Marinho :1.853.
8.° gr.

Alem d'este, impre so em sepRrado, e que foi a sua e tréa pal'lamentaJ',
lem muilo. outro, pronunciados na me ma camara em varias cliscussües mais
~u (!lenos import:lntes, os quaes se acham nos extI'actos (la respectivas sessõe ,
LO'crlos no J}ial"io do Govel'Jw, hoje de Lisboa.

4~g!)) A memoria da nO~j'e maJ'lfuerça ela Ribeira-gmnde D. lJiJalja da As
S!WlpÇ(t{) de Bj·agança. - Sabiu no Diano do Governo, n.O :1.40 de 18<>8.

Tem sido-por vezes collaborador er:r jOl'l1aes po~li0ls e li~te.rarios, e li desde
al~wlS almos (trn dos redactore pnnclpae' do penoclico rebglOso O Bem Pu
bl-tco..

É de e peral' que este artigo tenha de ser additado no Supplemcnlo, pois
consla que s. ex." prepara algumas memorias e trabalhos científicos, que tal
vez riio publicados em breve tempo.

J~ É DE lUESQUITA FALCÃO, de cujas circum tancias pes oaes
nada el.-E.

MOO) A t'alerosa Judith, ou Bethulia libm"lada: dmma de },felastasio,
t':adtt~ido em verso POI'tugue::, e j'epresentado no theat1"O ela j'ua dos Condes.
Li bo~, na Oilic. de Caetano Ferreira da Co ta 1773. 8.° de 5:1. pag.-Ha Ol~
Ira eclição em lJ,.0, porém mais incorrecta que a de 8.° pelos erros typographi
cos em que abu~da.

Fn. JOSÉ DE S. lUI<;UEL, Monge Beneclictino, nascido na villa do
Prado, do arcebispado de Braga, em 2:1. de Março de :l.71q,.

.Con~o~'ll1e Bm'bosa no tomo IV, pago 218, é eUe o auctor das Carias em que

Lis
e.da 1l0t,C1Q. dCt origem e pl'ogj"esso elas scitincias, elc., impressa (anonyma) m

Sa
boa,. :1.751 (aliá 1753) 4.° -V. n'e t Dicci01Wj'io o artigo Joiio l1fendes
cchett Baj'bosa.
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D. JOSÉ l\lIGUEL JOÃO D~ PORTUGAL, 3.o 'Marquez de Valenç,l
e 9.° Conde de Vimio o, do Conselho el'El-rei D. João V, Presidente da MCL1
da Conscieocia e Ordens, Deputado da .Junta elos Tl'os-E tados, Academico da
Academia Roal cÍe Historiq, elc.-l'{. em Li boa a 27 de Novom]Jro de 1706,
senelo filho do marquez D. Francisco Paulo de Portucral o Castro, de quem II~·

ctei em de,'ido logar. III. em 1775.-Barbo a diz no artigo da Bibl. que Ih1
re peita, que elle se cOllstituíra na primavera dos anno principe da eloqucn
cia portugueza peja pureza da phra e, ubJimidade do cst) lo, e noúdade lh
idéa. Lon~c vá a exagcreração!-E.

M01) rC) Vida '3.0 infante D. Lu,is. Lisboa, por Antonio Isidoro da Fon·
seca 1735. ~.o gr. de Lvrrr-196 pag., das qllae as ultimas 36 são preenchirhl
com o ind~ce das materias! Ornada, elo retrato do infante, gravado por Debrie.

Se houvermos el'estar pela opinião de Barbosa, e tê livro é ornado de tão
discreta expre sões (( que compete a sublimidade da penna com a soberania do
beroe que elegeu para arg1lll1lJ1lto da sua obra!»-Vel'l1cy falando d'esta Vida
do infante a pago 1A2 do Verdadeil'o l1Iethoçlo (l'estudm', nota cam razão qlle
em obra tão pequena as approvqçóes e elogios comprebenelaru pouco mono da
metade.do volu me! Era o estylo e ~osto elo te;upo. .

Seja como fõr, a obra gosa amda ele e timação, como todos os mal cs
criJ)to de eu auctor, e é já pouco TIllgar. O preço do. exemplare tem sido
ue 720 a 960 réi , e creio que algum foi vendido por 1:200.

46,02) (C) Pambens ao ex."'O Duque do Cadatal, POj' occasüío do seu ca,\II·
mento. Sem lagar, nem allno da impressão. 4.° .

M03) (C) lnstj'llCÇiio dada a sen filllO D. Fj'ancisco José 11!iglwl de POI'/II'
gal, fundada nas acções momes, politicas e militares dos condes de Vimioso SelU
ascendentes. Lisboa, na Offic. de Migue] Rodrigues 17M. 8.°

46,04) (C) Instrw:çÍlo que dá a ~elb filho segundo D..Manuel José de Por/II'
gal (undada nas acçües cll1'islãs, momes e politicas dos ecclesiasticos que tece D
sua familia. Ibi, pelo mesmo, 1744. 8.° gl'. de XXIv-51 pago
, lJAOõ) (C) Ol'açiio ao Pj'incipe nosso enllOr pelo reli::; nascimento da .1m·

nissima senhoj'a Inf'anta, quarta filha de SI/a Alte::;a. Sem lagar nem anno da
impressão (porém é ele 176,6.) 4.°

46,06) (C) Ol'ação de parabens á sej'enissima minha cle Castel/a D. ,lfal'io
Bm'ba1'a. Sem logar nem arnlO da imprc ão. 4.° ele 7 pago

46,07) (C) Elogios das Rainhas mulheres dos cinco Reis de Pm·tllgal clonoml
de João. Lisboa, na Offic. de Manuel Coelho Amado 1747. 12.°

4408) (C) Elogios das P1'incezas pOTtngue::;as, descendentes do primeiro
Duque ele Bragança que tivel'arn sobel'ania. Li boa, na. omc. dc FmncÍsco ~U1S
Ameno 1748. 12.°

M09) (O) Disclbrso á Soledade da Vú'gmn ~enhol'a nossa. Li boa, na mc Dll
Offic. 1750. 4.° d'e 12 pago

[1410) (C) Discurso á melhoTia da Prince::;a nossa enhol'a. Lisboa, scm o
nome do unpressor 1753. 4.° de 7 pago ipnumeradas. •

44H) (C) Pambens á ex.ma senhol'a lIfal'que:::a de Tcwol'a, chegando da III-
~ ~~~Il~m~~ .

Publicou tambem varia composições latinas om yel', o e prosa, cujo li·
tulos podem Yer-s no tomo II da Bibl. de Barbo a.

Accre ce aos mencionados o eguinto O])USCIUO, do qll~ não enconlro Jl1C1~

ção na Bibl., nem no pseudo Catalogo da Acadomia:
[1412) Col/ecção.c/e duas j'elações; uma da mm'te e camcter do pTincipe EIi'

genio de Sabpia, 1Joi' Joao Gomes da Silm, conde de Taj'ouca; OUt1'(J, da 11101'/1

e CCbmctel' d'el-rei D. Joíio V, cprnposta por lJ.. José Miguel Joiio ele POTI11gal, olc.
Lisboa, na Offic. ue Francisco Luis Ameno 1762. 4.° de 8 pago

JOSÉ llllLITÃO DA MATTA, Professor de Pilotagem, falecido ao qUI
posso julgar em Outubro de 1809.-Ignoro o mais que lhe diz respeito.-R
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44:13) Taboa das latit~bdes e longitndes elos :prÍ1wipa,es logares ma?'itimos da
ler'l'a, suppondo o p?'imei?"o meridiano o q1be passa pela ma?'gem occidental da
illia do Fc?'?"o. 4." ediçüo. Lisboa, na ame. de SImão Thaddeo Ferreira 1807.
4.0 -Com as iniciaes J. M. da M. -Creio (me a primeira edição sabiu em 1790.

44:14) Taboas da eleclinaçüo elo Sol. L1s1)oa, 1799. 4.°
M,:l5) Taboas de reducção pam conhece?' faci/711ent,e a difTerença de latitude

e appal'tamenlo do meridiano, qne se obtem em ({Mlque?" den'ota. Lisboa, 1800.
4.o-Sefjlb?lda ediçtio, ibi, 1803. 4.°- Ql~arla eeliçtio, ibi, 1807. 4./l

44:16) Taboas dos loga?'ithnios dos senas e tangentes de todos os g?'aus do
quad,.{JJnte, e dos nW1nO?'os naturaes, desele 1 até 10:800. Lisboa, :1801. 4./l-Qua?'
la ediçtio, ~i, :18:18'. 4.°

4ik17) O destro observador, ou methodo (acil de sabe?" a latilude no mar,
a qualque'r hom do dicb, com 71l1na p?"efação sobre os p?'ogressos ela pilotagem em
Portugal. Lisboa, 1781. 4.0 -Segunda edição, ibi, 1789. 4./l

44:18) Compendio das co?'?"ecções qne se devem (a;;e?" ás alt1was dos ast?'os
observadas, pal"a pode?'em SO?' emp?'egadas nos calculas de latitlbde, de longituele,
elalwl'a e do azimuth. Lisboa, 1780. 4.0 -Qua.?'la ediçíio, iJ)i, 1807.4.° Q

ilH9) Tl"atado das manob7'as, tmdu;;ido de D. Antonio Gab7"iel Fe7"1wn
eles etc. Lisboa, 1793. 4.°

M1020) Cal'ta plana das ilhw; de Cabo-venle, publicada em 1790.

JOSÉ lUONTEIUO DE CARVALHO, que se intitula Capitao nos ros
tos das obras por elle publicadas. Foi auetor ignorado de Barbosa, e tambem
eu uão pude haver d'elle mais noticias.-E.

il42:1) Noticia ast?'onomica, ou disczl7"so do cometa que na noute de 28 de
Dezembl'o se vi1b sobre esta cidade de Lisboa, onde se põe patente a !Je7'ação, p7'O
?'UCçÜO e inflllxos de lodos os cometas em gemI. Lisb a, na omc. Alyarense, sem
mdicação do anno (mas é de 1744). 4.° de 8 pago

il422) Dicciona?'io PO?'tlbglWZ das plantas, arbustos, m.attas, a7'V07'es, ani
moes q1laekupedes e 7"eptis, aves, peixes, mariscos, i7~sectos, gommas, ~netaes
p~dras, te?:ras, mineraes et'C. que a divina p7'ovidenêia ereou pam 1~tilidade dos
v~ventes. Lisboa, 1765. 12.0 2 tomos.-lbi, 1817. 8.° 2 tomos.-Parece-me ter
VISto outra edição mais moderna, do que comtudo não bei cert~za.

.JOSÉ MONTEIRO DE OLIVEIRA, Alumno da Academia militar de
FortIficação.-Foi natmal de Peniche, e m. em Lisboa a 7 de Novembro de
1756.-E.

M(23) (C) Pe?'feito contado?', A7,ithmetico PO?'ttbfjZWZ. Ob?'a utilissima para
se sabe?"e~~ ajusta7' todo o genem .ele contas nas ~taS especies etc. Lisboa, por Fran
CISCO Lms Ameno :1754. 4,.o-E livro pouco procmado.

JOSÉ MONTEIRO DA ROCHA, do COllselbo de Sua Mé\gestade, Com
menda~or. da Ordem de Chl'isto, Conego magi traI da Sé de LeIria; primeiro
1ent.e JubJ1a;do da Faculdade de Mathematica, lJirector do ObservatorlO astro
nOilll~o e"\ Ice-reitor da Universidade de Coimbra; Mestre do principe da Beira
~dep01~ D. ~edro IV de Portugal); Socio e Director de classe da Academia Real

dir~ 8C1enClas de Lisboa, etc. etc,-N. em Canavezes, villa sitllad~ na margem
eJta do Tameg<\, proxima d'Amaral1te, a, 25 de J)ll1bo de 1734" Diz-se que

sdendo leya.do ainda na infa,llcia para o Brasil, cursára os estudos no collegio
o JesUlta da Bahia; que alli professára o instituto de Sancto Ignacio; e que

por occaslão da expul ão d'estes reD'ulares em 1759 eile preferira abandonar
08 ~ells consocios, dei.~ando-se ficar ~a mesma cidade, onde o governador que
entao era o encarreaára da edncação de seus filbos. antros pretendem que,
~endo .entr~do na or8em em Portugal, só depois da e..xpulsão d'eila fosse parar
a Babia, d onde voltou para o reino ao :fi.IiJ de alguns annos. Conta-se como
certo, que no tempo em que o M3.l'qqez de Pombal projectava a reforma da
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Unível' idade, o mandara chamar, em razão das informações que obtivera da
sua capacidade e sciencia, achando-se elle ainda então no Brasil, segundo un
e conforlne ontTos em Coimbra, já d volta da Bahia. Parece que não fôra en;
"rande rec~io que o ex-je '~úta compa.recêra perante o mini tI'O o qual rece
fJendo-o com afrabilidade lhe perguntou: II Qual da cadeiras da Unível' idade
s julgan apto para r ger?)) -A i to respondeu modestamente o interrogado:
IIAquelln. que o mais não quizerem... Então o marquez, batendo-Ibe ami"a
velmente ·COIl1 a mão no JJombro, lhe disse: II Socegue, que ha de ser empre
gado! .. Tractando- e para logo da reforma, foi-llle incumbida, e por elie or~a

ni ':lda e redigida a parte dos novos Esta/utos da Universidade que diz re-peilo
ás sciencias Ilaluraes, e á Ilwthematic~. (V. o ElI~aio de Histo1'l'a Litle?·. ele Por·
tugal por Freire de Cm'vall1O, a pago 310). Traduziu e preparou depois alguns
compendios para 1.1 o das aulas respectivas, como abaixo se dirá. A sua fama
de malh matico insigne não ficou concentrada n s dominios portuguczcs; espa
lhou-se pela Europa onde o seu nome é conbet;ido e menclOnado com hOlll':l,
Pouca lhe fez, todavia (a ser exacto o ue se aflirma, c parece compl'ovaJ-se
de tundo irrecusavel) a perseguição suscitada contra .o,infeli.z J.osé _,\nastasio da
C'l.lJÚW, em que lhe cOlibera não pecJUena parte. (VeJ. no DLCclOllano, tomo IV,
a pago 222.) D. João I, quand prmcipe regentl:! o ch:uTloU pm'a a wl'te,lllr
rn ando-o Mestre do principe D. Pedro, e mais infantes. cargo que de empe
nhou até á alúda.da1'amilia real para o Brasil cm 1807. Tenuo comprado ulIla
quinta no sitio de S. José de Ri])amar, proximo de Li boa. alli viveu os ~ell.i

ullimos annos, falecendo em 1:1 de DezemlJro de 18, 9.-Vl'j. a seurespeiloa
obra já citada de Freire de Carvalho, pago 237 e ~21; BaliJi, no Eswi S/alhli
que, tomo li, pago xl; o livro Poesie IYl'ique porlu{](/Iise elc, por A. 1\1:. Sane
(Diccional'io; tomo I, pago L) a pa". I-Xxvn; e um aríigo biographico pelo 1r.
Martins Bastos, na Ins/l'ucção Pttbllca tom IV (:L858) a pago 20.

José :.\!onteiro da Rocha legou por morte á .cademia das Sciencias todos
os seus manu cl'iptos, os qllaes foram mandados entregar ft e ta corporaç;io
peja Secretaria dos Negocios do Reino, contidos cm 1.1111 caixote, a cuja abor·
tura e procedeu em o 1.0 de Março de 1825. Tiye occa~ião de examimu' o in·
ventario que d'elles se formou, c que e:jste ainda. archivado na Academia.Ver
sam pela. maior parte sobre assumptos proprios uas scieucia.s mathematic '
principalment da a b:ononlia, havendo entre elles vm'i::ls memorias incomple
ta . Hayia tambem alguns ermões; Oraçúes latinas; etc. U111:t Collecção de í ia
l'eCe?'es sob?'e a ?'enullcia unive'rsal elas boas o/n'as e sl/ff?'a{]ios a {avo?·' das SOIl
elas almas elo purga/orio comprehendendo vinte e nove cadel'l1os de papel em
foliol-Diiem que em poder de Manuel Fral1cisco ue Oliveira, profe Sal' de la
tinidade m Bel m (do qual tractarei em seu logar), ficaram olltTas Oraçúes/a
tinas.

O que d'elle sei impre o . o seglÚDte:
11~2!k) Omtio in la,udem MM'Chio.nis Pombaliensis. Conimbricre, 1776. 4:'
~~25) Elementos de A?'itll1netica por llI?'. Be::out fmd1ddos do li'mlcc:,

Coimbra 1773. 8.0 -Tem ido:-depoi. reimpresso repetida vezes, e creio qliC
a u1tim,t diçã de Coimbra é de :L826.-Contél11 llIuitos addicionamentos do
tradllctor, e entre elIes um methodo especia.l pam a. exlracrão da raiz cubicl
dos numero, o qual é conhecido sob a denollunar·::o de mel/lOdo de llfon/eiro,
com qua.nto Jo é Ana ta io e da a por seu auctol', nffirma.ndo mlú po ilil'n
mente que Monteiro lh'o roubríra, e que o mesmo fiz ra a outras descobertns
sua. I A verdade, abe-a Deu .

4426) Traclado de J[ecltaniea; pOl· M?'. Jl1m'ia.• traduzido em portllglll ::
Coimhra, na 1up. da Uniy. ~.o-Ill1presso varias vezes c creio que a ultima. fOI
em i812.

4427) T1'actado de Hycl?'oc/?/Ilarnica; POI' >IIr. Bos lIl. Il'ac!udelo e/c. Ihi, i.'
- Te e tamb m mai de uma etlit\ão, e a ultima d' que tenho notici;t é de 18t;1.

~42 ) Elementos de Trigo/wmetria plU1u~, 1]01' ~h·. Be;:;ou/ lrcu.lu;;idos do
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rrdúce:::. Tbi, 1774. 8.·.gr. de I\'-100 pa;r.-Foi copio amente addicioll:1.do pelo
Iraunclor, COIJl uma nUluel'OS:1. serie de forml11a que tornarnm e'te tratado 11111
dos mais abundantes e ricos entre os do . eu genero, quauto a e ta parte.
É certo que muilas d'essas formulas são de pouco, ou uenhum uso na prac-
tiCfL da ciencia. .

~euJl,lIna das referida obras acc,: a o nome do tmductor. Ad\ irto outra
vez que não é sua a versão da Algebra L: Calculo de Bczout, corno alruus terão
julaado enaChllTI nte. (V. no' Diccional'io, tomo IV os mtigo Fr. llJNquim ele
Stlllcla Clam, e Josú Joaqnim de Faria.) .

lJA29) So/uçiio do problema de Keplt') , sobl'e I~ medição elas pipas e toneis.
-Vem no tomo I lla llII'lIlOl'ias dll Academia Real das Seienrias, foI. .

!l!l,30) Arltliimltcnios cí 1'ogra de JlIr. Fonlaine pam 1'esolver 1J01' app1'oxi
lIIacúo os ln'obtemas que se 1'ecln;;em ás quadraful'as.-Nas ditas nIemm'ias, e
[00;0 dilo. '

[1013:1.) DelrrminaeLÍo das orbilas dos comelas.-Na ditas .11fe1l101'ias tomo 11.

M!32) Ephemcl'üles astronomieas pam o 1'eal obsen;álol'io ela UnivC1'sidade
ria Coimbm (V. no Diccional'io, tomo II, o n.· E 70). N'esta collecção ha Ya
rios trabalhos de, 10nteiro da Rocha, que uão posso especificar mais particu
larmente em razão ela falta de tempo para proceder ao exame indispen :1.\'e1.

44:J3) Memoi'res SJW l'ast'ronomie l!7'atiqlle, l1'all1lites pa1' M. de Mello. Pa
ris, :1.808. r~.·-o traductor Mn.nüel Pedro de 1'I1e110 fôra. na Universidaâe di 
ci~ulo de José 1II nteiro da Rocha (V. no Dieeional'io, o artigo que lhe diz res-
~~. .

Julgo proyavel que lambem seja sua a versão latina, que da Al'ilhmclica
ue Rezout se imprinúu em Coimbra 110 anno ele 1773, e de que ha ainda exem
plares ti 'enda na Impren a da Univprsidade.

Y. ainda no Dicciollario, o tomo IY, n." J, 2531-
Osr. clr. João Mnnuel Pereira da Silva no eu Pluta'reo B1'l/;;ileil'O. tomo IT,

pago 178, e novamente nos Varões illu /l'cs do Bl'asil tomo II, pago 291 e aoo,
Iflcorreu elll manife ta e repelida eqlúvocação, ath'iliuindo a José Monteiro da
I1oclJa, falecido em :1.819 a braçeío (uneb1'e recitada em Coim])l'a no anno ue
1.822, nas .exequias do hi pn-conde. D. Francisco de L mo . D'esta' Oração foi
auctor FI'. Antonio José àa B.ocha, como se vê no Dieeiol1a1'io, tomo I n.· A,
916.

P. JOSÉ MOnJ1.TO, Presbytero secular. Foi por muitos annos CongTB
gado de: Ora.torjo; poré~] tenelo à ixado a rOllpeta, vivia ullimaJJ]~nte hospe
dado, n:.to el se na qualidade ele capellão, em cnsa do Marquez de Ca tello-lTIC'
Ihor, onde, seglllldo as informações que obtive, faleceu em idade proyecta, nute.,
l1e :1.828. Alguns o suppozerafJl natural de Marvão, ou Castp]]o de Vide. no Alem
~Jo; porém foram inllteis as diligencias que para verilicação d'esta cireulTlstan
Cla emprehenelell ai nela ha pouco, por servir-me, o meu bom amigo dr. Hodri
b'ue .de Gusmão. Affigm'a-se-me comtudo por mais provavel que elle rJ:lSCCS r
cm LIsboa. bem como ens irmãos Ascen o ~Iorato !'toma, lente que foi do se
~l1l1do. anno da Aula do commercio (cujas lições ouvi 11 de 18~9 a 1830) e
Fr:IIICISCO 1I1m'ato Roma que morreu chefe de repartição no 'l'be om Publico.
A falla de rel.açúes p. ra com eu pare:ltes me impediu de a 'erig" ~ lI.eUlOr
e te, e os dem:üs facto~ pessoaes da sua vida. Ignoro aonde, e qualldo CUrs.1S. e
o~ estudos' mas é certo que foi \'ersado na theoloaia, seguindo 11'es.::' pal't rIo 1

ITlnas e opiniões diametralmente oppo tas às do .eJ contemporaneo coniraele
P. Antonio Pereira de Figueiredo. Parece que o seu nome inteil'o era Jo.é ~Io
rato Boma: porém seglúndo o estatuto ela Congregação, usava sómente do nome
e obre-nome.-E. •

!J.4i14) Conheça o mundo os jacobinos que ignom, Oll exposição elas unla
das catllOlicas, cont1'a os arligos (lIndarnentaes do systema anal'c/lico cios lheolo
aos 1'egali tas do seeulo XVIll, e cio pl'esente. Em quatro (olhetos. Londres, im-
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pre so por W. Lewis :1.8:1.2. 8.° gr. de Ix-:l.M' pag.-Sem o nome do auntor,
Os quatro folhetos accusados no 1'0 to acham-se todo incluidos no mesmo vo
lume, ob uma só numeração de paginas eguida.

E te lilI'o (que é hoje raro em Portugal, e d'elle devo um exemplarábon
dade do meu pre tavel amigo A. J. Moreira) foi inll'oduzido clandestinamente
no reino, e correu as im por algum tempo, até que chegando, diz- e, á mão
de Ricardo RaimLmdo Nogueira, JIlembro da regencia, este e o seu coliega PJin
cipal Sousa, que pr~fessavam doutrinas. opposlas ás que na obra e propugna
vam, fizeram expedir conlra elia um aVISO á Meza do Desembargo do Paço, para
que esta a mandasse examinar, Foi remettida para esse fim ao cen 01' P. Lucas
Tavares, tambem congregado, o qual veiu com uma censura mui aspera (acha- e
trallscripta no InvestigadO?' PO?'tugue;;, vo1. VI (:l.8i3) de pago 505 a 5:1.6), e tal
que em vista d'elia e da re po ta do procurador da corôa. a Meza con ullou ao
governo a prohibição do livro. O governo envioll a consulta para o Ilio de Ja
neiro, propondo que'além da prohibição, fo e punido o auctor com pena$ ea:elll
pla?'es. Parece (rue fôra de voto contrario o Patriarcha eleito, membro tambem
da regencia. EI-rei conformou- e com a consulta, tanto no que dizia respeito á
prohibição da obra, como no tocante ao castigo do auctor. Em consequencia
foi ptiblicado em Lisboa, e affixado nos logares I?ublicos um edital, que por me
parecer curio o, e digno de commentario, aqUI transcre'íerei na sua int~l
copiado do exemplar impresso, com que tambem me obsequiou o sr. Morem,
Diz pois: . .

• Havendo-se introduzido fm'tivamente n'estes reinos um livro impre
« em Londr no anno de i8:1.O (a data do (?'ontispicio é mui cla1'Ct1nente :1.8:12),
« com o titulo: CONI1EÇA. o MUNDO os JACOBINOS QUE IGNORA, ETC., ETC" livro
« cheio de erros intoleraveí , que debaixo do nome de verdades catholica h'a
« zem veneno e contagio o mai pernicio o na sociedade civil e união crn'istã:
« e que depois de estnrem rebntidos, e ha muito proscriptos pela constnnte de
« ci ão dos doutore mais pios, mais religiosos e mais versados em um e outro
« direito, vem reproduzir e excitar de noyo argumentos, que só um sopbi ma
crfanatico ,n'<;>utro temp~ abort~u .e~ al~uns ca uistas, ~otoriamen~e ~dlllado
« res, destitUIdo dos solidos prlllClplOs oa razão e do direito, e nrtificlOso no
« empenho de confundir o sacCI'doClo e o imperio, e de semear discordia e per
ceÍUI'bação en trc o Estado e a Igreja: E sendo presente ao Principe regente
« no o senhor, que a bem do ocego e tranquillidade d'e te reinos se faz in
ce disl?ensavel occorrer logo ao escandalo, e sacrílega lição do dito liVI'O, pelo
« pengo que ella encerra de inquietar e perturbar o povo meno acautelado, de
« abalar os pusilanimes e peqLleuos, que carecem da luz da instrucção, e de o
«contaminar com a peste e eneno, que o seu anonymo auctor lhes propina:
« Houve o mesmo enhor por bem mandar supprimir á sobredi to livro, e de
ce terminar que todas as pe soas que tiverem exemplares d'elle os entreguem no
ce termo de vinte dia , contados da data d'este, na secretaria da Meza do De&
«embargo do Paço da repartição da cenSlU'a. E para que a -iro se execute e
« che~ue á noticia de todos se affixou o pre ente. Lisboa :1.3 de Março de i8to,
ce-José Federico Ludovici (sic),,,

Quanto ás penas corporae , depois de nova consultas, as entou-se em que
o auclor fosse preso por seis me;;es no ca$tello de Lindoso, e destelTado lJonlm
anno n'essa mesma provincia. Não consta claramente se chegou a realislJol'-se a
prisão,. e ó sim que o P, M<;>rato, antes ou del?oi~, se refl1~iára em Hespanha,
onde diz elie permanecêra eIS anuos, para fugu' a per egUIção, regre ando a
Lisboa em :1.82:1., por virtude, segundo creio, da ammstia decretada petas Côrtes
d'esse tempo.

Aqui e CI'eveu, e publicou depois, no mesmo sentido, as obras eguintes:
4,4,35) Peça$ justificativas ela elout?"ina e auctol' do livl'o intitulado « Co

nheça o mundo os jacobino que ignora etc,,, Ou segunda refutação do 110110

tlleologismo colligado com o novo philosophismo, para ruina do alta?' e do t/l1'OIlO,
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declicada ao'01n."'o e 1'ev.'/Io Ca1'eleal ela C~tnha, pat?'ian;lIã de Lisboa; etc. Lis
boa, 'l'yp. de Antonio R~drigue G.alhardo .1823. 6,.0 d.e 21'1-130 pago

D'este ln'1'o, que amda. não tive ensejo de Yêr, me remelle o SI'. dr. Bo
drigllCS de. Gu mão a. seguin te .e CÍl'cuill taI1c~~da. expo iÇão: « Depuis d~ dedi
caloria vem a pago 5, com o tltt.1ld de Dccaswo desta obra uma narrativa eoi
qné o au~tor relata o que passára com a puJJlicaç:to do ~II li.l'l'o ~11tecedeute,
aper eglllção que oJfrêra, etc., etc. - Seguem-se as peças Just~ficatt1:as de n.O :I.
a 5 toda concernentes à liefensa das doutl'inas que no me mo I1vro enunciára.
A pag, 214. tem a seguinte nota: «Aqui acaba o que estava escripto até o anno
de i8'2().: a peça 6." ql1e se segue c jã filha da no sa I'e\'olução. » Esta peça 6."
continua, com Dova paginação, numerada de 1 a 134" e no fim seu indice espe
cial em duas paginas não numerada. Tem no prilicipio a. rubrica geral: Epis
tolas lheologicas em defensa dos lJrincipios calholicos atacados pelos imp1'e sos
)JOl'tllglLezes do tempo. Segue-se tuna pref;\çãO, e a esta a epistola :1..:1, que tracta
"Da auctoriliade competente para decrehll' em disciplina écclesiaslica.» -Na
epistola 2." « impugna o placito da cbamad~ C~llsl:ilUlÇã? hespa!Jh?l~, e da por
luglleza. /I - a 3." « tracta da bondade e Justiça das leI da di C1plina geral. /I

- ~a 4." « da auctoridade do sUlillllO Pontifice na e~reja catbolica. ,,- Na 5."
"da tolerancia. uniyersal." - a 6." das '« Or:dens religiosas. " - Finda as car
ta , e continuando a me ma pagiuação, segue-se: ConFrontaçúo do systema ant'i
religioso da l1ssembllia france:::.a com o dos perioclicos e mais impressos do dia.
- Os principios l'eligiosos das COrtes exl1'am'dina?"Ías pelos votos, p1'ojectos e
tlecretos dos seus rep1'esentanles mn materias 1·eligiosas. jllgWlS remedios pam
obstar ci seita que nos devom, ininúoa do altm' e do throno, é de toda a socie
tlade.-Duas palavras sobre a proclamada independencia Ilattwal do homem,
base til! pretendida sobemnia individual, e pm' esta da nacional.

4:136) Septima peça ,iustificati?:a que contém as annolaçües á « Demonstl'a
çiio lheologica do P. Antonio Pereir·a. " Lisboa, :1.824.

4:4:37) Ditara e ultim.a peça fustificativa, que, contém tres epistolas, La so
bre indulgencia ; 2." 'ob1'e o culto das 1magen'; 3." sobl'e a auctm'idade da
roreja. Lisboa, 6,.0 de 68 pago

41138) Liga da falsa theologia moderna com a philosophia, lJam damno da
ev,reja de Jeslt C/l1'isto: trad!!::;ida do italiano, Lisboa, na Imp. Begiã 1824,.
Cinco folhas de impressão.

Acho ainda citadas a duas obras seaúilites, de que não hei mais noticias:
4:13!l) Epistola ael Hiberios catholicos. .. mipres a em 1.815.

. 4!iíOJ Refutaçiio theologica e ]Jhilosophica das ma.ximas in'eligiosas e anm'
I'/I/ca , base do s!}stema constitucional c/o novo cunho. Lisboa, 1823?

Creio crue póde attribuir-se com fLmdamento ao P. Mm'ato a seguinte, com
quanto publicada anonyma :

Wd) Dissertaçúes allti-revoluciona1·ias. Li'boa, na Imp. Regia :1.810. 8.°
de 160'pag.

EsLas Disse1'taçúes são em numero lie hes. Pelo exaDle que fiz 110s assen
to ,d.a contadoria da Impren a ~acional, achei que f<'lra editor d'e te livro o be
nellCwdo João da Fl'ança Ribeiro, que tambem in'Jprimira outro com o titulo
Corresponc/enc/a anti-jacobinica, 1809. 8.°, do qual não ei mais noticia. O certo
firl'ém, gue pretendendo o mesmo, ou algUlJl outro individuo, imprimir em
-l 13 a D!sser~aç{io qlla1'ta em continuaçfbO ás tI'es sobreditas, foi esta mandada
cen w'ar pelo Já dito P. Lucas 'l'avares, cuja informação foi tal, que ob tou á
~once ao da licença para a impl'e ão. E ta cen 'ma appareceu tambem depois
ln erta. no Investigador, vol. XI (1815), de pago 547 a 56{J" e pelo que d'abi e
c?lhe o auelor da Dissertação el'3. o me mo da obra Conheça o mundo os jaco
blllos: note-se que o P, Lucas "Tavares com razão o poderia abcr, vi to como

O
elle e ~ P. 1I101'ato eram ambos por e e tempo confrades na Congregação do
ratol'Io.· ..

Um dos que mtúto elogiou o P. Moratq, e a ua obra, com cujos pl'inci-
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pios e doutrinas e achava identificado, foi o falecido J. Barbosa Canae , nll.l
us Estudos biogmpllicos, a pago LIX, nota (i).

P. JOSÉ llIOREIUA RODRIGO DE CARVALHO, Commendadol
da Ordem de S. Bento de Avis, e Prior na egreja do SeLxo d'Ervedal, bi pado
de Coimbra. -Ignoro ainda a sua naturalidade. Consta que, pal'::t e quivar
a iojustas e desasi adas perseguições que so lhe moviam, deixára o seu prio
rado, e se refilgiára no Porto, indo viver em casa de umas suas sobrinhas alli
re identes. 'aqueUa cidade pa sou os ultimo annos, lJem CJ.uisto e respeitado
das pes oas que o h'actavam, por ser varão de va tos conheCImentos, e de pro
cediinento exemplar. M. a 3 ou 4 de JuUlO de 1.844, contando a es e tempo para
mais de SO anno d'edade.-E.

4442) Orações e panegyricos de José Mo?'eira Roeldgo de Carval/IO. Lisboo,
na Typ. HoUandiana 1.S!J:4. S.o - Creio que esta coUecção foi publicada pos
tlluma. Por impeclimento proveniente da minha habitual falta de tempo não
pude ainda verifica1-o.

Sabiu eparadamente, em ida do auctor:
4443) Panegy'rico de Saneta Isabel, j'ainha de pOj'turJal. Recitado na agl'fja

da veneravel Ordem tel'ceira de S. F1rancisco elo POl'Io em 9 de Julho de 1813,
Porto, Typ. Commercial Portuense 1.843. 8.° gr. de 20 pago

Ainda ignoro e está ou não incorporado n:J. coUecção supra este Pallcgu
j'ico, de cuja edição foram di triJJUÍdos os exemplares gratuitament , e nenuUID
e expoz á venda. O que po uo devo-o ao favor da ex.ma sr." D, Maria Pere

grina de Sou a, distincta e criptora portuense, que tem tido egualmente a 000
dade de fornecer-me, além de varias outra noticia (de [J11e farei uso em seu
logar) as poucas, que de memoria conserva .licerca do auelor, e sao as que
.deixo referidas.

JOSÉ DA llIOTTAPESSOA DE AllIORI1U, Professor publico d'Eo-
ino primario na freguezia de S. eba tião da Pedreira, nomeado em 7 de Ju

lho de 1839. -Por antigas reminiscencias consenadas do t· mpo cm que cUI'
sámos o estudo da Grammatica latina no antigo EstalJelocimento llegio do
Bail'l'o-alto, creio CJ11e na ceu em Thomar, pelos annos de 1S1.3, q lanelo seu p:ll
o dr. 'Manuel da Motta Pe oa de Amorim exercià alli as funcções de juiz di
fóra, ou corregedor ela comarca. - E.

~~M!) Cornpendio de Gj"amrnatica por'tugueza pam uso das eschola.l de ins
tr'ucção p?-imar·ia. Lisboa, Typ. de G. M. Martins 1.S/Í,2, 16.° gr. de TV-!JO P?t'
e mais uma de indice final. - Tenho idéa de que fôra reimpl'es a, e não SCI::e
mais de uma vez.

Dando conta el'e ta publicação, a Revista Lil/emr-ia do Porto tomo Xl

pago 123, apresenta alguma reflexões, que talvez não será inutil ficarem aqUI
registadas. '

(( Temo pre ent um Cornpenclio de Gl'arnmat-ica Porluque:;a, coordenado
p lo sr. J. da M. P. d'Amorim. A falta (vergonha c elesdourà da no sa li~lcll
tum.) dum codigo de litteratura portugueza, nem perm.itte ao genio cnltirnU'
c enlba iasta da nossa gloria littel'aria, pl'etenções ele voto magi traI na c~or'

denação de preceilos e re"ras grammaticao" ncm ne" anima a refutar OpillliJ;)"
quando as no a em alguns ponto de ouh'as discortlam. ~[o faremos jlJ
tanto questão da materia, e muito menos nos permittiriamos fazel-o, quando@
auctor d'e te compendio nenbuma razáo dá nem uos motivos de alguns d~
cus preceitos e regras nem da ordem e coordenação por aUe aclóJptada. PorI

diremos quanto a e ta, como méra que tão d.e ordem, que temos por m~~("
mais comprehen iveJ, e mais adequada á capacidade de um alumno, a dlVl I

por capi~lo e partes; e a. contugação dos verbos, capitu!ada por ua~ I~a!,
reza; maiS de tacada a deSlgnaçao do tempos, e a ua cooJugação subdlVldiu
em col\lllJna de singular e plural. Comtudo, louvAmo o b'ahalbo a. que oat
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etor se deu; trabalho que muito tem de proficno; e ~e acordo estamos com
muitos dos sel1.s preceitos e .regras. Mas sobra-nos convicção ~e que só uIl!:a
commissão de litteratos, o:lJ.icla1mente nomeada, sem dependencla de cdr polI
tica, e tanto é possivel, póde respons:1bilisar-se pel~ creação ~'~sse codigo de
Iitleratura, para coordenação do qual tantas e tão diversas opllllões se encon
tram.1>

4M1,5) CornlJendio de Histo?'ia ~mi'Versal, ext'l'ahido elos melho?'es aueto?·es.
Li boa, 1847. 8.°

Pessoas dignas de fé, e que se dizen1 bem instruidas, me ::l.flirmam serem
d'elle os artigos que, sobre diversos pontos d'ensino, e outras questões esclIo
la lico-politicas têem por vezes apparecido, em tempos interpolados, na Revol'Ur
cão de Septemb?'o, datados da quinta ele Saneio Antonio, e assignados com o
psendonymo «Manuel Antonio da Silva Rosa. I>

FR. JOSÉ ,DE S. NJ\.RCISO OLIVEIRA, Franciscano da provincia
dos Algarves, de guem não pude baver maior conhecimento. - E.

4M6) Operfeito p'relado. Disse?·taçúo. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 4,.0 de
VIU-54 pago

FIl. JOSÉ, DA. NATIVIDADE (1..0 ), Monge Benedictino, Doutor em,
Theologia pela Universidade dc Coimbra, Aíibade do Mosteiro da Bama, e Pro
Yillcial eleito. - . na cidade do Rio de Janeiro, e m. a 9 de Abril de 1714,
com 65 annos. - E.

11447) Se?'mão elo glo?'iosissimo pat?'iareha e doutor Saneto Agostinho, p?'é
gado na eg?'~ia de N. S. dCI Palma da Bahia. Lisboa, por Bernardo da Costa de
Carvalho '1658. 4,.0_ Creio que esta data está errada, mas assim a acho na
Bibl. de Barbosa. Ainda não pude enconh'ar exemplar d'este sermão, para des
fazer a dl1vida.

4M8) Oração r~tneb?'e dCI t?'asladação elos ossos do ill."'o e ?'ev."o S~'. D. José
dc Barros e Ala'reúo, p?'imeiro bispo do Rio de Janeiro, etc. Lisboa, por-Miguel
~L1Jlescal 1703. 4."

M~~9) Se?'mão do patrianlla S. Francisco. 1bi, pelo mesmo, 1715.

FR. JOSÉ DA N~TIVIDADE (2."), Dominicano, cuja regra professou
no convento de Azeitão a 30 de Novembro de :1.727. Foi Pl'ég~.dor geral na sua
Ordem, Commissario dos Terceiros, etc. - N. em Lisboa a 29 de Abril de 1709,
eparece que vivia ainda em :1.759. - E.

!J45U) Mento?'ia histo?"ica, da milag?'osa image'ln do Senhor dos Passos, sita
'.10 1'eal convento de S. Domingos de Lisboa, e da c)'eaçiío e p?'ogressos da sua
ll'mandade, etc. Lisboa, na ü./lic. Alvarense 1747. 8,0
.. 4,451) Fasto de H,'lJmenéo, ou histo?'ia panegY?'iea dos desposorios dos fide
l~slmos Tcis cle pO?·t~igal D. José I, e D. 11fa?'ia Anna Victo?'ia de Bou?'bon, etc.
Lisboa, na ü./lic. de Manuel Soares :1.752. foI. de XL-408 pag., e mais duas no
fun com as erratas.

.Po lo que estas obras se não recommendem pela linguagem e estylo, nem
por lSSO deixam de ser prestaveis, em razão das noticias e particularidades que
fOl'llecem, com respeito ás materia de que tractall1.

O anetor continuou á sua parte o Agiologio Dominir.ano, começado por
Fr. Manuel Guilherme e FI'. Manuel de Lima, e cl'elle publicou os tomos" VI
e VII.

JOSÉ DA NATIVIDADE SALDAJ."\'JIÁ., mestiço, natural de Per
na~uco, filho de pae incognito, e nascido a 8 de Septembro de :1.796.
VCelll para Portugal, com destino de formar-se em Direito na Universidade de
ollnlJr~, e am cursava o terceiro anno de Leis em :1.822, dando provas de

grande lDgenho, e distinguindo-se ainda mais pelo seu talento poetico. Acerrimo
TOMO v '6
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sequaz das doutrinas republicanas, logo que se proclamou a independencia no
Era iJ, voltou pa.ra a ua patria, em concluir os e tudos. Achava- e em Per.
nambuco, quando a insti~ações sua, e de ou tro , e ta provincia e revoltou con.
tra as ordens emanada ([O Rio de Janeiro, orgallÍ auelo em 1:3 de Dezembro d1
1823 um governo revolucionario, para levar ãvante a projectada Confederaçilo
do Equador.

D'e te governo foi Saldanha eleito secretario, e serviu como tal até o fim
aa lucta, segtúndo a sorte do presidente Cal' albo, e dos mai que migraram.
Chegou aos Estados-Unidos, onde determinára refugiar-se, mas pa ado ]lOIlOO
tempo lá morreu, consmnido, ao (rUe se diz, de desgo tos.

O auctor dos Va?'ues illust?'es cio B?'asil, no tomo II pago 338, tractando
d'este malogrado poeta diz com maniJe ta equivocação crue elle nascéra rol

i773; que tomám pa?·te na sedição de Pernambuco em 1817; e que rugindo dI
lá pam os Estados-Unidos, ahi '1I!OlTéra sem torna?' a vêr a sua paU'ial 'o
palpaveis os anachroni mos, em presenga d:l. verdade, que é a que deL'{o reln
tada.

No tempo em quefrequentava o curso da Universidade, fez e publicou:
M52) Poesias oITej'ecidas aos amantes do Bmsil. Coimbra, na Imp. da Unjo

ver idade 1822. 8.° de 136 pago - Con ta a collecção de 42 sonetos, ~6 OdCi,
4 anacreonticas, 2 cantatas, 2 dithYl'ambos, 2 idyllios, etc.; etc. - E pouco
vulgar e te opusculo, do qual vi ha annos um exemplar na Bibliotheca Nacio·
nAl com a designação Q, 5 45. - Quatro das uas melllOres ode, escriptn
em homa do valeroso pernambucanos que combateram os hollandezc 110

seculo xvn, andam reproduzidas no Flol'ilegio do sr. Varnhagen, parte 2.', de
pago 609 a 628. .

.TOSÉ NICOLAU DE lllASSUELLOS PINTO, Caval1eiro da Ordem de
Chri to, OlIici~ maior e primeiro E cl'~pturario d.a .Contado~'ia da Junta de Fa
zenda da Marinha; Meml)ro da Comum ão de diVIda publIca, e do '1110 ouro
Nacional em i820; e Deputaclo da Jnnta do Grão-Pará e MaranMo.-N, em
Lisboa a 6 de Dezemllro de 1770. M. em Cflsas pl'oprias, na rua da Rosa n." W6,
a 2 de Janeiro de 1825. Foi, egundo creio, irmão de Francisco de Sou fi Pinto
de Massuellos; de quem já tractei n'e te DiccionaTio. •

a collecção do No'l:Os imp?'essos de Bocage etc., a pago 38 vem um s0
neto seu, e que é a unica producção que d'el\e vi impre a com o seu nom1.

Al~un pretenderam attribuir-llie, não sei se com probabilidade a eguinlP
compoSIção:

M(3) Epistola de Heloisa a Abailal'd, COlnJlosta no idioma ingle::; pOl' Popt,
e t?'as/adada, em versos pOl'tuglle::es pOl' ••. lI!.or Londres, na Offic. de Gnilllrr
me Lane 1801.. 4.° de rv-42 pago com uma gravura, repr entando Relai a cm
oração, diante de um crucifixo.

O exemplare d'e ta nitida edição venderam-se durante mtútos anuo' elO
Lisboa quasi clandestinamente, e por elevados preço . Em 1833 o livreiro An
tonio larques da Silva mandou fazer uma reinJpressão em papel ordÍ11ario, e
no formato de 8,0 pequeno.

Das tre ver õe que po uimo d'e ta celebrada carta (vej, os artigo AII
tania Feliciano de Castilho, 'e José Anastasio da Cunha), a de Massuello , ou qne
a ene se atl.l'ibue, é, creio eu, a unica feita sol)l'e o original inglez. As o~trn;

duas o foram sobre as traducçúes, ou melhor, imitações fl'ancezas de Merctar e
Colardeau.

Além da tres citadas, ha ainda ouboa, mas em prosa e anonyma, a qual
tem ido algumas vezes impressa. Eu tenho ainda tuna quarta manu cripta c
autogmpha, que jul\\,o com bom fundamento ser obra de um conego l'egr:lJ1to
do lUO teiro de S, VlCente de fóra, cujo nome todavia não pude descobrir. É do
principio d e te secolo, e feita sobre o texto de Pape, mui litteralmente ao que
pal'ece. O mesmQ padre, quem' quer que elle fosse, traduziu tambem em pro'!
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(e eu eOIl ClTO egualmente o autographo) O ?'oubo do anel de cabel/os, poema
do me mo auetor.

,1 JOSÉ 1'I-rCOLAU REGUEIUA COSTA, que julgo er natura1 do
Brasil, po to que não haja d'is o informação precisa.-E.

445~) Instituições do Direito Civil Lusitano) tanto 1mblico CO!1l0 particu.
lar, por Paschoal José de lIIello Fl'eú'e. 1'1'ad1~::;idas do latim. Livro IV. Das Obl'i
gaçóp.s e acções. Pernambuco, :1.839. 4.°

FIL JOSÉ DE NORONIIA FAnO E LUCENA, Francisca.no da Con
gregação. da Terceira 9rdem.. Deu-se ao ministerio elo. pulpito, q 1e c1esemp?:
nhava, dizem, com milita accertação.-N. no Porto, cm o t.O de Ago to de' :1.76:>.
Ignoro a data do seu falecimento, nem sei que imprimisse mais que o seguinte:

41W5) Sermão de Nossa Senhora da Rosa prégado no ?'eal mosteiro de San
eia hfaria de A?'ouca) em o anno da beatificaçiio da minha Sancta Mafalda. Porto,
na ame. de Antonio Alvares Ribeiro :1.794. 8.°

D. FR. JOSÉ DE OLIVEIRA, Eremita Augu tiniano, cujo in tituto
profe sou no convento da Graça de Lisboa a 5 de Junho de :l.65li,. Foi Doutor
em Theologia pela Universidade de Coimbra, e Bi po de Anaola, eleito e sa
grado tal, sem que chegasse comtudo a exercer as funcçàes episcopaes, impe
dido ao que diz Barbosa, de graves achaque que tolerou com grande resi
~nação, continuando a viver entre os seus religiosos, etc. ete.-M. no convento
03. Graça a 22 de Março de 1.7:1.9, tendo nascido na villa de Glümarães a 4 de
Fel'ereil'G de 1638.,-E. \

M(6) Sermões va?'ios: Tomo 1. Coimbra, por José Ferreira :1.688. 4.°_
7'01110 II. tisboa, por Bernardo da Costa 1.700. 4.°_ Tomo tu. 1hi, por Miguel
Mane cal :1.7:1.0. 4.0-Tomo IV. Ibi, na Offie. Deslandesiana :l.7:1.5.li,.0-Tomov.
11i por Paschoal da Silva 1.7:1.6. f.l,.o

Creio que pouca attenção merecem hoje e tes Sennões, apezar da grande
fama de que.o.auctor gosou no eu tempo. ~mI!rimiu em separado o eguin
les, que dareI Já agora para completar e ta llldicação, e porque os a sumpto
de al~n os tornam e pecialmente notavei :. '

~.lfí7) Sermão ao ?'ecolher da procissiio dos Passos do seu col/egio de Coim
bra. Coimbra, por Rodl'iao de Carvalho Coutinho 1.673. f.l,.o

flMí8) Sel'míio das lagl'imas da Jl1agdalena, p'l'égado na 11'fisel'ico?'clia de
Coimbra. Coimbra,.por José Ferreira :1.676. li,.o

4fl59) Sermão em o p1'estüo que a Universidade re:; á egl'eja de Sancta Isa
boi, O1n acçíio de .Q?'aças pelo nascimento do pl'incipe nosso senho?'. Coimbra, por
lo li Ferreira :1.690. 4.0

. M60) Sermão no auto da fé, que se celebrou na cidade de Coirnb?'a) na pri
mW'a dominga de Julho de :1.691.. 1bi, pelo mesmo :1.69:1.. f.l,.o de 52 pago
, M6i) Sel'!1l(ÍO das exequias do ill.mo S1'. D. F?'. José ele Alencastre, Inqui

,ll~OI' geral, no convento dos Remedios de Lisboa) em 23 de Outubro de :1.705.
Ll~boa, por Miguell\'Iane cal :1.706. f.l,.o

4fl62) Sermcío nas exeqltia do serenissimo senhor' D. Pedl'o n ?'ei de Por
tugal, 11a Sancta Casa da lIfiseJ'ic01'dia de Lisboa. Lisboa, pelo mesmo 1.707. 4,..0

4~6;3) Sermão no auto da ré, que se coleb1'ou no Rocio da cidade de Lisboa
em Domingo 6 de Novemb?'o de :1.707. Coimbra, por José Ferreira :1.707. f.l,.o

P. JOSÉ DE OLIVEInA BEIlARDO PreslJytero, Commissario do
E,rudos e Reitor do Lycell Nacional de Viseu, Sacio conespondente da Acade
IjnBJa}leal das Sciencia de Lisboa etc.-N. no lo~ar do Pinheiro a 3 de Junho de

0o,. porém re ide em Vi u de de a sua in:fanCla, ou pouco meno .-v. a eu
~~~ltO o Dictionnaú'e Historico-A?'tistiquo do 1'. C. de Raczynski a pago 27..

6.
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446q) Revista histol'ica de POI'lugal, desde a morle do senhO!' D. Joüo 17
até o falecimento do impemdol' D. Pedl'o. Coimbra, na lmp. de 'frovão & C.l,
~8qO.-Scg~.nda ediçtío mais ~O?'I:cC[a, e ace1'C.scentacla com ~~m supple111enlo ali
a ?'estaU?'açiío da, Ca?'ta Const~tucwnal. Porto, 'fyp. CommerClal 1.8q6. 8.· gr. de
268 pag.-Amba as edições sahiram sem o nome do auctor. A primeira vem
mencionada como :monyma na Biúliogl'. Hist. do sr. Figaniere n.· 715.

No Panomma de 1.8H, a pago 208 appareceu a noticia d'esta obra, que abi
e louva por "seu adequado estylo, e sufficiente imparcialidade."

qq65) Memoria sobre alguns ?'cpa?'os que se podem fa:;er á biogl'aphia, c
aos nWTitos de Jacinto F/'ei?'e de Ancl?'ade. Lisboa, 'fyp. da Acad. Real das Se,
1.855. l~.o gr. de 1.3 pag.-E no tomo I, parte 2." das Memo?'Ías da Academia,
nova serie, classe 2.n

Foi durante algum tempo collaboradoI' do Libel'aC pel'iodico politico elil
terario de Viseu, e abi se encontram entre outros artigos seus, os segllmte :

qq66) Noticias histm'icas de Vism•. -No Libeml, 1857, desdé o n.· 1. alI
15 inclllsiye. .

M67) Noticia dos aTtistas lJo?'tugnezes distinctos na musica, como CO!1lJl&'
sitores, 010 como theo?'icos.-Em o n.· 5.

ljA68j C/wonica 'lJisiense do seculo XYII.-Nos n.·' 1.8 até 2q inclusi\·e.
q6,69 Noticia das antigas c61'tes lJOI'tug~w:;as.-N.os 26 a 28. .
4470 Usos c singula?'idades das plantas.- .''' 27 a 31. _
q6,71 As septe mam'lJilhas do mundo, com as seple nlal'avilhas de ViSCll/lOr

appIJndice.-N.o 29. '
qq72) O n~.me?·o clo~' filhos nat~waes não cresce nc. m::ão dú'ec/ct da c/el'O.I.

sidão pubtica.-N.o 32.
qq73) Os antigos Mesteres ent?'e nós.-N.· 33.
qg,7q) Um capitulo de Viseu em 1.6qo.-. .05 3G e 37.
l~q7 5~ P?'01110çiío de alglt?llas culturas. - ~.° 37.
qq76 Adopçiio de novos pezos e ?1ledidas.- .·39.
4fJ...77 Avaliação littemria de D. FI'. Manuel do Cenaclllo.- '.og,O. Etc. ele,

JOSÉ DE OLIVEIRA F!\GUNDES, Bacharel formado em Leis no
anno de 1.778, e Advogado nos auditorios do Rio de Janeiro sua paLTia, ond'
parece vivia ainda pelos fins do seculo passado.-Foi filbo de Jo,ío Ferreira
Lisboa, como consta do a entamento da sua matricula em Coinlbra no anno
de 1.773. fio ~e encontra porém a certidão de l1aptismo, que elle ficára de apre
sentar, a qual inutilmente ha sido alli procllrad~ a meu pedido, e PO!' inte~yen·
Ção do meu prestavel correspondente e .consoclO o sr. dr. thesourmro-lTIor dJ
Sé d'aqllella cidade, Francisco da. Fon eca COI'rda 'foITes.-E.

q478) Allegaçiio ,de direito em cle/'c::a dos ?'éos accusaelos como allC[Ol'CII
cumplices no p,'ojecto de sublevaçüo de Minl1s-geraes e;n 1788.-Manu cripta.

Tão ei quo e_ta Alle{Jaçúo che~a se a ser jámais impl'e sa. Conseno d'elil
copia, que occupa 51. folha ou 1.u2 pago em um livro de folio, que compre
hende tambem a. Sentença dos me mos réos, e OULTOS documentos relativos áquell'
desgraçado negocio.. .

Qunnto á Senlença acha-se publicada, com annotaçúes curiosa, na RaVlsla
t,'imellsal do Instituto do Brasil. tomo vm, a pago 31:1.. e egcintes.

P. JOSÉ DE OLIVEmA SEllPA Presbytero secular, e Prégador~
nome na cidade da Bahia, sua lJatria, capital então da America portllgueza, X
a i3 de Janeiro de 1696, e não con ta quando fnlccessc.-E.

g,q79) el'lnüo ela Soleelaele ele Nossa Senhom, 1J/"égado na ?natri:: ele S. Pr
dro ela Bahia cm 27 cle il1a?'ço rle 1.739. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa
{7110. l~.o

g,q O) SC1'lnüo de Nossa Senhom ela Poria do Ceo, pI'égado na egreja di
S. Ped?'o dos Clel'igos da Bahia em 1.743. Lisboa, pelo mesmo i7q4. 4.0
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4481) SenniúJ da ConeeiçiúJ da Virgem ilfa;ria, p?'égado na eg?'eja cla Lapa,

ele. tnn 17M... rui, pelo mesmo 1746. 4.°

JOSÉ DE OLIVEIRA TllOVÃO E SOUSA, auctor ignorado de Bar
bosa, que d'elle não faz menção algu;ma. Foi ao que parece, natural de Coim
bra, ou pejo menos abi residente, sem que comtudo haja sido possivel encon
trar até agora n'aquella cidade qualquer noticia ou memoria a seu respeito,
ficando n'esta parte infrnctiferas as diligencias dos meus assiduos e estimaveis
correspondentes, dr. Ayres de Campos e prior Manuel da Cruz, a quem encom
mondei e te negocio.-E.

M82) Elogio f~meb?'c do ?'CV,"'O S?'. H'. Gaspct?' da Enea?'naçlÍo, missionar
I'io do Vamtojo, ?'c/'onnador' dos eonegos ?'erUlaTes de Saneto Agostinho etc. Coim-
bra, por Lu:i Secco Ferreira 17i'i3. 4.° de 23 pago .

M,83) Cm'ta em que wm amigo dá noticia a out?'O do lamentavel suceesso de
Lisboa. Ibi, pelo mesmo 17i'ii'i. 4.° de 27 pag.-Refere-se ao terremoto do L°
de Tovembro do dito anno. '

P. JOSÉ ORTIZ DE AYAL&, Cura da egreja parochial de S. Miguel
de Torres Vedras. Diz Barbosa que fôra por origem castelhano, e por nasci
mento portllguez. Ignoram-se as datas do ~eu nascimento e obito.-E.

4484) Cathecismo ?'omano, e p?'aetieas da dout?'ina e7wistã, pam os p?'in
cipaes mysteTios de N. S., festas dos anetos e domingos do llimw. Con/'oTme os
call1ecismos de Pio V e Clemente VIII, e os decretos dp saneto Concilio T?'iden
tino. Composto pelo P. João Eusebio Nicrembe?'g, tradtuziclo em portuguez pelo
hcenceado José H01'tis (sic) de A?lalct) c aeel'eseentado pO?'llfanuel Hmwiques, co?·
l·CctO,. d'esta sexta impr·essüo. Lisboa, por Domingos Carneiro 1678. 4.° de VIlI
455 pago - Apezar de se dizer sextct 'imp?'essão não apparece memoria de ou
ITa mais antiga, nem Barbosa a aponta, sendo ó esta a de que faz menção.
Paroce-me não ser liVTO vulgar, pois que d'elle tenho visto pouquíssimos exem
pIaro . O que possuo custou-me 480 réis. •

Vejo sobre o assumpto os artigos D. FI'. Ba?,tholomeu dos Mm'tY1'es, Ch1'is
lavam de jlfattos e D. José Valerio ilct C?"ltz.

JOSÉ osmuo DE CABTalO CABRAL DE ALBUQUERQUE, Fi
dalgo da Casa Real, Cayalieiro da Ordem (le S. Be.nto d'Avis, Bacharel formado \
em Mathematica Eela Universidade de Coim]Jra, Major graduado do Corpo do
Estauo--maior do Exeroito, Membro do Conservatorio Real de Lisboa, etc.
Por transtorno sobrevindo não po so preencher n'este logar o resto das indica
ções pessoaes que lhe dizem respeito. Fal-o-hei no fim do presente volume, ou
110 Supplemento geral. - E.

4485) OS11lia,: conto-historieo-lúsitano em guat?·o quctd?'os, se[fltido de 01./r
tra~ lJOesias. Lisboa, na !mp. Nac. 181~i'i. 8.° de 133 pag.-Foi vantajosamente
analyado em um :utj~o do sr. A. de Serpa, inserto na Revista Univenal Lis
bonense, tom6 v, pago <i00.

~486} il Se?'?'ar-ne!7m: ?'omanee original pm·tu9uez. Lisboa Imp. de C. A.
da Sllva Carvalho 181ül. 8.0 de 16 pag.-Em quadras octosyllabas.

4487) Vm'ias 110esias em diver os metros, plllJlicadas no Ramalhete, tomo VI,arg· 222 e 288; e tomo VTI, a pago 87,95,103,120 13i'i, 142, 1i'i0, 1i'i9, 1.67,

(
t [) o 191.-Na Revista Un·ive?·sal. tomo v, pago i'i01 e i'i63.-Na fll1t5traçcío
i846), volume II, pago 1.04. - No Jct?,dim elas Damas, etc. etc.

d' T~m sido ~U1 dos redactor~s principaes do Rei e Onlem, de de a fundação
osto Jornal ate á sua recente mterrupção. .

JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO, Ba~harel formado em Ma
lhematica e Ph:ilosopbia pela Universidade de Coimbra; Major graduado do .
exerCito, Lente da oitava cadeira da. Academia Polytechnica do Porto, encarre-
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gado da ol'ganísação e direcção da E chola Indust1'ial da mesma cidade. Mem
bro do Con ervatorio Real de Lisboa, e Sacio da Associação Indu tl'ial Por
tuen e, etc. - N. em Sernache do Bom-jardim, termo da villa da Certã, a lO de
J.unho de 1809. Seu pae, que fÔ~'a cadete, alferes e tenente da antíça.Legião Lu
sitana, moneu no po to do capItão, em 1814. Oilibo, tendo conclmdo os esru
dos como Alumno do R. Collegio Militar, e sendo despachado Alferes ao 17
anuas d'edade, fTequentava o curso de Mathematica na Universidade, quando
teve de emigrar para Hespanha om 1828, fazendo parte da clivisão con titucio
naI. Foi um dos 7:500 que d semlJarcaram na praia do Mindello em 1S32, ser
vindo até o fim da lucta, e voltando depois a completar os estudos om Coim
bra, até obter a formatura. - E.

4488) NecI'ologio de Diogo Kopke. Porto, Typ. Comroercial 1.864. 8.° gr, de
12 pago - Tem no fim a letras iniciaes do seu nome.

4(89) O amol' patenUII: poe ia, illserta no Institttlo de Coimbra, vaI. I,
pago 39. - E OUlTOS artigos no mesmo jOl'llal, de quo ha sido collalJoradol'.

CollalJorou egualmente no antigo Industrial POl'tuense, o depois no Jorllal
da Associar.ão Industrial. Durante o periodo da lucta civil de 18fl,6 a 18117 foi
redactor dã. Est1'ella do NOI-te, e do Nacional, periodicos que defendiam a causa
a cuja frente se achava a Junta do Porto.

JOSÉ DE PAULI\. DIORAES LOURO PORTUGAL, de quem não
pude obter até agora alguma noticias pe soaes. - E.

fl,fl,90) Ode hel'oico-histol'ica á glol'iosa 1'estaul-açúo de Pm'tugal. Lisboa, na
Imp. RegIa 1811.4.° -'

M91) Ode 1Jindal'iCf.b ao ex.'''O sr. Francisco da Silveira Pinto da FOII
seca, conde ele .fimarante, etc. Ibi, na mesma Imp. 1811. fl,.0 de 12 pago

fl,fl,92) Ode epibatel'ionica saphico--alcaica, offel'ecida e dedicada ao ill.mo
!

ex."'O sr. general Gomes P,'ei1-e de Andmde, por motivo do Se!b I'egl'esso ápo
tl·ia. Li boa, na Imp. Regia 1815. fl,.0 de 11 pago - (Vem na ultima pagina um
oneto de . A. P. P. Moniz).

Mal cuidariam o auctores d'estes ver os e crevendo--os, que ao fim de dou;
aono decorridos, aquelle que lhes dava a umplo para os eus canto, seria IIl
"ado a subir ignomínio anJenle ao patíbulo na explanada da torre de S. JuliãO
da Barra, em 18 de Outubro de 181.7! (Vej. no tomo IU o artigo que lhe diz
respeito.)

Mai outros ver os impressos do mesmo auctor me recordo de ter visto ha
já. ba tantes aunos. Não tendo porém tomado nota d'elies por e e tempo, fal
tam-me agora a indicações para dar-lhes calJida n'este logar.

Creio que dei.xára outras poesias manu cripta, e cl'ellas conservo em JIleu
poder uma ode.

JOSÉ PAULINO DE SÃ CAR1''EIRO Comroendador da Ordem de
Christo, Cavalleiro das da Torre e E pada, Conceição e S. Bento de A,is e da
de Isabel a Catholica de He panha, Tenento-coronel commandante do batalhãO
de caçadore n.O fl" etc.-N. em Bragl.!nça a 2fl, de Julho de 1808. ilibo deAn
tonio de á Carneiro e D. Maria do O Ferroira de Sá Carneiro. Tendo assen
tado praça no antigo regimento de inianteria n.O 2fl" emigrou com a diyisãO
constitucional em i828 pela Galliza; esteve na ilha 'rerceira, e veiu de lá par.!
o Porto em i 32. eu pae, que em 1808 abira de Portugal para França na IIl
giãO portugueza, do que era commandante o Marquez de Alorna, ficou ao ser:
viço francez, o não mais voltou (segundo creio) a Portugal. Em 1828 era alh
capitão do r gimento D.O 42, que fazia a guarnição de Perpignan. -E.

fl,fl,93) Resumo histo1'ico aos JJ rogressos da anote rnililat' J segtbido de Iml
oorso pratico de tac/ica, POt' MI'. Ph. Fonscolombe: traduzido do france;:; com
?nuitas nota$. llorto, Typ. de Sebastião Jo é Pereim 1857. 8.° gr. -Com uma
mtroducção do traductor. .
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Tem tambem varios artigps na Revista Militm', e no n.O 3 creste jor~a\

liSo8)1 se acha uma apreciação da obr~ supra, pelo sr.. major B. J. da Clmha
Vianna, em que se faz sobresahir o mento da referIda mtroducção.

. JOSÉ PAULO DE FIGllEIROA NAllUCO DE ARAUJO, Fidalgq
da Casa Imperial, do Consellio de Sua Magestade, Commendador da Ordem de
Cill'isto, Cavalleiro das Imperiaes Ordens do C1'llzeiro e da Rosa; Bacharel for
mado em Direito pela. Universidade de Coimbra; Membro do Supremo Tribu
nal de Justiça. desde 1832, tendo exercido antes varias cargos da magistratw'a,
e desempenhado varias e importantes commi ões do serviço do Estado.
É Socio do ln tituto Historico-Geographico do Brasil, da Sociedade Auxiliadora
da lnduslTia Nacional, e de outras corporações litterarias. - N. na capital da
prol'incia do Grão-Pará a 28 de Janeu'o de 1796, sendo filho do então ouvidor
da comarca re poctiva, Jo é Joaquim Nabuco d'Araujo, quo dopois foi desem
bal'gador do Paço senador do Imporio, e barão de Itapoão, etc., falecido de 75
annos em 1840. Foi sua mãe D. Maria Esmeria Anna de Barbudo e Figueirôa,
falecida em 18H.

Conservo em meu poder com a devida estimação uma auto-biograpbia ob
sequiosamente traçada da propria mão cle s. ex.", e escripta em 29 paginas de
papel inglez de formato commum; instructiva e curiosa pelas noticias e amplas
paJ'licularidades que encerra, na verdade interessantes, mas que se tornaria dif
fusa sd aqui se transcrevesse na integra. Fica de reserva com outras, para ser
mui convenientemente aproveitada em lagar adeqUado. Por agora tenho de
limitar-me á enumeração dos escripto , com que este illusíl'e brasileiro tem
servido a sua pau'ia, e são os seglüntes:
. ~q,9lj) Memoria ju.rielica, esc?'ip~a, amwtaela e corn ?'emissões pam m~lho?'
lIltclhgencla e 1/S0 ela mesma; ónereclda a Sua Magestade o Irnpemdo?·. RlO de
Janciro, Typ. Nacional 1825. 4." de 34 pag.-Segunda eeliçlÍo, ibi, 1826. 4.°

4495) Regimento das mercês e assento do Conselho Ultmrna?'i?w de 28 ele
Março de 1792. Rio de ~aneiro 1826. Publicou estas J?eças olliciaes, addici9nan
do-lhes vams notas, e fazendo-as proceder de uma mtroducçãO sua, destinada
a sel'rir de auxilio para o bom desempenho do lagar de procurador da corôa.
- Esta edição acha-se emausta ha muitos aunos.

4496) T1'Uctado sob?'e a pena- ele morte em matm'ia politica, PO?' F. GuizQt,
!mdll::.ido do f1'ance:::. Rio de Janeiro, Imp. Imperial e Nacional 1826. 8.° gr.
do xvn-201. pag., e mais duas d'erratas.

M197) C0711pendio scientifico pam a mocidade b?'asileim, destinado ao uso
d~s a~cliolas dos dons sexos, O?'?utelo de nove estampas acc01l11l10dac/as ás m'tes e
SClqllCzaS de que n'el/e se trada, tim,elas pOjO NtllOg?'aphia. O/Tm'eciclo á he?'oica e
bl'losa. nação bms'ile'im 1JO?' ~t?1! ciel.adlÍo agmdeciélo. Rio de Janeiro, Typ. de P.
Plancher-Seignot. 1827. 8.° gr. ele Lxxv-243 pag., e mais 11 innumeradas, que
coniêem· o indice e erratas. - Obra de muito trabalho, extrahida de quarenta
outl'.as obras escolhidas por mais acreditadas l1'aquelle tempo. Ollteve para eli.a
pl'lVllcglO por dez annos, cpncedido por alvará de 5 de Dezembro d(l1827: po
I'UI~ a falta de meios de aninlação o demoveu (st!gundo diz) de continual-a em
mal~ lamas, qúc se proplUlha publicar. D'ella e· da se[uiute me foram ha. pouco
onvlUdos exemplares 1Je10 III u pre tante amigo o 1'. val'111Jagen.

. }l198) D'ialogo constitucionál bl'as'i/eiro. Ibi, na me, ma Typ.1827.- Seglllnda
ctl!çao, ?'Cvista, augmentada e annotada com toda a législação ?'espectiva á lJ?'a
clIca da Constituiçiio politica do impe?'w, e sancciona,da até á sesslÍo de 1827 etc.
alc. TIlI, Typ. de R. Ogier 1.829. 8." de vm-294 pago e uma taboa das garantias
que oíferece a constituição aos brasileiros. - Sabiu com a iniciaes J. P. F. N. A.
. 6,q,99) Appendix ao elialoflo constitucional, contendo a demais l{]gislação pt'a-

T
ClIca d(1 Constituição, e a tabella gemi ch?'onologica de toda a obra.lbi, na mesma

yp. 1.829. 8." de 95-10 pago .
(500) CoUecção Cht'Olwlogico-sysfematica da legislaÇÚÇ de fazenda, offe!'ec~~!!, .
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aos vel'dadeü'os amigos da p?'ospe?'ülade e independencia do imperio. Ibi, Typ.
de P.. Plancher-8eignot 1830. 4.°-0 prime!I'o volume d'e.ta obra abr~ por
lIma mtroducção de VII pag., contendo os avISos da Secretam. dos NegoCias da
Justiça do Imperio, pelos quaes foi o aucto!' officialmente encarregado d'e te;
e outros trabalhos da m ma naturbza, mantlado depois suspender caIU funda
mento inattendiveis, pelo que teve de prosegnir á sua custa, e com grande dis
pendia proprio. Seguem-se em 83 pago de te>.:to 25 peça já impres as, e 38 ainda
então ineditas. Mais 74, peças extrabidas de outras coUecções já exi tentes; um
grande numero de remissõe , etc. etc. e 59 peças ainda manuscripta , em 32!
pago -O volume egundo, impres o em 1832, contém 77 peças já impressas
n'outras coUecções, e 129 manuscriptas, occupaodo com varias notas 4,38 pag.,
e 7 de indice. Continúa o texto no volume terceiro.-A e ta COUeCÇ110
guiu-se um Appenelix, impresso na mesma Typ. em 1831 que em 310 pau.
abrange 34 peça impressa e 170 dilas manu criptas.-E no anuo de i8~2 o
tomo II do mesmo Appendix, impresso na Typ. do Diario, contendo 27 peç.15
impre as e 187 manuscriptas.-Mais um folheto de 8l! pago e 2 de index, imo
pressa na 'l'yp. de Seignot, trazendo o complemento de toda a legislação rela
tiya aos juizo dos ansentes e capellas, com 16 peças impressa e 1.08 manus
criptas.-A sim que, diz o anctor, foram incluidas n'esta coUecção e·seus ap
pendices não menos de 179 peças impressas e 691 manuscriptasl

4501) Guia dos jttiZp.s dos Q?'phaos, tutQ?"es e C7.wadQ?'es, e ele todos os el
cl'ivães. Rio de Janen'o, Typ. de Plancher-Seignot 1833. 4.° de YIU-255 pag.,
com mais 81 de notas e 7 de indice. - Esta collecção indica H4 artigos de le
gislação desde 1603 até 1833.

4502) G?lia., at! novo manual elos colleclQ?'es e coUectados. Ibi, na mesma
Typ. 1835.4.° de 247 pago e 3 de indicn.-Contém toda a legislação rrlatil'a
ao as umpto, e os competentes modelo mandado ob ervar etc., com 75 arti
gos, dos qnaes muitos de legislação illedita. Em 1836 sab:iu um Appcncz.jx de
1.74 l?ag., e duas dq indice, contendo os artigos de legislação em numei-o de 5~,
e yarlOS modelos etc.

Em 1836 obte,e que o então ministro d'estado Bérnm:do Pereira de Vas
concello , seu antigo amigo, lhe mandasse entregm' varias caixas que continham
os trabalhos por eUe arganisado , entregue ao governo. em desempenho da
commi são de que fôra. incumbido em 1828 como acima se di e: trabalhos que
jaziam abandonados, e no termo de perderem-se, com irremediavel prcjwzo
publico. Assim ficou habilitado'para proseguil-os, como tem feito, não s6 C~~

respeito aos ramos da administração em geral, mas ainda em assumptos relati
vos á corographia e hi toria do paiz, reunindo a final immon a CaBia de maI~tLI

criptas noticiosos e importantes, de que já tem offerecido alguns á Bibl. " ae.
do Rio de Janeiro e ao Instituto Ri. torico.

4ã03) Legislação brasileira, ou Col/ecção chronologica das leis, decrelo~, .j'~
soluções, provisões, elc., do impel'io do Bm il, desde H108 até 1831 incll~~II:t.

contendo além do que se acha publicado nas melhores collecçiies, para mal' dI
dtUls mil peças ineditas. Rio de Janeiro, Typ. de LVilleneuve & C.a 1836 a 18~.
Fol., ou 4.° gr. 7 tomos, impressos a duas collllOllas por pagina. .'

Contém o L° tomo em li,27 pag., 205 peças impressas, 6 avul ase 762 illcdl
tas relativa aos anuas de 1808 a 18B. - O tomo 2.° em 364 pago 18i pfÇ.'lS
impres a , 28 avul as e ã76 mann criptas, dos anuo 1812 a 1818. - O lotUO
3.° em 386 pago 210 peças imprcs a , 49 avulsas e 709 nleditas, de .~819 a
1822. - O tomo 4.° em 389 pag., 88 peças impressas, 410 avulsas e 563 lua
nustriptas, dos anuas 1823 e 182lJ,. - O tomoã.o em 360 pag., 170 imprCSSllS,
227 avul a , e 545 ma.'1U criptas, dos annos de 1825 e 1.826. - O tomo 6.· eD!
341 pago 14,0 impressas, 259 avulsas e. 329 manuscriptas, dos annos de 182? e
i828. - q~omo 7.° em 619 pag., 377 ~mpressas, 775 avul as, 600 manusct'lP
ta e 6 ongmaes, dos anuas 1829 a 18M. - Encenam portanto o ept.e ."olu
mes 3:755 peças inedita ,além de 1.:331 impressas, 1:9M avulsas, e 60ngillaes
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As peças impres as são extrabidas da Collecção nacional; as avulsas da
Collecção mineira, da de Plancher (na maior parte coordenada pelo proprio au
etor), ~os jornaes .officiae , e .de varias obl:as avuls~s. As ma.nuscriptas foram
extrahidas dos regI tos dos ttilmnaes, e mais reparl1ções publicas. Em todas se
declara ~or authentica d'~nue foram .tir~das, ind!cando tomo, folha, numero do
jornal, dia, etc., e na malDI' parte se mdlcam maIs de dua fontes, tornando a 
im faeil a confrontação para verifiCai' a existencia dos documentos, e a exacti

dãO com que foram exlractados.
Por oecasião da demal'cação da fazenda imperial de Sancta-Cruz, de que

foi enc.~rre~a.do levantaram.-se c~ntestações e embargos judiciaes po,r parte de
muito lUdmduos, que haVIam SIdo encontrados desfructando propnedades da
mesma fazenda, C0111 titulos iJlegaes, achando- e verdadeiros inl1·usos. Para
refutar e e embargos publicou:

4fíO~) lIfenwl'ia jlwidica, aliás l'efutati'Ca. Rio, Typ. de E. Seignot-Plan
cher 1830. 8.0-Contém o arrazoado dos oppoentes em 39 pago -notas em
i2 pago - appendix em 23 pago - e dous mappas.

~505) Ainda mais um lembl'ete aos oppoentes, etc. ilJi, 1830. (j,.o gr.
A hi toria mai' circulllstanciada d'este negocio, em que o auetor procedeu

como rerdadeiro defensor dos interesses do e tado, e zelador dos legitimas lia
casa imperial, é assá extensa para achai' aqui logal'.

. JOSÉ PAULO DE GOUVÊA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, natural da mesma cidade... - E.

, ~506) .A 19mnas considerações sobTe a peritonite puerlJeral aguda. These
apresentada á FaC1.tldade de J1{eC/;icina do Rio de Janei'l'o em o 1..0 de Dezembro
de 18q,9. Rio ue Janeiro, Typ. Brasilien e de F. M. Ferreira 181],9. l~.o gr. de
Hl paginas.

JOSÉ PAULO PEUEIRA do Consellio de S. M., Director das 'Conl1'i
buições directa no Trwunal do Thesouro Publico, Deputado à Côrtes em
1856, etc. - M. em 22 de MaI'ço de i859, com pouco mais de (j,8 anuas de
edade.-E.

~507) lIfanual do Contribltinte, contendo as disposições elo l'egulamento ge
ra.! para a l'epal'tiçüo elas contl'ibuicões dil'ectas. Li boa, Typ. de O. R. Fer
reira &: C.a i8y,6. 8,0 gr. de xxnr-1~y, pago -E te b'aballio ficou inutilisrrdo
pela abolição da lei a que se referia,

, JOSÉ PAULO RODRIGUES DE CA1UPOS, cuja profissão e mais
CI1'ClliD taucias i~noro. Nos frontispicios de algmnas suas composições elie se
declara - Fmnilwl' do Sancto Oflicio. - E.

1~508) Ecloga h'agico-pastol'il na 11101'te elo senhor D. José, prin(:ipe do
BrasIl.. Lisboa, na 'fyp, de Antonio Rodrigues Galhal'do 1788. y,." de 16 pago
- abJU com a letra iniciaes J. P. R. de C. .

q509) O auspicio feliz: drama allegorico 1Jara se l'epl'eSenlal' na, abel'tum
do theat1'O da l'lW dos Caneles. Li boa, na mesma Typ. :1792. 8.°

q5iO) ldyllio pastol'il sentimental dos paslO1'cs elo Téjo na ausencia dos sells
alllabllissimos maiomes, etc. Lisboa, na Irop. Regia i808, (j,.o - Com as iniciacs
J.P. R de C,

Vi mais algumas poesias impressas, de que não pude tomar nota: e ba
lambem no jornal o Ramalhete, tomo ru, a pag, 3H, e tomo IV, a pago 2(j,0,
duas quadras por eUe glosadas, as quaes são de algummerito, pela difficw
dade vencida, apresentando as glosas em sentido totalmente opposto ao dos
moles dados,

JOSÉ PEDRO DE AZEVEDO SOUSA DA CAllIARA Formado
em Leis pela Universidade de Coimbra, Desembargador da Relaçãd do Porto,
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etc. -1\1. em i8i2) e foi) segúndo ouvi, natural de Thomar, c pac ue Rodrigo
de Azevedo Sousa tia Camara, do quem se fa.rà menção na serie d'esta obra.-E,

g,5H) Orestes, t'l'ageilia de M1'. de Volta'ire, traduzida em l'el'SOS portugUIJ
::es, Lisboa, na Offic. de Simão Thaddêo Ferreira i790, 8.0 de i30 pago

Mi12) .iJfm'iall1w, tragedia de 1111'. de Voltaire, tradu;:;ida em versos lJOl'lu
91(e;:;es, ILi, na mesma Typ. i790. 8.° de iD3 pago

4M3} Sophonisba, trageelia de .iiI/" de Volta.i1'e, tradu::.ida em ve/'sos pOI'

t1!g1le;:;es. Ibi, na mesma Typ, i790. 8."
45ig,) Igne;:; de Castro> tragedia de 11'fr. de Lamotte, traduzida em 1'01'505

portugue::;es. Ibi, na mesma Imp. i792. 8,0
4515) Bruto, l1'agedü! de .111'. de Toltaire, ll'ad1!:;ida em versos Pol'tugue

;:;es, Calcutá, impres o por A. Thomp on i806. 8,0 de i21.., pago - Segunda edi
ção: L' boa, Typ. Rollandiana i822. S.o-Terceira vez: Ibi, na Imp, Silviana
i827. S.o-Ainda vi uma (qLlal'ta) edição, feita no Rio de Janeiro, 'fyp, de
Lessa & Pereira i83i. 8.0 de i24 pago - D'ella me enViou ulLimamenle um
exemplar o sr. Varnhagen.

1'anto esta, como todas as anteriores foram publicadas anonymas, Algu
mas foram tambem reimpressas por João NlUles E teves no formato de i6.'

As versões do desemlJargadOl' Camara foram sempre e limadas dos el1len~

elido, e elie tido na conta de um dos nossos melhores traductores-poeta . Dei
xou algmnas manu criptas, entre estas a do Cinna de COI'lwille, que eu vi ha
muitos a,nno ,e o não me engano autographa, em poder do livreil'O :Manuel
Louren\io .da Costa Sancho~, .i~ falecido. Dou fr~gmentos c1'ess3: versão sahiram
comtudo a luz eru um penoelico - O DeseltJoatttô l/zoalral (LI boa, i838) de
qlle foi redaclor o já aillldido iilho Rodrigo da Camara. - Vem os ditos f113g
mentos a pag, 20 o 23.

Muito pretenderam aitribuir tambem ao desembargador Camara a lrauuc
ção anonyma da Semimmis de Voltaire, que se imprimiu no ParLo. Um do;
que as im o pen aram foi o celebr João E\rangeli'ta d Moraes Sarmenlo,
mencionando-a entre as outras versõ s no soneto feito por occasião da morto
de Camara (crue vem a pago 46 das poesias impres as do mesmo João Evangll
lista). N'isso porém houve engano, e ba taya, quanto a mim, o estylo da ver
são da Semi1'allús> para recoribecel-a por obra de mão eli\'er a. (V. José LOll
l'enço Pinto.)

JOSÉ P.EDUO fiASSE DE DELEIU, Doutor na F,acllll).ade de Leis, o
Bacharel na de Canones, pela Universidado de Coimbra; Prelado da Sancl1
Egreja. Patriarchal de Lisboa; SOC10 da Academia B.eal elas Scicncias da mes
ma cidade, etc. -1\1. a 18 de Novembro de 1805, com 58 anllOS d'edade.-E.

4(16) Homilia l-eeitada na festividade de S. João Nepollmcello~ em a eareja
dos religiosos allenuíes cal'melitas descalços> a i6 de 1Ifaio c/e i790, Li boa, na
Offic. ele Francisco Luis Ameno i790. g,.o de 18 pago

Creio er e. ta a unica prodLlcção que deixou impre sa. Passava por ho
mem douto, e foi grande amador de livro. A ua ma!:nifica livraria, campo b
de dez mil YOlllLlle impre os, e mai de duzentos m:lI1l1scl'iptos, foi comprad.B
pela Uuiver idade ele Coimbra, que pagou poreDa 6:000<'000 reis ao. herdeI
ro do prelado, Monsenhor Ferreira Gordo, que foi o encarregado d'e ta com
pra, diz na suas Memorias inedita , qLle talvoz não houvesse occasião de en
contrar reunida uma collecção tão copiosa e elecla de li1'l'0S pOl'Logllezes e cas
telliano , como elIa. continha. Creio que uma boa parte d'estes livros existe
ainda na Bibliotheca da uiversielade.

JOSÉ PEDRO QUINTELLA, Formado em Leis ou Canones, pela. Uní
vel idade de Coimbra, e Desembargador da Relação do Porto, e não ei se o
chegou a er da. Ca a da Supplicação. Vivia ainda em i830, porém creio que
não pa ou muito além d'es e anno.



JO 9i

É sua a tTaducção em verso de uma Ecloga de Pape, que e publicou ano
nyma no Jornal de Coimbra, remettida para es e fim aos redactores pelo fale
cido dr. José Maria asaria Cabral, a quem devo o conhecimento d'esta circum
stancia, que por eUe me foi certifiçada, dizendo-me que conservava ainda cm
seu poder a versão autographa de outra ecloga do me mo poeta, feita pelo
pl'oprio Quintella, a qual não chegára a publicar. .

Creio que tambem, e com hons fundamento" póde attribuir- e-lhe a se-
guinte publicação: •

q5i7) O Rer/actor, ou ensaios pel'iodicos de Lilteratum e conhecimentos.
scicntificos, destinados para illust'I'Q?' a nação POI'tugueza. Vol1Wle 1. Lisboa, na
Imp. Regia 1803. 8.o 'gr.

Não vi mais que tres cadernos, contendo ao todo H6 pag., corre ponden
tes ao meze de Septembro, Outubro e Novembro do dito anuo. Ignoro se
mais alguns sahiram.

Algun e. tTacto d'esta obra vem in ertos na Pequena C/westomathia P01'

tllgue::a de P. G. de Ma areUos, impressa cm Hambnrgo, c acham-se ahi rndi
cado oh as ÍllÍciaes J. P. Q.

JOSÉ PEORO DA SILVA, Chefe dos continuas da Camara dos Pare,
nomeado em 7 de FevereiTO de i827, e Continuo da Secretaria d'Estado dos·
'egocios da Mal'inlla em Janeiro de 1834. - N. em Paço d'Arcos a ii de Abril

de 1772. Foi por muitos annos dono do antigo e celebre botequim situado na
praça do Rocio (hoje de D. Pedro), conhecido mais geralmente por loja das
Farras, que no primeiro quartel cl'este seculo servia de ponto de reunião á
maior parte dos poetas e litteratos do tempo. Vive ajnda, segundo con ta, posto
que um jOl11al de Li boa annunciasse o seu falecimento cm Fevereiro de 1859.

Publicou a segllÍnte: •
4518) Col/ecção dos ve'I'SOS, e descI'ipção dos lJuadros allegol'ieos, que em

tD~a as solemniclades jJ!tblicas desta capitalmandott impl'imil', e gmtuitamente
dlstribui/' pOl' occasião das illurninaçües da sua casa na 1J1'aça do Rocio. Reim
pl'essa á sua cllsta mn beneficio da Casa-pia. Li boa, na Imp. Regia 1812. 8.0 de
VI-201 pago

.Contém poe ias dos melhores ingenhos d'aquella epocha, taes como José
MarIa da Co ta e Silva, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Thomás Antonio dos
Sancto e Silva Miguel Antonio de Barro, João Bermu'do da Rocha, etc., do
quae. muita só n'e, te livro se enCOnLTaUl.

Como a illumillaçõe continuassem ainda a ter lagar depois da publicação
d'eUe e por e a occa iões se fue em sempre novas di tribuições de verso
não chegaram e tes a ser incluídos no lJvro Já. impres o, e apena exi tem em
foIbas ou folhetos avul o . Ei -aqui a nota dos que vi e tenho, impre o todos
na Olfic. Regia, e no formato de 4.° :

Ao natalicio de S. A. R. o Principe da Beira, em 12 de Outubro de 1812, ele.
Tornando a Lisboa em Janeil'o de 1813 o ex."'o SI'. mal"echal general 10HZ

Wellúlgtoll, etc. .
~TO dia Hi ele eptembro ele 1813, q!ttnto anniversal"io da l'eslaumçiio cres

tes remos, etc.
No clia 13 ele Maio de 1813, annivel'sal'io elo Pl'incipe Regente.
1'0 anniVel'Sal"io de S. A. R. o Pl'incipe Regente (13 de ]ffaío de :1814),

ctc., etc. .

JOSÉ PEDRO SOARES, Professor regia de Granrnlatica LatÍJla em
Poanta-delgada, capital da. ilha de S. Miguel.-Foi llaLural de Li boa, e bapti
Zta,a dO na fi~eguezia de .Sancta I a.bel. M. ao que se diz pelos llnnos de 1843, con
u o ~]Jtao para maIS de 80 d'edade.-E.
r q5i9) 9i'thog1'aJlhia latina, oUl'egTaS pam eSCl"ever eprommcial' com (teerto

a 11lgua lattna. Li boa, na Regia Olic. Typ. i790. 8.° de xVI-203 pag..
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4520) Dia1'io secular: Reportm'io (sic) gel'al pam o nino de POl't;lqal,

pl'inci1Jalmente para a cidade de Lisboa, com noticias nat'!waes, ·melharOl'lCUS
e cUl'iosas p'L1'a todos os annos do mundo. Lisboa, na omc. de imão 'l'haddeo
FeJ'l'eú'a 179q,. 8,0 de 101 pag,-Sabiu com as iniciaes J. P. S.

4~2.1) (}ra71!matica latina figumda, confrontada com a gmmmalica ma-
lerna. LIsboa, 1802, 8.° '

4;)22) Prosodia novissima 1'edu:;ida a compendio: l'cgms JJ"ccisas dos ue
centos para se 111'onuncim'em acertada e r~L11damentalmente as palavras lalillíls:
com wn epigramma das l'egms das quantidadcs das syllabas. Lisboa, na Offie.
de Simão Thaddeo Ferreira 1817. 8.0 de H2 pago

4523) Eclo,gas de VÚ'gilio, tmdu:;idas cm vcrso l'imado com notas. Ibi, na
mesma omc. 1800. 8.°

q,524) Os sagrados hymnos da IgI'eja, dis1JO,"/oS Cln latim por ordem alp/w
betica e tmdu:::idos em portllgue,; C01n a 1nediçüo de seus 'Versos, explicações eliCI-

tas. Ibi na me ma Ollic. 1806. 8.° 2 tomos. .
4525) Poesias l'ecitadas JJ01' occasiüo de feste.ios 11Ublicos na cidade de Ponlu

delgada da ilha ele S. lJIiguel. 1bi, na mesma omc. 1816. q,.o de 39 pago
4526) !,alnwlol'ia pam os meninos e men'inas estm/antes. Obra metrifieada.

Li boa, na Jmp. d'Alcobia, sem anuo. 8,0 de 47 pag.-Sabiu anon')'ma, e cOllsta
de uma dedicatoria e tres cantos, tudo escripto em ver os pareados.

4527) Poesias compostas a diversos assU1nptos. Lisboa, na Typ. de Anl(}
nio Rodrigues Galhardo 1815. 8.° 2 tomos, com 247 e 317 pago

4528) Elegia á mOl'te do ill~lstl'e deputaelo Manuel Fernandes Thomás. LIs
boa, Typ. RoU:mdiana 1823. 4.° de 6 pago

Vi tambem d'elle uma Al'te Poetica, impressa em Lisboa, um volume 110
formato de 4,.0, em prosa, e alguns outros opusculos miudos de que não tive oppor
tunidade para tomar nota, e por isso omitto aqui as respectivas indicações.

FR. JOSÉ PEDRO DA TftANSFIGUHAÇÃO, Franciscano obseJ'-
anle da provincia de Portugal, e depoi' da Congregação de N. S. da Concei

ç,io de Oliveira do Douro, se podemos dar credito ao seu contemporaneo, João
PedTo Ribeú'o, que como tal o menciona nas Dissertações Chl'Ollologicas', tomo IV,
parte i.", pago 14.-0 certo é, que o ucce so da Yida d'e-le padre ficm'am,
e c con ervam envolvido ob certo vêo my terioso, senuo até agora infructu(}
sas as diligencias que emprehen(li para o levantar. Falta o que por ventura po
deria dm'-nos bastante luz, e era o Livro elas lJl'OfiS õas a obitos do convento de
S. Fran isco do Porto o qual ficou, segundo julgo, reduzido a cinzas no inceo
di que con umiu o mesmo couvento durante o cerco em 1832, lanç..1do ácinle
pelo proprios fmdes, se é verdade o que então correu de plano. D'es e lino
constariam sem duvida memoria do P. Transfiguração, que em i7!J2 era alli
conyentual, e Profe 01' de uma cadeira de Historia ecclesiasti a, como se vê da
obra que n'e e anuo iJnprinliu. Lembro-me de OUW· em pequeno a (]jY()l a
peso oa , que este padre fora per eguido por seus confrades, e não sei se até pelo
governo, em razão de profe ar opiniões analoga ás dos repúblicanos france
zes e que até padecêra por is o de terro, sendo mm1dado como preso para UID
COJlvento da sua ordem na po e ões d'Africa portugueza. Ten110 ainda idéa
de que e te facto me fOra contirmado pelo morgado d'Assentis, (Jue, egundo di
zia tractãra pessoalmente o ~. Transfigm'ação, e me contou d eUe varia. ane
cdotas qu não são para aquI. Em todo o ca o, e te padre mOlTeu prematura
mente, com meno de quarenta anuos ao que se coUige do prefacio do editor
dos seu Pensamentos feito em 1806. E como tambem d'ahi se infere quo,a
morte haveria logar septe ou oito anno ante, i to é, em 1798 ou :1.799, tem
o padre nascido em 1760. N'e e caso ao prégar cm Braga no anuo de 1782 o
Serm.üo c/11J Euchal'istia abaixo mencionado, teria ómente vinte e dous annoS
sendo a e e tempo já pre bytero, quando não podia ordenar-se (creio) como
lal antes dos vinle e cinco! E pelo rosto do sermão impresso era eUe n'esso
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tempo Conego da qongregacã~ de Olivei1'a rlo POWI'O, em vez de o vir a er ba
tanles anllos .depols, conJo diz João Pedro RlbClro, e parece deprehender-se do
.upl'a-aUudido prefacio, escripto com certa oh curidade ill.Y, teriosa, que hem
indica haver cousas que de proposito se occult:waID, e que não convinha e'
clarecel', como então seria facil, ao passo que hoje considero já impossivel achar
lio que nos guie em tallabyrintbo de incertezas. Seja como fór, eis am o que
existe ÍnlJ?re. o d'e le mallogrado ingenho:

~52\1) Dissertaçúo, on breve trac/ado sobl'e algumas 1'egras mais necessa
rias dl! lIel'lnenelltica e da diplornatica, pa1'a o est1tdo ela historia ccclesiastica.
01'denada pOl' Fl'. Joseph PNlro da Tmnsfifllwação, fi'anciscano dos Observan
tes da jll·ovi1l.cil! de pOl'/ugal: lJ1'o(ess01' p. (publico?) de Historia EcciesiasliCCt
no convento ele S. Francisco elo P01'tO. Porto, Typ. de Antonio Alvares Ribeiro
i792. 8.° de 1\"-100 pago O formato, endo maior erue o 8." orclinario, chamado
porluguez, não chega comtudo ao que se co luma denominar 8.° grande, ou
B," francez.

~5aO) Sel'mão do Sallctissimo Sam'amento da Eucha1'islia, pl'égaelo na Sé
de Braga" em a (esta c/o Cm'po de Deus no anno de :1.782, á odem elo sel'ewis
simo 51'. D. Gaspm', que n'aquelle tempo era al'cebispo dignissirno d'aquella dio
cc;c, ctc. Por seu mlClol' oM. R. P. M. José Pecll'o da Transfigzwação, conego da
COllgl'cgaçiio de' Oli'veira do Douro, Lisboa, na omc. de Joacpüm 'I'homás de
Aquino Hulbões :1.803. 4.° de 27 pag.-Parece que foi publicado postbumo e te
notavel fcrmão, de que tenho visto pouquíssimos exemplare . E uma yalente
invectiva contra os vicios da sociedade, e ilirigida mais particu]atmente conh'a,
os dos ecclesiaslicos, que de certo nada tinham de agradecer ao auetor na. ma-
neira com que os caracterisava. .

1J,531) Pensamentos, 1'efTexiies e maximas do R"ev.71I
O P. AI. Transfiglwação,

dados á lu:: pOl' José PedTo cla Cunha Coutinho, p,'esbytero seculal' pl'o(esso na
Congregarão de Oliuira cio Douro, Ul'UCO amigo do mictor. Porto, na Typ. de
Antonio Alvares Ribeiro :1.807. 8.° gr. de xxur-352 pag.-E te rosto qne e
encontra 110je á frente dos exemplare d'e ta obra, não muito conJlecida, mas
de que existe ainda :i veuda. 110a porção em casa do sr. RoDand, possuidor, se
gundo creio, do re to da eelição, não é comtudo o primeiro com que a mesma
obra foi publicada em seu apparecimento. Foram arrancados os 1'0 to primi
tivos, para serem sulJstituid s pelos actuae . Não posso attingir o motiyo. Os
fl'ontispicios antigos diziam como se segue (devo esta comrnunicação ao sr. Ma
nllel Bernardes Branco, que teve occasião de examinar nm d'esses exemphl'('
que existe em poder do actual Abbnde da fr~guezia de Oliveira. do Douro, se
gundo me diz em carta de :1.0 de Fevereiro d'este nnno, em que egualmeole me
pnrlicipa, a, inulilidade das pesquizas que a meu rogo fizera par(1. descobru' al
gruna esperies relalivas ao auctor 'de que se tracta) :

Obra' postlmma.s cio Rer."'o P. M. Transfiguração fra11ciscano obsen·Q.l1fe
d~ p.l'Orincia ele POl'/ugaC professor Jlllblico de philosophia e de '/istm'ia eccle
.Ilast/ca, e le11te jllllilaelo ela mesma m'dem. Tomo I que contém os seus pellsame11
t05, /'ef!exões e maximas; elado á luz e otrel'ecido'ao ill."o e ex;"'· sr. Antonio de
Al'aujo e ll::evedo minist?'o e sec1'ela1'io d'eslac/o etc. Por José Pedro (leI Cunha
Co~aiulio, pl'esbytero seculm', professo da congl'egação de Oliveim do Douro
1I1l7CO amigo cio anctor. Porto, ua Typ. de Antonio Alvares Ribeiro 1807.

Se não falham as minhas conjecturas, fundadas em inducçõ e que me pa
r,ecem pro avais, creio poder ath:ibuir sem erro ao referido padre o seguinte
hvro, que se imprimiu anonyrno, e de que teol1o tam] em um exemplar:
. ~5J2) Sermões POl'tugue:;es, C011l1Josfos por mn indigno filho do P. S. F1'Ull

R~co: darlos á lu:: por 11m amigo do m.tetm'. Porto, na Typ. de.Ant?nio Alv:lrC!;
IbeLI'O :1.790. 8.° de :1.36 pag.-Os aLto sermões que se contem n'este volum

o.tre.recem pelo seu estylo breve e conceituo o, e pela deducção das idéa , U!l1['.,

~hança. assás pronunciada com o do brasileiro P. Manuel de ,lacedo, ceJe-
re prégador do seu tempo, de quem tracto no lagar competente. .
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• JOSÉ PEDRO XAVIER PINlmmO, Omcial da Secretaria dos Ne

gocios da Justiça do imporio, e halJilitado com o curso completo do huma.ni·
dades; Membro do Conservatorio drama Lico Brasileiro, etc.;- N. na cidade de
S. Salvador, capital da provincia da Bahia, aos 12 de Outu1ro ele 1821.-E.

MJ33) Epitome da histOTict do ll?'asil, desde o Selt deseob?",ilnento atc 1857.
(Adoptado para uso das aulas publicas d'en ino primario). Segunda, edição. Rio
d~ Janeiro, l'yp. Univ. de Laemmert 1860. 12.° de Ml4 pago - Foi nnúto am
pliada e correcta; pois que a primeira edição, 'dada á luz em 1804, compl'ehen
dia ómente os acontecimentos até Julho de 184L

41'.>34) T?'acteulo da eloq?wncia sam'ada do lJaTdeallllau?'?j, f-radw;;úlo Bill

PO?'IUgIWZ. Impresso na Bama em 1850, e adoptado para uso do Seminario ar
chieplscopal d'aquella diocese.

Teve parte na redacção dos periodicos politicos da sua provincia CO?1lmeJ'
cio, J?Lstiça, JOTnal da Bahia, etc. Publicou n'esses perioelicos va.rios foUletins
originaes: Taboea eleitoTal (critica de costumes politicas), O Vigm'io e'o Re
c?'uta.

.Sendo habil na arte stenographica, é um dos muítos tachypraphos de que
a empreza do Jo?'nal do Comme?'cio do Rio se serve para a pWJlicaçâo dos ex-
tnctos das sessões das camaras legislativas. '

P. JOSÉ PEGADO DA SILVA E AZEVEDO, Presbytero seClllal',
Doutor em Canones pela Universidade de Coimbra, e Oppositor :is cadeiras da
mesma Faculaade.-N. em Lisboa a 3 de Fevereiro de 1726, filho de José da
Silva de Azevedo (prova.velmente o medico, e e criptor que adiante vai com
memorado em seu Jogar). Distingtúndo- e nos estudos ecclesiasticos e secula
res, tornou-se noí:1veJ por. ser o primeiro, ou um dos primeiros oradores que
em Lisboa abandonaram o antigo estylo de prégar, introduzindo no pulpito o
go to francez, mostrando-se zelosos e aproveitados discípulos das doutTinas de
Bos uet e Massillon. Isto lhes concitou a animadversão dos ectario do velho
metbodo, que os não poupavam com sarcasmos e ÍJwectivas, das quaes muitas
se imprimiram. José Pegado, que dava de si grandes esperanças, faleceu pl'l!
malíma e extemporaneamente ae uma febre perrúciosa que o assaltou, aos 25
de Janeiro de i7M, na florente edade de 28 alIDo . No mesmo am10 se impri
miu em eu louvor um Elogio historico, publicado anonymo, mas de que foi
auctor o advogado Miguel Martins de Araujo (V. o artigo competente). Dos
muitos sermúe que prégou, apenas se imprimiram os seguinJes :

4035) Sennúo de Sancto Antonio, na (esta que os estud(JJ!lles dn Uni'vmi·
dacle ele Coimbm lhe cosll1t?1lam (aze?', p?'ÍJgado em 8 de l11aio cle 1750. Lisbo.1,
na omc. de Francisco Luís Ameno 1752. 4.° de xxvrn-26 pago

Um anonymo e creveu contra este sermão uma furiosa inve tida, que sa-
mu com o titulo seguinte: .

4536) Dialo{fo lJ?'itieo e apologetico sob?"e ~tm sermúo de Saneto Antonio e
~t?na CCl?·tç, que .iumtanumte com elle imp?'imiu JosÍJ Pegado da Silva e A:::evedo.
Inle?'loC'/llo?'es: um sanchristlío e U?n andado?'. Valença, na omc. de Antonio
Balle 1.752. 4.° de 54 pago

4537) Sermúo da Solcdade dn Senhom. Imp)'imiu- e, ao que parece algum
tanto 4esfigurado em um folheto critico que sahiu anonymo, e com o egmote
titulo: Cm'la dp ?tm PO?'tuguec ass'istente ein Valença a um seu a.migo de Li.sboa,
com?1lunzicando-lhe o sel~ lJa?'ecel' ácm'ca de um SC?'1núo que na seleta feira sal/v/a
de tanle pn'gou na Saneia I.~?·cja pat?'ia?'cllal José Pegado ~a ~il'Vc: e Azevedo:
Valença, na omc. de Antomo Balle 4.° ele 26 pag.-Sem mellcac,lO do nnllO,
porém vê- e pejo contexto da critica, que a impre ão fóra feita ao t mpo em
que já estava puJJlicado o Sel'mão de Sancto Antonio acima mencionado.

Todos estes opu cuJos ão hoje assás raros.

P. JOSÉ PERDIGÃO, Jesuíta, cuja roupeta recebeu em Evora aos quinZe
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aJln'Os d edado no de 1720. . na, ,iUa de Alcacer do Sal a 2lJ, de JlUleiro de
i705. Chama.,n- e no eculo Jo é Perdigão de Freila '. Era. Procurndor geral
da sua provincia, quando envol\;do, com verdade ou em elJa, o que não é
para aqlú, no negooio da conjLB'ação do Duque d'Aveiro, foi com outros pa
tires recolhido no chamado "forte da Junqueira» destinado para os pre os d'e 
lado. Abi TIYia ainda em 1.774, como se co\lige da Relaçtío esel'ipta pelo llIal'
que:: d'Alonla, já !loje impre sa (V. no Diccionm'io, tomo li, n." J, 256): po
rém ignoro se chegou ou não a. sahir d'aqueJla pri ;lo com os mais que om 1717
receberam a. liberuade depois da q1.1eda do :M:arquez de Pom]lal. - E.

4,538) Memorias gellealogicas das (mnilias de Alcacel' e Setubal, assim como
de mais algumas que com eUas COJl!l'a/timm alliança. Escriplas em 1750. -Ma
nu cripta em folio.

E te inedito oTiginal existe ainda. em Alcacer, seglll1do me asseverou !lO.
pouco tempo o r. dr. Domingos Garcia Peres, que1tem tido occasião de o exn.
minar por vezes em poder do ~eu possuidor.

F1l. JOSÉ PEREIUA DE SANCTA ANNA, Carmelita ela antiga 011
ct'vancia, Doutor em 'rbeologia pela. UlUver idade de CoiJJwl'll, Provincial na.
ua religião, Confe SOl' da rainha D. Maria I .quando princeza, e das infnntas

sua irmãs, etc.-N. na cidade do Rio de Janeiro em 1.696, o m. no paço de
&1lvaterra a. 31 de Jnneiro de 1759.-V. a seu respeito os Estudos biogmphi
co' de Cannes, a pago 247. Ha. na Bibl. i ac. o seu retrato de meio corpo.-E.

lJ,f>39) Os dous Atlan/es da Ethiopia Saneio Elesbüo imlJel'adol' XLVII da
Abyssinia, advogado dos peTigos do mal', e Saneta, lfigenia, pllinceza da Nubia
advoqada dos illcendios dos edificios. Tomo l. Lisboa por Antonio Pedro Q Gal
roio 1735. foI. de XXVI-337-iõ5 png. (Tem no fim o Sermão prégndo pelo au
etor l1ll colJocação da imagens elos mesmos sanctos.) - Tomo II. lbi, polo mesmo
i738, foI. de xx-218 pa~.

4,540) Vida da insigne mestra do espÍ1'ito, a ml'ttWSa mad?'e jfal'ia Pe/,
1lC1ua ela Luz, nligiosa cannelita do convento de Be.ia. llii, pelo mesmo 17fI, 2. foI.

4541) Cln-onica dos C(mnelitrw da antiga e ?'egula?' observaneia /l'estes rei
nos ele POl·tngal, Algm"ve e SetbS domínios. Tomo r. J.,isboa, por Antonio Pedroso
Gahiio 1745. fol de xxxvIll-802 pago - Tomo II, llii, pelos herdeiros do mesmo
wa. foI. de xxvl...I..,õ9 png.; a que e egue: Dissel'tação apologetica, his/ol'ica,
h/ul'gica, dogmatica e politica., pam illtelligencia e obsel'vaneia das Jwincipaes
leis rIInnicipaes da lJ1'ovincia Cal'melitalla portllgucZ'a. Ibi pelos herdeiros de
Antonio Pedroso Galrão 1751. foI. de xxx-270 png., e no fim um additam nto
('o~ quatr~ p.:agina innumeradas. Ambos os volumes da Clwonica ão'omados
~o Im(]as i'mhetas.

. E ta o])ra, apesar de ser uma das ronis noticiosas do en genero, era tida
anhgamente em menos conta, como todns ns q1.1e não ioranl incluídas no cha
n~~do Catalogo da Academia, e chegarnm-se a vender os exomplare por 1:200
rei, e lall ez por menos! Depoi tem, ubido de preço, e creio que os ultimo
exemplares lêem corrido de 3:200 até 3:600 réis.

Segundo declara Fr. Miguel de Azevedo, da me ma ordem, em 111na obra.
manu cripta já por mim citadn pereceram no inccndio do com'ento do Cal'mo
P?r occasião do terremoto do 1755 não ó o manu criptos dos tomo m IV
Uesta Cio'onica, que estavaIll pre tos a imprimil'- o, mas tnmbem todos os do
cumento origina.cs que haviam mandado os cOlwentos ela província, em dei
xarem d'ellcs copias nos eus archivo : com o que se torn~\ra impo ivel a con
lmuação da me ma Ch/'onica.
I Mais algumas obra.s ascetic~s do nuctor vôm mellc~on.ada na Bibl. de Bar
lO a, as quae por ]lrendnde OIllittO, por não serem hOJe ildas nem procmnun .

JOSÉ PEREIRA BARBOSA nOA]IORTE, de cujns circum tnncias
pessoaes nada sei, - E. .
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q,54,2) Condensação de politica, ma?'al, economia, administ?'ação, policia,

e:.cecução etc. Porto, 18U. 8.°
Será acaso do me mo auctor a obra e!l.uinte, de que tenho vi to nJgullS

exemplares:
1!5q,3) A B C e compendio da riqueza, P01' J. P. D. Bm'bosn, F. E. PIL. E.

.lJf. (Formado em Pbilo opma e Medicina?) Coimbra, na Imp. da Univ. 1822.
8.° de 1.90 pago e mais duas innumeradas com as en'atas.

P. JOSÉ PEREIRA DAYÃO, Presbytero secular, natural de Gondo
lim, termo de VilJa-cova, no bispado de Coimbr~.- . a. 23 de Março de 1.690,
e m. em Lisboa a. 8 de Maio de i7q,3.-Barbo a na Bibl. tece pompa os e til'
perbolicos elogios ao eu saber, dizendo "que era. tão profundamente instruido
na m toria J-l0rtugueza, que referia todos os successos de que elia se compõe
em àbrir livro, )2odendo restituil-a de memoria, se se perdesse, distinguindo

com judiciosa cl'ltica o falso do verdadeiro, o certo do duvidoso, etc. ele." E
não menos "que fôra ornado de summa modestia, incorrupto procedimento e
solida piedade." Tudo assim erá: ma parece que pa no escriptos que no
deixou provas mais que sufficientes para julgarmos que a sua con cieneia til
teraria não era das mais apertadas, ou por outra, que não e crupuli ava em sa
crificar a verdade aos interesses, quando podia tirar d'am algum parLido.-E.

q,5q,q,) (C) Historia das lJl'odigiosas vidas dos gloriosos sanetos AntOllio /
Benedicto, maiol' honm e lustl'e da gente preta. Li boa, por Pedro Ferreira i726.
4,.° de 36 pago

O)?uscuJo raro, de que hei visto pouquissimos exemplare .
4,54,5) (C) PQ1'tugal glQ1'ioso e ilhlst1'ado com as vidas e Vil'tudes das bem

aventuradas minhas sanctas Snneha, Theresa, Mafalda, Isabel e Joal1na: bl't'ft
noticia elos seus milagl'es, cultos e tmsladafões. lbi, pelo mesmo 1727. ,*.• de
xxxvI-528 pag., com uma gravura grosseira.

Obra de pouca estimação. Creio que o preço dos exemplares tem sido de
600 réi .

4,54,6) (C) Vida do glorioso S. João ela Cl'U:;, doutOl' mystico, primeiro car
melita descalço. Ibi, pelo me mo 1727. 12.°

4,54,7) (C) Histol'ia da vida, acções heroicas e vi1'tudes insignes de S. Fcr
nando l'ei de CasteUa e Leão. Traduzida e accrescentada na lingua portuglleJa.
1bi, pelo mesmo 1728. 4,.0 de xxxrr-,*68 pago°exemplar que d'elia tenho, comprado ao sr. A. J. F. Lopes, cu tou se
bem me lembro, 600 réis.

4,54,8) (C) Historia ve?'dadeim do famosissimo hel'oe e invencivel caval/eiro
hespan/101 Rodl'igo Dias de Bivar, cham.ado por exceUencia o Cid Campeado~.
Li boa, por Antonio de Sou a da Silva 1734" 8.° de LTr-376 pa$J.-Seg1ll1da edl
çLÍo. 1bi, por Francisco da Silva 1751. 8.0-Cortaram n'esb. edição toda a ex
tensa dedicatoria. A intituJada historia v/wdadeira é pouco mais que um r0
mance, como todos sabem,

O preço d'e te livro creio que mmca excedeu de 600 réis, se tmto.
451~9) (C) Epitmne c/tl'ono-genealogico e cl'itico da vida, virtudes e mila

gres do prodigioso portltguez Sancto Antonio de Lisboa: trad~t::;ido da lillyuJI
castelhana do P. FI'. Migu,el Pacheco, e accl'eicentado com muitas noticias, clt.
Lisboa por Antonio de Sousa. da Silva 1.735. 8.° de xVI-l,,4,3 pago .

Comprei um exemplar d'este Epitorne (que nada tem a meu ver de ~I'I

fico) por 300 réi , algum tanto deteriorado. (V. sobre o assumpto os artigo;
p.,'. Fortunato de S. Boaventura, Bra:: Luis d'Abrelt, Fmncisco Lopes P. Ma,
nuel de Azevedo, D. p.,'ancisco Gomes d'Avellltl" lIfiguel Lopes Fel"reim, LVls
ele Tora?', etc.) I

4,tj50) (C) C/wonica d'elr-l'ei D. Pedro I de POl'tugal, cognominado o Jus
ticeiro, na fórma, eln qlM a escl'evelt Fel"nLÍo Lopes, primeil'o clwonista mór,. ~
piada fielmente do seu ori{Jinal, e accrescentada de novo ... Com muita.s nO/ZClai
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de que o auctor núo tmcta. Lisboa, por Francisco da Costa 1735. 8.0- Segunda

'edição: Ibi, por Pedro Ferreira 1760. q,.·,de xlI-290 pago
Preço regular d'e te livro 600 reis. Perdeu muito no conceito dos estudlo

o , depois que appa~'eceu Ü. luz ;t :ver~adeira Chl'onica de Ferll..ão LOl?es, pu
blicada pela Acadenua Real das SClenclas no torno IV da Collecçao dos meditos.
(V. no Diccional'io, tomo II, o n.O F, 160.)

tW5i) (C) HistOl'ia da prodigiosa vida, morte e milagres do gÚYl'ioso
. H'anco de Sena, da oi'dem do Carmo. Lisboa, na omc. Rltta-Cassiana

i737. 12.° ' .
41)52) (C) Clwonica do muito alto e muito esclarecido ]Jl'incipe D. Sebas

tião, decimo rei de Portl!gal. PrinwÍl·a.llal'te, que contêm os successos eleste 1"eino
oconqlástas em sua melwl"idaele. Lisboa, na omc. Ferreiriana 1730. foI. - Se
gunda pal·te, etc. Ibi, na mesma omc. 1730. fol. Chegou a impressão sómente
alé a pago 169. ,

A primeira parte não gosa de muita estimação, e creio que o seu preço
usual não ha excedido de 1:200 reis. Ofragmento da segunda parte é rari simo
de encontrar, e cl'elie tenho apenas notada a existencia de tres exemplares; um
no Arcbivo Jaclollal; outro na livraria do sr. conselheiro Macedo;.e o terceiro
que pertenceu ao advogado Abrancbes, e foi depois da mort~ d'e te comprado
pelo sr. Agostinho PereiJ:a Merello, que ouvi dizer dera por lIe 18:000 reis I
Lembro-me de ouvir citar mais um ou dou exemplares, em poder de pessoas
de cujo nomes não fiz memoria.

Logo que e ta chrouica e publicou em nome de D. Manuel de Menezes,
foi reconhecida a fraude, e presumiu-se que era, senão toda, na maior parte, da
pl'Opl'ia lavra do seu publicador Bayão. 1'eve este de sofIrer prov'a elmente al
gumas invectivas, que o obrigaram a levantar mão da empreza, c em lagar de
concluir a iJnpre- ão da segunda parte, houve por melhor refazer de novo a
obra, mais accrescentada e daI-a á luz em seu nome, com o titulo seguinte:

4553) (C) Portugal cuidadoso e lastimado com a vida e perdc! elo senitOl'
D. Sebastião. Histm'ia ~!r'onologica ele suas acções, e successos d'esta monm'chia
en! seu tempo, etc. Lisboa, por Antomo de Sousa da Silva 1737. fol. de XXVI
78~ pago (V. sobre o mesmo assumpto D'iogo Bal"bosa' Machaelo, PI". Bernal'do
da Cruz, FI'. Manuel elos Sanctos, etc.) .

. Este livro tem tido empre bom preço no mercado, e ouvi que em tempo
au~a~ chegaram a vender-se exemplares ate 3:200 réi . O. ultimas de que bei
nohcla, o.foram por varias preços entTe1:600 e 2:q,00 rei.

4554) (C) Retl"aJo do PUl'gatorio e suas ]Jenas; elespm·taclor do peccador
adormecido, exhortação á emenela e devoçao elas almas, etc. lt.que se a,ilm/a a
aC!11limvel historie! do plwgator'io ele S. Patl·icio. Lisboa, por M:alU'icio Vicente
de Almeida 17q,2. 8.° de XXII-463 pago

Comprei um exemplar em sofIrivel estado por 2/Í,0 reis.
. Além das referidas obras impre a, e das muitas que deixou manuscriptas,

cUJo catalogo póde ver- e na Bibl. Ltlsitana, o P. Bayão addicionou á ua parte
oc.1p. ~, ~o livTO 15.°, da parte IV, da Mona1'~hia Lusit.ana, da edição feita em
i725: slnu1bantemente tudo o que diz respeito ás ralllbas sanctas Tberesa e
Mafalda na Chl"Onice! de Cis/m" da edição de 1720; e diJ'igiu a edição do Fios
Sanc/o1'lli/n de FI'. Diogo do Ro ario feita em 17MJ em dous tomos de folio, re
l~c.1ndo-a em varias partes, e addicionando-Ihe, como elie diz, eento e tantas
\'Idas de sanctos, etc.

. JO.SÉ PEREIRA DE CARVALHO, Bacbarel formado em Leis pela.
Ulll~ersldade de Coimbra, e Advogado nos auditorias da vilia da Covilhã, sua
gatJ·la.- N. a 2/Í, de Fevereiro de 178i, e m. a 17 de e~ual mez de 1856.

eu necrologia sahiu na Revolu,ção ele Septembl'o, n.O q,:199. -E.
.455ã) Reflexões sobl'e a obl'igação que os opel'al'ios ·têem ele l'esiclil' nas

fabrICas em que se mat'l'iculaf·am. - Entel'ramentosnas egl'ejas e cemi/erios. -
TOMO" 7



98 JO
Epocha da vida mais p~'opl'ia pam os casamentos. - Sabiram estes t1'es artigos
no Jornal ele Coimbm, n.O LI, parte Ln, a pago :182 e seguintes.

q,5(6) Na?Tativa da catastrophe acontecida na villa da Covühá em 1.7 de
Maio de 18:17.-No mesmo Jomal, n.O LIJ, parle 2.n, de pago 2:14 a 2:19.

q,5(7) Pr'imeims linhas sob~'e o p~'ocesso O1'phanologico. Não vi a primeira
edição. Consta-me que a segunda é de Líshoa, :18:16. 4.° - Te?'ceim edição,
muito mais cor~'igida e melhorada que as. diZtas p~'imeir·as. Lisboa, Imp. Regia
1833. q,.o Tre parte" com :iOq,-78-:1q,8 pago - Ha tambem quarta e qumta edi·
ções que não vi. - A sexta abiu co~'rigida" melhomda, e attgmentada com a
legislação o?'phanologica do Bmsil, po~' José 1J!Iaria F1'eder'ico de Sousa Pinta,
Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert :185:1. 8." gr. - 3 partes com
80-58-128 pago E dous Appen~ices intitulaclps p~t~s q,.a e 5.", com 3:1-29 pag,
No fim de cada um dos appendices repete-se a mdicação da typograpbJa po
rém com a data :18q,0, o que é notavel, tendo o rosto da obra- principal :185i1
- É enigm,a que não sei decifrar.

O additador diz, que e te trabalho é de classica reputação nos tribunáes,e
entre os jurisconsultos do Brasil e de Portugal; que é uma obra prima no seU
genero, e que rivalisa com as Primeir-as linhas sob~'e o pr-ocesso civil de Pereif'o
e Sousa, etc.

Escapou fazer a devida referencia no artigo José Ma~'ict F~'eder-ico de Soll50
Pinto, a pago 35 do presente volume,

45(8) Fonnulario de todos os autos, termos e despachos de um inventcwio,
p~'ocessado perante o Jttíz de paz, ,na confo~'ntidade elo decreto n,~ 25. Lisboa,
Imp. Nacional? :1835. 4.°

455.9) FO~'mula?"io de todos os p~'ocessos da competencia dos Juizes eleitos
de fregttezia. llii, na mesma Imp. :183J, 4.° de 38 pago

D. JOSÉ PEREIRA DE LACERDA, Clerigo secular, Doutor em Oa
nanes pela Univer idade de Coimbra, foi succe ivamente Prior da freguezia de
S. Louren o de' Lisboa, Prior mór da Ordem de S. Tiago, Bispo do AJgarve,
Cardeal da Sancta Egl'eja Romana, e Con elheiro d'Estado. - ~steve em Roma
desde :172:1 até 1728, anno em que re~)'e sou para Portugal. - N. na villa de
Mom'a, no Alemtejo, a 7 de Junlio de 166:1, e m. em Fal'O a 29 de Septembro
de 1738. - Ha um seu retrato de gravma em papel de grande formato, e com
a ingularidade de ser a chapa a mesma que, retocada, sCl'Yiu para depois,se
fazer outro similbante, ou quasi identico retrato do outro cardeal D. João Cosme
da Cunha, altel'ando- e na grav1U'a quasi que unicamente as feivões do 1'0 tO,e
deixando o mais no mesmo estado. - E.

M60) (C) Sermões varios J!1'égados PO?' todo o discuTso da Slta vida,
achando-se eln va1'ios loga~'es e empr-egos, etc. Li boa, por José de Almeida
1738. q,.0 de XIy-410 pago (No pseudo-Catalogo da Academia omittiu-se a
anuo da edição.) ,

Foram e tes sermões publicados pelo P. Alvaro da Silva Coelho, ainda em
vida do auctor, com quanto este falecesse logo depois, e no me mo anilO,
Ajuntou-se no fim uma Car-ta a um amigo, que começa com as palavras: "Tão
desacordado, amiao Fabio, me tinham os empregos do mundo, etc.» Esta carla
havia já sido impressa, viciada em partes, e s0b o nome de FI'. Antonio das
Chaga : porém a1Jirma o editor ser ella do cardeal Pereira, e não do venerarei
missionaria.

456:1) (C) Cont1'ov81'sia movida na co~·te de Lisboa em Julho de :1729, S~m
indicação de lagar, nem anuo, e sem frontispicio. Consta de 7q, pago em folio,
-N'ella se defende não deverem ser citados os cardeaes para nenhum genero
de litígio.

Mí62~ (C) Desempenho civil da verdade canonica e 1no~'al, contra os que o
p'retendem escurect:7'. Feito em Faro a 15 cle Dezembro de 1732. Sem loaar,
nem anuo. Fol. de 59 pag,
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4563) (O) OaA'ta pam o '"ev.'''o P. Hen?'ique de OaA'Valho, p,'ovincial q~!e

(oi da COl11panhia de Jesus, etv. Escripta de Fe!ro a 6 de Janeiro de 1734. FoI.
456lj,) (C) Verdadeira copia de wma ca7'ta pam o rev.ma P. Hen7'ique de

Carvalho, elc. Datada de Fa,'o a 28 de Fev87'ei7'o (le 1.734. FoI. .
Os tres papeis supra indicados pertencem á controversia que se levantou

enlre o cardeal e os monge de S. Bernardo de Alcobaça, que se julgavam au
clori ado a confessar as freiras da n:l ordem no convento de Tavira sem ap
provação prévia do dito cardeal, na qualidade de prelado diocesall"O. Ellellies
prohibin que o fizessem, mandaI do-os nolificar n'essa conformidade. O procu
rador geral dos Bern~l'dos aggr~vou pu;ra o JUlZO da CorÚa d'essa ntltificação,
ma não obteve proVlmento. Vem depOls o procurador da corôa e embargou o
acordãQ, sendo-lhe então recebidos e provados os embargos por accordão da
Uelação de 16 de Março de 1734. Está é pouco mais ou menos a substancia do
caso, que deu lagar á publicaÇãO de muitos papeis pelas partes contendora . Na
livraria de Jesus existe uma collecção d'esses papeis, no formato de folio, com
onumero E, 521, 1.

Osr. dr. J. C. Ayres de Campos na sua collecção de manuscriptos conserva
d'este Cardeal dous opusculos, de que me dá as seguintes indicações.

4565) Cinco suspú'os da tm'm por cinco linguas de queixa na morte da se-
,,'/Ora D. Ma'ria. FoI: de 7 pago

4566) Desengano do mundo. FoI. de 18 pago
Nem um, nem outro apparecem mencionados na Bibl. de Barbosa.

JOSÉ PEREIRA DE MACEDO. (V. FI'. Francisco de Sancto Agosti
Ilho de llfacedo).

JOSÉ PEREIRA ;\fENDES, Bacharel em Medicina pela Universidade
de Coimbra, e Doutor pela Faculdade de Pari, Lente da Eschola Medico-cirUl'
gica de Lisboa, Sacio da Academia R. das Sciencias, e da Sociedade das Scien
cias Medicas da mesma cidnde, etc. - N. em Thomar, em ... - E.

4567) Discu7'so inaug~wal p7'01lt!71ciado 7U! Eschola Medico-cirwrgica de
Lisboa, em sessiio p~!blica de aberlwra do aAUW 1.850 a 1851.. Lisboa, 1.800. 8.· gr.

4568) Disc~wso 7'ec'ilado na sessão solemne e anniVe7"Sa7'ia da Sociedade das
Sciencias Medicas ele Lisboa, na q~Ulliclaele ele sen p7·es'idenle. Lisboa, Imp. de
Francisco Xavier de Sousa 1.85:1.. 8.· gr. de 1.8 pago .

4569) Dis~wso "ecilado na Sociedade das Sciencias 11Jledicas, como seu p7"e
sidenlc, em sessão solemne e annivel'sal'ia de 17 de Julho de 1802. - Anda im
presso em separado, e no JonUll da Sociedade, tomo XI.
, 451]0) Par'ecer' ac/oplado pela Sociedade elas Sciencias llfeelicas de Lisboa,
acerca do traclamento do' cholerarrnorbus asiatic9~ p(wa se discutú' na mesma.
Sem lagar, nem anuo (é de 1.848). 4.· de 6 pago

4571) Exame pll7'enologico do .i~!stiçac/o Francisco de Mattos Lobo. - Vem
no Diario c/o Go'IJerJw, n.· 1.01, -de 30 de Abril de 1.842.

4572) Do talor hygienico das aguas potaveis de Lisboa. - Sahiu no Jornal
da Sociedade das Sciencias Medicas, tomo Vill.

4573) Elogio r~meb7'e elo socio e p7-imei7"0 secreta7'io da mes'lna sociedade
~oaq!!Ím .José ele Almeiela. - No tomo Xl elo referido Jm'nal, e outros mais ar
tigos em diversos tomos, que não tive occasião de extractar.
. Vêm tambem alguns na Revista llfedica de Lisboa (1.844 a :l.8lJ,6), da qual

fOi collaJloradol'; na Gazeta Medica, etc., etc.

. . JOSÉ PERElliA REGO, Cavalleiro da Ordem de Christo, e agra
mado ucressivamente com os graus de Cavalleiro Official e Commendador da
Ordem I~perial da Ro a, cm remuneração de serviços medicos prestados du
~~nt..as mvasões epidemicas da cholera-morbus e febre amal'ella: Doulor em
luec!icma pela Faculdade do Rio de Janeiro em :1.838: Medico da camara de

7.
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S. M. o Imperador, e da Casa da Sancta Providencia da dita cidade; Vogal da
Junta central de I-Jygiene Pul)lica, tendo por vezes, e em diversos tempo exer
cido varias commis ões do serviço publico, e cargos da municipalidade; Mem
bro titular da Acadentia Imperial de Medicina, da ([ual foi algumas vezes Pre
sidente; Sacio do Instituto Historico e Geographico do Brasil, da Sociedade Au·
xiliadora da Industria Nacional, e de outras Associações scientificas e litlera·
rias do Brasil e da Europa, etc. - . no Rio de Janeiro a 24 de Agosto de
181.6. -E.

457~) Histol'ia e descripção da febre anzarella que grassou no Rio de la
nei1'0 em 1.850. Rio de Ja.neiro, Typ. de Francisco de Paula Brito 1.851.. 8.· ma·
ximo de rv-1.61.-pag. - Acerca d'esta obra (que valeu ao auctor o diploma de
sacio da AcademIa Medico-cirurgica de Turim), su citou-se entre elie e oseu
collega dr. João Jos~ de Carvâlho uma polemica, que póde vêr-se no 'tomo \'11
dos Annaes brasilienses de Medicina, a pago 9 e seguintes. I

(575) Annaes bmsilienses de j}fedicina, j01'1wl da Acadernia Irnperial dI
Medicina do Rio (le Janei1·0. - Quinto, sexto e seJJtimo annos. Rio de Janeiro,
Typ. de Francisco de Paula Brito 1.850 a 1.852. 4.· gr. 3 tomos. - Foi nos re
ferido annos encarregado da redacçãO d'este jornal, por nomeação da Acade
mia, tendo já sido coliaborador nos antecedentes, e sendo-o desde 1.840 na RI
vista Medica Fluminense, que as im e intitulou primeiramente o obredito jor
nal. o periodo' da sua redacção publicou muitos artigos, occllpando-se de

. preferencia de assumptos de hygiene publica, e das que tões de medicina pra·
ctica, sobretudo no tocante ás molestia . da ini'ancia no Bio de Janeiro. Contêem-se
entre estes artigos uma Memoria sob1-e as cmtsas do a~tgrnento p1'01J1'essivo da
mortandade no Rio; - sobt-e o t1-actamento do teta1w; - sob1'e os inconvenienll1
do sulphato de quinina em alguns casos de (eb1'es intenniuentes, etc. - Tambem
mai modernamente outra A1enwt'ia sobre a similhança da febre amarella em
1.856 corn as epidemias antet-ions, etc., etc.

JOSÉ PEREIRA !lEIS, Cavalleil'O da Ordem de . S. da Concéição,
Bacharel formado cm Medicina pela Universidade de Coimhra, em f831; Lenle
da 3.' cadeira da E chola Medico-cirm'gica do Parlo, tran ferido da 8." pelo re
querer, em Janeiro de 1849, tendo entrado como Sul)slituto em Outubro de
1834. - N. em Coimbra a 14 de Mai'ço de 1.808, e foram seus paes João Pe
reira Reis, e D. Bernarda Joaquina Leite. - E.

q,576) Nomenc1atu1-a chymica fmnce::a, sueca, allemii e synonymia. Esc!';,
pia em (mnce:: J)01- Julio Gantie1", e tmd~dda em pOl'luguez. Porto, Typ. di
Revi ta 1.845. 8.· gr. de vl-1.02 pag., e uma de indice final.

a Revista Universal Lisbonense sah.í11 um artigo ácerca d'e ta publicação
pelo r. dr. Rodrigues de Gusmão. .

(577) F01'rnula1'io geral pam medicos, cÍ1"lwgiões e phannaceuticos. .cOIID·
bra ? 183~. - Segunda edição con-ecta, e augmentacla com um t1'atado therapeu'
tico dos envenenamentos. Porto, 1841.. 1.2.· - TeTceÍ1'a edição mais correcta I

muito augmentada. Ibi, 1855. 8."
lJ,57S) A HOnlroopathia; o que é, e o que vale. Porto, Typ. da Revi ta :l85~,

8.° gr. de vn-148 pag., e mais 3 de indice final. .
abiu na Ga::;eta Medica do Porto n.· 256 um artigo.em defensa d'esta obn

pelo sobredito r. Rodrigue de Gu mão, respondendo ao que contra ella cre
veram os srs. doutores Moutinho e Al'llaldo Braga. Parte d'e ta polemica aodl
na Gazeta, Hornroopathica p01-tuense.

4579) Myslerios de Pa1'is: 1'ornance pat- 1111-. Eugene Sue, t'raduzido Pl!
p01·tugue:. Porto, 1843. 8.· gr. 8 tomos. - Creio que sahiu sem o seu nome.,

Tamhem ácerca d'esta. traducção se publicou um juizo critico do sr. Gus
mão, na Revista Uni'/Jersal tomo "lI, pago 463.

(580) Os sete peccados mortaes, p01 Eugenio Sue, tmdu:idos em porlu,
gue::. Sabíram sem o nome do tradl1ctor, inlpressos no Porto, no formato de
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i2.0 a saber: 1..0 Suberba, 1Sq,7. q, tomos. - 2.· Inveja, 1Sq,S. 3 tomos.
3.0 Ím, i849, i tomo. - q,.o L~tX'!t1'ia, iSq,9, 2 tomos. - 5.· P1'eguiça, iS51., 1
tomo. - 6.° e 7.· Gula e .{lva1'e::a, estavam no prelo em 1857, porém ignoro se
cheoaram a publicar-se.

Creio que foi collaborador da Revista Litte1'a?'ia do Porto; e ]?ublicou em
i859 uma nova edição do Codigo Pha1'macmttico-l~tsitano de Agostinbo.Albano
(Dicciona?'io, tomo I, n.· A, 62), em que só ha do antigo o titulo e a pbarmaco
technia, segundo me escreveu o sr. dr. Gusmão, sendo tudo o mais refundido, .
e adclitado pelo editor, como algumas talJel1as de grande valia, etc" etc:

JOSÉ PEREtRA DA SILVA, natural de Sancta Luzia de Sabará, na
provincia de :Mmas-geraes, no Brasil - E. ,

458i) Manual p1'atico do lam'ado?', com ~tm tmta,do das abelhas. T1"aeluzido
de Cltatoilli. ,Lisboa, 'fyp. do Arco do Cego iS01.. S.o gr. de 212 pag., com mais
uma de erratas e quatro estampas.

. JOSÉ PEREIRA TA\lARES, natural da província do Rio-grande do
Sul, e nascido a i9 de Fevereiro de i80S. Destinando-se ao estudo do DiTeito,
não pOde proseguir, por contrariedades sobrevindas nos negocias commerciaes
da sua família. Serviu primeiro um lagar de Tabellião publico do juclicial e no
t., na cidade de Pelotas, e exerceu depois a ad vocacia na província do Rio de
Janeiro, sendo tambem,eleito succes ivamente para varias cargos municipaes,
em Itaguahy, onde assentou ha muitos a.l1ll0S a sua. residencia. Filho da eschola
liberal, tomou por muito tempo Uma parte mui activa na politica do paiz, e

. com especialidade da sua provincia, o que lbe suscitou desgo to e até perse
guições, chega!?-do a ser pre o como l;epublican~ em ~S36, e remettido para a
cOrte, onde fOl posto em liberdade ao fim de vmte dias, por não apparecerem
contra eUe :provas de culpa. Dando-se depois exclusivamente aos trabalhos agri
colas, e mars tarde á cultura das amoreiras, flmdou em fim um estabelecimento
seropeclico, até agora Ullico em o Brasil, e que segundo se diz, rivalisa com os

, melliores da Eill'opa. O Imperador, tendo-o visitado em i2 de Dezembro de •
i852, concedeu-lhe o titulo de imperial, e se declarou seu protector, ficando
toda'~a adirecção da empreza ao in tituidor. - Foi este recentemente agraciado
com o officiaJato da ordem da Rosa. - E. •

4582) 11femO?'ia sobre a sericícultu?'a no imperio d.o B1'asil. Rio de Janeiro,
Typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C.o iS60. S.o gr. de i60 pago
com cinco estampa, e o retrato de S. M. I.

Este trabalho mereceu os encomios das principaes folhas diar'ias do Rio,
mes como o Jornal do Commm'cio, Correio mm"cant'il e Diado do Rio de J(Ir
!leiro.

No primeiro d'e tes jornaes sabiu com o titulo de Indust1'ia se?'ica, uma
serie de artigos nos n.·' i93, 19q" i97 e 201 de i3, iq" 17 e 2i de Julho de
i8?O, contendo a historia da cultura da seda, desde o seu descobrimento na
China até á íntroclucção do bicho da seda no Brasil. Ahi e allude por vezes, e
se~p.r~ com elogio, á Memo,tia elo sr. Tavares. Estes artigos são assignados com
as 1IllClaes C. C" significativas, segundo se diz, do nome do sr. dr. Candido José
Clll'doso.

JOSÉ PEREIRA VELLOSO, que, segundo diz Barbosa, exercêra a pro
fiSSão de Livreiro em Lisboa, sua patJh, onde m. a 7 de Julho de i7H com 66
aonos d'edade.-E.

/1583) Des~ios piedosos de unna alma saudosa do seu divino esposo JeSlt
~!l!'lsto, (íiviclidos mn varias emblemas lJara antes e depois ela cOlnlnunl/('ío, etc.

la
lshoa, por Miguel Deslandes HiSS. 8.· de XVI-32S pago com q,6 pequenas os
mpas abertas a buril.-Vi, além cresta, outra edição ainda do seculo XVII,

com umas pessimas gravuras feit~s eUl madeira. Reimprimiu-se em Coimbra,
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por José Antonio da Silva 172f>. 8.0 Sem e tampa .-Li boa por Domingos
GonÇ4lves 175q.. 8.0

E muito para admirar como o auctor do pseudo-Cala/ogo da.Acaderniase
11ão dignou de incluir J)'elle esta obra que deveria conhecer, vi to exi til'em
d'ella llil0 meno de quatro edições áqucllc tempo! Hoje e lá pouco vulgar, prin
cipalmente a primeira edição que em duvida a melhor de toda, e merece
e tima ão, até pela gravuras. Este liyl'O divide-se em tros parte, e cada U1ll!
contém afóra um di CLU'SO, ou explicação moral em prosa para cada emblema.
quinze cantico e pirituaes, compo tos em outava rima, e que são resumidas imi·
tações dos Atreelos Sanetos, ou Pia Desille?'ia do jesuita Hermanno Hugo, im
pressos pela primeira vez em Anvers, 162l~. 8.0

o rosto do livro declara- e que estes canticos são obra do eneravel P.
FI'. Antonio da Cbaga : porém o P. Antonio dos Reis no eu Enlhusiwmw voe
tiro, nota (158), esb'ibado não sei em que flmdamento, attribue-o ao oondeda
Ericeira D. Fernando de Meneze .Veiu finalmente o nosso infatigavel philolo o
Joaquim Ignacio de Freita , e lá foi descobrir traça para pro ar, que eram l'eaJ-

. mente do P. Chagas, adduzindo a prova constante da carta OLXIV, ou autes OI.xn

do. tomo II das do me~mo padl'~, como diz na prefação da no'~ sima e eleganlo
edIção que dos refendos cantlcos fez e]Jaradamente em Counbra em iB3ú.
Quando no Dieeionario, tomo I, tractei de FI'. Antonio da Chagas não conhecia
eu ainda tal edição, de que só depois me veiu um exemplar, obtido por diligen·
cia do reverendo prior Manuel da Cruz, com oub'o . opusculo do me..mo Freltal

4,58q,) Sermão do glo?'Íoso a1'ChaJijo S. Miguel, p?'é!lado na em'cja mal1'iz do
Arrecife de Pernambuco. Lisboa, por Miguel"Deslandes 1691. 4,.o-Po to que
no frontispicio se diga s·r auelor d'este sermão o P. José Velloso, natural da
Bahia, e vigario da egreja do Recife, Barbosa cOl1ltudo aiJirma de modo po~·

tivo que o auctor fôra o livreiro José Pereira Vello o.

JOSÉ PINBElliO, Desembargador da Casa da Supplicação, Procurador
da Corôa e Con elheiro da Fazenda. - Foi mtmal de Lisboa, e m. a 8 de Ju
nho de 1694,.-E.

4,585) (C) P?'atiea no p?'Íme'i?'o acto em qu.e foi jtwada a serenissima in·
fanta D. IsabellAtisa Josepha. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mel10 1.674.4.'

4,586) (C) P?'atica no segundo aelo de proposição ás Có?'tes. Ibi, pelo mesmo
1674.4.0

Taes .são as indicações dadas por Barbosa, e reproduzida , como de ro;
tume, no Cala/ogo da Academia. Engana.r-se-iam porém os que em vista d'etlas
julgassem que e tas practicas existiam lmpres as em opu culos separado. Nada
menos verdadeil'o. Tanto uma como outra andam reunida ás do bispo de La·
mego D. Lnis de Sousa a que servem de re postas, forrnandó todas um só fu.
lheto, cujo titulo é:

Prá'ticas que se fi::;eral1~ nos dOlts aelos de Córles que o Prineipe noSSO se
nhor mandou convoca,', e se celebraram na cidade de Lisboa a 20 e 22 d81rr
nei,'o de 1674,. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mel10 1674,. 4,.0 de 24 paa.
-D'elle conservo um oxemplar.

JOSÉ PINlIEmO DE CASTELLO BnANCO.-Sob este nome 1t
imprimiu na Obras de Filinto Elysio, publicadas primeil'o em folheto avul "
e colligida depois na edição de Paris, em 11 olumes de 8.0 gr., uma Ode qU/
vem ahi no tomo v, de pago 209 a 212. Em uma. nota final que e diz do edl
101', lê- e: cc E te J?oeta, que eu conheci em Londres era um mo o de grand
/( tudo em direIto publico: alguma veia tinha para a poesia, á qual se deu
cc mn tanto, pouco antes de morrer. Alguns versos COIl$ervo d'elle, que a. seu
cc tempo imprimirei."

Quanto a mim, tenho razõe u.fIiciente para duvidar da sinceridade de
Filinto n'este, e n'outros casos; e estou persuadido de que e te nome, bem como
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o do Agostinho Soares de Vilhena e Silva, Gregorio da Silva Pinto, Lourenço
da Sih'mra Mattos, etc. não pas avam de meros p eudonymos com que elIe só
pretendia encobrir- e. p~'a cohonestal' a publi~~o de certa.s.composições suas
proprias, que por maIS livres em. a umptos religlO os e politico, não lhe con
vinha que fossem como taes haVIdas.

Se algum dia vierem á luz as 1l1emorias que tenho colligidas para a vida
de Filinto, ahi se discutirão mais largamente este, e outros pontos de egua! cu
riosidade.

JOSÉ PINHEIRO DE FUEITAS SOARES, Bacharel formado em
Medicina pela Universidade de Coimbra; Medico honorario da Real Camara;
Physico-mór do Reino; Çen 01' regia da Meza do Desembargo do Paço; Mem
bro da Junta de Saude Publica; Sacio da Academia Real das Sciencia de Lis
boa, elc.-N. no lagar e fJ:eguezia de Agueda, dish'icto de Aveiro, a 2 de Maio
de 1769, sendo filbo de Antonio Pinheiro e de sua mulher Luisa Maria de Je
u . Oprimeiro 10gaI' que exerceu foi o de Medico do partido da Camara de

Meiro, nomeado por provi ão do Desembargo do Paço de 1.2 de Ago to de 1.800,
com o ordenado do 300$000 réis, que depois lhe foi elevado a 480$000 réis.
Morreu em Lisboa em Março de 1.831., segundo uns, ou de 1.832, como outros
dizem.-E.

4587) Tractado de policia medica, no qual se compl'ehendem todas as mllr
terias que podem s/wt>ir pal'a ol'ganisar um l'egi11lento de policia de saude, pam
o interior do reino de Portugal. Publicado de ordem da Acad. Real das Scien
aias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 1.81.8. 4.° de XII--434.pag., e mais duas no
fim com as erratas.

4,')88) lI1emoria sob1'e a prefel'encia do leite de t>accas ao leite de cab,'as pam
o sl/stento das cl'eanças, p1'illcipalmente nas gl'an~es casas dos expostos, e sob,'e
algumas outms mate1'Ías que di::em l'espeito á cl'eação d'elles. Li boa, na Typ.
da Acad. Real das Sc. 1.81.2. 4.° de 63 pag.-Sahiu tambem no tomo v aâs
.~[emorias Economicas da Acade1nia.

4,')89) lI1emol'ias ácel'ca do estado em que se acha o mertw'io nos unguentos,
eOl/t1'US p,'epamções mel'c!wiaes, feitas P01' meio da tl'ituração ao ar liwe. Lis
boa, Imp. Reaia 1.814. 4." de 68 pago
. Ml90) i!enwl'ia na qual se tracta da utilidade, nob,'e::a da modicina, e con

slderaçiio dos meclicos. Lisboa, Typ. da Acad. Real das Sciencias 1.831.. foL
E no tomo XI das 111em. da Acad. de pago i a 44.

Mí91.) Memoria ácerca das qualidades e det>el'e~ do medico. Lisboa, Typ. da
Aoad. Real das Sciencias 1.831.. fol.-E no tomo XI das Mem. da Acad. de-pago
~taH~ .

JOSÉ PINTO DE AZEREDO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Dou
lar ~ Medicina pela Universidade de Leyde, Medico da camara da rainha D.
~ana I, ~hy'sico-mór do reino 4e Angola, Sacio da Academia Real das Scien
CJas de ~I boa, e de outra corporações scientificas, etc. - . na cidade do Rio
d~ Ja.neJI'? em 1.763, e m. de apoplexia em Lisboa em 1.807.-Vem o seu Elo
gto Instonco na Revista h'imensal do Instituto do Brasil, supplemento ao tomo Ir,
3
d

pago 615; e tambem na Ret>ista medica Fluminense, tomo VI, escripto pelo
oulor Emilio Joaquim da Silva Maia. - E. •
_ 4,')92) Ensaio sobl'e algumas enfermidades de Angola. Li boa, 1.799. 8.° (e

nao lJ,.o.. como se lê na Bibl. medica Portufllle::;a do d,'. Benet>ides).
lJ,593) Ensaio chymico da athmosphem do Rio de Janeil'o.-Sahiu no Jor

nal Encyclopedico do mez de Março. de 1.790, de pago 259 a 288.,
..JOSÉ PINTO CARDOSO BEJA, BachaI'el formado em Leis pela Uni

vlher Idade de Coimbra no anno de' 1.8i5.-Foi natura! de villa de Gouvêa, e fi
o de José Pinto de Beja.-E.
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. 4594) Exame da Constit'uição de D. Ped1'0, e dos di,'eitos de D. ~figtlel,

Traduzido do (mnce:::. Li boa, Imp. Regia i829. 4.0 -Com as iniciae do seu
nome. D'este opusculo e tiraram 5:200 exemplares!

4595) Oração gmtulatoria, "ecitada na eg?'lJ,ja' de S. Vicente de fÓ1'a etc.
llii, 1829. 4.0 -Não a vi, e ignoro se foi composição sua, ou e unicamente a
mandou imprim.ir por sua conta.

4(96) Cm·ta a RodTigo Pinto Pi:::aTTo etc. llii, i829. 4.° de 8 pago ?

JOSÉ PINTO PEnEffiA, Fidalgo da Casa Real, CavalJeiro da Ordem
de Cbri to, Doutor em. Theologia, Enviado de Portugal em Roma, etc.- . em
Guimarães a 3i de Março de i659, e m. a i7 de Fevereiro de i733.

Ás obras d'este auctor, mencionadas na Bibl. Lus., tomo II, que não des
crevo aqlti por serem escriptas nas línguas latina e italiana, e abirem como til
do plano do DiccionaTio, podem ajlUlÍar-se mais algumas composições suas,
que e tão no mesmo caso. Vejo as .lJ![enw1'ias Clwonologicas de D. Thomás Cae
tano ue Bem, tomo n, a pago ::14,9, 366 e 368. .

JOSÉ PINTO REBELLO DE CARVALHO, Bacharel formado e~ Me
dicina pela Universidade de Coimbra, e Doutor na mesma Faculdade pela de
Lovaina, Medico do partido municipal na villa de Barcos, sua patria, a tres Ie
guas de Lamego na comal·c.'l. de Taboaço.- . a H de Fevereiro de i792, e foi
seu pae José Pinto ele Souto Rebello. Formou- e em Coimbra no anuo de :l.S~2,

seglmdo creio. Emigrado de i828 a 1833, em razão das opiniões liberaes que
profe sava, sabiu novamente da patria por motivo que ignoro; e parece que no
anno de i84,9 estava no Rio de Janeiro, ao que se lê no !t'is, tomo III, a pago
i60, anele vem transcripta uma ode sua. O catalogo dos numerosos e criptos
por eile publicado tanto em pro a como em ver o, é di.ffi.cil de formar; ahi o
dou, tal qual pude até agora organisal-o, deixando para o Supplemento o mais
que por ventura. accre cer. Guardarei pouco mais ou menos a ordem chrollolo
gica da publicação.

4(97) Wellington, ou a batalha de Tot'1nes: canto he1'Oico. Li boa, na Imp,
Regia i8i2. 8.° de 30 pag.-Consta de 55 oitavas :t:imadas.

4(98) Ode pindan'ca ao gene'ml S'ilveit'a. - Inserta. no JOl'nal de Coimbra,
n.O i7 (Maio ele 18:1.3).

4599) Ode pinda"ica ao iU.mo e ex.mo S1'. Ma1'quez de WeUington. -InserIa
no Jorna,l de Counbra vaI. III, n.O i5 (Março de i8:1.3).

4600) Ode pinda1'ica, entmndo em Coimbm o bispo conde D. Fmncisco de
Lemo, voltando de Fmnça, em 23 de Dezembro de i8i3.-No Sornal de Coim
bra, vai. v, n.O 24.

4,60i) Ode epodica, e dous sonetos ao mesmo assumpto. -Idem, no dito Jor
nal, e no mesmo numero.

4,602) O Caffé: poema, tmduzido do latim de M!'.I'Abbé ele Massieu.-In
serto no Jontal de Coimbm vaI. VIII, n.O 37, parte 2."

4,603) DitI/V'rambo á vícto1'Ía elos alliados, e de1'Tota de Bona!J1a1"te ,junto a
Leipsick.-JJl erto no Telegrapho Portugue:::, n.O 7 de 2i de Janeiro de iS:I.~.

460~) DOI!S onelos á entmda dos exenilos alUados em Fmnça, em .n/arfO
de i8:1~.- o me mo Telegmpho, n.O 25 de 26 de Mal'ço de 1.8i~. .

• 4605) Soneto á ausencia elo Principe Regente.-Idem, n.O 28 de 5 de Abnl
de i8i4.

4606) Ode pindarica 1J01' occasião ela ent1'ada dos alliados em PaTÍs, e li
berdade da Europa.-Idem, n.O 40 de i7 de Maio de i8:1.4,.

4607) Ode pindat'ica aos faustissimos annos do PTincipe Regente nossO se
nlI01'.-Idem, n.O 6.5 de 4, de Junho de i8U.

4608) VC!'sos ás (austissimas nupcia. de S. A. R. o P1'incipe Real, !'eeifa
dos na sala dos doutoramenlos da Universidade. Lisboa, Imp. Regia i8iS. 4.'
de:16 pago
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4609) Epistola ao sr. ManMel Ferreira de Seabra> traduzindo a Zaira de
Voltail'e.-Anda com a traducção da mesma tragedia, impressa em i8Ul.

46fO) Epistola ao sr. Manuel Fe'f"reim de Seabm. -Na Mnemosine Lusi-
tana, n.O 6 de i8i6. .

46B) Epi.~tola ao sr. Diogo Mr.wia de Gouv§a Pinto> patricio do auctor.
Na .3fnemosine Lusitana> n.O 5 de i8i7.-E n'esse mesmo volume, que é o se
gllJldo e ultimo da collecção, vem mais duas odes, um idlllio, um soneto, e uma
cançoneta, espalhados em diversos numeroso Algumas destas poe ias trazem o
nome al'cadico «Aleippo Duriense» que o auetor adoptára..

!l,61.2) Ode a Gomes Freire de Andmde, e mais mctimas sacl'i{icadas em i8
de Outubro de i8i7.-No PortuguQz Constitucional, n.O 32 de 28 de Outubro
de 1820.

!l,613) As aguas mine?'aes de Longroiva: poema philosophico, offerecido á
ex.'" sr." D. Anna Rachel Cid Leite de Madu?·eim. Coimbra, na Imp. da Univ.
t82!. 8.° gr. de YI-24 pag.-Tinha sido tambem inserto no periodico O Cida
dão littemto, de que o poeta foi collaborador (Vej. Antonio Luis de Seabm.)

!l,61.4) Ode aos preclarissimos defensm'es da libet'dade portugueza, os S1'S.
Magiorchi (sic), Monlei?'o, Alves do Rio e Borges Cameiro, deputados nas Cór
les Nacionaes ... pelo hel'oico denodo e adente patriotismo, com que no dia i.o
de Feverei?"o .pullnamm pelos (o?'os da naç&J. Coimbra, Imp. da Univ. i821.. 8.°
de 8 pag.-Anda tambem no Cidadão litterato, n.O 2.

!l,615) O adeus de um proscripto: Lyra. Londres, impresso por R. Green-
law i828. 8.° gr. de 8 pago -

!l,616) O Chicote: poemeto dedicado a todos os p?'eteritos, presentes e (u.tu
I'OS subscriplores do R. P. Ama?·o. Pelo ?'edaeto?' da Te;z01llra. Pari, na Typ. de
J. Tastu, i829. 8.° gr. de Hi pag.-Consta de 77 quartetos hendecasyllabos.
(V. Joaquim. FelTeim de Freitas.)

!l,617) A C(/jrta, e as Córtes de i826: Dissertação c?'itico-politica, na qual
esta assembléa é avaliada em p?'esença da Constitttição, e se demonst?'a a maneira
de evila?" para o (uttwO que os ?'ep?'esenlantes da nação (altem aos seus deveres
ele. Bayonna, impre_ o por Lamoyguere i832. i2.0 gr. de 56 pag.-Deve ac
crescentar-se á Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere. . .

!l,61.8) Exame critico dos «Principios de geologia» publdcados em Coimbra
enl 1.838 pelo d?·. Agostinho José ~into de Almeida. Porto, i8!1,3. 8.° (V. no Dic
CI01lQl'io tomo l, o n.O A, 86).-E na opinião de bons avaliadore uma refuta
ção, algum tanto virulenta na phrase, mas substancial na doutTina. O dr. Pinto
RebeIJo, cultor fen'oroso das sciencias geologicas entre nós, fulminou uma por
~a certas propo içõe heterodoxas em geologia, que e contéem no P?'inci
plO~; os quaes, embhora tenham seu merito, e tão longe de ser o que parece
milicar o dr. SaJ.1CtoS Cruz na sua Topogmphia medica de Lisboa, tomo IT,
pag.606.

!l,61.9) Noticia topographica e physica do GC?'ez, e das suas a!Juas the1'1naes.
:a q~lal se dá timo, ?lOç&J d'esta montanha, da sua constituição geoglwstica e pro
~CÇlJes llaf;umes, com a histo?'ia da descuberla d'estas caldas etc. etc. Porto, na
'J'P. Commercial 1.848. 8.° gr. de VIJI-xVI-ii2 pago

(
d !l,620) COll ideraçües gemes sob?'e a constituiçew geologica do Alto-Dou?'o
pemarcado conforme a Carta topographica do cavalheiro Jo é James Forrester).
orto, i8!1,8. 8.°-Este opusculo é hoje raro, segundo me aflirmam, e cilado

como obra magistral no assumpto pela Sociedade Geologica de Londre .
~ém do Cidadão littemto, em que teve paJ.'te, como já dis e, foi durante

~ eJDlgração, s(!guudo me affirmam, redactor de dous periodico politicos, A Te-
ra, e O Pelou?"inho (este no formato de 32.°) publicados em França, dos

quaes não po o dar agora mais paJ.'ticular informação.
t Comp~z mais um poema As Abelhas em dous cantos de oitava rima, e ou
ro :4 VaCC1.na, os quaes foram por elle offerecidos ainda manu criptos á Aca

denua Real das Sciencias de Lisboa, em i8i8, como consta das respectivas Me-
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morias tomo VI, parte i.·, a pago XVI e xx.-Pedindo-os depois para os retocar,
foram-lhe entre~ues, e perdel'all1- e aflnal com outras compo içõe inedita por
occasião da emIgração em 1828. Póde Yêr-se este facto mais circum tanciado,
e outra especies relati,as ao auetor, nas suas Considerações geraes sobre a can
stituiçüo geologica do Alto-Dotwo, a pago 54, no texto, e na nota (I).

JOSÉ PINTO nmEIRO, de quem não resta mais alguma lloticia.-E.
4621) Analyse chymica de 'Varias mi::;es pal'a extrallir (U1·inha. - Sabiu

na Memol'ias Economicas da Academia R. das Sciencia , tomo IV.

JOSÉ PINTO DE SOUSA, Bacharel formado om Leis pela Universi
dade de Coimbra, e Jtúz de fóra de Cabeço de Vide. - N. em Maiorca, comarca
de Coim]mt .... - E.

4622) pOl·tulJal illuminado. Coim1Jra, na Imp. da Universidade 1823.4.· de
195 pago - É uma collecção de discar os politicos, ou peqn nos tractados, em
que o anetor prelonde confl] lar as doutrinas W)eraes, e particularmente a Con
slitlúÇão de 1822, com argumentos bi toricos e juriilicos, elc.

JOSÉ PUlES DE CAUVALllO E ALBUQUERQUE, Cavalleil'O da
Ordem de Chri to, Doutor om Canones.pela Univer idade do Coimbra, Prove
dor da comarca de AJemquer e depois Secrotario do governo do E tado do
Brasil, etc. - N. na cidade da Bama em 1701, e vivia em 1759. A data do seu
obito é ainda ignorada.-E.

(623) Culto metrico, Il'ibttto obseqttioso dedicado nas al'US da sanctissi11l1l
ptweza de Maria Sanctissima s,enhol'a nossa, etc. Lisboa, por Franci co Luis
Ameno 1756. 4.· de 47 pag.-E um poema de oitenta e roua oitavas rimadas,
do qnal possue um exemplar ci sr. Figaniere.

JOSÉ PORTELLI, Presbytero ecular, Profe 01' de Philosopma no Real
Collegio de Nobres. e ultimamente Reilqr do me mo Collegio. Foi incluido Ijj

denominada Septemb1'isada em f81O, e padeceu depois varias outra persegui
ções, como affei oado ás dOLllrinas liberaes. -N. a 13 de Julho de 1764, e m.
a 12 de Janeiro d 1841.. - E.

(624) Exposicüo da lei natuJral, ou cathecismo do cida.düo. (Traduzido de
Volney.) ti boa, 1820. 8.· .

Este opu culo não truz o seu nome, porém foi-llie geralmente attribuido;
e Jo Agostinho em mais de llIl1 logar aflirma positivanJente ser d'elle esta
tradLtcção. Publicaria talvez mai algun e cripto anonymo, de que não lenho
noticia certa.

Fn. JOSÉ POSSIDONIO ESTRADA, Religioso Tl'initario, Prégador
e Me tre na ua Ordem, e Organista no convento da Trindade em Li boa peles
anno de 1820 a 1823. D'elle não pude haver outras noticias pessoaes. Seculn
ri ado em 183"=, pa sou anno depois a re idir no concellio de Almada, ando
ainda vive em edade mui provecta, ou faleceu ha poucos annos, segtmdo ou-
tros aJIlrmam. - E. .

4625) Superstições descobertas verdades declaradas,' e desenganos a toda
a gente. Appa1'Ccen~ as supersti ões nas missas, altál'es privilegiados indttlyen
cias almas do pllrqalorio « labat mate}'», ladainhas, Porciuncula, Terra
saneia, esmola ás almas beatos d~ irmandades, etc., etc. Tu.do se proDa pela
E,soriplum canoncs e padres l~is civis argumentos lheologicos e.pllilosophiCIJ.
LI boa, na Imp. de JoãO Baptista Morando 1822. 8." de 2M., pago - Segundo
edição augmelltada com um tratado inle1'essantiss'imo. Lisboa, 1822. 8.0_ Ter
ceim edição (conforme á segurida.). ILi boa. na nova Tmp. Silviana 1833. 8.'
de xVI-2"=i pago - Snffiu tambem, Rio de Janeiro, 'ryp. de Torres 1826. 8.· de
230-60 pago
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o tractado intlJ1'essanf.issimo, ou artigo addicional, que se ajuntou na se
gWlda e posteriores edi ções, iati tula-se :

Ajuste de contas com a côrte de Roma. Quem deve pague: quem tirolb repo
nha; quem (m'lou restitua: o caso não é pam l'ir: a obra é sél'ia.-Compre-
hende 42 pago

Este livro, publicado anonymo em todas as edições que d'elle ba, suscitou
grande controversia em seu apparecimento; e a sua liÇão foi depois probiliida
oh pena de excollununllao maior pelo cardeal patriareba D. Cal'los da Cunha,

em uma pastoral datada de 28 de Janeiro de i824, e inserta na Ga::;eta de Lis
boa de 25 de Fe,ereiro do me mo anno.

Foi tambem para combater a doutrina do mesmo livro, no tocante ás in
dulgencia , que o bispo de Angra D. Manuel Nicolau de AJm~ida publicou as
uas Cal'tas de mn amigo a OUt,'O etc. (Vej. o artigo que lhe diz respeito), as

quae pro ocaram novas polemicas, cbamando a questão para outro e di erso
campo.

4626) Jfemol'ias para as Cm'les Lu ita1ULS em i82i, que compl'ehende1l1:
Corpos re!Jlllal'es de um e ontro sexo. - Ordens milita.l'es. - Corpo ecclesiastico.
- Bispos. - Abbades. - Didmos. - Bulias. - Inquisição. - Justiça. - Tropa.
- Pensões. - Economia e 1Jolilica. Lisboa, Imp. Nacional 182'1.. 8.· de 37 pago
- Sem o nome do auctor, porém não ba duvida em que foram por elie e crip-
ta e mandada imprimir. - Reimpressas na Babia, Typ. da Viuva Serva & C."
i 2i. 8.· de 37 pago

lt,627) Sennão con'stitucional, prégado na (esta de S. João da lIfalta, .no con
vonto da Tlrindade. Lisboa, i822. 8.·

lt,628) Sermão constitucional da Natividade de Nossa Senhora, 1Jl'égado no
l/lesmo COnV1J11to. Li boa, i822. 8.· .

lt,629) Discm'sos constitucionaes l'ecitados '110 convento da Tr~ndade de Lis
boa, em (l'ente do l'egimento n.· i8 (abi aquarteladó). Lisboa, iS23. S.o

/1630) Repl'esenlaçii<J a.o sanctissimo pad,'e Pio VII, sobn o negocio da
Sancla igreja Patl'iarchal de Lisboa, semd01'isaçüo dos l'e[J1l1m'es de um e outr'o
sexo; pI'ocedimenlos constit~LCionaes do nosso viT/uosissimo mOlWl'cha o senhor
D. João VI. Lisboa, na Typ. Roliandiana i823. 8.· de 22 pago -Sem o nome
do anelar.

E te e criptas, que foram annunciados á VeJlda no DiaTio do Governo
n.· i24 de 20 de Maio de 1.823, causaram depois ao auctor alguma persegui~o
pe oa], sendo mandado para o convento da sua ordem em Santarem, e áhi
re~n o no carcere. Vejo um periodico que em i823 se publicou em Li8/1oa, de
pOIS da quéda da con tituiÇão sob o titulo Estl'ella dos Lusitanos, a pago 43.
. lt,6~i) O telegmpho da outm-banda, escl'evenclo na l'ocha elo Pragal poli

tIca. relt{Jtosa e civil, em que (az gmnde figura o Padre Sancto de RomaJ por

8e~eltos dos conselhos dos se'us aulicos, etc. Lisboa, rryp. de'Vieira & Torres i839,
. de IV-52 pago - Samu tambem anonymo.

. JOSÉ PRAXEDES llERElRA PACHECO (Dr.),., -E.
lt,632) Outil cultivadol' instruido em todo o manejo l'uml, e accommodado

a qUalauef clima. Rio de Janeiro, iS55. 8,0

B
~ 33) A minha tentativa dirigida para remediaI' a nwiol' necessidade do

rasll (a (alta de alimento:). lhi, i855. 8.°
~63í) Bl'eves noções pm'a se estudar com melhodo a geogmphia do Brasil;

EnsaIO pam, pela, primeim ve:::, in.dicQl' os tanques maritimos no Atlantico as
f~r/enles .d'elles, as valladas Olb bacia que ellas encen'am, acco'/11modando o BTar
MI ao !tlim.to plano de estudos 1Jam o impel'io f1"ancez, seguindo a geo[l1'aphia da
FI'odnça. Rio de Janeiro, na Typ. IllIp. e Const. de J. Villeneuve & C.a i857. i2.·
gr. e 20'1, pago
t- No fim d'e ta obra vem um catalogo geral de todos os opusculos até en
ao publicados pelo auctor.
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4,635) Brasilismo do dr. José Pmxedes plJ1'ei?'a Pacheco. Rio de Janeiro,

1858. 4,.0 ,
FR. JOSÉ DA PURIFICAÇÃO, Dominicano, cujo instituto profe sou

no convento de Azeitão a f!J de Março de 1619. Foi Mestre de Tb,eologia na
sua Ordem, Academico da Academia Real de Ri toria, e da Portugueza, etc.
N. em Setubal, e m. no convento de Lisboa a 30 de Março de 1746, com 73
armas de edade. -E.

4,636) Se1'1n.ão nas ex~gttias éJo SS. P. B8?18c/.icto XI!f, celebrada~ no con
ventQ de S. Domuigos de üsboa. LIsboa, por MIguel Rodl'lglles 1730. 4,.0

(637) Se1'1não de Nossa Senhora das Dóres, pl'égado na Sé PatriarchalllO
tlltimo elia do septenal'io. Lisboa, na Offic. Augustiniana 1730. 4,.0
, (638) Catalo.qo dos Mestres e Administl'adol'es ela illustre e antiqnissima

orelem de Avis; - Sahiu no tomo li da Collecção dos Docttmentos e Memorias da
Aceulemia Real.

(639) Contas dos seus estudos academicos. - Andam nos tomos li, IV e VI
da referida CoUecção.

JOS)~ QUINTINO DIAS, Commendador da Ordem de S. Bento de Avis,
condecorado com varias medallias de homa da guerra peninsular, Brigadeiro,
e actual Governador da praça de Abrantes. - Era em 1828 Capitão do exer
cito, e pas ado ultimaniente para o batalhão de caçadores n.O 5, \'stacionado na
ilha Terceira, ao qual fôra reunir-se em Abril do dito anno. Ahi, á Íl'i3nte de
cento e trinta e seis praças do dito corpo, que compunbam a força existente
em Angra, proclamou a restauração do governo constitucional em 22 de Junho,
fazendo annullar o acto da acC!amação do. sr. D. Miguel, feito em 16 de Maio
antecedente. Promovido pouco depois a Major, continuoll no commando.do re
ferido batalhão até que a regencia da Terceira o exonerou, maudando-o como
deportado para Londres. D'ahi a puJJlicação dos seguintes opusculos, que Seio
raros; .

466,0) Exposição dos actos al'bitl'al'ios e despoticos praticados pela l'egtmcia
da Terceim contm o ma}ol' José Quintino Dias. E no fim tem; Londres, 28 de
Fevereiro de 1832. 8.° gr. de 16, pago

466,1) Documentos pam a histol'ia da l'estemmção do (loverno legitimo e
constit~tcional da ilha Te'rceira em 22 de Ju.nho de 1828. Pu.blicetdos pelo major
José Qltintino Dias. Paris, Typ. de H. Dupuy 1832. 8.° gr. de 20 pago -Este
deve accre centar-se á Bibliogl'. Hist. do sr. Figaniere.

• JOSÉ R.AIMUNDO DA COSTA llIENEZES, Bacharel em Direito,
natural ao que parece da provincia de Pernam]mco. - E.

464,2) Da influencia do Ch'ristianisnw sobl'e o direito civil dos ROmal/DS:
P01' Tl'optong. Vel,tido lJ1n P01'tugttez. Recife, Typ. Commercial <;le Meu'a Beml
ques 1.852. S.o gr. de IV-i61 pago e mais. uma com a erra.ta.

JOSÉ RADIUNDO DE PASSOS DE PROBEN BARBOSA, For
mado na Faculdade de Leis, ou Canones, pela Universidade de Coimbra, e Juiz
de fóra da villa da Cachoeira, no Bra iI, por decreto de 25 de Abril de 18()1l,
não constando se tomára efrectivanlente posse, ]Jem como se ignora o ma.is quB
lhe diz re peito.-E. .

4,64,3) Estabelecendo-se uma gl'ande fabl'ica ele palJel de vegetaes (a 1)1'1

meim d'este genel'o que se conl18ce) na quinta de Sá }u,nto ao rio Vise/la, pOI'
Francisco Joaqu,im lJilol'eira de Sá fidalgo da casa c/.e S. M. etc. sel.zhor da mesmll
qltinta: celébra o dito intel'essante invento José Raimundo de Passos de Pl'obclI,
jui;; de fóm etc. na segninte Ode, dadq, á luz P01' '/.11m am.igo de ambos, e da pa
tl'ia. Li. boa, Impre ão Regia (sem declaração do anuo) 4.° de 8 pago

Deve ter sido impressa no allllO de 1804,; pois que a fabrica de que se tra-
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cla, erecta no sitio da Cascalh.eira, na margem esquerda do Visella, foi insti
tuida. n'esse, ou no anno anterIor, e modelada por um plano que ao eu pro
prietario e in tituidol' fUra in inuado por avi o do Príncipe B.egent , expedido
em 1802 pela Secretaria da Fazenda. Cou ta que tambem C'oncolTêra para a
erecção da mesma fabrica o ministro que então era do negocios estrangeiros
e da. guerra, Antonio d'A:raujo d'Azevedo, que além das auspiciosas info:rma
ÇÕes no paço, foi quelll contribuiu com sua dedicação em Londre para re 01
ver o haJJil inglez Bichof a vil' er em Vi elia director da referida fabrica, de
que só hoje exi tem escassis imas ruínas. Vejam-se esta incucações mais eÃ1Jla
nadas na Nol icia m'clwologica das caldas de Visella do sr. dr. PereiJ"a Caldas, o
qual em eu poder con erva um exemplar da ode aliudida, que c hoje extre
mamente rara. Depois da ode ha no impre so dous sonetos a pago 7 e 8, diri
gidos pelo in tituidor da fabrica ao principe regente, e :i. princeza D. Carlota,
com amostras do papel de restos de vegetaes, que primeiro e fabricára em Vi
sella.

JOSÉ RAllfOS COELHO, Amanuense extTaordinario do Archivo Na
cional da Torre do Tombo. - É natu:ral de Lisboa, e na cido a 7 de Fevereiro
de 1832.-E.

l.i,6ltA) P'l'eludios poeticos. Lisboa, Typ. do Progresso 1857. 8.° gr. de 303
pago com o retrato do auctor.-Dos ses enta e tre h'echos Iy:ricos em varias
especies de metro, que se contém n'e ta collecção, alguns tinham já visto a luz
puhlica. em varios periodicos politicos e litterarios. Entre eJles um que e in
titula. Almeida GmTett, endo prinleiramente in erto no jornal O PJ'og1'esso,
s:)híl'a. ao mesmo tempo em um pequeno folheto de oito pag., com o titulo:
A.nação 1JO)·tugue:::a, tTibulo de saudade pela rJW1'te do principe dos seus poetas.
LI boa, Typ. do Progresso 1854. 8.°

Devo á prestavel benevolencia do auctor, não só o exemplar dos P"eltul'ios
que po lIO, mas algumas noticias e subsidios, de que tenho feito, e farei ainda
u°no DiccionaTio. I

. Wl<5). Biogmphia de Antonio José da Silva. - Na lllustTaçlÍo Luso-Brasi
len'a, 18n6, a pago 190 e seguintes.
. l.i,6l.i,6) A louca de S. Clwistovam, conto em ver o.-Sahíu no jornal poli

tico A qpiniúo.-Ha tambem varias poesias no PQ1·tuguez de 1858, e em ou
ITOS penodícos de Lisboa, e das provincias, publicadas já depoi da impressão
do Preludias Poeticos. . .
. l.i,6ft,7) Jerltsalem Libertada, poema de TOl'quato Tasso, tJ"ad~6zido em oilm:a

"!?IU! PO?'t·z6g'16e:a.-Esta versão, empl'ehendida segundo ouvi, ha pouco mais
de do.us annos, acha- e já concluída, e em termos de ahi:r á luz. Além de ou
ros Jomaes que d'ella fala:ram vantajo amente, a Politica Liberal apre entou
la Jl.oll~O, em o n.O 1:1.3 de 18 de Septembro d'este anno um al'tigo cl'itico-en
COIDJastlco do illu h'e poeta italiano o sr. V. Ruscalla, a sá li onjeiro para o
no . tI'aductor. Algumas amostras da obra chegaram já ao conhecimento do
pub1Jco, tae como o Retmto de A1'mida, no PUtU1'0, n.O 472, e o Concilio in
fernal, na Rellista Contempomnea, n.O 12, de 1860.

P. JOSÉ DOS REIS (Lo), Jesuíta, cujo in titulo profe sou a :l7 de Ou
tubro de 1708. Formado em Theologia' na Universidade d'Evora, e natlll'al da
CIdade do Porto. -N. em i(i94.-E.

l.i,648) Omção timebTe nas exequias que.na Sé ele Bmga mandou celebm7'
ao ser.mo infante ° S1·. D. Pl'anlYi.sco, seu ú'mão o sel'."'O sr.' D. José, a?'cebispo
de Braga etc. Coimbra, .no Real Collegio da Artes 1742. 4.°

d ~. ~O~É ~O~ REIS (2.°), de cuja pes oa não acho mai noticia que a
e teI feIto lmpl'lI111r como obra sua a seguinte:

l.i,649) GT(~mmatica Latina. Lisboa, Imp. Regia 183L-De 31 folhas de
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impressão.-D'ella 11ão vi até agora algum exemplar, e até ignoro e é e te o
titulo exacto. Assilll o encontrei descripto nos assentos·da contadoria da Im.
prensa acional, e a elles me reporto.

JOSÉ l\ffiElftO GUIlllARÃES, Bacharel formado em Direito pela Uni
versidade de Coimbra, Ofllcial hibliographo da Bibliolheca Nacional de Lisboa.
- . na mesma cidade em 1818. eu pae Manuel RibeÍl'o Guimarães, antigo ne
gociante d'esta praça, foi durante mUltos rumos um dos Directores do Banco de
Lisboa.

Na qualidade de redactõr do Jornal do Commercio, incumbido e pecm
mente da secção de Jloticias internas e critica theatral, tem escripto aSora e lcs
vaTios artigos hi toricos e doutl'inaes, insel'tos na mesma folha em diver os tem
po . Attl'ibuem-se-lhe entre outros o que n'ella appal'Cceram ácerca da Con·
cOl'dala com a Côrle de Roma, da Inlroducçüo das irmãs da chm'idade ft'ance=as,
etc. etc.-e tambem os que recentemente se publicaram, contendo a descripçãO
das Con'idas (le lo!wos em Sevilha.

Talvez no SUpplemenlo final haverá occasiã.o de entrar em mai particula
ridade , para as quaes não estop. agora halJilitado.

JOSÉ RIBEIRO NEVES, cujo .nome foi omittido na Bibliotheca de Bar
bosa. Ignoro a sua profissãcf etc. e sei apenas que fôra natUl'al de Coimbra, e
baptisado a 23 de Ago to de 170iJ.-E.

4650) A Ileroica vida, virtudes e milagt'es do g'l'anc/e S. Francisco c/eBOIja,
antes du,que de Gandia, e clepois teneit'o ge'l'al da Compauhia ele Jesus. Es·
cripta em castelhano por D. Alvat'o Cien{uegos, {t'adw::ida e ?'esumida em por·
tuguez. Coimbra, no Real Collegio das Artes 1.757. 4.° de xxvIll-522 pago

JOSÉ RIDEIRO ROSADO, Bacharel formado em Direito pela Univer·
idade de Coimbra, e Advogado na mesma cidade, sua patria.-N. lU 25 de

Janeiro de 1819.-E.
I 4651) llfanual do pt'ocesso commeJ'cial, conlendo a organisaçüo do (Ô1'O com·

marcial attrib!zições das auctoridades e maú empt'egados respectivos, compeletl
cia dos tribunaes de commel'cio, processo swmmat'io 'l'egulat·, pt'ocesso arbitral.
e a legislaçúo mais impat'lante sobre o jui::o commercial. CoinJ1?ra, na Imp. d3
Univ. 1856. 4.° de 208 pago ..

Foi um dos fundadores e redactores da Revista Juridica, periodico llm·
dico e litterario, de que e publicaram em Coimbra os tomos [ o II, a de Fe
vereiro de 1856 até Fevereiro de 1858.

Vejo tambem o artigo José Homem Corl'éa Telles.

JOSÉ RIBEInO DOS SANCTO~do Consolho de 8m1. MaO'e tade, Com
mendador da Ordens de Clu'isto e Conceição, Consul goral de Portugal em Ham
burgo, etc.-N. em Villa-nova de Gaia em 1798, e m. a 13 de Fevereiro de
1842.-A sua biographia, escripta pelo sr. Castilho (José) vem no Diariodo
Govemo, n° 128 de 2 de Junho de 1842.

Coil rou com o mesmo sr. Ca tilllO no seguinte:
4652) Trailé du Consulal. 2 tomo 8.° gr.-Subsi te O mesmo inconre

nionte, a qu ja alludi no tomo 1V, pago 3'17, para nã dar aqui d'esta. obra 110
ção mais circuID tanciada a qual reservo para o Sllpplemento, se entretanto
me chegar á. mão algum exemplar.

Fil. JOSÉ DE SANCTA RITA, religioso não sei de que Ordem, e
do qual não acho noticia pe' oaes. - E. ..

4653) Comedia 1101:a intitulada: Mulluw sabia e prudenle. Sem frontisplCla
e no fim tem: Li boa na Offic. de João Baptista Alvare 1768.8.° de U9 pa'

Ainda não vi d'eila outro exemplar se não o que tenho em meu poder.
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Posto que se inculca original, não p~ssa (segundo creio). de mera traduo~ão do
italiano, sem comtudo'poder determmar agora qnem seja o seu auctor.

FU. JOSÉ DE SANCTA. RITA DE CASSIA, Franciscano da pl'O
,inoia de Sancto Anlonio, Lente de Theologia e Pbilosophia, e Prégadol' Re
gio, etc.-1 noro o mai que lhe diz respeito.-E.

q65~) ermão no dia natalicio ele S. lIf. F. o sr. D. 11figuel I, prégado na
Real Capella da Bemposta. Lisboa, Imp. Regia :I. 29. 4." de :1.6 pago

(655) Sermão em acção ele {/mças ao a1"chanjo S. lIfiguel, pela noticia da
mnda do regio e magnanímo joven o S1". D. llliguel, p,'égado na egl"eja de S.
Antonio dos Capuchos. Lisboa, 1mp. Regia :1.827. 4.0 de :1.6 pago

46iíSi) Sermão prégado na benção da bandeira dos Privilegiados ele lIIalta.
1bi, na me ma Imp. 1828. 4.0 de :1.6 pago

(657) Regulamento para a casa do Desaggmvo do SS. Sacmmento da Etlr
clwrist'ia novamente m"ecla em Lisboa, approvado pelo em."'o Cal"delil Patl"ial'
clia e confil'lnada POI" Sua Magestade o Impm'ador e Rei. Lisboa, na Imp. Impe
rial e Real:l.826. 4.° de 15 pago

FU. JOSÉ DE SANCTA RITA DURÃO, Eremita Augustiniano, Dou
tor em Theologia pela Universidade de Coimbra, e natural da Cata-preta, ar
raial de J: • S. da: Nazareth do Infecoionado, quatro Ieguas ao norte aa cidade
epi copal de MariitOlla, capital da provincia de Mina -geraes, no e tado, hoje
impel'lo do Brasil. - A ua biographia, tal qual pôde traçaI-a o sr. Val'llhagen
em pre ença do e cas os sub 'dios que para elia apurou, sabiu primeiro de
pago 405 a M5 na edição que o mesmo r. fez em Li boa dos poemas Um
guaye Caramuru ob o titulo Epicos Bmsileil"os, estampada na lmpren a a
ClonaI, i8M>. 24.0 gr.-Foi depoi textualmente reproduzida na Revista tl'imen
sal do Instituto, tomo VIII (Lo da segunda serie), a pago 276 e seguintes. HaYÍa
porém n'este tl·~]jall.lo alguma' deficienci~s notaveis em factos importa.ntes, e
que ,rôra tmpo Sl el averlguar ~om e~aotidão; tae eram a ~a~a prect a do
nascunento do P. Durão, da ua proÍlssão na ordem augustiniana, e do eu
oMo. Quanto ii primeira, é ainda hoje duvidosa; mas a sogunda e terceira
achuJn~ e jà plenamente comprovadas; e c mo não (Iuero prescindir da parte
que ll'lSSO me cabe, tambem não auctorisarei com o silencio, que mais esta vez
obre tantas se reali e em mim o Sic vos. non t'Obis elc. de Virailio.
. . Em Ago to de i86.5 (ignorava eu aiÍlda a exi tencia da pclllicação recefl

tlSSlma. dos Epicos Bmsileiros> que só llassado algum tempo tive occasião de
ler) fOI-me encommendado com instanoia pelo sr. doutor Antonio COITéa Cal
dCl~,. eJ ,o seoretario geral do Governo Civil, que houvpsse (le emprehender
n. ilibgencias pos ivei , em ordem < de cobrir não só a epooha certa do fale
Cimento de Fr. Jo é de Sanota Rita Dm'ão mas tanlbem o eu jazigo, e algu
uUas outra noticias que de sua pes oa re lassem. Jà ao me IDO intento havia
e ~ mandado prooede~' a inve tiuações .officiae , tudo C~l~l o fim (segu!ldo de
pOIS oube) de obseqmar o sr. conselhen'o DtUIDond, mllllStro do 13raSll n'esta
~rle, que e mo trava empenhado em obter taes particularidade. Fiz como
e costum~ quanto em mim era, para satisfazer á incumbenoia, e do re u1

~ado formBl tuoa e pecie de pequena memoria com a narração de todo o acon
eCldo, a qual entl'euuei a S. ex.' em duplicado, deixando em men poder ora 

cunho, que ainda cOliser,o, e que pa o a transcrever, não ob tante haver sido
~parte e encia) d'este trabalho já publicada na Revista trimensal do Insti-

Ei
tlo m~ de modo que ficaria oompletamente ignorado quem o elaborou.
-a ahl:

«As memorias até agora conhecida do publico ~\cerca da pe 030 do au
I ctor do. Cal'arnUl"ll, eram sobremaneira defiClente , pois que no tocante á sua
r naturalidade. e. n.a cimen~o ~nilav.am-se ao que elie proprio nos quiz ~eola
~rar no frontisplclO da prmlelra ediç~o do seu poema; e pelo que re peIta ás

~
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C( acções e successos de sua vida, apenas havia o que vaga e confusamente dei
C( x0!1 escripto o auctor da Biblioth~eC!' H~stO?'iea ele ?O?-lugal (a pago 21~ tia
C( edição de 1801.), que nem sempre fOl feliz na suas mdagações blOgrapluoas.

C( Entre as demais particularidades que os biographos costumam averiguar
C( com e pecial interesse, careciamos de qualquer noticia exacta, concernente
C( tanto á data do falecimento como ao logar do jazigo d'aqueUe poeta; cres
C( cendo de dia para dia a difficuldade de se apurar alguma cousa de certo a
C( tal respeito, pela falta de te timunhas presenciaes, ou ao menos coetanl13S,
C( que podes em abonar de verdadeiras algumas noticias tradicionaes.-Como
C( porém constou q,ue o egre so P. Joáo de Saavedra, da mesma extincta ordem
C( dos eremitas de i:iancto Agostinho, conservava apezar de sua avançada edade
C( certas reminiscencias d'aquelles factos, pareceu opportuno aproveit[lJ.' quanto
C( antes o seu testemunho em fórma; e foi portanto convidado para depOr pe
C( rante o administrador do bairro do Rocio tudo quanto ao seu conhecimento
C( houvesse chegado com referencia ao assumpto de' que se tracta. O re ultado
C( d'esta averi~uação é o que se manifesta do termo por eUe assignado, e que
C( vai em segwda fielmente transcripto :

C( Aos quatorze de Agosto de 1.845, n'esta cidade de Li boa, na admini&
C( tração do bairro do ROClO, aonde comigo e crivão d'ella estava o adm.ini tra
C( dor, o (Ir. Paulo de Azevedo Coelho de Campos, tendo ã vista o omcio ex
C( pedido pela terceira repartição do Governo Civil d'este di tricto em 1.2 d'est
C( mez, appareceu pre ente o reverendo João de Saavedra, pra b)'toro egresso da
C( ordem dos ererrutas calçados de Sancto Ago tinha, que teve a ultima residen
C( cia claustral no convento da Graça de Lisboa, e reside na rua do A1'co do
C( marquez d'Alegrete n.o 57, freguezia de S, Lourenço: o qual é natlU'al da (re
C( guezia de S. Salvador de PenaJoia, concelho de Lamego, e tem d'edade sejf
C( tenta e oito anuas. E por elie foi dito em resposta ás perguntas que o ad·
C( ministrador lhe fez, que no anuo do seu noviCiado, que prinoipiou em 28 de
C( Abril de 1783, um dia ero que se reuniram os novicos para os exercicio dA
C( manhã, lhes disse o seu me tre que rezassem um padre nos o e uma ave-ma
cc ria por alma do padre mestre Durão, que havia falecido n'essa noute, Que
cc não póde por i so determinar o dia, nem mez em que teve logar o falecimento,
C( e que só póde affirmm- que eUe tivera logm' durante o anno do noviciado
C( d'eI!e declarante, isto é, desde Abril de 1783 a Maio de 1.784: que não 00
C( nheceu o dito padre FI'. José .de Saneta Rita Durão, porque este não se acb3\1
C( re idindo na mesma casa d'elle declarante. Quanto ao logar onde foi ~epul
C( tado o mesmo padre metre Dw-ão, sabe por tradição que eUe fóra epultado
C( na egreja do Colleginho, em uma da sepultw'as privativas dos religiosos !F.l1
C( se acham collocadas no fundo da e cada que desce do clau tI'O para a egreJ3,
C( junto á capeUa mór: mas que não podia declarar em qual sepultura eUe f~ro
C( enterrado. E nada m3:ÍS disse, e aS~I~nou este termo, que eu Manuel Joaquml

C( de Mascarenhas, escl'lvão da administração, escrevl.-COelllO ele Call1pos.
C( O P. João de Saavedm.

C( Pm'a se apurar ainda mais, se fosse passivei, a verdade do facto, proce
C( deu- e a minucio o exame no archivo do Governo Civil, e ahi se enco~~
cc ram entre outro livro e documentos pertencen te á extinctas casa re~flo
C( as, dou l1l1ÍCO livros, que foram do extincto collegio de Sancto Ago IJJlho,
C( ito á Moul'm'ia, no qual Dw'ão falecél'a. Ambos estes livros, cujo com~(ll

« data de Maio de 1.786:, foram e crupul,osamente examinados. Q primeiro, JIl'
C( titulado Da Fa::enda do Collegio não contém cou:r que interés e ao. no!.
"propp ito: no egundo porém, que se intitula: Conta das missas e obr19a~
c do collegio do N. G. P. Saneto Agostinho de Lisboa, achou-se a fi. 1.0 o segUlOt/
C( a ento: -Maio de 1.784. DisseraJll- e d'e mola pela alma do P. M. Durão ,O'
C(venta e tre mi as.-E n'outro as ento a fi. 1.~ lé-se:-Di seram-se em a
"neiro de 1.7 5 pelo anni el ario do P. M. Durão 11m officio e mi a ca~tada.-

cc Este ultimo é terminante; e confrontaclo com a der:laração eXIstente I
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.0.8 verso, pela qual se vG a obrigação que tinha o collegio de fazer celebrar
"um olficio e missa can tada nos (lias trigesimo e anniversaria do falecimen to
"de cada um dos acerdotes alli residentes, ficam resolvidas quaesquer duvi
"da, e provadô que o obito de Durão teve lagar no mez de Janeiro de 178!J,.

"No tocante ao local do eu jazigo, procedeu-se a investigação ocular no
4 itio designádo; combinadas as declarações do P. Saavedra cum os esclareci
"meutos que ponde fornecer um individuo, tambem de edade avançada, antigo
"famulo do collegio, aonde residia de de 1808, e a cujo cargo se conserva ainda
«hoje a limpeza e !(uarda da egreja. Viu-se que as sepulturas privativas, des
"linadas para os reli~iosos d'aquella casa, eram sómente duas, as quaes exis
"tem coutiguas, e coltoeadas em frente do altar de Saneta Rita, entre uns de
I( graus ql1e obem para o claush'o, e um grande carneiro ou jazigo, pertencente
"à casa dos Condes de Soure, que eram os padroeiros da mesma egreja. As
"campas d'estas sepulturas são de madeira, e nenhuma d'eDas tem epitaphio,
«in cripção, ou qualquer outro signal particular, que possa e clarecer o aSSU111
«pto. E comquanto seja indubitavel que em uma d'ellas foi encerrado o cada
"ver de Durão, mal se pMe determinar e\ll qual das duas; embhora pareça mais
"provavel que o· seria' na que fica contigua ao grande carneiro; pois que na
"outra, segundo a lembrança do sobredito famulo, jaz sepultado outro religioso
"de appelLido cc Franca ", nnico que consta haver alli falecido no periodo que
"deconeu desde 1808 até á suppre são do convento em 183!J,.

"A falta do livro dos obitos d'aquelJa casa, cujo destino se ignora, bem
"como o do resto do seu cartorio, não permitie algumas outras averiguações,
"proprias para levar os referidos pontos a maior grau d'eviden,cia. Lisboa, 20
"de Agosto de 18M,. -Innocencio Francisco da Silva.»

Aunos depois tive a satisfação de ver elucidada a materia, quando a for
tuna me deparou as Memo?'ias obituarias dos Fad?"es Gracianos que fo?"am es
cl'iptores, colligidas no fim do secu10 passado por Pedro José de Figueiredo, e
autographas, como já signifiquei. D'ellas consta que 1"1'. José de Sancta Rita
Durão profes ára a regra de Sancto Agostinho no convento da Graça de Lis
boa a 12 de Outubro de 1738, nas mãos do prior FI'. Francisco de Vasconcel
los, endo provincial FI'. :Nliguel do Canto; que merecêra pelos seus e tudos e
grande talento o grau de mestre, e pela Universidade de Coimbra o de doutor ..
na theologia; e que se finára no colJegio de Sancto Agostinho a 24 de Janeiro
de ~784.-0 que se não declara é a data do nascimento, a qu,a], pelo qne 1)0. so
conjectumr, teria conseguintemente lagar pelos annos de 1718 ,a 1.720.

.Quauto aos escriptos impressos de Durão, creio serem exclusivamente os
S~gUlDt~s, sendo-lhe ath'ibuida a paternidade do segLUlc10 nas referidas memo
fias ohl tuarias :

.4658) losephi Du?"am Theolo(Ji ConimbriGensis O. E. S. A. P?'O annua
studlorwm instaura/ione Ü'mtio. Coimbra, 1778. lJ,.0 -V: o que diz com respeito
a esta oração o sr. Varnhagen, na biograpbia citada, pago !J,09.

.4659) Novlma de S. Gonçalo ele Lagos, advogado dos mareantes. Lisboa, na
'Hegla Olfic. Typ. 1781. 8.° Sem o nome do auctor. .
. 4,660) CammU?"'!t, poema epico do descob?'imento do Bmsil. Lisboa, na Re

gmOflic. Typ. 1781. 8.° de 307 pa,g. -·Consta que d'esta edição se tiraram dous
11'li1 exemplares. -Segunda eeliçúo. Ibi, na Imp. Nacional 1836. 8.° Foi feita á
nU t~ do livreiro Jorge Rey, e tiraram-se mil exemplares. Sabiu terceil'3. vez:

alua! Typ. de Serva & C.a 1837. 8.° de 313 pa~., com nma breve advertencia
~~~~tor. - E ([narta vez, na já mencionada edição do sr. Varnhagen: Lisboa,

Ir Osr. Monglave, o erudito traductor francez do Palmei?"im de Franc! co de
moraes, da Ma?'ilia de DirclJ1.t e da Ar'te ele Fu?·ta?· verteu eaualmente na
mesma língua o Caramunt, cÍue sahiu impresso em Paris, 1829~ 12.° 3 volu
mes.

Ta]yez não'desagradaJ'á aos leitores verem aqui reproduzido o que ácerca
TOMO v ff



U4. JO
do Ca1'arnU1'l! e do seu auctor diz Almeida Garrett no Bosquejo da historia da
Poesia Pol'tugue:;a que vem no tomo I do Pamaso LusilmlO, a pal,j. xlv:

• Muito havia que a tuJJa epica estava entre nós silencio a, quando Fr.
José Durão a embocou para cantar as romane cas aventlU'as de Cm'amw'u,
O assumpto não era verdadeiramente heroico, mas abundava em riqui. 'mo e
variados Cjl.ladros, era vastissimo campo, sobre tudo para a poesia descriptil3.
O auctor atinou com muitos dos tons, que deviam naturalmente combinar
para formal' a harmonia de seu canto; mas de leve o fez: só e estenden em
os menos poéticos objectos; e d'abi esfriou muito do grande interes e, que a
novidade do a. sumpto, e a variedade das scenas prometlla .• atarei por exClo
pio o episodio de Moema, que é lIlll elos mais gabado, para demonstração dIJ
qlle a' e ero. Que bellissima cousas da situação da amante bra ileil'a, da do
h.eroe, do lagar, do tempo nITo podéra. tirar o auctor, se ul0 de leve não 'hou
vera de enhado este, a iro como outros paineis'! - O e tylo é ainda por l'ez~

ail'ectado' lá sll1'dem aqui. e alli seus gongorisrnos; mas onde o poeta e contentou
com a natlU'eza, e com a simples expressão da verdade, ha ai tavas bellissilllal,
ainda sublimes. "

Jo é Maria da Co ta e Silva, falando no seu Ensaio biogmphico-cl'itico dp
FI'. José Durão Cjl.le eUe clas iiica entre os poeta da e chola italiana, exprime-:
a respeito d'eUe, e do poema nos termos seguintes:

« Deve selo con iderado como o fimdadol' da poesia bmsileim. Foi elle o
primeiro que teve o bom sen o de descartar-se das preoccupaçães europcal,
que havia hehido nas eschola , para compôr uma elJopéa. bra ileira pela acçfio,
pelo costume~, pelos sentimentos e idéas, e pelo colorido local."

Como e te artigo vai já algum tanto longo, omittirei varios outros le ti
manhas que poderia adduzir para prova do conceito e estima. em que foi tido
o Cararnzwu desde o eu aplJill'ecimento, em faHar o do proprio Jo é Ago li
nho de Macedo, Cjl.le na adverlencia preliminar da. ua Viagem extalica ao templo
da Sabedoria não hesitou em chamar a DUTITo «homem a quem só faltava 3
antiguidade para ser reputado grande I"

.JOSÉ ROBERTO llIONTEmO DE CA.llIPOS COELHO E SOUSA,
nau1l'al de Lisboa, filho de Manuel Antonio fonteiro de Campos, provarel
mente o me mo que teve em Li boa uma t)'P0graphia no meado do seculo pus
ado.-E.

!l661) RemiSsões das leis novissimas, dec1'etos, a1>ísos, e mais disposiÇÜlI
que se pl'omulgal'am~ nos 1'einados dos senh01'es 1'ei D. José I, e D. ./Ifada I, elc.
Li hoa, 1778. fI,.° 2 tornos.

Falando d'esta obra, diz o auetor do De1net1'io modemo a pago 131.: .N:lo
é das peiores que appareceram n'este se uJo, e tem sna utilidade: porém 0. ti
tulo é enganoso porque Remissões não são indices, nem repertol'los, e é J to
realmente o que e contém no livro."

4662) Historia dos Judeus escripla em fl1'ego paI' Flavio José, t1'adll~idn
em (1'ancez por A1'nau/t d'Andilly, e desta na lingua porlugue:;a. Lisboa, 1793,
8.° 7 tomo.

A e ta e ajunta a Hislol'ia das guerras dos Judeus contm os RomalllJl,
do me mo anctor de que ó e publicaTam tres tomos, su pendendo-se a con
tinua.ção por motivo que ignoro.

JOSÉ DA ROCA, de quem não acho noticias inclividuaes. A denomil1~'
ção de Abbade que e lhe dá no Tosto ela obra. eguinte iuduz-me i persuaSiIO
de que eria ele na ão francez.-E.

4663) Nova G1'ammat'ica franceza elc. Li boa, 1813. 4.°

. JOSÉ DA. ROCHA LEÃO ruNIOR, anti l10 e rodante de Medicina,
e hoje Empregado na Junta central de Hygiene publica do Rio de JaneiJ'o.-
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N. ntl cidade do Riq"-grandc, da pràvincia de S. Pedro do Sul, a 25 de Sép
lembro de 1823. - E filho de um homado negociante da me ma prol'ÍJlcia
(pertencente li família dos ba.rões de llamaraty), e de sua mulher D. Maria Cle
mentina da Rocha. - E.

~66~) Romances e 'fJ!pos. Rio de. Janeiro, '.I)'1:l: Americana de José Soares
de Pinho 1858. 8.0 de 236 paa. e malS duas de illdíce final.

E ta coUecção contém: A Cntz de fogo - OlAFio do sepulc/wo - e as lIfu
IlIeres perdidas, tTes pm·tes. Este ultimo sahiu primeiro no JOl'nal do Coml1wl'
cio, e anda tambem na MCJJrmota, 1859.

lJ,665) Os l'ibe1'tinos e tal'tul'os do Rio de Janeiro: polygl'aphia pOl' Leo
JUnills. RlO de Janeiro, T'yp. de F. de Paula Brito 1860. 12.0 de 131 pago

É actualmente coUaboradoT da Revista PopulaJI' Bmsileim, e ahi tem pu
blicado vm'Íos artigos, entre elies:

~666) Folhas solt~-Diario de U11I sceptico.-I o n.O 22 de Novembro de
i859, com a a signatw'a "Leo Junius». Tinha já sido in erto no Dia'rio do
Rio de 2~ de Ago to de 1855, assignado ahi com a inicial R.

~667) As /lol'es e seus pel'(ltmes. - No n.O 23 da dita Revista, com a ru
brica «Leo Juni us».

Tambem no Jonzal do Commel'cio tem alguns mtigos Sobloe a origem dos
Bancos etc., e oub.'ús com o titulo Tileatro ly"WO, a signados com a ietra L.
Sabiram nos numeros de 8 e 31 de Outubro, e 9 de Noyembro de 1855, e 15
de Março de 1856.

P. JOSÉ DA nOCHA MARTINS FURTADO, ex-Mol1ge de S. Je1'o
nymo, e actual Prior da egreja parochial de Sancta Justa de Lisboa, depois de
ter sido eleito Ârcebi~o de GOa, cuja confirmação deixou de ter logar por mo
tivo que ignoro. - É irmão do dr. Franci co da Hocha Martins Fwtado, do
qual já fiz memoria no tomo m. - E.

11668) Oração funebl'e, recitada nas exequias oelebmdas na eg,'eja de S. Ni
colau pela alma do muito alto e muito cilo1'ado duque de Bragança, o senha'
D. Pedl'o de Alcantam. Li boa, na Typ. de J. M. Rodrigues e Castro 1835. 4:b
de 16 pago

JOSÉ RODRIGO PASSOS, antigo professor de Latinidade, e uitimá
mente Reitor do Lyceu Nacional do Porto, onde m. em ... -E.

1~669) Iw!cripção sepulclwal, e va1'ios disticos, (eilos P01' occasiãQ das exe
qttias n!t cidade do P01·tO 1Jelo senhol'.D. João VI, imlJemdol"e rei. Porto, Imp.
de Gandra 1826. 8.° de 18 pago innumeradas.

lJ,670) AnilJria: versão em ver o.-SahiLl no tomo TI do Pirata, jornallit
leraJ'Ío do Porto (1.859), do qual foi collnborador.

Talvez imprimiu algun outro e 'cripta de que não obti,e noticia ape
1M da diligencia que pm'a havei-a fez no Porto o sr. M. B. Branco, dirigindo-se,
e com instancia, egundo me e creve, a pes 030 que estava bem no caso de for
necei-as, e que até por dever de parentesco para com o finado era de e peral'
que as presta se!

JOSÉ RODRIGUES DE ABREU, Cavalleiro da Ordem de Chri to,
DoutO!' em Medicina, e Me tre em Artes. Foi Physico mór das Armada, eMedico
da c.1mara d'el-rei D. João V. - N. em Evora a 31 de Agosto de 1682. Pa.rece
que a.lnda vivia em 1747.-E.

, 4671) (C) Luz ele cinwgiões embal'cadiços, que /mcta elas doenças epide
1I1,tcas d~ que costumam en{'e1'1nal' os que se embarcam 1Ja1'a os portos ultl'ama
!'Inos. LJ boa, por Antonio Pedro o Galrão 17H. 4.0

4672) (C) HiSlol'iologia medica, fundada e estabelecida nos pl'incipios de

O
George Ernesto Stahl, e ajustada ao uso pmtico deste paiz. Tomo 1. Li boa, na

mc. da Musica 1723, foI. - Com o retrato do auctor. - Tomo II. Parte 1."
8 •
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Lisboa, por Antonio de Sou a e Silva 1739, fol. - Tomo II. Pa1'te 2." Lisboa
por Francisco da Silva 1745, fol. '

"Doutissimo natmall ta, e sincero medico» chama a este aucto}' Manuel de
Sá Mattos na Bibl. Cil'ul'gica (já muitas vezes citada), no Discurso 2.·, pago m,

JOSÉ RODllIGUES COELHO DO A1U.ARAL, do Conselho de . M"
Commendador da Ordem de Cln'isto, Cavalleiro das de Avis e Torre e Espada,
Tenente-coronel do corpo d'EngenheiJ.'os, Governador geral de Angola, Sacio da
Academia R. das Sciencias de Lisboa, etc. Regressando á metropole pela de
missão que lhe foi conferida do cargo que occupava na Africa, acaba de ser
nomeado, por decreto de 10 de Novembro de 1860, Director da Eschola Pol)'
technica, -E.

46n) C1WSO ele constrncção ele estmelas. - Não vi ainda esta obra, que só
encontro mencionada no Catalogo impresso da livraria da Eschola do Exercito,
sob n.· 3106 A.

JOSÉ RODRIGUES FUEIRE, de cujas' circumstancias pessoaes nâo
hei noticia. - E.

4674) Relação da conquista elo gentio Xavante, conseguiela pelo ill."'O eex,"'
sr'. Tristão ela Cunha Menezes, !lovar-nadol' e capitão general da capitania de
Goyaz. Lisboa, Typ. Nunesiana 1790. 4,· de 27 pago - Tenhp idéa de que esta
relação já foi reÍJ.llpressa na Revi.sta tl'imensal do Instituto do Brasil; porém
faltou-me a opportunidade de o verificar na occasifío de mandar para a im
prensa este artigo.

• 'l P. JOSÉ RODRIGUES lUALHEmO TRANCOSO SOUTO
l\IAIOn, Presbytel'o ecular, de quem me faltam outras informações.-E.

4675) Oração em acção de gl'aças a Deus, pela suspir'ada acclamaçúo eexal
taçúo ao tlwono d'el-'I'ei nosso senhol' D. João VI, prégada na egl'eja maM'i:; de
S. Ped,'o do Rio-grande do Sul. Rio de Janeiro, l1:J. Imp. RegIa 1818, lJ,,' de
26 pago

JOSÉ RODRIGUES DE MELLO, Jesuita; foi, segundo se diz, natu
ral da cidade do Porto; e endo expul o com a Companlria em 1759, passou a
re idiJ.' em Roma, onde vivia no anno de 1780. Aflirma-se que a final se trans
portãra para o Brasil, e que ainda existia em 1817 na cidade da Babía. - V, a
seu re ~eito o Defensol' dos JeS1!ita.s, por FI'. Fortunato de S. Boaventma, n,08
a pago ::'4. -E. ' ,

4676) De 1'ebus j'!e.sticis brasilicis. Carminnm liber quatuQ1'- quibl!S accedit
P1'1Ldentii A1naralii De saccha1'i opificio sill!lulm'e carmen. Romre, 1798. 60,·

N'este volume se inclue de pago 1.9 a 55, uma trauucção ou parapbrase eiD
oitava portngueza de um GenethUacon latino a D, Luis Eusebio Maria de Me
neze , marquez de Lom'içaI,

[1677) De cura Bov1l1n in Bm.silia: Latino cal'mine. Bahire, Typ. Emma
nuelis Ant. Silva erva 1817, 4.°- Com uma traducção em verso portuguez,
por João Gualberto Ferreira dos Sanctos Reis.

I

JOS~ ROD~GUES PliUENTEL E l\IAIA, filho do professor Ma
nuel Rod.I'lgue M31a de quem e fará men ão em Jogar competente. N. eiD
Lisboa, provavelmente entre os annos de 1784 e 1790 o que melhor e verifi
cará do a sento do u bapti mo, que deve exislir na egI'eJa parochial de N, S.
da Encarnação. Amigo e discípulo entbu ia ta de Bocage, começou a poetar ,nR
adolescencia, e contava talvez de 16 a 18 anno quando imprllniu a prim~ll'3

parte da ua poe ias. Em 1808, endo já Profes 01' de grammatica lat1D~1
ali tou-se voluntariamente para a defen a do reino, assentando praça no r~l
menlo de infanteria n.O 4, aonde foi pouco tempo depois promoVIdo a primell'O
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Sargento, e por fim a Sargen to-aj udante, que era, segwldo creio, quando finda
a guerra voltou para Portugal em 1814. - Partiu cm 1816 para oBra il no
po lo de Alferes, fazendo parte da divi ão e:qledicionaria de tinada para Monte
,'idéo, e lá se fmou dentro em pouco tempo, arruinado ao que parece pelo des
regramento no uso das bebidas alcobolicas, a que se dava com excesso desde o
lempo da campanba. Foi um ingenho perdidol-E.

4678) Obras poeticas de J. R. P. Maia, olferecidas a ~tm seu amigo. Lisboa,
Imp. Regia 1805. 8.° de 88 pago - Seglmdo folheto, ibi, na me Ola Imp. 1806.
8.· de 68 pago - Terceiro (o17lelo, ibi, na mesma Imp. 1807. 8.° de 78 pago

E la colJecção comprehende ao todo. 49 sonetos, 6 odes, 3 epistolas, 5 elo
gio, e varios apologo , epigramma , cançonetas, quadras glosadas etc., etc.
E lambem alguns fragmentos traduzidos das MelanlOl"]JllOses de Ovidio, da
Eneida e G'eorgicas de Virgijio etc., etc.

Oconceito que Bocage fazia d'este seu alomno, acha-se assás expresso no
soneto que lhe dirigiu, j:i proximo do seu termo final, em resposta a outro
que d'elle recebêra. Agui o transcreverei, como documento do merito inconte 
Iml de 'um poeta, bOJe de todo e quecido :

Tu que tão cedo aventurando as pennas,
Ave gentil de Amor, transpões o cume
Dos montes do universo, e no de um nume
És doce ao cÔro das irmã Camenas:

Tu, que dos cisnes as canções amenas
Desatas em duleisono queixume,
Sem que o letbal, irresistivel gume
Talbe o fio suhtil aos sons que ordena

Do vate, oppresso de intimo quebranto,
Colbe, amenisa o tom, que cm vão forceja
Por ser, qual era, deleitavel canto:

Já debil, tibio já, meu estro adeja;
E entenebrece a mente, e Jlõe-lhé espanto
A morte, que no peito me rouqueja!

JOSÉ IlOilIANO, auetor ch'amatico, de cujas circWllstaucias individuaes
m~ fal!.'!. por agora informação, bem como das muita comllo içóes por elJe e 
~I'l~ta e publicadas nos ultimas tempos. Limito-me pois a mdicar as seguintes
aVI ta dos exemplares gue tenllO em meu poder:

4679) Aslréa: elogtO cll'arnatico pam se l'ep?'esental' 110 theat?'o da ?'ua dos
Condes na ?loute de 1~ de Seplembl'o de 1855, 1)01' occasilío da acclamação de
S. M. o senhor D. Pedl'o V. Lisboa, Typ, Universal 1855. 8." gr. de 16 pago

1!680) 29, ou 1I0m'a. e f,lm'ia: comeclia-d?"a11la de costumes 11lilital'es em tl'es
R~tos e quatl'O quacll'os: Offerecido e dedicado a S. M. o senho?' D. Pedl'o V.

~E
IO de Janeiro, TyjJ. fl'anceza de Frederico Arfved ou, largo da Carioca, 1859.
'sta declaração vêm no ver o do rosto, mas no fim tem: Typ. moderna de
. Gueffer rua d'Ajuda 73), 8,0 gr. de vIII-135 pag, -Além d'e ta edição, de

tra
que m.e enviou ha pouco um exempI:U" o meu amigo Meno Guimarãe , vi ou

, fel!.l em Li boa, na Typ. do Panorama, e creio que do mesmo almo.

. JOSÉ ROMÃO nODUIGUES NILO, Bacharel em Letras pela Acade
nua.~e Tolo a, e Doutor em Medicina pela Faculdade de Paris; Ca>alleiro da
LdegJa~ de Honra; Membro de varias SocicdaJles scientifica etc,-N. na cidade
~_ BeJ.a cm 1788. Fez todas n' camp:inhas da guerra peninsular, como Cil'lJr-
gUlO-aJu~a!1te do antigo regill1 nto de infanteria n." 2 e teve por is o as Cl'l1
z.es de dI bncção das batalhas de Albuhera, Victoria e . l\farçal. Em 1814, em
: de regre ar a Portugal com o seu regimento, preferiu ficar em França, para

se doutorar, e só vem para Lisboa convidado pelo governo em 1822, com
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a prome sa de ser-lhe conferida uma cadeira de Lente na Eschola Cirurgica,
cJl\e então se tractava de reorgani ar. E la prome sa, porém não tere eITeito.
Em Agosto de 1833 foi nomeado Director do Hospital militar de S. Francisco
da Oidade, lagar que exerceu até Seplembro do anno seguinle.-E.

g,681) Documentos ?'clativos á molestia chamada çholem espasJ1lodica da ln
dia, que ?'eina, agora na Ew'opa, impressos por o!'dem do Conselho p!'ivado de
S. 111. Britannica; tmduzidos em castelhano, e augmentados com notas, ~ ~Ifln ap
pendice pelo doutor Seoane, e tmsladados em lJortuguez. Li boa, na Imp. Regia
1.832. g,.o de 47 pago

g,682) Primeú'o tmctamento pmctico da cholera mo!'bo, aconselhado pelo
doutor Nilo aos seus f?'eguezes. Li boa na Imp. Regia 1.832. 4." de 4 pag,

4683) Noticia sobre a clwlem morbo, epidemia actualmente ?'einallle em
Lisbo(t, meios lJerSen;ativos e IJIt?'ativos (I'e/la. Offe?'ecida aos seus concidadüO!
eln 29 de lltjllw de i83a, Lisboa, na Imp. Regia 1833. 4.° de 23 Pago

g,6Bg,) Aviso ao povo, ?'elativamente á cholera ?11Ol"bo. Lisboa, 'fyp, de ,I. Q,
de·Sousa Neves 1.851. 8.° de 5i pago

g,685) B?'eve noticia sob!'e a utilidade dos banhos de V(JPO?', Lisboa 18~9, 8.
4686) Justificação do doulor José Romão Rodrigues Nilo, na qualidade de

c/il'eclol' do extinclo hospital milita!' de S. Francisco, offereci(la aos seus amigos
e ao publico, Lisboa, Imp. Nac. 1.837. g,.o de 64 pago

11687) Requcrimento ás Cártes, no qual pede a revisii{] de ~tm processo, onde
o Con elho de Saude do Exel'cito tem sido parle e jlti:: I L~s.boa, 'fyp, da GazclIJ
do Tribunaes 1.857, 8.° de 1.6 pag,

FI\. JOSÉ DE SANCTA ROSA, Franciscano, de cujas circum taDeias
individuaes não obtive noticia, Barbo a não faz d'elle menção na Bibl.-E,

11688) Vida e martyrio dos bemaventw'(ldos septe ma?'lyres, que lJela con
fissão da fé de Jesus Christo derrama?'am o san~te na cidade de jJfarTocos. Lis
boa na Oflic. de Miguel }Ianescal da Costa 1.761.. 8.°

g,689) Cuidai-o bem, Olt meio facil e seguro pm'a se salva?' lodo o catho7iCiJ,
Li boa, 1.778. 1.2.°

11690) Devoções particulares a Sancta Ba!'bam, com O1'ações para a mi SD,
confissão e cO?n?11unhiio, etc. etc. Lisboa, 1.791. 1.2.°- Creio que foi reiInpr o,
e não ei se mais de uma vez.

4691.) Tro::ona do glorioso Sancto Antonio. Li boa, 1.773. 12.° I

, ? JOSÉ DE SÁ. BETTENCOURT, natural do Brasil, e formado Da
Universidade de Coimbra, ignoro em qual das facoldades.-E.

g,692) Afemoria sobl'e a plantaçii{] dos algodões e sua cxp01'tação. Lisboa,
1798. 8.0 -E le opu colo foi reimpresso no jornal brasileiro O Âua;iliaclol',
torQ.O IX. n.o 9.--:-E no mesmo jornal, n.OS 3 e g, do tomo VIrI, se acha impr o
o que diz re peIto ás excmsões do auctor em Monte-AtIa, etc. (V. a Hlst. ge
Tal elo Brasil pelo sr. Varnhagen, tomo TI a pago 28lj,.)

JOSÉ DE S . E l\IEl\"'EZES, Sacio da Academia Litmgica de Coimbra.
Foi omittido na Bibl. de Barbosa.-E.

(693) Diss(}rlaçiio sobro a primil ita obsertancia que tivera ?1O eslado cecle
sia tieo, e no melar a l(}i lJrimeim do Codi{)o Theodosiano etc.- Sabiu no tornou
da Collecçiio da Acad. Litur{)ica. (Diecional'io, tomo UJ n.O C, 363).

q69q) Oraçeío para a abertura da Academia. - Sabíu no tomo IV da mesma
colleCÇão.

FR. JOSÉ DA SACRA-FAMILIA. (V. José' da Silva Tava?'os,)

FR. JOSÉ DO SACRAMENTO PESSOA, do qual não hei mais 00
nhecimento.-E.

I



JO H9

4695) Noções omtorias, atcll'ahidas dos malhares mastres d'aloqu~/lcia, pam
iII Il'lIcçáo dos qua se destinam ao minisllJ'l'io do pullJito. Lisboa, 1805?

JOSÉ SANCHES DE BRITO, Capitão-tenente da Armada Nacional,
falecido ao que parece pouco antes de 1817. Quizel'am alguns, não sei se com
flmdmnento, attribnir-lhe as composições seguintes, que têem corrido até hoje
anonymas:

~696) O Piolho viajanta, divididas as viagans em mil e ~bma campuças etc.
-Nora cdiçiio. Lisboa, 1826. 8.° 4 tomos.

E ta obra, em que se ha pl'etenclido acbar tal qual imitação, ou imilbança
do E.lcl'iptorio aral'anlo de D. Francisco Manuel de Mello imprimiu- e pela pri
meira vez em Li boa, creio que no auno de 180'1" .ou proximamente. Depois
de Slll'\'Í1' por muito tempo de agradavel entretenimento e diversão aos serões
de nosso pae, acha-se de todo esquecida, ou pouco menos.
. 4697) Ta11lJJO pl'asanl.e, maq!bina ael'ostatica, a nol:idacll's ele cada elia etc.

Li boa, iS...8.°. ~

FR. JOSÉ DOS SA:NCTOS COSl\1E E DAl\UÀO, Franciscano da
pro\incia de Sancto Antonio do Brasil, e natural da cidade da Bama, onde n.
em i694. Foi Mestre na ua Ordem, Theologo e Prégador.Vivia ainda em 1761..
-E.

4698) Te1'llal'io concionatOl'io (h'e sermões de S. Francisco, prégados em
dilTerentes anuas no convento da Babia). Lisboa, por Francisco da Silva
i745, 4.·

4699) SlJI'1niio de S. Gonçalo Gal'cia, pl'égado no tercai1'O dia do t?'iduo
ql!e celebramm os homens pal'clos da Bahia, na catheclml da mesma cidade atc.
LI boa. por Migu 1 Rodrigues 1747. 4.°

4700) Sarmáo da madl'e S01'01" Helena Clam da Conceiçeío, l'eligiosa no con
relll de N. S. da Lapa etc. Li boa, por Pedro Ferreira 1748. 4.°

1701) Se1'1niio da Soledade da lI!iia da Deus, lwégado no convento do Des
Imo dll Bahia etc. Lisboa, por Franci co da Silva 1748. 4.°

1702) Sel'nuío do pal1'üwcha S. Francisco, prégado no convento de Sancta
C/am da BaMa, Lisboa, por Pedro Ferreira 1752. 4.°

4703) Sel'rnáo dos Passos, 1!Cb igl'aja do Dester·ro da Bahia. Lisboa, por
FrancISCO da Silva 17M. 4.° ,

470fJ,) SIJ'l'mão elo apostolo S. TiarlO maio?', pTégado na sua ig;'aja., no Re
roncava da Bahia. llii, pelo mesmo 1755. 4.°

.470;)) SennlÍo nas axequias d'el-;'ei fidelissimo D. JolÍo V.-Samu na Re
laf(l~ llU~!8gYl'ica das mesmas exequias, mandada imprimir pelo Arcebi po da
Balua. Lisfioa, 1753. foI.

AlgilllS d'e tes Sermões foram omittidos por Barbosa no tomo IV da Bibl.

JOSÉ DOS SANCTOS DA COSTA E l\IELLO, Professor de instruc
Ção ~l'lmaI'ia na yiUa de Torre -nova , onde resido desde tenros annos. - N.
em 'fhomar, no do 1810.-E.

4706) O Castello dos PY'l'ineos, mmance da Freelm'ico Soulié, traduzido em
P°l'tuguez. Lisboa, Typ. AlcolJiense 1843. 8.° 4 tomo.

]'Ião ,i e ta ver 'ão, como não tenho vi to a quasi totalidade de ouh'as do
~csmo. genero, de que tio abastado andâmos de vinte anuas para cá. E te Ar
t~go fOI-me communicado pelo sr. Francisco Xavier Rodrigues, illustrado e di 
~J.ICto phal'J.llacenLico da obredita viUa, do qual por moti os analogo lenho
elto, e fareI maIS vezes menção. .

,JOSÉ DOS SANCTOS DIAS, Bacharel formado em Meclicina pela Uni
íer&ldade de Coimbra, Medico do partido da CamaI'a do concelho de Monlq}e
gre desde 1810 até 18'J,6, e das Caldas do Gerez nos anuo de 18B a 18i9:



120 10
COlTespondente da Instituição Vaccinica, da qual recebeu a medaIh~ de prata,
quo eIla usava conferir em premio aos seus membros mai benemerlto. Balbi,
no Essai Slatistiqlw, tomo II, faz d'elle honro a menção.-N. na aldêa do Cor
tiço, termo da sobredita villa, a 26 de Dezembro de 1.778, e m. a :1.9 de Septem
bro de 1.8/j,ü.-E.

[1707) Ensaio topogmpllico statislico elo julgado de 1I1ontalegl'e, pelo bacha.
l'el José dos Sanctos Dias em :l.83!l e :1.835. Actualmente aclministmdo.l' substituto,
e medico do JJal·tido da mesma (sic) em 1.836. Porto Imp. de Alyares Ribeiro
:1.836. !l.0 de ::lO pago com um mappa estati tico, e uma carta topograpruea.

Se não me engano, e te opuscnlo foi omittido na Biblio[f1·. Hist.do sr. Fi-
galliere.. . . .

A parte publicada é resumo de obra mms extensa, que se mtituJa lI{emo
l'ia 011 clescripçiio plillsica e economica da villa e termo de Montalegre, ou ttlTaS
de Bafl'l"OSo. Manuscripto em !l.o, de 200 pago

O auctorpublicou vm'ios artigos no Jornal de Coimbm, e deixou tambem
inelita outra Memol'ia sobre as Caldas elo Gerez.

o jornal Estl"ella do N01·te, 11.° •.• de Septembro de 1.846, vem alguns
apon tamentos biograprucos da sua pes oa.

Os e clarecimentos conteúdos no presente artigo foram na maior parte for
. neeido pelo filho do auetor, o reverendo José Adão dos Sanctos Moura, alr

bacIo aclual de S. Vicente da Chã, a quem este Dicciolla1'io deye favor, em outros
subsidios que para eUe me tem enviado com pre tavel di.ligenci~.

P. JOSÉ DOS SANCTOS E SILVA, Presbytero secular, natmal de
SetubaJ. .n.cerca dJe te nome, vejo o que diz Barbosa no tomo IV, pago 226, e
pago 18\}. dando a entender que é suppositicio.-E.

(708) .li exaltaçiio elo ex."'O e l'ev."'O Sl'. D. FI'. José elo llfenino-Jesus, di
gllissimo ministro pl"Ol>ineial que (ai da lJ1'ovincia dos Algarves, e nova;melllc
eleito bispo ele Angola. Elogio. Lisboa, na omc. de Domingo Gonçalves :1760.
4.° de 23 pago

. JOSÉ SATURNINO DA. COSTA PEREmA, Commendador daOr
dem de Christo, Official da do Cl'llzeiro, Senador do Imperio, antigo Offieia! do
corpo elo Engenheiros, e Lente da Academia Militar do Rio de Janeiro; SOClO
do Instituto Hislorico e Geograpbico do Brasil, etc. -Faltam-me ainda os ele
mentos neee sario para. completar a indicaçõe que lho dizem i'e peito, sa
bendo apeDa que fôra. natural da província do Rio-grande do Sul, e que tel"6
por irmão Hypoli~o José da. COSk1. Pereira, de quem Já fiz memoria em seu lo
gar. M. pelos ,umos de :1.850 a 1.851.. - E.

(709) Tl'aelado clementat' de Meehanica, por 17t1'. Fl'anCC1!1I1"; tmdu;:;ido em
porlugue::, e augmenlado de eloutl'inas extl'ahidas elas obt"as de Pl"Ony, Bos.w!,
lIfal'ie, etc., lJara uso dos alumnos da Real Academia militar desta c61'te. Rio
de Janeiro, Imp. Regia 1.812. 4.° 4 partes, a saber: La Stát'ica, 21.6 pago coll17
est~pas. - 2." Dynamica 206 pago e uma estanlpa. - 3." FIydl'ostalica, 9~
pago e duas e tampa .- 4." Hydl'odynamica, 1.67 pago e duas estampas.

Conservo dJe ta obra um exemplar que adquiri em 1832, e que me pre tou
valia o subsidio para o estudo que n'esse anno fiz do principio fundamenta
da referida ciencia e uas applicações.

471.0) Indagacões do solido de maximo volume entl'e todos os ele egual suprr
(leie. - abiu no Patôota, jornal litterario, Rio de Janeiro 1.81.3, a pago 3 6
seguintes do n.O 2. .

471.1) Diceionm'io lopogl'aphico cio impel'io do Bmsil, contendo a descrlp
çiio ele todas a p1'ovincias em geral e pm·ticlllannente de cada uma das suas
cidades vi/las, I~'egue::ias arraiaes e aleléas; bem como a dos l"ios, SCl'/'as, I~
gos, portos, bahias, en~eada~ etc. Com muitas demanacões de latitudes e longi
tudes, etc. E finalmente a noticia das nações incligenas, ássirn domesticadas como
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selvagens, habitantes no t~r"itOl'io brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. Commercial
de P. Gnemer 1.834,. 4,.0 oblonD'o. De xVI-24,2 pago

Ainda não me foi passiveI examinar um só exemplar d'e.§ta obra, de que
o,anotor pretendia em 1.84,2 dar uma nova ediç.ão mais correcta e accrescen
tada, oomo. consta da Revista do Instituto, tomo IV, supplemento, a pago 1.23,
o que comtudo não sei se realisou.

4,71.2) Hisloria gemi dos animaes, classificados segundo o systema de Cu,
vier, elc. Extrahidn dns observacães dos naturalistas viajantes ma1's acreditados
emodernos. Rio ele Janeiro, 1.837 a 1.839. 8.° gr. 4, tomos.

471.3) Elementos de Geodesin, pl'ecedidos dos pl'incipios da TJ'igonomeM'ia
spherica. e ilstJ'olwniia lwcessw'ios á sua intelligencia; extl'ahidos da obra de
Pllissanl, e coordenndos, elc. Rio de Janeiro, 1.840. 4.°

471.4) Elementos ele 11feclwnica, "edigidos para uso da Eschola militar. Rio
de Janeiro 1.842. 8.° gr.

il,71.5) illJplicaçtio da"'AIgebm á Geometria, ou Geometria annlytica, segttndo •
o syslema de Lacl"oix. Redigido pam uso eln Escholn militm·. Rio de Janeiro,
1.81..,2. il,.o

il,71.6) Elementos ele Calculo differencial e de Calculo integral, segundo o s1/s
tema de Lacroix, J'edigiclos para t!SO da Eschola militar. Rio de Janeiro, 1.842..
8.0 gl'.

il,71.7) Apontamentos'pam a formaçtio de um Roteiro das costas do Bras'il,
00111 alglunas ,'eflexães sobl'e o intel'im' elas pl'ovincias do litoral, e suas produc
ções. Rio de Janeiro, 1.84,8. 8.°

. JOSÉ DE SEABRA DA SILVA, Grão-cruz da Ordem de Christo, an
ligo Procurador da C?rO~ c Guarela-!1lór da Torre do Tombo, e depois Minis!r'o
d'Estado, sendo-o prImeIro como ajudante do marquez de Pombal Sebastião
José de Carvalho e Mello, até que foi exonerado e arbitrariamente degradado
para Mrica, por culpas que, segtUldo se diz, consistiam na revelação de um se
gredo real. - Revocado do desterro pela rainha D. Maria I, esta o nomeou pas
sado anuas Ministro dos negocias do Reino, e serviu até á regencia do principe
D. J?[?, em cujo tempo, incorrendo outra vez em desagrado, foi novamente
clemlttido. Era Sacio honorario da Academia Real das Sciencias de Lisboa.
M. octogenario a 1.2 de Março de 1.81.3. -Para a sua biographia vejo além de
outras fontes, as Recordações ele lacome Rauon, de pago 2:1.0 em diante, etc.
Sendo Procurador da Corôa publicou em seu nome:

il,7i8) Declucctio chronologica e analytica, etc., etc. -Vejo no Diccionw'io,
lomo ~I, o n.O D, 42. Ahi se indicaram já alguns testemunhos concernentes a pro
va: que tal obra não salúra da penna de José de Seabra, mas sim da do pl'O
prlO. marquez de Pomba1. Este ponto acha-se hóje, quanto a mim, plenamente
Jus~cado, em presença da formal declaração do P. Antonio Pereira. de Fi
gueu'edo, em uma das suas cartas ineditas, que o sr. Rivara publicou ha pouco
e~ Goa. Vejo as ditas Cal'las a pago 18 (e no Supplemento final o artigo Anto
!lIO Plweim de Figuei?'edo).
_ E~cluida assim a idéa de que fosse José de Seabra auctor d'aquella obra,

Dao selO que se poderá julgar com respeito a outros similhantes escriptos, que
egualmente sahiram em eu nome, e são:

471.9) Petição ele l'eCUI'SO apl'esentada em audiencia publica a Sua 1lfa,qes
fade, sobre o ultimo e critico estado desta monal'chia, depois que a sociedade
~wmada de Jesus (ai desnattUfalisada, e pTosC?'ípta dos dominios de França e

espanha. Lisboa, por Miguel ManescaJ da Costa 1.767. foI. de 59 pago
. Anda este documento incorporado tam1Jem no fim da Ded1wção clwonolo

a'ca, tanto na .edição de folio como na de oitavo; sendo e sa obra uma e pecie
e commentano áquelle recUl'SO, e cscripta para fundamental-o.
b /1720) 1lfemQl'wl sobJ'e o scisma do sigillisrno, que os denorninae~s jacobm:s

e eatos alevantaram neste J'Pt1W de Port1'1Jal, etc. Comprehende tntl'oducçoo
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p"évia, compenclio histol'ico e cli curso juridico e occnpa do pago :l.Mi até 252
(na eclição de 8.°) do livro que se intitula: Collpcrão elas lris e sel/lenças pl"O{~

l'idas nos casos da infame ]la 'torál do bispo de Coimbm D. Miguel dct A711lUn
ciação j das seitas elos jacobeos e sigil/islas) que 1Jo1' occasião d'ella se descobrimm
n'este j'pino de pOl·tugal, ele. Lisboa, na Regia üffie. 'ryp. :1.769. FoI., ou 8.° do
xrn-521 pago (V. D.1fIiguel ela Anmmcíação.)

JOSÉ SEDASTIÃO DE SAJ~DANnA DE OLIVEIllA E DAUN,
Commendador da Ordem de Cbristo, Conselheiro do Conselho ultramarino, Ca
pitão de cavallaria, e depoi Coronel de milicias, Veador da senhora inJanta
D. Isabel Maria, etc. - N. em Li hoa? a 10 de Abril de i 777, e foi nUlO do
1.° conde de Rio-maior João de Saldanha de Oliveira e Sonsa, e neto pola
parte ma terna 'do c lebre lI1arquez (le Pombal. Inclnido em 1810 na denomi
nada .scptemb,.isacla; obteve a permi âo de ir para Inglaterra cm vez de ser
eonftnado na ilha' Terceira. com a maior parte do seu companheiro de infor
tunio. - Em :1.3 de Ago to de 185'1, foi-llie conferida a merc(\ do titulo de Conde
de Alpetlrinl)(l. de que pouco tempo "osou, por falecer a 12 de _Ton~mbro de i855,
eguindo com intm'yalo de dou dia a sua mnlher, ao flIll d 57 aunos de ca

sado .-E.
4,72:1.) .Memoria hisl01'ica sobre a origem, p,'om'esso e conseqllencias da {a

mosa causa da, denuncia da coutada e morgndo de Pancas, que no jui;:;o da co
"ôa on'ereeeu a viuva D. Maria Balbina de Sousa Coutinho contm os actllaes se
nhoJ'es de Pancas D. lJi!aJ'ia Leonor lWamwl de Vil/lOna Costa F"eiJ'e, e seI! ma
,'ido (o. auctor). Londres, Í1nprc so por 'H. Bryer i8H. 8.° gr. de Vllr-iOO pago
- Opusculo mui pouco vulgar, e ourioso polas noticias que oontém.

4,722) Diorama ele POl'tugal nos trinta e /I'es ?lw::es constilucionaes, ou
golpe ele vista soll)'e a retoluçeia de 1820 e reS!allrareio de 1823, e acontecimen
los postl'l'io"es até o fim de Outubl'o do mesmo anno. Lisboa, Imp, Regia i823.
4,.0 d 2í4, pago

4,723) Quaell'o historico poWico elos acontecimentos mais memcll'a'Oeis da lii
tOl'ir! de Porlugal, desde a inrasão cios france;:;es no anno ele :1.807, até á exalta
rão do senha}' D. J!iguel ao th,'olw ele .Portugal. Lisboa, Imp. Regia 1829. 4.,0

4,72.'],) Relaçiio historica elas caralhaelas que a nobre::a fe:: em Lisboa,}ela
faustct oeca iúo elo nascimento elo pl'incipe D. Antonio. Lisboa, na Imp. LUSItana
:l.8lJ,2. 4,." gr.

Tarnbem imprimiu em Londres no anno de 18H um livro, quo trada das
obl'igaçôes e devel'P elos of/iciaes elo estado maior do C$C1'cito) no formato de 8.'
gr.· porém não dou agora o seu titul exacto por não ter presente algwn d~s
flxemplare que Yi ha já mnito annos, e do quo então me faltou a opportnm
dade paTa tomar nota exacta.

JOSÉ SERGIO VELLOSO DE AI JDRADE, Omcial archivi ta da
Camara Municipal de Li boa, e hoje Atlmiuistrador das obras das Agua -livre"
nomeado em 27 de Ontubro de :l.85L-N. em i783, ao que pude colligirda
leitura da obra seguinte por eU publicada:

4725) Memol'ü! sobre chafari;:;es, bicas, fontl's e poços publicas ele Li$blJ!l,
Belem e muilos logares do lermo. Oncl'ecida eh iII.'''" Camam .Municipal. de Lll

boa. Li,boa, lmp. 'jJviana. 1851. 4,.0 gr. do 398 pag., acompanhada de mappas
e planta.

E ta lIIem01'ia, fructo do lonya.veis e curiosa' inve tigaçü 3, e abundante
de noticias bistoricas e a.l'cheologicas, foi mandada imprimir á custa e por de
liberação da Camara, sendo os e 'omplares -entregues ao auctor, pam el'ellas dls
POl' COJ/W lhe aprouvesse.

. Segundo o que ouvi a pc oa conspicu~ ~ bem inf~rmada, o auetor apr.o
voltou-se para elia em grande parte de subsHlios que d ál'a preparado e dis
po to o anterior arcl1iYista da Camara Joaquim Antonio Lucia dos Sanctos,
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que tivera priml!iro o pensamento de colligir ta(ls especies; e foi ainda coadju
vado pelo eu coHega, empregado no archivo, Francisco Xavier da Rosa.

Vejo sobre o a umpto os artigos Alltonio Carvalho e Pedl'o José Pé
:eJ"Ut.

JOSÉ DA SILVA DE AZEVEDO, Cava1leiro da Ordem de Chrisío,
Doulor em Medicina pela Universidade de Coimbra, Ph ico-mór do e tado
da fudia, etc.-Na ceu em Li boa em 1680 e ahi morreu a 20 de Junho de
i75~.-E.

4726) (C) ExposiçlÍo Delphica apologetico-critica, en~ que se convence uma
falsidade com a verdade declarada, e se 1Ji'opõem tal'ias doutrinas pertencentes
ásciencia da Medicina, etc., ele. Li boa, por Antonio Pedroso Galrão 1736.4.°
de XL.vm-531 pago

E resposta ou confutação a uma DissertaçlÍo medica, que publicára contra
oauctor o seu co11e17a Bernardo tia Silva Moura. Veja no Diccional'io, tomo I,
o n.OS B, 316 e 317.-Comprei um exemplar d'e te livro por 4,80 réis.

JOSÉ DA SlLVA CARVALilO, Grão-cruz da Ordem de S. Tiago da
Espada, e da de Cal'los m de Hespanha; Par do Reino' Conselheiro d'Estado;
Ministro e Secretario d'Estado honol'ario; Presidente do Snpremo Tribunal de
Ju tiça; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; Sacio da
Academia Real da Scirncias de Lisboa, etc. - N. no 10$a1' das Dianteiras, di 
Iricto de Vi en em 19 de Dezembro de 1782, e m. e~n Lisboa a 7 (~) de SeJ?
~mhro de 1856. - Logo apoz o falecimen to, sahiu a seu respeito uma notic1a
blOgraphica em um dos nwneros do.Bl·QZ Tisana do referido mez. EUe, e José
Fel'l'eira Borges foram os primeiros que, unidos a Manuel Fel'llandes Thomás,
projectaram o organisaram em 1818 a associação dononunada Syned7'io, que
preparou, dispoz e levou ao fim a revolnção politica de 24, do Agosto de 1820;
eudo n'e e dia eleito Secretario com voto da. Junta Provisoria do Governo Su

premo do Reino, in tallada no Porto. Em 27 de JaneÍl'o de 1821 foi nom.eado
pelas Çôrl;s me!TIbro da Rege~l'ia encarre.l1.uda do governo do estado durante a
ausenCla deI-rOl. Che17ado a LIsboa o sr. lJ. João VI em.3 de Julho do mesmo
anno; ~ tractando-se da orgauisação de miui teria, foi Jo é da Silva Carvalho
escolludo para a pa ta do egocio Eccle iastico e de Ju liça, a. qual conser
vou até á guéda da constit1üção em Maio de 1823.

'D'aqm se manifesta a notavel inexactidão, ou descuido em que incorreu
ba pouco um dos mm abali adas contemporaneos, aliás trro versado nos fa tos
da nossa ~istoria antiga e moderna, quando em um dos eu eloquentes e flo
reado artigos in erto no Al'cllÍto Pitlol'esco, tomo TI o]) o titulo Oradores
POl'tllglle:;es, fragmenlo de ~~m livro ineclito, falando do congresso constituinte
de i821, e começando a enumeração de alguns distinclo varõe que d'elle fize
ram parte, diz a pago 87: "Junto do bispo conde D. Franci co de S. Luis, o
•prosador co!,l'ecto e ele~ante, familiar com a lição dos classico latinos e por-
• tug~ezes, V1a- e a physlOnomia risonha, e a figura airosa, esbelta e ainda ju
.vell!l de Jo é da Sil a Carvalho, que havia de. er depois o mini tro querido
.do Imper~dor D. Pedro, pela firmeza do seu espirita, etc."

Tudo Isto requer si nda rectificação, para que a verdade não eja desfi17u
rada.. em um, nem outro do nomoados tiyeram j<imais a ento nas côrte
COB titurntes, sendo ambos membros da regencia, e apenas entraram no aULa
do .congr~sso quando ahi foram prestar aJuramento de bem servirem. O pri
1lle1ro vem a er depois, em verdade, membro das Ccirtes ordinarias, que sue-
cederam ág,ueUas; porém José da Si! a Carvalho nem ainda n'essas teve as
sento. qontinuava no exercício de ministro d'E tado, coro cujas funcÇÔes era in
corPat!vel. pela lei fundamental o lagar de representante do povo, que só foi
p~ a prunClra vez em 1834" accumuJando então esse mandat<;) ao cargo de mi
OlSll'O da Fazenda, que já exercia. Parece incrivel como factos tão sabidos e
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triviaes escapam ás vezes a escriptores de tal ordem I Desculpe-se o epiphollemaj
pOl'ém Amicus Plato, sed magis amica ve'ritas.

Não sei que Silva Carvalho publicasse com o seu nome algum outro es
cripto além do seglúnte:

4,727) Manifesto sobre a execucão qtte teve a lei de :1.9 de Dezembro (le i831~,

lUZ'" opemçües de fazenda q/w eln Vil'tude d'elta se fizc7'am. Offcrecúlo ás Corles,
e á nação portugueza. Lisboa, :1.836. FoI. (V. Luis José Ribei7'O.) •

JOSÉ DA SILVA FEn~ANDES, Cirurgião, natural de Lisboa. Nada
mais apurei a seu respeito. - E.

4,728) DisCUI'SO apologet'ico cirm'gico e medico, em estylo epistola?" Lisboa,
por Miguel Rodrigues :1729. 4,.0

« N'e te escripto, em que deu provas de eruclição, tomou por thema rc
prehende'r alguns costumes charlatanicos e abusos prej ucliciaes, que deseja\'a
ver emendados em beneficio COll1ll11.lll1.))

JOSÉ DA SIJ.,VA FREIRE, Conego da Sé Cathedral da Bahia, e na
tural da mesma cidade. -E.

4,729) Oração em acção de gmças pela lJI'eSe?'vação da vida do ill.mo e e:c.m•

sr. Mwrquez de Pombal, etc. Lisboa, na Regia Ofilc. Typ. :1776. 4,.0 de :16 pago
(Vej. no Diccioncwio, tomo IV, o n.O 39~4,). \

JOSÉ DA SILVA. GUIMARÃES, Doutor em Meclicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidade ... - E.

4,730) Algumas considerações a respeito das lesões tmttmaticas das arterias.
These apresentada á Faculda4e de Medicina em :1.5 de Dezemb?'o de :18@. Rio
de JaneIro, Typ. Franceza :184,0. 4,.0 gr. de 28 pago

4,73:1) Memoria sob?'e a amaurosis. -Sahiu nos Annaes B?'asilienses de ~[e
(licina, :1.852, de pago :1.39 a :14,5.

. JOSÉ DA SILVA LISBOA, Lo Visconde de Cayru, Commendádor
da Ordem de Christo, Ofilcial da do Cruzeiro; Desembargàdol' aposentado no
Supremo Tribunal de Justiça, e Senador do Imperio, etc. - N. na cidadé da
Babia aos :16 de Julho de :1.756, e foi filho de Bemique da Silva Lisboa, de pro
fi são architecto, natural de Lisboa; sua mãe D. BeTena Nunes de Jesus era na
tural da Bahia. Tendo começado na sua patria o e tudos preparatorios, q~e

concluiu em Portugal, matriculo.u-se nos cursos juridico e plulosophico da nt
ver idade de Coimbra em :1.774" e formou-se em Canones no anno de :1.779,
sendo já n'es e tempo Substituto das cadeiras das línguas grega e hebraica no
colle~io das Artes. Nomeado Professor de Philo ophia racional e moral para a
cidaac da Babia, exerceu o magisterio por vinte anuos, findos os quaes re
quereu e obteve a jubilação. Tendo vindo novamente a Portugal, aqui co~

poz e publicou as suas primeiras obras de direito mercantil e economia poh
tica; e em :180~, segundo creio, oItou para.o Bra i.l, acompanhando o PI:illcipe
Regente na retrrada para aquelle estado. As suas persuasões e instanclas de
veram o brasileiro a carta l'egia de 24, de Janeiro de 1808, que franqueando
os portos d'aqueUe continente a todas as nações amigas e alliadas da corôa ~e
Portugal, foi o primeiro passo dado para a independencia politica do Brasl.!.
No Rio de Janeiro foi nomeaclo Professor de Economia politica, e pouco (lepOlS
Deputado do tribunal da Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, etc.,
exercendo juntamente outras commi ões importantes, taes como a de Inspe
ctor geral dos estabelecimento litteral'ios, nomeado por decreto de 26 de Feve
reiro de :l.82L Proclamada em :1822 a independencia do imperio, cuja causa
abraçou e defendeu calorosamente com eus escriptos, foi eleito Deputado á A
embléa Constituinte, e n'ella se clisfinglúu á frente dos que comIlatiam o,nu-

nisterio de José' Bonifacio de Andrada, pugnando pelos principios monarcbícos
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conlra as doutrinas-democraticas, Na organísação do Senado, feita em virtude
da ConstituiÇ<lo de 1825, foi incluido pela sua província na lista triplice, e es
coibido pelo imperador, A actividade do seu e pirito j:imais succumbiu perante
a luclas d'aquelle agitado periodo: sempre assiduo no. camara, ahi tom:wa
parle em todas as discussões importantes, ]?atenteando em todos os assumpto
a ua va ta erudição e talento. Como escnptor não tinha repouso, e da sua
penDa sahiam a cada passo memorias interes antes, ácerca de muitos e variados
objectos, politicos, philosopmcos, litterarios e áté )'eligiosos, D'elle dizia Silves
tre Pinheiro em 1.833 « que era o homem mais versado nas theorias da economia
politica», Foi membro de muita cOIyorações scientillcas e litterarias, entre eUas
da Sociedade Promotora da Indusb'ra Nacional do Rio de Janeiro; da de Agri
cultura da Babia; da Philosopmca de Philadelphia; da de AgricuJtlU'a de Mu
nich; do Instituto Historico de França; do Instituto Real de Napoles, etc.
11. depoi de prolongada mole tia a 20 de Agosto de 1.835, deixando aos bra
sileiros gratas recordações do seu saber e probidade. A Sociedade Ipiranga re
solveu em 1.81t,7 erigü'-lhe uma estatua de bronze, a qual deverá ficar á es-

, querda da do fundador do imperio. -Vejo a eu respeito a biograpma e"cripta
por seu filho o sr. conselheiro Bento da Silva Lisboa, hoje barão de Cayru,
no tomo I da Rroista tl'imensal do Instituto, pago 227 e seguintes; os Val'úes
illustres do Bmsil do sr. dr. Pereira da Silva, no tomo II, pago 1.41. a 172;
A Galel'ia dos bl'asilei1'os illustl'es, no fasciculo 6.0

; e a HistoTia geral do Bms'il
pelo sr, Varnhagen, tomo II, pago 285. as duas ultimas se encontra tambem
oseu retrato, - E,

(732) Principios de Dil'CitO mel"cantil e leis da marinha, etc. Lisboa, di
versas Typograpma 1.801 a 1.808. FoI. 7 tomos. - Nova edição, ihi, 1.828. FoI.
(V, jj[anttel Lms da Veiga.)

Esta obra, a primeü'a do seu genero que se publicou em língua portu
g~eza, é dividida em tractados especiaes. No 1..0 se descreve a theoria e pra
c,tica dos seguros marítimos, sua formação, dissoluÇão e execução. O 2.0 é rela
tivo ás leb'as de risco, ou cambio maritimo.. O 3.0 ás avarias. O 4.0 á letras de
cambio. No 5.0 se discutem todos os demais contractos mercantis. O 6.0 que
t~ac~a da policia dos portos e'alfandegas, comprehende as principaes regra do
dll'lll to. mari"timo, em tudo o que toca a navios, seus proprietario , carregado
r~, e lUtlll'essados, etc. Os 7.0 e 8.0 referem- e ao processo das causas commer
claes, e tribunaes respectivo . « Se nas primeiras cinco partes da obra (diz um
boJ!! entendedor) ponco haveria ainda agora que accrescentar, não assim nas
ultimas lres, em que as circumstancias variando notavelmente d'então para cá,
lêem tornado antiquadas certas opiniões do auctor, que elie abandonaria de certo
se em tempos mais recentes houvesse de rever o seu trabalho. Nota-se-lhe
lambem o silencio ab oluto que guardou na materia de quebras e banca-rotas.
E~tr~ta.nto, e apezar d'essas faltas e defeitos, a obra é um deposito de todos os
prlllClplO e noções do direito mercantil, principias e noções que conservam na
actualidade o mesmo interes e que lográra na epocha da sua publicação; e será
sempr~ necessaria para a consul ta e estudo de tqdos os que procuram in truir-se
~a .J1~'1 prudencia commercial. É um monUmento exb'aordinario de erudiçãO
JdQfI~ca e phiJosopmca, que in creveu o nome do seu auctor no livro de ouro
otinado á immortalidade. " '
, (733) P.rincipios de EC01wmia politica, pam Sel"Vú' de int1"oduectlO aTen-

laltva !~nomica. Li boa, Imp. Regia 1.804. l~.o •
I 4/34) Obm'vações som'e o comme?'cio (ranro no Bmsil. Rio de JaneÜ'o,
mp, Re~a 1.~08. 4.0 3 partes em dous volUIIles. .
'd (730) D1.8tltl'sO sobl'e a (mnqueza do commel'oio de Buenos-ayl'cs, tmelu,

:1 o do hespanllOl, lhi, na lUesma Imp. 1.81.0.
b," (736) Observações sobre a franqueza da industTia, e estabelecimento de (a
S ICUS no Bmsil. Ibi, 181.0. 8.o -Bama, Typ. de Manuel Antonio da Silva

erva 1.81.1.. 4.0 de 81. pago
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4737) Obsel"vações sobl"e a pl"osperidade do Estado pelos libemes pl'fllei.

pios da nova legislaçiio do Brasil. Bama, Typ, de l\fannel Antonio da. Siha
Serva 1.8B. q"O de 55 pago

(1,738) Ensaio sobl'e o esta.belecimento de Bancos, etc. Rio de Janeiro, 1811,
(1,739) 1l'Iemol"ia contm o ?11Onopolio da Companhia dos Vinhos do Altl}

DOU1"0. llii, 181.1..
47(0) Extractos das Obras cl'Ednmndo Bm-ke, tradu:idos do -iI/gle:::, llii,

1.81.2. 4.° 2 tomos.
47M) Reflexões sobl'e o conunel'cio dos Seglwos. llii, 1.81.0. 8.°
(742) Refittação das declamações contm o conlJllUJ1"cio ingle:, extmhido de

escriptores eminentes. llii, 1.81.0. 8." 2 tomos.
47(1,3) jJfemOl'ias da vida politica de Lord Wellington. llii, 1815.
47(1,(1,) jJlemorias dos beneficios politicos do govel"no d'el-1'ei D. Joüo f7.

Pal"tes :1.0 e 2.° llii, 1.81.8. 4.°
47(5) Est~tdos do bem commnm e eco'/tom'ia politica. Ibi, 1819-1.820.4.'

2 tomos.
47(6) Espi?"ilo de Vieim, ou selecta de pensamentos economicos, politiOOl,

lnol'aes e litlemt"ios, com a biographia deste celebrado escl"iptor. Appendice ao!
Estudos do bem-comm~tm. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1.82:1. 4.° de Lvrn pag,

A parte que Yi, e tenho impres a, não pa so. de ser mera introducç;lo dI
obra que no titulo se enuncia, e que o anctor se propunha dar á luz e opu
blico désse aulmação á elllpreza, mediante as subscnpções nece aria. Creio
porém que nada mais chegá.ra a imprimir-se.

47fi,7) Conciliado?' (.10 ?'eino~wni~o. (Jornal politico). Rio de, Janeiro, !821.
47(1,8) Reclamações do BrasIL. llil, 1822.-E te e os segnmtes escnptOl,

dictados pelas nece sidade politica da epo ha, foram destinados a advogar a
causa da indepcndencia. Não tendo tido occasião de examinar a maior parw
d'elle , torna-se-me impo sivel completar agora as indicações de todos.

(l,7(1,~ Causa do Bl'asil. llii 1.822.
4750 IlnpC1'io do Brasil. llii, 1.822.
4751. Rotei7'o bl"asilico, ou col/ecção dos pl"incipios e documentos de dif'cilo

politico. i, 1.822. 4.°
(752) litalaia. llii, 1.823.
(1,753) Constituição 77101'0.1, com SU1J1Jlemento e àppenclice em que se ÍllCulta

a excellC1wia da I-eligião Chl"istii. llii, 1825. ,
(1,754) Eschola brasileim ou instl'llcção util a todas as classes; extra/Ilda

c/a sag1'ada Escriptum pam uso da ll1Ocidac/e. llii, 1827. 4." 2 tomo. , ..
4755) Cm'tiIha ela Eschola bl'asileim, pai'a instrucçiio e/emental" c/a rebglUo

c/o BTa 'il. Pa7'tes L° e 2." Rio de Janeiro, 1.831. - Reimpressa no Pará, Typ.
de Justino Henrique da Silva 1.840. 8.° de 86-1.08 pago . '

~7ií6) HistaricL dos pl'incipaes S'uccessos politicos do imperio c/o Brasil, Rio
de Janeiro, 1.825-1.830. 4.° (I, tomo.

4757) Leitums c/e Economia Politica. Ibi, 1.827. ,
(758) Causa da religião e disciplina ecclesiastica c/o Celibato cleJ'ical. Il)l,

1.828.
4759) 11fanllal ele politica orthodoxa. llii, 1832. 8.° •
4760) Re!J1'as da pl'aça, 01' bases de l'egulamento comrneJ'cial conforme aDI

novos codigos de commercio e á legislaçl.io 1Jatria. DJi, 1.832. 4.°
4761.) Pl'incipios da aJ'te de l-eillar do p'/-incipe catholico, eimperador oo~3'

titucional com c/ocumentos patl"ios. Parte 1... llii, 1.832. 8.° do 64: pago - ~uo
sei que ahi e a 2.a parte. .

(762) Cathccismo da doutrina chl'isll1, confo7-me ao codigo ecclesiast1~ d~
egl'eja nacional. llii, 1.8... - Reilllpre o no Pará, Typ. de Justino Henrique;
da iJ.va 1 40. 8.° de 108 pago . ,

E extramdo das Constituições do AI'cebispado da Bahia, que, como diz o
editor 'tÍormam hoje a lei e cripta que rege nas dioceses de todas as pro-
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v~ocias brasileiras no 9Ue loca á ~\ calholica, e di ciplbla Universal d cano
OIea. "

JOSÉ DA SILVA MENDES LEf1.L JUNIOR, Bibliothecàrio-lnór da
Bibliotheca Nacional de Li boa, Deputado ás CÓrles em 1851 e 1858, Socio
elfeetiyo e Secretario da 2." cla e da Academia 1'\.ea1 das Sciencias de Lisboa,
Membro do Conservatorio 1'\.eal, ri de outras Associações scientificas e litterarias
de Porlugal e Bra ii, etc., etc.- N. em Lisboa a 18 de Outubro de 1820 (a data
1.822 que se.lll em uma das suas lJiographias adiante mencionada, é de cer~o

inCxlwta, pOIS que no prologo do seu drama Os dous Renegados elie proprlO
nos declara contar em 1839 dezenove aJ1ll0 . E tambem cumpre corrigir o crue
na me ma e em outra se lê ácel'ca do pretendido tio D. FI". Caetano ele Bal'
bosa Machado aw:tor elo Catalogo das Rainhas lJ01'tttgue::as, como já houve
occa ião de notar no Diccio1!al'io, tomo II a pago ,6.)

Tres estudo ou ensaios biograplücos tenho visto impressos a seu res
peito; o primeiro na Revista Pe'ninsula7', vo1. II, de pago 4,33 a 4,[.i2, sob o titulo
Poetas lyricos da geração nova, pelo SI'. Rebello da Silva, rico sobre tudo em
coo idemçõe lilterarias; o egwldo, inserto na antiga Revista Contemporanea,
D.' l.O, publicada em 1856 pelo sr. F. D. d'Almeü1a e Araujo, acompaJlhado de
rotrato; roproduzido depois, e assignado com a inicial P. no Universo illtts
Iraelo, pel'lodico publicado no Rio de Janeiro, editor AntQnio Jo é Ferreira
da Siha, 1858; vem nos n.ns 25 e 26' é este sem duvida o mais minucioso no
(]Uo diz re peito ás circum tancias pessoaes e da vida privada: terceiro o que
appareceu começado, e até agora nllo concluido, na Revista Contemporanea ele
Pol"lugal e Bl'asil, tomo 1 (1859), de pago 4,4,3 a 452J pelo r. A. da Silva
Tullio tambem acompanhallo ele um retrato grávado pelo sr. J. P. de Sousa.
N' te ultimo e lê o trecho soguinte, que por mui significativo transcreverei
a(llti, com a devida velIia:

"Os propheta da antiga lei diyidem-se na sagrada escriptma em maiores
omenore . E t05 ultimo são aS im chamados, não por er m mai graduados,
ou mais sabedore , mas por terem escripto mais que os ouh'os. Tirando exem
plo. de tão augusta auctoridade, diremos que Mendes Leal é um dos prophetas
maJores da actual geração litteraria de Portugal. É talvez o lllJe tem escripto
mais, e eguralDente em mai variados ramo do saber hwnano. Colligidas já
lodas as suas obra, pertencem bibliologicamente á pol. graphia.
. "A.l?oesia 1 rica, a tragedia, o drama, á comediaJ o romance, a philolo

gla, a cntIca, a eloquencia (acadQmica e parlamentar), a lüstoria, a biographia,
as bel1as-arte , a polilica doutrinál, a polemica, cm todos e tes assumpto se
,tem exerCido a sua intelJigencia, se tem revelado o seu talento, se tem gas
lado os melhores dias da sua mocidade, ofIuscaelo a luz c10s seus olhos, debili
tado o corpo, provado o animo nos revezes e privações: e isto dmaJlte "inte
aono, s.eJ!! d05callço, sem interrupção, sem e morecimento, sem queixume,
som olbCltações, e por tanto, com muita honra, e pouco proveito.

II Tal é o summario da vida pulJlica e liUeraria de Mendes Leal, feito por
quem nunca lhe mentiu, nem o lisonjeou, e que póde aqui dar t05temmilio da
vordade, porque tem assi tido a e e continuo laborar' admirado a sua con
taDCla no trabalho quotidiano; reprehendido o esforço de e C)'ever, dictando,

quando a enfermidade o retem na cama; pasmado da sua applicação aos livros
com tão pouca vista; em.fi.m, de guem lhe sabe as noutes veladas e os dia je
Juados; obre tudo quando os VaIvens da O5calldalo a politica militaJIte d'este
no o paiz, o deixaram só no po to de honra, onde combateu denodado, até
que pa ado o perigo voltaram entllo os que sem a sua penna teriam de toelo
perdido a repre eotaçllo politica. Alludimos li. epocha em que Mendes Leal to
moo .obre 51 a direcção e redacção ele um jOl'llaJ politioo. (A Lei), que taJlto
se 3SSlgnal0!1 contra a revolução de 1851, tendo de tran ferir asna residencia.
para a ofIicma., donde por alguns mezes não sahiu, dando as noutes â redacção
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da folha, e os dias á compOllição de um romance historico (O Calabal~ dos
tempos coloniaes de Pernalnbuco, que elle se tinha compromettido a e crere!
em tempo aprazado, para a sua publicação succes iva n'uma das principaes fo
Ibas d'aqueUe imperio.

" O posto, entre os :{lrimeiros, que hoje tem Mendes Leal na milicia litlll
ral'ia de Portugal, foi.assun conquistado. Por todos os trabalhos, por todo os
trances, por todos os riscos, sem exceptuar o da propria exi tencia, com os
quaes e alcança a verdadeira gloria, tem pa sado o nosso auctor. Se muitos
são já os triumpho , não poucas são tambem as cicatrizes. Na phalange de
Minerva, como nas rIe Mavorte, ha muitos a quem a ventura tem cegamente
lam'eado, sem que se lhes saiba de victoria, ou sequer de peleja, onde ceifa em
os louros. Mendes Leal não deve nenhum d'estes don á ventm'a. Pois não le
mos poucos d'esses bemaventuradosl

"Perfilado fica já o retrato intellectual, que estamos colorindo. Passemos
agora a debuxar-lhe as feições, que caracterisam a sua physionomia, etc., ele.'

Vejo tambem para a aJ>reciação liíteraria do auctor, como poeta c roman
cista, o opusculo do sr. Ble ter Uma viagem pela Littel'atum conlempol'all/ll,
de pago 4~ a :11.7; e as .1tfelllorias de Litteratura do sr. Lopes de Mendonça, de
pago 159 a 174.

Para dar o catalogo das" obras do insigne escriptor, tão exacto quanto é
passiveI formal-o n'este momento, seguirei pouco mais ou menos a crassiiica
çlio já adoptada por um dos seus biographos.

THEATRO.

4763) Os dou,') Renegados: dmma em cinco actos) ,'ep,'esenlado pela 111'i
meim vez em Lisboa a 9 de Julho de 1839 no theatl'o n01'lnal da l'/La dos Con
des, e lJl'emiado pelo JUI'Y Dmmatiço. Lisboa, Typ. da Sociedade propagado/2
dos Conhecimentos uteis, sem data (porém é de 1839). 8.° gr. de xv-153 pa';,
e mais quatro inmuneradas no fim: ornado do retra to do auetor. - Outra ~I'

- r,ão, conforme ti. precedente: Rio de Janeiro, Typ. de E. & H. Laemmert i&\7.
8.° gr. de 180 pago (em que se comprehendem XVII de iutroducção): tambe!D
com o retrato do auctor, em lithographia.

4764) O Homem da mascara negra: dmma em cinco actos. Lisboa, Typ.
Rollandiana 1843. 8.° gr.-Salriu tambem em Pernambuco, 'fyp. de Sanc!Ol
& C." 1845.8.° de 127 pag.-E no Rio de Janeiro, 'fyp. de Peixoto &L!
1.857. 8.° gr. de 102 pag., fazendo parte de uma collecção intitulada Al'chnll
Theat'l'al. •

Vem uma analyse e juizo critico ácerca d'este drama no J01'Jwl do COIi·
sel'vatol'io (1840), a pago 121 e seguintes.

4765) A Pobre da,') l't,inas: dmma em t'res actos com prologo) premiado
pelo Consel'Vatol'io Real. Lisboa, 'fyp. Rollandiana 18~6. 8.° gr. de 166 pa~..
E tambem Rio de Janeiro, Typ. Cla sica do editOr José Ferreira 1lfonleJlll
1847. 8.° gr. de v1-210 pago com um juizo critico do sr. A. F. de Ca tilho s0
bre o dràma, precedido de algumas linhas do editor. - Na ~evista Academlw
de Coimbra, pago 221 a 224, vem tambem um artigo critico áterca d'este draml
pelo r. Lope de Mendonça.

4766) D. Maria de Alencastl'o: dmma em t?"es pal·tes. Premiado pe~oCOn
servatol"io Real. Lisboa, Typ. Rollandiana 1846. 8.° gr. de 122 pago e maiS uml
i1mumerada no fim. .

a lllustração) jornal1miversal) vaI. fi (1846), a pago 94 vem um artibll
ácerca d'e te drama.

4767) O Pagem de Aljuba1Tota: dl'a1l!a em t'res pal'tes. Li boa, -Typ, Rol-
landinna i8~6. 8.° gr. de 108 pago .

4768) O CaçadO?': farcetarlyrir.a em Uln acto.' musica do sr. A. ]it·Olldan.
Re],Jresentada pela pl'imeim vez no theatl'o da l'ua dos Condes em 25 de Marp
de 1845. Lisboa, Typ. de O. R. Ferreira 1845. 8.° gr. de 44 pago
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4769) Jlfacke-Silva, d1'U11la em cinco actos. Lisboa, Typ. Rollandiana i847_
8.· gr.

4770) Theatro de José da Silva Mendes Leal Junior. Tomo I, contendo:
A Afilhada do Baj'úo, comedia em dous actos. - O tj'ibuto da$ cem Donzellas,
drama em cinco actos. Lisboa, Im'p' da Lei i85:1.. 8.· de vII-273 pago - Tomo II,
contendo: As tres cidms do Amoj', comedia em quatro actos. Ibi, i852. 8.· de
:m-i43 pago - Esta publica9áo ficou suspensa no tomo segundo,

477i) Quem pOj·fi.a mata caça: comedia em dous actos. - Tenho exemplar
de uma ediç.ão d'esta pe9a, feita no Rio de Janeiro, Typ. de Francisco de Paula
Brito i850, 8.· maximo de 29 pago Ignoro porém se antes d'essa houve alguma
de Lisboa.

4772) Os Homens de mannOl'e: dmma em cinco actos. Lisboa, Typ. do Pa
norama 1854. 8,° gr. - Foi e ta producção que abriu ao auctor as portas da
Academia das Sciencias, segundo se lê no opusculo do sr. Biester, atraz citado,
pag, m,

lj,77:3) Os Homens de OUI'O" elmma em tl'es actos (continuação dos Homens
de mannore), Ibi, na mesma Typ. i855, 8,0 gr.

4774) A herança do Chancellel': comedia em !l'es actos (em verso Iyrico).
!bi, na mesma Typ. i855. 8,0 gr.

4775) Pedl'o: dl'ama em cinco actos. Ibi, na mesma Typ. i857. 8,0 gr,
lj,776) A Pobre;;a IJIlvergollhada: _eh'ama em cinco actos e 1t11t prologo. Ibi,

na me ma Typ. i858. 8.° gr.
lj,777) Alva Estl'ella: dmma em cinco actos. Ibi,. na mesma Typ. i859.

~~ . -
lj,778) O tio Andl'é, que vem do Brasil: comedia em tl'es actos. -E o n.O 5

do Theatro nwdenw. (VeJ. o artigo assim intitulado.)
lj,779) Receita para C!W(t1' saudades: comedia n'ttm acto. - É o n.O H.o do

mesmo Thea~ro.

lj,780) A Escala social: dmma em tl'es actos. -É o n.O i4,.o do dito T1Ieatl'O.
lj,78i) Obraco de Nero: estudo tmgico (em versos hendecasyllabos).-Sa

hiu na Revista' Peninsulal', tomo I, de pago 335 a 353, e continuado de pago
382 a 394.

lj,782) ltfm'ino Faliem: tt-agedia de Casimit'o de Lavigne, traduzida (em
verso).-Sahiu na Revista Univel'sal Lisbonense) torno VII, a pago 296, termi
nado a pago 378.

,lj,783) Os ultimos momentos de Camões: poema dj'anwtico) O1'iginalmente
escl'Ipto em versos italianos. - Sahiu no Archivo Univel'Sal) tomo II, a pago 393,
e409 a H3.

Af?ra e tas peças (que tenho, ou vi impressas) a citada biographia inserta
na, J.letnsta Contemporanea, e no Univel'so illustrado, accu a muitas outras,
or!g~naes e imitadas, e entre ellas: Ausenda; D. Antonio de Portugal; Pae e
ml1nstro; O templo de Sal-omúo; Saul; O capitúo Urgel, dramas; Quem tudo
quel', tudo perde; Um l'omance pOI' cartas ~ Obombardeamento de Odessa; Oepi
tap/no,e epithalamio; FIOl'es e (ructos; As cinco epochas; comedias: e Viriato,
tragedia. De algumas sei de certo que não se imprimiram, posto que Tepresen
tadas: porém outras tel-o-hão sido por ventuTa, em Portugal ou no Brasil, sem
que até agora me viessem á máo exemplares d'eUas.

POESrAS.

l[, 478~) Epicedio á mOl'te do ex.mo SI'. F1'ancisco Manoel Trigoso de Aragão
JIOl'ato.-Sahiu no Mosaico, tomo I (i839), a pago 3i.

d
' 1~785) Epicedio ci mOI'te do sr. Joiio da Silva Bl'aga. -No mesmo jornal,
llo vaI., a pago 87,

lh
' 1~786) Epicedio ,á mOl'te do sr. conselltl~iro José Francisco B1'aamcamp.
I, a pago li9.

(787) Dous SOltetos, no dito jornal, tomo n (i81J<Ü), a pago 32.
TOMO v 9
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(788) OutT'O sonelo, no dito vaI., a pago 95, e outro a pago i68.
4789) O trorru70l"J r'omance (em ver'os octosyllabos). - o dito vol, a

pago i50.
.!b79[)~ Esposai (Pequeno romance em yersos octosyl1abos.)-Ibi, a pago 281.
479i Tr'dras do segundo acto c/o dl'am(~ « Ausenda ". - Ibi, a pago 3i2.
!J,792 .t10 ex. fIlO S7'. D. Pedro da Costa de SOl~a de Macedo.-Ibi, a pa-

gina 319.
4793) Ode anacl'eontica. - No dito jornal, torno fi, a pago 8.
4794) A historia do menest·rel. -lbi, a pago 47,
4795~ Soneto, no cerniterio dos Pra:;eres.-Thi, a pago 1.04.
47!J6 A T>ir'açúo da tarde. -Ibi, a pago 1.1.i. _
4797 F;'agmentos das scelUlS i: e 2.· do drama « Hamlet" de Sbakspeare.

Ibi, a pago i30.' .
479B) A Rosa Branca.-Sabiu primeiramente no Panomma, n.O 2i3 da

Lo serie (1.8lJ,1.). •
4799) Ave Cesar! - A morte de Carlos ATherto, publicada, pela primeira

vez, seglllldo creio, no jornal O Esta.nda/'le impressa tambem em separado, c
traduzida em italiano, julgo que por mais de uma vez. Foi tambem ba pouco
incorporada á frente da coliecção selecti iroa, que com o titulo Lysia poetiro,
segunda serie, se publicou no Rio de Janeiro, e cujo primeiro tomo viu a luz
já neste amlO.

4800) Flebilis ille I - 'l'recbo epicedico no anniver ario da morte do Duque
de Bra.gança. Inserto no Estandarte n.O 215 de 26 de Septembro de i848.

48Õ1.) A minha lliitsa. -Trecho Iyrico-descriptivo, publicado no Estall
darle, concluido no n.O 228 de H de Outubro de 1.848.

lt802) SUS1JÚ'OS de Abr'il. - Trecho Iyrico, inserto no Estandarte, n.·· 23i,
233 e 234 do anno de 1848. - Com o mesmo titulo sahíra anteriormente outro
na Revista Universal Lisbonense, to:no !TI (i844), a pago 423.

4803) A acca.,ce1'dida.' imitação de C. de :Lavigne, - Na Revista UniveI'-
sat 1'01. fi, pa~. 2il•.

480fl.) ,1feC/itaçúo sob7'e a paixúo de Clwisto. - Ibi tomo fi, a pago 399.
480;») A. alcaclwfm (em noute de S. João).-Ibi, no tomo clito, pago 526.
4800) Tl'iste:::a ent're alegrias.-Ibi, tomo IV, pago 564.
4807) Romance da infanta de Granacla.-Ibi, torvo IV pago 5i8. E oulro

com o mesmo titulo, no ,rlosaico. tomo II (i8'J,0), a pago 273 e seguintes.
4808) Cantico de saudade cí memol'ia ele seu tio, o desembargador T>igat'io

de~ fr'ellue:::ia de Lotwes, Francisco de B01ja Pel'eira.-Ibi, tomo clito, a pago 28í,
(1,809 O -meu segredo de primatera.-Ibi, tomo dito, pago 1~35.

48iO Desejos.-Na mesma Revisla, tomo v, pago 356.
4811 Chl'i.~ll~ est sepultuoS.-Ibi, no tomo dito, pago 50i.
48i2 A. cauçeio do pira'ta.-DJi, tomo dito, pago 537.
1~8i3 Christus mr.- o dito perioilico, tomo VII (1.8'i,8), pago 237.
481.4) Ao ill."'o SI'. P. Franci$co Rapluwl da Sih'eimMalhão.-Ibi, tomo \li,

pago 1.14.
481.5) .A manhã de um bcllo dia.' oele-cantata allellor'ica, no annivel'sat'io

el'el-'I'ei o sr. D. Fcr/lJO.udo. Recitada no theah'o de D. Maria 11 em 29 de Outu
bro de i 'l5.-Sahlu no ,alume que se imprimiu contendo todas as peças qU6

n'aquelia noute. repre cntaram no dito theatro.
48i6) Glol'ia e slllulade, ao principe dos poetas portugueses d'esle secula o

Visconde d:Almeida Gal'l'clt.-Sahiu no jornal lmpr'ellsa e Lei n.O 397, de 1~
ele Dezemhro de 185fl., e imprimiu-se tambem em folheto separado.

4817) Diomedes e Britor.' Epísodio do livro 8.° da Iliada, vertido do gt'eno
em oitams pOl·tUgIlC:;as e precedido de tm'ias consideraçües. - Sallin no tomo r,
(ela 2.°), do Anllaes da ciencias e Letras, publicados pela Acad. Real das
Sciencia . i857 de pago 2í9 a 265'-

[~8i8) O paT>inuÚJ negl'o.' teve por a.s8umpto a forçada entrega da barc.a
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Cllal'/es (f Ge01'ges.-Sabiu na Revista ContemJJol"anea, tomo r (i859), de pago
~7 a 35, e tambem se imprimiu em separado no formato de 8.° gr.

ll,819) A cru::: eo c'rescente, - Na mesma Revista tomo r, de pago ã22 a ã28,
É prececlida de uma como introducção em prosa, intitulada a (rtw"l"a de MaI'
rocos, de :Pag. q,69 a q,79 do referido tomo.

,j820) Indianas. 1." Di1t, dedicada ao ex.71/0 sr. lIIaI'que::: de F,'onteira e
rl'A/omu.-No A,'chivo Pittoresco, tomo I, pago 22.

Além das que ficam apontadas, tambem se imprimiram: Abdel-Kader,
Vasco, ela Gama, Napo/eúo no Krem/in, A visúo d'Ezechiel, o Poeta no seculo,
Epicedios á p,'ince:::a Amalia, o a S. 111. a millha D. Maria II, etc. Não tenho
porém nota do,.s periodicos em que Laos poosias appareceram publicadas pela
primeira vez.

Uma grande parte d'estas, e juntamente varias outras ineditas, foran! in
corporada em um volume, de que foi editor o r. A. J, F: Lopes, que o era
então do Panofama, e ahiu com o titulo eguinte:

ll,821.) Canticos de José da Silva lIfendes Leal Junior. Lisboa, Typ. do Pa
norama 1.858, 8.° gr.

ROMANCES

ll,822) Uln sonl1o na vida. Lisboa, 18M. 8.° gr. de 87 pago
ll,823) A estalua de Nabuco. Ibi, i8q,... -Só se imprimm o tomo I, faltando

até hoje a continuação.
1!824 A (lo,' do mar.-Sahíu (creio) na Revista Univel'Sal Lisbonense.
ll,825 OInfante sancto.-Este, e os seguintes no Panomma.
ll,826 POI' bem qUe'l'e,', mal havlJ1·.
4827 Nilo vale a lição ,')lil doblas'!'
4828 Os i"mÚüs Ca,'vaja/es.
4829 Oque f'oram portugue::;es.
4830 Igne::: de Castro.-No Mosaico'!'
483! lIfemol'ias insulanas.
4832) O Calaba.I'.-F i e cripta para. unl jornal do Brasil, e al~s f1'a

~ento publicados em Lisboa, na Patl'ia, com o titulo: O (ofte dlJ Ô. Jorge,
cplsoe/io da invasão hollande:::a em Pernambuco. Onze capitulas.

4833) In{austas avenlums de mesll'e jJfm'çal Estoul'O, victimo, de uma pai
xão. Episodio de um li'l;)'o inedilo (1.622.)-Sahiu na Revista Contemporanea,
tomo I (1.859), de pago i66 a 180, 234 a 2q,3, e 276 a 288, - Tinha sabido na
Patr,a, fazendo parte do Forte de S. Jorge, com o titulo: Episodio no Epi
sadIO.

~834). Scenas da guer1'a peninslllm'. A menina de Vai de lI-fil.-Inserto no
AI'chtto Plttoresco, tomo IJI (1.860); começado a pago 1.8, e ainda não concluido.

~835) Amostra de wn grande dia. Começado a publicar no Jornal do Com
lnertlO, achando-se hoje (24 de ovembro) já. impressos dez capitulas.

ESTUDOS m TORICOS E BIOGRAPBICOS

4836) Elogio histO?'ico do Conde dlJ Sabugal.-Sahiu nas lIfemorias do Con
smatol'io Real de Lisboa, tomo TI ( em J), inlpresso em 1.8(j,3, de pago 9 a 1.6.
• 483?) Elogio historico do Visconde de Almeida Garrett: Recitado e'ln ses

scw pllbllCa da llcad. Real das Seiencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 1856.
4.° gr. de 12 ~ag. - E nas Mem. da Acad., tomo II, parte L" (nova serie cla se 2.°)
'. 4~38} Elo(tio /!istOl'ico do socio effectiro da Acad. Real das Sciencias e seu

Pl'lJ1lell~ pl'csi~ente D. Joao Cados de Bragança, duque de Latões. PI'oferido
na sessuo p1lbl1ca c/a Academia de 20 de Feve)'eü'o de 1.859. Lisboa, Typ. da
mesma Acad. i899, q,.o ~r.-E nas Mem. da .Acad., tomo...
P 4839) lIfanWJl Mana da Silva B,'u cll1J. - Na Revista ContempOl'anea de

ol'tngal e Brasil, tomo J (1.859), de pago 1.97 a 220.
92 48iJ,0) José J01'ge LOItI'ei'ro.-~a mesma Revista, tomo TI, de pago 99 a 1.1.3,

e ~ 1. a 233. Deve continuar.
9 •
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4:841) Historia da guermdo Ol"iente. Lisboa, 185:>. 8.° gr.-Publicaram-se

dous tomos, e algumas foU1as do terceiro, ficando interrompida a continuaÇão.
Vejo o que diz a este respeito o sr. Biester no opusculo citado, de pago 164: a168,

4:84:2) Esboços e perfis, insertos no PiJriociico dos Robres do POl'lo de 185...
e d'ahi transcriptos para o Campeiio do Vouga. São-lhe attribuidos, posto que
apparecessem a signados com o pseudonymo de « Timon Sillograpbo. »

4:84:3) O Conde de Thomar e o Duque de Saldanha: aponta,mentos peta a
historia contempomnea. Lisboa, Typ. da Lei 1850. 4,.0 de :1.69 pa~. -Comquanto
publicada anonyma, esta producção foi-lhe geralmente aUrilitúaa. Vejo no Dilr
ciona'rio, tomo lU, o n.O J, 61:1...

.4:84:4) As Inniis da Cha7'ida~e: Serie d'artigos bisto~ico-criticos á~erca da
sua mtroducção em Portugal. Sabiram no Jonwl Mel'cORlttl, sendo o ultImo que
vi n n.O 226 de li de Outwlro de :1.858. I

Como periodistapolilico foi em. :1.84,7 redactor principal do Tempo, coadju
vado pelo sr. A. da S. Tullio; em 1850 e 185:1. da Lei; depois da Imprensa e
Lei; e a final da Opinitía, durante os uI timos mezes de 1857. Antes e depois
coUaborou na Restaw"açiio, no Telegrapho, no Estandarte, na Pàtl'ia, no Jelr
nal Mercantil; e tem sido de :1.859 até agora um dos redactores do Jornal do
Commel'cio, onde a maior parte dos seus artigos de diversos generos são assig
nados com as iniciaes «l\t L, »

Entre estes occorre mencionar aqui, pelo muito que foi elogiada, a traduc
ção do Discurso pl"onunciado por j)fl'.Vict07' Hugo na grande reunião, ou como
boje se diz, meeting politico, que teve logar em Jersey a :1.5 de JllDho d'este
anno, para solemnisar os recentes acontecimentos da Sicília; o qual, precedido
de uma noticia, e seguido de considerações pelo traductor, sahiu no JornQl de
27 de Junho, e foi impre so em separado no formato de 8.0 -Appareceu ainda
reproduzido na Politica Liberal, n.O 4:6, de 29 de Juubo.

Como jornalistn.litterario collaborou tambem nos periodicos Mosaico, Cos
momma LiUerm'io, Revista UniVel"Sal, AU7'om, Illttstl'açíio, Panomma (em to
das as suas series), Epocha, Semana, Revista Lusitana (publicada em francez),
fllustmçiio Luso-bmsileú'a, Revista PeninS'ltlm', Revista de Lisboa, Al'chivo Pit
tOTesco, Revista Conte-mpm'anea, etc., etc.

Por decreto de 7 de Outubro de 1857 foi-lhe incumbida a continuação do
Ensaio sobre a Histm'ia da Cosmogmphia e da Ccwtographia d~tmllte a edade
media do falecido Visconde de Santarem, abra que devendo a principio COD lar
de g:tIatro volumes (Vej. a Revista Un-iversal, tomo v da 2." serie, de pago 52
a 5~1, o mesmo Visconde entendeu depois amplial-~ até seis, dos quaes deixou
publicados tres. Entre~aram-se-ll1e para essa contmuação os apontamentos e
notas que o finado deL~á.ra colligidos, e se lhe estabeleceu como honorario,o.u
remuneração correspondente a gratificação de 50~000 réi~ mensaes, com obn
gação, creio, de dar para o prelo annua1mente um volume até á. conclusáo da
ob1·a. As difficuldades que obstaram até a~ora ao desempenbo d'este encar~o
colligem-se da portaria do Ministerio do relllo do L° de Maio de 1860, pubh
cad:l no Diario de Lisboa n.O :1.:1.7. E attendendo a ellas bouve por bem Sua
Magestade espaçar o praso estipulado, que ficará. sendo de dous annos para cada
um dos tomos y e VI da obm (não falando do IV, que se declarou estar prom
pto para a. impressão), reduzidas n'essa. conformidade as prestações de 50~OOO
réi anteriormente pagas a 25~OOO réis men aes. Do que se mandou lavrar
termo de obrigaçãO na respectiva secretaria, etc. .

Não terminarei este artigo, sem tocar uma especie que poderá. ser de !D
teresse ou pro,eito para alglills dos leitores, a quem principalmente se destJ~a
o pre ente Dicciol1ario. O no so illustre academico mostra. seguir no que diz
re peito á. ortbograplúa. vernacula opiniões algum t31lto singulares, e que pare
cerão extl'anl1a a. muito, por tenderem a alterar, ou modificar Ilotave1mente .o
ystema boje mais geral e seguido. Como specimen das innovações introdUZI-

da darei uma pequena amostra., .extrahida de um dos artigos do Jonzal do Com-. '
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lIltl'cio, assignados com as iniciaes M. L" e seja do n.O :l.9:1.i1 de 14 de Fevereiro
de :1.860, na primeira pagina. Ahi se encontram os vocabulos seguintes, escri
ptos, pela fórma que se vê: Al!tho~'ida,d,e, in~enclemos, intendem,. i'1!'t~lulel! (n.o
significado de perceber, saber, ter mlelhgenc1a, etc., não no de dingll' ou CUl
dar de alguma cousa), deffesa, deffendemos, defTende, msoens, conclirçoens, apl'e
ciaçoells, doct?'ina, diffiniam, accol'do, acc'/'edita?', tigillante, zello, zellm', flJr
~illàllt, tella judicia.l'ia, ingolphado, pamlisa, vam, eslmn, etc. etc. É provavel
que taes innovações" cuja repetição afasta para longe o pensamento de attri
buil-as a falta ou incuria typographica, provenham de um estudo meditado, si
sudo e definido: creio pois que todos estarão comigo concordes no desejo de que
osabio escriptor nos favoreça com um trac~ado profissional sobre o assumpto,
em que e:lI:penda as suas idéas e doutrinas, e fundamente o novo systema, que
não deixará de captar o silffragio de todos os que pretendem acertar emmateria
tão contestada, e que muito se lisonjearãO de seguir as pizadas e exemplo de
mestre tão auctorisado.

P, JOSE DA SILVA TAVARES, natural da freguezia de S. Miguel
de Urgivai, termo da villa de Barcellos, e nascido a 1.ll, de Fevereiro de 1.788.
Professou o instituto dos Augustinianos reformados (mais conhecidos pela de
nominação vulgar de G1'illos) no proprio convento do Grillo ã 25 de Junho de
:1.805, tomando ahi o nome de FI'. José da Sacra-familia. Tendo frequentado e
concluido o curso theologico da Universidade de Coimbra, n'elie tomou o grau
de Doutor em 20 de Julho de 1.81.ll,. Formou-se tambem em Philosophia em 1.82:1..
No anno de 1.824 foi n.omeado Professor de Arithmetica e Geographia. do col
legio das Arte, e, d'ahi transferido Jlara. a cadeira de Philosopbia ra'cional e mo
ral do Estabelecimento do bailTO de Belem em Julho de :1.832. Sobrevindo a
re lauração do governo constitucional em 1.833, e apoz elia a aboliçãO das or
dens regulares, como as suas idéas e principios politicos o chamavam a. campo
diverso, emigrou de Li boa para França, sahindo com destino para o Havre de
Graça em 9 ae Septembro de :1.834. Para socego de consciencia sollicitou e ob
teve da Curia Romana breve de secularisação, ~ue lhe foi conferido em 7 de
Maio de 1.835. Foi depois nomeado Professor da lmgua e litteratura porlu,gueza
no pritaneo do principe Joseph de Ohimay em Menars du Chateau em z4 de
Dezembro ele 1.8::16, empregando-se n'este magisterio, até estabelecer por conta
pl'opl'ia o collegio de Fonlenoy aux Roses, cuja instaliação teve logar em:l.7 de
Novembro de :1.838. Por motivos que não pude averiguar, deixou ao fim de al
gllll •annos este estabelecimento, transferindo-se para Inglaterra, c ahi foi Pa
rocho na egreja catholica de Sancla Helena de Brent-Wood, a distancia de al
gumas leguas de Londres. Ahi faleceu a 1.4 de Septembro de 1.858, d~ um cancro
n~,e tomago, e foi sepultado na mesma egreja, assistindo ás exeguias o cardeal
Wl eman e outras personagens. As despezas do funeral foram feItas á custa da
eX,m, sr.' D. Antonia Adelaide Feneira e seu marido o sr. Francisco José da
Silva Torres, que por esse tempo se achavam em Londres.-Vej, a seu respeito
a lillf.ão n,o 3270, de 6 de Outubro de :1.858, 'o Bl'az Tisana n,· 230, de 8 do
me mo mez, etc.-E tambem o n.· 7 dos Annaes do Real Collegio de D. Fe/'
flando, ellL BlIrgües (1.8 de Septembro de 1.859), no qual vem a descripção da~
e:'{e,CJll1as celebradas n'este collegio em sua memoria, e uma orarM funebre ah
r~cltada em seulouvor.-Haverá quinze ou dezeseis aJlllOS,'le lithographou em
LIsboa o eu retrato, do qual conservo 11m exemplar,-E.

1!8!l,5) Sermão em acçüo de gmças, Jl?'égado na.Real Capella da Universidade,
e'!L a Im'de do 'ultimo dic! do tl'iduo dil'il7ido a N. S. da Conceiçüo em. agmde
CImento dc! l'estaw'ação da 11!Ol1a?'chia em 1823, Coimbra, 11 a. Imp. da Um\" 1.82!l,.

, 48!l,6) Lições elementares de Geogmphia e Cll1'onologia, com seu atlas ap'ro
pl'lado, accom?nodadas ao estado de conhecimentos e mais cil'cumstancias dos
tll~nnos, da aula, de Al'ilhmetica e Geo,qmphia do Real Col1çgio das Al,tes da

nlVersldade. COlLulJra, na Imp. da Ulliy. 1830. 4.· gr. dew-92 pago COOI tres
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estampas.-8em declaração do nOlUe 1:10 auctor. Acl0tltadas durante algunsan
nos como COmlJendio na referida aula, fornm a final Julgadas insuflicientes, ou
improprias para o ensino, e su1::stituidas pelos Elemontos que compoz o sr. dr.
Bernardino Joaqlum da Silva Cal" cimo

Publicou em Paris (sem o seu nome) Ullla nova dição dos Elementos ele
Al'ithmetiea de Bezout, feita sobre as de Coimbra, UJas allnotada c addicionada
com um valioso appendice: -e i"ualmente uma. traducção por,tugueza de Cor
nelio Nepote, e uma collecção de themas para uso das aula, etc.

Collaborou tanJbem na organisat~[io do JJfappa geml histoTieo, clwonoloyioo.
littemr"io etc. de Portugal. (Vej. n'este Diceiona'l'io o artigo assim intitulado),

JOSÉ DA. SILVA XAVIEH, Formado em Medicina, Medico na villa
(ora cidade) de 8etubal, e talvez d'~lla natural. ivia no primeiro quartel do
seculo corrente. D'eUe conheço apenas a seguinte composição:

4,8(j,7) Ode ao doutor' Antonio Ribei'l"o dos Saneias, na mor'te de Almeno (F'r.
José do Coração de Jesus).-Esta poesia deploratoria, que comprehende qua
renta versosl anda no tomo J1 das Poesias de Almeno, a pago 228 e 229.

JOSÉ SILVEnIO RODRIGUES CARDOSO, Pharmaceutico na villa
de Mirandella, sua pah'ia; 80 ia da. Sociedade Pharmaccutica Lusitana, etc.-E.

4,84,8) Apontamentos sobre a idporrraphia 1nedico-1Jhá,T1I1aeeutiea da vil/a de
Mimndella. Porto, 'ryp: de Sebastião José Pereira. 1.860. 8.° gr. 'de 39 pago

Sabiram primeiramente vubJicados no Bolet'im de Pharmac-ià e Seiencias
aceesso1'ias do Porto, tomo II (1.860), do qual ha sido, e é collaborador. .

JOSÉ SU,vES'l'.RE REnELLO, nascido em Portugal, e Brasileiro ado
ptivo pela constituição do imperio. Foi Encarregado de Negocios nos Estados
unidos da America, e MellJ.1Jro do lnstitu o Historico e Geographíco do Bra
il.-E.

4,8(j,9) O Commereio oriental. Deseripçúo rnereantü de todos os 1Jo1'ios qUI
jazem desde o Cabo da Boa--eS1Jerança. até ao JalJúo; dos pe;;osJ med-idas emoe
das qlte n'elles se u.salllJ etc. Exlr'ahicla em parte, e em par"te ampliada da obra
de Milblwn. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1.820. 4,.0

s 4,850), O Br'asil 'Visto 1Jor cima: carla [b uma senhom sobre a,s questões do
tempo. Ibi, 1.839?-Creio que foi publicada sem o seu nome.

4,851.) Diseur'so sob1'e o progmnnno: "Se [t intr'oducçúo de eSC1'a'vos africa
nos no Br'asil embar·ar.n (b ci'/)ilisaçúo cios indigenas? - Sabiu na RC'llista t'l'imlu
sal, tomo I a pago 1.67.

4,852) DisellA'so sobre a pa.lavm "Bl'asil.lJ-Ibi, no me mo vol., pago 298,
Tenho que ha ainda na mesma Revista mais alguns trabalhos seus, o que

com tudo não po so agora verificar. -

JOSÉ SILVES'rnE iliBE O, Commendador da Ordem ele Christo,
Cavalleiro das da Torre e E pada e l\. S. da Conceição; Grão-cruz ela de San
cto E tanislau da Ru sia; Commenclador da Corõa ele Carvalho dos l?aizes-bal'
xo ; Bacharel formado em C~mones pela Universidade de Coimbra, etc.- N. na
villa ele Idanha a. n va, comarca ele Castello-branco, em 31. de Dezembro de
1.807. No anuo de 1.828 emigrou por Hespanha. com a divisão con titucional,
e desembarcou em 1.832 na praia do Mindello, fazendo pal'te do exercito com
mandado pelo Duque de Bragança. Durante o tempo do cerco do Porto este,ve
de guarnição na Serra. do Pilar. Finda a. Incta ci il foi em 7 de Junho de i8a~
nomeado Secretario geral da PI'efeitura da Beira-baixa e depois succe sivamente
Secretario do Govemo Ci ii de Castello-branco, Governador Civil interino do
di hicto de Portalegre, Admini trador geral do di tl'icto de Angra do Heroi roo,
e Governador Civil do de Beja e FlmchaJ. Representou diversas vezes no ~ar
lamento os povos dos dish'ictos de Angra e do Funchal. - Por decreto de" de
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Outubro de 1856 foi nomeado Conselheiro=d'Esiado ex.traordinario, e ainda se
acha collocacl0 como tal. Em 7 de Dezembro de 1857 foi nomeado l\1inistro e
Secretal'Ío d'E:tado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jusliça, servindo este cargo
até o dia 31 de 1\1arço de 1858, em que obteve a ua exoneração pela haver
sollicitado, sendo-llie por decrelo d'e~va data conservadas as re~pecliYas hon
ras,-Para apreck1ç',ãO dos seus serviços na carreira da magistratura superior
administrativa, vejam-se os escriptos abaixo mencionados, e além d'elies um
folhelo puLlicado com o titulo: Br'evissúna r'esenha de alguns dos sel'viços que
no dislr'icto do Funchal lem prestado o conselheiro José Silvestre Ribeiro, FUll
chal, Typ, Nac, 1851. 8." 151', de Iv-38 pag,

s suas obras até agora publicadas, podem dividir-se em duas clru ses:
t, E criptos administrativos: "2.' Obra de Litteratura. Seguirei na dercripção
de cada uma das classes a ordem chronologica das publicaçúes.

ESCBIPTOS AD:\illUSTBATIVOS

4853) Collecção dos escriplos adminisl'rativos e litterarios do senhor José
ilvestl'e Ribeir'o, go 'ernadol' civil do distr'iclo de Angra elo Heroismo.- desde 26

de Novembro ele 1831) a 26 de Novembro de 18q,3. Por' Felix José da Costa. ofli
cial da secretm'ia elo mesmo Gover'no Civil. 1~~ par'te. Angra do Heroismo, 1843.
4.°-2." Parte. !bi, :l.gq,4. 4.°

485í) Collecção de documentos sobre os imbalhos da Teedificaçílo C/cb villa da
Pl'Oia, e vil/a de S. SebastiiúJ, Fonte do Bastar'do, Cabo da Praia, Fontinhas,
ÚlgC$, Vil/a-nova e Agualta occas,ionados 2Jelo ter?'lmlOto de i5 de Junho de 184L
Anr;l'a do Reroi mo, :1.84,4. 4.°-E divididá em duas partes. A La contém: Me
IhodO de trabalhos; 'serviços prestados pela administração civil e commissões
d,e soccorro ; cruantias recebida até ao ultimo de Dezem1Jro de i84,3: Relato
1'10 dos tralJalhos das commissões das septe ultimas freguezias. A 2.· compre
he~de o relataria e conta corrente da gerencia da con;uni são da villa da Praia.
~01 pulJlicada pelo secretario do Governo C~vil José Ignacio de Almeida Mon
Jardino, '

, ~855) Collecção de alguns eseriptos aclministr'ativos do governad01' civil d;O
dl.sh·lctO de B~ia, o senhol' José Silvestre Ribeiro, no anno de 1845. POI' Anto
lI~a C?rdeiro Feio JuniOl', chefe da primei7'a repa1,tição do mesmo GoVel'l1O Ci
mi. EI boa, 1845. 8.° gr. de 179 pago

4856) Apontamentos sobre as classes desvalidas, e institutos de beneficencia.
Funchal, 1847. 8.° de 72 pago

4857) Collecção de documentos Telativos ao Asylo de Mendicidade do Fwt
elial: Publicada por Sel'l11l10 Drummond de Afenezes, setretar'io geral do GoVer11O
CIVil do FWIChal. !bi, 1848. 8.° de 72 pau.

4858) Gollecçiio de dOj;wllentos r'elatitos á consl'rucçiio da 1lonte do Ribeiro
secco, na ilha da l1fadeim, alTematada em 27 de Feve1'eir'o de 1848 per'ante o
{/llIJeJ'Iwdor civil do dist'ficto do Funchal, José Silvest're Ribeir·o·. Publicada por

eI'L'Ulo Dl'ummoncl de jlfenezes, etc. lbi :l.81j;8. 8.° de 8:1. pago
.4859) .Callecção de docwnentos r'elativos á cri 'e' da fome por que pa$saram

DIlhas cia Jl1acleira e POl'tO-SCb11ctO, no amlO de 1847. Publicada por Servul9
z'wnmond de Mene=iÇs> etc. !bi, 1848. 8.°

d' 4860) Uma epocha administ?'ativa da jfladeir'a ePo·rto-sancto, a conim' do
~a 7 de Outubro de 1846. (:1..0 volume). Publicada por SC1'mtlo Drummond de
. e'iÇ::es, etc. llii, :1.849. 8." de vIII-636 pag., e mais 2 de erratas, com um mappa.
-rol: 2.° Publicado pelo mesmo. Thi, ~850. 8.° de vIlI-G59 pag., e mais 2 de
errata .---:;-Vol. 3.° Publicado por A.ntonio Jacinto de Freitas> chefe da terceira
repaz'tlÇIIO da secreta,ria do Govel"no Civil. !bi, :1.852. 8.° de vm-70G pag., e mais
uma de crl'ata .
I .486:1.) Re.~oltições do Conselho de Estado na secção do contencioso adminis
mtIVo, colligid~s e explicadas etc. Lisboa, Imp. Jac. ~854 a .i8~8. 8.° gr.

Acham-se publicados oIto vo1L1illes dos quaes aIgun Já foram reimpressos, e
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estão promptos para a impressão mais quatro tomos, com os quaes se não dá
ainda por completa a obra. .

A seguiIfte, posto que não possa dizer-se composiçãO sua, foi todavia por
ene coordenada, e disposta para a impressão, sendo-lhe esses trabalhos incum
bidos pela Commissão eleita em 5 d'Abril de 1854: da qual fazia parte, junta
mente com os senhores Augusto Xavier Palmeirim, Antonio de MeUo Breyner e
Augusto Sebastião de Castro Guedes: '

/1862) Inquerito ácerca das repartições de Ma,rinha> ou os tmbalhos da Com
missão nomead(t pela Camam dos senho?'es Deputados, pa?:a exwmina?' o /!iitatio
das diver,sas ?'epm·tições de Marinha. Lisboa, Imp. Nac. 1856. 4.' gr. 2 tomos
com vIIl-4:99 pag., e x--44:7-129 pago I

A edição feita ofIicialmente a e>"'"Pensas do governo, foi executada com
muita nitidez' e esmero tvpographico, e os exemplares distribuídos gratuita
mente, pouco mais oU menos nos termos da proposta que se lê a pag, 262 do
tomo II.

OS exemplares vindos ao mercado têem corrido por preços assás variaveis,
illtimamente sei de alguns vendidos de 2:250 até 3:600.

OBRAS DE LITTERATURA

4863) à Lep?'oso (l'Aoste, pel~ conde Xavier de 1l1aist?'e.-Os Desposados,
novella veneziana, por Chades Nodier.-A Resignação, pOjO unna senhom (?'all
ceza.-João SboÍJa?', P01' Chm'les Nodiel'. Romwnces traduzidos em lJorttl{JlIcz,
Angra do Heroismo, 184:4. 8.' gr. Um tomo.-O Lepl'oso sabira já anterior
mente em separado. Lisboa, 1836. 12.' de 50 pago

486ft,) Beja no wnno de 1845, ou J1'rimeil'os traços estatisticos (l'aql!clla ci
dade. Funchal, Typ. de A. L. da Cunha 1847. 8.' de 80 pago com uma e tampa.

(865) Os Lusiadas e o Cosmos, ou Camões consider(tdo pOl' Bumboldt como
admimvel pintm' da natttreza. Lisboa, Imp. Nac. 1853. 8.' de Ix-98 pag.-Se
gunda edirão, ibi 1858. 8.'

4:866) Estudo moral e politico sobre os LtlSiadas. Lisboa., Imp. Nac. i8ií~,
8.' gr. de xlI-237 pago _

4867) Primei1'os traços de tt?1UL ?'esenha da Littemtum POl'tttgueza. l'omo [,
Lisboa, Imp. Nac. 1853. 8.' gr. de xiI-323 pago - Esta obra (parte da qual sa~
bira já publicada em artigos successivamente msertos na Revista Universal Lis
bonense) é qualificada de excellente /'/'aballlo na Biblio{Jr. Univ. da EncycloJl.
Rm'et tomo IlI, a pago 513.

O auctor tem prompto para entrar no prelo o tomo II, que não é aindao
final da obra. A escassez de meios pecunial'los, de que em Portugal poucas 1'e
zes allúDdam os cultores das letra, tem occasionado a demora c1'esta continua
ção, e da de outros trabalhos ja publicados em parte, e não ainda concluido,
como os seguintes.

4868) Alguns (mctos da leittwa e ela experiencia. offm'ecielos á mocidade
PO?'ttt{Jueza. LIsboa, Imp. Nac. 1857. 8." de XXJv-3f4 pago - Tomo II. Ibi, f858,
8.' de 33ti, pag.-O tomo UI esta proximo a imprimir-se, e a obra continúa
além d'elle.

(869) Dante e a Divina Comedia. TO?lW I. 1bi, 1858. 8.' gl'. ele 328 pag,
A imprensa periodica tem por vezes commemorado bonrosamente estas

producçõe , fructos da actividade incansavel de quem, absonrido o tempo no
desempenho obrigatol'io de tantos e tão elevados cargos, póde apenas con ag~ar

ao cultivo das letra a hora destinaela ao repouso, ou as que outros em cu
cumstanc!as analo~as co~tumam desp~nder em diversões de outros genero~,

InedIto e mUlto adiantado tem Já outro traljalho de as umpto espeClal.e
quasi novo enb'e nós; resultado do estudo e practica de quasi vinte al1005 nUO
interrompidos de magistratura admini trativa: é um Dicciona?'io {Jlfral da Ad
minis/'ração e da Di1'eito aclm in istl'ativo em Portugat, cuj o primeiro tomo.
acha prompto para o prelo.



JO

JOSÉ SOARES DE AVELLAR, não mencionado na Bibl. de Barbosa,
ocujas circumstancias pessoaes são dê mim desconhecidas.-E.

11870) Cathecismo das festas e outms solem.nidades e ce'remonias da egl'eja
ele. Tradltzido do fmncez. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.751.. 1.2.°

1187i) LOUCLwas da moda: comed-ia composta em 1.774. Lisboa, na Oflic. de
Simão '11haddêo Ferreira i783. lJ,.0

Sah.iraro estes escriptos publicados sob o nome de Luis Alvares d'Azevedo.
Não me parece provavel, que este auctor seja o mesmo individuo que com

o nome dê José Soares de Avellar ehcontl'o mencionado no Almanach de Lis
boa do 1812, na qualidade de escrip'urario da contadoria da Real Fabrica das
Sedas.

JOSÉ SOARES DE AZEV)J;DO, nascido (dizem) em Portugal, e bra
sileiro adoptivo. Consta que ainda vive em Pernambuco, aonde tem sido Dire
ctor de um collegio d'educação.-E.

lj,872) Analyse critica do poema "A confederação dos Tamoyosl> do SI'. D.
I. G. de Jlf0!lalhães.-Sah.iu na Revista Brasileim ('1857), n.O L°, de pago 59 a
m. (Vej. José 1J.fal'tiniano de AlClwa'I·.)

Parece que ba varias outras suás producções impressas, de que darei conta,
se obtiver a respeito d'ellas as precisas ~dicações.. ,

.• ? J.OSÉ. SOAUES DE. CJl~~RO, Cavalleit'o {lrofesso na O~'dem de
Chl'lsto, ClI'w'glão-mór do Hospital militar, Leute da cadelra de AnatoIDJa e Ope
rações cirurgicas, e Delegado do Oirurgião-mór do exercito na Bahia, etc.-E.

4873) Elemcntos 'de Ostcologia pl'actica, ofTerecidos ao ill."o S1'. José C01'1'êa
Pwal1ÇQ c(c. etc. Bahia, Typ. de Manuel Antouio ua Silva Serva 1.81.2. 4.° de
\'11[-99 pag., e mais 5 iunumeradas no fim.

1187lj,) 1Vlemo1'ias physiologicas e pmcticas sob1'e o anlnwisma e ligadum das
ar/crias, por 11fonsio'l', t'racluzidas ell1 portuguez. Ibi, ~81.5. 8.°

JOSÉ, SOARES DA SILVA, Cavalleiro professo na Ordem ue Christo,
Academico da Academia Heal de Historia, e da POl'tugueza, etc. - N. em Lis
hoa a 9 de Janeiro de 1.672, e m. a 26 de Agosto de 1.739, depois de penosa e
longa enfermidade. - Foi respeitado no seu tempo como homem mui instruido,
oentretinha correspondencia familiar com varios sabios estrangeiros, entre el
le~ com o celebre polygrapho e critico hespanbol Fr. Bento Jeronymo Feijó.
Ajuntou uma livraria copiosa e escolhida, a Julgarmos pelas amostras que d'elia
se consen:am, appal'ecendo ainda nas publicas e particulares de Lisboa, que te
nho exanl1nado, muitos livros marcados com o seu nome, e eu mesD}o tenho
em !Deu poder algLillS. - E:

(J,87iJ) (C) Menl.Orias pam a hisla1'ia de P01't1tgal, q!W compl'ehendem o go
vmlO d'Cl-l'ci D. Joúo o I, do anno de 1.383 até o de 1.433. T,omo 1. Lisboa, por
J~~ Antonio da Silva i730. 4." gr. ou fo1. de xC\\I-522 pago - Tem frontis
plCIO gravado, identico ao que costuma acompanhar as demais obras publica
das pela Academia; um retrato de D. João I aberto por Harrewyn, e duas ar
\'~res ou.mappas genealogicos ~o fim. (O Catalogo chamado da Academia, men
mona a lmpressão d'este volume como feita em 4750! II) - To'lll.O lI, Ibl, pelo
D1~mo 1.731.. 4.° gr. com XVI pago de rosto, indice etc., sem lllllneração; e de
pOIS contm~a a paginação sobre a do volume precedente, de 523 até 980.
Tomo m. Ibl, pelo mesmo 1.732. Primeiramente XXII pago innnrueradas; depois
segue a FeaginaçãO Ue 981. a 1.524.

lh
' Coi ecção úos dOCltmCl!tos com que se auclol'isam os p1'inwiros tl'CS tomos.
I, pelo mesmo 1.73q,. 4.° gr. de xxvI-506 pag.-Entre estes documentos

n
acha- e a collecção completa das trovas e versos que nos restam do infante

t
· Pedro, filho do sobredito rei, trasladados do Canoioneil'o de Resende,

ec., etc.
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É muito para censurar/ que na vinheta hi ·toricas, collocadas no começo

de varias livros e capitulas aos tres tomos d/e ta obra (aliás bem executadas
no que dependeu do buril do ártisla), se commettessem os mais gros eiros ana
chrunismos e disparidades nos trajes das personagens ali representadas. Assim
vemos no tomo ( os in!antes D. Pedro (pag. 3i7), D. He~l'ique (pag. 379), e
D. João (pag. lj,75), vestIdos, elle e as pessoas do sen seCfUltO, precl"amenlc ã
moda da côrte de D. João V, de calções, casacas, e com desmesw'adas cabelJei
ra , etc., etc.l

O preço dos quatro volumes d'estas jJ[emO?'Ü1S tem sielo modernamente de
3:600 a lj,:800 réis.

lj,876) Contas dos seus cstt!dos acaelemicos~ ?'ccifadas no paço. -Vem na
Collecção dos Documentos e lI/elnol'ias da. ilcademia Real, tomo' li, IV e VI.

lj,877) Díssel'tação sobre o Ilwner'o Em. ~ Sarnu na HistMie! ele! Academia
Real, Lisboa i727, de pago i32 a 1Mi. .

Mais alguns escriptos de pequeno vulto se acham mencionados por Bar
bosa, o quaes não valem a pena de ser aqui de! criptas, e a obra seguinte! que
U]?posto seja em lingua castelhana, me 'p~.recen indicar por sua notwel sm~u

lal'ldade. Compõe-se não menos que de ::166 sonelos (numero egnal ao dos dias
do auno, com atten 'ão aos bi sextosl) todo' concel'llentes a exhaurir unI aSSUlli
pto, já então tractado por outra pennas, e entre estas pela do grande Calnõc'
no eu oneto i97. Ei aqui o titulo:

lj,878) Dim'io metrico en aplauso de la inmaculada Concepcion ele Jlful'ia
Santíssima, distribuido pam todo el 0110. Lisboa, por Paschoal da Silva 17i?
lj,." de xLII-lj,89 pag; - Cada um dos sonetos é acompanhado de uma ~speCle

de commentarJO em prosa.
Comprei um exemplar d este livro por lj,80 I'~is.

ote- e que e te auctor nada tem de commum com um snppo to P. Jo
Soare da Silva, em cujo nome anda impressa uma Insl1'ucção para btm vitJer
etc. Lisboa, 1732. 16.·, cujo yerdadeiro auctor, segundo'Barbosa, é o P. Manuel
Tavare , de quem farei menção em sen lagar.

JOSÉ DE SOUSÃ, poeta da eschola. bespanhola, ao qual o pscudo Ca
talogo da A.cademie! chama erradamente José da Silva. Foi natural de Lisboa, e
n. a 19 de Ago to de 1680. Cégo desde a cdade de um anno, cultivou todavia
as letra , applicando-se não só aos estudos de humanidades, mas aillda aos das
sciencias maiores fazendo em todas notavei progressos, e tO,l'llando- e um do
homens mais douto e erudito do seu tempo. Foi membro da Academia dos
Anonymo . - M. a 9 de Dezembro de 17M/,. - V. o seu Elogio composto por
Francisco Jo é Freire impr sso primeiramente em sepa.rado, e depois inserto
na obra. eguiute:

1],879) (C) Collecção dt algumas obms post/lllmas que em pl'osa e verSO
deixou José de ousa, cégo desde o berço. Feita c offerccida ao 51'. desembarga
dor Diogo de Sou a ..<lfexia, do col/selho de S. .J1f. ele., p01' Francisco Luis AmeI/O.
Lisboa, na Re'ria ame. Sil\iana i7q,6. 8.· de xl.vrn-27ü pago

N'e ta colYecção e comprehendem todas as obras do auctor, que já tinlJaJn
ido com a de outros seus coUegas incluidas no PI'O(f1'cssos Academicos dos

Jlnonymos de IJisboa. (V. o artigo as im intitulado n'este Diccionario.)
Con erva UllJ exemplar d'e ta edirão hoje poucp vulgar, tirado em 'papel

exceilente (o do exemplares commul1 é }ncompara,elmente mai infenor) e
enquadernado por modo que be!ll mostra tel-o sido para brinde feito a p.ossoo
de alta. categoria. Pertenceu ultimamente ao dr. Rego Abrancbes, em CUJo .
polia o comprei. Creio que o preço usual dos exemplares oreliuarios não tem
ubido de 360 réis.

P. JO É DE SOUS AI",VES GUIMARÃES, Presbytel'o, Cavalleiro
da Ordem de Chri to, Prégador regia, etc. - E.
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lJ,880) Sel'mão que em acção de gl'aças pelo clesejaclo nascimento do serenis
simo princilJe o sr. D. Pedr'o de Alcantam, recito!! na l'eal capella de N, S. da
Lapa da cidade do Pm'lo em 3 de De:::embl'O de 1837. Porlo, Imp. Constitucio
nal 18:17.8.· gr. de 26 pago

4881) Oração funebl'e, que nas solemnes exequias do, . .. senhor D. Pedro
de Alcantam de BTagança e Bourbon, celebradas pela. Câmam ~I1tnicipal de
I'ianna do Minho, l'ecitotl na e.rrreja matá::; da nwsma villa. Lisboa, Typ. de Eu
genio Augusto 1835. 4.° de 28 pago

P. JOSÉ DE SOUSA AMADO, Presbytero secular, Bacharel formado
em Theologia pela Universidade de Coimbra. em 7 de Junho de 1842; Profe SOl'
no Lyceu Nacional de Lishoa, etc. - N. no logar de A$safarge, proximo de
Coimbra, a 27 de Março de 1812. - E.

4882) Compendio da dout1'Ína c/wislã, pl'ecedido dos principias ger'aes de
lnoral. QuaTta ediçi10 augmentada com o modo de ouvir missa ao alcance dos
meninos. Lisboa, Typ. de Silva 1856. 1.6.° de 136 pago - Termina com a se
guinte notavel declaração, as igilada pelo auctor, e que parece alludu' a cir
cumstancias, cujo significado ignoro: « a em.mo sr. Cardeal Patriarcha auclo
u risou a publicação d'este compendio. Como prelado d'esta diocese é a unica
"auctoridade a cuja cenSUl'a cumpria sujeitaI-o. Não reconhecemos outra - a
•civil: não a queremo reconhecer: nunca a reconheceremos. Lisboa 16 de au
atuhro de 1856. "

,r..883) O respeito nos, templos, ou observações moraes e l'eligiosas ácerca do
comporlamento.dos christãos nos templos. Iíisboa, Typ. de Castro &.Irmão 1.853.
8.° gr. de Iv-92 pago

r..88r..) Cautella com os medicas, ou observações e exemplos sobre a conve
7licncia e necessidade de núo convic1ar nunca se não os medicas nligiosos, e de
"ejeitar sempre os medicas impios. Lisboa, Typ. de Silva 1858. 8.° gr. de VI-58
N~ .

lJ,88ã) Vida de Sancta Steplwnia, segwida de ~!1na Memol'ia do mostei'ro do
Sacramento de Alcantam. Lisboa, Typ.•de Gaudencio Maria Martins 1858. 8.°
gl'. de 64 pago

. Tem sido redactor, ou colJaborador nos jornaes religio os Catholico, Do-
mlllgo e Bem Publico. •

(Vej. D. João de Almeida Portugal, no tomo m do Dicciolla?'io.)

. JOSÉ DE SOUSA AZEVEDO PIZARRO E ARAUJO, Bacharel
~ Canones Rela Universidade de Coimbra, Monsenhor Pre bJ'tero e The ou
\'Blro-mór da Capella Imperial do Rio de Janeiro, do Con elho d'el-rei D. JoãoVI,
Dep.uta~o da Meza da Consciencia, e Deputado-presidente da As embléa geral
Le~l latJva do Brasil em 1.825. - N. no Rio de Janeiro a 12 de alltuhro de
1.70.3. M, de apoplexia fulminante a 14, de Maio de 1830. - A sua hiographia
~hi~ ll~ Rtvista trimensal do 1n tituto do Brasil, tomo I, pago 3?!'0.-E nos
,arues tllnstres do Bra.sil, tomo II, pago i25. - E.
. !I886) Memor'ias histol'icas da CalJitania do Rio de Janeiro e das prot'Ín-

dias allllp:a.s á jurisdicçiio do vice~r'ei do estado do B'l'asi/. Tornos I, II e m. Rio
e Janeiro, lla Imp. Regia i820. 4." - Tornos IV, v, VI e Vil. Ibj, na Typ. de

,Il\'a Porto ~822. 4. 0-1'orno VIIl, pw'te La e 2.a,Ibi, na mesma 'fyp. 1.822.4.°
Tomo ~x. 1h1, na Imp. Nacional i822. 4.0

EIs-aqui o conceito que d'e la Memor'ias (de que não pude encontrar até
~ora algum exemplar) fazem os criticas brasileu·os. Primeiramente o r. Porto
a~e, lla Revista do Instit1!to, tom xx, a pago l.d do supplemento. diz: « Ha
~:nta a~ll.?s, quando s publicavam esta Memol'ias) eu vi alguns homens ~e
dpo lçao encaraI-as com o maior desdem, e hoje são ellas um mananCIal

po ero o p.ara os c[ue bem d~~jam cult!var os e tados historico . a co!'l.te~n
poraneos sao quasl sempre IDJustos e mgratos para com os homens labono-
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sos: porque ordinariamente pedem aos poucos que se sacrificam por amor dil.l
letras qualidades que não possuem, e 'perfeições extraordinarias. Hoje faz-se
justiça ao monsenhor Pízarro, como d aqui a annos se fará ao Instituto: os
ilibas d'aquelles, que desejam ver principiar as cousas por onde ellas aoabam,
serão os nossos apologistas. II

Quasi no mesmo sentido se exprime o sr. dr. Pereira da Silva nos Val"ül~

illustl"es do Bj"asil. « Esta obra (diz) é escripta sem systema e sem estyIo: pecca
por obscuridade de plano, por desconnexão de factos, por confusão de datas
e de epochas h1storicas. É porém um tbesouro inexgotavel de sciencia, UIll ar
cbivo completo de todos os acontecimentos que se succederam no paiz; um
monumento do mais subido valor historico, cbronologico e geographico para o
Brasil. II

Ouçamos ainda o juizo, algum tanto diverso, que d'ella faz o sr. Varnha
gen na His/oj"ia gm'al do Brasil, tomo II, pago 348: « Fazemos menção d'estas
Jl!femorias para não parecermos omissos: pois prefeririamos calar que o auotor,
valendo-se aliás dos trabalhos dos conegos Henrique Moreira. de Carvalho, José
Joaquim Ribeiro e José de Sousa Marmello, produziu uma obra confusa, difusa,
e até ás vezes obtusa.•

Para rectificar e completar ém parte estas Memoj"ias, o sr. A. A. Pereirn
Coruja, membro do Instituto, apresentou um tl'abalho, que já foi publicado na
Revista t?'irnensal, tom9 XXI, pago :i03 a 3:15, cujo titulo é:

Jilgumas anno/ações ás Memorias histO'1'icas do nwnsellllO?" Piz'a'/'ro e11raujo,
na lJaj"te j'elativa ao cont.inen/e do Rio-gl'ande do Sul. .

JOSÉ DE SOUSA BANDl:IllA, natural de Lisboa e nascido cm 1.789,
Era Escrivão do judicial na comarca de Guimarães, quando em 1.828 foi llrü..1O
por motivos politicas, e proces ado pela Alçada do Porto, que o condemnou a
degredo perpetuo para o presidio de Pungo-Ande1ngo em Africa. Transferido
da cadiJa do Porto para a de Lisboa, e remettido depois para a torre de S. Ju
lião da Barra, abi jazeu desde H de Agosto de :1830, até obter a liberdade com
todos,os seus companheiros de infortlll1io em 24 de Julho de :1833.

E desde alguns annos o decano dos jornalistas portuguezes, por ser elleo
que em 1826 começou a redigir em Gllilllarães o perioclico Jizelllel. Foi em
:1835 redactor do JiJ'Wheij'o, passando depois a colJaborador do Ptriod'ico dO.!
Pobj'es do Porto, no qual escrevia as Cartas de Bm::: T'isana, que serviam de
folhetins. Adoptou emfim este titulo para o novo jornaJ, que, desligando- eda
empreza. dos PObl"eS, começou a publicar por si em :185i, e que ainda. agora
dura contando já nove volumes. .

O redactor e proprietario fez d'esta folha um perioçlico de indoleyecuhar,
especie de Pasquino ambulante, ou verdadeiro campo neutro, aberto, como elle
diZ, ao ataque e á defensa. As sua coldmllas apparecelll diariamente preenohl
das com as correspondencias de toda a casta, e sobre todo o assumpto, cnviadas
de dh'ersos pontos elo reino, principalmente de Lisboa. O caracter, estylo.e fim
de taes correspoud ncias variam entre si. tanto como di1Ierem os dos indiViduo
que as fornecem. A maior parte das p eudonymas não passa, pelo commum,
de ser o vebiculo de nojentas intrigas particulare , c de vinganças e odios pes
soae ,apena disfarçados sob capa do ziJlo do bem public.o. A decencia,.e a
propria yerdade, nem empre são re peitadas pelos escrevinhadores, que Jul
gando- e acobertado da ma cara mais ou menos diafana com que presam~m

disfarçar-se, vibram contra os adversarias o punhaJ do doe to e da calumn!R,
acrificando qua i sempre ao proprio interesse o c.redito e reputação alhm:I,

D'abi a divulgação de defeito pe soaes, falsos ou verdadeiros, a invcnçfio ou
curso dado a mentiras e mbu te , que ás vezes e viJem forçados a confe ar
taes, quando se tracta de invocar contra elles a severidade da lei (Vej. amdR
ha pouco o n.O 262 de i3 de Novembro corrente, na pago 2.", cal. 3'");,eso
bretudo o detestavel gosto de enxoyalharem com dicterios e apodos rIdículos
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aquelles que reconhecem por inca'pazes de tirar desforra por meios tão inde
centes. Se a maledicencia folga e n com tudo isso, geme a moralidade publica,
afTrouxam-se os laços sociaes, e caminha-se para um estado de desanimo e de
descrenca, cujo termo não é dado prever.

Dos actuaes correspondentes do Braz Tisana di tinguem-se por mais assi
duo o denominado Lusitano, que a voz publica revelou ser o sr. Joaquim Lo
pes C<'lJ'reira de Mello, director do collegio de . S. da ConceiçãO, já mencio
nado por veze n'este Dicci011Ul'io; o crual tambem assigna algumas com a si
21a .. ;- e outro que se intitula Ribezl'inho, e é, segundo se diz, um sujeito
mai geralmente conhecido em toda a parte pela festival e significativa antono
ma ia de Poela, grangeada no verdor da edade, e que ainda conserva em annos
já maduros. D'el1e niLo tractei no logár proprio, em razão de carecer de alguns
egclarecimento : porém espero resarcir amplamente essa falta, como tantas
ouIras, no SlIpplemento final.

Voltando ao redactor do Bmz Tisana, e a escriptos por elIe publicados
em separado, apena hei noticia .dos seguintes:

~l!87) O Si/lO das duas ho1'Qs: comedia original em cinco actos, pelo Bm'
beiro dos Pobres. E um appenso da tia lrfichaela. Porto, Imp. de Alvares Ribeiro
i8~O. 8.· gr. de 148 pago ,.

(888) A apotheose dos rna·rty,·es da pat,'ia: elogio dmmatico pam se re
pl'eseular no l·eal/heat,·o de S. Joüp em 8 de Abril de 1837. Porto, Imp. de Gan
dra &Filhos 1837. 8.° de i5 pago - São interlocutores a Justiça, a Lealdade,
oPatriotismo, o Genio POl'tlwnse, a Rel'igüio e o Despotismo; com um côro de
Fltrias.

. Alguns CJl:le se presumem bem informados, pretendem attribuir-Ibe a se
gwnle campo '[çãO anonyma:
. (889) A Revolução: poema hel'oi-cornico em seis cantos e oitava ,·ima. Pa

rts,.ohez N. B. Duchesne, Jihraire, rua S. Jacques 1850. 8.° gr. de 144 Eag.
As mdICações são uppositicias, pois se conhece evidentemente haver SIdo im
pr~ o no Porto. - O prologo, ou exposição da obra consta apenas das se
gum!e linhas: "A revolução acontecida no Porto em 1846 é um facto hislorico
publtco e bem sabido; o que dispensa aqui circumstancial-o. Versa n'este facto
a acção do poema, adornado poeticamente. "

Parece tambem ser d'elle uma tl'agedia em cinco actos, e em verso, que se
r~pre eulou no Porto em 1839, da qual se b'acta nas ilfemorias do Conserva/o
1'/0, lomo TI, a pago 402.

Çomo o pre ente artigo vai talvez deficienle, deixarei tambem para o já
alludido Sup]J/emento o maIs que por ventura teria aqui lagar.

JOSÉ DE SOUSA nIONIZ, lle quem não resta mais noticia que a de
ler publicado o eguinte opusculo:
d ~890) Plano pam se extinguir a divida nacimUll, tanto antiga como 1/10
I trila; ~,nàecido ao Govel'no Supl'emo do Reino. Lisboa, Typ. de Bulhões :1.820.
".• de ii) pago

. JOSÉ DE SOUSA MOREIRA, natural da villa da Barquinha, e nas
Cido em 1783.. Tendo assentado praça, e cursado os estudos militares, foi des
pachado ümelal de Artilheria, e. na mesma arma seguiu os po los, sendo afinal
rtrllJado no d.e Tenente-coronel. Foi Cavalieiro da Ordem de S. Bento d'Avis,
e ente de ~orbficação no Real Collegio militar desde 24 de Abril de 1813 ate
ser. transfel'Jdo para a Eschola do Exercito na qualidade de addido em 1837.
-llL em Novembro de 1857.-E. .

~891) Pl'i'llcipios gemes de tactica elementar, cast1'a'l1letaçüo e pequena
9I1el~·a. Li bOíl, Imp. aciona1 1834. 4.0

. ~89~) CU'rso elementa?' ele fortificaçüo, pa?'a liSO elos ofliciaes de todas as
al1nas. LIsboa, Typ. tIe L, C, da Cunha. :1.844. 8.° gr. de 321 pago - Foi adop-
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tado para servir ele compendio nas lições da primeira cadeira da Eschola do
Exercito. .

It893) ATith'lnetiea 'e algebm elementa?", t'raetadas Jwomiscua'1nente pUl'a
uso elos alumnos de inst'l'lwçt.ío secundm-ia. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano
do Sousa ~eves 1855. 8.° gr.

• 4,894,) Relatm"io do antigo .lente cio Collegio militm' José ele Sousa hfQ!'eil"a.
Lisboa, Typ. tlo Director 18;:l9. 8.° de 29 pago

q,895) hlemo?"ia ácC?-ca do Collegio m·ilita?". DfTel"ecida ao Corpo legislativo.
Lisboa, lmp. do Galbardo & Irmãos 184,2.4,.° de 15 pago (Vej. Joúo José da Cu
nha Fidié.)

AI> obras didacLi,cas d'este professor, na conscienciosa opinião de lou
vado competente, srro geralmente bem concebidas, expostas em estylo claro, e
participam de certo rigor.e exactidão matbematica, como àe ~em teve sempre
particular vocação para as sciencias exactas, cultivando-as de preferencia, e
comprazendo-se em applical-as com bem cabido discernimento.

JOSÉ TAVARES DE MACEDO, do Conselho de Sua Magestade, Com
mendadol' da Ordem de Chri to, Caval1eiro da de S. Mauricio da Sardenha, Of
ficial-maior graduado do Ministerio da MarinJla e Ultramar, Deputado ás CÔrtes
em varias legislaturas, Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.
N. na villa de Torres-vedras a 25 do Agosto de f801, sendo filho do dr. Ma
nuel Tavares de Macedo, formado em Medicina, e de D. Francisca Bermuda
Magdalena ela Silva Trigueiros. - E.

4,896) Elemenlos ele Ortho{J?"aphia l)m't~tgue:::fl,. Lisboa, Imp. Nac. 1.836<.8.'
de 4,7 pag.-Sem o nome do auctor.

4,891) Elogio histoTico elo ill.'''u e ex.''''' S1'. José Xavier Be?"sane Leite. 1hi,
na mesma Im]r.1844,. 8.° gr. de 12 pag.-Tambem al1onymo. 'D'esta edição, que
ainda não pude vêr, se tiraram sómente 200 exemplares.

4,898) ESl1tdo histodco sob1'e a cultum da lC1Jranjeim em P01't~t[Jal, e sobrco
CO?'I/mw1'cio da lant?~ia. Lisboá, Typ. da Acad. Real da Sciencias 1855. 6<.• gr.
de 24, pag.-E tambem no tomo f, parte 2.· das Yemm"ias da Acctd. (Novase
rie, clas e 2.0

)

4,899) Relaio?"io e projecto de lei SOb1"e a inst1-ucct.ío JJ?'ima?'ia. Foi apresen
tado ás Córtes em Janeiro de 1840, e anda inserto 'no Diar"io da Camarq dos
DeJlutados do mesmo anno.

4,900) -Not·icia do estado do comml!'l'cio de PO?"tugal com. as suas possessü1,'
ull'l'a1ll{l1'inas (em 184,2).-Sahiu nos Annaes Jl1mitirnos e Coloniaes, serie 2.',
de pago 70 a 77, e 116 a 14,3. -Ahi se acha uma nota (sus'ceptivel hoje de
graude ampliação) indicativa das obras que se podem consultar em portuguez
sobre as lJroducções, commm'cio etc. das colonias ou possessões portuguezas na
Africa.

A segninte, puJJlicada anonyma, é-lhe geralmente attriJ:mida; porém ainda
não hei certeza se com effeito lhe pertence: .

4,901) Biog1'(lphia do ill."'u e C3J.'no sr. Francisco Simões Yar'gioéhi. Lisboa,
Imp. Nac. f83ti. 4." gr. de 8 pago

Tem sic10 desde 1 54 encarregado da redacção do Boletim eAnnaes do COIl

selho . llmmar"ino C01?-lO se ?isse já no Diccionfl'rio, tomo I, n." B, 333.
E de reI' que a-u t~1J) lInpl'~ssos mais algwls trabalh.os s.eus, e ql~e em ~u

poder conserve m,nnuscrlpta v,mas o?t:as producções sCle~tificas e IJtteranas,
de que não ba °ldo po lvel colher mJormação.-O sr. VIsconde de Jurome
!lha em a sua Dovi sima edição das Obras de Camues, tomo r, pago 4,H, e n'on
tros logares, al1ude ao Relalo?'io na COOlmissão nomeada para procW'ar no con
vento de Sancta Anna o os os do poeta peça ainda inedita, e or l1anisada Eelo
sr. Tavare de Macedo como ecretario que foi da referida, Commls ão. Aln se
:rllirma ter ido este Relat01'io elaborado com toda a critica e miudeza, etc.

De\Te-se-lhe ultimamente a vulgari ação do eguinte mui cW'ioso escripto:
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4902) Arte ela Agricllltul'a palmarica, em que se ensina o modo de planta,,'

as palmcims, conservar e g1'anflea1' os palmm'es, etc. Lisboa, Imp. Nac. 1.800.
8.• de vID-;(j,9 pag.-.SaI:ún tambem no n.O ~.o ~os Annaes do qonselho Ult,,~

marillo.-E obra attnbUlda a um anonymo Jesmta, que por mUlto anuas CUl

dou da cultura dos palmal'es que a sua corporaçáo possuia na India portugueza.

JOSÉ TEDESCHI Demonstrador de Pharmacia na Eschola Medico-ci
lUl'gica de Lisboa, e Sacio da Sociedade Pharmaceutica-Lu itana.-Tem sido
redactor principal do

490J) Jornal de Pharlllacia e sciellcias accessorias. Li boa, na Imp. Sil
,~ana 1848 a 1860. 4.° 12 tornos, divididos em tres series sendo o ultimo nu
mero já publicado o de Outubro de 1.860. Com e ta indicação fica preenchida
afalta a que se alJudju no tomo IV do Diccionario, n.O 21.36. .

Vejo tambem no tomo TIl, o n.O J 918.

JOSÉ THEODOl\O HYGINO DA sn~VA, Cavalleiro da Ordem de
Christo, Profe ar de rudimentos de Musica no Conservatorio Real de Lis
llOa.-E.

490fJ,) B"et'e tmctado de llfusico[j1'aphifl, apP"otado pelo Conservat01·io. Lis
boa, Typ. de Gaudencio Maria Martins 1.854. 8.° gr. de 29 pa~. de impressão
com 1.2 pago de musica lithographada.

. P. JOSÉ THEOTONIO C 1\'UTO DE FORJÓ, Presbytero secular,
cUla naturalidade ignoro, constando porém que nascêra a 1.9 de Janeiro de 1.761.
Foi 'por muitos anno Professor de grammatica e lingua latina em Lisboa, e
sernu durante alguns como capelJão no convento de Chellas. No anno de 1.836
perdeu illteirament a vi ta, conservando todavia a sua robustez, e cOl1tiJmando
no pleno go o das faculdades intellectuaes em oito annos que ainda viveu. Ti
'oha padecido por vezes perseguiçãe politicas, sendo preso em 1.8tO, aceusado
de jacobinismo, e no intervalo d 1.828 a 1833 como liberal. M. em Lisboa,
a ... de Agosto de 18MJ<.-E.

4905) Todas as Ob1'as de Caio Comelio Toei/o, com o texto latino em (,'ente,
eOIl! os supplemenlos lalillos de GabJ"ial B1'otim', a v-ida do imperad01' Tmjano
pelo mesmo e oUt?'as jJeças analogas, elc. Tudo posto em lin{Jlto.qem e illustmdo
com nolas. histcrl'icas C'/'iticas e philosophicas. Li boa, na ODic. de Simão Thad
ueo Ferreu'a 1821. 8." de 357 pago -A prefação do traductor occupa até pago 48:
segue-se a ver <ia do livro L" do Annaes de pago 49 a 222; e d'ahi até o fun
do volume. as annotaçúes. Só e te primeiro tomo chegou a er a luz pulllica.
Tudo o mais ficou ineclito por morte do P. Forjó, apezar da tentativas que elle
fez por vezes para realisar a impressão, empre inutilmente. O manllscripto com
pleto comprado ~ sua herdeira seglmdo ouYi p~r 24:00Q réi , foi pa adas al
~~os vendido (se não me eugano) a Rodngo da Fon eca Magalhães, en-

l
ua lntmsll'O do reino, em cuja livraria deverá exislir. (Vej. José Libe1'lllo Prei1'e
,eCanalho, D. José ~Ia1'ia COlTêa dr Lacerda e Luis rio Couto Felia:.)
S .4,gOliJ J1[emoTia cm que deu o seu 1Ja,'ecer ao ronúle da Jlmla 10 Go ~rllo
Il]Jlemo do Remo cm 24 de Oulu.bl'o (:icerea do processai que deverm seglllr- e

lia conv~cação das Côrtes). Li boa, lia Imp. de A1cobia 1820. 8.° de 32 pago
.4901) Ode f.Ol· L. F. (Lellcacio Fido era o eu nome arcadico) aos seus

~mlgoS em .ii de OUtub1'0 de 1815. Lislloa, 1mll. Regia 1825. 4."_ Sahiu tam-
e:o, e lJ1al correcta, no Panwso L~lsitano, unpre o em Paris no anuo se-

gUlJlle.· . .,

94 1/1908) Ode « A Ven~cra nacional" 1)01'.occasiiio da "l'genemçiío politica de
* (e Agosto de 1.820. LI boa, Typ. Lacerdina 1820. 4.° de S pago

t 4909) Ode a Elpino Dll1·iellse.-Salliu no Contempol'aneo (Pari, i820),
no 0Tmo lJ, pago 93. (V. J)[a.m18l Ignacio Ma1·tins Pam1JI01la.)

:llnbem em um opusclllo que ahiu com o titulo: Descripção da festa ?ta-
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cional com que a Sociedade Constitucional da Sala do Risco do A?'senal da ~Ja
rinha celeb?'ou oprúnei?"O annive?'swrio do memoravel clia .J 5 de Septemb?·o. Lisboa
na Imp. de João Baptista Morando f8~L 4.°, a pago 32 vem·uma Ode que n~
referida festa recitára o P. Forjó, e começa: Pois volta, oh Ly ia, o dia me
morando etc.»

Os versos de Forjó denunciam claramente que elIe devêra como poela mais
á arte que á natureza: mas nem por isso deixam de recommendar-se pela pu
reza do estylo, e correcção da phra e, como de quem-estava habituado á liÇão
e estudo dos bons modelos; sendo além d'is o dotado de memoria felici ima,
como ainda tive occasião de ob ervar, quando o tractei de mais perto nos ul
timos annos da sua vida.

JOSÉ TB~1\IÁS. ~E AQUINO B~nn~DAS, de. qnem não ~uele ob
ter até agora mais notícIas, a pezar das diligencJ:ls que n'l so puz. Sei apenas,
pelos Almanachs de Lisboa, que era no anno de 1794 Omcia! da Secretaria da
Real Me a da Commissão geral obre o exame e éensura dos livros, residindo
por esse tempo na praça das Flores.-E.

_ 1~9iO) Historia do povo ?'omano, desde a fundação de Roma até ao fim da
?'ept~blica: dedicada ao ill."'o e ex.n

.. sr. Fmncisco Xat;ier de Mendonça FUflado,
ele. etc. Li boa, na omc. de José da Silva Nazareth 1768.8.° 2 tomos com XXII',
423 pag., e xVI-415 pa~. - Começa na vinda (verdadeira ou supposta) el'En~

á ItaJia, e finda a parte JIDpressa na morte de Coriolano, e consulado de C. Aqui·
lia e T. Quineio. .

Ignoro os motivos q~e empeceram a con~lusão d'esta obr!1, empreb.e~did~
com 10uvavel zêlo e dedicação, e que nos pl'lvaram de possUlJ'mos no Idioma
vernaculo uma Historia. romana escripla ol'lginalmente, com erudição sasonada
e boa critica; e até em linguagem que muito e approxima da que falaram Bar·
ros, Sousa e Lucena, a quem o auctor se esforçou para imitar quanto n'elle ca
bia, a julgarmos pela parte que nos resta, e que é por isso digna de bastanre
estimação.

JOSÉ THOMÁS CABllEIDA, omiJtido p.or Barbosa, e do qual lambem
não pude obter mais conhecimento (1ue o de ter publicado com o seu nome o
opuscuIo seguinte: ,

49B) A?·te de dançar á fmnceza, que ensina o modo de faZe?' todos os.dl(
fe?'entes passos de mim~ete, com todas as suas 1'eg?'as, etc. etc. ilraduzida do idIOma
(rancez pam o portnglte::>. Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1760. 8.° ele VJII
24 pag., com pequenas gravuras de madeira intercaladas no texto.

O exemplar que vi pertence ao sr. Figaniere.

JOSÉ TB01IAS DA SILVA TEIXEIRA, natlu-al de Villa-real ~I
provincia de Traz-o -montes. Cursava em 1817 o terceiro anno de Leis na. Um
versidade de Coimbra; ignoro comtudo se chegou a. formar-se n'essa faculdade
ou na de Canones. Con ta que morrêra moço. - E.

4912) E"yphile: t?'agedia de lI[?'. de VoUai're, tmduzida em portllgull.
Porto, 1822. 8.°

Ouvi que deixára muitos versos manuscriptos, porém a maior varte (entre
elles um pequeno poema em dons cantos com o titulo de Calvineida), de geneJ1l
ab olutamente improprio para o prélo.

JOSÉ TBOMÁS DA SIf.,VA QUINTANILHA, Formado em ~j;Jt
ouvi que tambem em Mathematica, pela Universidade de Coimbra, e So~lO dJ
Academia de Bellas Leltras de Lisboa, mais conhecida hoje pela denomma~
de Jova Arcadia. Sendo despachado para um lagar de magistratura no Br....
para lá partiu nos primeiros annos d'e te secuIo. Casou depois no MaranbiJO.
onde vivia ainda em 183((', e deixou, segundo se diz, larga descendencia. De UJJ
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seu filho do mesmo nome faz menção o sr. Odorico Mendes no Vú'gilio Bmsi
(rira, notas ao livro 9,0 pago 6i5, Parece que em poder d'este existe grande
cópia de ma~uscriptos o!,jgmae~ e traduzidos, ,herdados de seu pae.,

Quintanilha era poeta erotico, doce e delicado, a quem FrancIsco Manuel
chamava com inv~ja:

« Meigo em decimas, cm sonet9 meigo."

E o proprio Bocagí!, untes de se inimisar com elle, e com os outros arca
eles, lhe deu subidos louvore~. :qos versos que compoz em Portugal apenas sei
impre os os poucos que salmam n,o Almanflc/z das jjJ!usas, a saber:

, 4,9i3j Tl'as Sonalos, que vem na parte Ln, a pag. 4, 5 e 6.
49iA Oda ás nltlJcias dos Condas de Pombei1'o. - Na parte 4.", a pago 64.
4915 Epistola ao beneficiado Domingos Caldas Bm'bosa. - Na parte 4..,

pag.9L
lIa ainda um Soneto que vem a pag, 23 do pequeno folheto: T'ributo de

gratidiio, que á pat1'Üt consagl'a, ,etc. de que farei especial menção em eulogar.
Uma Ode, que começa: lnculto habitado1' das ag'ras serras etc., dada pela

primeira vez á luz no tomo IV das Poesia.'; de Bocage, publicado posthumo pelo
editor De ider,i~ Margue Leão, e que José 4-gostinho nas Conside1'~ções man
sas llppOZ ali mdevidarnente lllcorporada, Julgando-a de Qwntanilha, não é
ij'e le, mas em realidade de Bocage, e o po so asseverar de facto certo, pois
tenho em meu poder o autographo, escripto pela bem conhecida letra do poeta
setubalense.

JOSÉ DE TOnnES, n. na cidade de 'Ponta~delgada, capital da ilha de
S. Miguel (Açores), a :i7 de Junho de i827. Mui no o entrou na vida publica:
em fins de iSH começou a ervir o estado como Am:muense da Contadoria de
Fazenda. Em i843 era 01Iicial da ecreta.ria da Camara l\Iunicipal, e em 1849
Omcial do Governo Civil, tudo na mesma cidade de Pouta-delgada. Desistiu do
ultimo emprego, e transferiu- e para o c.ontinente em 1851. Em 1859 foi des
pachado primeiro Oficial do l\'Iini terio das Obras publica, Commercio e In
du tria (nomeação que mereceu por esse tempo honro. a commemorações á in 
~r ~ a periodica. sem dislincção de partidos). Dirige :llli os trahalhos de esla
ti llca geral, na. repartição especial recentemente Cl·eada.

Nal:w'a1mente inclinado ao cultivo das letra, por muito tempo tem feito
d'ellas profissão exclusiva, já no jOl'llalismo politico, já 110 litterario. Começou
a, uas publicações em i843, por alguns articros de litteraria e juvenil tenta

,til'a no jornal politico o Aç01'iano Oriental. Mais tan1e, em Hl4lJ" ajudou a
fundar e a redigir o Philologo> jornallitterario da Societlade Escholastica-mi-
cha~lense, de que se publicaram doze numeros; em i851 a Revista cios Açor'es,
curl~sa publicaçào periodica que durou tres annos, consagrada principalmente
aOS,l,nteres es historicos d'aquelle archipelago; e em 185iJ, o Pl'ogr'asso, jorna1
pohl~co, cuja direcção teve quasi dous aunos. Ha... d'ene artigos no Angrense,
Cal'flsta dos Açoras, C01Toio michaelense, l el'dade, Nação, P01'l1Igue::, Patr'ia,
JOI'II~1 do Commer'cio, Revoluçiio de Septembro, Boletim elo Jl!inistel10 das Obras
publlcas, Federação, etc. Fez parte da. primeira. redacção do Ful'uro, e redigiu
de Jul~o de, :1.858 a. h1é\rço de :1.859 a Opinião. Tem collahorado em muitos jor
naes Itt,teranos: veja- e o Ag1'icultor michaelense o P01'tngal ArNstico, o P?'O
aresso mdustr'ial, o Panorama, a Illustração LlIso-bmsileim, a. Revista penin
5ltiaJ> o Anlliw pil/orasco, o Archivo universal, etc. Devoto da sciencias e 0
~ol~lcas de de :1.857 se tem mais especialmente applicado ao estudo da esta.,.
lshca, e com o mesmo fim em 1859 realisou, a QlclJensas proprias, uma via

gem pela França, Inglaterra, Belgica, Al1emanha e l:Iespanba.
Além do que tem e palhado pelas columna dos jornaes, e dos artigos in

~e8r9to n'este Diccionario, tomo DI, de pago 220 a 225, e tomo IV, pago 287 a
~ ,escreveu:

TOMO li 10
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4.916) A Sociedade elos Amigos elas Letl'as e Artes em S. Miguel. 'Ponta

delgada, 'l'yp. do Correio, 1.8!J,9. 4,.0 de 27 pago - O auctor d'este relatOl'io era
então primeiro secretario da Associação: tambem por algll1ll tempo professou
no seu seio lln1 CLU'SO de geometria practica.

49 1.7) Viagens no interior ela ilha de S. Miguel. - (Foi a primeil'a parte da
coUecção que começo l a publicar sob o titulo de Enswios.) Ponta-delgada, 'l'yp,
de CastiLho 181],9. 4,.0 de 94 pago

49i8} Bento de Goes - pequenos quadl'os l'omanticos. (Foi a s~guJlda parto
dos Ensaios.) Ponta-delgada, Typ. da Sociedade Auxiliadora. das Letras Aço
riana , 1854. 4.° de 1,6 pago

491.9) Vantagens que convidam ao estabelecimento de um.a (abl'ica de fiação
e tecidos de algodão en~ Alcobaça. (Sahiu anonymo.) Lisboa, Typ. do Progres o,
1.8M. 4." de 1.4 pago

1,920) O que é a guerl'U do Oriente'! Discurso tradu::ido do france::, de
Victor H~tgo. Lisboa, Typ. do Progresso 1855. 8.° de 16 pago (Sem o nome do
traductor. )

4921) Melhoramentos industriaes e agrícolas de Alcobaça. Lisbmt, TX\l. do
Castro & Irmão i858. 4.° ele II-1.5 pag., com uma planta topographíca !itho
graphada.

4922) Crises alimenticias. Causas - ?'enteelios. - Discurso pl'onunciado em
i .de De::embro ele 1.856 ,no Cenlro prontoto?' dos J1[elhommentos das classes lobo
l'iosas. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1857. 4.° de i9 pago

4923) Tudo no rnunelo é comedia. Comedia em tTes actos. Lisboa, Typ. do
Panorama 1860. 8.° gr. de Iv-ti5 pago .

1,921],) Jtí viu o com.eta'! Comeelia elll ~tm ar.to. (E o n.O 5 da 2.' serie do
Theatl'o pam l'iI'.) Lisbo:1, Typ. de M. da Madre de Deus 1860. 8.° de 31. pau,

4925) Lendas peninsulares. Lisboa, Typ. Universal 1861.'? 8.° 2 tomo 80
cerca de 300 pago cada Wll. Estrro a sair elo prélo, sendo editor d'e t:1 publica
rITo e elas dlla precellenteOlente notadas o sr. Antonio l\faria Pereira.

Coll3borou no Almal1ach 1'1wal elos Açores pant 185:1., mandado publicar
pela Sociedade promotora d:1,AgricultuI':1luichaeJenso. (Ponta"elelgada, Typ, de

lberg:lri:1 e Valle 1850. 8.°) - e no Almanach dentocratico para. :1.855, quarln
da. colhçãO ]Jublic::da por José Felix Henrique Nogueira (Lisboa, Typ. do
Progl'es o i8õ~. 8.°)

Do quo tom publicallo em jOl'Daes são de mais algum :1lcanee os trabalho
SCglllntCS: I

4926) Paelroado pol'lugue::; no Oriente. -No jornal a Pat1'ia 1.856, n." 39
e 50. - Estes artigos escriptos com vebemencia de usada, a proposito da inva
são do no so pacb'o'ldo na Asia pelos ngarios apostolicos, pouco agradaveis de
viam ser ti. euria Romana e a seus agentes. O ministerio publico accusou oau
etor por abllso de liberdade de imprensa: dis e-se que era a sati fação que o
governo manda a dar ás quei.xas do nuncio apostolico, hoje cardeal Di P1e/ro.
Caracteres mui di til1ctos nas letras, e na politica, quaes os sr . Herculano,
Marreca, Hebello da Silva, Antonio de Serpa, etc., correram espontaneamenle
n'um eloquente protesto a ubscrjlver as proposi õe incriminadas, pedindo er
aelmittido a participar da respon 3bilidade do jOl'1lali ta accusado. O bori onlo
d'e ta discussão apparecia tenebroso. Pelo mesmo meio com que se conjlU'ál'a a
tormenta a e cOIlJlll·araID. Um largo e fundamentado de pacho do juizo, não
achou motivo para a prolllUlcia, e o ministerio publico não appeliou d'e te
despacho.

q927 POl'tugal na ea:posição ~t11ivel'sal de Paris: '
4928 Caminho de {erro a Badajo::;:
4929 Minas em PO'l'tllgal:
4930 lnlm'esses aç,oriallos :
q93i Reforma municipal:
D'estas eries de artigos, a primeira sahiu na Re'lJÍslaPenínsulaí', totno 1-
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~ se!l1lnda e terceira no Jomal do Commercio de 1857 - e as duas ultimas no
Futl~ro de 1858. .

4932) Instrucção elementa'r. - No Panorama, 1853.
4933) Originalidade da navegação do Oceano atlantico septent'l"ionat e do

descobrimento de suas ilhas pelos p01·tu[fue:J,~ no seettlo XV. - É uma memoria
dividida em quatro partes, iuserta no Panomma, 1853 e 1.854.

4934 Fastos açorianos. - No mesmo jornal, 1856.
4935 Dilt!vio de lu::: .-
4936 Espantosa innundação do ma?' :
lj,937 Jl Flo1·a. - Sahiram estas tres no Pan01"ama, 1857.
lj,938 Alda: •
[k939 Constancia de Jesl!ita. -Ambas na Illustração Luso-brasileim, vo-

lume J. •
lj,9lJ,0) Reinado de D. Affonso VI. -E llma epanaphora historica, em que

estão dia a ilia, e hora a hora registados todos os acto, principalmente domes
tico , d'aquelle malfadado priucipe, até a epocha da sua annlllJação politica, so
bretudo no período em que foi casado, e mais se conspirou, tanto da sua parte
como da de eu irmão, o infante D. Pedro.

D'esta obra tem-se ja publicado fragmentos na fllustmção Luso-brasileira,
vaI. m; no Archivo Universal, vo1. TI; e no A1'chito pittoresco, TI e m volumes.

lj,9lJ, l .r1Ç01'es.
49lJ,2 Olho P01" olho, dente P01' dente.
lJ,94,3 Rei ou impostln' ?
lJ,9M Femão de Magalhães.
lj,9Mí Vasco Lopes, mest1'e de S. Tiago:
lJ,94G D. Antonio, Jn'iOl" do Cmto. - E um estudo historico ácerca do iu

feliz competidor de Filippe li, na acce são ao throno de Portugal, vago pela
morle do cardeal-rei. Resultado de investigações de muitos anuo, ha motivo
para esperar que seja, quanto ser po sa, a téa mais completa d'aquelle grande
e!niau to drama. O fragmento, ou summario, que de parte da obra se tem pu
blicado, encontra- e, bem como as series do ultimo cinco artigo anteceden
temente numerados, nos olumes do Archivo pittoresco.

De-de 18ft,3 se consa~ra ao estudo, e iuve tigações da historia das ilhas dos
Aç~res. Para isso tem mmado os mais importantes archivo locaes, o archivo
nÉaclOllal da Torre do Tombo, e alglllllas bibliothecas nacionaes e estranrreiras.

com o que n'esta campanha de quasi dezoito annos tem alcançado, que for
mou a sua:

,lJ,9117) Col/ecção de Vcwiedades Aç01'ianas (já mencionada n'e te Diccio
11arlO tomo I, pago XVII) .

. Composta de impres os e manu criptos, póde reputar- e collecção e peclal
UIIIca, que todos os dias sobe em valor mediante novas acquisições, e que já as
cende acerca de 200 volumes de todo os formatos, de de o iu-S.· até-ao foI. max.
Aparte impressa conta já umas 700 obras de maior ou menor tomo, todas con
c~rnente a uma ou mais c pecie~ hi toricas d'aquelJas famo as e importanti 
sunas Ilha portugueza, em lhe faltarem mappa , retratos, Yi ta , etc. e uma

b
co.UecÇão completa de todos os jornaes litterarios, noticioso, ou politico, pu
licado n'aquelJa terra in ulares desde que n'ellas foi iutroduzida a imprensa.

Aparte manuscripta, que já conta mais de 20 volumes de folio grande, compre
hcnt.le obl'as iueilitas originaes ou apographas; documentos na integra; e e:cC81'P
los da. obras nacionaes ou e tI'angeiras em que, só incidentemente, se tracta
matel'la açoriana.

.PMe ~izec- e que nada ha acerca dos Açores que n'e tas Va1'i~dad8s não
estcJa arcluvado ou apontado; ao passo que n'elJas se encontram mUItas cousas
selaralme,nte de conheCidas, e entre eUas uma ohra, que bem póde julgar-se exem
p l' UUlCO, porque não ha bibliographia que a aponte, sendo em vão procurada
em algumas bibliothecas de Hespanha' -obra notavel para portuguezes e hes-

" 10·
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panhoes, por.que versa sobre impor.tante assnmpto da historia peninsular. Eis
fielmente copiado o seu titulo, contido n'uma parlada gravada em madeira:

LA VICTO-

ria li tuuo doo Alua
ra llaçã lIJadjs de
Sãcta Cruz contra

Felipo Stroço 00 la
ysla do S. lIIigucl a
26. d'Iulio 1582.

Copuesta por Paulo
de gumiel natural

dc Cuonca.
Dirigida aI DJuy il

lustre sofior Sebastiã
de Santoyo do la ca

ruam de su lIlag.
Con pri
uilegio
Real.

Não tem lagar da impressão, nem nome do impressor; mas mostra ser im
pressa em Lisboa, anele foi para isso licenceaeb mil 5 de ovembro de 1582.
Oauctor d'este poema epico em septe cantos, e em outava rima, fôra testimunha
ocular da maior parte das. cou as que relata, porque fazia parte das fOl'r.as cas
telhanas. Para dar uma amo tra da obra, transcrever-se-ha a sua primeira il&'
tancia:

"CANTA. mi lIIusa cl incumbrado buelo
Dc aqucllos Espafiolcs cuyo nobre
Subc dei baxo Globo aI cbro ciclo,
Cõ aquel becho de immortalrcnõbrc:
Publica dcI Franccs cI llanto y duelo,
Que otro enemigo oyê'dolo se assobre,
Qucdãdo aI múdo vniucl'salmemoria
De tan inclita y celebre victoria.))

Começada, e continuada a principio por mera curiosidade, e para estudo
particular, a collecção de variedade açorianas fez depoi nascer no seu pos-
lúdor a idéa de aproveitar tão ariados e amplo subsidias, e crevendo uma

Histol-ia geml dos Açores, com plano inteiramente novo, fundada e comproYa~
com documentos, muito d'clles quasi desconhecidos. Efi'cctivamente fez odeh
neamento da obra, e cla ificou os materiaes. A materia de que deve compor-se
o primeu'o volume esta ordenada: faltam-lhe apenas as ultimas correcções. Ados
seguintes (que talvez não po am ser menos de cinco), ír-se-ha successi\'a
mente apurando, como o tempo e outras mais ilnperiosas obrigações o comeu
m·em. Em conclu ão ficará aqui regi tado um facto iIlustrado e pah'iotico, que
tem 'estreita relação com este objecto. A Camara municipal de Ponta-delgada
sabendo d'estes trabalhos concernente a hi toria do patrio archipelago, espo~

tanea e unanimemente re olveu ajudar a empreza, prestando-se a contríhou
, para ella com a importancia da ue peza que se fize se na publicação do L' w,

lume. (Vej. o Archito universal, tomo III, pago 2q,.) .
Foi tal demon tração sobre maneira honrosa e lisonjeira, e tanto maIS de

agradecer quanto menos olJicitada da parte do escriptor michaelense, a quero
de certo não faleceriam outros meios para dar á estampa o seu trabalho. Rffie
commendavel pelo a umpto, e abonado o desempenho pela já provada ~ 
ciencia do auctor: a obra terá infallivelm~nte de ser bem acceita ao publicol
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que, segundo parece, não esperará por mlúto tempo a apparição do começo da
Hi.toria gemi elos Açol'e•.

D. JOSÉ DE URCULLU, Cavalleiro da Ordem de Christo, Socio cor
rcspondente da Real Sociedade Geographica de Londres, das, de Paris e Rio de
Janeiro, etc. - Foi natlU'al de Hespanha, e serviu militarmente a sua patria du
raote a guerra peninsular. Perseguido depois por 01?,iniões politicas, refugiou-se
em Portugal, onde casou. M. a 8 de Junho de 1852. -Além de varias obras
que escreveu em bespanhol, as C[11aes pelos assumptos são em tudo extranbas a
este Diccionm'io, e creveu a seguinte em lingua portugueza:

4948) Tl'actado elementar de Geogmphia astl'onomica, physica, histol'ica
011 politica; antiga e ?noelerna. Torno r. Porto, na Oflic. de Alvares Ribeiro 1835.
8.· gr. - Tomo li. llii, Typ. Commercial Portuense 1837. 8.· gr. - Torno m. Ibi,
na mesma Typ. 1839. 8.· gr. com estampas. No fIm tem um indice dos logares
e rios mencionados nos tomos II e III, que occupa 49 pa~.

Esta obra obteve notaveis Qlogios nas folhas periodicas, por occasião da
slla publicação. Vejo principalmente a Revista Estmngeim, 11.° 2, de Maio 1837.

Oprimeiro volume sabiu em segunda edição, e alguem diz que em ter
ceira. Os tomos segundo e teJ'Ceiro não consta que até agora fossem reim-
pressos. .

4949) G1'a1n11!atica ingleza para lISO dos lJol'tuguezes, l'eduzida a vinte e
septe lições. Lisboa, 1830. 4.° de vIII-296 pago - Segunda edição, considemvel
mente accl'escentada e c.on'egida,. Porto, Typ. Commercial 18!J,8. 4.° de XII-36!J.
pag.- Tm'ceim eeliç{io (comIas mesmas declarações da segunda). llii, na mes
ma Typ. 1853. 8.° gr. de 359 pago - Esta ultima sahiu posthuma.

Na segunda e terceira edições acha-se a seguinte notavel advertencia, cujo
conteúdo infelizmente é verdadeiro, achando-se Constancio inCUl'SO no plagiato
que com razão se lhe attribue:

"Com a data de 1837 e d~ outros annos posteriores, o livreiro Aillaud pu
blicou em Paris um livro intitulado: O no,/;o Mestl'e illglez, ou Gm1nrnatica da
linglla ingleza para uso dos POl'tu,gue::;es; ensinada e1n vinte e cinco lições. Re
vis/a, cOl'l'egiçla e accl'escentada P01' F. S. Constancio. Esta Gramrnatica é uma
cópilt exltcta da que publicou D. José de Urcullu em Lisboa em 1830, excepto
apagina do frontispicio: e isso que se diz de revista, corregida e accrescentada
é uma impostura para illudir os leitores, e fazer crer que é tuna grammatica
original do sr. F. S. Constancio, auctor do Diccionario critico e etymologico da
lingua portuí;uezal! " .
, 1~950) Cathecisrno da doutrina Chl'is/ú" eX1J/icado por' D. Santiago José Gár

Cl~ llIazo, magist'ral na sé de Valhacloliel. Porto, 1848. 8.° gr. - Segunda edição.
Ibl, 'l'yp. Commercial 1851. 8,0 gr. de xXIII-397 pago e mais uma com a errata.
, 4951) O lim'o dos meninos,pol' D. Francisco Mal'tinez de la Rosa, tmdu

~!(Io da 16.n edição. Porto, 8.° de xVI-144 pago - O traductor addicionou 'á
vers,io de pag: 133 em diante um snccinto esboço geograpbico de Portugal.
Custa a crer, como sendo versaclissimo em geographia, escreveu a pago 14,3 que
no GaYiarr:J., na serra de Suajo, no MinllO, se conserva a. neve intacta nos doze
mezes do auno, sendo isto uma inexactidão notoriamente sabida!

Quanto ás suas Lecciones ele moral, Vil'tud y ul'baniclad, vai mencionada a
versão portugueza feita por Francisco Freire de Carvalho no artigo relativo a
este escriptor.

JOSÉ VALERIO CAPELLA, Professor das linguas ingleza e franceza
DCO Ly~u Nacional de Braga, desde a creação cl'este estalJelecimento. - N. em
ondetxa a nova, bispado de Coimbra, em 1802. - E.

n lj,952) Epitome da Gl'a1nrnatica (mnceza, l'ecopilado dos melhol'es auctOl'es.
raga, Typ. Lusitana 1856. 8.°

'4,953j Novo CllfsO pl'a,tico, analylico, theorico, e synthetico da lingua in-
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gleza; vel,tido do (rance:: e applicado ao portugue:: pOl' Antonio Francisco Du
tm e l11ello e Joúo llifaa;imiano e 1l1ello },fa{m. Rio de Jal1IJiro. Reimpresso, !

cOll$ülemvelmente augmentado, corregido e altel·ado. Braga, Typ. Lusitana
1853.4.°

495[~) Ensaio philologico sobre a si11liUwl1ça, del'ivaçúo e ol'lhographia do
maiO?' pal'te dos vocabulos das linguas lalina, ingle::a, (ranceza e pm'tllgueõa, ou
melhodo (acilimo de azwender sem gmnde tralJalho qualquer das clitas l'inguas,
Braga, Typ. Lusitana 1856. 8.° de 15 pago

4955) Novo Diccional'io inglez fi poortmguez, com a pl'onuncia figm'ada,
Braga, Typ. União 1860. 8.° - Acha-se no prélo, e já impressas alguma folbas.

No SuppllJ11tento haverá occasião de tractal' mais extensamente cresta obra,
e da sua execução e utilidade, e estiver para então já completa, como é de es
perar.

D. JOSÉ VALERIO DA CRUZ, Presbytero da Congregação do Ora·
torio, e Bispo de Portalegre, eleito egundo creio em 1799 - N. na villa da Co
vilbã a 19 de ovembro de 1749 e m. a 17 de Julho de 1826. Em 1822 foi
eleito deputado sub tituto á C6rtes ordinarias, juntamente com o P. José Agos
tinho de Macedo, pelo circulo eleitoral de Portalegre: porém nenhum d'ell .
teve occasião de tomar assento no congres o, por não occorrer vagatara nos
proprietario .

Foi elle que em 1783 dirigiu e preparou a egunda edição, feita n'e'
aono, do Calhecismo Romano, como já declarei no tomo lI, a pago 71; e p a
'dos trinta e quatro annos m::mdou fazer d'eUe Lerceira ediçãO, á sua custa, a
qual sahiu com o titulo seguinte:

4956) Calhpcis11lo pam uso dos pm'ocllOs; (pito P01' aucto?'iclade e decrlto
do Concilio Tridentino, p1~blicado pOl' mandado do SS. P. Pio V tmdu,:;ido 1m
porlJUgue::r. Nota ediçúo, ?'evista, mais bem onlenada, augmentada com os sumo
marios dos capit'lllos, e 'Ibm indice [JPl'al das matedas; eexptwgada de !Wt gralldl
numel'O de p1wases que pela sua antiguidade e desuso (a::iam já pouco agrada
vel a liçúo de um livro tão excelümte. Por unt dos mais dignos pnladas do reillo.
Lisboa, na Olfic. de Simão Thaddeo Ferreira 1.817, 8.°

D'esta edição, de que ainda não tive presente algum exemplar, me com
municou a noticia o r. eh-. Rodrigues de Gu mão.

4957) Camões defendido, o editor da ediçüo de 1779, e o censo!' eL'~lkJ
julgados sem paifJJüo' em !lima cm·ta dada á lu:: por Pat1'icio Aletopllilo J1I1sa
lazúo. Li boa, na Begia Oilic. Typ. 1784. 8.0 -V. ácerc:t d'este opusculo o a~
ti,gos P. José Clemente, e P. Tltomás José de Aqnino. 'elJe se tractou a matena
com erdadei.l'a imparcialidade e conhecimento de causa, combatendo i uda
mente as emendas ineptas que o primeil'o propunha, e confirmando as que es
tavam no caso de ser adoptadas em alguns lagares da ediçM censlll'ada,

Este pequeno trabalho obra para jnstificar a opinião dos que tinMm a
D. José Valeno cm conta de bom pbilolo"o e judicio o critico. Consta que con
corrêra com auxilio e con elho para a ;d'iÇão da Poesias de Antonio Dini~ do
Cne::, pelo que declara o editor Tri"oso no tomo v a pago xx. .

Não ei que deiu e alguma obra impressa com o seu nome: e se impn
miu outra anonyma, tambem não vieram ao meu conhecimento. • .

JOSÉ V ALERIO VELOSO. Cayal]eiro da Ordem de Cbri to, Conego
da Real CoUegiada de Barcello , etc. -Obrigado a seguir o exercito francez e~1

i 09, para e capar ás flll'ia populare, que pretendiam assa inal-o com o tI
tulo de jacobino, retirou- e para IIespanha, e de lá paTa França onde perfil\
neceu até 182L-E.

4958) 1l1emo'ria dos faclo poplllans na pl'ovincía do llfinho em 1809: olldl
(ora'rn sacl'ificados os chefes do exercito e outms muitas pessoas mercantes. SII'
pel'Viveu á tm'menta onde pel'eceram alguns de seus parentes, José Valeria Velo.'O.
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Olfel'ectdo aos magistl'ados c pa.es ele fam.ilias pC1Il'a evitarem seus,!tol'1'Ol'eSJ Wln
dos maiol'es flagellos ela htG11latntdade. RCl'l1~p1'essa, c augmentada de no'Ws acon
tecimentos, eonhecidos postel'ionnente em 1821. Porto, Imp. na rua de SaJ,lcto
Antonio' 1823. 4,.0 de 54 pago

Tenho visto d'este opllsculo pouqllissimos exemplares, pelo que o julgo
raro ao menos em Lisboa.

JOSÉ DE V;\SCONCELLOS 1: SOUSA, 1.° M"arqucz de BeUas, Conde
de Pombeiro, Capitão da Guarda. Beal Portugueza, ConseUleÜ'o d'Estado, Grão
cruz das Ordens de S. Tiago e da Torre e Espada em Portugal, e da Legião de
Honra em França: Begedor das .lu Liças, Desembargador do P.aço, ProcLU'ador
fiscal da Junta dos Tt'es-Estados, Director e Inspector geral do ColJcgio Beal de
Nobres, Embaixador extraorclinario em Londres, Presidente das Mezas do De
sembargo do Paço, e da Consciencia e Ordens no Bio de Janeiro, etc.-N. a 9
de Junho de 1740, e m. no Bio de Janeiro a :16 de Abril de i8i2.-E.

iJ,959) Hem'ique IV. POC!1lC! epico, tradu::ido elo ol'iginal (rances lJ01' •• "
Lisboa, na Begia Typ. Silviana' 1807. 4,.0 de 203 pago

Posto que o marquez se dava por auctor d'esta traducção, não faltou quem
julgasse, e talvez com fundamenLo, que e).!a não era obra sua, e siDl do seu
amigo e protegido Domingos Caldas Barbosa: dizem que morrentlo esLe sem a
Ler publicado, o marquez d'ella se apossára, dando-a á luz anonyma, porém in
culcando-a paJ:t~culaJ'menLe. como sua. Sem pod~r assev(1rar n'e ta pm:te cou a
alguma de POSitiVO, não vejo com tudo grande difficuldade em que aSSllll fosse,
a ser certa, como jnl,gà, outra anecdota do mesmo genero, que terei de conLar
miudqmente no artigo especial « Os Pastores desenganados.»

Acerca ele outra versão da HC1l1'iaela de Voltaire em portugtlez, vejo o ar
tigo Thomás de l1qnino Bello e F1·citas. Bocage taml)em traduziu m'ios épiso
dias el'aquelle celebrado poema, os quaes se podem ver na edição geral das
uas Poesias feita em 1853.

JOSÉ VENCESLATJ DE AN'DRADE NEVES, Alumno do Beal Col
legio Militar, e Professor da cadeira de Geograpbia, Chl'onolo$ia. e Historia no
Lyceu Nacional de Braga, nomeado temporariamell te por prOVISão de 2 de Sep
lembro ele i8iJ,0, e provido depois definitivamente por carta regia de 11 de
Julho de 1843. Tinha sido anteriormente oflicialno exercito realista ao serviço
do sr, D. Mignel. Pou o tempo exerceu o professorado, por falecer a 4 de Agosto
de i8M, segundo a informação que ha pouco obtive,-E.

1t.960) Lições elemellta'l'es ele Histo?'ic& Universal. Lisboa, :1842. 8.°- Jão
lendo visto ainda e la .obra, nada po so, dizer a respeito d'ella; posto ql;le :va
gamenLe me COD ta que não passa de mera compIlação ou resumo feüo a VI ta
~e outra de egual a sumpto, e e cripta pelo profe SOl' Antonio Leite Ribei.J.'o,
mestre ~e fÔra do auetor no Collegio Militar. (Vej, no DiccionariQ, torno I, o
n.· A, 9tH).

4961), DisCUl'SO recitado lW ahe'rlnm da a.ula dc Historia Universal. Li 
boa, Typ. de Antonio José da Rocha 1842. 4,,0 de 19 pago

. JOSÉ VERISSIMO A.LV.4.nES DA SILVA, Profe, 01' jubilado de
Philosophia e Latinidade na viJla (boje cidade) de Thomar, Socio da Academia
Real das Sc.iencias de Li boa etc.-N. na praça de A1)l'ante pelo aunos de
i7M,: Tendo-se estabelecido em Thomar, onde ca Oll, ahi assentou a sua resi
denCla dUl·.ante muitos anuos; até que em 180J0 foi preso por vingança particu
lar ?omo Jacobino, acc1,1sado de haver aeceitado um cal'go de governança ao
semço fJ'aJlcez, durante o tempo em que a povoação esteve militarmente oe
cupada pe!a divisão do commando de·Margaron. Preso e enviado para Lisboa,
fOI l'emovldo para o presidio da Trafaria, e instaw'ando-se-lhe proce so, teve
sentença de degredo pm'a Airica, não obstante mo traI' em sua rlefeza que por
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acceitar do francezes aqneDa coinmissiio evitára a Thomar egual sorte â de
Leiria, que fôra por esse tempo saqueada e queimadal Estava para ir cumprir
a pena imposta, quando no mesmo presidio faleceu a 10 de Maio de 181.1. com
67 annos. Foi homem de aturado estudo, e muito instruido nas sciencias pby
sicas, moraes e politicas, como se vê dos escriptos que dei,'{ou impresso, e do
outros manuscriptos, que supponho se extraviaram por sua morte. De seu filbo
o sr. marechal de campo reformado Verk!simo Alyares da Süya haTerá Qccasilio
de tractar no lagar competente.-E. .

4962) Int?'odtwçao ao novo Codigo, O1G dissertaçiio cl'ilica sob're a pl'ineipal
caW!CG da obscu?'idade do nosso Coeligo aulhentico. Lisl)oa, na Regia OfIic. Typ.
1780. 8.° de vII-206 pag.-É escripta com muita proficienciu, c conhecimeilto
da materia, e talvez a sua liç.[iO não seja ainda agora de todo inutil pelas noticias
quedá.

M63) .iJilemol'ia sobl'e a ctGlttwa das vinhas. -Vem no tomo I das Memorias
ele Agricttltura premiadas pela Acad. Real das Sciencias, em 8.°

4964) llfenwl'ia sobre os meios de SlGpp?'i/' a (altcG de estTU1J1CS animaes.
No me mo tomo da dita coliecção.

4965) 1l1em01'1CG sob?'c as p1'incipaes causas por que o lua;o t:em sido ?loeito
aos PO?·tt~quezes.-No tomo I das Memorias Economicas da Academia, 4."

4966) Observações botanico-nwthem'ologicas, (eitas em Thomar.--No tomo\'
das llfenwr'ws Econornicas.

(967) 1l1emO?'ia histor'ica sobre a agrit,'ulttwa portugueza. - No mesmo to
mo v.

(968) llfemo?'ü~ sobre o di?'eito de cOr?'eiçiio usado nos antigos tempos a1101
modernos; e qual seja a sua nattl1'e:::a. - lnserta nas 111enwrias ele Litte1'atl!rll da
Academia, tomo I, de pago 184 a 226, Vem anonyma.

(969) M"arnol'ia sobre CG (Ó?'llW dos juizos nos p'I'Í?nei·/'os seculos deG mOllUI'

chia JJor'tugueza.-No tomo VI das Memor. de LittemttGl'a, de pago 35 a iOO.
(970) Reflexões cr'iticas e philosophicas sobr'e as car'tas de D. JeTonynw OJa

r'io, bispo ele Silves.-(Vej. D. Jel'onY1ll0 Osorio.)

JOSÉ VE~ISSDIO DOS SANCTOS, ele cujas circlID1siancias pcs-
soaes nada me con ta.-E. .

lj,97i) Histor'ia cl'itica ela composiçao ol'atol'ic~, d'on,de se düo em romper.
dio as r'egr-as que n'esta paTte da r-hetor-iCl~ deixamm escr'iptas Ar-istoteles, Ciearo,
Qzântiliano, Batteux, etc. Coimbra, na Imp. ela Univ. 17;'3. 8.· de 138 png.
Obra util no tempo em que foi escripta, e que ainda hoje poderá ser de·algum
prestitUo.

JOSÉ VICENTE BA.RBOSA DU BOCAGE, Bacharel formado em
Philosoph.ia pe!;!. Universidade de Coimbra, Lente ele Zoologia na ~schola Po~
lytechruca, Sacio da Acaelem.ia Real das Sciencias de Lisboa, etc. - E primo em
egunclo grau do insigne poeta Manuel Maria de Barbosa du Bocage.-N. na

illla da Madeira a 2 de Maio de 1823.-E.
4972) 11fe1ll0'l'ia obr'e a cabm rnontez ela SCl'm elo Gel'ez, a/]J?'esentacla elida

li Jll'iJmeil'a classe da Acud. Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da. mesma Acud.
1857.4.· gr. de 20 pago com duas estampas.-Auda tambem no tomo II, parte 1.'
da nova serie das Mcm. da Acad. '.

Tem alguns artigos scientificos nos Annaes das Sciellcias e Letras, publi
cados pela Academia, classe 1.·, e tamhem no Dia?'Ío de Lisboa de 1850, etc.

JOSÉ VICENTE DA GAlllA, Cavalieiro da Ordem de Christo, natu
ral de Moçambique, onde tem exercido cargos mlullcipaes, e outros d'eleiç'io
popular, como o de Juiz ordinario, e Procurador á Junta geral de Districlo,
etc.-E.

. ~973) Almanach c-ivil, ecclesiastico, histar-ico-administrativo da provincia
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rle llfocambique, lJam o anilo de 1859. Mo~anibique, na Imp. Nac. 1859. 8.° gr.
de :l.9g pago ,

Além do calendario bistorico, onde vem designados diariamente todos os
successos notaveis da provincia. desde o sou descobrimento pelos portuguezes,
contém muitas noticias descriptívas, topograpbicas e estatísticas, extrabidas em
grande parte de um extenso trabalho manuscripto do biSpo de S. Tbomé, e .pre
lado que foi de lVloçambique D. FI'. Bartholomsu dos Martyres, feito em 1822:
-:\ lista dos governadores, prelados, etc., e de todos os actuaes funccional'ios
publicas, militares, ecclesiasticos da provincia, etc.

Oexemplar que vi, pertence ao sr. Carlos José Caldeira, a quem foi offe
recido pelo auctor.

P. JOSÉ VICENTE GOiUES DE lUOURA, Presbytero secular, n. na
freguezia de IvIolU'onho, concelho de Coja, a 22 de Dezembro de 1769. Foi Pro
fessor da Línguas latina e grega, e d Historia no Real Collegio das Artes da Uni
versidade de Coimbra, onde eXerceu o magisterio desde o anno de 1803 até o
de W34, em que foi demitlido por motivo politicas, endo-o juntamento dos
cargos de Director da Imprensa da Universülade, e de l\Iembro da Junta daDi
rectoria elos Estudos. Ao fim de cinco annos foi-lhe conferida a jubilação por
carta regia de :1.4 de Agost~ de 1839,. e ell11842 nO~1eado Vigar.io ~eral, Coadju
101' e futuro successor elo bISpo de VIseu. Não acceltou estas dlgmdades. M. na
sua casa perto de Coimbra a 2 d Março de i854.-Vej. para a sua biograpbia
a.~fe11lol'ia sobre avida e escl'iptos dorev.do sr. José Vicente Gomes de M01Gra, pelo
r. dr. Rodrigues de Gusmão, e tambem a Revista Littem1'ia do Porto, tomo x,

pago 104, e pago 345.
Algumas pessoas distínctas da villa de Poia'l'cs as entaram promover a tras

ladação dos restos mortaes (lo insigne phiJolog.o pal'a um. mausoleu decente; e
constilllÍndo-se em commissão para este ftm, conseguiram as subsoripções e do
nativos necessarios, sendo alJ'ectivamente lavrado o tunll110 a expensas d'aquelJa
pOI'oação. Feitos os preparativos adequados, realisou-se a ceremonia com pom
poso apparato no dia 20 de Agosto de i8ol). Houve exequias olemnes em com
memoração do finado, prégando o sr. dr. Francisco Antonio Rodrigues de Aze
vedo a Otação fu.nebj"e, a qual se imprimiu. O ex.mo bi po conae D. José Manuel
de Lemos, vice-reitor da Universidade, assistiu a este religioso acto. E no tu
mula se exal'OU o seguinte epitapbio, composto pelo in igne professor Antonio
C~l'doso Borges de Figueiredo, de quem se fez no tomo I do Diccional'io a de-
VIda menção: ,

f( EN aCET EXlitlIllS SCnIPTIS AC VOCE MAGISTEH,

QUEM TULIT JIAlé 11E610, CONTE61T ISTE L,'PIS.

UEU! ... J05EPR VINCENTIUS EST, QUEnl LUMINE CASSUM

DEPLOHANT MUSAl, LYSIA COLLACHVMAT:

AnTES QUIIN6ENUAS, eH.iDCAl! l.lNGUAll ATQUE LATINAlol,

CALLUIT, BT ~IULTOS SEDULUS EDOCUI1'.

II.LlUS UINC J!lTEHNU~[ llHIT ET lfElfOHABILE !iOllEN;

ET, SUPEH ASTH,1. SEDENS, VIVEI' lN OHE nOlllNUM,

UOO, IlESIDllHIO PI.ENT, POSUIlHe PHOI'INQUI

lN $,1:1:0 CAmIllN, QUOD lllEiIIOHAHET EUa!.

OALENDIS MAHTIIS, ,lN. DO~1. 185~

AlTATIS VBHO 81, DECESSIT.»

• Dou logar a estas noticias, communicadas pelo meu amigo dr. Gusmão, por
nao serem muito frequentes em o nosso pajz estes factos de honras posthumas,
consagl'adas á memoria dos bomens de letras.

A obras impressi} (lo P. Moura são:
4:974:) 'J.'abpa.s de cleclinaf('io e conjugação. pam apTendm' as linguas hespar
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nhola, italian(t e (mnce:::;a, campal'ando-as com a lJOrlJugueza. Coimbra, na Imp.
da Univ. 1.824. 4.°

4975) Not'icia sucânta dos monttrnentos da lingua latina, e dos s1t/Jsidios I
necessaTios lJam o estudo da mesma. Coimbra, na ímp. da Uni". 1823. ~.' dp
VllI (inumeradas)-MiO pag., em que se comprehendem o indice e listfl. dos assi
gnantes. As pago III a 'YI que comprehelldem a dedicatoria com o titulo: ,1U
chlEli, optimo Ioannis VI. et Carlotm filio, Swmrna L1tsitanantm copiarum Duei,
et Patl'úe Statol'i: Epinicium, em 6ft, versos, faltam em muitos exemplares, do
quaes foram po teriol'mente arrancadas.

« Obra precio a (diz o sr. Rivara, nas notas á primeira parte das Reflexões
sobl'e a lingua portugz/.eza de Francisco José Freire), que apenas anda nas mãos
de alguns curiosos, mas que de ejariamo fos e lida e meditada por todos os
que se dedicam ao es tudo das letras. "

A ediçãO que foi feita ,j, custa do aucto!', parece achar-se exhau ta. Tenho
visto vender algllllS exemplares de SOO a 900 reis. .

4976) COmlJendio de gmrnmatica latina e POl'tugue::a. Coimbra, na Imp,
da Uni". 1.829. 8.° gr.-Selll o nome do auctor. Reimprimiu-se depois varias
vozes com a declaração do seu nome, e d'ella tenho a qUal'ta ed,ição, ibi, na
mesma Imp. 1844. 8.° gr. de vlJI-274 pago Creio que a ultima é de 1854.

Vejo a respeito d'esta obra a Revist(t Universal Lisbonense, tomo \'II, pa
gina 342.

4977) Dicciona.l·io Irrego-lalino. Coimbra, na mesma Imp. 1855. 4.° 2 to-
mos.

4978) Canção á acclwl'Ilação de S.1I1. F. o sr. D. João VI.-.Sahiu impressa
a parr. 19 e seguintes de um opllsculo em latim, do Dlesmo auctor, cujo titulo
diz: ~n (austis 'il1zarn adclamationem. Joannis VI. Uniti Regni POl'/u.galliw etBl'o
siliro et Algal'biormn Reg'is Fidell.'ssimi, etc. etc. Carmina. Conimbricre, 'l'l'P~
Acad. 1.81.9, 8.° gr. de 60 pago

No Jornal de Coimbm vem insertas algumas suas poesias latinas, nos n,M
LXxn, J,XXXVI, LXXXVfl e LXXXVIII.

São Lambem por elle coordenada" as Selecta e vetel'ibus Scr'ilJ/01'iblls loca,
impressas em Coimbra, 1821, 1829, e 18~7-1848; 2 tomos: - Selecta ad llsum
Scholarum Rhelodcas, ibi, 1.828, etc. -

JOSÉ VICE 'TE RODiUGUES, cuja profissão i,gnoro.-N. no Porto
a 20 de Feyereiro ue '1743. III. em ... -E. -

tl,979) A?,te de agradar na convel'sação, pOl' JJ:k. Pl'avost, tmd~t:::;icla do (mll
ce::. Porto, 1.783. 8.°

4980) Uisto'l'ias proveitosas e instructivas sobre ob,iectos 71Wl·aes.; /?'adll~i-
das elo inqle::-. Ibi, 1786. 8.° 2 tomos. .

4981.) Hi tm'ia antiga> Olt hislo?'ia escolhida, dos (actos mais 7llemoraveis da
(tntigltidade. lbi, 1.789. 8.° 2 tomos. .

4982) Compendio 'ob7'e as artes e sciencias, em PO?'tuguez e (l'ance::;. Ibl,
1.78& 8~ _

4983) Collecção de viagen.s e ,i01'nadas ás quatro pal'tes do mundo, Pradu
::;idas do mgle::;. Ibi, 1.790. 8.· g, tomos.

498!l:) Elementos da civilidade e c/ecencia, que se 11m/ ica enf-I'e gente bem
C')'eada; por ml'. Prevosl: /?'adll::-idos do (rance::;.- Ha uma ediçãO de 18!l:O,8,'
Ainda não a vi, nem as outras mais antigas, (Iue d'esta obra se fizeram.

JOSlt VICTORINO RAnJ\ETO FEIO, nascÍl!o no loaar do FormaL
concelho de Oliveirn. de Azemeis, pelos annos de 1.782. Foramc seus paes Do
l~lingos Manuel.de"\ asconc.ellos D. Maria de .Vasconceilos Barreto Feio. De&
Llllado para a VIda mo?a tI~a entrou no mosteiro de Alcobaça; porém a~tes de
p!'of sal' larg~u o habito, ymdo. para Li boa, e assen~, -,do praça no antigo re-
gllnento da bngada real da marlDha. Passou depois para o exercito de tel'ra,e
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serviu dm'ante a guerra peninsular, che~ando ao posto de Capitão do regimento
de cava'lal'ia n.O 3 em 28 de Janeil'O de 1813. Achaya-se n'e ta situação, quando
foi eleito pela provincia do Alemtejo Deputado ás Côrtes constittrintes de 1821.,
nas quaes se distinguiu por opiniões eminentemente liberaes, e propensas á
democracia, como se vê de seus discursos e votações nos Dia?'ios respectivos,
e lambem da Galeria dos Deputaclos muitas vezes citada, pago 276 a 279. De
pois da queda da constituição em 1.823 sahiu com licença para França, onde o
loi alcançar passado pouco tempo o decreto .da demissão do posto de Major,
que já era no sobl'édito regimento. Achava-se em Londres quando em 1.826,
proclamada a Carta, foi eleito Deputado á nova Camara por tres provincia , e
pelo Governo reint.egrado no seu posto. Emigrado de 1828 ate 183lJ" viveu
succe ivamente em Inglaterra, no Brasil, e em Hamburgo, até que as circum
stancias lhe permittil'all voltar á J?:l tria na classe de paisano tendo elie proprio
solJicitado a sua demissã.o do serVIço militar em 1.827. Inhabil para exercer as
funcçõe de deputado por falta do censo legal, um amigo desfez esse inconve
niente, as. ignando-lhe mediante. e criptm'a publica uma doação annual de qua
trocentos mil reis, como se vê da Ch?'onica ele Lisboa, n.O 1M> de 21 de Junho
de 1.834. Foi eiíectivamente eleito membro da Camara de 1.834, e depois elas
Cdrtes con tituintes de 1837, crue abandonou quasi de de o principio com li
cença illimitada, dando, ou tomando eX(}ll1plo do seu collega João Bernardo ela
Rocha, na mesma occasião e por egual motivo. Talvez excentrico em demasia
llas suas idéas politicas, era tido por homem incorl'Uptivel, de t['acto mui aífa
vel, aITel'I'ado aos principios que perf.tlhá.ra, e tão desinteressado que nunca sol
licitou, nem pediu ao governo algum favor ou empregos; antes dizem que até
os l'ecusára, sempre que lhe foranl ofl'erecidos. O seu lagar nas cdrtes foi selIJ.
pre nos bancos da opposição, ainda no tempo em que faziam parte do minis
teria os seus amigos mais intimas! M. depois de aturado padecimento a 21. de
Fevereiro de 1850, em um J?equeno e desalitlhado Cfl1arto onde vivia ultima
mente ua travessa da Victona, á' prn.ça das Flores. Vejo a seu respeito a Bio
g"apllia posthuma e cripta pelo sr. J. D. Sines, e a Oração fumeb?'e eledicada á
memoria de José Victo'l'ino Bal'?'eto Feio, por um verdadeiro amigo, Lisboa, Imp.
de Lucas Evangelista 1852, 8.° gr. de 16 pago

O que de suas obras existe impresso é o seguinte. Consta Cfl1e em poder
do sr. Barão de Fozcôa, seu particnlar am.i~? e honrador, existem varios frag
mentos e pedaços de OUlTOS trabalhos, por eue empoohendidos em diver os tem
pos, mas tudo informe, e de pouco proveito.

. PHOSA

4985) Sallu,çtio em Po?'tlt(JUe:; (com o texto em frente). París, na Inlp. dé
J. Mac Carthy 1825. 1.8.° gr. 'de 397 pago

4986) Histo?'icb Romaneb de Tito Livio, t?'ad'uzicla em 'P01'I~lgue:; com o texto
a~ lado. Livro p?'i?Jwi?'o. Haml)urgo, Offic. de Langhoíf 1.829. 8." gr. de XXVllI
2/6 pago - A versão é precedida de lUll prologo do traductor (pag. II[ a x) e da
VIda de Tito Livio (pag. XI a XXVIII).

4987) O tmtaclo do Pl'inciJJe e elas Let?'as, de Alfiel'i, tl'ad~bzido em PO?'
tll!ll~ez. París, impresso por Goetschy 1il" & C.u 1832. 12.° gr. de Iv-231. pag.
Salnu sem o nome do traductor, b~m como o que e segue, e foram ambos
mandados imprimir pelo 1'. Barão ele Fozcôa. . .
8 498!\) O lmtado da l;vmnnia. de Alfieri, t?'.aduzido .em pOl'tU{/U~z. Ibi,

f 32. 12.° gr. - Ha uma edição maIS moderna, feIta em LI boa por Joao Nu
nes E teves, no formato de 1.6.°, em mau papel, etc., e tambem sem o nome do
~~~ .

C 4989) O j"Io?fimento .' pel'iodico semallal. Li boa, Typ. de Antonio Sebastião
fSelho 1.835-1.836. 4.° gr. - Começou esta publicação no L° de Nm'embro de

35, e continuou até 28 de Agosto de 1836. Sahiu em declaraç,lo do seu
nome. Os quarenta e quatro numeras publicados formam um vaI. com 366 pago
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4990) D1If1s palav1'as á Revol ução de SeptemJJro, e pl'Í?nei1'O á~rla 00$

1JOI'tugue::es. Li boa, Typ. de Lucas Evangelistn. i8q,9. 8.° gr. de i6 pag~ -(Vejo
José Estet'am Coelho de llfagalhães.)

4991) Cal·ta dirigida CL S. lII1. o senhor D. Pedro IVem o i.O de Jlwho
de 1827. - Appareceu IJublicada (pela primeira vez segundo me dizem) DO pc
l'iodico O Nacional., de ~3 de JaneÍl'o de 1835, a pago ~85.

AlgLlOs lhe attribuem tambem a campo ição do lino seguinle:
4992) Dom lIfiguel.; ses aventU1'es scandalevses, ses cl'imes et son usurpa.

tion: pct1' un porl1!gais de distinction. Tmd~Lit paI' J. B. ltlesllal·d. Pariz, che%
:Me Dard, i83::1. 8.° gr. - lia segunda ediçãO, ibi, 1833. 8.° gr. de xv-3i2 pago
com um retrato.

Um dos que a sim o affirmam é De Manne, !la seu Reclleil d'OUtTages uml
nymes, etc. Paris, 1831\" pago 89: e o 01'. Sines tambem o diz na Biographia,
pago 14; comludo, o sr. Barilo de Fozcõa, eonsultado a e te respeito, duvida da
veracidade da" affirmativa, porque Barr to Feio nunca lhe falára de tal obra.

POESIA

lJ,993) Orestes, tl'agedia de Viciorio Alfiel'i d'Asti, tmdu:ida em 'Ce1'SO llOr·
tllg11e::. Li boa, Imp. Regia 1819. 8.° de 98 pago

4991\,) Themistocles dl'allla de MetastCLsio, tl'CLchL::;ido fielmente em portllnll~.
Li boa, Imp. Regia 1818, 8.° de 97 pago -Estas (luas traducçóes foram ambas
publicadas anonymas.

(995) Eneida de Vi'rgilio, t1'ctdu:ida. Lisboa, Imp. Nacional 18!t.ii e SI}

guintes. 4.° 'fomos I e II. - O terceiro tomo com que se completa a versão, foi
imlJl'esso poslhumo pelo editor o sr. Antonio José Fernandes Lopes, hoje pro·
pl'ietario de todn. n. obra. Tendo José Victol'iuo deb:n.do a versão incomplela, e
6 impressa até o livro Vlll, o sr. Barão do Fozcôa persuadiu a José Maria

da Costa e Silva que continuasse d'alli em diante, aproveilando todos os fl'ag
lllen tos que ficaram de Barreto Feio, e additando o que faltava. Costa e Silva
~cedeu de bom grado, não só em obsequio ao amigo que lhe commettia aquelle
trabalho, mas I mJ)rado de que fóra el1c o proprio que mui los anllOS ante exei·
tára Barreto Feio a levar por diante a. sua empreza, como se Yê da. epístola que
lhe dirigiu, e é a 1.' do livro 4.° no tomo m das Poesias do mesmo CD la e
Silva.

Ácerca d'esta traducçilo, -vejo o juizo critico do sr. Jo;"'[o de Lemos inserlo
na Revista Academica de Coimbra, pago 269. São tambem interessantes os ar
tigos publicados a esse respeito na Revista Universal Lisbonense, tomo TI', pago
32, e tomo v, pa rr • 143.

Barreto Feio coLlaborou com o SI'. José Gomes 1\1onteiro nas edições que
em nome de ambos sabiram em Hamburgo das Obras de Gil Viconte, e de Ca·
íllÕes. (V. José Gomes JlJonteiro.) Se na primeira s6 lhe pertence, como se aflir
ma. o h'abalho exclusivo da cópia que extrabiu do volume impre o exi ten~e
na bibliotheca. de Gottillgen, parece que na. segunda é seu todo o apparalo pl~
lologico, ob erraçóes critica e mais adminiculos quo e ajw1taram a essa edi
ção, ainda hoje e limada na opiniãO de muitos.

Con ervam- e de Barreto Feio varias poesia ineditas, escriptas nos seus
primoiro& anuas. Eu po suo cópias de alguns sonetos, salYl'as, ele.

• ? JOSÉ VICTOfiINO DOS SANCTOS E SOUSA, cujas circumstan-
cias ignoro.-E. .

4996) Geometl'ia e mechanica elas a'rtes, dos oflicios, e das bcllas-artes. RIO
de Janeiro, 1832. 8.°

JOSÉ VICTORIr 'o DA Sn:.VA AZEVEDO Artista dramatico, na
tural da. cidade do Porlo, na cido a. 16 de Março de 1831, o residente 11a aunos
no Brasl1. - E.
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49i7) Adolpho: dl'ama original eln tres aclos, appl'ovado pelo Consel'vato
l'io D1'amal'ico brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. Franceza 1.851. 8.0 de 8q, pago

q,998) A Gondoleira ele Vene::;a: dl'ama ot'iginal em cinco actos, llii, na
mesma Typ, :1851. 8.0 de 175 pa".

ll,999) Uma aposta no hotel de Verona: comedia em um acto. Santos, Typ.
Commercial de G. Delius 1852. 12.0 de 59 pago

5000) A tulipa: comecLia em um acto. fbi, na mesma Typ. 1856. 16.0 de
50 pago .

500i) Theatl'o comico. Ibi, na mesma Typ. 1857. 1.6.0de XVIu-308 pag.
Comprehende as seguintes peças: OComico import~tno, em um acto: -A mulher
ciumenta. um acto: - O espelho do diabo, dous actos; - A metamorphose, um
acto: - OSapateil'o e o Cambeta, um acto: - Dous ele Dezemb1'O, elogio dra":
malico.

5002) Ensaios poeticos. Santos, na mesma Typ. 16.0 Tomo I 1853, de
xII-22q, pago - TOllw Ir, 185ll" de YII-192 pago - Tomo III, 1855, de x-296
pag.-1ollW TV, 1856, de vl-23q,'pag.

5003) Liv1'O intimo. Santos, na mesma Typ. 1858. 16.0 de uv-20ó: pago
-Contém varias obra. em prosa e verso, e as Folhas soltas, poesias, com o re
trato do auctor, e um soneto aCl'ostico, dedicado ao sr. D. Pedro V, composição
curio a, propria para quadro, e uma Cllll"ta dirigida ao mesmo senhor. Rio de
Janeiro, Lithograpbia de Pinheiro & C."

500~) Soneto em globo: obra dificilima, com seis aCI'osticos, offerecido a
S. M. 1. o senhor D. Peclro II. Rio de Janeiro, Lithographia de Pinheiro & C.o
i859.

5005) ilfiscellanea l·ecl'eat'ivct. Tomo 1. Santos, Typ. do Progresso 1860. 16,0
d.e 232 pago -Comprehende este volume-poesias sé~'ia , jocosas e epigramma
ticas, prosas selectas, traducções, e no fim duas mUSIcas, uma do auctor, outra
com letra sua, e mu ica extranha.

Justamente, ao rever das provas d este artigo, me chegou á mão um exem
plar d'e te livro, ofiertado por seu auctor, e que muito lhe agradeço,

5006) Varias artigos, em diITerentes jornae do imperio, sempre assigna
dos com o nome por extenso do aUCtor, ou com os seu appellidos,

Com as letras iniciaes J. V. R. de Azevedo significativas sem duvida de
outro diverso nome, tenho um exemplar do seguinte:

5007) OtOlweadol', 011 o l'eg1'eSso da Cali{'ornia. Comeclia em um acto. Rio
de Janeiro, Typ; de F. de Paula Brito :1850. q,.o gr. de i8 pago

. . JOSÉ VmmA COUTO, do qual se lê nos Val'ões illustres do H1'Or
sll pelo sr. dr. Pereira da Sil a, que nascêra no Rio ele Janeiro em :1762, e
que f~ra mathematico muito distincto em Portug;ll, e Lente na Universidade
de. COlOlbra. Que sendo accusado de fmnc-maçon, fôra exilado para a ilha 'fer
~lra, etc. Creio que ha n'esta as erções alguma cousa que carece de rectillca
çao. Quanto ao facto de morrer na ilha Terceira a 27 de Maio de 1,8H, é tam
bem alte tado pelo sr. Varnhagen na Historia gel"al do Brasil, tomo II, a pag,
284,.-E.

5008) 1IIemol'ia sobl'e as salit'l'eiras naturaes de ~Jonte Rorigo e maneim
de as•.c!1'tificia·r pOJ' meio elos artificias. Rio.de Janeiro, !mp. Regia :1809. 8.0gr,

_ 0009) Jlfemoria sobre as minas da capitania de lJfinas-geraes; suas descl'i
pçues ensaios e domicilio pl'oprio, á maneira de itineml'io. Com um appenclice
sobre a ~~va LOTena Diamantina, sua descl'ipçcÍQ, suas pl'oducções minC'l"alogi
cus, .e Ullhdades que deste pai::; pódem l'esultar ao estado. Escl'ipta mn :1801, e
p!lbllcada sob os aUS1Jicios elo Instituto Historico e Geo{J'rapl!'ico do Brasil, Rio de
JanClro, l'yp. Univel' aI de Laemmel't 1,8ll,2. 8.0 gr. de vm-:160 pago

501.0) },femoria sobl'e a capitania de liJinas-geraes, seu tCl'ritorio, clima e
P!:OdllCçàes ?1wtalicas; sobre a necessidade ne se J'estabelecel' e animal' a minel"Or
r.ao decadente do Brasil, so1Jrc o commercio e expoTtaçáo dos metaes., e interesses
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,'egios. -Inserta na R.evista trimensal do Instituto, vaI. XI (supplementar, 1848)
de pago 289 a 335.

, JOSÉ VIEIRA RODRIGUES DE CARVALHO E SILVA, de cu
jas circumstancias pessoae nada sei até agora.-E.

(011) Viagem ás cachoeims de Flbltlo Afl"onso (em 18M).-Sahill na Re
vista trimensal do Instituto, vaI. XXII, pago 2(Ji a 30f.

P. JOSÉ VIEIRA. E SOUSA, Pre bytero ecular, natural de Barcello .
Foi ha pouco agraciado com o diploma de Pregador reaio. - N. a 14 de Seplem
bro de '1 32, e. rccebeu a ordem de presbytero em 3 de Ago lo de 1856. - E.

50i2) Oração funebre nas annuaes exequias de S. 111. 1. o senhor D. Pe
dro IV, celebrada,s na I'cal capella de N. S. da Lapa da cidade do Parlo em 24
de Septemb7"O de '1857. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1857. 8.° gr. de
21 pago

50'13) Oml'ão fMebl'e nas anmwes exequias etc. ... celebl'adas em 24 de
Septeml)l'o de '1~58. lbi, na mesma Typ. :1.858. 8.° gr. de 25 pago

FR. JOSÉ DA VIRGEl\I MARIA, Franciscano, Professor regia de
primeira letra no onyento de Villa-real etc.-E.

501{~) Novo Methodo de educar os meninos e meninas, principalmente IUU

villas e cidades. Li boa, Imp. Regin. '18'15. 4.° Tomo I, que tracta do elemento
da grammatica e da língua portugueza: com xx-133 paa" e seis traslados para
aprender o caracter d;t letra ingleza. - Tomo II, tracta dos elementos de astro
nomia, geograghia e ethica: dc :x-um pago com septe estampas. Alglills exem
plarcs de ta obra trazem no tomo I o retrato do Conde de Amarante, a quem
foi pelo auetor dedicada: em outro porem não apparece tal retrato.

JOSÉ VITA nOLAFFIO, Me tre de arithmetica na cidade de Trie te,
e cuja nacionalidade ignoro.-E.

(015) Numeras cel'tos para fOl'nlar as eombinações de cambio e.nt·re a praça
de Lisboa, e diversas outras p1'((ças da EW'opcL que tem cambio estabelecido C01n

[L mesma. Vienna, Ollic. de Mathia' André qchwidt '1803. 8.° gr. de 14 pago in
numeradas,. e uma portada de gra ura, explicativa da practica de. cambio do
auclor. - E dedicado este opusculo ao consul de Portugal em Trie te, Antonio
Maria. Calí-et.

O sr. dr. Pereira Caldas, communicando-me a cri tencia de um exemplar
em eu poder, diz er e te opu cuJo cc iugenhoso na especialidaue. »

JOSÉ XAVIER DE V LLAIlARES E SO SA, Bacharel formado
em Canoues pela. Univer idade de Coimbra, Capitão mór de Ordenanças na villa
de Alemquer, Sacio da Arcadia de Li boa em o nome de Sincero Jm'abl'ietlSe,
etc.-Fol natural de Alemqller, filho do dr. Francisco Leitão ele Carvalho cde
D. Isabel de Lima.-Vej. a 'cu re peito a Bibl. Lusit. no tomo Iv.-Ignoro a
data em que faleccu.-E.

5016) Em 101lt"Ol' do ill."'o e ,·ft'."'O sr. D. Antonio, mantenho)' de iVapole.,
na occasiúo de sel" ele1:ado ti dignidade de ministro da Sancta Sé Falriarc/ial.
Ode. :l.739.-Impre a em ue ignação de logar, nem typographia. Consta de
deze ei e h'ophe .

50:1.7) Exame critico de uma Sylm poetica feita á 71w,'te da ser.ma senhora
infanta D. F1"QlIcisca. Coimbra, no Collegio da Companhia de Jesus i739. 4.'
de '192 png.- abiu com o nome supp~ to de Diogo Novaes Pacheco. Era au
ctor da ylva criticx1.da o celebre Caetano Jo é da Silva. Souto-ma.ior, conheCido
pela antonoma ia de Camõ do Bocio.

A propo ilo do Exame cI'iUco diz o P. Francisco Jo é Freire na sua Il/II.
tmçüo á oo"la de 11·m philologo de Hespallila, pago 24, cc que é pa.pel de grande
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merecimento pela critica delicada que n'eUe ha, com a qual seu auctor inculca
bem o bom gosto na obras de iugenbo, posto que seja poelica aqueUa que par
ficulnrmente impugnon n'es e tractado.»

Da composi(lões que José Xa\ier recitaria nas conIerencia da .Arcadia: se
a1gwDa deL\:ou, não acho d'ellas o meuor ve tigio.

JOSINO LEUÜENSE. (V. José Daniel Roclr'iglles da Costa.)

,JOSINO DO NASCnmNTO SIIJVA, do Conselho de S. M. 1., Com
mendador da Ordem de Christo no Brasil, Bacharel formado em Direito pela
Academia de S. Paulo, Presidente da mesma provincia, e áclualmente Director
geral da Secretaria d'Estado dos negocias da Justi(la; Presidente do Conserva
torio Dramatico; Sacio do Instituto Ri torico e Geogl'apb..ico do Brasil, do In
titulo da Ordem do Advogados e de outras corpora(lões scientillca do Bra

sil e da Europa, etc. - . na cidade d Campos dos GOJ"lacaze , prm'incia do
Rio de Janeiro, a 3i de Julho de :1.831, á serem exactos os apontamentos que
~~ .

Além da collalJoração em varias periodicos litterario e politico, nomea
dnmente no Amigo das Letras de S. Paulo, e no Chroni~ta do Rio de Janeiro, .
(Y. Justiniano José dct Rocha), foi tambem por algum tempo redactor principal
do Diario do Rio.

CoordenOll e publicou as obras seguintes:
50i8) Codigo cl'irninal do imperio do Br'asil, accl"escentado com as leis, de

creJos, a,vi~os e pOl'tal"ias que desde a sua pltblicaçao até IIO.ie se Uem expedido,
explicando, l'el'ogando, ou alterando as suas disposições. Rio de Janeiro, Typ..

ui". de Laell1Illert 18~ .. 8.0 -Foi novamente accrescentado e reimpresso em
i.857 pelo sr. José Marcellino Pereil':1 de Va concellos. (V. no arligo respec
hl"o.) ,

5019) Codigo do pl'ocesso criminal ele p,.imeira 1nslancia do imperia do
Brasil. augmentado com a lei de 3 de De::;embro de 1SY,1, e seus l'eglllamentos...
E!odas as leis, decretos e avisos a nspeito até ao fim do anno de 1859 etc. Quar'ta
edtrüo. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1860. 8.0 Tomo I, de 270 pago
-Tomo Il, de 380 pago

5020) Novissima guia pam eleitores e rolantes, contendo a lei r'egulamen
ta~' das eleições de 19 de Agosto de iSY,6 pctra as Cmna1'Os legislati'tas, A sem
bleas l)rorinciaes, Canwras mnnicipaes e Jtâ::;es de pa::; do impel'io do Brasil:
ac?mpanhada das Tesoluções do Consellio d'Estado, avisos, ordens e portarias
ale ao lJl"esente, exclar'ecendo ou alter'cmdo os seus al'ligos, e dos decretos de 1855,
i~6 e i860, alte'rando a lei de i8~6. TC1"ceim çd1.ção. Rio de Janeiro, Typ,
~OJI'. de Lacmmel't 1860. 8.0 de 6-3i5-2 pago - E o tomo VIl da collcc(lão iu
hlulada Manual do cidadiío brasileim.

J SINO TAGIDEO. (V. José Antonio de Abr'eu.)

502i) JUDn,OS DE PORTUGAL na ylol'iosa acclamaçiío do fidelissirno
eia~rrusto monal'cha D. !oseph, nosso senhor. Li~boa, por Fl'anci co Luis Ameno

7<>0. ~.o de 61 pag.'
Con t~ de pl'Osas e versos, e traz entre outras curiosidade uma r'elação da

ta~anda (ella no Terreir'o do Paço, em que se celebr'ou Ct acclarnaçao, com a des
CI'lpçüo de tudo o que se pa-ssou n'este acto, etc.

. JULIÃO FERNANDES DA SILVA, Medico na cidade do FLinchal ca
Ptilllli da M~deira. D'elle não sei mais noticia, nem da obra que publicou com o

tuJo e17U1llte: .
i7...õg.~2) Exame de sangl'adol'e8. Lisboa, na Offic, de Francisco Luis Ameno
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JULIO CESAR MACHADO, nascido em Lisboa no Lo de Outubro de

1835. Levado aos tres anuos d'edade para uma casa de campo, pertencentc :i
sua família, situada nas proximidades de Obidos, voltou para Lisboa em 184'1
a. fim de seguir os estudos necessarios para a Pl'otissão da medicina. a. que u
pae o de tinava. A morte d'este oecorrida em 1851, ju tamente na oecasião
em que terminava os preparatorios, deixando-o sem proteCÇãO nem patrimo
nio, obrigou-o a proemar desde logo recursos para manter-se. Sentindo-se
com voeaç,áo para as letras, incetou as primeiras tentativas puhlicando vario'
artigos em diver a folhas periodicas, taes como A Lei, Ecco das Provinciás,
Ecco LiLtera1'io, Doze ele Agosto, Revista Universal Lisbonense, etc., e algumns
producçóes em separado, que foram bem acolhida como primicias de um t~

lento na cente, do qual muito poderia esperar- e quando robustecido pela edade
e estudo. Depois de ter ido durante alguns anuo t1'aductor effec~vo do theatro
do Gymnasio, é hoje folhetinista da Revolução de Septemb1'o, e as suas produll
çóes n'e te genero são muito elogiadas. Tem publicado separadamente: .

D023J Claudio: l·omance... Lisboa, :1852. 8.0

502!l. A mulher casada: romance contempomneo. Ibr, 1852. 8.0

5025 Estevam, paginas da ultima nQute da vida: l'011tanCe contempo1'allco.
1])i, 1853. 8.0

5026) Amigos I Amigos I P?'overbio em 7tm acto. Ibi, 1853. 8.0 gr. de 31 pago
5027) O tio Paulo: drama em t?'es actos. - Começou a publicar-se nos fo

lhetins da Politica Liberal a contar do n.O 185 de 13 de Dezemhro de 1860.
5028) O anel cl'alliança: comedia em um acto. Ibi, 1856. '8.0

5029) A vida em Lisboa: romance contempomneo. Ibi, Imp. União Typo
graphica 1858. 12.0 ·gr. 2 tomos com VII-237, e 251 pag., afóra as dos inmcos
times: ornado com o retrato do ancter. EdiçãO nitida.

Este romance foi honro amente commemorado pela imprensa em eu appa
recimento, e tão bem acceito ao puhlico que a edição sé acha de todo consu
mida. D'elle tenho um exemplar, oifertado pelõ editor, o sr. A. M. Perei1'à. Em
breve sabirá á luz segunda ediÇ<lo, com reto.ques e additamento do auelor.

5030) Biographia do actor Isicloro.-E o n.O 2 da Gale1'ia A1·tisticltclc.
1859. 8.0 g1'. de 32 pago (V. José Jlfa1'ia de A.nclmele Ferreira.)

5031) Biograpllia do act01' Sargedas.-É o n.O 4, da mesma Galeria, i8líD.
8.0 gr. de 39 pago

E creveu tambe~ um dra1)la 111101' ás cegas, .que ~oi re.l?resentado no lbea
tro normal de D. Mana II, porém Julgo não ter Sido amda unpresso.

JUL!O FIRlUINO JUDICE BIKER, Commendador das Ordens de
Isabel a Catllolica de Hespanl1a, e de S. Mamicio de Sardenha; Omcial da. Le
giãO de Honra de França; Omciai da Secretaria d'Estado dós Negocias Estrall-
geiro , etc. etc.-E. .

'5032) Noticia biographica do conselheiro ndc{onso Leopoldo Bayard, com
varios documento cornpI'O'I:antes. París, 'fyp. de Rignoux 1856. 8.° max. dc 7D
pag., com um retrato.-Sem o nome do anctor.

Os exemplares d'este opusculo (demonstração significativa de amisade,.e
de reconhecimento á memoria do finailo) foram tirados em papel "etino, e creIO
que em pequena quantidade. Nenhum ~e expoz á venda, porque o auetor
de linon cxclu ivamente para brindes pessoae , di t1'ibuindo-os ás pe oas de
ua alJeição ou rêspeito. Por esp~cial favor obtive tambem um, que conserl'O

na devida e timação.

. ? JULIO FRA -CK, na ciclo segundo creio em Allemanha, e Profes
01' de lingua allemã na Ac.'l.dem:ia de S. Paulo, no Brasil.-E.

5033) Compendio de Histo1'ia Univel'sal. S. Paulo, 1839. 8.0 2 tomos. d
D'e la obra, que ainda não vi, me dá. noticia um amigo, qualificando-a e

«excellente compilaçãO, feita com methodo, clareza e hoa escolha. "
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JULIO lllAXIllIO DE OLIVEIllA PIl\IENTEL, Fidalgo da C. R.,
Commendador da Ordem de N. 'S. da Conceição, CavalJeiro das da Torre e Es
pada e S. Bento de Avis, e da Legião de Honra de França; Bacbarel formado
em Matbematica pela Universidade de Coimbra, Major graduado de infanteria,
Lente da Escbola Polytecbnica de Li boa, e Director do Instituto Agricola da
mesma cidade; Deputado ás COrtes em varias legislaturas; Vereador e Presi
dente da Gamara Municipal de Lisboa no biennio de 1858 a 1859; encarregado
eventnalmente de diversas commissões do serviço 'publico; Sacio e Presidente
da Ln classe da Academia R. das Sciencias de Lisboa; Membro de varias outras
Associações scienti1icas, etc. - N. na vilJa de Moncorvo, província ele Traz-os
montes, a ii de Outubro de 1809. - E.

503!!') Lições de Chimica geml e suas principaes applicaçães> etc. Lisboa,
Imp. Nacional 1850 a 1852. 8.° gr. 3 tomos.

5035) Relato?'io sobre a exposição ~miversal de Pal'is. A?,tes chimicas. Pm'te r.
Lisboa, Imp. Nacional 1857. 8.° gr.-Pet?'te 11. Ibi, 1859.8.° gr. .

5036) Ana/yse das aguas minemes das Ca.ldas da Rainha, feita em Julho
de 1.849 : p?'l'cedida de uma int?'oelllcçeío histo?'ica,. - Sabiu no lomo II, parte 2.",
da 2.' serie das MentO?'ias da Academia Real das Sciencias (1850), de pago 177
a 2()ll, e tiraram-se tambem exemplares em separado, no formato de folio.

503Z) Est~tdo chimico elas sement~s do amendobi. Li boa, Imp. Nac. 1853.
/1.° g)'. de !!'O 'pag. - E tambem no tomo J, parte L" das lIfemonas da l1cade
mia ºova sene, classe L").

0038) Elonio hisloTico de Luis da. Silva lIfousinho de Albuquerque: lido em
sessúo 1J'Ublica da Academ'ia Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acade
mia 1.856. 4,.0 gr. de 36 pago - E inserto no tomo II, parte L', rIas respectivas
Mem01;ias. (Nova serie, classe L°) .

fí039) lIfemo?'ia sobTe a producçílo do sulphato de soda no tolcílo da ilha do
Fogo, no a?'chipela.'l0 de Cabo-verde. Ibi, 4,.0 gr. de 25 pag., e no tomo II, parte
t.. d5 lI'femo?'ias da Academia.

50!!,0) Analyse das ãg~!as minemes do GC1'ez. - No tomo UI, parte 2.n da
segunda serie das JIIlelltO?'ias da Academitt, foI. de 19 pago - Ha tambem cxem':'
piares em separado. - Esta Memoda bydrologica foi honrosamente commemo
rada, por modo mui lisolljeiro para o auctor, a saber: 1.0, na Gazeta Medica do
Porto, tomo VI, 1.852, n.OS 239 e 24,1, pelo sr. dr. Pereil'a Caldas; 2.°, no Jm'nal
da Sociedade Pha1'1JWCeltlica Lusitana, 185ol, pa~. 303 e 304,; 3.", no Jornal de
Pha?'macia e Sciencias accessorias, 185:1., pag. 1b~ e :I. 65, etc.

50H) Parecer apresentaelo :i Academia. Real da Sci~ncias, com as bases
que devem sel'vi?' de t/wmu á disC1tSsi"io 1Jublica sob?'e a rafonna e melho'l'a.mento
tia illst?'~cção nacim~al. Datado de 12 de .Junb? de 1857. Fo~. de 10 pag.
Sem desl~ação da lJupressfLo. Este trahalho fOl elaborado cOIlJunctamente pe
los S1'S. PllUentel e Latino Coelho, em virtude da commissão que da Academia
receberam para esse fim.
, 50iJ,2) Desenvolvimento da. s'llpel'ficie activa dos CO?'POS porosos> a1Jplicado á

COllstl'llcção das pilhas galvemicas. - Nas Actc!s det Academia Real das Sciencia.s,
lama II (1850), de pago 30 a 38. .

lh
. 50!k~) Nota sobre a composicílo chimica das aguas de Moum no Alántejo.
1, n? dito tomo de pago 66 a 7~.

d 59!!'!!') Nota sob?'e a existencia de um novo acido go?'do, encont1'ado no cebo
n0 b?'wulílo. - Nos An?wes das Sciencias e Letras> pulJlic<'lc1os pela Academia

eal das Sciencia , torno I (V clas e), 1857, a pago 1 e 34,8.
50!l"õ) A pToduecioo do s~tlplwto de soda no volcílo da ilha do Fogo.-Ibi, a

pago 9.- Vejo acima' o D.O 5039. . .
?0!!'6) Relato?'io sob?'e o estudo chirnico do oleo de ?'icino> etc. (Traducção).

- llil, pa~. 70.
A ~0!!'7 O aluminiltrn> noticia scientifica.-Ibi, pago 80. -Vejo tambem no
?'Ch~vo niversal, tomo III, pago 72.

TOMO v ii
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50~8) Estudos sob1'e a 'lJiciação do ar athnwspherico, - Thi palr. li9,
50fl,9) Re'IJista dos t1'abalhos chimicos em 1.857, - Thi, pag, 1.3~, 212, 285,

35fl" 390, 469, M2, 590, 725, .
50(0) Sob7'e a (acuidade fel'tilisante das dejecções ani71laes, etc. - Thi, pa",

1.97. •
50tH~ lWorte do sr. barão Thena7'd. -Thi, pago 246.
5052 Novo processo de panificação.-Thi, pago 257.
5053 Memoria sobre a hygiene publica, com apJ)licações p7'inciJ10171le1lte li

cidade de Lisboa, -Thi, pag, 277,41.1, 45fl" fH4 e 58L
505fl,) Revista dos trabalhos chimicos em 1858..-Thi, tomo II, 1.858, apag,

35, 77, 156, 308. '
5055J As .aguas sulphu1'adas elas Caldas da Rainha.-Thi, tomo u, pag,

1.29 a 1.51:>. - E continuação e complemento do tr:.tballio já publicado na Jie,
7l107'ias da Academia.~E ainda outro sob o mesmo titulo no A7'chivo Unirm',
sat tomo ,I (1.859), n,OS 1.3, 1.fl" 15 e 1.6.

5056) POl'cellanas.- Thi, pago 213 a 23fl,.-Ficon este artigo interrolDpido
pel:t u pensão do jOI'Jlal.

50.57) Noto est1ldo sob7'e as aguas sulphumdas das Caldas da Rai1lha,
-Na Gazela Medica de Lisboa, tomo I, da 2." erie (1859).

5058) Louças e lll'oductos ceramicos. - Sallln no .tlrchiw Uni'IJersal, tomo I
(1.859), n.OS 1 e 2.

5059J Vid,'os e cristaes. - No mesmo jornal, dif"o vol., n,08 5, 6, 7, 8, 10.
24,25 e .6,

5060 Papel. - Thi, no tomo II, a pago 5.
5061 C07'es 71lineraes, -Thi, a pag, 51,
5062 Acido sulplntr'ico. -Thi, a pago 65 e 83,
ti063 Soda.-lbi, a pag, 104,1.20,147,18'1.
;)06,., Lapis, -Thi, tomo nr (1860), pago 81f,

• 5065 Palcst7'as scientificas. - Na Revistcl Contemporanea ('1859) lomo J,
pa lr, 126 188 268, 372 e 765.

5066) A liga das alfandegas lJeninsulm'es. - Thi, tomo II (1860), a pag,
40 68 e 137.

5067) Joaquim Antonio da Silva (Esboço biographico). - Thi, tomo 2.',
llag, 147.

O mais qne possa accrescel' entrará no Supplemento flnal.

JULiO DE MELLO DE CASTR.O, um dqs primeiros cincoenla aea'
demicos da Academia Real de l:li toria Portugneza e o primeiro qtlB faleGou
lo~o no anno egninte ao da ol'ganisação d'aquelle corpo. - M, a 17 de Feye
miro de 1721, contando 63 allllOS de idade. 'rinha nascido em Goa, no tempo
em qne seu pae Antonio de Metia e Ca tI'O governava aquelle estados. -E,

5068) 'lIisto1'ia panegyrica da 'lJida de Dini::- de ·'felto, pl'imeir'o conde da~
Galclia', do conselho de estado e gllel'l'a dos 7'eis D, Pedro Il e D. João r,LI$
boa, por José Ianescal :1.721.. foI. de XLII-498 pág, com o retra.Lo d Diniz de
Mello, - E egunda vez impres a, ibi, na OIfic, de Antonio Duarte PinleJl~
:1.74'1, (c não :l.7M) como <e lê na Bibl, de Barbosa) 4,0 de xL-438 pag.-SahlU
lerceira vez à u la de Luis de Mame e Ca tro ibi, :1.752. 4.° .

"Esla Vida.(diz o r. Franci co José Freire, nas SU\lS Reflexões sobre a Im
(fila pOl'lll!ruc:;a, parte La) é um :.t1'remedo da que nos deL"'{oll Jacinto Fr~iJ'e d.'
Andrade, Tem polimento e pur za de pbrase, mas commnmmente reve lida de
laula pompa de palaYI'as,.qn quem ler esle criptor logo o ha. de julgar por
poela' pOl'qne couceitua a r.ada passo, como homem arrebalado ele entbusiasmo,
Porém isto mais perlence ao eslylo do que :l. simpIe locução,,,

D. Tbomás Cu tano ele Bem qualifica Julio de Metio de « anctor de elocu' ,
rão puris Dua, e um dos que p6dem eryir de me tres da lingua POI:tugueza I,

E comtndo, o col1ector do Catalogo chamado da Academia recusou-lhe
, I.
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não sei porque, a atlmi são entre ôs que alli incluiu. D'a!:li talvez a menor esti
mação de que tem go ado esta obra, cujos exemplares são assá vulgare, isto
é, os da duas edições em 4.0 -Tenlío visto vendeI-os por todo o preço, desde
i60 até 600. O que po uo cu tou-me, e bem me lembro, 240!

5069) Prob[ema: Quaes são os eITeitos maiol'es: se os (lo odio, se os do
amor? Lisboa, por Manuel Soares 1752. 4.° - S6 e publicou posthumo.

5070) Pl'oblema: Qual é mais pl'ejudicial ao P1'incipe: servit'-se de minis
Iro adulador, ou ambicioso? De[ende-se que o ambicioso. - Sabiu no Museu Lit
lel"at'io (1833), de pago iii7 a 160.

5071) Pl'oblema: Qual tem mais penosos eff"eitos: se a venwl'a, ou a des
grafl1? Defen(/.r-se que (.~ ventt~m.-Sahiu no 11fuseu Littel'ario, de pago 270 a 275.

5072) Elogio da "/tida e acções de Luis do Cot~to Feliz. - Anda no volume
do Tacito Portugue;:; do mesmo Luis do Couto Felix (vej. o artigo que lhe diz
respeito). Consta de 36 pago innumerada . .

JUNIlIS LUSITANUS. -'E te p eudonymo pertence, segundo algun
aflirmam, a Joaquim Antonio Nogueira, de quem tracto no volume IV. - Não
sei comtudo se lia n'isso equivocação.

Da Cal'ta mencionada no referido vol., n.O J, 1477, ha com effeito uma
ediç;.io anterior á citada: é de Lisboa, na omc. Nevesiana 1847.4.° de 27 pago

5073) JUUAllrnNTO EM QUE EL-REI D. AF~ONSO HENRI
QUES confi1'lnou a visilo de Christo nosso salvador. Lisboa, por Antonio Alva
res i6H. lJ,.0 de 7 folhas numeradas só na frente.

Não !:Ia edição mais antiga d'esta peça. Acerca do original vejo o que diz
FI'. Joaquim de Sancto Agostinho nas Memorias de Littel'attWa da Academia,
tomo v, pag, 336 a 343, .etc.-Vej. tambem Observações diplomaticas sobl'e o(also
doclImento da appariçilo de Ol~l'ique por tbnt paleographo. Lisboa, Imp. Nacio
nal i850, 8.° gl'. de 14 'pag., e muito outros papeis mencionados no artigo es
pecial Eu e o Clero (Dtebional'io, tomo II, n.O E, U,2),

JUsnCOLA. (V. José lJfaria Danta.s-Pel'eimJ

, JUSTINIANO JOSÉ DA ROCHA, Bacbarel em Sciencias juridicas
•sociaes pela Academia de S. Paulo, cujo curso frequentou no anuos de 1828
a i833, tendq tido a sua primeira educação litteral'ia no collegio de Henrique IV
em França. E Lente da Escbola militar do Rio de Janeiro, incumbido da au
la de latim e francez; ex-Professor de Geograpma e Historia antiga no Im
peri~ Collegio de Pedro II, e ex-Membro do Coo elho director de lnsh'uCÇão
publica primaria e secundaria na côrte: Advogado foren e, e Membro da Ca
~ra do Deputado em varias legislaturas, etc,-N. na cidade do Rio de Ja
neiro em 8 de Novembro de 1812.

. Entrando em 1836 na carreira do jornalismo politico e litterario, teve oe
~Sl~O de introduzir a novel1a em appenclice, ou folhetim no periodicos: tra
duzmdo para esse fim varios romances, e compondo orilrinalmente ouh'o obre
"~lbas anecdotas da terra, etc, -Fundou em 1836 os Jornaes Atlanle e Chl'o
IIlsta, t~ndo n'este como collaboradores, primeiramente o sr. conselbeiro Josino
~o ~ascllnento ~ih'a, e depois o sr. doutor Firrrúno Rodl'!gu?S Silva. Pela ces
saçao d~ Chl'omsta em 1839 fundou egualmente o Brasli, folha que exerceu
~otaY?llUfI.uenci~ na politica int.em.2. do paiz, e que ulll'9u atti,18í9. Tem d'en
là~ p,ll'a ca escrlpto outros perlOdicos ele CUlta duraçao, e e desde 1839 até
hOJe eollabol'ador· do JOl'nal do Commel'cio, no qual tem pWJlicadogrande 11U

mero de. artigos de todo o genero e especie.
Ultimamente Ílmdou 'Q Regenerad01', folha :R0litico-monarcm ta, com a epi

graphe: Fé eln Deus: fé nas instituições: fé lW (utUl'O do Brasil, Sahiu o n,° 1..0

em 9 de Fevereiro de :1860, e creio que ainda continúa.
H·
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Para a sua biographia vejam-se os Apontamentos insertos na Nova Pl'actica

element,a?' da lIo?1lllJopat;hia pelo sr. dr. A. J. de Mello Moraes (1856), de pag,
Vl a vru.

As suas obras originaes e b'aduzidas, publicadas até agora peja imprensa
epal'adamente, e de que hei conbecimento ou noticia, são as seguintes:

50740) Considerações sobre a administmçiio cla justiça m'iminal no Bmsil,
e especialmente sob?'e o jw'Y; onde se mostram os defeitos raclicaes d'essa tão ga
bada instituição: seguido de ?tm ap]Jendice, contendo a analyse do p?'ocesso de
La Ronciere, accusado d'est?tp?'o e tentativa de assassinato, julgado ?w t?'ibunal
dos Assises de Pm'ís em 1835. lUa de Janeiro, Typ. Imperial e Constit. de Sei-
gllot-Plancher & C." 1835. 8.· de vm-138 pago ,

5075) Compendio de Geogmphia elementm', off(J?'ecido ao Gove?'no de S, M.I
e PO?' elle acceito pam ?(.SO eles alumnos cio impe?'ial collegio de Ped?'o II. Rio de
Janeiro, Typ. Nacional 1838. 8.· gr. de 1(j,2 ]?ag.-Segunda edição, completa
mente 1'e{undida, augmentada e emendada. Ibl, Typ. do Brasil de J. J. da R<r
cha 1850. 8.· de 321 pag.-Cada U1~a das edições foi, segundo se diz, de q:OOO
exemplares, e acham-se ambas exbausta .

5076) Os assassinos myste?'iosos, ou a paixão dos diamantes: noteI/a 1118
torica. Ibi, Typ. Imper. e Consl. de J. Villeneuve & C." 1839. 8.· de 29 pag.
Publicada sómente com a iniciaes J. J. R.

5077) A 1'osa ama·rella,: nove/la de Cliades Bernard; tmd?tzida. lbi, ua
me ma Typ. 1.839. 8.· de 82 pag.-Com as dilas iniciae .

5078) As armas e as leh'as: novella de Alexand?'e de Lavergne. Thi, ua
mesma Typ. 1.8(j,0. 8.· de 93 pago

(079) A pelle do leão: nove/la de Cha?'les BeT)w?'d.-lbi, 18(j,2. 8.· de
i38 pago

oOtiO) O Conde de .Monte-Chl'isto, por Alea:and1'e Dmna,s. Ibi, 18(j,5. 8.· iO
tomos, contendo cada um d'elles re pectivamente '155, 1.60, 169, 106, 197, 1?8,
21.6, 2:17, 168 e 229 pag.-E ta b'aducção que, segundo e affirma, é superior
em merito á que do mesmo romance se fizeram em Portugal, sahiu periodica
mente no folhetins do Jo?'nal do Commercio; e á medida que se imprimia, so
iam tirando exemplares em eparado.-Em 18(j,7 se fez segunda edição ua
mesma typographia.

Notarei aqui para aquelles que o não sabem, que o sr. Eugene Mirecourl
na sua biograpbia de Alexandre Dumas, inserta na collecção Les ContlJ?1tpOralllS,

allribue a Augusto Maquet tanto esta, como outras novellas que correm com
o nome do fama o romancista.

508:1.) Piq"illo Alliaga, ou os mo?wos no ?'einado de Filippe ÍIl por EII~
gcne Scribe; Imdu:::ido etc. Rio de Janeiro· Typ. de Bindot (na capa externa
do exemplare brochado lê- e o nome da Typographia; nos enquadernad~
apparece só o nome da "Livraria belga-fl'ancezau que foi editora d'esta publi
cação) .. :lS(j,7. ~.n gr. de q26 pag.-Não vi esta edi~o, que descrevo segundo
a notiCIa recebIda; ma possuo um exemplar, não seI se da me ma, se de outra
diver a, enviado por favor do 1'. B. X. P. de Sousa, em cujo í'ronti picio e IA:
Nota eclição illu trada com fini simas gravU?·as. Rio de Janeiro, Desiré du Jar
(tin editor: l'u;\, da Quitanda n.· (j,5. Sem indicaçiio da typographia, J.lem do
anilo. 4.· gl'. Duas parte com um só rosto, contendo fJ,08-'l,26 pago Cumpr,e
natal' que as finissirnas gravw'as não passam de rnecliocrcs lilhog?'aphias. (VeJ.
outra. trallucção do me mo romance no arti~o José Libemto Freire de Canallla.)

50 2) Biograpliia de j}[amwl Jacinto ogueira da Gama> ma?'que::: de Bae
pendy consel1llJi1'o d'cstado, scnadol' etc. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laem
mert 1.851. ·S." gr. de 1.09 pago com um retrato.-A biographia occupa ómen~e
25 IJag.: o resto do volume é preenchido com documentos, e trabalhos financeI
ros do mesmo marquez.

50 3) Col/ecçiio de (abulas imitadas d'Esopo e de Lafontaine: dedicad.as a
S. j}f. o imperador D. Pedro II. Rio de Janeiro, Typ. episcopal de Ago tinho
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de FI'eitas Guimarães ~852,. 16.° de v-~2.0 pag, - :Sey1.t1~da edição ad~1Jtada pa'/'a
leitUl'ct das escholas prtmanas do mUntClpw ?w'!!t'ro. Thl, Typ. Iropenal e Const.
de J, yilleneuve & C.a 1856. 16.° de 1.08 pag.-Estas fabulas são em prosa.

008~) ilcção: ?'eacçúo: transacção. Duas pala-m'as áce?'ca da actualidade po
litica do B?'asil. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de J,Villeneuve & C." 1855.
8.° gr. de 56 pago

5080) Oompenclio de Histo?'ia ttniversal. Tomo r. Histo?'ia antiga. Typ. do
Regenerador, de Justiniano José da Rocha 1860. 8.° gr. de v-193 pag., e mais
oilo de frontispicio e prefacio sem numeração.-O auctor promette a conti
nuação, com interval10s mais ou menos longos, que comprehenderá em tl'es to
mos: o 2.° a histo?'ia da edade media: 3.° a historia moderna, até o tractado
da quadrupla alliança: ~.o a histo?'Ía da America, com especialidade a do Brasil,
e lIma breve noção dos inventos e progressos industriaes no seculo que corre.
-Acerca do merito d'e ta obra vejo o Jornal do Commm'cio do Rio, de 23 de
Abril de 1860, no artigo Labyrinto. -

0086) .ti. sorte granele: novella esc?'ípta em allemão pela S?,.4 Fanny Lewald,
tmduzida em (?'ancez, e do (?'ancez 1Ja?'a PO?'tuguez.-Sabill nos follJetins da
]Jarmota (1860), começando em o n.O 1122 e concluida no n.O H96.-Creio
que se tiraram tarnl?em exemplares em separado, os quaes con'ltudo não vi.

0087) 1Jlona?'chia-Democmcia. Rio de Janeiro, Typ. de F. de P. Brito 1860.
8.. gr. de 55 pag.-Sabill anonymo este oJ?usculo, e veiu primeiro á luz nos
li."" 1~2, 1~3 e 1M do Jontal do C011t?1W?'CtQ do Rio, de 23, 24 e 25 de Maio
de 1.860. Preparava-se segunda edição, porque a primeira de f:200 exempla
res e~auriu-se para logo.

E uma confutação vigorosa e brilllante de outro opusculo, que sob o ti
tulo Os Cortezãos e a viagmn do Imperador publicára recentemente na Babia o
dr. José Joaquim Landulfo da Rocha Medrado (falecido a 26 de Septembro pro
ximo passado), do qual tractarei no S'!!pplemento final.

Esse opllsculo deu tambem logar ,a outras refutações, taes como a Monar
chia 'constitucional e os Libellos, pelo dr. David de Canavarro, Rio de Janeiro
1.860,8.· de 33 pag.; e os Anarchistas e a civilisação, C?lSaio politico (Vej. Joa-
quim P'into de Cam1JOs). I

, Segundo as informações obtidas, o sr. dr. J. J. da Rocha conserva ainda
medito, e já completos os seguintes escriptos:

0088) O Pa..rià da sociedade brasilei?'a: novella em quatro tomos.
0089) Dissertação cont-ra o ?'egjmen penitencia?'io applicado ao B1'asil, e

aos povos me?'idionaes.
0090) Ensaio cl'itico sob?'e o modo 1JO?' que se' deve esc?'ever a histo?'ia do

Brasil.-Í>estinado para ser ofl'erecido ao ln tituto Historico do Brasil, de que
oauetor foi um dos primeiros socios: porém não realisoll a çrfferta, por sepa
rar-se entretanto d'aquella associação.

E/além d'estes o seguinte, começado, porém ainda não concluido:
0091.) Histo?'ia pal'lamenta?' e politica do impe?'io do BI·asil.

~~STINO ANTONIO DE FREITAS, Doutor e Lente na Faculdade
de DU'eJto da Universidade ele Coimbra, Deputado ás COrtes em varias Legisla
tm:as, Vogal do Con ellJo geral de 10 'trucção Publica, Soeio do Instituto de
CSOlmbra, etc.-N. na cidade do Funchal, capital da ilha da Madeira, a 17 de
ept~mbro de 180M,. -E.

0092) Manual dos Juizes Eleitos e seus Escrivães. 7.' edição cor?'ecta e aug
menta,da. CoiJubra, Imp. da Univ. 1860. 8.° gr. de 68 pago

5093) Manual do 1'endei?'0, etc. Ibi, na mesmaIrop. 185~. 8.· gr: de 75 pago
d 0~9lt,) Institnições de Di?'eito aclministmti..vo portuguez. Coimbra, na Irol?'
.a mv. 1857. 8,0 gr. de xlI-292 pag.-(Áccrca d'esta obra vem um juizo CI'J

tico no peJ'iodic@ O Instituto vo1. YI, a pago 1.0~.)
Tem taJubem alguns artigos insertos na Gazeta dos T?'ibzmaes, etc.
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. •JUSTINO DE FIGUEIREDO NO\TAES, Primeiro Escriptural'io do

Thesour Nacional no Bra, il o ~'leillbro do Con orvatorio Draill<}tico, olc,- J,

no Rio do Janeiro em ii de Julho de 1829,-E.
5095) Os dous loucos: l'Ol1lallCe, Rio do Janeiro, Typ, Guanabaren o 18iH,

8," d 120 pag,
5096) O filho do procM'ador: 1'Dmance. - Foi publicado no periodico beb

c\omadario Beija-flor, Rio de Janell'O, Typ. de J. ViIJeneu e & C.O 18~9,
5097) As flores de ~tma cOl'6a: l·Ol1ULnce. Publicado DO me mo poriodico,
5098) Pedl'o de,Aguial': r011lance.-No mesmo periodico, mas impr o

Da mc. Guallabarense.
5099) Uma ;;ombm'ia do destino: romance.-No GU1'Upim, jornal behdo-

madario. Rio de Janeiro, Typ, de F. A. d'AlmeÍlJa 1852. .
. 5iGO) Fernando e ~fal'lJal'ida: l·oma11ce.-No me mo jqrnaJ.

5-lO1) A vingança de um amante: l'omance.-No mesmo jornal.
Conserva inedita O Pl'otheo moderno, comedia repre oDtada pela. primeira

vez no Gymna ia Dramatico em 27 do I ovembro de 1858.
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. LADISLAU DOS SANCTOS TITÁn.A, Official da Imperial Ordem
da Bosa, Cavalieiro das do Cruzeiro e S. Bento de A is, condecorado com a
medalha de di lincção da c<'lJnpanha da Bahia peja independencia, Major de 2."
ela se do exercito brasileiro, promovido por merecimento em Dezembro de
1856; A istente do Quartel-me 'h'e general do exercito do sul desele a guerra
de J8lii contra Rosa e Orilie alé ser e1l1 1857 chamado á cOrte para e -ercer o
lagar de Ajudante do Senador encarregado da codificação c11s leis militares do
imperio: Sacio do Instituto Historico e Geographico do Brasil, nomeado em ~
de Abril de 1.8~0; etc., elc. - . na povoa ão ele Capuame, boje Yilia. da Malta,
coma.rea e provincia ela Bahia, a. 2~ ele laia de 1.802. Seu pae Manuel Ferr im
do Sanclo Reis, pl'oprietario e advogado na me ma comarca, o de tinaya para
.gwr a profi ão da medicina: e habilitado com todo' os estudos preparato-

r!o, eslava em termos ue dil'igir-se a Portugal para entrar no ClU' o da Uniyer
Idade de Coimbra agraciado para es e fim com uma pen ão alIDual que el-rei

D,. João VI lhe concedéra quando em 7 de Novembro de 1.821 e 1.9 de Feve
relro,de 1.822 e malúfe taram na Ballia os primeiros conflictos entre as tropa
do palZ, e as da divisão portugueza alli e tacionada, começando a ele euvolver-se
n'aquella província o espirito ele independencia, que já apparecia a de coberto
na do Rio de Janeiro, Desistindo então do projecto de formallU'a, preferiu ficar
na palria, e servir com a' armaS a causa do seu paiz, emigrando para o Re
concavo, e assentando depois praça na primeira linha. Por esse tempo mudou
?nome de Ladislau do Espirito Sancto MelJo, de que usava, n'aquelle por que
ebOJe conhecido, Conciliando o serviço sempre activo, e proprio da profissão
que exerce com a cultm'a elos conhecimento que a ella dizem respeito, e das
letra a~ena, pelas quae sentiu sempre notave1 prediJeC{lãO, tem publicaelo as
compOSições eguinte :

, 1) Al,/ditol' bmsileil'o, ou manual gel'al dos conselhos, lestamentos e inven
1?1'10S lInltlal'es: com as leis, l'escl'iptos, arestas, e ordens l'elatÍ'/;as aos m.esmos .B1'e[01'111aS, ao {6ro e delicias milital'es. Pal'a uso dos ofliciaes do exel'cito do

l'as!l. P~rto-alegre, Typ, do Commercio 18M>' If.O de 16'9 pag., em que e in
cluem o mdice e lista dos llbscriptol'es. D'e ta primeira edição conservo um
exemplar, que com outras obras me foi remettido da parte de seu illu Lrado
aucto~',-Salúu segunda ediçüo mais c01'1'ecla, Rio ele Janeiro, Typ, de F. de
p, Brllo 18~7, ~.o de 15~ pag, - Tel'ceim edição, nitidamente impl'es. a e allg
re~ii~11~o com 21.9 pag, Rio-grande elo Sul, Typ. de Candido Augusto d MeJlo

d 21 Complemento do Audito'I' bl'w;ileil'o, ou manual geml, etc. Rio-grande
o li, Typ. de Bernardino Berlink 1.850. g,.o de 1.96 pago - Segunda edição
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nitida e consideravelmente augmentada. 1bi, Typ. de Candido Augusto de Mello
:1.856. 4.° de 320 pago .

a) Segttlulo comlJlemento do Auditor brasilei1'o, etc. (Formando a terceira
parte da obra). Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert :1.859. 4.° de 395

paginAas. ul . l' 'd d ti. d' d .. t· t .m tlp JCI a e as e lçõe a pnmeu'a par e e argumen o llTecusavel a
favor da utilidade (1'esta obra, e da boa acceilação com que tem sido acolhida
do publico: c o OOInJJlementos mo tram que o auctor e não descuida de apor
feiçoal-a e ampliai-a, tOl'l1ando-a de maior proveito áquelles para quem mais
particularmente se destina.

4) Memorias do grande exe'l'cilo alliado libel'lador do sul da ArnlJ1'ica na
. guerl'a de 1.851. e :1.852 contra os tymnnos do Prata: e bem a.ssim das (aclos
mais graves e nolaveis que lJTecedo'am-ua desde vinte annos, e dos que mais in
fluiram pam a polilicct euel'gica que ultimamente o Bl'asil adoptou, a fim de dar
paz e segllmnça aos estados visin/1os: incluindo-se tambem noções e:tactas e do
Cttlllentos dct batalha de Ituzaingo em 1.827, e (Ze SClt 1'esultado. Rio-grande do
Sul, T.l'p. de B. DerJink 1852. 4.° de 296 pago com tl'es estampas.

5) Tratado das figlt1'a e tropos usados nas linguas latina e pOl·tugue"a; dos
vicios quc deslustmm a omção' e com algumas noções da mel1'ificação de ambas
as l'influa.s. etc. Babia, Typ. de G. J. Bezerra & C.a 1.839. 8.° de 1.60 pago

6) Obras poeticas. Tomo r. Bahia, Typ. 1 acional :1.827. 8.° de 200 pag.
TouLO II. U)i, na me ma Typ. :1.829. 8.° de :1.92 pago
TOl1W m. Ibi, na Typ. do Diario :1.835. 8.° de :1.92' pago
Tomo IV. lbi, na mesma Typ. :1.835. 8.° de 200 pago
Tomo V. Ibi, 1.837. 8." de ::102 pago - Começou a impressão na dita Typ.,

porém findou em :1.839 na Con tituciona1.
Tomo VI. lhi, Typ. de Bezerra & C.a 1.839. 8.° de :1.90 pago
Tomo Vil. Rio-grande do Sul, Typ. de Berlini 1.81>1.. 8.", de 271. pag.
Tomo VIU. Ibi, na mesma T.l'p. :1.852. 8.° de 272 pago
D'estes volume o I, li, m, VI, VII e vrn contêem poc ias diversas, i to ti, um

grande numero de onetos, odes, epistolas, cantata, metamorpho es, elogios,
epigr:tmma~, cançonetas, lyras, anacreonLicas, motes e quadras glosadas, etc.
Os tomo IV e v (de que ainda não pude vêr algum exemplar) contém o poema
ParagJLassú, cujo a umpto é a uuerra da independeneia na Babia em :1.822 e
:1.823. O ln tituLo Ri torico auradeceu ao auctor a olIerta. d'estes volumes, en
viando-lhe o diploma de Socio corresJ?ondente. .

Con erva ainda manuscriptos mUItos ver os, de gúe e propõe formar mal
um tomo' e uma obra em pro a com o titulo: Notictado'l' cOl'ogl'aphico, ou 1:0

leil'o de viagens P01' quatro provincias do impel'io. Con ta de 4 vol. em folio.
Alú e comprehende o que ba de importante nas ditas provincia , deduzido
tudo da inve Ligação e exame pessoalmente feito, dW'anLe a residencia ou de
mora do aueLor na re pectivas localidades.

LANCES DA VENTURA, ACASOS DA DESGRAÇA, etc. (Vej.
D. Feli lIfol'ello de M01Il'0Y.) .

7) LA REA PORTUG EZA. e vÚ'idm'io de 'Val'ias flores evangelic/J1,
plantado pOl' alquns in.signes ol'adores POl'tuque::;es, consag1'Cldo á 11lelhO!' lJlallla
do ceo, e flor àe Lisboa, Sanclo Antonio. Li boa, por Miguel De landes :1.687.
4.° de VIlI-5:1.4 pago .

É uma collecção de ermõe do eculo XVIl, pouco vulgar, da qual YJ uU!
exemplar na livraria de Jesus, com o n.O 568,9.

,L unINDO JOSÉ DA SILVA REDELLO, Doutor em Mediciná
pela Faculdade do Rio de Janeiro, Segundo Cirurgião do corpo de aude no
exercito do Brasil, etc. - N. na cidade do Rio de Janeiro a 8 de Julho de :1.826,
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sendo filho do capitão Ricardo José da Silva e de sua mulher D. Luisa Maria I

da Conceicão e Silva.-E. -
8) Ti'ovas de Lau1'indo José da Silva Rabello (sic), natural do Rio de Ja

neil'o. Rio, Typ, de N. Lobo Vianna & Filhos 1.855. 8.° de i02 pag., e mais uma
com o indice.

Omeu prestavel amigo e correspondente, o sr..Manuel da Silva Mello Gui
marJe , a quem devo a noticia d'este livro, diz-me que a apparição d'elle fôra
audada com honroso embhoras pelo Diario do Rio de Jantn1'0, em um folhe

lim que se altrÍbue ao sr. A, E. Zaluar.
Além do referido, e da these do seu doutoramento que imprimiu, mas que

não !la ido possivel achar, consta que fôra collal)orador de um jornal recrea-'
tivo intitulado A 'VOz da Juventude, e redactor de um periodico politico, O sino
dos Ba1'badinllos, publicados ambos em 1.849.

LAZARO DE LA ISLA, de nação genovez, e de cuja pessoa não ell
conb:ei mais particular noticia,-E.

9) (C) B1'eve t1'atado da a1·te de artilhe1'ia e geomet1'ia, e artificios de rogo.'
agom novamente imp1'esso P01" ordem de Joseph. Homem de Menezes, alnwx{wi(e
das anilas do 1·eino. Lisboa, por Domingos Carneiro 1.676. 8.° de 96 pago

Ja mencionei e te livrinbo no tomo IV sob o nome de José Homem de Me
nezes, que segundo Barbosa na Bibl. fôra d'elle o traductor.

LAZARO LUIS, provavelmente italiano, e que é apenas conhecido pela
indicação existente no fim da obra que se diz P01' elle feita, e que se conserva
na Academia Real das Sciencias de Lisboa.

É um bellissimo Atlas, enquadernado em pasta forrada de seda, e composto
de "ove folhas de pergaminho, de tres palmos d'altura sobre dous de largo, pri
morosamente d buxado e illuminado a cores e ouro. As primeiras dua pagi
Il~ contér,n algumas advertencias a respeito da est1'ella do n01'te, CruZai1'0, mo
1l1l1zelltO do sol, e Ulnas taboas da declinaçiW d'este planeta. Seguem-se os map
pa , e no reverso da ultima folha uma imagem de N, Senhora tendo nos braços
o menino Jesus, toscamente desenhada, e que mal parece ser da propria mão
que ~ebux31'a os mappas anteriores. Por baixo d'e te retrato e ta a eguinte
JOscnrção: "La::a1'o Luiz fez este Li'l11'o de todo ho Unive1'so, e foi feito na era
de ?IIi lIe quinll1mtos he sessenta lIe t1'es annos."

Quem desejar uma noticia mais miuda e circumstanciada d'este precioso,
e pouco menos que ignorado monumento, póde consultar a de cripção que
d'elle fez o sr, Varnhagen, a qual vem textualmente inserta no fim do tomo III
do TmctaiJo de Geog1'aphia de D. Jo~é de UJ'cullu, de pago 500 a 503.

, Sebastião Trigoso na Memoria sob1'e os descobrimentos dos Po1'tuguezes, pu
blicada no tomo VIII das de Littemtum da Acad., alguma cousa diz d'este atlas
em uma nola a pa". 324, porém com a infelicidade de incon-er em inexactidões
que não admittem 8esculpa. Chama ao retrato final estampa de Clwisto crucificado!
Era ~ster que tives e os olhos mais que fechados quando tal e lhe afigurou!
D'~hi o engano em ([Ue tambem incorreu o sr. C. de Raczynski no seu Dictionn,
!ilst. A1't. du P01'tugal, pago J.77, reproduzindo o que achára escripto, quanto á
lIDagem fina!, e dando (o que ainda é mais notavel) o atlas como rello em i525!!

LEANDRO DOllEA CA.CERES E FAIUA.. (V. D. Fe-rnando Corrêa
de Lacerda.) .

LEANDRO DE FIGUEIROA FAJARDO: assim se acha escripto o
"Come d'este anctor no ro to da obra que passo a descrever. O collector do pseudo

alalogo da Academia lÚltrahiu-lbe porém de seu motu proprio a partícula de .
e ~o Relatorio do Bibliothecal"io 11lÓ1' J. F. de Castilho, tomo IV, pago 20, impri
JlIIU-se por um notavel descuido Leona1'do Figuai1'edo Faja1'dol



Que era « Sacerdote Theologo», elle o diz no fl'ontispicio do eu livro:
quanto á sua naturalidade nada me consta de certo; inclino-me a crer que foi
de nação ca [eUlano, já em razão do a'ppellido, já por achal-o omittido. na Bibl.
de Barho a, a quem não ó de pre umn' que fo e de conhecida a obra, cujo ti
lula é:

10) (C) A.rte do computo ecclesiastico, segundo a ?loua l'e(01'mação de !JJ:e
g01"io Xill. Com algüas olttms curiosidades tocantes ao mouirnento do sol e lua:
posto ?louamente em taboas pe/peluas, e reduzido todo cí miio esquel'da. Coimbra,
por Manuel de Araujo ·1604. 4.° de Yl-114 folhas numerada só na frente.

A Bililiotheca Nacional possue WJl exemplar d'este livro, cp':le é hoje raro;
e dos poucos vindos ao mercado, sei de algum ycndido por 1:600 róis.

Sobre o mesmo assumpto publicou- e modernamente o segtúute opuseulo,
. de :l.Uctor cujas iniciae não lJ{lde ainda decii'rar:

11) Al'le de computaI' abbl'eviada, pam uso de muitos eccles'iasticos, tlnpre
gados e pm'ticulal'es, a quem (requentes ve::;es se torna neces~aTia. POT F. H. C.
Porlo, lfyp. Commercial 1844. 8.° gr. de 39 pag., com uma ta1Joa perpetua das
festas movei, e outra das conjuncções da lua.

LE, JDRO JOSÉ D COS'l'A, de cujas circumslancias pessoae nada
pq o dizer por agora.-E. . .

12) Celibato clerical.-Serie de artigos publicados no Al'cliivo Universal,
tomo II (18rJ9), a pago 69,.101, 134, 163,602.

LEANDi\O }fO Z DA TORRE, Cirlll'gião afamado natural d(l. cidadr
do Porto, e nascido pelo anuas de 1133. Sahiu de Portugal pam Inglaterra,
onde exercilou por muitos armas a sua profis ão. Vivia e:·n Londrc no anno
de :176lJ.. - V. a seu respeito a Bibl. Ci?'1l1'gica de Sá Mattos, di 'curso 3.°, pag,
150.-E.

13) Cal·tas em resposta de olltms, que se liav-iam escriplo ao anclor da a Ga
zeta Litterariã" etc. Illlpre as em 1763. á,.o (V. Fl'ancisco Benlare/o de Lima.)

. FR. LEANDi'O DO SAC ~AllIENTO Carmelita calçado, nalural do
Rio de Janeiro conforme uns, ou de Pernambuco egundo outro, u. em I76~.
Diz- e gue fôra. Formado em Philo ophia pela Universidade de Coimbra.' iveu
por mmtos anuas no Rio, re peitada como ai lincto hotanico enaturaljsta. M,.em
:1857. Para a sua bjQgrapbia vejo a 1Jfem. do Clero Pernambucano do SI'. P. LllIo
de lIionte Carm 110, a pago 222.. .

Posto qlJe não enconll'asse até agora. algum e cripto. menciona.do como seu,
tenho comlwlo moti o para uppor (sem podor alI'u'::ual-o de certo) que fo o
eUe o traduclor o coordenador do opusculó anonymo que j:i. descrevi no lomo lU
uo Diccionul'io ob n.o I, 1.37.

FR. LEÃO DE SAl\'CTO TIl011Ã.S lIIonge Benedictino, natnral du
Coimbra, e na cido em 1574. Foi Lente de Theologia na Universidade de Coim
bra e duas veze eleito D. Ahbade geral da s.ua Congregação. Se devemo e lar
Eelo dito de Barbo a, m. no collegio de Coimbra:J. ti de Junho de 1651.: poré:n
FI'. Tbomá de Aquil)o, nos Elogios dos DD.•lbbacles geraes da Congregllfi.IO
Bcnediclina em Portugal, no eloaio lIe FI'. Leão de S. Thomti , que occupa de
pago :16lJ. a :169 a/fu'ma que eU falecêra. a ti de Junho de 16(H com 86 annos
de edade. Creio que esta noticia deve pre\Talecer, leva.ndo prcferencia ás infor-
mações obtidas por Barbo a.-E. .

14) (C) Bpneclictina Lusitana declicadn ao grande pat)'iol'chlt S. Bento.
Tomo l. Coimbra, por Dioao Gome de Lom'oiro 16lj,1~. fol. de vI-56õ ~ag., e
mai. dezenovo foUla ~nnulUerada no fim, que contém o indice da cousa. UI}

laVeI : com wna e tampa de . Bento, de gravura a huril, mas pouco apnml}
rada.
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Tomo II. Coimbra, por Manuel de Carvalho 1.651. foI. de vrn-õ20 pag., em
que se inclue o indice fióal. Tem de pago 463 a 496 um Catalogo alphabetico das
armas da nobreza do ?"eino, comprebendendo trezentas e dez familias. ~

Est1l. obra é recheada de el'lldição, e á. primeira vista denuncia em seu
auctor grand.e e tudos e profundo conhec~mento. ~s cousas antig~: :po!,ém o
fa~l~ é, ter Sido F:r. Leão de Sanct? Thoma d~sbt!!ldo c~os bons I?nnClplOs da
cnhca, se não fOI que razões maJs censnravels o mduzu'am a deIXar-se levar
por l'J'ados guias, apoiando as suas narrativas nas falsas chrouicas de Peres,
Dextro, etc., que inculca adoptar por textos legítimos e genuinos, e tomando
por verdadeiras as assersõcs de Brito, BivaI', Hlguera, etc. - DeixoH tambem
proras, quando meno de impericia,.n~ modo c~mo exalIli~ou alglms documen
ID que proilllZ na sua obra, e de Illmla credulidade nas informações que lhe
dal'aDl outros seu confrade. Vejo o que diz a este respeito João Pedro Ribeiro
nas Observações Diplomaticas, pa{{. 76 a 79, e nas Dissertações Chronologi
cas, tomo li, pago 278' e egualmente os Apontamentos a.?'cheologicos de Diogo
Kopke. .

Apezal' do que fica ponderado, a Benedictina é estimada como chrouica de
luna ordem monastica e os exemplares pódem hoje qualificar-se de raros. O
preço d'eUes tem sido variavel; já vi vender lilll ha annos, em verdade mui
bem con ervado, por 1.0:000 réis. O que pos uo, mandado compraJ' no Porto
ha pouco tempo e em o1Irivel estado cu. tou 6:000 réis.

LEGISLAÇ40 ACADEl\IICA. - Faltando-me para completar este ar
tigo certos esclarecimentos, que se acham ainda pendentes de indagações co
meçadas e 0110 concluídas, para não b'lmcar a materia deixal-o-hei reservado
para o Supplemenlo final. ,

LEGISLAÇÃ.O PORTUGUEZA (COLLECÇÃO DA).-Digo d'este
o mesmo que do precedente artigo. Vejo entretanto Antonio Delgado da Silva,
José Ma.rimo de Ca$t1"o Neto Leite eVasconcellos, José Justino de Andrade e Sil1:a,
Duarte Nunes de Leão, Orclenações do Reino, etc., etc.

~EIS. (V. Leys.)

1.5) LEDmRANçA FELIZ offe,"ecida pelo aucto?- a sua esposa. Coim
bra, IJa Imp. de Trovão & C.o 1.836. 8.° de 1:4.2 pago
" E uma. coUecção ele poesias lyricas, no gosto arcadico, escrípta ~or su
Jeito que estivera emigrado na ilha Terceira no lapso de 182& a Hl33. I reten
dendo averiguar o seu lJome, commetli essa diligencia em Coimbra ao r. ch'.
J~ C. Ayres de CaJUpo , que mui pres'tavel me tem ido em similhantes indª,ga
roe. ~ão foi feliz d'e ta vez, em razão de se haverem perdido o livro' de COll
las da unpreosa de Trovão no incendio que n'ella teve logar em 1838, eglmdo
~ declaração da actual proprietaria e do escripturario d'aquella typographia:
Jalbando a im um recurso, tentado outras vezes com bom exito em casos si-
m~~fu. -

i6) LEIUDRANÇAS PERA AUISAR dalgus m'os {f desculldos em que
mu~ta~ ve:es caem os confessores. Feytas Jlor mandado do Reuerendissimo «Se
~5n6!SSI?11O Principe o Ca1"deallffante, etc. Em casa de João Blavio de Coloma.

.. ~6.o de 49 folhas numeradas pela frente.
Nao se. declara n'e te livrinho o logar da impressão, e o r9sto do exem

pIadr crue eXiste na livraria de Jesus (unicq que até agora hei vi to) está dilace
r(Va o 00 lagar da data, por modo que é impossivel perceber o ultimo algaJ'ismo.

. D.~, Henrique de Tavom.)
. FOllDcOgmtO ao coliector do p eudo-Catalogo da Academia, que não dei

xana de o mencionar se d'elle houvesse noticia. '
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D. LEONARDO BRANDÃO, nascido na villa de Arouca, Preshylero

da Congregação do Oratorio na cidade de Braga. Tendo vindo para a ca a do
Espirito Sancto em Lisboa, n'ella se conservou dnrante alguns annos, na qua
lidade de hospede, até ser nomeado e sagrado Bispo de Pinhel em 1832. Ignoro
o seu destino, depois da IDvdança politica de 18::13. -E.

17) Ramalhete de rnyrrha, composto dos mais tel'nos lJensamentos e mavio
sos suspil'os da lIfãe de Deus afllicta para contemlllal' as suas septe dores, elc.
Lisboa, 1823. 12.°- Sarou com as iniciaes "L. B.»

18) Communhiio pel'{eita, etc. Lisboa, Imp. acional 1821.. Opu culo de sei
folhas de impre s[o. Não o vi, e creio que sarou anonymo.

Diz-se que imprimira ainda algumas outras oblinhas my ticas.

LEO ARDA GIL DA. GAMA. (V. D.lIfagdalena da Gloria.)

D. LEONARDO DE S. JOSEPH, Conego regrante de Sancto Agosti
nho, e ProcUl'ador geral da sua Congregação. Fez uma vingam á Irlanda, e as
istiu depois por algum tempo na cOrte de Paris. - N. em Lisboa, no L° de Ja

neil'o ue 1619. M. no mosteiro de S. Vicente de fóra a 28 de Fevereiro de
1703.-E.

19) (C) Assumpto glO?'ioso do certame academico dos Generosos de Lisboa,
em louvO?' da Jn~rissima Conceição de Nossa Senhora, proteclora do reino. Li
boa, por Domingos Carneiro 1663. 4.0 -EID outava rima.

20) (C) jl1editações de Saltcta Brigida, com wm tmclado pam antes e d~

lJois da communhiio, do P. Fmncisco Bmnudez ele Castl'o, da Companhia de
Jesus. Coimbra, por Manuel Dias 1664. 12.°

21) (C) JfPIJlausos Lusitanos da victól'ia de Montes-clm'os, que tivera11l O!
lJO,·tu-guezes contm os castel/lalws em 17 de Junho de ~665. Li boa, por Domin,
gos Carneiro 1665. 4.° Com 7 pago não numeradas. E uma canção. •

22) (C) Ar/e de omçiio sem arte, para saberem oral' os rue não sabem.
Ibi, por Domingos Carneiro 1668. 16.°

23) (C) O elimno PeUcC!'/w pam sttstento das almas na f,'equencia do Oll
gustúsimo sacmmento da Euchar-istia. Lisboa, por João da Costa 1670.8.° de
xVI-96 pago .'

2!j,) (C) Roseto augustiniano, plantado no jardim flm'ente da sagrada e
apostolica Ol'dem canonica. Lisboa, por Domingos C~'nciro 1671. 8.° de XXXII
302 pa~. -·Tracta da primazia e dignidade dos conegos regrantes.

25) (C) Cm'tilha nova pm'a ensinar com clal'esa e (acilidade a doutrilla
cltl'isteí. LI boa, por João da Costa 1676. 2~.0 Ibi, por Antonio Leite f.(j92. 16.°

26) (C) Divina aurom, Nossa Senhol'a do Pilar. Lisboa., por Domingo
Carneiro 1677. 12.°

27) (C) Guia de penitentes, com ?'egl'as e modo (acillJam (a::;er uma COII
fi seio geral de muitos annos em menos de dtlas horas. Lisl)oa, por João da Costa
1675. 16.0 -Ibi, pelo me mo 1680. 12.0 -Ibi, por Dominl-(os Gonçalves 173~.
12.° de x-132 pag.-Coimbra, por Antonio Dia ela Costa 1655. 12.n -fbl,
por Francisco,de Oliveira 1731.. 8.°

2 ) (C) AU1'cola da cO?·te sancta; tmctado do triduo dos pa.negy,·icos sacros
c {elices "'iumphos celebmdos 110 "eal mostei1'o de S. Vicente de (ól'a na SOle1ll111
beatificação do triumphante ma.l'tyr S. Pedro de Arbues. Lisboa, paI' João da
Co tá 1674. 4,° de xvm-256 pago .

29) (C) Encomion soo'o àos ritos e ceremonias ecclesiasticas, appllcado
não só ao uso dos conegos ?'egmntes augustinianos, mas tambem a todo o c/era.
Lisboa, por Manuel Lope Ferreira 1693. 4.° de xXIv-696 pago

E ta é em duvida a mais importante ele todas as obras do auctor, e como
t~das pouco vulgar. (Exce:ptua- e a do n.O 27 em razão da m!lita eU!çõe <Jl!e
d eUa e fizeram.) ão creIo comtudo que o preco dos exemplares haja ubldo
além de 720 réis. •
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. 30) Contm si faz quem mal cuida. Comedia. - Diz Barbosa que fôra pu

blicarIa com o nome de Leonardo Saraiva Coutinho (que era o do auctor, an
tes de eul!'ar na tlall lU'~l) e que tinha por assumpto a lTagica morte de D. Ma
ria Telles. (Vej. Fr'anci 'co de Sá de lIfenezes, e Luis COl'riJa da Fmnça e Ama
ral.) Não deçlara poré~ o Jogar onde s~ i~primÍl'a, I,lem a data em que o fôra.
Ocerto é, que pela minha parte não VI d ella até hOJe um só exemplar. O cha
mado Catalogo da llc{tdemia tambem a omittiu; prova evidente, a meu ver, de
que o col1ector não a conhecêra.

LEONAIlDO JOSÉ PDIENTA E ANTAS, foi por muitos aunos Me 
Il'e de e cripta (ou ~r?fesso}' de CalJigraphi?-, como hoje se diz) no Real. Colle
gio de Nobres. Asslstta no largo do Pelourinho. De i789 para i790 deIxa de
apparecer u seu nome como tal nos Almanachs de Lisboa, o que induz a
crer que seria por esse tempo jubilado ou aposentado. Que ainda era vivo em
1.794 collige-se do que a seu respeito diz Antonio Jacinto de Araujo na sua
Arte rle escl'ipla, imp!'e sa n'esse a>nno, onde dá a entender que elle era a esse
lemp0 de euade já mui provecta, e lhe chama «varão de honrado 'COmporta
mento, e unico em Portugal no caracter de letra franceza". Escreveu muitas
farça que se representaram com applauso nos theatros de Lisboa, e que todas,
ou a maior parte existem impressas. José Agostinho de Macedo, seu c@ntempo
raneo, cíta-o mnitas vezes com lou;vor, e em uma das poucas notas que fez de
sua mão ao poema Os B1wros, e lIue eu vi da propria letra, fala d'elle nos ter
mo seguintes: cc Leonardo José Pimenta, um d'aquelles genios raros, que por
fatalidade ivem ignorados. Ensinou a ler e escrever, e compoz a comedia
Os Padres da Companhia, melhor que o Ta1·tu!To de Motim'e. Está impressa,
mas é rarissima." Pela minha parte declaro, que nunca vi tal comedia, e creio
qu.e houve aqui eql1ivoca~ão da parte de Macedo, confundindo-a com o se
gumte, de que apparecem ainda alguns exemplares:

31.) EntTeme;:; 'intitulado: 11 ambição dos TaTtu!Tos invadida. Lisboa, por
~nlonio Rodrigues Galhardo :1.770.4.° de 15 pag., tendo no fim as letras lni
claes cc L. J. P." - Esta fa'l'ça é com etreito uma satyra aos jesuitas, e prova
velmente José Agostinho se eqnivocou, convertendo-a em comedia, e dando-a
por superior á obra de Motim'e, por uma d'aquellas exagerações a que era ás
vezes propenso. ' .

. 32) As desol,dens dos pemltas. Ent1'eme;:;. Lisboa, na Offic. de Antonio Ro
drIgues Galhardo 177L 4.°- Tem no fim as iniciaes « L. J. P.» bem corno as
que Sl\ seguem, todas escriplas em versos hendecasyllabos pareados.

33) O.Peralta mal[)lleculo. Entl'emez. - Só vi uma reimpressão feita mo
del'Damente, sem iudicacão de logar nem anno. 4.°

34) Chocalho dos "imos de D. Lesma. Entl·emez. Lisboa, na Offic. PatriaJ'
chal 1.783. (j,.o de :1.5 pago
. 35) Os casadinhos da moda. Entremez. Lisboa, na Offic. de Filippe da

Silva Azevedo 1784. 8.° .

O
36) En/,,.eme;:; sobre o uso das alcachofl'as e machinas volantes. Lisboa, na

ffie. de Francisco Lnis Ameno :1.785. 4.° de :1.5 pago
Móra esta, cuido que lhe pertencem outras que andam impressas intei-

rame,nte anonymas, taes como: .
37) Entl'emez da assembtea do Isque. Lisboa, na Offic. de Antonio Rodri

gues Galhardo 1770. 4.° de :1.5 pago
F ~S) Ovelho imprJ'rtinente e aUucinado. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddêo
'erreu'a; sem indicação do anno. 4.0 -Etc., etc.
. ~eollardo José Pimenta é tambem auctor do seguinte opuscl1lo, que se 101

prl1Jlll1 anonymo, e que já mencionei como tal no tomo III, n.O I, :1.20:
d ,,39) Instl'Ucção methodica especulativa lJara os mestres pl'atical'em no ensinolli dol'lIlaçúo dos caracteres, etc. Lisboa, na Offic. de ~tonio. Rodrigues Ga-

ar 0:1.774.8.° de i4 pag.-Parece que ha segunda edição felta em :1.7901'
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P. LEO AnDO PAES, Pre bytero cular, Licenceado em Canones pela

Univer idade de Coimbra, e Vigario na egreja de S. Thomó da cidade de Goa,
em cujos suburLio n. a 17 de Fevereiro de :1.662, e m. a :I.l de Março de mo,
Declara-se descendente dos ?'eis de Sirgapm'. -E.

40) (C) Prompliuario das definições indiGlls, dedu::ülo de varios c}wonislas
da Indw, graves aucto?'es, e das hist07'icas gentilicas. Lisboa, por Antonio Pe-
droso Galrão :1.7:1.3. 4.° de xXVI-286 pago ' ,

Este livro é cUl'ioso pelas noticias que contém, posto que a critica do au
ctor não pareça muito seguTa, adoptando como verdadeiras opiniões quando
menos duvidosas. Os exemplares são raros, e ó tenbo verificado a exi tencia
de um na liVI'aria.de Jesus, falto ele rosto, e todo estragado pela traça.

O que pos uo, soffrivelmente conservado, foi comprado ha annos na loja
de João Hem'iques, e bem me recordo por :1.:200 réis. '

Li no Jornal do Comme1'Cio de 4 de Dezembro de :1857 a noticia de que
se tractava em Goa da reimpre são d'esta obra, para o que se procurava colJler
as assignaturas necessarias: porém não sei que tal negocio se concluisse alé
boje.

LEONARDO DE PRISTO DA DARUEIRA. (V. Be7'na7'do Pereira.)

LEONAIlDO SAUAIVA COUTIl\1JIO. (V. D. Le01uwdo de S. José.)

• LEONARDO DA SENHORA DAS DORES CASTELLO-BRAJ\'-
CO, natUl'aI da proVÍncia do Piauh ,e nascido se~undo elle declara em :1.788.
- Re idiu por alguns annos em Li boa, nos de :1l:S36 e seguinte, regressando
depoisiara o Bra ii, onde creio existe ainda. - E.

41 Poema philosophico: O impio con{tmdido, ou ?'e{utaçüo a Pigalllt LI
brun: ividido em 17'es cantos. Lisboa, Typ. da Vi uva Silva & FiU10S 1837.8,'
de 286 pago - O primeiro canto havia jã sido separadamente illlpres o no for
mato de 4.°

42) O Sallctissimo Milagre: cançüo, que contém abbl'eviadamente a historia
completa elo Sancto jJfilagl'e de San1a7'em dcsde o seu aplJa?'ecimento, etc. LisbOll,
:rJp. Carvalhense :1.839. 8.° de 6~ pag., contendo 389 quadras acto yllaba .
FOl de~ois mais ampliada, e reproduzida com o titulo e fórma seguinle:

4::1) O SanctisswlO Milam'e: poema, dividido elJ~ seple canlos, contendo a
historia completa do Sancto ilfilagre de Santa7'em, e juntamente a historia dbbl't
tiada da 11lesma vil/a. Lisboa, Typ. Carvalhen e :1839. 8.° de 1.59 pag., com es
~~. ,

l.t:4) .A c)'eaçiio uníve,'sal, clescrilJta Jloetica e Jlhilosophicamente: poe1ll~ dl
'lJcidido em. sei' cantos, segundo a oJ'dern da cl'eação 7'elataela no Genesis. RIO de
Janeiro, 1'yp. acional :1856. 4.° de i53 pago e mais uma com a errala. - Te
nho d'eUe um e eUlplar, por fa,-or do 1'. B. X. P. de Sou a.

O au lar confe a de si francamente no eu prologo: «Previno, l:.,ll'Cz em
«meu de proveito, que eu não tudei em aula : até não sei nenhuma língua ~

«tTangeira: apezar d'i to julgo poder jactar-me, qu ei mechnnica e a tronom!!
«tbeoricamente, etc." E egundo me recordo de ter lido algure em outra obra
ua elle pl'oprio declara ([ue aprendera toda :lo sua theoria mechallica e as/l'li'

nom ica na lei lura da Recrcação philosopllica e Carl.a,s physico-matlll!lnaticas do
P. Theodoro de Almeida!

Quanto 00 poema de que e lracla, escrevia-me ha pouco tempo 11IJl com
patri ta do :mct 1', louvado mui competente: «O que leram a Pcdl'cid.a. o
Lellço-bl'anco a EngC11heida, elc., de melhor grado poderão supportnr a leitura
u'e ta obra, cripta em prosa medida e na qual e acha vul~arisada a traduc
Ção do texto do Gellcsis, com alguma noções da ciencias pnysico-malbema
tbicas, e da eUlica. Tomando exemplo do poeta S. Carla, o auctor descreveu!
sua obra as ave, fmctos, animae e reptis do Brasil, etc. "
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Mi) /Í.st!'onomia e mechanica Leonar-dina, CHb a1'C~110S ,da nat'u.re~a manifes
tados: cl~'/}!cl'!da em duas lJa'l'les: i," do que pel'tence as llm 'I/lechanzcas: 2." do
que llertence á astl'Olwmia. Com1Josta e offel"ecida aos sc!bios do 1tnive1'So. Lisboa,
na l'yp. ue 9" M, Mal:Lips. 18lj}. 4.~ - Com o retrato do auctor, o por debaix.o
delle a egumLe notabilissima mscrlpção :

Sem aulicos e tuuos, mil arcanos
Descobriu, virgens inc1ft ha sois mil annos!
So a ueusa céga lJJo occultou son ouro,
Natura abriu-lho todo o sou thosouro.

• ' Vi, e co'nservo d'e ta obra impressos tres fragmentos: um do tomo I, com
XXXVIII-58 8ag.; outro do tomo II com XI-Ó: pag.' e outro do tomo m com
XVI pago - frio acolhimento que obteye a tentativa no pulJlico, desanimou o
auetor (segundo creio) e o impediu de continuar·na impres fio dos tI' s volu
mes, que preteudia dar i luz proll1iscua./lIente. Alglilllas vezes tive occasião de
encontTar-me com elle em Lisboa no anno de 1839, e parecell-me ser excellente
pe oa, mui afl'avel e sincero no seu tracto, divisando-se-lhe apenas tal qual
excentricidade, quando mui seriamente expuuha e analysava. as suas inven
çõe e de cobertas mechanico-astronomica I

q6) Jui;;o on pm'ecer dado em Lisboa em 18M» a pedid.o de um diplomata
brasileiro, sobl'e o cliswrso do SI'. tenente coronel Antonio Ladislau lIfonteil'o
Baen.a, dil'igido ao Instit~tlo Historico do BI'asil. - Ouvi que se imprimlra no
BI'astl em 1850; porém mnda o não .pude ver.

LEONEL Di"- COSTA, nascido em Santarem no anuo de 1570, o aIli
faleceu a 28 do Janoiro de 164:7.-Consta quo seguÍl'a a profi são militar. São
porém ignoradas a' particlllarichdes da sua vida, .e quaes 1'os em o' seu estu
~os, colligindo-se comtlldo das suas obras qIle alguns tivera, e sobretudo muita
n~telligencia das línguas grega e latina, - A seu respeito vem um lll'eve esboço
blOgl'apbico-romnntico no Jornal elo C0l1.servato1'io h." 19, de i 2 de Abril de
0\839, a pag, 1q7: e no tomo VI do Ensaib bibgmpllic'd-critico do José faria da
Co ta e Silva e tracta largamente das suas composições.-E.

47) (C) As Eclogas e Georgica-s de J ergilio (sic). Pl"imei1'a 2J01'Ie l!a.s sua
obras, 11'adu:;iclas do latim em Tel'SO solto portugue;;. Com a cxplicaçiio de todo'
os /lIgU1'es escuros, historias,. (abu/as que o poela tocou, e outms curiosidades
1111111.0 dignas de se saberem. Li boa, por Geraldo ela Vinha 1626, fol.-Segunda
vez Impresso, DJi, na Offic. do Miguel Manescal ela Costa 1761. 12.0 gr. de XXXVI
719 pago

A p~·imeira. ediçãô é tida em conta de l'ara, e os exemplares da seaundn
13lJ1bemyi uão ão vulgares. Creio quo o seu preço mais reconte Ila sido de 720
a SOO.relS.

~8) (C) .A. C01wCI'são mil'aculosa da (elice egypcia penitente Sancfa .J}faria,
S/sta 1'1da e morte, composta em j'oclondilhas. Lisboa, por Geraldo ela Vinha 1.627.
" (No pseudo-Cata/ogo ela Academia lê-se 1.'624, o que julgo ser erro).-Ibi,

;l cu la de Pedro Ven ibecarspcl 1674. 8.0 -Ibi, na Offic.. de Manuel Coelho
Amado 1?71. 12.0 de xIl-297 pago com uma gravura.-E dividido om- epte
tanto:. (V. Jilmncisco de Sá de MiI'anda.)
.. O _exemplares da ultima edição mais communs que os das anteriores, ainda

1m Ilao S encontl'nn1 facilmente. Um que po 'uo cu tou-me ha nnnos 240 réis.
. q9) (C) As JJl'imeiras quatro comedws de Publio Terencio Africal~o tradu

zulas do latim em verso solto port~!guez> dadas á lu;; com o texto latilw m1! frente
)01' !01-ge Rerlrancl, mercado)" de livros eln Li boa. Parte 1..' Lisboa, na Offic.
~: jlmaO Thaddeo Ferreira 1788. 8,0 de LIV-357 pag.-Paj'te 2.', ibi 1789. 8.0

UlJ ~i9 pago
FOI feita es.ta edição obre o mauuscripto autographo do traductor, que
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pertencia ao P. D. Thomás Caetano de Bem, e fdra anteriormente-de D. José
Barbosa. No fim do segundo tomo se collocou um amplo glossario das palavra
e phra es latinas que se contém n'estas comedias. Dirigiu a edição o professor
Joaquim José da Costa e Sá, de CJ11em é a prefação elo editor, que anda á frente
do tomo r, segundo o testemunho de Monsenhor Ferreira Gordo.-Tarubem se
fez outra edição para uso dos estudan~es de latinidade, com o titulo:

50) O"elem) ou ceJnstruição litleral) palavra POJ' palam'a, das primeiras
quatro comedias de Terencio) etc. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira
1.790. 8.° 2 tomos.

Deixou tambem Leonel da Costa manuscript'l. uma versão da Eneida) cujo
autographo existindo no Porto em fins do seculo passado enl poder do medico
Antonio Fral}cisco da Silva, veiu parar finalmente ás mão de Ricardo Rai
mundo Nogueira, offerecido ao governo pela viuva do referido medico, com a
condiç:Io de ser concedida a exempção do serviço das milicia a um seu sobri
nho, que tinha em casa. Esta historia é contada por Jo é Augusto Salgado na
sua Bibl. Lusitana escolhida, pago 33.-0nde existirá ágora aquelle autogra
pho'l

Leonel da Cost'l. é anctor estimado, posto que o P. Antonio Pereira de Fi
gueiredo não o julgasse digno de entrar na lista dos trinta e seis escriptores,
que elIe reputava por melhores entre os nos os classicos. Porém o P. Francisco
José Freire cita-o varias vezes, sempre com louvor, e não duvida cfllalificaJ-o
como "bom observador da pureza da nas a lingua."

Não será inutil dar aqui o juizo que a re peito c1'elle fez José Maria d1
Costa e Silva, no citado tomo VI do Ema.io. "Não tinha (diz) nascido poeta:
falto de imaginação, versificador mediocre, e e criptor pouco elegante. Alias
muito erudito, bom sabedor do latim) e talvez do grego, as suas traducçõ de
Virgilio e 'l'erencio, posto que estejam muito longe de erem julgfldas pel'feit'lS,
têem corrido sempre com credito do seu nome, e fez com eBas não pequeno ser
viço á nossa litteratura, tão e cassa n'este genero. Do seu poema de Sancla Ma
1'ia EgY1Jciaca) se é que tal nome merece, póde dizer-se que não tem fabula, nem
argumento, e que o auctor se reduziu slJDplesmente a traduzir em quintilhas
mal fabricadas uma lenda do Fios Sanctoruln, annexando-lbe alguns b'ec1lO e
episodios asceticos, de providos do estylo pittoresco e elegante> e faltos de ar
fectos vehementes.•

LEONEL DE SAMPAIO, p eudonyrno de Vicente de Paulo de Faria,
segundo informaçõe que me foram presente. Vejo no lagar competente.

LEONEL TAVARES CADRAL, nascido em Coimbra a 9 de Feyereiro
de i790; foram eus paes Antonio Caetano de Sousa e Oliveira e D. Rita Ta
vaI' Cabra) Arez. Frequentou e concluiu o cur o jurídico da Universidadll,
tomando o grau de Bacliarel em Lei em Julho de 1.81.9, e exerceu por ;liguo
anno a profissão de Advogado em Coimbra. De tinando-se depois á vida da
mágistratura, foi nomeado Juiz de fóra da ilha do Pico (Açores), e tomou posse
como tal em ili de JaneIro de 1.826. Emigrado de i82S a 1.833 em Inglat~r:J,
Belgica e França, foi eleito Deputado ás Cdrtes de i83!1" e depois em quasl !o
da a eguinte legislaturas sendo a. ultima a de 1.85L Adstricto desde o pnn
cipio ao partido da oppo iÇão liJJeral, permaneceu n'eHe constantemente, Sl'r
vindo-o com lealdade e de intere e, do que lhe resultaram entre outras perseo
guiçõe e de go to , o de ser preso na cadéa da cidade em 7 de Outubro de iS\~
e con ervado tal até o fim da lucta civil em Junho do anno eguinte. .M. em.
de Agosto de 1853.-E. .

5i) Sobl'e U11la carta do SI'. Candido José Xa.vier ao S1". có1'01lel Rodl"go
Pinto PizalTo> em data de 6 de Janei1'o de i832.-E addita11lento á aNorr
das Regencia de Portugal)) elo 11lCS11l0 SI'. CQ1'onel R. P. PizalTo. Paris, Impr. e
Augu to Mie 1832. 8.° gr. de 16 pago
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Este opusculo,' que é raro, deve accres.!lentar-se á Bibliog?'. Hist. do SI'. Fi
ganiere, entre os n.os 666 e 667.

Não tenho noticia de mais alguma publicaÇão sua feita em separado. Foi
coUaborador do periodico O Nacional nos annos de 1835 e seguintes, e depois
redactor do Pat?·iota.-Nos Dian'os da Ca.mam dos Deputados, e das Cártes
cOllstituinte§ de i837 p6dem ver- e os seus discursos, e trabalhos parlamentares
na diversas assembléas de que.foi membro.

LEO~'IZ DE PINA E .MENDONÇA, Cavalleiil'o da Ordem de Chri to,
Sacio da Socieclade Real de Londre , insione ltIathematico do eu tempo. -N.
nu cidade da Guarda, e m. na sua quinta elo Pombo, junto á mesma cidade. Não
constam as datas do seu nascimento e obito, e ú sim que vivia na segunda me
tade do seculo XVII.

Além da obras que escreveu em Mu ica, Arilbmctica e Geometria de que
faz menção Barbosa, e que parece se perderam, compoz e publicou a seguinte
pela T,!allhe dou lagar n'este Diccionario.

:12) Amuleto ellL alma, composto elos (lntidotos e cpithemas que os' sanctos
doetorcs c OlLtl'OS fieis e derotos vcwõcs ?'eccitamm ao contagio dos vicioso Lis
boa, por João da Costa 1670. 12.0

- Ha um exemplar no Gabinete Portu~uez
ue Leitur:l. do Rio de Janeiro, segllUdo e vê do re"pectivo Catalogo: pela mmha
parte ainda não encontrei algum até hoje.

A respeito da pes oa e familia d'este escriptor podem con ui ta1'- ~: Barbosa
na Bibl., Antonio Ribeiro dos Santo nas Mem. de Litt., tomo VIU, e sobre to
dos StocJder, no Elnsa.io sobre a origem e p?'ogressos das 11{athern., pag, 53 e i58.

D. I,EONOR DE AL1UEID PORTUGAL LOlillNA E LENCAS
TRE Conde sa de Oyenbausen e Marql.leza de Alorna, etc.- . em Lisboa a
31 de Outubro de 1750, e m. a 11 de Outubro de i839.- a fllust?'açiio, jm'
?wl tlnive?'sat vo1. II ('1846), a pago 27, vem a seu respeito uma noticia biogra
phica,'resumida, segundo creio~ de outra mais ampla, que sabiJ':l. no tomo I das
suas Obl'lls Poeticas abaL,{o mencionn.das. TamIJem no Panomma de i84,4, a Jlag.
4,03, SI) encontra um artigo biographico, que parece ser da. penna do sr. A. Her
c.u\ano, acompanhado de um pequeno retrato da illustre poetisa, timdo nos ul
limos annos da sua vida, e que o1ferece por isso notavel di similhan0a compa
rado com o antigo, feito no tempo em que ella contavn. trinta e um annos.-E.,
epublicaram-se posthumas, por diligencia de suas filhas:

53) Obras poeticas de D. Leonor de Almeida etc. conhecida ent?'e os poetas
pol'luglLezes pelo nome de l( Alcipe." Lisboa, Imp. ac. i84,4,. 8.0 gr. com um
retrato da anelora: seis volumes, cuja distribuição é como se egue:
. Tomo I. Noticia biogmphica da ma?'queza, seguida de outra noticia histo

l·too ele SetL esposo o conde de Oyenhausen, occupando tudo XLVIII pag.-Poesias
compostas no mosteh'o ele Chellas, que comprehendem 42 sonetos; 2 quadras
gl~sad~; 5 cantiga, ou peguenos poemas auacreonticos; 10 canções; 2 ecloga ;
4,. IdylJ.l~ ; i3 odes; 2 elogIOS' 9 epistolas. Além d'estas ha. mais algllillas poe
la , dil'lgidas ti. anctom por Filiuto, Almeno e outros poeta seu contempora

ueo .- Poé1!ias esoriptas depois ela sahida do mostei?'o de Chellas, a saber: i2
s~netos; um idyllio; tlUla canção; uma. epistola.; 2 odes; um hymno; a imita
çuo do primeiro canto das Solidões, poema de Cronegk.

. Torno U. Conlinuaçüo das poesias iyrica$, escl'ilJtas depois da sahida elo ?nos
teu'o. de .Chellas: HJ epístolas; i7 odes; i2 ditas imitadas de Horacio; 2 elegias;
1 eplcedio; 6 eclogas; 27 sonetos; uma cantata; 2 hymnos; paraphra e de uns
\'er o d.e Sancta Theresa; pellSall1entos~ 88 cantigas, ou anacreonticas; 3 peças
em sextinas; 6 apologos; 5 quadras glosadas; varias epigrammas, epitapliio e
outra poesia menores. E além de tudo isto, algumas obras alheias, que se re
prodl1Zlram para melhor conhecimento das re po tas da anctora, etc.

Tomo m. A P?'i?nClvIJra, traducção livre do poema das Estações de Thom-
TOMO v 12
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pson; os primeiros seis cantos do Ob8?'on, poellla de Wieland, trlldl1zido do
allemão; Dal"tltula, poellla traduzido de Ossian; traclucção de uma parte do li
vro I da fliada em outava rima.

Torno IV. As Reoreaçúes botanioas, poema original em seis cantos, com notas:
O cemitel'io el'aldiJa, elegia, imitada de Gray: O EI"emita, bailada imitada de
Goldsmith; Ode imitada de Fulvio Testi: Ode de Lamartine a Filinto Elysio,
traduzida: Epistola a Lord Byron, 'imitação da 2,' meditação de Lamartille:
imitação da 28," meditação do mesmo poeta, intitulada Deus.

Tomo v. Poetica de -Nomeio, h'aduzida com o texto. Ensaio sobre a critica
de Pope, com o texto. O 1"apto de PI'OSeJ)JvIUt, poema de Claudiano em cluatro
litros com o texto. TllClo acompanhado de notas da traductora.

Torno VI. Paraphrase dos cento e cincoenta psalmos que compõem o Psal
·terio, em varias especiesde rythmo: seguida da paraphrase de v:n:ios C:l.nIiIlOS
biblicos e hymnos da egrej a. Parece que a paraphrase dos psahnos não fôra
feita sobre a vulgata, mas sim sobre a ersão italiana de XaVIer Matthei,

A edição d'estas obras é aceiada, e talvez elegante; porém a inclU'ia que
houve na revisão das provas fez com que sahisse deturpada com grande nu
mero de erros, de que se encontram exten as tabellas no fim dos volumes.

Uma parte do Psalterio já fõra publicada em vida da auctora, em um Vl}
lume de 4:,0, impresso em Lisboa na Imp. Regia 1833: e tambem haviam sa
mdo impressas em Londres em 8.° gr. as tT:J.ducções da Poetica de Horamo e
do Ensaio sobl"e a CI"itica de Pope, Osr. A. L. de Seabrll. diz aproposito d'aqnella,
que «é languida, prosaica, e que em nada se parece no seu estylo com o do
poeta traduzido."

A auctora publicou tambem em sua vida:
06,) De BUOnapa1"te e dos B0161"bons; e da necessidade de nos uni'rmos aos

!laSSaS legitimas p1'incipes, 'R,ara a (elicidade da Fratnça e da E~M'opa: ]Jor F.l1.
ele Chateaubrianel, Tmdu:z~do em linguagem p01' lWUt senilorce POI"tugueza, LOll
dres, impresso por W. Lewis 1814:. 8;° gr. de 63 pago

55) Ensaio sob're a inditl'erença em matcria de 1"eligiúo: tmd. de Lamcll
nais. LIsboa, Imp. Regia 1820'. 8.° 2 tomos.

. Conservo em meu poder um pequeno album ou livro de memoria, que foi
d'e ta senhora, no qual se acham autograpbas varias poesias suasialgumas ainda
hoje ineditas) e aJglillS traços mstorico , lembranças, successos etc. dos anno
de 1800 a 1812. EJ um volume no formato de 8.° gr, com 200 pag,

D. LEONOR CORUEA DE SÁ, pertencente ( egundo )Jarece de seus
appellidos) á ex.m• casa dos viscondes d'Asseca. Traduziu, ou i.J:mtou do francez
a seguintes novellas, que fez imprimir pOI' ua conta na Impren a Nacional,
segundo vi pelos assentos lançados nos livros da respectiva contadoria:

56) Al"chamballel e Batilde. Lisboa, 1.81.7. 8.°
57) Avisos de uma 1nãe as&!, fil/w etc.-Ibi, 1818. 8,058] Os votos tememrios, O!t oentlmsias?no.-Ibi, 1819. 6.°
59 O sitio da Rachel/a. Ibi, 1821. 8.° 2 tomos. .
60 A intel"essante Agnes, etc. Ibi 1.830. 8.°
61 A eschola de vil'tude. Ibi, 1830. 8.° , ~

D. LEONOR COUTINHO, Condessa da Vidigueira, natural de Lisboa,
Barbo a attribue a c ta enhora um Litro de Cavallal'ias de D. Belinclo, maL1U
cripto, cuja noticia encontrou provavelmente em alguma das obras que lhe ser..

viram de sub idios para a composiçãO da Bibl.
Agora me communica o r. dr. Domingos Garcia Peres, que em Setubal

existe em mão particular e muito bem tractado \Ull livro, sem designaçãO de
. nome do auetor mas que pelo a sumpto di azo a pensar que seja a obra u

pramencionada por Barbo a. Eis-a qui o titulo:
62) C/wonica do imperado" Beliancliro> em que se dá conta elas obras ma-
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l'avilhosas, e das vlodosas f'açanhas q~!B no ~eu tempo ob)'ou o pl'incipo Bóli/lfJJ'o
sel~ filho, e de Belin.do, principe de POl·turJ.al e oUlros. muitos cavalleiros.-Vo
lume de folio, e CfJpto com ])oa letra, llJO caracter lllClllc~ ,er do eCll~o pa 
sado; porém a linguagem revela origem mais anti~a, induzi.pdo a crel' que a
obra seja composta DO seculo XVI, e o'este caso o codice existente DITO pôde dei-
XlIr de considerar-se transumpto de outro mais antigo. .

Faltando-me a possibilidade de exarnjnal-o ocularmente, reporto-me em
tudo á. Doticia obtida, sem entl'ar por agora em mais parti~ularidadlls.

D. LEONOR DE NOnONHA, filha ele D. Fernando, marquez de ViIÚI.
real, n. em Evora DO anno de 1.488, m. DO prillJeil'O estado a 1. 'íde Fevereiro
de 1563, contando conseguintemente 75 anuas d'edade.-D'ella tracta especial
mente o licenceado Jorge Cardoso, no Agiolof/io L11silano, tomo I, pago 454 e
4ü5, e tambem a pago 459 e 4GO.Vej. egualmente os auctores abi citados.-E.

63) (C) CoroniC{~ geral de 11:fa1'Co Antonio Cocio SClbelico des ho começo do
Inundo alee nosso tempo. Tl'OI;ladada do latim em lingoa,qê lJ01'lu,ques. Dil'i,qida
aa muyto alta e rnuylo poderosa senhom Dona Catherina Raynha de POl'tu,qal.
-E no fim tem: Acabollse a prime.l/ra eneida de Mm'co Antonio Cocio Sabelico
Ires/adada de latim em lingoagem Portuguesa por a senhom dOlU~ Liamol' filbc~

do Alarques de Villm'eal dom Fel·nando. E JJor sel~ mandado impressa em ...
Coymbra pOl' Ioam de Barreim e Ioam Alzu;wez, emp1'imidores deh-ey. Aos xxv
dias do mes de SetembJ"D de 11f. D. L. FoI. gothico.

Segunda parte etc.-O titulo c1'esta segllDda parte é em tudo conforme ao
d:l primeira, e assim mesmo egual a subscripção do fim, ó com a difTerençrt
de ter sido acabada a icopre são d'esta aos x dias do mes de Iunho de J1f. D. LilI,
como diz Barbo a, e eu proprio verifiquei em presença de um exemplar que
da me ma egunda pal'te exi te na livraria de Jesus: embhol':t o pseudo-Cala
loyo da Academia a dê erradamente impres a em :1.552. E o mesmo consta de
outro exemplar, que existe na Torre do Tombo, visto pelo sr. Figaniere. É com
a primeira, em folio, caracter gothico, e eompõe-se de ccccxliiJ pagmas, afora
oi'o tp taboada, etc. gue occupam oito pago Dão numeradas.

E obra rara e e tlmada. Na livraria que foi de Joaquim Pereira. da Costa
e,iste uin exemplar completo, contendo as doas partes, ao qual o r. Lavado
e Ar ejqs, avaliadores da mesma livraria, deram o valor de /Í,:OOO réi I

ei de um exemplar vendido h.averá dous aonos por 2/Í,:000 réis, e de ou
tro, que o foi em tempos mais antigos por 28:800 réis.

Certos individuas, mui conhecidos em LisjJoa por suas exaggerações phan
la ticas, e ainda mais pelo afau com que correm a cida~e armando laços ás
boI as de a~ullS desprevenidos bibliomaniacos, jactaram-se recentemente (Ju
nho de 186u) de haverem vendido a uma personagem distincta por seus car
gos e graduação, um exemplar d'e ta ol)ra peja bagatela de 48:000 réis!!! Que
elle fossem capazes de o fazer, li ponto em que me não re ta a mellor duvida:
porém que o sujeito alludido se deixasse assim lograr, pagando por taes livros
um preço tão exorbitante, cu ta-lllC a acredital-o, ao menos em quanto o facto
não for affiançado por abonadores mais seguros.
. O no os hibliographo (vej. o Catalogo dos auctol'es~ que ântecede o Dia-

C!O)!Ul'io da Linf/ua POl't1.L[J!le:::a da Academia, a pago eXXXIV e Fr. Miguel Pa
checo na Vida dCL infanta D. lJ1al'ia, a foI. 89 verso) attribuem a D. Leonor de
:\IoJ'Onh~ a obr<t seguinte, que é tambem traducção de uma deeada das LEneidas
do refendo Marco Antonio Sabelico:

61,) (C) Este litwo he do começo da histo)'ea de nossa l'ediinçam, que se (e:::
pera consolaçarn dos que nUln sab'ii latim: pede ho auctol' delle aos leítores que se
ne/le ha acharem lhe digam JJo1' antOl' de Deos hü patel' nostel' po/la al·ma. Foy
~prOllado pella saneIa InglLisiçam deste l'eino de p0l'lugal.-E no fim tem: Foy
lInpresso ho presente libro chamado começo da histo1'ea da nossa l'edempçam em
lia muylo leal cidade de Lixboa~ em casa ele Genná galharde. . ' Acabouse aos XII

12.
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dias do mes dabril ele M. d. lii amws. - Segue-se a egunda parte, com o ti
lulo ~auinte:

Esla Iw a segunda parie ela !tislol'ia de nossa l'edençú{): o que se fe;; pem
consolaç(ÍD dos que não sabiJ lalim. Pede o aulor aos Ir:yI01"eS eJ nelle a achal'cul
lhe digúo pelo amor de Deos hum lJatet' nosler pola alma. Foy ap1'Ouada pela
sanclaJnqlLisiçúo desle ?'eyno de porlugal.-E no fim: .ri lomor d~ fleos e ela
Vi1'gem 9101'iosa sua mad1'e, Se acabolL a segunda parte da histo1'Ía de nossa l'e
dençúo: Imp'ressa em a ?1!uyto nob,'e e semp"e leal cidade de Coimbm, per man
dado ela ?lnLitO illnstl"e senhora Dona Lianol' ele NO!'onha, Por Ioão de Bal'reira
imp,'imidor deI Rey l1L1 Vniuel'sidaele de Coitnbm, Aos VIII (lias do Ines Dagoslo
do anno de i551],. I],.'
. Muita variedade ácerca d'c ta obra e das suas edições se encontra em os
no sos bibliographos qne d'ella falaram. Primeiramente, o abbadc Barbosa, que
não conheceu a edição que fica descripta, aponta no logar d'ella a outra, feiL1
em Lisboa, em 1.570, de que abaixo tractarei, e que era não ha muito tempo
tida para algun em conta de falsa, ou dU\<jdosa. Farinha no ~ummario da Bibl.
Lusit. aponta uua edições da ollra, uma em q,." de que não declara a data
precisa da impl'e ão, outra em folio, que dá. como impre a em Coimbra. em
1553; accu~ando. a exi tencia da l?rimeira na ~vraria da~ Necessidade, e da se
~unda na d c\-rel. A 'pouca exactLdão e repetidos de 'cmdos d'este a.uctor não
per111Íttem afiançar como cerla, sob o seu unico te teunmbo, a tal edição de
1053.

O collector do chamado Catalogo da Academia d:i a obra como impressa
elli Li boa, por German Galharde, em 1552, no formato de 4.": pOL'ém isto só
se verifica quallto <i primeira parte d'ella, Da oegunda nltda diz, o que dã fUI1

damento para pr sumir que Jl<10 a viu, ou que a deL-Gi.ra passar sem o de ido
reparo. - Outro lanto se nota em Antouio Hibeiro dos Sanctos, que na sua
MI'moria da TYJlographia Porlugue::a, a pago 89, falando da referida obra, a dá
impre sa em Coimbra, por Jo.l0 de Barreira, em '15M, em 4.", indicações que
ó p rtencem li egunda parte, e nada djz da lJrimeira, que, como fica notado,

di n'ere d'ella no lagar e anno da impre ão, e no nome do impressor: resul
tando d'e te descuido ou inadvertencias, serem os que se regLllarem pelo Ga
talogo e 1ffemoria induzidos a ter erradamente como perrencentes a duas edições
tli,'el"a ,a indicações que só pertencem. li. primeira e segunda parte de uma
mesma edjção. .

Quanto li. edição de 1570, falou d'ella o erudito Cenaculo nas suas JlIemo
l'ias Bistol'icas, pago 270, dizendo que « este'?"al'issimo livro fôra impresso em
« Li boa em 1.552 e i570, havendo- e dado a licença para se imprimir em 1.551."
-E adiante diz « que pela -diÇão do anno de 1570 sabe-se que é auetol' d:a
« quella excellellte obm D, Leonor de Noronha,,, D'onde bem claramente se JU
for qu, tendo eUe Yisto a edição de 1552, não achava n'esta fundamento bus
t:mle para deduzir quem fo e o seu auctor,

'Jtimamente o sr. FigmJiere acabou de verificar o ponto, no que diz re 
pito :i ex.i 'b-n 'ia da edição de i570, de que muitos duvidavam, Existia se
gundo me aíl'U'IU3, um exemplar na liwaria das ~ecessidades (ji depois remo

iL1:t para o palario o'Ajuda) e tem o titulo como se egue:
Este libra !te rio começo deL histuria de nossa 7'edellratn que se (e::: 1)(j1'(( COII

solaram dos que nam sabi! latim. Pede a (, ic) auto1' c/elle aos Icclores que eon!
flwl'idade llte digallt por amor de Deos hü. Palel' nos!el' polia alma. 1ff.D.LX'J..
-Est!} titulo acha- e d ntro de uma portada de gravura em lOadeira: e no
flm tem a ullscriI ção: Em Lisboa, pOl' 10((,1)1 ele Bal"rei?'a, Imp,'esso,' del-Reg.
W70. FoI.

Lembro-me de t r ,isto, ha talvez doze on mais annos, um exempl31' d'csla
obra (não direi comtlldo d qual das edições apontadas) em poder do finado
li \I'eil'o fanu 1LOLll'cnrO (1:1. Co ta ancbe; e o mesmo me dis e ao fim de :tl
gLlln tempo h:wel-o vendido e nrro me engano por 6:000 l'éis,
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Além das duas obras que ficam mencionada , e que ,ío conhecida , exis
ti:L da mesma :mctora, segwldo a affirmativa de Jorge Cardoso no Agiologio
Lusitano, tomo I, pago 4[jV, um Tratadinho, que elie ma, contendo tre meili
(acúes da paixüo para os devotos contemplm'em no triduo da semana sancta,
cóm uma breve declaração dO'Patcl' noster. Não designa cOOltudo a data ou 10
gar da impres ão, nem o formato. Este opusculo, de que Barbosa fala, fundado
no testemunho de CaJ"doso, desappareceu por tal m'odo, que não ha noticia de'
que alguem visse modernamente algum exemplar. O chamado Catalogo da Aca
demia não faz d'elie alguma menção.

Tambem Farinha no Sum17lal'io da Bibl. Lusit., tractando da Chr'onica dc
J[al'co Antonio Sabelico, diz, que no exemplar da primeira parte d'esta obra,
que elie vira na livraria d'el-rei, :.mdava junto: Tr'actado da historia de 10b,
pela mesma traduct ra, e sem mais indicaçãO; mas que e se tractado faltava em
outros exemplares que ,·ira. Não oei (rUe alguem mais fizesse d'então até agora
referencia a similliaut'e T1'Clctado, e menos que seja hoje conhecida a existencia
de algum exemplar d'elle. .

D. LEO OR TH01UASIA DE SOUSA E SILVA. (Vej. H'ancisco
Luis Ameno.) ,

LEOPOLDO FRANCISCO SARAIVA DA SILVA CAIWEIR'A,
Cirurgião-medico pela Eschola de Lisboa, Cirurgião-ajudante do ])ataJhão de
oaç;ldores n.O 2; Socio da Sociedade das Sc,iencias Medicas de Lisboa, na qual
foi eleito Lo Secretario em :1.858, etc. - N. em Lisboa, a 23 de JllOho de
i832.-E. .

65) Uma corda da lyra. (Poesias). Lisbo;t, Imp. Jacional i850. 8.° - Com
as iniciaes e appelJido L. F. da S. Cardeira.

.66) Uma pam ir'es: far'ça em um acto. Lisboa, Typ. de Aguiar' ianDa
1852.8.° gr. de 35 pago

67) A compr'cssüo no tractamento dos aneur'ismas extIJI'110S. Tlwse defendida
eapprot'ada na Eschola medico-cinwgica de Lisboa. Pr'ecedida de ul1n pl'ologo
JJe/o dT. JOtio Clem(JIlte lIfende's. Li boa, Imp. de Franci co Xavier de Sousa
i858. 8.° ~r. de x-iD8 pag,

Redigm em :1.858 o lor'nal ela Sociedacle das Sciencias medicas, etc. etc.

68) LETRAS _ POSTOLICAS IJm (ó7'lna de breve, que expediu o SS.
~. Benedicto XIV para confinnaçüo dos Estatutos do SéminaTio Epi copai da
CIdade de Coimbm, os quaes com summa pr'udencia ordenou o Bispo moderno,
o sr. D. Miguel da Annunciaçüo, (undadol' do mesmo Seminar-io, e pr'opoz á
S;tl1lcta Sé, que os nwis e e appr'ovasse. Roma, na Imp. da R. Camara Aposto
lica 17ll,8.

Documento curioso e interessante por mai de um re peito; do qual cou-

C
er.va um exemplar o sr. dr. Francisco da Fon eca, thesomeirtl-IDÓl' aa Sé de
om:tbl'3.; segundo me foi por elle communicado em carta de 4 de julho de

1.859.

69) LETTRE D'UN GE. 'TILnOl\~m PORTUG1US A U DE
SES AlUIS DE I,ISnOl\'NE SUl' l'cxec'lltion eJ'jlnne Boieyn, Lar'd Rochfo7'C1.
B1"ereto~l, Norris, Smcto1/., et TVeston' publ~í:c pour la premiel'e (ois avec une
tl"ad~cttOn fmnçaise par' F. Michet aceompag;n'c c['une lmduction anglaise par
eV/comte Stmng(ord. Paris, chez Silvestre :I. 1~.

~st~ ~urioso documento !li torico-littel':ll'io, datado de :1.0 de Junho de
l.~a6, fOl Impresso nitidamente no formato cle 4.", em tres colunmas de letra
~U1uda, contendo a cru'la em portuguez, c aSl(1l1a5 accusaclas v~rsGes franceza e
Idooleza. C?l1sta qlle o texto original que sen in para c ta pnblicarãO, fôra mau
ado de LIsboa. a PfUi pelo pro urador geral da OrdpID de ,'. Bel'llardo Fr. Jna-
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quim da Cruz, copiado exactamente do que existia a fi. 1.38 v. do cowce ma
nuscripto 475 da Dibliotbeca de Alcobaça, que se reputa perdido. -Diz- e que
wúcamente se til'aram da referida edição vinte e seis exemplares, e só ba no
ticia da exi tencia de um em Portugal, em poder do sr. con elheiro dr. Antonio
Nunes de Carvalbo. Veja-se a e te respeito a Ghronica LiUemj'ia da Novissima
Academia Dl'amatica de Coimbra, tomo J, pago 1.24 e eguintes,

LEUCACIO FIDO. (V. José Theotonio Ganuto ele F01jÓ).

LEUCACIO ULLYSSIPONENSE. (V. João de Sousa Pacheco Leitão).

LEVY MARIA JORDÃO PAIVA lllAJ."VSO, Doutor em Direito pela
'Utúversldade de Coimbra, Advogado em Lisboa, Vereador da Camara Munici
pal da mesma cidade, eleito successivamente no biennios de 1.856 a 1.859;'
Auditor junto do Ministerio dos Negocias da Marinha nomeado em i859;
Memhro da Commi ão de revisão do Codigo Penal, e de outras de que ha ido
eventualmente encarregado: Sacio da Academia Real da Sciencias de Li boa:
da Socie'dade dos Amisos das Leh'as da illla de S.l\1iguel; do Instituto de COiUl
])ra; do Instituto NaclOnal da Sui sa; da Academia Imperial das Sciencias de
Tou]ou e, e da de Legislação da mesma cidade; da Sóciedade de Agricultura de
Ponta-del~adfl'; dá de E tlldos diversàs do Havre; da dos Antiquarias de Amiens;
da Histol'lca de Argel, etc. -'- N. em Lisboa a 9 de Janeiro de 1831.; é filhu
do eh,. Abel l\faria .Jordão Paiva Manso, e neto pela parte materna do insigne
plúlologo Francisco Dias Gomes, dos qllaes n'este Diccional'io se fez memoria
nos lagares competentes. - E.

70) Ensa.io sobre a historia do Direito Roma1w. Coimbra, na Imp. de E.
Trovão & C.o 1.850. .0 gr. de 56 pago

D'esta obra, emprehendida e publicada sendo o auctor estudante do ler
r.eiro anno do curso jLU'iwco, só chegou a imprimir-se o L° Periodo, que tracta
desde a ol'igem de Roma até á lei das doze tcwoas. Motivos que ignoro impedi
ram até agora a ua continuação.

71) Dis criação inauguml par'a o acto de conclusões magnas. Coimbra, na
Imp. da Univer idade 1853. 8.° gr. de 31 pago

72) Gommental'io ao Gocligo Penal POl'lttgue;:;. Lisboa, na Tmp. de José
Bapti la Morando 1.853-1.854. 8.° gr. 4 tornos, contendo respeotivamente XXll
28'" 363, 307 e 349 pago

. 93) A stlspe'l1siío do ex."O Al'cebisJlo ele ilfitylene, ou defesa do lwi11lado de
ua anctidade. Respos/a ao dj·. Gicom"o. Lisboa, Typ. de Jo cBapti la Morando

i 56. 8.° gr. de vm-52 pago (V j. no Diccional"io tomo rr o n." D, 289.)
74) llIintlla de appellaçiio na causa de divorcio el111'e J. Antonio Dalltas da

Gama e sua 11mlhel·. Li boa, Typ. de José Baptista Morando 1857. 8.° gr. de
Iv-38 pago - Consta que exi tem impre sas outras suas allegações jm'Íwcas, que
ainda não tive occasiITo d ver.

75) jJfemol'ia sobl'e acamara cCl'l'ada. Li boa, na Typ. da Academia Real
da ciencias 1.857. 1.° gr" de 1.9 pag.-E na Memorias da Academia R. d

ciencia , nova serie, c.la e 2.0 tomo ... - O audor a publicou tambem em
francez com o titulo: Le il10rgengabe Jlortugais. Sabiu na Remw llislO1'iquc dr
e/1"oit (ranrais ri étl'angew: e e tiraram exemplar em eparado. Pari, Typ.
llennuyer .0 gr. de 20 pa".

76) E/ude histol'ique SUl' la quo/ilé disponible en pOl"tugal. Pal'i , Typ.
Uennu er 1.857. .0 gr. de 16 pa".

71) Relatorios sobre a Ga,sa de Sancto Antonio e lIfercieims do Alqlteidci~,
apI"csenlados á Gamara ~fullici7Jal de Lisboa lJelos vereadol'es dr. Levy lIfal',.a
Jordiio e José do Tascímellto GO'l1çal es GOlTêa. Lisboa, Typ. di\ Revista 111
ver aI 1857. 8." gr. de 49 pa~.

A parte relativa á. casa ae ancto Antonio, já. instructiva e curiosa pelas
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noticias gue dava da respectiva; ~ndação, .antiglúdades, .e estado ac~al, foi
ainda um exten amente de envolVIda, ampliada, e comprovada com vanos do
cwnentos, e dada de novo ii luz coro o titulo: Historia da Real Casa de Sancto
Antonio, llelos vel'eadores dr. LevJJ 11'Iada Jordão, e José do Nascimento Gonçal
res Con·éa. Lisboa, Imp. União Typographica 1857. 4.° de vIII-87 pag., e mai
uma de inrnce.

78) ]femoria histol'ica sob)'e os bispados de Ceuta e Tanger. Li boa, Typ.
da Academia R. das Sciencias 1858. 4.° gr. de BO pago

79) Petição de aggravo do P)'elado de lIfoçambtque, da injusta pronuncia
que con~ra elle lançou o Jlbi:::. do 2: dist)'icto cl'iminal, etc. Lisboa, 1859?

AJém da edição que d'clla se fez em Lisboa, e que ainda não vi, vem tam-
bem incolllOrada no opusculo: .

Reflexões sobre a materia da petiçlio de aggl'avo, que ent defensa do prelado
de ,1Ioçambique fe:: o advogado LevllllIaJ'ia Jm'dão, etc. POJO Joaqlâm Heliodoro
da Cunha Rivara, etc. Nova Goa, Imp. Nacional 1860. 4.° de 35 pago

80) Elogio de AmontO Pel'eim de FigueiJ'edo: )'ecitado na sessão 1JUblica
da l[eaelemia Real das Scieneias de Lisliocb em 20 ele Feverei)'o de 1859. Li boa,
'f)'P. da me ma Academia 4.° gr. de 30 pag., e mais uma innumerada no fim.

Peva' licença ao meu sal)io e erudito consocio para dissentir da sua opi
nião, quando a propo ito do Catalogo (impres o) das ob)'as de Antonio Pereim
pretende tmn ferir para Franci co José dos Sanctos Marrocos a paternidade
d'csse opu culo, que todos geralmente attribuem a Trigo O. O testemunho em
que se estriba eria de grave pe o, attento o credito que lhe merece (e a mim
não menos) a pesSQ:1 a quem se reporta; porém creio que esse testemlUlho foi
d'e ta vez menos bem entendido, ou involuntariamente alterado por lapso de
memoria. Reservo-me para o SUP1Jlemento final, onde e pero produzir argu
mento ufIicientes, tirados do proprio Catàlogo) com que mo tre, em ficar
sombra de duvida, que este não póde ser o]m. de Marrocos. E quanto á prova
que e adduz do Elo.qio de Trigo o pelo sr. Conde de Lavradio, é iusubsi tente:
cumpre ler na pago 34 as linhas 33 e 34, e alú se achará bem claramente enu
merado o Catalogo imp)'esso entre as obras de Trigoso, embhora quatro linhas
mais acima se mencione tambem o tal Cornpendio ela vida e escl'iptoS) então e
ainda hoje inedito. . .

8i) Portugallire Inscriptiones Romanas edidit LCV'IJ ]}fa)'ia JOJ'dã.o, etc. Vo
lumen 1. Oli ipone, Typis Academici 1859. FoI. de LXII-361 pag., com uma
carta da Lu itania antiga. - Contém e te primeiro tomo 629 in cripções, entre
as quaes ha. muita que apparecem impressas pela primeira vez. Seguem- e
dezesepte indices, dispostos e coordenados do modo mais conveniente para faci
htm: as buscas e confrontações aos que tiverem de manusear esta util e traba
lhosa obra.

82) A propl'iedade litteJ'aria )HW existia ent)'e os )'omanos, Memol'Ía a1J1'e
sentada á Academia R. das Sciencías. Lisboa, Typ. da mesma Academia 1860.
to gr. de 15 pago - E lias Memorias da Academia, tomo ...

De toda as referidas obra (com excC1Jção dos n.os'71 e 79) pos uo exem
plar~, havidos da obsequio a benevolenCla do nosso illu trado academico, e
labonoso e criptor, a quem sou por mais de um titlúo devedor de sincero e
agradecido reconhecimento.

. .Muitos artigo sens andam di eminados por arios periodicos littel'arios e
politi~o ; d'elles mencionarei agora o seguinte, dei.~ndo para o Supplemento
o ma IS que não dci.'(ará de accrescer :

. 83) .ti philosophia do dá'eito em POI·tugal. - o tomo I do Instituto) onde
maIs alguu encontram da sua penna. . .

8~).C01Tespondencüb inserta na Sem.ana tomo II, pa~. [)12, ácerca dos
compenclios de pbilo opbia dos rs. doutores Daria e Carnell·o.
Li 85) CO))f~lt?ção do a)'tigo que sob o titulo (( A Univer idade no pulpito de

boa» publtcara na (( Revolução de Septembro" n.o 40t3 (anuo de 1855) o



LI
sr. A. da Silva Tullio. - Sabiu no n.O 4,039 do dito jornal, ~endo por Msigna-
hU'a as iniciaes « Dr. L.). .

86) A?·tigo destinado a sustentar a these: Que os bispo m Portugal não
carecem de licença do ministro da. justiça para publicar as suas p~toraes.

Vem na Revolução de Septembl'o n." 5005 de 30 de Dezembro de 1858.
Por li ns de 1857 prometleu publicar: Essai historiqlle SU?' les epidemies

et maladies conlagieuses q!ti ont ?'cgne à Lisbonne depuis le XII siecle jusqu'à /e
{in du xvm siécle. - E ta obra devia sallir DO meado de Fevereiro de 1858;
porém motivos n[o sabidos, ou ta1Yez a neces idade de attender a traJJaibos
mn.is urgentes, demoraram essa publicação, até hoje não realisada.

LEllENO ~mLYNUl'ITINO. (V. Domingos Caldas Ba?'bosa).

87) (C) LEYS E llfiOVISOES que eLReJj dom Sebastiá nosso senhor (e:
depois quc começou á gouernm-. Impressas em Lixboa per Jilrancisco C01,'OO, cõ
alJ1'OtlaCú do Ordinario g' Inquisidor. Cu p?-ütilegio Real. Taa;ado a dous vil!
tõs em papel. 1õ70. 8." De vm-223 paginas.

Livro que era d'antes bavido em muita estima, e os poucos exemplares
que apparewun no mercado chegaram a vellder- e de 2:400 a 3:200 réisl

Foi n'este seculo reimpresso em segunda ecliçilo com o mesmo titulo: Leys
e Provisões etc. Ag01-a novamente reimpres as por ordem cbronologica, eguid2s
de mais algumas leis, regimentos e provisões do mesmo reinado. Ajunta-so-Ihe
por appenclix a Lei da reformação da ju ti a J.lor Filippe ij, do 27 de Julho
de 1582. Ordenado tudo por J. L de Freitas. COImbra, lmp. da Univ. 1818. /1.'
2 tomos.-Ha mais um Supplemento, para servir de SeguncLo appendix a esta
collecção: o que tudo se vende !Joje, seg~ndo creio, por 660 reis.,

A nlglllls exemplares da edIção de 1570 andam Juntos o Regt11tento eesta
l.utos sob1'e a n{ol'11lação das t?-es Ol'dens militares. Lisboa, por João de Barreira
1572. 8.o_(V. a Mem. sobre a Typ. de Antonio Ribeiro do' Sancto , pago m).

88) LEYS EXTRAVAGANTES colligidas e ?'elatadas PO?' Duarte Nu
nes do Leão. (Vej. no artigo relativo a este e criptor).

LEYS AVULSAS.-Exi tem em algumas livrarias, e em podor debi
bl!ographos curiosos, varias collecções mais ou ITIenos amplas d'e .tas leis, ~u
blicadas avulsamente no eoulo XVI, em folha soltas e que silo dOClUDentos lll
teressante , considerados até biblio~raphicamente. Eu possuo uma que compre
hende em um livro de perto de 300 pago de fali ,uma attendivcl porção, todas
do. reinados de D. Joilo fi c D. SebastiiIo; muitas d'ellns impressa no c.1ra
cter chamado gothic,? A mais antig~ de toda é. impre8sa por Luis R~drigu~
em 1.540. Outra o sao por João BlavlO de Colollla, João Alvares, e 1lI1utas uao
declaram o nome do typographo.

E te livro foi com muitos oub:os comprado no e polia do advogado Rogo
Abranches. •

. J,IBEUATO DE CASTRO CAJlREInA Caval1eiro das Ordeu de
Cm-isto e Imperial da Rosa, Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Ja
neiro perante n. qual sustentou lhe e em 20 de Dezembro 'de 1844; nomea.do
em 18",5 Medico dos pobres na provillcia. do Ceará, lagar cJue exerceu por O!to
a!Inos; em 1.8/j,7 Medico consultante do Ho ,pital regiment:) I da me. ma proYlll
Cla; em 1848 Provedor de audo do porto do Ceará.; em 1.850 1lfeclico enc.me
gado do Hospital militar Membro dn. Junta de Hygiene publica, etc. AlJi. e~er
ceu t~mbem varias outros cargos e commissões do erviço publico e mUlllclpal,
etc. E a~tualmente Sub-delegad~ ue Saude no segundo di tricto de Nict~leroYI
onde resIde ha anno : Membro titular da Academia Medico-homooopathica do
Brasil, e do Instituto Homooopatbico do Rio do Janeiro, Sacio .da Sociedade
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Auxiliadora da Industria Nacional, do Instituto Historico Nictheroyense, e de
varias outras cor:porações litterarias e economicas do Brasil.-N. na cidade ele
AJ'acaty, na provIDcia do Ceará, a 2q, de Agosto de i820.-E.

89) Descripção da epidemia da feb?'e amarella que grassotb na p?'ovincia do
CCa?'á em i8M e !852. Rio de Janeiro, Typ. de N. L. Vianna Junior i855. 8.°
gr. de VI-9! pag., e no fim uma advill'tenCla ao leitor.

90) Relatodo apresentado no dia 2 de Julho. de i859 aos accionistas da Es
t,rada de (m'o de D. Pedro II, pela commissão eS1Jecial incumbida de examina?'
a marcha, da (t(lminist?'ação na p?-imeim e Se(fltnda secções, ep?'opor as medidas
convenientes. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert i859. 8.° gr. de 51 pag.,
e mais uma com a errata no fim.-O auetor redigiu este documento, na quali
dade de secretario que foi da referida commissão.

Tem publicado varios e importantes artigos sobre assumptos medicos no
Archivo i'rledico b?'asilei?'o, e nos Annaes de lWedicina brasiliense: e nos pcrio
dicos Cea?'ense, e Pedro 2.° muitos antros artigos avulsos, e uma serie de apon
tamentos sobre a homreopathia; outros no Oon'cio Mm'cantil do Rio de Janeiro,
ruhricados com as iniciaes cc L. C." ácerca de economia politica e do estado fi-
nanceiro do paiz, etc. . \

Conserva inedita uma obra de Medicina practica, para a qual tem reunidas
mais de dez mil observações, colhidas na sua clinica. Será publicada quando
as circwnstancias lh'o permittirem.

91) LmERI)ADE DOS MARES, ou o Govm'?w Inglez descobe?:to. T?'((r
dltzido livremente do hespanhol. Rio de Janeiro, Typ. de Miranda e Carneiro
1833. 8.° de LTV-5q,-92-103 pago Esta obra escript1. em i80lJ" é dividida CUl
tres livros que se intitulam: i.o Do Poder Maritimo em geral.-2.0 Do Poder
Maritimo insuhu'.-O 3.° não tem titulp especial.-Vê-se bem, que fôra es
aripta em França, ou pelo menos sob a iniluencia franceza. D'ella tem um exem
plar o sr. M. B. Lopes Fernandes.

. LICINIO FAUSTO CARDOSO DE CARVALHO, nascido em Ovar,
dislricto de Aveiro, a 13 de Janeiro de i827, e falecido prematuramente no
l>orto a i2 de Outubro de i85~. Foi Engenheiro conductor nas obras publicas
do l>orto: e na contenda civil de !8lJ,6-:l.8~7 serviu como Offici~1 no COlIJO de
"Fuzileiro da Liberdade» sob as ordens da Junta do Porto.-E.

92) Theatro, contendo: L° Os dous prosc'riptos ott o juao de GasteI/a:
dl'ama histOl'i~o. Porto, 'l'yp. de Seb.astifLo Jo~é Pereira ~85q,. ~~.o Rr.-Vi tam
b.em outra edição d'este drama, feita no Rio de Janen'o, i8:J8. 8.° gr.; e por
SI!!1l:tl- que no frontispicio sabiu errado o nome do auctor, chamando-se-The
Luoumo em vez de ,Licinio.

. 2.° 'O Rajah de Bounsoló: dmma hel'oico, JJ?"eced'ido ele uma historia ela
ongcm da G?'te dmrnatica. llii, na mesma Typ. :1.855. i2.0 gr. de :11.8 pago

"Recommenda-se este livro principalmente pela dissertação que traz so
bre a or~gem da arte dramatica. É um bélIo estudo, no qual ainda o erudito
póde ennquecer seu talento.» (Revista Peninsula?', tomo I, pago 298).
. COD .la que publicára lambem alguns capitulos de um romance (que não

1'1) no Ptmla, jornal Jitterario do Porto.

.LINO AUGllSTO DE ~IACEDO E VALLE, Bacbarel formado em
~r~dicma e Cirurgia pela Universidade de Coimbra, na qual obteve algnns pre
mIO durante o curso respectivo; actualmente Medico do partido da camara do
concel~o de Alandroal, na província do Alemtejo; Socio effectivo da Sociedade
dns SClencias Medicas de Lisboa, e correspondente da Academia Medico-cirur
~ca de. Madrid; do Insti tu to Medico Valenciano, da Academia Real de Medicina
e Sevi!ha' do Instituto de Coimbra; da Sociedade Agricola do Porto, etc.

N. Da villa d~ Pombal, districto de Leiria, aos 5 de Septembro de i834,: e fo-
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ram seus pacs o dr. Lino Lider Lopes do Valie, formado tamhem em :Medicina
e D. Emerenciana. Adelaide Freire de Macedo, oriunda de Ca tello de Vide. '

Tem sido collaborador a iduo de varias jornaes scientificos, litterarios e
politico, onde apparecem numerosos artigos seus, rubricados pela maior parte
com a assignatLll'3. «L. de Macedo. , e outros inteiramente anonymos. Conformo
as sua' inelicaçóes, mencionam-se por roais notaveis os seguintes:

\:13) Algumas consiclol'açüos' áco?'Ca da gynmastica. - Sabiu na Ga;;eta Me
dica de Jjisboa, do L° de Maio de 1857.

9q,) Pamllelo entre a embryotomia e a 0plwação cesariana. - Ia. mesma
Ga:::eta, do ;1..0 de Septembro do dito anno. -Sobre este assumpto con ena ine
clita uma exten a Memor"ia, que ha de publicar opportunamente.

95) ATtigo de «Medicina. legal" com a epigraphe: « Sel'á possivel C/istin
.flnir' os rerimentos dumnte a vida dos pmticados depois da morte? "- No mesmo
jornal, L° de Dezembro de 1858.

96) A illwninação pelo ya:::, considemda medicamente, convir'á lias enfer
mal'ias dos 110SS0S hOS1Jitaes'f-Idem, Abril (?) de 1859. Foi transcripto elll ou
tros periodico , nomeadamente cm a. 1'{ação eUl um numero de Outubro do
mesmo anno.

97) He1"lnano e DOl'olllea, tl'aducção de Goellle.-Sabiu primeiramente no
Li;; periodico de Leiria (v. acliante n.O i26) e tiraram-se exemplares em epa
rado. Leiria, Typ. Leiriense 1.856. 8.° de 79 pag.-D estes conservo um, dando
á benevolencia. do h'aductor.

Ha. tamhem no Di::: vario outrus artigos seus, entre ene os que têem por
titulo «Descobertas mais importantes do seculo XIX."

98) Desenvolvimento successivo da agrimlltwra de alguns 7Jovos. - No Jor
nal da. Sociedade Agl'icola do Por'to, tomo I (1856) a. pago 281, 31,q, e 3M.

99) CUl/lIl'a da bela1Taba em POl'lugal.-No dito Jornal, e tomo elito, a
pa lr.376.

100 A qninla modelo elo SI'. Le Coq.-Idem, tomo II (1.857), a pago 20.
101 Considerações sobre a agricultum.-Idem, a pago 7q,.
1,02 Cultura do nopal.-Idem a pago i35.
1.03 Fabl'íco da cCl'veja.-Idem, a pap;o 267.
1.0'1 Ar'bol·icultum. - Idem, a pag.28q,. .
105) Consiclei'ações sob?'e os estl'u/mes.- Idem, a pago 386.

.106) Consíclemções ácerca dos cOlTecti?:os.-No mesmo j01'llal, t0l110 III
(1858), a. pago q,9. .

107~ Considemçües ácel'ca elas la?:olll'Us.-Idem, a pago H2.
1.08 Noçües geraes áCOl'ca da composição dos ler1'enos.-Idem a pago 35?,
i09 Considerações ácerca dos solos araveis. -Idem, a pago 362, conti-

nuado no tomo IV, a pago 10.
Muito d'e tes artigo appareceram reproduzidos no Commercio do Porto,

Leiriense, J01'l1al do Commercio de Lisboa, Jorllal1lfcrcantil, e em alglillS'pe
rioclico. do Açores.

!iO) Descl'ipção de Lonrores.-Sahiu no jornal a Nação, nos folhetins d~s
n.OS de Outubro de 1859 e faz parte de um escripto mais exten o, que ob o tí
tulo de Impressões dl!1Jiagem o auctor intentou publicar em eparado pelo mesmo
tempo, chegando a di tribuir para e' e fim os pro pectos. E tas Impressões são
o rCl!ullado duma. cligr ão que no dito anno fez a Inglaterra, e a onlros
paizes e trangeiro . A ua. repentina tran ferencia de Lisb a para o Alandrth,1
ob tou por então (creio u) a que l'eali a e o eu int nto. .'

No me m jornal ...1.Narão ha. ouiro . a.rtigos seus, sobre as wnpto po1Jb-
co ; o te porém III aSSlgnatura. .

Ui) .111edicacion electr'ica. -Sabiu na ES1Jafía. l11édica, Iberia mer/lca y
cronica de los hospilales, pel'iódico oflicial, n.O 240 de 5 de Julho de 1,860, a
pago . .

1.1.2) Alglmas con ideraciones ácerca de la girnnastiro. - a Espana Me-
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dica, n.O 24J, dll 1.2 do dito mez, a pago 2L-Talvez reproducção do outro pu
blicado com o mesmo titulo na Gazeta Medica?

LINO JOSÉ 1\IA RITI, Escriptor das Bulias, e Banqueiro da Nuncia
tura e Curia Romana em Li boa.-E.

U3) Relação cin;nnzslanciada da solemne e funebre pompa, com que (oi en
contrado á Poria Flarninia, e levado á Basilica 'Vaticana o c01'1JO de Pio VI, etc.
Tl'adu:ido do italiano. Lisboa, na Regia Offic. !fyp. 1802. 8.° de 1.37 pago

Vejo no Dicciol1a?'Ío o tomo IV, n.o J, hq,6. ~

. P. LINO DE llIONTE CARlUELO LUNA, Presbytero secular, Ca
v~lIeiro da Ordem de Chri to, Prégador da Capelia Impel'ial; Bibliotbecario da
Bibliolheca Publica de Pernambuco, Membro do ln tituto Ri torico e Geo"ra
phico do Brasil, do Instituto Epi capai e Religioso do Rio de Janeiro, e de ou
tras a ociações lilteraria , etc. - N. na freguezia de Sanclo Antonio da cidade
do Recue c(fpital da província de Pernambuco, a 23 de Seplembro de 1.821.,
sendo seus paes Jo é Joaquim de Mello e D. Maria Franci ca de LUna. Sentin
do-se com irre i tiver vocação para o e lado sacerdolal, trocou a vida civil pela
relij!'io o, entrando como noviç.o na Ordem Carmelitana da sua pau'ia em o 1..0
de Fevereiro de i8q,2, e fez a sua profi são solenme em Fevereiro do anno se
guinte, nas mãos do P. M. Pr. Carlos de S. José, que morreu bi po do Mara
nMo, do qual foi primeiramenle di cipulo, e depoi amigo, e confessor, exer
cendo e se mini terio até o pa samento d'aquelle prelado.

Preparado com os estudos proprios, subiu ao grau de presl)ytero em 18M,
e çontinuou ainda o cm'So de tbeologia dogmatica, em que teve por me I1'e
D. Fr~nci co do Sanctissimo Coração de Mária Cardoso e Ca tro, conego regrante
do mo teir'O de Saneta Cruz de Coimbra, e então emigrado no Brasil (de quem
tr~ctarei no Supplemenlo final, visto haver sido omittido o eu nome no logar
compelente do Diccional'io por falta dos neces arios esclarecimentos). -No
mesmo anuo de 1.8q,q, foi eleito em capitulo Sub-prior do convento do Recife,
e M tre de noviço ; e em 1.8~8 designado para ler na cadeir'a do Dogma no
collegio do dito convento, exercendo eJfectivamente o magisterio, e recebendo
em. i81l0 a patente de Leitor em Tbeologia. Exerceu tambem o logar de ecre
t~flO da provincia Carmelitana no Bra iI, e foi a final nomeado pela. Nuncia
tura Apo tolica, e por breve de 8 de Junho de 1850, Provincial da sua ordem,
endo o prinJeiro religioso do tempo do eu noviciado que obteve tal dignidade.

Ozélo c bom desempenho com que traclou dos interes es cla.ustraes, foram 're
numerados pela Sé Ápostolica., que 1l1e conferiu os privilegias de uso de soli-deo
eanel, por breve de 26 de Septembro de 185q,.

Em 1.856 teve de sabir do claustro, por moti os imperio o e urgente,
ndo. o principal a neces idade de cuidar de ua. mãe e familia: e alcançou

para 1 o breve de eculal'isaçãO, datado a 6 de Outubro do dito anno. Pa 
sando ao estado de eccle iastico secular, recebeu do governo provincial em 6
de JW1110 de 1.859 a nomeação de Bililiotbecario da Biblioilieca Publica da
mesma. .província ;i qual cuidou para logo de dar nova fórma e organi ação,
conse~U1Ddo u·ansfr.ril-a de uma acanhada ala do collegio das Artes do Recife
para 10C~ mais coOlmodo e adequado, no edificio do convento do Carmo da
me ma Gldade, onde está hoje collocada, verifLcando-sé a inaugm'açãO com pom
posa lemnidade no dia 25 de Março d 1860, endo e te aclo mencionado
h,ollrosamente em um artigo iuserto no Dia7'io de Pe1'/lambuco, de 2~ do refe
ndo mez.

Ded!cando-se desde o tempo de religioso ao ministerio do pulpito, go a na
uo patl'la do credito de Orador di tiucto e tem feito ouvir' a miudo a Sij.a voz

no ~empl0 d'aquella clioce e, principalmente no anuo de 1856, em que a epi
demJa da cholera-morbus invadiu a. provincia, prégando por e e tempo ilu
meroso sermões, para exbortar o povo á penitencia e prestand.o outro ervi-
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ços proprios do seu estado, sem mais intere se que o de acudir quanto n'clle
era aos males que pesavam sobre seus concidadão .

Como fructos do seu e tudo e applicação, tem publicado até agora os se
guintes e criptas:

:1.14) Exposição sobre a insigne deJ;oçú-{) do sanclo escapulario de N. S. do
Canno, sua, magnilude e utilidade. Recife, Typ. Commereial de Mei.ra HenriqullS
:1.852. 8.° de 3:1. pago

:1.:1.5) Nolicia concisa dos (aclos mais notaveis ela virIa de Sancla Theresa de
Jesus, otrel'ecida á €h'dem Terceim do Ca7"mo. Recife, Typ. ele Manuel Figuci
róa cle Faria :1.852. 8.° de 3:1. pago

:1.:1.6) B7'eve 7wticia do culto pri71W7'OSO consagmdo á ~mmaculada Conceiçiio
de ilfa7'ia, e da defi,niçtw d'este m1/slm-io, dogmaticamente finnado 11elo Concilio
de Roma em 8 de Dezemb7"0 de :1.854. Ibi, na mesma Typ, 1855. 8... ele 42 pa~.

1:1.7) Sermão p7-égado no "Te Deum laudamus" celebrado na egreja 71Iall'l:
de Sanclo Anwnio do Cabo) por occasiú-o da visita de S, 11f. o ImpemcIor áqllflla
villa. Recife, Typ. Uni ersal :1.859. 8.° de :1.4 pago

1:1.8) DisCUTSO p7'onunciado na abertum da Bibliolheca publica provincial,
no dia 25 de lIfa7'ço de :1.860. Recife, TU!. Commercial de Geraldo Henrique de
Mira & C.n :1.860. 8.° ar. de :1.3 pa.g, - (JJ'esta. Bibliotheca, creada pela lei de 5
de Maio de :1.852, existe já impresso o Catalogo elos liv7'os pl7rt;encenles elc. or
ganisado P07" Manuel Rocl7-igucs do Passo) ,qlL.a7·da ela mesma. Recife, Typ. Uni
ver ai :1.854:. 8.° gr. de :1.09 pa~.· do qual adquiri em Li boa. um exemplar,)

H 9) }f-fem07'ia hist07·ica e bwgmplnca do Clm'O Pemambucano. Recife, Typ.
de F. C. de Lemos e Silva :1.857.8.° gr. de 234: pag., e mais 4 i.nnumeradas, con
tendo o inclice e erratàs.-Já. no presente volume a. pago 23 tive occa ião de
alludir a esta obra, de que poderia colher proveitosas noticias hiograpbica , se
mais cedo a pos uisse.

É sem dnvida o trabaUlO mais import.ante e valioso, até agora publicado
por seu erudito auctor, elaborado tão acurada e exactamente quanto (j pos i\'el
em uma primeira tentativa. de tal na.tureza. D'elle falaram com louvor o DiarÍIJ
de Pel'nammtCOJ de:l.3 çle Abril e :1.0 de Junho de 1.858; o Jomal do Comm~

cio do Recife de H de Maio; o Jomal Ecclesiastico do Maranhão de :1.7 de MaIO;
o Correio ilfercantil do Rio de :1.7 de Abril e ;) de Jlinbo, todos do referido anno,
bem como va.rias outras folha periodica do Brasil, ,

A obra., orrerecida a S. M. 1. divide-se em duas partes, contendo a prim~a
um resUIllO historico do clero, e de sl\a sublime dignidade; da sua. pre tabUI
dade ás sciencias e arte ; das vici itudes por que ba. passado na Inglaterra, ~a
França, em Roma, Portugal, Sardenha, Hespanha e Mexico: dos cm'acteres dlS
tinctos do clero em diver os e ta.dos· serviço do clero brasileiro nas guerras
do hollandezes e mascates; seu comportamento na. revolução pernambucana
de 1.8:1.7; eus serviço na quadra aJIiictiva. da cbolera-morbus em :1.81)6' ua
in trucção, e onde a recebêra, etc.- a segunda pmte e comprehendem os ~ 
baço biograpbico do clero pernambucano, começando pelos bispo e segum
do-se as diiferentes ardeu e b orm'c1lias ecclesiasticas ta.nto seculm'es como re
gulares; e no fim uma noticia cbronologica. do lli pado de Pernambuco, e um
additamento do direito, exempções e prerogativas do clero. ,

O auctor tem publicado além do referido vario artigos religiosos nos Jor
nae, Dia7"io de Pemambuco e ?,:ogl"cssoJ elos quaes alguns foram depoi ~ep~
dllZldo em outras folbas brasileua ; e é actualmente coUaborador elo penodiC!l
q:Je em :1.860 e imprime em Pernambuco com o titulo: Jornal do Insl.ituto pIO
I' liltcra'l"io, dedicado a ciencia, artes e litterahu'a, e Cllja. pa.rte religiosa elle
1,IIl0U a seu cargo. ,

Tem conclUlda, para er presente ao ln tituto Historico, uma. Golana elos
Bispos brasilei,-os, na qual aJ;1resenta as biographias de todos o prelado, que
cada uma da província do Imperio ba dado para:\ differcnte diaces ,uãO
ó do Bra il, ma da Europa.
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1.20) (C) LIVRO CHAMADO STIMULO DE AMOR DIUINO: ti
rado do que fez Sam, Boa~!pttwa em latim.-Este é o titulo que se contêm no
frontispicio, cercado com uma tarja, que na summidade dos dous pedestaes tem
do lado direito a sphera, c uo esquerdo o braz[o r.eal portuguez, tendo ao meio
a' armas seraphicas. o reverso do frontispicio verr, a declaração de que foi
,~sto por meestr'e Andree Resende, pr'eegador' do r·cu.'''· e muyto. excellente pr'in
oipi D. Am'ique Car'deal Infante de P01'tt!gal, Inquisidor' geeml em estes j'egnos,
per seI! rnwndado, e appr'ouado per Sua Alteza pem se poder imprimi1'. Segue-se'°proemio do traductor, e depois começa a obra no verso da folha ij, que ahi
Illesmo vem numer~da iij: finda a folhas cx! com as palavras Laus deo.: e no
"erso da mesma folha começa o registo ou índice dos capitulas, que occupa
mai duas folhas. No recto da que se segue vem as erratas, e no fim d'estas a
seguinte dec.laração: A louuor' e glor' ia ele deos e pera exer'cicio e consolaçam (las
almas spirituaes e deuotas. Foi im.pr'essb este litwo chamado Stimulo de anwr' di
nino em ha mui nobr'e e sempre leal cijdade de Lixboa. Em casa de Ger'müo Ca
lhal'de imJJ1'Cssol' delRei nosso siior'" Acabouse a hos xxv dias de Janeir'o de M.
D. L. 8.° .gothico.

Nenhum dos nossos bibliographos nos diz quem fosse o traductor d'esta
obra. Barbosa nilo fez d'ella menção na sua Bibl., onde, como se sabe, não ad
mi[tiu a anonymas.

Seio raros os exemplare . Um que vi, em estado de perfeita conservação,
pcrtence ao sr. J. J. de Saldanha Machado. Eu possuo outro menos mal tractado,
porém falto de frontispicio, o qual comprei com varios livros no leilão· do es
polio do fàlecido dD. Rego Abranches. Parece-me que em poder do sr. Barbosa

.Mancca. ha. tambem um exemplar, assas deteriorado.

121) (C) LIVnO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTmrnS qu.e se guar'
dam em os mostCÍ'l'os da congregação de Samcta Cruz ele Coimbm, dos cauonicos
r~!ftlal'es da ol'darn de Semclo Agostinho. Coimbra, no 'I1iesmo mosleij'o. Anno (le
lou3, e ela 1'e(or'-maçúo XXVI. 4."

. Parece indubital'el que esta é a tel1leira edição d'e te livro, sendo a pri
meu:a. de 1532 mandada pLl.hlicar pelo bispo reformador D. FI'. Braz de Barros
(VcJ. no Diccionw'io o 3ltigo que llie diz respeito), e a se~unda em 1.5~4. Te
nho como provavel que esta de :1i:í53 comprehende os addltamentos feitos por
D. Amhro 10 de MelIo, a que alIude Barbo a na Bibl. Lus., tomo J, pago :13:!..
d Ta!vez deva considerar-se quarta e(liçâo a de :160:1, que n'este Dicc'ionario
ccrer!, tomo TI, n.O G, 43~, e que tem por titulo: Oonstitt~ições dos conegos j'e

gll/ares, etc.

. i22) LIVnO DA lllfiTA.ÇÃO DE CHRISTO, por Thornás de Kem-
plS, tmsla~ado em lJor'tuguez. Leiria,.. , 1.2.°. .
_ Antoruo Ribeiro dos Sanctos nas suas Mem. da Typ. a pago 62, filZ men

çao d'esta .obra como exi tente, e impressa ainda no seculo xv; ma "em nos
~fr d'ella. mais algumas indicações; nrro declara ter vi to exemplare., não aponta
agUlll eMonhado em local conhacido, nem finalmente declara as fontes d'onde
houvcra tal noticia. Aqui descrevo pois e ta. veruadeira raridade bibliographiCil,
rep.ol'lando-me unicamente ao dito do nosso academico, sem poder adl3J1tar
maIS uma. palavra a este propo íto.
r Qll~nt~ ás edições posteriores, feitas por traductores diversos, vejo no ar
19O lrnuaçao de C/wisto (tomo 1lI do Diccionm'io),

123) LIVIlO DA OIlAÇÃO COIUMUlll e adrninistmção dos SàO?'amen
los:. e ~lItr'OS l'i/os e cer'emonias da I.qr~ia, éonf'ar-me o tlSO da Igreja de Ingla
~r la, Jlmtallnente com o Saltar'io, Ol! Sabnos de Davicl. Oxford, na Estampa do

leatro. Anuo de CJll'isto 1695. Fol.-D'e ta edição, que é boje rara, possue
lUn cxemplar o sr. Barbosa Marreca; e tinha outro em ~ua livraria o falecido
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J. Adamson,.inceudiado provavelmente com os mais livros de que ella se com
punha, á excepção da eoUecção Carnoniana, como já disse algures n'este Dic
ciona1'io.

ão creio comtudo que seja a dita edição a prímeira que de tal obra se
fez em nos a·lingLul. para uso do portuguezes filiados na communhão anulicana:
antes o respectivo prefacio inculca ter havido outra. edição, quando meno de
1.661..

Deve ainda ter sido provavelmente reimpressa, talvez por mais ue uma
vez, podendo eu testemunhar a existencia ua seguinte, de que possuo um exem
plar, cujo titulo é:

O livro da omçiío C01n1nU1n, administração dos Sacramentos, e 011/ros ,'uo!
e cel'ernonias da Igreja, segundo o uso da igl'eja ~mida de lnglatel'1'a eErli!llda:
segue-se o Saitm'io, ou salmos de David, apontados assim como devem ser aanta
dos ou l'esados nas igl'ejas; e a (ol'ma e modo da Ol-dinaçiio e consagraclio dI
bispos, pl'esbyteros e diac01ws. Sem iudicaÇ<lo de lagar (Londres) na Ome. de
Guil. Watts 1,8/~9. 8.° de XXXIV-MI,7 pag.-Custou-me ha aMOS 480 róis, no
estado de novo.

Ob ervarei a proposito, que a versão do Psalterio (~e este livro inclue
Coompl ta) feita por o'aductor allonymo, faz consideravel differença da ue João
Ferreira de Almeida, e das outras conhecida, que andam nas Biblias porlu·
guezas. .

1,24) LIVRO DOS USOS E CEREl\IQNIAS CISTERCIEiX8ES da
Oongl-egaçiio de Sancta Maria de Alcobaça, da ordem ele S. Bel'nardo do rei!lo
de Portugal, I1nlJ1'eSSo paI' rnandado do l'ev.n/O SI', D. Abbwle gemi Esmolel'-mor.
Li boa na Offic, de Antonio Rodrigues Galhardo 1,788. 8,° ~ tomos, tendo res
pectivamente o L° vllI-439 pau" o 2.° 482 ditas e o 3.° 299 ditas,

No prologo e dec!ara como a primeira impressão do OrdinUl'io do ofliri6
divino para uso da congreaação de AJcobaça,'fõra a de i550 (V. no Diaciona·
do o artigo FI'. Bartholomeu); á qual se seguira a segunda feita em 1639 (V.
Jilr. Al'senio da Paixüo); e que por essa e regularam os ritos e ceremonias ati
á pLiblicação d'esta terceira em 1,788.

125) LIVROS de pintLll'a de pennejado, que se cõn ervam no Archivo Na·
cional da Torre do Tombo, justamente admiraclos pai' sua belleza e primor ar·
ti ticQ. (Vem de todo uma breve resenha na Re'/)is/a Popular, tomo 1lJ, pago
135.)

Livro chamado da Annm'ia, que contém o e cudos da linhagem da no
breza e1'e te reinos de Portugal, illuruinados por Antonio Godinho, escrirão dJ
C:unara Real, e que e julga concluido antes de 155Y:. - Vejo o artigo do sr. Conde
de Raczyn ki no seu Dictiol1n. Nist. al'tist. du Portugal, a pago H3,

Codice do Mestre elas Sentenças COU1 iUuminuras feitas em 1494 por Dl~
tre Jacob italiano pintor e de enhado!' a'el-rei D. João li. . .

1IIappa-mnndo, feito por Fernão az Dourado em 157L - D'elle Já di>;e
alguma cou a n'este Dicciollal'io, tomo II, a pago 291 e 475.

LivI'o de l'e::;a d'el-rei D. Duarte.
Livro de Duarte d'Arma que e julga feito pelos anuos de 1,507; eo~

lendo varias planta de cidades, villas c praças de Portugal as barras 111, ri
dade d'Azamor, alé e Larache, etc. etc. -Vejo a este re peito o artigo dOSf,
Conde de RaczynJú no eu Dictiollllain, a pago 73 e os auotore ahi cilndo

Liv}'o dos Evangelhos que ervia na Meza do Conselbo geral do an~lo
Olicio, feito no anno de 1608, de mandado do bispo D. Pedro de Castilho, ID'
qui idor geral.

Lino (em numero de quarenta) chamado de leitlwa nova.
A famosa BiUlia, chamada do Jeronymo, que pertenceu ao extincto lUo>

teiro de Belém, constando de septe volumes; a cujo respeito pódem obter
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mais extensas uoticias consultando as Observapõl3S IJ)'ilicas sobre alguns cwtigos
do Ensaio de Balbi, pelo conego Luis Duarte Villela, de pago 41. a 45; a Carta
di!'igi~a a Salustio pe}o sr: abbade Ca L;'o, pago 1. a 4; o a.rtigo do 1'. Figa
niore, mserto no AnhIVo P1UOreSGo, n.O 50, de Junho da 1.808, etc., etc.

Do mesmo genero, e egualmente recommendaveis são outros dous monu
mentos, que hoje po ue a Academia Real das Sciencia de Lisboa; a saber:

OAtlas, ou mappa-mundo de Lazam Ltús, feito em 1.563, do qual já. tra
otei no pre ente volLtme a pago 1.69.

OJlfi.ssal, que pertenceu n'outro tempo ao eniumo conveuto de Je us, co
meçado em 1.6m por Estevam Gonçahres Neto, e J?elo mesmo terminado em
1626. D'elle falam Cp'illo e 'l'aborda nas suas obras Já por vezes citadas' a .1I1ne
mOSillB Lusifcl1!a, tomo li a pag, 39; o sr. Conde de Raczynski no Dictionn.,
pago 205; e mais extensamente o sr. abbade Castro na Gari,!, a Salustio, de pago
5a 7.

LIVROS PllOHIDIDOS. - Vej. com re peito a esta especie, e a ouLTas
oil'oulIlstancias correlativas, oReperlodo de Manuel Fernandes 'l'homá.s, nas pa-
lanas Livros, e Indices ea::plvl'gatol'ios. .

E tamçem é este assumpto tmctado mais geralmente na Deducção C/I7"O
nDlogica e Analytica, etc., parte 2.", demon tração 5.", e nas P1'ovas competen
tes, sob n.M :1 a 6.

Vejo ainda no tomo III d'este Dicciollw'io o artigo Indices exp1l1'galo/'ios, e
omais que ahi se aponta. '

:126) LIZ (O), j01'nal de inst1'uI;Ção, 1'ec/'eio e variedades. Pr01J1'ietario F.
M. R. (Franoisco Maria Ramos). Leiria, 'l'yp. Leiriense 1.856-1.857. 4.° gr.

D'c te semanario, começado em 5 de Abril de 1.856, e constando cada nu
m~ro:de 8 paginas de impressão, sahiram impres oS 31. Consta que foram eus
pl'ffiClraes coUaboradores os srs. A- X. R. Cordeiro, F..L. Mousinho d'Alliuquer
que, LUlO de :à'Iacedo, e outros, cUJos nomes vão menmonados (;ompetentemente
JI'e te Diccionm'io.

.Peza-me de não ter presente algum exemplar, para dar d'elle uma de cri
pção mais miuda, particularisando vario arti~~ de maior alc'ànce, que segundo
as recordaçõe que con ervo, existem alli arcnivado , e que pódem ser consul
tados com proveito.

i27). I,OJA (A) DO CAFFÉ, ou a Escoceza, comedia de mI'. Rume,
CUl'a da 1QI'~ia d,'Edimúwrgo, tmd'U!r.ida ela /illgua f1'ance:;a na po/'lulllleza. (Em
prosa.) LI boa, na Offic. de Franci co Luis Ameno i762. 8.° de 1.02 pa~.
Apelar do que se lê no titulo, esta peça é realmente de Voltail'e; cujo ori~JUa],
lambem em pro. a, foi pela primeira vez represlmtado no theatro em Pal'l no
anno de :1760. E, como todos sabem \lIDa VIrulenta in ectiva contra o seu ad
versaria Freron, e cripta. em desforço dos a.taques que eUe por ezes llie fIzera
aas suas obras. Vej. o que diz a. e te re peito o nosso lembrado Franci co Dia

ames nas Obms poeticas, a pago 1.64,. .
Além da referida versão em prosa, possuo tamhem da. referida comedia e

com o me mo titulo ouh'a, em versos octosyUabos, egualmente anonJllla. É co
~ce manuscripto, e quan.to po o julgar, autograpbo, sendo o proprio que ser
VIU pa~a se representar em Lisboa esta peça em :1805, como con ta das licenças
rn6c3eXIStem lançada~ no respectivo fTontispicio. Fórma. um volume de 4.° com

pago .

d FLOPO DE PAIVA PALMA PAClIECO, Formado não ei em qual
as <aculdade pela Univel' idade de Coimbra. - E.

eulo
:l.2d'l ) Breve discw'so sob/'e as m'les liberaes. Li boa, Imp. Regia i81.2. Opns
e duas folhas de impressão de que se tiraram 400 exemplares.
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Nem do auctor, nem da obra obtive mais noticia além do que fica indi-

cado. .

. D. FR. L~PO DE SEQUEIR~PEREnlA, Sacerd?te secular; foi pri
meIramente Pnor-mór da Ordem militar de S. Bento d'Avl8; nomeado depois
Bispo de Portalegre, e ultimamente transferido para a diocese da Guarda. - N.
em Elvas, de família nobilissima; e m. na Guarda a 4 de Ago to de i636.

Diz Barbosa, que elie fóra auctor da Vida de D. lul-ião d'Alva, primeiro
bispo de Portalegre, a qual vêm na Constituições d'esse bispado, de que dei no
tomo II do Díccionario sulJiciente noticia.

Tambem é seu um Pa?'ecer sob?'e o (ôro de que devem gosa?' os cavalleil'Ol
das Ordens militar'ei, impresso na Allegação de Di'reito de D. Carlos ue NoTO
nha (vej. o artigo competente) a pago 80 e seguintes.

LOPO DE SOUSA COUTINHO, de profissão militar, neto de D. Gon
çalo Coutinho, que foi segundo conde de Marialva, e pae (afóra outros filho)
de Manuel de Sou a Coutinho, isto é, do nosso. celebrado escriptor FI'. Luis de
Sousa.-N. em Santarem, no anuo de i515, segundo alguns a:llirmam, oUMn
forme o dito menos provavel de outros, em i502. M. de a tradamente na víll~

de Póvos, em 28 de Janeiro de i577, aos 62 annos d'edade (a ser exacta apri
meira da indicações referidas) mettendo por si a propria espada, que se lhe
de embainhára no acto de de montar-se do cavalio em que ia. Cumpre adver·
til' o e1'l'0s (não emendados) de Barbosa, que no tomo III da Bibl., a pago i9, o
dá partido para a Jndia aos i8 amws cle edade no de 1.583 dizendo alliumas li
nhas mais adiante que elie estivera na defeza do cerco de Diu em i~38; que
volt.'ira depois para a patria em :1535; e a final, que morréra em :1.577 quer
dizer, seis annos antes d'aquelie em que o imaginára sahido de Portugal/-V.
para a sua biograplúa o Catalogo dos auctO'l'es, li frente do tomo I (e lmico) do
Diccionm'io dCI Lingua PQ1'tugueza da Academia, a pago CLXXXV1I.-E.

:1.29) (C) Lim'o IJ'I'imey1'O do cerco de Diu, que os 1\wcos pozemm a forta·
le~cl de Diu. . , Foy imp,'essa a presente obra em a muy nob?'e §{ sempre leal ci·
dade de Coúnbra pe?' João Al~la?'eZ; lImp?'imidOl' da Vniue?'sidade CI ).'\' dias do
1IJeS de setembro. 11[. D. L VI. - É dividido em dous li'm'os, e no fim tem: Aca·
bOllse a p?'eslmte obm em a muy nobre §{ semp"e leal cidade de Coymbl'a plr
Joam Alual'ez ympl'essor da Vniuersidade a XV dias de setemb?'o de j}f.D.LVf.
FoI. Consta ao todo de 86 folhas. -O tantas vezes emendado Catalogo da Aca
demia, traz tambem errada a data d'esta ediçãO, dando-a como de 1552: sendo
i 50 tanto mais para extranhar, guando na Bibl. de Barbo a vem indicada a1'0r
dadeira. O sr. Figaniere na Biblwgmphia Hist. n.O 934 de creveu miudamente
e te liVTo, de que só se conheciam então dous exemplares, um no Porto em po
der do falecido Thomás Nortbon (o qual segundo se diz acaba de ser comprado
para. a Bibliotheca Nacional de Lisboa). e outro em Paris na livraria de ~[r.
'fernaux-Compans. Era tal a raridade da obra, que José Ago.tinho de Macedo,
diligente inve ligador d'estes no os thesouros litterarios, não con eguiu vel-a:
e o m:ú é que por errada informações a suppunha esm'ipta em latilll, CO~IO
bem claramente o indica no eu :iJfotim Littemrio, tomo I, pago 292 da primem
edição I Antonio Ribeiro do Sanctos tambem d'ella não fala, me parece, 031
suas 1J[emorias da TfJPoqraphia portuglleza do seculo XVI.

Ha. poucos anno VI á venda um exemplar, que con ta fÓra parar ü mãOS
do 1'. con elh iro Francisco José da Costa Lobo, comprado (segundo se aflirma)
por 38:400 réis a quem déra por elle 3:600 rei I O dito senhor, porém, 
bendo que o seu amigo Rodrigo da Fonseca Magalhães fazia notave1 empen.ho
pela obra, genero amente lh'a cedeu, e na linaria d'este se conserva, por IU
formaçõe' que tenho presentes.

Parece que na Academia Real das Sciencias alguem tivera ultimamente I

idéa de fazer reimprimir este tino, servindo-se para esse fim, em vez de exem-
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pIar impresso, de uma cópia que existe na livraria de J.esus, de letra de Fr.Vi
cenle Salgado, em cuja fidelidade mal se P9de confiaJ', E de ~entir qu~ esle in
feliz peo amento se leve á execução, repetrndo-se o mesmo .J.nconvemente que
já e deu com a obra de Pedro de Magalhães Gandavo, reimpressa tambem
Icreio) 'por UlJ.1a cópia inc~rr~cta., ao tempo em que elia, se esta!D.pava no Rio
de JaneJl'O mats fielmente, a VIsta de um exemplar da edição origInal!

Não levantarei mão da penna no que ,diz respeito a este livro, sem deixar
mencionada uma cÍI'clllTIstancia notave!. E, que não apresenta elle indicio al
glUl\ de ter sido impresso com as precisas licenças, sendo aliás certo ~e o ,EE0
cesso para estas se achava determinado, e elll pleno vigor desde :l.ô39. (vej.
o'este Dicciona?'io o arligo Insino Chdstão.)

Passemos agora a outro ponto, em que não falta tambem que rectificar,
acclarando as trevas em .que por mal informados ou negligentes no's deixaram os
nos os bibliographos. .

:1.30) (C) Livr'o da perdiçlÍo de iJIanuel de Sousa de Sepulveila, sua mulher,
e filhos. Lisboa, por Simão Lopes 159<1. <1.°

Tenho pat'a mim qúe tal livro nunca existiu, e muito menos impresso.
Examinemo a origem do engano.

Na Bibl. Lus., artigo Lopo de Sousa COlltinho, lê-se que este compuzera
lambem: "LiV7'o da perdição de lVlanuel de Sousa de Sepulveda, sua mulhC1' e
"filhos, '4,0" Composto em verso solto (continua Barbosa) « com alguns tercetos
"e oitavas, diITerente d'aquelle que compoz n'este assumpto Jeronymo Corte
"real. Lisboa, 1594. 4.°)1 A quem está corrente e habituado á lição' de Bar
bosa, nenhuma duvida lhe resta. de que a indicação fmal, como Illie a dá, se re
fere á iInpressão da obra de Corte-real, a que allude, e não á do livro de Lopo
de Sousa Coutinho, que (admiUindo com Barbo a a sua existencial se dava
por 1Ilanuscripto. Omesmo se vê no &brmnm'io da Bibl. por B. J. de S. Farinha.
Porém o sempre e em tudo descuidado collector do pseudo-Catalogo da Acade
mia, sem hesitar transtol'llou a cousa, pa an(lo a inC1icação dita para a preten
.dlda obra de Lopo de Sousa, attribuindo a c ta a eclição do Nau(mgio de Se
pulveda de Corte-real, e dando assim por existente uma edição que nunca
bouvel

.Não ignoro que alguem poderia propor-me, como objecção á minh;t affir
ma~va de que o talliyro, coqcedida de barato a na existencia, não chegara a
ser Impresso, o dicto do P. Antonio dos Reis, que no seu Entlmsiasmo Poetico
(tomo I das Imagens Conceituosas, etc., nota 220) faz menção de uma obra im
pre sa de Lopo de Sousa Coutinho, que devcri;t ser em verso, embhora. elle o
não declare, vi to que alli só se tracla de poetas, sendo o titulo: Penliçiio ele
Manuel de Sonsa de Sepulveda, sua mulher e filhos. Lisboa, por German Ga
lha~'de 1563. Porém ~O$ que julgassem prevalecer com tal argumento, respon
dert~: que a indicação é notoriamente falsa, pois que o impressor GalbaJ'de era
fal~cldo desde :1.56:1., como já. tenho dito a OlItl'OS propositos, e haverá ainda. oc
caslão para o repelir mais de espaç no artigo e pecial, que destino pal'a a cor
recção 9as ilfemol'ias T1J1Jogmphicas de Antonio Ribeiro dos Sanctos, em que
este sab~o academico p,ldeceu notaveis descuidos, incorrendo eni multiplicados
61'roS e mexactidões de toda a especie, como li se mostrará a quem por acaso
o dUVIdar.

. LOPO VAZ, 'Desembargador da Casa da Supplicação, e Procll1'ador da
CIdade de Lisboa ás CÔrtes reunidas em AJmeirim no anuo de 1544; ignoro a
sua naturalidade, bem como as datas do eu nascimento e obi:to. - E.

13:1.) (e) Resposta pelo 1JOVO de Lisboa na.s cor'tes celebradas el1í Almeirim
no aml? de 1544 por el-r"ei D. João III, quando chanwu os tres estados do retno
para oJuramento do p7'incipe D. João, sen filho. Lisboa, por JOão Alvares :1.563.4.°
ii .Estas ~ão as indicações da 'Bibl. de .Barb~sa, e do psendo-Catalogo da Aca-
emla; á VIsta das quaes erradamente Julganam os que entendessem que tal

TOMO y 13
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resposta se imprimira em separado; o certo é que ella and~ com outras orações
feitas nas referidas côrtes e em outras i1iversas, tuilo reumdo em um sõ opus
culo, que consta de vinte e seis quartos de papel sem numeraçito, e que se acha
minucIOsamente confrontado na Bibliogl'. Bist. do sr. Figaniere, sob n.· 1S6,
O frontispicio d'este folheto diz: Oração que fez §{ disse o dOCtOl' Antonia pi
nlwyro na salta dos paços da l'ibeym, nas pl'imeyms cortes que fez o 1Jlltyto a/lo
§( mUl/to poderoso Rey dom Sebastifw, etc., etc. Lisboa, por João Alvares 1563,

À resposta i1e LOllo Vaz a,ilda reimpre~sa J;las l1fem01'ias das C~l'tes publi
cadas pelo sr. Vasco Pmto i1e Balsemão, hOJe ,vIsconde do mesmo titulo.

LOURENÇO ANASTASIO l\IEXIA GAI,VÃO, Fidalgo da Casa Real,
Commendador da Ordem de Cbristo, Estribeiro lia rainha D. Mn.ria I, etc.

'·N. em Thomar a 1.0 de Outubro de 1.739, e m. a 2:3 de Junho de 1.796.-E.
1.32) Epitome 1JanegYl'ico da 'Viela de L01wenço Luis Gaivão, fidalgo da Casa

Real, gove'rnadol' da praça de Olivença, cOl'onel de in{anterict, elc., elc. Offere
C'ido a sua (i.lha a pl'eclarissimct senhom D. Luisa Mal'ia cl'Oriqny Galviio. lis
boa, na O:fllc. de Miguel Manescal i1a. Co ta 1.760. 4." de xII-1.04 pago - Sahiu
com o nome de Antonio Lucas Velaxi Mareco Gama, anagramma do proprio do
auctor.

1.33) Elogio do senllOl' Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, fidalgo da Casa
Real, cavaltel:l'O dã Ordennle Chl'islO, etc. Lisboa, na Oflic. dê Francisco Luis
Ameno 1781.. - Ha uma critica manusr.ripta :ícerca. d'este elogio, attl'ibuida ao
professor Francisco de Sujes. Vi d'ella uma cópia, que possue o sr. A. J. Uo
reli'a.

1.3í) Compendio da vida da gloriosa vÍ1'gem e mal'tYl' Sancla Iria., l'eliniosa
da Ordem de S. Bento, Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da Costa 1761 S,'
-Sabill anonymo.

1.35) Vida do famoso heroe Luis cle LOlweil'o, Commendaelor da Ordem de
Chl'islo do conselho d'ei-l'ei D, João III, govenwclO1' e capitão,general das pl'~

ças de Sancla C1'lt::; ele Cabo de Aguer, Çafim, Ma::;agão 11?'zilla e Ta.ng!!'r, mlml
m.Ó'/' desle l'eino: escripta e oflúecida á mlâto a/lct e podel'osa minha a scnhOl:a
D. Mal'ia I. Lisboa, na Offic. de Simão 'l'baUdeo Ferreira 1.782,4." de vrn-256
pag., e mais xv no fim, com o indice' e en'atas. Ediç~o mui bem impressa, e
adornada de vinhetas gravadas a buril.

1.36) Vida (le Francisco Gaivão, fidalgo da sereníssima Casa de Bl'agança,
e estl'ibeil'o do senhol' D. Theodosio II, pae do senhor l'ei D. João IV. Lisboa, na
Offic. de Francisco Luis Ameno 1.783. 8.° de 29 pago com o retrato de Fran
cisco Galvão, -Sahiu anonyma, e como tal a menciona o sr, Figaniere na sua
Biblio{/1'., pag. 221..

Todas as obras d'este nosso biographo são pouco vulgares no mercado,
talvez porque d'etlas se imprimissem poucos exemplares. Da. mais importante,
que é a do n.O 135, creio que o preço regular ha. sido de 4080 réis. As outras va
lem muito menos.

LOURENÇO BOTELHO SOUTO-l\IAIOU, Moço Fidalgo da Casa~ealJ
e Cavalleiro da Ordem de Chri to: foi tido por mui instruido nàs doutrmas
pbilosophicas e theologicas, e insigne em humanidades: Academico da Acade
mia Real de Historia, e da. dos Anonymos de Lisboa, etc, -N. n'esta. cidade a
23 ele Março de 1671, e m. a 30 i1e Abril de 1738. - E. ,

i37) (C) Sysl/wma Rhetol'ico causas da eloqllcncia, dictaclas e dedicadas a
Academia dos A'llonymos de Lisboa, P01' nm anonymo, seu acadO/nico. Lisboa, por
Ma.thia Pereira da Silva & João Antunes Pedroso 1719. 8.° de x1'1-290 pag.,

Diz o auelor "ser e te o primeiro tl'actado que de tal as umpto apparee1a
impresso na. Iingua porturrueza." O P. Franci co José Freire (Candido LUSltan~)
na. sua. fllu,s11'Oção a Carta de 1t1n philo,logo de Hespanhtt (opuscnlo que é bOJe
raro), a pag, 23 e 27 fala d'esta obra com bastante desfavor, posto que confessa
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merecida a reputação de hom hum~uústa de que gosava seu auctor, que seria
(diz elle) «homem capaz de deL~ar-nos uma perfeita Rlleto'''ica se po suis e me
Ibor go to, e qujze se comprehender o assulIlpto, para que lhe davam forra a
ua yasti ilDa lição, e egual ingenho. Mas deslizou do bom caminho, formando

o eu tractado segundo o methodo que então se usava nas escholas, com o que
otornou escuro para os principiantes, e pretendeu auctorisar as suas regras com
exemplos dos seus academicos, qne não eram para seguir. Nota-lhe principalmente
os defeitos da dedicato,'ia, toda cheia de agudezas e trocadilho, em que [IS pa
lavras parece que andam dançando; defeito mais ainda para cen lU'ar, porque
appal'ece em uma obra, que devia destinar-se para destruir vicios, e não· para
o introduzir, e auctorisar COIU o eu exemplo. "

Nos tomos II e IV da Col/ecllão dos Docwnentos e Memol'ias da Academilt
Real vem algumas Contas dos estudos c1'este academico; e nos PTogressos da
Academia dos Anonymos varias ohras poeticas da sua composiçãO.

LOURENÇO DE C.'\.CERÉS Mestre e Secretario do infante D. Lui ,
filbo d'el-rei D. Manuel, e a quem Farinha no SUnlmal'io da Bibl. Lus., atlri
bue a qualificação de Chronista-mór do reÍJlo que de certo não teve, pai" que
oerudito e indagador FI'. Manuel de Figueiredo nem ao menos e jUlrrOll au
ctorisado a contal-o entre os ch1"onislas dll.vidosos. - Foi natural da cidade de
Lagos, no Algarve, e m. em 1531. - E. .

1.38) Doutrina ao infante D. Luis, sob"e as condições e pa,'les que deve ter
11111 bom p,·incipe. --'- Este tractado sabiu primeiramen te impre so na P,'ovas da
Historia Geneal0!1ica da C. R., tomo II, e d'ahi o copiou Bento José de Sousa
FarinhfL para a Pltilosovhia ele P"incipes, onde occupa grande parte do tomo r.

1.39) Tl'actaelo cZ ~abalhos dos ,·eis. - Existia inedito nas livrarias dos
Duques ele Lufões e Cal>:.lval, conforme o te temunho de Barbosa. Recordo-me
dchavel-o visto modernamente impresso, H\lvez em algllilla collecção perioclica,
ou cm outra parte, qur. não é possivel indicar com exactidão, por falta dos
apontamentos necessarios.

~. LOURENÇO CORREA DE SÁ, Clerigo secular, Prelado da sancta
EgreJa patriarcbal de Li boa, eleito Bi po do Porto em 1.793, e sagrado a 21. de
Maio de 1.796. Morreu em 1.798. - E.
. 1!lO) Cr:,'fa pastoml do ex.mo e ,·ev.mo Bispo do Po,'to aos seus diocesanos.

LI boa na (]IDc. de Antonio Rodrigues Galhardo 1.796. 4.~ de 14, pago
Tenho um exemplar d'esta pastoral, creio que pouco vulgar, e notavel so

bretudo pejo modo enfunado com que o pastor se dirige às sua ovelhas por
tuenses, alardeando os titulas de sua alta nobreza, para não ser tido por homem
d.e ~ouco mais ou menos I Parece-me trro curioso o documento; que mal ei.re
SI tu' ao desejo de tornal-o mais conhecido, transcreyendo parte do seu exordio :

«D. Lourenço Corrêa de Sá, pela "raça de Deus, etc. A todos os no sos
- ub~itos, saude e paz, etc.- O nosso c~amamento, amados mhos, ao augu to,
- perIgo. o roinisterio de succe_sor dos apostolos, e de um logar-tenente do chefe
-e senc~al ~e toda a ordem apo to!ica em a nossa dioce e, é uma das grandes
.m~ravl!has da omnipotencia. Nó , é verdade que uão fomo tirado da hu
-IUllde sorte de pescadores, como os de Galiléa (i! I). em falar d'essas dilT ren-
-ça. que o primeiro mo edor de todas a cousas tem inspirado para di tin-
- gUJr .ent~·e si a suppostos naturalmente eguaes, na boa intenção da paz e har-
-moma CIvil das sociedades politicas, nós já e tavamos acima do vulgar hon-
<r~do da funcção dos altares, do divino serviço, e da distribuição dos fi)'ste
<tios. E mesmo então, que pezo nrro sentiamos nós já na assegurança de res
•ponder algum dia de nossos deveres, etc., etc.

LOUftENÇO CRAESBEECIl., filho do mui conhecido impre 01' Pedro
Craesbeeck, de cujos prélos samu a maior parte das edições feitas em Lisboa

1.3 •
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na primeira metade do seculo XVIT. - N. n'esla cidade no anno de 1599, ém
que eu pae já exercia n'ella a profi ão typographica; porém foi por elle man
dado educar em Anvers, sua patria, e de seus antepassados. Alli e diz harer
cursado os e tudos, e residido por muitos aonos, até que restituindo-se a Portu
gal, continuou por morte do pae na gerencia e direcção da oflicina que este
creára, e que passou ainda a seus descendente . M. a 8 de Março de 1679.

Diz Barbosa que eHe recopilára:
1lJ,1) Sylvia de Lisa)"do.. Li boa, por João da Costa 1668.8.°- Confesso que

não en tendo o que significa esta )'ecoJJilação; quando é certissimo que a Sylvia
ele LisaI'do andava já )'ecopit(~ela, e fôra impressa em 1597 por Alexandre de
Siqueira, no tempo em que era, e foi ainda por muitos allllOS vivo FI'. Ber
nardo de Brito, a quem geralmente se attrilme a compo ição d'aqueHas estima-

. veis obras poeticas. (Vej. no Dicciolla,/'io o artigo FI'. Benlardo de Brito.) Ha
aq.ui uma especie. de enigma, que .~lal posso decifrar.

Ácerca da blOgrapbia da famllia Craesbeeck, tão celebre em no sos annaes
typograpbicos vem uma noticia curiosa no Panorama (1839), a pago 267.

Occorre por e ta occa ião tocar aqui llll1a e pecie, de que não sei que al
guem e fize se cargo até agora. Tenho encontrado livro, impressos em Li boa
com o nome de Lourenço Craesbeeck no intervalo que decorre de 1633 (anno
em que faleceu o pae, egundo creio) até 16lJ,3 : d'abi em diante não me consta
que es e nome 'figure em mais alguma obra conhecida: porém em lagar d'elle
apparece em muitos livros estampado de 16lJ,1 a 16lJ,7 o de Lourenço d'Anver".
Ora, o Crae beeck continuava ainda vivo, pois como se diz acima, o seu obilo
só se verificou em 1679. Que se deduz d'aqui? Houve effectivamente n'esta ci
dade dou impres ore Lourenços, um Craesbeeck e outro il'Anvers, ou s~rão
estes appel1idos de tun só e unico individuo? Inclil '1e a crer que sim, em
quanto não apparecer prova do contrario; e tenhe l'ur lJ1ais provavel que o
typographo, de certo tempo em diante, tr'ocára o appellido da familia pelo da
patria de seu pae e avós, seja qual fosse a: razão, hoje ignorada, que a isso o
persuadiu. .

Eis-aqui uma amostra das muitas difficuldades, e embaraço com que tlT
nho luclado ~a empreza de ?rganisar uns Annaes da Typog~'aphia em P~rlu9al
de de a ua mtroducção ate o pre ente; a sumpto verdadeiramente cm'IOSO, e
do qual não conheço impre o mais que as J1femarias de Antonio Ribeiro do
Sa.ncto limitadas ao seculo XVI" as quaes obre serem mui deficientes, achanl
inquinadas de erros e inexactidões de todo o genero, iusuperaveis a quem em
prehendeu pela primeira vez similhante trabalho, sem achar para elle prepara
do aJgun ub iclios havendo de contentar-se com o fructo das proprias pes
quiza no pouco tempo que lhe sobrava do desempenho de tantas obrigações
commettidas a seu cargo.

P. LOmlliNçO CRAVEIRO, Je uitá da provincia do Brasil mas na
tural da villa de Torre novas em Portugal. Foi primeiramente Pre bytero
cuJa.r, e n'e e e tado ahiu ue Lisboa para a. Bahia onde vestiu a roupeta de
Sancto Ignacio de Lo)"ola. Exerc u o cargo de Reitor em varias collegios da
sna. ordem, e m. no da. Babia a. 27 de Março de 1687.-E. .

U2) lIferenc/a eudlarislica.. e se1'1ll1Ío que prégoll no tel'Ceiro dia das quarellta
"o)'as ?io collegio da Bahia, em i6 de Feverei'l'o de i6G5. Lisboa, por DoUllngos
Carneiro i677. 4.° de 28 pago

Po uo um exemplar d'este sermão, que Cnotavel specimen do modo como
se annunciava. o evangelho em Portugal e eus dominios, no tempo em que Bour
da.loue e Bossuet faziam soar sua vQzes nos puJpito de Paris I O sermão, 011
mel'enda do no o P. Craveiro é dividido em seis partes, ou ln'atos, como elle
Q intitula' a aber: 1.0 de galin"a JJm'a os enfermos; 2.°, de coà'orni:: pamo!
convalecentes; 3.°, de cm'deiro e cabrito pa1'a os mimosos' 4.°, de vitella lJaJ:a ~
são . 5.°, de cervo e ?:eado para os esforçados; 6.° de agltia lJam os entendIdos



LO 197

É mais que provavel, que os ouvintes sahiriam da predica senão de todo
convertidos, ao menos com grande appetite, e desejosos de chegarem a casa
quanto antes, para socegar os estomagos, alvoroçados de força com a descripção
de tantos e tão succulentos manjares, como o bom do pl'égador lhes propunba!

liJ,3) Academia :!J{a'rial:- sermi'io da festa que fizemm os estudantes á VÚ'
gen, da Encwrnaçúo em 1[i65. Lisboa, por Domingos Carneiro 1677. 4.°

liJ,/j,) S1tmma do apostolado: sermão do aposlolo S. Bal'lholorneu, pl"égado
lia Bahia a 2<i de Agoslo de 1661J,. Ibi, pelo mesmo 1677. 4.°

Ainda não pude ver algum d'estes sermões, que naturalmente não dissen
tirão em gosto e estylo do primeiro mencionadol

D. FR. LOURENÇO GARRO, Freire conventUal, e depois D. Prior da
Ordem de Christo, e ultimamente nomeado Bispo de Cabo-verde. Foi natural
de Lisboa, e m. na. sua diocese em 161J,6, com mais de 90 annos d'edade.-E.

i1J,5) (C) lsagoge mOl'a1 em a.s ?lwlerias dos Sacmmentos, timdas de gra
ves azu;tol'es, emenda,das e accl"escenta,clos 11.'esla selJlima impl'essão d01tS impecli
l/lentos cJo matl,únonio. Lisboa, por Diogo Soares de Bulliões 1668. 8.° de IV-223
pag,-E esta a edição que vi, e tenho, mas que foi ignorada de Barbosa. Em
seu logar aponta elle oito diversas edições; a saber: Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1620. 8.0 -Ibi, pelo m~mo 1625. 8.0 -Ibi, por Paulo Craesbeeck 1633.
S.o-Coimbra, por Manuel Carvalho 1639. 8.o-Lisboa, por Manuel da Silva
16iJ,3. 8.0 -lbi, por Henrique Valente de Oliveira 1656. 8.0 -Coimbra, pela
Viuva de Mallllel Carvalho 1668. 8.0 -Lisboa, por Henrique Valente de Oli
veira 1676. 8.0-Tenho duvida, quanto a esta ultima, pois não sei se Henrique
de Oliveira vivia ainda em tal a1l1lO; persuado-me de que não, e a ultima im
pressão que d'elle vi até '<Igora é (creio) de 1660.

P. I,OURENÇO JOSÉ PEREIUA DE FREITAS, Presbytero secu
lar, e Beneficiado na Sé de Faro. Vivia no primeiro quartel d'este seculo.-E.

liJ,6j Oraçúo funebl"e, l"Bcitada M sancla 19Teja calhedml de Fal'o, no doia
30 de Janeú'o de 1817, nas exequias do eX,mo bislJO do Algal"Ve D. Françisco
Gomes d'Avella·)'. Lisbo,a, 1817. 4.° de 21 pago .

P. LOURENÇO JUSTINIANO DA ANNUNCIAÇÃO, Conego secu
lar da Congregação ele S. João Evaugelista, Doutor em Theologia, e Geral da
sua O.rdem.-N. m~ villa dos,Arcos de Val-de-vez a 8 de Janeiro de 1678, em.
em LIsboa. no anuo de 1J55.-E.

14?) Anno HisI01'ico, Dial'io p01"lug~teZ, defendido e vindicado em 1746,
!!O seg1t'l1lte prologo anti-cdlico. Folio, sem rosto, e sem declaração do lagar da
tmpre são, etc. de 101 pago '
. ~ llma diatriJ)e dirigida aos irmãos Barbosas, em razão das criticas por el
le~ f81tas a varias lagares do Anno Bistorico, accusando n'esta abra inexacti
does, anacbronismos e outras faltas si milhant~s. - Foi estampada clandestina
mente na. propria casa de S. Bento de Xabregas, dos Conegos seculares, não
ob tante ba:ver sido tres vezes negada ao auctor nas estações competentes a li-

d
cença que requerêra para a impressão pretendendo collocal-a á frente do tomo III
o Anita .Elisl(})'ico; a qual lhe negaram pelo estylo satyTico em que a obra es

tava e cI'lpta. Con ta que os exemplares impressos foram depois apprebendidos
em ;asa do enquadernador; mas escapar~m ainda bast~ntes, para ~e o livr.o

B
se nao tornasse raro, comquanto não seJa tamJ)em mmto vulgar. (\T. 19naclO

al'basa Machado.) .
.O mesmo P. Alllllillciação foi editor dos tomo II e II[ do Anno Hist01'-ico,

erelmpr~u o I com accrescentamentos e addições suas, o que ta.mbem fez nos
, T.an~ Cl'lptos d'aquelles, como tudo induz a crer. (V. P. Fmnc!sco de Sancla

JIlarta.) .
Vê-se que Diogo BaTbosa tomára a peito este-negocio de familia, no modo
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com que (contra o seu habitual costume) maltracta o auctor do prologo lInti
critico ja então falecido, em uma extensa tirada a pago 232 e 233 do tomo IV
da Bibl. em empre ha placidez d'espirito e genero idade ufficientes parasup
portar em silencio enxovalhos e injurias immerecidas, quando patenteadas pela
btlca da ignorancia enfatuada'

LOURENÇO JUSTINIAI"O PACHECO, cuja profissão e mais circUDI
stancias ignoro, con tando unicamente que fóra natul'al de Banosas, termo de
Guimarães, e lIue nascêra a 8 de Janeiro de :17:12.-E.

:148) Panegy?'ico ao l'ei fidel-issimo D. Joseph I, nosso senhor. Lisboa, na
Olic. de José Filippe :175D. 4:.0 de 32 pago -São cem oitavas rbytmadàs.

Publicou mais algumas cousas avulsas, e d'ella as que Barbosa menciona
no tomo III; porém tenho para mim que é escusado gastar tempo e papel em
descrevei-as n'este Diccional"io.

LOUREI ÇO DE llIESQillTA PIl\IEJ.~TELSOUTO-MAIOR E CAS
TRO, Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, COlTegedor na ilha de
S. Miguel etc. -N. em Sabro. a, comarca de Villa-real, no anno de 1.758.-E.

1.4:9) DisCUl"SO politico sobre o 'Calm" e heroismo pOTIu!Jue::. Lisboa, Imp.
Reg. 1.8:11.. !J:.o de 1.6 pago

1.50) Mappa clwonologico do r'eino de Portugal, e seus dominios. Lisboa, Imp.
de João :Baptista Morando 1.81.5. 8.° .

P. LOUHENÇO MEXIA, Jesuita, e missionario no Japão.-Foi nahl
ral ue viJJa de Oliveira, e m. em 1.599.

Ha d'elle tres CaTlas, sendo uma assas extensa, as quaes andam impressas
na col1ecção de cripta n'este Diccionm"io, tomo II, n.O C, 21.4:.

, LOUnE ÇO PEREIHA DA ROCHA, Cirurgião, natUl'al da cidade do
Porto, e nascido em :1693.-E.

1.51.) Obser'Vação cir'urgica, caso não só mro, mas ttnico ele uma lIerllia~

sea, casualmente elescobel;ta, animosamente extrahida, e {eh::;mente cm"ada. LIS
boa, por Pedro Ferreira 1.735. !J:.Ode 40 pag., com uma gravura em madeira.

Vi um exemplar d'este opusculo em poder do sr. Figaniere.

LOURENÇO PIHES DE CARVALHO, Doutor em Canones, Desem
bargador da Casa da Supplicação, DeputadQ da Meza da 'Cousciencia e ordens,
e Commissario ({eral da BulIa da Cruzada por breve de '20 de Novembro da
1.ü9~.-N. em L1 boa a 2 de Janeiro de 1.6!J:'1!, e m. a 1.6 de Dezembro de 1700·
- E., além de oul1'as obra em latim mencionadas por Barbosa: _

152) (C) Razões offer'ecidas pelo ill."'o sr. ATCebispo de Evora sobr'e o?IUO
haver de applical" (IS penas pecuniar"ias, e as commutações' dos elegredos para a
Bulla da anc/a C1"1tzada. Resposta a ellas por pa?'te da, C?'u::ada. Sem loaar,
nem anno da impressão; ma consta ser de Lisboa, 1.695. fol. de :152 pago

"o exemplar que po uo acha-se juntamente enquadernado o seguinte cu
rio o documento de que não faz memoria a Bibl. Lus., nem o p eudo-Catalogo
da Acad.

Ills/rucçLÍo da ordeln que se ha ele tçr na admin-istmção> publicação ear
?'ecadaciio ela Bulla da Sancla Cruzada> novamente concedida, que se lia de pll
blica?' 'este anllO que vem. de i61.3.-Sem folha de 1'0 to, con ta de 1.8 fO~las
numerad~ só na frente. 4:.0 gr. 'ão tem anno da impressão, nem nome do 1m
pI' SSOI'. E datado de 20 de Janeiro de 1.61.3, e a s.ignado de ebancella pelo éom
mis ario geral, que então era, D. F1'anci co de Bragança.

1.53) (C) Epitome elas indulgencias e pr'iv'ilegios ela Bulla da Saneia Crll
zada. Lisboa, por Miguel Deslandes :1696. 8.0-E mais augmentado, ibi 1.697.
~~~Q~ .
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Escreveu mais outra obra em latim sobre o mesmo assumpto, cujo titulo
pódc ver~se na Bibl. de Barbosa.

FR. LOURENÇO DE PORTEL, Franciscano da provincia dos Algar
ves, da qual foi Provincial, eleito em 160i.-N. na villa do seu appellido, no
Alcmtejo, e m. no convento de Xabregas a 31 de Agosto de 16q,2, com iDO an-
nos d'edade. - E. .

154) (C) Explicação dos casos 1'cscrvados, confor'mc ao ln"cve do scnh01' palJa
Clementc Vili. Lisboa por Jorge Rodrigues 16li. 8.0 ele 11!k folbas numeradas
na frenle. -UJi, por João da Costa 1671. 8.0 -O p eudo-Catalogo da Acadcmia
tcm Urbono "\ III em vez de 6lemente VIII, no que me persuado haver erro.

Fil. LOURENÇO DA ltESllRREIÇÃO (chamado no seculo Lourenço
Gonçalves Delgado), Franciscano da provincia de Sancto Antonio do Bra iI,
cujo in tituto proJessou a 2k de AlJril de 1681J,.-N. na cidade da Bahia, e ahi
m. a 3 de Abril de 1705.-E. . .

155) Cc-rcmonial dos rcligiosos capuchos da pl'ovináa de Sancto Anlonio do
Brasil: em o qllal com toda a clar'c~a sc lracla do modo c cercmollias com !fue
se hão de cclcbl"a1" os GOlcios Divinos, assim no CÓl'O como no aUm', c os mais
actos da comJnullidadc ctc. elc. LislJoa, por Manuel & José Lopes Ferreira 170S.
4.· de xx-660 pago - (V. H". Cosme do Espi7'ito Sanclo.) .

LOURENÇO SARlUENTO DE CAIlVA.LBO, de cujas circumstancias
pc oaes não achei noticia algmna. - E.

i56) Rclação das a1'Jnas P01'tUg1WZas na [ndia, e tomada de Aycota até o
a1l11O de 1661. Lisboa, 1662. 4.0

Vem mencionado e te opusculo na Bibl. Asiatique de Ternaux-Compans,
sob D.O 1936. Se existe, o que não posso aflirmar, deve '(creio) accrescentar-se
!antú na Bibl. de Barbosa, como na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere.

, I,OURENÇO DA SILVA ARAUJO E Al\IAZONAS, Commenda
dor d~ Ordem de Chl'i to em Portugal, CavaUeiro da de S. Bento de Avi, e da
ú.llpenal da Rosano Bra ii; Capitão de mar e guerra da Armada Imperialj So
CIO do Instituto Ri torico e Geographico do Brasil etc. - . na pl'OTInCla da. ,.,
Bahia a 9 de Agosto de 1803. - E.

Ui7) Dicciolla1'io tOlJograpll'ico histor'ico e descriptivo ela coniar"ca elo Alto
Amazonas. Recife, Typ. Commercial de Meira Hêilriques 1.S52, 8.0 gr, de 363
pago

158) Simá: romancc historico do Alto-Amazonas. Pernambuco, 1857. 8.0

de 258 pago
o i?9) Afemoria sobr'e uma marinhagem ele guerm lJa1'a guanlição ela a1'lnada
ImpCl'lal.-Sallin no Jornal do Gommer'cio do Rio, de 3, 4 e 6 de Fevereiro
de 1854,

LOUIlENÇ~ SOARES, natural de Chaves.-E.
160) Dialogos. 1576. 8.0

Tran crevo esta indicação tal qual se acha na Bibl. de Barbosa. Diz este
quc a e),.-trabira da J1IC1n01'ias (m s.) pa1'a a Bibliotheca POl"lugueza do licen
~do ~orge Cardoso. Se tal ohra se imprimiu, como parece deàuzir- e da re
~cnda mdicação, tornou-se ra.ra a.té o ponto de não ha er noticia da existencia

di~ um só exemplal:: e o proprio ~aJ:bosa. não a viu, limitando- e tambem a in-
cal-a fundado umcamente no dicto de Cardoso. .

o '. ~OURENÇO TRIGO D.i!: LOUIlEIRO, Doutor em Sciencias sociaes
dJundicas pela. Academia. de Olinda, e actnalmente Lente da primeira cadeira
o quarto.anno da Faculdade de Direito do Recife, em Pernarobuco,-N. na ci-
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dade de Viseu, em Portugal, a 25 de Dezembro de 1793; e transferindo-se pal'a
o Brasil em 1810 (interrompido pela invasão franceza o curso de direito, em que
se achava por esse tempo matriculado na, Universidade de Coimbra) desembarcou
em Março do dito anno no Rio de Janeiro. Abi foi empregado no serviço publico,
entrando como olJicial papelista na Administração geral do Correio. Foi de
pois Pl'Dfesspr de primeu'as letras e da lingua fmnceza no coUegio nacional de
S. Joaql1Ím (hoje collegio de Pedro II), e d'ahi passado a Profes '01' da mesma
lingua no collegio das Artes da Academia de Sciencias sociaes e juridicas de
Olinda, onde serviu corno tal desde 1828 ató 18!('i. Tendo-se formado entretanto
na propria Acadomia, foi nomeado Substituto inter~no em 1833, Lente substituto
em 1840, e Lente cathedrntico em 1852. Tem desempenhado ao mesmo tem~o
varias cargos d'eleição popular, inclusive o de Deputado á AssemNéa provinCIal
de Pernnmbuco.-Sahiram a seu respeito alguns curtos apontamentos biogra
phicos no JOT1wl do Recife, n.O 40 do 1.\de OutlÚ)I'O de 1859, onde se lêem en
tre outras as phrases seguintes: "A vida do dr. Loureiro tem sido qua i ex
clusivamente dedicada ao magisterio. Para elle é que se póde verdadeiramente
dizer que o magisterio é um sacerdocio, e um sacerdocio cujos deveres poucos
se pódem gabar de ter preenchido com tanta assiduidade e (listincção... Não
sabemos s~ o crovemo já den ao dr. Loureiro alguma distllCÇão honorifica, prova
de que sabe apreciar-lhe o merito. Se ainda o não fez, cumpre (rue se repare
esse squecimento, e que uma vez ssas distincçõ.es, que tão barateadas vão
sendo, ornem o peito de quem tem fitulos bastantes para possuil-asl,,-E.

161) Grmnmaticn l'azoàvel da li:ngua PO?'tuglteza, comlJosta segundo a dou
trina dos mell/ol'es gramma/,icos antiftos e modlJ'l'nos de diffel'entes idiomas, Rio
de Janeiro, T)1l' Imp. e Nac. 1828. 8.° de xxxlx-362 pago .

162) Elomentos da t1wol'ica e practica do pl'Ocesso. Pernambnco, Typ, de
Sanctos &. C.a 1850. 8." de 252 pago

163) PllCdm: tl"agedia colligüla da excellente /mgedia de Racine con/ic
c'ida elebaixo cl'esse nome e 01'denada, em 'ee'rso b'1'asileil·6. Pernambuco; Typ. de
M. F. ele Faria 1851. 8.0 - Seguem-se no proprio volume as tl'ag (lias Andro
macha> e Esthel' do mesmo anctor, terminando a ultima a pago 197, e a final
duas pagina ele erratas.-Salúu com as injeiaes ce L. T. L."

O traductor declara ter emprehendido este trahalho pelos annos de i820,
- on pouco depois: e que destinanelo as snas versões para serem representadas

no theatro, j L~lgára necessario encurt<u' os originaes, supprimindo n'elles o que
lhe parecen con eniente, para que a ni mia extensão se não tornasse tediosa aos
e pectadores: selec ão que lhe fôra mais difficH e trabalhosa do (rue uma Ira
ducção corrente e segnida das referidas peças. (Para outras trãducçães d'esta ,
vejam- e no Diccionat'io os artigos Antonio José de Lima Leitúo> Fl'ancisco Ma
nuel do Nascimento> Manuel de Figueil'eelo, Manuel Joaquim da Silm Parlo,
Sebastião Ft'a:nc!sco ele j\fonelo Trigoso> etc.)

i6(a,) Elemell/;os de Economia polil'ica. coll-igidos dos melho'1'es auctores. Re
cife, Typ. Univ. 185(a,. 12.0 gl'. de XXlIl-228 pag.- a dedicatoria indic..'l. o au
etor a razõe pelas. quae fclra obrigado a dis entir em alguns pontos das dou
b'inas conteúda nos Elemontos que ela mesma scieneia compuzera e publicâra
annos antes o seu amigo, mestre e coilega dr. Pedro Autran ela Matta e Albu
querque.

165) Instituições de Di'reito civil b'l'asileil'o, extrahidas das Instiluições de
Direito ci'vil lusitano do eximio jurisconsulto lJortu{Jltez Paschoal José ele Jlfello
Freil'e> lUt pai·te compativel com as instituições da nossa cidade, e aU{JlIlenta.
das 110S IOfla1'eS competentes com a substancia das leis brasileil'as. Tomo I. Per
nambuco, Typ. da VlUva Roma &. Filhos 1851. 8.0 gl:. de Iv-190 ]lag.-Tomo u.
Recife, Typ. COO1J1lercial de Meira Henriques 1851. 8.0 gr. de 188 pago

Samu novamente com o titulo seguinte:
Instituições de Direito civil brasileit"o: segunda edição mais C01'1"ecta e 011

gmentada> -e ofTel'ecida) dedicada e consag'l'ada a S. M. I. o senh01' D. Pedro II,
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etc. Recife, Typ. Universal i857. 8.° gr. 2 tomos com xIl-260 e 300 pago - Esta
obra ha ido adoptada para servir de compendio na respectiva cadeira da F,-
cuidade do Recife. •

"Se nas obras do dr. Loureiro não existe, talvez, essa originalida,de, essa
invenção que tanto atormenta certos espiritos ociosos e exigentes; não e lhe
póde, comtudo, negar a clareza, o methodo, o meticuloso cuidado na robustez
e verdade das doutrinas, e um profundo conhecimento das lei patrias, e da ju
ri pl'udencia em geral.n (Jomal do Recife, no logar citado.)

De todas as referidas obras (com /lXcepção do n.O 161 que não :pude Yêr)
con en'o exemplares, ha.vidos da obsequiosa benevolencia de seu illustrado
auctor.

P. LOUUENÇO VIVAS, Presbytero secula.r, e Licenceado em Canones.
- N. em Ca tel10 de Vide, em ... - E.

166) Sermão em 20 de Janei1'o de 16U, no dia da ]Jl'Ocissão que a villa de
Castello de Vide fe::: em acção de g;'aças a Deus, pela mlJ'rcé de dar a este 1'eino
per seu 1'ei o muito alto e pode1'oso D. João IV, etc. Li boa, por Lourenço de
Anver 1642. tí,.o

P. LUCAS DE ANDRADE, Beneficiado na egreja Earochial de S. Ni
colau de Lisboa, e Prior de Sancta Maria dos Anjos em VIIIa-verde. Foi mui
versado nos ritos e ceremonias ecclesiasticas, do que deixou provas exuberan-..
tas nas obras que compoz. - M. em Lisboa, na patria, em edade mui provecta,
a iO de Agosto de 1680. -E. ,

. i67) (C) Manual das cll1'enwnias da Missa solemne de tres pad1'es, e das
IIl1SSaS de de{unetos; e das que se devem gum'dar nas homs eanonieas e p1'ocis
sões solemnes. Li. boa, por Antonio Alvares 1652. 8.°

i68) (C) Manual de cerenwnias do 0fficio solemne da Semana smwla, con
(arme ao Missal Romano. Ibi, pelo mesmo 1653. 8.° de xVIU-206 pa'g., com uma
estampa do SS. Sacramento da Eucharistia.

i69) (C) B1'eve 1'elaçtío do sumpruoso enlen'o que se fez em 17 de Maio de
i653 ao sel'enissimo JJrincipe D. Theodosio, desde os paços de Aleanla1'a alé ao
real convento de Belém. Ibi, pelo mesmo 1653. 4.° de 14 folha innumeradas.

i70) (C) B1'eve 1'elaeão do que succedeu depois da morte da, sen/lOm in{anla
D. Joanlla. Ibi, pelo me lTIO 1654. tí,.o de 1.0 folhas em· numeração.

171) (C) I/lustração ao.ç Mamuzes da Missa solemne, e do 0flicio solemne da
em.alla saneta. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1660. 4.° de xVI-143

paglDa .
"'72) (C) DisC'l.wso eueharistieo. Ibi, pelo me mo 1660. 4.° de 52 pag., não

contando as do indice final. ~
. i6 in) (C) Euchal'istel'ion, ot~ da Alleluia. Lisboa, por Domingos Carneiro .

62. tí,.o de rv-26 pago
Pl~) (C) Theosebia ou culto e adoração que se deve a Deus, com as eel'e

1
C
1W1!la que se devem guardar no eelebmr o oflicio divino. Li boa, por João da
o ta i670. tí,.0 de 1'1-151.-61 pag., afóra as do indice final.

d
"'75) (C). Acções pontifieaes, tiradas do Pontifical ROl1!an~, e Ce:emonial

os Btspos. IbI, pelo mesmo 1.671. 4.° de xvrn-1.70 pag., e llldice no fim.
ai Um exemplar d'esta obra, no qual estavam juntamente enquadernados mais

gllns ~pu cuJos do auetor, vi vender por i:200 réis. Eu possuo un1, comprado
por lDIlIto menor quantia.

i76) (C) Visita gemi, que deve faze1' um pj'elado ao sel~ bispado, aponta
das.a~ COusas pOl'que deve perguntaj', e o que devem os pa1'oe/ws prepaml' pam
aVlSl/a. Li boa, por João da Costa 1673.4.° de XIl-1tí,O paI?, - O chamado Ca
lalogo ~a'Aeademia menciona erradamente a data d'esta edição em 1671., o que
se manife ta. er impossivel, até pelas ~as respectivas licenças.

CompreI um exemplar por 480 rélS.
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1.77) (C) Advertencias espi7'ituaes pam mais agmda?' a Deus, etc. Lisboa

por Antonio Alvare 1.656. 1.2.0 -Ibi, por Diogo Soares de Bulhões 1670. :1.2.:
-illi, por João da Costa 1.67q,. 1.2.u -Este opusculo foi publicado e addicio
nado por elJe; porém a traducção é de seu pae Luis Alvares de Andrade. (V.
adiante). Além das referidas edições, indicadas por Barbosa, ha outra mais.an·
tiga, da qual possuo um exemplar, Lisboa, por Antonio Alva,rr.s 1.6!l,7. :1.6.· de
28 folhas numeradas só na frente, e sem cC?otar a do rosto, que traz no verso
uma pequena gravura em madeira representando uma alma no purgatorio.

F.R. LUCAS DE S/.NCTA CATUARINA, Dominicano, Chrollistada
sua província, Academico ela Academia Rel.l1 de Historia, etc.-N. em Li boa
no auno de 1.660, e m. a 6 de Outubro de 17q,0. - E.
. . 1.78) (C) Est7'ella dominicana, novamente descoberta no céo da igrejq. His
tOl'ia panegyrica, wnada com todo o IJenel'O de entd,içúo, etc. Lisboa, por Valen
tim da Costa Deslandes 1.703. q,.o-1'omo II. Ibi, na Offic. DeslandesIan.a 17:la.
l.t..o-Tractam e tes livros da vida e milagres da princeza Sancta Joalllla, por
tugu za. (V. D. Fel'nando COr?'(!a de Lacerda..)

17\)) (O) Ris/ol'ia de S. Domingos, pcwticular do 7'eino e ronqltistas de
Portugal. QUa?·ta pm'te. Lisboa, por José A'utomo da Silva 1.733.4.° gr. ou foI.
- É continuação das tres partes já impressas d'esta etu'onicá, de CJue fôra atl
ctor Fr. Luis de Sousa. - Sahiu e ta quarta parte reimpressa com as referiilas ,
tres, I_i lloa, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1767. fol. - Contém
n'e ta edição xX-vTII-81.9 pago .

1.80) (C) .ilfe'lno7'ias da Onlem militar' de S. JoCtO dq Malta, offerecidas a el
7'ei nosso se'llh07' D. Joúo V. Tomo L Lisboa, por José Antonio da Silva :1.734.
foI. de xVI-lÍ08 pago com lillla carta geographica da ilha de Malta.

Estas ]jJJemorias, que'o ;\Uotor e creveu de mandado da Academia, fical'am
incompletas pela fl.l1ta dos tomos seguintes. Aparte que existe é um livro composto
mais de palavras que de cousas, u'a p11mseâo nosso in igue jurisconsulto Pas
chol.l1 José de Mello. Procurando vencer difficuldades com pouco trabalho, es
creveu :i pres a, falto rle boa e segura critica, e destituído dos principias neces
sarios para entender e decifrar os documentos antigos: limitou-se a copiar quanto
achava nos auctares de que lançou mão, deixando-se inconer em erros e inex
actidões de maior Jote, muitos dos qllaes vem apontados e corrigidos na Nota
Histo7"ia ele .ilfalta de José Anastasio de Figlleiredo.

O preço regular d'estas .il1emol·ias creio ter sido ultimamente de 800 a 960
réis.

181.) (O) O Racional da G7'aça: tl'ezena pl'edicativa de Sancto Antonio,
repah,tida em t7'eze cliscw'sos dos dias da SM celeb7·idade. Lisboa, na Offie. da
Musica 1.735. q,.0 de xXII-2lÍ9 pago - Não julgo que o preço d'este volUllle ex-
cedesse nunca ele lÍ80 réi . .

182) (C) SeTl.Ío pol'itico, abuso emendado: dividido em tres nOll,tes lJara di
velotirnento dos curiosos. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1.70~. lJ,.o
Tbi, por Bernardo da Co ta 1. 723. 4.° de x.xvIl-330 pago - Sclllu com o nome
de Felis da Ca tanheira Turacem que _é anagramma perfeito ele FI'. Lucas de
Saneta Catharina.

É uma novella em prosa. e verso mesclado, ou melhor um composto do
novella , intermeiadas de poesias em portuguez e castelhano, umas sérias, outras
jocosa, etc. O ~o to e e tylo não dissentem n'um apice do qne era moela no
tempo em que joram e crIptas.

Comprei 11a anuos lUll exemplar d'e te liVTo, que não é muito vulg:u', por
4.00ri. .

1.83) Oriente illllst7'ado, lJ7'imicias gentilicas. Lisboa, por José Antonio da
Si~va 1.727. 4.0 -É um auto em verso, que tem por assllmpto a adoração do
reis magos. .

a Collecçl.Ío dos Docltmentos e .ilfe'lnorias da Academia Real vem vanas
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Contas dos seus estudos, e alguns discursos recitados na lllesma Academia a di
versos propositos.

Além das obras citadas, que todas (com excepvão qa ultima) acharam la
gar no chamado Cc~talogo da Academia, parece que FI'. Lucas escrevêra muitas
mai!, tanto em prosa como em verso, as quaes ficaram ineditas, e provavel
mente ja se não imprimirão. Eu conservo cópia de algumas, por letra contem
poranea, em um voJlUlle enqlladernàclo, cujo titulo é:

1.84) Pa?'lWSO jocosm'io do .111. R. P. M. Jill'. Lt(cas de Sancta Catha1'ina, da
Ordem dos p1'egadores, c!wonista da sua r-eligiúo, e academico etc. _1),.0 de 592
pago mio numeradas. Consta de farças, Mas, entremezes, etc., sendo as princi
paes: Das 1'egateims e malsins. -Do exam.e das danças. - Dos bichos. - Dos
aflicios. - Jal'dirn de Apollo. -;- Ocar'ro c/e Pliaelonte. - O Polyphemo.-Ent?'e
11le:adas para S. Gonçalo. - O entrmnez dos malsins, etc. etc.

Querem tambem que FI'. Lucas fosse o collector e editor dos volumes, que
e publicamm em diversas edivõe~ sob o tit'ulo de:

1.80) Analomico ,jocoso. - Esta collecvão sahiu primeiro em dons volumes
de 4,°, dizondo-se colligicla. e publicada pelo dr. Pantaleão.d'Escarcia Ramos; a
que o ajuntaram depois 3.°, 1),." e 5.° em nome ele FI'. Francisco Rey de Abreu
Matta Zeferino, que se tem como pseudonymo de FI'. Lucas. Ainda não pude
apurar esta especie, nem tenho mesmo presente algum exemplar (poucos são os
que apparecem.. completos, por falta do 1),.0 e 5." tomos), para dar aqtú o resto
da~ indicavões. Talvez o possa fazer no Supplernento final, porque a úbra não
d?Jxa ,de !uerec~r tal ou. qual attenvão, ao menos como.documento para a nossa
hi tona lttterana do ulhmo seculo. O que não tem dUVida é, que do 1.° tomo se
fez egill1da edição, copiosamente augmentada, e se não me engano, tambem vi
reimpl'OSso o segundo. As peças conteúdas nos cinco tomos pertencem a varias
anctore ; porém grande parte d'ellas é indubitavelmente de FI'. Lucas de Sancta
Cathaúna, pois como suas as tenho vi to colligidas e citadas em outros volumes
manu criptas de miscellaneas d'aquelles tempos.

FR. LUCAS DE FIGUEIREDO, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto
prafe sou no convento do Espinheiro em 21 de.Junho de 1(1),9.-Foi natural
de Evora, e m. em Coimbra no anuo de 157ft - E.

186) (C) Declamção das 1'egms do B,'eviario Romano novo, dirigidas ao
1"l!lJel'cndo sr. 1). lotio de Mello, a.1'cebispo de Evora. E no cabo vão os SancIos,
que lião de celebm1' no b1'ct>ia1'io d'EvoJ"Q. Evora, por André de Bnrgos 1573.8.°

Este livro vai aqui mencionado tal qual o indicam Barbosa na Bibl., e o
oolleotor do pseudo-Catalogo da Academia; pois quanto a mim, devo ueclarar
que não tive até agora occasi[o de ver algum exemplar.

'. LUCAS JOSÉ DE ALVAUENGA, natural de Minas-geraes, e que
parece era já falecido pelos anuas de 181),1, seglilldo o que a seu respeito se lê
n~ Bosq!t~io hislorico da poesia bmsileira do sr. JoaqlÚDl Norberto de Sousa
Silva,-E.

187) Poesias. Rio de Janeiro, 1830. 8.° .
,~l!CAS R.IGAUD, estrangeiro, como bem o indica o seu appellido, mas

dOllliCJhario por algum tempo em Portugal, onde se declara « um dos Chefes da
ooSJDha de Suas Magestades Fidelissimas ", compoz, ou como elle diz, deu á luz
a obra seglúnte :

188) Cosinhei1'0 l1wdemo, ou ,1wva wrte de cosinha, onde se ensina pelo 11Ie
~odo mais {acil e mais breve o modo de se p,'epararem vm'ios manjares, tanto
ecanle Como de peixe, ma1'iscos, legl~mes, ovos, lacticínios; va1'Ías qualidades

de massas pam pães, empadas, tortas, timbales, pasteis e bolos, e oul1'os pr-atos
~e ent'l'e-meio; va"ias 1'eceitas de caldos pam diffC1'entes SOlJas; caldos para
ºente~, e Um caldQ pOl'tativo pam viagen$longcbs, eto., etc. TerceiTa ediçúo COT- .
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recta e emendada. Lisboa na ornc. de Simão Thaddeo Ferreira i798. 8.° de
vm-46i pago

É esta a edição que po suo, e ainda não tive OPPol'twlidade de examinar
as anteriores. Depois se fizeram mais algumas, e a ultima de que hei noticia é
de i81~6. •

O anctor declara, que o motivo de emprehender esta publicação fOra "ver
que um pequeno livro que ~té então corria impl'e o entre nós, com o titulo de
A1'!e de costnha (vej. Domingos Rod1'ÍlJ'ltes), era tão defeituoso, que se devia re
jeitar inteiramente como inutil, e incompativel com os ajustados dictames da
mesma arte.))

LUCAS DE SEABRA DA SILVA, Cavalleil'o da Ordem de Chri to,
Dontor em Direito Civil, e Lente na Universidade de Coimbra; Con elheiro da
Fazenda, etc. N. em Lobão, comarca de Viseu: porém não !la sido po ivel ve
rificar as datas do seu nascimento e obito. Foi pae de José de Seabra da Silva,
de quem já fica feita menção no presente volum . - E. .

i89) Allegação de direito a favor do marque::; de GOl~véa D. José l1fascare
nhas, oppoente á successão do estado e casa de Avei1'o. Li boa, por José da
Costa Coimbra i7~8, Fol.-Sem o nome do auctor.-Este marquez foi o que,
já investido do titulo de dnque, pereceu miseravelmente justiçado na praça de
Belem, em i759. .

P. LUCAS TAVAUES, Presbytero da Congregação do Oratorio, da qual
sahiu ao fim de alguns anuos, por motivos qn ignoro; sendo certo qne con
servára em quanto viveu tracto amigavel e relações de convivencia com todo,
ou a maior parte do padres da casa das Neces idades, que fóra a de sua resi
dencia. HaVIa sido di cipnlo do P. Antonio Pereira de Figueiredo, de cujas
doutrinas se mostrou sem~re acerrimo e zeloso propugnador. Exerceu lllUitOS
annos o magi terio com.o lrofe 01' re~io de Rbetorica e Poetica no antigo E
talJelecimento do bairro de Belem. FOI Socio da Academia R. das Sciencias de
Lisboa, e Censor regio da Meza do De embargo do Paço, etc. - Ignoro a sua
naturalidade e nascimento, e só sei que morrilra em edade provecta no anuo de
i824.-E. .

i90) J/~izo impanial sobre tarios pontos grammaticaes, em que nãõ con
conlaram dOlls pro{essa1'es 1'egios de gmmmatica latina. Dado á luz p01' Antonio
Maria do Couto. Lisboa, na omc. de João Procopio Corrila da Silva 1.806. 8.'
de 207 pago ,

A questão que deu causa a este escripto houve logar entre Fr. Diogo de
Mello e Menezes e Mannel Francisco de Oliveira, dos quaes ambos se faz men
ção n'este Diccionado nos artigos competente.

1.9i) Disse1'tação sobre a mzão humana. Lisboa, na Imp. Regia i8i5. Uma
folha de impr ão.

1.92) Calhecis7l10 ou illustraçeío sobre a materia da graça, olferecída ao
ill.mo e ex.mo SI'. r,onde de Oeiras, Sebastião José de Carvalho ll1ello e Lorena.
Lisboa, na Imp. Regia i8iG. 8.· de vHl-96 pago - Sahiu com as iniciaes "L. T.·

i93) Acção de graças a Sua Alte:::a Real. que por ol'dem da llfe:::a do lJ[onl~
pio 1'eeitol~ no dia i3 de Afaio o 1Jrimei1'o deplllado, ele. Lisboa, Imp. Regia
i8iG. 4.· de ii pago .

i94) Ao Espirito Saneto e ás almas simples, que 1'cSIJeitam a sua vo::: di
vina, olftreço a l'efutação do livro intitulado" A Salvação dos innocentes» pelo
senh01' conego da 13asilica de Saneia ll1al'ia-111aiol'. Li boa, TlP. de Simão Thad-
dêo Ferreira i823. 8.° de 62 pago .

Sahiu anonyma esta dis ertação, em qne e combatia a doutrina do bvro
crue pouco antes dera á luz o conego Jo é de S. Bernardino Botelho (vej. oar
tigo competent~). A refutação foi depoi prohibida conjunctamente com a obra
refutada, pelo patriarcha D. Carlos da Cuuba, em uma pastoral de 28 de Ia-
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neiro de 182!J" como egualmente perigosa: porque (diz o prelado, ou por elIe o
eu secretario dr. Joaquim José Pacheco e Sou a) II impugnando aquelIa extrava

"ante doub'ina, declina para um Jado bem faciJ de Jevar a maior parte dos ho
mens á desesperação, quando cm tom magi tr~J e arrogancia imperdoavel pro
fere.proposicõe , que a sombram, que e candaJisam, e que estão condemnada !"

195) Cênsura e analyse da obj:a intitulada II Conheça o mundo os !acobinos
que illnora, etc. »-Apre entada a Meza do Desembargo do Paço (veJ. no pre
sente~'olwne o n.O M.l:34,), e impressa depois no Investigador Portuguez? vol. VI
(18i3), de pago il05 a 51.ü, sem o nome do auctor.

i96) Censlt1'a do (Qlheto intitulado: II Dissertação IV anti-revolucionaria. "
-Sabiu no mesmo Investigado?', tomo Xl (181il), de pago M7 a 564,. Tambem
anonyma. (Vej. neste volume o n.O MAL) , . _

Acaso serão do mesmo P. Lucas Tavares a Memona sobj'e a extmcçuo e
suppressiío das Ordens j'eligiosas, sua, necessidade ecclesiastica e civil, - e outra
Afemoria politica sobre o estado actual do clero PO?'tugue:::, e sua necessa1'Ía j'e
(arma, ambas publicadas anonymas no referido Investigadol', a primeira no
VÕI.IX (18:l4,), a pago 3\-J7 e 6i5,.e a segunda no vaI. x a pago 7 e 24, 'I Parece-me
lJUe apublicaç;ío d'e te e criptas fdra suscitada pela da obra que em sentido in
\Cl o apparecêra pouco antes em Portugal, e que se intitula Os Fmdes julga
dos no tribunal da 1'a~iío (vej. no Diccional'io, tomo II, o n.O F, 373).

Conver ando eu ~\cerca d'este com o falecido padre Fràncisco Recreio, tam
bem ex-congregado do Oratorio·(o qual não se lhe dava de ser tido, como o seu
confrqde, por um decidido jansen'ista e zeloso defensor dos direitos da l'e
oalia), elle me disse haver lembrança de que o P. Lucas imprimíra mais alguns
e criptos, quer anonymos, quer com as iniciaes L. T., sem conservar corotudo
idéas distinctas e precisas obre o a sumpto e titulos d'elles: apenas se recor
dava de urna Grammat'ica Portugue~{t, que lhe parecia ter vi to estampada na
Imp. Regia. Ficou de apurar este ponto; porém faleceu antes de poder cum- .
prir o promettido.

LUCIANO LOPES PEREIRA, Doutor em Medicina pela Faculdade de
Paris, etc. - N. na villa, boje cidade de Tbomar, em ... - E.

:l97) Politica indusl'1'ial: Obm offerecida aos eleitol'es pam servil' de pl'O
gralllma ]Jolitico nas p?'oximas eleições. Lisboa, Typ. de A. J. de Paula 1838.
8.° gr. de 78 pago

LuCIANO PINTO GAnCEZ, Bacharel formado em 'Medicina pela. Uni
velo idade de Coimbra, em 1.84,6; ba"l1endo-se anteriormente matriculado no pri
meu'o anno do curso theolo~ico no lectivo de 182(j para :I.827.-N. em Lavas,
comarca de Coimbra, a 11 Cle Fevereiro de 18U8. - E.

198) Rimas otTerecidas ao ill.mo e ex.mo SI'. José das Neves llfascal'enhas e
Mel!o. Coimbra, na Imp. da Universidade 1838. 8.° de 95 pag.-Têem no fron
ti pLCio a iniciaes II L. P. G.»

Um amigo e contemporaneo do auctor na carreira eschola tica, escre,e-me
a respeito d'esta publicação o e~uinte: « Fui sub criptor para a impressão
d'e ta' poesias, que o meu amigo falho de meios emprehendeu, para d'ahi tirar
algun recursos que lhe facilitas em a po ibilidade de seguir os estudos. Era
e~e ~otado de algum talento poetico, porém desconhecia as regras da arte.
Dahi o lapsos e de cnidos metricos, que no seu opusculo não são escas os. Os
exemplares são raros, porque a tiragem foi com pouca difl'erença regulada pelo
numero das assignatnras. " .

o PR. LUCIO DE S. PAULO, Franciscano da Congregação da terceira.
rdem, e n'elia Mini Iro Provincial. - . na Pe queira, comarca de Lamego,

em i59!, e m. no convento de Monchique a 20 de Abril de 164,6. -Publicou:
199) Estatutos cios religiosos da tet'Ceim Ordlnn de S. Francisco, confinnados
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pelo sanctissimo 1Jad?'e Clemenle VIII. Lisboa, por Jorge Roc1J'igues :1.638. ft.,o
V. no Diccíona?'io, tomo II, o n.O E, 97.

. LUDGEIlO DA ROCHA FERRElltA LAPA, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro; ex-Cil'llrgião-mór do exercito nas provin
cias de S. Paulo e Mina~-geraes; e Bibliotbecario da Faculdade de Medicina da
Côrte de :1.844, a :l.85ft.. E actualmente Inspector geral da Instrucção Publica na
provincia. do Rio de Janeiro, desde :l.85ft.: Membro eíTectivo do Instituto l1i lo
rico e Geogmphíco do Bra U, e correspondente da Sociedade Instructiva da Ba
hia: Sacio da Imperial Sociedade Amante da. Instrucção, da Sociedade AlIxi
liadora da IndustrIa Nacional, do Cônsen7atorio Dramati o e de outras A o
ciações litterarias do imperio, etc.-·N. na cidade do Rio de Janeiro a i~ de
Marco de i8i1l.-E.

'200) Breves considerações áce'/'Ca do meclico. These a,p?'esenlada á Faculdade
do Rio de Janei?'o, e sustentada em o LO de Dezembro de :1.811:1. l\io de Janeiro,
Typ. de J. E. S. Cabral :l.8ft.1.. 4.." gr. de 32 pago

20:1.) Anhivo medico bmsileiro: 9azela mensal de medicina, ci1"1l1'gia escien
cias accesso?·ias. Tonw r. Rio de Janell'o, Typ. Imparcial ele Franci o de Paula
Brito :1.81.1:4.. [.1:.0 gr. de 292 pag.-Tomo II. Typ. e Livraria Franceza i8~. {~.o

gr. de 288 pag.-Tomo m. Typ. Bra ilien e de F. M. Ferreira 1.84.6. !J:.O gr. de
288 pag.-Tomo IV. Typ. do Archívo Medico Brasileiro :1.84.7.4..° gr. de 288
pag.- ão entram em conta nas numerações inelicadas as paginas que compre-
henelem frontispicios, e indices dos volumes. . ,

O dr. Lapa fundou este jornal, e foi o seu pri'ncipal redactor, ellll'anle os
quatro aunos successivos q'ue o mesmo teve' de existeucia, a contar de Agosto
ele :l.3!j,ft. até Agosto de :l.8Ml. Pertencem-lhe todos os artigos quo não truzem as
sigl1atUl'à especial, e além d'esses os (Jue apparecem rubricados com o psen
donymo «dI'. Theophilo de Sá. D Os motl os ponderosos pelos quaes se Yiu obri
gado a. su pender esta publicação o que são os mesmos que impedem de
ordinario o progresso de quae quer emprezas uteis, constam da advertencia fi
nal aos sullscl'iptores a. pago 288 do vaI. IV.

Collaborou tambem na redacção do jornal litterario JliJinerva B?"asilicllse,
e escreveu alguns relataria sobre o estado da. instrucção puJ)lica ela provincia
a seu cargo, os quaes se não impl'j.rnira.m.

D. LUIS, Infante de Portugal, Duque de Beja, Condestavel do reino, Grão
Prior do Crato, .ela Ordem de S. João de Jerusalell1, etc.-Foi quarto filho d'el
roi D. !anuel' n. em Abrantes a 3 -de Ma'rço de :1.505, e m. em uma. qUlnl.1
pertencente então ao Conde de Linhares, e depoi convertida. em most;m'o d~
religio as Agostinbas descalça. , proximo á ca a. de S. Bento ele Xabreg, ,a 21
d Novembro de -i555, como dizem todos os historiadores, posto que FI'. Clau
dio no Gabinete Historico, tomo II, pago 2M, por um do seus orilinarios des
cuido, escrevesse Septembro em lagar de Novemb)'o, e colloca se erradamente
em Marvilla o sitio elo obito.-Vej. a sua Viela escripta por D. José Miguel João
de Portugal, conde de Vimio o, o Anno HistoricoJ tomo 1Il, de pago 397 a 399, ele,
-De eu filho D. Antonio tal]lbem prior do Crato, e pretendente á corOa ~e
Portugal por morte elo cardeal-rei, já fica feita menção no tomo I d'este DIC
ciouario.-E.

202) Aulo de D. Duardos que depoi de repetidas impressões sahiu: Li.>
boa, por Dominaos Carneiro 1659. ft..o-Assim o aillrma o P. Antonio do ReI.,
no Entlmsia mo Poetico nota. (i55}: é porém certo que o dito auto foi publi
cado entre as opra de Gil Vicente, e anda no livro II! d'eltas, com o titulo de
'Tragicomedia. E todo, escripto em ver os castelhanos. ,

Varias Cartas do infante, dirigidas a diversa pe soas, an,dam na ua. VIda
upracitada na de D. João de Castro por Jacinto Freu'e; nas C/wonicas da.Co~

panhia de Jesu , da Arrabida, dos Conegos regrantes; no Antiquario CO?ll11lbrr-
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cense, etc. etc. - Diz-se tamlJem er d'elle o soneto 31 da centuria terceira dos
de Luis de Camões, c outros, que andam na Fenix Renascida.

Ácerca cl'outras obras (perdidas) que se lhe attribuem, vejo a Vida men-
cionada, a pago 1M. .

LUIS DE ABREU DE l\IELLO, Fidalgo da Casa Real, Commendador
da Ordem de Cbristo, Alcaide mór da viUa de Melgaço, etc.-N. em Villa-vi
ç.osa, e m. em Lisboa a,21 de Novembro de i663, tendo sido casado quatro
vezesl-E.

203) (C) Epilogo sacro da rm'Zagrosa 11ssumpção da sa()?'atissima Vú"gem
Afaria, mãe de Deus e sen./lOm nossa. Lisboa, por Gera.lclo da Vinha 1621. 8:°
de vIII-54 folhas numeradas pela frente. - Especie de poema, composto de qua
tro clisC1t1'Sos, Oll cantos em outava rythma.

204) (C) Avisos pam o paço, ofl'e'recidos a Rodrigo de Salaz.. a1" e ]1oscoso.
Lisboa, na Offic. Craesbeeclàana 1659. 8.° de Lxxxvm-Hi pa rr.-1'em uma
gra.vura contendo o brasão d'arma da familia Salazar Moscoso, de cuja ascen
dencia o auctor h'acta extensamente na dedicatoria, por modo que bem mostra

. ser versado na sciencia genealogica.
Os exemplares perfeitos d'este opusculo, hoje mui pouco vulgar, trazem

além da refe~ida gr~vura, uma tabella de e.rratas, que occup~ duas pagin~s quasi
de todo cheras. Aln vem emendados mUltas erros de consideração, prmclpal
mente no CJlle diz respeito á dedicatoria. Alguns exemplares tenho visto, aos
qu~es falta tuna e outra cousa: e outros com uma errata mais pequena, que
não chega a occupar uma. inteira pagina!

Na livraria que foi de Joaqtúm Pereir:,t da Costa ha um exemplar, que foi
avaliado em 300 réis. Se houvessemos de regular-nos proporcionalmente por
esta.e outras avaliaoões que aJli se fizera:n, equivaleria isso a dizer que a obra
corrta no mercado por 1:600 ou 1:800 reis: entretanto não me consta que al
gU.fi exemplar fosse até agora venclido por mais de 600 réis.

I,UIS ALFREOO 8TUATNEVER, Professor das linguas portugueza
e íranceza no collegio da Lapa, na cidade do Porto.-Ignoro a sua naturali
dade; consta porém que nascêra a 29 de Janeiro de 1808, e que m. a 18 de
Novembro de 185/i,.-R

205) Gmmmatica (ranceza, PO'" wn plano muito rnethodico; etc. etc. Porto,
. 'l'yp. Comm. Portuell e 1839. 8.° de 230 pago .

206). Traducçl.Ío em p,"osa das « Fabulas de Laf'ontaine n , de que só publi
c.1ra a pl'Imeira folha, que depois recolheu, segLllldo me escreve o sr. Joaquim
P. RIbeiro Junior em carta de 28 de Maio do corrente anno. O me mo sr. diz,
que não pudera \Ter esta versão, a qual deveria todavia julgar-se excellellte,
altendendo á pericia do traductor, etc. .

P. LUIS DE AL1UEIDA, foi não sei se Jesuita professo, se coadjutor
srecul.a.r nas mi ões do Japão, onde residiu por alguns anllos, e parece haver
aleCldo no de 1583.-E.

1
207) Quatorze cm"tas, escriptai das missões; as quaes andam insertas na

CD le.cÇão d'ella , impressa em Evora em 1598; como se póde ver do inclice res
pecl1vo, que vai no presente Dicciollm'io, tomo II, sob n.o. C, 214..

.LUIS D'AL1UEIDA E AT,BUQUERQUE, Commendador da Ordem de
~hnsto, Cavalleiro da de N. S. da ConceiçãO, Bacharel em Direito peja Univer
~daele ele .Coimhra; Lente Sub tituto da cadeira d'Economia politica na.Eschola
Olr~~hDlca; Secretàrio geral do Governo Civil elo clisl:ricto de Lisboa em 185:1.

e
t
i a6; Verea.dor da Camara Municipal da mesma cidade, Teeleito em 1859,

eC.- ~. na villa de Serpa, na província do Alemtejo em 1816 (?).
FOI em i84,9 um dos collab~radores do jornallitterario O Fm"ol (Vej. no
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Dicciona7'io, tomo 11, o n.· F, i); bem como tivera parte na redacção do LII
si/ano (1848), do Paiz (:l.8iH) e de outras folhas politicas em diversa epochas.
Em :1.816 escreveu alguns artigos na Illustmgão. É actualmente propl'ietal'io do
Jomal do Commercio de Lisboa, do qual foi tambem durante alguns anuos re
dactor principal, etc.

Dilliculdades, a que tenho tido occasião de alludir por mai de uma vez
no decurso d'esta obra, e que de ordinario se apresentam quando menos deviam
esperar-se, tJ'aotando-se de escriptores contemporaneos e vivos, são causa de
que o presente artigo entre no prelo deficiente como vai, apesn.r da diligencia
com.que procurei reunir os esclal'ecimen t~s que me falt~vam para o complel1r.
Se mnda chegarem a tempo, serão aproveitados convementemente nos adclila
mentos finaes d'este volume.

• LUIS DE ALMEIDA BRANDÃO, Doutor 'em Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, etc.-l . na mesma cidade eJl\... -E.

208) Considerações sobre a febl'e em geml, e CtS 1Jemiciosas em particular.
These apresentada á Faculdade de Medicina, e sustentada em :1.6 de Dezembro de
'184,6. Rio de Janeiro, Typ. do Brasil de J. J. da Rocha 18lJ,6. 4, .• gr. de M pago

P. LUIS ALVARES, Jesuita, Reitor em varios co'llegios da Companhia,
e Prepo ito da casa profes a de S. Roque de Lisboa. - N. no logar de S. Homão,
termo da villa de Cêa, pertencente então ao bi pado de Coimbra, e hoje ao da
Guarda, se não me engano. M. em Lisboa, com creditos de virtuo o, no anno
de :l.7U9, contando para mais de !l3 de edade.-E.

- 209) (C) Amor sagrado. Evora, na Offic. da Univer idade :1.673. 8.° de
vIll...[~76 pag.-Vi uma reiOlpre são, feita ~o se~ulo passado, porém faltou-me
opportumdade para tomar nota das respectivas mdJcações.

.2:1.0). (C) Céo de gt'aça, inferno custoso: .Offerecido á ill."'· S7'." D. Al!'la ~e
Atatde itma e Castl-o, condessa da Castanhetm. Evora, 'na Offic. da Uruversl
dade :1.692. 8.· de xVI-4,64. pago

Preço regular de qualquer d'estes volumes de 4,80 a 600 réis.
21:1.) (C) Se1'1não do auto da fé qlte em a cidade de Evom se fez a3 de

Abril de :1.672. Li boa, por Antonio Craeesbeeck de Mello :1.672. l~ .• de i5 paDo
. 2:1.2) (C) Sel'1nões da quaresma: ofl'erecídos ao i/l."'· SI'. D. João J1fas!"Ore

nhas bispo de POl'talegre. Primeira parte. Evora, na Offic. da UniverSidade
:1.688. 4,.•

2i3) (C) Sermões, offerecidos ao i/l.'n. e rev."'· sr. D. FI'. Luis da Silvo,
at'cebispo de Evora. Pa7'te segunda. Lisboa, por Miguel Deslandes 1693. ~,o (Bar
bosa diz :1.694,.)

2U) (C) Sennões, offel'ecidos ao iU."'· e l'ev."'· SI'. D. Jel'onymo Soares,
bispo de VtSelt. Tlwceim pal"te. Evora, na Offic. da Universidade :l.li99. 4.°

«A obra d'e te padre, todas de devoção, e escriptas com aquella decen
cia e simplicidade, que empre devem formar o principal caracter d'este genero
de compo içõe , não menos são proveitosas pela importancia dos 'as umplos,
9,ue agradaveis pel~ nobreza do e tylo, con tantemente puro, claro, e e!eganre.
E ta me ma qualidades dão tambem a seus sermõe um di tincto merecunenlo,
nos quae as provas deduzida de principio solidos, e su tentadas na verdade
do livro agrados, eriam assás per uasivas, se animadas com mai calor, ener
gia e vehemencia, tive em tanto de in inuaÇão, como tem de' gravidade.• Tpa\
\ o jnizo do nos o di tincto philologo Pedro José da Fou eea h'aotando do .
Alvares no Catalogo dcs auetol'es que antecede o Diccional-io da língua por(u
glleza da Academia.

LUIS ALVARES DE Al\'l>RADE, Pintor; de quem se escreve bayer
ido insigne na sua arte, e muito mais na practica das virtudes cbri t.ãs, ~ q~e

teve por mestre Fr. Luis de Granada. FOl o principal instituidor da proCl o
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do Passos da, G'l'aça, que teve principio em 1587.-N. em Lisboa, e m. na
me ma cidade a 3 de .AlJril de 1631. De seu ftIho Lucas d'.Andrade fiz ha pouco
meuÇOclo D'este volume.-E.

215) Adverlencias espiril,uaes para mais agrada?' a, Deus nosso sellh01', com
llln eXlJ'l'cicio 9n!li proveitoso; t'l'acluzido e acc?'escentado. Lisboa, 1620. 12.°
lbi, 1639. 12.0 -UJi, por Antonio Alvares 164,7. 16.° de 28 folhas numeradas
só na frente. (Tenho um exemplar d'esta ediÇãO, que escapou ao .AlJbade Bar
bo a, de quem tirei a noticia das anteriores, e das seguintes,) Lisboa, 1656.
lbi, 1674..

Ochamado Catalogo da ltcademia chi este opusculo em nome de Lucas de
Anelrade filh do auctor; e diz que e te o accl'escenllÍI'a: ma pelas datas re
feridas se vê que a obra tinha .ido publicada ainda em vida do pae.

I). LUIS ALVARES COnnÊA, Doutor em Cananes e Theologia pelas
Universidades de Coimbra e Salamanca, Abhade de S. Salvador do Campo, e
Desembargador da Relação EcclesiasLica de Lisboa, etc.-No fronti picio da
obra segulIlte elle se declara Lusitano: porém ignoro de (lue terr:J. fosse natu
ra! e quando nasceu e morren.-E.

2i6) Execllcioll de politicas, '!J b?'eL'C'ilacl de despachos, Madrid, en la Im
prenta deI Reyno 1629.8.° de Yur-22D folhas, numeradas pela frente, sem con
tar as do indice final.

Esta o1;>ra, escr.ípta em castelhano, é de muita erudição, .e cheia de dicta
mes politicos e moraes, comprovados com exemplos tirados da bistoria sagrada
eprofana. Tenho d'ella um exemplar.

LUIS llLVAHES PINTO qu se diz naLural de Pernambuco.-E.
Ui) Diccional'iopuel'il pam o ?ISO dos meni?los, 011 elos que p?'inciJJiam. o

A B G, e a solelm?' eliccões. Lisboa, na Offic. de Franci co Luis Ameno 178q,.
8.· de vrrr-7q, pago •

Se devemos e Lar pela declaração do aucto!' do Opusctilo sob?'e Orlogt'a
fiel dividida em SCl'ões de inVe?'110 (Vej. no supplemeuto ao Diccionario o artigo
AtI.tonio José Va:; Velho), o Diccionario pue1'i1 aqlú descl'ipto foi obra de D. Joa
qUlln de Azevedo, abh~de de Sedavim, ~ n~o d'aqueUe_em cujo nome se i~JJprjmiu,
Oque em verdade. eJa, não o saberei dizer; nem tiLb pouco me con ldero au
clorisado a jurar sob as palavras do atlctor dos Serões, que aliás se mostra tão
POl!CO inslruido d'estas cousas, que chega a imaginar a G1'CCntmalica de Lobato
Ó lmpres a por primeira vez em i8i6, e teve para si que o sUJlposto P. Caet~no

!ú:t1donado da Gama era o verdadeil'o auctor da Re[f1'CCs da Lingua Portuglle:;a,
Impre sas sob esse nome em primeira ediçãO. mas realmente obra de D. JeL'O
nY.JUo Contador de .Argote, como s vê do artigo competente no tomo lI! d'e te
D,lcclonario, elc. Quem incorre em erros tão palpayei , como pMe merecer cre
dJlo nas suas aflirmatiyas '1

. LUIS ALVARES PERElilA, Capitão e Fidalgo di! Ca a Real, etc.
FOI natural da ,illa de Mertola, no Alemtejo.-E.

218) Delicias ela alma, achadas (m o seu C'ssencial cml1'0 Chl'islo Jesus. Lis
boa, por Miguel ane cal i700. 8.° de YlJl-Hi6 pago - Livro pouco vulgar, e a
m~u ,er de pouco merito, ele que vi um exemplar na linaria de Jesus. -Foi
relmpre o em CoimlJra, i72i. 8."

~~. LUIS DOS ANJOS (L°), Eremita Augn tiniano, e Cltroni ta. d:J. sua
prOYJI!Cla. - Foi na1111'al da cidade do Porto; pl'Ofessou na Ordem de Sancto
Agostmho em ednde adolescente, a 13 de Sept mbro de ici9i; e m. em Coim
Lra a 8 de Janeiro de 1625. - E.

219) (G) Jarelim de po?·tugal, em que se dá noticia ele algu1l!a,s' sanclas, e
Olltl'aS ?llulhel'es illustl'es eln virtuele, as ql1al's ?la,scçl'a?ll, 01~ viveram, Oll eslüo

TO~IO v 14,
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sepultadas neste 1'ei11O e suas conqniõlas. RaC01Jilaclo novamente de varios e gra
ves auct01'es, CoimbriL, por Nicolau Carvnlbo :1626.4.° de xVl-ü24 png" com cu
indice no fim illnumerado,

Por obito do audor ficou esta obra com as licenças para se imprimir, mas
só veiu a abir á luz po tbuma, por cliligencia de FI'. Antonio da Purificação,
como este declara na propria declicatoria do livro á Condessa do Sabugal: ahi
mesmo confessa ingenuamente não ser o estylo do auctor o mais delicado. Os
escrupulosos quereriam tambern acbar no contexto mais critica e exactiduo.
Comtudo não deixa' de ser obra de meri to na sua especialidade, e trnz notieias
cluiosas e interessantes, em linguagem pura, e quasi sempre correcta.

Creio que o exemplares d'este volume têem valido de 960 até :1:200 réis,
Eu possuo um, comprado pelo primeiro dos referidos preços. .

220) Sermüo em 10uvOJ' de 'nosso pacl1'e Saneto Agostinho, bispo de Hypo
nia, Coimbra, por Diogo Gomes de LOUl'eiro :16:18, 4,0-Barbosa, e com eUe
Farinha no S~l1Im!al"io da Bibl. trazem errada a data d'esta impressão, pondo-:t
em :17:18.

FR. LUIS DOS ANJOS (2.°), Franci cano da provincia dos Algarves,
Lente de Theolo~ia na sua Ordem, e mtmal de Lisboa. - São escassis imas as
noticias que Barnosa dá a seu respeito, dizendo apenas que félra segundá voz
nomeado Provincial em :1623; e que morrêra no convento de Xabrega, sem
declarar o anno, nem Uo pouco o em que nascêra. Attribue-lhe: .

221.) (C) Meza espi?·itual. Lisboa, :1667. 8,° Não traz mais declal'iLç5es; o
que me induz a crer que houve n'i to eql)ivoCação, confwldiudo-se com a obra. do
mesmo titulo composta por FI'. Antonio dos Snnctos, que elle pl'opl'io Barho a
já de crevêra no artigo competente, poslo que erra se iib.i a data. daimprc ão,
e o formato, que clisse ser de 4.° em vez de 8,°, que em verdade é.

Creio pai', que a tal ilfe;;a esp'irituat de Fr. Luis dos Anjos Jlunca existiu,
e que foi este UllJ dos repetidos casos em que o conector do pseudo Catalogo da
Aeaclemia, copiando sem üxa.me ou seIet;ção o que encontrava na Bibl.; pa ou
a no~icia d'esta obra paxa o Catalogo) tal como a achou em Barbosa, pC1'PC
tuando assim o elTo. (V. nó DicciolU1!rio o artigo FI'. Antonio dos, Sanctos.)

Deve- e a Fr. Luis dos Aujas a nova reimpressão das CII/ronicas da Orl/B1n
dos Menores de FI'. Marcos de Lisboa, que por sua diligencia ahiram em Lis
boa., por Pedro Craesbeeck :16:1.l:í. 1'01. 3 tomos, (V, Pr. 1I-larcos ele Lisboa.)

• LUIS DE SANCTA ANNA GO~IES, Cirurgião do Hospital da Mi
el'icorclia no Rio de Janeiro, Membro da Academia. Imperial de Meclicina da

mesma cidade, e tido no seu tempo em conta de um dos melhores operadores
n'aqueJla provineia. - Morreu em :184:1. - E.

222) l11elhodo novo de cumr segura e pTomptamente o antl'C/x, ou Ca7"bllJ!
culo) e a postula maligna. 0ff/frecido a seus conc'idaclao . Rio dé Janeiro, Imp,
Regia 181:1. 8.° gr, de 32 pago .

E ta Memoria interessante, e já muito rara, mesmo 110 Bra il, foi pelo r.
dr. Lapa reprodnzida no Al'chivo 1Jwclico bmsitei1'0, tonio II (1845), a pago 265,
e continuada no torno III, a pago 2 e seguil1le . ' ,

LUIS ANTOl\'10 DE ABREU E LIllIA, 1.0 Visconde da CalTeira em
:1834; Grão-cruz das Ordens da Tone e Espada e S, Bento de Avis; COl1lll1cn
dador da de J, S. da. Conceição em Portugal; Grão-cruz da de Leopoldo d.t
Belgica do Leão dos Paize8-baixos' da Aguia-\ crmelha da Prussia, da de Er
nesto Pio de axe-Cobll1'go-Gotba da Legião de honra de F;'ança; da de S. Ja
nuario da Duas-Si ilias; da de S. Mauricio da Sardenbtl, Ca.valleiro de 3.'
Jas e da de S. Wladimiro da Ru sia; CorisellJeil'o l'Estado; Aio de Sua Alte

za o lnfàntes; Ministro plenipotencial'io em di ponibilidade; Marechal de
campo reformado; Sacio da Academia Real das Scieucias de Lisboa, etc, - N,



LU 2H

a i8 de Oulubro de 1781>. - Vej. para a sua biograph.ia o Annual'io histO?'ico
de Valdez, a pa~. 42, e a O?'igern. on Breve ?'esunw dos p?'ivilegios d(~ nobrez(~

litttraria do sr. ll1artins Bastos, de pago 239 a 2il4, que apresenta algumas par
ticularidades e noticias interessantes. - E.

223) Carta esC?'ipta a Silvest?'e Pinheir'o FelTei?'a, ministro dos negocies
estrangei?'os, ql~~ l1;cornpanha~a outra 'pam Sua J.l{ages~ade, c~rn. a exposição dos
motivos que dectdtmrn a lJzztS Antonto de Abreu e Ltma, mtntst?'O na co?'te de
S. Pete)'sbu1'go (~ não prestar o jtlranwnto á Constituição politica da J.lfonl1Jl'chia
lJortugue:::a. Extrahidc~ do Paclr'e Amaro, n" 34. Lisboa, Imp. Regia 1823. 4."

de 3~~tfLa Legitimité et le po?'tl~gal; ?'êvel'ies d'un portt~gais. Bruxelles, Imp.
de fI, Remy 1829. 8." gr. de 19 pago

225) Investigations politiques par' 1II?'. D'Albenú?'ean, Po?'tugaiÍS. Bl'uxelles,
i830. 8." gl'. de 24 pago - Sahiram depois em POl'tuguez, com o titulq : Inves
tigações politicas de lIfr. D'.t1lbemi1'eau, postas em vulga?', corn va?'ias ampliações
pelo aucto,.. Londres, impresso por L. Thompson 18~2. 8.° gr. de 1>9 pago

226) Quelques obse?"vations swr I'a,?"licle "Portugal" de l'Annuai?'e histOl'i
que univeml11oul/' 1834. Paris, Imp. ele Casimit' 1835. 8.· gr. de 7 pago - Sem
onome do auctor.

227) Exposição dos motivos 110?'que o Visconde da Ca?'reir'a., minist?'o de
Portuual em Pa?'is, se ?'ecusa a jt~?'C!1' a Conslítu-içLÍo de i822, Paris, na Offic.
1'yp. de Ca imir 1836. 8." gr. ele 29 pago

228) lifemoó'e et pieces justificatives sw· les ?'eclarnations des st~jets 1101'tllr
!lais contre la Fmnce. Paris, Imp. de Casimir 1837. 8." gr. de 51 pago

Este opusculo foi publicado anon:ymo; porém é eyidenlemente. obra de
., ~x.", ou quando menos escripto sob o seu dictado, e publicado sob seus aus

pICIOS.
229) Memoria pratica sob,te o modo de colher a a'leitona, de a gua?'da'/' {)

tractar ent7'e a colheita e a rnoenda, e de faze?' o azeite. Olferecida aos lav?'ado
res de Portugal. Paris, na Offic. de Fain & Tbunot 18q,2. 8.· max. de 28 pag.,
com tres estampas. - Sem o nome do auctor.

230) DisC1WSO do S?". Visconde da Can'eim, vice-presidente da Sociedade
Promotom da lndt~st?"'ia Nacional, em 24 ele Novembro, na sessi'io da inau.Qu1'a
ção do busto do Duque de Palmellc~, Lisboa, 'l'yp. da Revista Universal 1850. 4.°
de 16 pago

231) M"emoria sob?'e pezos e medidas, e a ?'efarma de que ca?"ecem em PO?'
tupal, feita por .1lbemi?'eau. Lisboa, Imp. Nacional 1858. 8.° gr. de 26 pag.
11/bemmau é, cowo evidentemente ~e mostra, o ::tnagramma dos appellidos
•Abreu e Lima. "

232) Afemoria sobre as colonias ele Po/'tugal, situadas na costc~ ocC'idental
d'A{rica, mandada ao gove/'no pelo antigo gove7'nado?' e capiliío general do 7'eino
de ~n~ola, Antonio de Saldanha da Gama, e111 181q,: precedida de ?t7n disGtwso
pre!unpla1', e augmenlada de alguns aclditamentos e no/,as. Paris, omc. Typ. de
Ca unu- 1839. 8.· gr. de 112 pag.-Ha outra edição do texto puro e simples
da Memoria, sem o discurso preliminar e notas do editor. (Y. Antonio de Sal
danha da Gama.)

~UIS ANTONIO ALFEIRÃO, natural de Monte-mór o novo. - Foi
e~ Li boa Mercador de livros, estabelecido depois do terremoto de 1755 com
Wa. na rua da Mouraria, def?'onte da.:; casas dos To/'?"es, junto a um omtor'io de

J
. SenJ!Ol'a, como se lê nrf fronti picio do lomo II da Eneida P01·tugue::;a de

oão Fr~I\CO Barreto, da ecli ão de 1763.
.Saluram por na induslTia e diligencia varias publicações e reimpressões

de lÍl!o~ antigos, como, por exemplo, a Historia c7wonologica cios Papas (yej.
no Dzec!Ol1ario, tomo III, o n.O J,755), e outros, em que essa circUJllstancia
apparece declarada nos respectivos frontispicios.

14.
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LUIS ANTONIO DE ALllIEIDA llIACEDO,Officia] da Armada Na

ciOJlal, de cujas ciJ'Cumstancias pe oaes narla pude aVl'riguar.-E.
233) Factos memomveis da HistOl'ia de POl·tu(fat Ol~ Resumo d(~ !tis/oril!

deste pm::; desde a (mtiguidade até os nossos dia-, eJJ/l'ahido de acreditados all
ctol·es. Li boa, 'fyp. Rollandiana 1826. 8." com seis estampas. - Sahiu com ti

iniciaes "L. A. A. M.»
E te livro telre primeiramente o titulo de Feitos memol"aveis, etc., que de

pois foi substituido por Factos. Vejo a seu respeito a censura de Jose Ago linho
de Macedo (que o reviu para a impressão como ,censor do Ordinario), a qual
appareceu publicada no Correio interceptado de José Ferreim Borge", a pago
185 e seguÍJlte , e cout~m materia curiosa. ' .

LUIS ANTONIO DE AilAU.rO (i.o), de quem não sei mais noticia,
que a de haver iJnpresso com o seu nome as obr:J.! seguintes:

23(J,) Histo1'Ía critica do theatl'o, na qual se tl'actam as causas da decadell
cia do seu verdadeiro gosto. T.mdu::;ida em pOl·tugue::;, para servir de continua
ção ao ,,'fheatro de Manuel de Figueiredo. l) Lisboa, na Regia O.ffic. 'fyp. i779.
8.° de uVI-201 J,Jag.

"235) lIfemona chronologica dos t"elllOres mais notalleis, e Í1Tupções de (ogo,
acontecidos nas ilhaJi dos AçOl'es, com a l'elaçiio dos tremores que hou-veralllll'esla
ilha Te1"Ceira desde 2(J, de Junho de 1800 alé (J, de Septembro immcdiato. l\ccreS
centa-se a noticia de U'm p/wnomello observado no dia 25 de Junho, a do eslado
das {i.Wllas n'esse mesmo dia, a expel"iencia (eit(~ 11am se tÚ'al' o enxo{l'e das
mesmas Ii.wnas, etc. Lis1Joa, na 'fyp. tlo Arco do Cégo 180i. 8.° de 2(J, pago

LUIS ANTONIO DE ARAUJO (2.°), Bacharel eIll Direito pela Uni
versidade de Coimbra, actualmente Advogado em Lisboa; depois de ter exer
cido (segundo ouvi) alguns logares tle magistra.tura no periodo decorrido de
1828 a i 33.-E. .

236) O Jui::; eleito: scena de costumes original. Lisboa Typ. tle Anlonio
Henriques de Pontes :I.85~. 8." gr. tle 30 pago - Foi reimpre sa no. mesmo
aono. '

237) O Diabo a quatl'o n'wna hospedal"ia: comedict ol'iginal em lllll aclo.
;-Ê o n.O Lo da :l..n serie do 7'heatl'o pam !"ir. (Vid. o artigo assim intitulado.)

238) O ba'ptisado: comedia em um acto; imitação do (l·ance:. - Idem,
n." 2 da Ln sene. .

2391.A(flicções de 1l1n Pel'digoto: comedia em wn acto.-Idem n.O 3:
210 Os dous maridos: comedia em um. acto, imitaçiio.-Idem, n.O Õ.
2U Um dueUo aos beijos: comedia em um acto, traduáda. - Idem 1l.0 6.
24,2 O cabçlleirei1"O Leonardo: comedia em wn acto, tradn::;ida. - Idem,

n.O 7. '.
2(J,3) O mistificadol': comed'ia em ul!n acto; imitação.-Idem" n.O 9.
2(J,(J,) O tio Barnabé vindo do Brasil: comedia em ltln acto. _ Ielem n.O 3da

3." serie.
2(J,5) Uma céa no campo: comedia em l~m acto. - Idem n." 5 ela 3.° ·erie.
2(J,6) Os banhos das Caldas: comedia em dous actos.-Prestes a. publicar-se

na ~.' erie.
2(J,7) O dmgiio de Chaves: comedia, /:111, um acto; imitacão. - Idem.
2(J,8) O chapéo de chuva do s/', Pantaleão: comedia em wn acto; imitaçáo.

-Idem.
2(J,9) lIIestl'e Eql"eja muito (Hn cima: segunda pal·te da comed'ia «Por causa

d'um alrrari mo." (V. no a]'ligo Luis Antonio de Al"aujo 3. ).-Idem.
'foâa estas, e mai algumas ainda não impressas foram representadas nos

theatros de Li boa.
2iiO) Catllecisrno pt!lIal pam 1/S0 da mocidade. Lisboa, Typ. da Rua 00

Douradores i 55. 8.° de 3i pago
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251) Historiei do pi'ocesso feito aos creados rio conselhei?'o Bayat'cl, e se súo
do julgamento, acompanhada elos discursos do dI'. Delegado e defensores dos ?·éos.
Li boa'6)~' Universal 1856. 8.0 gr. ele. 13 pa~. (Vej. no Dicciona1'io, tomo r,
a pago ..;10:)

J,UIS ANTONiO DE ARA.UJO (3.0
), ou LUIS DE ARAUJO JU

NJOU, fi.lbo do anlecedente, e Empregado na Secretaria do Miuisterio das
Obras Publicas, segundo me informaram. - E.

252) Por causa de um algarismo: c9media ol'iginal em um acto. Segunda
edição. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sou a eves 1855. 8.0 gr. de

28 P2:3) As (elicidades das Fflicielacles: calembOlwg Q?'iginal P01'tug1W::: em um
acto. nli, Typ. da Nação 1855. 8.0 gr. de 26 pag., e mais mna innumerada.

25~) Um marido que é victinw. das modas: comedia em 11m acto. Typ. de
Aguiar Vianna 1860. 8.0 gr. de 2~ pago

255) Um p"ovinciano nas (estas ela acclamaçeio: scena comica. Lisboa, Typ.
da. Rua dos Douradores n.O 31 N., 1855. 8.0 gr. de 8 pago

256) llfestre Farroizca contando o Caw'los Magro: scena, com seus calem
hourgs, re[Jl'esentacla 110 theatro das Va?'iee/ades cm. 16 dc Fevereiro de i860.-
Lisboa, Typ. de Aguiar ~ianna. 18GO. 8.0 gr. de 15 pago .

257) Quem conta um CO,ltO ~ crcscenla·um ponto: p"overbio em 11m acto.
-É o n.O8 da. 1.0 serie do The.. '0 lJam ,·il·.

258) .ti. pai.'1Jeio de André Gonçalvcs: comedia em 11m acto, imitada do hes-
pan/wl. Lisboa, Typ. de Sales 1860. 16.0 de 26 pago .

259) O mano João explicançlo os caminhos de (e1'?'o: sccna comica. - E o
\l.' ii da Lo serie do J'heatro pam ?'i?'.

260) Ogalego e o cauteleir'o: cntre-acto comico O?'iginal.- Sabiu como sup
plemento á 2.° erie do dito Theat?'o.

26i) O gallo c o COI'VO, feitos patos pOl' causa de 11m pinto: r.omedia O1n
II1n acto. - Para entrar na 4.° serie do dito Theat?·o.

262) Na casa da ..[JM?'da: imitação em 11m .acto. -Idem.
263) Oguizo do tio Fili]Jpe: com.cclia em dous actos. - Idem.

, UJIS ANTONIO DE AZE VEDO, Professor regio de grammatica e
lillgua latiu'a, ultimamente com exercicio no Real Estabelecimento do bairro de
Alfama. - N. em Li boa no anuo de 1755, e consta que seu pae fOra de pro
fissã~ lineiro. Applicou-se aos estudos de humanidades e philologia, e mais
pal'hcularme~te aos daJ línguas grega e latina, a~quirindo de uma e ouh'a pro
r~\ldo conheCImento. Não em. menor o que haVIa da porlugueza, que toda a
Ilda cultivou com especial e dedicada predilecção. :fi:ra de um pu?'itanismo fer
rellho c~ linguagem, e timbrava de imitar -os escriptores vernacu10s do seculo
XV1, Q.uJa leitura e analyse constitniam desde mllitos annos uma de suas mais
a·radaveis occupações. 1"osto que niio se t1eclignava de usar ás vezes nas sua
ouras de archaismos ou vocabnlos obsoletos; conitudo, no tocante á construo
Çã~ da phrase, cumpre cOllfe~sal' por venlade que foi regular e corrente, sem
~eL"(ar- e levar do exemplo de Farinha, e de ou t1'os taes cégo imitadores, e
Idolatras do quinhenti$mo.-Viveu ao que parece celibatario, sempre de alinhado
~o trage, e curando pouco 00 a.ceio; andava. por toda a parte rodeado de uma
mseparavel matilha de cães, proprios e albeio', que o seguiam pelo engodo dos
~l~s que trazia na a.lgibeira, e que com elles repal'tia charitativamente! Tendo as
I !I(lo largo annos na. rua da. Figueira, proxÍll1o á egreja dos Martyl'es, mudou-se
aJmal para o largo da Graça., onde moneu entre os anno de 1818 e 1820, se
gundo o que I?ude ~Lpurm·. Deixou por herdeira. uma sobrinba que ~omsigo ti
nha. O mOI eIs e espolio da casa foram venuidos pela. importantíssima. somma
de 5:000 réis, excepll1ada a. li'.'l·a.I'ia que á sua. parte produziu 192:000 réis,
Çilmo composta de pouco , mas e colhidos yolLUnes, ql.lasi todo de obra por-
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tuguezas não vulgares. Estes livros distinguem-se ainda hoje pelo babito em
que estava o seu possuidor de e crever a lapis na parte interna das pa ta , ou
nas guardas; e as tinham, as observações que lbe occorriam na leilura, e de
citar as plll'ases ou vocabuJos, que se lhe affiguravam mais dignos ue reparo ou
ponderação e pecial. Con erva em meu poder alguns d'estes volumes, tae como
a Prodigiosas hislo)'ias cIe N. S, da Nazal'elh, a Vida de 111'. Joüo cIe S. Sansão
ele., ele., nas quaes sE} dã a cil'cumstaucia aqui notada. '

A ohras que esle professor deu ;i luz, originae ou traduzidas, ou de que
foi mero publicador, são as seguintes;. afóra outras, que por ventm'a não che
ga sem ao fIleu conbecimen to:

26r..) (C) Manual de Epictelo Filosofo, tmdn;:;ido de grego em linguagem
pOl'l~tglle::;a PO)' D, FI'. Anlonio de S01tSa, bispo de Viseu,. e novamente con:ecto
e illusl1'ado com esc/lOlios e annotações c)'iticas, Lisboa, na Regia·omc, Typogr.
1785. 8.° de LXVl-181, pau, - Além de uma extensa dedicatoria ao Duque lIe
Lafões, traz um longo e erudito discurso preliminar do editor, Todos os capi
tulas da obra são aunot:.tdo , ou antes amplamente commentados com larga il
lush'açõe criticas e philologicas,

26õ) Satim de -Su/picia, mat1'ona ?'omana, (eita PO?' occasião do edilo que
mandmt 1mbliear Domiciano, pam haverem de sahir de Romet todos os filoso
fos, T?'Cld1~::.ida do latim em linguagem porI7lque::::a.. e illust)'ada cQm escholios e
annotaçôes criticas. Lisboa na me ma omc. -86. 8." de LXlI-105 pag,

266) Ritaes Olt dialogo mOl'al de Plattio bre a fil{]sofia, t?'Cldu::.ido de grego
em linguagem POl't'llgue;:;a, e ill1tstmdo com eSc/lOlios e (tnnolaçôes c?'ilicas. Lisboa,
na mesma Offic, 1790. 8,0 de Lvm-53 pago .

267) T?'atados da Ami 'ade, Pamdoxos, e Sonho de Scipião, compostos pai'
iiI. T. CiCCl'O, e t?"adu:;idos de lalim em linguagem POl'tugue;:;a POI" Duarte de
Resende 110 anno de :1.531. Segunda ediçüo. Li boa, na mesma omc. i790, 8.'
de xXl-139 pago - E ta reimpre ão não traz o nome do edital" e só contém

- de trabalho seu proprio uma brelÍ ima aclt-ertlJncia finnl, em que eUe se re
porla á anoolaçõe já feita ao Manual de Epicleto,

268) Escadet dos ?'eligiosos claustmes, Olt methodo de om?'. T?'aeluzido do
lalim de S. Ber?Ut?'do. Li boa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 179i. 8.'
de xxrv-lJ,O pago .

269) Versos de OU?'O, que vulgarmentc andam em nome de Pythagol'as, tra
du::.idos de grego em linguagem pOl'lugue:::a, e illustl'ados com escholios e anilo
tações c?'ilicas, Li 110a, na Regia Offic. Typ. 1795. 8.° de XLIV-89 pa~,

270) Genethliaco do sel'enissimo SI'. D. João, principe do Bmsll, comple
tando t?'inla (amos de sua edade em :I.~ de Maio de 1797. Lisboa, na mesma
Offic. i 797. 4.° gr. de x.'VIlI-63 pago - E escl'ipto em latim, com versão portu
gucza em ireute,

271.) Tralado sob?'e a unidade da egreja composto PO?' S. Cypriano, bispo
de Cm'thago, tl'Cld1~:;ido de latim em ling1lagem PO)'tugue::::a e illustmclo com 011

notações polemico-histol'ico-dogmaticas. Lisl)oa, na mesma omc. '1801. 8.° de
xxx-20r.. pago

272) Vo.:: epithalmnica e gratulatoria, que em applauso das (austissi1llas
mtpcias contrahtdas no Rio de Janeiro entr'e a 'ereni sima senhora prince,a
D.'ilfaria Theresa, e o serenissimo sr. infante D. Ped?'o Carlos elc., leoanlou~In

Portugal o mais affectlloso ?'eve?'enciado)' des mesmos serenissimos sl!nhores, LI&
boa lmp, Regia ilHO, 4.° de 14 pag., com uma e tampa contendo os retratos
dos augu to con arte. - Po to que e te opu culo não traga expresso o nome
do seu auctor, todos que têem alguma pratica do estylo d'aste o conhecem para
logo.

273) lJissertação critico-philologico-historica sobre o ve?'dadeiro anno, ma
nifestas causas e attendiveis ci?'cumstancias da Cl'ecção do tablado e orqllestra do
antigo Iheat?·o ?'olluíno descoberto na exca'l:Clção da ?'ua de S. Mamede perto do
cu tell{] desta cidac7e, com a intelligencia da lia Íll.S'cl'ipção em honm de Nero, e
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llOticia instl'uctiva ele outras mamodas alli mesmo achada.s. Lisboa, na nova im
pressão da Viuva Neves e Filho 1815. 4,.0 de XII-LVI-53 pag., com dez es
tampa. ,

É a unica memoria' que licou d'aquelle celebre monumento, cujas relí
quia e fragmentos se deixaram perder de todo, ao que parece, pela proverbial
incuria com que e tas cousas foram sempre tractadas entre nós.

Dizem-l1le que em um periodico litterario, que no começo deste seculo se
publicou em Lisboa com o titulo' de Analecto elc c1'uelição e 1'ec1'eio, no formato
oe 8.0, e de que abiram (creio) seis numeras, ou folheto, ha. alguma cousa da
composição de Azevedo. Ignoro porém os titulas, e não pos uindo exemplar do
referido periodico, que vi ha muitos annos, falta-me agora opportunidade de
inteutar a e se respeito quaesquer indagações.

Ouvi tambem que elle deixára varias trabalhos manuscriptos, originaes
un , e outro traduzido de classicos grego e latinos, porém tudo informe e in
completo: Em poder do 'sr. Barbosa Marreca vi a versão autographa (em prosa)
da Batracl101Il'yomachia aUribnida a Homero: e na mão do sr. F. X. Berh'and
wn GlInelhliaco q~e Azevedo lhe offerecêra, .escrip~o em caracter grifo, arreme
dando a letra de Impressão, e com boa calligmpbia. O mesmo senhor me affir
mou que Azevedo estivera durante muito annos empregado ao serviço da ua
ca a, occupando-se de traducções e de outros trabalhos similliantes, pelo que
recebia o e}Íj~endio d.e 1:200 réi di~rios. , .. ._

a pl'Opna occa Ião em qu~ revia as prova d este artigo, tive occaslao de
examinar novamente por favor do sr. Bertrand o citado Gmwthliaco, e outro,
que o mesmo senhor tambem conserva, e de que posso dar agora a descripçâo
completa e exacta. .

27}) GenlIthliaco do ill.mo s·r. F1'ancisco Xamel' Bertmnd, benemel'ito alumno
da I'epllblica liltCl'al'ia, completando 17 annos ele sua, ielade em 3 de Dezemb,'o
de 18iO. 4.° gr. de 17 pag., escripto em papel de.Hol1anda.

275) GCltethliaco do ill.7110 sr. Jorge Bertl'anel completando 34, annos de sua
idade em 2 de Agosto de 1799. 4.° gr. de XXII-24 pag., e mais 6 innumeradas
no fim. E cripta egualmente em papel de Hollanda, e com um desenho feito li
penoa pelo proprio auctor; enquadernado em pasta coberta de marroquim en
carnado, etc.

.. LUIS ANTOl\'IO BURGAIN, de nação francez, natural do Havre, e
naSCIdo em 18;12. Tendo pas ado da sua .ratria para o Bra ii nos aono da ju
ventude em condição inferior, conseguiu fecundar e desenvolver pela applica
ção e estudo o talento de que a. natureza o dotára, e elevar-se á collocação em
qu.e ora se acha. É Professor de lingua franceza e de geograpbia no Rio de Ja
netro, e Membro do Conservatorio Dramatico Brasileiro. - E.

OBRAS ELEMENTARES

276) Novo methado pmctica e theOl'ico da lingua fmnce::;a, ou a?·te facilima
de apl:endCl' com perfeição e em pouco lempo a falar, tl"aduzir e escrever o fran
?e~. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 184,9. 8.° 2 tomos com xxvm
349 pag., e x.Il-355 pago - Segunda,edição. Ibi, na meS.!Da Typ. 1853. 8.° 2 to
mo com XLVIlI-352 e 4,06 pago - Teneim edicão, cltidadosamente I'evista e
allgmentacla. fui, na me ma Typ. 1858. 8." gr. 2 "tomos com xx.xll-359 pag., e
VUl-396 par'. .

O edilores E. & H. L'aemmert declaram em uma. adverlencia po ta á frente
do 2.° tomo da terceira edi~ão, que d'esta obra haviam já. exírahido 13 :000
~xemplare . Ahi mesmo indicam a re enha dos qJellioramepto .([Ue o anctor
1TI.b·od.uzira n'e ta ultima edição. Um meu amigo, cujo voto iutelligente e con
~lenclo o ti para mim de algum pezo e creyeu ha pouco em um exemplar
~ este lIIethodo a egnintes expre siya linhas: "O y tema do aucto~ póde con
Iderar- e como a applícação da telegl'apbia electrica ao estudo da lingua fran-
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ceza. É a razão a philosophia, tt'jumphando do l'wnerrão, e da teima dos me
thodos velhos. "

277) Novissima [j1úa de conversaçtio em (rance:; e em lJorlugue:;, com a
lJl'onul/cia figurqda deotle o princilJio ale; o íim' seguido de uma escolhida collec
çtio de perlo de seplecenlos proverbios, ancxins e-idiotismos de ambas os linguas.
Rio de Janeiro, na, Typ, UnireI' :11 dos editare E, & H. Laemll1ert 1855.8,· gr,
de Ix-360 pago

278) O livro dos eslltdantcs da linrrua {rance::.a (I?'achu;çtio do france;; mil
portuguc:;), Rio de Janeiro, na '1'yp, Universal dos editores E. &)1. Laemmerl
1857,8.° gr. de 426 pag" e mais duas innumQradas no fim.-E uma Selecta
em prosa e verso, ncompanlmda d um Elucillm'io de tr'aducçiío de todas as
phrases, Olt locuções lJue pódem embaraçar' aos cliscilJuloo, e de uma Galeria Lit
teml'ia. elc,

279) Novas lições de Geo{Jraphia elementm' sem decorar', por meio ele exel'
cicios, Rio de Jan ir'o, Typ. Universal dos editare Laemmert 1858, 8,0 gr. de
xll-13!J, pag, e mais duas innumeradas,

TREATRO

280) Fernandes Vieira, ou·Pe?'Jwmbuco liberlado: drama em quatr'o actos
e em verso, r'epresentado pela prí1l1eim u;; no thealro de S. Pedr'o de Alcantara
mn Maio de 184,3. Rio de Janeiro, Typ. Austral 18{j,5. 4.° gr. de 32 pag" im
pressas :lo duas columnas.

O auctor e crevêra primeirameule este diama em prosa no nono ue 1839,
e constava eotfLo de tres actos, Depois {le appl'ovado pelo Conservatorio resol
veu-se a ampliai-o, e a transportal-o para verso; o foram estes (diz olle) os pri
meiros versos portuguezc' que lhe' sabil'am da penna, AIglLnS fragmentos do
me mo drama andam tambem no tomo I da llfinen'a Bmsilieilse, a pag, 306,
;]36 e 36~' e no tomo II a pago ;]97 524.-

28:1) O r'emendtio de Srn!fl'lw, ou um diCt de sobl!'l'ania: 'l:audeville em tres
actos. RelJ1'esenladô lJela primeira U: 110 Iheal,o de S. Janual'io" ,no anno de 1839.
Rio de Janeil'o, Typ. Austral 18~5, 4.· gr. de 16 pago a. duas collilll~'\ , e no
fim a li ta do'. ignantes

282) A tlltima assembléa dos Condes lim'cs' drama em cinco aclos, r'epre
sentado pela pl'imcim u:;; no tilCatro de S. Pedro de A.leantar'u, etc, llii, lSQJJ,
~~ . '

283) O anWl' de um padre, on a Inguisiçtio de Roma: dm?1la em quatro
actos, r,efl,eselltado pelct pl'imeim ve:;; no t!teatro de S. Jam,cwio, llii, !J,." gr.

28fl, O bal'beir'o impol'tuno: comedia em wn avio. lbi, , .. 8."
285 A mOl'le de CCt?uões: cl'l'cWLa, que nrro puJe vor, eomo os tres anle

cedentes, mas do qual parece lHwia ja trcs cdições em 18!J,3; ignoro comhldo
se é o me mo, que vai adiante descriplo, talvez refundido ou aperfeiçoado
pelo auctor.

286) Pcdl'o Sem, que já tel'e e aflom mi{) tem: dmma fundado em faclos:
appl"ovado lJelo COlloervatorio drama/ico hmoileil'o', e pelo de Lisboa. (Em proSo'\).
Rio de Jan iro, Trp. UnÍ\ersal du Laemmert iS(J,7 (e ta declaração, m no
fim) 12,0 gr. de vllI-20 pago

Este drama, bem com oulro do auetor, foi l'epre enlado não só no Bra
ii, mas tambew em Lisboa.

287) Luis Ile Camões: drama cm cinco actoo, ap]Jl'o'l:ado 1JciO COllsel'talol'io
dmrnatico brasileil'o, e r'cpl'csentado em varias thealros, tanto no Br'a 'ii como
em Por'lugal. (Em pl'03a). Rio de JWleiro, Typ. Unil'cl'sal de Laell1mcrt (1849,
seglUldo se de lara lia fim). 12," gl', de xf\'-:147 pag,

288) O mo teiro de Semelo-Jago: d1'allw C1J~ vel'so (uSSU1ll1Jto da oplJ'l'a «Fa
vorita JJ de Doni:;;etti): apprOl'ado pelo Consel'ralo1'Ío D)'a1llatico Bmsileiro: a
repl'es/mlado pela primcim n:; 7/0 IheaU'o de S. JanuCll'io em Marco de i860.
Rio de Janeir 'l'yp. Univ. de Lnemmert 1860. 12.0 gr. de 106 pag:
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289) O Governador' de Br'aga: dmrna em quatr'o actos, etc.-Consta que
csle drama (já. muitas vezes representado, e mai conhecido pelo titulo Os tj'es
amores) esta a proximo a sahir do prelo em Outubro de 1.850. Ignoro tod::wia
cestá, ou não, publicado até e ta data (27 de Dezembro).

290) O Vaticínio: cZj'arna 'allegorieo em ul1n acto; JJ em vej'so.-Allusivo á
menoridade do actual Imperador. Sahiu primeiro no jornal Despertadm'; e im
Ilrimill-se depois avulso.

291) A quinta das Lagrirnas: trageilia, que tem por assumpto a morte de
I"llCZ de Castro. E tá inedi ta, segundo creio; porém d'ella appareceram já alguns
fragmentos na llfinena Brasiliense, tomo r, pago 275.

'rem mais compostas, e já representadas, ma não impressa até agora.:
A casa maldieta, errl quatro acto ;-A Castro r'omantica, em quatro acLos;
O /laivo distmhielo, <llt uma scena da Tone cZe Nesle, comedia em dous actos;
-O mentiroso de Goleloni, traduzido do italiano, etc.

Além de todo o referido, publicou:
292) Dous abraços: pequeno 'i'omance, tmdltzielo elo ingle:;. Rio de Janeiro,

180... 8.0

293) S. Christovam: poemeto por occasião das nupcias de S. M. o Impe
rador.-Sahiu no jornae Despertadoj' 1l'1J[ulhêj' do Simplicio.

Tem sido collaborador em vario perioiliéos, entre outro da Minerta Bra
siliense e da Revi-ta Populaj' do Rio de Janeiro. 'este ultimo, começado em
J~llciro de i859, e que já conta publicados septe volumes (de .que ha poucos
dias me chegou n. mITo um exemplar completo, por graça do edüor o sr. B. L.
Garnier, acreditado cormnerciante de livros n'ac!uella capital), ellcontro ruJ)ri
cada' com o nome do sr. Burgain os seguintes al'ligos: - Novissimos exercicios
Sl!bre a arte ele escrever, no tomo li, q, pago 33; e Reflexões sobr'e o estudo das
{lIIgltas, no tomo rrr, pago 25,

D. LUIS A[ TON!O CARLOS FURTADO DE l\IENDONça, Dou
lar cm Theologia pela Universidade de Coimbra, Deão da Sé de Braga, Prior
mór da Ordem de Cllristo, e ultimamente nomeado Arcebi po da sobreilita dio
cese, ele. Sacio da Academia Real das Sciencia de Lisboa.-T\i. de apoplexia
cm Fde Janeiro de 1.832. - Vejo o que iliz a seu respeito José Liberato Freire
de Carvalho DOS Annaes, tomo TIl, pago 1.~5, etc.-E.

29'1) O/'Oçiio fil1lebr'e recifacla nas solemnes exequias do ex."'O e r'ev."'O sr.
~.Fr. C~e{ano Bmndtio, arcebispo de Braga, celebmelas na cathedral ela mesm.a
cldalle. LIsboa, m~ Imp. Regia 1.806, ~.O de 26 pag,-Jo é Libcrato accusa o au
elo!" de ~aYel' sido inimigo do arcebispo e de ter contra. elle promo\rido uma
S;rIe ue m~l'i~a etc. Póde er que o adias politicas influísscm até certo ponto
nesta, e slrnJlhante accusacões.

295) Oraçiio fll'alulatorfa pela r'estaur'açü{) do r'eúlO de Portugal, r'ccifada
e/l! Bl'((.?o, etc. Coill11JI'a, na Imp. da Uniy. 1808. ~.o

. 295) Otação (une/we nas cxeqltias ela minha D. l}faria I, etc. Rio de Ja
DeIro. na Imp. Regia 1.8i6. ~.o

d ~97l Oraçiio g1'a11l1atoria r'eeitada na cape/la T'eal do Rio de Janeiro pelos
esposonos do Principe Real. Ibi, na mesma Imp. 1.818. ~.O de 21. pa~.

-O 2,98) !?Ienéh? elos l'rros, pqrad?'I:os e. absurdos que conté)~! a obra mtil/llada
CI.daclão ~usJtano" offcreCldo a moctdade portuglleza. Lu boa, na Offic. de

AntonIO B.odl'Jgues Galhardo 1.822. ~.o de 1.1.6 pag.-Sabiu sem o 1l0Ule do au
elor. p;ste opusculo até pago ~6 foi impresso na referida Officina; porém d'alú
~8~t.13Il(e o foi em cli,er a 'fypographia, e já depois da reacção de. Junho do

~99) Pastoral do ex."'o Prior'-17lór' da Ordem de CIz'risto. Lisboa, i823. 4,.0
E 300) As minhas obsel'l'acúes â carta do doutor Abrantes. Lisboa., Imp. de

ugdcnio Augll to 1.828. 8.0 ir. de 29 pag.-Sem o nome do auctor, (V. Ber
lia,. o José de A.brantes e Cas/·ro.)
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30i) De{eza do Priol'-tr!Ól" da Or'dem de Chl"islo. Li lJOa, i827. foI.
302) Oração gl'àtulatoria, l"cci/ada na egl"eja c/e S. Vicente de (óra, no Lo

de Abril de :1829, pelo l"estabelecimenlo da smtde cl'el-1'ei o 51'. D.lIIiguel 1. Lis
boa, na Imp. Regia :1829. 4.° de 28 pago

303) Carias de Não sei quem a OUll"O que tal. Li boa, Imp. Regia 1830 e
i83i. 4.0-Sahiram ao todo 19 cartas, sem declaração do nome do auctor; po
rém são-lhe geralmente altribuidas; e entre os que affirmam pertencerem-lhe
é para mim de muito pezo o te temunbo do dr. Manuel Pinto Coelho Colla de
Araujo, que por suas cil'cumstancias e tava no caso de bem o saber.

Parece-me ter ouvido, que pllblicára ainda alguns outros folhetos anou)'...
mos sobre a umptos politicas; porém não hei podido averiguar melhor tas
particularidades.

. ? LUIS ANTONIO DA COSTA BAllRADAS, de cujo nome não hei
mais conhecimento que o dado pelo opusculo seguinte; do qual pos llO um exem...
plar, vindo ha ponco tempo do Rio, entre outros livros com que me favoreceu
o, meu aU1i~o o sr. commendador Ya.rnhagen:

304) Geomell"'iCt pl"'alica do Obreh'o, OIL a]Jplicação da l'egoa, dct esquadria
e do compa so â solufúo dos p1'oble11las dCL geomçtl'ia 1101' lIf,·. E. 1J[m·tin. 1I'a
d~t;:;ida em vulga1'. Rio de Janeiro, Typ. Americana de J, P. da Costa :183~. 8.'
de !H pago com duas estampas.

LUIS ANTONIO liNNOCENCIO DE lUOUnA E LEiUOS, lambem
só conh cido pelo eguinte:

305) Elogio /1.mebre do Se1".mo S1.... D. José, p1"incipe do BTa$il. Lisboa, na
Typ, Rollandiana :1788, 8,0 .

L IS A ''1'01\'10 DE LEmO SEIXAS SOUTO-ilúUOR: d'elle "I
e tenJ10 apenas o seguinte: .

306) Tmctado insl1'llcti'l:o da mais lail cultum, (ab1'ica, efTeilos e coml/ll!l·... ·
cio c/os linhos. Lisboa, Imp. Regia 1804, ó,.O de vm-59 pag.-

o LUIS ANTONIO MAY, a cujo respeito se encontra na Revista tio
Instituto HislO1'ico-Geographico do Brasil, vaI. xv (1.852), a pago 524 o trecho
eguinte, fJue faz parte do di curso aUJlual proferido pelo orador, que cm en

tão o sr. M. de 1\]'aujo Porlo-Alegre, em commemorarão dos socio finado:
«Homem laborio o, excentrico, e de 1II11a grande sagacidade no encarar o acon
tecimento . Se não queimou as uas Memot'ias, elias devem existir.)) -E.

307) A llIalagueta.-Jornal publicado no Rio de Janeiro em 1.821 ~ an·
no seglÚllles, com que o seu auctor promovell notavelmente as idéas da mde
pendencia politica do Bra ii, advogando a causa. da separação.

o LUIS NTONIO DE OLIVEIDA JUENDES, Ba.charel formado em
Leis pela Unível' idade de Coimbra em 1777, tendo ahi frequentado tambem
na qualidade de v01ontario a aula de Pb.ilosophia e Medicina. Foi durante
muito anno Aclvo"ado tia Ca a da Supplicação em Lisboa, até que regre u
de Portu"al para o Bra iI em tempo que não pude ainda verificar. SaCio da
Acad mia Real da ciencia de Li boa, pa "ado à cla e de Socio livre CI1\.',
são de 1.0 de Novembro de 1.82'~.-N. na cidade da Bahia pios a11l10. cJ lIDO.
ignovo a data em que faleceu. Foi pae de Clemenle Alvares de Oliveira Me~'
de e Almeida falecido ha ~ouco tempo e o primeiro qne depois da epar3çao

e independenci~l do Bra iI c..xercell em Lisboa o cargo de consul geral do un
perio, no anno de 1.826 e eguinte. -E.

308) Memoria analytico-demonstmth'!Í da 'I1lachina de. dilatação e de eDil
tl'OC lia jJ(wa OCC01TO nos incendios. Li boa, na. Offic. de Joaquim Jo é Floren
cio onçalo 1792. 4.° de 27 pago com uma estampa.
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309) Tentativas ou ensaios, em que tem entrado o auctor da machina de
dilalaçúo, e de contracção, e da ilIemoria analytica demonstr'ativa 'd'ella, llii,
1792, 4,° •

(V, sobre este assumpto uma .iJfemoria do sr, Visconde de Villarinho de S,
Romão, qne vem nos Annaes da Sociedade Pr'o11wtom da Industria Nacional,
lo anno, a pag, 221.)

310) Discurso academico ao pr'ogr'amma: «Detenninar' em todos os seus
sgmlJlomas as doenças agudas e chronicas, que mais (r'equentemente accolnmetlem

. os ]l1'etos r'ecem-chegados da A/"';ica, examinandq as causas da sua mor'tanulade
depois da sua chegada ao Brasrl, etc,» -Inserto nas lJ![em. Econom. da Acad,
Real das Sc., tomo IV.

31'1) DiSClt7'SO §obre a, verdade ultrajada e t'riumphante, -Consta que sa
rura impresso, acompanllado de uma estampa: não pude comtudb \'el-o.

De uma nota autographa que conservo em meu poder, con ta que o es
criptor compuzera até o anno de 1810 (data da referida nota) varias outras obra,
que estaram ainda iueditas, nem sei que se imprimissem de então para cá,
Julgo atéJ)~'oYaYel que toda , o~ a maior parte se exb:aviariam por s~a morte
se ante 'I o se não de. encammbaram. Transereverel comtudo os titulas das
principaes taes como ali se acbam; sl:'l'viriio quando menos de memoria ao
patriclO do auctor, para a conservarem d'este seu contel'raneo, que não vi até
agora commemorado cm algum escripto vindo ao meu conhecimento.

3:12) I7npm'io da ra:;ão: dir'igido a (ormar' o homem util a si e á patria;
oque em si eompr'ehende os principios de UJlna boa elJer{eita educação, etc, Tomo r.,
em cujo fim se achava o prospecto e indicação dos capitulos que bavia de con
teI' o lI.

313) Annotações sobr'e o aU!ll1wnto da agricultrtra de Portugal.-O auto
g,rapho havia ido pelo aúctor oJIerecido e entregue a Luis Pinto de Sousa Cou
tinho, vi conde de Bal emão, quando mini tI'O d'estado.

3H) Ovenladeir'o e pel'{eito hel'oi1311W do homem.-Com uma estampa de
nhada relO lDesmo auctor.

311i A. pllilaucia, Olt demonstr'ação dos er'1"OS e defeitos que são provenien
tes do amor proprio,-Tambem com estampa, da invenção do auetor.

3(6) Jlftm101'ia sobre a cr'eação dos car'lwÍ1'os (nn Por'tugal, 1Jam que d'elles
se 1!0ssa ext1'Uhú' Ui, Wo fina, e de fio tão comprido como a d'Hespanha e Ber
bma.-Foi premiada pela Academia Real da Seiencias de Lisbua.

, 317) .Memor'ia sobre o modo c o sJlstema que se deve obserVa?' pam se aper
(elçoal'em as dr'fTerentes especies de lJinlwir'os em Portr~flal, de rnaneir'a que a sua
lIlade~l'a seja 11l'opl'ia e applicavel pa')'a todos os r!oSOS etc, Ao qne se ajunta a ex
tracçao do alcatrao, etc.
. 318) Di Cltrso 4J1'elimina?' histor'ico á desCl'ilJçc.ío economica da comar'ca da
~dado ria Ballia, em que se entm no pamllelo do commel'cio e da navegação an
I1ga e moderna etc.

. 3(9) Descripção economica da COn1al'~'G ('0 ('idade da Bahia, a qual se tel'
IIlI~a com a taboa calculada das diversas especies dos SC1113 habitantes. Pal'te pl'i
mfU'~ das ei13, em que ella se divide.

320) Descripçao da capitania de llfoçambique, suas povoações e producçães.
321) Jl. tmgi-comedia de Bel'enice, dmma epico, \
322) .Diccionar'io da lingua a(r'icana, com r'estl'icção ao r'ei'llo Dahome, pOl'

~I', o. matS conhecido, e com quem mais.se commercéa, além do de Angola,
X1StIa completa a letra A, e estavam em continuação as seguintes.

?23) Elbgio historico do senhor r'ei D, Diniz, .
324) Oraçúo latina, r'ecitada em sess/io, quando foi nomeado Socio cor'r'es

fJOlldellle da Academia.
325) Ol'ação latina, r'ecitada em sesslÍo da Academia, pelo (alecimento do

seu presalente e fundador' o Duque de Lafues. -Com a traclucção em portugncz.
326) Dodoneo sacro, em canto epico, e mn rythma solta feito ao magnifico
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d Stlmptlloso templo de llfa{m, etc.- a Bill!. do mesmo convento exi tia uma
copia d'e ta obra.

327) Memoria sobre os costmnes dos povos a{l"icanos.-lleciLada na Acade
mia.

328) Poema sobTe oJ181"oismo de Celico: cantos 1J?"imál'0 e se[jundo, com
mn disClwso 1J?"eliminal' e intl'oduc/ it'o.

329) 111emo1'ia sob1'e o systema que se devo observar para ape1"{eita ex/rac-
ção da tinia 40 pau-bl'asit etc.-Recitada. na Academia. '.

330) nfemoTia nautico-n!al'ilima sobre o modo com que se devem cons/mir
e cal'rc[jaT os navios pam que sejum mais veleil·os.-Tam.bem foi lida na Aca
demia.

o 331) Systema que se deve obse1'va'l' nos dominios ultmma1'inos, para se co-
nheceT nos S/J'l·tões e nos maios, que os paus ae sUofficienle grande:::a e grossllra,
antes de serem cm'lados se acham madtll'Os e perfeitos pal'a serem empregado'
na masll'eação dos navios, etc.

332~ 11femoria sob,'e a melhoda dos can'os, com sua estampa.
333 Al'bitl'ios sobl'e a extincção elo 1Ja1Jel-lIloeda, em 1799.
334, Discurso lJ7'eliminar e intTodllcli'l:o ás l\ovellas pinclal"icas.
335) Novellas pindaricas ou dmma epico, obm muito interessante, eqlle

bem póde passa?' por umas abbreviadas Inslitulos das Bellas-letms.
336) Novena de Nossa S('nhom do Valle, com a his/ol'ia da sua müagro..<a

únageln, lan/o em Aragão, como em Pm'lugal etc.
337) Pl'eliminares de uns novos Estatu/os para a (ll,ndação e eSlabelecimenlo

da Sociedade Vespucina de homens de letras, que se deseja estabelecer na cidade
da Bah1a.

338) Pl'elecções hislm"Ícas, mythologicas, inlroductlvas á Poesia, seglllldo
a ol'dem alphabetica. Dous volumes, comprehendendo as letiras A a E.

LmS ANTONIO REBELLO DA SILVA, Bacharel em Direito pela
l1Íyersidade de Coimbra, Secretario da antiga Junta de Saude Pn.blic.1 D'pu

tado ás COrte con titnintes de 1821 (nas quaes foi varias vezes reeleito Secre
tario) e á Camara de 1826, etc.-N. em 1.783; e m. de apoplexia. ftliminaute a
25 de Feyereiro ele i8q,9.-Vem a seu respeito um artigo necrologico na &
visla niversal Lisbonense, tomo I da 2." serie, pago 201. - E. .

339) Carta ao ill.mo e ex.mo SI'. Manuel da Si/m Pas;;os minislro esecrelal10
d'eslado etc. sobr'e a suspensão dos jUTOS i11l1Josta ás apolices dos 1.000:509;>000
l'éi , com que se completou o emp1'estimo nacional dos 4,.000:OOO~OOO rLís, all~
clorisado pela lei de :31 de J1[aTço ae :1.827. Lisboa Imp. Nac. (183i) foI. de li
pag.-D'ella e tiraram só 325 exemplare .

34,0) Exposição das minas do cart'Lio de pellm. 1bi, na mesma Imp. 1 37.
Duas folhas de impr fio.

Alguem pretendeu attTi.buir-1be cm tempo (J. composiçãO dos opnsculo'pu
blicado anonymo ob o ti tulo: Cm pajJe~ politico: honlem, hoje e ámanhã. (~.
no presente voI. o n." 4,0q,5): porém acha-se plenamente verificado que !tiO

foi d'elle auctor.
A deficiencia que por ventura se notar n'e te artigo, será compen.ada DO

, upplemelllo final, e houver para tanto os c.clarecimento que actualmente me
faltam e que não pude upprir.

L IS .t\.iVTO:nO ROSA.DO DA C '1, .Juiz de Ióra na cida~e do)
Rio de Janeiro em 174,7. As demais eircumstancias de' 'ua p~ soa foram lplr
mdas de Barbosa. - E.

34,1) Relação da entrada que {e:: o ex.'"· c l'el,.mo sr. D. Pr, Anlonio do D,:
ferro J1alheiro, bi'~J1o do Rio de Janeiro, cm o Ln c/ia do anno de :I.Hi, /wr ~
. ido seis bispo de Anqola. elc. Rio de Janeiro, na segunda omc. de AntoDJO
I idoro da Fon eca 17'47. 4.· de 20 pago
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E te opusculo torna- e dobradam' nte CUl'ioso, pela singularidade de ser a
unica producção litteral'ia que consta se imprimisse n'aqueHa ôffi~ina typ?gra
pbica, que J?ouco aules do meado do s~clllo passa;do se tentou ~ntl'oduzll' no
l1io de Janetro: e tabcleCll11ento que fOI de curtis una duração, mdo logo OJ'

dens da côrte para ser desfeito e abolido; sem duvida porque as conveniencias
politica ou razões de estado obstavam a que se permitti e nas colonias o uso
da imprensa, e com eJle talou qual diffusâ;o de luzes, que então se julgava no
~iYa aos interesses da metropoli, e perigo a J?ara o seu dOlniniO!

. Parece com tudo que, apezar da prohilJlçáO, aqueJla imprensa tl'abalhára
ainda por algum tempo clandestinamente, ou talvez com o consentimento ta
cilo do Vice-rei e governador do estado: presumindo-se que alli e estampára,
quando menos, oExame de BOlllbei7'os, que app~l'eceu impresso sob a indicação
de ll!adl'id. (Vej. no Dicciona7'io, tomo II', o n.O 3225.)

LUIS ANTONIO DE SALINAS, OmciaI de Arlilheria, do qual não
pude aplU'ar mais noticias prs oaos.-E.

342) Golpe ele 'l:iSlCb milila?' sob7'e nossas pmças de f/w?rra, ou influencia
cl'eslas lia de(ensa elas lJ1'ollincias em que se acham situadas, e sob7'e os pontos
que se devC1'iam fOl'titicar pam angmenla7' esta defensa, tudo apoiado com m
~ües, ou com exemlJ/Os dos acontecimentos 'da ~tlti1na g1!elTa. Bordeaux, i822. 8.°
-Sahiu com as iniciaes "L. A. de S. II

31!3) Pequeno mannal do O1,tilheil'o na defensa elas lJ1'aças de guerra. Pa
ris, 182i. 8.·

LUIS ANTOr IQ DA SILVA BARATA, que parece haver sido disci
pulo ou companheiro de Bocage nos ultimos anno da vida d'este.-E.

. 3f!!j,) Rimas. Folheto Lo Lisboa, Imp. Regia i805. 8.° de iõ pag.-Polheta 2."
Ibl, i8üo. 8.° de io pago

o P. LUIS ANTONIO DÁ. SILVA E SOUSA, Presbytero secular, de 
Eachado Profe 01' de latim para a capitania de Goyaz por decreto de i6 de
Dcze~nb!Oo de i790. Foi durante muitos annos Secretario do Goyerno d'aquella
pro~nCla, e e não me engano Conego na CapelIa. imperial do Rio de JaneÍl'o;
SOGlO honol'aI'io do Instituto Histol'lCO e Geographico do Bra iI, eIc.-N. no
Serro do Frio, capital de Minas-gel'aes; e m. em i8H.-E.

3~D) jJfemona sobre o clescobloi1nento cla capitania de Goyaz.-Sabiu no
Jomal de. Coimbm, 11." Lxxvr, parte 1:" de pago i21 a 193. Com uma estampa.
F~~ depOIS reproduzida na Rev!sta trimensal elo Instituto, tomo XlI, de pago 430
a~Q .

34,0) Memoria estatistica ela p7'ovincia de Goya:: dividida pelos ,julgados

Rd~s SilOS comarcas, e na forma do elencho enviado pela Secretaria do lmperio.
10 de Janeiro. i832. 4.0 •

G
Diz.-s~ qué deixára manu cripta uma llistoria completa da provincia ele

,oya: (veJ. Rev. trimensal tomo m, supplemento, a pago 29 e 30).-0 sr. J.

d
orberIo affirma egualmente que ficaram d'elJe Poesias vm'ias, e uma ver ão
a Jenlsall'm de Ta O. '.

LU.IS ~TONIO SOVERAL TAVARES, BachaI'el formado em Lei
pelila UDlyerSldade de Coimbra, e natural de Cabana, comarca de Viseu.-Pu-
b cou; -

,34,7) Collecçiio de algumas elas 7JOesias 7'eeitadasna sala gmn:de da Uni
}'erSldade, no dia 26 de Fevlfrei1'o de 1823. Coimbra, na Imp. da. Uni . 1823.
~.o, de 24 pag.-De mixtura com os versos alheios, vem tamhem alguns pro
pno do publicador.

LUIS ANTONIO VEUNEY, Cavalleiro da Ordem LIe Chri tu, Arcediago
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la Egreja metropolitana d'Eyora, Graduado em Theologia e Mestre em Artes
pela Universidn.€le da mesma cidade, e Doutor n'aqueJla faculdaele e na de Di
reito Civil pela Universidade de Boma, etc.-N. em Lisuoa a 23 de Julho de
17:1.3, endo filbo de Dionysio Vemey, oriundo da cidade de Lyão de França,
e de D. Maria da ConceiçãO Amaut, natural da villa de PenelJa, bispado de
Coimbra. Dotado de felicissimas disposiçõe para as sciencias e letras, e tendo
aprendido tudo o que lhe era pos ivel saber n'aquelle tempo em Portugal, de
sejando aprofundar mais os seus conhecimentos sabiu a viajar em Agosto de
:1.736, com destino para Italia, e dirigiu-se a Roma, onde passou a maior parte
da sua vida, sem que mais torbas e a ver a patTia. D'alli lhe fez com tudo rele
vantissimos serviços, trabalhando incansavelmente e com bom eAilo para in
troduzir n'ella a reforma dos e tudos, difi·undir a instrucção, e leyanLar a scien
cias elo estado ele abatimento, e decaelencia a gue haviam descido entre nó .
Outros egualmente attendiveis prestou como politico, no tempo cm que e tel'e
empregado na qualidade de -Secretario da Legação portugueza junto á Curia
Romana. Foi, como de orclinario, ma~l recompensado; do que elle com raz:lose
queixa em uma extensa carta escrípta de Boma, em S de Fevereiro de 1786, a
um seu amigo congregado do Oralorio de Lisboa, da qual conservo copia, ex
trabida ela original, e que é documento a m~u ver curiosíssimo pelas particu
laridades e confidencias que envolve. Depoi de tão longo e immerecido esque
cimento, a rainha D. Maria. I, ou o seu ministros, lembraram-se de reparar a
inju tiça com que fOra tractado este homem eminente, conferindo-lhe um lo
gar de Deputado bonorario do tribunaL da Meza da Conscieniia e Ordens, por
decreto de H de Septembro de 1790; porém chegbu mui larde este acto de
contemplação, de que o agraciado mal J?ôde aproyeitar- e, falecendo em 1\oma
aos 20 de Março de :1.792, com quasi mtenta aunos d'edade. Foi Sacio da Ar
cadia Romana com o nome de "Verenio Origianou, e da Academia Real das
Sciencia de Li boa, eleito pouco depois da fundação d'e te corpo em mo.
A sua biographia e cripta por Pedro Jo é de Figueireào, anda nos Retratose
Elogios de varões e donas etc., e foi elaborada. sobre os dOllumentos e noticias
fornecidas pelos parentes de Verney; porém considerações politicas deram causa
talvez a. que o auctor fo e menos explicito do que cumpria no tocante á in
gratidão com que a cOrte de Portugal se houvera para com um enridor tão
prestante, e de tão abaüsado merito! Entre o escriptores narionaes e estran
geiros, que pagaram á memoria d'este sabio portuguez o devido tributo de n:
conhecimento e admiraçãO oecorre cital~ allui Freire de Carvalho, no Ensolo
sobl·e Rist. Litl. de POl'tl!gal, pago 239 e 366; FI'. Fortunato de S. Boare~tura
(que ninguem haverá por su peito n'e te ca o), o qual na sua jjfem. sobl'e aLllter.
hebraica, inserta no tómo IX das da Acad. Real das Se... a pa"'. 61, chama aVer
ney por venttwa o maiO!' sabia P01'tUgue::: do seculo xvm; e ~lr. de Gerando ~a
Bist. compm·ée des systemes de Philosophie, tomo I,.pag. q03 e seguinte da edi·
ção do 1 O{J, (que tenho presente). '

C01uorme o de enho primitivo d'este Diccional'io, só deveriam entrar n'elle
as obras de Verney e criptas na lingua patria; porém como esse plano ha Ido
já por eze modificado, depois que entendi dar á obra maior amplidão, sel-o-Iu
ainda d'e ta vez: e por i. o em eguida i de cl'ipÇão dos escriptos portngue
zes irá tambem a. dos latinos, ficando assim completo o catalogo de todas 3S
obras do auctor até agora publicadas.

OBRAS EM LINGUA PORTUGUEZA

3q,S) Verdadeiro metodo ele estudar, pnra ser util á 1-epublica e á igreja:
jJI'op01'cionado ao estilo e necessidade de Port·ugal: exposto em varias carta,
escl'iptas pelo R. P...• Bm·badinho da Congregasam de Italia ao R. P. .. ,
Doutor na Universidade de Coimbl'U. Valen. a, na omc. de Antonio BaUe 1712~
q,.o 2 tomo. - Beimpl'esso, ibi, na mesma Offic.17q,7. 4.° 2 tomos, com XII-21H
pag., e 1'.'-< '~q, pago
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otomo I comprehende oito cartas, nas quaes se tr'acta da reformas e
melhoramentos que cumpria introduzir cm Portugal no en ino e tudo das se
guinl. di ciplina.: L" Gl'ammatica p~rtugueza: 2.". Gramll1a~ica .latina: 3."
LatinIdade: 4." LlOguas gréga e hebraICa: 5." RbetOl'lca: 6." ConLmuação da
mesma materia: 7." Poesia': 8." PbiJosophia.

O lomo II 8rosegue com as cartas 9." até 16.", em que se tracta: 9." da
Melaphy i~a: 1 ." da Phy ica.: H." da ELh!ca.: 12." da. Medic~na: 13.".da Ju
ri prudenCla: H." da Theologla: 15." ~o DU'eIto canomco: 16." do~trilla ge
ral para regldar os estudo, em que e inclue tamhem um plano de lOstrucção
para o sexo feminino, etc.

ma obra, em qne o auctor (qne entrára então nos eu trinta e tTes annos)
atacava a descoberto, e por modo ainda desconhecido em Portugal, o systema
que vigorava nas escholas em todos os ramos do ensino publico, concitou con
Ira si, como era inevitavel, os animos de todos os interessados na conservação
dos abuso; era-lhes mister sustentar o edificio que viam prestes a desmoro
nar-se, e éuidou cada um d ter mão n'ell~, defendendo <J. todo o custo as anti
ga doutrinas e oppondo séria rcsistencia aos ataques do adversario, que tal
vez se persuadira de leval-os de vencida ao primeiro impulso. Choveram para
logo as criticas, e as impugnações contra o disfarç,ado Bm'badinlw, e levantou-se
uma porfiosa e acerba polemica, que dUTou annos, na qual os impugnadores, á
mingoa de razões e argumentos pIau iveis, recolTiam pela maior parte das vo
zes a invectivas e satyras pessoaes, nrro poupando as insinuações malevolas
conli'a a orthodoxia do seu adversario, e servindo-se dos sophismas capciosos
que lhes subministrava a dialectica das aulas peripateticas, hase fundamental de
toda a sua sciencia. - .

Ao mais c sonciaI. d'esta criticas respondeu Vemey com os eguintes opus
culo ,a egurando á sua cau'a ou ante á da razrro, o triumpho, que os inimi
gos bu caram CID Yão di putar-Ibe:

:l\.9) Resposta ás «R flexões li que o R. P. Jl1. FI'. Arsenio da Piedade,
oo)1ucho, (e:; ao litro "Verdadeiro Metodo de e tudar", escriptas P01' outro j'e

IIgioso da dita p1'Ovincia, pam de:;agraw ela mesma religiam e da nasa7n. Va
len a, na Oflic. de Antonio Baile 1748. 4.° de 1\'-1/1,6 pago

30.0) Parecer do doutor Apollonio PhilO1n'USo, lisbonense, di1'igido a um
gl'Unda prelado do 1'eÍ'no de pOl·tugal, ácerca de tt7n papel intitulado" Retrato
de Morte-côr. l) ão têm rosto em eparado nem lagar da impressão: ma no
fim é ~atado de i de Junbo de 1750. _q,.o de 102 pago

3n:l) Carta de um fi/ologo de Espanha a outro de Lisboa ácerca de cer
tos .Elogios /apida,1'es. - Tem a data de Mach'id, 10 de Septembro de 1749. 4.°
de n.J pago Sem o nome do auctor, como todos o mais papeis por elle publi
C<1,do n'csta contenda. - Era auctor dos Elogios censurados o P. Manuelllfon
11l1ro, da congregação do Oratorio.

352) ffitima ?'Csposta, em que se mostm: 1.0 Qlte o 1'everendo Elogista, e o
"f!!!mndo Severino de S. lIfoclesto nüo pl'OVa1'a?1~ o qlte deviam: 2.° Que a dou
trlJut ~o Barbadinho e seus defensores ÍJ em tudo conforme á dos ?/lais doutos e
acredl/ados jesuitas. Escripta pelo sr. Gelaste lIfastigoph01"O ao S1'. JosÍJ da Pie
dl1~c, procurador bastante do 1'everendo Elogista, e auctor da "Carta de um
~OlgO a outro. l) Se,ri1'lla, sem declaração da OfIlcina, nem do anno. 4.° gr. de
lil pa". .

_FiC<1ri~ incompleto o pre ente artigo, epor ventura e omittisse a enume
~açao .egUlda de todos os livros e 0puscldos, que appareceram sobre esta con
roversta, em que tomaram parte, pró c contra, os homens mais nota eis d'a

quelle tempo. Da obras pUQlicalIas se fizeram cQllecções mais 011 menos amplas,
~gl1ndo as pos ibiliuades do curiosás que tractaram de relUlil-as em volumes.Llor m mui rara de achar alauIDa, que comprehenda todos os opusculo pu-

cada : c pela miuha parte àbi vai a descripção dos que tenho examinado.
L Reflexões apologeticas á obm intitulada: «Verdadeiro Methodo de
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e tudar» . .. explJndidas JJam desagg?'avo dos PO?"tuguezes mn uma ~al'la

que, , . escreveu, .. o P. Pt'. A?'senio da Piedade, nligioso da pl'ovincia
dos cctpuchos. OffeJ'ecidas ao ill,mo e ex.IIIO SI'. D. Joúo José ..1nsbet'l0 de No
?,rtnha, conde de S. Loul'eJlfo, etc" pOJ' Nicolau France;; Sion. Lisboa, na
Orne. de Franci co Luis Ameno 174:8. 4:.0 de vI-66 pago - Attribue-se esta
obra ao P. José de Araujo, jesuita. O nome do editor Nicolau Francez Sion
é, como se vê, anagramma perfeito de Francisco Luis Ameno, que a im
primiu.

2. Retm{o de mm'te-côl', que em ?'mnance quer db(J?': Noticia conjlX/u
?'al das p,'incipaes qualidades do aueto de WIS lJapeis, que aqui andam,
mas núo C01Teln, com o titulo de "Verdadeiro Methodo de estudar" .. ,Ex
posta em outra cal'ta do R. D. Ale/ophilo Candido de Lacel'dct. Sevilha, na
Imp. de Antonio Buccaferro (t74:9) 4:. 0 de 7i pag.-Diz-se que ftlra eu
anctor o P. Joaquim Rebello, jesuita.

3. fllwninação apologetica do "Retrato de morte-côr» IJm que appOl'e
cenl com mais vivas cores os erros do auctor do II Novo MeLhodo " c slIa
ctpologia; os quaes pl'etendelt de{endm' um anonymo, .por almlnha o dr. Apol·
lonio Philomuso. Cal'ta ,ao mesmo anol1ymo, pO?· The01Jhilo Ca:rdoso da il
veira. Pa?'te Ln Dada a lu;; por P. V. de M. e C. - Sem 1'0 to, e sem desI

gnação do lagar da impre ão. No fim tem a data de 17 de Septembro de
1751. 4:.0 de 159 pago - Atb'ibue-se esta composiçãO ao P. Franci co
Duarte, je uita. .

lk. flluminação apologetica, etc. Parte 2." - Tambem em rosto ?special,
etc. E no fim datada ue 4: de :Março de 1.752. 4:.0 de 166 pago - Dizem ser
do rue mo auctor da antecedente.

5. ConveJ'sação (amilia?', e exame C'ritico, .em que se mostra ?'cprol'a4oo
II :Methodu d' tudar » ... e tambem (rivola a ce Resposta» ás solidas Repl'
xões do P. FI'. Arsenio da Piedade. .. AUctOl' o P. Severino de S. Modesto,
p?'esbytero. Valença, na Offic. de Antonio Baile 1750. 4:.0 de xx-1i61 pag,
-A indicação ele Valença é apocripba., porque a impÍ'e são é evidente
mente de Lisboa. Não pude jámais averiguar quem fosse apre llmido au
ctor d'e te livro.

6. Carta de um amigo a outro, na qual se de(lJJldem os cc equi'l;ocoso cou
M'a o indiscl'eto .iui;;o que d'e/les (a::; o modeJ'no {}J'itico attctol' do "Verda·
deiro methodo d'estuda)'>J, etc. - Sem lagar nem :mJlO, mas pelo t,Ypo .e
conhe e ter ido impl'e a em França. 4:.0 de 50 pago (Vej. no Di~clOl/arlO

o artigo Antonio Pet'eim de Figueiredo, ele quem se affirma ser o dito opus-
cuJo.) I

7. Dialogo apologeti(XJ, em que se controvertlJnt e examinam os (UI/da
mentos das matlJ)'ia$ do cc Novo :Methodo d'estudar." Valença, :1.751. 4,',

8. AdvlJrtellcias cl'itica$ e apologeticas sobTe o ,jui;o que nas matcrwl
do B. Raymundo Lu/lo (ormou o dr. Apol/onio Phil01Jluso, e CjUe COJllJllum
COII ao publico em a resposla ao "Retrato de morte-cÔl'. " Coimbra na Ofik
de Antonio imõe 1752. 4:.0 de 122 pago - A Bibl. ele Barbo a cita outra
edição ele Va.lença, na omc. de Vicente Balle, que não vi. Foi auctor d'e;b
obra FI'. Manuel dq Cenacu.lo, d pois bispo de Béja.

9. Ca?·ta apologetiea de um amigo a outro, em que lhe dá conta do qUI

lhe lJa1'eclJU o primeiro tomo do cc Verdadeiro Methodo d'e tudaJ'» c~
que defende alguns aurlOl'es n'elle criticados etc. Li boa, por Pedro Fer~
:I.752. 4..° de XIT-38 pag. - Tem no fim as iniciaes M. M. R., quo Julgo g-

gnificam cc l\1iguel Mauricio Ramalho. JJ ,

:1.0. Balança inte/lectual em qne e péza o met'ecimenlo do "VerdadeHO

MeUlOdo de estudar JJ. OfflJrecida ao ill.mo e ex."'· sr. Marque::; de, Abl'a~.~l
• pOJO F1'anci co de Pina e de .Mel/o. Lisboa, na Offic. de Manuel da SIlva iJ~··

4:.0 ele vIU-23 pago
H. fllust?'ação critica a 1tma "Carta)) que um philologo de Hespal1lta
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escreveu a outro de Lisboa, ácel'ca ele cerlos Elogios lapidans. Por Can
dido Lusitano. Li boa, por Miguel Roelrigues :1.75:1.. 4..° de VII/-8D pago

i2, Contestacão da calmnniosa accusação com que o auctol' do ce Verda
deiro Methodo e1'e llldaI'" accusa a. nação 1Jol'tugue::a, de pl'onuncial' menos
beln diversos vocabulos latilws: pOl' José Caetano. Lisboa, por Francisco da
Silva :1.75:1.. 4..° de xVI-35 pago

i:~, Carla em que se dá noticia ela O1'igem e progl'essos das sciencias,
escriptas ao dI'. José da Costa Leitão pOl' 1tm Se1t amigo, Lisboa, na ame.
lle Miguel ManescnJ da Costa :1.75::1,4.,0 de 189 pag, -Diz Barbosa que f6ra
auctor d'esta cartas Fr, José' de S. i\'lif(llel, monge benedictino, (V. no Dic
cionario o artigo João 1ffendes Saccheti Bal'bosa.)

lA. Ca'rta apologetica que escrevelt l'heotonio Anselmo BI'.ltnCanalco , ..
a um seu compadTe e amigo, sobre o merecimento da obm ceVerdnde.iro Me
lhodo d'estudar ". Lisboa, na afIic. de Franci co Luis Ameno :1.854.. 4,.0 de
26 pago - a referido nome é anagramma de Manuel Antonio de Castello-
branco, "

i5, Grosseria da cc muminação Apologetica" pelo que l'espeita a uma
1Jagina da segunda parle, com que seu auctal' pl'esumiu cl'iticUl' o ce Dialogo.
Joeo ério" : notada e descoberta 1J01' Pulano inclilferente. Valença, na allic.
de Antonio Baile 1752. 4.,0 de 50 pago - Ignoro de quem seja.

:1.6, Cal'ta ao SI', L, A, V., datada de"Monte-mór o velllO, a 26 de Ju
lho de :1.754., e a signada com as llliciaes F. de P. e de M, (Francisco de
Pina e de Mello), Sem lagar, nem nome do impres 01', FoI. de 4, pag,

:1.7, Cal·ta exilol'tatoria aos l'everendos padl'es da Companhia de Jesus
da pl'ovincia de Porlugal, elc. 4"O-(Vej, no Diccionario o artigo Diogo
Barbosal1Iachado, que foi auctor d'e te opusculo, impresso em Am terdam,
e de que apenas se salvaram tres exemplares,)

i8, Resposta compulsol'ia á « Carta exbortatoria" para que se l'etmcte
o seu auctor das catmnnias que proferiu contl'a os l'eV.mos padres da Com
panhia de Jesus dc~ pl'ovincia ele POl't1tgal, P01' Fmncisco de Pina e de
jUello. Sem lagar, nem anno; porém creio ser impressa em Coimbra. 4.°
de 8 pago

19, Cal'ta apologetica, em defeza de alguns pontos da cc Resposta com
pul orial), e com que se defende tambem a. doutTina ele Sancio Agostinho, e
o sentido em que ell! alguns logal'es deve sel' entenelida. Datada de Monte
J1~ór o velbo, a 7 de Março de :1.756, 4.,0 de ::12 pago - Por Francisco de
PlIla e de Mello.

20, Confel'encias expul"gatorias que teve com o dI', Apol/onio Philomuso
o a'U,j:tol' da "Balança inteliectual" etc, Coimbra, na allic, de Lui' Secco
Ferreira :1.759,4.,0 de :x:x-99 pag,-Por Francisco de Pina e de Mello.

2L DisC1WSO apologetico, em que se mostra ser injustamente criticado
pelo otu:lor do «Novo Methodo d'e mdar" o soneto que fe:: o desembm'ga
do~' Luis BOl'ges de Cal'valho na 11101'te da senhol'a infanta D. Francisca.
COImbra, :1.752, 4..° de :1.3 pago

22, Desagmvio de los autol'es y faculdades que ofende el Barbadi110 en
Slt obm "Verdadeiro Methodo elc." pOl' al P, _4ntom:o Codomiu, de la
Çompaiiia de Jesus, Barcelona, 1764. 4..° de 236 pago
E, como, fica dito, tudo o que até agora me chegou ás mãos com respeito

ae ta poleml~a; podeQdo ser que ainda haja, além dos referidos, mais alguns
qu~ eu não VIsse. Agora continuaremos, relacionando as obras que nos re tam
de I erney, .

353) (}j"o.mmatica latina, tractada pOl' um malhodo novo, clal'o e facil;
~ra !/S,o d'aquel/as pessoas que quel'em aJJI'endel--a brevemente e solidamente.

aduztdq. de fl'ancez em italiano, e de italiano em P0l'tttgue::. Barcelona, sem
nome do lmpre 01' :1.758. 8,° gr, de LIV-274, pago - ão declara o nome do au
elor; porém este dá bem a entender no prologo que o livro é producção ol'igi-

TOMO v :1.5
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llal sua, com qua!lto no fronti picio se diga ser p-aducção. Est:1 obra foi depois
algumas vezes rel1Dpressa.

a5~) Ca.r"tas ele Luis Antonio Verney e Antonio Pm"eira de Figuei1"edo aos
padr'es da Congr'egaç!Ío elo Orator"io ele Goa. Nova Goa, na 1mp. Naciona1 1.858.
!lt.O de Iv-24 pago .

O sr. Rivara, publicador das referidas cartas, diz a seu respeito o seguinte:
« Pequena como é, esta collecção encerra muita noticia curiosa, e algumas re
velações dignas de attenção. Na carta 3.", por exemplo, nos desenha Vemoy ao
natura:! o retrato da cOrte de Roma, tal qual eUa sempre foi, é, e ha de ser,
etc."

No jornál A Epocha, vol. II (18~9), a pago 317, se lhe attribue, ao qu me
parece sem fundamento, a Car"ta aJn tl"anscripta, dirigida ao VIsconde do Bâr
bacena, secretario da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Esta Carta, com
outros papeis do mesmo genero, pertence, confoi'me as mais veridicas informa
ções, aO professor de rhetorica Francisco d'e Sales. (Vej. a este respeito o Dic
cionario no tomo III, n.O F, 1.793.)

OBRAS LATINAS

35fS~ De recuperata sanitate Joannes Regis, etc. Oratio. Romoo, 1.7M>' FoI.
3fS6 De conjungenda Philosophia curn Theologia. Oratio. Romoo, 1.747. 4.'
357 De Orthographia Latina libersingularis. Romoo, 1747.8.° & Conim-

bricoo 1818. !lt.o •

3fS8) Ãpparatus ael Philosophiam et Theologiam ael usurn lusitarw?'U1n ado
lescentiu'ln, lib1'i sexo Romoo; ex Typ. PaUadis 1751.. 4.° de xXIV-536 pag., com
o retrato do auctor. - Esta obra, e as duas que irnmediatas se seguem, foram
traduzidas em hespanhol pelo dr. 10 é Mnymo y Riliés.

359) De Re Logica ad USltrn lusitano?"Ztrn aelolescentiurn, libr'i qtângllB. Re
moo, 1751.. 8.°

360) De Re Metaphysic,a, acl USU7n lttsitano?"um adolescentiwn, lib?'i g!WlllOI'.
Romoo, i753. 8.° .

361) ln funer'e Joannis V, ütsita,norwn Regis Fidelissirni. Oratio ad Car
elinales. - Sem anno, nem logar de impressão. 4.0 -Sahiu traduzida em portu
guez ( ob o nome de Theotonio Montano), segundo'Barbosa pelo professor José
Caetano.; e segundo outros, que julgo.melhor informados, pe10 P. Thomás José
de AglUIlO, sob cUJO nome Irá menclOnada no artlgo competente. ,

362) De Re Physica. Romoo, ,1769. 8.° 3 tomos. - Esta obra, que não 11,
e qUe se diz con tal' de dez livros, dedicada a el-rei D. José I, completa o curso
de philosophia, com que o auctor se propoz brindar os seus compatl'iotas.. ,

363) Serenissinw Pr"incipi Ludovico Burgltndia Ditei, Gallm·tttn Delp/llnl
filio, Carmen genethliacum. Romoo, :1.752. -Esta composiçãO tem de accrescen
tal'-se na Bibl. de Barbosa, bem como a seguinte: •.

36~) Synopsis pr"imi tentarninis pro litteratura scientiisque illstau'l"andl!
apud Ü!Sitalws etc. ffiy ipone et Parisis 1762. 8.° de vrn-310 pag.-Com.o
nome de Antonio Teixeira Gamboa. -Não me consta que esta obrá se pl~I~
cas e em portuguez, e não ei mesmo se o foi simplesmente em latim: a,e,dlçao
que cito, e que tenho presente, é acompanllada da tradllcção franceza (feita ao
que se diz por Mr. Tw'ben), que tem por titulo: Essai sur" les moyens de rela
blir' les sciences et les lettr'es en Por·Cngal,. ad?"essé a ilf]Jf. les autelt1"S du Jqlll'IIC/
eles Sçavans.-Creio que é raro e te livro, pois d'elle não hei visto nl3lS que
dous ou tres exemplares.

• LUIS ANTONIO VIEIRA DA SILVA, Fidalgo da. Casa de S.~r.J.,
Cavalleiro da Ordem da Rosa' Doutor em Direito pela Universidade de HCI~
berg; Secretario do Go erno da província do Mm'anhão, e n'ella Delegatl00 o
Director gera:! das terras publica, ele. - N. na mesma proVÍncia. a 2 de u-
ubro de 1828.-E. I



365) Histori.a intema do Di?'eit? ?'omano privado) até JÚ~tiniano. Rio .de
Janeiro, Typ. Urnv. de Laemmert 185q,. 8.° gr. ue 369.pag.-Contém uma ill
I.roduCç'io, e divide-se em quatro partes, nas quaes se tracta do clil'eito das pes-
soas, das cousas, da sllccessão e das obrigações. . '

Na livraria da Acad. Real das Sciencias existe um exemplar d'esta obra,
orrerecido, segundo creio, pelo auctor; e eu possuo outro, vindo com o de va
rias outras obras por offerta dos editores, os srs. Laemmert, por intervenção dos
meus prestabilissimos amigos os srs. Mello Guimarães, a quem o Dicciona?'io B'i
bliayraphico tanto deve, no. dedicado em.penb.o com que se affervoram em l~
cupletal-o com todas as produccões sabidas modernamente dos prélos ]JraSl
leiros.

'366) OCiganinllO do NO?,te:-Ma?'ia: poesias tmduzidas do allemão.-w.
serta na fJ1'inalda de FlO?'es poeticas, colligidas pela ndacção do Novo Correio
c/as modas (Rio, 185q,), a pago 97 e 1q,5.

Tambem no COr?'e'io das modas, e no Jornal das Senhoras existem impres
sa outras poesias suas, afóra muitas, que conserva ineditas, segundo consta.
E no lamat ele instn!ccão e ?'ec?'eio ela Associação Littemria 11'Ia?'anhense, que
elle fundou no tempo em que ainda cmsava os estudos preparatorios, ha egual
mente varias artigos seus, etc.

FR. LITIS ANTOl\'lO ZAGALO, Franciscano da Congregarão da Ter-
ceira Ordem, etc.-E. I I

367) Sernu'io nõ dia da Epiphania de Jesus Ch?'isto, prégado no convçnto
de N. Senhom cle Jes~!s, sobl'e os lJ1'inçilJaes deve?'es do ve?'dadei?'o ciiladao PO?'
tuguez. Lisboa, na Offic. ue Simão Thaddeo Ferreira 1.82'2. 8.° de 28 pago

. '.? LUIS DE ARLINCOURT, de cujas cil'cumstancias pessoaes espero
amda lOfOl'lllações. - E.

368) Memoria sob?'e a viagmn do porto de Sanctos á cidade de Cuyabá.
pio de Janeiro, 1830. q,.° •

369) Noticias, observações e reflexões .ácercc! da p?'ovincia de Matto-g?·osso.
-No tomo xx da Revista do Instituto llis~orico do Brasil, de p.ag. 332 a 365.

LUIS ARSENIO MARQUES CORRÊA CALDEIRA, Cavalleiro das
Orden de N. S. da, Conceição, e de Isabel a Catholica de Hespanha, Capitão
graduado de infanteria, Secretario do Real Asylo de Invalidas em Huna, Depu
tado ás COrtes em 1.858, etc. -M. de febre cerebral a 8 de Agosto de 1.859.

Foi collaborador de varias periodicos litterarios, e um dos principaes re
dactores em f 853 da

370) Revista Estmngeira, publicação mensal, impressa esmeradamente no
formato ele q,.o, da qual não posso dar aqui noticia mais circumstanciada por
não ter presente algllIn exemplar. Ahi inseriu, além de outros artigos, as suas
Flm:es da Biblia, eoUecção de poesias religiosas, que foi por esse tempo muito
elogiada. .

D. LUIS DA ASCENSÃO, Conego regrante ele Sancto Agostinho, Dou
tor em Theologia pela Universidade de Coimbra, etc.-Foi natural de Lisboa,
o ID. em 1.693. '-E.

. 37:1.) Sermões etc. Off'e?'ecidos a el-?'ei nosso senhor D. João V, pelo p?'ior e
11I~lS c011egos do ?'eal ?1!osteit'o de S.~Vicente de fóm. Coimbra, por Antonio Si
moes Ferreira 1.730 e 1í31. q,.O 2 tomOS.-Rarte dos ermões que foram inser
tos n'esta coJlecção publicada posthuma, haviam já sido avulsaménte impres
sos em "ida de seu :1l1ctor.

D. Luis da Ascen ão foi um dos que ele mais perto oMeram imitar Vieira
Como .mestre, tanto nos donaiJ'es do estylo e correcção da grammatica, como na
proprledaele e elegancia da linguagem. Os criticas imparciaes concordam em

15.
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que eBe merece algum louvor, e o consideram auctor benemerito da liugna
embhora o col1ectoJ' do pseudo-Calalogo da AcadellLict se escrueces e do seu ue:
we, preferindo-lhe os de outros, que Lahz tinham a isso I 1enOl' direito,

LUIS AUGUST.() PAJ~amnUM, ex.-alumno do Real Collegio Militar,
Empregado da Secretaria do Mini Leria das Obra' Publicas; Sacio da Academiá
Real das Sciencias de Lisboa, etc. - N. em Lisboa a 9 de Agosto de 1825. Foi
. eu pae o tenente general Luis Ignacio Xavier Palmeirim. De seu irmão mais
velho se tractou já n'e te Diccionct?'io, tomo I, a pago 312.-E.

372) Poesias. Lisboa, Imp. aciolla1185i. 8." de xXII-MíB pago Com ore
trato do auctor, e um prologo do SI'. Lopes de Mendonça.-Segunda ediçOO
augmentada. Lisboa, na Typ. do Panorama 1853. 8.° gr. Tel'ceim edição cor
I-ecta. Ibi, 1859. 8.° gr.

373) O Sapateiro d'escada: comedia de costumes em um acto. Ibi 1856.8.'
374) Como se sobe ao poder: comedia em t'l'es netos. lbi, 1856. 8.°
375~ A domadol'a de rems: comedia em ~tm acto. Ibi, 1857. 8.°

. 376 Dous casamentos de conveniencia: comedia em tl'OS actos. !bi, 8.°
377 A ramilia do SI'. Capitão-11tól': l]uadTos da vida de p1'ovincia. - Sahiu

no Pano1'Uma, vaI. III da 3." serie (1854).
378) Georgina: (mgmenlo de um poema.-Na Revista Con/empOl'Qllfa,

01. I (1959), a pago 289.
379) Padario domestico e politico de João GmÍ?lha.-Idem, vaI. r, a pago

321, continuado a pago 378.
::180) João de ilndmde COI'VO. (Estudo biograpllico).-Itlem, vol. II (1860),

de pago 243 a 254.
E além d'estas varia ouh-as campo ições em prosa e verso, e artigo 'pll

litico , dis eminados por diverso jornaes, do que não êstou por agora habili
tado para dar informaçIío mais mil!da.

LUIS AUGUSTO PARADA Di\. SILVA LEITÃO, Profe ar de De
senha no Instituto Indush'ial de Lisboa. Havia sido discipulo da antiga Aula
Hegia de De enho de Figura e Arcbitectura Civil, a qual frequentámo juutos
no anno de 1826 a 1828.-N. em Lisboa, em 1810, e m. a 3 de ovembro
de 1858. Foi li'mão mai novo de Jo é de Parada Silva Leitüo, de quem jil se
tractou n'e te volume em lagar competente.-E. .

381) Jardim Portueftse. Ensaio de um jomal popular de cultura a~l!na
taçil.o nomenclatul'a, vul!Ja?'isação e commercio elas pla,ntas, tanto econOllllCaS c
indust?-iaes, como de I'ecl'cio e ornato. Podo, Typ. da Hevista 184q,. 8.° gr. Pu
blicaram-se 12 numeras mensaes, com estampas coloridas.

Presumo que foi tambem, antes ou depoi ,collaborador m perioilicos pll
litico , no Porto ou em Coimbra; faltando-me comtudo os esclarecimento ne
ce sario para o aflirmar de certo.

LUIS AUGUSTO UEBELLO DA SILVA, natw-al de Lisboa, e filho
do dr. Luis Antonio Hebcllo da Silva, de quem j;í fiz menção no lagar comee
trnte. . a 2 de Abril de 1821. - a flluslmçiío Luso-bmsilcira, n." L° (i a6)
vem a sua biographia, escripta pelo sr. E. Bie ter a qual no me mo aDll~:1C

imprimiu em opusculo separado, no formato de 8.° gr. com o titulo: Uma Tla
gOln JJola Li/tera/um contempomnea. E mais recentemente ahin outra, ac0U!
panbada de r trato, no tomo I da Rerista Cóntempomnea de Por{u.qal eBra ri,
pelo sr. J.l\f. d'Andrade Ferreira. Extractarei d'aqueUa alrrumas linhas, na parte
em que d screve o tirocinio litterario do abalisado e criptor: "Logo que a edade
o permittiu, Rebello da Silva frequentoll os estudos de humanidades, que con-
Lituem :t edncaçfio cla ica, di tinguindo-se segundo lhe temos ouvido conre.-
ar muita vez ,pela mais constante. e invencivel preguiça. Tinha dcz~pt'

anno , quando em 1838 algun mancebos fundaram n'uma casinha da rua dAla-
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laia a Sociedade Pbilomatica, e alli a emulação despertou o dcsefi'íolvimento
intellectual' alli se exercitou em falar em publico, e não pouco deveu áquellas
pai "tra juvenís para ir grangeando a reputação de orador, que boje go a, e
que tem abido a.per1 içoar, e cultivar a ponto de ser actualmente um dos pri
meiros do nos o paiz. Foi então que verdadeiramente principiou a estudar' e
foi no periodico d'es a sociedade, intitulado o Cosmorama Litterario, que fez
a ua primeiras arma , publicando alglms curtos ensaios, e escrevendo a To
lIIada de Ceuta. Em 1839 cnr ou a Universidade de Coimbra, aonde se demo
rou menos de dous annos, estudando o primeiro anno mathematico e philoso
phico, e pl'OI'ando n'elle a mais decidida repugnancia pelas sciencias exactas, e
mai ainda, póde ser, pela disciplina das aulas, regulada pela corda do sino.
Uma grave enfermidade de peito, que o teve proximo da seJ;lUltma, obrigou-o
a recolher- e em 1841. a Lisboa, e a suspender toda a appl1cação. Quando as
forças lho consentiram tornou a dedicar- e com ferl'or ás letra, e e creveu na
Revista Universal um romance, já de bastante valor, Raússo p01' homisio, de
"eudo muito, para se abalançar a tentar o genero, ao seu amigo A. Herculano,
cuja ami ade adquiriu n'aquelht epocha. A datar cl'este romance em diante, de
cidiu-se a verdadeira vocação de nebello da Silva, e principiou a pizar a car
reira Litteraria sem be ilaÇão. Apezar de muito moço all1da, ouhe adquirir mai
cedo do que é vulgar a sua madlll'eza de reflexão e pensamento, á custa de muito
estud~ e applicação. Antecipou-se aos annos na cultura previa do seu espirita,
e mal avi tau ohorisonte largo e brilhante que se abria diante d'elle, colIigiu
todas a forças e empenhou todos os recursos para fortalecer e caracterisar a
sua "ocação, necessariamente ainda balbuciante, conseguindo vencer assim quasi
de uma vez o espaço que medêa entre ambos, antes do tempo, que de ordina
rio a.madlU·ece as faculdade, etc. etc.»

Em 184,5 foi-lhe conferido o lagar de Official da Secretaria do Conselbo
d'E lado, e depois promovido a Secretario do mesmo Con elho em 1849, cargo
de que desistiu pa ado pouco tempo. Ultimamente foi por S. M. nomeado Pro
fessor da cadeiJ'a de Ri toria patria e UJüversal do novo Cnr o uperior de Le
tra,s, creaelo por decreto ele ii de Outubro de 1858, e que vai abril'- e em Ja
Delro. de i861, achando-se os re pectivo programma já publicaelo no Dim'io
de LIsboa. e tran criptas no Jornal do Com11llIrcio, n.O 2119 de 20 de Outubro
d~ i 60. ,!'em ido por varias vezes eleito Deputado ás Côrtes desde 1.84 , e
aJnda na presente legislatlll'a, fWlcciona como tal. É Membro do Conselliq ge
ral d~ ln tl'uCÇão Publica, elesde (). sua organi ação em 1859 : Sacio do Conser
"atono Real desde 18M>, e da Academia Real elas Sciencias de Lisboa desde
i 54: Pert nce egualmente ao Instituto de Coim]mt, e a outras corporações lit
lerana . Foi ~m 1846 Fi cal do theab:o de D. Maria II, e Redactor do Dia1'io
do. qovel'llo; e encarregado dlll'ante alguns annos da redacção do Boletim do
Mll/lsterio das ObTas P.ublicas; e ainda agora desempenha officialmente varias
ou~ commi, ões litterarias, de que hayerá occasião de falar no decurso d'este
artigo.

Nos Almanachs de POl'tugal para 1855 e 1857 lê-se, que é condecorado com
a commenda da Ordem de Christo' circulll tancia todavia inconciliavel com a
negatira expre sa e terminante de um do seus biographo , que devemo Sup
por bem mformado, o qual escrevendo m i856, conclue a ua narração com
as. palaYTas eauinte : « Rebello da Silv:l honra-se de não ter pedido, nem ae
celtado me mo um habito de Chrislo 1 r 'e te ponto o seu orgulho consi te em
ser exceptuado d'e sa chuva de fitas de tod:ls:ls côres, que de graça, ou por
COnta co.neut!), poucas fard.as e casacas tem. deixado limpas. 'l'ambem não é
Conselheu·o.; e esperamos que até ao fim SI) isempte, d'esla alctmha deploravel,
~ue pela dilI'usão e tornou quasi uma orfen a para os homens que valem por
,1, eMo pelos diplomas regias."

d
Para.coordeuar o catalogo dos escl'iplos até agora impr os em separado,

e O' artigos escolhidos por mais llolavei ellb'e tantos caIU que a sua penna
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tem abastecido profusamente as paginas dos periodicos litterarios de maior no
meada, publicados em LisbOil de quasi vil1te annos a esta parte, procurei dar-

,lhes a classificação que melhor pareceu convir-Ibes. Entre esses periodicos dis
tingu!3rri-se por sua ilnportancia e duração a Revista Univenal Lisbonense;
E1Jocha; Panom'l11.a; Revista Peninsula?'; Annaes das Sciencias e Let?'as; ,11'
chivo Pitto?'esco; A.TChi'W Unive?'sal; e Revista Conternpomnea. Sendo comtudo
provavel que d'esses artigos escapassem muitos por esquecimento, ou falta de
noticia, será convenientemente reparada a omissão, dando-lhes lagar no Sup
plemento final, com o mais que entretanto não deixará de accrescer.

ROMANCES--THEATRO

. 382) A tornada de Ceuta.--Appal'eceu peJa primeira vez (anonymo) no
CosmoTama Littel'al'io, jornal da Sociedade Escholastico-Philomatica (1.840), a
pago 111, 1.18, 1.26 e !33.--Novamente sabiu em 1856 nos folhetins elo jornal
.A Pat?'ia, tirando-se ao mesmo tempo exemplares em separado, e com o tituld
seguinte:

Contos do SIl1'(W. NO'l1ellas afl'icanas. Epocha La A Tavola.l'edonda. A To·
rnfJda de Ceuta.--Publicou-se a introducçãO e os cinco primeiros capitulas, for
mando ao todo 96 pago no formato de 8.° gl'. A suspensão do jornal fez inter-
romper até hoje o proseguimento da obra começada. .

383) Raússo PO?' h011lisio.--Este romance foi publicado successivamenle
em capitulas na Revista Univel'sal Lisbonense dos annos 18q,2 e,i8q,3.-Não ei
que se tira sem d'elle exep1plares em separado. .

38q,) Odio velho não cança: Romance historico.--Inserto pela primeira ve~

na E1JOclla, tomo I (!8g,8). Tiraram-se exemplares em separado. Lisboa, 1.8119.
8.° 2 tomos. O auetor o fez inserir novamente conecto e retocado no Panorama,
começando no vaI. IX (1852), a pago 23q" e continuando interpoladamente n'esse
e no seguinte volume, onde ficou concluido a pago 282. ,

385) A l1!Ocidade de D. João V, Tomance histm'ico.-Publicado na ReVIsto
Universal Lisbonense, e d'elle s~ fez edição em separado: Lisboa, na T)'p. da
Revi ta Univ. !852-1853. 8.° g, tomos.--Acha-se ha anuas exhausta.

Com titulo identico se extrahiu depois d'este romance uma cornedi~dra)lla

em cinco actos, que foi impressa em Lisboa, na Typ. do Panorama 1857.8.° gr,
386) A pena de talião: romance histOl'ico. --D'elJe só vi o começo no Pa-

nomma, vaI. :pr (!855), a pago 370. .
387) Contos e lendas. Urna atentut'a d'el-?'ei D. Pedl'o.-Sahiu' no ÂrchlVo

Universal tomo UI (!860), a pago 308, 323, 337,370 e ~83.
388) Othelo, 011 o mozwo de Veneza: tTagedia I11n cmco actos, imitação de

Sha!csjJeal'e. Lisbo:]" 1856. 8.° gr.
389) O lhfant'e Sancto: dmma em tl'es actos. -D'elIe só se publicou um

fragmenfo no Al;chivo Universal, tomo I (!859), a pago 387 e g,05.
Outras traducções, ou imitações dra.maticas já representadas, taes como:

Honra e dinh ei?'o, de Ponsal'd; Angelo, deVictor Hugo; Gusmão obmvo, de J,Iery;
a Fada de O. Feuillet; conservam-se ainda ineditas, segundo creio.

ESTUDOS HISTORICOS, CRITICaS E LITTERARIOS

390) Fastos ela Igreja: histo?'ia da vida elos Sanctos, 01'na11lentos do c/u'is
íianisn~o: com azwtorisação e censum da Patriarchado. Lisboa, Typ. do Pano
rama !85g,. 8.° gr., tomo I de 30! pag., e mais 7 no fim innumerada : tomo u,
ibi !855, de 31~ pago -- Contélll estes ~olumes a IntToducção, ou prologo da

.obra, e a Vida de CIITisto. Motivo ignorados tem demorado até agora a promet-
tida e esperada continuação. .

391.) D. João II e a Nob?'c:::a (H83-H,sg,). -- Sahiu nos A.nnaes das.SClPn
cias c LetTas public~dos sob o auspicias da. Academia Real das Sciencl3S, DO
tomo I, pago 396 a g,23' 525 a 561.; 588 a 611.; 669 a 69!' 738 a 759;-e ndo
tomo II, pa~. 37 a 61; 90 a 1.1.6; e 129 a 19,0. -- Principiou a publicar-se e
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novo ecOIJl maior desenvolvimento em folhetins cIo Diario de Lisboa, de i860 :
poré:n tendo apparecido apenas alguns capitulas, interrompeu-se a continua
ção ficando ao que parece suspensa indefinidamente..

, 392) A última conida dos tOUI'OS l'eaes em Salvaterm.- Sahiu na Epocha,
tomo I, de pago 56 a 59, e reproduzido no AI'chivo Univel'sal, tomo m, de pago
273 ii 276. Creio que tambem na RIJ'I)i~ta Univena!, no FUtlWO, etc., etc. Consta
que fOra traduzido em ,francez, e publicado em folhetim na Patl·ie.

393) Omosteit·o da Batalha. -No AI'chivo Univel'sal, tomo III, pago i77
a i79.

39~) A torre de Boléll~. -Idem, pago i93 a i94.
395) lntl'oducção ás Viagens de Beck(ord a Portugal, que sabiram no Par

lIomma, tomo XII: começadas a pago 266, continuadas n'este e no eguinte valo"
onde terminaram. (A Viagens foram traduzidas pelo sr. F. R. Gomes Meira.)"

. .396) A A.rcadia Portugue::a ,;- Memoria inserta nos Annaes das Sciencias
eLetras, tomo T, pago 57 a 87; continuada de pago :lA8 a i68; e concluída de
pago i97 a 216. •

397) Poetas da Arcadia I. Pedl'o Antonio COITéa Garção. - No Panorama,
vol. IX (1852), a pago 330. 338, 347 e 359.

398) Poetas da AI·cadia. II. Domingos dos Reis Quita. -No Pan01'ama,
tomo XII (1855), começando a pago 132, e terminando a pago 252.

399) Poetas da Arcaelia. m. Antonio Diniz da Cruz e Silva. -No Pano
mma, tomo Xli, começando a pago 390, continuado, e concltúdo no valo seguinte.

/100) Afomoria biogmphica e litteraria áCOl'ca de ~fanuel1J.faria de Barbosa
dn Bocage. Lisboa, 'l]:p. ela Academ~a R. das Sciencias i855. 4.° gr. de i2i
pag.-E no tomo I, parte 2.· das llfemol'ias da Academia (nova serie, classe 2.').
~ta ~femol'ia é com pequena diJferença a propria que o auctor escrevêra para
illllslrar a nova edição das Poesias de Bocage, feita em 1853, e que fOra tam
bem por esse tempo inserla no Panorama, tomo x, com algumas suppressões.
. 401) E fadistas 7JOl'tttguezes. Diogo de ~ilfendonça COI·te-real. -No Palw

rama, tomo XII, a pago 33i, 345, ?55 e 361..
402) A eschola nwdenla littemria. O SI'. GatTett.-Na Epocha, tomo I,

pago iD5, i21 i36, i52, 234, 249, 388, 42i.
403) OradOl'es portuguezes. (Fmqmento de um livro inedito). João Baptista

de A/mezda Garrett. - No Archivo Piltoresco, tomo II, de pago 57 a 59, e 86 a
88.-,Ficou interrompido.

4tJ~) Jui~o critico sobre o drama ce FI'. Luis de Sousa". - Sahiu primeiro
. na Remsta Universal e foi depoi appenso ao proprio drama, que fÓITI1à. o to

mo m do Theatro de Garrett (vaI. v das uas Obras) i8tl:4, de pago 2i9 a 235.
405) Alexandl'e Herculano. (Estudo littera1·io). - Na Rellista Peninsula1',

tomo I (1855), de pago 321 a 332.
406) Jui::o critico sobre o ce Monge de Cister." -Na Epocha, tomo I, de

pago 2iQ a 22L
I 407) Poelas lyricos da geração nova. Mtmdes Leal. - Na Revista Pei~insUr
aI', tomo II, de pago i33 a 1.52. .

Mi 408) Jfelllorias de Littemtttra conternpomnea por Antonio Ped1'o Lopes de
31elldonça.-Sob ~ste titulo vem na Revista Peninsula,', tomo I, de pago i7 a
:. e de 131 a 01.42, um estudo biographico-critico ácerca do auctor das Memd

"lOS", e da s~as pl'oducções, até então publicadas.
d p409) Oradores pOI·tuguezes. José Estevam. - Na Revista Contemporanea
e Ol'tul7al e B"asil, tomo I (i859), de pago 49 a 58.

I
HO) Rairn~tndo Antonio de Bulhão Pato.-Na dita Revi~a, e .no mesmo

vo ., de pau. 539 a 550. .
~ ESCRIPTOS POLEMICOS

. .tl:i~) Cal·tas ao y·. lIfinis!,'o ela Justiça,. sob"e o u~o que faz d{J pulpito e ~~
1m1)) ensa uma (,'acçao do clero portu.quez. LIsboa, Typ. de Manuel José Mendes

elte '1850. tl:.o de 40 pago (Vej. no Diccionario, tomo II, o n.O E, {tl:2).
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4:1.2) O Duque de Saldanha, e o Conde de ThornllJl'. Lisboa Typ. da Rua

da Bica n.O 55, 1850.4.° de 40 pago - Sem o seu nome. (Vej. no Diccionario
o torno m, n.O J, 611.) .

A esta ela e pertence a maxima parte dos artigos espalhado nos jornaes
politicos de que ha sido redactor principal ou collaborador; tae como o Dia
,"io do Governo (18Mj-18~6); A Carta (1848?); A Imp,"ensa (1851 ?); A Im
prensa e Lei; A Patl'ia (1856); A DiscusslÍo (1860); A Política Liberal; etc.

Escolhido pela Academia Real das Sciencia 'para continuar a publicação,
que: a esta fôra pelo Governo encarregada, do Quadro elemental" das relações
politicas e clilJlomaticas de Portugal com as diversas potencias do mUlndo desde o
pl'inci1Jio da Jlfonarchia POl'tugue::a até aos nossos dias> ol'denado e composto
pelo Visconde'de Santarem, etc., tem já publicado á sua parte desde 1857 os
tomos XVI, XVII e xvnr, precedidos de brilbantes introducções hi torica , que
embhora mui doutamel1te e criptas, seriam talvez de maior proveito, se cir
cumscriptas ao periodos a que se reportam c:G vólmnes respectivo, e con er
vando com os-documentos ahi conteúdo, QU extracl:ados, a liga ão que de todo
lhes falta, pode_sem tomar-se como explanação ou cornmentario illustratil'o do
teÀ1;o.

Nota- e nos frontispici.o dos tres r~feridos volumes repeti~a UD:!a a!tera
ção de palavra com re peito ao anterJOres, que parece cli1licll de Justificar.
ütitulo da obra, tal como acima o tran crevo, lê- e agora do eguinte modo:
Quad,'o elementar das l'elações politicas e cliplomaticas de Porltt!]al com as di
ve'l'sas lJotencias do numdo, desde o p"incipio do XVI seculo da Monarchia pOl'
tugneza até aos nossos clias. - Se botl I'e porventw-a razão plausivel que deter
minasse a substituição introduzida, não a houve de certo para legitimar a idéa
fal a, ou quando menos a amphihologia que resulta do valor e coUocação do
termos empr· gados: desde o princilJio do seculo XVI da !J1onarchia, quando ella
entra inda agora no VIII da lia duração!

VaJJios outros reparos e ob ervaçõe que curnprÍl'ia fazer ácerca d'esta obra
importante, e da sua continuação, levar-nos-íam mui longe, e tomariam a :
dilJuso e te artigo. Ficarão pois re ervados pam outro especial, que sob .0 ~
tulo de Qzuul'l"o elemental' etc., entrará provavelmente no tomo VI do DlcelO
nal'io.

Segundo informações que obtive, acha-se já impresso, e vai sabir á luz ainda
no corrente mez (JaneÍl'o de 186~) o tomo I da HistO'l"ia de POl'lugallws. seculos
XVII e xvm, que por virtude de proposta apresentada pelo illustre escnptor, e
acceita pelo Governo, foi mandada estampar na Imprensa Nacional á custa .do
Ministerio do Reino, com as condições e nos termos constantes da portal'Ja 1Il

serta no Diar-io n~o 165 de 16 de Julho de 1859.

. LUIS nARROSO DE Dil.STOS, Conego-capellão do Collcgio da
educandas da cidade do Grão-Pará, etc. - E. ' .

413) A rnulhel" (ol'le, ou as Íl'lndes que a póclent (onna1'. Bosquejo. Para,
Typ. de ~latto & C." 1855. 8.° de 22 pago

LUIS nOTELHO FIlÓES DE FIGUEmEDO Philosopbo e Cano
JÚ ta, conforme elIe e intitula nas ua obra. Esteve por algum tempo rCOO
lhido no eminario do aratojo: porém VOUOll para o eculo, em que cbel(al'
a profes a.r. Depoi ca ou- e, e a final pas ou para o serviço de Ca teUa.- N. em
Santarema11 de Dezembro de 1675, e m. na cidade de Alicante a 15 de Ou
tubro de 1720. ..."..E.

M4) Hypochsis (tmebJ"e em lagl'imas tragicas, com que mlysséa entemecida
combale o rnal'1JlOl'e que esconde nas lJ1"ilneiras a?ll'oms da viclet a melhor lu:;. de
POl'tugal, eclypsacla na slll'enissÍ1Jla infanta a SI'." D. Tilel'csa Josepha XaVIer,
a sUlnpto de elenlas lagrirnas. Li boa, por Miguel Manescal 170'J,. 4.° - Di curso
em prosa.
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M5) Phalarismo in(ancidiario deplorado com suspiros luctuosos na sepul
tlll'a (lo ex. IIIU S1'. D.·João de Castro, almirante de P01'tu.gal, etc. Lisboa, por
Antonio Pedroso Galrão 1705. 4.°

41.6) Espe1'anças animosas, (elicidades de Portugal empenhadas e desempe
Ilhadas. Empenhadas na pessoa do sr. 1'ei D. Pedro... Desempenhadas na pes 'oa
do sr. D. João V. .. Em elous stromas politicos e momes. Coimbra, por José An
tunes da Siha 1708. 4.°

417) lIfodo etficacissimo de ora1' ás onze mil vit'gens, para consegui?' o s(m
pa/:l'ocinio. Lisboa, por Bernardo da Costa 171.1.. 16.0 -Ibi, por Miguel Rodri
gues 1745. 12.°

41.8) Ponte seg~wa pam o gol(o da vida no estreito passo da 7I101'te. .. Le
vantada em t1'es anos. .. (abricados dos t1'es soberanos nomes de Jesu~, Ma1'ia,
José. Lisboa, na OfTic. de José FiLippe 1753. 8.° de xVI-276 pago - E segunda
edição.

4i9) Oóro celeste a quatro 'vozes; vida musica em solfa met1'ica da esclare
cida ulIgustinia,na Beata B.ila. Lisboa, por Antonio Galrão 171.4.4.° de'vlIl-176
pag.-Contém etTectivamente a narração da vida e morte da sancta, em UlTl::t
especie de poema, dividido em quatro partes, ou cantos, a que o auctor chama
oo=~. '

420) Epitome da vida de S. Pedro ele Alcantara, monst1"0 da penitencia,
g/m'ia maio1' da familia seraphica. Lisboa, por Miguel Manescal 171.4. 4.°

.421) Queixas do am01' divino, sentimentos do comção h~tmano na l1W1'/,e e
paia;ão de Oh1'isto, em de:; dt:sc~wsos m01"aes. Coimbra, por José Antunes da
Silva 1717. S.o-Segunda eelição, Porto, na Oflic. de Manuel Pedroso Coimbra,
174i. 8.° de XYI-160 pag.- Traz no fim algumas poesias ao divino, pelo mesmo
anetor.
. Posto que Botelbo Fróes fosse um dedicado sequaz da eschola gongoris

LIca, como bem se mostra até pelos titulos das obras que imprimiu, estas não
'lo de todo desprezíveis, ao menos no tocante á linguagem; e creio que o pro

pno ~oraes no sen Diccionario auctorisa com ellas o uso de algLills vocabulos.
Candido Lusitano no Diccionat'io poetico tamJ)em o cita algmnas vezes, etc.
Pena é que elle, e outros seus contemporaneo não vive sem em epocha de mms
aP!ll'ado gosto; pois com os dotes do ingenho, que de certo lhes não faltou,
deIxariam de si fructos de maior proveito, e mais honrosa nomeada.

P. J,UIS nHANDÃO, Jesuita, Doutor em Theologia e Preposito na casa
de S. RocJUe. - Foi natural de Lisboa, onde n. em 1.583, e m. em 1663, aos
80 anno de edade. - E.
. 422) (O) Meditações sobre a historia do sagmdo Evangelho, pam todos os

dlas do anno, 1'epa1"tidas em quatro volumes. Tomo r. Lisboa, por João da Costa
1679.4.0 de xx-6:1.2 pago -"- Tomo II. lbi, pelo me mo :1.679.4.° de xx-655 pago
-.Tomo m. TI)i, por Miguel Deslandes :1.684. !Í,.o de xx-671. pago - Tomo IV.
lbl, pelo mesmo 1685. 4.° xx-723 pago - Sahiram posthumos estes volumes,
como se vê pelas datas.
, De tode os que entre nós se deram á theologia mystica, o P. Brandão é

bdo ]:!or um os melhores. A versão dos evangellios, por elle intercalada nos
eus liV)'?s, é qualificada de « excel1ente" pelo sabio Antonio Ribeiro dos 8a11

eto ; e diz este, que se em vez de pedaços interpolados fôra uma traducção e
gu~da, de certo não teriamos mais que desejar n'e ta materia. Outro distincto
phil~log9 emprega a respeito de Brandão as expressões seguintes: "As suas
Med~/açoes São! entre as muitas obras que temo e pirituae uma d'aquellas
que sob.reexcede n'este genero. A leitm'a dos livros sanctos, em que o anctor
~ra CoplOSa?1en.te versado, lhe dá uma tal fertilidade de. douh'ina ~ )J_nção, que
com e~cacla dI põe a alma para bem se penetrar da pIedade chI'lstã, e :pod r
aproveltar- e da moral evangelica. A sua dicção pura, almndante e castIgada,
corre ponde dignamente á gravidade da materia que eJ..'Prime; e o seu estylo
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da mesma sor'e correcto, pàí'ém .flui,do e l1atui'ai, tõma sempre dos objeclos que
tracla ou a simplicidade, o1 a eleyação que a cada um d'elles melhor se pro
porciona. "

., • • I I ,

D. LUIS DE BRITO P:0IUEl\I, Cleri~o ,secular, nalural do FUllUão,
ilistriclo de Ca lello-branco. Depois de ser durarite onze anllOs Prior da egreja
de S. Barlholomeu de Co(rnbra, foi eleito. Biwo de,AI\gola rlà :1..0 de IIIaio de
1791, e trasladado d'esta diocese para a do Maraullão em 17 de Dezembro de
1801; porém ,'Ó chegou :i tomar posse cm 22 de Fevereiro de 1S04. Morreu em
1S17, succedendo-1I1e no llisPfLdo D. FI'. Joaquim da Nazareth, de quem já fiz
memoria em lorrar cíJmpetente. - E. \ ' ,

. 423) Ca')";; pastoral, enl qiw Ja~úlÇ1- OS sdis 'diocesanos, exharlando-os a
Cll1np1'i!'em as ob1'igações 'dos seus respectivos eslaélos. Daua na. cidade de S. Luis
do MaranhãO, a 23 de Março de lS04. - Sem designação do logar da impres-
são, etc. 4.0 de 62 pago , I

424) Edital, e1h qtw 11!a1ída puli .ica,r as f1m!ia~ ç in4ulg.e1~çias que o SS. Pq
cl1'e lhe concedera em oeneficío dos seÚi> .cliô'cesd,nàs. Dataqo do paço episcopal do
Maranb5o, a 16 de Maio de 1S04. - Semlogar da impressão. 4.° de 6 pago

42:)) InsM'ucçiio p,astoral spbr~ ova/pJ; yso. e ?~ecessi(lade da~~ndlllgeli&ias
da Eg?'eJa. Dalada de S. Luis dp Marnnllão, a 14 de Junho de 18u'l!.-Sem lo
gar do. impre são. 4.° ae .52 pago

O meu amigo dr. Rodrigues de Güsmão me declara pOS~lÚI' exemplal'os
d'estas tres peças, reunidas e egquadeniadas em um volume; as quaes diz e
rem escriptas em lingllagem castiça e bom estylo; e fartas de eruclição sagrada.

\

LUIS BROCHADO, natur.al c1a cidade de Tanger em Africa, de cuja'
cÍl'cumstancias pessoaes não sdillie clízer-nos cdusa alguma o .:ilibade Barbosa.
-E.

4,26) (C) T1'ovas cm lout'.or elo Galo. Lísbo\L, por Antonio Alvares 15~4. ~.'
!J,27) (C) Vida ela Galé. IlJl, pl}lo lbeslllO 1602.. ~.o ,

428) (O) T1'o?Jas ilo,llfoleij'o. lbí, pelo mesmo llJtl2. 4.°
429) (O) P.l'·illiavem ele meninos --Sem lo~ar, nem auno da impressão. 4.'
Taes ão as indicações lJl1e se acHàh1 na BoiaI. Lus. ácerca d'estes raro OP95-

culos, as ql1aes pass~ralll d'abi para o Siumma1'io de Farulha, e para o pseuuo
Calalogo da Acadenlla, sendo a elo n.O 437 tambem perfilhada pelo dr. Ant01~o
Ribeiro dos Sancto , que a l'eprbCluziu a pa~. 1.01 dá sua llfem.1Jara a historIO,
da Typ, pOl'lugue=:a no seculo xvI. Poi:ém quailto ahsta, creio que houve el1ga~o
da parte de ~aEbos\l' e ros cH\r' iyre~e?ti,4rD1~nte o ,c;opiaráilJ, .da~~o P?r eXIs
tente uma.edJçao que t nho quasl por 1i11I!OSSIV,el, ~ttendendo a que 9, lInpr~~
sor Antoruo Alvares só começou a tl'a1.ralliaT crq LIsboa, seguudo as memon'!S
c[11e d'elle nos re tam, rlluitos annos depois do de 1544 em qhe a mesma se iliz
feita. .

A qne existe de facto; e que é provavelmenté h primeil:a e unica d'esfe CÇ;:
lebrado opusculo, tem o titulo. seguinte, conforme o auctori ado testemunbo db
bibliograpl10 que a examinou: :

Lo~tt'o?'es do Galo. T1'ovas 11íui graciosas cplegantes em louvo?' do Galo.' (CI
tas por' Lnis Brochado, naltlJl'al elc Tangel'e. Foi visto e app?'ovaclo pelo t M.
PI'. lAtis elos Anjos. Impres 'o coln licença aá Semcla l-iiqltisição pi)'/' Ant01llo A}
va?'es 162i. 4,."

E note-se glle este Autoríio Alval'es nem ainda. pMe ser ó mesmo que
imprimira cm 1602 as outras composições de Bl'Ochado, a serem exactas as 1Il
dicações de Barbo a supra. mencionadas. Aquell11 era r.rlecido al~uns anllQS an
tes d 1621; porém Sllccedpl'a-Ihe na typographia seu filho di:> me mo home,
que durou at qua i o mcado tIo 8CltlO, COn1ç> direi mais exten am~)lte..~1O ar
tIgo destinado li c01'l'ecção das mexactidões e faltas ela M'emo?'ia de HibClrb db
Sanctos.
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LUIS CAETANO DE CAllIPOS, cuja naturalidade igrioro. N. segundo
parece pelos annos de 1750. Não consta pr~cisamente quaes fossem os ~eus es
tudos, porém é certo que .os teY~, e ~ue .fOI hom.~m dotado d~ grande lDgenh.o
e talento, não menos apphcado as SClenClas pbyslco-rnalhematlCas, que aos dI
ver os ramos de philologia e bellas-Ietras. Vrrsado na liÇão dos plúlosophos en
cl'clopedi tas franceze mostrava sobre tudo notavel predilecção por Mercier,
a' quem procurou seguir e imitar na snstentação e defensa dds máis extranhos
paradoxos. Viajou por dilferentes yezes em varios paizes da Europa, já de seu
DJotu proprio, já para e capar-se ás pe quizas da policia, que em diversos tem
po o perseguiu, julgando ver n'alle um con pirador contra a ordem estabele
cida, e um fervoJ'O o sequaz e apologista das idéas da revolução franceza. Ignoro
até que ponto fossem verdadeiras estas sut.peitas: mas que existiam prova-se
exuberanteinente pelas contas que a seu re peito subiram por vezes ao governo,
dadas pelos intendentes Manique e Mattos de Vasconcellos, as quaes existem
ainda registadas nos livros respectivos, hoje archivados no Governo Civil de
Lisboa. Entre outras copias e extractos 'Iue d'elles tirei ha já bastantes anno ,
precedendo a devida allctorisação, por dizeren respeito a iridividuos que de
viam figural' n'este Dicciona?'io, tenho presentes duas, que se referem a Luis
Caetano. Parecem-me a ás curiosas, como d.ocumentos bistoricos, e por isso
creio que os leitores se não desagradarão de encontrai-as aqui transcripta na
sua inte:r'a, em cOl:'provação do. qu.e ten~o. dito. A prim~ira, dirigida ao Mar
quez de i'01l te de Llffia, então prlffielro lTIlDlstro, é concebIda nos termos que se
eguem:

«I1!."'o e ex.mo sr.-Ponho nas mãos de v. ex." a copia da conta que :l.cabo
•de dirigir ao ill.'"o e ex.mo sr. Luis Pinto de Sousa, observando a v. ex." que
oa maior parte dos livros impios e sediciosos, que appareceln no publico de
«mão em mão, sáem da Alfandega, por este modo que indico na referida: conta.

o Devo informar a v. ex.a que me dizem ser o seu àlictbr Luis Caetano,
o que acaba de chegar a Lisboa de Pari, para onde havia fugido d'este reino;
«contra o qual não procedi imm~diatamenle por quer~r pri~eiro falar ~o iiI.mo
«e ex."'O r. José de Seabra da Silva, do qual o sobredlto Lms Caetano me deu
•verbalmente um recado: dizendo que Antonio de Araujo e Azevedo, que e tá
ommi tro na côrte da Haya havia e cripto a. fa,or d'elle. Conheço que estes
«recados verbaes não têem pezo; ma por re peito'd'este ministro suspendi, até
oter eu a honra de lhe falar, e receber as suas ordens. V. ex." dará a tudo o que
«reliro o pezo que julgar merecer.-Deu guarde a Y. ex." Lisboa 27 de Sep
«tembro de f79S.-ill. mo e ex.mo sr. Marquez Mordomo-mór.= Diogo Ignacio
• de Pina ilfanique. »
J:_ A. segunda, dirigida a D. Miguel Pereira Forjaz, Secretario da Regencia,
UI/, assim:

~(m.mo e ex.mo sr. -Tendo-se apresentado n'esta íntendencia Luis Caetano
.~tina de Campos, a sollicitar o documento necessario para obter na Secreta
oria d'estado dos negocios estrangeiros passaporte para Làiidre , julguei con
«VIr pela qualidade e circumstancias com que a fama publica marca o caracter
«~'este i)ldividuo, que se lhe tomasse declaração cil'cumstancial:1a obre os mo
«hvos que o determinavam á pre en te viagem, e são elles os referidos na lllesma
«declaração que a v. ex." transmitto por copia. Nenhum motivo havia para que
«rl'~sta Intendencia se lhe negasse o attestado do cstylo, e por i so na aata de
«hOJe lhe foi conferido; considerando porém, que (j destino mais provavel do
o l'ecol'J'ente será, além do que refere, o de reUnir-se a algum dos periodisLas
«portuguezes em Londres, ó que é muito conforme com o mbc10 de vida que
«até o pmsente tem aqui exercido, e á UÍlifo 'midade do seu moCio de pensar
«CDU: .c d'aquelles que preswno, nascida do mosmo e~pirito, 13 isto pelo lado
«politico POS';1 merecer alrruma attenção, julgo propl'io fazer e ta conwlUnica
«Ção a v. ex.., antes que ~Ç]Uelle documento seja n,Presentado pelo me IDO re
•corrente, para o que melhor possa convir na occasião de ser aHerida a sua
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« pretenção. Deus guarde a v. ex." Lisboa, 7 de Agosto de 1S16.=JOlio de i1fal
« tos de Vascollcellos Ba1-bosa de Magalhiies.»

Tive e ou não Luis Caetano as tenções que o Intendente lbe suppunba, lJ

facto é, que elle ahindo de Portugal, e demorando- e em Londres pouco tempo,
pa sou de lá para Pari, onde publicou em 1S20 o primeiro tomo da sua ul
tima obra, abaixo mencionada; cuja promettida continuação não pOde realisar,
por sobrevir-lhe a morte ainda n'esse auno (segundo ouvi), contando então 70
de edilde, ou pouco mais.-E.

(30) Viagens el'Altina nas cidades mctiscultas cle~ E1t1'Opct, e nas lJrincipaes
povoações dos Balinos, povos descollhlJCidos ele todo o rnundo, Lisboa, l1a ü/lic.
de Simão Thaddeo Feneira i7!:l0 a 1.793. S.o 4 tomos com 11'-335, 2S0, 332 e
298 pag., ê algumas estampas. ,.

ob a forma do romance o auetor d'esta obra (hoje quasi ignorada, e que
mui poucos terão lido) propoz- e não menos que demonsh'ar a faLsidade do s)'s
tema astronomico denominado de Copernico, bem como a de varia outra opi
niões geralmente recebidas por verdadeira em pby ica, lI)edicina, a~ricllnllra,
mechanica, etc. etc. Seus argumentos e proya s:ío expostos com melhodo, cla
reza e sagacidade; e mosh'am geralmente ingenho, e erudição. A obra não pr(}
seguiu além do tomo IV, porcp.lC, segwldo creio, o auctor teve de sahir por esse
tempo do reino, ao que e colli"e da primeira da contas acima copiada. Por
uma notavel e exqui ita singluaridade o seu nome, c[lle não apparece no fi·ou
tispicio do livro, acha- e formado pela reunião 'das leh'as illiciaes dos dezenove
capitulas que entram no tomo J, a quaes juntas uccessivamente pela ordem
nUl11erica da sua di tribuição completam e pel'fazem, como d'ellas se vê,-Luis
Caetano ele Campos I
- lJ,3i) Os cwnantes desgraçados, ou memoria;; do Conde de Commill(le, tm

clu::;idas do rrance::; P01' Altina. Lisboa, i 7S... S.o-Segunda ediçiio, ibi, i8i9. 8.'
(32) Hi toria de Gil Bra::; de Santilhana tmdl~::;ida em portuguez. Lisboa,

n.a Re~ia üffic. Typ. i799. 8.° .4 tOD~OS. Ibi, n~ üffic. da Acad. Real d~s Scien
ma it:500. 8.0 4 tomos' e depms mal vezes rellnpressos. Esta versão fOI collJe
çada por M. 1. B. du Bocage, de quem é o tomo J, e o u até pago H6. Desa
vindo- e aquelle com o editor, e não lIuerendo continual-a tomou enl<10 conta
d'ella Luis Caetano, e eguiu da referida pagina em diante até findar o quarto
volume; endo de notar cp.Ie a. maior parte dos lritores, a quem e ta. circum-
tancia era, ou é de conhecida, tiveram empre a h'aducção na sua integra por

obra de Bocage; o que de certo depõe a farol' da pericia do ~ell continuador.
(33) Bibliothecu Universal, etc. Li boa, i803? S.o i3 tomos pecp.lenos. En

tre os diversos artigo compr hendidos ll'esta colJecção ha o seguinte, de que
se fez pa ados muitos annos edição em separado:

lJ,34) Ca1'ite e Polyd01'0: 1'omance de JOü.o JlJ,cqlles Ba1'thelemy, t1'adllzido
em pOI'lugne::. Li boa, iS23. S."

E ta e a e"uintes producções sahiram todas sem o nome do auclor.
(35) O Correio da tm-de (periodico politico e noticio o). Li boa, na lrop.

R gia i 09. 4.0 -Cbegou pelo meno até o n.O 80, que eu Yi; ignoro porém e
depoi d'e te alllram ainda algu.I1 mai.. .

(36) Jui::;o sobre BO"!1lparle: di?'igido pelo general Dwnou1'ie::; á naçiio fro n
ce::a, e á Europa. Traducr"10). Li boa, Imp. Regia i80S. 4.° de 57 pago

(37) Manifesto dos intensos affectos de dor, amor eternura de Fel'1lando Vil.
J1am servil- de continuação á ExposiçlÍo de D. Pedro Cevalhos. Tradu::;iclo do
hespanltol. Ibi, 'na me ma Imp. iSO . 4. 0 de 57 pago

43S) m1~ tmçü.o fmnceza debaixo do imperio de Bonapm·te. Ibi, iS09. 4.'
(39) Sabia politica de BonaJ)(lr'le elc. Ibi iS09. 4.°
Ml0) Noticia histm'iCfl, do P?-incipe ele~ Pa::;. UJi, iS09. [1.° .
4lJ,i) A Junta suprema do Gov/}nlO do Reino ás províncias de Andah~l(l

e JJo,/;o ele evilha. (Traducção). Ibi, iS09. lJ,.n de Gpago
M2) O assassino do Duqne d'Enqhien. Ibi, iSü9. 4."
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lJ.lJ.3) Pl'Og11.Ostico politico, etc. Ibi, 1809.-0pusculo de .tl'es e meia folhas
de impressiío. "

4l~4) ]70;; da Â1IIPI"icn elc. iLi, i8tO. Uma folha de impressão.
4flà) IlistOTic! secl'cla do flabinele ele Bonupal'le, tmdl!;:;ida cm lJ01'tugue;:;.

Jbi, t8U e i8i2. 8.° lj, tomos (Vej. Bernardo José de Abmntes e Casll'o, e Joa-
gnim José P~dl'O LO]1es). . .

A publIcação d'esta obra deu logar a um aVISO notavel, mandado expedIr
pela Hegencia do reino á Me~a do Desembargo do Paç?, em con~equencia das
ordens que a mesma RegenCla recebêra da côrte do Rio de Janeuo. O conhe
cimento d'esta ~eça inedita não será desa,çadavel aos que pretenderem bavel-o
do modo como em Portugal se regulava, e exercia n'aguelles tempos a censura
dos livros. Tran crel'el-o-hei pois, á vi 'ta d. luna copIa que po sue o sr. A. J.
Moreira, ele letra do nosso mui conhecido bibliographo José da Silva Costa.

"m.mo e ex.mo sr. - Tendo apparecido na corte do Rio de Janeiro alguns
•exemplares de duas obras publicadas n'esta capital, na Imprensa Regia, com
"lice~ça ela Meza do Desembargo do Paço; a primeil"a, uma tTadUCÇãO da obra,
"que se publicou sobre o gabinete secreto de S. Cloud, em que se lê a carta
,,27, excessivamente injuriosa ao caracter de sua magestade a Rainha de Res
u panha, e gUEl apregoa todas as calumnias que se publicaram contra a mesma
u augusta e infeliz senhora; a segunda, um pam.phlet, ou brochura, em que se
"e)"llõem com as mais brilhantes côre a belleza da constitnição ingleza, e que
u <[uasi se propõe á adopção dos povos, como se fosse possi~el largar. o go
"\'eI'l1O, (JUe cada nação tem, e abraçar outro sem os malores mconvementes:
«e sendo muito perigoso em momentos tão calalllÍtosos expÔl' aos olhos das na
«r.ões quach'o verdadeiros, mas de que nenbmna applicação util e póde dedu
"zir: manda o Pl'incipe Regente nosso senhor immediatamente declarar á Meza
"do De embargo do Paço' quanto lhe foi desagradavel, que eUa désse licença
•para se imprimÍl'em as nencionadas obras; e ordena, que d'agui em diante
• não só estabeleça maior vigi.lancia sobre e ta materia, escolhendo para cell
u ores homens de luzes, e que tenham vistas de uma sã e illuminada politica,
"mas que deve ficar na intelligencia, que não deve permittir: i.o, a publicação
• de obl"as, ou originaes ou traduzidas, em que se insulte a memoria ou repre
"seutação ele so'bel'anos em geral, e muito particularmente dos quesão, ou pa
• rente , on nJliados da sua real família; 2.°, em que se ataque clil"ecta ou indi
"rectamepte a religião do e tado, ou ainda as outras seitas do christianismo es
.labelecidas nos grandes estados da ElU'opa; 3.°, em qne se tracte de consti
• tUIçõ s politicas dos e tados da EUl'opa, ou formas dos governos, e nas quaes
«haja allalyses e di cussões em tal materia, de maneira que possa vir a occu
"par' o animos dos povos, que incapazes de eliscol'l'er sobre taes objectos ,com
u a ~evida reflexão, dão facilmente em desvarios, que fazem depois asna illfe
"licidade por longos annos; 4.°, que e deve promo er a publicação das obras
«em lJue se tracte do aclinntamen to das sciencias, das artes e indu tria em. ge
"ra1" de .bons principios de administração, de melhoramentos e reformas uteis,
"l.~\llt~ mteressantes, su ceptiveis de fazerem às nações os maiores bens, que
'JamaJ lhes pódem fazer mal algum; antes no momento actual, pelo entbusia 
",mo crue pódem produzir, divertem o povo de idéas, da qllaes seguramente
'J~~al lhe ba de vir bem algLun; e que finalmente, é deliaixo d'estes prin
• ClplOS que 3. Meza deve estabelecer a cenSLU'a dos livros, tendo ta.J.l1bem em
.,~ ta o, evit~J', que por via da imprensa se publiquem factos calUIDniosos con
«Ira os mdlVlduos, de que pódem resultar graves inconveniente; sendo escu
u sado lembrar, que o mesmo senhor tem probibido, que sobre as CÔl'tes de
"Rll.!!panha se publique ~miSll. alguma a favor ou contra: e gl.1e sobre estas ma
«lems n~da deve publicar-se nas imprensas d'este reino, POlS que S. A. R. csti
"bnvenCldo, que ele iaes publicações pódem 1'e ultar grandes males, e nenhum
• em ao povo pOl'tugllez. O que tudo v. ex,~ fará presente na Meza do Desem
•bargo do Paço, para que assim o fique entendendo e execute, e faça executar
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« com a mai e cruplllpsa exacção. Deus guarde a v. ex.' Palacio do Governo
"eU! fi de Outubro de 18:11. = Alexandre José Fel'júra Castello. = Sr. lfrall~
II ci co da Cun11a e Menezes. »

(j,~6) Bonaparte e os Bourbons, etc. Lisboa, Imp. Regia 181(j,. (j, .• De septe
folhas de impressão.

Ml<7) Memoria' histm'icas sobre Bonapm'te. Ibi, 1815. 8." 2 tomos.
(j,(j,8) Ensaio sobre as causas da j'evolução de Fi'ança, etc. Ibi, 1815. De cinco

e meia folhas de impressão.
Todos estes 0pllSculos são traducções do fl'ancez.
(j,(j,9) Les ,'éves des Philosophes, dévoilés pa?' l'examen de la science de la

Nature. Par L. C. A. Campos. Tome 1." Astronomie Physique. A Paris, Imprim.
de J. L. Cpanson 1820. 8.° gr. de Iv-382 parT. .

O auctor no eu prefacio, que occupa âe pago 1 a 10, diz que e ta obra
fôra o fructo de mais ae cincoenta annos de meditações comparativas: e que
tendo começado a escreveI-a em portuguez, se resolvéra depois a publicaJ-a
n'uma língua quasi universal, para poder er lido e meditado de todos, etc.
Eu tenho para mim, que se esta producção lhe não foi de todó in pirada pelo
estudo d~ outra de ~ercier, que se intitula De l'in~possibilité du systmne aslro
nomique de CoplJ'l'nic et de l.Vewton, Paris 1808, tirou ao menos d'ella incentiYo
para dar á luz a sua. .

Seja o que fõr, é certo que a obra parou no primeiro tomo, porcfUe a
morte do auc~or ?ccorrida pouc~ depois ob tou ~ publicação dos restantes. Tal
vez que estes ficassem manuscrlptos, e que eX! tam em PílJ'ÍS, ou lá e extra
via (lID. Esse' mesmo tomo, muco impresso, é tão ignorado entre nós, que d'elle
hei visto apenas em 'Li boa nos quarenta almas decorridos desde a sua publi
cação apenas dous exemphl.l'es. E em verdade que devém er mais conhecido,
attentas as considerações que se dedllZem da. seguinte nota, que ha pouco me
enYiou de Braga o SI'. dr. Pereira Calda, pos ludor de um exemplar d'este li
vro, por elle chamado II obra de merecida leitura. »

"O celel:jr~ J. W. Schmitz no seu opu eulo De l'état stationnaü'e de libPlIi
losopllie Natw/'elle, ou inclicatiolls des j'eclwl'clws ci {aú'e dans I'As~?'Ono11lie el
la Pllysique (que anda annexo á eilição belga ele :18tiO oa obra Elémenl$ de
Géogmphie pllysique' el. de lIIétéol'ologie de Lecoq, de pago 313 a 360) parece não
desconhecer as lucubrações a tronomicas do no.sso portuguez, com quanto nem
sombras deixe entrever de lembrar- e d'elle. E possivel hem o SeI, que Sc~
mitz não conhecesse CaJ1lPOS, mas não é pj'ovavel que assim acontecesse. SUSCi
ta-o a comparação das duas obras, quando e tudadas com miuda pau a. Aprio
ridade da doutrina de !lerto pertence a Campos, e ao nosso paiz. Dizem-no a
datas I »

D. LUIS CAETANO DE J"IllIA, Clerigo regular Theatino, Acade~co
da A ademia Real de Ri toria, e empregado l?or vezes em commissões politIcas
e di plomatica , dentro e fóra do reino. ServIU como tal nas cOrtes de RO"!3,
Pari, Londres, Haya, etc, Foi varão douto nas ciencia ecclesia ticas, rowlo
erueli to nas historica , e perito nas lingua I5rega, hebraica e latina, deixando
n'ellas varias compo iç6es mencionada na Btbl. de Barbo a. - N. em Li boa a
7 de Sept mbro de 167:1; e professou o instituto de S. CaetallO na ca a de N.
S. ela Divina Providencia em 29 de Septembro de 1687. M. na me ma casa,
onde eniu tambem varias vezes de Preposito, a 2(j, de Junho de 1757.-Y.a
na vida, escripta por D. Thomã Caetano de Bem, no tomo h, pago 3'J, a ~62

da .1Iemorias ChrolJologicas dos Clerigos Regulares, onde extensamente se trac?
das negociações do congre so de Utrecht, a que o P. Lima assistira na q~ali
dade de Secretario dos JIlini tros portugueze Conde de Tarouca e D. Lms da
Cunlla. V. tambem o eu Elogio por João Antonio Bezerra de Lima jm~r :0
em 1759' o Estudos biogmphicos de Canaes a pago 246, etc. - Ha na Biblia
theca Nacional de Lisboa um seu retrato de meio corpo. - E.
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MiO) (C) Ç'ram1r1ati.ca fmnc~za, o'/? a?'!e pam .r.tp1'enp,e1· o f,'ancez JJ9" me~o
ela língua portugueza. L'1sbóa, n~ PíAc. :q~!àr;drs~~Íla i71Q. 8.~-Sahin maIs
~ccrescentada, e com notas, Pa1'te :1." e 2." LIsboa, na Offic. da Congregação do
Orntorio 1732. 4.° de 270-463 pago - Tenho visto exemplares d'esta segunda
edi~ão; porém não enco~trei até ~gor~ algum d'aq1lella que (inexact.<l.mente a
meu ver) apparece descnpta na ~tbl. de Barbosa, e 'no pseudo-Catalogo da Aca
demia sob :lo data de 1734. Parece-me até 'pouco provavel q11e se fizesse nova
edição sobre á'de 1732, ~~c1iando apepas tão breve in'tervalo qnal o de dous
annos!

451.) (C) Geographia histo?'ica e)e todos os Estados soberanos da Ett?'opa,
com as mudanças q·ue hOt6Ve nos seus dominios, especialmente l)e/os tmctados de
Utl'ecllt, .Bastael, Baden, elc., e Com as genealogias das casqs ?'einantes, e out'ras
l1wi principaes. 'J'omo I. Em que se tmcta de Portu,gal. Lisboa, p'Di' José Anto
nio da Silva 1735. FoI. de xx-062 pago (No Catalogo da Academia lê-se escri
pIo erradamente 1734.) - Tomo II. Em que sç tmcta de PQ?'tugal. Ibi, pelo
mesmo 1736. FoI. de 722 pago . '

'O tomo II é illustrado com varios mappas, a saher; o geral do reino; on
lros parciaes das seis provincias em que en tão se dividia o reino; e as plantas
das praças de Moma, Olivença, Campo-maioi' e 4rronches. A obra não conti
nuou, com quantp o auctor vivesse ~Ra mais de '1nt~ aunos, tempo que bem
poderia chegar para completaI-a. .

Opreço regular dos dons volumes existen t~s, creio não ter excedido até
hoje a 2:I~00 réis, quando bem acondicionados. '

452) Ortho~raphia da lingua P(J?'tug~teza. Lisboa, por Antonio Isidoro da
Fonseca 1736. $.0 tle xxlI-217 pago - Foi adoptada pela Âcadeplia Real de
Ri toria, segundo affirma D. Thomás Caetano cie Bem, hás Memorias Historicas
e Ch?'OllO/ogicas dos Clerigos Re!f!fla?'es, tomo F, [(pago l69. Mas por um inex
plicavel descuido foi esta obra'on'Jittida na Bibl. 'de Barbosa, e lambem no S~tm
nlltrio cl'ella feito por Farinha. É claro que, faltando aru, devia egnalmente es
r.apar, como de facto escapoLj, ao coll~ctor do cbamado Catalogo da Academiá.
D.m exemplar que ha annos comprei, custou-me 200 i:éis, e poucos mais tenho
~~ ,

, Ml3) (C) G?'arnrnatica italiana, e a?'te pam aprendeI' a l'ingtta italiana 1)01'
meIO da lÚlgtta PO?'tugueza. ]:,isboa, na Qffic. da Congregação'üo Oratorio 1734.
~.o-Ibj, na Oilic. de José da Co ta Coj.mbnl. i7i!r.. 4.0 de xII--4J8 pag.-Não
declara que é serrunda 'ediçú,o; porém h'az as proprü(s licen~as da cTe 1734.

4(14) (C) Copia de uma cdrla q!W ~ç eSC?'eteu ele -U/?'ecM a Lisboa, em que
se dá noticia da solemnidade côm 111e os pi~mlJObençia'rios d'el-rei ele P07'tugal
celebraram o nascimento do Pl'Ú1.Ci1)e ão 'Bmsil. Llsboa, por José Lopes Ferreira
iH3: l~.o. de ii pag, - Sem o nom~ do a~ctor. ~Vi 11m exemplar em poder do
sr. Flgamere. . I I

, 455) Tablet.tes chronologiqlws et histol'i;lues qes rois de Portugal, jusqu'ü
lannée i?f? Amsterdam, pbr Adrien MoefJans p16. 8.o -Incluo aqui esta
°d~JI~, omItt!ndo aliás as ouh'as ~o au~tor em lipguhs extranhas, pela sua imme-
laIa relaçHo com a historIa d'e te remo. -
, Na Collecção elos Documentos ri llfenw?'ias da Academia Real vem alguns .

dkdCUl'sOS d'este laborioso escl'iptor, e algumas Contas academicas dos seus es
tu os, etc.

LUIS, DE Ct'llUÕES, nascen (conforme a 'opinião mais seguida, e CJue
melhores 11mdamento's apresenta) em Lisboa., no auno de 1024. Partiu para. a
Indla em Março ele 1553, e lá serviu e militou perto de cle7.eseis almos, regres
sando a Portugal no de 1569, e apartando lia balüa de Cascaes em AbrJl de't570. M., egulleto se acha actualmente compJ'Oyadó por documentos in uspei
o', a 10 de Junho de 1580, contando por consequellcia 06 aunos de edade.
Recommenda-se por lllui curioso o parallelo feito entre elle e Miguel de Cer-
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mnle , no cruaI e apontam notavei coincidencias, tanto na forluna como nas
til' 'lIlnstancias pessoaes d'e te dous grande homens. Vejo na Revista Lil/era
?'ia do Porlo tomo I (1838), pago 121. a 1.26.

I [[o creio que deva deter-me em particulari ar quaesquer succe os, ou no
ticias ela vida d'aquelle tão justamente appellidado pela p0steridade P?'illcipe
dos JJoetas de Hespanha, do homem que, segundo o pensamento de Schlegel
"resume em si uma Jitteratura toda inte~'a": ,nem me?mo julgo necessario enche:
e paço com a enumeração das fontes historlCas e blOgraphica , a que possam
recorrer os que de ejarem tomar conhecimento de tudo o que a respeito d'eUe
se acha e cripto por naturaes e exiranhos. Os pouco e succintos apontamenlos
que poderiam ler aqui logar, coJligidos a es e intento no decurso das minhas in- '
vesligações blbliographica , tornaram-se hoje sobre deficiente, ocioso na maior
parte, e quasi de todoinuteis, á vi ta do trabalho magistral emprehendido pelo
zdlo illll trado e patriotico do sr. Visconde de JUl'omenha, do crual felizmente
logrltmos já impre so o primeiro volume, sahido dos prélos da Impren a Na
cional em Septembro proxímo passado. N'e ta obra, de longo tempo desejada
com anciedade, e á qual o publico acolhimento começou a fazer desde logo a
ju tiça devida, terão d'ora em diante o leitores estudiosos um erudito e amplis
silllo repertorio, que lhes poupará tempo e fadiga, sw)mini trando-lhe de
prompto indicações copio as, e tão completas quanto é po ivel ácerca de todas
as e pecies relativas ao no o ~ortal poeta.

Para conceituar justamente a valia e alcd.nce do trabalho do sr. Vi conde,
I~a-se o juizo critico e analytico que a respeito d'eJle escreveu o 1'. A. A, 'l'ei
xeira de Vasconcellos, em tres folhetins sllccessi os, inserto no Jonwl do Com
mercio, n.O' 21.07, 21.09 e 21.1.0 de 6, 9 e 1.0 de Outubro de 1.860. Outro nosso

timavel escriptor, o sr. A. da S. 'fullio, acaba de exprimir egualmente em
curta, ma ignificativa pbra es, as suas idéas sobre o merito e utilidade de
tal publicaç[iO: l( E ta obra, em que o 1'. Vi conde trabalhou dUl'ante vinte e
cinco anuo , para apurar quanto a rcspeito de Camões se podia saber, mnto
no reino como fOra d'eJle, é digna. de uma recompensa nacional. A tenacirL,de
e e crupulo das investigações, estudos, confrontações, critica e erudição que o
auctor revela n'este seu memoravel trabalho, bem se póde comparar ao q1le,
tão pacienteulente, punham nas suas edições os beneclictinos dê S. Maul'o,
O governo pr~stou o devido ~uxilio a e~ta p,ublicação, ~itidamente estamp~da!la
Imprensa NaCIOnal, e o publico não deixara de emaurJr em breve e ta pnmeua
edição." (A?'chivo PitlO?'esco, vo1. TIl, pago 290, nota.) .

O volume publicado, que comprehende a parte hi torica e bibliograpJ:úca
propriamente dita, compõe- e de xXI-5t6 pag., e contém: 1..0 DemcatorIa á
lIaç<io portugueza; 2.° Advertencia preliminar; a.O Vida de Lui de Camó ,em
que se discutem, apuram e rectificam muitos factos, até hoje de conbecido do
publico, ou mal e iJiexactamente apreciados, taes como a data do obito do poem,
que todos o eus biogra]?ho assignavam em 1579; a sobrevivencia da. mãe
li 'este, que e julgára faleCida muitos annos anles; a que familia pertencia D. Ca
lhal'ina de Ataide, que sem razão se fizera pas ar por fiUla do primeiro Conde
da Ca tanheira' e varia outras particularidades e anecdota ,que endo ~le me
diocre intere e quando e reporta em a individuo vulgares centuplicam o
eu valor por se referirem ao canlor dos Lusiada . /1.° Documentos com que

se :1l1 tori am e illu tram pas o da biographia, colhidos pela maior parle 110
Archivo Nacional, e frueto de laboriosas pesquizas e investigações do beneme
rito editor; 5.° Elogio dedicados a Luis de Camões por alguns escript?re.l.
N' sta parte, em que podia alargar-se indefinidamente, o sr. Visconde cingIU-se
do prelbrancia a reproduzir aquellas peças já consagradas pelo,repetido emprego
que d' lias fizeram os biograpbos anteriores. Do pouco que accrescentou é em
duvida o mais notavel e importante uma satyra ainda inedita, escripta em forma
de pistola a Camóes pelo eu conlemporaneo e amigo André Falcão de Re-
el1de. 6.° Catalogo das traducçõe do Lu iadas e outras obras de Camõ e



LU 24i

relação dos auctores estrangeiros que escreveram' sobre o poeta. 7,0 Escripto
res portuguezes, que tractaram do poeta. 8.° Artistas. 9.° Monumentos a Ca
mões. :lO." Resenba das edições por ordem chronologica. H.o Notas á biogra
pbia. Cumpre confessar, qll~nto a esta, que uma ou outra inducy~o tirada pelo
i1luslre e cnptor não podera, talvez, snstentar- e perante uma cntlea despreve
nida e rigorosa: porém não sobra aqui espaço para suscitar discussões sobre
taes pontos, aliás de menos entidade, e que nos uesviariam do assumpto sqb-
jeito., ' _

Tendo, como parte essencial do meu trabalho, de occupar-me exclusiva
mente do que (UZ respeito ,is divisões 6," e 10." (isto é, das traducções e edi
ções) tI'actarei de compendiar uma e outra, seglúndo-as no que fór possivel, e
additando-as com o pouco (Iue sQubel', sem comtudo a transcrever integral
mente. ao o comp~rtava o ystema que adoptei, ~ern creio que me seja licito
converter em propno pl'ovelto as lucul))'açães al)lelas.

Quanto â me ma clivi ão 6.", e á 7.a na parte em que am]Jas têem por as
sumpto a relação dos auctore estrangeiros e nacionaes que tractaram do poeta,
ou lhe con agraram elogios, farei só alguns poucos e tenues additamentos, le
vado do de ejo de nào inutilisar o fructo accidentalmente ou por acaso reco
lhido de diligencias emprehendidas a diversos propositos. Parece desnecessario
prote tal' que não entra aqui"nem por ombra, espirito d'emulação: muito ha.
que a razão e a experiencia s:tIlccionaram como principio de verdade para mim
inconto tavel, que t'acile est inventis addel'e.

Subscrevendo do melhor grado aos elogios com que a obra do sr. Visconde
h.a.sido applaudida, e.reconhecendo n'ella titulos mais que sufficientes para cap
taI' a estima e suifragios do mundo litterario; penhorado até pessoalmente pe
las oh equio as attenções que devo a s. ex.", e sobre tudo agradecido pela hon
ro a e repetida commemoração que lhe aprouve fazer do Diccionano Biblío
gl'Clphico em tanto logares do eu livro: não serão e sas razões de si poderosas
para que eu deixe em silencio um reparo, que talvez di imulariam outro, em
quem menos predomina se o amor á exactidão, e o zêlo pelas cousa patrias.
Çonsinla- e que empregue as proprias palavras de s. ex.a (a pago 407) em con
Junctura analoga: "Não o apre ento como critica on censura, mas implesmente
para re labelecer a ,-erdade historica u ou melhor, em o nosso caso, a exactidão
e fidelidade de que não ,deve jám'lis prescindir quem se propõe reproduzir o
lexto de qualquer e cripto)'; mas que é sobre tudo indi, pensavel quando se tra
cta'dos ver os de Luis de Camões, precio as e venerandas reliqlúa , cuja posse
nos enche de tão nobre e justificado orgulho I .

Ao .percOITer a vida. do poeta, e nolas que ]Jle clizem respei to, observei com
um senlunento doloroso, que os versos citados ou transcriptos pelo sr. Visconde
apparecem não pouca vezes alterados, e defeituosos, achando-se aliás certos
em Iodas as edições até agora feitas, tanto elo Lusiadas como das demais Obms
d~ ,me mo poeta! Que tae erros se introduzissem por descuido havido na rEt
VlSâO d~ provas typographica , como é passiveI, ou que provenham de ouh'a
~usa diver a, o facto é que exist.em, e em numero tal que me custaria a acre-

tal-o, ~ o não visse pelo exame e confrontação ocular a que procedi.
. Conslderó pai como de impreterivel necessidade, não só que ao volume já
lm'p~sso se addicione uma tabella com as emenda conveniente, ma que haja
prlllclpalmente nos tomos seguintes maior attenção ecuidado; para que não acon
teça fic.~l'mos em vez da edição monumental que se prepara, com outra detur
pada e lllcorrecta, e como tal de pouco valor aos olhos da critica judiciosa.

. ~~ prova elo que levo dito, vai a seguinte resenha dos verso que encon
t~el VICiados, e que de certo carecem de correcção; podendo mui bem ser que
~n~a alg~ns me escapa sem pela falta do tempo nece ario para uma coufron-

edi
Çllo mais acem'ada -e minuciosa. As paginas apontadas são as do ,volume da
ção do SI'.Visconde.

Pago VI. Parece .que o illusb:e editor incorreu na mesma equivocação em
TOMO v :1.6



./ LU

Pago 42, lin. iD.

que já cabtra José Agostinho, que tambem no eu Oriente (tomo I, pago 99 da
primeira edição) tomou como de Camõe os mui conhecidos versos

ce Eu d'estu gloria só fico contente
Que a minha terra amei, e a minha gente"

os quaes de certo lhe não pertencem, e 'im a Antonio Ferreira, 'que fechou com
elIes a oitava dirigida Aos bons ingenhos, que serve como de proemio ás suas
obras poeticas.

Pago XXI, nota (9): lê-se
ce E vel'eis qual é mais excelIente,

verso evidentemente aleijado, sendo o que lhe corresponde nos Lusiadas, can
to I, est. iD." d'este modo:

"E julgareis qual é mais excellente,

Pago 37, lin. i-

ce Vós me tiraste do meu peito isento.

Àqui se nota uma incorrecção grammatical, que passou provavelmente por
falta de revisão. Deve ler-se tirastes. , .

Pago 39r lin. 24.
ce Em nosso amor 1 de inveja ]Jura

Este verso manqueja, por falta de uma syllaba. Com effeito, no lagar com
petente da ecloga 3.' impressa acha-se elie as im escripto:

ce Em nosso firme amor, de inveja pura
/

"A parte onde tinha o pensamento

Deve corrigir-se pelo corre ponclente impre so na elegia 3.", que diz:

ce Á parte d'onc/e tinha o pensamonto.

Pago 49, lin. 36.
"Sahindo, vinde a yer qual ando

Errado evidentemente. O impre so na ode 3.' é:
"Sahindo todas, vinde a ver qual ando.

Pago 50, lin. 5.
«Tu, que alcançaste com lira soante \

A lição verdadeira, conforme a ode impressa em todas as edições que hei
visto até hoje, deve ser:

"Tu, que alcançasto com lyra toante.

Pago 50, lin. ~8.

"Que o furor do Caliroe 'profana

Creio que deverá ler- e, na fórma do impre o:
«Que o furor de Callirrlioe profana.

Pag: 52, lin. 25.-Advirta- e que por descuido, provavelmente tyllogra
phico, apparece aqui citado o oneto LXXX, quando os ver o pertencem ~o LXXY'
segundo a coliocação dada a e tes poema na edições modernas e maIS comp e
tas, a. que o illustre editor quiz sem duvida reportar-se.
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Pago 56, lin. 15.
« Pódo ja fazo:' medo á morto irosa

Osentido exige que este verso se lêa, confonne ao impresso do soneto
XXXIX de que faz parte: . .

«Pódo já fazer modo a morte irosa.

Pago 58, liD. 17.
"Ne!les em verso erotioo, o elegante

É visivel que deve ler-se, conforme ao impresso da elegia L'

«N'ellas, em verso erotico e elegante.

Pago 60, lin. 13.
«Uma cousa, senhor, por certo asselle

Oimpresso diz, e com mais :{lropriedade :
«Uma cousa, senhor, pOl' certa assollo.

Pago 65, lin. ultima. _
"Não tendo não somente por oontrarios.

A falta de virgulação faz que a este verso assim escripto se não ache algum
sentido. É .mister que elle se corrija pe~o impresso correspondente da canção
iO,', que diz: . ,

« Não tendo, não, somente por contrarias.

Pago 69, liD. 19.

"De sangue e lembranças matizasse

Carece de,tuna syllaba para ficar perfeito. Effectivamente, na impressa can
Ção 6.', lê-se:

"De sangue, e de lembranças matizasse.

Pago 75, liq. L

• Que pois minha pena é sem medida

Está no caso do antecedente. Acha-se porém certo nas edições do soneto
CLXXXI, que o dão como se segue: ,

• Que pois a minha pena é sem medidu,

Pago 82, lin. iD.

"Costumado á larguoza e soltura

Pecca! bem como os antecedentes, pela faHa de l:lD1a syllaba. Recorrendo
porém ao lIDpresso nas edições do poeta, vemos que deve ler-se:

«Costumado á lar~ueza, e á soltura.

t E note-se de caminho que até o douto editor já assim o transcrevéra pouco
an es, no proprio eu livro a pago 77, liD. 3.

Pago 83, lin. 32.

"Que não toma as cutiladas

Este verso andou sempre impresso do modo seguinte:

"Que Dão tema a cutilada

nemIpMe ser de outro modo, porque a neces idade da rythma não dá logar a
qua quer alteração.

. 16 •



I)

LU
Pago 9:1., lin. H.-Accusa-se n'esta pago a canção iD.·, dizendo-se tirados

d'ella os versos, que em realidade pertencem á H."
Pago 97, lin. 7.

"Que não se arme, .e indigne o céo sereno
Todas as edições até hoje feitas dos Lusiadas trazem, se não me engano:

"Que n~o se arme, e se inc!igne o céo sereno.
Pago 90, tin. 7.

• Acabe-se esta luz aqui comigo
O verso d'e te modo e cripta fica inteiramente transtornado no conceito.

O poeta disse, e assim se lê em todas as edições (canto m, est. 21.'):
"Acabe-se esta luz alli comigo.

Pago !Oq.., lin. :1.6. -Apoz O verso:
"Por um braço nas azas são da fama

Devia necessariamente transcrever-se o immediato a' elIe na ode 7.',
(( Tanto' por outro aquelle que os desama,

Cuja falta transtorna o trechó citado, a ponto de tirar-lhe todo o sentido
possivel.

Pago 106. - N'esta pagina. o verso decimo quinto da satyra de André, de
Resende está manifestamente viciado. Será por ventma, que em lagar de

(( É poeta o coitado, é monstro nefando

se lêa no original, como se me afligul'a provavel:
(( É poeta o coitado, 6 monstro iflfando?

Pago H2, lin. :1.7:
(( Chamaram-lhe fado mau, fortuna escura

Verso errado, mas que fica certo lendo, como em todas as 'edigóes do poema
(canto x, t.38.'):

(( Chamam-lhe fado mau, fortuna escura.
Pago 1.4,6, tin. 1.4:

cc Não menos nas armas que nas letras.
Tem uma sylIaba'de menos. A verdadeira lição é sem duvida ~ que dão to

das as ediçOes (cant? TIl, e tancia 1.3."):
cc E não menos por armas, que por letras.

Pago 1.4,6, tin. 20:
cc Os miseras cbristãos, pela ventura

E tá O sentido tran. tornado, e pecca contra a grammatica, a menos que se
lIão emende pelo impres o (canto VIl, estancia 9.') que diz:

cc Oh miseros chri lãos I pela venlura, elc.
Pago :1.4,7, 'liJ;k 8:

(( Pois mover-vos não pode a causa saneia

Ra alteração no sentido; o impresso diz (canlo VII, estancia H.'):

cc Pois mover-vos não pode a. casa saneia,
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alIudindo o poeta n'este verso a Jerusalem, então e ainda hoje em poder dos
turcos. Outra cousa é um transtorno evidente.

Até aqui as observações que resultam da confrontação dos versos que na.
biographia e notas apparecem, com os lagares correspondentes das edições an
teriores dos quaes foram sem duvida trasladados. lia porém muitos outros versos
pertencentes a pedaços inedito ,descobertos pelas diligencias do illustrado editor,
e que elIe, natur3:lmente com fundamentos l:azoaveis, ~ttribue a Camõe~. N'estes
se oJTerece malerla para eguaes reparos, pOIS que mUItos d'elles estão rncontes
lmlmente viciados; ou por que assim eXlstissem já nos codices de que o sr.Vis

-conde os trasladou, ou porque viessem a sél-o depois em successivas copias; e
talvez (quem sabe) por ultimo na composição typographica.

Mencionarei pois alguns que estão n'este caso, e que ninguem, que não
seja inteiramente hospede no conhecimento das regras da metrificação, poderá
ter como certos. Se tae existiam por ventura nos codices que serviram de ori
ginaes, cumpriria resalvar essa circumstancia, fazendo-a saber aos leitores:
mas se os erros se introduziram depois, então deve restituir-se-Ihes a liÇãO ver
dadeira, mediante as emendas necessarias.

Pago 20, lin. 6:
«As estão, que as leis da graça ensinam

Este verso, além de errado, não apresenta algU1ll sentido po sivel. E note- e
que no soneto de que elIe faz parte, apparece no verso ii a palavra offel'ece, ri
mando com offel'ece no verso 14, o que é manifesta impropriedade, e-carece de
explicação, ou emenda.

Pago 27,lin.15: _
« Onde ante o.seu aspecto benigno

E na mesma pag., lin. 24: ,
«Para remediar-me não ha hi modo

Se mes versos são do poeta, estão infallivelmente alterado! Não é po ivel
que Camõe a im os escrevesse!

Pago 90, tin. 28:

. «Cumpre acabe a vida nestes ermos

_Que o verso assim lido se acha defeituoso, não padece a m'enor du"ida.
AliÇão verdadeira será por ventura, como parece,

« Cumpre acabar a vida nestes ermos?

Pago 93, lin. 33:

«Pois n~da espero ao que desejo

Tambem este se acha não só evidentemente errado quanto á medição, mas
até falto de entido. Ninguem adivinhará por certo o que o poeta nos quiz di
zer, se em verdade a sim o escreveu. -

Pago 493, tin. 19:

"Sabe Deus a dor com que o digo

E tá no caso dos precedentes.
Pago 498, lin. 4: •

" Yi entre os Garmatas conhecida

. ,.Ver o errado, mas que fieará perfeito se, como creio, houve ~rro de co
pIS... ou typographo, sendo talvez a lição exacta do original:

«Yi entre os Garamatas conhecida.

Não insistirei em levar por diante estes reparos. Persuado-me de que ha
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no que fica dito materia sobeja, que me serve de justificação, e abona a tn
refa ingrata e espinbosa que me impuz de patenteaI-os, pelas razões já re
feridas.

Antes de passar á descriprão das edições até hoje conhecidas das obras do
poeta, e da ver ões que d'estas se fizeram para ditferentes linguas, darei aqui
a resenha do que occone para addicionar ás divisões sexta e septima do tralia
lho do ,r. Visconde, isto é, á relação dos auetore estrangeiros e nacionaes, que
tracta.ram de Luis de Camões, ou escreveram campo ições em seu louvor.

Cumpre, poi~, ajuntar ao estrangeiros al1i mencionados:
Lo' D. Fernando Alvia de Castro, nos seus AphOl'ismos 11 exemplos sacados

de la p7'imera Decada de Bar7'os. Lisboa, 1621.. 4.° - Ahi a pago i1> fala de Ca
mões com grandes elogios e affirma que elle « morrera misel'al'elmeqte em um
hospital d'esta cidade.. )) O que. na falta de outra, seria prova sufficiente de
que havia áquelle tempo em Lisboa diversos hospitaes. ate-se que i to era es
cripta quarenta. e um anuas depoi do falecimento do poeta, e por quem fÓfa
provavelmente seu contemporaneo.

2.° Fernando de Herrera, que imitou o soneto XIX do nosso poeta" Alma
minha. gentil, que te partiste, etc.» em outro que anda nas suas Rimas (e vem
a pago BO do tomo n da edição feita por D. Ramon Fernandez, Madrid, 1786,
que é a do meu uso). Começa:

< Alma beBa, que eu este osruro velo
< Cubriste uo tiempo tu vigor lucieole, e~c. ))

3.° J. E ménard, no poema La Na,vigation Paris i805, 8.° gr. 2 tomos.
No tomo I canto IV (pag. 167 a i71), descrevendo a via.gem de Colombo, imita
a sen modo como elle declara, o epi adio do Adama tor.-No tomo TI, notas
do canto v (pag. 4i a 4'!), vcm uma breye noticia ácerca de Camões, e uma ra
pida apreciação dos LRsiadas.

4.° A. i\L Sané, Poésie lytique portugaise, ou choix des Odes de Fmllcisco
lI!a.noe~, tme/ui.tes em. (rançais ele., at·cc des notes historigues, geogralJhiglÍl's ct
lttterawes, Pan i808, 8." gr. de xcn-344 pag., fala de Camõe em V31'1O l<r
gares das nas nota, ,empre com os merecidos louvores e pecialmente na n?ta
(i) á ode La! pago 290: - « Camoens (diz elle), I'Homere portllgais, le Racme
« de la poé le portugmse, le précnr euI' et le modele de Ta e, l'un des plus
« grand poetes qni aient pal'l1 SUl' le globe, li etc., etc. - Ahi mesrho allllde a
uma traducção, ou imit.'\.ção feita em versos francezes do episodio do canto Xl
relativo ao naufl'agio de Camões nas costas de Camboja (qne elle confunde
equivocadamente com Cambaya), fcita, digo, por' MI', Desorglles, em uma obra
que não pud vêr, intitulada Les Fétes· du Génie, e d'ella transcreve um f~
gme~to. Esta obra de MI'. Desorgues é támbem, segundo parece desconheCida
de S. ex."

5.° De Capeyal, no seu Pal:llilSSe, canto V. É citado por J. M. da Costa e
Silva em uma nota a pago 86 do tomo I da sua versão da Imaginação de De
liUe' e ahi mesmo transcre,e o trecho original dos vinte e dons ,CI' os, que o
poeta francez con aarou ao louvor dos Lusíadas. .

6.· Victor de Perrodil, E/lldps épiqlles et d7'amatíqlles, ou nouvelle traducllOB
en vers des chants les plllS cél,~btcs des lJoemes d'Homére, de Vil'gile, du Camoens
et du Tasse, avec le tea;te en tegard et des notes. Paris, i835. 8.° gr. de vm-408
pag., com os retrato dos quatro poeta. -Boa parte d'cste livro, de .que o
SI'. Visconde não alcançou, ao que parec , algum cónbecimento, é partícUJar
mente consagrado ao no o eplco. Além da ver ã completa do canto v dos Lu
siadas em oitavas fl'ancEizas rythmadas, que occupa de pago Ui a 2H, vem em
seguida (pag. 2i2 a 224) uma e:densa nota, em que MI'. Perrodil fala. com ~n'

tbu iasIDo de Camões e do eu merito, censnrando acremente Voltaire pela ~
ju tiça. com gue. e houve a re .p ito d'el1e: Aprese~ta.a :ver~ão, tambe~ em OI
tavaS, das pnmeu'as h'e est.1nclas do L1~lada.s, cUJo pl'lmelrO çanto diz tradu-
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zíl'a todo em verso: e por ultimo, uma oae origina'! do traduotor em louvor de
Camões (pag. 221 a 224,).

Vejo ~ue o sr. J. G. Monteiro não teve de certo noticia da.. existencia de
lal tradueçao, nem da od~; pois se oonhecesse uma e outra não teria faltado a
mencionaI-as nos logares competentes da sua eruditissima nota ao poemeto
Camões, inserto nos Eecos da Ly'l'a Tczttanica. (V. no Diccionario> tomo IV, o
n.' 31H8.) . ,

7.' Luis Antonio Burgain: ácercn. do dl'amn. Camões já impresso, e que o
r, Vi conde a pago 4,04 inLlicn. não ,te,' vi to, conslllte-se'o presente volume do

Diccionat'io, n,' 287, (Este nome foi, talvez inadvertidamente, incluido por,
s, ex,' na lista dos auetares portuguezes, bem como o de Casimiro de Ahreu,
bra ileiro, a pag, 4H.) Ha do mesmo aucto]' um soneto a Camões, que vem na
JIlinel'Va Bmsiliense, ~ .. serie, tomo Lu (181i5), a pago 37,

8.' AJex:1ndre José de MeJlo Moraes, brasileiro, de quem haverá que falar
, de espaço no S~t:Pplernento final do Diceional-io: acaba de publicar, Luis de-Ca

mões levanta·ndo o sezt ?llonztmenlo ou a histOl-ict de POl'lugal justificada pelos
. Lllsiadas. Rio de Janeire, Typ. de E. & H. Laemmert, sem da.ta (porém o pro

logo a tem em 20 de Agosto de 1860). '16.0 de 93 pag., com 9 desenho lithQ
graphieo do projecta.do monumento a Camõ s em Lisboa. - E um esboço da
bi toria portuglleza, formado quasi todo <'los versos dos Lusiadas. (Notei no
Hm d'esse volume um pequeno de cuido do erudito e criptor brasileiro, que
deve ser rectificado. Julgou elLe (pag. 89), que na fala, ou discurso poetico,' que
Gal'ção põe na boca do infante D. Pedro, rejeitando a idéa de uma estatua, que
o portuguezes pretendiam erigi]'-lbe, o poeta se referia a D. Pedro II, quando
r~ente no impedimento de seu irmão D. Alfonso VI. lIa aqui engano manifesto.
Omfante de que se lncta é D. Pedro, duque de Coimbra, filho de D. João I, e
regente na menoridade de D. Alfonso V, e morto depois desgraçadamente na
balalha de Alfarrobeira. A D. Pedro II não consta até hoje que alguem se lem
brasse de levan tal' estatuas !)

Passando af;;ora aos auctores portuguezes, mencionados pelo sr. Visconde
de pago 31.5 a Hã, cUlUpre accrescentar o seguÍJlte:

Lu D. Francisco Xavier de Menezes, quarto conde da Ericeira: tI'acta lar
gamente, e poi' veze , do poema de Camõe , nas suas Advertencias preliminares
que oceupam as primeiras CIV (innumerada ) paginas da Hem-iqueida. (V. no
Dlccional'io> tomo m, o n.Q F, 19õ2.}

, 2.' Francisco de Pina e de M Uo: ao méucionaclo pelo sr. Viscoude a pago
35~, deve aj untar-se, que nos prologomenos do seu poema 'JIJ'iurnpho da Religião>
(LVIU pag.), allude a miudo' aos L7tsiaclas, analysaodo, louvando, e censlU'ando
~~vel'so pas'o (]'esse poema, ja' tirando (]'elle argumentos para auctorísar o seu,
Ja declarando as razões que teve para o não seguir em algumas Jlartes.
, 3.' Fraucisco Manuel do Nascimento: os que têem alguma liÇão das obras

deste grM~e poeta sabem, que elle jámais perdeu occasião de exaltar e enca
receI' ~ glo~la de Camões, quer no corpo das suas poesias, quer nas notas com·
que tao chistosamente costunJava. commental-as. Para achar te temunhos do
que digo, ba tará abrir ao acaso qualqner dos tomos das referidas obras. Pa
recem-me porém dignas de mel\çáo especial a Ode ao EStl-0, que começa: • Es
tro, filllO de Apolio, quando desces etc." -e outra ao sr. Agostinho Routiez>
úue ~~l:"ehendza a tn.f,cl.ucção de çampes> e principia: "Dá de mão ~ preguiça
lSonJeua, etc." Ambas são magmficos hymnos consagrados aos Luszadas> e ao
eu auetor. Uma e outra acham-se traduzida em francez por Sané, no livro já

Citado. Não é pOs ivel attribuir senão a involuntario descuido, que S. ex." dei
~ de menCIOnar estes testemunhos, sem duvida mai notavei e importan
es que outros por elle escrupulo amente apontados.
. 4.0 Manuel Maria de Barbosa du Bocage: louva e exalta o cantor dos LUr

s~adas em muitos e repetidos logares das suas poesias: especialme~te no bellis
suno soneto, que os leitores (não o sabendo de memona, como creIO acontecerá
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á. maior parte) podem ver no tomo r da edição de Bocage feita em :1853, e co
meça: «Camões, grande Camões, quão similhaote etc. "

5.° Francisco Freire de Carvalho: ás obras que osr. Visconde aponta d'este
auctor a pago ~o:l., accrescem as Lições elemental'es de Poetica Nacional etc. Lis
boa, :18<í,0, nas quaes com exemplos colhidos em varias trechos dos Lusíadas
auctorisa e comprova a maior parte das regras e doutrina alli estabelecidas.

6.° José Ma,ria da Costa e Silva: accresce ao que se diz a pago 409 com res
peito ao Ensaio biogruJJhico, a Ode a Camões, que o mesmo Costa e Silva com
paz, entretecida em parte com os proprios versos dos LU$iadas. Esta ode sahiu
primeiro no Jornal Poetico, de que foi editor em 18:l.2 Desiderio Marques Leão:
e foi depois reproduzida mais correcta, nas Poesias de Costa e Silva, tomo r,
Lisboa, :l.8lJ,3; vem ahi de pago :150 a 157. Tambem no tomo rr pago 566, "em
um soneto ao g1'ande Camões. .

7.° Francisco Gonçalves Braga: a poe,ia intitulada Camões, a que allude o
sr.Vi conde na pago Mi, e que mo tra n,10 ter vi to, acha-se nas Tentativas pac
ticas do mesmo Braga, Rio de Janeiro :1856, a pago 57. (E te manceb.o poeta,
falecido em principias de :1860, foi no tomo II do Diccionario dado el'1'adamente
por brasileiro, sendo aliás portuguez, como depois sube, e natural da cidade do
seu appellido. No 8upplemento final haver:í. occag.ião de rectificar este engano
bem como ouh'os, que têem sido inevitaveis.) \ .

Os que se seguem parece terem sido completamente desconhecidos ao sr.
Visconde:

8.° P. Antonio (los Reis (D'icciollcwio, tomo J): No Enthusiasmus Poeticl/$,
que serve de il1tToducção aos Epig1'alnmatuln libl"i quinque, dados á luz em
Lisboa, :1728, nos versos lJ,2 a 48, e nota cone pondeote, faz cm p1'imeiro lo
gar o elogio de Camões, acclamando-o absolutamente, e sem mais restricção
por Principe dos poelas. •

9.° Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda (DicciolWl'io, tomo li): compo.
em 1836 uma Ode a Lwis de Camões, a qual foi por elieJ)ublicada, sem accu
sal' o seu nome, na Bibliotheca familia?' e TeI:l'cativa, vo1. vr, a pago :l.52.-E
n'es e mesmo jOl'nal, vaI. v, a pago 187, vem ontra Ode pindaJ"ica em louvor de
Camões, tambem sem nome d'aur..tor, e que não sei de quem seja.

:10.° Francisco Joaquim Bingre (DiccionaJ"io, tomo II) : .ueixou ineditos, e
sabiram po thumos publicados em folhetim no jomal p'olitico CalnlJeüo dasPI'(}
vincias, 11.° 846 do :1.0 de Agosto de 1860, Quad?'os JJittorescos dos mais bel/os
e'Fisodios dos Lusiadas, desenhados cClda 11m n'wn soneto.-São ao todo doze
sonetos, precedidos de um, endereçado ti. memoria. do proprio Camões. .

H.o João Dantas de Sousa (DiccionaTio, tomo 1lI): escreveu uma poes!a
Camões e o Jao que vem in erta na coUecção das do auetor, impre sa no RIO
de Janeiro, :1859, a pago :13:1.

:12.° João Joaquim de Almeida Braga (Dicciona-do, tomo IJI): na coUecção
de poesias, que publicou com o titulo A (jorinalda, Braga, ~857, vem a pago 75
uma que se ln creve Camões; a pago 84 outra, Camões e Garrett; e a pago i29
outra, O escmvo de Camões. A primeira. foi por elie refundida, e de novo pu
blicada com o titulo Luis de Camões, a pago 39 da Regunda collecção que deu
ti. luz, intitulada Alelodias cantos da adolescencia, ·Braga, :1859. -

:13.° Joaquim Simões da Si'lva Ferraz (Dicciona?"io, tomo IV): e creveu
Lamentos de Cam.ões offl!l'ecido ao lnB'l1 amigo A. A. 8oa?'es de Passos. Esta poe
sia vem nos Cantos juvenis do mesmo auctor, Rio de Janeiro, :1854, de pa~. 30
a 35. Ainda ignoro e anteriormente a essa edição do Brasil se fez, como jul~o
provavel, alguma em Portugal. Andam tambem os Lamentos no vaI. II da Mls·
cellanea Poetica, publicada ba :.1I1I10S no Porto, e que ainda não pude ver.

ilJ"o Jo é Maria Velioso.. _E creveu O Jao de Camões, poesia publicada na
llfiscellanea Poetica, tomo r, egundo con ta do indice respectivo, qne tenho
presente. .

Hl.° Francisco Eva!'i to Leoni (Dicciona?'io, tomo 11): na sua obra OGenro
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da Lingua POl'tugue:za, etc. tomou um di tincto logar entre os commentadores
de Camões, expondo e fazendo.sentir as bellezas da sua elocuÇ<lo, obre tudo na
parte 4.' que se intitula Do glmio imitativo, ou dos meios de que a lingua sc sel've
para a 1Jer{eíta elocuçtío do discu1'So. AJ; im desempenhou o promettido na in
!roducção ao tomo I, pago xxv, onde e lêem a eguintes palavra ; Cl O ama
dores de Camões folgarão em duvida de encontrar na curiosa analy e a que
procedemos inesperadas bellezas d'~ste genero, que até hoje e occultaram a to
dos os commentadores dos Lusiadas.»

16.° Na Revista Academica de Coimbm do anno de 1.854, que vi de passa
gem há annos, vem inserta uma Vidc~ de Luis de Camões, sem desigl1:J.ção de
quem a escrevesse. Pareceu-me então ser pouco mm ou menos, a mesma que o
Morgado de Mattbeus escrevêra para collocar ~ frente da sua edição dos Lusia
das, e que fôra pouco dcpoi reproduzida no Investigadol' P01·tuguez (1818) ; não
tive porém opporlunidade de ,"criticar se a minha supposição era ou não exacta.

17.° o ilfosaico, jornal publicado em Li boa, 183!J, tomo I, a pago 1.01,
acha- e uma curta noticia lJiograpLúca de Camões; e outra algum tanto mais de
senvolvida no A,'Clli'Vo POp'lIlal' n.O 2 dc 1.838. Ambas anonymas, e a primeira
sahira tambem em um n.O do Dial'io do POtO, periodico politico, 1.836.-Vem
ainda uma terceira, egualmente sem nome de auctor, no lJio,gI'ap/w, n." 6.°, pe
riodico men ai, publicado em Lisboa em 1838. - mtimamente, já depois de sa
hido da imprensa o livro do sr. Visconde appareceu mais outm nqticia no Ca
1Ilües, revista llebdomadal'ia, n.O L° de H de Outubro .de 1860. E para notal'
que ainda n'ella continue a as ignal'-se o anno de 1.579 como o da morte do
poeta, segmndo a errada opinião dos antigos biographosl-E no n.O 4,.0 do dito
semanario (cuja publicação se acba suspensa desde o 5.°) vem uma Elegia em
tercetos aCamões, as ignada com o pome de Antonio Xavier de Barros Corte-rea1.

Jáo deL'\a de ter aqm cabimento advertir, que a Pal'odia ao pl'irneiTO
tanto dos LU$iadas 'por Manuel Luis Freire e outros, que o sr'. Vi conde a pa~.
307 diz ter sabido !la poucos annos impressa na l1fiscellanea, jornal do Porto, Já
o fOra no meado do eculo passado em um dos tomos do Anatomico jocoso: e
que d'ella e fez tambem edição em •eparado, Porto, na Typ. da Rua Formosa
n.' ~3, 1.8Mi, 8.° gr. de xIll-37 pag., da qual tenho um exemplar por favor do
meu amigo Pereira Caldas.

CATALOGO CBROl'\OLOGICO DAS EDIÇÕES DAS OBRAS DE LUIS DE CAMÕES

A noticia mais exacta e circum tanciada que até agora possuíamos n'esta
especie, era a que Sebastião Trigoso ajuntára sob o mencionado titulo ao seu
Exame Cl'ilico elas p"irneims cinco cdiçücs elos Lusiadas, inserto no tomo VIII,
parle 1.' das Mcm. da Acad. Real cZas Se. (:1.823), e que occupa de pago 1.67 até
2~2. Comprebendia o dito catalogo a de cripção mais -ou menos resumida de
tnnt~ e quatro ~dições, tomando por ultima a segunda do P. Thomás Jo é de
Agwno feita em 1.782-1.783. O sr. Vi conde de Juromenba na sna novi ima
cdíÇãO (tomo I, de pago :1.45 a 1.86.), resumindo e completando o trabalho de Tri
go o, elucidado em vario pontos, e rectificado n'outros, egnndo o resultado de
uas proprias inve tigaçõe , de cre"eu cm egmda as publicadas no seculo actual

até o anno corrente, e con egmu ~ar-nos conhecimento, ~gundo declarava pag;
4~, ~e uma septenta e tres ediçõe . A e tas cumpre aJuntar a de 1.8::>2, alli
?JnJlbda por lap o involuntario, uma dos LusiacZas, sabida do prelo já depoi da
Impressão da obra do sr. Vi conde etc. T mos pois até agora descripta , e mai
ou menos confrontadas oitenta e uma edições..De todas pas o a fazer breve
re;scnba, tal como a. comportam as dimen õe do presente artigo, remettendo os
100.tore. que pretenderem aprofundar o a sumpto, e obter esclarecimento mais
mmu~1O os, para. a cilada edição Jm'omenha, para o Exame de Trigo o, e para
oartigo .competente do lIfanual de Brunet (edição de :1.84,2).

A1gun bibliop!lilos nacionae e e'trangeiro , apaixonados das letra por
tuguezas, e admiradores enthu iastas do grande poeta, deram-se com afan a.
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colligir quantos exemplares poderam obter das diversas ediçõe das suas obra,
mórmente da que por mai antigas, ou por oub'as circumstancias se tornaram
mais raras e estituaveis, como que levantaudo as i:o outros tantos monumen
tos á sua gloria. A custa de pcrsel'eraute solicitude, e IU'íO menos de considera
vel dispendio, chegaram a formãr-se collecções notavei , cujos pos IIidare tra
balharam á competencia por ampliaI-as, tanto quanto seus meios lh'o con en
tiam. D todas esta collecções duas principalmeule adquiriram no ultimos
tempos maior c lehridadc, por mais rica o num 1'0 as, fi aber: a de John
Adam on em ewcastIe (Inglalerra), e a de Thorná Norton 110 Porto, Ambos
são falecidos, aquelle d'. de 27 de Septembro de :1.855 (vej. o Dia.rio do Go
verno, n.O 63 de :1.856) e e te nos principias do anuo de 1860. Por obito do seus
po uidore, foram uma e outra vendida em leilão; a primeira arrematada em
lotes ou parcellas por diyerso particltlares, pelo preços que abaixo mencionarei,
á vista do uma nota qu"e 11Ie foi communicada pelo !Ir. Figaniere bavida dos pro
prio parentes do fuado, A egunda foi comprada em globo por 80i~OOO réis
por ordem do gOl'erno p rtuguoz, com o fim de er iucorporada na Bib!. Nac,
de Lisboa; resolllçãQ geralmente applauclida, mas que é párà lamentar se n:1o
tomasse mais cedo a re peito da collecção Adamsbn, que cndo em algumas es
pecies parciaes comparativãmente mais preciosa que a outra, sabiria por um
preço muito menos ele ado, com a dobrada vantagem de trazer para Portugal
aquelles preciosos eX8lLJplares, que ficaram assim espalhados por mãos extra
nhasl

Das coUecçúes que hoje exi.stem om Lisboa em poder de particulares, é
tida por mais copio a, e quasi completa a do sr. Joáo Felix Alves de Minhava,
delegado do Tbesouro H'e le distrido, c di tindo bibliophilo,

fl56) i. Os Lusiadas ele LtlÍs de Carnües. Com privilegio ?"eal. Impl'essos elll

Lisboa, com licença da Sancla IJlquisiçüo, g'elo 01'dinario. Em casa de Antollio
Gúçal:ve::; impl'eSS01'. i;)72. 4,° De 186 folhas numeradas pela frente, além da
duas primeiras innull1erada ,qu contêem o frontispicio, privilegio, e infor
mação do qualiti ador,

D' sla edição p?'inceps. cuios exemplares são lidos por muito raros, men
cionarei os seguintes, de cuja existencia mo con ta com certeza: 1.0 o da col
lecção ol'ton; 2." o da c Ilecçã~ Adam on (yendido por :1.4 ;f,); 3." o do

1'. con elheiro Macedo' 4." e;).". '1111 d'elle defeituoso, na livraria que fOI do
dr. Rego Abranche , e ultimnment de Joaquim Poreira da Costa- estes exem
plares acbam-se no resp ctivo inventari a, aliados a razão de 30:000Téis cada
um' fi,o o do r. IITinha'.-a, co!uprado, segundo elle me declarou, em :1.8;16 ou
pouco clopai , por :10:000 róis. E note-se que e se mesmo exemplar fMa anle
riormollle d Monsenhor Feneira Gordo quo ô adquirira pela quanlia de i:440
réi', como vi do eu (;ataloao!

2, Os Lusíadas, etc. - Eaual em rosto, formato numel'O de folha, etc" á
edição precedente' com designação da me~lIIa data, e pelo mesmo impressor.

0- exemplarc' d'~ h haYida por se[{ullda, parecendo á primeira yj taco~

forme- e itlontico aos da edirão ln'illceps, tlisting:lIen.-se d'elles todavia por dif
ferenças bem .ensil'eis, as Iluaes o encontr'am caracteri adas e explicadas no
calalogo de Trigoso e egml!mellte apontadas no do 1'." isconde de Jm'omenha
(pua. 4(6), Quanlo a ruim, parece-me quo para fazer a de,rida di tincção ent~e
elles I)a-tará indicar a confrontação dos dou ultimas versos da oitava pn
meim do canto J, que na edi('ão 1J1'inceps são escriptos como e seaue:

• Enlro ~eole remoIa ~dificaram

• 1 ouo Reino, que lanlo ublimaram -"

E na chamada segunda I'em-se pela fórma seguinte:

.E onlro senlo remola edificarão -
• ouo Reino, que lanlo ublimarão.'
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Tem ido opinião vulgar entre os bibliographos, que não existem mais que
duas edi{lões diversas com a inilicação da dala de 1572, e que os exemplares
que apparecem são neces atiamenLe de uma d'ellas. Porém ba toda a razão para
cr r que i lo não pas fi. de uma suppo ição erronea; e pal'3. elucidação do ponto
transcrcrerei aqui parte ue uma nota que ba pouco tempo me foi enviada do
Rio de Janeiro, da panna do r. conselheiro Castilho; na qual o mesmo senhor,
aJludindo á lIfemol'ia crue escrevêra. em 1848 (citada pelo r. Visconde a pago ·4,06
do' sell livro) se exprime nos termos seguintes: " Sendo bibliothecario-mor, de
o sejei confrontar as chamadas duas edições de 1.572, e retill( ante mim por fa
•vaI' de varias pessoas de Lisboa septe exemplares de 1.572. Pas ando a verifi-
o cal' n confrontaçõe, egunuo os precai tos dados pelos que de ignaraIn em que
o consi tiám e sas differenças, tive occasião de reconhecer positivamente, que
•com a data de 72 houve talvez quatro e pelo menos tres edições. Creio ter
•provado. na minha 1I1emoriq, sere~ c?ntrafações umas dn outra, e JJl~blica
.das no lIlterva10 que medIOU ate 1584, que é a segunda data conhecIda de
.edição diver a. Era o meio de evitar os ga to , estorvos, e perigos das varias
•cen lira, etc. "

A dema iada exten ão, que é forroso dar ao presente ·artigo, não con ente
alongal-o ainda mais com algumas considerações que eriam aqui bem cabidas,
em abono da opinião de S. ex." quanto á ultima parte. .

Seja porém o que fÓr, da ediçãO on edições que vulgarmente se reputam
uma só, e a que chamam segunda, hei noticia da existencia dos seguintes exem
plares: to o da Bibliotbeca Nacional de Li boa: 2.° o que existia no convento
de Jesus, pertencente hoje :i Academia, dado aos religiosos do dito convento
polo faleciilo dr. Lima Leihlo, como consta de uma declaração autographa n'elle
Xtlfada: 3.° o que foi do falecido Vi conde de Almeida Garrett, pertencente

hoje ao sr. José ~aJ'ia da Fonseca: 4.° orla collecção Norton: 5.° o da coUcc
ção Adamson (yendido por ii f,): 6." o que foi do dr. Abranches, e depois de
Joaq~i!U Pereira da Co ta: 7.° o que pertenceu ao extincto mosteiro de S. Bento
de LI boa, d'aqui levado pelo ex-benedictino FI'. João de S. Boaventura em
l8%. (vej. no Diceionw'io tomo J!I, pa cr• 330) exi tente agora na Bililiotheca
PublIca do Rio de Janei.ro: 8.° o do Gabinete Porltwnez d!'l Le~tura da me ma
cidade, comprado por 154,:000 réi (moeda do Brasil): O." o da Bibliotheca Im-
pefIal de Paris, etc., etc. .

3. Os Lusíadas de Luis de Camões, agom de novo impresso com alguas an
nota

1
coens de diversos autores. Com lieençeL do Supl'emo Conselho da Saneta §f ge

ral nqztisiçúo, por 1I1anoel de Lyra. Em Lisboa. 11nno de 1.584. 8." (posto que
alguns inadvertidamente equivoquem este formato com o de i2.0) De XII-280
folhas. '.

E ta é a que vulgarOlen te se denomina erliçiio dos lJiscos; em razão da fa
mosa nota que n'ella se encontra, feita <i eslancia 65 do canto UI do poema,
onde °annotador nos deixou a medida do seus conhecimento, dizenáo « que
•a razão de convir a Cezimbra o epitbeto de piscosa, é porque em certo tempo
•do anno se ajunta aJli UIlla grande quantidade de piscos, para se passarem
•para Africa! !I " -

A tI'adirão, con. tant e invariavelmente eglúda, attribue aos jesuítas os
córl c emendas, não poucas vezes ridiculas e ir]'i~orias, que o poema experi
mentou n'esta edição e na dua que immediatas se lhe Dguiram. Vejo obre e te
ponto, e o mais que diz re peito a taes ediçãe , a Aremoria citada de Trigo o, e
are enha do 1'. Vi conde.

. Os exemplares-da edição de 1.584, são tanto, ou mais raros que o das an
~~lOres, D'elles mencionarei: 1..0 o da collecÇfio I orton: 2.° o da colJecção
- ~ amaon (vendido por i ;t i5 sh.): 3.° o do sr, Minhava: 4," o de Joaquim Pe
relTa a Costa.

4. Primeira pal'te dos Autos e Comedias pOJ·tugue~as, 1)or Antonio Prestes
ePOI' LUUi de Camoens, e pOJ' OUtl'OS auetQ.J'es portugue::es, cujos nomes voo no
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pl'incipio de suas obras. Agora novamente jwntos e emenaados nesta lJ1'imeira
impre~são po,' Alfonso Lopes) moço da capel/a de S. Mag. e, e á sua custa. I1nln'e$
sos com licença e privilegio '"eal. Por André Lobato, impressor de livnlls :1587.
4.° de :179 pago (Vej. no Dicciona1'io, tomo I, o n.O A, :1309.)

N'esta collecção sahiram pela primeira vez os dous autos, ou comedias de
Camões: o de Filodemo a pago :1~, e o dos Amphitriões a pago 86. - OP. Tho
más José d'Aquino, que tantas vezes cincou em suas affirmativas, euganou- e
redondamente (vej. o tomo IV da sua edição das Obms ele Camões a pago 5 da
reimpressão feita em :1782), quando deu por certo que o Pi/odemo sabira por
primeira vez á luz em 1.61.6.

5. Os Lusiadas de L1ús de Camões. Agora ele novo impressos com algumas
annotaçoens ele diversos auto,"es. Por l)fanoel cle Ly,'a. Em Lisboa. Anno :1591. 8.'

Edição mutilada, conforme á de :158~, com a diJi'erença de que a annota
çães se cortaram consideravelmente, e foram todas reunjdas e postas depois do
poema, desapparecendo d'entre ellas a celebrada dos p'iscos.

Passa hOJlJ por ser ainda mais rara que as precedentes. Exemplares conhe
cidos: L° o da collecção Norton: 2.° o do SI', conselheiro Macedo. Faltava na
collecção Adamson.

6. Rythmas de Lvis, de Camoens, dividielas em cinco partes. Dirigida$ ao
muito fllust,'e senhO?' D. Gonçalo Coutinho. Imp"essas com licença do supremo
Conselho ela geral Inquisiçáp, »O,'elinm'io. Em Lisboa. Po,' Afanoel de Lyra,
Anno ele M.D.LXXXXV. A custa ele Esteuão Lopes mercador de hvros, l~.' de
vUI-1.66 folllas numeradas pela frente, e mais quatro no fim, que contêem,a ta
boada, ou indice.

É a edição princeps das Rythmas, porém muito diminuta comparada com
as posteriores, em que successivamente se foram incorporando novas poesias,
que n'aquella não entraram.

Os exemplares são muito riU·OS. Apontarei 1.° o da collecção Norton. 2,'0
da collecção Adamson (vendido por 9 f,.) 3,° o do sr. Visconde de Balsemiio,
citado por Trigoso. 4.° o que po SLÚU D, Francisco de Metio Manuel, mencionado
pelo sr, Jm·omenha. 5.° o da livraria Beber, citado por Brll1let, e yendido por
5 ;E.

7. Os Lusiadas 'de Luis de Camões. Pelo original'antigo agom novamente
imp,"essos. Em Lisboa;. Com licença elo Sancto OfliGio e p"ivilegio ?'Cal. POI' Afa
noel de Ly'l'a. 1.597. A custa de Estevão Lopes, menado,' de livt"os. l!.o

Apezar da declaração feita no rosto, Ó texto (resta edição, com quanto me-.
nos mutilado que o das anteriores, está ainda mui longe de ser conforme ao
d~ de 1.572. Antoni~ Ribeiro dos Sanctos, por; um dos seus inqualificaveis dos
clUdos, a dá como feita em Evora, contra a verdade sabida.
, Os exemplares são menos raros que os das antecedentes. Dos conhecidos
a-pontarei L°, 2.° e 3.° na collecção Norton. 4.° o da collecção Adam on (vo~
.dido por 14 sb.l) 5.° o de Joaquim Pereira da Costa, avaliado em ~:OOO r~ls.

6.° o da Bibl. Nac. de Li boa. 7.° O que foi de Francisco José Maria de Bnto,
vendido em París por 3 ~ 3 sb; etc. etc.

8. Rimas ele Luis de Camões a{}rescentadas nesta segttnda impressão. Dedi
caelas a D. Gonçalo Cout'inho. Imp,'essas COIl! licença da Saneta Inquisição. E"l
Lisboa. Po,' Pedro Craesbeck. Annp :t098. A eustet de Estevão Lopes mercador
ele lib,"os. Com p,·ivilegio. 4.° '

É reproducção em.endada da edição de :1595, á qual se ajuntaram 36 so
netos, 4, odes, tI:!lla elegIa e 3 cartas. Os e'xemplare são pouco menos raros que
os d'aquella. EXIste um na collecção orton: o da collecçITo Adamson, que cus
tára ao seu pos uidor 5 ;E :15 S. 6 d. foi vendido por ii ;E 13 S. 6 d. O de Joa-
quim Pereira da Costa acba- e avaliado no inventiU'io em 2:000 réis. •

9. Rima~ de Luis de Camões, etc. 1.60:1 'I .. ,-Edição citada por lIfanuel
de Faria e Sousa, e da qual o P. Tbomás José de Aquino fala em termos, q~e
parece tivera presente algum exemplar. Apezal' d'isto, é tida por duvidosa, pOIS
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que dos modernos bibliographos nenhum até agora se accusou de pÔr-lhe a
vi ta, nem de haver noticia certa de sua existencia em local determinado. Tri
go onão a mencionou sequer no respectivo catalogo, prova de que não a jul-
gou verdadeira. •

1.0. Rimas de Luis de ,Cantões, aC7'escentadas n'esta te7'ceyra imp7"essúo. De
l'igidas á inclyta Universidade ele Coimbm. Impressas .com licença da Santa In
quisiçüo em Lisboa, por Ped7'O Craesbeck. Anuo 1607. A custa de Domingos Fer
naudes mercador de libros, Com pri"ilegio. 4.·

E ta edição, tambem rara, é reproducção da de 1598. A indicação de t01"
ceira dada no rosto, pMe tambem tomar-se como argumento contra a preten
dida exi tencia da de 1601; pois admittida esta, aquella seria quarta, e não
terceira.

a editor Domingos Fernandes promette no seu prologo ao leitor uma Se
gunda pa?'le elas Rimas, que todavia ó chegou a ser impressa e~ 1616.

Existe um exemplar na coIlecçiio Norton; e havia outro na collecção Adam
on, vendicl0 por 1 L 2 sll. -No catalogo Norton vem mencionado um segundo

exemplar, de edição ~o me mo anno, porém que se diz ser difl'erente.
H. Os Lusiada$ ele Luis de Camões, dedtcado á Unive7'sidade de Coimbra.

Lisboa; por Peel1'O Cmesbeck, 1607. etc.
Edi\~io citada por Barbosa na B-ibl. Lus., mas que não é conhecida; faltando

entre os no sos bibliographos modernos quem accuse a existencia de um só
exemplar.

1.2. Rimas de Luis ele Camões, etc... 1608?... -Não apparece esta edição
citada em algum catalogo, e tudo me persuade a que elIa seja supposta. Faria
e Sousa é dos nossos escriptores o unico que a menciona, dizendo que fôra a
sept'Í1na. O sr. Visconde a dá como duvidosa. .

1.:l. Os Lusiadas de Luis ele Camões, p?-incipe ela poesia hel'Oica. Dedicadas
ao dr. D. Rodrigo da Cunha, deputado elo Sanclo Oflicio. Imp7"essos com licença
da Saneia Inquisição §f Ordinario, Em Lisboa, por Ped7"0 C7'aesbeck. Anno 1609.
Com prevelegio. A custa de Domingos Fêrnandes, liv;reiro. 4.· de 186 folhas, nu
meradas de uma só parte.

As licenças para a impressão tllem a data de 1606. E ta edição approxi
ma-se muito do texto das primeiras, isto é, das de 1572. Ha na coIlecção Nor
ton dOll exemplares. O da livraria Adam on foi vendido por 2 :E.

f~. Rimas de Luis de Camões, elc... 16H? .. EdiçãO talvez supposta; pois
que d'elle faz menção unicamente Faria e Sousa, contando-a por oitava.

Ui. Os Lusiadas de Luis ele Camões, p7'incipe da poesia Jieroica. Dedicado
ao dr. D. Rodrigo da Clmha etc. Lisboa, por Vicente Alvares. 1612. 4.· de II-186
folha, numeraaas de uma só face.

a 1'0 to é conforme á de 1609, c tem as proprias licenças. d'aquelIa. Col
lecç6es Norton e Adamson; vendido o exemplar d'e ta por 1q, sh.

Alguns têem para si com plausivel fundamento, que esta edição é apropria
de 1.609, apenas com o frontispicio mudado.

1.6. Os LusiadetS elo f17'an(le Luis de Camões, principe da poesia heroica.
Commenlados pelo licenceado llfanoel Cm'réa, Examinador Synodal do A7"Cebis
pado de Lisboa, e Cum da Igl'Pja de S. Seba$tião da Mourá7'ia, natm'/ll da â
d.ade de Elvas. Dedicados ao doclol' D. Rod7'igo da Ct~nha, Inquisidol" Aposto
1100 do Sanclo Oflicio ele Lisboa. POl' Domingos Fernandes, seu livr01Jro. Lisboa,
por Pedro Craesbeeck. 1613. 4.·

a commentos foram publicados posthumos, e a edição sahiu pouco exa
Ck1, havendo até algumas OItavas incompletas por falta de versos inteiros, e OU
t~~ alteradas á vontade do commentadol'. É para sentir que este, havendo con
VIVIdo com o poeta, e dando-se por seu particular amigo, não nos deixasse,
~mo lhe seria facil, algumas noticias mais preci as e miudas da vida e acções

ta
adquelle, com o que teria evitado duvidas e embaraços aos futuros commen-

ores. •



LU

Thomás Norton possuia dous exemplares d'estes commentos, com a data
do mesmo 3.nno, mas d'edições que (dIz- 'é) pela diversidade do typo mostram
ser dilI'erentes. O exemplar ela collecçâo Adamson vendeu-se por i f, 2 sh,

17. Rimas ele lJuis de Camões, etc. Li boa, por Vicente Alvares 1614,4.'
Diz o sr. Vi conde de Juromenha que d'esta edição só podera examinar

um exemplar truncado, que existe na llVl'a~ia do extineto convento de Jesa .
Existia comtudo nas collecções Norton e Adamson, como se vê dos respectivo

.catalogos, dos quaes, egualmente consta ser e ta a P1'imei7'a pa7'tej a Segllndo
é a que vai de cripta em seguida sob n.O 21. '

i8. Obm do gj'anele Luis de Camões, pj'incipe dn poesia heroica. Dei tl'eação
e composiçãO do homem. Com todas as licenças necessa7·ias. Em Lisboa, por Pe
dI'o Craesbeeçk i6i5. q,.n

Esta obra não é·de Camões, como até confessa o proprio editor Domingos
Fernandes na sua dedicatoria a D. Rod.ri~o da Cunha, ela edição das Rimas feita
no anno seguinte, em que ena foi introduzida. (V. o que diz a este re peito o
P. Thomás José de Aquino, nas pago 9 a i2 da prefação ao tomo IV da saa edi
ção das Obms de Camões, 1783.) Parece não restar duvida alguPla em que o
tres cantos da Crearüo e composiçüo do homem pertencem a Andi'é Falcão de Re
sende, como já. se dis e n'este Diccionario, tomo I, a pago 61. Posto que só se
imprimis eIJ? em i615, estavam licenceados desde 4, de Septembro ele. i60~, Ha
exemplares crestes cantos em separado na collecção Norton, e na livrana de
Joaquim Pereira da Co ta. , '

19. Comedia das En{'atrioens (Amphitriões). Com1JOsta p07' Luis' de Camões,
Em a qual entmm as figums segllintes etc. Lisboa, por Vicente Alvares 1615.4,'

·20. Comedia de Filodemo. CO'mposta por Luis de Camões. Em a qual entram
as figzwas seguintes. etc. Lisboa, por Vicente Alvares 1615. q,.o .

2L Rimas de Lzâs ele Camões. Segunda paTte. Agora novamente impressas
com dua$ comeelias do atltm'. Com dous 1Jpitaphios feitos á SZ!CI sepultum que
mandm"ão f'a~e" D01n Gonçalo Coutinho; e l}fewtim Gonsalves da Camell'a, e lium
prologo em que conta a viela do· autor: Dedicado ao fllustj'issimo e Reverelldis
si!1w.SenhO!· D.lI.od'l'igo d'Acunha, Bispo de Portalegre, do Conselho de Sua Ma
gestade, etc. Lisboa, 1JOj' Pee/;l'o Cmesbeeck i616. Á custa ele Domingos Fen/all-
des, nterCad07' de livj·os. Com pl'i1}ilegio j·eal. 4,.0 .

Esta ediçãO, que pela dedicatoria do editor se conhece têr sido de Uioo
exemplares, comprehende a Segunda lJewte que estava pelo mesmo editor ~ro

meltida desde 1607 (v. acima o n.O 1.0), e só pôde -samr então pelos motivos
que eUe declam no seu prolOGO ao leitor. Comprebende além das poesias, edo
roais que se vê do titulo, as duas Comedias (n.o. i9 e 20) e 'os Cantos da crea
ção do lwmem, ÍIDpres os no anuo antecedente, e tendo cada uma d'estas peç<'lS
o seu rosto separado.

Ajlmtou-se na dita edição ao que já anelava impresso mais 33 soneto, 2
odes, 2 elegias j 2 canções, 2 extinas e alguns ersos menores.

O exemplar ela collecção Adamson, que comprehendia juntamente uno
mesmo volume a P"imeú'a pm'te da edição de 1614" foi vendido por 5 L iO.".
- Na ,collecção Norlon ba dou, que egundo a indicações por eUe enm
das ao sr. Visconde, fazem entre SI alglU11as diff renças typographicas. Vere
mos de futuro o que seja, se bouver lagar para confrontal-os.

22. Rimas de Luis de CamôesJ novamente aCCl'escentaelas eemendadas lI'eslO
iml)j'essão. DiI'igülas a D. Gonçalo Coutinho, etc. etc. Li boa, por Antonio Al
vares 162i. Á cusla de Do.mingos Fernandes, mC7·caM,. de liVros. Com 1J1'tVlle-
gio 7'eal. q,.° .

O editor chama a esta quinta impressão; porém Trigoso, e COIU elle o sr,
Visconde advertem que deverá er sexta., rc porqne já. na de i.61q, se dissera r
aqueJJa, a qllintaJ de,endo entre as de i607 e 1614 !Javer ainda outra, 9u~ é
d conhecida.»...-!Parece que e a de conhecida poderia ser a tal que Faria UJ
culca de 16H (u.o 14), e que a~ás elle conta por oitava.
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Esta de 1621. faltava na collecção Adamson: existe porém um exemp1at
na de orlon.

23. Os L1!Siadas de Luys de Camúes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1626.
2~.· segundo diz o sr. Visconde, ou 32." como cuidam outros bibliog~allhos. Tri
goso diz ser em :12.·, C(ue parece 24." Como não a VI, mal pos o decidIr-me en
tre estas dilIerenies opmiõe '. O certo I, que a classificação d'estes formatos me
nore não é pelo commum cou a mui Iacil, e 0$ mais entendidos bibliographos
padecem á vezes enganos n'esta parte.

Existe um exemplar na collecção Jorton. O de Adamson foi yendido por
i8 sh.

24. Rímas ele Lui:J de Camões. emendadas nesta duoelecima impressão de
muitos erros das passadas. Offerecidas ao S'·. D. Manoel de ijfoll1'a Corte-Real,
Marque: ele Castel-Rod,'if/o. Lisboa, por Pedro Craesl)eeck 1629. 24.· ou 32.·

A illdicãÇão de eluodecima dada a esta edição produz novas cOl)fusÕes, pela
impossibilidade de ajustar a conta em presença das conhecidas. E necessaJ'Ío
suppôr que hOll\re se no intervalo alguma, cuja memoria se perdeu. A de 1.623,
supposta por 1'l'igoso, não exi tiu jamais. Uludiram-se elle, Adam on e outros,
por uma simple troca de algari mo , como em seguida se dira.

25. Os Lusíadas de Luys de Camões. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1.63L
24.·, ou 32.·

E ta edição, apezar de ser dirigida por João Franco BalTeto; como d'ella
se vil, não traz comludo os a1'gumentos e111 Yerso C(ue vulgarmente se attribuem
a este e criptor, e que só apparecel'aID pela primOll'a vez impres os na seguinte
de {6~4. Eu adquiri ha annos a convicção de que os taes (L1'gmnentos não po
diam er obra de Franco Barreto; e a razão é apropria lue vejo agora allegada
pelo r. ,visconuc a pago 463. Se J Pm'odia (já por vezes impressa) ~o canto 1.0
ao Lusladas, data do anno de 1089, no que.não parece ba\er duV).da, e n'eJla
apparece já parodiado o respectivo argumento d'esse canto, que se mostra ser
o. mesmo que anda nas edições do poema em nome de Barreto, como seria pos
Slvel que este o cOlupuze e, nascendo como se abe em 1.600?

Existe um exemplar na collecção Norton. O da collecção Adam on, enqua
demado junto com as Rimas de 1629, foi vendido por 1. ;f, 1A sh.

26. Rimas de Luiz de Camões. P"imeim pal·te. Agom novamente emenda
das nesta ultima imp,'essão. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1.632. 24.°, ou an-
tes 32,· .

O typo, o formato e o emblema do fronti picio são n'esta edição confor
mes :i dos Lusíadas de :1.631' e alé das proprla licenças da impres ão e vê,
que a. primeira d'estas é datada de 1.0 de Julho de 1.632. Não ob tante tudo i so,
como por erro typographico se trocaram no roslo os al~arismos da data, c.ollo
cada. de um e outro lado do emblema, d'esta forma: 1.6-23, resultou d'abi que
o leitores meno previ tos e enganaram, tomando o livro como impresso real
mente em 1623. E n'este erro incorreram, como diao acima, não menos que
J. Adamson e Seba lião Trigo o. E note~se que em :1.6'23 ainda Lourenço Craes-

Ib~ck não imprimia em Lisboa por sua conla, poi só succedeu a seu pae, fa
eCldo em 1632.
. 27. Rimas de Luiz de Camões. Agom novamente emendadas n'esta ultima
Impl'~ssãQ. Lisboa, por Lourenço Crae beeck 1632. 2~.0, ou 32.°.

E o tomo II do n.O 27, e sahiu tambem 'com o me mo erro, ou b'oca da
da~a_llo fronti picio. Parece que João Franco Barreto dirigiria egualmente e ta
ediçao das Rimas, como dirigiu a dos LlI.siadas a que ella se annexou.

O exemplar da collecção Norton comprehende amba a partes em um só
volume; e simil1Jantemenie o da collecção Adamson, endido por '1.9 sh.
Q/. 28. Os Lusiada4J de Lttys ele Camões. Li boa, por Lourenço Craesbeeck 1633.
1<'1••, ou 32.0

ão se conbece em Li boa exemplar d'esta edição, que parece deverá ser
uma. reproducção da de 1631. Havia-os comtudo nas col1ecções r orton e Adam-
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~on, como se vé dos respectivos catalogas. O segun40 foi vendido por i f
2 sh.

29. Lusiadas de Luis de Camoell.c; pI'incipe di' los poetas de Espmia. AI Reg
N. Sei'íor Felipe Quarto, el gmnde. Commentaclos por llfanuel cle Fada y Sousa,
Cavallero de la Ordim de CIl7'isto, i ãe la Casa Real etc. Madrid, por Juan San
chez. 1.639. FoI. (E te titulo acha- e notavelmente alterado e inexacto no ca
talogo dado pelo T. Visconde, a pago 4,65.)

Compõe-se estes commentarios de dous volumes, em que se comprehendeOl
C(uatro tomo , cada um d'estes numerado sobre si; porém só tem rostos espe
Claes o primeiro e terceiro, faltando por conseguinte no segundo e quarto. A
nwneração_ é feita por columnas em vez de pagiuas, havendo no primeiro tomo
além de XXIV pago não numeradas, 552 columnas: no segundo 652 ditas; no
terceiro 528; e no quarto 670, afóra a Tabla general ou indice, que occupa a
trinta e cinco paginas finaes, não numerada', impres as a tres colulUnas. Hano
principio de cada canto do poema uma vinheta gravada em cobre, a1lusiva ao
assumpto do mesmo canto: e além d'i so o retratos de Camões (a quem o gra
vador fez cego do olho esquerdo I) e de Manuel de F:aria. Tambem apparecem
intercalados no texto dos commentarios varias retratos grosseimmente aberto
em pau, de alguns vice-reis e governadore da 1ndia. Os exemplares mais com
pletos trazem reunido no fim do segundo vohune a In(onnacion en fatol' de .l/a
nuel de FaI'ia y Sousa, sobre la acc'llsacion ri se hizo CI! el tt'ibltnal del-8an/o O{
licio de ltisboa a los Commenta'l'ios que escrivio a las Lusiadas. etc.

rrodos os exemplares que conheço d'esta obra, são geralmente impressos em
•papel de inferior qualidade, escuris imo em côr e de fraca consistencia. Excep
tua-se porém d'es a regra um wiico, existente hoje na Bib!. Nac. de Lisboa,
pertencendo anteriormente lt livraria de D. Franci co de Mello Manuel, e cm
tempo mais antigo a Mon enhor,Ferreira Gordo, que deu por elle, epelos Com
mental'ios ás Rimas, que logo mencionarei (n.o 39) a quantia redonda dé lJ,H80
réis. É um bello e magnifico exemplar, em formato maior, e perfeitamente coo·
ervado.

Os exemplares communs tée:n corrido com variedade de preço, e o maxim.o
de que hei noticia foi (yendido junto com o dous tomos dos Commenlariosl/J
Rimas) de U:4,OO réi .. O da collecção Adam on obteve apenas o preço de 5 hi!!
Parecerá a alguem incrivel, porém assim con ta da nota respectiva. .

Quem desejar adquirir miudas noticias d'e les Commentm'ios, e mai alDM
das intrigas que ob taram por algum tempo á sua publicação, nas Cfuae fiou
ram não em desar o nome de D. Agostinho Manuel de Vasconcellos, Manu~1
Pire de Almeida e Manuel de Galbegos como outros tantos emulas da glOrIa
do poeta, póde recorrer com proveito ao livro do sr. Visconde de Juromenba
onde de pago 329 a 334" achará com ([ue saciar a sua curio idade.

30. Os Lusiadas de Luis cle Camões. Lisboa, por Paulo Craesbeeck, e á sua
custa 16li4. 24,.°, ou 16.0 ? "

N'e ta edição dá- e a singularidade de ser n'ella omittida naturalmente
por descuido typographico a inteira e tancia 125.· do canto "llI I .

Tinham exemplares as collecçãe Norton eAdamson; este ultimo fOI ven
dido por :1.5 sh.

ilL Rimas de Luis de Camões. Primeira parte, agora novamente emendado.
e accrescenlada urna comedia nuncá a/é agom impressa. Lisbo~, por Paulo Craes
beeck, e á ua custa 16!J,5. 24,.°, ou i6.0?

É ~mpre a no mesmo formato e typo da ediçãO dos Lusiadas do anno an
tecedente. N'ella appareceu pela primeira vez a comedia d'EI-'fei Seleuco, que
foi, díz- e, impre a á vi ta de um manuscripto dado pelo pae do conde de Pe
naguião João Rodrigues de Sá, a quem foi dedica,da a mesma eçlição.

B notavel o erro em que incorreu o P. Thomás José de Aquino, affirmandc
na sua advC1'tencia preliminm' ás comedias de Camõe (tomo IV da edições de
1779 a :1.782) que a d'El-'fei Seleuco fôra impressa por nomingos Fernandes elll



LU 257

i6i6, quando o certo é que das tres foi ella a unica que n'esse anno ~e não,
imprimiu I , . . ..

Collecção Nortou. -No catalogo da ltvral'Ja Adam on vem a edição menclO- .
nada inexactamente como de 166,3. Orespectivo exemplar foi vendido por 19 sll.

3'l. Os Lusiadas de Luis de Camões. Lisboa, por Paulo Craesbeeck, e a sua
custa, i651.. 26,.· ou 16.·?

33, Rimas de Ltâs de Camúes, Primeim parle. A João Rodrigues de Sá de
Mene~es, COlide de Penaguião, elc. Li boa, por Paulo Craesbeeck e á ua custa.
i65L 2!J,,· ou 16,·? ~ .

'famhem esta com a antecedente edição (n.· 32) em tudo eguaes, foram
destinadas a formar a collecção completa das obras do poe.ta. Faltava na coUec
r.flO Adam on, porém exi te na collecção orton.

3!J,. Os Lusiadas de litâs de Camúes, com os argl/menlos do licenceado Joúo
Franco Barrelo, com hum epitonw de sua 'l:Ída, Dedicadas ao ill.'no sr. Ancll'é
Furtado de 1IIendonça, deão «conego dignissinlO da S. Sé de Lisboa, etc. Lisboa,
:i cu ta. de Antonio Craesbeeck de lIfello, e na sua officin::l. 1663. 12."

35. Rimas ele Ltús de Camúes, principe dos poelas elo sen tempo. Dedicadas
ao ill.mo

SI', Ân(l1'é F'zll'lado de Mendonç(t, etc. Lisboa, por Antonio Craesbeeck
de Mello, e á sua CUstfl. 1663. 12.0

Estas dua edições formavam collecçilo completa das obras, sendo impres
sas em egllal typo e formato. Collecções Norton, e Adamson. Vendido o exem-
plar d'esta. ultima por 15 sh., enquadernado em dou tomos, .

36. Rimas de littis de Camões, pl'incipe dos poetas pol'lugue::es. Primeim,
segunda e terceim l)((l'le. Nesta 1~ova impl'essúo emendadas e aereseenta(las pelo
licenceatlo Joéio F1'aneo Bm'l'etO. Lisboa, na Offic. de Antonio Craesbeeck de
Mello 1666. 4.· .

Apezar do que se diz n'este frontispicio, só ha a segunda pal'te das Rimeis,
etc. llil, na mesma Olic. 1669, tambem coordenada por João Franco Barreto,
ecom rosto separado: quanto á terceira párte, eis o seu titulo exacto: Te1'cei7'a
lJUl'le das Rimas do lJ?'incipe dos poelas pOl'lugue::fs Luis de Camoelts, tiradas
de val'ios.manuscriptos, muitos dá letl'a do l)teSmO aueto?', por D. Antonio Alt:a
re:: da CZ!1!ha, offe'l'eeidas á soberana Altc:;a do pl'ineilJe D, Pedro. Por Ântonio
Craesbeeck de Mello, e :i sua Cllstn. impressas. 1668. - N'e tn. parte, formada
toda de poesias até entilo ineditas, não fjrrura de modo algum o nome de João
Franco Barreto, Contém a pl'imeiJ'a pa?'te IV-368 pn.g.; a seglmda IV-207.ditas;
ea !el'cei1'a vIH-108 dita, e mais 22 que não foram numerada ; ignora- e o
motivo por que deixaram de o ser. Ellas formam um comó appendice, que com
prebende 43 sonetos.

Para ajuntar a esta edição das Rimas se imprimiram tambem os Lllsiadas,
na mesma olicina e formato, contendo sobre i vI-376 pago eguindo-se o In
d~ dos nomes pl'oprios, com 78 pago de numeração separada: e o todo, e cu
bnu com um rosto, que diz: Obras de Luis de Camões, Jll'incipe dos poelas
portufJue:es, com. os a?'gumentos do lieenceado Joúo H'anco Barrelo, e por elle
~m~JlOadas em esta nova impressúo, !Jue. eompl'ehende todas as obras que deste
Ins.zgne auelor se acha?'úo impl'essas e manuscriptas com o index dos nOH1:eS p?'Q

~l"OS' 00'cl:eeidas a D, Francisco de Sousa, eapitüo da gUa?'da do PriJ,wipe N, S.
01' Antomo Craesbeeck de Mello. Lisboa, 1.669. 4,· I

Parece-me que esta edição (sem duvida a mais ampla que até :iquelle
tempo se ,fizera da obras' do poeta) esta algum tanto confu nrnente descrip~a
helo sr, V, conde no seu catalogo, a pago 468, pois do (lue diz parece depre
ender-se que hadua Teneims pal'les, quando existe apenas uma só.

O~ exemplares da dita edição apparecem enquadernados quasi empre cm
um umco volume; ouiTas vezes em dous, coutenao o primeiro Os Lusiadas, e
o segundo as tres partes das Rimas. É estimada, não só por ter sido dirigida.
po~ João Franco Barreto na parte em que o foi, mas porque serve de edj~ão
prl1lceps no que diz respeito ás poesias couteúda na terceira parte.

TOMO Y . 17
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Collecções :.\o1'ton e Adams n. N'eota segunda havia dous exemplares, fal.

tando em um d'elles a Te-rcei:ra Jla1'te rias Rimas, Vendidos por 8 h, 3 e1., e i3sh,
. 37. Rimas do orande Luis de Camões. Jll'incipe dos poetas de Hespanlla,

Offel'ecidos ao senho!' Affonso F'ltrlado de Caslro do Rio e Mendonça. POI' Anto
nio Cmesbeeck de Jlfello. Lisboa, 1670, 2lJ,.0, ou :l.6,o?

38, Os Lusiadas do grande Luis de Cwnües, pl'incipe dos JlOelas de nespa.
nha, com os (Ll'Oltme-ntos do licenceado JOt1f) Fl'allcO Ban'eto, e mdea; de todos O!

nomes PI'opl'ios. Oflcl'l!cielos ao iil.mo sr. A.ndl'é FltI,tailo ele ~fendonça. Por ,ln
tanio CI'oesbeeck de llfello. Lisboa, 1670. 24.° ou 16.0 ?

Forma collecção com a do numero antecedente. L"alLava na collecção
Adaroson; porém existe na de Norton. Não se recommenda por alguma espe-
cialidade. .

39. Rimas varias ele Luis de Camoens, príneipe de los poetas heroyCiJS'
lyricos de Espalía, y comentadas p01' Manuel de Fal'Ía y Sousa, cavallero de la
Onlen de Chl'isto. Lisboa, por TheQtOJúo Damaso de Melio. Tonws I e II, iti&'!,
- Tomos 1,11, IV e v, :1.689. Fol. '

A impre ão cl'estes Commentarios ficou interrompida, parando na eclo".
VHl do poeta. O motiyos que poderiam deter~)inar e S3. interrupção yejam.;e
no livro do sr. Visconde de pago 336 a 368. Porém o que :1hi se diz, quaoto í
exi tencia lo re to que não chegou a imprimir-se, faz crer que S, ex.' não nl·
parára na aJJirmahva do P. Thomás José de Aquino, que de pago 4 a 600 pr(}
logo do seu tomo lJI (edição de 1.783) declara mui positivamente, que no COD
vento da Graça de Lisboa existiam os Cornmentm'ios originaes e completos de
Fnria, dos quae' eUe P. 'l'hom' copiou as eclogas IX a xv, e uma extens.,
parte do discur o do commentador, a elias relativo, o qual no mesmo pl'Ologo
se transcr've imprcs o. '.
. Como, ou quando dcsappareceram esses commentarios originaes do con

vento da Graça, é o qlle não saberei dizer; sendo apenas certo que Trigoso
diz conservarem-se, ao tempo cm que escl'eria a sua llfemol'ia, os commerilanos
das comedias em podel' <.lo P. José Lopes de Mira, na cidade de Evora, M.l.I
bem podia o P. :à1im jacL1.l'- e de possuir o originacs, e não ter mais que~'
glUna cópia, por eUe on pór outrem extrahida: pai abe- e que não era mwto
c crupulo o n'e tes pontos, eglmdo algnmas accusações com yi os de pl'ovadas
que já vi formuladas a cu respeito em cscl'iptos modernamente impre o,

Os commentarios impres os costumam andar de ordinario enquadernados
em dous tomos, e assim os tenho visto varias vezes. Os das coUecções Norlo~
e Adamson acham- e porém enquadernados em um só volume. O segundo fOi

endic10 por :I. L e 7 sh. I

40. Os Lusíadas do grande Luis de Camoens, pI'íncipe dos poetas de Heo·
panha com os argnmentos de João Franco Bat'l'eto, etc. Emendados nesta ul
tima i?1tlwessúo. Li b,oa, por Manuel Lopes Ferreira e á sua custa :1.702. {6.'
ou i2.0

D' ta edição (que npezar do titulo, contém el1nalmente as Rimas, o1jUI
capou declarar ao r. Viscon,de) ha exemplar na collecção Norlon. Faltaya JlI>"

i'ém na collecção Adamson. E tida por mui incorrecta. ,
U. Obras elo grande Luis de Camões, pl'incipe dos poetas I/(~roicos e lY~11/ll

de He panha. nOtamente elada á 111::, COl/t os Lusiadas commentados pelo lICt"fl
ceado JJlanuel C01'réa, atc. Com os argumentos de Joao Fl'anco Ban'cto; eaflOra
IIesta ultima ímpl'cssúf) correcta. acrescentada com a sua vida csC?'ipta por][a
nuel Sevel'im de FUI'ia: offere.citlo ao senhor Antonio de Basto Pereira, do~;
selho ele Sua 1I1aITcstade alc. LIsboa, por José Lope Ferreira, e á sua cn ta ii. '
Foi. de xxx-312-25i pago Com um retrato do poeta de eorpo int iro.

'e ta edição e ajuntar3111 trinta e septo oneto novo, ql1e não andavam
nas anteriore , som que o euilor comtudo quizesse deBlara.r-nos d'onde os hou·
vera, ou que se u.rança lhe aJiançava a authenticida.de d'elles.

Collecções orton, e Adamson, O exemplar d'esta foi vendido por f L,
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Creio que o.preço dos que em Lisboa apparecem no mereado n<1o tem excedido
de 3:600 rélS.

42. Os Lusiadas do grande Luís de Camões, príncipe dos poetas de Hespa~

nha, oom os aI'gumentos e index, etc. Nesta Jillima impressão novamente <:o/Te
cia, offerecido ao ill.mo sr. Manoel Caetmw de Caste/lo-branco, etc. Lisboa,.Olfic.
FerreJl"iana 1.721.. 29:.0 oç. :16.0'1 Com o retrato do poeta.

Posto que no titulo só se faça menção dos Lusíadas comprehende tam
bem as Rimas, que começam a pago 480. Não h'az comtudo as comedias.

Edição pouco accllrada. Existem exemplares nas collecções Norton e Adam
soo; vendido o exemplar d'esta por 18 sh. Escapou, bem como outTas, ás indaga-
ções de Trigo O. . •

43. Lusiada, poema epico de Luis de Camões, prineipe dos poetas .de Hqs
panha, com os argumentos de João Jilranco Ba?TClo, illustrado com vaI'ias e b"e
teS notas, e com um pl'ecedtmte appal'alo do que lhe pel·tence, por Ignacio Gal'
cez Ferreira, entre os Al'cades Gilmedo. i1 Elrei D. JOLÍo V, nosso senhor. 'a
pole, na omc. Parriniana :1731.. FoI. ou 4.° gr. de xrr488 pago com o retrato
de Camões, e um mappa ou carta da navegação da mdia. - Tomo II. Roma, na
Ome. de Antonio Rossi :1732. De 328 pago - No catalogo do sr. Visconde, pa!!.
472, imprimin-se erradamente na linha 7.', 2 tomos, em vez de Tomo I, qUe
sem duvida. e taria escripto.

Foi Garcez um dos criticas que tractaram Camões com maior aspereza e
severidade; e diz o sr. Vi conde e o seu trabalho servira de muito a José
Agostinho na composiçãO da Censu'ra das Lltsiadas. O texto d'esta ediçãO é tido
porpoueo correcto. Os exemplares no mercado valeram em ''Cmpo de 3:200 a
3:600 réis; porém tendo escasseado, é provavel que model'l1amente ubiJ'iam
de valor. O da livraria Adamson foi vendido por 2 :f, 2 sh. Existe tambem na

Uecção Norton; e já havia, exemplares na Bibliotheca Nacional, na. do extincto
convento de Jesus, e na maior parte das coliecções c livrarias particulare .

44. Os Lusiadas do grande Luis de Camões prillCipe dos poetas de Hespa
lÚla, com os argumentos de Joúo [ilra1lco Barreto, e index dos nomes proprios.
Agora nesta ultima i1npl'essão novamente cOl'reclos; o/TCl'ecidos ao senhor José
EII{Jmio VCl'{Jolino, cavaI/eira na Ordem de Ch?'isto, etc. Lisboa, na Offic. de
Manuel.Coelho Amado, e á sua custa impresso. 17lj,9. 2lj,.o ou 16.o? .

Edição de mau papel, e que apezar da costumada declaração de novamente
(OITecla não deixa de'ser defeituosa.e cheia de erros, como uma grande parte
das 3D teriores.

Fallava na collecção Adamson, porém existe na de Norton, e alguns exem
pla~es tenho vi to em Lisboa. Foi comtudo ignorada de Trigoso.

lHi. Obras de Luis cle Camões. Nova ediçi'io. PaTis, ti, cu Í<'1. de Pedro Gen
dmD P?9: 12.0 3 tomos: com uma estam~a. allegorica no frontispicio, e ~utras
no.pl'mmplO de cada canto; e um mappa dà derrota de Vascq da Gama. FOl pelo
edlt?)' dedicada a Pedro da Co ta de Almeida Salema, prelado da sancta egl'eja
patnarchal, e ministro de Portugal na c6rte de Paris. Traz a biographia do
poero, copiada da que escrl:vêra Ga.rcez; e bem assim os argumentos; e index
do nomes proprios de .foão Franco Barreto.

OP. Thomás Jo é de Aquino em varias Iqgares da sua. edição abaixo ci
lada, fala a. respeito d'esta com o maior desabrimento; no que parece não ter toda
~azão, por ser ella uma das mais correctas; ao menos na opinião de Trigoso.
. n.ta este que Pedro GendI'on fizera, po to que inutilmente as diligencia po~
1'y0IS para liaver um exemplar da edição dos Lusíada' de :1572 a fim de ser

'TI-lhe de texto para a sua: e que vindo a Lisboa, depois d'e t.a concluída,
SOu tando-Ihe então da existencía do exemplar, <:ujo dono erà FI'. Francisco de
. Bento Barba, monge do mosteiro de S. Bento, a este e dirigira, pretendendo
&mpr~r ? dito e ~emplar, pelo qual.cllegãra. a olfere.cer 6:400.réis: porém o pa

e lU Istm em não vend I-o. E Dlllguem se admll'e da CJugllldade do preço,
comparando-o com o empenho manifestado pelo comprador: pois que por ve

i7.
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ridica informação do sr. F. X. Bertrand me consta, que ainda não ha muitos
amlOS fôra aqueJle o preço por que em sua casa se venderam os exemplares de
qualquer das edições de 1572, que lhe vieraml'~r á mão por mais de uma vez.

D'esta edJçi.io de 1759, que não é mm, eX! te um exemplar na collecção
Norton: o dá li raria Adamson foi vendido por 15 sb; os que em Li boa lêem
apparecido no mercado creio qU,ll nunca exceder.am de 1:200'até 1:MO réis,

Antes de pros'egnir, devo, para prevenir erros futuros, e por nece idade
do assumpto, rectificar aqui algumas das muitas asserções notavelmente ine
xactas, que escapal'am ao sr. Lopes de Mendonça rem um sen :),ltigo, que oh o
titulo de Ct'iticas littemnas foi ha pouco inserto na Re'vista Contempo1'Ullea,
vaI. II, pag: 185 (Julho de 1860). ,

Diz elJe, a proposito dos Lusiadas: «São tres apenas as edições, feitas no
u reinado de D. JOãOV, a de Ignacio Garcez Ferreira em 1731 e 1732; uma edi
l( ção em Paris no anno de 175lJ, ; e uma ?'ei1nlJressúo da segunda ed'içiio em
u 1720.» -Confesso ingenuamente que não percebo o que significam as pala
vras reimlJ?"esstw da segunda e(Uçúo: qual seria Ji'este caso a tomada por pl'i
meim'! Porém não é isso o peior: a caso é, que mosh'ou não baver noticia das
edições de 1721 e 17lJ,9, que vão superiormente descriptas; e imaginon em vez
<1'ellas uma pretendida de Paris em 175(j" que jámais existiu; e que, ainda ad
mittida por verdàdeira, mal podia ser collocada no reinàdo de D. Jóüo fi, fale
cendo este monarcha, como todo 0 muudo sabe, a 31 de Julho de 1750, pelas
septe horas e cinco minutos da tarde!

(j,6. Obras de Luis de Camões, p?"incipe (los poetas P01"tuguezcs, novamenle
?"eimpressas c dedicadas ao ill.",o e ex.'no S?". llfa?:qttez de Pombal, etc. Lisboa, na
affic. de Miguel Rodrigues 1772. 12.0 3 tomos. Com estampas no principio dos
cantos, retrato de Gamõe.s, e mappa da derrota de Vasco da Gama; o que tudo
falta em alguns exemplares. a primeiro volmne contém os Lusiadas, o segundo
e terceiI'Q as Rimas e Comedias.

É edição pouco estimada; porém isso náo obstou a que o exemplar da
collecção Adamson se vendesse por 1 ;1;" ao passo que só obtiveram quanhns
incomparavelmente inferiores outras; que em Lisboa quadruplicariam de vulorl
Existe tambem na collecção Norton, e é ainda das mais vulgares entre as do se
culo passado. .

(j,7. Ob?"as de Lttis ele Camões, p?"incilJe dos poetas de Hespanha: nova edl
çüo, a mais coompleta e eomendada de quantas se tem feito alé. o p?"esente. 1\ldo
pOjO diligencia e indust?"ia de 1Jltis Ft"ancisco Xavier Coelho. Lisboa, na Olie.
Luisiana 1779-i780. 8.0 (j, tomos. Com o retrato de Camões.

Foi esta ediçáo a preparada e dirigida pelo mui nomeado f. Thomás Jo~
de Aquin~, de quem é o Discurso p?'eli?ninar [apologetico e critico sobre a. edl
ção, e vanos outros, bem como as observações e notas espalhadas pelos diver
sos volumes. Seglúu elle no texto dos LttSiaclas o de Manuel de Far~a e Sousa,
guiando-se pelos Commentarios da ediçáo de i639: d'ahi resulta que o poema
nas edições do P. Tbomás, e nas que depois tomaram estas por modelo, apre
senta copiosas variante, confrontaâo com a edição original de 1572, e com as
outras que por esta se têem feito modernamente: cujos editores náo adopta~
as emendas.e correcções mais ou menos arbitrarias, propostas por Faria, e aceel
tas cégamente pelo P. Thomás, que o julgava o nec plm ultra de todos os com
mentadores I

• a sr. Visconde dando esta pela edição mais completa das obras do po~ta,
parece não attendeu. a que de eCTual justiça cabia a mesma qualificação á reJln
pressão que em seguida descrevemos, a qual é ainda preferivel pelos noVOS ~d
dicionamentos que contém sobre a de i779, e pelas correcções e emendas feJl11
em alguns logares do texto. E o me mo póde dizer-se da de Paris em 1.8f5, que
é copia integral da de i782. , .

a preço regular d'esta edição ha sido modernamente de 1:200 a :1.:600 réíS,
. a exemplar da collecção Adamson foi vendido por i5 sh. 6 d.
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Quanto á polemica a que deu logar esta edição, vejo no Díccional'io o ar
ti"O P. Thomás José de Aquino.

o 4J8, Obl'as de Lttis de Camões, pl'íncipe dos poelas ele Hespanha. Segunda
edição, da que na 0llicina Lltisiana se fe;; em Lisboa, nos annos de 1.779 e 1780.
Lisboa, na Offic. de Simão Thaddêo Ferreira 1782-1783. 8.· q, tomos': com o
retrato do poeta. O tomo I é dividido em dua partes, ou volumes.

'fem demais que a precedente um novo prologo, ou advertencia do P. Tho
más ao leitor, que occupa as primeiras 66 pago do tomo r. Uma e outra com
prehendem além das obras que são universalmente reconhecidas do poeta, as
que em diversos tempos, e por diversos editores se lhe attrí1?uiram, das quaes
pa am algumas por apocryphas: ~s lições variantes dos Lusiadas; as estan
cias que foram desprezadas, ou omittida pelo poeta ao dar á luz a sua obra:
o argumentos e index dos nomes proprios de João Franco Barreto; as oitavas
a ancta Ursula, que Bernandes publicára como suas, e são de Camões no con
ceito dos commentadores; as ecJogas IX a Xill, que andam (com variantes) no
Lima de Bernardes, e se dizem por este usurpada ; as eclogas XIV e xv, nunca
impre as até 1779; e finalmente uma ecloga intitulada Cílllm, tambem ainda
não impressa; na qual Manuel de Faria descreve a vida de Camões, em iq,{q,
yerso , tirados todos com incrivel e paciente diligencia de diversos lagares das
compo ições do poeta.

Oexemplar da collecção Adamson 'foi vendido por 1.0 stJ. Existe, bem como
aantecedente, na collecção orton. O seu preço regular em Lisboa tem sido de
i:600 a 2:4000 réis, .

Aqui findam as edições mencionadas no catalogo que faz parte da Memo-
ria de '1'l'igoso como já tive occasião de notar. '

409. Lusíadas de Luis de Camões. Coimbra, na Imp. da Universidade 1.800.
24.' ou :16.·~ 2 tomos. \

Esta edição foi dirigida pelo professor Joaquim Ignacio de Freitas. Con
lém umcon?pendio d~ vida do po~ta, e o ar~lllne~ to hi torico dos 'Lusíadas,
tudo extrahldo da edição de IgnaclO Garcez FerreIra: o poema com os argu
"!enlos e index dos nomes proprios de João Franco Barreto, e)1o fIm as estan
ela omittidas e lições varias, achadas por Faria e Sousa.

Os exemplares são já raros de encontrar á venda. Havia;-os nas collecções
~ol'lon e Adamson, sendo vendido o d'esta por 1. sh. 6 d. Em Lisboa têem va-
lido até :1: 200 réis. ,

50. Lusíadas de Luis ele Camões. Lisboa, nà Typ. Lacerdina 1805. 12.· 2
tomo.,com-xxxxm-228 pag., e 290 pago

E quasi fiel reproduccão de todo o conteúdo na de Coimbra 1800, com o
augmento das estampas, q·ue precedem cada um dos cantos, e do retrato de
Camões. Parece que fOra editor o typographo Manuel Pedro de Lacerda.
"Ir ~lgum tanto mais vulgar que a precedente. Collecções Norton e Adamson.
lendido o exemplar d'esta por 1. sh!
• Ha exemplares d'e ta edição, ao ql1aes por uma fraude indu trial, das que

nao poucas vezes e commettem, foram arrancados os ro tos parciaes do dous
~mo. J e substituídos por um unico fronti picio, que diz: Lnsiadas de Luis de
amoes. Nova edição. Li boa, na Imp. de Eugeuio Augu to :1836.
. O que não tive sem conhecimento ocular da edição de 1805, podiam ser

faCllme~te 'illudidos á "i ta de tal contrafação, julgando acbarem n'ella mais
uma edlyão realmente diversa da obras do poetaI

.CreIo que ao sr. Visconde faltaria esta noticia pois de contrario é de pre
sfum

t
Ir que nrro deixas e de advertir o leitores, premunindo-os contra enganos

uuro .
5i. Lusíadas de Luís de Camoens. AccTescentarn-se as estancias despresadas

~dl~ poeta; as licenças (~) va?"ias, e breves íwlas para íUusl?"ação do poenut.
lçao de J. E. Helzirt... 16••

Descreyo esta edição, que não vi, cingindo-me ao que d'ella ~os diz o sr.'
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Visconde, que declara possuir um exemplar. IIa dous na. collecção Norton. Não
tem, diz-se, indicação de lagar nem anno: julgando-se porém er feita em Der
Iin, e no anno d~ 1808. Enfretanto, no catalogo da. livraria Adamson apparece
ella, ou outL'a simi!hant descripta sob o n.O 232, com a indicação Leip::;ig,
!8!J,5. - Foi vendido este exemplar por 4 sh, 6 d.

52. Obras do grande Luis de Camoens, pl'incipe dos poetas de Hespanlla.
Terceira edição da que no Oflic. Luisiana se fe;; em Lisboa nos annos de i779 e
1.780. Lisboa, na OIfic. de Firmin DiÇ)ot Senior, 181.5. 8.'> portuguez, ou l.!.'
francez. 5 tomos: com os retralos de Camões eVasco da. Gama, e estampas no
principio dos C:1ntos. ,

Edição elegante, bom papel, e bons typos. E, como o titulo iudica, repro
ducção textuM dos li.OS 47 e 48, mandada fazer pela casa dos srs. Derb'and.
Acba-se exhausla ha muito annos. CoUecçóes Norton e Adamson. O exemplar
d'e ta foi yendido por 1 ;f. 1.6 sh, Em Lisboa valem mais algum tanto que os
da edição de 1782.

53. Os LUSLU)As, POE:llA EPICO DE Lm DE CAMÕES, I OVA EDI'çÃO CORRECTA,
E DADA Á LUZ POR D. .JosÉ MARIA DE SOUSA BOTELIIO, MORGADO DE MATTHEUS,
SOCIO DA ACADEMIA DEAL DAS SClEXCIAS DE LI BOA etc. Paris, na O.ffic. de Fir
mino Didot 1817. q,." atlantico, maior que o antigo folio portuguez. Consla de
413 pago de texto e notas, alem da dedicatoria a Sua Magestade, que 'não é nu
merada, e de UlIJa advel'tencin que junta com a vida do poeta escripta peloew
tal', nchem cxx.x parTo Papel velino, e estampada com typos fundidos de pro
posi to. Adomada com uoze bellas gravlU'a , executadas pelos melhores artislas
de Paris, sob a direcção de MI'. Girard. Eslas grayuras represenl<lm: 1,- Obusto
de Camões. 2." Outro relmlo do poeta, de vulto inteiro, figurado em um dOI
eus transportes de extasi e contemplação, dentro da gruta de Macau. Não o

correu ao desenhador í{llC devia repre enlal-o cégo do olho direito como já era
de de n;núto' annosl 3.' (esta e as seguintes correspõndem aos dez cantos do
poema): O conselho dos deuses. 4." A visita do rei de lIIelinM ao Gama. 5." Oas
sa inio de D. Jgnez de Castro. 6." O sonho d'el-rei D. Manuel. 7." A apparição
uo Adamastor. '8.· Yenns e as Nerric1as applacaml0 as "entos. 9." O desembar
rrne de Va co da Gama em Ca1ecuL iO." A segunqa entrevista com o Samorim.
1Ln Tethys (e não Theti:' como erradamente a\gl1ns escrevem confundindo sem
razão a filha do Céo c da Terra, esposa elo Oceano, com a fil11a de Nerêo eD0
ris, casada com PeMo, e mãe de Achil1es) coroando o heróe na ilha de Venus.
1.2." A audieDcia que 11Je dá cl- 'ei D. Manuel na'volta da e:~..pedição.

Tirou-se um unico xemplar em pergaminho, o qual existe na casa de
Villa-real; é enquadernado em .dous yolLnnes, com capas de marroquim roxo;

, e n'estas olumes se c?llservan1 os desenhos origÍJlacs, e as primeiras provas das
gravuras. Tambem eXl t m as chapas em cobre das meSDlas gravmas, que uma
vulgar e infunélada tradição dava por iuutili a.das. 'l'udo se pcha ,inçu1ado cm
morgado, para anual' empre junto na casa de Mattbeu , com a cluliSula ex
pressa de que a Bibliolheca Nacional de Lisboa poderá reclamar para si, c re
vindicar como ua propriedade lanto o exemplar como as chapas, no caso que
o administrador venha a largal-os de mão, alienando-os por qualquer fórlll2
que seja. '

O benemerito editor despendeu n'esta obra monumental' 51 :i5~ frane
(quasi ~O:OOO$OOO réi ). Dos duzent.os e dez e~emp'la~es que m~dou tirar, !lã.O
con entIU que um ó fo se e:~"llo to a venda. DJ tnbulU em sua vJda cento e OI
tenta e dous; e do vinte e OIto que sobraram foram alguns dados por eu fi
lho, o primeiro ,cond de Yilla-real, ·e. e.xistem ainda os restantes em poder de
seu herd iroso

Os qu C"'1jarem mais Iniudas particularidades ácerca. d'esta edição d~s
Lusiadas Lita sobre a primeira de 1~72 pódem consullar com provei~o o li
,vro do sr. Viscond pago 375 a 382; o Relatorio da COlnlnissúo AcademtCtl, DO
tomo v, parte II <la Hist. e 1Ifem. da Academia ReaL elas Sciencias; os Annaes daI



LU 263

Sciencia$, das Artes e daS Letras, Pal'is, 1819, tomo IV, pago 3, e tomo v, pago
/17; etc. Vejo tamJJem n'este Diccionm'io os 3l'tigos Bento Lni. Vianna, e D. José
Mal'ia de Sousa Botelho, já que a nimia extensão do presente não comport~
n'elle mais minuciosos esclarecimentos.

Os exemplares d'esta edição, que será já agora conhecida pela do Mm'gado
de JlaUfll'lls, vindos em Lisboa ao mercado depois de 183~, por motivo da ex
lincção das casas religiosas que os possuíam, ou por outras causas, têem corrido
com variedade nos preços. Em 1826, por obito em Paris do commendador Fran-'
cisco 10 é Maria de Brito, foi vendido em leilão o seu exemplar por 860 fran
cos. Possuia elIe tarnJJem tuna collecção em separado das provas das gravuras,
cujo preço da venda não me consta.

'0 Rio de Janeil'o ha exemplares d'esta obra na Bibliotheca Fluminense
eno Gabinete Portuguez de LeitlU'a, comprados o primeiro por 50:000 réis, e
o segundo por 80:000 réis, em moeda do Brasil, egundo as informações que
obtiye.

A Bibliotheca 'acional de Lisboa possue além do exemplar ântigo, com
que fMa presenteada pelo editor, outro que adquiriu pela compra que o governo
fez da livraria que foi de D. Francisco de MeHo Manuel. E agora o terceiro,
proveniente da collecção Norton. Tenho iJéa de que deverá haver quarto, se
eri tia, como julg , na livraTia de Cypriano lhbeil'O Freire, tambem comprada
ha annos para se incorporar n'aqueUe estabelecimento.

Na Academia Real das Sciencias deviam existir dous, um seu proprio, ou
tro que mm da livraria do extincto convento de Josu.. Este desappareceu po
rém, infelizmente, ha anuos, sem que so saiJJa que destino ú levou, ou ondo
pmn. '

O exemplar da collecção do sr. J. F. A. de Mirihava foi, segundo clle me
declarou, c~mprado por 76:800 l'éis., .

54. Os Ütsiadas poe'ma do gmnde Lnis de Camões. ,Segwulo o legitimo
texlo. Avinl1ão na Oili\). de Francisco Seguin 1818. 8.0 pbrl. ou 12.0 francez.
2 tomos com LI-202 pag., e 270 pago

Oeditor, seglmdo oll~ pl'oprio declara seguiu o texto de Manuel do Faria
e ousa, gwando-se pelas edições do P. Tl10más de Aquino, do qual tambem
lronscreyeu o di curso preliminar, a id~a geral do poema, e a vida de Camõe .
Otomo n acaba com o index dos nome proprios ele João Franco Barreto. Col
lecçõe Norton c Adam 00. O exemplar d'esta foi vendido por 2 sh. 6 d.

55. Os'Lusiadas: lJoe-ma pico de Luis de Camões. Nova edição cor'recta, e
dQda á lu~ conforme a de 1817 ill-4.o 1101' D. José Mm'ia de Sou a Botel1lO, mo)'
gado de j![aUilells ele. J;>arís, na Offic. do Firmino Didot 1819. 8.0 gr. Com o re
trato de Camões. Tirou-se um exemplar cm pergaminho para D. J. M. do Sousa.

~referivel, no que diz respeito á corrocçãu do texto, á edição de 4.0 gr.,
descrJpta em on." 53. Foi dirigida por Timotl1eo Vordier, e o Morgado deu, para
se~ n'el!:} incol1Jorado, o eu ultimo traballio resultado da confrontação das duas
edirões de 1572, a segunàa das quaes só pôdo examinar quaudo estava já im
pressa a grande edjÇ<io de ~.o

Collecç;10 Norton. Na de J. Adamson não existiam pelo quo vejo, nem esta,
n~m a edição rica do [orgado, nem ao monos a l'eproducção da de 1819,
feIta cm :1.836, do que abaixo tractar i. Parece-me, entrever n'~to um mysterio

. de que não me atrevo a dar alguma explicação.
56. Os L11siadas de Luis de Camões etc. Paris, 1820. 12.0

Não apparece tal edigão na collecção Adam ou. Vem apena citada no ca
talogo de Tl10más Jorton, e d'eUe a tirou para o eu o sr. VI conde, declarando
que nem a vira, nem houve d'ena mais noticia. O me mo direi éu; e falando
'ab'erdade, duvido até da na existencia, emCI'}anto esta não fôr a.1lian9ll.da por
on~dor mais eguro quo o referido catalogo.

57. Os Lusiadas de Lnis de Camões etc. Rio de Janeiro, 1821. 18.0 2 to
mo . Com o retrato de Camões.
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Tambem ó desconbecida em Lisboa estn. edição, citada pelo r. Visconde

sob o testemunho do catalogo orton e sob o do livreiro Theophile Barrais.
Uouve um exemplar na colJecção Adamson, vendido por i sb.

58. Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camões. l\ooa edição cOlTecla, e
dada á lv.::; confonne a de i817 in-4,.o p01' D. José Maria de Sousa Botc/Ilo, 1»01'

gado d~ lIIatlhells, ele. Pari, :l823. 32.° Com o retrato do poeLa.
Edição nitida pelo papel, typo, etc. Contém simplesmente o te1.10 do poema,

em nota, biographia, advertencias, ou quaesquer outros esclarecimentos.
Collecções Norton e Aclamson. O exemplar d'esta foi ventlido por 6 h. 6d.
59. Os Ln.tS1:adas, poema epico de Luis de Camões. Nova çdiçiio. Lisboa, Typ.

RoDandiana i827. i5.0
. É, me parece, reproducção exacta do numero antecedente: e foi a primeira
edição publicada fr'e til typograpbia, e destinada, creio eu, para o uso das au
las. Traz o texto uniCamente.

- Collecção 'orton. Falta,'a na. de Adamson, como toda as ouh'as da llJesma
typographia.

60. Os Lusíadas, poema epico de Luis de Ca.mões. Nova edição mais cor
?'ectcL. Lisboa, na Imp. Regia i827. 16.°

Em tudo si.m.iJ:hante à do numero antecedente.
6:1. Obras completas de Luis de Camões, co?-\-ecta.s e emendadas pelo cuidado

e diligencia de J. V. Ban-eto Feio e J. Gomes Monteiro. Hamburgo, na Ome. de
Lanchotf i83~. 8.° gr. 3 tomos.

Vejo dcerca d'e ta edição o presente Dicciona?'io no artigo José Gomes Afoll
leil'o.

Os editores serviram-o e de preferencia dos trabalhos de Manuel de Faria
e Sousa, ou para melhor dizer, tiveram presente a edição do P. Thomá José
de Aquino, com cujas idóas e opiniões e conformam quasi sempm. Contém

, esta ediçãO um prologo dos editores-no L° tomo, e uma prefação no 2.°; "ida
de Camõe . o poema annotado no fim; as Rimas e Comedig,s tambem annola-
da, eLc. .

Ê uma das mais completas havida em conLa de mui correcta, e estimada
como tal. lia tambem exempbre que têem nos rostos a data de 184,3, ma pa
rece-me que a edição ó uma Ó. Um cl'estes, que existia na colJecção Adamson,
foi vendido por 1 :f, 1.4, sh.

Em Li boa ó já pouco vulgar.
62. O Aclamasto!', episodio cxlmhido do quinto canto de Camões. Li boa,

Imp. de J. N. Esteves 1835. :l6.0
FolheLo mal impre 50 em mau papel, e provavelmente incorrecl.o.
63. A Rha cle Venus, extrahido do n01W canto de Ca?!IÕes. Lisboa, Imp. de

J. N. E teves & FiJJ10 1835. :l6·.0
E lá IlG mesmo caso do n.O 61..
6lJ,. Os' 111 iadas, poema, epico ele Luis de Cam.ões. Nova edição C01'J'ed~, e

dada á lu::; conforme a de 1817 i11-4,.o, 1J01' D. José Aia?"ia de Sousa Botelho, etc.
Pari, Typ. de Firmino Didot .18~6. 8." gr. de,vrn-cx-lJ,20 pago Com um bello
retraLo de Camóe .

E ta nítida edição. que o sr. Visconde declara não ter visto e da quJI COll
servo um xemplar, é exactamente, como elJe suppoz, a fiel reproducção da de
1 19 citada n." 55. .

65. Os Lusiadas, poema epico dI} Luis de Camões. Lisboa, Typ. Rollandiana
1836. :16.°

Ê a segunda d'esta tJ'}Jographia, conforme ao que parece :i do n.O 60. .
66. Os !.usiadas poema de Luis de Camões, COI-)'ecto e emendado pelo CIU

dado e.diligencia de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro. lua de Janeiro Typ.
de E. & H. Laemmert 181,1.. 8.° 2 tomo, Com um retrato do auotor, e doze es
tampas coloridas.

Declara o sr. Visconde não ter podido examinar e ta edição, da qual coro-
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tudo deveria exi til' na, Bibliotheca Nacional de Li boa um exemj:llar, a serem
exaclas as infol'ln:tções que me euviou ha pouco um amigo, residente no Rio
de Janeiro. Diz este, que só con'segu:ira ver alli 'o tomo II, que contém 282 pago

Na collecção Norton ha um exemplar. .
67. Os Lusiadas, lJoema epico de Luis de Camões. Nova eelicão. Lisboa, na

Typ. !\ollandiaua 1.8(J,2. 1. 6.· •
E a terceirn, que sahiu d'esta typographia, conforme ás duas precedentes.
68. Os Lusiadas de Lttis de Camões. Nova edição feita debaixo das vistas

da mais aeeumda el'itiea, em lwesença elas duas edições lJrimo7'diaes, e das pos
teriores de maio)' c7'edito e )'elmtaçiio: segttida de amwtações criticas, historicas
emytil%gicas. POl' Francisco F7'eiJ'e de Ca)'valho, etc. Lisboa, na Typ. Rollan
diana 1843.8.· de xvn-367 pago e mais uma. innumel'ada com a errata.

Abre pela dedicatoria. do editor a :MI'. Ferdinand DeW.s: seguem-se alguns
testemunhos de modernos criptores estrangeiros a favor dos Lusiadas; uma.
adl'erteneia preliminar do editor, começada na. pago IX e finda na. pago XXVI, com
seu N. B. na immediata. Depois o poema de pau. 1. a 292; e d'ahi até pago 357
as annotações do editor. Finalmente cinco tabellas de correcções por elle feitas,
ou de outras que ainda deveriam fazer-se no poema, para approximal-o tanto
quanto seja possivel do que se presume seria o seutido verdadeiro e litteral do
poeta. .

Esta edição é recommendavel pelas correcções criticas propo tas pelo edi
tor; e mais ainda pelas eruditas annotações que elle lhe ajuntou, em que se ex
põem e discutem alguns pontos ainda. não tocados, ou que o foram menos des
tramente pelos editores precedentes.

É vulgar em Lisboa, e acha-se promptamente de venda. O exemplar da
cal/ecção Adamson foi vendido por 6 sh. 6 d.

69. Os Lusiadas poema epico de Luis de Camões. Nova edição. Lisboa, na
Typ. Rallandiana. 1.81..,0. 1.6.·

É a quinta edição sahida d'e ta. typographia (contando por quarta a do
n,' 68) e conforme ás que ficam mencionadas nos n.·S 65 e 67.
, 70. Os Lusiadas, poema epieo de Luis de Camões, )'estituido á sua; primi

IIva linguagem, auetoriscu/a com eXemlJlos ext1'ahidos dos esc1'iptol'es contempo
mllcos a Camões: augmeJltaelo com a vida de$le poeta; ~tma noticia ácerea de
Vas~o da Gama; as estancias e liçúes achaelas pOJ' Manuel de FaJ'ia e Sousa; as
ral'lanles colhidas nas md/hol'es ediçúes; e muitas notas philologicas, historicas,
emyl/IO/ogicas. Por José ela Fonseca. Paris, 1.8(J,6. 8.· gr. Com um retrato de
Camõ.es, o mesmo que tambem acompanha a edição de París de :1.836, acima
mencIOnada. Tambem em viuheta um retrato de Vasco da Gama.

É ediÇ<"ío nítida e elegante, mui similhante na. fórma á do n.· 6(J,. Admiro
me com tudo de que o sr. Visconde a designe como notavel pela c07'7'ecçã<J do
text,o, quando é certo que o editor se guiou pelo de Manuel de Faria, preferindo
odest~ ao das edições de :1.572, e por conseguinte ao do Morgado de Mattheus,
que aliás s. ex." pretende eguir, seglmdo creio, na. sua actual edição.

Oexemplar da collecção. Adamson foi vendido por (J, sh.
7i. Os lltsiaelas de Luis de Camões. Nova ecliçtío segundo a do Mot'gado de

A~atthcus, cOJn as notas e viela do auetOJ' pelo mesmo, c07'Tigida segundo as edi
ÇQes de Hamblt1'go e de Lisboa, e enJ'iquecida de novas notas, e de uma p)'efação,
~~~ dI'. Caetano Lopes de lIIOU7'a. París, na. omc. TVll. de'Firmin Didot 1.847.

. gr. I

Oed!tor, nas notas fimes que ajuntou, indica quaes foram as correoções que
fez na edição de 1.8:1.7, as quaes trac!a de justificar pelo modo que lhe parece.

Faltava na collecção A.damson. R\iste porém na. de T. Norton.
R' 72. Os .Lusiadas, poema epico ele Luis de Camões. Nova ediçiío correcta.

10 de JanClro, Typ. de Agostinho dE} Freitas Guimarães 1.849. 1.2.· de 397 pago
. D'esta ediçãO, que o sr. Visconde não TÍu, nem eu tão pouco, e cujos

e.xemplares faltam nas collecções Norton e Adamson, obtive noticia por inter-
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venção do meu amigo o sr. M. da S. Metio ·Guimarães. Diz elle, que se extra
híram tres rriil exemplares, e que contém o texto simples, sem notas ou escla
recimentos.

73. Os liusiadas, poema epiro de Luis de Camões. Nova edição. Lisboa, Typ.
Rollandiana 1850. 16.· _

É sexta edição d'esta typographia, e conforme ás que já ficam descripla
anteriormente. Collecção Norton.

74. Obms de Lllis de Camões. Lisboa, Typ. de F. L PilJheiro 1852. 18.· ou
32.· gr. .

Faz parte da collecção começada sob o titulo de Bibliotheca Portugueza, da
qual já fiz menção no tomo I do- Diccionaho, pago 387. Serviu para eUa de
texto a ediçãO de Hamburg.o, 1834 (n.· 61), e é tida por mlú correcta, e con-
forme áquella. .

Não apparece mencionada no catalogo do sr. Visconde, sendo aliás uma
das que elle está em duvida habituado a manusear quotidianamente! Ninguem
imagma a facilidade com que se incorre em descuidos d'esta brdem se não
os que por e},.'periencia propria sabem avaliaI-a.

75. Os Lt'8iadas, poema epico de Luis de Camões. Nora edição. Lisboa,
Typ. Rollandiana 18M. 1.6.·

Septima edição d'esta typographia. Collecção Norton. .
76. Os Lusiadas, poema epico de Lllis ele Camões. Eclição publiC!lda por

Domingos Jo é Gomes Brand;lo. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de M. G. Ri
beiro 1.855. 1.2.· de 397 pago

Est:'L para mim no caso da do n.· 72. Consta-me que se tiraram d'elia dons
mil exemplares, e que não tem notas, nem prefacios, e é destituida de elegan-
cia, como de tinada principalmente para uso dos escbolares. .

77. Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camões, etc., etc. P01' José da
Fonseca. Paris, 1.855. 8.· gr., com ret1'alo, etc.

Esta ediçãO, não mencionada pelo sr. Visconde, e da qual tive ha tempo
em mão um exemplar, ou é fiel reproducção da de 1.8':,6 (n.· 70), ou por "eu
tura a mesma, com a ullÍca mudança do fronli picio, como em casos imilhall
t se nota muitas vezes. Kão tire porém opportwúdade de fazer a cste rc;-
peito mais pausada indagação. •

78. Os Lusiadas poema epico de Lui de Camúes. Not'a ecíiçl.Ío, (eUa de
baixo das '!Fislas da mais accurada critica, em presençCl das dItas edições pi'imOl:
diaes e da posleriores de maio)' credito e 7·eputaçl.Ío: seguida de annotafões cn
ticas, hisloricas e mythologicas. Rio de Janeiro, Trp. Universal de E. &. H.
Laemmert 1.856. 8.· gr. 2 tomos, com xv-294 pag., e II-287 pago Adornada do
um excellenta retrato de Camões, gravado em Leipzig, e.de onze esta\upas h·
thographadas e coloridas, de mediocre execução, em cujos desenhos se procu
rou imitar o das gl'av&ra que acompanham a edição rica do Morgado de Mal-
tbeus. .

É textualmente reproduzida da de Franci co Freire de Carralbo (n.· 68),
cujo nome comtudo se omittill no frontispic.io cortando-se n'aquclla tambem
a epigraphe de pago II', a dedieatoria, os extractos de pago VIU, o N. B. da.a~
vcrtencia, e as cinco tabella finaes. Addicionou-se porém a esta nova ediçao
o index do nomes proprios de João Franco Barreto.

D'e ta edição, que f !ta. nas collecções Norton e Adamson, po uO. um
exe~plar mu~ bem en~llar. mudo, da~va dos editores, que do lua me fo~ re
mettida por mtervençao ao meus amIgos os srs. J. & M. da S. Meno GUIma-
~~ .

Tambem (segundo me informam) os mesmos editore fizeram no proprlo
auno de i856 outra edição dos L1lSiadas em 8.· pequeno, de 395 pag., com um
retrato colorido. No frontispicio diz: Nova edição para uso elas escholas, e pro
segue como na outra supra-descripta com as palavra : (eita debaixo da t',slm
etc.: pOl'ém é notavel, gue pron ettendo-se ahi annolações, estas não appar:
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cem no livro, e só sim o texto simples, sem advertencia preliminar, e sem argu-
mento , etc. .•

79. Os Lusiadas de Luis de Camões. Nova edição. Lisboa, na OfJic. Rollan-
diana. 1857. i6.0 _

Oitava edição, sabida d'esta typographia. .
80. Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camões. Paris, Typ. de VandullJ

rue de 8'. Honoré, n.O 490. :1.857.- É de formato inqualiticavel, pois tem a al
tura. do antigo qual'tO pm'luguez, e largura egual á do oitavo assim chamado:
de modo que em cada pagina comprehende cinco estancias! Cont~m ao todo
252 pago

Esta edição traz os 3.J:gumenlos em prosa e verso no começo dos cantos,
em mais notas, advertencia, ou explicação alguma. É feita sem esmero typo

graphico, e abunda cm erros,' como tire occa Ião de observar em um exemplar
que ha pouco me env·iou do Rio de Janeiro o sr. M. de MellQ. - A indicação
do logar da impressão é suppositicia, como para logo conh.ece qualquer medio
cremente versado nas cou as da' typographia. Consta que 1'6ra impressa em Ni
ctberoy, na Typ. de Quirino & Irmão, por industria do editor Antonio José
Ferreira da Silva, portuguez, então estabelecido' no Rio de Janeiro com loja de
tino, estampas e biJouterias.

Falta esta edição nas collecções Norton e Adam on, onde deveria achar 10-
gar por suas iugularidades. .

8L Os ~usiadas, poema epico ele L1bis de Camões. Nova ediçüo. Lisboá, na.
Typ. Rollandiaua :1.860. :I. 6.o .

Nona edição, sabida da referida typograpbia, e sempre conforme ás prece
deutes.

82. Os Lusiadas, poema epico de Luis de Camões. Nova ediçiio. Lisboa, na
Typ. ~e L. C. da Cunha i860. :1.6.0 de.397 pago

E edição feita e pecialmente para uso das escholas, e pouco mais ou me
no conforme á da Typ. Rollandiana, mas de formato algum tanto maior.

A proposito do assumpto, creio não deverá ser 'preterida a menç,;10 de que
no Pal'llaso Lusitano impresso em Paris :1.826 (vej. no logar competente
do DicciQllario) sa,l1iram insertos no tomo I os melhores, ou mais celebres pa 
sos dos Lu,siadas, em nnmero ele septe, que occupam boa parte d'aqueJle volu
me; e nos tomos II, III e IV varias outras poe ia de Camões; a saber: tres eclo
g~, quinze sonetos, tres canÇÕes, quatro odes, duas elegias, e o a\(to quarto do
Fllod~1!l0'- E n'outra collecção recentemente impressa com o titulo: Bibtiolheca
Braslltense- Anlhologie universelle, choix eles meillett1'es poésies ly?"iques ele di
verses nations da?'!s les langues Q?'iginales, Leipzig, '1859. 8.0 de xxvm-944 pago
(contendo peça.~ ou excerptos de auctores aJ1emães, ingleze , francezes, italianos,
portu~llezes, bespanhoes, russos, polacos, servios, bohemios, bungaros, hollande
zi~ dmamarquezes, suecos, gregos antigos e modernos, e latinos) se acham ill
dmdos de pago 637 a 650 varias trechos ele Camões. (D'este notavel trabalho
o .r: dr. Joaquim Gomes de Sousa, clistincto brasileiro, que o preparou e

colliglU, tractarei convenientemente no Supplemento final, poi que só obtive
oconhec~ento d'elle, e a posse de um exemplar ha poucos mezes.)

TerlDillando aqui o que me foi.pos ivel apurar com re peito ás edições das
~ras.do no so epico feitas na língua original; segue-se a resenha egualmente'

renada .das traducções que, tanto dos Lusia4as como das Rythmas, c fize
ram em diver os idiomas; podendo os que quizerem mais amplas noticiàs, re-
COrrer ao catalogo ou relação dada pelo sr. Visconde de pago 2H a 30~. '
. Começarei pelas linguas vivas, seguindo em cada uma a ordem chronolo

glC,1.
TRADUCÇÕES HESPAriHOLAS

. 457) i. Bento Caldeira, portuguez (vej. no Diccional'Ío, tomo r): Los L11r
Ga~as c(e Luys de -camoes, tmduzidos en octava~ rima castellana por Benilo
a fwa, residente en coI'te. Dirigidas aL flltbSll'iss. SeiúJ,· Hemando de Vega de
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«Da mãe primeira eo'o torreno seio;

Fonseca, P1'esidente del Consejo de .la Ha::rienda de S~b M. y de la Santa y general
Inquisicion. Con privilegio. Imp1'esso en Alcalá ele Henm'es por Jua Gracian.
Ano de M. D. LXXX. 4,.0 ele ~07 folha não numeradas. (Creio que Bl'l1net se en
ganou, dizendo no eu Manuel d~b Libmi1'e que esta traducção fôra 1'eimpl'essa
em Salamanca, 1.580, in-8.0, e Madrid, 1.591., in-4,.o Sem duvida confundiu-a
com as versõe ,aliá diversas, de Luis Gomes de Tapia, e Hemique GaI'cez, de
lIue em seguida tmctarei.)

Osr. Visconde de Juromenha de creve miudamente esta e as seguintes ver
sõe , á vista dos exemplares que lhe foram presentes. Esta ,de Bento Caldeira,
sendo rara, não o e comtudo tanto (me parece) como as duas immediatas. Sa
hiu á luz no anno do falecimento de Camões, mas ainda em vida d'e te, e é por
conseguinte a mais antiga de toda as conhecidas. Havia um exemplar na col
lecção Adam on, vendido por i f. 7 b. - A collecção Norton, pobri sima n'esla
e pecialidade não a po suia, nem alguma da outras aqui mencionadas, á exee
pção das de D. FI'. Thome de Faria em latim, e de Edward Quillinan em in-
glez! .

Antes de passar adiante, d,eixarei aqui notada uma observação ou reparo,
que se me affigura poderá,ser alguma vez de tal qual proveito para o leitor e
tudio o.

Todos os que ão lidos no assumpto sabem as contendas e de intelligencia ,
levantadas em diver os tempos entre os commentatlores e edi tores do poeta
ácerca da genuína liÇãO d'aquelle celebre ver o da estancia 2i.a do canto IX

«Da primeira eo'o terreno seio,

que assim apparece impres'o em todos os exemplares das edições de 1.572, ape
zar do que fal a ou levianamente aventou n'e le ponto o P. Thomá José de
Aquino (a pago ::lU da 2.' parte do tomo I na sua edição de 1.782), pretendendo
contra a verdade, que na chamada segunda de 1.572 o verso tivesse sido emen
dado para

quando é certo que tal alteração, 11em ou mal feita (o que não se tract{l. agora
de di cutir) só foi introduzida pela primeira vez, quanlo ás edições do poema
feitas em portuguez, na de 1.609, á qual seg~am pelo tempo adiante outros
(não todo ) os edi tores, .

o que porém se enlfanam muitos, por falta do preciso con11ecimento, Ó
em julgarem que o editor ~e 1.609 fôra no sentido absoluto o primeiro que mu
dára o verso da maneira enunciada, Se tivessem examinado a versão de Bento
Caldeira, achariam qué e te, no lagar competente, traduzindo neces ariamenle
á. vista das edições de 1.572, pois que outras não bouve até 1584" escreveu as-
sun o ver o «De la primera madre eon el seno.

Em que se fundaria para o fazer? Haveria por. acaso á mão algum ~em

pIar emendado pelo proprio Camõe , ou conseguiria ver algum manu cnpto
a'este, onde o verso vies e as im alterado? Obraria talyez por mero arbitro ~u,
mudando elle lllesmo o verso por a sim o entender neces ario? Parece-me Ir
re oluvel a que tão, e por tanto limito-me a regi tal' o facto, unicamente para
crue o não ignorem aquelles a. quem faltar a pos ibilidade de examinarem por
SI proprio a traducção de Caldeira, ficando habilitados para a entar quauto ao
mai o juizo que bem quizerem.

2. Luis Gome de Tapia, be panhol: La Lusiada del famoso poela Luys de
Carnoens tradusida en t;erso caslellano de 1JOrtugues. Pm' el maestro Luis Gome!
ele Tapia, vesino de Sevilla dirigida al ilbust1'issirno sefi.or'Ascanio Colonu ~b
bode de Saneia Sophia.. C01t pl'ivilegio. En Salamanca, En casa de Juan Perlel'
impl"eSS01' de libros. A1ío de M. D. LJL'X...'i: 8.° - Em outava rythma. I •

Posto que impressa na me ma data da antecedente, abiu comtudo.depOl
d'ella, Falta em toda, ou quaj todas as collecções conhecidas, A Bibhotheca



.LU 269

acional de Lisuoa possue um exemplar, porém mutilado, por llle haverem ar
rancado as folhas linaes, que continham as ultimas treze estancias do canto x.

3. Henrique Garcez, portuguez, natural do Porto (vej. Diccionario, tomo
1lI): Los LlbSiaelas ele Luys de Camoens tl'aduzidos ele POTtugues en castellano
por Henrique Gane::;. Di1"'igielos a PhilipJ10 ilfonm'clla primpro de las Espmías y
de las IllChas. En llfalf"rid. Impl'esso con lirencia Clt casa ele G1tilermo Drouy em
pressar de libros. "~?ío .i59i. 4.° de i86 folhas, d~s quaes a ultima contém a er
rata, e no ver o a IDdicação do logar e data da Impressão.-A tradur.ção é em
oitavas I'),tllmadas.

Teve um exemplar M1'. Adamsoll, vendido depois da sua morte por i :f. e
_5 h. Em Lisboa apenas me consta da existencia de um, 'em poder do sr. con
semdor da Bibliotheca, Barbosa Marreca.

!k. D. Lamherto Gil, hespanhol: Los Lusíadas, poema epico de Luis de Ca
llloens, que t-raellljo ai ca$tellano Don Lamberlo Gil, PenitenclUTio en el ?'eal Ora
torio dei Caballel'o de Gracia de esta corte. Madrid, Imprenta de Don ilfigtlel
de Bzwgos i8i8. 8.° 3 tomos. . \

Os tomos I e II contêem a traducção do pbema em outava rythrna prece
dida de um pl'ologo, de uma vida de Camões, e da viagem, ele Vasco da Gama á
Jndia, e em seguida de notas cio h·aductor.

O tomo III que se intitula Poesias va?'ias y Rimas de Luis de Camões, etc.,
contém a versão d'ellas, indicando-se com asleri co as que o poeta compoz ori
ginalmente em castelhano, Jingua que, na opinião do h'aductor, elle falava per
feitamente. Ma um prologo no principio, e umas l;lreves notas no lim.
, Oexemplar da livraria de Adamson foi vendido por :I. :t. O sr. Visconde
accusa a existencia em Lisboa de um, que pertenceu ao dr. Rego Abranches, e
passou por morte d'este para Joaquim Pereira da Costa, em cuja livraria de
verá eAi til'.

TO Manual de Brunet anda esta versão cotada em Ui francos.
5. D. Emilio Bravo, hespanhol: na collecção das sua· Poesias: impressa

na Hayana, i8.,. publicou (diZ o sr. Visconde) traduzidos dous cantos dos Lu
swdas, e alguns trechos no Semana?'io PiU01"eSco. Diz-se que começára em Lis
boa esta traducção no anno de 18tí,6, a qual leva haStantemente adiantada; e
~lIe elle, conjllllctamente com outro seu compatriota D. Fernando Peres de Mo
Ima, pretendem publicar a de todas a obras de Camões.

A, e tas versões impressas accre cem as que Manuel de Faria affirma t
rem feIto dos Lnsiadas na me ma lingua D. Franci co de Aguilar, e Manuel
Corrêa 1dontenegro, ambas ineditas, e que se reputam perdidas; a do Episo
(110 do AdamastOl'J tambem inedita, pelo sr. D. Patl'icio Escosswra., mencionada
pelo r. Vi conde etc.

, VERSÕES FRANCEZAS

458) L lJf.dle }'f.1I-f... : Essai cl'imitation libre ele l'episode d']nes' de Cast1'O,
I duns le poéme des Luziadas de Camoens, PQ7" Jf.dle M. lJI. A la Haye, & se vend

a BruxeJl~ ,.chez J. Vanden ~erglleu, imprlmeur-libraire, etc. i773. 8.° de 16
P~g.-A 1~ltaçllo, ou ver ão 1Jvre em ver o francez finda na pago :LO: seguem-se
li c ta em dwnte até :1.6 as oitavas correspondentes elo texto portuguez.

9 r. Vi conde coJ]oca a edição d'este raro opusculo em :1.733, da qual diz
ler VI to um exemplar na Bibliotheca Nacional. E mais diz ser e te II o primeiro
ellS3.l0 co~ecido de traducção franceza do no so poeta" (aUlldindo á inutili
dade da mdagaçõe emprehendida para verificar a existencia de uma antiga
:raducção dos Lusiadas l1'aqu~J]a Iingua, ~eita ainda no secul~ XVI, da q:uaJ se
em falado sem, que fosse paSSIvei descubril-a). A a ersão serJa verdaderra, se
?ili,emplar eXIstente na Bibliother,a Nacional accusasse efl'ectivamente a data
lO cada i?3.3, o que eu, por falta de opportunidade, não pude examinar ocular
mente,; SeI 1lD, que um exemplar qne do referido opusculo possuo tem a data
de i7/3, tal como acima o descrevo; e n'este caso, ou Ila d'elle duas edições di- I

íersas (o que não creio provavel), ou a inducção tirada por S. ex," quanto á



270 LU

prioridad~ pm'de todo~_o seu valor, por serem iJlllegavel~ente mais antigas as
auas segullltes traducçoes.

2. Louis Adrien Duperon de Castera, francez: La Lusiade ele Camoolls,
poeme heroique SIW la deeol~ve1'te des Indes orientales-: t1"aduit elu POI'tugais paI'
]J[,-. Duperon de Castem. Amsterdam, i735. 1.2.° 3 tomos.-Segunda: ediÇão,
Paris, 1768. 12." :.l tomos.

Esta versão é feita em pro a; precedida da virla do poeta, e de um prefa
cio apologetico do traductor. Cada canto do poema é acompanhado de MiaS
historicas, criticas e allegoricas. Duperou deu fi luz a sua versão quando tinha
vinle e oito almos d'edade.

Um exemplar da;:>rimeira edição pertencente â collecção Ac1amson foi ven-
dido ptlr ~ sh! _

:.l. Sulpice Gaubier de Barrault, fraucez : La mort d' Ines 'de Castro et Ada
rnasto1': moreeaux ti"és et tmduits de la Ll~ziade de CamolJns; pou?' servil' d'e,·
sai a une traduetion (mnçaise en VeI'S et eomplette de ce (ameua; poeme pol'tllgais:
ouvrage dedié, !f lJ7'eSentiral~ Roi le VI de Juin MDCCCLxxn jOIW anniversail'o
de la naissanee de Sa Majesté, pa,. Bltlpiee Gaubiel" ele Barmult, Jfajol' d~ piare
de Lisbonne. A Lisbonne, de l'fmprimerie Royale. 4.° de 3::1 pago (Com o le.\w
portuguez em frente da versão.) .

rrranscrevi fielmente o titulo d'este raro opusculo fi vista do exemplar que
d'elle po suo. O dali,rraria Adamson foi vendido por 6 d.!

4.. D'Rermilly, e Jean François Laharpe: La Lusiade de Louis CamiJIms,
poeme hIJI'O'ÍlJIW en eli!t chants, nouvellement tmduit du P01'tltgais, avec dos !lares
et la vie de l'autCll". Em'ich-i de firflwes a chaqlw chant. Paris, 1776.8.· gl'. 2to
mos com xxxu-320 pag., e 1v-295 pago O sr. Visconde confere a qualificação
de (( bellas" as dez gravuras que acompanham esta edição. Foi publicada ano
nyma. S. ex." omittiu que d'eJlfl. se fez segunda edição em Pari, .f.813, 2 lomOi
il1-12.0, e que a mesma versão anda tambem no lama VIJI das obras de La-
harpe, da edição de 1820. '

A traducção é mu prosa, feita litteralmeute, isto é, em glosa interlinearpor
D'Rermilly, e depois alfeiçoac1a á lingua fl'anceza por Laharpe, que ignorara
de todo a portugueza. Vejo além dos aur,tores citados pelo sr. Vi con,de a pag,
238, a "Afemo'l'ia de Antonio d Araujo de Azevedo, inserta no tomo Vli da de
Littemtul'a da Academia Real das Scieneias. •

O exemplar da collecção Adamson foi vendido por q, sh. 6 d., comquanlo
a edicão ande cotada no Manual de Brunet de 6 a 9 francos.

~. Jean Pim're Clari de Florian: Episode d'Ines ele Cast"o, dans le ehant III
eles Lusiades.-Vertido em oitavas francezas. Anda, dizem, uas diversa edi('
das obra de Florian; o que não me dei ao trabalho de verificar. ,

6. F. A. Parceval Grand-maison: Les A11l02!1'S épiques, poeme hero!que 011

six elrant . Paris, i81.2 li ,
"esla obra, gue..e com.pãe de ~ereutes episodios ou imitações e.\étrabi

das de IJomero, Vlrglho, Ano to, lI1ilton, Tas o e Camões, pertence a esle ul
timo o canto VI.

7. D. Pedro de Sousa Holsteiu, Duque de Palmella (vej. o artigo compe
tente no Diccionm'io): La Lusiade etc.-Em oitavas fTancezas. Sahiralll alguns
fragmento publicados no Investigador P01'tltgue::;, voi. VIU (i813), pag,o 1i26 e
59rJ,; e voi. IX, pago 35, i75 e 590. Foram hGl poucos anuas reprodUZido no
Instituto de Coimbra.

Uma tradição vaga. tal,ez fundada no dito de Gàrrett em uma n~ta da se
gUl1da edição do seu Camões, deixara entrever que a versão dos Lus!adas pe!o
Duque de Palmella estava senão completa, grandemente adiantada. Ocontraro
porém e manifesta da carta por elle escripta ao sr. Visconde em 22 de Jlm 10
de 1850, e que o mesmo sr. tran creve a pago 240' do seu livro. .

8. MI'. Cournalld ... : Deseripção da ilha de Vemts, episodio elo canto IX da
Lu.siada, tmduzido em (rance::; por ilfl'. Cournauct professot' de littc1'at'/.wa(ran-
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ccza no collegio de Fl'a~!ça.-São a estancias ~lJ,.n até 63." do can~o IX, ~erti
uas em outras lantãs oitavas francezas.-Vem lIlserto na 1I1nemosme LtbSttana
de P. A. Cavroé, tomo II (iSi7), de pago 202 a 205.

9. fr. Quetelet, Secretario perpetuo da Academia Real de Bruxellas: OAliar
!lIaslor, e outro epi adias dos Lusíadas traduzides em versos francezes. Sabi
ram nas Lições de Litleral!t1'a publicadas em Gand, :1.822, na Offic. de Bu cher.
-Não os vi, e reporIa-me n'esta indicação ao que acho escripto pelo sr. Vis
conde a pago 2H. .

10. Jean Baptiste Millic, franrez; residiu em Lisboa em i808, e foi aqui
empregado durante a invasão do exercito commandado por Junot: La Lusíade,
ou les POl·tuga:is, poeme ele Çamolms en dia; chants. Tmduction nouvelle avec des
notes paI" 1. B. ilf.illiiJ. Paris, 3.825. 8.° gr. 2 tomos.

Além da versão do poema comprehimdem estes volumes mna biographia
de Camões, notas no fim dos cantos, a resenha dos di1ferentes juizos criticolI
ácerca dos Lusíadas, e no fim a traducção da vida do poeta pelo Morgado de
Malthell .-Ha segunda edição revista, e annotada por Mr. Duheu.'C (v. adiante
o n.O 15 tl'esta divisão). 18.° gr. '

Oexemplar pertencente á collecçolo Adamson (edição de 1.825) foi vendido
por 4 sh. 6 d. ,.,

iI. Bertrand Barer de Vieuzac, fraucez: Poesies ele Louis ele Carnoens,
tmduites clu porlugais en vers anglais par Lord Stmng{ord, el tmdttites ele l'an
glais en (rançais lJCW ~. Bal'ere, membra de plusielws Academias, atc. Bru:x:el
lo, i8~.
• 12. MI'. Victor de Perrcdil, francez : DeconvC1·te du cap de Bonne-Espl!rance.
E a trallucvão feila ver o por verso de todo o canto v dos Lt!siér.das. D'esta ver
são, eujo conqeeimento faltou, segundo parece, ao sr. Vi conde, já tive occasião
de falar mais de espaço a pago 246, n.0-6.0 Não sei se 1Ih. Penodil completou
ou não a tradncção de todo o poema, como era para desejar.

~3. MI". Ol"taire Fomnier, e Desaule , francezes; dos qaaes o primeiro ia)
em LIsboa Consul gera I da republica li'ancoza nos annos de 18lJ,8 a 1852: Les .
Lusiades de Louís de Cmnoans: tradllction nOlt'vel/e pm- jJ[M. Orlai7'e Fournier
ct. Desuules; rame, amwtée et suivic de la traduction d'tm choix des' poesies
(!l~ses, auec une notica biogmplliqua et cl'itíque SIW Camoens pal' Fel·dinand.
Dents. Paris, 18H. 18.° gr. (maior que o 8.0 dito portuguell.) De Lxvn-376 pago
-Creio ter visto uma segunda edição c:om a data de 18M•.

Esta versão é em prosa, e mui fiel, a meu Yer. .
.. 1.fl.. 1Il;r. Ragon, fTancez, professor no coUegio de Bombon : Les Lusíades,

poelllO de Camoens traduit en van pUl' F. li,agon. París, 1842. 8.0 gr.-Ha se
l,'1mda edição, feita em {8ãO.
L . i5. Mr. Aubert, 'franc~z, membro .da Univer idade de Paris: traduziu ~s
1!~ludas em verso, e publlcou em ParlS no anuo de IBM a sua versão, dedi

cada ~ Mr. ViJlemain. Não a vi, e o sr. Visconde dando a descripção do seu
conteudo, não transcreve comtuç1o o rosto de modo que possa ser para aqui
trasladado.
. 16. ~1r. Dubenx, francez, Conservador que foi da Bibliotheca. Real de Pa

I ,~hoJe professor de Jingua turca no Collegio dos lingnas orientaes etc.: Les
L1!SlUdc.\?l~ les POl'tugais, poema an dix cllanls pUl' Camoens: traduction de J.
B. LtItll~a, rl'Vlte, cotTigiJa et annotiJe par l'Jib'. Dubeux: P1'éce.dées d'une nolice
SUl' la VIl' at las ouvI'ages de Camoens par Chal'les l1faanin, membre de I'lnsti-
tut, ele. París, 1.8Vl,. 8.0 gr. v

Alé~ d~s traduc(iões impressas que ficam confrontadas, o sr:Visconde fala
d~:zma medita. Il'Ias que 'e tracta de dar á luz, feita verso por verso dos f..Ju
s~a as, e deVI_da <lo Emilio Boullaud, que falecêra ha poucQs annos. Tambem são
ym~s corno traductore Bou~harlat, 11 Lefebure, Ca!Tion- iz.as, Gilbert de
~r ae, e outros, que o sr. VJsconde declara não ter lido occaslão de consul-

, e que en tamhem não vi até agora. .. .
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Quanto ás duas antigas traducções dos Jjzlsiadas, que se dão como feitas
n'esta lingua, nos seculos XVI e principias do XVII, mas das quaes não ha ido
passivei encontrar vestigio algum, veja-se o que diz o sr. Vi conde de pago 258
a 260. Passarei a tractar das que e).istem impres a , e ácerca' das quaes não
resta duvida. .

459) L Carla Antonio pagçi, pah'icio genovez, residente por muitos annos
em Lisboa: Lusiada italiana dt Carla Anton'io Paggi, nobile genovese j poema
e?'oico dei g'rande Luigi de Ca'lnoens Po?,toghese, pl'incipe de poeti delle Spaglle.
Alla santitá di 11Ost1'o si(j?w?'e Papa Alessand?'o setti'l1lo. Lisbonna, per Henrico
Valente de Oliveira 1658. 12.· de xXlv-192 folhas numeradas pela frente. Com
uma estampa.-Seconda imp?'essione emendala da gl'el'rori trascol'si !leI/a prima.
Ib1, pelo mesmo i659. 12.·

. A versão é feita em oitava rythma. Qualquer das edições é tida em conta
de rara, porém a primeira mais que a segunda. O sr. Vi conde declara ter d'eUa
um exemplar, e eu po.ssuo outro,. q~e foi. do arcebispo D. Antonio José.Ferreira
de Sousa, por vezes cItado no D~cc'!Onano. Na collecção Adamson haVIa. ambas
as ediçÕes; sendo vendido o exemplar da primeira por 18 sh., e o da. segunda
por 16 h. o Manual de Brunet não trazem preço cotado.

2. :Miguel Antonio' Gazzano, italiano, advogado, natural de Alba: La Lu·
siade, o Sta la scope'rta delle Indie Orienlal'i fatta da pOl·toghesi de Luigi Ca·
moens, chamato per S?la excellen:za ii Vil'gilio eZi POl'togallo, scritta da esso cele
b?'e autm'e nella sua lingua' naturale in ottava ?'i?na eel ora nello stesso metro
tmdotta in italiano da N. N. Piemontese. 1'orino, 1772. 8.·

O P. Thomás Jo.é de Aquino, que ignorava. o nome do verdadeiro tradu
ctor, suppoz que esta yersão era. obra do Conde 1aureani, rue residíra por al
gum tempo em Lisboa. É tida por pouco fiel. O sr. Visconde julga ter sido feita
sobre a edição portugueza de i663. .

3. Conde Benevenutó Robbio de S. Raffaele: Em um livro de suas poeSIas,
que intitulou VeTSi sciolti, impresso em 1'urin, 1772-. S.', inseriu (segundo diz
o sr. Visconde) a tradllcção dos primeiros Cil.ntos dos Lu,siadas.

4. Anonymo: Traducção em pro a dos Lusiadas, que foi (conforme osr.
Visconde) publicada no' tomo XIX da collecção dos poetas mais excellcntes e de
bom gosto, impresso em Roma, 1804. E logo abaixo diz: que a traducção com·
prehende tres volumes in-12.· Parece haver n'isto alguma confusão. .

5. Antonio Nervi, genovez, falecido pelos annos de 1835: Lusiada di Ca·
moens, tmnspm·tata in vel'si ilaliani da Antonio Nervi. Genova, i814. 8.~--:
Simplesmente o texto, sem notas"'Sahill seglmda vez com este titulo: I IAlSladl
di Luigi di Call10ens, di Antonio Nervi. Seconda edizio te illust1'ala con nolé.
Di D. B. (David Bertoloti). filano, 1821. S.o gr. 2 tomos com tl'es gr~vuJ?l

É illu trada com a vida. de Camõe , e com juizos critico, argumento b~ tOrl~
do poema etc. (Cotada no Manual de Brunet em 10 francos.) - Terc.elra edi·
ção, Genova iS'i!4. i8.· gr. - Quarta ecliçrro, Turin, .... - Quinta ediçãO, Ge
nova i 30. 32.· 2 tomo.

O exemplar da primeira. edição pertencente á colleccão Adamson, foi ven-
dido por· 8 sh. 6 d. •

6. Antonio Briccolani, profes 01' de lin ua italianil. no collegio do Sacr~
Creur em Pari onde faleceu já depois de i 37: I Lllsiadi dei Call1oel1s,. recall
in ottava l'ima de A. Bt'iccola,ni. Parigi, 1S20. 32.· de 11'-377 pag., e maIS ~~3
innumerada contendo a errata: com um retrato de Camões. É em tudo mUI I
milhil.nte á edição portugueza. de Paris de i823. Comprehende o texto simples,
sem arguinento , notas, etc. .

O tradu~tor dedicou a sua. versão ~ senhor~ D. Maria da Gloria, ent~o p:;
ce::a do Bra$tl. Preparava egtmda edição, rotuto correcta e emendada, po
a morte lhe sobreveiu antes de a realisal'.
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A edição de 1.826 começa a tornar-se mra. No Ma.nual de Brunet 'Vem co
tada em 6 francos. O exemplar da collecção Adamson foi vendido por 1. sh.l
Oque eu possuo, comprado ha dez on doze :mnos, c lindamente enquadernado,
custou-me 1180 róis; e j:l alguem me propoz a venda d'el1e pelo triplo d'essa
quantia I . . . .

7. Luis Carrer, poe!Lt italiano, professor de lilteratul'a nacional cm Turim,
efalecido ha pouco em Veneza: Consta de noticias havidas pelo sr. Visconde,
que pllhlicára nos jornaes de Veneza grande parte dos Lus'iadas, traduzida em
oulava rythma: e que a final sahira a tl'adllcção completa do poema, imIJreSSa
em Paris. Não é passiveI dar, por agora, indicações mais especificadas.

8. A. Galleano Bavanl., emigrado politico italiano, residente por algum
tempo em Lisboa" e falecido ha poucos annos no Rio de Janeiro, victima da fe
bre amarella: No Album italo-porlu[Juez, etc. Lisboa, 1.853. 8.0 , publicdU :t tra
ducção em outava rythma do Episodio de Ignez de Casl?'o: C n'um periodico
semanal intitulado L'Iride ilaliancb> que redigiu no Rio em 1.854-:1855, escripto
nas linguas italiana e portugueza, começou a inserir o principio ele UJna versão
dos Lusiadas, tambem em estancias homooometricas. Esta noticia pMe addicio
DaI'-se ao que diz o sr. Visconde a pago 267.

YETISÕES IXGLEZAS

460.) i. Biohard Fanshaw, embaixador hritannico na côrte de Portugal na
regencia de D. Llliza ue Gusmão; falecido em Madriu no anno de 1666: T1Ie
L1/siad, or PO?'lin[Jal' HisloTieal Poem writen in lhe Portin,llall lang?lCl[Je by Luis
de Canwens, and nolO newty put in lo enlllish by Ricllcl?'d li'anshaw, ele. London .
165~. FoI. Com os retratos de vulto inteiro do infante D. Henrique, Vasco da
Gama, e Camões. .

Parece que esta versão fôra publicada sem o consentimento do tmductor,
edurante a sua ausencia de Londres.

2. William Julius Mickle, que foi (me parece) professor na Unível' idade
de Oxford:' The Ltbsiq,d, 01' lhe Discovery of India, an epie Poem translated fi'om
lhe original POI'l2bgiwse otJ.JUis de Camoens. By William Julius ilfiekle. London,
Oxford, 1776. 11.0 -Seguuda edição, 1778. 4.o -Terceira edição, Dublin, 179L
8.0 2 lomos. - Outra eCtição, 1807. 1.2.0 3 tomos. Com estampas.

Para a descripção e confrontação d'estas edições, vej. o que diz o sr. Vis-
conde de pago 272 a 274. .

A edição de 1.776 vem cotada no Manual de Bnlnet de :12 a :15 francos.
Oexemplar da collecção Adamson, que Q respectivo catalogo accusa ímpl'es o
(note-se) em 1.798, 2 volumes, foi vendido por 1. sh.

A tl'aducção de MickJe anda tambem 'nserta na col1eccão The English
Póels, etc. London, 1.8:10 (em 2:1 vaI. de 8.0 gr.) .

3. Lord Strangford, ministro hl'itamrico em Portugal, e que n'essa quali..,
dade acompanhou el-rei ·D. João VI ao Brasil: Poems fl'om lhe po?'lUguese of
~qmoen.s by LOI'C1 Viscount Strangfo?'d. London, 1.803. 1.2." - Segunda ediçãO,
ibJ, i80~. - Terceira edição, ibi, 1824. 8.0 Com um retrato de Camões.

38
Contém as traducções em 'Verso de varias poesias lyricas, e das estancias

.' até _43~· do ,canto n dos Lusiadas; com uma noticia sobre o poeta, no
tas, etc.

4. Feticia Heemans, falecida em 1.835: Translal'io'n (rom Camoens and ol1lel'
poe/s, by Felicia Heemans'. Oxford, 1818. 8.0 •

I As tradllcções de Camões são de [uinze sonetos, W1S tréchos da ecloga xv,
agum.as redondilha , e parte do episodio do Adamastor.

. 5. Coékl.e, e Hayley, de cujas circnmstancia pessoaes nada se diz: o pri
merro traduzlll a .canção IV e a elegia m, o seglmdo alg~n. soryetos ele Camões:
o que tudo anela mserto na obra, de que faço menção lmmediata.

6. John Adamson, cujo nome ha sido repetidas vezes citado no decmso
do presente artigo: traduziu varios versos de Camões, que com as versões de

TOMO Y , i8
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CockJe e Bayley incorporou nas suas mui estimadas: Memoirs o( lhe Life llJld

Writings o( Luiz de Camões, by John Adamson. London, Edinbow'g and New
castle 1820. 8.° 2 tomos, com retratos e vinhetas. (Vej. ácerca d'este e criptor
as particulares e cW'iosas noticias que no dá o r.,Vi conde 4e pago 277 a 280.)

As Memo1'ias andam cotada no Manual de Brnnet em 1 L iii sb., referin
do-se ao exempla.res qne foram tirados em papel de maior formato.

7. Thomá Moore Musgrave, que exerceu por muitos annos em Li boa o
lagar de agente dos pa.quetes britannicos: The Lusiad an epic poem by Luis de
Camoens, t,'anslated (rom lhe portuguese by Thomas Moore Musgrave. London,
1826. 8.° gr. .

E ta versão é feita em verso solto. Tem prefacio e notas. Não apparece
descript:l. no catalogo da collecção Adamso'tl. No },fanual de Brunet vem cotad1
em 2i sh. .

8. Barris, negociante britannico re idente na cidade do Porto: A tranÚiV
tion of lhe episode of Ignez de Castro. Porto, Typ. da Revista 18M.. 8.o-Sa
hiu sem o nome do traductor.

Não se encontra este folheto descripto nos catalogos das collecções Norton
e Adamson. .

9. Edward Quillinan, nascido na cidade do Porto em 1791, e catholico por
nascimento, erviu como militar naS' campanhas peninsulares em i80 .e e
guintes, falecendo. em Inglaterra no anuo de 185t. Publicou-se posthuma: The
Lusiad of Luis de Camoens, books I to v. Translated by Edward QUillinan,lOilh
notes by John Adamson, etc., etc. London, 1853. 8.° gr. Com o retrato de Ca
mões. Em verso rythmado.

O exemplar d'estã traducção (por ventura superior a todas até agora fei
tas na lingua ing~eza, e.que o auctor não pOde complétar) pertencente á collerr.
ção A,damson, fOI vendido por 1 sb. 6 d. .

Acerca da obra, e do auctor vejo a interessantes noticias que dá osr.Vis
conde de llag. 282 a 284.

m Su' T. Livingston Mitchell, K. t D. C. L.: The Lusiad ofLuis 'de Camollu
closely translqted, with a po'l'lrait of lhe poet, a cO'Tl~pendium of his li(e, an index
of the principgl passages of his poem a view of the «Fountain o( Tea1'S' and
marginal and annexed notes, Ol'Ígiital and selecto By Lt. CoI. Si" T. Livingston
MitcheU etc. London, 1~54. 8.0 gr.

VERSÕES ALLEMÃi

461.) L João icolau Meinhard, ou Gemeinhard, nascido em ErJangen em
1727, e falecido em Berlin em 1767: traduziu em verso os e'pisodios de D)qn.
de Cast1'o e do Adamastor, que dizem se publicaram no Jornal Gelehrle Bel
t,'age zu den braunschw~igel' anzeigen, 1762.

2. Barão de Seckendorf, na cido em Erlangen em 1744, e m. em '1\.u bacb
em 1785: traduziu o primeiro canto dos Lusiadas, publicado no volume II do
}'fagazin der spanischen und P01,tttgiesischen Litte,-atur, Weimar, i782.

3. Doctor C. C. Heise: Die Lusiade Heldengedicht von Camoens aus dtrJ
P01,tttgiesischen iibersetzt von Dr. C.C. Heise. Bamburgo (1806-i807). i~.' i
tomos. .

I ão traz expressa a data referida, que comtudo se crê ser a verdadeir~;
bem como e julga ser esta a primeira versão que na referida lingua se puhli
cára completa de todo o poema. É em outava rythma, precedi..da de uma dedica
toria a Camões, tambem em verso; com variantes, notas, etc.

O exemplar da collecção Adamson foi vendido por 2 sh.
4. Frieàerich Adolph K\lhn, e Carl TheodorWinkler, dos quaes o segundo

vive ainda (diz-se) em Dresde, onde exerce o logar de director do tbeatro re~,
tendo nascido em 1775: Die Lusiaden des Camoens aus dem portugiesische1l 1n
delitsrhe ottovel:eime iibersetzt. Leipzig i 07. R.o

Pr endem o t a(h t, r n ~I:'ll pj f, ,.', e esta. srja a primeira versão
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VEUSÕES HOLLA1'WEZAS
462) L Lambertus Stoppendaal Pieterszoon: De Lusiade van Lol~is ClIr

n/Dens heldtndicht in x ~an!lelt naez heI r"(JJltsch dool' Lambe7"tus StoPlJendaal
PielerszoOll. Te ~'liddelhurg, :1777. 8.° de 406 pago

Sabeudo q:ue esta ver ão em prosa fôra feita obre a franceza de Hermilly
ede ~~harpe, lSSO bastará para julgarmo da sua fidelidade comparativamente
ao orIginal portuguez. Em Portugal não sei que exista algtuJ1 exemplar, c tam-
bem faltava na. collecção Adamson. •

2. Guilhaullie Bilderdyk, nascido em :1.748 e falecido em 1.831: traduziu
em ver o o episodio de D. Iglltz de Castl"O, o qual se diz fõra publicado nos
seus ~fengelillges, :180S. Õ

VERS ES POLACAS . .
h 463) :l.. Przybylski: traduziu n'esta lingua os Lusiadas, e sahiu impressa

a 'aducção em Cracovia, :1790; se~undo foi communicado ao sr. Visconde pelo
sr..Barão de Shoeping, encarregaao de negocios da Russia n'esta cOrte, sem
mal esclarecimento. . .

VERSÕES BOHEiIlIAS

464) L Pichl nascido na Hungl'ia: traduziu o episodio de Ignez de Castl'o,
eopubUçou no Casopis CesJ.-eho l1fllsemn ou jornal do Mu-seu de Bohemia, im
pressod: em Praga, haverá vinte annos. Esta noticia foi ultimamente communi-
ca a ao sr. Vi conde por Mr. Ferdinand Denis~ .

VERSÕES DmAMARQUEZAS
465) L H.V. Lundbye, secretario da legação dinamarqueza em Tunes: Luis

de Camotn's Lusiade oversat ar oct POl,tugisiske vecl H. V. Lt~ndbye, Kopenenha
gen i828-i830: 8.0 2 tomos.

i8 • .

feita em lingua aUemil, e que ó depoi d'ella estar no prelo apparecêra o prin
cipio de outra na mesma língua.

Oexemplar da collecção Adam on foi vendido por :12 sh.
5. Anonymo: Primeir'o canto dos Lt~siadas de Camoens com nova versüo

al/enuí, de R. Hamhurgo, :1S0S. S.o de 7lJ, folhas~ contendo de uma parte o texto
portuguez e em frente a tradllcção, com o titulo: Probe einer vebenetzug der
Ltlsiade des CamolJns.

Havia um exemplar na colJecção Adamson, enquadernado (creio) junto
com o do n.O lJ,.

6. J. J. C. Douner, profe SOl' em EUwangen: Die Lusiaden des Luis de Ca
Inoens vel'dentscht von J. J. C. Donner. Stuttgart, :1S33. 8.°

Edição feita em caracteres romanos. O exemplar da coUecção Adam on
vendido por :1 sh. 6 d. - Ha ou tI'O no Gabinete Portuguez de Leitura do Rio
de Janeiro, que tem no respectivo c~talogo o n.O 5030. . -

7. Luis von Arentschildt: Sonel/e von Luis Gamoens, aus dern porttlgiesis
chel! von Luis von Ar·ents,childt. Leipzig, iS52. :16.°

Comprehende as ,ersões de 2SlJ, sonetos, uma biographia do poeta, e algu-
mas notas. .

8. F. Booch-A.rko sy: Louis de Camões. Die Lusiaden epische dichtung.1Vach
José da Fonseca's lJOrtugiesischel' ausgabi! im vm'smaasse des 0l'igina.1s iibel·trlIr
gen von FI'. Booch-Al'kossy mit den biogl'aphien und lJOI'tl'ait von Camões tUld
Vasco da Gama. Leipzig, :1854. :16.° .

Vejo ácerca c1'esta versão e do seu merito, o Panomma (voI. IV da 3." se-
rie, i855), a'pag. 229. .

Otraductor offereceu um exemplar ao Instituto Historico do Brasil, a (ruem
fol apresentado em sessão de 28 de No embro de :1856.

9. Wilhelln von Thery: Camoens, tmuerspiel funf acten von Wilhelm von
T!,ery. Bareuth, :1832. Diz o r. Visconde que não pudera alcançar maL noti
Cia do tr~ductor, nem da versão (a sim qualifica a obra, ao .que parece com me
no exactidão).
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o exemplar da collecção Adam on foi vendido por 5 sh. Em Portugal Dão

sei da exi tencia de algum em sitio designado.
2. Diz-se que existe traduzido na mesma lingua o episodio de Igllez de

Castro, por Guldberg, já no presente seculo, sem mais declarações.
'VERSÕES SUEr.AS

(66) L Carls Julius Lanstrom, ecclesiastico, nascido em Gelfe no anDO de
1.8H: Ltlsiadel'ne hieldedikt at uuis de Camoens ovel'saltninf/ (l'an o?'igi'llalat pIl
dess v.e?'Slag ar Ccwls Julius Lanst'/'om, Fmita Sangen. UpsaJa, 1.838.

E o primeiro canto dos Lusiadas m outava rythma, do qua1 existe um
exemplar na Bibliotheca Nacional de Lisboa. ,

2. Nils Lovén, ecclesia Íico, nascido em Heng, no anno de 1.796: Lusiadc/'/Ie
hieltedickt ar Luis de Carnoens oevel'sat fran. o Po?·tugesisken i o?'iginalels vers
fOl'rn ar Nils Lovén. Stockolm; 1.839.

A traducção é em outava rythma, e :'lUllotada no -fim. Ha um exemplar na
Bibliotheca Nacional de Lisboa.

VER ÕES Il.US AS

(67) i. AJexander Dmitrietr: Lusiada em de:: cantos, tmeluzida do (rall
ce:;; na lingua nlssa. Moskow, 1.788. Ro 2 tomo.

- Do que diz o sr. Visconde a pago 301., mal se pócle julgar se a traducção
foi feita obre a de Laharpe, u sobre a de Duperon de Castera.

2. Merzlial of1~ prore Sal' na Universidade de lIfoskow, falecidu em 1833:
traduziu em verso fragmentos dos Ltlsiaclas, e entre estes o episoclio ue I!Jll~;
ele Cast?·o, que dizem se imprimira na dita cidade em 1833. •

Apezar do cuidado que empreguei em transcrel'er fielmente os titulos das
versões até aqui menci'onada , é po sivel que a ignorancia ahsoluta da maior
parte da linguas occasionas e algumas cliscrepancias ou erros, que imporle
corrigir de futuro. TRADUCÇÔES LATINAS

(68) i. D. FI'. Thomé de Faria, bispo de Targa (V. no logar competente
do Diccional'iQ): LusiadUln libl'i derem. Authore Domino Fratre Thollla de Fa
"ia, EJJiscopo Tal'gensi, Regioque COll$il-ial'io, Orelinis Vi?'f/inis Ma'rim de A[~lI/e
Ca1'lneli, Docto?'e Theologo, U/lllssiponensi. Ully sipone, ex 0llicina Gerardl de
Yinea, Anno 1622.8." de vIIl-178 fOUlas, numemdas só na frellte.

O traductor tinha 80 aIJno quando publicou a sua versãó. Esta finda na
e tancia CXLIV do poema, omittidas as ultimas doze, que no original contêem a
peroração a el-rei D. Seba tião.

Os exemphu:es são tidclS em conta de raros. No 111a?iual de Brunet vem men
cionado um, com o preço de 3 florins. O da collecção Adamson foi vendido por
U. ii! b.

Sahiu a traducção reimpre a no tomo V elo Corpus illusl'l'illm Poelarum
Lusitanol'lt?n (V. no Dicciollm'io o artigo P. Anlonio elos Reis.) -É de toelai
as que e fizeram na IÍJlgua latina a nnica que logrou as honra da publicação.
Além d'eIJa contam-se as de André Bayam (em verso), duas anonyma , ~~lto
nio Mende , Manuel de Oliveira Ferreira (só o canto VII do poema), e Filippe
Jo da Gama. Toda e reputam perdida. Da de Fr. Franci co de Saneto .A~os
tinho de Macedo exi tia parte em poder do P. Domingos da Soledade t1~os
(Vej. no Dicciollario tomo n) e o re to se con erva em mão do sr. con elhB1J'O
Antonio Corr a Caldeira. Vejo o que a este re peito diz o sr. Visconde de pau.
218 a 21.9. • _

1'llADUCÇOES GREGAS

(69) ão exi te n' ta lingua alguma versão impre sa, nem noticia de quea
haja manu cripta. Con ta que Timotbeo Lecussan Verclier (de quem faço menção
no lo"ar competente d'e t Diccionm'io), come~,ára a traduzir os Lllsi~d~s eDl
grego: por 111 não ha ido po i el de cobrir actualmente o menor ve tiglO dO!
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seus trabalhos ineditos, nem saber como ou quando se extraviaram.Vej. o que
diz sobre e te ponto o sr. Visconde a pago 21.3.

'fRADUCÇÔES llEBRAICAS

~70) É constante que honvera n'esta lingua uma ,ersão dos Lusiadas, feita
no eculo pa sado por Luzetto, ou Moysés Chaim Luzatto, segundo o appellida o
sr. Vi conde. Foram porém infructiferas todas as diligencias que s. ex.' empre
hendeu para achar noticia exacta d'essa versão manuscripta, e do ~e lhe diz
respeito. Se existiu, como se julga, deve suppor-se actuauilente perdida. Vejo o
artigo respectivo na edição do mesmo sr. a pago 21.1. e 21.2.

Ao terminar o pre ente artigo, que muitos taxarão de nimio-extenso, ao
pa o que alguns desejariam vel-o muito mais ampliado, occorreu-me não dei
xar em silencio duas especies, que poderão ser uteis de futuro, para prevenir
duvida ou equivocações. .

:La a Hisloire Lillemire Fmnçaise et Elmngere par MI'. Girault de S.l Far
geau, Paris 1.852, a pago 33 lê- e: que Madame du Bocage entre oub'as obras
que tractou de transportar de línguas extranhas para a franceza, traduzira lam
bem a Colombiada de Canlõcs!!! Não ha dos muitos Diccionarios historicos e
hiogniphicos que tenbo vi to, algum que deixe de mencionar expressamente a
Colombiada como producçao eriginal d'lLquella celebre poeti a ao seu tempo;
ella me ma COUlO tal a inculca na epistola dedicatoria ao papa Benedicto XIV,
que precede o dito poema na edição de 1.7.,18, da qual conservo um exemplar.
Seja porém o que fõr, estava re ervada para os nossos dias a gim"ia de vermos
assim uugmentar-se a herança, ji de si tão avultada, que nos ficou do nosso epico,
mediante a gratuita adjudicação de uma obra, que até agora ninguem pensára
lhe pertencesse! Eis aqui as con equencias inevítaveis para os (rUe escrevem á
toa, fiando tudo de auctoridade alheia, ou (la remini cencia propria, e cren
do- e di pensados de gastar tempo em examinar com seus olhos as cousas
de que 'pretendem tractar. Se passados alguns seculos o poema da Colombiada,
que hOJe se mio acha facilmente, ,ier a de apparecer de todo, é possivel que
alg\U1S leitore de Mr. de S.l Fargeau (caso os tenha n'e s~ tempo) se capacitem
de que Camões escrevêra etractivamente uma. Coiombiada, cuja nQtici;). escapára
a todos o seus biograpbos e commentadore !

2.' Um dos redactores que ra. do Jonwlltfm"cantil, folha de grandes di
men ões, mas de cmta dmação, pllhlicada. em Lisboa em 1.858, ao approximar-se
o~naval em Fevereiro do dito <umo, lembrou-se (como depois confessou) de
bnndar os seus leitores com ztma pela pl'Opria do tempo. Inseriu em wn dos
nt1J!leros a noticia circumstanciada da descoberta. de uma carta autographa de
~U1S de Camões, encontra.da na. província do Minho por certo padre, que se di
zIa ser c~egado de fr~sco a Li boa., com o fUll de negocial: o acbado. A carta
fd~a escrlpta na. India, dirigida a. D. Maria de Figueiroa filha. do mestre Bel
chiO!> corregedor de Damao; e de certo que a. historia. contada com toda a na
turalJdade apre. enta,a visos de verdadeira, ecorroborava-se até com a. elegia Xlll,
que anda ~rn nome do poeta. nas edições mai completas das uas obras. Alguns
outros perlOdicos de Li boa e não sei e da provincias deram-se pressa em
dar c~so á noticia, transcrevendo-a. Eu a vi reproduzida entre outl'OS na Re
toluç® de Seplembl"O n.O 47113 de 1.3 de Fevereiro.-Eis que o proprio auetor
em o n." do lIfercanlil de 1.8 do dito rnez volta á praça. a desdizer-se manifcs
~an~o o ~ogro, com que por alg1111S dias capti,,:ira a attenção publica, dei.xa.ndo
deslaneCldas todas as e peranças, não sem magoa. dos al'cheologos e apalXona

,o .do poeta, que assim viram Í11gir-lhes o enseja- de poderem saciar a sua cu
noubsldade, observando até onde chegaram os primores calligraplricos da mão que
50 era traçar os cantos dos Lusíadas!

.LUIS CA DIDO CORDEIRO PIl\"lIEIRO FURTADO COELHO,
nasCido em Lisboa a ~8 de pe;;embro de 1.83~. Depois de servir por tempo de
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nove annos, de Outu1{l'o de 1846 a egual mcz de 1855 um logar de Amanuense
da Secretaria d'E Lado dos Negocios da Guel'1'a, motivos particulares o levaram
a !,equerer a. exoneração, e a retirar-se ~e Portugal para o Bl'~jj, chegando ao
RIO de Janeu'o em Março do armo segumte. Votando-se então a arte scenica e
reunindo em si ucce ivamente as trcs qudidade& de auctor, en aiador, e ~r
tista dramatico, tem no decm' o dos ultimas allilOS dirigido varias companhias
e emprezas theatraes, já na provincia do Rio~grailele elo Sul, já na côrte do Rio
de Janeiro, onde é actualmente emprezario c actor no theatl'O das Variedades,
cuja companhia elle proprio organisou.-E. .

471) O Agiota: drama (mt cinco actos e ~~rn prologo... ?'epresentado pela
p?'imeim 7'e::: '/10 Iileat?'o de D. :J1Iaria II em 30 de Septembl"o de 1855. Li boa,
Typ. de Sale 1857. 8." gr. de 75 pag.-Representado como se vê, no tempo
em que o auclor se acbflva aindaelll Lisboa, e bem acolbido do publico, 'Ó veiu
a imprimir-se algum tempo depois da partida d'aqueile para o Brasil.

It72) Poesias e Theatro de L. C. Furtado Coelho. I. Sorrisos e1Jmntos: p0e
sias. Li boa, Typ. niversal 18155. 8.· gr. de 119-3 pag.-A este deviam se
guir-se outros volumes, cuja impressão não chego.u a realisar-se.

Conserva inedita as se"uintes peças, quaj todas já representadas com
applauso nos theaLl'os' de que1;a sido director, as quaes tracta de imprimir com
brevidade:

473) AmOl' da a?·te: comedia-d"(~ma em guat?·o actos.
474) Um episodio da vida: comedia-dr'ama em I?'es actos.
475) Nem pOl' muito madn~gar amanhece mais cedo: provel'bio em um acto.
476) P"oclwe-me delJ0is d'ámanltú: comedia em unn acto.
Conserva egualmente um volum~ de poe ias, que pretende publicar com o

ti tulo de Pmntos e SOlTisos.
Em Li boa colIaborou nos periodicosli Ltel'arios Revista Populm', e Se17Ullla

TI/entraI; e no jornal politico Impl'ensa e Lei como folhetinista. Foi em i8ií3
um dos dous primeiros redactores do J07'nal do Comme?'cio, durante a primeira
serie da sua publicaçiTo. I

oBra 11 escreveu lambem alguns folhetins no C07Teio Mercantil, e em ou
tros jornae do Rio, etc.

P. LIDS C RDEIRA, Je uita, Doutor em Theolo~ia e Lente cl'Escrip
tura na Universidade d'Evora, etc.-N. na villa do AlV1to, no Alemtejo, em
1.017; e 1'1). em EI'ora a 28 de Julho ele 1684,.-E. '

477) Sermões: dedicados ao apostolo do Ol'Íente S. Fmncisco Xavier. Evoro,
na Offic. ela Univ. 1687. 4,.• de Ym-316 pag.-Contém doze ermões.

Este yolume foi publicado po thumo pelos padres do collegio d'Evora.
Posto que o collector do chamado Catalogo da Academia não inscrevesso fi'elle
o nome do P. Cudeira, todavia os sermões d'este je uita merecem estimaç:1o
pela pUl'oza, elegancia e propriedade de sua linguagem, e n'eJles se mostra dis
cípulo aproveitado do P. Antonio Vieira. E te mesmo conceito ouvi fazer ba
muitos annos a alguns dos no os entendidos pbilologos, cujo voto reputo assa;
auctorisac1o.

P. LUIS CAUDOSO, Congr gado do Oratorio, e irmão pelo sangue. 6
pejo habito do P. Antonio dos Rei, de quem já fiz menção no tomo I do Drc
cional·io. Foi Academico da Academia Real de Ri toria, e muito estudioso das
:mti uielades e cou as de Portugal. -1 '. em Perne , Iogar na província da Ex
tremadura, e ve tiu a roupeta da Congregação em i 7i7. - M. a 3 de Julho"de
i762.-Para a sua biograpbia vej. os Estttdos biographicos de Canaes, pago ~50.
- a Bibliotheca I acionaJ ·de Li boa oxiste um qlladro, representando a sua
cabeça.-E. .

478) Diceionaria gcographico, Olb noticia hist07'ica de todas as cidadeõ, fl~
las, logares 8 aldéas, "ios, ,'ibeims e serra,s dos reinos de Portttgal e Algarve

I
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com todas lU cousa$ raras que n'elles se encontmm, dssim antigas como moder'
lUIS. Tomo l. Lisboa, na Regia Oflic. Silviana 174,7. fol. de XLu-7M pago Com
prebende a letra A.-Tomo Ir. Ibi;na mesma Oflic. 1752. foI. de XXXYI-776
pago Comprehende as letras B. e C. .,.

Com o egundo tomo se mterrompen a pWJ[icação desta unportante obra,
que contém noticias minüciosas, ainda que ás vezes escriptas com falta de boa
critica, porém geralmente inter~ antes, e [ructo de longas investigações feitas'
nas proprias localidades, muitas d'ellas fornecidas pelos re pectivos paroclios e·
magistrados. O auctor a deixou concluida, e a parte manuscripta existe ainda
inedita, seglmdo se aflirma, no Archivo Nacional, onde ha sido consultada por
alguns estudiosos.

Opreço dos dous tomos impressos tem chegado, creio, de1:600 até 2:4000
reis.

(79) Receita universat ou breve noticia dos Sanctos especiaes advogados con
1m os achaques, doenças, perigos e in(ortunios a que 01'dina1'iamente vive sujeita
anatul"e:a humana. Lisboa, na Oflic. de José Antonio da Silva 1727.8.·

(80) Portugal sacro-profano, ou catalogo alphabetico de todas as (reglw:::;ias
da reino de Portugal e Algarve, seus 01'af10S titulo dos par'ochos e annual rendi
mento de cada uma, etc. Lisboa, na Oflic. de Miguel Manescal da Co ta 1767-1768.
8.' 3 toDíos.-Sabiu com o nome supposto de Paulo Dias de Niza.

Obra util e estimada n'outro tempo, mas que de pouco serve actu:tlmente.
Corre por preços mediocres, e encontra-se sem grande diflicllldade.

LUIS CARLOS DE CLAVIERE, Sargento-mór da praça d'Almeida
em 178-1..-Parece ser nascido em Portugal, PQsto que o seu appellido clara
mente denuncie origem estrangeira.-E.

~81.) Insbrucção dirigida aos ofliciaes de in(ante1'ia, para saberem delinear
eOOllst'l'lLÍr toda a qualidade de obras de campanha, e para saberem p6f' em es- .
t~do de defensa cliversos pequenos postos e/c. Por F. de Gaudi. T1'aduzido na
/tnaua portuglle:a. Lisboa, na omc. de Franci co Luis Ameno 1781. 8.° de xx-
t5B pago com um retrato e 39 estampas. ,

E te livro poucas vezes apparece ~ venda, e creio que ninguem o lê.

. J,UIS CARLOS ltIARTINS PENNA, Moço da Camara de S. M. 1.,
Empregado na Secretaria dos Negocios Estrangeiro, e depois Addido á Lega
ção brasileira na CÔrte de Londres. Dizem-me que faJecêl'a prematuramente ha
pouco~ annos em Lisboa, e que fôra o seu cadaver sepultado no cemiterio dos
PrazefllJs. -E.

(82) Os i1'1nãos das Almas. Comedia em m1t acto. Rio de Janeiro, Typ. Dous
de.Dezembl"O, de Paula Brito 1.852. 4.° de 17 pago
, (83) O caixei1'o de lavema: comedia em um acto. Ibi, na mesma Typ.1852.
'i.' de 1.7 pago
L (84) Quem casa qUe?' casa: pl'ot'erbia em um acto. l))i, mesma Typ. 1852.
'i.

o de t4 pago •
(85) O Jlâz de paz da 1'oça: comedia em l~m acto. Tel'ceim edição. Ibi,

mesma Typ. 1855. 4,.0 de 15 pago
Além d'e tas quatro, de que tenho exemplares por favor do sr. B. X. Pinto

~e. ou ,consta-me que cxi tem impressas outras comedias do mesmo auctor,
mll.tu/adas: O Novico - O Diletante-Judas em sabbado d'Alleluia-e talvez

B
maJS .alguma ; as quaes todas relmidas formam collecção sob o titq,lo Theat1'o

'I'QS1/eiro.

. LlJJs CARLOS ltIONIZ BARRETO, Bacharel pela Universidade de
Cotil~ra. provayelmente na Faculdade de Leis.-D'elle não pude haver mais
no elas pessoaes. -:E.

4,86) Tractado da educação physica e moml dos meninos de ambos os se-
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xos, traelu=ido do (!'ance:: em linguagem portugue::a. Lisboa, na affie. da Aca.
demia Real das eieneias 1.787. 8.° de xxI-367 pago a original d'esta obra é de
Joly de S.l Valier, coronel de infanteria no exercito francez.

487) Discursos sobre a historia ecclesiastica pOl' FlC!wy, tradllZ'idos em
lJ01·tu!lue:;;. LislJoa, por Antonio Vicente da Silva 1773. ::I vaI. 8.°

488) Historia das Orações de llfarco 11ullio Cicel'o, ornada com ..arias Il(l

las criticas e histol'icas, etc. Traellt::iela do (!'ance:;;. Lisboa, na ame. de Manuel
Antonio 1.772. 8.° de xVI-1.53-1.30 pago

LUIS DE CASTRO. (V. lAtis Joaquim ele Oliveim e Cast1'O.)

D. LUIS DE CERQUEIRA, Jesuüa, Doulor em Theologia pela Univer
sidade d'Evora, e Bispo no Japão, onde entrou em 1.598.-Foi nalural da \'illa
d'Alvito; morreu em Nangasaqui a 1.6 de Fevereiro de 161.4, com 62 anuas
d'edade.-E.

489) Relação da 11WI·te que seis clwistúos .iapões padeceram pela fé de Cltl'isto,
Escripta e enviada a EI-'l'ei aos 25 de Janeil'o de 1.6Ü4.-Impressa em 4.· de
4:0 pag., sem nome do impressor, em folhas cólada segundo o uso da typogra-
phia chineza. .

TIa no Archivo Nacional um exemplar d'este rarissimo opusculo. Barbosa
desconheceu e. ta edição, e só houve noticia de uma traducção italiana, que se
imprimiu em Roma 1.607. 8.° a p eudo-Catalogo da Academia. .tamhem onão
menciona pela razão já sabida.

LUIS COELHO DE BARBUDA, Criado da Casa neal, nascido em Lis
boa, provavelmente no ultimo quartel do seculo xvr.-E.

4:90) Empl'e:;;as milital'es de Lusitanos. Li boa, por Pedro Craesbeeck l62i.
4.° de vI-334 folhas, numeradas só na frente.

E ta obra, e cripta em lingua castelhana, é qualificada por Antonio de
Sousa de Macedo na sua Excellencia1t de Portugal, cap. 1.4.°, de l( li:ro ~xccl
lente.» a Marquez de Alegrete, na conta dada :i Academia Real de Historm diz
porém: l( Que as Emp're:;;as militares têem con tra si as uspeiçõe do tempo em
que seu auctor as escreveu," referindo-se ao domínio castelhano a. que e taram
então sujeitos os pOl'tuRueze .

491) PaI' la fiddidad Lusitana: apologia:- contm el doctor Don .ilfal'ti1~ Car
l'iUo, el doctOI' Antonio Cicçal'elli, y sus escriptos de Gel'onimo Franqui. LiSboa,
por Jo é Rodrigues 1.626. 4.o 'de vlII-34 folhas. " .

Menos conl1ecida que a antecedente. De ambas vi exemplares na lll.rrana
do extincto convento de Jesus.

LUIS COnnÊA DE FRA -ÇA E AMARAL, Bacharel formado em
Leis pela. Universidade de Coimbra, e exerceu por algum tempo logares de ma
gi tratura, etc. Foi Soci da Arcadia de Li boa, não do primeiros fundadores,
ma do no o membro' que a esta as ociação e aggregaram depois cm ~as

ucce ivas recomposições. Ahi tomára o nome· poetico de Melizeu Cy)e~o.
Eguabnente o foi da Academia de Bellas-Letras de Lisboa, ou Nova-Areadia,
e um do que mais provocaram as iras ele Bocage, que o flagelou por y~zes com
puugente atyrq, p:} quaes podem ver-se algumas no tomo I da uIl1ma edi
ção elas Poe ia do me mo Bocage.-França na ceu em 1725, ao que parece em
Lisboa' e. m. cm 1. 08. As ua obras impre as attestam que era Jloeta me
diocre, mas de êa mui feclmda. Deixou um filho, por nome :Manuel Corrêa ~e
Morae , falecido ha. pouco anuas, o qual exercia não sei que emprego suba
tern~ na antiga Intendencia ~as. abr~s Publicàs, e herdára do pae o. gosto r~a
rueb'ificação, endo-lhe todaVia lllferlOr em talento. Algnns verso eXistem de e
aV?1.amente impresso , de que me pareceu desnecessario tomar nota para o
DlcclOnario.
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Quanto ás obras publicadas pelo pae, vindas ao meu conhecimento, são
as seguintes; sendo provavel que ainda possam existir mai algumas em folhe
los soltos e dispersos, que eu não tivesse até agora occasião de encontrar.

1192) Obras ele Melizelb Cylenio. a1'cade de Lisboa. Lisboa, na OfJic. de 'João.
Antonio da Costa 17(jq,. 12.° de 203 pag.-Contém 10 eclogas, prececlidas de
reUexões sobre a poesia bucoljca; 10 od s, precedidas tambem de uma disser
lação sobre este genero de poemas; e 7 cartas, ou epistolas em tercetos hende
casyllabos.

493) Instl'uCç(ío sobre o melhodo de bem estu.dal·, pOI' Cm'los Gobinet, t1'a
du.;rida em 1J01'tuguez. Lisboa, 1770. 8.° de xXIv-348 pago

494) Na plau,sivel e {estiva acclamaçúo da minha nossa senhOl'a D. Ma1'ia 1.
Ode.-Sem indicação de logar, etc. (Lisboa, 1777). q,.o de 7 pago

!J,9ii) Idyllios momes sobre as quatro estações do anno. Lisboa, na OfJic, de
Fl'anci CD Luis Ameno 1783. q,.o

496) Elegia lU! mM'te do sel'."'O s·r. D. José, pl'incipe do Bmsil. Lisboa, na
omc. de Simão Thaddeo Ferreira 1788. 4.° de 8 pago

497) Odê na desg?"aQada l1wTte do i/l.mo e ex.mo Sl'. D. José Thomás de Me
nezes. Lisboa, ua OfJic. de José de Aquino Bulhões 1790. 4.° de 6 pag.-Tem
no fim as iniciaes "M. C..Arc. Lus. » .

498) Elegia na geralmenie sent·ida· riw1'te do ill."'o e ex."'O Sl'. D. José Tho
11lás de lIfenezes. Ibi, na mesma Oilic. 1790. lJ,.O de 8 pag.-No iim com as di
tas iniciaes.

499) Genethliaco em versos hendecasyllabos pareados, ao nascimento do
sr. D. Antonio, principe da Beira. - Vem na Collecçúo de Poesias a este assumpto
(DicciolWI'io, tomo II n.o C, 3M,).

5!lO) Car·ta ao Sl'. Beichiol' Mamtel C~wvo Semmedo, contra os intntsos·poe
las do l)res~nte século.-E uma invectiva, dirigida principalmente contra Bo
c.1ge. Vem no Almanach das j11usas parte rv, pag, 134.
. 501) D. i}'Im'ia, Telles: t'ragedia em t1'es actos, til'áda da.hist01·ia POl'tu,!I'l.wza.

Ll~boa, ua Typ. Lacerdina 1808. 4.0 d.e 32 pa.g.-Se ha, como cuido, alguma
edição anterior, ainda não pude vel-a. E notave! esta peça, sobre tudo pela dis
posiÇãO que o auctor lhe deu; a pro~ol.{onista, nem SEm esposo, o infante D. João,
não appareçem entre as personagens' d.o dranla, nem :í. VJsta uo espectador, que
só é lIlformado da. catastTophe mediante a. narrativa que d'ella faz em seana
UIll terceiro, no fim do ultimo acto!

LUIS DO COUTO FELIX, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro da Ordem
de Cbri to, Guarda-mór da Torre do Tombo, Socio das Acadep:úas dos Generosos
e d.os Solitarios, etc. -N. em Lisboa em 1642, e m. a 4 de Agosto de 1.713.
Vejo .para a sua biographia o Elogio incorporado no principio da obra seguinte,
pubhcada posthuma.

502) (C) Tacito lJO'l'tuguez, ou t,mclucçiío politica dos M'es primei?'os l'iv1'OS
dos Annaes de Cornelio Tacito, illustmdos com varias ponderações, pOl' Luis do
Coulo l}'elix, etc. Dada á tl.bZ p01' .Antonio do Couto Castello-braaco,. filho do au
C/aI'. Llshoa, na OfJic. Deslaudesiana 171.5. 4.0 de LIl-313 pago - Acerca do fi
lho, consulte-se o artigo re pecti vo no tomo I elo Dicciona?'io. A obra, como
traduC,ção, vale pouco ou nada. É autes uma estiradissim:l. paraphrase, em que
dS penodos cm-tos e concisos elo texto appareGem como que afogados no mar
e refleXões e commentarios do traductor.

, Os exemplares não são raros, O seu preço não exceàeu jámais, segundo
creiO, de 480 réis.

503) Castalia POl'tug~wza, ettja copiosa C01Tente se forma das poesias p01'
tUgr.lC~as, casielhanas, latinas, gl'ega$ e hebmicas, que se lmdemm tirar dos ma
n::J1'lPt.os. que ficamm de Luis do Couto Felia;, fidalgo da casa l'eal, etc" etc,

as a tmpl'ensa posthumas em cinco tomos, p01' seu filho Antonio do Couto
Gaste/lo-branco, commendad01' da o1'dent de Christo. etc. Pal'te primeim. -É um
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livro manus(}}'ipto no formato de 4,°, com as folhas numeradas pela frente de l
até 406, a qlJe se seguem mais 55 folhas de numeração especial, contendo a la
boa geral das peças poeticas conteúdas no volume, a saber: 618 sonetos (dos
quae!l algnns em" castelhano): Canto tmgico elos amo?'es ele D, Pedtro e de
D. Ignez ele Castl'o, em 1.67 oitavas portuguezas: uma paraphrase do psalmo
Misel'e?'e mei Deus, algumas canções, .silvas, decimas, redondübas, romances,
eto. Este livro, por mim cOI{lprado em Novembro de 181%, deve reputar-se ori
ginaI e unico, em falta dos :lutogl'aphos que natlU'almente se perderam; e o
conservo por isso na devida estimação. Escripto por diversas mãos, a calligra
phia é geralmente regular, e tem algnmas ·notas e observações marginaes, do
proprio Antonio do Couto Castello-branco, que preten[lia dal-o á lnz, o que não
teve etreito, imprimindo-se tão sómente em 171.7 por Paschoal da Silva a Se
gunela paTte da Castalia (aliás terceira, pela nova divisiio que o editor determi
nava dar a estas obras) com o titulo Affectos y eliSCIWSOS dei o,?'?'ependimiell/o,
que é um romance composto de mil e qujnbentas copIas em verso iyrico, e
na lingua castelhana. D'e sa edição ha üm exemplar na livraria de Jesus, com
o 0.° 791-4(1. Na Bibliotbeca Nacional existe, eotre os livros que foram de
D, Francisco de Mello Manuel, uma TeTceim paTte da Castalia, segundo ades,
cripção que 'vi no respectivo catalogo; porém não tive opportuoidade de veri
ficar se é exemplar impresso da parte hespanbola, se uma das partes não publi
cadas, que deVlam conter as obras latina, gregas e hebraicas do auctor, tanto
em verso como em prosa, como vejo de uma advertencia prelimil~ar no I'olumo
que possuo,

n. LUIS DA C(jNHA, Commendador da Ordem de Christo, Doutor em
Canones, Arcediago da Sé de Evora., Desembargador do Paço, EUlriado ex
traordinario ás cOrtes' de Londres, Madrid e Paris, e Ministro plenipotenciario
de Portugal no congresso de Utrecht; Academico'da Academia Real de Ri ta
ria, etc" etc. - N. em Li boa a 25 de Janeiro de 1662, sendo filho de D, Anta
nio Alvares da Cunha, de quem se faz menção no tomo 1 do Dicciona?'io. M. em
Paris a 9 de Outubro de 1749, com 87 annos de edade, dos quaes deveu mui
tos ao cuidado e diligencias do seu amigo o dr.. Ribeiro Sanches, como elie pra
prio confessava (vej. a este respeito o Theat?·o de Manuel de Figueiredo, tomo
XlV a pago 460). . .

Para a biographia d'este nosso celebrado politico e cliplomatico, consul-.
tem-se além do artigo competente na Bibl. de Barbo a, e do que a seu 1'e peIto
escreveram Franci co Xavier de Oliveira, a pago 137 das suas Viagens impressas
em Am terdam, 17M; D. Thomas Caetano de Bem nas l!fenzo?'ias Chron%glcas
dos Clcwigos ?'egu/a?'es, tomo II, a propo ito da vida de D. Luis Caetano de
Lima, etc., etro.; uma úoticia publicada no Panomrno, 11.° 87 de 31 de Dezem
bro de 1838, Ha taml)em vario retratos seus, tanto de gravttra em cobre, como
de lithogl'aphia, etc. - E.

504)' Memo?'iclS hisloricas de sfws negociações, - Existem at.é hoje ineditas,
e d'ella~ tenho visto varia copia roais ou U1tJnos coolpleta , eu] dous, quat!'O,
e mais volumes, chegando a mai ampla a seis tQmo de folio, conforme a. JU
dicação de Barbosa.

, Lord Stuart de Rothe ay pos uia, como se vê do catalogo da sua livraria,
pago 83, e autographa em dous tomo de folio a: B?'eve ieléa da causa da guerl'a
de 1702'; dos seus P?"og?'essos; e das negociações da paz (lté á 'filO?'te' ele D. Pe
el?'O II.

Não sei que se imprimisse de D. Luis da Cunha (além da Cal"ta de COll
gTabulaçúo por elle escripta ti. Academia Real de Ri toria, endo eleito seu sa
cio a qual anda no tomo III da Collecção das Memo?'ia.s e DOC!lmenlos da mes
ma Academia), mai [[UO Ulll intitulado Testamento JJo/;ilico, que vi impresso cm
Lisboa, creio que em '1820, folheto de 4.°, e a seguúlte: .

ÕOS.) O~TiJJS inedilas do grande exemplo?' da sciencia elo Estado, D. Lms da
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Cunha, a quem o mal'que:;; de Pombal Sebastiúo José de Cal'valho e .ilfello cha
mava seu mestre, etc. Commentadas e consag?'adas ao muito alto e poderoso se
nhor D. Joúo VI, ?'ei do ?'eino 1tnido, etc. Tomo 1. Pm' Antonio Lourenço Cami
Ilha. Lisboa, na. Imp. acional :1.82'1. 8.° de xv-19U pag., a que se segue uma
lista do subscriptores. ' -

N'esta collecção, indigesta e mal-amanhada, como tudo o que sahia 'da
penna do editor só e enconti'a de D. Luis' da CWlha, occupando as pago 25 até
:136 a Carta escripta de Paris, O?, Instrucção ao serenissimo pl'incipe D. José,
para qllUndo subisse aO,throno (tenbo idéa de que é a me ma. que fôra já publi
cada com o titulo de Testamento politico). E por signal que escaparam na edi
ção Dumel'osi imos erros, que ás vezes transtornam o sentido e intelligencia
dos periodos, como vejo da confrontação do impre so com algumas copias mais
correcta da. mesma obra, e entre ellas com uma qne possuo, n'a qual ella se in
titula: jJ[aximas discretas sob?'e a {orma necessal'ia da ag?'Ícullw'a, commercio,
milicia, ma?'inha, t?'ibltnaes, fabrica.s, etc., de Portugal, ?·epres.cntadas e di1'igi
das ao serenissimo sr. D. José, p?'incipe da Beú'a, augusto filho do S1'. D. João V,
por D. Luis da ,Cunha. Mannscripto de 270 pago em lA,.0, de letra dos fins do se
culo XVID.

Caminha pretendeu ainda dar á lnz um segnndo tomo dos taes ineditos,
para cuja pnblicação chegou a recolher o preço das subscripçães, I a razão de
1:200 réis por volume, se"nndo consta. Não pôde comtuc!o realisar o in
tento, porqne sendo remettiao o original á censura de José Agostinho de Ma
cedo, este deu em 25 de Junho de 182lA, uma extensa informação (cujo auto
grapho conservo em me~l pod~r), tn.l, (jue o l'eque!·im.ento para as licenças foi
pal'a logo e cusadol O editor mo licon oe perto' prejudicado pela recusa da con
C~ão; porém sim os assignantes, que deram antecipadamente o seu dinheiro I

D. LUIS D CUNHA DE ABUEU E lUELLO, Clerigo secular, Dou
tor e Lente c1n. Faculdade de Canones n:1 Universidade de Coimbra, Conego ma
RlStral da Sé da mesma cidade, eleito Bispo de Beja em 3 de Maio de i819. Foi
Deputado ás Côrtes constituintes em i821, e Par do Reino em 1.826. M. na. sua
diocese a 8 de Agosto de :1.833, de um ataque de cholera-morbus epidemica,
que por aqueHe tempo invadin e deva tau a cidade de Beja. - E.
. 506)Jnsl?'Ucção pa.storal ao clel'o e P01;O do bispado ~e Beja, datada de

Ll.!boa a <> de Novemb1'o de :1.821.. -Impres a sem de 19naçao de logar, nem ty
pograpbia, lA,.O de 31. pago Pejo conteúdo, e manifesta er aquelJa a primeira vez
que o pa tal' e dirigia ás uas ovelha .

N.o DiQl'ios das CÔ?·tes de 1.821. e 1822 pódem vêr-se os seu discursos
profel'ldos n'aquelln. a em1Jléa, onde pr pendeu sempre para a opiniãe mais
moderatla , e conformes á sua cla se e e lado, no õue muito desaf1radou aos li
!leraes. "ej. a Galeria dos DeJ1uiados, já muitas vêze citada, a pago 282 e se-
gumtes. '

. LUIS DELFINO DOS SANCTOS, Doutor em Medicina pela Facul-

d
dade do Rio de Janeiro, etc. - N. na cidade do DestelTo, capital da provincia
e Saneia Catbarina, em 25 de Ago to de :1.834.
. Além ~as The es abaixo mencionadas, publicou em 'diver o tempos varios

arllgos de !Itteratllra em prosa e ver o no Con'eio Mercantil, Cm'reio da ta1'de,
[mpl:cnsa e Dia7'io cio Rio de Janeú'o; no Futll1'O, e Conciliado1', jornaes da sua
wovl.nc.la; e foi colJaborador em :1.852 do BeijtlrjlOl', e em i85lA, da Illust·ração
dI'a~!lelra,. Propãe- e dar á luz com brevidade sob o titulo Ho?'as de t>igilia, em

nl
°us.volumes, ullla colJecção da suas obras poetica , parte das quaes são já co
leCldas do publico, por baverem sido illsertas nas folhas upramencionadas.

507) Theses ap1'esentadas á FaC111dade de 1IfctUcina do Rio de Janeiro, e pe
rante ella sustentadas a.26 de N01;embro dt 1857. Rio de Janeiro, Typ. Univer
sal de Laemmert :1.857. lA,.0 gr, de vm-1lj,~ pago (As h'e ultimas innumeradas.)
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Na dissertação, que occupa 9! pag., se examinam as questões seguinles:

r, Que regimen será mais conveDiente á. creação dos expostos da Sancta Casa da
Misericordia, a cpmmum dentro do hospicio, ou a pnvada em casas particula
res '/-Na primeira hypothese, o que mais conviria: sustentaI-os com o leile
das amas, ou com o de cabra, o)'elha ou vacca '/-'- Pócle actualmente ser um
d'estes systemas considerado tão superior aos outros, que os deva excluÍ!' abso-
lutamente ,/». . .

508) Discurso pl-ommciado no aclo da coUação do gTalb dos douto1'andos
em 1857, em l'eslJosta ao do clirectol' da Faculdttde de Medicina, lJc1'ante SS.
111M. II., etr.. Ibi, na mesma Typ. 1857. lj,.o gr. de (j pago - Anda jlmto com
as Theses precedentes, das quaes tenho um exemplar por mercê do seu auclor.

LUIS DUAllTE VILT.ELA: DA SILVA, CavaIleiro da Ordem de
Christo, Presbytero secular, Thesoureiro-mór da colJegiada de Sancta Maria de
Alcaçova em Santarem, c depois Conego da Basilica de Sancta Maria-maior,
em cujo exercicio foi a final aposentado por sua edade e molestias. - . na
villa de Celorico da Beil'a em !76!, e morreu em !8(1,2 ou 1843, varjando n'esle
ponto as informações que obtive. - E.

509) Com1Jendio .ltistO?'ico da vil/a de Celol'ico da BeiTa, ofl'encido a S. A. R.
o Príncipe Regente, etc. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira !808.4.0
de 55 pago

(10) Sennão de acção de gmças lJela feliz l'estalbração de Portugal, prégado
na egreja de N. S. da Salvação da villa de A1Tlula. Lisboa, Imp. Regia 18H. 4.°
de 26 pago

5H) Memol'ias hist01'icas da insigne e real collegiada de Sancta Maria de
Alcaçova da villa de Santm'em, oflerecida a el-l-ei D. Jotio VI, nosso senltol'.
Lisboa, Imp. Begia 1.817. lj,.o de 134 pago

5!2) Elogio da ill.ma e ex."'· SI-." D. lIfa'l'ga1"ida TeUes da Sil'üa, mal'que;a
de BO,Tba. Li. boa, Imp. ~e~ia !820. lj,.O de 23 p~g. . ..

513) Obsel'vações cntwas sobl'e al!ltb11S aI'ttgos do ce EnsaIO estabsltco do
reino de Portugal e Alganres,» lJublicada em Pm'is p01' Ad1'iano Balbi. Lisboaz
Imp. Begia !828. 4.° de !37 pago

Emprebendeu esta obra, ao que se vê; estimulado sobretudo de que o"00
grapho veneziano não fizesse d'elle menção alguma no seu Ensaio, len8o-a
feito. de tantos, que? cOllego havia por mnito inferiores á sua pr?pJ!a pesso~
em liLteratm'a e erudlção. E note-se que o sr. Conde de Baczyn lu nao lhe fOI
tambem' dema iadamente favoravel ho conceito que d'elle apresenta a pago 303
do seu Dictionn. Hist. AI'/. de PO'rt1bgal, accusando-o de falto de conhecimen-
tos, e de mau gosto em objectos d'e artes, etc. .

O certo',é que, para a composição das Obsm'vaçües c1'iticas, Villela Impoz
uma e pecie de contribnição aos seus amigos e conhecidos, sollicilando d'olles
os di\T&SOS artigos com que preencheu a obra que depois publicou com oseu
nome. Afóra o que lhe forneceram Stockler, e oulros, é para notaI' que o ar
tigo gue versa sobre a língua portugueza fÕra todo devido (Í penna de Pedro J?sé
de FJgueil'edo, como se mostra do alltographo, por e te escripto, que eXISte
aiuda hoje em poder do sr. A. J. Moreira.

5!4) Elogio historico do P. 1)f. FI'. José Caetano de SOlbsa, ca1'lnelita, dou
to?' l!teologo pela Universidade de Coimbra" ele. Lisboa, Imp. Regia 182U. 4<•• ue
1.6 pag., do qual se tiraram sómente 250 exemplaI'es. .

51.5) .Memoria ácel'ca da fundação etc. da Sé de Lisboa. - Sahiu posfuu~la
na Revista Univel'sal Lisbonense, começando no primeiro numero da 3.° sene
ou vaI. XIII (i853), de pago ii a 26. Ainda ignoro se chegou a completar-50
esta publicaçãO.

Foi VilJela como já di se DO tomo II d'este Diccio11Cl1'io, editor da Collec
ção das ]ilmnol'ias ,'elativas ás vidas dos Pintol'es, etc., por CyrilJo VolJunar Ma
chado; no que não deixou de prestar um attendivel serviço ás letras naclOna~.
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Tambe (como elie diz) colhrborou na Col/ecçiio dç r'et1'atos e elogios de
Varões e Donas que illustmmm a naçiio portugue:a, etc. (Vej. o artigo assim
intitulado.) Ailirma serem da sua penna os elogios de D. FI'. Bartholomeu do Pi
lar,!li po do Pará; da rain~a D. Catharina, mulher de D. João 1lI; do bi po
do Porto, D. FI'. Ballbasar LImpo, etc.

LUIS FELIX DA CRUZ, Secretario do Governo no reino de Angola;
de cuja naturalidade e mais circum tancias inc]jviduaes não pude haver noti-'
eias.-E.

(16) (C) llfani(eslo das hostilidades, que a gente qne SCl've a Companhia Oc
cidental de Hol/anda obrolt conlra os vassallos d'el-l'ai de Portugal n'este r'eino
d'Angola, debaixo das t1'cgoas ccl~bl'adas cnt1'c os P1'incilJcs, ctc. etc. Lisboa, na
Offie. Craesbeccláana 165i. 4,." de ao pago -o sr. Figaniere accusa a exi ten
eia de (lous exemplares d'e te raro opusculo, um na Bibliotheca. Nacional, ou
Iro na livraria do Archivo da Torre c\o Tombo.

LlJIS 'FERRAZ DE' NOVAES, que no rosto da obra seguinte se diz
Fidalgo da Casa de Sua Magestade, e Alcaide-mór da vjjla de Redondo. Com
este nome se publicou:

(17) Eneidas dc Virgi/io cm 'l:erso lit'1'e, t1'adu:idas do idioma latino em
oIIOSSO tulgm', POI: Luis li(;l'ra: de Nomcs, clc. Lisboa, na Offic. de Filippe Jo é
de França e Liz 1790. tl,.o de 536 pago

Este li,rro é hoje raro, e os exemplares d sappal'eeeram totalmente do mer
cado. Vê-se que o frontispicio, hoje eoUecado ,i, frente dos ~ue exi tem, não é o
primilivo com que a obra sabira do prelo; mas sim foi aUI introdllzido poste
riormente, arrancando-se o autigo, e talvez com eUe o prologo, ou qualquer
ouu:a e pec~e de satisfação ou disclU'sO preliminar aos lei tores, que ~ .obra sem
dUVIda pedia mas de que se não conserva actualmente algwn ve tjglO, come
çando logo o argumento do primeiro livro do poema a pago i. Da mesma sorte,
não apparecem notas explicativas, nem commentarios ao texto, e apenas no
extremo inferior das paginas ,em uma ou oub'a vez em fórma de notas a in
dicaÇão uccinti sÍIDa do tropas ou figuras de que o poeta se serVÍra nos loga-
re respectivos. • .

O nome do de conhecido h'aductor é tambem para mim um enigma que
não <ei decifrar; pois vejo que o P. Jo é Vicente Gomes de Moura, falando d'e ta
Ira~lucção na sua Noticia dos monumentos etc. da Lingua Latina, attribue-a
mUi claramente não ao verdadeiro ou supposto Luis Ferraz de Novaes, mas a
~e~'o Viega de Novaes, Desembargador ao Paço, falecido (ao que posso col
hgIr pelos Almanachs de Lisboa) entre os annos de 1782 e i785.
• Quanto ao merito da versão, fique para ser avaliado por outros] que reu

~am a competencia e requisitos que em' mim falecem. Se hei de dizer o que
IDt~ o tmductor, quem quer que elle fo se, prestou n'este seu trabalho um

scrnço não de todo para desprezar, attendendo a que no seu tempo ó havia
cm pOltuguez a traducção de João Franco Barreto, que no seu melhodo de tra
dUZir, e pre o ao jugo da rythma, se afa tau não poucas vezes do texto origi
naI, parapbra eando-o a seu modo, e introduzindo-lhe atavios e amplificações
d~ ua c~sa. Só passados h'inta annos appareceu a nova versão de Lima Lei
lão; ~epOl com largo'intel'lralo a de Barreto Feio, e ainda,mai tarde a do sr.
OdoriCO Mendes, que hoje no juizo dos criticas mais auctorisados leva a palma
sobre todos os seu auteces ores.

. ~UIS FERREIRA DE ARAUJO E SILVA, Cavalleiro da Ordem
deNChrlsto, e Primeiro E 'cripturario do ThesolU'o Nacional do Rio de Janeiro.
- ,na me ma cidade, a 18 de Junho de f8i8. -E. ,
8 d518) Rolcú'o dos colleclO?'es. Rio de Janeiro, Typ. de F. A. dWmeida i853.
.• e xxxvm-132 pag.-É dividido em duas partes, sendo a 1.' relativa aos
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collectores da renda geral de todo o imperio, e a 2." tractando pecialmen[e
do qne diz re peito ao da provincia do Mio de Janeii'o.

Estal'a já no prelo em 1859 a segunda edição, correcta e au~mentada com
o Bosquejo !tislm'ico das imposições que conslituem a j'enda do tIllerior, edaI
alterações que sltccessimmenle se lhes fi :::eram,

519) Codigo das Alfandegas. Ri de .Janeiro, Typ. de F. O. Q. Regadas
1858. 8." gr. de xl-750 pago -Contém a codificação de toda a legislação das
Alfandega, e Consulados do imporio, acompanhada de notas e observações ex
plicativas, etc.

O auctor emprehendeu estas duas obras uleis no intento de facilitar a seus
éoncidadãos o conhecimento e intelligencia da numerosissimas leis e providen
cias, que sobre laes as umptos andavam dispersas, e cuja execução se tornm
sobremaneira dilficiJ, sendo ás vezes quasi [mpo sivel d~scriminar entre ellasas
que e tavam alteradas ou abrogada , das que existiam em inteiro vigor. Parece
que S. M. o Imperador em remuneração d'e tes trabalhos lhe mandára conferir
espontaneamente a condec ração da Ordem de Christo,

\

P. LUIS FIGUEIRA, Jesuita, e Mi sionario no Bra ii, ondQ e teve por
vezes, e tl'abaJhon com grande fervor na conver ão dos indios.-Foi natural
de Almodovar, na provincia do Alomtejo, nascido em i574, conforme uns; ou
em 1575, segundo outros diz m. Partindo ultimamente de Lisboa para o Ma
ranhão em 30 de Abril de :1643, naufragou na Bahia do Sol, e alli pereceu com
outros companheiros no L° de Julho do mesmo anno. D'elJe, e do eus traba
lhos apo toTicos e tracta com extensão na Corogl'aphia "istorica elc. do Bmsi/,
coordenada e publicada pelo sr. dr. Mello MOI'aes, no tomo 1II de pago :lOl. em
diante.-E.

520) Al'le da G7'a?n1llatica da lingua brasileira, Lisboa, por Miguel Deslan
des 1~87. 8.· de vm-1.68 pago

. E egunda edi{:ão; a primeira, que parece viem á luz em 1.62:1, é Iioje ra
rissima, e d'ella não Yi até agora algum exemplar. O proprio Barbo a já no seu
tempo i"noraYa até a existencia d'ella.

O cen 01' Manuel Cardo o, que em 1.620 examinou a obra por orde~,do
eu provincial, diz: "que e deve ao auctor muito agradecimento, por faCIlitar

com o seu trabalho <l muito que os que aprendem e ta lingua costumam ter;
não oh tante a Arle do 1). José Anchieta, que pOI' ser o prirneú'o parlo fico.
lnttí diminuta e confusa como todos experim.enlamos."

No Calalogo dos livros do Gab'inele POI'tuguez do Rio de Janeiro a pag.l.J1
encontro mencionada urua, que so diz qUU1'I(t imp,'essilo d"esta Grammatica, com
a indicação de Li boa, :171.4. Creio haver n'isto algum engano, que só poderá
)Jem reconhecer-se á vi ta do 1'e pectivo exemplar. ,

Da terceira edição, que de certo haveria, não acho noticias certas.' I e
po uo um exemplar da seguinte: -

A,'te da Grammatica da lingua do Bmsil, pelo P. Luis Figueit'a, Quarta
edição. Li boa, na Offic. Patria1'chal :1.7915. 4.· de 1v-:I.03 pago

Foi ultimamente reimpl'e a no Bra ii com o titulo seguinte: ..
Gmmmalica da lingua geral dos Indios do Brasil, j'eimpressa pela 'p1'lmelra

vez n'este continenle, depoi de tão longo tempo de sua publicação em Lts~, af·
fel'er;ida a Sua :ft[a~estade Imperial attenla a sua augusta 'l:ontade, manifestada
ao Institulo Hislol'ico Brasileiro: em testemunho de l'espeito, gratidão c SUÍJllll

d
S'

sãc, por João Joaquint da ilva (}nimanies, nalul'al da Bahia. Bahia, 1)'P' e
Manuel Feliciano Seplllveda :1851. 8.· gr. de XlI-Vl-1.05-:12 pag., e mais ~
innumerada n fun.-Alêm da reimpre s[o do texto, contém varias poeSias,
e outros adminiculo com re peito á nova edição.

Recent mente obtive tambem um exemplar'd'este livro, bem como os de
outra publi !ÇÕe bra ileira , devidos ao favor do muito distincto litterato, e
meu illu trado con ocio, o r. JoaqlÚID Nor1Jerto de Sousa e Silva,
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tugal no tempo da. dOll'l.inaçn:o castelhana, de cujas circumstancias pessoaes não
resta mais noticia que a de ter sido natural de Pinhel.-E.

521) Livro em que se çonfém toda a (a::;enda e l'col patl'imonio dos ninas
de POl'tugal, India e ilha,s addacentes ele. Ordenado pOl' Luis de Figucú'edo Fal
cão, ' em/al'Ío d'el-l'ei Filippe IT. Li boa, na Imp. Nac. fS5\). (&,.0 gr. de Iv-270
pago com .uma estampa gra:,~da cm madeira.. ..

..A. edição d'est.;l obra, iClta sobre o manuscl'Jpto ongmal que no tempo de
Barbosa existia na Bill!. Regia, realisou-se por ordem e a e},.'pensas do Ministe
rio dos Negocios do Reino que adquirira a propriedade do dito manu cripto
comprando-o ao seu possuidor, seguudo consta pela quantia de 225$000 réis.
,É para· notar, que este manuscripto escapára ao incendio que em :I. 755 consumiu
aque~a bililiotheca, com todas as suas preciosidades! '

E este livro um documento importantissimo, que terá de er d'ora em diante
consultado de preferencia pelo que se propuzerem estudar ou e crever a hi 
toria economica, civil e commercial.de Portugal e ua conquistas. Ahi se lhes
offerecem ubsidio mui aproveitaveis em diversas especies, além do conheci
mento exacto dos renqimentos publicos no principio do seculo xvn, etc.

LUIS FlLIPPE LEITE, Professor no Lyceu 1 acionnl de l(onta-delgada,
d'onde foi transferido para o Ioga!' de Director da Escbola Normal primana de
Lisboa, por decreto de !(&, de Julho de :I.85g,: Sacio da A ociação dos Amigos
das Letras em S. Miguel, da Pl'Omotora da Educação popular em Lisboa; da
Sociedade Ind.ustrial Portuense, e de outras corporações litterarias nacionaes e
estrangeira, etc. - N. em Li boa, a :1.3 de Septembro de :1.828.

A seguinte resenha comprehende a enumeração chronologica dos poucos
escriptos por elJe publicados avulsos, desde que em :I.8g,9 se estreou na carreira
das letras, na ilha de S. Miguel, como um dos mais aproveitados discipulos do
sr. Antonio Feliciano de Castilho:

522) Supposições que poclem seI' l'ealidades: collecçLÍo de l'Ol1lanCeS Q?'igi
'Ines; com WI'lIa introducçLÍo pelo S'·. A. F. de Castilho. Ponta-delgada, Typ. da
Rua das Artes 1850. 8.° de :1.61 pag.-Contém a coUecção' cinco romances: O
Spldndo, Os Affogados, Uma louclwa, Naufragio, O Engeitado. Alguns haviam
Ido já insertos no periodico Agrimt!tor Mif,haelense, e os mesmos ou outros
l~em sido posteriormente reproduzidos, como adiante se dirá. - D'este pequeno
livro, cuja edição se consumiu toda nos Açores, possno um exemplar, devido
com outra composiçõiJs:i deferencia do seu estimavel auctor.
. 523) Relatorio da Commissúo nomead{l, P01' deliblwação da },Ie;ra. da Direc
raD da Sociedade dos Amigos das Letms c AI·teS em S. Miguel, na sessúo de 2:1.
de Maio de 1851..-Vem nas Actas da mesma Sociedade, Ponta-delgada, Typ.
de Manuel Cardoso d Albergaria Valle :1.851.. :1.6.0 de 56 pago

. 524,) Haydée: tmgedia 11lrica em dOlls actos. Poesia do sr. Luis Filippe <

~lle, mu ica de lII.< Casella. Ibi, Typ. da Sociedade auxiliadora das Letras Aço
nhanas i852. 8.0 de 2g, pag.-,.Reimpressa em Lisboa, ~853, e representada no
teatro de D. Maria n.

52õ) O novo Amigo dos meninos, POI' MI'. S. GlJrmain Ledw; tl'adt~zido
eUI vulgat,. Obm app,'ovada para uso das escholas de instrucção p"imaria pelo
mel/lOdo Pol'tugue::;-Castilho. Lisboa, Da Typ. Un.iver ai :I. 85!J:. 8.0 gr. 2 tomos
co
d

fi xxXIX-3i5 pag., e 4:1.2 pago A versão é precedida de uma.carta e prologo
o sr. A. F. de Castilho,

Seguiu-se n'e tes volumes pnhlicados por conta da empreza Faria & C.',
o àste?1a de orthographia phonica, professado Das escholas, a cujo uso a obra
se ~tinava. E o mesmo, quanto ao opusculo seguinte: .
_ 026) O Soldado. Lisboa, Typ. DI. :I.85g,. 32.0 de 6t pago - E reproduc

çao do r~mance que com o mesmo titulo abira no volume D.i 521.. Esta se
gunda edição faz parte da coJlecção Livrinhos d'oil'o sob os aw;picios do l'o An-
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tonio Feliciano de Castilho, publicados pela Sociedade Fm'ia f,C.", da qual creio
existem impressos onze folhetos no referido formato.

Dos numeras 525 e 526 é hoje proprietario o sr. Francisco Artbur da
Silva, por compra feita á empreza que os publicára. Creio que e tas edições
se acham extinctas em parte.

527) Ramalhetinhos da pwwicia. - Começaram a sabi.r na collecção n.· 52ií,
e chegaram até o n.· 5. O anctor propunha-se fazer segunda edição em 1858,
accrescentando-Ihes o n.· 6: ignoro comtudo se isto houve, ou não elTeito.

528) E,'r:e'l'cicios de leitum mamlsc1'ipta, pa1'a uso elas escholas pelo melhado
pOl·tugllez. Lisboa, 1856,. FoUleto lithographado, com 76 pago

529) Vida de nosso senh01' lesu Ch1'isto, esc1'ipta pelos quat1'o Evangelis
tas; coonlenada, explicada e desenvolvida lJçlos Sanctos Padl'es, Doutores e01'0
elO1'es mais celeb1-es, "e pelos /wmens de mai01' auc/ol'idade 1]a erwej{l elc. Redigida
pelo Abbade Brispot e vertida em vulgal·. Li boa, Typ. de Joaquim Germano
de Sousa eves 1858. 6, .• max. com gravura abertas em madeira.

Publicou-se como snpplemento á Biblia Sagmda, e pelos mesmos edito
res, Silva & SOUS}l.

Incomparavelmente mais numero os e variados são os trabalhos d'e te no SI)

escriptor, in ertos nos periodicos litterarios e politicas cm que ha tomado parle,
no decur o dos ultimas onze annos. Foi de 186,9 em diante collaborador naRe
visla Universal Lisbonense, Ag1'Ícullor Michaelense, Revista dos Açores, Pano
mma (terceira erie), RClYisla Peninsular, Al'chivo Pittoresco, IllustraçlÍo LI/50
Brasileira, P1'ogresso, Ful~lro, etc. Foi ainda redactor do COITeio da EW'opa,
folha mensal, juntamente com o SI', C. J. Caldeira; do Jornal pai'a ri!', e da
Revista ela lnsl'rucção Publica pam Port~lgal e Bmsil, tendo nos dous ulti\DoS
come collabOl'ador o sr. A. F. de Ca tiUlo.

Tambem por algun almas, do de 1855 em diante, escreveu mensalmente as
correspondellClas para os jOl'l1acs brasileiros Diario de Pernambuco, Dill1'io
do lJ[aranhão e Palria de lVicthel'0Y'

É, de de os primeiro meze de 1860 até hoje, redactor principal do jornal
politico de Li boa, A Opiniüo. . . .

D'entre os artigos publicados com o seu nome no sobreditos periodical
occorre mencionar aqui os eguintes:

530) Cosmos de Joüo Fe1"1tandes.-Estc romance ingenhoso, que apresenta
alguma analogia com o lel'ome PalU1'ot, sahiu primeiro no F-uttl1"O, sob o p eu
donymo Saggital·io. Acha- e reproduzido c completo no Archi1io Universal
(-1859), tomo r, in erto em capitulas snccessivos de n.·s ·3 a -13, continuado em
o n.O -18, e concluido no 26.

531) Educação populm'.-No me mo Archivo, tomo 1, n.· 1..
532) Instrucção pub{ica.- o A1'Chivo Unível'sal, tomo IT, a pago 98, Hã,

133 e 14,6.
533) A Subcrba.-No Anhi"Vo, tomo dito.

o 5~) O Engeitado.- o mesmo jornal e. tomo dito, concluido no tomam,
-E reproducção do que já fica mencionado acima ob n.O 522.

535) Uma loucum.- TO A,'chi'W, tomo m.-Egualmente reproduzido do
que ahira na collecção n.O 522.

536) Bibliog~'aphia. "Opu ciJlo humanitario." -No AI'chivo, tomo TV, a
pago 19 e 67.-E um juizo critico-analytico da obra assim intitulada de que
é auctora a r.a D. Nisia Floresta Augusta Brasileira, da qual se tractará em ar-
tigo competente. .

537) Pablo l}fonlesino (escriptor bespanbol).- No mesmo h'chivo, tomo1f,
pag.99.· ,

538) Antonio Feliciano de Ca$tilho (Estudo biographico-critico).- oAr
chivo Pittoresco tomo I (-1857) pag.9 e 19.

539) A I11lpI'ellSa politica, e a Imprensa littel'Cwia.-A1'Chivo Pittol'esco,
tomo I, pago 1.62.
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, 5~0) O j'everendo bispo de Macau D. Je?'onymo José ela 1l-Jatla,- Idem,
pago 273 a 276.

LUIS FLORENCIO DA SILVA. (V. Francisco de Sousa da Silva Al
coforado.)

FR. LUIS DE S. FRANCISCO, chamado no eculo Luis Pinheiro, Fran
ciscano observante da provincia de Portugal, cujo instituto professou a 3 de
Outubro de 1.652, sendo j;í a esse tempo De embargador da Relação do Porto.
Foi natural de Lisboa, e tilho do memoravel procurador da corõa, e ehanceller
mór uo reino, 'l'homé Pinheiro da Veiga, de quem hei de tractar em logar com- .
pelentn.-M. a 5 de Novembrô de i696.-E.

<'iM) Smnão nas exequias ela sel'enissima minlw de POI'tugal, D. útisa
Ji1mllcisca de Gusmão, celebrada.s na Sé de Leú'ia. Lisboa, por João da Co ta
1667. ~.o de U pago

5~21 Sermão de S. F?'ancisco etc. Coimbra, !67q,. q,.o
5~3 Dous sermões do Sanctissimo Sacmmento. Odivel1as, 1.676. q,.o
;1M, Sermiío no elia da exaltação da Cm;:;. Porto, 1.675. q,.o
51.15 Quatol'zc sermões (unebres. Lisboa, 1.690. q,.o
5/j,6) 'Sermão fumebl'e do Conde de lIfimnda. Li. boa, 1.690. q,.o

. 51~710vro da ol'ftgem, j'cgl'a, estatutos, ceremonias da Ordem Te-rcei-I'a etc.
Lisboa, 6/q,. 8.0 -Ibl, 16Bq,. 8.°
, 5fj,8) EpitO?!le da v-ida de Sancta Rosa dc Vitcrbo. Coimbra, 1.675. 12.°-

Lisboa, 1684. 16.°
5/j,9~ Qnintilhas e sexlilhas etc. Coimbra, 1682. 4.° .
550 '1'ilesouj'o do céo elc. Coimbra 1.675. 8.0 -Lisboa, 1685. 8.°
55i Penitologio moral. Lisboa, 1691. 4.°

. l'~'anscrevo to~os os referidos titulos sob a fé de Barbosa, por não ter visto
até bOJe as obras citadas, com excepção da do n.O 54!, de que possuo um exem-
plar. .

LUIS FI\.A.NCISCO MIDOSI, Commendador da Ordem de Cbl'isto, Ca
valleiro. da de N. S. da Conceição, Omcial da Secretaria d'Estado dos Negocios
da.lu tlça, nomeado por decreto de 16 de Dezembro de 183il.-N. em Li boa,
a Hí de A"osto de 1796, sendo irmão mais novo de Paulo Midosi, de quem se
lractará.em logar competente n'e te Dicciona?·io. Emigrado de portugal em 1828
para eVitar a continuação das perseguições politicas que já el..'Perimenlára no
anno antecedente, quando teve de jazer por alguns mezes na cadêa de Li boa,
comseu parentes e collega na redacç;lo. do POI'tngue:; clirigiu-se a I.nglaterr~,
e (01 por algum tempo empregado na direcção e govemo do deposIto cl'eml
K;.1d? em Plymouth. No auno de 1.836 foi nomeado Admi.ni trador'geral do
dislrlc!o de Portalegre, cargo que exerceu, segundo creio, até 1838, etc.~E.
Q . 502) .0 Ex.positol' por·tugt!ez ou rudimentos de ensino de! lingua mafe-l'lla.
1J~01l1a edlção, Li boa, Imp. Nac. 1.852. 8.° Septima edipüo, Ibi, na mesma Imp.
"" •,~.o de. iÇO pago com vinl1etas.

dres
N,ao heI tido oc~ião. de verificar a data da primeira eclição ~eita em Lon
de te compendio, cUJa extracção total de septenta e dous mil exemplares

é prova demonstrativa da sua utilidade, e da publica aceitação q.ue obteve não
s6 eJJ.1 Portugal,. mas no Brasil. No Rio de Janeiro ( egundo informações d'alli
recebIdas) tem tido de 1.842 até agora numerosas edições; a saber: quatro, e to
~a aVl.1\tadas, por conta do livreiro Agostinhõ de Freitas Guimarãe , sendo as
~~ ~llunas dos seus. propri~ prelos: a mai.s recente é de 1.855. 8.° de 160 ~ag.

aIS quab'? o~ Clnco ~dIÇÕes (duas d'eIJas a quatro mil exempl~'es) fe~tas
po.r ~nta do livreIro Dommgo José Gomes Brandão, da quae a ulhma se llll
prll~llU n~ Typ. de Maximiano Gomes Ribeiro '1857. 8.· de 1.55 pago -Tambem
vanas edições feitas pela ca a de E. & H. Laemmert, e nos seus prelos. A 01-

TOMO v 1.9
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tima, que é de 1.859. 8.0 de 1.76 pag., traz no fronti picio, logo :tpoz o lilolo a
seguinte declaração: Edição de Laemmert, ol'nada com estampas e muito 011-
gmentada. .

553) C01npe~!dio dI!' Histm.'ia de PO'I·tugal pam uso das. e chol~s. Lisboa,
Typ. de GaudenclO Mana Martins 18q,3. 1.2.0 de 96 pago - Q!Hnta etllção revisla
e augmenlada. Lisboa, na Imp. Nac. 1.855. 8.0 -Septima edição. Ibi, na mesma
Jmp. 1.860. 1.2.0 de 1.2q, pago

A tiragem d'esta. obra. nas edições até agora feitas sobe ao total de vinle
mil exeqJpl:lres.

5M) Compendio de Gramrnatica portu{Jueza para, inst?'ttcçtío ela mocidade,
e uso das escholas. Lisl)oa, na Imp. Nac. 18q,2. 8.° de 92 pag.- Terceira edição,
?"Cvista e aurpnelltada, ibi, 1.85q,. 8." de 97 pago

555) Gmrmnatica pOl·tugue:::a e ingle:::a, e in!lle:::a e porlu[j1te::sa, adaptado
ao uso dos que aprendem uma e outm linguagem. Li boa, -Segundo
edição r'evista e augmelltada, ibi, ryp. de Francisco Jorge Ferreira de ~ratlos

1851. 8.0 gr. de 259 pago
556) Thesolt?"o juvenil, ou noções gemes de c01l7wcirnenlos uteis. Lisboa, na

Imp. Nac. 18q,5. 1.2.0 de 90 pago '
557) Logica da in{ancia, para uso das escholas. Lisboa, na Typ. de Fran·

ci co Jorge Feneu'a de Mattos 1851. 12.0 de 70 pag.. com tuna e tampa.
558) Primeir'os r'udimentos de Arilhmetica pam riSo das escholas. Lisboa,

Imp. Nac. 1.856. 8.0 de 32 pago ,
559) ilfanual pol-itico do cidadão. Lisboa, Imp. Nacional 1.83q,. 8." gr. de

70 pago
560) llJethodo facilimo pam aprender o systema rnetrico-ilechnal, 011 ati/Ii·

rnetica economico-social. Segunda ediçao r'evista e augmelllada. Lisboa, lmp. "la·
cional 1859. 1.15.0 de 3q, pago ,

561.) Cathecismo Constitrwional pam inslrucçao da mocidade. Lisboa,lmp.
acional 1.860. 1.2.0 de 35 pago

Afóra. a oln'as que ficam relatadas, foi tambem em 1822 redactor do lJe
riodico emanai O ToucadO?' (vej. no Diccionar'io o tomo lIJ, n." J, 43~): em
1826 do Amigo da Carla, e do Portugue-:: (idem, n.O q,35), etc.

DW'anle a emigração de 1828 a 1833 collaborou em varias publi~ç~
avul a , e verteu de portugnez para inglez varios e criptos relativos ao d.ll'fllo
da. senhora D. MariaU á corÓa. de Porlu"al: reciprocamente verteu do mglez
para. portuguez a CaTla de Hel!1'ique Galfy Knighl, dir'igida a Lord Abe,.deell;
o que tudo se imprilniu.

LUIS FRANCISCO PDIENTEL, Fidalgo da Casa Real, Cosmogl'~pbo
mór do reino, Academico da Academia Real de Historia, etc. - N. em LISboa,
a 5 ele Julbo de 1692.-E.

562) Contas dos seus estudos que andam insertas na Collecçtío tios Docu
mentos e lIfemorias da Academia Real.

Farinha. no ItJnmal'io da Bibl. Lus. lbe ath'ibue tambem a Arte de .Nar~
gar, que diz er impre a em li... -Quiz fazer lUll additamenlo ao .31'trgo
Bibl., que não fala em tal composição, e enganou-se, como qua. 1 ~mpre.
A ATte de Navegar" é d Luis Serrão Pimentel, e yeiu á luz pela prlilleJ.l'a 1'&
em 1699, quando Luis Franci co contava epte annos d edade.

LUIS FRANCISCO RISSO, na cido em Li boa pelos annos de i76.J,
eglmdo as informações que obtive. Con ta que estivera por algum lempo .!L1

Congl:egnção do Ol'atorio, e. que n' \la contrabira. ami ade com Silvestre ~m~r~
F neil'a, quando e te enb·ara. na mesma cOl'pora ão, a qnal um e oullo 'I' ~
donaram falto de vocação para o estado ecclesiastico. Em 1822 e,ndo IIr
tre PUlbeiro minisb'O do negocias estrangeiro, nomeou o seu allllgo f!Cfd

a;
rio da legação portugueza em Roma, e alli serviu como tal com o einbaua o
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Pedro de MeUo Breyner. Ultimamente, pelas yicissihIdes da fortuna, exercia em
Portalegre o mester de Professor de in tl'llCÇão primnria e secundaria. M. no
bo.pilar ela mesma cidade a 21 de JLUWO ue 18~7.-E.

563) O bo/n menino: contos mames de mn pr'OreSS01' a seus discípulos, pu
blicados por Cesal' CanIl!. Traducçüo do italiano por Luis Francisco Riss.o, ptlr- I

blicada P01' E. X. C. Segunda ediçüo. LLboa, ll:.t Typ. de Francisco Xavier de
Sou a 1850.

1\"[0 deve passar em silencio a falta de attenção que houve da parte do
extincto Con elho Superior de Instrucção Publica ao approvar esta obra para
uso das escholas. Examinando-se a lista impressa dos livros elementares auctori
ados para o uso da escholas publicas e particulare', que tambem se acha

transeripta no Al1l1anach de Instrucção Publica para 1858, a pago 208, ahi e
encontra o Bom rnenino figurando não lUenos de duas yeze ,como e fossem
duas obra diversas! Em uma parte lê-se: O bom menino, t1'ad~l:ido do italiano
por Luis Francisco Risso: e mais adiante: O bom menino, por Estevarn Xavier'

• da Cltllha (era o nome do editor). Ca o ~asi similhante se deu a meu respeito
(vej. no Diccional'io, tomo III, o-n." 1,11.0); e creio que mais alguns poderiam
apontar-se. .

1\"inguem duvidará que taes negliílencias, sempre extranbaveis, mereçam
ainda meno desculpa, por deri\'arem ue um tribunal, que devia ser mais cir
eumspecto em pontos tão delicado. Seria para desejar que taes exemplo de
desleixo e ineuria e não repetissem de fuímo! ...

O sr. dr. Rodrigues de Gusmão, a quem devo parte das noticias do pre
sente artigo, me escreve: que comprára. ba tempo alglms livros que foram de
Risso e varias manu criptas seus, figurando entre estes uma. optima tl'adUcção
da mui conhecida obra. Les Rllines de Volne.y de letra e. ceUente, qual era a do
lraduetor, e enquadernada em dous volumes.

LUIS FRANCISCO SOARES DE SOUSA FAJ_CÃO, Fidalgo da
Casa neal, e aIumno da Faculdade de CMones d;( Universidade de Coimbra, na
9ua~ todavia uão cheg:ira a. eraduar-se ]?or motivos qué Barbosa qualifica de
JU tificados, sem comtudo os mdicar. ViaJOU por varias reinos da EUTopa, e re
colliemlo-se á patria. pretendeu entrar na Ordem dos Carmelita descalço,
q~ando já contava 40 aunos de edade, porém não chegou a professar. Nada e
diz do seu ulterior destino. - Foi natural de Lisboa, e n. a 12 de Novembro de
i7i5.-E.

564) Elogio fimebre do ill. IIIO e ?·ev."'o S1·. Francisco SOa?'es de Jl.facedo, do
CO~!sel"o ele S. Jl.f., ln'elado da sancla eg?'eja de Lisboa, etc. Lisboa, na omc. de
Miguel1tfanescal da Costa 1.756. ~."

. D~ixoll muitas outras obras 'manuscriptas, e hoje provavelmente perdidas,
cuJos titulos pódem ver-se. lia tomo IV da Bibl. Lus.

ul
• ~ LUIS FRANCISCO DA VEIGA, Estudante do quinto anno da Fa

c dade Juriilica do Recife.-E.
569) Os i~nper-ios destnlidos. Pernambuco, Typ. Universal 1856. 4.° de 39

pag.-E um discUI'sO philosoplJico-politico.

LUIS _F~EIRE DA SYLVA, que- Barbosa dá como portuguez, ma

t
que eu me mclino a crer seria castelhano, sem comtudo poder affirmal-o de cer
eza.-E.

566) E(emerides generales de los ?novirnientos de los cielos por 6~ anos
desde el de í637 hasta el ele 1.700, seI/lindo Tychõ y C01Jel'nico, que ?nas confor:n con la v~l'dacl. Barcelona, 1638. 4.° de XII-245 folhas numeradas peja

nte, e depOIS seguem: Taboas. sem numeração até o fim do volume, que
oeeuP.aDl mais 48 folhas. .
, E livro raro, de que vi um exemplar na livraria de JesUs, com o n° 375-50.
. 19.
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P. LUIS FROES, Jesuita, Missionaria no Japão, onde viveu muitos an

nos, tendo s~bido de po!'tugal para a India n~ de 15'1,8, - Foi, segundo alguus,
natlU'al da cldade de BeJa, e m, em Nangasalu no Japão, a 8 de Julho de :W97
ot't a 8 de JaneiJ:o, confornJe o auctor do llgiologio Lusitano) que d'elle tracl~
no tomo r, e alú diz que nascêra em Lisboa,

Entre se senta e seis cartas escriptas das suas missões, das quaes alguma
sahiram em italiano, e vinte e seis foram incorporadas nos dous tomos das Car
tas do Japão e China) etc., impres as em Evora, por Manuel de Lyra. to98,
escreveu a seguinte, que tambem se imprimiu em separado, acbando-se aliás na
collecção referida, tomo II, folbas 187 e seguintes:

567) (C) Cal-ta na qual 1-elata as gmndes guerras) alterações e mudanças
que houve nos 1'einos do Japão) e da cruellJerseguição qlte o 1'ei universal do la
pão alevantou contt'a os padres da Cornpanhia) e contra toda a christandade,
Lisboa, por Antonio Alvares 1.589, 8,·

Ba d'esta carta um exemplar na livraria que foi de Joaquim Pereira da
Costa, avaliado no inventario em 600 réis. - Tambem existe outro exemplar na
Bibliotbeca Nacional de Lisboa,

A mesma Ccwta foi reimpressa com o titulo seguinte:
Relação das gmndes a/temções e 'Tmtdanças que houve em os 1'einos do la

JJão em os annos de 87 e 88. E da pel'seguição que o 1'ei de toelo o imperio Ie
vantott contra a ch1'istandade. E da gmnde le econstancia dos ch1'istãos, Enviada
do muito 1'evennelo P. Geral da Cornpanhia de Jesus pelo P. Luis Ji!I'oes. AjulI
ta-se outm Cal'ta elo P. Or.qantino da mesma Companllia. Coimbra, per Anto
nio de Barreira 1590,4.· de 126 pag.-FIa um exemplar na liYJ'aria do Ar
cbivo Nacional, e outro na sobredita de Joaquim Pereira da Costa, avaliado em
1.:200 réis.

Barbo a não faz menção d'esta reimpressão; e na Bibl. Asial:iqlle de Ter
naux-Compans vem esta Relação citada como anonyrna em n.· 633, vindo aliás
a primeira edição descripta com o nome do auctor em.n.· 618.

•
LUIS DA GAllDIA E LEMOS. (Vej. l]ilanuel Gomes de Lima.)

P. LUIS GASPAR ALVES lII/UU'INS, Abbade de Villar. Conheço
apenas o sen.nome pelas eguintes publicações:

568) Questão nacional sobre a auclO1'idade e direitos do povo em o gove/'lIo,
T'l'ad~ddo de Ba1'1'uel. Lisboa, 1.823, 4,· .

569) O Liberalism.o desenvolvido mO'l'a1 e philosophicamente) etc. LI boa,
1823. 4,·

LUIS GASPAR DE CASTELJ~O-nRAJ.'VCO,'auctor incognito a Bar-
bo a que d'elle não faz menção,-E. •

570) Elogio funebre de Luis Manuel de Pina Coutinho) catalleiro pro(tSIO
da Ordem de Christo, etc. Millist1'0 do Desembm'go do Paço, e Procurado/' do
col'6a.. Li boa, na Oflic. de Miguel Mane cal da Costa 1.754. 4,·

LUIS DE GOES DE llIATTOS, Doutor' e Lente de Direito civil na
niver idade de Coimbra, e depois nomeado em 29 de Maio de 1.633 De m

bargado!' da Casa da Supplicação de Lisboa. Sendo Jlliz do Crime na m ma
idade publicou:

571) (C) jJfmn01'ial dos sel'viços que fe::: mn o anno e meio que sm'Ve ellt
offiCio. Lisboa, por Geraldo da Vinba 1.621. Fol.

Ainda não ti e occasião de ver algum exemplar,
. '

LUIS GOllffiS DE CARVALHO Brigadeiro do corpo d'EngeD?ei~SI
Director das obra d:J. barra de AYClro; Sacio da Academia Beal das mencl3s
de Li boa, etc. - M, em oyembro de 1.829. - E.
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572) MCl1W?'ia sob?'e a ?'cstau?'ação das ban'as dos portos, formadas nas 10
::es dos ?'ios ern gm'al com applicação ao melhommcnto da ba?Ta do Pm'to. Lis
boa na Typ. da Academia H. das Sciencias. FoI. de 67 pago Com uma planta
da foz do bom·o. Anda tarobem no tomo IX da Memorias da 11cadcmia de pago
1.9 a 85.

LUIS GOMES FERUEIRA, CirUl'giiío em Minas-geraes, no Brasil,
d'onde regressou para Lisboa em 1745. Foi natural de S. Pedro de Rates, na co
marca de Barcelios; porém ignoram-se as datas do seu nascimento e obito. - E.

573) (C) Era'rio minC7'al, dividido em doze tmctados, etc. Lisboa, por Mi-
guel Rodrigues 17~5. FoI. de XL1!-548 pago . . . .

Este auctor lmha em dUVIda bons deseJOS, e smceras mtenções; mas a
precisiío, methodo, ordem, e conhecimento dos termos facultativos são cousas
que debalde se procm'arão no seu livro. Quanto á substancia da sua doutrina,
veja- c o que elie diz a pago 187, aconselhando certos remedias para gafeira de
animaes; e a ua receita do alambre bmnco pend!1rado ao pescoço da pessoas
que se quizerem prevenir contra soubo· tristesl E digná de reparo a sua obser
yação a pa~. 295, indicando o modo como u ava de seus egredos nos enfermos
encarregados a seus coliegas, ,mas occultamente, porque elles lh'o costumavam
impugnar, e d certo com boa razão; porque os taes segredo~ siío tão dispara
tado , que não têem proporção alguma com as formulas e dimensões pharma
ceulicas.

Vi creste livro um exemplar em poder do sr. Barbosa Marreca.

LUIS GONÇALVES COUTIl\'BO, Cavalleiro da Ordem de Christo,
Pl'ofe 01' regia da língua porlugueza em Lisboa, exercendo este magi teria por
mai de quarenta anno .- M. em 3 de Outubro de 185i.-A seu respeito sa- \
hiu um artigo necl'ologico na Revolução de Septembro de 19 de Novembro do
mesmo anDO. - E.

574) Resunlo orthogmphico da lingua pm·tugueza, composto c offerecido ao
ill.mo

SI'. dr. José Telles da Silva, etc. Q/tal·ta imp?'es.são. Lisboa, na Imp. Regia
1.8h, 8.· de v1-1.18 pag.-Estiltobra continuou a sabir em novas edições, até
nOI.la inclusive, com o titulo: Novo mcthodo 4e Grammatica e Orthogmphia
pol'tllgue:;a, etc.

~7~) BI'eve tmtado, ou explicaçüo do que é gmm.matica, oraçüo pm'tugue:ra,
d~s IIlClOS que fazem a OTação defeituosa, .. Divisão da s1lntaxe, e das suas prin
cl]Jae.s figuras, etc. Lisboa, Imp. Regia 1814. 8.· de v1-21 ·pag. - Creio qu foi
depOIS refundida jlmtamente com a obra acima descripta.

576) Compendio de Geographia modenw e 1mive-rsal, llividido em duas
partes, etc. Lisboa, 1840. 8.° .

.Além d'e tes, havia composto e impresso até o anuo de 1845 os eguintes:l'JplO , como se vê de uma relaçiío c[Ue publicou por e e tempo. Não os te
_o pre entes, e por i Oé impossivel completar agora as Te pectivas indica

çoes: do que tam.bem me parece que não resultará notavel inconveniente.
577) Novo eompendio de Ca/ligraphia, ou da aTte de escreveI', e-m que se

Iraela das ?'egras necessa?'üls pm'a esC"rever bem, etc. Com nove exemplares ou
Ira lado.

578) .Nova cat·ta, ou o per{pito systema d'ensina?' a 1m' em breve tempo, li
,we d~ V/CIOS na p7'Ommcia: dividida em duas paTtes. Dous folhetos de 8.°

d
579) ComJlendio primei?'o de A?'ithmetica commeTcial, com unn appendice

os complexos. Um folheto de 8.. .
~80) Compenelio ele dizinw e quebl'ados. Um folheto de 8.°

de 8.~8i) Resunno da Historia ?'Olnctna e da C/lI'onologia sagrada. Um folheto

.ã82) Novo epit07lle da Histm'ia portu{fueza, e da Geographia, p?'oprio pam
lllen11l0S. Um folheto de 8.. .
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583) ComjJenelio dos ?'udimentos necessm'ios pam ap?'endel' o f?'ancez
com boa p1'Onuncia, e sem depelldencia de mest?'e. Um folheto. '

584) Novo systema de Grmmnatica TOl'tugueza.-Esta olJra consérvava-se
ainda inedita em :1.81,5, e n~o sei se o auctor chegou a imprimil-a depois.

. P. LUIS GOl\"ÇALVES DOS SANCTOS, Presbytero ecular, Caval
leiro da Ordem de Chri to, Professor jubilado de lingua latinâ, philosophia c
rbetorica na cidade do Rio ele Janeiro, sua patria. Foi nomeado Conelto da 1:1,
peUa Imperial em :1.833: Socio do Instituto Historico e Geograpbico do Brasil,
etc.-i . a 25 de Abril de :1767, filho legitimo de José GonçaL\'es dos Sanetos
e Rosa Theresa de Je u . M. no Lo de Dezembro de 18là - Vejo a Oraçllo 1Ie
C?'ologica recitada no acto funeral pelo seu amigo e consoeio, o conego Janua
rio da Cunha' Barbo a, no tomo YI da Revistct trimensal do Instituto, a pago
506. Con ta-me que o sr. conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro pI'l.'

parava ulLimamente uma extensa Memoria ácerca da vida e e criptos d'c'[e dis
tincto fluminense, a qual devia ser lida no InsLituto, ao correr do anno findo;
não sabendo por agora e lal se realisou.

Eis-aqui a resenha das numero as publicações do referido conego, Yindas
ao meu conhecimento: ,

. 585) Memol'ias pa?'a a historia do ?'eino do msil, divididas em Ires epa
chas de felicidade, honra e glm'ia; escriptas na cone do Rio de Janeiro 1/0 all1lO
de 182:1.. Tomos I e n. Lisboa, na Imp. Regia 1!;..:5. 4.° O tomo I com LXXl-376
pago e duas e tampas, sendo uma a planta da lJarra, outra a da cidade do..Rio
de Jan iro. O tomo II de 448 pag., com outras duas estampas.

Esta obl':.t, de que possuo um exemplar, é alglllll tan to rara, ao menos em
Portugal. Cuidou da .edição em Lisboa o P. Joaquim Damaso, conlTregado do
Oralorio, e amigo do auctor, com quem comri,êra durante a sua esta~a no Bra
sil. O numero de exemplares exLrabidos de cada tomo foi de 600, como con la
do assento lançado no respectivo livro. .

A propo ito d'esta 1J[1J1IlOl'ÜLS diz o sr. F. A. de Varnbagen na sua Historw
geral do Bmsil, tomo TI, pago 3lJ,8: « Parece incrivel como em dous tão gl'o SI!'
volumes, com tantas phra es, aliás correctas, se contenha tão pouca suhst1nllJ3
de id las e de ,el'dadeira hi toria. A obra e reduz quasi á Lmll cl'ipção da sc
rie dos artigo.s que appareciam nas gazeta e n'este sentido é fiel, e pou~a o.tar
de recorrer a ellas. Extensa e enfadonba na de cripções da fe Las e lumlllams,
no titulos e condecorações coufel'itlas, é pobre e deficiente de considerações
ju tamente quando QS factos são mais importante." Alguem taxará por yen
tura e to j llizo de se,ero em dema ia. O que não padece duvida é qne a obra
acha promptamente compradores, quando se encontra de venda algum exem
plar, e paga-se por preços não mesquinhos.

586) Justa ?'et?'ibuiçiio dada ao compadj'e de Lisboa, pelo filho do compadrl
do Rio de Janei?'o. Rio de Janeiro '182'1, 4.°

5 7) ImJlostum desmascarada on j'esposta que o {ilho do compadre do Rio
de Janeiro da ao compad?'e do Rio ele S. Fm?tcisco do 'Norte. Ibi 182:1.. ~.O

588) O imperio do Bmsil considerado nas suas relações politicas e COI/I'

me/'ciaes, pO/' La Beaumelle. .. , Novamente cor/,ecto e addicionadD JJelo St'lIDU

cto/', e tmdu:::ido por um bj·asileiro. Bio de Janeiro, Typ. de Plallcber 1.824. .
de IlI-278 pago

589) O celibato clel'ical e j'eligioso defendido dos golpes da impiedade edo
libel·ti71agem dos cOlTesponc/entes da « A tréa)). Com um appendice sobre o roto
sepa1'Odo do SI'. deputado Feijó. Rio de Janeiro, Typ. tle Torres 1827. 8.° gr. de
m~ d

D LI oJ'i~em a c ta polemica o faelo da apresentação de uma propo.la. o
enlão deputado FerI' ira França, para a aboliçrr do celibato clerical (r~}
Diario Fluminense n.O 61) em eptembI'o de '1827. A pI'opo. ta foi apoiada)""O
P. Diogo Antonio Feijó, Lambem deputado, e depois regente do imperio (VeJ.no
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Sllpp/emento final o artigQ que lhe diz respeito); e d'alJj proveiu a maior con
fL1gracão da contenda.

590) Rep/ica cat/loliCCl á l'esposla que o l'evel'endo deputado P. Diogo An
tonio Feijó deu ao P. Lwis Gonçalves dos Semclos. Rio de Janeiro, :1.827.4.°

59:1.) A 1;0:1 da verdade da Sancla Igreja Catholica, cOl/rundindo a voz da
melltira do Amante da hllmanidade, pal'a sedativo da efTel'vescencia casamenteiTa
dos moderllos anti-celibatal'ios. "(tio de Janeiro, Typ. de Torres :1.829. 8.° gl'. de
\'11-29:1. pago e mais 4 de indice e erratas. - Reimprimiu-se em Lisboa, Typ.
de Bulhões 1830. 4.° de 287 pago - ~ escripta em fÓl'ma epistolar, e compõe-se
de dezeseis cartas, nas quaes se tracta a materia eX-PI'Oresso, com grande nu
mero de aucloridades, e de razões fundadas na Escriptul'a, Sanctos Padres, e
Concilias.

592) AJJOlogia dos bens dos ?'eligiosos, e ?·etl.giosas do impe-rio do Bl~asil,
eDntj'a o plano dos mnpolgadores. Rio de Janeiro, :1.828.

593) A impiedade confundida, 011 Te{utação da Cal'ta de Talley-ranel, es
cripta ao papa Pio Vn. Rio de Janeiro, Typ. de Torres :1.830. 4.° de XVI-326
pn~.- Reimpressa em Pernampuco, Typ. ele Sanctos & C.o 1838. 8.° gl'. de
xxl-32a pag., e mais uma de advertencia final, em que diz o auctor que depois
de adiantada a impressão soubera, que a sagrada Congregação do Index em Roma
declal'1il'a apocr:;,pna a Cewla de Talleyrand.

59/~) Desarl9ravo do clero e do povo calholico fluminense, ou l'efiltaçúo das
mentiras e calumnias do imposlor que se intitula missionaria do Rio de Janeil'o,
e cllviado pela Sociedade Methodis/à elJiscopal de Nova- YOl'k, pam civilisal' e
eDI/vcrtel' ao clwislianismo os flllminenses. Rio de Janeiro, Imp. .!mericana de
I. P. da Costa i83? 8.9 de :1.00 pago

(ma) Antídoto calholico.contra o veneno methodista, ou l'efutaçúo do segundo
Relatol'io do intitulado missionaria do Rio ele Janeiro, composto 11elo P. G. Til
blll'g. Com tmia analyse do annuncio elo vendedor de b'iblias, etc. Rib de Janeiro,
Typ. Americana de L P. da Costa :1.838. 8.° de 74 pago

596) O catholico, e o methodista: 011 refIliação das dmltl'inas hereticas e
falsas, que os intitulados missional'ios de Nova- YOl'k têem 'lYUlgal'isado nesta cOl'te
tio im)Jcl'io do Bmslt, etc. A que se junta uma dissertação sobre o dinito dos
calhol!cos de serem sepultados na.s if/l'ejas e seus aell'OS. Rio de Jalfeiro, Imp.
lImel'lcuna. de L P. da Costa 1839. 8.° gr. de xxvn-203 pago -A Dissertação
nnuu:erada separadamente, ibi, 3:1. pago .
. 597) Disclwso sobl'e a confil'mação dos bispos, no qual se examina a mate

"'III pelos principias canonicos etc. paI' D. Pedl'o Inguenzo Rivera: t?'adu::;ido fio
hcspanhol. Rio de Janeiro, Imp. Americana de I. P. da Costa :1.838. 8.° gr. de
xxx.-177 pago •

598) Espi?'ilo da Biblia, ou ?lWl'al univenal christú, timda do antigo e
?I~t'o teslamento: escripto em italiano 1,elo abbaele Antonio lIlal,tini, etc.: M'adllr
;ldo do hespallhol, e accl'escentado. Rio de Janeiro, na meSDla Typ. :1.840. :1.2.°
de x~-81~ pago '

iJ99) .ti. fé cat.holica, (lU o S'!Jmbolo dos apostolas, pl'ovado e explicado pelos
sallct~s escnptores do antigo e do novo testamento; precedida de confm'encia.s,
ou dls~IITSo exhol'tatorio, e ele uma intl'oducção demonstmtiva; e seguido ele
lm;u dlsscl'tação sobre o Sanctissimo Sacramento da Euchcwistia, etc. Nictheroy,
PC' Amcl'J(;ana de Pedro Autonio de Azevedo :1.847. 8.° 3 tomos com XXXIV-
o pag., 177 pag., e 246 ditas em que se inclue o indice, e lista dos assi

gnanles.

LU~S ~ONZAGA DE CARVALHO E nRITO, Formado em Direito
pela Umvel'slClade de Coimbra, e De embargador ... etc.-E.

c 600) M~moria sobre o modo de fel::;m' os tombos. Lisboa, :1.806. 4:0 ?-Ainda
nd'lo[cnco_nn'el algum exemplar d'este opusculo, e apenas o acho citado, sem mais
ec araçoes.
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FR. J.UIS DE GRANADA, Dominicano, nasceu na cidade do seu ap
pellido e~n Hespanh~ no anno de i504, porém pa ou em'portugal a rn.aior parle
da sua vIda, e em Llshoa morreu a 3i de Dezembro de ~588. A sua bJOgraphia
acompanhada do retrato, pMe ver-se na collecção dos Retmtos e Elogios dos
Va1'ões e Donas etc., de Pedro Jo é de Figueiredo. O P. João Baptista de Cas
tro, fallando d'eJle no J1fappa de POj·tugal, tomo IV, pago 28, diz: "Podemo
chamar-lhe nosso, porque entre nós viveu, ensinou e morreu." E comtudo o
seu nOllJe não figura na Bibl. Lus., d'oade foi excluido em razão de ser nas
cido fóra de Portugal (segundo o tema adoptado por Barbo a), embhora es
crevesse em portuguez a obra seguinte, que é reputada cléU!si~a .em linguagem,
.além das numerosas que COlllpOZ em castelhano, e que Olmttirel por versarem
so.bre a sump~o~ asce~cos, sendo conseguintemente de pouco interesse para o
leltore do DtccWlIano.

60'1) (C) ComJJendio ela cloctl'ina christãct l'ecopilado de diuersos alltores, .
que desta materia. eocl'euej'ão, pelo R. P. F. Luyz de Gmnada, Pl'ouincial da
Ordem de S. Domingos. AC1'ccenlarão se ao cabo /,j'cze Sennões das prillCil)a~

{eslas do anno pelo mesmo aulo/'. Fo,y impj'esso em Lixboa em casa de Ioannes
Blauio de llgripina Colonia, Anno i559. 4.° de IV-i74 folha, no caracter cha
mado gothico. Os Sennôes, que têem rosto e numeração separados, con tam de
III-50 folhas.

E ta edição é muito rara, e e timada. Creio que alguns 'exemplaré se ú!em
vendido pelo preço de 2:400 réis. Ha ouh'a com o titulo conforme á primeira,
Coimbra, na B. Oillc. da Univ. '1789, 4.° de vflf-384 pag., seguindo-se os SeI'
mões com 'frontispicio separado, em i24 pag.-Joaquim Ignacio de Freitas (de
quem traclei no lagar competente) fez a esta edição uma extensa Advertcncia,
ou tabella. de en'atas, de ilO pag., a qual anda aunexa a alguns exemplares,
faltando em outros. Vejo o que digo no tomo IV, n.O i607.

.Antes d'esta ultima, ha.via sahiuo em Li boa outra edição, com o tiMo
segmnte: .

Compendio da dout1'ina chl'islii" composlo pelo venemvel P. Fr. Luis cle Gra
nada; dedicado cí Rainha mãe pelo P. José Caelano de Afesqlâla ln'ior cle S. Lou
l'enço, que o fez j'eimprimi1' pam apl'oteitamenlo elos seu' fi·egue::es. Lisboa,
na Beg. OffiC'. Typ. '1780. 8.0 de xx-6!J,8 pag.-Cortaram-se n'e ta. os treze
Sermões, que nas outl'aS se incluem, pelo que é entre todas a. de menor eslt
mação.

602) Intj'oducçcúJ ao symbolo da fé, pelo V. P. Pr. Luis de Gj"Qllada, 11'0

du-ziela em po'rtugue::. Lisboa, 1780. 8." 2 tomos. - O P. Granada a deixou cs
cripta em castelhano, bem como as ~egllintes, e'muitas outras:

603) Guia de peccadol'es, e exhorlaçiio á virlude elc., tTCIellt:ida e11l por/u:
guez,-Vej. no Diccional'io tomo I , o artigo P. Joaquim de Macedo, quefO!
o h'aductor, como lá e diz.

Conservo em meu poder um exemplar da primeira edição, a sâs rara, ~a
obra Escaelc~ espÍl"itual de S. João Climaco, que Fr. Lui de Grauada tradUZIU
em ca tel11ano impre a em Li boa, i562. 8.° Não me consta que fos e alé agora
vertida em portuguez. .

LUIS GUILHERlUE PEllES FURTADO GAJ"VÃO, Bacharel em Di
reito pela Universidade de, Coimbra, e ,egundo creio, irmão de Januario Per'
Flll·tado GalvãO, de quem Já fiz memOI"Ja em seu logar.-E. .

604) Dij'ectorio pam pj'esto se achm' nos vinte livros (que prillunro se pu
blica1'am) das obras elo j~tl'isconS'lllto S01/sa de Lobão a explicação, illustrafllil
combinação de todos os titulos e ~ das Ordenações dó Reilw, e o qlle sabre c/a
discorre extensa ou brevemente o dito jurisconsulto. Li 'boa, 1836. 4.°

LUIS IGlVACIO HENIUQUES, que por h'adição me con ta fôra ac{or
dramatico nos t11eatros de Li boa.-E.
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605) O l'ei justo vem do céo. Comedia composta no anno de 1782, Em ver
so acto yllabos, llfanuscripto em 4.', que conservo em meu poder,

LUIS INNOCENCIO DE PONTES ATAIDE E AZEVEDO, nascido
ao que parece em Lisboa, no anno de 1812.-E.

G06) A administ1'ação de Sebastião José de Carvalho e Mel/o, marquez de
Pombal, primeil'o ministro de S. .iJlI. F, o senhor D. José I, rei de P01'tugal. Tra
clll;ida em porttlgliez. Lisboa, IBM a-1843. 8.° gr. 4 tomos, sendo o ultimo
acompanhado da estampa, que representam as execuções do ,duque de Aveiro
c mais individuos justiçados na praça de Belem em 1759.

Ooriginal francez d'esta obra, que tem por titulo: L'administration de Se
bastien-Joseph ele Cm'valho et Melo, comte d'Oeyras, mal'guis de Pombal, etc.
Am tcrdam 1788. 8.° gr. 4 tomo, com um reu:ato do marquez de gravura a
buril, é precedido de uma peça, que falta em muitos exemplares, e foi tambem
omittid'lna. traducção portugueza. Intitula-se: Pl'ospectus POU1' lJlacel' à la tête'
de l'ollvl'age intitulé: .ildministration du Marquis de Pombal; contenant les cau
ses de la puissance et de !a foiblesse du POI'tugal. Oum'age preliminain. A Ams
terdam 1786. 8.° gl'. de xu;-i08 pago

Diz Burhiel' no Dictionnaú'e des Anonymes, tomo I, pago 23 da 2.' edição,
que fôra anctor tIa referida obra MI'. Dezoteux, enviado de França na côrte ue
Porlugal.

Não será talvlJz Íllutil advertir aos que o ignoram, que cumpre não con
fundir e ta obra apologetica do ministerio do Marquez com ouu'a, escripta, cm
sentido contrario, tendo por titulo: tlfenlOÍI'es de Sebastien-JoselJh de Cal'val/IO ct
~felo, comta d'Oeyms, mal'qltis de Pombal, secJ<étaú'e de l'Etat, etc. Sem logar
de impre são (porém consta ser estampada ~m byon) 1784. 8.° peq. 4 tomos.
- É obra e cripta em italiano, provavelmente pelos jesuitas, ou seus adberen
les, e que e diz fôra traduzida para o fTancez por Gattel.

Tanto uma como outra obra são acompanhaâas de peças ou documentos jus
tificativo , entre os quaes se acham,alguns importantes para a historia do tempo.

FR. LUIS DE JESUS, Aug1'lstiniano reformado, cujo habito recebeu a
3i de Janeiro de 1693. Foi Prior, eVi itador geral na sua conb'1'egação, etc.
N, em Cabrella, na provincia do Alemtejo, e m. no convento de Porto de Moz
a 31 de Dezembro de 1742. -E. '

607) Bois/.oria miscelllt'llea, que comprehende a fundação dos I'eligiosos des
ca!ços de Saneto Agostinho na villa ele Santal'em, etc. etc. Lisboa, por Pedro Fer
l'C1ra i7~4,. /1.° de xxxlI-439 pago

É li~ro no seu genero abundante de noticias, comprehendendo além de ou
Ira , as VIdas de muitos religiosos, e a nalTação de varios milagres, etc., etc.
A loeu~,ão.e estylo são proprios do tempo em que seu auc~.or o escrevia.

Nao e vulgar. Preço dos exemplares de 600 a 800 réls.

. . LUIS JOAQUIllI DE ALMEIDA E ARNISAUT, Doutor em Medi
CIna pela Faculdade do Rio de Janeito, e natural da cidade da Babia.-M. mtulo
moço, a 30 de Seplembro de 1850.-E. .

G~8) Disserta.ção inauguml.sobre a punc~ão da bexiga na isehu1'ia 'l)isical,
precedl~~ de consldel'ar.iies sobre esta molestia. These, apresentada á F~c'Uldade
d~ }'fedtcl1!a.do Rio de Janeiro, pam ser sustentada em 18 ele Dezemb1'o de :l8!J,0.
Rio de Jan~u'o, Typ. do Diario 1.840. lJ..o gr. de 6lJ. pago
b A Revista Miáiea Fluminense, tomo VI, pago 64,5, qualifica este trabalho de

di~~ entre os melhores que foram apresentados n'aquelle anno á Eschola de Me
Cma.

LUIS JOAQUIM DE OLIVEIRA E CASTRO, natura.l da. cidade do
Porto, e nascido a 19 de Outubro de 1826. Sabiu de Portugal para Allemanba
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em i8~7, e alli cursou os estuQos preparatorios em varios colJegios.Voltandoá
patria em i8(j,2, matricufoll-se na faculdade de Direito da Universidade deCoim
bra, na qual tomou o grau de Bacharel em i8(j,9, e o de Doutor no anno e
guinte, entrando na classe de addido em 1.85i. Circumstancias ue fmnilia o pcr
suauiram a tran feril"- e para o !3l'1lsil em i852, e ~ccupa actlJ~lmente.o cargo

,de Cbefe de seCÇã<? na S~cretana d<t~ :renas publicas na c.apltal do lillperio,
achando-se naturallsado CIdadão brasileuo, como lhe era mIster para occupar
tal emprego. - E.

609) Dissertação inall{Jn1'a17Jam, o aclo de conclusúes magnas. Coimhra, lU!
1mp. da Univ. 1850. (j,.o gr. de 3fJ pag.-Ver a sobre o ponto: "Se nos termos
da Carta Gon litucional da monarchia. portugueza, os ministros tl'estado são
respon ayeis p los actos do poder moderador? II Defende-se, que os acto do
poder moderador são por natureza livres e arbitrario não induzindo Te pon-
abiJidade alguma. miuistel'ial.-Conservo um exemplar, que JU~ fõi olIertado

da parte do auctor.
61..0) Capilal, cú'culação e bancos, ou serie de artigos publicados /lO «Eco

nomista» em i8y,5 sobre os p?"inâ7Jio.9 da lei bancaria em 1.844, e em 18~7 so
bre a crise 1110nelm'ia e commei'cial d'esle ultimo anno. se[T1údcb de 11m p/ai/o de
cir'culaçi'io segll1'a ecollomiea., por' James Wilson . .. tr'adu::,ida pelo ri?". Luis Joo
q!birn de Olireira e Caslr·o. Paris, 'I'yp. de Simon, Raçon & C.a i859. 8.° gr. de
x..~[J-369 pag.-l o Rio, em ca.a do edit r B. L. Garnier.

6ii) Traelaelo pracfico elos Bancos 1101' James William Gilberl . .. trarllódo
pelo dr'. Luis Joaqni/n, elc. Paris, Typ. de Simon, Raçon & C.a i859. 8." gr. 3
tomos, com xv-2!t,3 pag., 3($2 pago e 379 pag.-Vende-se no Rio, em casu do
editor B. L. Garnier.

Achando-se ninda em Porlugal, publicou em 1.~5i algumas poesia avulsas
na lJHseellanca. poctica impressa 110 PorLo as quaes vem no tomo II, a pago 301

39, 47 69 e 83 com o nome de "Luis de Castro».
Consta-lUe que na mesma cidade e começou a. imprimir em i859 enOl o

titulo Ob1'Os ele Luis ele Casl?'o urna. collecção das suas composições cm prosa e
verso. E tava j:í n'os e a.nDO quasi terminada a impressão do tOll\O I; porém n.ão
posso dizeI' .e foi, ou não concluida.

Na Revisla pOJlular' noticiosa scienlifica, industrial, etc. jornal illll Irado,
impre' o no Rio de Janeiro, de que é editor o j:i mencionado sr: Garnier, e que
entrou já no terceiro anno de na pulllicação. contando impres o septe ~olu
mes até o fim de Septembro de 1860, yem as' ignados com o nome ue "lJlIlS de
Castro" numerosos artigos (reste auetor, IIn dos mais cu siduos coJlaboradores
da empreza. Eis-aqui a. resenha dos mais notayeis, segundo a. ordem cbronolo
gica da puhlica~.ão.

6i2) O Desel'tor: (pequeno romancc)-No tomo I, pago 65 a 72.
613) O Eremita: (ldem)-No tomo dito,{lag. 31. (hi') a 38.
61~) A morte de U111a elon::ella: (poesia)-Idem, paI(. 368.
615) A::arcs da viela: (narratiYa)-Tomo 11, pa~. H5 a :1.56. .
6(6) Tudo no mundo é vc/lIo-A ?J ulher-A 1llUlllCl' e Slla condição nos dIf-

(etenles 7)(â::es: (variedades instl'uctiY3S e liltel'arias) - Tomo dito, pago 2~J.
298 3:>8.

6i7) Os livros-Celebrei1'as-Os larapios-Crenças popnlares-A ~file
::;a: ('Tarioda les cl'ilico-litteraria.) -Tomo lU, a pago U8. 1.\.)7, 32, 65. 3fili. I

618) A filha de Affoll$o m: (romal ce hi torico)-Tomo dito pago 26.
e 3M' continuado no tomo IV a pago 13,80, 156, 22!t" 277 e 373; -o no tomo
v a pago 33. Ahi conclue a pago 45.

619) Beranger: (biogl'aphia)-Tomo IV, pago 49 a: 53. .
620) S11perstições e tradições -llfoxini(ada- Cousas que t'tÍo r/o 11lu1ldo.

(variedades)-TolUo dito, pa~. 21, 102 e 2;H.
621.) O cambio: ( cOUOIllla-p lilica)-Tomo Y Jl~. 6.
622) Omar: (geographia)-ldem, pago 199 e '$.7',.
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623) Â navegação-Tomo VI, pago 5 a :19. , .
62~) As ca1"1'llagens- A moda-ldem, pago 93, 132. .
625) Os balões- O outro mundo-Tomo Vil, pa~. 199, 223, 83.
626) Orei do Bmsil: (romance)-Idem, pago 267 e 336.

Fn. LUIS DE S. JOSÉ, Franciscano da província dos Capuchos na
qual foi Pro 'incial, tendo vestido o habito de S. Francisco em :18 de Septem
bro de i6lJ!i.-Foi natLu'al da villa da Castanheira, e m. no convento de Lis
boa a 27 de Março de :170q,.

8ão d'este padre as vi.das de S. Pedro de Alcantara e Sancta'"Rosa de Vj
terbo, gue andam no Fios Sancto1"um de Fr. Diogo do Rosario (Dicciona?'io,
tomo li) addicionado na edição de :1G80, e nas que a esta se seguiram.

Deixou além d'isso impressos varias SlJ'rmões, que Barposa menciona no
tomo m da Bibl., mas 911e pelas razões dadas a pago XXIX das .1ldvel"tencias pre
limioal'es ao Diceionano entendi não alerem a pena de augmentar com a enu
meração d'eltes e d'outros taes as paginas d'esta obra, que podem applicar- e
acousas de maior utilidade iilteraria.

LUIS JOSÉ B:UARDO, cuja naturalidade ignoro, nascido provavel
mente por 1.776 ou pouco depois, e falecido não ha ainda muitos annos. Foi
creatura e famulo do bispo D. Joaquim de Menezes e Ataide (Vej. o Dicciona
rio, tomo IV) o qual estando na ilha da Madeu'a o proveu no lagar de Escri
vão do Juizo 'Ecclesiastico d'aquella diocese. Vindo depois para. LIsboa, passou
oresto da vida empregado no serviço das cmprezas theatraes do Salitre e rua
dos Conde, para as quaes compaz e traduziu muitos uralllus e comedias que
se representaram; não faltando quem ajfu'masse que as chamadas originaes não
eram suas, e sim do bispo Ataide, ([Ue tendo particular predilecção pelo thea
Iro, e vendo-se pelo seu caracter inhibido de figurar como auetor, as cedia ao

u protegido, consentindo em que eJle as inculcasse como de propria lavra. As
que tenho vi to impressas ão apena as seguintes:

627) Comedia magica, intitulada o Mouro ele Ormu=:, ou o poder da vi1"
lIu/e. Ficfão ol"Íginal, etc. Lisboa, na Imp. Lacerdina 1.826. 8." de 1.1.6 pago

628) Miguel Valadomij' elevado ao t/wono de seus maiores: drama ell~ tl'es
aclos. Lisboa, 1.829. 8.0 _

629) O 1IIarque=: ele Pombal, m~ o terremoto de '1785: drama em cinco
actos. Lisboa, 1838, 8.0

630) Haj'iadan Ba'l'ba--'I'Oxa: drama, tm(h~=:ido livremente, etc. Lisboa,
-~ .

631.) ClwistienlO, j'ei de Dinamarca, viajemdo incognito JJeios seus estados,
ou a cons/ancia e heroismo de uma mulhC1': dmma em tl'es actos. Li boa, Typ.
de J. A. S. Rodrigues i8'lJ. 8.0 de 86 pag.-Esta é uma das peças que nomea
damente s.e atÍ!i~ue ao bispo Ataide.-Ha uma segunda parle, que julgo não
chegou .a ImprImIr-se.
d' Balal'do publicou tambem com o seu nome Ó seguinte opusculo, que não

elXa.de ser cW'io o para a historia do tempo: •
(32) Carta escnpta a wn sujpito da provincia da ilha da lffadeü'a, ou o

IOlldll1ll.dos bordões, que tOCOl! SebaslÜio Xavier Botelho, com variações compostas
por Üus José Baianlo: Ol~ des{on'a elas invectivas que contm elie escreveu o dito
Botelho .lIa Sl!a « Ri Loria verdadeira dos acontecimcnto da ilha da Madeira,
e(VIC.." LI boa, na üffic. de Al1tol1i() Rodrigues Galh31-UO 1.821. q,.o de 33 pago

eJ, ebastilio Xâviej' Botelho.)
Da. peças daelas para o tbeab'o em seu nome, e que ficaram manu criptas,

OCCCOlT~ mencionar aqui: o Templo da Innocqncia, Figal'o, o Delator, Alberto 1.0,
o Ol1lw/io escuro, etc.

Tambem em 1.838 redigiu um periodico semanal <le que 'airam alguns nu
mero, com o titulo Atalaia dos !heat1'os, etc.
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LUIS JOSÉ CORRÉA. (V. Antonio Corréa de Lemos.)

LUIS JOSÉ DA CUNHA, de cujas circumstancias pessoaes me fallam
por agora informações. - E.

633) Disse1'tação sobre o stmbismo e myotomia ocular'. - Foi publicada no
A?'chivo Universal, tomo li, saíndo successivamente a pago 199, 217, 231,296,
311, 325, 341 e 357.

• LUIS JOSÉ JUNQUEIUA FllEIUE, nascido na cidade da Bahia. em
31. de Dezembro de 1832, e filho de José Vicente de S:.i. Freire e de' D. Felici·
dade Augusta Junqueira. Concluidos na me ma cidade os estudos prepa.ratorio,
pretendeu seguir a vida monastica, e vestiu o habito de monge beneclictino em '
10 de Fevereiro de 1.851, professando em Março do auno seguinte com onome
de FI'. Luis de Sancta Escholastica. Não tardou em reconhecer os inconyenien·
tes de um estado, para que lhe falecia de todo a vocação, e apressou-se asair
do claustro, mediante o necessario breve de secularisação que impeh'ou, e lhe
foi conferido em 18M. Pouco depois, unla hypertrophia de coração o roubou
:.i. sua família e aos seus amigos em 24 de Junho de 1855. Ingenho de subido
quiJates, talento natural fecundado pela arte, vi,'cu em annas tão curtos quanto
bastou paTa deixar de si homosa memoria na posteridade. Ao menos é esL1 a
op~1Íão de se.us patricios, que a podem ter no assumpto. Vej. para, sua biugl'a·
phla e apreCIação das suas obras um trabalho do sr. dr. Cmcmnato Pmlo da
Silva, publicado nos Annaes ela Academia philoso]Jhica, Rio de Janei.ro 1858,
n.OS 3, 4, e 5 sob o titulo: Vida do poeta bahiano Luis Junq7!eim Frei'/'e; um En·
saio c?'itico do Sr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, inserto no AlheneuPau
listano (i85!:!), reproduzido nos n.OS 256 e 257 do Co'rreio 1Jlercantil do Rio de
Janeiro, de 19 e 20 de Septembro do mesmo anno; OULTOS artigos analyticos,
que sob a rubrica Inspirações do claust?·o etc. saíram na Actualidade, iornal p0
litico e littemrio do Rio. n.O' 59 e 61 de 17 c 21. de DezemJ)ro de 1859, atll'l'
buidos ao sr. dr. Bernardo Joaquim da Silva Guimarães; e finalmente a noticia
historíca e critica, que escreveu o sr. dr. João Manuel Pereira da Silva na Re
vista lr'Ímensal do ln tituto, vaI. XIX, a pago 425 e seguintes.

A obra de Junqueira Freire, na qual se firma a sua reputação de grande
poeta, intitula-se:

&34) Inspimções do clm~stro, ]10?' Jimquei?'a F7'ein Bahia, Typ. de Ca·
millo de Lellis Masson & C." 1855. 8.° gr. de Ix-234 pago

Dos trinta e seis trechos lyricos comprehend.idos n'este volume, recommen
dam-se 'por melhores no sentir dos criticas, o Monge> o Jesuita, FI'. Bas!os,
A rneu filho no claustr'o, Pedido, Meelitaçtío, FIO?' rnunha no alta?', A Fre!ra,
EUa Os Clat6s17'oS, etc. .

635) Hymno da cabocla. -Appareceu pela primeu'a vez no n.O 1.0 da Re
'vista Minei'ra dando-se abi como uma poesia ineclita de Gregorio de Malta,
Porém os pen amentos, a linguagem e apropria metrificação esta~am bem
longe de abonar de verdadeira similbante paternidade. Tudo denunCiava. uma
concepção genuína do seculo X1X, inspirada pela revolução de 1848 em Frau.i3
e em Pernambuco. Ultimamente esta poesia acaba de ser inserta nas HarmanUJ1
b'l'asile'ims, volume dado á luz pelo sr. Antonio Joac[Uim de Macedo Soares
(S. Paulo, 1859) a .pag. 127, acompanbada de uma nota a pago 142, que escla·
rece cabalmente este pouto. .

Con ta que Junqueira Freire, além de varias outras poesias publicadas em
diver os periodicos deixára ineditos dons poemas: o PadTe ROnta (incompleto),
e Deltinha: Fr. Amb?'osio, drama; e um Tractado de Eloquencia nacional, 'to

PerOlÍtta-~e que antes de fechar este artigo transcreva aqui o co~ceJ
qne ácerca de Junqueu'a Freire, e da sua obra exprimiu um dos seus bJOgra-
phos e admu'adores: .

"As Fnspi7'ações elo claust7'o, e sua~ outras producções nacionaes, ou para
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melhor dizer, politico-sociaes, exuberantementé tetratam o genio, e as crenças
mai intimas do poeta. Sectario apaixonado da republica, elJe a sonhava como
outros muitos, que ó a vêem no mundo encantado e phantastico de suas ima
~nações, corno a (ilha mimosa de Deusl-Homem, amava a humanidade, e
queria que toda elJa formasse uma só familia, estreitamente ligada pelos laços
da egualdade,. da fraternidade, e do a:mor."':"" Poeta, protestava contra as de..s
i"llaldades socJaes, e celebrava em apaixonados e subhmes cantos a regeneraçao
do povo, o qual elle via em sua phantasia brilhante e imponente como uma
revelação do céo.-Homem d'estado, talvez que ao coração, que sentia, impo
zesse elJe a logica fria e impassivel da razão, que estuda, calcula, aprecia e
~~ . . .

"Foi o seu destino chorar, gemer, soffrer e cantar; porém cedo arroJou-o
aos gelos do sepulchro a mão implacavel da morte ... Talento malfadado, que
nem ao menos poude cumprir sua missão cá na terra! ))

, LUIS JOSÉ PEREIRA DA. SILVA, de quem não colhi ainda infor
mações individuaes. - E.

636) Os Destermelos,' novella. Rio de Janeiro, 185~. 8.°

LUIS JOS1~ RIBEIRO, :1..0 Barão da Palma, do Conselho de Sua Mages
tade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Presidente da Junta do
Credito Publico, ex-Commissario em Chefe do Exercito, etc.-N. em Villa-real
de t'raz-os-montes a 2 de Maio de :i785, e m. em Lisboa a :i~ de Dezembro de
i856.-E. '

637) DescriJ)ção histo?'ica sob?'e a vida, ?'einado e acções de Paulo I, im
p~l'ador e autoemta de todas as Russtas, etc. Primeim e segunda pal'te, tmdu
ztda do it~liano pam pO?'tuguez, offe?'ecida ao ill.mo sr. José Bonifacío de An
drada e Stlva, etc. Lis])oa, Imp. Reg. 1818. 8.° gr. de xrr-H2 pago

638) Adve·rtencias uteis, di?'igidas ao sobemno eaugusto con.q"esso das Cô?'tes,
M occasúío em qlw elle se constituiu em corpo legislativo. Lisboa, na Offic. de
AntOnIO Rodri~ues Galhardo :i82L ~. 0.de VII-50 pago --:-I?ividem~se em. d~ze ca
pitul?s, ou artigos; a saber: ConstItUlção-Codigo Clvil-Codigo Crlllnnal
A~1.J1l tração de Fazenda- Diplomacia - Exercito - Clero - Agricui tum
Marmha-Commercio-Liberdade de imprensa-Policia e bons costumes.

639) °Relatorio dO' Minist?·o e Sec'reta?'io el'estado dos Negocios da Fazenda
apresentado á Comam elos senhores Deputados na sessüo de ~83~, eXltminado
pelo conselheiro etc. Lisboa, na Imp. de João Maria Rodrigues e CastI·o 1835. FoI.
de 54 pago (Vej. José da Silva Carvalho.)

Por occasião d'este Exame saiu uma resposta refutatoria, com o titulo:
?ollslder~ç~es sobr'e o exame feito pelo conselhei?'o Luiz José Ribei?'o ao Relato
liO do MUltstro da Fazenda. Lisboa, na Imp. Nacional :i835. FoI. de 20 pago
. 6110) Conve?'são do orçaménto do Ministerio da gUel'ra. Lisboa, Imp. Na-

Cional i835. FoI. ele 43 l?ag.
. 64i) O.Decl·eto de ::I de Novemb?'o de 18tH, Olt appellação pant o 1mblico
lnlparcwl. Ll~boa, Typ. da Revista Universal 1852.4.° de 28 pago e uma tabella.

Publicana talvez mais alguns trabalhos, não vindos ao meu conhecimento,
e do~ qu_aes darei conta no Supplemento, se houver d'elles noticia. Ácerca ele
seSeu

b
l1'I~ao e filho, vejam-se no Dicciona?'io'os artigos João Baptista Ribeiro e

astutO José Ribeiro de Sá.

D. LUIS JOSÉ DE VASCONCEJ,LOS SILVA E CARVAJAL, Fi
dalgo da. Ca~a Real, Doutor em Direito pela Uuiversidade de Coimbra, e Ad vogado
FOU auditorlOs d'Elvas, onde reside ao presente.-N. em Lisboa, na quinla elo
:od e, em. o Lo de Janeiro de :i8:i-2, e é filho de André José de Vasconcellos A~e
le o.e Silva, e de D. Maria Constança do Carvajal.

642) O fundamento do Direito Natuml, Dissertação inaugural. Vem nas
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suas Theses ex Univel'so Jlwe Selectro, 9uas pnesidc Clm'. et Sapo D. D. E11l1lla
nuele de Sel'pa l1fachado JUR'is Facultatl.s P.rofessore Publico Primario, cmt., Cll'l.
cret., 1)1'0 lmwea doctoral'i obtinenda in COllimbricensi Academia,- Conimbriem'
'f)'[l. Acad. 1.8;)3. 8.° gr. de pago 7 até 5B.-Dc\O um e emplar á bondade d~
ilieu amigo, o sr. dr. Rodrigues de Gusmão.

643) DisseTlação academica sobre a questão suscitada na nota ao § 237 das
Inst. de Dil'. Por'tugue::: do SI'. M. A. C. Rocha, «Se a morte civil destrue todos os
eifeitos civis do maLTimonio." Coimbra, Imp, de E. TrovãQ 1850. 4.° de:16 pago

Tem sido um dos collahoradores da. Nação, jornal politico legitimista, ele.

LUIS LOUnENçO DE S,11UPAIO; srglliu a ,ida militar, cbegandoa
er Mestre de campo.-Foi natural da cidade de Beja: não ha porém memoriJ

€!as datas do seu nascimento e obito,-E.
644) (C) Discurso politico e mililal' emblema, que mostta com evidencia ad

vertidos acertos pam a conservaçiio do P1'Í'Ilcipe e seu Estado, quando JJreciso /1Ie
seja nwvel' a guerra de(en iva eoflimsi'm, com ~llbsistencia contm OUll'O, posto que
mais poderoso. Li boa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1670.4.°De vlII-oi9 pago

É opusculo raro, do qual bei visto apenas dous ou tres exemplares, um do
quaes fôra comprado, segundo ouvi, por 480 réis!

P. LUIS l\IACHADO PEREIRA, Pre uytero secular, Doutor em Cano
nes e Mestre em Artes, 1Ifestre-eschola na Sé epi copa! de Miranda.-:'ião é
conl1ecida a suá. naturalidade, nem as datas do seu nascimento e obito.-E.

645) Sermão nas exequias do pl'incipe D. TllCodosio, pl'égado na Sé de ~li
mne/a, Lisboa, n:1 OIlic. Craesbeeckiana 1656. 4.°

P. LUIS DA MAIA CUOECER. (V. D. Carlos de Jesus Afaria.)

LUIS l\IÁíGRE RESTmn cujo appellido indica ser de origem fran
coza, se não era elle proprio nascido em França. Teve em Lisboa por muil1l
nnnos co]Je~io de educação o qual funddra em 1796,

Foi edItor de varias obl'as, e entre ellas do Diccionm'io gemi da lingua paI'
lllgue::;a de alflibei·ra (Vej, 11'0 le o tomo TI, n.O D, 69), no qual tambem parece
interviera como collauorador.

Fn. LUIS DE SANCTA MARIA, Franciscano reformado da prono·
cia de Sancto Antonio, vulgarmente conhecido pejo nome de Capuchos.-Ignoro
a sua natlU'aliclade, e o mais que lhe diz respeito.-E. .

646) (C) Cel'emoninl pal'a o uso dos 1'eligiosos de Sancto Antonio. LIsboa,
por Bernardo da Costa 1.696. Fo1.

LUIS lIIARIA nORD LO, Oflicial da Armada Naciona1.-N. em Lis
boa a 25 de Ago to do i8i4, sendo filho de José Joaquim Bordalo, de quem
n'e te Dicciollal'io fica feita menção em seu logar. M. de a tI'O amente na el-plir
são da fragata D. Maria TI, em Macau, a 29 de Outubro de 18'iíO.-,!!:. .

617) OJudeu: drama em quatt·o aclos, 1'epl'esentado no theatl'o do Saltlrl,
etc, Li hoa na Typ. de G, M. Martins :1.843, 8.° gr. de 93 pag" com um reltato
do auctor. '

Seu irmão o sr.- Franci co Maria Bordalo, tambem já menciouado no tomo
II d'e te Dicciollario, con erva d'elle mauuscripto (segundo fuí informado) lJlU:
t1'O dramas, cujos titulos são: O ambe em G-ranae/a; O Pl'oscl'ilJto de T'Clle:a.,
O dia 24 de Julho de 1833: A O1'Phii e o assassino. Diz-se que escrevéra mal
algun , que se reputam perdido. .

LUIS l\IARIA DE CARVALHO SAAVEDRA, Doutor em Medicin3,
cuja nattualidade e mais circlllnstancias não pude averiguar.-E.
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6[108) A inttlulaçüo do Tejo: 1Joema. Porto, Typ. COJ:nmercial :1~L 8.° gr.
de v-35 pag.-Consta de 755 versos soltos hendeca lIabos.

• 9LUIS 3IAUIA DA SILVA I'INTO.-Sob este nome apparece de
seripta em algaa, catalogos de livros.imp,res os. ~o Rio de Janeiro a obra se
"uinte, de que at agora não encontreI maIS notícia:

6lJ,9) Diccionm'io da lingua b/·usilica ... Um volume annunciado á venda n

pelo preço de 4:000 réis.

LUIS lUAllLNlIO DE AZEVEDO, CapitãO, Commissario militar e Se
cretario do Conde de S. Lourenço, quando este goyernava a armas na provill
cia do Alemlpjo nas calJlpanbas snbsequente á acclamação dei-rei D. João IV.
-Foi natural de Lisboa, e faleceu n'esta citlade a 25 ue Novembro de :1652.-E.

6:iO) (C) .flpolo.qeticos discursos, offerecidos á magestade d'el-/'ci D. Joüo
nosso senho1'. em defensa da (ama e boa memoria de Fenliio de Albuquerque,
do seu conselho, e governador gue foi da India. Contm o que d'elle escreveu
D. Gonçalo de CesJJedes ?Ia Clwonica d'el-?'ei D. Filippe qUal'to de Ca$tella. Lis
boa, por Manuel da Silva :l.6!d. 4.° de vIl-14,4 folhas numeradas pela frenle.

8,10 raros os exemplares d'este livro, dos quaes vi yender um por 960 réis.
6iH) (C) Ordenações ?,nilitares para disciplina da milicia 1Jortugue:ra, 1'e

capilar/as das que instituiu em Flandes o P1'incipe dY3 Panna, e das mais que se
observam nos exercitas e annadas. Lisboa, por Manuel da Silva :1641.. 4.° Sem
folha de rosto. Consta de 13 folhas numeradas só na frente.

É obra egllalmenle rara. A Bibliolheca Nacional tem um exemplar, e vi
outro em pouel' do, SI'. Anlonio JoacJuim Moreira:

652) (C) Relaçiío ?;enladeim da victOl'ia que alcançamm os 1Jortuguezes que
assist~ln lU! (ronteim de Oli'rença, a 16 de Septembro de f6H. Lisboa, por Jorge
Rodl'Jl!ues :1.6(1.1. 4.° de 12 pag.-Não traz o nOllle do auctor.

,653) (C) Relaçiío de duas victorias que os nwradores da aldéa de Sancto
Jllnro e das villas de J1fOlLTiío e 1ffon$am~ alcançaram dos castelhanos a fi e a
16 de Outubro de 1ti'J,i. Lisboa, por Jorge Rodrigues f641. 4.° de 8 pag.
TambelO sem o eu nome.
. 65~) (C) Relaçüo ela entrada que o genemi Martim Affonso de Mel/o fez na

rtfla de Valvcrde, e viclo/'ia que alcançou dos castelhanos. Lisboa, por Jorge Ro
dn'gue 16H. lJ..o de 11 pa~. -Como as antecedentes.

655) (C) Commenlano dos mlero 'os feitos que os pOl'lttguezes obmmm em
defensa de se!! ?'e~ e da pall'ia na guerra do Alemtejo ... govel'lwndo as armas
o Conde de Vimeú'o, etc. Esla primeim 1Jarle se divide em dous livros, dedica
do a Pero da Silva, Conde de S. Lo/!renca, etc. Lisboa, por Lourenço d'An,ers
i6~. 4.° de xn-274 pago •

N'este ConLlnenta?'ios o auctor foi mai observante da verdade da historia,
q~e .da p~reza da língllaaem. Tal é a opinião do nosso dislincto phiiologo Can
dido Lu ltano. Vi um exemplar na livraria de Jesus.

656) (C) Doutl'ina 1Jolilica, civil e militar, timda do livro 5.° que escre
rel! Juslo iipsio, dirigida a it!alhias de Albuque1'que. Lisboa, por Domingos Lo
pes Rosa 16!J.4. 4.0 -Ainda não tive occasião de encontrar algum exemplar
d'est.a obra. '
. ,657) (C) Primeim 1Jm'te da f~Lndáção antiguidades e g?'andezas cla mui
Ins!gne cidade de Lisboa, e seus va/'ües illust?'es em sanctidade, aI'mas e letras.
Catalogo de seus p?'elados, e mais cousas ecclesiasticas e 1Joliticas até o anno de
11~7 em que (ai gmlhada aos nww'os 1Jor el-1"ei D. Affonso Hem'iques. Lisboa,
~adOffi~. Cl'aesbeeckiana eni 1652. FoI. -Foi reimpressa no seculo pa sado por
10 ~ h:la. de Manuel Anlonio Monteiro de Campos, com o titulo de Fundação,
all~rtlL~dades e g/'ande:;as, etc., e sahiu: Ln Parte. Lisboa; por Manuel Soares
g~33' 4.° de x:~"vn:r-11:i9-H8 pag.-2." Parte, Lisboa, por Domingos Rodrigues

II , 4.° de 266 pago ,
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N'esta obra copiou, sem exame nem critica, todas as noticias fabulosa que

encontrava, relativas á historia antiga da Lusitania. A obra é comtudo e timada,
e da primeira edição tenho visto ~aros exemplares vendidos de 2:400 J'éi até
3:200. Os da segunda, que são mm ponco vulgares, reputam-se por 1:200 réis,
e algumas vezes mais, seguudo creio.

Afóra as obras indicadas, escriptas em portuguez, Marinho imprimiu 1.'01-
o bem algumas em castelhano', as quaes descreverei em seguida, em razão das

relações que directamente conservam com a historia de Portugal, como dos pro-
prios ti tulQs se vê; .

658) Et P?-incipe encubierto, manifestado en q!tatro discursos politicos, ex
clamados al?-ei Don Philippe IV de Castilla. Escrivelos Lucindo Lllsitano. Lis
boa, por Domingos Lopes Ro a :1642. 4.° de 55 folJlas numeradas pela frente.
Vi um exemplar na livraria de Jesus, o qnal tem uma nota mannscripta, que
attribue a composição d'este livro a Antonio de Sousa de Macedo.

Convém não passar em silencio o engano duplicado em que incorreu Bar
hosa no tomo II da Bibl., dando esta obra como impressa el1~ 1626" e pondo
por auctor d'elia um João j}farinho, que diz ser natural de Lisboa. E note-se
que menciona por impressor do livro o proprio Dominr/os Lopes Rosa, que
maio poderia ser, não tendo ainda em :1624, nem muitos annos depois omcma
~ographica I o tomo II! porém indica a ll1es~a obra; ob o nome de auclor
LlllzMarmho de Azevedo, e com a data verdadell'a da lmpre são.

659) Apologia militar de la 'l}ictoria de Mont~io, contm la-s Relaciones de
Ca-stilla y Ga::eta !le Genova, que la ealumniaron. Lisboa, por Lourenço d'An
vers 1.66,4. 4.°

660) Exclamaciones politicas, juridicas y morales al, Summo Pon/,ifiee, RO!ls,
P1-incilJeS, Republicas, amigas y confederadas con el-rey D. Jl~an IV de Portllgal,
en la injusta prision dei infante D. D!ta1-te. Lisboa, por Lourepço d'Anllers
:1.645.4.°

P. LUIS l\IA.RQUES LAGOA, iPresbytero da Congregação do Oratorio
de Extremoz, cuja roupeta largou alguns anuos antes da extincção das ca a r'
ligiosas em Portugal. Convidado pelo \lUimo bi po de Portalegre para reger a
cadeira de rhetorica no seminario. da mesma diocese, exerceu alli tanto este ma
gisterio, como o particular, dirigindo a educação litterari:t de varias mancebos
nobres.- Consta que fOra natural de Li boa, e m. octogenario no hospital de
S. lo é d'e ta. cidade, pelos anuos de :1842.-E. _

66:1) O gl'ito da verdade, consignada na escriptum e liradieçú.o rOlltl'~ as
maxirnas pseudo-catholicas eanti-sociaes, destruclivas da dolllrin(t deJesl/-GllI'IsfO,
e da ve1-dadeira disciplina da Sancta Igreja. Lisboa, Typ. Ma:igrense i ~2. 8.'
de xxn-2:12 pago com mai 8 de indice e erratas.-Segunda ediçúo. LI boa,
:1833. 8.°

N'este livro seu auctor discute o poder da egreja, especialmente no que~iz
re peito a censuras e excommunbõ~s, uotando e combatendo com vigor os ab.u
sos que n'esta materia se introduziram, e sustentando os direitos, 0\1 1'egalias
do principes seculares. Mostra-se fiualmente em toda a obra. cljsciplllo zeloro
da. e chola dos eu confrades Pereira. de Figueiredo, e Luca Tayares. .

662 Vida e acções p1'odigiosas do angelico mancebo S. Luis Gon:aga, 1)1'111

cipa do aCl'O-Imperio, especial protectm- da mocidade es/ttdiosa, e poderoso ad
'vogado para alcançar de Deus .a gmça de ttma verdadeim cont1'icçiio, c/r. el~
Oncl'ccida ao ill.mo e ex.mo sr. D. Francisco dq Sales da Camam, COlide da RI
beim-grande, etc. Lisboa, Typ. Patriotica 1829. 8.° de 208 pago

LUIS lUARTINS DA nUA. CirLITgião-mór do regimento de Cavallaria,
chamado de Mecklembourg, que depois se denominou 11.° 4.-E. "

663) Estatutos da Ci1-urgia de Pa'l'Ís, tmdttzidos do france,;. Lisboa, 17/9.
8.0-Sem o nome do traductor.
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LUIS MARTINS DE SIQUEffiA, Procurador geral das Ordens mili
tares, de S. Tiago e Avis, etc.-Ignoro a sua naturalidade, bem como as datas
do seu nascimento e morte.-E. .

66q,) (C) Informação em cli1'eito, com que se satisfaz por parte das Ordell~
wlil'ital'es de S. Tiago e de S. Bento de Avis a todas as pl'opostas e duvidas, que
contra ellas move o' reverendo Al'cebispo d'Evom. Lisboa, por Jorge Rodrigues
1.630. FoI. de :13q, folhas numeradas pela frente, a que se segue: Memorial dos

,papeis que as Ordens milital'es acostamm ao feito do pl'ocesso etc.-:13 folhas.
Posto que esta Informaçiio traga no fiI!! a assignatura Luis. Martins de Si

qlleil'a, comtudo Barbosa no tomo IV da Btbl. a pago :10(", mamfesta haver du
vida sobre se a obra é realmente d'elle, ou se foi composta poP Diogo Ribeiro
Cime, deputado da Meza da Consciencia. E o mais é, que no mesmo tomo IV
suppõe tambem que Gaspar Pereira fôra auctor da allegação, aQ passo que diz
ser elle o juiz na causa que se disputava! (Vej. no Diccionario, tomo m, o ar-
tigo Gaspal' Pereim.) , '. .. .

Oque porém não padece dUVIda e, que este livro é tIdo em conta de raro, e
go ade estimação. Na ibl. Nacional ba um exemplar, o qual no Relatm'io do Bi
bliolliecUl'io-mM' J. F. de Castilho, tomo IV, pag, 2(,,; vem descripto como anonymo.
• Monsenhor Ferreira Gordo compl'Ol1 em tempo um exemplar por :1: 600 réis,

e creio ser este o preço dos que ainda ultimamente appareceram no mercado.
Um que possuo foi, com outros livros, comprado no espolio do finado dr. Rego
Abranche ,

LUIS lUEIRELLES DO CANTO E CASTRO, Fidalgõ da Casa Real,
etc.-N. em Angra, capital da ilha Terceira, a :16 de Maio de :178[>. Razões po
liticas o levaram a expatriar-se durante alguns annos, parte dos quaes viveu
em França, cuidando da educaç.ão de seus filhos; e voltando emfi.riJ para An
gra, abi m. a,23 de Março de :185~. - E. ' -

665) Jl1e1nol'ia sob're as ilhas dos Açm'es, e p1'incipalmente sobre a Terceim;
considel'ailfclo a edtlcaç[w da mociclade, a agricultura, o commercio, a adminis
tração da (azenda lJublJica, e o govemo mtmicipal. Paris, Imp. de M.me. Huzard
1.83~. ~.• 'gr. de 93 pago '

eriio que poucos exemplares d'esta obra chegaram a Portugal.

D. LUIS DE MELL,O, Conego regrante de Sancto Agostinbo, e Prior no
mosteiro de Refoios.-N. em Lisboa, é m. em Coimhra a 9 de Abril de :160i.-E.

666) Manual· das (estas de Nossa Senhom. Coimbra, :1602. (".. ,
Tal é a succinta indicação que Barbosa nos dei.."'{ou d'esta obra, reportan

do-se ao testemunho de João Franco Barreto, que declarára tel-a visto impressa,
Se existe, é muito rara, pois não a vi, nem hei noticia da existencia de algum
exemplar. Seria porventura escripta em latim'! De outra sorte como explicar
aOOllssão do seu titulo no chamado Catalogo da :Academia'! .

.P. LUIS DE llIELLO, Presbytero Secular, Doutor em Canones pela Uni
ver idade de Coimbra. Foi Deão na Sé de Braga, e Deputado do Conselho ge
r~ do Sancto Officio.-Diz-se que nascêra em Lisboa, porém não resta memo
na das datas do seu nascimento e obito.-E.

Li
667) Sermüo do'acto da fé celebmdo em Lúgoa a :li de Outubro de i637.

boa'lor Jorge Rodrigues :1637. ~.o .

E
66~) Se1'mi'io de desagg'l'avo do Sanctissimo Sacramento na igreja de Sancta

n'bgracta, a :16 de Janeil'O de :1636.-Anda reunido ao antecedente, formando'
am o Wll só opusculo de' rr-(,,4 folhas numeradas na frente, como vejo do
exemplar que possuo.

d
LUIS DE MELLO E CASTRO, de quem não obtive noticias indivi-

uaes.-E, '
TOMO V ~O
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669) Resumo da histm'ia sagrada e ecclesiastica, com alguns successos mais
notaveis da profana antiga e modema. Precedido de uma b1'e've explicaçüo 'da
dout1'ina c/wista. CoimJJra, 1.772. 8.°

LNS llrn~DES DE "ASCONCELLOS, COlllmendador da Ordem de
Christo, Capitão-mór nas armadas do Oriente, onde militou muitos annos, e
Governador de Angola lJelo8' de 1.6:17 a 1620. Foi natLU'al de Lisboa, e não de
Evora, como pareceu ao P. Franeisco da Fon eca na sua Evm'a gloriosa, pag,
Mil. Ignoram-se precisamente a datas em que na cêra e morrêra; porém S<L

be-se que foi pae de Joanne Mendes de Vasconcellos, que tanto se distinguiu
por seus feitos militares nas guerras da acclamação. Cumpre que em todo o
casQ se não confunda este escriptor, apezar de contemporaneo, e da identidade
dos nomes, com Fi'. Luis Mendes de Vasconcellos, portuguez, 5~.0 grão-mestre
da Ordem de .Malta, cuja vida temos impressa eu} bespanhol, e traduzida (vej,
no Dicciona1'io o artigo lIfiguel Lopes FC1Tei1·a). E este o que de certeza parece
nascido em Evora pelos annos de 1.550, e fallecido a 7 de Maio de 1.623 na
ilha de Malta, onde jaz sepultado. D'elie não coo ta qoo escrevesse cousa al
guma. O primeiro compoz e deu ao prelo as obras seguintes, que são tidas em
estimação: -.

I 670) .(C) Do sitio ,de Lisboa. Dialogo. Lisboa, por Luis Estupiiian {608.
8.° de vIII-2~7 pag., inclusas a do indice final.-Reimprimiu- e c9m o titulo
seguinte: Do sitio de Lisboa, sua gTlJncle::sa, povoaçi'io, e c01nmercio, etc. Dialo
gos de Luis l1i[endes de Vasconcellos, 1'eimp'ressos cOnf01'1JW a edição ele 1.608. No
vamente C01'1'ectos e emenclctdos. Lisboa, 11a Offic. de Fraucisco Luis Ameno 1.78G,
8.° de v-2iO pag.-fia terceira edição, Lisboa, na Imp. Regia 1.803. 8.·

São interlocutores n'e ta obra um Politico, que seglilldo a interpretação
do auetor da Bibliotheca Historica de Portttgal (pag. 1.08 da segunda ediçãO)
se crê ser o Conde da Castanheira, ministl'o d'el-rei D. João III e avô materno,
dizem, de Luis Mende : um Soldado, em quem pretendem ver Martill1'A/fonso
de 'ousa, ex-governador da Indift: e um Philosopho, que é tido, com razão ou
sem elia, pelo bispo D. Jeronymo Osorio, a cuja instancia se accrescenta que fOra
composto o S'itio de LisbQa. Quanto ,1 esta ultima parte, parece-me supposlVâo
mais que gratuita, para não dizer abertamente falsa. Osorio morreu, como é
sabido, em :1.580; e Mendes de Va concellos dando á luz a sua obra em {608,
explica-se no prologo em termos que, se não me engano, indicam ser a com
posição d'ella de mui recente data.

O nosso illustre economista, o sr. A. de O. Marreca, em um artigo in erto
no A1'chivo Universa'l, tomo III, sob o titulo Joeio de Barros, Luis .i}fendes de
Vasconcellos e o commercio ela India (reproducção, me parece, de outro que
publicára no Panomma (:1.842) pago 378 e 379) fala de Vasconcellos e da sua
obra com subido louvor, referindo-se ao modo por que n'esta discursou ácerca
das conqui tas da Iudia, e contestou a sua utilidade. tt O seu bom siso, ealguns
capitulas da Politica de Aristoteles, revelaram-lhe verdades que só muitos an
nos depois foram apregoadas e desen olvidas pela eschola: italiana, e pelos eco-
nomi tas inglezes e francezes (J11·ch. Univ., tomo m, pago 82). ,

67 i) (C) A1'te militar dividida C1n t'res pm·tes. A p1'Ímeim ensina a pelejar
em campanha abertct' a segltnda nos alo,jamentos; e a te?'cei1'a nas fortifi~~'
Com tres discursos antes da A1·te. No pl'imei1'0 se mostm a o1'igem e prlllClPIO
da gtterra e m'te militm', e o seu p1'imeÍ1'o auctor: no segundo a necessidade 1J111
d'ella tem todos os estados; e 110 terceiro, como se poderá sabe?', e conservar,
E 1,ma comparação da antigua milicia dos g1'egos e "omanos com a d'este tempo.
Impressa no te1'11W de Alemquer, 1!Ct q1ânta do 11fascotte. Por Vicente Alvares
:1.6:1.2. lJ,.0 gr.

. Não sem razã~ cen urou Barbosa o erro em que cabiram D. Nicolau An
tomo e o P. FraIJClSCO da Fonseca, que suppuzeram diverso o auctor da. À'rll
Milita?' do do Sitio de Lisboa: quando da SImples leitura do prologo d'es~e de-
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viam conhecer, que ambas a obras eram sabidas da me ma perma.. Alli aflirma
o proprio Vasconcellos, que dez' anuos antes ene compozera a Arte NIilitm': o
que equivale a dizer que esta já estava composta em 1598.

São raros os exemplares d'e te livro. Exi te rim na Bibl. Nacional. O sr. Agos
tinho Merello comprou ha poucos annos outro, segundo ouvi pela quantia de
6:000 reis.

D. LUIS DE 1\IENEZES, terceiro Conde da Ericeira, Commendador da
Ordem de Chri to, General d'Artilheria, e Veador da Fazenda no reinado d'el- .
rei,D. Pedro II, cujo partido seguira nas discordias e intrigas palacianas, gue ori
ginaram a deposição de D. AfIonso VI.-N. em Lisboa a 22 de Julho de 1632.
Suicidou-o e, precipitando-~e de uma da' janella~ que calliam para o)ard.im do
seu palaclO, em 26 d Mala de :1690. A sua paIXão pelas artes fabrIS e llldus
triae , e o impulso que deu á ~ntroduc ão d'ellas n'este reino, valeram-lhe a de
nominação de Coibert portuguez. j}lllilo o confundiram erradamente com sea
filho, o conde do mesmo titulo D. Franci co Xaner de fenezes, como já hoUYe
occasião de ad\'ertir no artigo relativo a e te ultimo.-E.

6i2) (C) Bistol'ia de Portugal restaurado. Parte r. Lisboa, na Offic. de João
GaIrão i679. Fol.-Ibi, na Offic. de Antouio Pedroso Galrão :1710. Fol.-Pal·te
II. ibi, na Olfic. de Miguel Deslande :1698. FoI. - AlgLills exemplares trazem o
retralo do auctor, g:ue falta na maior parte dos que tenho visto.

Cumpre cOlTigu' um erro, naturalmente typofl'rapbícã, que encontro na Bi
blio/hero El'iceil'iense (que anda no fim do poema Hem"iqueida do conde D. Fran
cisco). Abi se indica a primeira e(liçãO do tomo II do POl'wgal Restaul'ado como
feita em i66!l,; o que é tanto mais, impossivel, quanto é certo, até pela propria
declaração aIli enunciada, que esse volume contém a historia dos successos oc
corrido ate :16681

A me ma Histol'ia obteve depois diversas reimpres ões a saber: Pat'te r,
dividida em tomos I e II, Lisboa, na Offic. de Domingos Rodrigues :1751. 4.° de
u-494 pa~. e 568 l?ag.-Parte II, dividiC!,a em tomos III e}v, ibi, na Oflic. do
Herdeiros ue Arrtomo Pedro o Galrão :17<>:1. ~.o de XXIv-020 paz., e vIII-608
pag.-E ta edição, que Barbosa não aecusa, foi feita por indu trIa do livreiro
Lm de Moraes e Castro, e por elie dedicada a D. José Mascarenha , então mar
quez de Gouvêa, e depois duque de Aveli'o, rodado e queimauo na praça de Be
III!!! em i759.-Sabíu terceli'a vez: Tomo r. Lisboa, 11a Oflie. de Domingo Ro
drIgues i75J (aliás :1759, como consta das licenças) 4,.0_ Tomo rr, ibi, na omc.
de Antonio Vicente da Silva :17ií9. 4.°- Tomo III, ibi na O.ffic. de Jose Filippe
4.759. If.O- TOI}w IV, ibi, na Oflic. de Ignacio Nogueira Xisto :1759.4.°
. A edição de folio é a mais apreciada. Os exemplare' das outras têem COI'

rld~ com variedade de preços, desde :1:920 ate 3:200 róis, c naturalmente il'ão
ubmdo de valor á proporção aa esca sez que d'clies houver.
.. Comprehende e l.'l. historia a narração de todos os succe os IuilitaJ.'es e po

hllco Decorridos em Portugal de de a re lauraç~o de :164,0 até o anuo de :1668,
em que e celebral'am as pazes com Ca teUa. E escripta com claJ.'eza e gl'a\i
d,~de de lOCUçãO, po to que alguns criticas mais rigoristas lhe não coocep.em per
feIta e constante pureza da linguagem. Seu auctor é tido como classico de se
gunda ~rdern, mas primeiro no que diz respeito ao termo c vozes facullatiras
e. propna da milicia. Ha quem o taxe de miudo em demasia nas suas narra
b~a _: e na parte em que tracta de D. AJfoo o VI pe a sobre elle a nota de su 
pmcao, P?r ser, como fica (lito, da parcialidade conl1'aJ.'ia. O auctor da Dedll.cção
Ch!'OIlO!oglCa a.ccusa, com verdade ou sem ella, os jesuitas de haverem adulterado
elUtel'polado o segundo tomo, que se imprimÍLl posthumo.
d 673) (C) Compendio panegy7'ico ela vida e acções do. ex.mo sr. Luis .A;lvar'es
~. TavoJ'a, cOlule de S. Jo['1O, mal'que:; de Tavora, etc. LISboa, por Arrtomo Ro-

Igue de Abreu :167~. 4.° ue VIrl-l..95 pag.-Tem, afóra o rosto impres o,
um 4?nstispicio gravado a buril, representando o mausoleu que se erigiu nas
CIeqntas do maJ.'quez. Este frontispicio falta porém em muitos exemplaJ.'es. Na

20.
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obra se incluem varias poesias, orações funebres, etc. dedicadas á memoria. do
finado.

Creio que o preço dos exemplares bem h'actados tem sido de !l00 a 600 réis,
(74) (C) Relação do felice successo'que cOllseg~til'lJ:m as a1'mas do ser...• prill

cipe D, Ped't'o, nosso senhor, 'governadas por Jii'anc~sco de Tavora, gove-rnadoJ'
e capitúo genm'al do reino de 11ngola, eontm. a 1'cbcltúo de D. Joeio, 1'ei das Pe
dl'as e Dongo, no mez de Dezembro de 1671. Lisboa, por Miguel Manescal. Sem
data. 4.° de 12 pag.-Sahiu anonyma.

Além d'estas obras escreveu a seguinte em lingua castelhana, que não deixa
de merecer' estimação, como historia panegyrica :

675) Exemplar de virtudl!s moo'ales en la vida de JO'1'ge Castl'ioto, lIamado
Scandel'6eg, princi1Je de los Epi?'otas ?J Albanezes, etc, Lisboa, por Miguel Das
Jande 1688, t1." de XLVII1 (innumeradas)-3I2 pago

Tem no principio varias elogios em prosa e verso, castelhanos e portugoe
zes, dedicados ao auetor pelos escriptores mais notaveis da epocha; e um juizo
critico, tambem em portuguez, por Luis do Couto Felix (vej. n'este vólume a
pago 281), o qual occupa ii pago

Os exemplares são raros, e principalmente no mercado, ond~ só hei visto
dous. Um d'elles que comprei, custou 360 réis.

FR. LUIS DE llIERTOLA. (V. H'. Lu'is da P1·esentação.)

P. LUIS MIGUEL COELHO D'ALnERN~Z, Presbytero secular, e
Prior da fl'eguezia de S. Bartholomeu de Lisboa. Ainda figura como talo seu
nome no .tllrnanaeh de 1791, porém já não se encontra nos dds annos seguintes,
onde debalde o procurei.-E.

676) llfernOl'ial de ?'itos, pam mais facil e perfel:ta execuçtío dos oflieios di
vinos. LIsboa, 1777. 8.°_ Segunda eclição, ibi, na Oflic. Rollandiana 18 .. ,8,'

P. LUIS lUONTEZ llIATOZO; foi primeiramente Franciscano da Co~
gl'egação da Terceira Orden:í com o nome de Fr. Luis d'Assumpção; e depOIS
pa sou (no ahno de 1737) d'e ta para a Ordem militar de Malta. Foi infatigavel
e' ctu'io o indagador dos archivos e cartorios da sua patria, o que o tornou yer
sado na historia ecclesiastica e civil, e na genealogIa.-N. em Santal'em a i7
de Fevereiro de 1701; e m. na mesma villa a 6 da Outubro de 1750.-Para a
sua biograpbia vejo o Panomma, n,O 123 de t1 de Maio de 18t1t1.-E.

677) Historia do Senhor 1'Qubado de Od'i'vellas. Novo descobl'i1ne-nto do logal'
onde (oi e.scondido, e exaltaçl.Ío do padrão que em memoria do sacl'l'lego I'o,ubo se
colloco~, no mesmo logal" , Com uma breve noticia dos 1'oubos e desacatos fel/OS ,ao
Samctissirno Sacramento n'este I"eino de Port~tgal. Lisboa, por Pedro FerrClra
17M>' t1. 0 de 16 pag.-Ha duas edições'd'este opuscuJo, ambas do mesmo anno,
e feita na mesma oflicina, mas diversificando totalmente uma da outra no goe
diz respeito á execução typographica. (Sobre o assumpto vejo no DicciollarlO o
artigo il1anuel Alval'es Pegas.) .

67.8) Relação do h01'/'OI'oso est?'ago e 1'uina succedida no mosteiro das reli
giosas de S. Domingos de Santarem. Lisboa, na Oflic. Silviana 17t12. t1 .• Sem o
nome do auctor.

679) Noticia ela (onte das Almas, situada 1W termo da villa qe Santa'l'tlll.
Lisboa, por Pedro Ferreira 17!l8. !l.• de 8 pago ,

Consta que ,deixára varias obras manuscripta~, relativas á bis.toria do rem?
em geral, e partIcularmente á de Santarem, cujos titulas podem ver-se na BI
bliotheca de Barbosa.- a livraria de Jesus vi. ha tempo uma d'estas obras corn
prehendida, segundo a minha lembrança, em dous tomos de folio: porém extra·
viou- e a indicação do titulo, que aliás descreveria, como tenho practicad~ C?~
mui~ outra~, ~em que ineditas, e por isso alh,eias ao desenho. e pl"~Do prllDlti"O deste DwctOJla,1'lo, Em vez d'aquel1a, dareI conta da segUlnte, Ignorada de
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Barbosa, e que existe autographa, e aceàdamente escripta na escolhida collecção
do sr, Figaniere: ' .

680) Anno noticioso e histOl"'ÍCO: historia annual, que compl"ehende o l"esmno
tios successos militm"es e politicos das potencias estmngeims, com a noticia dos
nascimentos, desposol"ios e (alccimentos de i1npemdol"cs, l"eis, lwincipes e mais
pessoas distinctas por sttas qualidadcs e empregos. Contém especialmcnte arnoti-
eia das cousas memomveis que suCCedel"am no reino de Portttgal.. Tomo r. Lis
boa, na Olfic. da Labol"iosa Ciwiosidade. Anno de 1740. 4.° (A folha do rosto é
impressa n'este, bém como a -do tomo ql1e segue), Consta de 528 pag., incluin- '
do-se n'esta conta as do indice. Tem no fim a rubrica do auctor,- Tomo III (que
na lombada da capa diz ser II). Com egual titulo, e só differe no anuo, que ó 1742.
Consta de 699 pago

Faltam os outros volumes d'esta collecção, que como se deprehende de al
gumas citações e cotas marginaes nos existentes, chegavam pelo menos a dez.

FR, LUIS DE MONTE-CA.RlUELO, Carmelita descalço, Deputado da
Real Meza Censoria, etc.-Foi natural de Vianna dE! lI'1i.pho (hije do Castello), e
chamou-se no seculo Luis Claudio. M. em :1785,-E.

fi8!) (C) Compendio de 01'thographia, com sttfficientes catalogos e novas l'C- .
g1'as, para que cnt todas as JJ1'ovincias e dominios de pOl"tugal possam os cw'io
sos COmlJrehender (acilmente a 07"thologia e pl'osodia' isto é, a 7"ecta pl'olwncia
eaecentos propr'ios da, lingua portugucza. Acorescentado com outl'OS novos cata
logas, c cxplicação de muitos voc(tbu/os antigos- e antiquados pm"a intelligencia
tios antigos eSCl'iptol"es p01'luguezes; e de todos os Im"mos vu/gm"cp menos cultos
elIIais ol'dinm'ios, que sem alguma necessida(le não se devem usct?' em discursos
eruditos; das phmses e dicçües comicas de mais (requcnte uso, as quqes sem ttm
bom discernimento n[oo se (~evem int7"odttZÚ' em disCU1"SOS {p"aves ou se7"ios; e
fi7\almente dos vocabulos e divel"sos a,busos da plebe, mais conhecidos e contl'al"ios
ao nosso idioma, os quacs sempl"e se devem C01Tigil" ott evital'. Lishoa, na O.fIic,
~o Antouio Rodrigues (l-alhardo 1767. 4.° de xxvm-772 pago e mais 7 no fim

• mnumeradas, contendo as erratas, a duas columnas de typo miudissimo!
. Mui de industria transcrevi o exte)1so titulo, à vista do qual poderão os

10ltores, que não tiverem presente o livro, ajuizar da sua difusão, e do methodo
seguido pelo auctor. Esta obra provocou as censuras criticas de muitos contem
poraneôs; e appareceu contra elIa um chuveiro de versos manuscriptos, ou all
t~ de satyras pessoaes, em que o ailctor era apodado e escarnecido sem mise
flCor~a. Eu ch,~guei a colligil' até viute e tantos sonetos d'e te genero, sendo
amaIOr parte d'elJes de Fr. Joaquim Forjaz (V. no Diccionàl"io o torno IV) ~

alguns do poeta vimarenense Loho de Carvalho (idem, tomo I).
O Summm"io da Bibl. L1Lsitana de Farinha attribue erradamente a FI'. Luis

u!" Diccional"io da lingu.a P01"tugueza, que dá como impresso em :17..., confun
dlOdQ esta pretendida obra com o Compendio supra-descl'ipto, de que aliás não
fez men~~lo.

LUIS MOUEIUA DE JUEIUELLES, Professor de Latinidade em Lis
b
d
oa,-N.ll:1 freguezia de Sancta Eulalia de Vandome, bispado do Porto, a 2
eFevereiro de :170:1.. M. em ...-E. .
, 682) PpuSC1.Llo bl'eve, qtte contém um methodo faeil pam convel·te1" a lingua

1~1I!la no tdioma POl"tuguez, eXIJosto á publ'ica milidade dO$ estudantes que p1"Ín
elplO1It a COIlSl1"UÍ1", etc. Lisboa, na omc" da Musica,'1731 em 4.° SubIU com o
nome de Rerniler Silveira de Lemos, que é puro anagramma do seu proprio.
Mas not~se que Barbosa havendo menCIOnado em nome d'elle esta obra no tomo
III da Btbl., ~epois, no tomo IV, a attribue ao P. Francisco Gomes de Sequeira,
sem apresentar razão ou causa su.fIiciente para justificar esta duplicaçãO I

~u cons~rvo em meu poder um pequeno livro manuscripto em 4.°, que foi
de LUIS Moreira de l\leirelles, e talvez parto das suas Jucubrações. É um compen-
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dia da vida do imperador Domiciano, tal como a refere Suetonio, escripto no
gosto e estylo proprios do tempo, isto é, recheiado dos conceitos, paranomasias e
trocadilhos, que no sos antepassados julgavam o nee plus ultra do írÍgenho!

LUIS lllOREIRA MAIA DA SILVA, Presbytero ecular, Vigario que
foi na egreja de Sancta Eulalia de Macieira de Sarne de de 1820 até 1856, e
hoje AbEade da de Sancto Ildefonso, no Porto, e Examinador Synodal da mes
ma diocese. Foi Deputado ás CÔrtes con tituintes em 1837, e á Camara legisla
tiva de 185i.-N. em Sancto André d'Emariz, comarca da Feira, no bispado
do Porto.-E.

683) Oraçtio (unebre nas,exequias de Sua Magestade 11nper~al o senha)' D. Pe
eira de Aleantcwa de Bmgança e BOUl'bon duque de Bmgança, e regente de Per
t1tgal, na Saneta Casa da lIfisel'icoJ'dia do POJ'to, em 1.6 de Outubro de 183l,Porlo,
Imp. do Gandra 1835. 4,.0 de 22 pago .

684) Oração funebre nas exequias de Sua lIfageslade ImlJeJ'ial o senhor D. Pe
dro duque de Bragança J'ecitada na egre.ia de . S. ela Lapa da cidade do Perlo
em 24, de Septem 1'0 de 1839. Porto, Typ. de Fal'Ía e Silva 1839. 8." gr.

685) Oração gralulatol'ia na acclanw.çiio do senhor D. PedJ'o TI, por ecoo
sião do solel1me "Te DeuID " mandado eelebmr na Sé Cathedml do POl'tO pela Ga
mam j).funicilJal no dia 16 de ScptembJ'o de 1855. Porto, Typ. de Sebastião José
Pereira 1855. 8." gr.

LUIS DA lUOTTA FEO, Fidalgo da Casa Real, do Conselho d'el-rei
D. João VI, COlTImendador da Ordem de S. Bento de Avis, Vice-almiranlo da
Armada Nacional, Con elheiro do Supremo Con elho militar no Rio de Janoiro,
e no do AlminU1tado em Li boa, Governador da rapitania da Pal'ahiba do Norle
no Bra iI, e ultima~ente GovernadO!: e Capilã.o general do-reino d'Angola. II.
('111 1769, e m. em Ll boa a 26 de MUJO de i823.-De seu filllO João Cm'lo Feo
CArdo o de Castello-branco já. fica feita menção no tomo III d'este Dicciona-
rio.-E. ..

686) Á Naçlio PQ1·tugueza offe1'ece este J'esumido relatorio dos pequenos ser
viços que tem (eito á patJ'ia Luis da !fotta Feo, Viee-almimnte da jtJ'mada M
cional.-E no .fim: Li boa na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo. Tem a
data de 15 de Outubro de 1821.. 4, .• de H pago

PR. LUIS DA NATIVIDADE, Franci cano da provincia de Portu~.I,
Lente d'Escriplura, e GUArdião do convento de Guimarãe .-Foi natural de!'l
nhel, e m. em Lisboa no anno de 1656.-E.

687) (C) Divindaele do Filho de DC!bS humanado, Jesus ChJ'islo, redelllpl.ol'
e alva.dor elo 7nunelo. moslmela JIOS encomios diJ:inos eom que a e(Jreja catholloo
a fe teja nos dias classicos de suas solemnielades. Çom ~&ma c/eclaração sobre°
pellote d'el-rei D. João I de boa memoria, in~itulacla: Ret1'Oto de P01'tugal cas
telhano. Offerecielo a el-rci D. João 1Vnosso senho1'. Lisboa, por Lourenr,O de
Anver 16í5. FoI. de nrr-576 pag.-O vinte e,cinco di curso ou elleomios (como
lhe chama o auctor) que e com~rehendem n'e. te livro, findam a pa~. (jA~: ~
paginas que decorrem de 46/1, a ;,76 5<10 preenchida com o copio I Imos JDdl
ces da cousas notaxei auclol'idade da E criptura, etc. etc. Pela licenr~
vê que o volume e 1.W:1 no prelo desde o principio de 16W, po lo que só ,'0'51)
a concluir- a impl'e "'o em Janeiro d 16~5. .

Comprei um exemplar d'e ta obra que cmni pouco vulgar, por 1:200 rél>.
A egunda parte prometlida no prologo, c que Barbosa arurma chegou a

achar-se cononte com as licenças para a impre ão ficou inedila até hOJe ~
por E!htura e não extraviou ou p rdeu de lodo, omo parece mais prova"8.

FI'. JJw da I atividade declara na l1a d dicatoria a cl-rei D. .Toão IV, que
elle fôra o que ofierecêra a ua mage tade « no principio da sua venturosa res
tituiÇão ao reino" um livro das plantas e de enhos das fortalezas de Portugal
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situadas na costa desde Galliza até Sevilha; e bem assim dous Livros da fazenda
real de Portugal e da India; trabalhos do secretario Luis de Figueiredo Falcão,
já finado a e e tempo, e tio d'elle oiferente; o que tudo el-rei recebeu com mos
tras de grande satisfação, etc.-Do primeiro e .terceiro d'estes livros não sei que
feito fosse: porém o segundo acha-se hoje impresso por ordem do ~overho (Vej.
n'este volume o n.O L, fí21); se da sua lição resultar, como creio, utilidade e pro
veito aos e tucliosos, justo é que não ignorem que a FI'. Luis se deve a conser-
vação de tal preciosidade. .

LUIS DE OUVEI~~A DA COSTA AJ_1UEIDA OSORIO, Brigadeiro
do Exercito, uma das victirnas sacrificadas pelo furor popular em 1809 na ci
dade do Porto, onde ora Governador das armas, como suspeito de jacobinismo,
durante a commoções e alvoroto que precederam e seguiram a inva ão do
exercito francez commandado por Soult.-A ua m moria foi depois absolvida
por uma entença legal.-E. .

688) Tractado de Tactica ae,"al) etc. Lisboa, 1801? 8.°

• ? LUIS PAUI.INO CADRAL, de cuja pessoa não obtive até hoje al-
gumas informações.- E. .

689) Histo?'ia da G'I"ecia antiqa, abbl'eviada pa,"a iMo da mocidade, tmdu-
;ida elo inglez. Rio de Janeiro, 1828. 8.° 2 tomos. '

. uns PAULINO DA COSTA LOBO, Caval1eiro da Ordem de Christo,
Juiz de Di.reito aposentado por decret.o de 20 (~e Agoslo de 1853 .po~ incapaci
dade phy lca.-N. pelos annos de 179fí, não SOl em qual das proVlDClas do13ra
sJl.-E.

690) Fasciclllo poetico, ou collecção de versos consaal'ados pelct maio?" pat"te
aSua Magestade Impel'ial oS?'. D. Ped,"o II) imperadO!' constitucional, etc., e á
!tIa augusta (wmilia. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 18fí6. 8.° gr.
de 5i pag., e mai uma com a errata.

L IS PAULINO DE OLIlTEIUA PINTO DA Fn rçA, primeiro
se~hor do mor~ado de Fonte-nova, Commendador das Ordens de Chri to e Con
celrão, C:wall61l'O da da Torre e E pada Condecorado com a medalha de ouro
da guerra peuin ular; 'lar chal d campo; Deputado ás Córtes constituintes
em ~82J, etc.- '. na cidade da Bahia a Ode Junho de :1.771, e m. em 26, de
JaneIro. de 1824, a bordo (segundo se aJIirma) de um navio em que regressa.va
para Lisboa de viagem que ultimamente fizera ao Rio de Janeiro. Deixou qua
tro filhos dos quaes o primogenjto foi primeiro Visconde e Conde de Fonte
nova. Osr. dr. João [anuel Pereira da Silva nos .eus l'm'ües illustres do Bra
sil, ~omo Il, pago 336 em duvida por infol'marõe menos exacta, o uppõe
nasctelo ~m :1764, e falecido em Lisboa no anllO de i826.

. Gosou em. seu. tempo de gl:an.de nomeada comoJJoeta, e diz-se qu~ deix:ira
mUito ver o medito, que eXl tíl'ão tahr z cm po er de eus berdeJros, se é
que ~e todo e não extraviaram.-De producçõe sua impressas, vi apenas as
segUInte; nem me cOI)sta que mais algumas o Cos em até hoje:

69i) Soneto) que começa: "A teus p ,fundador da monarcl1ia ll , composto
e!ll. i80S sobre o tumulo d~.el-rei D. Mon o Henriques em ancta. Cruz, de
Co1lllbra qlJando n'esta cidade se'procedia. por ordem de Junot á reducção e
de armamento dos regimentos de cavallaria de Chaves e Almeida (o auctor era
capitão d'e te uHimo).-Foi pela primeira. vez inserto no Jornal de Coimb?"a,
n.' Xxn (Outubro de 1813).
d 692) Dous Sonetos, o primeiro glo ando o motte·" De Jano as portas por
esgraça abertaslJ, e o segunuo glo ando egualmenle outro motte "Entre os

horrlore da malvada guerra» : ambo puJJlicados no Jo?'nal ele Coimbm) n.o XLI
par e 2.- (1815).
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693) Soneto, que começa «Eis já dos mausoléos silencio horrendo", es

cripta a bordo do navio que o transportava para Li boa, e, segundo se affirma
duas horas antes de expirar. -Creio havel-o visto impresso pela primeira ve~
no Parnaso B1'asileiro, quaderno 3.°, pago 67. Anda tambem reproduzido (posto
que 'com alguns erros) .na Miscellanea poetica, ou coUecção de lJOesias diversas
de auet01'es escolhidos, Rio de Janeiro 1.853, a pago 1.76.

D'estes sonetos o primei.ro e quarto mereceram a qualificação de "bellis
simos" aos amadore~ d'esta especie de poe ia. Eu os conservo de memoria ha
bons trinta annos. E para sentir que outras obras do auctor não gosassem
egualmente do beneficio do prelo!

LUIS PAULINO DA SILVA E AzEVEDO, CavalIeiro da Ordem de
Christo, e Secretario da Meza do Desemhargo do Paço, etc.-N. na cidade do
Porto a 2 de Julho de 1.690, e m. a 22 de Fevereiro de 1751í.-Na Bibliogra
phia medica portu{]ueza do dr. Benevides, b'ahalho emprehencJjdo com lal su
perficialidade e falta de noticias como por vezes hei tido occasião de notar, ap
parece (a pago 175 do tomo XIV do Jomal rJa Sociedade dI! Sciencias Meditm)
Luis Paulino tran formado em Ci1'lu'gião / E verdade que Benevide confessa
não ter visto a obra mencionada A1·te de conSlwtal' a saude etc., nem saber
onde, quando e por quem fôra impre sa, nem em que formato/-E.

694:) Historia sagrada do velho e noto testamento, com e.'Cpl·icaçúes e dou
trinas dos sanctos padres etc. Composta cm fmnce:s por lIf,'. de Royaumollt, etra
duzida em portuguez. Lisboa, por Franci co da Silva 1745. Folio (segundo diz
Barbosa, porque não pude ainda encontrar essa primeira ecJjção). - Ibi, pelo
mesmo 1752. FoI. de xVI-724 pag., nitidamente estampada.-Terceim ediçãO,
ibi, na Offic. de Antonio Viçente da Silva 1758. (1.0 de xlI-560 pag.-Tem sido
depois y;u-ias vezes reimpressa em 2 tomos de 8.°

695) A1'le de conservU1' a saude dos principes e das lJessoas de primeira
qualidade, como tambem das nossas 1'eligiosas. Compos.ta P01' BeJ'nm'dino Rama
zino; e Elogios da vida sob,-ia, ou conselhos pa1.'a viver lcwgo tempo, pelo f~moso
Luis COnla1'O, nobre veneziano. Tudo t'l'aduzido na lingua P01'tugue;:;a. LI boa,
na Offic. de Francisco da Silva 1753. 4.° de xxx-522 pago .

A traducção da A,·te de Ramazino (segundo cJjz Brnnet) não foi feita s0
bre ooriginal latino, )11aS sim sobre a versão franceza de Estevam Collct.

Os exemplares d'esta obra são hoje pouco commlillS. Con erva cm meu
poder um, tirado em papel de formato maior, e mui bem tmctado, que pertc~
ceu anteriormente a um celebre bililiographo, ou antes hibliomaniaco de LIS
boa, por nome João Manuel Castello; comprado por elle em 21 de Novembro
de 1829 por 600 réis. .

. LUIS PEIXOTO DE LACERDA WERNECK Bacharel em Direito
pela Academia de Paris, e Doutor em Direito civil e ca~oIiico pela Uniyersi
aade de Roma; Membro da Sociedade Estatistica do Bra iI, e do Instituto da
Ordem dos Advogados, etc.-N. na provincia do Rio de Janeiro em . .:-E.

696) ldéas sob,'e colonisaçilo, p1'ecedi.das de uma succinta eiXposlçãO dos
pr-inâpios gemes que "egem a Eopulação. Rio de Janeiro, Typ. Universal dos
ecJjlore E. & H. Laemmert 1850. 8.0 gr. de IX-193 pago

Esta obra (da qual po uo um exemplar, devido ~om os de outras, ~ bene
valencia dos editare) foi primeiramente publicada em capitulas succe SlVO DO
Jornal do Commercio do Bio. Como appendice li mesma, sahiu depois outro tra
balho, que se intitula: O Governo e a Colonisação, ou considerações sobre o.en
gajamento de estrangei1'oS: JJU.blicaÇão ofTerecida aos bmsileiros e est"aJ~geI1
amigos do Brasil, pelo Con e de Rozwadouski, ex-major do estadO-'!lU10l' o
e.xel·cito, antigo capitão d'eligenheiros d'Aust,-ia, cidadão. b,'asileiro. Rio de Ja
neiro, Typ. do auetor 1857. 8.0 gr. de 56 pago com um retrat? do au.ctor.-:
Tamhem sobre o mesmo assumpto são dignos de attenção os artIgos asslgnados



LU o 3i3

Chal'les Expilly e Leonce Aubé, insertos na Revista Populal', jornal do Rio de Ja
neiro, tomo I, a pag. 22, 100, 1.4.1, 208; tomo II, pago 1.68,281.; tomo III, pago 350;
tomo VII, pa~. :235; etc. etc. (Vej. tambem no Diccionario os artigos Miguel
Ca/mal! du Pm e Almeida, rnarquez d'Abrantes, e Theophilo Benedicto Olloni.)

697) Estudos sobre o cl'ed'íto l"lwal e hllPothecario, seguidos de leis, esta,..
111tos c outros dócumentos. Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de
J. ViJleneuve & C.a 1.857. 8.° gr, de vllI-306 pago e mais ii innumeradas, que
aoutêem o indico, e varias formulas ou modelos de letras, bilhetes de credito etc,

Sahira tambem este traballlO publicado primeiro nas columnas do Jornal
da Commcl'cio. Possuo egualmente um exemp1ar, por favor do editor da obra,
osr. B. L. Garnier.

LUIS PEREIRA BRANpÃO, Cavalleiro da Ordem de Christo, natural
da cidade do Porto, e nascido ao que póde julgar-se pelos annos de i5g,O. Me
nos pensadamente disse a seu respeito J. M. da Costa e Silva no Ensaio Bio
graphico Cl,itico, tomo IV, pago 63, « que era de familia ignorada" ; quando temos
por declarar.ão positiya de B.arbosa .na Bibl., gue elle. provinha de linhagem il
lustre, sendo filho de Antomo PereIra Brandao, capitão de Maluco, que mor
rêra na conquista de Monomotapa com o goveri1ador Francisco Barreto, de
quem ia nomE'ado successor em segunda via. A mão cbamava-se D. Francisca
de Novaes. Fica pois evidente a leveza com que em tal aflirmativa procedeu o
biographo moderno. Luis Pereira s1Jguiu el-rei D. Sebastião )la jornada d'Africa,
eficou captivo na batalha d'Alcacer. Voltando para a patria resgatado ao fim
d/algum tempo, é voz constante que se vestira. de lucto, o qual não mais largou
dura.ute o re to da vida. Quando esta findou é ponto até agora impossivel de
avenguar.-E. I

698) (C) Elcgiada de L~~is Pel'eil'a: di7'igida ao se'renissimo senlwl' Ca1'
deal.4.1berto, duque d'Ausl1'ia, e governador dos l'einos de pOI·tugal. Lisboa, por
M~nuel de Lyra 1.588. 8.° de 11'-286 folbas numeradas pela frente.-Reimpri
mJU-~e por diligencia de Bento José rIe Sousa. Farinha. Lisboa, na Oflic. de José
da Ilva Nazareth 1785. 8.° de g,31. pag.-D'esta reimpressão se tiraram alguns
exemplares de papel algum tanto maior om formato, e de melhor qualidade
que o dos re tantes. Eu possuo um d'esses exemplares. A primeira edição é
rara dE'.sde muitos aunos, Um exemplar que existe na livraria que foi de Joa
qUIm Pereira da Costa, acha-se a.valiado no inventario em 3:000 réis.

E te poema epico, composto de dezoito cal1Íos em outava rytbma, é tido
geralmente, e em inj ustiça, como a mais inferior das nossas antigas epopéas,
Oauclor eguiu n'eUe a ordem propriamente hi torica e cbronologica, sem mix
tura de artificio epico. Notam- e-lbe além d'esse defeito, a dema iada e:densao
das suas narrações) e o prosaismo da metrificação. Ha no seu estylo uns asso
mos de tri teza, ou melancolia, que não deixam de condizer com o assumpto,
c que commovel~ o animo do leitor. A sua linguagem, pura em geral como a
~e lodos os e cnptos d'aquelle seculo, não chega a merE'cer a qualificação de
.cgante, por ser a. espaços semeada de vocabulos e pma es populares, e tri

,,!aes, me~os proprias da poesia, especialmente da epica. Por entre muitas pa
gUla f?Shdiosas, e destitmdas de interesse, ha comtudo alguns trechos de nota
vel Yab~, taes como o recitado da batalha, o epi odio de D.Leonor de Sá, em
que ~UJS Pereira: qniz provar suas forças ao lado de Camões e de Cõrte-real,
evano~ outros quadros descriptivos, que se distinguem pela exactidão dos tra
ços cvlv~za do colorido. O nosso exceJ1ente critico Francisco Dias Gomes aprednta acerca do auclor (cujo nome inadvertidamente trocol! no de Luis Pçreira
a Castro) e da obra, o seguinte juizo em que ha talvez exageração: ce E este
rem~ (a Elegia.c/a) a obra mais infeliz que appareceu em Portugal no seculo
e qumhentos, a qual mais deshonra'a nação do que a acredita. Seu audor fez

n~ .estylo muitas e indiscretas innovações, que o mnundam dos mais enormes
VICIas de locUÇão". (Obras de F. Dias, pago 4.1..)
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Antes de concluir direi, que Farinha no Summario da Bibl. Ltlsitana declara

ter visto, além da edição da Elegiada de 11188, outra, feita pelo mesmo Lyra,
mas que já não pnha o rosto. Não ei que credito deva merecer tal declaração.

LUIS PEREmA DE CASTRO, Licenceado em Direito Canonico, Co
nego doutoral nas Sés de Braga e Coimbra, Desembargador do Paço, e Em
baixador d'el-rei D. João IV em varias cOrle da Europa, a flm de promover o
r.econbecimento da independencia de Portugal proclamada no Lo de Dezembro
de 161~0 -Foi natural de Braga, e irmão do. in igne poeta Gabriel Pereira de
Castro. M. a 20 de Dezembro ue 1649, com 67 annos ue edade. Consta que es
tivera pre o dUl'ante algum tempo nos Cal'ceres da Inqui ição, e que fôra peni
tenciado por e te tribunal: e se não me engano um meu amigo pos ue copia de
uma parte do processo, e da respectiva sentença.-E. (segundo diz Barbo a):

699) RegimlJnto do T7'ibunal da Bulla.-A Bibl. Ltlsitana dá-o como ma
nu cripto.-Foi porém impre so, e maio de uma vez, como vejo do exemplar
que po uo, cujo titulo é:

Regimento que se lIa de obsel'val' no 1
'
l'ibunal da Bulia da Sancta C!'lI:lada,

e dos mais ministros e ofliciaes subordinados a ella. Novamente reimpresso, COUI
todas as bll/las pontificias pe7'lencentes á C7'1L:;ada, e um appendice das matel'ias
lJ71t que se acha alterado o dito ngi71lento . .. E catalogo dos Commissarios gerae$
e Deputados qtLe tem havido alé o ll1'eSente. Lisboa, na Regia omc. Silviana 1.74.2.
FoI. de 260 pag., compreb nd ndo a do indice. Oregimento é datado de iO do
Maio de 163iI,. (Vej. Regimento do Tribunal c/a Bulia.)

Deve-,.e-lbe a pu~licação da mlysséa que seu irmão deixára inedila: e na
segunda di ão que d este poema fez, em fOTmato de 8.°, crê-se que em Ams
terdam, ub tituiu por uma nova dedicatoria ao priucipe D. Theodo ia a que
o auelor endereçára a Filippe m, allcrando tambem em egual sentido a ITe
estancias flnae do ultimo canto. ('L Gabriel Pereira ele Castm)

LUIS PEREIRA DA SH"VA, cuja pa.tria e estado de vida se ignorn.-E.
700) Vida ele D. Alela e D. Urraca 7'eligiosas benedictinas. Luc~, 1630.4..'
Tal é a indica ão dada por Barbosa, reportando-se ao te tcmunho do P. Ma-

nuel Tava.res no eu Portugal illllstrado pelo serro remininQ~ a pag. 23. erá po
rém e le livro e criplo cm portuguez? Sou tentado a affirmar que mio, e pa
r ce-me mai proYavel que o fos e em italiano, attendendo ao I cal ond~ se
realisou a impre são. Não vi nem sei onde exi ta (e outro tanto aconteceu Já a
narbo a) algum exemplar, cujo exame decidiria para logo esta duvida.

D.L IS DO PILAR PEREIRA DE C STRO, Cavalleiro da Ordem
da Coucei ão, e da de S. Mauricio e . Lazaro da Sard nha: Doutor em Direito
pela ni el"idade de Coimbra, graduado em 25 de Julbo de 18!J,1,. Foi C~ne~
regr:tllte d Sancto Ago tinha no mosteiro de Sancta Cruz da me ma cldaoe,
e pa sando ao tado de Pr bylero ecular, é actualment Deão da Calbed~1
do Porto. Foi Deputado ás Côrtes em 1850 e 1851, etc.-N. em Mbnção, dis
tricto de ianna do Ca lello, a 2.1, d Outubro de 1809.-E.

701) e1'1náo da i711maclllada Conceiçiio de Nossa Senhora, p7-é,qatlo lla~'
Jlella da Ordem terceira de . Francisco do POI'lo. Porto, '1' p. de Gandr3 & I'I
1110 1851.. 8.° gr. de 30 pago

T m algun artigo na Chronica LittlJl'aria de Coimbra, 18U; e talvez pu
blicada mai alglima cou a não vinda até agora ao meu conhecimento.

P. LUIS .PINHEIRO, Jesuíta, natural de Aveiro' foi por algltns anno'
Reitor no col1egio da ua Ordem nn ilha d S. Miguel, eVisitador dos outro la
mai ilba do Açores. - M. em Li boa com 60 anuas no de 1620. - E. cm cas
t ~hano a obra eguint que por sua raridad julguei conveniente de crever
n'e te lagar:
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í02) Relacion del successo que t'Uvo nuestra sancta fé en 108 reynos della
poll. desde el ano de seiscentos y doze hasta el de sei.scentos y !jltinze) -imperando
Cllbosama. Madrid. pela Viuva lIe BaIboa 1617. FoI.

Foi traduzida em francez, e sahiu impressa em Paris no anno immediato,
em 8.°

\ LUIS PINTO DE SOUSA COUTINHO, L° senhor de Ferreiros e Ten
dacs, 20.° senhor do morgado de Bâ1semão, e Lo Visconde do mesmo titulo, com
honras de grande do reino: Cavalleiro da Ordem do Tosão de Ouro em Hespa
panha; GrITo-cruz da de S. Bento de Avis em Portugal; Tenente-general; En"iado
extraordinario á cOrte de Londres; Ministro e Secretario d'E tado dos Negocios
da Guerra em 1788, e dos do Reino em 1800, etc.- N. a 6 de Novembro de
1735, e m. a 1(J, de Abril de 180~. Foi Socio da' Academia Real das Sciencias
de Lisboa; e se é' exacto o que a seu respeito diz F. M. Trigoso na Memoria
sobl'e a A'I'cadia de Lisboa) devemos contai-o entre os memllros d'esta Associa
ção. E te ponto, :porém, é para mim duvido o; e receio que houvesse da_parte
do douto academlco alguma equivocãção quando tal e creveu. Não produzirei
aqui os argumento concernentes a fundamentar a minha duvida, porque é mÍS
lar pOllpar os leitores a uma digres&íO, que e tornaria sobre extensa fastidio a
para a maior parte d'eIles.-Ácerca de Luis Pinto, vejo o que diz Ratton nas
suas Recordações de pago 33(J, a 336.-Exi te o seu rel1'ato de meio-vulto, gra
vado em Londres, do qual se reproduziu, segundo creio uma copia em Portu
gal. Do ua mulher D. Catharina e tractou já no Diccionario em artigo pro
prio.-E.

703) ilfemoria sob1'e a desc1"ipçtío pllysica e economica do Ioga?' da lIfarinha
grande.-Inserta nas lIlem. Econ. da Acail. R. das Sciencias, tomo V.

70~) Ecloga á morte de uma dama: começa: « Tristes flore tas, em que a
luz do dia, etc. »-"-Escripta em 131 ver os hendeca yllalJo soltos. Não me consta
~ue _e imprimisse, porém d'clla conservo uma copia em um livro de poesias
meditas portuguezas por mim colligido ha mais de trinta. annos.

Não vi, nem ei se existem algumas outras composições suas, impressas ou
D11nu criptas. Trigoso na .iJ.Jem01'ia citada attI'ibue-I1Je uma traducção em e1'8o
solto do poema A1,te da G-lrelTa de Frederico fi rei da Prussia, da qual não
pude até hoje encontrar mais noticia. Quanto ás íersões im:pres as, que temos
do ~efel'ido poema, vejo os artigos José Anselmo COlTéa Hennques) e Miguel Ti-
bel'lo Pedagache Brandão Iro. .

: ? I,mS pnATES DF; ALlUEIDA E AL'llUQUEnQUE, de cuja na
turalIdade exacta, e mais circumstancia , me faltam ato hoje informaçõe .-E.

70~) Discurso tirlldamelltal sobre a populaçtío e economicr politica, por lIf.
Hersenschwand) tl'Ud~r:,ido em vulgal'. Rio de Janeiro na. Imp. Reg. 181(J,. 4.°

706) Poesias ao ill.mo e e.T.'"O S1'. José Francisco ele Paula Cavalcanti de AI
bllqllC1·que. Ibi na dita Illlp. 1816. (J,.o de 13 pago

FR, LUIS DA PUESENTAÇÃO, chamado tambem FI'. Luis de :Mer
~Ia, appeIlido derivado da terra da sua naturalidade. Foi Carmelita calçado,
ommlssario eVisitador da Vigairaria da sua província. no Brasil.-M. no con

\'ento~ de Lisboa a 15 de Abril de 1653, com 72 anno de edade.-E.
d 107) (C) Vida e morte do P. Fr. Eslevam da Purificaçrw, 1'eligioso da 01'-

d
e711 de N. S. do Carmo. Li boa por Pedro Craesbeeck 1621. (J,.o (V. FI'. Ped1'o
aCru::: JUZa1'le.) .

ld
708) (C) Ea:cellencias da mise1'icordia, e rr~lclos da esmola. Li boa, por Gi-

ra ode Vinha 1625. 4.0 .
. 709) (C) Exlraclo dos p1'ocessos que se til'Q1'mn por ordem dos ill. mol senho
'~S Ordmarios sobre a viela e lIwrle do Vel!. Pad1'e Antonio da Conceição, l'eli
1/1Oso da ConlJl'egÇ/ção de S, João Evangelista de Portugal. Lishaa, por Antonio
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Alvares i66,7. 4.° de xVI-i90 l'~g. com um retrato do P. Antonio da Conceição,'
gravado em cha~a de metal. (V. P. Fmncisco de Salteta Mal'ia.)

As obras d este padre gosam de alguma estimação pela vernaculidade de
sua linguagem, e por eu estylo grave e natural. Da ultima possuo um exem
plar, comprado por 480 réis.

Além d'estas escreveu em castelhano as seguintes:
7010) Vida de la B. M. Mal'ia Magdalena de Pazzi, f1'aducida dei idioma

foscano. Lisboa, por Giraldo de Yinha i626. 4.0-Thi, por Antonio Alvares
i642. 4.° •

7ii) Demonstracion evangelica, y destiel'ro de ign01'ancias judaicas. Lisboa,
por Mattbeus Pinheiro i63i. 4.°

LUIS RAPHAEL SOYÉ, n. em Madrid a l5 de Abril de i760, filho de
paes estrangeiros, sem comt!ldo constar preci amente a que nação pertencessem.
José Maria da Costa e Silva aflirmava, não sei com que fundamento, que eram
naturaes d'ALlemanha, e pretendia derivaI' d'ahi o gosto e predilecção que ombo
inculcava nas suas obras pela pac ia aUemã. Eu porém, que comecei a.,familia
risar-me com a lição dos versos de Soyé aos septe annos d'edade, quando mal
sabia ler, creio ter razõe ba tantes para duvidar até de que elle entendes eo
allemão, e julgo mais qne provavel quê todo o seu conhecimento da liUeralura
d'aquelle paiz era bebido exelusivamente nas trauucções francezas de Ruber,
no tratado Des progres des Allemancts, par Biel{eld, verlido na mesma lingua,
etc. etc. Seja o que for, é certo que Soyé veiu para Lisbua tl'3zido ainda na
primeira infancia por seus paes, que cm breve faleceram, correndo a sua' edu
cação, ao que ,posso julgar, por conta do morgado da Oliveira João de Salda
nha Oliveira e Sousa, depois primeiro conde ele llio~maior, que parece haver
sido o seu protector dmante muitos annos. Consta que fizera os estudos de hu
manidades no seminario .de Rllhafoles, dos padres da congregação de S. Vi~nle
de Paulo, e crue aprendêra tambem as artes da pintura e gravura a buril, do
que nos deixou documento em algumas-estampas das suas Noites Josc]Jhinas.

Aos 29 de Outubro de 1777 professou a regra francisr.ana no convenlo de
N. S. de Jesus da terceira Ordem da Pcnitencia, e passando a seguir o e ludos
maiores na Univer~idade de Coimbra, ahi fez alguns a~to.s e~ theologia com
desembaraço e accCltação de seus mestres, que mwto o distingUiram. Mas tenho
para mim que não chegou a graduar-se n'aquella faculdade, embhora pelo tempo
adiante eUe se inculcasse como «doutor" nos rostos de alguns opusculos que.em
França deu á luz. Ou porque tivesse abraçado constrangido a vida mona tlea,
ou porque a su?, vocação para eUa se desvaneces~e, é facto que rcsolveu voltar
para o eculo, lmpetrando de Roma um breve pelo qual lhe foram anllulla.dos
o votos claustraes, e passou ao estado de clerigo secular em i79i. Já ante.nor
mente, a contar de 1786, havia publicado algumas obras poetica , campo lçóeS
do seus primeiros anuas, as quaes foram muito applaudidas por uns, e censu
rada por outros, como acontece quasi sempre. .

. Pelo annos de i802 sabiu de Portugal para França, incumbido ( egund.o
dizem) pelo ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho, de escolher e comprar li
vro para a Bibliotbeca Publica de Lisboa, então recentemente organisada. Ter
minada esta commissão, resolveu ficar em Paris, onde parece se estabeleceu com
loja de livreiro. Do seu trac~o. e. ami ade com Francisco Man?cl exi~te a proAlra
em urna ode que este lhe dinglll, na gual se lhe mostra muIto afIelçoado. 
guns versos que publicára nos annos de 1.808 e seguintes em louvor de NaPelt
leão, e que traduzidos em francez agradaram ao imperador, e foram por e
remunerados generosamente, fizeram que depois da restauração dos Bourbons o
poeta ficasse malquisto, e vendo-se então em pobreza e impedido de vaiLa!' pa!'3
Portugal, como parece desejava, partiu para o Rio de Janeiro.-Alli con egulll

ernfim que por elle se interessassem algumas pessoas influentes, e obteve- a n~
meação de Secretario da Academia das Bellas-artes, lagar que pouco tempo dr;-
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frUctou. Atacado de paralysia aos 68 annos no de 1828, e fugindo-lhe de casa
um preto, unica pessoa que comsigo tinha, permaneceu assim em total aban
dono durante alguns dias, até perecer miseravelmente de fome, como se reco
nheceu pela achada do cadaver já putrefacto, quando a falta de noticias suas
despertou nos visinhos a curiosidade de se informarem do acontecidol-E.

712) Sonho; poema erotico, que ás bencficas mãos do nosso augusto e amabi
lissimo PI"-incipe do Bms-il offerece, etc. Lisboa, na OfIic. de Francisco Luis
Ameno 1786. 8.° de LxxxvlTl-i25 pago com vinhetas e um retrato do principe
D. losé.-Consta de seis cantos em outava rythma. O :prologo é erudito, e tal
vez Tale ~ :pena de ler-se. <} ,poema, hoje lf.Uasi esquecIdo, .e ainda recom!Den
davel, no JlUZO de alguns cntícos, pela lJoa lInguagem e versificação, pela VIveza
das pintura, e pela graciosa singeleza dos seus quadros pastoris.

713) Dithyrambos, ou poesias bacchicas de lIri/rtillo. Tomo I das Rimas. Lis
hoa, na omc. de Filippe da Silva e Azevedo 1787.8.° de 22lj, pago

7Ig,) Cm·tas pastol'is de Myr·tillo escriptos á sua Lym, na ausencia da pas
10m l1narda. Tomo 1. Lisboa, na OfIic. de Filippe da Silva e Azevedo i787. 8.°
,de 225 pag.- Tonw II: ibi, na Hegia Olfic. Typ. i79L 8.° de 267 pag.....Con
têm o primeiro tomo 39 cartas, e o segundo lj,9 ditas, em versos octosyllabos.

715) Noites Josephillas dc Myrtillo, sobre- a infausta mOl·te do ser.mo sr'.
D.losé, pl'incipe do Bt·asil. Lisboa, na Heg. Offic. Typ. i790. 8.° de 2lj,8 pago
-Tem um frontispicio gravado a buril, os retratos do principe D. José e do
auelor, e mais quatorze estampas; havendo ainda no principio de cada um dos
doze cantos, ou noutes (em quartetos hendecasyllabos rythmados) de que se
compõe o poema, uma vil1heta aliusiva ao assumpto do canto: tudo executado
pelos melhores gravadores nacionaes d'aquelJe tempo.

Posto que este poema elegiaco (o prImeiro do seu genero que se imprimiu
em Portugal) e teja mui longe de poder julgar-se perfeito, não parece toda
via tão mau como se esforç.aram em fazer crer alguns emulos do auctor. Um
d'estes, Manuel Hodrigues Maia, de quem h·actarei em seu logar, levou o desejo
de ridiculisal-o ao ponto de r.ompor a sua parte outro poema heroi-comico em
tres cantos de outava rythma, com o titulo Josephinada (do qual conservo urna
copia manuscripta, e vi o autographo em poder do faleciào F. de P. Ferreira da
Co ta) cujo assumpto e a publicação das Noites Josephinas, tractada comica
menle, e revestida de episodios satyricos, sem comtudo transcender os limites
de uma critica litteraria.

C~nta-se tambem com referencia ás Noites urna anecdota, que não é para
ser oJ.llIttida. Dizem que logo depois da publicação do poema, estando o poeta
~~ lOJa de não sei qual livreiro onde o tinha posto á venda, entrára ahi um su
Jeito desconllecido, pedindo um exemplar que Ule foi para logo apresentado.
Então o ujeito pediu tambem uma tesoura, e com elia foi cuiuadosamente cor
~Ddo as estampas e vinhetas da obra, as quaes depois de juntas embrulhoururna folha de papel. Isto feito, e tirando da bolsa os 1:200 réis, preço do 1'0
um~, entre~ou-os ao livreiro, dizendo-lhe: "Eu pago só as estampas; quanto
~o lIVrO, ahl fica: pMe guardal-o para mechas I J) E sahiu, comprimentando po
lidamente as duas· personagens, cujo desapontamento é facil de imaginar I
D 716) Versos ele 1Ifyr·tillo, consagr·ados ao felicissimo dia natalicio da ser.ma s,-.a

d
· Cal"lota Joaquina) pl'inceza do Br"asil. Lisboa, na Regia Olfic. Typ. i79i. 8.°
e i8 pago
. 717) O templo do Destino: p'l'edicçíio de :b'Iyrtillo ao felicissimo dia natali

~io do ser.mo sr'. D. Jotio) pl'incipe do Bl'asil. Ibi, na mesma Offic.. i79i. 8.° de
• pago '
D C7i8) Beneficencia de Jov~: dmma piscatorio-bacchico) o{fer"ecido á ser.ma sr.a
i6 al"lota Joaquina, pl"inceza do Brasil. Lisboa, Typ. Nunesiana i792. 8.° de

pago
D T'.i9) O~ Lavrador·es ',' d,mma campestr·e pam musica, o{flJrecido ao S/11,.mo sr.
. -ouo, pl"lncipe do Bmsit. Ibi, 1792. 8.° '



3t8 LU

720) NalJoleão ~ grande, impemdol' dos fmncezes, l'ei de Italia, etc.: Ode
pindarica. Pari, por F. Didot 1S08. S.o gr. d~ 63 pag., com a traducção em
versos francezes feita por Simon de Troyes.-E opusculo mui raro em Porlu
gal, e nitidamente impre o. D'elJe possuo um exemplar.

721) Oital:as otTerelJidas ao ill.mo e ex.'''O sr. D. Pedro de Sousa e Hol.teill,
conde de Palmella, etc. Pari, na Imp. de Lefebvre (sem indicação do anno, mas
parece pelo conteúdo serem de 1815, logo depois de concluida a paz geral).
8.° gr. de 16 pag.-São 39 oitavas, precedida de uma decima dedicatoria.

Quem lê estes versos (endereç.ados·:i benevolencia do conde, para a1canrar
ao anctor a permissão regia de voltar para Portugal, o que segundo parece lhe
era :iqueile tempo dafeso) e os conl'l'OnLar com as producções anteriores de e~'é,
dillicilmente se convencehl de que umas outras sejam partos do mesmo ln

genhol Tal era 9 estado de e morecimento em que haviam cahido a sua facld
dades intelJectuae com o declinar dos annos, abatido talvez o espirito pelos
revezes da fortuna, e contrariedad8S que padecêra! Como e ta oitavas sejam
muito raras, pois d'eIJas não alcancei ver ainda mais que um unico exemplar,
que pos UÜI o ciLado F. de P. Ferreira da Co ta, tran creverei aqui a primeira
e ultima; para fornecer aos leitore a prova do meu dito.

1."

«Não tenho, senhor, braço ás armas Ceito,
Mas tenho mente ás seiellcias e arles <la<la j

Das mu as para II li<la acham-me geilo, _
Co'os huris e pineeis já <lei quarta<la:
Jámais da intriga ás manhas fui aITeilo;
O que ptova a camisa esfarrapada;
Para a Pluto agr:J.dar não fiz esroreo,
Querendo anles pobreza que remol:so ...

39."

« ão lenho de Camões o genio immenso,
Nem de Dernardes fluido a <loeura:
Invejo <le Mirall<la o ostro extenso,
E do l!erreira a vêa, inda que dura:
Mas tenho ii grati<lão peilo propenso,
E cle aeertar vontade já madura:
Co'a fadiga o desejo são nutrindo,
Posso inda louros decolar no Pindo.»

722) lIfanual de Deputados ou advertencia' aos senhores deputados das
Cortes de Lisboa. Rio de Janeiro Typ. de Silra Porto 1822. 4.° de i52 pau.;
É escripLo em quadra octo yilabas e com e tylo e phra e tão destituido e
nervo e elegancia como a oitavas de que acima falei. .

N'uma adve!'tencia impre a no fim da Noites Josephinas annunClára e~
ter promptas para dar ã luz varias outras obras, me como: um volume '
idyllio , cançõ s e elegias; outro, conteu ) a ver ão litteral dos psalmos dedD~
vid; a traducção da Phed"a ele Racine; uma comedia O Pae llOm'ado e o~
drama, que de iam formar o tomo 1.° do seu Theatro, etc.-Porém de tu
isto não con ta que che17a e á impl'imir- e cou a alguma.. .

Creio ser d'elJe,peYo estylo e linguagem, um folheto anonymo que sablU
com o titulo eguinte, e co tUlDa anda.r rewlido a. outros versos de eguaJ as
sumpto em collecções que alguns curio o con erva.m:

723) Epicedio nas sentidissi1llas e laniimtaveis mortes de S. AA. ~R ..OI
set'enissimos senhol'es D. José, principe do Bm.sil, e D. ~fal'ianna Vict«rw, til-
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(anta dc Portugat P01" 11m cOl'ação elos mais 'm(lgoados. Lisboa, na Offic. de
~ranci co Luis Ameno 1.788. 4." de 7 pag.-Em quartetos belldeca yllabos,
dos quaes o primeiro começa: "Vos, oh irmãs de Apollo, wn fatal canto, etc.»

FR. LUIS DE RAZ, Franci cano, e Provincial dos Claustraes, CaUmdra
lico de Theologia na Universidade de Lisboa.-Vivia ainda no principio do
seculo xvr.-E.

721j,) Bom l'cgi1ncnto muito necessa1"io e pl'oveiloso aos viventes pam consel'
ração dc Sllas salleles, e scglll'Unça das pestinencias. Fcito por o l'eVel"endissimo
181úLOr D. Ramilllo bispo 1nlsiense elo l'ey'w ele Dacia, e tl"cslaclado do latim em
lillglta!1CI1l por o R. P. F1J'. Luis de Ra::, mest'l'e cm Santa Theologia, da Ordem
de S, Francisco. Lisboa, por Valentim de l\foravia (sem designaç,ão do anno). 4.°
golhico.-Consta de 20 foJ11as em alguma nwneração.

Antonio Ribeiro dos Sanctos, mencionando este rarissimo livro, do gual
con~"sa não ter podido' descobrir algnm exemplar, attriLJue a impressão d elle
ao fim do eculo xv. (Mem. de Littel·. P01"Wg. da Acad., tomo Vlll, pago 62).
"outra parte porém, alludindo ao mesmo livro, dá-o simplesmente como im

pre o antes de 150i. (Mem. de Littm'., tomo II, Rag. 260.)
O beneficiado Jo é Caetano de Almeida, bibliothecario que foi d'el-rei

D~ João V, diz em um dos seus apontamentos manu criptas, já por vezes cita
do n' te Diccional'io que o livro de que se tracta. fôra impresso em 1491, sem
comtudo indicar o modo como adquirira. tal noticia.
. Eu vi um UJJico e emplar d'este Bom ReginwntoJ e por signal em bellis

S1mo estado de conservação, em poder de Francisco de Paula Ferreira da Costa,
lanlhem já por vezes citado. Por morte d'e te, ouvi que fôra o dito exemplar
comprado jWltamente com outras obras raras do falecido pejo Sr. D. José Sa
~anca e pago por avultada quaotia. Não encontrei até agora. memoria, ou no
licla da exi tencla; de algum outro em Portugal: nem sei attingir o moti o por
q~e oconector do pseudo-Catalogo da Acq,demia deixou de fazer d'elIe menção,
vlUdo aliás citado por Barbosa.

LUIS RIBEIRO, cujo estado e mais circumstanciàs e ignoram, dizendo
se apena que fOra natm'al de Coimbra.-Impl'imiu-se sob o seu nome:

,725) II famosa t?'agi-comedia da conversão, pcnitencia e l1Wl"te de Sanp/.a
Mana Egypcia a peccado?'a. LisbQa, por Antonio Alvares 1610. 6<.0 de n-24
folhas numerada só na frente. - E escripta em ,ersos de diiferentes medidas.
. ao l'ari simos os exemplares d'este opu cuJo. Houve um na livraria do ex
lindo convento de Je ns, o qual já ahi não exi te. Eu conservo com estimação
outro que adquiri junto com varias folhetos egualmente raros, enquadernados
em um volume que pertencél'a á ]jvrari<J. do Marquez de Angeja.

A falta absoluta de noticias ácerca do inculcado auctor Luis Ribeiro, le
va-m~ a conjectul'ar o seguinte: con ta. da Bibl. de Barbosa no tomo II, que
Fr.lsld~ro de Barreira, falecido em i634, compozera Comedia famosa de San
cI~ il[al'la Egypciaca, manuscripta. Será por ventura esta a mesma que e im
prl,mlU com? nome de Luis Ribeiro, talvez porque a gravidade religiosa dq
frelre de. Chnsto lhe não perlIJittisse publicaI-a no seu proprio? Creio que nin
guem deIXará de admittir a plausibilidade d'esta supposição, em quanto se não
apresentar razão procedente eri'l contrario.

. . LUIS RInEmO DE GUIl\IARAES PEIXOTO, Fidalgo da Casa I-lfl
~~laI, Commendador da Ordem de Chl'i to, e Cavalleiro da Imperial da Ros3r
Olu,atural do Rio de Janeiro, e n. a 19 de Maio de 1819. Tendo servido n@

exercito bra ileiro, achava-se no po to de Capitão do L° regimento de infaoter~
quando a morte o arrebatou prematuramente a 22 de ovembro de i859.-E.

72~) Ensaio de nomenclatum das peças de que se compôeln as al'mas ell~
mo ?la tn(ant~ria e cavaUal"ia do exercito bl"asileiro. Coof'de1U1l10 e ogiJ1'CCido ao
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i/l.mo e em.mo SI'. tenente general Mal'quez de C(]fJ;ias, ele. Rio de Janeiro, Litho.
graphia do Archivo Militar 1.855. 8.° gr. de i5 pago af6m a do rosto.

FR. LUIS DO nOSARIO, Carmelita descalço, de cujas circumstancias
pessoaes me faltam até agora noticias.-E. .

727) Cenmonial dos religiosos Cal'melilas descalços da Congl'egaçlio de Por
tugal. Lisbóa, na Regia Offic. Typ. i 788. FoI. .

Na livraria da ImPrensa ~acional existe um .exemplar d'este livro, que é
raro de achar no mercado. (V. nos Additamentos fillaes d'este volume.)

FR. LUIS DE SÁ, Monge de S. Bernardo, Doutor e Lente de Theologia
I~a Universidade de Coimbra, e Vice-reitor da mesma.- . em Obidos, e morreu
em Coimbra a 21. de Abril de 1.667, com 66 annos d'edade.-E.

728) Sermúo encomiastico e demonstmtivo da. inclubitavel justiça com qlle o
se?'."'o I'ei D. Jolio 1V (oi acclanwdo; na acção de graças que deu a CamUl'a de
Coimbra no dia 1.6 de Dezemhro de 1.6!J.U. Lisboa, por Lourenço Craesheeck
1.6!iO.4.0

729) Sermão prégado em N. Senhora do DestelTo, pro gmtial'uJn ae/iolle
dos bons successos das al'mas de Sua Mageslacle. Lisboa, por Antonio Alvares
1.641.. 4.0

730) SennlÍo pI'égado na pl'ocissão solemne, que o Cabido de Coimbra ius/i
tUÍlt pro gl'atiarU1n actione de haver Deus lim'ado a Sua lJfagestade da·tmiçáo
que contra elle P01' ol'dem de Castella se tinha machinado. Coimbra, por Manuel
Carvalho 1.647. 4.· .

7::11.) Sm'mão nas emeq!tias do Pl'incipe D. Theodosio, celebl'adas no Hospi
tal de Coimbm. Coimbra, por Manuel Dias i654. 4.°

Todos estes sermões, cujos exemplares difficilmente se encontram, merecem
attenção especial, p'or serem outros tantos documentos hi toricos relativos aos
Sllccessos oecorridos em uma das epochas mais importantes da rrionarchia por
tugueza.

D. LUIS DA SENHORA DO CAR~IO, Conego regrante de Sancto
Agostinho, de cuja naturalidade e mais circllmstancias não hei por ora conhe-
cimento.-E. .

732) Oração (unebl'e nas exequias do ser.mo principe do Bmsil, oSI'. D. Josl,
celebmdas pelos conegos regulares no Real lJfpsteú'o de lJfg{m. Li boa, na Reg.
Offic. Typ. i788. 8.° de 47 pago

733) Se?'mão da festiv'idade com que a naÇlÍo hespanhola deu gl'aças aDeul
na vil/a de Peniche, pelo beneficio de ter livmdo muita parte da gente edo.cabe
dal do galeão. S. Pedl'o de Alcantara, pel'dido na costa da dita vil/a. LIsboa,
na Reg. Offic. Typ. 1.787. 8.° de 28 pago

LUIS DE SEQUEIRA OLIVA E SOUSA CABRin, Bachârelfor·
mado em Direito peja Universidade de Coimbra.-Foi natural de Casfreires,CO
marca de Viseu, e na cido pelos anuo de 1.778. Obtida a formatura, est.~~
ceu-se como Advogado na sua patria; porém reconhecendo em si pou0 1OcIi
nação para a vida do foro, l'esolveu seguir outra carreira. Fez uma VJagentd&
Paris, a expensas proprias, e n'aquella capital e deu ao e tudo da cllimica, .ten o
por seu profe 01' o celebre Vaucquelin. Concluído este curso veill para Ll~
onde foi despachad.o pr~eiro-tenente ~o corpo d'Engenheiros,. e encar~ega J,

pelo governo da direcçao de uma fabnca de refinação de salitre na vIlla UI'

Moura. Sobrevindo entretanto a invasão do reino pelas troJ?as fl'anceza
d
s~

1.807, e a ubsequente expulsão d'estas no anuo seguinte, Oltva mo tran o-1l
decidido patriota resolveu defender a independencia nacional com a penna

li
! em

quilnto os seus camaradas o faziam com a espada, e com este intento pub cou.
varios escriptos, e redigiu o TelegmpllO, periodico que durou até o fim da lucb,

'.
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como abaixo se dirá. Atacado de lUna dysenteria rebelde, que tomára o cara
cter de cbronica, depois de experimentar durante alguns annos a inutilidade dos
diversos tractamentos empregados, m. a final no sitio do Lmniar no 1..0 de Ju
nho de i8i5, teQ.do em seu testamento deixado á Academia Real das Sciencias
de Lisboa, cujo sacio era, um legado humanitario de 400:000 réis, destinado
para coroar a Jlfemol'ia que indicasse o methodo seguro de ClU'ar radicalmente
as dysenterias chronicas, seja qual for a sua causa, fLmdado em principias,
econfirmado por observações practicas. A Academia tem sempre incluido este
a umpto nos seus programmas anuuae ; porém o premio existe ainda inta
elo, segundo creio, não se apresentando até agora algum trabalho que o me
recesse.

Os escriptos publicados por Oliva e.vindos ao meu conhecimento, reduzem
'se aos seguintes:

n4) O Laga'l'de p07'luguez, ot! gazeta para depois de janta1'. Publicada
desde Novembro de i808 até Dezembro do mesmo anno, em formato de 4.°

735) Telegmpho P01'tuguez, ai! gazeta anti-fj'anceza.-Foi continuação da
antecedente, e no mesmo .formato. Durou desde Dezembro de i808 até Junho
de iB09. Sendo então interrompida, em razão da ausenciã. temporaria do· reda
ctor, appareceu entretan to OutTO periodico da mesma especie com o titulo: Cor
reio da Peninsula, Olb novo Tele{f?'apho, redigido por João Bernardo da Rocha e
Pato Moniz. Em Janeiro de i8i2 Oliva recomeçou a publicação do seu Telegm
Ilho, e aproseguiu sem mais interrupção, até fim de Dezembro de 1.8i4. A col
lecÇ<10 d'e te jornal constitue um amplo repositorio das noticias militares e po
liticas d'aqueHe periodo importante.

736) Verdadeim vida de Bonapa1'te até á feliz reslmwaçúo de P01't1!gal.
Offe'l'ecida ao ill.mo e ex."'O S1'. l1f... elo L.. . Lisboa, na Imp. Regia :1.808. 8,0 de
i{7 pago

'737) Dialogo ent1'e as p?'incipaes personagens fl'ancezas, no ba?wuete daelo
abO~'do da Amavel pai' Junot no dia 27 ele Septembl'o de :1.808. Li&boa, Typ. La
cerdJana :1.808. 4.° de 44 pag.-Ha duas edições, sendo a segLmda mais accres-
centada. ,

, 738) Restau?'ação dos Alga?'ves, ou os, he1'oes de Faro e Olhúo: dmrna his
IOrlco em 3 actos. (Em prosa). Lisboa, na Imp. Reg. :1.809. 4.° de vI-82 pago

739) Afemol'ia lida na l1cadernia Real das SciC?tcias de Lisboa, sobTe a fa
brica de salitn que se estabeleceu na villa de Moum.-Sahiu no Investigado,'
pol·t'uguez, n.O xv, de pago 457 a 461.

Seu proximo parente, o sr, marechal Antonio d'OIiva a Sousa Sequeira, a
quem devo a confirQ.1açãO de parte das noticias conteúdas n'este artigo, diz con
sen'ar a~guma idéa ele que Luis ele Sequeira deixára publicadas mnas Memorias
~obre C!ttmica, com a assignatura (( Braamcamp e Oliva,,: porém não pMe par-
eular!sat: mais este facto, do qual me foi tambem impossivel descobrir até

agora lDdicações mais precisas.

LUIS SERnÃO P:p\IENTEL, Tenente-general d'Artilberia, CosmogI'a
~ho ,e E~~enbei.ro-mór do reino. A e1Je se deve a organisação da primeira Aca
efila ~ltar que houve em PortugaL-No em Lisboa no anno de. :1.61.3, e nahesfia cIdade morreu desastradamente, cahindo .de um cavalio, a :1.3 de dezem
ro de 1679, quando r.ontava 66 annos d'edade,-E.

740) (C) Roteil'o do rnar Mediten'a,neo, ti,'acto elo Espelho ou Tocha do Mar;
no qual ~e contêrn as dC?'I"otas, portos, baixos e correntes até avante de Napoles,
epelas llhas d'este mal' até Sicilia; pelas costas da Barberia até TImes. LIsboa,
por J~ão da Costa ~675. FoI. de 52 pago
A E das obras do auctor a unica que em sua vida gosou do beneficio do prelo,
s outras sabiram posthumas.

pod Os exemplares do Rolei1'o são raros. O sr. dr. Pereira Caldas diz ter em seu
eI' um, que comprára em Coimbra ha perto de vinte annos, por 1.:200 réis.

TO)fQ v 21.
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74i) (C) Jlfethodó llllsítanico dç clesanhar as (m'tificações das pmças reg","

lares e ~r?'eglllal'es, fortes de campanha, e outl'as .obms pertencentes á al'chile
ctm'a "!tilital·. Distl'Íbuido em duas partes, opemtiva, e qualificatit·'f. Li boa, por
Antomo Craesbeeck de Mello i680. Fol. de xVI-666 pag., e mais dez no fim
ínnumeradas, contendo o indice. É acompanhado de XXXVI estampas desdobra:
veis, e de uma portada, ou ante-fronti picio allegorico, o qual falta em vario
exemplares. .

'e te livro transmittiu seu auctor i posteridade uma prova evidente dJ
sua nãó Tulgar erudição, e habilidade no ramo das sciencias militare que pro
fe sa a: podendo considerar- e e ta obra como uma das mais exactas e instro
clivas que ahíram impre a ate áquelle tempo. (Vej. Stockler, no Ensm'o!lr
bre a Historiá das Mathematicas, eFreire de Carvalho, no Ensaio sobl'e a Hi!torio
Litt. de Portugal, pago i60.)- 'eila e comprehendem como tractado espe
ciaes uma Trigonomatl'ia practiea l'eetilinea (pag. 547 a 644) e um Compendio
da p,'oblemas de geometl'ia pmetiea e especulativa (pag. 645 a 666). Do prologo
da Tl'igonometl'ía a pago Wl:8 se vê que o auelor achára a )JrlL"{e decimal nume
rica só por si, sem baver conhecimento d,t invenção de Simão Stevin, de Bru
ges. Para e te facto, do qual resul ta gloria Iitteraria á nossa patria, já chamou a
attenção dos meno lido o citado dr. Pereira Caldas, no Independente, jornal
bracharen e, n.O 82.

Os exemplaJ:es do Methodo ão tambem pouco vulgares. O sr. Pereira Cal
das diz haver comprado em Coimbra um, por 4:800 reis, ao livreiro Antonio
Lomenço Coelho, Em Lisboa correram por preços mais baixos, que jámais 01
cederam (creio) a 2: 000 reis: e um que possuo, em verdade menos bem lra-
ctado, custou-me ha annos quantia muito inferior. .

742) (C) Al'ta p,'aetiea de navegaI', e 'I'egimento de pilotos, rapartido tln
duas pal'tes; a pl'Ímeim lJrOpositiva} em que se propõem alguns pl'incipios paro
melhor intelligeneia das 't'egms da navegação: Ct segunda ea;posilJi:va, el1l que II
ensinam as l'egras pm'a a pmetiea. Juntamente os l'oteil'os das navagaçõc.s i/IIJ
coltql~i ias de P01'tugal e Castal/a. Li boa, por AD tonio Craesbeeck de Mello f~1.
Fol. de v1l1-429, pago e mai quatro no fim, com indiee e licenças. E te mdfll
ó ó das derrotas e do roteiro, porque o das taboadas da A,'te acha- e apag,
vm, e o d,as materi.as da me ma Al·te de pago v a VII. A obra contem dun es
lampas desdobravelS, accu adas a pago lUa e H6.

E ta obra, que o auctol' deixára qua i compo ti)., foi publicada po thuma
com additamentos e emenJa por eu filho Manuel Pimentel e Villas-blla , que
lhe uccedeu no cargo de cosmographo-mór.

l'arohem raramente e encontram exemplares d'esta edição' dos 'quaeso ST,
UI'. Calda me participou ter um em eu poder, comprado em Coimbra por 3:600
rói I Eu não vi até agora senão o que po ue a livraria de Jesus, numerado com
a indicação 752-i2.

D. FR. LmS DA SILVA, Tl'initaJ'io, Reitor no collegio de Coimbra,
Bi po titular de Tiliopoli Deão da Capella Real, depois Bispo de Lamego, eda
Guarda e a final Arcehi po d'E ora eleito eln 5 de Janeiro de i69i.-N. em
Li boa a 27 de Outubro de i626, e m. em Evora a i3 de Janeiro de f,70a,
Vejo a eu respeito os Estudos biogmphicos de Canae , a pago i:li.-E, .

743) Sermão do Aeio da fé que sa eelebl'ott no TeI'l'~ro do Paço de LI br.6
em o Lo de Dezemb,'o de i673. Lisboa, pOI' Antonio Craesbeeck de Mello l,fin,
~,o de 32 pago

74~) O,'ução (ullebl'e nas ea;aquias do ea;.'no SI'. Luis .Alval'es de Tavorn,
conde de S. João, ema'rqlwz de Tavora, Li hoa, por Antonio Rodrigues de Abre~
i674. 4.o-Allda junto ao Gompendio PanegYl'ico da vida do jJfat'q1l8Z (veJ'
D. Luis de jJ[ene;;es) de pago i69 a i95.- Se não ha equivocação no q~e me
l! creveu ha pouco o sr. Pereira Caldas, existem exemplare d'esta Ol'lIflJO (II
neb"é, tirados em separado, posto que sem folha de rosto, etc.
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145) SermiúJ do Mandato, p1'égado na·Capella Real. Lisboa, por Miguel Ma
nescal ,ui86. (".•

LUIS DA SILVA l\IOUSINBO DÊ ALDUQUERQUE, Fid;llgo da
Casa Real, do Con elbo de Sua Magestade, Cavalleiro da Ordem de S. João de
Jeru aJem, Grão-cruz da de . S. da Conceição, e Gommendador da. dá Torré e
Epada; Coronel do corpo lI'Engenheiros; Provedor da. Reá! Casa. lIa Moeda. em
i 24; Secretario da. Regenciar na ilha Terceira; Governador civil e militar das
ilha da Madeira. e Porlo-sancto em 1.83(,,; Minish'o eSecretariú-d'Estado dos
Negocio \10 Reino em 1.835; e novamente em 1.8lj,2 e 1.8(,,6; Inspector geral das
obras publica; Deputado á COrtes em varias legislaturas; SacIO da Academia
Real da Sciencias de Lisboa, e de outras As ociações scientificas naCionaes e
estrangeiras, etc. Foi um dos portuguezes mais distinctos d'este eculo, pela vas
tidão dos seus conhecimentos, e pela firmeza e independencia do seu caracter.
-N. elll Lisboa, a 1.6 de Junbo de 1.192, e m. em Torres-vedras'a 27 de De
zembro de 1.8(j,6, das consequencia'5 do ferimento recebido na acção que aIli se
pelejon em 22 do mesmo mez.-Para a sua biographia vejo os Elogios hist01'i
ros recitados na Academia Real das Sciencias de Lisboa, e na Academia Drama
tica de Coimbra (Diccionario, tomo v, n." J, 5038, e tomo I, n.o A, 1.690). Ha
um S!!U ~e~ato de meio-corpo~ li.thoflrapbado em papel de grande ~ormato: De

us IJ'lllao e filllO, João Mou mtlo a'Albuquerque e Fernando Lm Mousinho
d'AIbuquerque, fica n'este Diccjonario feita mençãó nos artigos competentes.

Eis-aqui a resenha dos seus trabalhos impressos, vindos ao meu conheci
mento:

ESCRIPTOS SCIENTIFICOS, ADMINISTIIATrI'OS E LITTERARIOS

7/16) Itléas sób1'e o estabelecimento da inst1"llcção publica, dedicadas li naçáo
porlugue:::u, eofferecidas a seus 1·epl'eSentantes. Paris, impresso 'por A. BoMe 1.823.
.' gr. de (,,6 pag.-Parece que tambem se puhlicára ao mesmo tempo vertido

pelo auctor na língua fran ceza. .
747) CtlJl'SO ele'lnentl1lr de Physica e de Chiwicà. L1'5boa, 1.82(". (" .• 5 âJmos

com eslampas.-Este tTactado, primeira obra completa d'aquellas sciel'lcias que
appareceu em Portugal, foi composto pelo anctol' para u o do' seus di cipu
los, quando no referido armo li seguintes as profe ou gratuitamente na casa da
Moeda.
. 7q8) Observações sob1'e a illla de S. Miguel, 1'ecolhtdas pela Commissáo en

tl,ada ámesma ilha em Agosto de 1825. e ?'eg1'essada em Olltub,'o do mesmo anno.
LI boa, Imp. Reg. 1.826. (".0 gr. de 4,3 pago com tl'es estampas.

749) .ObslJ'/'vações pam sen}irem á histo1'Ía geologicCt das ilhas ela Madeim,
r~l'lo-s.ancto e Desertas, com a descripçiio geognostica das mesmas t7has.- Sa-

bo
uram msertas no tomo XII, parte 1... das Mem. da Acad. R. das Scienc. de Lis-

a. FoI.
750) B"eve exposição do es{o1'çO tentaelo eln favor da Carta Constitucional

em Portugal, ,nos mezes de Julho a Outu/1ro de 1.837.-Sahiu a primeira vez im
~O a em Pontevedra, na Galliza, posto que o frontispicio o não declare. (".0 de

paa.-Reimpresso em Lisboa, na Typ. Trasmontana 1837. 8.0 -Em 'nenhu
ma da edições accusa o nome do auclor.

751) Relat01'io do Mini tro e Seci'eta?'Ío d'Estado dos Negocios do Reino,
a1"í:enta~o ás C6rtes eln 1,836. Lisboa, na Imp. ac. 1,836. Fol.-Pelo e tylo, e
b~ considerações que apre enta em diversos assumpto de administração piJ.
lii?l' que n'elle se tractam, esta peça avulta inconte tavelmente em valor lítte

!'arlO obre o que têem de ordinario os documentos officiaes de simi1hante genero.
J 7~2) Relatorio das Obms publicas do 1'eino, pelo lnspect01' geral etc. Lisbo'a,
mp. }c. 1840. FoI. de 31. pago eom varios mappas.
A 703) Relatm'io geral so/1re a~ Obras publicas i10 reino, pelo Inspector, elc.
1"I'esenlado em 8 de Julho de 18(j,0. Ibi, na me ma Imp. 1.8a,0. FoL de 1.0 pa·~.

754) Relato'do da Inspecção ás obms e commttnicações internas nos distrt
2i •



LU
ctos do ,'eino ao norte do Tejo, executada em Outubro e Novemb,'o de igq~ pelo
InspectO/' etc, Ibi, na mesma Imp. i84,3. FoI. de 27 pago _

755) -G-uia elo engenhei!'o na constnlCçiío das pontes de pedm. Lishoa, na
Typ. da Acad. R. das Sciencias i8qO. 4,.0 .

756) Afemoda inedita ácerca do edificio monumental da Batalha. Leiria
Typ. Leiriense i854,. 4,.0 de x-38 pag.-D·esta Memol'ia se tiraram sei exem~
pIares em papel imperial. Foi ha pouco reproduzida em alguns numero do
Díado de Lisboa, do anno 1860.

Ra tambem varios artigos seus nos Annaes das Scitmcias, das Artes edlJ$
Letras, impressas em Paris (V. no Diccionario, tomo I, o n." A, 338), anony·

·mos, ou rubricados com as iniciaes cc M. A." -E creio que mais modernamcn~

outros em jornaes litterarios e politicos, de que não pude haver comtudo noti,
cia mais especificada. POESIA

757) Georgicas portu[Juezas, dedicadas a sua m!tlher D. Anna llfascarenlial
de Alaide. Paris, na Offic. de A. BoMe 1820. i2.0 gr. de vrn-2H pago

Este poema consta de cinco cantos em versos hendecasyllabos soltos. Sarnu
a seu respeito uma extensa analyse e juizo critico nos Annaes das 8ciencias e
Artes, tomo IX, parte La, assignado « C. X.» (Candido José XaviClj. D'elle fala
com grande eloglO Garrett no eu Bosquejo histm'ico.. á frente do tomo I do Par
naso Lusitano, l?ag. LXvr.-Em geral os criticos conscienciosos, reconhecendo
na obra provas lllnegaveis do ingenho de seu auctor, desejal'iam que elle apro
veitasse melhor as riquezas e ornatos que o assumpto lhe fornecia, para im
primir no seu poema um caracter de nacionalidade mais restricta e pronun
ciada, que lhe falece em parte, Quanto á versificação, ninguem lhe con~ta o
merito da correcção e elegancia, que torna as.descripções pictorescas ealllma
das, dando a muitos dos seus quadros uma graça admirave!.

758) Ruy o esC'udeil'o: conto. Lisboa i84,1I,. 8.° max. de H2 pag.-A
ciedade Propagadora dos Conhecimentos uteis, a quem o auctor doá.ra esta C?IJl
posiÇão, empenhou (segundo diz) todos os recur os artisticos para que a edIçãO
fos e em tudo nítida e primoro a, ornando-a de lindas vinhetas, etc. elc.-Este
poema, no gosto romantico, consta d~ seis cantos em versos de differenles me
aidas.

759) A Gloria das conqnistas. - É um poemeto composto de trezentos )'er:
sos hendecasylJabos solto . Foi publicado no Jornal de Coimbra, vol. XIV, parle
2." (i8i9), a pago 4,5 e seguintes.

760) O Dia: poema. 8.0 de 20 pag., sem logar nem anno da impressãO, e
sem o nome do auctor. Consta que fôra impresso em i8i3, segundo infor.ma
çàes obtidas pelo meu amigo dr. Rodri~ues de Gusmão, que rue coLllmUI1l~OU
esta noticia, e viu d'elle um exemplar. DIZ que se divide em uma especie de til
vocar-ão, seguida de quatro pades, que e intitulam jJfadl-ngada, Manhã, Tardl
e Noite.

O sr. Ferdinand Denis no eu Réswné de l'Hist. Littel'. du Portugal, C3ft;
,32.0, dá. com~ certo .que Mou inho compozera e tractava de publicar em i db
um poema eplco, cUJo assumpto era a re tauraç.ão de Pernambuco do pode~ _~
HolJandeze , no seculo xvu.- ão acho mais alguma noticia d'esta composlçao,
que talvez exista inedita. .

Con ta por ultimo que elle offerecêra á AcadeInia Real das ScienCla ~
pois de i83q, alguns trabalhos que não sei se chegaram a publicar-se, nem. tJ~
opportunidade para verificar se por ventura se conservam ainda manusCflP
no archivo da Academia. .

LUIS DA SILVA PEREIIu. OLIVEIRA, Cavalleiro da Ordem da
Chri to, Formado em leis pela Universidade de Coimbra, Corregedor d~ comar
de Miranda do Douro, Socio da Academia Real das Sciencias de LIsboa, e1.
etc, . em Fontellas e m. ao que posso julgar entre i807 e i8i2.-~.
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761) Privilegios da nobl'eza e fidalguia ele Plfrtugal; 0lfel'ecidos ao ex.mo SI'.

marque::: d'Abmntes D. pedl'o de Lencast1'e, etc. Lisboa, na Offic. de João Rodri
gues Neves 1806. 4.° de xlI-3(Í,5 pag., e mais tres no fim com a errata.

Posto que esta compilação perdesse muito do seu merito e utilidade em ra
uio das alterações trazidas pela nova fórma do governo representativo, é pela
abolição da maior parte dos antigos privilegios, decretada pela carta constitu
cional, nem por isso deixa de ser ainda agora interessante e curiosa. Os exem
piare que em pequeno numero apparecem uma ou outra vez no mercado, têem
corrido por preços entre 480 e 7~0 réis.- (Vej. n'este Diccionario sobre as
umpto analogo o artigo que se intitula; Tmctaelojlwidico das pessoas hom'a

das, etc.)

. LUIS DA SILVA ALVES DE AZAl\mUJA SUSANO, Official da
Ordem Imperial da Rosa, Cavalleiro da de Christo, etc.-Nasceu na cidade do
Riu de Janeiro a 20 de Agosto de 17!}1; filho de honrados lavradores, que o
destinavam para o estado ecclesiastico, e seguiu com esse intento o curso de
humanidades no antigo seminario de S. Joaquim da mesma cidade. Preferindo

. depois a vida secular, obteve em 18i! uma cadeira de frrammatica e lingua la
tina, que regeu por alouns annos na cidade da VictOrIa, capital da provincia
do Espirito-sancto, onae reside ainda actualmente. Foi pelo me mo tempo ad
JUilti~o como ~raticante. da cOp'tadoria da Junta da Fazenda ~a provincia, e
depOiS promovIdo a ESCrJpturaJ'Jo. Acbava-se em 1822 n'essa sltuacão, quando
em virtude da lei das Córtes portuguezas do L° de Outubro do anno 'antecedente
foi eleito secretario do Gov~rno provisorio provincial, servindo como tal até
ser sub tituido em 1.82/1;, passando então a Omcial da respectiva secretaria. Em
{828 teve de deixar estes empregos, para exercer varios cargos d'eleição popu
lar, que se diziam Qbl'igatorios, taes como de Juiz de paz, dos orphãos, etc.
Por decreto de 6 de MaIO de 1836 foi nomeado Thesoureiro da Fazenda, e por
oulro de :1.8 de Novembro de 1846 Inspector ~a Thesou~aria: lo~ar em que ob
leve a final er aposentado em 13 de Fevereu'o de 18tJ6, depOIS de 45 annos
de erl'iço. Em sua longa carreira publica, semeada de desgostos e contrarie
dades de mais de um genera, occupou sempre no estudo as horas vagas, cou
ve~lendo-as em proveito dos seus coucidadãos; do que são prova as obras se-
gUJnte , por elle dadas á luz, com boa acceitação. .'

762) lIfemoria sobre o l'estabelecimento da pl'ovincia do Espi1:ito-sancto,
offerecida ao doutOl' Joúo F01'tunato Ranws, deputado ás Cortes de Port,,[]al.
Bahia, i82L
/' 7?3) C01ltlJenclio da ol·thogmphia, extl'ahido de varios auctol'es, para (aci-

T
'/ar a mocidade o estudo desta parte da []1·ammatica. Rio de Janeiro, Typ. de
orres i826. 8.° de nr-54 pag., e mais uma d'errata.-Com as iniciaes do seu

nome e appellido.
. 764,) Orlando (u,l'ioso: lJoema de Al'iosto, tmd'uzido ern prosa. Rio de Ja

neIro, 1'yp. de MU'anda & Carneiro 1.833. 8.° 4 volumes.
765) Compendio da al·te de Agricultum, - Foi impressa uma parte no

fO:1la1 Au.xilia,dOl' da Industria, Rio de Janeiro, 1834. Por erro typographico
01 trocado o nome do auctor no de Luis de Sousa Alves de Azambuja Soares.

R' d766) Regulamento e codigo do pl'ocesso criminal e civil, posto em Q1'dem, etc.
10 e Janeiro, Typ. de Barroso & oC.· i843. .

( 767) Digesto brasileú'o, ou extracto e commental'io das ordenacües e leis ex
I'aragalltes ate. Rio de Janeiro, l'yp. Uni ersa! de Laemmert 1843: 8.° gr. 3 to
3~s.-Segl!nda ediçúo revista e accl'escentada. Ibi, ná me ma Typ.·1854. 8.° gr.

om? co!n ~96, 197 e 174 pago
D t prunelra edição sabiu com a indicação de Obra poslhuma de um anti[]o _
es:~:bl'gad01' do P01'tO, emigmdo no Brasil. -Muitos julgaram então que
de Iaf d alho era. com elfeito do desembargador Venancio llemardo de Ochoa,

pu o que fOI em Portugal nas Côrtes constituintes de 1837, e que depois
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se retirou para o Rio de Janeiro, onde creió faleceu ha annos. Porém o sr. u
sano declara expressa e po itivamente que a obra é sua propria, e que a re
ferida indicação fôra po ta pelos editores, a fim de a tornarem mais bem con-
ceituada dQ publico. A segunda ediçâ:o sahiu já com eu nome.

768) Ex~rnplq"io de libel/os, ext,-ahido do de Carninha.-Anda imprcsso
em appendice á Dout,'ina dos acções de Corrêa Telles, Rio de Janeiro, Typ.
L(lemmert 1843.

76~) Selecta latini sel'1nonis exemlJlaria e eSC7'iptoribus probatissimi ad
ch,'istiana: jtwentutis usunn olim collecta. Traducção portugueza. Rio de Janeiro,
Typ. Universal de Laemmert 1Sr..5. 12." de 328 pag.-É ó a primeira parle.
A se"unda exi te ainda inedita em poder do auctor.

'hO) Cocligo de leis e"egulamentos ol'pl1allologicos, ou extracto e comlllenta
?'io das ordenações, leis, decretos, etc. que dirigem o juizo dos o'rpluws eausen
tes sobre s~lccessües, heranr,as, doações, invental-ios etc. Tuç/o em conformidade
elas ,-efotmas que se acabam de legisla,'. Om-a necessaria a todas as familias, e
a todos aque/les qtlC tem de pedil' em j'uizo os seus di1-eitos I1m'edital'ios, compi
lada l1elo collo,bomaor do Digesto ~1·asilei,'o. Rio de Janeiro, Typ. Universal de
Laemmer~ ~8q,7. 8.° gr. de 16 pag.-O prologo é assignado com o appeJlido
d auctor.

771) O capitao Silvestre e Fr. Velloso, ou a lJlantaçao do café no Rio deJa
dei,'O'- romance b,·asileiro. }h, na me ma Typ. Hl[~7. 32." de 58 pag.-Sahiu
tambem na Folhinhcl dos edilore para o referido alma.

772) Syllabcwio pam ensinar a lel' a lingua portugueza. Rio de Janeiro,
Typ. ULUversal de Laemll1ert 1Sq,8. S.o de 2q, pago

.773) Regulamento iuterno das esclwlas p,·i'l11cl1'ias. Sahin no periocUco Cor
,'eio da Viclo1'Ía, em Outubro de 1 Ml.

77q,) ComlJenc/'io da grammatica POl-tugue::a pam uso das escholas prima·
,·ias. Esc7'ipto em i8l~8 por ú'rdem do ill."'o e ex.mo sr. Luis Ped,'eira do Couio
FerrazJ presidente da província do Espirito-sancto. Rio de .laneiro, Typ, de
Laemmert 1851. 8.0 de M pago .

775) Repertorio das leis, ,'egula'l1umtos e onlens da Fazenda; r,'m ser:nr
de guia a todos os Cldministmdores, thesoureiros, f,(Jllect01'es, .iui::es., e Oflicl~J
de fazenda, ~ a toda~ as pessoas que tem cle receber, ou contribui1-, ou agencrar
negocios pelas "epartições fie Fazenda. Rio, Typ. de Laemmert 185q" 8.° gr, de
Iv-329 pag.-Vai sabir segunda edição' mais accrescentaQa.

776) Gtoia do p,-ocesso policial e criminal novamente organisado pelo ar
digo, "egulamento, e ,'e{ormas; com todos os decretos, instnlCções e avi os qUrllD
t~ll~ publicado até o present~, ~ rO~'mando 1bma peça '-egul!t'~ e inteiriço, ~ue (~
cllda a gtl4lquer execut01', JUtZ, Ju,-ados delegados, escrwues, etc. etc. a tlltelll
gencia e exel'cicio de suas (uncções etc. Rio de Janeiro, Typ. Univer aJ de Laem
mert 1859. 8.° de 1\r-372 pago .

777) A baixa de lIfathias, ordenança do Conde dos Arcos, vice-rei do RIO
de Janeiro.- 1'011la11Ce histol·ico-ju~·idico. Rio de Janeiro, Typ. Uníver aI de La~n
mert 1858. 16.0 de 63 pag.-Anda tambem nas Folhinhas dos editores para 1859.

778) p,'incipios de A7'itlmwtica 'I1lenantil 1)Q,7'a se ensinarem nas oscila/as
primal'ias. Rio de Janeiro, Typ. Universal 'de Laemmert 1.860. 8.° de 93 paS"
e mai dua de indice. Th"'EDITOS PARA PUBLICAR

779) C011Ipendio da historia de Portugal, t"adu~ido de Stella (f San/lJeil.
• 780) Odes de Anacreonte, vertida em portuguez, segundo a tl'adu~

franceza de Laia e.
781.) Apologetico de Tertulliano, traduzido.
~82) Episodios da lliadaJ vertidos conforme a traducção italiana de Ce

sarotti.
~ creveu mais varias obras poetica , offerecidas a diversa pel'sonaoern,

por occa ião de festas e regosijo publico; dos quaes não conserva COpIa, e
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que deixou extraviar com muitas outras, em razão do pouco apreço que sem
pre lhe mereceram as suas composições, etc.

, .
LUIS SIMÕES DE .AZEVEDO, Academico Anonymo.-Foi natural de

Lisboa, e m. a 27. de Maip de 1.728, com 38 anno d'edade.-E.
783) Oraçiio fwnebl"e no in(oli= successo da mOI"te elo senhor D..llliguel, fi

lho d'el-rei D. Pedro II. Lisboa, por Paschoal da Silva 1724, (J,.o de xVI-3i pago

FR. LIDS DE SOUSA (L°), cbamado no seculo Manu~l de Soesa Cou
tinho, quarto filho de Lopo de Sousa Coutinho, de quem já se fez memoria a
pago 1.92 do pre ente volume. N. em Santarem, no an110 de 1.555, segundo a,
opinião de alguns dos seus biographos. Consta qu depois de concluidos Os
primeiros estudo , determinára se~uir a profi são das armas, ou se alistára,
como alguns dizem, na ordem mi!Jtar de Malta, e a bordo de uma galera da
mesma ordem foi captivo pelos mouros, e conduzido para Argel, pelós aI,UlOS
de iõ75-Hl76. N'esta cidade adquiriu conhecimento e tracto de aII\i ade com
Miguel de Cervantes, que p:u:a abi fôra levado na me ma condição pouco t m.po
anles. Resgatado, ao que parece no anno de 1577 (o mesmo em que faleceu
eu pae), regre ou a Portugal por via ue llespanha, na opinião mal provavel

pelo annos de 1579. Casou entre os de 158(1, e 1586 com D. Magdalena de Vi
lhena, lida ror iuva ~e D. Joá? ~e PortugaI, cf1:1e passava por. morto na jor
nada de Afnca; e continuou reSidindo, ora em Lisboa ora na 'TIHa de Almada.
abe- e que estava em Madrid no annQ ele i600, e crê-se que então emprchen

ddra uma. viagem ás Iudias Occidentaes, d'onde vo1tál'a á patria em lôO(J" ou
no anno eguinle. Viveu ainda alguns anuas com sua família, até que em 1.613
elle e ua. mulher tomaram o acordo de separarem-se, recolhendo-se uma ao coo
renlo do Sacramento de Lisboa, e entrando o outro no de S. Domio"os de Bem
fica.Abi pas ado o anno do noviciado profe sou a 8 de Septembro de 161(J" mu
dan~o então o nome no de FI'. Luis de ousa. Omotivo d'esta separaç.ão é ainda
dUl1do o para muitos, que t'Ümam á cOlrta de romance o que relata Fr. Anto
mo da Encarnação no prologo <la segunda parte da Histol'ia de S. D.omingos;
ou~ros porém o acll11ittem C0ll10 veridico e plau il'el. Seja como for, "i'Te" FI'.
Lu!s de Sousa no con ento de Bemfica dezenove annos, dmante os quaes não
qUlZ .ac~itar na ordem cargo algum se não o de Chronista, a que o obrigou a
Ohedlcncla. M. no mez de lI'Iaio de 1632. Quanto ao di11, é ponto conu'ovcr"o
enlre o biograpbos, como o são tantas outras circum tallcias da sua vida:
pretendendo uns que elie falece e a 5, outro que a H. O sr. A. Herculano,
po~ mducçõe que parecem bem fundadas, julga que elle contava li. data do fa
Jcctpento de na 75 anno ; porém n'e e ca o deveria ser nascido entre 1557
e1.iJõ9.-Pal'a mais exacto e minucio o conhecimento do que lhe diz re peito,
~~ ulte- e a MemOI"ia histol'ica e critica ácel'ca de FI':, Luis ele Sousa etc. pelo
UI:lpO de Vi eu D. F. A. Lobo, que anda no tomo Il da Obras d'este prelado, de
~g. 61 a 1.71, e fOra anteriormente inserta nas Memorias da Acaclernia Real das
d lellcias. :Vejo tambem os auctores ahi apontados; e além d'e tes José Caetano
eM quita na. noticia que paz li. frente da sua edição da Vida elo Suso; e o SI'.

bHli~rcuJano, em outra noticia anteposta ao Ân?wes de D. João m por elie pu
. cada e~ i84,4, onde e rectificam alguma e pecie em que cJaudic.íra o
b~po .de Viseu na ua Memoria, aliá interessanti ima a todo os re peitos, e
cUJa liÇão e recommenda ao estudio os como de in h'ucti a utilidade. mtima
menle, sabi.u uma nova biographia, refundida sobre todas as anteriores, escripta
~elo. r. Remaldo Carlos, no Album do Gremio Littel"ario PQI·tuguez elo Rio de
a'I'er.ro (i858), d~ pago 165 a 181.. Vejo ainda os dous romances, um em prosa

pe osr. N. :M. de Sousa Moura, no Panorama (18(1,3), pago 377 a 379, e outro
~ vcr o pelo sr. Pisarro, no Romanceil'o POliugue=, tomo I, pago 21.7 e se-
gulDtes. - Segue- e a resenha das obras impre as de FI'. Lui de Sousa.

78(J,) (C) Vida de D. H'. Bertholarneu eles Jfart1lres, da Ordem dos Pré-
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gad01-es, arcebispo e senhOI' de Bt-aga, primaz das Hespemllas, l'epaI'lida em seu
livl'OS, com a solemnidade da su.a tmsladação. Por H'. Lu.is de Cacegas ele. Re
(armada no esty/.o e m'dem, e ampliada em successos e pal·ticulm-idades. Vianna
por icolau Carvalho 1619. Folio ou 4..' gr. de 1,,-280 folhas, numeradas pel~
frente; com o r.etrato do D..Fr. Barlholomen, e um elegante frontispicio, ou
portada de gravura a buril. - Esta edição é rara e a mais estimada de toda .
Reimprimiu-se em Paris, 175 ... 8.' gr. 2 tomos.-Novamente, Lisboa, na OJlle.
de Miguel Rodrigues 1763. 8.' 2 tomos, com vm-61.8 pag., e 516 pago o um re
trato: edição mais correcta que a de' Paris, e conforme em tudo á. primeira;
foi feita pelo P. José Caetano de 1Ife quita e Quadros, de quem é a adverleneia
previa. ao leitor.-Sabiu por quarta vez, Lisboa, na Typ. Rollandiana 1785.8.'
2 tomos, por industria do impressor Francisco Rolland; e ultimamente, ibi,
mesma Typ. 1850. 8.' 2 tõmos. .

785) (C) Primeira pat'te da Histo'l'ia de S. Domingos, pal,ticulal' do reino
e conqzâstas de Portugal, por Ft-. Luis Cacegas, da mesma ordem e provi1lcia,
e chronista d'eU{/,. Reformada em estyl'D e ordem, e ampliada em successos epar
ticularidades etc. Impl'essa no convento de S. Domingos de Bemfica, por Giraldo
de Vinha 1623. FoI. de vl-369 folhas numeradas pela frente, e rosto estampado
com uma. portada de gravura aberta a blui1. Mais nove folhas innumeradas no
fim, contendo a taboada, ou indice.

Alguns exemplares d'esta edição trazem em lagar do frontispicio de gra
vura. que lhe pertence, lilll simples rosto impresso, contendo os mesmo dize..
res.-O P. Francisco Leitão Ferreira nas Noticias CMonologicas da Universi·
dade, a pago 288, diz que esta PTimeim pal·te félra reimpre sa em .egunda edi
ção, Li boa, por Hemique Valente de Oliveira 1662. (jl\anto a mim, deelJll'O
que jámais pude ver algum exemplar de tal reimpressão, nem conheço outro
testemunho que prove a sua m,i tencia.

Segunda parte da Hislo1"Ía de S. Domingos pat·ticulal· do l'eino e conquisto!
etc. etc. (Lisboa) na Offic. de HenriqueValente de Oliveira 1662. foI. de m-~74
folhas, e mais septe de inclice. O fJ'ontispicio, ou portada de gravura é diverso
no desenho do que anda na Primeira parte da obra.

D'esta segunda'parte foi editor FI'. Antonio da Encarnação. Vejo o que
di~o no .arti!í0 ~oncernente a este e cripto~ no tomo 1 do Dicciollal·io. Barbosa
dClxou lmprumr errada a data d'esta ediçãO, pondo-a em 1626, e o mesmo
copiou servilmente o collector do cbamado Catalogo da Academia.

Te'tceim pm·te da Historia de S. Domingos etc. etc. Li boa, na Offie. de
Domingos Carneiro 1678. FoI. de xvm-533 pag., e mais dez innumerada com
o inclice. A portada de gravura d'e te volume é a mesma que serriu para o
primeiro tomo.

A estas tres partes, que são de FI'. Luis de Sousa, se ajunta a quarta, 0;

cripta por FI'. Lucas de Sancta Catharina, a qual (como cligo no present~ vo
lume a pago 202) e imprimiu pela primeira vez: Lisboa, por José Antomo dJ
Silva 1733. FoI.

Estas quatro parte rellIlidas ahiram em segunda eclição, Lisboa, na Offi~
de Antonio Rodri~ues Galhardo 1767. FoI. 4. tomos com xx-7i8 pag.; XXXVIll
4.63 pag.; xvm-l..,q,7 pag.; e xxvlU-819 pago

As primeira edições ão raras, e ainda mais difficeis de achar exempla
que tra~am rellIlida. a ~atro parte. 9 da e~da, algum tanto mais Vu1gl'
res, creIO terem valido ultimamente ate 12:000 rél .

786) (C) Con idel'açães das lagrimas que a Vit'gent nossa senhora de~'l
mau na agmda paia:ão, 1·epUl·tidas em dez passos, pam a devoção dos de;;
bados. Lisboa, por Gil'aldo de Vi nha 1625. 8.' - Barbo a não teve noticia .d'esta
ediçãO, nem 1<LO pouco o conector do p eudo-Catalogo da Academia, pOl &e
um e outro mencionam como primeira a de Li boa, por Autoruo Alvares, i .
12.'- abiram novamente, ibl, por Miguel Mane cal 17H. 16.' .

Como as duas ultimas ediçõe andas em incorrectas e adulteradas, o no;;
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muitas vezes citado philologo Joaquim Ignacio de Freitas pubucou outra, con
forme á de i625, a qual se Imprimiu: Coimbra, na Imp. da Universidade i827.
8,' de 2~ pag.,'sem o nome do editor. '

Ultimamente se fez um.a nova edição em Lisboa, Typ. da rua dos Gallegos
n.' ~7, i850. 8.° de 5q pag.-Para ella serviu de texto a de i7H (apezar de
incorrecta) segundo em uma breve advertencia declaram os editores anonymos,
que parece não terem tido conhecimento da citada de Coimbra.

787) Annaes d'el-'rei D. João terceiro. Lisboa, na Typ. da Sociedade Pro
pagadora dos Conhecimentos uteis i8~6. q.o de XXIlI-q69 p'ag., com um fac
simile do manuscripto original eautographo, existente na Bibl. Real d'Ajuda.

Deve-se ao sr. A. Herculano a vulgarisação d'este valioso inedito, quasi
desconhecido, e que fôra completamente ignorado de Barbosa; como bem mos
tram as flagrantes inexactidões por este commettidas no pouco que da obra diz,
guiando-se pelas informações supcl'ficiaes que d'ella tiulia. ,

788) (C) Vida do beato Hem'ique Suso, vamm santissimo da Ordem dos
Prégadores, em que se eSCl'e'!wm nam todas, mas alguas de suas obras !wroicas e
dittos I!$cellCJ!tes. Traduzida de Alemam em Latim pOl' LOU'l'enço Slwio, Ca,rtu,
!iaflO, Onmo do SenhO!' i555. E de Latim em Portuguez pOl' Manoel de Sousa
Coutinho, que depois se chamou Fl'. Luis de Sousa tomando o habito no conuento
de S. Domingos de Bemfiqua. E agora dada a impl'essam pOl' hum Religioso da
pl'opl'ia Ordem. Lisboa, na Offic. de Lourenço d'Anvers e á sua custa i6q2. 8.°

Este é o frontispicio exacto do livro; o que não obstante, ilffirma nas res
pectiva'; licenças o qualificador FI'. Antonio das Cbagas, que a obra (6ra tras
ladada em mllgal' pelo R. P. M. H'. Pedro de Magalhães. Tal affirmativa, e ou
tras ,razões gue po~em ver-se indicadas no Catalogo dos auctores que ante~ede
oDlcclOnano da lzngua POl'tugueza da Academia (pag. cxcv) fizeram dUVidar
a~uitos, ~e que a 'eferida obra podesse ser de FI'. Luis de Sousa.- Reimpri
mIU-se: Lisboa, por João da Costa i662. 8.0 -E terceira vez, accrescentada
com as Considel'ações das lagrimas de Nossa Senhol'a, e outras obras em prosa
e~~ verso, que andavam dispersas, de FI'. Luis de Sousa, com a vida d'este, e
oJWzo sobre os seus escriptos: Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues i 76!J,. 8.°
de XLII-X?,XIlI-365 pag.-Sahiu esta edição por diligencia do P. José Caetano
de MesqUIta e Quadros. Noto porém, que entre os poucos versos latinos, hespa
Dh~~ e POl'tuguezes por elle colli'gidos de varios livros por onde andavam,
0!D!l~1U ou lhe escapou um Epigmrnrna latino de Manoel de Sousa' Coutinho,
dll'1gldo a D. Gonçalo Coutinho, )ouyando-Ihe a protecção e amisade que sem
pr~ ~ostrára a Camões. Este epigramma vem nas Rimas de Luis de Camões,
ediÇâo de f62f, primeira parte: e tambem se póde ver na Bibl. Lusitana, tomo
II, apago 393.

C
. Da vida do Suso se fez ultimamente uma nova edição para o uso das aulas,

OImbra, na Imp. da Universidade :1836. f6.0
Entre os que sustentaram ser esta obra de FI'. Luis de Sousa, contam-se

Mdo~s academicos da Academia de Historia, José Soares da Silya, e FI'. ~edro
ontelro; mas fizeram-no ambos de modo, que se tornam um e outro diJmos

~e reparo, ou antes de censw'a especial. O primeiro, nas Memorias d'eT-rei
. Joao I, (tomo r no prologo) a proposito da Historia de S.jJomingos, diz.:'due a VIda do beato Hem'ique Suso, liupressa em i6q2, é tambem de FI'. Lws

, eSousa, como bem o persu.ade a elegancia do estylo, posto que se imp"imisse
:ilil~ o seu nome!" Combinem isto os que o qnizerem, olhando para o rosto da

ÇâO apontada, tal como acima o descrevo, e maravilllar-se-hão sem duvida,
dffido me aconteceu, sem saberem como qualificar o descuido, ou'incoherencia
o outo academico I .

t Ade FI'. Pedro Monteiro não é menos notavel. No seu Claustro Dominicano,
orno, ll, pago 269, attribue elle positivamente a FI'. Luis de Sousa a traducção
~ ~da do Suso, que diz se impl'imil'!1' lJela p~'i1nei1'a vez em i672. Assersão evi
en mente falsa, em 'presença da CItada edição de iM2, e que bem ~ostra,
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como tantas 0UWas, a leviandade e falta de conhecimento com que procedia.
aquelle escr:iptor: circumstancias que o tornam pouco digno de credito, não po
dendo alguem confiar-se em suas improvisadas asseverações.

Voltando a FJ;. Lu\s de Sousa, cumpre antes de fechar este artigo expor as
opiniões dos nossos criticos-philologos acerca do seu merito. A dos melhores
C0nc'0,llda (lm collocaJ-o na plana dos primeiros e mais distinctos mesb'es da
lingua materna. D"ella parece apenas desviar-se o P. APtonio Pereira de Figuei
redo, quando na serie l:1os nossos auctores classicos, tal como elie a concebia,
poz o nome de Fli. Luis de Sousa no vif(esimo logar. Creio porém que o sabio
oratoJ'iano ficou d:esta vez só'no seu cbctame; e que ninguem deixara de cla
mar contra o capricbo que tentou rebaixar até áquelle grau quem tantas Yan
tageus leva á maior pal'té dos que, com manifesta injustiça,' se lhe pretendem
antepor. Vejamo.s pois como se expressa.a este respeito a critica in1parcial, pela
Mca de OutTOS JWzes não menos anctol'lsados.

Seja o primeire Pedro José da Fonseca. Diz este no já mencionado Cata
logo dos a~!ctores, colJol'x'tdo á frente do Diccionm-io da Academia, pago CLXXXV, a
proposito de FI'. tuis de Sousa: .

(lOS seus e criptos formam o melhor panegyrico da sua eloquencia, e da
suavidado, policia, copia e.plrl'eZa do s~u estrlo. Os elogios que se lhe tem da~o
a este re peltosão na realldade os maJs SUbIdos, mas quando com a aJIluenCla
da sua phrase e amenidade do sell dizer se confrontam, parecem todos ou fra
cos, ou dimiUlllos. Que variedade de e"qcução, que riqueza d'expressães, que
novidade e força em metapbora , que vi\reza no descrever, que alma, que ener
p;ia, que fogo se não vê briJha.r em tudo quanto sahe de sua esclarecida pennal
Insh'uindo, deleitando, e commovendo sempre os leitores, sejam os factos quaes
forem, grandes ou pequenos, nunca n'elles as IDiudas circu1TJstancias woleslam
por inuteis, nem faltam j;iwais as ajustada proporções que melhor lbes COil
vém. Assim tudo na sua exposição r~crêa, interessa, e faz tão profundas im
Qressõe no animo, que nunca esle póde separar-se da vista d'esta magnifica
galeria (di~alJ1ol-o assim) de spglridos pameis, torlos bellos, todos originaes, sem
repugnaDCla e con tran~lInenlo da vontade. N'esla conta devem ter-se as obras
do faCllOdo e elegantissllno Fr. Luis de Sousa."

Seja o egUlldo Francisco Freire de Carvalho, a pago 155 do Ensaio sobre
Histo?'ia f:itt. ele Po?-lugal. Eis as sua palavras: ce As primeiras obras histori~s
de FI'. Lms de Sousa, com quanto e não façam grandemenle recomll1endaVOls
para o vulgo dos lei tore pela imporlancia dos assumptos. que n'ellas se tl'acta~,

todavia pelas qualidades do seu estylo grave, elegante e sentencioso, br~ve eSI
mult.aneamente claro; e pela linguagem natural, corrente e cortezã, na qualu~
de termos proprios, significativos, e efficazes, e longe de enfeites e artificias YJ

cioso são de todos os livTOS cscriptos cm portugllez aquelJes em que ao COOl
mum parecer dos douto se descobre mai policia e perfeição: e é por isso iaOl
bem que não devera parC'cer opinião destituida de bom <;riterio e gosto a que
Pl'OPUZOJ·. a '9bras ele Fr. Lui de ~?u a como um .dos mais perfe~los_modellos
de bem bl torJOr em portuguez, ou Ja se atteilda aVIveza das descnpçoes, e ma
gica dos affectos, ou ja ás graças e polimento da expressão."

há em terceiro logar o voto do P. Francisco José.Freire, que Das suas Re
flexões sob1'e a Lingua P01-tugue::,a, parte V, o exprime n'estes teTmOS: ,,~r.
Ltú de ou a nITo cede a nenbum outro classico em pontos de pureza de lin
guagem e energia de expressões. Tirou toda a esperança de ser imitado n'aquelle
PUTO, vario e natw'alisSlmo estyJo ·com que escreveu a chronica dominicana, c
a vida do arcebi po de Bl'aga, etc." '

Não transcreverei o que ao intento diz por todos o bi po de Viseu, porque
tenho que seria um erro indesculpavel o de apre entar aqui em periodos trun

.cada, e mal serzido aquillo que ó no proprio original é mister e'lêa p~ra o
apreciar como convém. Ds que não a tiverem vi to, recorram á Mlflnoria CItada
(Obras deR F. A. Lobo, tomo. II), e de pago 144;t 1.69 acharão uma assas eles-
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envolvida analyse, em que a sisudeza do criteria, e a gravidade da reflexão ca
IDinham de par com a dicção sempre pura, elegante e fluente, e ahi expostas as
qualidades do estylo e da linguagem de FI'. LUls de Sousa, ficando competente
monte habilitado paTa fazerem d'e te escriptor o verdadeiro conceito qtie me
rece, e avaliarem, quanto a essa parte, os (Juilates do seu ingenho.

J:'R. LUIS DE SOUSA (2.0
), Monge Ci tercien e, cujo habito recebe!! a

lo de Março de :1.61.9. Exerceu vario cargos na sua Ordem, inclusive o de D. Ab-
bade geral. Foi depois Bispo eleito do Porto, e Governador do bi ipado d'Evora.
-No na villa do Pombal, e m. em Lisboa a 1.0 de Outubro de 1.667.-E.

789) Relaçiio das exequias do serenissinw infante D: Du(wte, celebradas no
real con'Vento de Sancta Mm'ia de Alcobaça. Lisboa, na omc. (',raesbeeckiana
1650,4."

Tenho um fragmento d'este opusculo, que não encontro descripto na Bi
bliag/'. His/" do sr. Figaniel'e.

D. LUIS DE SOUSA (3.0
), Clerigo secular, Doutor em Theologia e Mes

Ire em Artes: foi succe sivamcnte Bispo de Lamego, Arcebi po de Braga, e Con-
lbeiro d'E tado. Serviu tambem como Embaixador em Roma, com o fim de

promover os negocias da Inquisição contra a pretensões dos chrístãos--novos.
-x. em Calhariz, junto a villa de Cezinlbra, e m. em Braga a 29 de Abril de
1690, com 53 anuos d'edade.-E.

790) P1'acticas nos dous actos de C61'tes, que o P1'Íncipe nosso senhor man
dalI con'Vocar, e se celebral'am na cic1<ule de Lisboa em 20 e 22 de Janeiro de
167!l" Lisboa, por Antonio'Crae beeçk d_e Mello 1.67!l,. 4.0

Nas Memorias do Col/egio de S. .Paulo por D. Jo e Barbosa, a pago 1.90 e
i9!l, vem tambem uma Pmctica, e uma Cal·ta suas, etc.

LUIS DE SOUSA REBELLO. (V. D: Caetano d~ Gouvéa.)

LUIS TEiXEIRA Lo.BO, Lente de Direito na Unível' idade de Ferrara,
Mestre d'el-reí D. João m, e Desembargador do Paço.

Asua Ol'ação latina, recitada no acto em que D. Pedro de Menezes foi con
decorado com o titulo de marquez de Víl1a-real, irá adiante mencionada ob o
na~le de Mi~uel Soares, po~ ser e te o que a traduziu em portuguez, e fez inl
prlIDlr em 1.062, como se dirá.

D. FR: LUIS DE SA "CTA TBERESA (f.o), Carmelita de calço, e,
natural de Lisboa. Professou,om edade adulta, endo Já Doutor em Lei pela
Universidade de Coimbra, é tendo occupado o cargo de Corregedor na mesma
CIdade. Eleito e confirmado Bi po de Pernambuco, tomou posse d'aquella dio
cese a 29 de Julho de 1.739. Por ordem regia, cujo motivo 19nOrO, teve (le reti
l':!r-so para Lisboa em 18 ele Junho de 1.754, entregando ao Deão o'governo do
bispado. Parece que volwltaria ou' COIl tmngidamente renunciou. as flmc~ões
epl copaes, visto que ainda em sua vid:t achâmo nomeado e em exercícIO o
seu Sllccessor D. Franci 'co Xavier Aranha. O SI'. P. Lino de Monte-Carmelo na
Sua Afem. Bist. do Clero Pemam.bucano, a pago 86, diz que ene falecéra e.m Lis
boa a 17 de ovembro de 1.757; porém inclino-me a crer que haverá n'l o al
guma equivocaçãO, pois que no prol0

8
uo da ohra seguintl3, impres a e~ 1.766, o

mesmo bispo falia de si como viveu o ainda, bem que velho e cheIO d'acha
ques. Oseu nome já não entrou na Bibl. de Birbosa, â qual deve por isso accres
centar-se.- E. .

791.) Sennões, atrel'ecidos á venera'Vel C01llmlMtidade das l'eligiosas carmeli
tas descalças da nova fztndação da cidade de Coimbl'u. Lisboa, na Offic. de Mi
guel Manescal da Co ta 1.766. 4. 0 2 tomos com xLII-363 pag., e VI-3J.2 pag.,
contendo cada tomo doze ermões.
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.FU. LUIS DE SANCTA THERESA (2.°), Carmelita descalço, de cu

jas circumstancias nada mais pude apurar. O seu nome foi omittido por Bar
bosa na Bibl.- E.

792) Tractado de geometl"ia practica e PO,.tl~gueza, em q!te se tl'acta da de
finição das linh!!S) e do modo e (ónna de traçm" aoS figuras ?'ectilineas e Dlwvil'i
neas) e de medi,. quaesquer figu?'as) tanto de corpos,solidos) como (le supcl'ficies,
Coimbra, por Antonio Simões Ferreira 1761.. 8.0-E livro pouco vulgar, e ainda
menos procurado.

FR. LUIS DE SANCTO THOllIÁS, Franciscano da provincia da Ar
rabida, cuja natlu'alidade e mais circumstancias me são ainda descónhecidas.-E,

793) Sel'mão do nosso SC1"ájJhico pad?'e S, Francisco, e Oração de Sapiellcia,
?"eeitada -na abertura da nom academia de 1I1afm em'~ de OutUbl"O dc 1792. Lis
boa, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1792. 4.° de 32 pago

LUIS TORQUATO DE JJE1UOS FIGUEmEDO, Oillcial <la'Secreta
ria d'Estado <los Negocius da Fazenda,. e Administrador geral da Imprensa Na
cional em 1822, etc.

Pessoas que se dizem bem informadas porfiam em attribuir-Ibe a compo
sição das tres celebradas epistolas, que algum tempo correram manuscriptas
com o titulo Vel'dades singelas ou Cm·tas a Anelio, e que apparecendo depois
impressas sob o de Voz de Razão, têem passado na opinião commum, até agora
não contesta<la em publico, por' obra de José Al1astasio da Cunha. Já no artigo
relativo a .este noss~ irisigne matbematico (Dicciona.,.io, tomo IV) disse o que
me occorrIa sobre o ponto, expondo as razões que tornam de algum modo du
vidosa, ou menos provavel, a paternidade que se lhe ha querido conferir d'aquella
producção irreligiosa. Mas d'aqui á possibilidade de determinar com certeza
quem fosse o auctor das cartas, vai ainda larga distancia que não estou por
agora habilitado a vencer. _

Registo. pois n'este logar simplesmente o facto, tal qual n~e foi ailirmado,
sem dar-lhe ou negar-Ibe assenso. Quem se der ao trabalho de examinar uma
poesia, tambem em quadras octosyllabas, impressa posthuma em nome de Luis
Torquato no Ramalhete, tomo IV, começada a pago 95 e concluida a pago H2,
poderá conjecturar á vista d'eJla, se o seu auctO!: haveria a capacidade e estylo
proprios para escrever a Voz da Razúo.

LUIS DE, TORUES DE LIllIA, Commendador da'Ol'dem de Cbristo,
e senhor do morgado da Lardeira.-I~oora-se a sua naturalidade, bem como as
datas do seu nascimento e obito. Farll1ba no Sum?l!a1'io da Bibl. Lusitana traz
errado o nome d'este escriptor, chamando-o Luis de Sousa de Lima.-E.

79~) (C) Cornpendio da-s mais notaveis cousas que ?W l'eino de Portugal
acontece?'am, até o anno de 1627, com out,.as cousas tocantes ao bom governo e
diversidade de est~dos. Li~boa, por Pedro Craesbee~k 1630. 8,0_0 pseudo-Ga
talogo da. AcademI:l. mencIOna erradamente esta edIção como de 16~7, quando
tal não ba.-Reimprimiu-se em Coimbra, por Miguel Dias 1654. 8.° de xxrv--4.86
pag., edição de que tenho um exemplar comprado por tl,80 réis. Foi na terc~lra

e(l~çã~ (Li boa, por Pascb~al da Silva 1722. ~,o) qu~ pela pr~meira vez se l~
prlmm a segunda parte d esta obra, para cUJa pubbcação (diz Barbosa) haVIa
negado licença o governo de CastelJa. • .

Ambas as partes foram reproduzidas em quarta ediçeío, com o titulo: AVI

sos do Ceo) successos de Port!~al, com as mais notaveis cousas que aconteccral1l,
, etc. Li boa, na OfJic. de Manuel Antonio Monteiro 1761. 8.° 2 tomos. Sabiu por

indu tria do proprio impressor,.que a dedicou ao duque de Cadaval D. Nuno
Caetano Alvares Pereira de Mello. N'esta (e não sei se já na precedente) ~up
primiram o Pl'ologo dedicatodo do aucto?" ao reino, e nobreza d'elle) que aInda
apparece na segunda. citada de 16õ4.



LU 333.

LUIS DE TOVAR.,'de quem Barbosa só diz que fôra natural de Lisboa,
baptisa'do na cathedral, e filho de Pedro de Tovar, commendador da Ordem de'
Cbristo e senhor do morgado de Molellos. E. em castelhano a obra seguinte,
que é rara, e de estimação: ,

795) Poema mystico deI glm'ioso Sancto Antonio de Padua. Lisboa, por Pe
dro Craesbeeck :16Hi. 8.° de xn-:180 folhas numeradas só na frente, e mais uma
no fim com a errata.-Escripto em outava rythma, e consta de treze livros, ou
c.,nlós. Contém a vida inteIra do sancto, começando pelo nascimento, e fin
dando com a morte. É para admirar a mixtnra que o auctor emprega de my
lhologia pagã em assumpto exclusivamente chl'istianissimo, deixando a perder
de vista o que n'esta parte ha sido motivo de tão'aceradas criticas para os cen-
sores dos Lusiadas / .•

LUIS TRAVASSOS VALDEZ, Major-graduado do corpo do Estado
maior do exercito, e chefe da repartição do gabinete do Ministerio da Guerra,
elc.-N. a 8 de Janeiro de :18:16, e é segundo filho do tenente-general conde do
Bomfim.

Tem coordenado e dado á luz de :184,2 em diante varias Almanacl1s civis e
mililares, successivamente aperfeiçoados, nos quaes, além das noticias ordina
ri~ e commlillS a escl'iptos d'este genero, se encontram muitas outras menos
vulgares, que tornam taes publicações de duplicado intel'esse, e aptas para se
rem consultadas com proveito a proposito de investigações de diversissimas es
peeies. De fado proprio direi, lJue nflO poucas vezes tenho a elles recorrido, para
verificar e'preencher na parle biographica do D'icciona?'io muitos pontos, a cujo
resp.eito me faltavam informações mais positivas. Vai a enumeração dos que pos
spa, podendo mui bem ser que mais alguns existam impressos, não vindos ao
meu conhecimento.

796) Lista gel"al dos ofliciaes e emlJregados civis do Exercito, MaI'inha e
UIt'l'amall'. Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz :184,2. 8.° de vI--4,4,2 pago

797) Lista gemI dos otliciaes e empl'egados civis do Exel'cito, l'eferida ao
L· de Agosto de :1850. Lisboa, Imp. Nac. :1850. 8.° de 320 pago

79B) Almanach de Portu.gal pam o armo de :1855. Lisboa, Imp. Nac. 1854"
8.· de 703 pago '

799) 'Almanach de Portt~gallJam :1856. Ibi, na mesma Imp. i856. 8.° gr,
de cLxxvn-720 pago

BOO) Almanach do Exenito, ou lis(a ge-ral de antiguidades dos ofliciaes e tm
Imgados civis do EXel"cito, referido ao Lo de Janeiro de i860. Lisboa, Imp. Nac.
t860. 8." gr. de :165 pag., e mais duas de ind~ce e errata.

. LUIS UE VASCONCELLOS DE AZEVEDO E SILVA, natural de
Lisboa, e nascido a 23 de Septembro de i8:1B.-Tem sido redactor ou collabo
radar em varias periodicos politicos, taes como a Lei, Impl"enSa e Lei, etc); no
lamal Me-rcantil; e.é actualmente redactor principal do Pai'lamento. Ha tam
bem composto, imitado e traduzido muitas peças dramaticas, das quaes só exis
tem até agora impresias as duas seguintes:
. SOi).4. Cl'UZ: dmma em cinco actos; l'epresentado no tileatl'o de D. Mal'ia II.

Lisboa, ·Typ. do Panorama i855. 8.° gr. de vn-89 pago
802) Nobreza por nobl'e:m: Comedia em dous actos. Imitaçúo. Lisboa, na

Imp. Silviana :1856. 8." gr. de i02 pag.-Foi representada no theatro de S. João
n? Porto, com geral acceitação. Tambem o foram em Lisboa as que se 'seguem,
~In.da não impressas; .a saber: Anjo da Reconciliaçúo, comedia em tres actos,.
Imitada do francez.- Bistm'ia de um pataco, comedia em um acto, idem.- A mllr
Ih~l' economir,o" em um acto, idem.-Doença de medo, em um acto, idem.
Slt~ção diflici/j em um acto.-Lagl·imas de cl'ocodilo, em qm !lcto, idem.
LUCIa, em um acto, idem.-A chavena quebrada, em um acto, idem.-A Con
dessa de Sidiane, em um acto, traduzida.- O tymnno domestico, em um acto,
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idem.-As tranças de minha ?nul1uJ't', em um acto, idem. Todas e tas represen
tadas no tlieatro de D. Maria II. E no do Gymnasio: Um homem honmdo, em
dous actos, traduzida do francez.- O mudo de Ingouville, em dou acto, idem.

São suas as h'aducções das llfemOl"ias de Alexandr'e Dumas, e de LOOlle
Leoni, romance de Jorge Sand, que foram publicadas pela empreza da Biblia
theca Econ~mica. (Vej. Eduardo de Far"ia.)

LUIS DE VASCONCELLOS BOTELHO, não mencionado na Bibl. de
Barbosa, e de quem não pude haver outras informaçõe .-E.

803) Breve tracta.do do jogo do Whist, que contém as leis geraes do jogo, e
algumas "egras pel~ quaes se póde conseguir o joga"--se bem. Tradu=ido da lín
gua. ingle;;a. Lisboa, na Oflic. de José da Silva Nazareth :1768. 8.· de 150 pago
- E já segunda edição..

P. LUIS VICENCIO l\IAl\IIANI, Je uila e Missionario no Brasil. Viveu
na segwlda metade do seculo xvrr.-Na cido em Halia, como indica o u ap
peDido, foi por estrangeiro excluido dfl. Bibl. Lusitana.-E.

804.) A,·te cle G"amrnatica da lingua bras'ilica da naçüo KÚ·id. Lisboa,
por Migu I De landes :1699. 8.· de XVJ-:12!t, pago

805) Cathecismo na lingua br'Clsilica.-Foi licenceado juntamente com a
G'rammatica, e pl'Ovavelmen te se imprimiu com ella: mas não pude achar ainda
algum exemplar.

Lord Stu:u't tinha um exemplar da Gramn atica, no qual havia uma nota
manuscripta que declarava ter pertencido a MI'. Hnet, bispo de Avranches, que
o comprára em uma venda publica por doze·escudos. Vejo o Catalogo da Lim'a
ria de Lord Stuart, n.O 3903, onde vem qualificado e'te livro de muito raro, e
em verdade cuido que pouqui simo exemplares se acharão d'elle em Portuga,l.

Ácerca de as umptos analogo ,vejam-se no Diccionar'io os artigosP. Jlntolllo
d'Amudo, FIl'. Bet'nar'clo de Nantes, P. José de Anchieta, P. Luis Pigueim, elc.

. LUIS VICENTE DE SDIO I, Cava1leiro das Ordens de Chrislo, e d,o
Cruzeiro, e Official da Ordem Imperial da'Rosa; Doutor em Medicina pela. Jll

versidade de Genova; Medico ajudante elo Hospital da Misericordia no RIO de
Janeiro de de 18:17 até :1819: Physico-mór da capitauia de Moçambique de
18i9 a 1822' Me4ico e!fectivo do referido lio pita] de :1827 até i852, auno em
que di pen ado do erviço clínico pa ou a exercer o logar de Director, q.ue
ainda agora occupa. Foi dm'ante o me mo.periodo Medico 'de parlido de l:afl3S
corporações e instituto pios e religioso etc. É aotualmente Proressor da IlJl!!lta
e Iitteratura italiana no Imperial Collegio de Pedro II: Sacio fundador da a
ciedade de Medioina hoje Academia Imperial do Rio de Janeiro, da qual tem
ido ecretario perpetuo desde o a.nno de 1829: .Membro corre pondente da
ociedade das Sciencias Medica de Li boa, das Sociedades Medicas de Bo tO?,

Lovaina, etc.: e na sna patria aint1a. antes de tran ferir-se para o Bra ii, SaCio
e Secretario da Academia Iilteraria do Concordes, com o nome arcadico de
Dermino Lubéo.-N. em Novi, no então ducado de Gerrova, a 24, de Se~tem
bro de :1792, filho de João Bapti ta de Simoni, de profis ão pharmacentlco, e
de sua mulher Maria Cherubina de Ga pari . Em i817 re olveu transportar-se
para oBra iJ, buscando ahi emprego apropriado á' uas hal)ilitaçõe e grau
oientifico. Aportou ao Rio.. de Janeiro em 14: de Julho do dito anno, e J?a l'e

ferida ca.;pital tem re idido sempre, com excepção do tempo em que "erVJu e~
MoçambH!:':le de Pbysico-mór. 'fendo casado em :1833, houve do seu con orCl,o
quatorze illhos, do quae vivem actualmente dez! Quem desejar no~icias maIS
xten as de sua pessoa e familia, vejo uma nota que vem nos seus Gemid~s poe

tilJOS sobr'e os tltnt1llo a pago :186' e uma rie de documento comprobatLvo d.e
sua habilitações medicas, por elle publicada nos Annaes 1Jrasileir'os de lffedt
~ina-, tomo vu, a pago 26 e 4.9.-E.
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OBRAS IMPRESSAS EM VERSO, ÓRIG'rNAES 'E TRADUZIDAS

806) Ode sapphica em latim e vulgal', na solemne instalÚlçiio da Sociedade
de ~fedicina do Rio de Jane-il'o.- a Typ. d'A tréa, sem anno (dizem ser de ,
1830). FoI. uma pago A ode portugueza começa: (( Que nova luz, não vinda
do Ol'iente, etc.» Consta, bem como a latina, de 56 verso .-Anda taDiliem nos
Annacs bmsileil'os de Medicina, tomo II (184,6), a pago 19.

807) OcllOlel'a-'lnorbus: peque-no poema de M. Bm·thele-my, tradutido e de
dicado á Sociedade de Medicina do Rio de Janeil·o. Rio de Janeiro, Typ. !mpe
rial e Con titucional de E. Seignot-Plancher 1832. 8.° gr. de 15 pag.-E ver
são hommometrica, com o texto em frente.

8081 Canto dos alumnos da Soci~lade Amante da lnstrucçiio, 'recitádo nà
sessão so emne de 30 de Julho de 181~1 elc. Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Con::.
titucional de J. Villeneuve & C.a :l8H. 8.° gr. de 12 pago

809) Gemido§ poeticos sobl'e os tumulos, ou Calmes epistolm'es de Rugo Fos
eolo, Hyppolito Pindemollle e Joiio 1'Ol,ti sobl'e os sepulch1"os, tl'aduAcLos do itar
liano; com Outl'OS elo tmduclm' sob"e a "eligiiio dos tumulos, e sob"e os tumulos
do Rio de Janeil·o.-Ibi, na mesma T)'p. 1842. 8.° de 206 pag., e mais 7 innu
merada com o indice e el'l'ata.-O carmes (indam a pago 150; d'ahi até pago
206 seguem-se notas hi toricas, bio/i(raphicas e eruditas, das qnaes muitas po
dem ser consultada com proveito. O sr. Odorico MeDde~ falando dos Gemidos
pac/icos, a pago 694, do seu Vil'gilio bl'asileil'o, diz que é obra cbeia de bellos
conceito, e de excel1entes lições ll;\oraes.

80J0) Jilmncisca de Rimini: traged'ia em cinco actos, ile Silvio Pel/ico: tm
dldda (em verso). Bio de Janeiro, Typ. Imperial é Cou titucional de J. Villo
ileuve & C.a 184,2.4.° de 20 pag.-É o D.O 5 do ;.11-chivo Theal,ral, 00 callecçiio
das mclhol'es peças etc. (Vej. no Diccionario, tomo I, o n.O A, 1711.)

8H) Ramalhete poeUco do Pa1"'llaso italiano, onel'ecido a SS. Mil[. II. o se
111lm' D. Pedro II, ilnperadm' do Bl'as it, elCL senhora D. '1?wl'esa Clt1'istina Afar
ria, irnperat)'iz, sua aU!]1tsla esposa, nCL occasilio elo selL (austissinlO consm·cicr.
Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. illeneo e&. C.a {84,3. 12.°
gr. (maior que o 8.° commllm) dIl36-xlI-8f5-i 1.9 pag.-As primeims 33 p~
são preenchidas com quatro poesias originaes do h'aductor, relativas ao con
sorcIO iInpel'ial, precedidas de um soneto dedieatorio; a qne e egoe uma pro
fação em pro a (XTl pag.).-Vem depois 815 pag., que comprehendem trechos
escolhido de vinte e cinco poeta italiAnos, vertido ,1IOmreomeh'icamente, eom
o originaes em fren te; a aber:

Dante, Episoclios da Divina "omedia, pago 5 a 73.
Petrarca, Seis sonetos e septe canções, pago 74 a i37.
Ariosto, Episoclios do Orlando furioso, pago 138 a 30.1.
Tasso, Episodios da Jet'ttsalem, e da Amynlhas, pago 302 a 495.
Metasta ia, Trechos moraes e sentenciosos, pago (J,96 a 575.
Alfieri, Episoc/tios de Filippo, e de Met'ope, pago 576 a 60i.
Monti, Episodio de Aristodel1lo, e olLtms JJoesias, pago 602 a 6~L

Gua.rini, Ext?'aclos do PastaI' F'ido, 'pago 642 a. 65:3.
MaJfei, EXI?'actos do llfel'ope, pago 654, a. 663. .
Chia]Jrera, Duas odes anacreonticas, pago 664, :lo 67!.
Guidi, Uma cançiio, pago 672 a 687.
Folvio Testi, Duas odes, pago 688 a. 703.
FrugoDÍ, Anac?'eonticas pago 704 a 725.
Filicaia, Cancão, p.ag. 726 a 737.
Poliziano, A ·rnuUtet· amavel, pago 738 a 74,1.
Machiavel, A occasiiio, pago 74,2 a 745.
RocelJai, Extracto das Abelhas, pago 7l~6 11 755.
Menzini, Extracto da al·te poetica, pago 756 a 761.
Bettinelli, rasso campal'ado a Ariasto, PaJg. 762 a ·765.

.'
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Parini, Odes, pago 766 a 779.
Pindemonte, Extracto do A1'minio, pago 780 a 787.
Foscolo, Extmcto de Riccia1'da, pago 788 á 793.
Manzoni, Ext1'acto de Carmanhola, pago 79lJ, a 803.
Niccolini, Extt'acto de Policena, pago 80lJ, a 807.
Silvio Pellico, O Suspiro, a Mente, pago 808 a 8H5.

Seguem-se fOi pago de notas biographicas e illustrativas, e d'ahi qté o fim
do livro o indice, lista dos subscriptores, etc. De uma nota autograpba lançada
pelo traductor no exemplar que devo, com os de outras producções, á sua be
nevolencia, collige-se: IC que esta obra sahíra com muitos erros typographicos,
quer nos trechos originaes, quer nas versões, resentindo-se da pressa com que
fôra elaborada e dada ao prelo: e que, l!J.gtimando-se d'essas imperfeições, elle
tem já preparadas numerosas correcções, e alguns additamentos para publicar '
melhorada em segunda edição, se lhe for passiveI realisar o seu intento, na
edade em que se acha, e com outras obrigaçõe.s a cumprir».

812) Marilia de Itamaracá, Ol~ a donzella da mangueim: dmma lyl'ico em
quatro actos, posto em mt~ica pelo S1·. Adolpho Maersch pam seI' representado
no theatro provisorio do Rio de Janei'l'o, com additamento de um acto intel'lne
dia, p01' om, só destinado pam seI' lido. Rio de Janeiro, Typ. Dous de Dezem
bro de P. Brito 185g,. 8." de xVIIl-212 pag.-Com versão italiana em frente,
feita pelo auctor. O argumento d'este drama é um facto tradicional, oecorrido
na ilha de Itamaracá, pelos annos de i632 a i655, constante de uma legenda
manuscripta, que o auctor obtivera, como e~e diz na respectiva prefação.

813) O Califa de Bagdad; dmma jocoso em dous actos, por Dennino LII

béo, posto em musica por Paulo Rosquellas. Rio de Janeiro, na Typ. Nacional
f8U? Composto originalmente pelo auelor em italiano, sobre o assumpto de
um libretto em prosa hespanhola, e por elle mesmo traduzido em portuguez. Re
presentou-se por vezes no tbeatro de S. João (hoje de S. Pedro) do RIO de Ja
neiro, e tambem em Buenos-Ayres e Montevirléo. D'este drama lyrico, o pri
meiro cujo lib1'etto e musica foram compostos no Brasil, existe segundo consta
um exemplar na Bill!. P~lica do Rio de Janeiro. A edição desappareceu lolal
mente do mercado ha mUltos annos.

8U) Hymno patriqtico bt'asileit'o, em versos senarios, posto em musica p~r
Paulo Rosquellas, e cantado no theatro de S. João na epocha da independencla,
Imprimiu-se em folha avulsa, de que não apparecem hoje exemplares.

8i5) O Simplicio poeta.-(Jornal jocoso, de que sahiram nove numeros,
e que provocou o apparecimento da Mulher do Simplicio

t
de que foi redactor

o sr. Paula Brito). Rio de Janeiro, Typ. de Sei~not-Planc ler f83L .
8i6) O Simplicio endiabmdo,-(Jornal Cfltico e jocoso, de que só sahiu o

primeiro nUD;lero). Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito ...
8i7) Lições da historia do Bmsil, em oitavas rythmadas, escriplas pa~a

uso das escholas. Sahiram publicadas dezoito lições, em duas Folhinhas de Sei
gnot-Plancher, de que difficilmente se encontrarão exemplares.

8i8) Desc1'ipção da circulação d{) sangue, em versos lati,WS epo1'tuguezes.
Inserta nos Annaes brasileiros de .Medicina, vaI. vm, a pago 30.

8i9) L'Armonia celeste nel Bt'asile, Cantata, posta em musica pelo profes
sor GiaUlUi, para festejar o anniversario do sr. D. Pedro II em 2 de Dezembro
de i85i, e representada no theatro provisorio da praia de D. ManueL-1m:
pressa juntamente com O libl'etto da opera Maria de Rudens, de que se falara
adiante, .

820) Nenia, em italiano, composta e mandada distribuir pelo auelor ,no
collegio de Pedro II, por occasião de substituir na cadeira da aula da referida
lingua o finado professor Galeano Ravara.-Rio de Janeiro, Typ. Dous de De
zembro i855, 4.° de lJ, pago

82i) ..1 VoUa de Columella. Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito i857.
É reducção do drama lyrico italiano com o mesmo titulo, feito para se poder
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canlar em portuguez com a mesma musica do original. Representado e cantado
com muita acceitação nos theah'os de S. JaDuario e S. Pedro, pela Academia
da Opera nacional. Affirma eu auctor que fOra esta a. primeira opera lyrica
propriamente dita, representada em portuguez no Rio, não podendo ser h;LVidas
como taes algumas zarzuelas e farças, com que a dita companhia se estreiou.

822) Dom Chíco esfomeado, ou o devedor guloso em anciás: drama jocoso,
post,o em musica pelo maest1'o Nicolau de Giosa, e livI'emenle l·edll,::.ido em lingua
nacional, para se1' cantado rela Companhia l!ln'ca nacional.-Sahiu impresso
na Ga:eta Musical do Brasil, editor J. J. SolaDo de Chirol' Rio de Janeiro,
Typ. Popular, em indicação do anno, que creio ser o de 1.860. FoI. de 9 pago
aduas columnas.

Tem ainda varias sonetos, poesiaa: lyricas, fabulas, etc., escriptas em por
tuguez, italiano e latim; umas publicadas ayulsamellle, outras insertas em va
rias jornaes, já com declaração do seu nome, já :tnonymas. Algumas andam na
Gol/ecção que se imprimiu 110 Rio com o titulo: ilfausoláo da l'a'infla D. Este
phanitl, a qual vai no Dicciolla?'io descripta em artigo especial.

Accrescem as seguintes versões homreometricas de quatoi,ze librettos de dra
mas lyricos italianos (e as versões em prosa de doze ditos). Estes trabalhos pu
blicados pela maior parte: ano~Y1nos, emprchendidos .sempre á pressa, e impre~
sos quasl todos com mUItas lOcorrecções typograpblCas, não de em (no sentir
de seu auetor) ser considerados na accepção rigorosa de obras litterarias; mas
simplesmente como execução dos seus bons desejos de tornar-se prestavel ao
publico, empregando a esse intento esforços, cujos resultados nem sempre fo-
ram infelizes. . '

823) Os Purita,nos e os Cavalheiros: drama IYl'ico serio em t1'es actos, pelo
conde Pepoli, posto em musica pelo rnaesl1'o Vicente Bellini, para sel' l'epresCll
todo 110 Iheall'o pl'ovisorio, Versão hornammetrica p01' •.• Rio de Janeiro, Typ.
Dous de Dezembro de P, Brito 1852. 8.° de II"-87 pag,

82~) A Rainfla de Chypl'e: dmma IYl'ico em quat1'o aclos de F. G'ltidi, posto
em musica pm' Joéio Pacini, traduzido em mel1'O similhante ao do Q1'iginal, para
seI' represenlado no theatro P1'Ol;isol'io, Rio de Janeiro, mesma Typ. i852. 8.'
gr. de vm-55 pàg.

825) 11 Fav01'ita: dmma ser'io em quatro actos, mus'ica de Donizelli, para
ser rep,'esentado 1W theall'o pl'ov'isoTio, tmduzido com a mesma metq'ificacéio do
original rol' •.• Ibi, na mesma Typ. 1852. 8.° gr. de 59 pag, •

826 Mel'ope: t1'a{Jedia IYl'ica em Ires actos, por Salvador Cammal'ano, posta
em musica por Pacini, e que vai ser representada no theatl'o l)1'ovisorio. Ibi, na
mesma Typ. t853. 8.° de 81 pago

827) Poliuto, ou os mortyres: tm{Jedia lyrica em qual1'O aclos de Salvador
C~mmarallo, pa1'a seI' 1"I~presenlada com a musica de Doni::elti no theat1'o pro
vlsorio. Ibi, na. mesma Typ. i85J. 8.° de 63 pago

828) O Bmvo de Veneza: melodmma em quatl'o actos, poslo em musica por
Xavier Mel'cadante, para 1'epl'esental'-se no theall'o prOV'isol'io, Ibi, na mesma
Typ. 1853. 8.° de 95 pago

,829) D. Paschoa!: drama jocoso.em tres actos, poslo em musica p01' Doni
;ettl, para ser relwesentado, etc, lbi na mesma Typ. i853, 8.° de 83 pago

.830) Leonor: melodmma em qllatl'o actos, pOI'Afanos d'A1'Íen:o posto em
musICa por lJfercadante, que vai Se?' l'epl'esentaclo, elc. Ibi, na me ma Typ. i853.
8.° de 97 pago

831) littila: dl'ama lyn"co em um pl'olago e Ires actos, lJOesia ele Themis
tOc/es Solera, musica de José Verdi, que vai l'ep1'esentm'-se, etc. Ibi, na mesma.
Typ. 1853, 8.° de 59 pago )

832) O T1'ovadol': d,'arna t1'agico em quat1'O actos, POI' Salvador Camma
r~no, 1JOsto em musica por Josá Vel'di, que vai ser 1'eJJresentado no theatl'o ly
830 fluminense, Versiio pelo d1". L, V. D. S. Ibi, na mesma Typ. i852. 8.° de

pag,
TOMO V 22
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833) Robe,'lo o Diabo: dirama em cinco actos pOl' Scdbe e Delavigne, ti

moo do fmn~z em italiano por qalixt~ Bassi, e do italiano ver'tido pelo dr.
L. V. D. S. Ibl, na mesma Typ. 18oq,. 8. de m-95 pago

83q,) Moysés no Egypto: novo drama lyrico tmgico-sacr'o, em quatro actos,
de •• " posto em musica pelo gmnde rnaest"o Joaquim Rossini: versÍÜJ pelo dr.
Luis Vicente De-Simoni pam uso do theatro lyrico fluminense: Ibi, Typ. de F. de
P. Brito 185S. 8.° de 75 pago

835) Os Lomba,'dos na primeira cruzada: dmma lyr-ico em quatr'o actos
de Themistocles Solem, posto em musica por' Verdi, tmd. pelo dr'. L. V. De-Si
moni, e t'ep,'esentado no theatr'o lyrico fluminense. Ibi, Typ. de F. de P. Brito .
1859. 8.· de VI-09 pago

836) Marco Visconti: melodl'ama t"agico em tl'es actos por' Domingos Bolo
gnese, 1~osto em mrLsica por' Hendgue Pet,'ella. Ver'sLÍo homreometrica ( em o texto
Italiano). Ibi, na me ma T~'P. 1860. 8.° de 52 pago

Até aqui as traducções em verso. As seguintes são em prosa.
837) Norma: tmgedia 1'!Jl'ica em do1ts actos, de Felix Romano, posta ern

musica por BeUin( tmdu::;ida littemlrnente pam facilitm' a compr'ehensúo do
canto. Rio de Janeiro, Typ. Tmp. e Const. de J. Villeneuve & C." 18q,q,. S." de
61 pago

83S) Belisa,'io: tragedia ly?'ica em trJs pm'tes, por' Salvador Camrnarano,
musica de Caetano Donizetti, etc. TmduzúJ,a litter'almente, etc. Ibi, me ma Typ.
iSq,q,. 8.° de 73 pago

839) O Elixir' d'Amo,': melodmma jocoso de Felix Romano, musica de Do
nizetti, etc. Traduzido liUB1'alm'ênte etc. Ibi, mesma Typ.. 18q,q,. 8.° de 79 pago

8q,0) Os Salteador'es: melodrama em quatr·o partes, por' André AfaITei, 11111

sica de José Verdi, etc. Ibi, Typ. Dous de Dezembro 1849. 8.° gr. de 52 pago
Bq,1) A Vestal: tragedia lyrica em t,'es actos, por Salvador' Camnuzrano,

mu.sica de Mercadante. Ibi, me ma Typ. 18q,9. 8.° de 93 pago
842) La Fidanzata corsa, ou a noiva promettida da Corsega: melodmma

tmgico em t,'es actos pOl' Salvador Cammamno, musica de Pacini, e/c. Ibi,
mesma Typ. 1850. 8.° gr. de 69 pago

8q,3)-Mada de Rudenz: dmma tm!Jico em t"es actos, de Cammar'a?lO; nllY
sica de DOltizetti, ele. Ibi me ma Typ. 1851. 8.° de 31 pago

8") Arma la Pr-ie: tragedia lyr'ica em tr'es actos, por Nicolau Lean Co
vallo, musica de Vicente Baptista, etc. Ibi, mesma Typ. 1851.. 8.° de 63 pago

. 8q,5) Lu.isa l1fill~l': melodmrna tr'agico de Cammamno, em t,'es actos, Iml-
srca de JTerdr, ele. Ibl, me ma Typ. 1853. 8.° gr. de 79- pago .

8q,6) Macbeth: melodr'ama em quatro par'tes, posto em musica 1)01' Vel'dt,
etc. Ibi, me ma Typ. 1852. 8.° de vrr-59 pago .

84:7) O Templario:-Sem,immis.-Estes dotlS dramas, egualmente tradu
zidos e publicados na me ma typographia, já estavam impressos em 1853, se
gundo consta: porém não pude ver (l'elles algum exemplar, bem como da maior
parte do antenores que deixo de cripta : tendo de cingir-me á indicações que
me foram a respeito d'elles fornecida pelo sr. Manuel da Silva. Mello Guimarã~.

OUTROS ESCRlPTOS IMPRESSOS EM PROSA

Bq,8) Discut· o sobr'e as matr'iculas dos estudantes das EscholaS-1nedica$, lido
na Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, na sessÍÜJ de 29 de Novernbt'O de
1830. Rio de Janeiro Typ. Imp. de E. Seignot-Plancher 1831. 8.° gr. de 3i pago
-Sahiu tambem no Semanm'io de Saude publica, periodico da mesma Socied~de.

Bq,9) Pa"ece,' da Sociedade de Medicina do Rio de Janeú·o. Rio de Janeuo!
Typ. Nac. 1831. 4:.0 de 54 pag., e mai 3 de indice e errata.-O dr. De-Simo lll

redigiu este parecer na qualidade de secretario da commiss[o nomeada ad llOc.
Versa sobre a febre epidemica que em 1S28 e 1829 grassára na villas de Magé
e Macacú, e n'outras localidade da provincia do Rio.- ão foi impresso em
jornaes, e Slio hoje raros os exemplares do opusculo publicado em separado.
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Consta que fõra este trabalho analysado c louvado pelo barão Larrey em uma
sociedade medica de Paris, ,

850) VaI'ios Relatarias dos traballlOs da Sociedade e Academia Imperial de
Medicina, publicados em folhetos avul os, ou nos jomaes da Sociedade, e em ou
tras folha do imperio, desde 1.830 em diante. Alguns d'elles díz- e conterem ar
tigos biographicos ácerca dos membros.da instituíç;10 já falecidos.

&H) Elogio de Eval'isto Fer?'eim da Veiga.-Sahiu em um opusculo hoje
raro, publicado com o titulo: Honms e saudades á memoda de Evaristo Fe'I'
reita da Ve~ga, t?·ibuta.das pela Sociedade amante da Inst?'llCção em 1.2 de Agosto
de i837. Rio de Janwo, Typ. Imp. e Con to de J. Villeneuve & C." 1.837. 8.·
gr. de 56 pago O Elorlio do dr. De-Simoni "em ue pago 7 a 46; e a pago 51. e
seguintes uma poesia do mesmo auctor em nome da Sociedade áquelle seu finado
e1Jenemerito socio.-Ha ainda outro artigo sobre o mesmo funebre assumpto,
publiEado pelo doutor no J01'?Ull do Commercio,.e tral~scrjEto.depoi~, de pago 69
até 7n de outro opusculo, que pela me ma occa ião se lillpnnuu, mtitulado: Col
lecçiio de diversas peças l'elativas á mOl'tc do illust,'e bra~ileiro Eval'isto Ferreim
da Veiga, etc. Rio de Janeiro, Imp. Imparcial 1.837. 8.° gr. de 101. pag., e mais
2de en·atas.

852) Dismwso lido na sessão ela ImlJe?'ial Sociedade Amante da Instrueçuo
em 26 de Julho de '184,8, pam solemnisar o (eli;:; nascimento ele Sua Alteza, o
Pl-illcipe Imperial.-Foi ins rto no jornal officia! d'aquelle tempo, e mais cor
rectamente reimpresso na Folhinha ele sauele para o anno ele 1.850, publicada por
E. & H. Laemmert, de pago 86 a '106. O a umpto que o auctor procurou des
envolver foi: « Quanto sejam importantes as dyna tias, para conseryação da in
dependencia dos povos. "

. 853) DisCll1'SO ?'ecitaelo no acto da inhumaçüo dos ?'estos mortaes do conse
lheiro d'estado, senador do imperio, etc. José Clemente Pereira, no cemiterio de
S. Fmncisco Xavier no (lia .1.2 de llfarço de i854,. !lia de Janeiro, Typ. Dous dê
Dezembro i854. 8.° gr. de 8 pago . .

854,) O Simplicio da l'oça: jornal jocoso dos Domingos. Rio de Janeiro, Typ,
de Seiãnot-Plallcher i83L-Sahiram d'elle varias numoros.

855) .A 'I1Lulher do diabo. Jornal do mesmo genero, começado depois da ces
sação do prer,edonte, e impresso na mesma Typ. Só e publicou o L° numero.

Foi coJlaborador da Ast?'éa em 1.829, e redactor unico dos voI. XI e XI! dos
Annaes Bmsilienses ele Medicina; tendo tarobem varias artigos e memorias uas
no Semana?'io de Sauele Jlublica, na RelJista medica Brasileira, nos An1Laes B?'C/r
silienses de Medicina, etc,

A incansavel actividade litteraria do sr. dr_ De- imoni não se lilllÍta ao
q~e.fica de cripta, e já publicado. Cou erva em seu poder n~erosos e criptas
ongmaes e traduzido, tanto em prosa como em verso, relaCIOnados em uma.
nola autograpba, que me foi enVIada. Entre elles avulbuu por mais notaveis :
A G1'aça, poema em quatro cautos, composto na occasião em que o sr. D. Pe
~o I perdoára a pena ultima a uns réo incursos em crime de rebellião, e que
Iam ser como taes executados na epocha da eparaç;To do imperio: .A Rosa,
poema lyrico: as versões com.(lletas da Amyntas de Ta so, do Pasto?' Fido de
Guarini, da Meropes de MaffeI e Alfieri, do Saul d'e te ultimo, da Feroniada
e do P?'ometheo de Monti, das Eclogas de Vi.rgiJio, das Saty?'as de P~rSl~, de
algl!llias Odes e Epistolas de Horacio, de Val'ios cantos do 1!ingal attrwUldo a
q mn, de parte da niada de Homero; de muitos dra'mas lyrIco , etc. etc.-Re
Ciprocamente verteu em versos italiano a ConfedlfraçãQ dos Tamoyos, poema do
sr, Magalhães, os T?-es dias do noivado do sr. Teixeira e'Sousa, etc. etc,

LUIS WALTER 'ITNEI,LI, de nação i.taliano, natural das proximi~a
des de Leguina, a@ nascente do Lago-maior. Tendo ha anuas tomado parte activa
D?S tentativas infructuosas do patriotas italianos para ubtrahirem a Lombar
dia á dominação austriaca, foi obrigado a emigrar, retirando-se para os Esta-

22·
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dos-Unidos, cujo governo o nomeou passado algum tempo Consul da republica
lHt cidade do Porto. Ahi h'actou de desenvolver a cultum da seda; e como lhe
sobJ':1varn conhecimentos especiaes n'este ramo de industria, e era dotado de
genio ~ctivo e el?prehendedor, poderia. c~lher grande$ vantagens para si e para
o pllbllco, se a latta de recursos pecullIarlOs o não tornasse dependente de ou
tro , que, segundo consta, se a.proveitaram de seus planos e trabalhos. Haverá
pouco mais ou menos cinco annos, que demittindo-se do referido cargo, voltou
para Nova-York, não havendo de enblo para c:i noticias certas âcerca do seu
ulterior destino. l!.stes breves apontamentos foram de poucos mezes comDluni
cados por 1111'. E. Whitcly, ministro da egreja a.nglicana no Porto, ao meu amigo
o sr. Jacinto 19nacio de Brito Hebello, que tel'e a bondlde de sQllicital-os.
Vejo tambem a este respeito a Se"mana, tomo II (1851), a pago 54,9.-E.

8;:;6) A"te de cult'ivetl· a seda. Porto, 'fyp. Comm. Portuense 184,3. 8.· gr,
de 88 pag., e uma litbograpbia na propria <;apa da brochura.

Além cl'este opuscuto, que contélll noções importantes e de proveito, dei
xou tambem alguns artigos na Revista Uni'vO'rsal Lisbonense~ etc. etc.

E quanto ao assumpto do mesmo opusculo, consultem-se no Dieeionario,
afóra outros os artigos José Acc1wsio das Neves, D. RalJhael Bl'uteau., Simão de
Olivei'/'a da Costa Almeida Osol'io~ Tomas $abbatino Nino, etc.

LUSITANO PllIJ_ANTROPO. (V. José Mal'ia Dantas Parei1'a.)

LUSTINA OU LUSO-LATINA, isto é, G1'am1llat'ica portugueza e lat,i
na~ etc. (V. P. Joaquim José Leite.)

LYCIDAS CYNTHtO. (V. i1fanuel de Figueiredo.)

807) LYSIA POETICA, 016 coUeeção de poesias rnode1'llaS de auet01'es 1101"

tuguezes p16blieada POI' José FC'1'reim Monlei1'o. Tomo l. Rio de Janeiro, Typ.
Commercial 1.8lj,8. 8.° gr. de rrr-31.2 pag., e mais quatro de indice:- Tomo II,
Ibi, Typ. Clas ica de José Ferreira Monteiro 184,8. 8.· gr. de vII-312-vIJ pago
-Torno m. lbi, na mesma Typ. 18lj,8. 8.· g1'. de 308-6 pag.-Torno IV. Ibi, Typ.
Classica de Fortunato Antonio de Almeida 18lj,9: 8.· gr. de 306-6 pag.-Tomo v.
Ibi, na me ma Typ. 18119. 8.· g1'. de 307-lV pag.-Do Torno VoI só se publica
ram 20lj, pag., que sahiram em folhas semanaes, ibi, 'fyp. Philantropia 18q9.

Uma e peCle ele enthusiasmo litterario, e o desejo de ver diffundida a liçãO
dos nossos poetas contemporaneos de melhor nota, inspiraram ao editor José
Ferreira Monteiro a idéa d'e ta publicação, e de outras que tambem realisou no .
Rio de Janeiro, tnes como a das Poesias de João de Lemos, dos Quadros histo
"ieos, da Noite do CasteUo, Amol' e melancolia, etc. etc. Taes emprezas, em vez
de dar-lhe lucros, impunham-lhe (seglllldo se affirma) sacrificios de toda a es
pecie, cuja continuação veiu a elll'edaJ-o em serias embaraços commerciaes, de
que resultou ver-se emfim privado de todos os recursos, e obrigado a retirar-se
ela capital do imperio. _ I .

No leilão a que'se procedeu por conta dos credores, a Lysia poetiea, OUJO
cu to primitivo fôra de 8:000 réis por volume (moeda do Brasil) valeu apenas
a raz,tO de 2:000 réis cada coUecção, sahindo por conseguinte os volumes a
4,OOréis! .

858) LYSIA POETICA, ou eoUeeçúo de poesias modernas de auetores POI'
tt/.guezes, 1mblieada P01' wna Associação. 'Tomo 1. (Sede segnnda.) Rio de Ja
neiro. 'fyp. Commercial de F. O. Q. Regadas 1857. 8.· gr. de LXlv-160-LXXXI
pag.-Po to que 'entrado no prélo em 1857, dilIiculdades e estorvos typogra
phicos demoraram a impressiio do volume, que só ficou defiJútivamente con
cluída em Janeiro de 1860. Com paciente diligencia, á custa de amofinadas fa
digas e consideravel dispelldio, conseguiram os benemeritos editores que esta
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publicação sabisse bi:o nitida e primorosa, quanlo o comporta o estado de adian
lamento da arle typographica no Era iI. Tiraram-se alguns poucos exemplares
em papel de Hollanda, dos quaes conservo na devida estima um, com que fui
genero amente brindado, tendo feito entrega de outro identico á Bibliolbeca
'acional de Li boa, em desempenho de commi são que para isso recebêra.

Opensamento e realisação d'esta empreza devem- e principal, se não ex
clusivamente, ao zêlo e iotelligencia dos nossos patricios residenles no Hio, os
wnhores .oaquim ti.:. Manuel da Silva Me.lIo Guilllarães, já por vezes nomeados,
c que o erão ainda nnúlas mai nas paginas do Diccional'io. Perlencem ao r.
Manuel de Mello a Advertencia p7'el'Í'lnina'l' de pago v a XXI, e as rellexõe , apos
lilIas, ele. enlresachadas nas viote e cinco notas illustl'ntivas, que correm em
lerceira numeração de pago I até Hm do volume: adverteocia e reflexões relati
va em grande parte :i Justificação e apologia do systema de orlhographia ety
mologica, que na obra se adoptou. Quanto ao merito d'esla, e ao seu alcance e
desempenho, cumpre ler a carta do sr. con elheiro J. F. de Castilho, dirigida
ao dito sr. M. de Me[]o, e trasladada no volume de pago XXIIl a LXI.

Creio que os leitores folgarão de acharem aqui apontadas as vinte e nove
composições poelicas, que obtiveram preferencia para a sua inserÇ<i:o n'este es-
colhido repositorio. .

L "Ave, Cesar!» (J. S. Mendes Leal).
2. "Cantico da noute" (A. F. de Castilho).
3. "No Lumiar" (V. de Almeida Garrett).
4. ccilfocidade e llWI·te" (A. Herculano).
5. (( Em pob7·e . .. ainda bem!" (J. de Lemos).
6.-(( Vetemno e mendigo" (J. P. Ribeiro) ..
7. "Vem!" (A. de Serpa Pimentel).
8. (( A P7'irnavem" (L. A. Palmeirim).
9. "Ave.. Mal'ia" (F. Palha).

1.0. (( Venos a Julia» (R. A. Eulhão Pato).
H. (( 11 Camües" (A. A. Soares de Passos).
1.2. «IYo album de uma senhora" (J. . S. Ferraz).
1.3. ((A S. M. a Imperat7'iz do Brasil" (A. F. de Castilho).
1.4. ,.Jlforcnita" (J. G. Lobato Pires). .
15. "A revistn noclul"7lCt" (A. Monteiro).
1.6. "A Va7'eim" (A. P. Caldas).
1.7. "Tasso no hospital" (A. X. H. Cordeiro).
1.8. "A tcmpcstallc" (Alfredo de Carvalho).
1.9. "N'Ul1!!. album» (L. C. Caldeira).
20. "A filo ria " (J. F. de Castilho).
21.. "Inl'cfncia e miseria'" (A. J. G. Lima).
22. ce In{anoia e vclhice" (A. P. da Cunha).
2:1. ce A Freim)) (A. P. 'da Cunha).
2~. "O mostei7'0 de Lortão" (F. X. de Novaes).
25. "HY11lno da i/lustmciio do excrcito" (L. F. Leite).
26. "O elouelo» (J. F. dê Serpa Pimentel).
27. ce O orphúo)) (C. Castello-branco).
28. ce Pam onde?" (J. Ramos Coelho).
29. ce 24 de Septemb7'0" (J. Vidal de Ca tilho).
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1) 1IIACARRONEA L ATINO-l'ORTUGUEZA. Quer dizel': A1JOn
toado de versos macarl'Onicos latino-portugue:;;es, que algu,ns poetas de bom hU,
mor de ti/aram do larnbique da cachimonia pal'a desterl"o da melancholia. QUa?"la
il1lpressúo, accI'escentada com todas as obr'as que se publicamm na tel'ceim edi
ção d'este livl'O (eita lU/, cidade do P01'lo: agom mais augmenlada esla de Lis
boa, com out'l"as obras, como se di;; na advel"tencia, que 'Vai lW fim. Lisboa, na
Oflic. de Francisco Luis Ameno 1792. 8.° de 240-7-H2 pago

Quasi todas as obras em prosa e ver o conteúdas n'este volume haviam
abido a principio impre sas avulsas em folhetos separados, antes que alguem

se lembrasse de reunjl-as em collecção sob o referido titulo. (V. no' Dicciona1'io
oartigo P. Joiio ela Silva Rebello.)-Ainda não tive occa ião de verificar a dala
da primeil'a ediçiio da MacalTonea: sei que ha uma de Lisboa, 1765. 8.°; po
rém. ignoro se esta é primeira, se segunda. A terceira, majs augmentada, é com
effello do Porto, impre sa por Antomo Alvares Ribeiro, se não me engano em
1787, pois só vi d'elia um exemplar ha já muitos annos. A quarta é a que deixo
descl'ipta, preferivel em todo o sentido ás anteriores. .

. Depois da referida quarta continuaram a fazer-se d'este livro mais algumas
~ções, por ser sempre procurado, e hem aCC8ito; e a ultima de que tenho no
!ICI~ é de Li boa, na Typ. RoBandiana 18!j,3. 8.°, a qual traz ajnda a co tumada
IIldlCação de 111 • augllWlltada. Não direi con'ltudo em que consistam o aug
mentos, pois me faltou vagar para fazer a confrontação d'eBa com a n,ntece
dentes.

A peças conteúda na quarta edição, que tenho pre ente, são as seguintes:
1. Palilo metrico, por Antonio Duarte Ferrão (aliás P. João da Silva).

De 'pago 3 a 38.
2. Bisnaga escholastica, pelo mesmo. De pago 39 a 58.
3. Bl"incatio poetica, por Bentum Rasteyrwn (talvez o mesmo P. João

da Silva?) De pago 59 a 78.
4.. Nal'iz enganado e desenganado, por Antonio Duarte Ferrão. De pago

79 a 93.
ã. Ad D. Felicem de Negl"eÍ1'os, pelo mesmo. De pa rr• 94. a 98.
6. Sabonete delphico, por Antonio SelTão de Castro (~) De pago 99 a H7.
7. Calhabeidos. De pago H8 a 122.
8. Rapaziatieurn cerlamen. De pago 123 a 128.
9. Alegl'atica desC1'iptio. De pago 129 a 130.
iO. Fesla Bacchanalia. A pago i3j.
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H. Camnwnhatio bebelToniea. A pago f32.
12. ltwfli!t7n inexorabile. De pago 1-::.lil a 136.
fil. Fal/aeia. De pago 1il7 a. fil8.

As peÇ:ls 7.' e segumtes vem todas anonymas. Com a 13.' filllb a. primeira
pm'te do livro, e começa a segunda parte, que tem novo frontispicio (posto
que a numeração das paginas continue em seguida. á da primeira parte) e diz
assim: Cont1'Ope:;;0 da llfaearronea, ou seg1mdo a1JOntoado de algumas obras em
ve1'SO e prosa, alinhavadas na linguagem pOl'lUgue:::a, e guanweidas de conceitos
arrastados, e p/l1'ases csth'adas, para instl'ucÇÜO de'no'VUtos boçaes e des{astio de
leitores leigos. Lisboa, na. omc. de Franci co Luis Ameno 1786 ( ic).

Comprehende e ta 2.' parte:
i. Feição á moderna, Ol~ /ogl'aC1ío elis{arçadn. Em prosa, sem nome do

aactor. De pago 1M a 156.
2. Conselhos para os novatos oeeuparem o tempo das {el'ias etc. por Paulo

Moreno To cano (?). De pago 157 a. 168.
3. Cal'ta de guia para no'VUtos, por Bonjamé Bernardlno de Albuquerque

e Faro (?). Oitavas rythmadas. De pago 169 a 186.
4:. Freio mell'ico para os nOlJatos de Coimb1'll, por Antonio Roclrigues

Flore (?) Oitavas. De pago 187 a 201. .
5. Queixas de AnWl'O Mendes Gaveta, escriptas ele., por Domingos Gon

çahres Perdigoto (?). Oita as. De pago 202' a 214:.
6. .11fendicaniewmaehia, ou balal/Ia entre uns pobl'es peelintes, e uns cães;

por Braz Dias Codea (?). Em versos pare<ldos. De pago 2f5 a 23!J,.
7. Sonetos do auetol' do Pal'Íto-metrieo. São ao todo seis. De pago 235

a 2il8.
Aqui finda a. Seyunda parte; e segue-~e: Supplemento á ilfacan'onea, c0

meçando nova numeração de pago 1 a. 7. E uma Elegia em tom de carta, em
versos latino-macarrorricos.

Vem depois com novo frontispicio, e nova paginação: Meia hora de re
cnação pa$sadn na casa do opio, com os aclherelltes da toleima; ofTel'ecida ell
xerlada em 111aea?TOnieo com o lilulo de Lagartiada a todo o eseholar veterall.o
etc. por Dum'lc Nunes FelTáo ('I) etc. etc. Li boa, na Oflic. de Francisco LUIS
Ameno 1787. Contém:

i. Lagal,tiados. De pago 3 a 15.
2. Calolweados. De pago i7 a. 31.-
3. Systema metdco, modemo e cxpcrimcntal, por J. F. D. S. Oitavas

portllguezas. De pago ;32 a 4:3. .
4:. Queixas de um estud{ftnte doente e sem di1lheiro, por· .. Em deCl

mas. De pago 4:~ a 55.
5. O sabio eln m~;:; e meio etc. por Antonio Castanlla eto Rua (F. M.

G. da Silveira MaUlão). Em pro a. De pago 56 a 96.
6. Boas {estas c tragicos successos de Pasehoat o Cego. Oitavas. De pago

97 a 112.-Parece que esta ultima peça foi pela primeira vez reunida
á quarta edição do livro.

D. lUAGDALE .<\. Di\. GLOllIA, ou D. Ma~dalena. Euphemia da Glo
ria, natural de Cintra, e nascida a H de faia de 1672. Professou a regra fran
ci cana no convento de N. S. da Esperança de Lisboa. a. 25 de Março de i68~.
Ignoro a. data do seu obito, parecendo com tudo que ainda vivia em i759.VeJ.
o que a 'eu respei to diz o sr. Abbade CastJ"O na Desel'ipçáo do Palacio Real de
Cil/tra pago 37. E creveu e publicou as obras seguintes, toda corn o pseudo
nymo ,,1eonarda Gil da G~ma~' ~nagra mOla do seu proprio. Estas obras o~e
recem no gosto e e tylo 111 I1ta sl1ntlhança. com as da sua contemporanra, e frClra
no mesmo convento D. Maria do Céo, que tambem se occultava com o nome
de Marina Clemencia (V. o artigo queJhe diz re peito).

2) Astro brilhanle em novo nlltndo,' {1'agmnte {1m" do Paraiso, plantada lia
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jardim da América. Hislo)'ia panegyrica de Sancta Rosa de Sánla lIfm·ia. Li 
boa, por Pedro Ferreira :1133, 8.° de xVI-332 pago

3) Novena de Sancta Rosa de Sanc/;cL Maria. Lisboa. na. omc. da. Musica.
173~, 8.·

fJ.) Bl'ados do Desengano, contm o profundo somno do esquecimento, em tres
historias exemplares, para mell,ol' conhecer-se o 1JOí/,CO que duram as vaidades
do lIllmelo etc. Lisboa, por Mig:uel nodri~lJes :17;36. 8.° de LVI-4i~ pag.-Se
gltllda 1Jarte. TI)i, JM omc. da. Musiea. :17J9. 8. 0 -Samu esta obra novamente
accrescentada, Lisboa, 17 .... lk,° 2 tomos.

5) Orbe celeste, adornado de brilhantes estl'ellas e dOllS mmilhetes etc. Lis
boa, por Pedro Ferreira 17!J,2. 8.° de xL-3H) pag.-É uma miscellanea de dis
cursos e novella moraes em prosa e verso. Ha tambem de pago 207 a 259 um
poema em :159 oitavas, intitulado Jacob e' Rachel, bem como sonetos, decimas,
romances, etc.

6) Aguia ?'eal, phenix abrasado, pelicano amante. Histol'ia panegYl'ica, e
vida prodigiosa do inclyto patl'im'cha Sancto Agostinho. Lisboa, na. Offic. Pinbei-
riense da Mu ica :17~~, fl,." de LXlV-3!J,4 pago '

7) Reino de Babylonia ganhado pelas a1'1nas do Emp]I)'eo: discurso moml,
ele. Lisboa, por Pedro Ferreira :1749. {bo de xL-29B pag., com uma estampa no
fronti picio e mais dezeseis gravuras allu ivas aos assumptos de outros tantos
capitulas em que se divide esta espec1e de romance moral e allegorico, cujo
fundamento, ou primeira idéa se encontra. na obra do jesuita Hermano Hugo,
ebam~da Pia Desideria, a que já alludi no presente volume, pago :102.

Todas as referidas composições foram rnuito applauilidas e admiradas dos
eonlemporancos, que proclamaram a auctora como pheni'l; dos ingenhos. Hoje
poucos erão capazes dp- supportar a leitura d'ella , cm razão do seu estylo ex
qui itamente conceituoso, e mel;.1 pborico, de que são abonados testem llI1hos os
hlulos que ficam tran criptas. É para sentir que esta escriptora não vie e ao
mundo em epocba de mais depurado go to; pois com o talento de que era do.
tada, fecundado pelo estudo e imitação de melhores modelos, sustentaria ainda
na posteridade a rama a credito de que gosou no seu tempo. Todos 9s seus li
nos jazem actualmente no esquecimento; e se pouquissimas vezes se encon
tram no mercado, pouquissimos s[(o tambem os cQrnpradores que d'elles se
agradam: de todos o mais vulgar parece ser o n.O 7, e talvez o mais estimado em
razão das gravuras, das qnaes algumas não são de todo más.

l\[AGNUllI LEXICON, etc. (V. Fr. !tIa.1lUel ele Pilla Cabml, e lIfanuel
losé Ferrei)'Q.)

FIL MANCIO DA CRUZ, Benedictino, D. Abbade geral da sua congre
gaç.ão em Portugal, etc.-N. em Braga, e m. no mosteiro de Tibães a 3:1 de
Mala de :162L-V. a seu respeito o Elogios dos DD. Abbaeles geraes ela Con
gregaçiio Benedictina, por FI'. Thomás d'Aquino, a pago 140.-E.

8) (C) ES)JelllO esp'Í1'itual ele noviços. Coimbra, por Nicolau Carvalho :162:1.
8.' de vlfI-:132 folhas numeradas pela frente.

Po to que e te livro e tivesse já licenceado em :1620, só veiu a publicar
se depois da morte do auctor. Os exemplares são muito raros, o que não obstou
a.que eu encontrasse ha annos um em bom e tado de conservação, o qual me
fOI vendido por 300 réis. ,

É obra escripta em PQrase mui correcta, e ás vezes elegante, tanto quanto
opermitta a materia de que tracta, e a severa gravidade do estylo que seu an
elar quiz guardar.

9) MANn<ESTO no GRANDE OIUENTE LUSITANO contra a Loja
Regeneração, e Cinu/ares e Pl"otes/os desta -contra o Gmnde Oriente. Lisboa,
na omc. da Horrorosa ConspiraçãO :1823. 4.° de ~6 pag.-Ibi, :1828. ~.o ( 'esta
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reimpressão vem um parecer, ou informação ácerca da obra, dado por José
Agostinbo de Macedo, como censor do Ordinario).

O Manifesto fOra primeiramente impresso em separado, e mandado publi
car pelo proprio Grande Ol'iente (V. João Damasio Roussado GOI:ião); porém
as reimpressões aqui descriptas, nas quaes se inseriram as demais peças ([ue
dizem respeito á questão, foram feitas pelos antagonistas da maçonnaria, para
com ellas a desacredi tarem.

Convém accrescentar, para melhor intel1igencia e apreciação do negocio,
que das desavenças suscitadas entre o Ol'iente e a Loja Regeneração resultou
que uma parte dos membros d'esta foram pelo governo mandados sahir de Lis
Doa, e confinados em varias pontos do reino; isto em Maio de 1822 antes-da
qué.da da COI1Stitlliç~o: a .cujo ,r~peito ~ curioso de ver um f~lheto apologetico
(hOJe raro) qi1e entao se lmpl'lO'Ull, escnpto por um dos obrelTos da Regenera
ção, rom o ti tuJo: A intl'iga desmascaTada, ou eaJJJosição {eita ao sobe'rano Con
gresso em defeza de sim (tuctor, por motivo do despotico procedirnento que so
!louve pam com elle em 6 de Maio de 1822, P01' Manuel Solitano TOITado do
Figuel'ôa, Lisboa, 'ryp. da rua direita da Esperança 1823. 4.° de 42 pag.
Vi um exemplar d'este opuscul0 em poder do meu amigo A. J. Moreira.

iO) MANIFESTO OU EXPOSIÇÃO FUNDADA e justificativa do
procedimento da COl'ôa de P01'tugal a l'espeilo da Fmnça, de~de o pl'incipio da
l'evolução até it epocha da invasão de Portugal, e dos moti-ços que a,obl'igaram a
declaraI' a !J~tel'ra ao impeTacZol' dos (mncezes. Rio de Janeiro, na Imp, Regia
1808. FoI. de ii pago -Lisboa, na Jmp. Regia iS08. 4,0 de i5 pag., edição não
mencionada na Bibliogl'aphia Histol'ica do sr., Figaníere.

H) lllANIFESTO DOS DIUEITOS DE SUA lllAGESTADE FI
DELISSIJUA a senhom D. llfa1'1:a II. e exposição da qltestilo portugueza. L9U
dres, impresso por Richard Taylor 1829. 4.° gr. de 62-186 pag.- Rennes,
por J. M. Vatar 1S;]1. 8.° gr.-Coimbra, na Imp. da Universidade 1836.4.°
Ibi, 184'1. 4.· .

Os exemplares eh edição Q1'iginal de Londres poucas vezes apparecem no
mercado.

N'este 'Manifesto trabalharam, qll:lsi em partes eguaes, José Antonio. Guer
reiJ'o e o (então) Marquez de P:llme!la: encarregando-se o primeiro da discus
são legal, e o segundo da que tão historica e diplomatica. (V. o opusculo que

intitllla Segunda serie ele Notas aCC1'escentamentos etc. ao pl'imeil'o volume tI~
Hislol'ia do céno do POI'tO, a pago 25.-D'e te opusculo fa1arei no artigo SI
mão J.osé da Lu::; SOI'iano.)

E o j}fanife to havido como e cripta de muita importallcia, assim pela ma
teria de qlle tracta, como pela riqueza de dooumentos que se lhe annexal'am.

i2) llIANlFESTO DE SUA llfAGESTADE FIDELlSSIl\fA o sen/lOr
D. Mig~tel I, ')"ei de POI'l1tgal e dos A/flarves etc. Li boa, na Imp, Regia 1832.
8.° gr. de 16 pag.-Ha outra edição do mesmo anno, nas lingua portugueza e
france.za: outra feita em Londre , nas lingu:ls portllgueza e ing1ez3, etc.

Attriblle- e a redacção d'este Manifesto ao visconde de Santarem, Manuel
Franci co de Barros etc. (Vej. para contestação as Breves annotações> etc.) at
tribuidas a Rpdrigo da Fon eca Magalhães.)

,llIAl\'lJAI, DE CERElllONIAS etc. (V. H'. Anton,io !tlartins da Sole
elade.)

13) MANUAL DO CHRISTIANISlllO pam missa, confi são e semanll
s/!,ncta. Terceim edi ão augnwntada com rnu-itas orações novas. Li boa, sem de
Iguação de Typ. i 57. 18.° gr..de 694 pago com estampa lithographadas.
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Ha tambem exemp\ares em tndo identicos, que aJ?resentam nos rostos a in
dicação de qua"ta, quinta etc. edições. Este l1!anual fOI coordenado por Eduardo
deFaria, que o colligiu das Horas lIfariannas, das da Semana Sancta, e de on
Iro livros de devoyão acre.ditados. Sua em." o sr. cardea~ patriaroha D. Manuel I
approvou e anctonsou a 1Jção el'esta obra, com a qualLficação d'excellente, se
gundo vi do documento que existe em poder do editor, o sr. F. Artbur da
Silva.

1.4) nlANUAL DE CONFESSORES ET PE IITENTES, em ho qual
breue, et particular et muy verdadeyramente se decidem et declQ!rã qua$i todas
as dllvidas et casos que nas 'confissões sõe occon"er ácel"ca dos peccados, absolui
çües, restituyções et censul"as: composto POI' hu "eligioso da ordem de S. Fl"ancisco
tia pl'ouincia da piedade. Foy vista e examinada e ap,'otlada a preseie obra pOI'
oDou/ar Nava1'1'o, Cathecl1'atico de pl'ima ê canones na Vn'iuel'Sidade de Coim
brll.-E no fim diz,: A louuoi' et alOl"ia de nosso Senhor Jesu Chl"isto et de sua
gloriosa madre. Foy imp"essa a p"esente obm chamctda Manual de Cõ(essol·es.
Na mllyto nob,'e et leal cidade de Coimbra. Por Joií da barreyra et Joú al'lU:b
res elllprilnidol"es da mesma Vniuersidade. Acabouse aos xxvij dias do mes de
Julho .de lIillXLIX annos. 8.0 gotbico.

E a pri:meim ediçãQ que até agora se tem descoberto d'este Manual, da qual
houve um exemplar D. Manuel Caetano de Sou a, clerigo theatino, e a mesma
que no chamado Catalogo da Academia yem descripta a pago ili,3 sob o nome
de FI'. Rodrigo do Porto. Antonio Ribeiro dos Sanctos na lIfem. pan'a a Hist.
da Typ., a pago 88, tam'bem cita esta edição, mas de modo mui succiuto, e alé
sem declarar o nome dos impressores.

Vejo sobre este a sumpto 110 Diccionario os arligos 1lfal"tim de Aspilcueta
Navarro, Fr. .ilfasSCit d'Elvas, e Pr. Rodl'igo do Porto.

, 15) l\IANUAL DE DEVOÇOES e dontl"ina ch"istú, em portu,que:s e na
/mglta do pai:;;: accrescentado com outl'OS ti/eis exel'cicios de piedade Chl"istã.
Bombaim, 18!]'8. 18.° de 123 pago .

Não vi ainda exemplar d'este livro, e só me reporto á noticia qne U:elle
dá o sr. dr. Rivara, :lo pago CCXXXl da sua introducção á nova ediçãO ela Gl"am
matica do P. Thomás E tevam (vej. este nome no Diccional'ic).

,16) J\IANUAJ~ DE EXERCICIOS ESPlRITUAES lJam (el' 01'açÚO
l1l~al em todo o discurso do anno: composto mn castelhano pelo P. Thomás de
T'l11a-Castin, da companhia de Jesus. Tmdu:;ido em P01'tttgue:;;. Coimbra, por
10ão Antune~ 16H8. 8.° -E ta é já quin.ta impre .ão.-Li boa, pOl~ Antonio
Pe.droso Calrao 17:12. i2. 0 de 811 pag.-Ibl, por Dommgo Gonçalves 1/39. 8.°
lbl, pelo mesmo 1765. 8.° de 632 pago (V. Diogo Va:;; Can·ilJlO.)

A primeira edição d'este livro é, se não me engano, feita em Lisboa, por
Antonio Craesbeeck de Mello 1.672. 8."

MA.NUEL ABOAB, judeu portuguez que dizem ter sido natural da ci
thde do Porto, d'onde se.ausentára para a de AmsterdalÍl110 principias do e
culo XVI1.-E.

i7) Monologia, ou discursos legaes. Amsterdam, 1.629.
Oextremo 1aconismo d'e ta indicação, que para aqui transcrevo tal qual

a traz Barbosa na Bibl., não deixa lagar para que da obra se faça algum juizo,
ne~ até' para se conhecer se elia foi, ou não, escripta na lingua POJ'tugueza:
pOIS que muitas vezes acontece acharmos alli os titulas de obras similhantes
em portuguez, sendo ellas realmente e criptas em hebraico, ou quando menos
e~ castelhano. Como não declara o formato, nem quem fosse o impressor, é
~vldente que o mesmo Barbosa não a viu, e que escrevéra ómente fundado em
1JÚormações que alguem lhe subministrára.
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P. llIANUEL DE ABREU llIOUSINHO, natural de Evonr, Ouvidor

na ChanceJlaria de Goa, e depois Abbade da egreja de Vi lia-flor. Nilo me foi
possivel achar a respeito de sua pessoa e escriptos noticias mais circufllstancia
das.-E. em castelhano a obra eguinte:

18) Bl'eve Disc!wso en q!Le se cuenta la conqnista del reyno de Pegn cn la
Inelia de Oriente, hecll(! por los Portnglbcses demde rl aiío de mil y se!lscicnlos
hasta, cl de 603, siendo capi/nn' SuluClClor Ribc'ro de Sozn, natural de (}uima,l'úcs,
a quien los nat1.brales de Peflu eligiel'on por su Rey. En Lisboa. Por Pellra Craes
beeck 1617. 8.° de Iv-53 folhas numeradas só na frente. .

Diffici1Lnente se acham exemplares d'esta edição. A tradllcção (anollyma)
d'este Disc!brso em portuguez não consta que se irflprimisse ell1 separado; po
rém anda junta com a PCl'egl'Ínaçüo de Fernüo Mendes P'into, :i qual foi anlle
xada na ediçho de 17H, e nas que posteriormenle se fizeram d'aqueUa estima
bilissima obra.

• MANUEL ADRIANO DA SILV}\. PONTES, Doulor em Medicina
pela Faculdade do Bio de Janeiro, natur:ll da provincia das AJagoas.-Fal~1m

me a seu respeito melhores esclar~cimentos.-E.

1.9) P1'oposições sob1'e queimaeluTas. These apresentacla á Faculdade de jJfc
dicina, e sustentada a. ii de De::embl'o de 18((,1. Hio de Janeiro, Typ. de J. E. S,
Cabral 18M. 4.° gr. lle 12 pof,(. '

D. lUAl\TlJEL AFFONSO DA GmmnA, Doutor em Canones pela UIÚ
vm:sidade de Salaman.ca, Parocho em Yilla-flor, e dep6i? Bispo de CalJo-verde,
eleito em 1622.-FOl natm'al de GUImarães, e m. na Ilha de S. Tiago a 8 de
Marco de 162((,.-E. '

'20) Serm.üo ele S. Tiago (pl'daado na presença de Filippe lII, na occa ião
em que este vein a Lisboa,.) Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 4.'-Ainda não
tive occasiflo de o ver.

·lUANUEr~ AFFONSO Di\. SILVA LUlA, natural do Rio de Janeiro.
Nada sei de suas circumstancias possoae , conhecendo apenas a existencia da
seguinte producção, por achal-a mencionada eoi alglIDs catalogos:

21) Poesias, que pOl' diversas occas'iücs C01l1p0::':, etc. llio de Janeiro, 184,9. 8.'

lllANUEL AGOSTINUO MADEIRA TOlmES, Pl'esbytero secular,
Doutor em Canones pela Universidade de Coimbra, graduado em 1q, de Junho
de 1795; e Oppositor ás cadeim. da me ma faCilIdade. DeL'\:ou depois a carrClra
universitaria, sendo nomeado Prior da egreja matriz de Sancta1tfaria do Cas
te110 de Torres-vedras. Foi eleito deputado ás Côrtes con titllintes de 1821; nas
quaes fnnccionou sómente até :H de Março, dja em que lhe foi concedida aes
cusa que pedil'a, -a11egando molestia c!lronica. Sacio livre da Academia Real das
Sciencias de Li hoa, á qual por morte legou uma parte da sua ljvraria.- ',na
freguezia de S. Pedro de Torres-yedras a 21 do Novembro de 1771., e teve ~or

paes Luis Antonio Macieira e sua mulher E cholastica Feliciana GuilheriTIma
de Azevedo. -M. no eu priorado, depois de prolongada enfermidade, a 28 de
Janeiro de 1836.-E.

22) Serlluío de a.cçiío de graças 1Jelos ultimas gloriosos tl'ilbJn1JlIOS da cam
1)o.nho. de 1813; pl'égado na tarde do dia 8 de pezembl'o na cgreja de Sancla

. Maria do Castello de Torres-vedms. Lisboa, 18'!5. 8.° gl'. de 3q, pago .
23) Descripção hislol'ica e ecol1omica da V1'lla de TOl'r'es-veclJ-as.-Salullno

tomo XI, parte 2.' das MentOl'ias da Acael. R. das Sc. FoI.
O sr. dr. F. da Fonseca Corrêa Torres me communicou ha pouco tempo

ter em seu poder e ta Descripçiio notavelmente me11lorada e augmentada por
um amigo do auetor; a qual determina dar :i luz com brevidade, e o'isso pres
tará sem duvida mais um bom servi~'o ás letras nacionae5.
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lUANUEL ALEIXO DUARTE lUACnADO, Presbytero secular, Dou
101' em Canones pela Universidade de Coimbra, graduado em::l de Julho de 1.796.
Deslinando- e ao m?gisterio foi por algum tempo Oppositor na dita fa.culdade;
alé que mudou de lIltento, em razão de ser nomeado Conego da egreJa cathe
dral de Faro. Foi Deputado pela sna provincia ás Côrtes ordinarias de 1.822.
-N. em Cash'o-marim a fJ, de SeptemJlro de 1.769, e foi baptisado na egreja
parochial da mesma villa a 15 do dito mt'z. Seu pae Aleixo Duarte Machado era
de S. Bartholomeu de :Messines, e ahi "iveu muitos aunos e morreu, bem como
seus antepassados; sendo o nascimento do filho em Castro-marim devido a cir
cemstanclas occasionaes, que pouco importa relatar. M. no Algarve, no aDno
de 1833, ou pouco d~pois. Pessoas que conheceram e tractaram de perto o dr.
Manuel Aleixo, o qualificam de homem de saber, e de memoria felicissima : po-,
rém quanto a escriptos impressos nfio con ta que deixasse mais que os seguintes:

24,) Sermão ]lrégaelo nas exequias ]lelos ]lO'l'lugllezes que moneram na ulti
ma [J1tel'l·a., cele/;radas na cathe~}"(/l de Faro em 23 ele Maio ele 1.814. Lisboa,
na Imp. Reg. -1814. 8.° de ::l8 pago

25) '1'1'aelllcção dos D'ialogos SOC'I"Cl.t'icos, (eita do ielioma (rancez em llortu
glle;:. Lisboa, 1823. 8.°

26) R"és]losta a uma censum do Desembal'go elo Paço sob,te os direitos da
slIccessiio ab intestato, etc. Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 1.823. 110.° de
~7 pag,

P. lUANUEJJ DE ALl\1EJDA (L°), Jesuita, cuja roupeta vestiu a 2 de
Novembro de ifí9fJ,; e ldgo em 1.597 partiu para a India com outros missiona
rios;permanecendo n'aqueJlas regiões todo o resto dé sua vida. Exerceu o car~o
de Reitor no collegio de Goa, e depois fOI eleito Provincial.-N. na cidade de
Viseu, em. em Goa a ia de Maio de 16q,6, quando contava 65 annos d'edade.-E.

27) Ilist01'ia c/q Ethiopia alta.-Esta historia, que fôra começada pelo P. Pe
dro Paes tambem jesuita, elle a continuou, addicionando-a em varios logares.
C?mo ficasse inedita por sua morte, veiu a ser·depois publicada com novos ad
dllamentos e emendas pelo P. Balthasar 'felles, em cUJo nome é mais frequen
temente citada. (V. no Diccionm"io o artigo Balthasal" Te/lcs.)

Encontro na Bibl-iothéque Asiatiqlw de Ternaux-Compans, sob D.O i86q" des
cripta com o nome do P. Manuel de Almeida (que parece ser o mesmo de que
aqui tracto) as obras seguintes, das quaes t.odavia Barbosa não diz uma só pa
lavra na Bibl. Conservo os titulos em francez para ~vi"tar qualquer alteração
menos exacta.

28) Cathecisme, e.'Cl:m]lle et mimcles, et tl"ois 'VOlumes de Sel'nwns en langu.e
ooncannique. Goa, i658. 8.°

P. ilIANUEL DE AL}IEIDA, Presbytero secular, Bacharel formado em
Canones pela Universidade de Coimbra, Prior na freguezia de Sancta Maria Ma
gdal~na de Portalegre, provido a 12 de Maio de 1801 por apresentação da UJll
m Idade, que era a padroeira da dita egreja.-N. em Portalegre a 30 de Julho
de :1.769, e m. a 13 de Dezembro de 1.833.-R. .

29) Com]lendio d'Economia polltica: l'edigiclo elepois do convite feito pel<LS
C61,tes em sessüo de 2fJ, ele Março de 1.821.. P'l'imei1'a pm"te, apl"esentada ao Au
gusto Con{J1"esso, e l'el1wttida á c01nmissão ele lnstl"llcção Publ1ca em sessão de 29
~8 I!e:embro passado. Lisboa, Typ. Rollandiana 1.822. 4.°- Consta que existe
lOedlta a st'gunda parte em poder de um sobrinho do auetor.

30) Memol"ia qne, pal"a ajuela?" em seus tmbalJlOs a l"espeitavel Commissão
.do com11lel'cio da capital, of{el"ece á mesma o Padl"e, etc. Lisboa, na mesma Typ.
i822. 4,.0 de 4i pag. .
. E tes escriptos, que versavam sobre uma sciencia ainda então pouco cul

tivada em Portugal, e oífefeciam certa novidade no modo de a tractar, gran
gearam por isso a boa acceitação e acolhimento do publico, que soube fazer
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justica ás intenções do auctor. Creio que diflicilmente se encontrarão hoje exem
plàrés de algum d'elles.

iH) Duas oeles, que se fizerwn 1)01' occasião ela injust(L q!wixa que algum
emulos, e mal intencionados manobmrmn cont?'a o cOlTegedo?' de POTtale!7?'e iln
tonio Joaq!Lim de GOlLVéa Pinto. Lisboa, na 1mp. Nac. 1822. 4.° de 7 pàg.

32) Ode ao- cOl'?"efledo?" de Po?"talegl'e Antonio Joaquim de GOlLvê(L Pinto.-
Sabiu na Mnemosine Constilucionalll.o 18, de ,20 de Janeiro de 1.82:1. .

D. !.lIANUEL DE ALIUEIDA CARVALHO, Cleri"o secular,13ispodo
Pará, eleito em 5 de Maio de 1.790.-N.-em Viseu no L° de Janeü'o de 1m.
M. em 181.8.-E.

33) Pastomes aos seus D'iocesa'l1os. Conservo na minha collecção um volu
me de 1.06 pago ia 4.0, sem folba de rosto nem de ignação do logar e anno da
impres ão, o qual conlém cinco pa~oraes d'este prelado; a saber: L° Por ocea
sião da revoluçãO de Pernambuco em 1.81.7. Não tem data. 2.° Sobre a conquisl.1
da Guiana fTanceza, datada de 18 de Fevereiro de 1.809. Occupa no volume de
pago 15 a 90. 3." SoJ)l'e a declaração de guerra coulTa a França, datada de Ij, de'
Novembro de 1.808. l.l<.o Sobre a restauraçlo de Portugal, datada de i(j de De
zembro de 1808. 5.° Ordenando preces, por motivo do captiveiro de Pio Vil,
dátada de 16 de Març,o de 1809.

Con ta que além das referidas mandára ímpl'ilnir mais algumas, enb'lHllas
lima de 30 de Septembro,de 1815, e outra lle H de Maio de 1816, as quaesse
diz o foram clande tinamente; n'ellas pu"nava conl1'a os recur os dos eeclesias
Licos da P?'ÍncijJern como contrarias :.to direi to da egreja (V. no Diccionario, tomo
IV, o n.o J, 2992,.)

P. l\IANUEL DE ALllmIDA COnBEA. (V. D. F?'wncisco Xavier de
Menezes.)

lllANUEL DE AL1UEIDA DE SOVERAL CAIWALllO E VAS
COl\'CELLOS, 2.0 Vi conde da Lapa, e 2.0 Barão de Mossaruedes; Sacio eh Aca
demia Real das Sciencias de Li boa, ctc.-R

34,) 1Ifemo?'ia sobre o ?nodo de formar wn plano de Estatistica de Pari11
gal.-Sabiu no tomo v das Memorias Economicas da Aca(l, R. elas Sciencias :i
qual foi apresentada em sessão de 25 de Janeiro de 18(2, Occupa as pago 1.55
a 17i.

P. MANUEL DE ALMEIDA l\L4.CIEL, Mestre-escbolq. na cathedral
da Bahia, etc.-E. .

35) Sennüo ellL acçüo de {/?'nças pelos felizes desposor'ios dos Se1'enissimos se
nho?'es D. José e D. !ffaTia F?'a?lCisca B,enedicla JJ?"incipes da Beim. Pl'éqado
na Sé. da Bahia a 15 de Agosto de 1777, Lisboa, na Beg. Oflic. Typ. 1777,11.'
de 18 pago

llIANUEJ, 1m AL1UEIDA PINTO, cuja profi são e mais circumstan
cias ignoro, constando apenas que nascêra em VilIa-llova de Gaia.-E. em cas
telh:mo:

36) Comed/a famosa de la feliz ?'eslau?"acion de PO?"tlLgal, y ??werte del se
ctreta?'io Miguel de Vasconce/los. Lisboa, por Paulo Craesheeck (e não Pedro, como
traz erradamente Barbosa) 1.6~9, 4.0

ão l'ari imo os exemplares 'd'esta comedia, dos quaes não pude ver até
agora algum. O eu assumpto e. raridade bem merecem que d'ella se faça eom
tudo commemoração.

Ha outra, não menos rara, sobre o me mo a sumpto, e tambem escripta em
ca lelhan(j) por Manuel d'Araujo de Castro, natural de Monção. Intitula-se: lA
rnayo1' haza?la de PO?'lugal. Lisboa, por Antonio Alvares 1645. 4.0
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llIANUEL DE ALMEIDA E SOUSA DE LOBÃO, natural da vi lia de
VOllzella, cabeça do anti"o concelho de Alafõe . r . a i9 de Março de i7(J,5, e
foram seus paes João Rod'rigues de Mattos e Catharina de Almeida r-ovaes, que
lhe deram educação decente, e o mandaram e tudar na Universidade de Coim
bra, onde entrou aos i6 annos. Formou- e no de 1766 na faculdade de Cano
nes, e preferindo o exercicio da advocacia ti. carreira da magi tratura, partiu
de Coimbra para Lobão alMa proxima de Vi eu, para a1Ji practicar nas mate
rias foreuses, sob a direcção de E tanislau Lope ,jlU'i consulto que go ava por
aqueUes tempos de honrada reputação. Da sua permanencia no referido logar,
oode se estabeleceu e casou, lhe proveill o appoJlido de "Lobão» que adoptou,
e pelo qual ficou sendo geralmente conhecido. M. na obredita aldêa a ;H de
Dezembro de 1817, contando quasL72 annos d'ed:u1e. ('. a seu respeito o Pa
llorama (i8y.3), pago 382 e 383.)

.Os eu muitos e variados e criptos (cliz outro nosso juri con ulto, o dr.
lI, Á. Coellio da Rocha) que compre1Jendem toda. as partes da j urisprudencia,
além da noticia olidas do direito romano e canonico, abundam em conheci
mento profundo da historiá e tIas leis patria , e sobretudo da practica do róro :
respiram extraordinaria leitura, e ás "ezes o mail go to dos antir:os praxistas.
Em alguns logares de nas obras nota-se-lhe falta de deducção e clareza; des
cuidos de redacção e de estylo, e uma ert!diçãO ou serie de citações, que vai
até cançm·. Escrevia com promptidão, mas não tinl1a paciencia para conigir.
Não oh tante estes defeitos, as suas ol)ras para o u o do fóro supprem uma li
vraria. »

Muitas d'estas obras sahiram impres as em vida do :mctor; outrrrs foram
publicadas po thumas, e algumas cOllc!illdas por eu filho JoacLuim d~ Almeida
Novaes, que publicou lamben) o Indic:e geral das mCSlDas obras. De todas as im
pre as pertence hoje a propriedade á Imprensa acionaI, por compra que d'ella
fez o ac!ministl'auor geral que foi do me mo estabelccillleilto J. A. Xa'TÍer .An
oes da Costa, segundo se lê no Relatol'io do actlluJ admini trador; o 1'. con e
Iheiro ~laréco , a pag, (J,8.-Parece que alguns e criptos de menor importancia
se con ervam ainda in dito. .

Na li ta 'que pa o a dar das ditas obl':l , cingi-me fi. descrevel-as na ordem
em que as colJocti.ra o auctor da noticia inserta no Panol'ama, a que acima alludi.

37) Tmctaelo l)1'actico compendim'io.ele todas as acções summal'ia$, S11a in
dole e lIailwe:::a em gemi p, em especial, etc, etc. Com nrn Appenelice de Disser
tafÕes. Lisboa, na Imp. Reg. 181.6. (J,.o de 60~ pago

38) Collecção de Dissertações val'ias, ás quaes se (ac;em l'emissões no Tra
elado elas acções summarias, etc. Ibi, na me ma Jmp. i8i? 4." de idO pago

. 39) Tractado p,'atico e critico de todo o Dil'eito emph)/telltico, conforme a
le!/lslação e costumes d'este j'eino, e U$O actual das nações. Ibi, na mesma Imp.
I i4. 2 tomo. 4.° de xlI-548 e xII-432 pago
. /10) Appendice diplomatico-histol'ico ao Traclaelo ele dú'eito emphyt&lltico.

lhl, 18H. 4.° de 528 pago
M) Traclado pratico das at'aliações e c/os c/amnos. Ibi, na mesma lmp. i826.

4,' de 23i pago
. 1),2) Tmclado histOl'ico, encyclopedico, critico e lJl'Uctico sobre lodos os di

reItos ,'elativos a casas, quanto ás matel'ias civis e cl'iminaes, dividido em tres
pal'tes, etc. Ibi, i8i7. 4.0 de IIl--420 pago

43) Tractado practico compentlial'io dos censos con(01'me a nossa legi$lação,
ClJstllln.es d'este reino, e das nações em que a bulla de Pio V não foi l'ecebida,
ele, Ibl, 1815. l~.o de i51. pa~.

, 1),4) Collecçtio de Disse-l'lações jtwidico-p1'acticas, em supplemento ás notas ao
hlll'o 3.° elas Instituições do d,·. Paschoal José de lI1eUo-Fl'ein Ihi, 1.82(J,. 4.° de
486 pago

1~5) Collecçúo de Dissf!rtaçijes jU7'idica$ e p1'aticas. Ibi, 1826. 4.° de 08 pag,
(J,6) Discwrso juridico, histOl'ico e critico SObl'e os direitos dominicaes, e
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lJTovas d'elles n'este l"eino em favor da corôaJ etc. Ibj, 1819. lJ"o de 20lJ, pago (Vej,
Manuel Fernandes Thomás.)

4:7) Diss/Jl'tações sob'l'e os dizimos ecc/esiasticos e oblações pias. Ibi, 1819, iJ,,'
de n1. pag,

lJ,8) Fasciculo de Disse?"tações j'Lw'idico-p'raticas. Ibi, 1816, 3 lomos, !J,•• do
552, ::115 e 207 pago

lJ,9) Tractado encyc/opedico, pmt'ico e critico sobre as execuções, que proce
dem 1J01' sentenças, etc. Ibi, 1817. 4.° de 566 pago

50) Tl:actado encyclopedico, compendiario.. pmctico e systcmatico elos intcl'
dictos, e remedios possessol'ios gemes e especiaes, conf'onne o d'inito rom.ano, pu
trio, e u.so das nações. Ibi, 1814. 11.0 de 257 pago

. 51) Tmctado pracUco de m01"gados. Segunda ediçúo, COlTccta e addicio
nada pelo auetm". Ibi, 1.81.lJ" 4,0 de 536 pano e 6 innumeJ'adas de inuice.

52) Notas do uso Pl'act'ic9 e cl'Ílicas, addiçóes, i/lustmções e'remissões (á imi
taçú~ das de Mule'/" a Stl"lwio) SObl"e todos os titulos epm'agl'alJhos do livro L° das
Instituições do Dü"eito civillusita.no do dI". PCLschoal José de Mello Fre'iJ'e. lbi,
1818. 4.° 3 tomos a que serve de supplementD o n.O 44; de lü:J-593-670 pag,

53) lndice do que se contém nos tres volumes de notas de uso pmtico e cl'i
twas, etc. Ibi, 1826. 4,° de 166, pago

54) Tmctado das obl"igações l'ecipl"OCaS, que p'ro~!zem acções civis, elc,
lbi, 1.828. 4.° de 508 pago e 16 de indice e erra tas. '

55) Toractado praotico compendia?'io dns pensões ecclesiasticas, conforme o
dil~eito canonico, antigo, novo e novissimo, estylos da Curia Romana, opilliúes
mais delJlwadas, e l"egalias pal,ticula'res do nosso reino, Ibi, 1815. q,.0 de lv-22i
pago ,

56) D'isC1WSO sobl'e a l'efonna dos Fomes, Tbi, 1825. lJ"o de 34 pag,
57) Tl'actado practico do 1Jl"OCCSSO executivo swmrnal-io, P01" privilegio da

l'eal fazenda, P01' gl'aça que comrnunique este pj'ivilegio, e ad instar por ctil'eito
commum e estylo forense. Ibi, 18'17. lJ"o de 256 pag,

58) Segundds l'inhas sobl'e o pl"OCeSSo civil, ou ÇLntes acldiçóes ás primeiras
do bachal'el Joaq!Lim José Caetano Pel'eim e Sousa. Ibi, 181. 7, 2 tomos. !J,•• do
VlI-722, 40:.1 pago e mais 3 innumeradas de indice.

59) Collecçüo de dissertações e tl'actados var'ios, em S'1Lpplernento ás Segun-
das linhas, etc. Ibi, 1.826. 4.° de VlI-652 pago ' .

60) Tractado lJractico ecompendial'io das aguas, etc. Ibi, 1817. lJ,.0 de :nlI
244 pago

61) Tl'actado pl'actico das denuncias, e mais pr'ocedimentos por causa das
extmvios elas fazendas S'ubt?'ahidas aos tl"ibtLtOS, etc. Ibi, 1.829. q,.0 de rv-18!l. pag,

P. MANUEL ALVARES (1.0), Jesuita, cujo instituto professou no col
legio de Coimbra em 1546. Foi Reitor em varias collegios, e Proposito na cas<~

de S, Roque de Lisboa.-N. na Ribeira-brava, lagar da ilha da Madeira, em.
em Evora a 30 de Dezembro de 1.583, coutando 57 anilas d'edade.-E.

62) De Instit'Lltione Gmrmnatica libr'i tl"es. Olyssipone, cxcudebat Joan~es

Barrerius 1.572. 4.o-Parece que esta edição (cujos exemplares são boje rans
simos) foi a J?rimeira que da famosa lb,te se fizera em Portugal. Seguiu-se a
ella uma infil1ldade de outras, com addi,tamentos, notas; etc. impressas não só
n'este reino, mas nos estrangeiros, onde a mesma Al'~e foi egualmente adoptada
para uso das aula. A grande nomeada de que este livro gosou no seu tempo
e a homa que d'aquella circumstancia nos resulta, exigiam a presente commc
moração, podendo os qu<;l desejarem melhores escla.recimentos recorrer ao tomo
UI da Bibl. Lusitana.. .

P. l\IANUEL ALVAllES (2.0), ou l\IAl\'UEL ALVARES DE QU~I
noz, Presbytero da Congregação do Oratorio do PQrto, da qual parece sahíra
ao fim de alguns annos. Assim o indica o facto de ha.ver juntado a9 seu DomO
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osegundo appellido "Queiro~", de que CO~10 congregado nã.o podia fa~er uso,
em vista dos estatutos respectlVos. Ignoro amda a sua naturalidade, nascimento,
obito, etc. - E.

63) Historia da creaçüo do mundo, conforme as idéas de .nfoysés e dos phi
loso/lhos, illust?'ada com wn n01:O systema, e com varias notas e dissel'tações.
Porto, na OfIic. de Francisco Mendes Lima :1762. fA,.0 de xx-308 pago

E la obra. devia proseguir; porém não consta que se publicasse mais que
o primeiro volume. O auclor da Ga:;eta Litleml'ict (Francisco Bernard!} de
Lima) no quaderno de Junho de :1762 dando nolicia ela dila obra, e fazendo
aseu respeito uma a ás desenvolvidít aoaly e, conclue a pago 78: "Que ella é
uma das boas na Europa, e do numero d'aquellas que dão honra â nação por
tugucza. "

611) Instnlcçiío sobl'e a LOf/ica, ou dialof/os sob?'e a Philosophia ?'aeional.
Parlo, na Oflic. de Francisco Mendes Lima 1.760. 8.° de xVI-J20 pago -'Ibi,
mB.8.0

'ej. tambem quanto a esta obra, a Ga:::eta LiUeral'ia, no q11aderno de
Março de :1762, a pago :17,

MANUEL ALVARES DA COSTA BARRETO, Cavalleiro da Ordem
de Christo, Cirurgião da camara cl'el:rei D. João VI em Portugal, e no Brasil,
d'onde regressou em :182'1. Ignoro a sua natw'alidade, e pre umo-o nascido
pelos annos de i 768.-E.

65) Ensaio sobl'e as (mctums. Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo Ferreira
1797, 8,· de 83 pago I

66) C?WSO completo de Cil'urgia theorica epmctira, Jlol"Benjamin Bell, tm
dllzido em mdgm'. Lisboa, :1801 e seguintes. 4,· 6 tomos. (Vej. Fmncisco José
de Paula.)

MANUEl, ALVARES PEGAS, orilmdo de Beja, mas nascido em Ex
Ireruoz, onde foi baplisado a 4: de Dezembro de :1631.i. Recebeu na Universidade
de Coimbra o grau de Bacharel em Direito civil, e exercitou por muitos annos
em Lisboa o omcio de Advogado (la Ca a da Supplicação, com privilegios de
Desembargador, por mercê d'el-re.i D. Pedro n, Foi Procurador das mitras de
Lisboa, Braga, Evora, Lamego, da Capella Real e E~rejas do Padroado, e da
Bulia da Cruzada, etc. M. a :12 de Novembro de :1lJ96; sendo sepultado no
claustro do antigo convento do Carmo, em sepultura propl'ia, na qual se cono
cou o escada das suas armas, e um epitapJüo em versos latinos.

. Além de quatorze volumes de Cormnent(()'ios ás Ordenações do Reino; de
sei tomos de Resoluçües (orenses; e de outras 0111'a em latim, que os leitores
podem ver descriptas no torno III da Bibl. de Ba.rbo a, escreveu e publicou em
portu~uez as seguintes :

67) (C) Allegaçiío de di?'eilo em (avo I' de D. Agostinho de Lencastre, sobre
a,successão do estado e casa de Aveiro. Lisboa, por João ela Co ta 1666. Fol.
DIZ Barbosa no tomo IV, que fõra coadjuvado 11'esta compo içITo pelo dr. Bar
lholomeu de Caminha.

. 68) (C) Allegação de dil'eito a (atOl' de D. Agostinho de Lencast?'e, sobl'e a
stlCCess(io da casa e titulo do mal'quezado de Porto-seguro. Madrid, sem data, nem
nome do iO?Jlre 01'. FoI.

_69) (C) Allegaçiio de di?'eito pOl' pa?'te dos Condes de Vimioso, sobre a sue
cessuo de Pernambuco. Evora, na amo. da niver idade :167L FoI. de 66 pap:,

70) (C) Allegação de di?'eíto por Jl(()'te 4e D. PedTo de lIfene::es, sobTe o ti- ,
filio e sttccessiío da casa de Villa-Teal. Li boa... FoI.

7:1) (C) Allegaçiío de direito pOl' paI'te de D. Luis Angel COl'onel Xítnenes
de Aragão, sobTe a snccessiío dos mOl'gados instituídos pOl' Antonio Gomes An
gel, e sua l1mlher Joanna Jel'onyma. Madrid, :1685, FoI.

72) (C) Allegaçüo de direito pelo Decio e Cabido da Cathedml elo Porto, na
TOMO v ' 23
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c~ltsa que tra:s no J1Ii::o e Tribunal da Nunciatum sobre a pTeroflativa elos as
sentos elas caclei7'as do CÔ7'0 etc. em que é 1Ja7'te o ilt.'''· sr, D. João de Sousa,
bisJ10 elo POT/O, Lisboa, por Iiguel Deslaneles 1693, FoI. de Iv-92 pag,

73) (C) A/legaçüo de diTeito sobl'e a accusação que {a:s Nalalia Ribeiro ilfa
cllado, da morte que se {e:s a seu fillio, o mestre de Campo Manuel Dantas da
Cunha, na estrada publica da vil/a ele TOI'pÍ7n pam a pTaça de Almeida, ollde
foi 71wrto por conjuração, assassinio de Jwoposito e caso pensado, etc. Sem lagar
11em anno da impres üo, FoI. de 80 pag,

As quatro ultimas illlegaçúes menciónadas reimprimiram-se em Lisboa, por
Antonio I idol'O da Fon eca 1728, FoI. (O chamado Catalogo da Academia tem
i7i7L e com ellas sahiu novamente a'seguinle:

/4) (C) Allegação a (at'OT de Gomes Frei7'e de Andrade, sobre a casa de
Bobadella, e Sltas l1ertenças e jurisclicçúcs,

75) (C) T7'actado histon'co e jm'id'ico sobre o sac)'itego fm'lo, execl'avel su
crilegio que se (e:: em a pa rocllial igreja de Odivelas, termo da cidade de Lis
boa, na nou/e de de~ para on::e ele 11faio de i 67 L Madrid, por Roque Rico de
Mi.randa i678. 4.o-Lishoa, na omc, Deslandensc i71.O, 4.0 de xlI-1.8!t, pa~.

Ao exemplar que possuo d'esta obra acha-se reunido,' e com elle enquaoer
nado· um pusculo manuscl'Ípto, e anonymo, que tem por titulo: Index dos w
sos mais atro::.es e nbominaveis que tem succedido nesla côrte e ciclade de Lisboa,
e em ta7'ias p(l7·tes do mundo, de l'oubos ao Sanctissimo Sacramento, e de.saca/o
a imagens de C/l1'islo e ele sua müe j}faria Sanctissi111a, e a 'I;(l7'ios saneias, e/c,
Con ta ele 35 pago innumeradas cm 4,°, e tem no fim a data de 20 de Septem
bro dj) 1.7M. É de letra contemporanea.

As obras portuguezas ele rc~as cumpre juntar a seguinte, que é qua i in
teiramente e cripla. )l'e ta lingua, posto que o frontispicio o eja na latina: in
lilula- e:

76) Opuscu/Uln ele allerna/im beneficiol'um l))'ovisione Sede Papali plmia
etc, Ulyssipone, ex Typ, Mich:.elis Deslandes i697. FoI. de xIl-226 pago Sahiu
posthumo, com quanto licenooado ainda em "ida elo anctor.

Pega ó tielo como anctor ela' ico, l1lórmente no que diz respeito :.í lin
guagem juridica. Quanto ao seu merilo como jllJ'i consulto, o auctor do Deme
trio lIfodel'llO, que ~'elle tmcla a pago Hi6 e i57, fala das Sllas obra CQ1D pouca
honra, dizendo: "E tal a estimação que todos os sycophantas e cmpirici Cas
1'orel1 es fazem d'este auctor. tIU passanuo a superstiçüo o reputam COOlO ora
cuJo; de sorle que todos os que seguem as suas celebres decisões e doutrinas
lhe parece que basta. para defenderem as causas dos seus COIl títuinle , e ven
cerem o ad 'eJ'sal'io ' podendo applical'- e a cada um el'eJles o que diziam os
gregos com e te atlagio: upel'bi/, lamJltam A7'givwn c/ipewn de17'axeritJl.

lUA.1"'l EL ALVATIES SOLANO DO VALLE, Formado em Direito
Civil na Uni ver jdad de Coimbra, c Advo"ado em Coimbra, f;l em Lisboa,
r, na. cidade d'Elvas a i8 de Fevereiro de 1700, e parece que vi ia ainda em

:1759. Te e por all(um tempo sob o seu nome em Lisboa uma o1licina typo
graphica onde c imprimiram varias livro .-E.

77) .tlllegação histo rica e jUl'idica a (avol' elo concelho e JJOVO da vil/a de
Barbacena, 7W causa que lhe mpven Luis Xa,vicl' .Fzwtado lIfendonça Castro e
Rio, senho)' e donalm'io da el ita t'illa sobl'e a cOlltada e deveza ela mesma, e to
dos os mais dÚ'eilo d'elles contml'ertidos pelo povo 1J01' via de "eco1lvençlÍo, Lis-
boa por Antonio de Sousa da Silva 1736, FoI. ,

AI m d'e La e'creveu varias obras jlITic1icas na lingua latina, como pÓ,de
ver-se no lagar compelente da Bibl, do Barbosa, e o juizo critico a respeJto
d'eUa no Demetl'io 11fode1'1l0) pag, 160,

• lIAl\'U~r, ALVES nnA CO, primeiro Visconde de Caravellas, ~a
charel formado em Lei pelu Universidade de Coimbra' Mini h'o e ConselheIrO
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d'E tado, etc.- r. na eidade da Bahia a 7 de Junho de 1.797, e m. a 1.3 de Ju
lho de 185q,.-Vcj. parn. a sua biographia a Revista do Instituto, supp'\emento
ao tomo Xn!I, paO'. 50 e seguintes.-E.

78) Ode ci P'I'imavem.-In erta na J1ine)'va Brasiliense, tomo r (i8q,3), a
pago q,6.-Foi reproduzida na A{iscellane(~ poeCica (V. no presente volume o
n.' L, 693).

79) Dele ci pr'oclamação da Constituição por'tt~gue::ra em 2q, de Agosto de
l.82D.-Anda tambem na lIfinm-va, tomo I, a pago 82.

Creio que publioou mais algumas composições, das quaes darei conta no
Sllpplemento final, e entretanto chegarem as informações que espero .

. nIANUEL A.LVES DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Christo, Co
nego prebendado da Capella 1mpe,:jal no Rio de Janeiro, Pregador, e Professor
~illjngua latina no Sentinario episcopal da mesma cidade, etc.-N. em ,Angra
do Reis, cidade da respectivn. provincia, no anno ue i793.-E.

80) Gemidos e suspi?'os cio Bmsil ci sentidissima mm'te ele S. M. F. a se
nllOm D. Maria Il, rainha de Portu.gal. dpdicados a seu augusto ir'mão o senh01'
D. Pedro II, imperador do Brasil. Rio de Janeiro, Empreza Typographica Dous
de Dezembro de P. Brito i85q" 8.° gr.

Se e para admirar â modestia com que o auelor confessa que os seus ver
a silo ?]lal alinhados, sem estr'o, sem genio, e se..m poesia, não e menos que,

formando d'elle.s tal conceito, se determina e a e:x.-pol-os ás provas publicas!

Fil.. l\IANUEL DE SANCTO A~mllOSIO, Carmelita descalço, fale
cido ao que pos o júlgar entre os annos de i807 'e i812. - E.

81) Epitome da vida do eaJ."'o e r'ev."'o sr. D. ]i1r. 19nacio de S. Caetano,
confessor da Rainha nossa senhom, Q1'cebispo de Thessalonica, inquisidor' gemi,

. e ministro. assistente ao despacho, etc. Lisboa, na Regia' OIfic. Typographica
l.791. 8.0 de vm-176 pago

l\IANUEL DE ANDRADE DE FIGU'EmEDO, famoso professor de
calligraphia em Lisboa, e mll1ral da capitania do Espirito-sa.ncto no estado,
hoje imperio, do BrasiL-N, pelos annos de 1670, e m. em i735.-E.

82) Nova EsrJlOla para nlJ1"endel' (~ ler, escrever e contm'. Olfer'ecida ci au,..
!}lIsta magestade do senllor' D. João V lc. Lisboa, por Bernardo da Coo ta de
Cm'valho, em designaçãO do anno; porém.das licenças se vê que foi impressa
no de i722. FoI. de xXlv-156 pago Ornada oom o retrato do auctor, e qua
renla e seis estampas' gravadas a buriJ.-Posto que no fl'onti picio se diga ser
Pr'imeim PQ!'t-e, a obra e tá completa, e comprehende em si todas as especies
enunciadas, ,

Tenho vislo duas edições diversas, amha cm declaração do anno, feitas
pelo me mo impressor, com egual numero de paginas, etc. e dilferindo. apenas
entt'e si nos characteres typógraph.icos, e no papel, crue em uma d'eHas e de,
m~lOl' formato, e mais incorpado que o da outra. É obra digna (l'estima,
cUJos exemplares têem corrido pelos preços de 1.:200 a i :!J,q,O reis.

Falando d'ella diz ontro nosso di lincto calligrapho, J. J. Ventura da Silva:
cEm i719 (enganoll-se quanlo á data, pelo que acima fica dito) deu á. hlZ An
drade a sua Ar'te de Escl'ipta, que enriqueceu d'elegantes abecedarios, ornados
de engraçadas laçarias. Este anctor e os seus contemporaneos coropuzeram um
formo i simo caracter de letra, que denominaram POl'tugue::r, do qual se usou
até .ao principi do reinado do senhor D. Jo e 1. Então Começou. a .usal:-se e a
en lnar-se os caracteres modernos das letras ingleza e franceza; distingUlndo-se
n'.e. ta ultima Leonardo Jo é Pimenta e Francisco Gonçalves Neves, e n'aquella
Flhppe Nery, que primeiro a profes ou entre nó .» .

Não menores elogios lhe faz outro calligrapho, e tambem auetor de Arte
d'escripta, Antonio Jacinto de Araujo, dizendo a respeito de Andrade: "Tirou

23·
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de MOI'ante algumas idéas engraçadas, as guaes todavia aperfeiçoou, Os seus
abe~darios são ornados ele elegantes labjTlntos, e o ]Jastardo e cursivo é 71la
l'a'vilhoso" ,

Pedro Dias Morante, hespanhol, na cido pelos annos de i566, publicou em
:Madrid no de 1.615 a sua Nueva arte de escrevi'r, inventada, com el rabor de
Dias, etc. con la qual sabmn escrevi1" en l1my bl'cve t'iempo, y con gran dest.,.e~a

1/ gala todos lo que con quenta y curlicia lct imital'en, y con particl/laridm!
1101nb1"es y mancebos: 4.° gr. oLlongo. Com trinta e cinco e tampas, ou tra lado,
gravados a buril, e um retrato elo auctor. Conservo um exemplar d'ella, com
os de ouh'as não menos raras e e 'peciosas, taes como:

La Opel'ÚIlt di Ludouico Vicentino, da, impm'U1'e' di scrivere' lil/era callcel
larescha. Roma, 1523. 4." de 25 folhas sem numeração.

Libro subtilissimo, p01" al cual se enselia a escI'evil' perretamenle elc. Becllo
y espel'imenlado 1)01' Juan rle Yciar Vizcayno. Sevilha, por Alon o de la Barrem
1596. (H:\. ediçõe anteriores,)

Nouvcaux eXeml)laires d'tCritlwe d'une beauté sin.qulier, éCl'ites par Estielllle
de Blegnll, M.' Ecrivain ri Paris, etc. Et gravés ]Jrtl' C. A. Beroy. Sem data, 4.'
de 40 folhas.

Quanto ás demais Al'les de eSc1"ipla portuguezas, vejo no Diccionario os ar
tigos .Antonio Jacinto de Araujo, Joaquim José Ventttra da Silva, FI'. José da
Vil'gem lIfal'ia, Manuel Barata, Manuel Dias de Sousa., Mamtel Nl~nes Godi
nho, lIfan1tel Joaqltim Rodl'igues Rici, .i11anuel José Satil'io Sala:;ar, etc,

. D. FR. llIANUEJ~ DOS ANJOS (1.°), Franciscano da provincia dos AI
gavves, e n'ella Provinci<il, Deputado ela Inquisição d'Evora, Bispo titular de
Fez, e Coadjutor uo arcebispo d'Evora D. José de Mello,-Foi natural de AI
caceI' do Sal, e m. em Evora a 28 de Septembro de ,1634,.- E.

83) Sm'mt"io do Auto da ré, q~te se celebrOlt na cidade rl'Evol"lt, .~. em·2i de
Jimlto de 1.61.5. Evora, por Fran<)isco Simões 161.5. 1],.0 de 27 folllas sem nume
ração.

84) Sermúo do Auto de fé, que se celebrou na cidade d'E'Vora em o 1i de
Abril de 1.629, Evora, por Manuel Carvalho 1629. 4.° ,

85) Sermúo na beatificação de S. Francisco de Borja, pl'égado no col/eglO
da Companhia de Jesus em 26 de Novembro de 1624. 1bi, pelo mesmo 1.625,4,'

FR. llIANUEL DOS ANJOS (2.°), Franciscano da Congregação da Ter
r.eira Ordem, Procw'ador e ecretario geral da provincia, e Ministro do COIl

vento da Esperança, junto a Belmonte. Foi sabio e virtuoso, segunuo dizem os
seus biographo', e principalmente o eu confrade FI'. Vicente Salgado no Cala-

'logo (m3,) dos escriplores da lerceira Ordem.-N. no logar de Manteigas, bis
pado da Guarda, e foi bapti ado a ii de Fevereiro de 15\:15. M. no collegio de
Coimbra a 19 de Novembro de 1653.-E.

86) Tl'iumpho d(t Sacratissima Vil'gem Mm'ia Sanctissima nossa senhora,
concebida sem peccado ol'iginal. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck i638. lJ"o de
Iv-286 folha numeradas pela frente, em contar as do indice final.

ota el descuido foi por certo o do collector do chamado Calalogo da
Academia, que tran crevendo da Bibl. Lusilana os titulos das outras duas obr~
do auctor, adiante mencionadas, deixou de fóra esta, que não havia menor dI-
reito à inserção que qualquer da outras! ,

87) (C) Bistol'ia universal, em que se descrevem os imperios, monarc1l.las,
,'einos e p"ovincias do m~mdo, com muitaoS cousas notaveis que ha n'elle. Co
piada ~le diversos auc/m'es, chl'onistas apP,'ovados, e authenticos geogl'apli?S,
Coimbra, por Manuel Dias 1.65'1. 4,,0 de XXlY-502 pag.-Segunda edição, LIS-

boa, por Miguel De landes 1702. 4." de xVI-50i pago , '
Advirta-se que ha duas edições realmente diversas, mas com egnaes lIldJ

caçóe nos fronti picios, tendo uma e outra a nota de Segunda: sendo pqréID
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que uma d'ellns, de]?ois da data « 1702" egue dizendo: Á custa dos hel'dei1'os
de Domingos Ca1'net1'o, declaração que na outra e nITo acha. Têem amba egual
numero de paginas, etc., porém diIl'erem vi ivelmente nos caracteres typogra
phicos. fIa tambem Qllarta ediçüo, Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa
m5. ~.o de xVI-~62 pago

Aproposito d'esta obra cJjz o arcebispo Cenaculo nas suas Mem. Hist., pago
i36: "Vê-se ella hoje com indifl'erença, porque depois de eculo e meio em que
se tem e cripto n'aqueJla immensa materia com muita variedade, e com a ex
ten ão que conhecem os doutos, &eria cousa rara, se ainda aquella Historia fi
ze e novidade: em seus dias '~(refere-se ao auctor)" não eram vulgares imi
Ihantes coJlecções de noticias hi torica , que abrangessem o terreno qtJe Deus
entregou aos cosmopolitas. Por aquella fórma parece aquella hi tona haver ?

sido a primeira n'este reino em eu genero de compendio universal; e se a mo-
cidade a aprendesse não seria bisonha em conhecimentos uteis, e que a levas-
sem a buscar os factos da historia, pois que o auctor não os descoJ}beceu ab
solutamente, merecendo mais pelo seu seculp a desculpa dos criticas, aos quaes
hoje é facil ver melhor".

88) (C) Politica p1'edicavel e doutrina moml do bom govemo do mundo.
~isboa, por Miguel Deslandes 1693. FoJ. de xx.vUI-760 pag.-lbi, pelo mesmo
lmpre 01', 1702". FoI.· .

Sabiu posthuma, como se vê pelas datas, e foi publicada por diligencia da
Ordem terceira. Um exemplar que possuo da primeira edição foi comprado por
1:200 réis.

D'esta obra diz o citado Cenaculo: « Que o seu erudito auetor a'pl'Oveitou
mais do que em Aristoteles para a compor no meio do seculo XVIT. N eila mos
tra singular bontlade, rectas intenções, e muita erudição, ordenada segundo as
idéas de philosophia, que em seu tempo dominavam ". (Mem. Hist., pago 133).
~ quanto ao estylo e lOCUÇão do e criptor diz (pag. H3) « que usa de La tante
linguagem, Dlas tem já novidade, e os periodos compostura estudada". Pertence
;\ epocha da decadencia da língua, mas ainda as im tem seu merecimento, e
pôde ser contado entre os bons da sua edade.

. J\IAl\T"(JEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO, Bacharel em Le
Iras pelo Imperial ColIegio de Pedro II, etc.- N. na cidade tle S. Paulo, a i2
de Septembro de 1831; filho do dr. Ignacio Manuel Alvares de Azevedo, e de
sua Illulher D. Maria Luisa Silveira da Malta Azevedo. Accomniettido de tloenca
gr~re na edade de cinco annos, não poderam os soccorros da medicina re. tL
tUlr-lhe de todo a saude, ficando desde então fl'aco e valetudinario. Superiores
ao do corpo foram comtudo os progre os do espirita, depoi qua aos nove an
no entrou em um coIlegio do Rio de Janeiro, onde'fez os primeiros estudos, to
mando em i&,l7 o grau de Bacharel eb1 Letra. Matriculado no curso juridico
da Academia de S. Paulo, que seguiu com distincção, repartia o tempo entre o
cstu~o da jurisprudencia e o cultivo da poe ia, a que o chamava uma voc.ação
Irr~l tivel, fomentada pela leitura dos mais afamados modernos; ~erecendo-Ihe

pa~licular predilecção as obras de Byron, Goethe e Victor Hugo. Ia começar o
qUInto e ultimo anno da carreira escholastica, quando assaltado desde algum
lempo de tuna ombria tri teza, precursora do ultimo fim, a morte o atalbou,
cXP.lrando aos 25 de Abril de 1852, após quarenta e cinco dias de peno o pa
d~clmento, entre as lagrimas de uma familia inconsolavel!-Vej. para a sua
blo~raphia e apreciação dos seus talentos poetico o DisCU1'SO recitado no Gym
naslO Brasileiro pelo sr. dr. Jacy Monteiro, impresso á. frente do tomo I da col- .
Jecção das obras abaixo mencionada; duas noticias criticas, que do mesmo dis
CU~ o extrahiu, e em parte ampliou o sr. Lopes de Mendonça, publicadas a pri
meIra nas Arem. de Lilteratlll"a contemporanea tle pago 318 a 32q" e a segunda
no Archivo Piltoresco, volume IT, pago 76 a 79: e mais extensamente um es
tudo que se intitula: Analyse das obras de Ar. A. 11lva1'es (l'A::evedo.. p1'ecedida
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pOl' brevcs consiclC1'ações sobl'e a poesia no Bl'asil, pelo sr. D. Paranhos Schutel
roserto nos Annaes da Academia Philosophica do Rio (1858), a contar do n." a;
e que ainda ignoro se proseguiu alérq do 5.°, ultimo que tenho pl'esente d'aquelJe
intere&sante periodico. As folhas diarias do Rio de Janeiro, e das outras pro
vincias do imperio, commemoraram todas honrosamente o nome do malJogrado
poeta, a cujo respeito e de outro já accusado no presente volume, pago aoo, se
exprime nos termos seguintes o sr. conselheiro Castilho, na sua G'l"inalda Qvi
diana, pago 287: «Pouco 11a que o Brasil perdeu dons esh'os, que se revelavam
portentosos. Azcvedo e Junqueira Freire, arrebatados aos vinte annos d'edade,
ou talvez antes. devorados prematm'amente por essa chamma abrasadora que
se denomina" o genio! ».-E., e foram publicadas posthumas por diligencia
de seu pae: .

89) Obl'as de lIfanuel Antonio Alt'a1'es de Azevedo. Tomo r. Rio de Janeiro,
Typ. Americana de J. J. da Rocba 1853. 8.° gr. ue XLVIl-206 pag.-(Conlém
este volume os ensaios poeticos do auctor, divididos em duas partes, e abran:
gendo sob os titulas de Lyra de vinte annos e Poesias diversas a maior parte
das suas composições; precedidas de um discurso biographico pelo SI'. dr. Jacy
Monteiro; e do alguns excerptos da correspondencia do auctor). Tomo II. Ibi,
Typ. Universal de Laemmert 1855. 8.° gr. de 363 pago (Comprehende a pri
meira serie dos escriptos em prosa, e fecha com a ode Pedl'o Ivo, que tambem
se acha transcripta no já citado .t1'l'chivo PittOl'CSCO, voltlme, II, a pago 79. Entre
aquelles escriptos :.1Vulta pelo a sllmpto o que tem por titulo: Litteratnm eci-
vilisação em Portugal, pago 126 a 19q,.) .

Esta edição, cuja tiragem foi de mil exeUlplares, acha-se de todo exhausta,
segundo as informações que recebi. Possuo um d'esses exemplares devido :l ho
nevoJencia elo illustre editor, quc me dizem se propõe realisar em breve outra
mais augmentada, em quc_serão tirados á luz varias ineditos que ainda existem
de maior importancia, entre eJles um poema de cinco cantos, que se intitula:
O Fl'acle. .

P. llIANUEL ANTONIO DE CASTELLO-lll\ANCO, Presbytero so
culat.-N. no lagar do Souto, termo ela vjjJa de Sabugosa, em 1720. A data do
seu obito, e mais circumstancias que lbc dizem respeito, ão por ora ignora
das.-E.

90) Sermão do entcl'1"O de Chl'islo senllOl' nosso. Lisboa, na Oflic. de Fran-
cisca Luis Ameno 1750. q,.o •

9i) Carla apologelica a um seu co:u]JadTe e amigo assistenle em Lisboa, so
bl'e o me'recimento ela obm intitulada (( Verdadeiro methodo d'estudal'». Lisboa,
na Oflic, de Francisco Luis Amcno i 7M. 4." de 26 pag.-Sabiu sob o ana
gramma de Teotomo An elmo Brancanalco. (V. no presente volume o artigo
Luis Antonio Vel'ney.) .

FR. MANUEL DE SANCTA Al\'NA, Franciscano da provincia da
Arrabida; .não pude obter noticia das mais circum!tancias que lhe dizem rC8
peito.-E.

92) DissC1'tações tlleologicas medicinaes, di"igl:das á 'inst1'IICclÍo dos peniten
tes, que no sacramento da pen!'encia sincCl'amente procul'am a sita sanctificação.
Lisboa, 1799. 8.° 2 tomos.- E lUna feflltação do livro lIfediciM Theologica, de
que e tractará adiante em artigo e pecial. -

93) Reflexões sobre as US1!I'as do mu/,uo, cont?'a a (( Dissertll,ção theologico
juridica" e o "DiscllI o politico dc unJ anónymo» a.1·espeito dos .i~wos do di
lúl,ei,'o, que em W711a Cat'la offel'ece a um sen amigo, ·etc. Lisboa, i787. 8." (V.
João lienl'icJ1ws de Sousa, e Fl'. Manuel de Sancta Anna Braga.) .

~~) O philosopho cliscUl'sivo sobl'e a histol'ia da pllilosophia, e pl-incilJl~S
phystcos. do composto natul'al. Obra dil'igida á instrucção dos philosdpllos candt
datos, Lisboa, 1802. 8.°
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FU. lUAMUEL DE SANCTl!. ANNA DRAGA, Franciscano, de cujas
circum tancias pe soaes me faltam tambem informações.-E.

95) Dissertaçiio Iheologiw-ju1"idiGa sob1'e os jUl'OS do dinheiro. Lisboa,
!784. 8.°

96) Historia cl'itica e apologetica do sanctissimo milagre da villa de San
/arem. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1803. 8.°

FU. ~lANUEL DE SANCTA ANNA SE·IÇA., Carmelita calçado, Dou
tor e Lente de Tbeologia na Universidade de Coimbra.-N. no logar da Casta
nheira de S. Silve tre, junto a Coimbra, a 12 de Janeiro de 1760, e foram seus
paos Manuel de Seiça e Anna Frauci ca. Graduou-se em 6 de Outubro de 1799.
M. no primeiros mezes de ~830, segundo a informações que de Coimbra ob
tive, devidas á efIicaz e prestavel coaclj uvação do sr. dr. Francisco da Fon
seM.-E. •

97) Dissel'taçiio apologetica sob1'e as indul!lencias. Lisboa, na noya Imp.
iIa Viuva Neves & Filhos 182q,. 4.° de 6!~ pago (Vej. D. FI'. lIIanuel Nicolau de
Almeida.)

JIAN1JEL DE SANCTA l\NNA E VASCONCELLOS, natural e re
sidente na ilha da Madéira. Ainda if{nüro as demais circumstancias de sua pes-
oa.-E. .

98) ClamOl' aos madeirenses, on aiwl!Jse dos males 'lue l'e nltam á ilha dos
tl"ibutos impostos pela lei de 23 de Junho de 1834. Lisboa, na Imp. Nacional
i835. 4.° de 16 pago

99) Revis!cb histol'ica do 7JT'oselytismo a,nti-catholico exe1'cido na ilha da Ma
deim pelo dr. Robel"to Reiel Kalley, desde 18:]8 alé hoje. Funchal, Typ. Impar
cial i8!!õ. 4.° de IV-()2 pag.-Sem o nOLUe do :tuctor.

FIt. MANUEL OE SANCTO }~NTO 10 (L°), Monge Benedictino,
Lente de Theologia na Uniser idade de Coimbra, e Reitol' dos coll~gios ela na
ordem na mesma cidade, e na de Lisbo:'..- N. em Lisboa a 22 de Janeiro de
1671, e m. em Coimbra a 6 de Agosto de 17'l,9.-E.

iOO) (C) Pontifical monastico da Con!lre!laçcío de S. Benlo creste 1'eino de
'Por/ugal, wmposto conforme o G.eremonial Cassinense, priúle!lios pantificios, e
declal"ações da sagl'ada Cong're!7açíio: dhidido em Il'es lrac/ados. No 1.0 se tl'actn
tio que significam, e do prirtCi7Jio que livemm a.ç insi.qnias e t'estes pontificaes e
sacerdotaes.: no 2." elas cel'emonias da. m.is::a. 110ntifical, vespC1'as e on/ros actos:
1103.° se nlOstl'am os fW/llumentos que tem os AbblUles d'esta Congregaçc7o pam
ra~erem pontificaes e mais actos com elles connexos. Coim])ra, no Real Collegio
das Artes 1730. 4." "r. de XV1-263 pago -

Obra escripta. com erudição, e instructiva no seu gcnero. Os exemplares
apparecem pouquis imas vezes no mercado, e d'eUes tenho visto apenas dous.
Creio que o seu preço regular é de 720 a 960 réis.
. tOl) (C) Escudo benedictino, ou Dissertação historica, escholastica e Iheolo

glca em defensa . .. da Analyse benedictina. do P. F,'. Manuel dos Sanctos. .'ala
manca,.na Offic. da Viuva de Antonio Ortiz Gallardo 1736. FoI. de xxxvI-316
pago .

A extensa e demorada controyeJ'sia a que e le liHo diz respeito, suscitaua
enll'O os monges benediclinos e jeronymos por motivo de precedellcias de logar
na procissão de C011iUS Chr'isti, e n'outros actos a que c.oncorriam as ordens
regulares, deu azo a varios escriptos, com que WJS e outros interessados pre- .
tenderam sustentar éu direito, levando aliás a. causa aos tribunaes, onele nunca
O?tcve resolução definitiva. E tes escriptos começaram por uma C,.isis doxolo
gloa apologetica e jlwidica de Fr. Manuel Baptista de Cartro, em língua ca te
lhana; a que se seguiJ'am succe sivamente em portugllez a ..lrnalysis benedictina
de Fr. Manuel dos Sanctos; Notas ela Analysis por Fr. Jacinto de S. Miguel'
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Escudo benedict'ino por FI'. Manuol do Sancto Antonio; e Antilogia cala-cj'itic~
por FI'. Marcelliano d'A censão etc. Ultimamente, uma Cal'ta por D. Fmnci co
de Almeida, a qual, 1em como a prccedellt (menos a primeira) podem pro
curar-se no Diccionario sob os nomes de seus auctores.

FR. llIA.1~UEL DE SANCTO ANTONIO (2.°), Monge de S. Jeronymo,
Prior qo convento de Valbemfeito, e depois Geral ria sua Congregarão eleito a
10 de Maio de 17Mi.-Foi natural da freguezia de C:llbandl;iz, proxlmo á villa
de Albandra, e nasceu pelo annos de 161:l0, ou pouco antes. Parece que ainda
vivia no de 1759.

Quanto á ua traducção' da A,'te I,istol'ica de Luciano, que se imprimiu
conjunctamente com a de FI'. Jacinto de S. ~Uguel, vejo no tomo III do Diccio
nario o artigo relativo a e te ultimo e criptor.

Farinha no Smnmm'io da Bibl. Lusitana altrihue erradamente a FI'. Ma
nuel de Sancto Antonio a outra versão do Dialogos de Luciano, que não é sua,
IDas de FI'. Jacinto, como ti ve já occasião de notar no sobredicto artigo (tomom,
pago 2~5) .

• llIANUEL ANTONIO DE ALilIEIDA, Doutor em Medicina pela Fa
culdarle do Rio de J<tneil'o, Empl'Ogado na Secretaria da Fazenda, Director da
Academia e Opera Nacional, ex-AdministralJor da Typographia Nacional, elc.
N. na cidade do Rio de Janeiro a 17 de ovembro de 1.83L-E.

1.02) Memorias de wn Sargento de milicias. POI' tL'm b,·asilei?-o. Rio de Ja
neiro, Typ. Drasilien e de Maximiano Gomes Ribeiro. Tomo Lo 1.85!J" 8.° gr.
de 1.42 pag.- Tomo II. 1.855. 8.° gr. de 159 pago

103) Revista, bibliogmpllica.-Serie de arti~os de critica lilteraria puhli
cados com este titulo no COITeio lIfercantil do 11.10, bem como varias outros no
mesmo jornal, de que foi redactor durante alguns almas. Entre os artigos pu
blicados em Hl5!J, distinguem-se: As {lores e os pel'fltrnes, P!lysiologia da vo~,

Uma histol'ia t"iste, rubricados todo com a inicial" A».
Acha-se pelo govel'Do encarregado de escrever resumidamente a Hislària

financeil'a rio lJaiz, de de os tempos coloniaes até hoje.

llIANUEL ANTONIO DE AZEVEDO HENIUQUES, natural da ilha
da. Madeira.

1.011) Reino de Deus, ou Reino de P01·tugal, Panegyrico Funchalense, offl'
recido aos muitos altos etc. "eis fie/eli simos D. Maria e D. Pedro III. Repar
tido em qlU1t,·O lyl'Os. Na 1.' se contém as ra::;ões da acclamaçilo. Na 2.' S4) traela
da (undaçilo de pOl·tugal. "ra 3." da ascendencia de Suas ltIagestades. a ~.' COI/
til/tia o mesmo assumpto, etc. Lisboa, na. Ome. de João Antonio da. Silva l.778.
(j,.o de (j,7 pago

llIA 'UEL A TONIO COELlIO DA ROCHA, Doutor em Lei (gra
dU:lclo m 5 do Abril de 181 ) o Lente da Faculdade de Direito na Univel'i
dade de Coimbra.-N. na frcgut'zia ele ..!\'liguel do Malta, comarca ela Feira,
c foi baptisado a. 30 de Abril de 1793, lendo por seus paes José Fl'anci co da
Hocha e Anna. Maria Coelho. M. de hyCÜ'opi ia de peito, na sua casa de COI'el
las a. 10 de Agosto de 1.850.-E.

105) A questão entre os senhol'ios c os (ol'ei,'os, ou o espi'/'ito do decreto ~e
1.3 de Agosto ele 1. 32: e l'esposta ás Observações do conselhciro João Pedro RI
beil·o. Coimbra 1.83G. 4.°

{06) Ensaio sob,'e a historia rio .l]overno e da legislaç'Uo ele POl'l'ugal, para
servil' de int,'oducçilo ao estudo do Direito patdo. Coimbra, JllIp. da Univ. i8~1.
8.° gr.-Segw~da ediçüo, "cvista e mcndada pelo aiLCtol'.lbi, 1.843. 8.° gr.-1'er
ceim edição, con(onnc á se.l]ltncla, addicionada com Uln breve supplemento sobre
o acontecimentos posteriol'es á morte d'el-rei D. Joú.o VI até á ,'estituição da
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CarLa em 27 de lanei1'o de 18~2, e eom algumas eOl'l'eeções e additamenlos feitos
ainda pelo auetor. Ibi, 1851. 8.° gT. de xVI-248 pago

"Dividindo a sua obra em epochas de cousas, e nã:o de pessoas, compen
dianào esse pouco e mui repartido que havia ácerca da nossa,historia philoso
phico-politica, e citando a cada passo as fontes de que se serviu; ludo exposto
em lingua.gem singela e natmal, estylo laconico e nervoso, o auctor fez uma
obra util egualmente ao leitor jurisconsulto, ao politico, e ao meramente curim10
de littcratura, que fodos alli ellcontram em resumo claro, bem deduzido, e sem
pre animado o magno quadro da nossas in tiluições e eivilisação.» (Vej. o ar
tigo do SI'. con elheiro A. P. Forjaz na Cll1'oniea, littemria de Coimbra, tomo II,
pago 236; e tambem os Primeiros t?'aços de wna resenha da litte1'atunt, pelo sr.
conselheiro J. S. Ribeiro, tomo I a pago 72.)

:lO7) Instituições de DÚ'eito Cwil 110rtuguez para uso dos seus cliscipulos.
Segllnc/a edição 1'er01'1naela e muito augmentada,. Coimbra, Imp. da Univ. 18~8.

8,' gr. 2 tomos, com 4-:-H6 pago no vo1. 1.n
, começando o 2.° na pago 317 e fin

dando na pago 835.

lIIANUEJ, ANTONIO DIAS DE CASTRO llIONTEIRO, Doutor em
Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro. Natural da cidade de Braga. Falta
me a indicação do mai que lbe diz re peito.-E.

108) Oirculaçüo do homem. Fle!J71lüo em geral, e em 7Jarticular ° ela cavi
dade da orbita: seu t1'atamento.-Alienação mental debaixo do ponto de vista
medico-legal. These apresentada á Faculdade de Medicina, e sustentaria em 3 de
Dezembro rle 1852. Rio de Janeiro, Typ. de Nicolau Lobo Vianna Junior 1852.
~.' gr. ae 60 pago

. ~ lUANUEL ANTONIO FERREIRA DA SILVA, de cujas circum
sLmcias pessoaes me falta por agora todo o conhecimento.- E:

W!!) Bosquejos 1JOeticos, OIG collecçúo de poesias sobre t'a1'ios aSS1~1nptoS. Rio
de Janeiro, 1847. 8.° •

lIIANUEL ANTONIO FEnREIIlA TAVARES, Bacharel formado em
Medicina e Cirurgia pela Universidade de Coimbra, Professor da cadeira de Phi
lo ophia racion,a! e moral, nomeado primeiramente para o Lyceu Nacional de
Faro por decreto de 7 de Agosto de 1844, e transferido para o de Lisboa em
7.de Abril de 18~6; Sacio correspondente da Academia Real das Sciencias de
L,lsboa, elc.-N. no loga1' do PiãO, frei(uezia de S. Domingos da Lagarteira, no
dlslricto de Leiria, a 8 de Março de 1820; e m. em Lisboa de febre typhoide a
30 de junho de 1853. - Vejo a eu respeito as Memorias biog1'.·dos medicos e ci
"Ill'!liões pOl·tllguezes do sr. Rodrigues de Gusm1io, pago :1.63 e 16~, ou a Gazeta
medica de NO\Tembro de 1858.-E.

BD) Lições de Philosophia. Coimbra, na Imp. dn l niv. 1846-:l.8~8. 8.° gr.
2tomo~.

:l.ii) Compendio rle Moral. Lisboa, 1850. 8.·
1:1.2) Compellcl1'o de Philos01Jhia mcioJlal e1JJo1'Ol. Li boa, :1.851.-2." edição:

ibi, :I. .52. 8.·
1:1.3) ElEmcllO de philosophia pmctica de lobo Lisboa, 1852. 8.°
1:1.4) T1'OdueçLÍo de Contelio Nepote. Lisboa, 1852. 8.°

. 1.15) Collecçilo ele lhemas Pol'tugue:;es-latiJlos lJam uso das escholas. Lisboa,
lmp. de Francisco Xavier de Sou a 1852. 8.° de \14 pago .

1:1.6) Catlwcismo.de 11101'01. Lisboa, 1851. 8.·--:"2." ediçüo: ibi, 1853. 8.°

, .MANuEL ANTONIO LEITÃO DANDEIRA, Bacharel formado em
Direito pela Universidade de Coimbra. Ignoro a sua naturalidade e nascimento:
co!JSt.: porém que, depois de exercer em Portugal cargos de magistratura de
primeira intrancia, fôra de pachado para o Ultramar em 1785, na qualidade de
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Côrregedo!', Provedo!' e Ouvido!' geral da .comarca do Maranbão, para abi sus
tentar as regalias da corôa contra o bi po D. FI'. Anlonio de Padua e BeIJas, que
teve a final de !'e ignar o bispado. (V..o artigo que ll1e diz respeito no Dircio
nal'io.) Parece que depois de prestar serviço por muito tempo n'aquella pr(}
vincia, perdêra ue todo a vista, e que ainda n'ella vivia em 1818, ao que póde
colligir-se de um àPllsculo intitulado: l1femol'ia histOl'ico-apologetica da condll
cta do bacha7'el Manuel llntonio Leiloo Bandeira, etc. (V. Raimundo José de
Sou a Gaio:;o.) - E. em latim:

H7) Epístola histOl'íco-politíca de- ol'igine Socictatis civilis, de ejlls n8XU,
et de j!wibus lIfagestatici,s. Lisboa, 1779. 8.°

Consta da referida jfemol'ia, que escrevêra tambem um Disc!trso, subslaJl
tiando as 1'efle,'cões pondemdas na cm'la que dirigiu para P01'tugal a seu sobri
nho em o i.O de Março de 1808; e que o tal DísCltl'SO se imprimira em Londres,
em 1815; e bem assim ontros Discursos, ou Cal·tas a Sua lIfagestade Britannica,
ao Conde de Linbares, etc. Não pude encontrar até agoi'a algumas de taes pro
duc ões.

llIANUEL ANTON:m LOPES, Cirurgião da Armada Real, servindo in
terinamente de Cirurgiiio'-mór, etc.-E.

HS) Dissertart10 meeliro-obstetrícia sobre as differenlrs siluações da cabeça
do feto no ten.lpo do parto. Lisboa, na Imp. Reg. 18B. 8.° de j6 pago

119) fl'l'aclaelo compendioso elo sci?'1'o e elo canCl'O, em que se tracla, das
causas, o do methodo cumt'ivo meüs adeql/aelo a eslas mole$/,ias. Lisboa, 1810.8.'
-Não me end~ po sivel e~nnJÍnar ocularmenle este opu culo, j~noro l),inda c
esta é a verdadeira (lata da JIlIpressão, se a de 1801, que lhe assJgna o dr. Be
nevides na na Bibliogr. Medica.

. lIfANUEL A 'TOdIO MAi~TI S I)EREIRA, de cujas irCUlllslall
cias pe soaes não pude ha\'er nolicia .~E.

120) B1'el'o noticia COl'o{/l'CIphim do irnpel'io do Bmsil em 185(1,. Pernam
buco, 185'1,. 8.°

}Ir\.~'lJEL J'ü'TONIO DE }IEIfiE:LLES, Capilãà engenheiro, natural
de Villa-flor, etc.-E. -

121) Relação da conquista das jJ1'aças de AlOl'na, Bícholiln, .f1t:m·ó, Mor/im,
Salarem, Ti1'acol e Ral'im, 1Je10 ill."'" e ex."O sr. D. Podro Miguel de Almeida,
marque:; de Castel/o-no'Vo, conelo de Assl/m~l1', t'icc-rei o capitüo gelleml ela In
dia etc. Pal'les L" e 2." Lisboa, na Offic. de Manuel Coelho Amado 174,7.4.'

122) Relação dos (eli:;es S'/lccessos da India, desele 20 de De:;embl'o de 1746
alé 28 do dilo de 174,7, no governo do il/."" o ex."o SI'. D. Pedl'o ][iguel de A/
meida e Portugal marque::: el'Alol'na, conde de Assumar, ele. Parte 3." Li boa,
na Ofic. de Franci co Luis Ameno 174,8. q,.o •

123) Reln!'úo dos {eli::;cs sllccessos da Inclilt, desde o L° de Janeil'o alé 0111
timo de De:;embl'o ele 17'1,8, no (Jovel'no do ill."o e e,'c."" SI': D. Pedl'o 1Ili9l/el de
Almeida, clc. Pm:te 4." Lisboa na Offic. de Frnnci co Luis Ameno 1749. 4,.'

124,) Relação dos {eli:;cs succcssos da India descle Janeiro de 174,9 até o de
1750, no (Jo'Verllo do ill."O e ex."O SI'. D. Pedl'o Miguel ele Almeida, etc. etc. Pal·te
5." Li boti, na Offic. de Francisco LllÍs J\mcno 1750. 4..0

•

As partes :3.", ·1." e 5." mio ,cm mencionadas na Bibl. Lusitana, vindo aliás
de criptos outros opnsculos do auclor, que me pareceu omiltir por sua pouca
importancia.

llIANUEL ANTONIO MONTEmO DE c IUPOS COELHO Di\.
ÇOST!l FRA lCO, natLll'al de Ázeitiio, ao snl do Tejo. Ignoro as dernaispar-
ttculandades da tia pe oa.-E. _

125) Tl'actado pmtico jU'l'idico, civil e tl'iminal, clividido em tl'es parles.
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Tomo I. Lisboa, na Offic. de João Antonio da Costa :1.763. FoI. Tomo II. Ibi, na
Oflic. de José da Silva Nazareth :1.768. Fol.

"Esta obra (diz o auctor do Demel.1'io Modemo a pago :1.30), posto que no
seu titulo representa mais do que é, se fosse feita com mais digestão desempe
nharia o titulo que seu auctor lhe paz: no estado em que se apresenta não oil'e
rece outra novidade que a exc1.r'uxularia do mixtm'aJ' palavras latinas com por
tuguezas, e amontoar auctoridades sobre. auctoridades, vicio commum aos es
criptores,juridicos cJ'aguelle, e dos lJrecedentes seculos·."

Adclicionou a O?'phanologia Jwactica do Paiva e Pana, e compoz mais alguns
escriptos, que julguei poder omi ttil· sem inconveniente.

lIIANUEL ANTONIO DA SILVA BENEVJDES, natural ao que pa
rece da cidade do Porto, onde consta falecêra com mais de 70 an'nos d'edade .
pelos de :1.853, pouco mais ou menos.-E. I

126) A Emboscada, Otl o t1'iumpho do amo?' e da mrtuc/e. Obm historico
tl'Ugicn allemi'i. Porto, Typ. Commercial 18M. 8.° de 20\-J pago

127) OViajante a{1'icanq, ou um casamento por symlJathia. Ibi, :l.8lj,6. 8.0

128) O Ensaio, on conselho que os ci'ies fi::,emm em :l.8M>, segtlido do qua
dro ]JOlitico, hist01'ico e analytico, etc. Porto, :l.8lj,9. 8.0

Além d'estas obras, qqe só conheço pelos titulas ouvi que o auctor dei..xá.ra
impressa outl'a, chamada: O Tempo, on a ?'evotução dos tempos, e um volume
de Poesias, etc.

lIIANUEfJ .AJ.~TOl\'IO DE :vASCONCELLOS, natural dailha de S. Mi
guel, e'nascido ao que presumo pelos annos de :1.786 a :1.790. Foi Deputado ás
Cdrtes constituintes· em 1837 e :1.838, etc.-Supprindo a falta de maiores estu
dos com a penetração e talento que da natm'eza recebêra, dotado de caracter
firme, circumspecto e desinteressado em S]lLl1IDO grau, soube' desempenhaI' o seu
mandato com honra, distinguindo-se•. en tre os oradores d'.aqueDas Córtes ]?ela
energia, lucidez e conci ão dos seus discursos. Suas idéas e dontrinas politicas
propendiam para a democracia, e teria sem duvida. de figuraI' mais notavel
mente de futmo, se um ataque de alienaçã'o mental, que lhe sobreveiu, eque a
mediciu;t quiz em vão debelJar,.o não retiras e dos negocias publicas, obrigan
do-o em 'um a voltar para' a sua pau'ia, onde se finou ao cabo de poucos an
nos.-·E.

129) O Açoriano Odental.-Folha politica, publicada em Ponta-delgada,
ecomeçada em :1..835. D'ella foi fundador, e redigiu os numeras :I. a 69 inclusive.

Em 1.838 foi tambem em Lisboa um dos redactorlls de outro jornal politico
OTen~po, que fundou e redigiu conjullctamente com os srs. J. E. Coelho de
Magalhães, e Valentim Marcellino dos Sanctos.

Deixou muitas poesias manuscriptas, e a versão lia Pha?'salia de Lucano,
que, a ser certo o que elle proprio me aflirmou em 1837, estava a esse tempo
completa, faltando-lhe apenas os ultimas retoques. Na Revista dos Açol'es, tomos
I e II (:1.85:1.. a :1.853) sabiram posthull1oS alguns versos seus; a saber:

,130) A lu/ia-Oele ao ingenho-A11l.01' clM'istão-U11l. de mil desejos
AFilinto Elysio- Os heróes do tempo (satyra)-No tomo r, a pago 99, :1.:1.6, :1.27,
1~2,"07, e M9.

131) Odes anacl'eonticas-No tomo TI, a pago :1.22, :1.23, 2:1.3, 2:1.lj" 280, 281.
132) Templo do F'ul'OI', trecho descrjptivo-Tomo dito, pago 37lj, a 376.
E no mesmo jornal vem alguns artigos, ou reílexõe mQl'ae e politicas em

pro a, no tomo r, a pago 9lj" 99, 1.03, :1.07, 123, :1.30, :1.67,170,206,2'22, 2M;, etc.

lIIANUEL ANTOl\'IO VI.EIRA. DE ARAUJO, natural, segundo pa
rece, da cidade de Braga, d'onde inutilmente procurei haver alguma noticia das
suas circumstancias individuaes, empenhando paI'a esse fim as diligencias dos
meus prestaveis correspondentes, os S1'S. Pereira Caldas e Rodrigues Abreu,-E.
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:1.33) Descvipção do lwodigioso augusto sanctuario elo Bom Jesus do Monte
da cidade de Bmga, antigamente nomeado de Sancta Cru::. Lisboa, na omc. d~
Antonio Rodrigues Galhardo :1.793. 8."

Alguns exemplares da mesma ediçiío appareceram depois com o rosto mu
dado, e aJterad~ o titulo peln maneira seguinte: Pal'ticulewidades e origem do
ae/mil'avel sanctllario do Bom Jesus eLo Monte, ext?'lmIOS da cidadc de BI·aga. Li 
boa, na omc. de Simão Thadueo Ferreira :1.803. 8." tle xxx-252 pago .

FR. l\1ANUEL DA AI'UESENTilÇiio, Frnnciscano da congregaç;10
da Terceira Ordem. Foi por muitos almos Vigario do cOro cm diver os con
ventos un mesma congregação.-N. em Evora a ~l de Novembro de :1.732, e
m. em 24, de Fevereiro de 1785.-E.

:1.34,) Breviario explicado, assim ?'omano como semphico, com as suas res
p~ctivas mbricas .tl'ad?bzidas em PO?'tug!w:: e illustradas com 'Val'ios elec?'ptos, ele.
Lisboa, na Reg. omc. Typ. :1.771. 8.°

:1.35) CeremoniaL da Missa ?'ezada, que contém a explicaçlío das suas respe
ctivas cel'emonias, extrahidas das l"llbricas do Missal ?'omano, trae1Jl(::;idas e il
lust?'adas, etc. Lisboa, na dita Ofilc. 1780. 8.° de 295 pago

. MANUEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE, Cavalleiro da Ordem
de Christo, e Official da Imperial da Rosa; Director da sec.ção de Numismalica,
Bellas-artes e Archeologia do Museu do Rio de Janeiro; ex-Professor de pin
tura historica na Academia· de Bellas-artes, e seu Director e reformador; Pro
fessor jubilado de Architectura na Eschola Militar; Director das ouras dos paços
imperiaes; actualmente Consul geral do Imperio na Prussia; Membro honol'3rio
do Instituto Ristorico e Geographico do Bra ii, no qúal exorceu os cargos do
Orador, durante quatorze annos successivos, de Vice-presidente, de primeiro Se
cretario, etc. Membro corre pondente do Tn tituto Ri torico de França, da o
ciedade de Bellas-artes e Bellas-letras, e da Polytechnica de Paris; da Acade
mia Real das Sciencias de Lisboa; da Academia de Belias-artes da mesma cidade;
da Arcadia de Roma com o nome de Coreso 'Eubeio; do ln tituto Nacional do
'Washington, e de qua i todas as sociedades scientificas, litterarias e econoroi
cas do Brasil, etc.-N. na cidade do Rio-pardo, na província de S. Pedro do
Rio-grande do Sul a 29 de Novembro de :1.806. Viajou na Ellropa de do i831 a
:1.837, percorrendo n'este iotervalo a França, Suissa, Italia, Bolgica e Inglaterraj
e na sua viagem emprehendida recentemente do Rio de Janeil'o para Berlim, fe.z
e cala por Lisboa, onde se demorou de de Junho de :1.859 até pl'incipio de AbrJl
de :1.860, aproveitando es e tempo na vi ita e exame minucio o de tudo o que
esta capi tal póde otferecer á observação e curiosidade arti lica, li tteraria e ar
cheologica.de um estrangeiro crudJlo; não deixando escapar a occasião de ver
egualmente os nosso mais falados monumento, taes como o eelificio da Ba
talha, Mali'a, etc.-Espero dar brevemente á luz no tomo IV do Archivo .P~IfO
?'esco uma re enba mais circumstanciada dos trabalhos litterarios e artlsltcos
d'este nos o iliu trado contemporaneo, benemerito a. todos os respeitos da ~
tima e veneração dos quo o conhecem, e cuja ami. ade e ameno tracto me dOl
xaram perdul'ayois lembranças para o rosto da vida. As suas composiç~esem
prosa; e verso, até agora dada a publico, andam eli seminadas pelos penodlco
politico e Iitterl).rio do Rio de Janeil'o (de a1gun dos q:uaes foi fundador) ta.
como: o Jornal do COl1!mercio, Despertado?', COlTeio 1Ifercantil, Diario do RI~,
JornaL dos Debates l\açiio, Minerl:U Brasiliense G'llanabara, Re~'Ísla d.o 1ns/ l

tu~o, Revista BI'asileim, Re'/iista Popu{al', etc. Algumas andam porém Impres-
sas cm separado, en tre ellas as seguintes : .

:1.36) Canto genethliaco ao faustissimo dia 23 de Fevereil'O de :1.84,5. R~o de
Janeiro, :1.84,5. 4."-Consagrado ao nascimento do principe D. AIfon o, pl'lmo
genito de S. M. J. o enhor D. Pedro II.

i37) A destmição das florestas: bmsiliana e1!Z t"es cantos. Ibi, :l.8f!6. 8.·



MA 365

i38) O COl'covado: bmsiliana. llii, Typ. do Ostensor i8~7. 8.° de "9 pago
139) Angelica e Fil"1nino: dmma em quat'ro actos. Rio de Janeiro, i84,8 'I

8.• gr.-Tem mais tres comedias originaes e ineditas, O Espião de Bonaparte;
oSapaleil'o lJoliticüo, e Dinheil'o é salte/e.

14,0) A Estattla Amazonica: comedia aJ'Cheologica. Ibi, TyP. da Empreza
Dous de DezeJlJbro i85L 4.° gr. de 88 pago com uma estampa.-Foi publicada
conjuntamente com o periodico (}uanaba.m. N'esta especie de brinco litterario
oauetor propoz-'e castigar a leviandade de certos viajantes francezes (e em par
ticular a tio Conde de Ca telnau, que pa ando pelo rio Jegro, e encontrando
alli uma pedra mal lavrada ao pe do cunhal de uma. casa, tractou de havel-a a
~, levando-a para Rrança, onde a fez expôr no Louvre, baptisada por elle com
otitulo de esta tua do tempo das amazonas brasilianas I) - Vej. a Revista trimell-
snl, tomo Jl[ ela 2..' serie, a. pago 96. .

iH) .tl noute de S. Joeio: opera lyrica, lJosta em musica pelo mestre Gia
flini...

1lt,2) O prestigio da lei: opera IY"ica, posta em musica pelo mest're Fran
ci~o Manuel cla Silva . ..

Quanto aos artigos inserlos em jornaes, occorre mencionar os seguintes:
ilt,3) Brasilianas (em verso)- a. ilfinen;a Bl'asiliense, tomo I, a pago 301

e333; e tomo II, a pago /.1,33 e 656.
1M!!) Fragmentos de notas de uma viagen~ de mn artista brasileil·o.- Na

Minerva, tomo I, pago 7i a 76.
:145) A musica sagl'ada no Bmsil: artigo historico-critico, inserto no I"is

(:l1ll18), tomo I, a pago 47 e seguintes.
:146) Ao muito' illustmdo P. M. Fr. Rocll'igo de S. José: Consw'fl.matwm est,

Ilc.-Trecho lyrico, no b"is, tomo I, pago 129.
:147) O Giquitibá da serra de Sancta Anna: brasiliana.-Na Revista Bm

lileim, tomo I, pago 407 a. 417.
148) Colombo: {poema epico).-Foram publicados alguns cantos no G1ta

na&llm (185i), e na Revista Brasile.ira, etc.-Consta que o auetor o tem quasi
conchudo, faltando-lhe apenas a ultima lima, e propõe-se imprimil-o na Alle
manha; bem como a suas Bmsilianas, em um volume; o ThealJ'o, outro dito;
eos Apon/amentos (le viagem, re ultado das observações e estudos feitos durante
asua curta. permanencia em Li boa em i859-1860.

Como membro do Instituto Historico do Brasil escreveu e publicou os dis-
cursos e memorias seguintes; • _
. 1lt,9) Relalol'io sobl'e a inscripçüo da Gavia, mandada examina!' pelo In

III/U/O, elc.-No tomo I da Revista trimensal, pago 98 a f02 da 2.' edição (i856).
1(0) Elogio dos socios do Instituto, mOl"tos no sexto anno academico. ReCl

lado na qualidade de Orador, em sessão publica. de 14, de Dezembro de 184,4.
-Na Revista, tomo IV, no supplemento, de pago 36 a 45.

:151) Elogio histoJ"ico geral dos membl'OS (atecidos, ?;ecitado -em sessüo de 9
di Septem&ro de i847.- a Revista, \'01. supplementar, tomo IV da 2.' serie, ou
na ordem geral e eg.uida, tomo Xl, de pago i50 a i8(1. .

152) DisCltJ"SO (Eloaio dos sacias linados) recitado em sessão anniversaria
de:l5 de Dezembro de ils52.-Na Revista, tomo xv, de pago 5i::l a 54,4.
d 1(3) DisClt?"SO (como os antecedentes) pronunciado na sessão anniversaria
e1.5 de Dezembro de 1854,.- a Revista, tomo xvu, de pago fH a 86 (do sup

plemento).

b
154,) Disew'so (idem) pronunciado na se são anniversaria de 15 de Dezem

ro de i855.-Na Revista, tomo XVIU, s~plemento, pago 33 a 75.
155) Discltl'SO (idem) na sessão de ia de Dezembro de 1856.-:- Na Revista,

tomo XIX, supplemento, pago i23 a. 153.
. 1(6) Relatorio, apresentado como primeiro Secretario, na sessão anniverfJa de i5 de Dezembro de 1857.-Na Revista, tomo xx, supplemento, pago
a 62.
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157) Relato)'io, como primeiro Secretario, na sessão de 15 de Dezembro de

1858.- a Revista" tomo XX], de pago 505 a 529.
158) Discurso, recitado no acto de baixar á sepultura o corpo do conego

Janual'io da Cunba BarLosa.- Na Revista, vaI. VIII, pa.g. H5.
15!!) DisC1WSO, recitado na sessão solemne do L" de JUU10 ue 18~7, com

memorativa da perda do principe imperial o sr. D. Affonso.-NaRevista, tomo
Xl, pago 10. .

160) Discu?"So, recitado na sl)ssão publica. de 6 de Abril ue 18~8, para inau
guração dos bustos do conego JaI\ual'io, e do marechal Cunha Mattos, fundado
res do Instituto.-Na Revista, tomo XI, pago 219.

161) D'isr:ttl'SO, proferido á beira do tumulo em que foram sepultados os
restos martaes do senador Francisco de Paula Sousa MeJlo.-Na Revista, tomo
XV, parto 241.

1&2) Discurso recitado no enterro do commendador José de Paiva Maga-
lhães Calvet.-Na Revisla, tomo XVT, pago 133. .

1.63) DisC1WSO, proferido por occasião de dar-se á sepultura o cadaver de
Fr. Francisco de Monte-Alverne.-r-à Revista, tomo XXI, pago 499. ,

16(j,) 11'[emol'ict sob?'e a antiga eschola de pintwl'a flttlninense,-Na Revista,
vohU11e T1I, a pag, 23 do supplemento. .

165) Iconogmphia brasileim.-Na Revista tomo XIX, pag, ;j(j,9,
166) Apontamentos sobre Ct vida 8 obras do P. José Mauricio NltneS Garcia

- Valentim da Fonseca e Silva-e Francisco Ped'ro do Amaral..,....Na Revista,
tomo XIX, de pago 354 a 378.

Sahil'am tambem da sua. penna as Biographias de Fmncisco de Lima eSilva
e Luis Pecl'l'ei?-a do COlltO Fel'ra~, insertas na Galel'ia dos BmS'ilêi'rDs. illllstl·cs
(V. no Diccional'io tomo Ilf, o n." G, 35); porém acham-se ahi mutiladas, ten
do-se-Ihes encm'tado as dimensões para caberem no quadro adoptado pelo edilor.

l\IANUEL ARRUDA DA CAl\It\.UA, nascido em,1752 (se devemoses
tal' pelo que nos dizem os seus biographos) na Parahiba, pertencente então ii
capitania d~ Pernambuco no estado do Bras!!. Professou primeiramente a regr~ ,
dos CarmelItas calçados no convento de GOlanna cm 23 de No\'embro de 1783
com o nome de FI'. Manuel do Coraç;lo de Jesus. Veiu para Porturral, e na Uni
versidade ue Coimbra cursou as faculdades ele M:edicinn. e Philosopbia., sem com
tudo concluir os estudos, em razão das medidas rigorosas que o govel'no tomou
por essQ tempo contra muitos estudantes, gue por menos cautelosos do que lbes
convinha começaram a mostrar-se affeiçoados ás doutrinas da revoluçiiO ~ran
ceza, resultando serem alglll1S preso , e procurando ou tros refugio na emIgra
ção. Dos ultimos foi Manuel Arruda, que dirigindo-se a França, ahi continnou
os estudos da medicina, receuendo o grau de Doutor pela Eschola de Monlpel
lier, e ilOpetrando pelo mesmo tempo da Curia Romana o breve de sua secu
larisação, qu llie foi conferido. De França veiu para Lisboa, e d'aqui após cnrla
demora se~.ui.u viage~ para o Brasil, onde y~veu aiu~a. a!guns anuas, exercendo
não só a. ClilllC~ medIca, mas tambem comullss5es sClentlficas por ordem do go
verno, já na provincia do Rio de Janeiro, já na de Perna.mbuco; e n'estafale
ceu a. final, no anno de 181O.-Foi Correspondenta da Acad. R. das ScienClas
de Li boa. (V. a sen respeito a Memoria /tist. do Clero Pernambucano do 1'.
P, Lino do Monte-Carmelo a pago 228, etc.)-E.

167) Aviso aos lavradores sobre a inutilidade da supposla (el'menlaÇlío de
qualque1' qualidade de g?'tio, Olt pe ides, pam aU{Jmento da cotheita, segundo IIJn
annuncio que se (e::; 1Jltblico. Lisboa, na OfIic. de Antonio Rodrigues Galhardo
1792. 8.° de 29 pag.-Só CO.lD o nome de Manuel Arruda. .

168) Memoria sobre as plantas, de que se póde (I/,::;e?' a bm·rilha envre ?lOS.

-Inserta no tomo IV das 1l1ern. Econ. da Acad. R. das Se., de pago 83 a 93.
169) J1femo?'ia sobre n cultum dos algodoeiros e sobre o methodo de o escO

lhe?' (sic) e semeai', etc. em que se pr~põe 'alguns pla.nos novos pam o seu melho-
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ramei/to. Lisboa, 1799. q,.o com oito estampas.-Foi publicada por FI'. José Ma
rianno da Conceição VeHoso.

i 70) Discurso sobre a utilidade da instit1LÍção do~ jardins nas llrincipaes
prOlJhlCias do Bmsil. Rio de JaneiJ'o, na Imp. Reg. 181.0. 8.° gr.

17i) Disserlação sobre as p'lantas do Bl'asil, que podlhn dm'linhos 7J1'OP1'ios
pat'a muitos usos da sociedacle, ii suppril' a (altcI elo canhamo. Ibi, na dita lmp.
1810. 8.· gr.

Ha tambem alguns trabalhos d'este distincto botanico, que (na phra e do
sr.Varnhagen) disputa a palma. n'esta. sciencia ao P. VeUoso, publicados pos
lhumos no Jll'chit'D Medico bmsileiro, tomo II (f8Mi), a pago 1q,5 e seguintes, etc.

FR. l\IANUEf, DA A CENSÃO, Mong-e BenediCltino, Doutor em 'l'heo
logia e Lente na Universidade de Coimbra.-Foi natural de Arrij'ana de Sousa,
hoje r.idade de Penafiel. Professou a regra de S. Bento a q, de ~laio de 1617 f e
m. no collegio de Coimbra a 21 de No\'embro de 1665.-E.

172) (C) Cel'emonial da congregação dos monges negros da ordem do pa
(I'ial'clta·S. Bento do ?'eino de Porlugal, notmnente re{01'1nado e apurado por
mandado do capit1110 JJleno, sendo fleml o dI'. FI'. Antonio Carneiro. Coimbra,
por Diogo Gomes Loureiro e Lourenço Crae.beeck i6il,7. FoI.

173) Compendio de e.tercicios es]Jiriiuaes para todas as pessoas que devé
ra se gUl"rcm entregar CI Deus p"ú1Cipalmenle JJara ?'cligioso~ . .. Traduzido do
latinl eltespanllOl ellL pOl'lugue::;, acc?'cscclltacio e?'edu::;iclo a (onila C/islincta. Coim
bra, por Thonlé CarvaUlO ili54. 4.0-Ibi, por João Antunes 1692. 8.n-lbi, no
Collegio das Artes 1715. 8.°

O collector do pseudo-Calalogo da. Academia só se fez cargo da primeira
obra mencionada, deixando de descrereI' a segunda. Procederia n'este caso in
tencionalmente, ou por mero de cuido, como tantas ouh'as ",eze ?

FR. llfANUEL DA ASSUiUPÇ.iiO, EremiLa Augustiniana da Congre
gação da India Oriental, onde p..1rece residira por muitos annos.-E.

174,) Vocabulai'io em idioma lJP.ngala c.' r0l'iU!lUe::;. Divid'ido em duas parles,
e.dedicado ao ex."'o e ?'ev."'· SI'. D. Migue de Tatora, al'ceMspo d'Evol'a, elc.
Lisboa, na omc. de Franci co da. Silva ln: . 8.° de xl1-592 pag.-Das duas
parles de que e compõe, a primeira. forma o vocalJulario bengala-portuguez, e
a se~lIl1da o portngnez-bengala, precedidos de um breve Compenclio da gm11l-
n1at)ca bengala. .

Vi na lil'l'aria de Je us um .exemplar c1'este livro cnjos exemplares são ra
ro de encontrar no mOl'cad . E para notar que Barbo a ignorou a exi tencia
d'~k1 obra, e só conheceu do n esmo auctor a seguinte, unica que menciúna no
arhgo competentl' da Bibl.
. '. 175) CathcciSlno da c/out?'ina cll?'islii, o?'denado por modo de dialogo em
Icl10ma bengala e pOl'tuglle~. Lisboa, por Francisco da Silva 1743. 8.°

~LJ\.NUEL AYRES. (V. P. i1Ialluelltfonteil:o.)

• l\IANUElL AYllES DE AZEVEDO. (V. P. Manuel Tava?·es.)

P. llIANUEL AYilES DE C)lSAL, Presbytero secular na cido em Por
tugal, posto que alguns erradamente o julgass 01 natural do Bra ii, 'onde viveu
por alguns :lIlnOS, regre sando para Li boa, ao que parece no de 1821. O r. dr.
J. M. Pereira da Silva. nos eus Vm'ões illusl?'es do Bmsil amrma que el1e nas
cêm em 17M, o que bem poderá ser.-E.

~76) COl'ographia Bl'asilica, ou ?'elaçtio histol'ico-geogmphica do ?'cino do
Bras!l, composta e dedicada a Sua, lJ.Jageslade Fidelissima por um P?'csbytC?·o se
1lJ1Q1' do Gmn-pl'iomdo do Cmto. Rio de Janeiro, Imp. Reg. i 17. 4.° 2 tomos
I'.Om xu-420 pag., e rv-379 pag., tendo o egundo volume no fim mai tre pa-
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ginas innumeradas com a errata.-Nova cdiçiio, adornada com a planta litho
graphada da provincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, i8!J.5. 8.° gr. 2 tomos.
(Tenho d'ella noticia em razão de a encontrai' descripta nos Catalogos de livros
da casa Laemmert; porém não me foi po ivel ver até hoje algum exemplar
d'esta, nem d'outra reimpre ão mais moaerna,.que' alguem lllC affirmou ter sa
hido no Rio em 181i3.)

A primeira edição é já tida em conta ue ral'3. Alguns exemplares fOI'am
vendidos recentemente por preços de 1:600 a 2:000 réis. E no Manual de Bru
net vem accusados dous, .um vendido' por 1 f, 15 sl1., outro por 48 fI'. 50 ceot.l

A obra em si é um' monumento importante, que será em todo o tempo
consultado com proveito por todos os .que pretenderem bem conhecer as cou
sas do Brasil. O sr. Val'Ohagen, na Hist. elo BI'{Lsit, tomo II, pago 3H, quali1ica
a C01'o!waphia de obm celcbre e lJ1-cciosa, e a pago 343 accresceota:

"Ã. C01'ogralJhia Brasilica 'e o nome de AYl'es de Casal hão de passar ao
seculos mais remotos pelas preciosas noticias geogl'aphicas que a obra encerra,
pelo methodo e clareza do corogl'apho escriptOl', e até por uns tantos erros,
principalmente hi toricos, que commetteu; e gue servem a provar o muito que
desde então temos adiantado em taes estudos. .l.}o alvará de privilegio que acom
panha a primeira edição, con ta que o auelor pretendia publicar outra mais per
feita da mesma obra, fructo de múitos annos de trabalho, e em que fizera con
sideraveis despeza~.

"Casal regre sou com el-rei a Lisboa, e ahi foi residir em uma cela da con
gregação do Oratorio no Corpo Santo" (creio que deverá leJ'-se Espirito-sancM)
"em companhia do P. Damaso. SolIria então muito dos nervos; e parece ter fa
lecido pouco depois, sem que haja quem dê noticia das correcções que deixaria
para a nova edição do seu livro... Tão pouco soubemos anele faleceu, nem onde
jaZ seu corpo."

FIl.. ltlANUEL DE AZEVEDO (to), Carmelita calçado, natural de Lis
boa. Chamou-se rio seculo Manuel 'rei'<eira de Azevedo, era FonDado em Me
decina, e servia o lagar de Physico-mór da Armada por nomeação de 3 de De
zembro de 1638, quando se resolveu a entrar na vida clau h'al, professando a
regra carmelitana a 4 de Março de 1li49; mediante uma dispen a pontificia ~e
o auctorisava para continuar o exercicio da medicina, como fez em quantu ,~

veu.-M. no convento do Carmo de Lisboa a 3,1 de Dezembro de 1672.-E.
177) Cortccçúo de abusos int"oduzielos contm o veJ'dadeiro methodo da ?l~e

dicina, em tres tmctados: o i.u do !l"ande proveito quc a toelos faz o exCl'C1CIO,
e de quanto p,'oveitosas süo as pW'gas no principio das .en(ermidadcs: o 2.' de
como convém as sangrias dos pés p1'ÍmeÍ1-o. quc as elos braços nas enfcrm'idades
que commettcm a cabeça e coraçúo: o 3.° do conhecimcnto e clwaçlÍo da febre ma
ligna, com os remedias mais experimentados para se Clwar, etc. Lisboa, por DIO
go Soares de Bulhões i668. 4.° De xxvm-467 pag., e mais 32 innumerada que
contém o indice finaJ.-Segupda vez, ibi, por Manuel Lopes Ferreira. 1690. 4.'

178) (C) Cor·recçúo de abusos int"odu;;idos contra o vcrdaeleú'o mel/IOdo da
medicina, e pharol medicinal para medicos, cirl"'giãcs e boticarios. 2.· Parl~,
en~ b'es tractados. O L° da fascinaçúo, olhado, ou quebl'anto, e que é en(ernll
dade mortal, núo só pa,-a os meninos, mas lamblmt para os de maio,' aduele, ~m
todos os signacs pat'a se COll~leCer, e os mais. expel'imentados e selectos. ,'emedlOS
pa"a se cura". O %.0 da mats b"eve e expenmentada cU"açlÍo das be!1!1gas e sa
mmpúo, O 3.° de quanto p"oveito sejam os pós ptwgativos do ou,'O preparado,
cujas excellencias e qualidades se verúo, com as !l,'aneles expel'iencias que pOI'
muitos e diversos medicos se fizcmm elos ditos pós. Lisboa, por João da Cosh,
1680. 4.0-Ihi, por Manuel & José Lopes Ferreira 1705. 4," de VIJI-278 pag.,
em que se incluem as do indice.

O P, FI'. Manuel de Azevedo pas a (na opinião de alguns'critico ) por uDl
dos medicos portuguezes que escreveram com mai correcção e propl'Jedade de
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linguagem, relativamente á sua faculdade, e deve ser reputado por texto, quanto
aesta parte. No que porém diz respeito á sua sciencia medica, não creIO que
os professore~ Ih~.seja~n tão favoraveis. O que não padece du~ida, é que ~s .suas
obras são hOJe ditlicels de achará venda, e d'eUas tenho VIsto pOuqulsslmos
exemplares.

P. IIL\NUEL D.E AZEVEDO (2.0
), Jesuíta, natural de Coimbra, como

dizem uns, ou de CasteUo-branco, segundo affirmam outros, 11. a 25 de Dezem
hro de !7i3. Partindo para Roma, ao que póde coUigir-se do dito de Barbosa,
pouco depois de i733; não consta que mais voltasse a Portugal, continua,ndo a
residir n'aquella cidade, onde sobre-.:- li li extincção da Companhia, jgnorando
eu até agora a data da sua morte. FOI1ilembJ'O de varias Sociedades litterarias,
centre ellas da Arcadia Romana com o nome de icandro Jasseo. Vejo a seu
respeito, além da Bibl. !,usilana no tomo m, o De(ens01' dos Jesuitas por Fr.
Fortunato de S. Boaventura, n.O 8, a pago 24" etc.

As obras escriptas e publicadas por este padre parece haverem-no sido ex
c1nsiv:unente nas linguas latina e italiana, não apparecendo uma só em portu
guez; pelo que podia bem ser omittido no presente Diccionario. Entretanto.,
como adcütamento :l. BiM. de Barbosa, mencionarei aqui algumas, -que no seu
genero gosam de estimação.

17!l) A,'S poetica exemplis illustrata ab Emmanuelc cle Azevedo, inte1' A1'
cades Nicand1'o lasseo. Venetiis, apud h:Eredes Const::mtini i78i. 8.0 gr. 2 tomos
com 407 e /1<75 pago •

180) Vita. dei Taumatul'{]O p01'toghcse Sant'Antonio de Padova., , DaZ Sa
cerdote Emmamwle de Jlzevedo, Conimbl'icese,.. O arcebispo Cenacnlo nos
Cuidados Littem1'ios, pag. 7H, faz menção d'este livl'O, e elogia muito o &eu au
elor; e FI'. Fortunato de S. Boaventura na Vida de Sancto Antonio, que tradu
ziu e puLlicou em portuguez, a pago 225 fala d'esta, escripta pelo P. Azevedo, e
ad:i como impressa em Veneza no anno ue 1788. •

Osr. dr. F. da Fon eca COITêa Torres, em carta que me escreveu datada
de 23 de Fevereiro de 1859, diz que não tivera ainda a po sibilidade de encon
Irar este livro; mas que pos ue d'elle um resumo, cujo titulo é; Compendio
della vita dei glorioso Tawmaturgo S. Antonio di Padova: estratto della sloria
della vita deZ santo dell'ultúna edizionc di Bologna di qucsto pl'esente anno 1789
elc. ln Venezia i789. Appre so Modesto Fenzo..

Omesmo sr. me participa ter um exemplar da obra seguinte:
l81) Fasti Antoniani etc. Allclol'e Emmanucle de A~c'vedo, Conimbricensi.

Edilio secunda, ÇLuctior et casUgalior. Venetiis, apud Dominico Fraca so i789.
8.' de 216 pago E um poema em eis livro, no qual o auctor diz quizera imi
lar o Fastos de Ovidio, e que fUra h'abaUlo de dons mezes, escripto por devo
rão e a{;radecimento aOR beneficios do sancto, etc. Tem um 1'0 to de gravw'a a
buri~, outra estampa a pago !l, que representa o sancto de joelhos, abraçaudo o
meDlno Jesus, e no fim notas .e indice. Con ta o livro La de 852, versos; 02."
de 724 ditos; o 3." de 730; o 4.0 de iü50; o 5.0 de i366; e o 6." de 2036.

l\IANUEL DE AZEVEDO FORTES, Cavalleiro da Ordem de Christo,
,argento-mór de batalha, e Engenheiro-mór do reino; Ac.ademico da Academia
Real de Historia, etc.-N. em Lisboa no :\I1no de 1660; e fez os seus estudos
ll~ Universidades de Hespanha e França, onde adquiriu amplos conhecimentos
1l1lO só nas sciencins exactas e naturaes, mas até na theologia. TIf. a 28 de Março

·de 174!l.-Para. :lo sua hiographia vejo o E/,ogio hislol'ÍCO, por José Gomes da
Cruz.-E.

182) (C) RepresentaçLÍo a Sua lJfagestade sobl'e a rÓI'ma e di1'ecçüo que de
vooeDl tel' os engenhei1'os, pam melhor se-rvÍ1'em n'este 1'eino e su.as conquistas. Lis

a, por Mathias Pereira da Silva & João Antuues Pedroso i720. 4."
183) (C) Tra(ado do modo o mais (acil e o mais exacto de (azer as cm'tas

TOMO v 24,,
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fleogmphicas, assim da terra como do mm', e timl" as plantas das pmças, cida
des e edificios com inst7'Umentos, e sem instrumentos. Lisboa, por Paschoal da
Silva 1722. 8.· de xxxll-200 pago com septe estampas.-N'este livro extractou
a.~ regras de Descbales e Ozanam, e serviu-se egualmente das duas obra Enge
nhei7'o f7'ance::;modemo, e Methodo de levantar as plantas; não fazendo escrupulo
de copIar e te ultimo á letra, quando as im lhe pareceu convenien te: o que
elle proprio confe sa no seu proemio, para não ser ta...'l:ado de plagiaria, etc.

18t&,) (C) O EngenheiTo portugue::;, dividido em dous tratados. Tomo I, que
comprehende a geometl'ia lJ7'otica sob7'e o papel, e sobre o ten'e/to: o uso dos in·
strunnentos; o modo de desenhm' e dal' aguadas nas plantas militares: e no ap
pendice a trigonometria rectilinea. Lisbo por Manuel Fernandes da Costa ms.
4.· de LXII-537 pago com onze estampas e o retrato do auctor.

Tomo II. Que comp,'ehende a f07'I.ificação 7'egular e irregulm' o ataque ede·
fensa das pmças; e no appendice o uso das annas de (ruerro. llii, pelo mesmo
1729.4.· de xrr-492 pag., com um frontispicio gravado, e vinte e duas estam
pas.

Obra magistral, bem escripta'e coordenada, e que formava um tractado de
fortificação e de ataque e defensa de praças, tão completo como os melhores
que até áquelle tempo se haviam publicado nos paize mais cnItos da Europa.
Estes livros, juntamente com a Logica 7'acional, serviram por muitos annos de
instrucção e premio aos di cipulo que mais se distinauiam na eschola mililar
da engenheria: e essa circum tancia serve para explicar o motivo de appare
cerem ainda muitos exemplares enguadernados com apuro notavel, e até ás ve-
zes com luxo. .

185) (C) Oração academica, pronunciada na pl'esença de Suas ~fageslades,
'indo a Academia ao paço em 2.2 de Outubró de 1739. Sem indicação de lagar,

anno, etc. 4.·
186) (C) Logica racional, geometrica e analytica: obra utilissima e absolu

tamente necessm'ia paro entm7' em qualq'lter sciencia, e a.inda pam todos os ho
mens, que em particula7' quizerem fazer uso do seu entendimento. Lisboa, por
José Antonio Plates 1744. FoI. de xxxvr-151-270-224 pag., com o retrato do
infante D. Antonio a quem foi dedicada.

Conservo d'e te livro um bello exemplar enq11adernado em marroquim, e
dourado, pelo qual dei, se bem me lembro, 720 réi .

187) (C).B7'eve di$CU1'SO sobre o segl'CClo do famoso meclico b[l'. de Reve1,
de uns pós sympathicos que excitam o S'lWl'. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.729.
8.· É o título dado por Barbosa, e pelo pseudo-Catalogo da Acad., mas que em
verdade faz,differença do que se encontra no rosto do opusculo descripto, q~e

é tal como o dei no DicclOna7'io tomo I, n.· A, 993, sob o nome de Antomo
Lopes de Lima, a quem egualmente se attribue tal composição.

188) (C) Evidenc-ia apologetica e critica sobre o p7-imeiro e seg1tndo 101[10
das" Memorias militares", pelos praticantes da Academia militar d'esta côrte.
Lisboa, por ligueI Rodrigues 1733. 4.· de xXlv-271 pag.-Sem o nome do au-
ctor. (V. no Diccionario tomo TI, o n.· E, 161.) .

Farinha no Slt'rnma7'io da Bibl. Lus., copia menos exactamente o titulo
d'e ta obra, que diz versar ohre o Engen1leil"O P01'tuguez: assersão qQe o pro
prio titulo convence para logo de fal a.

a Conecção dos Doc·um. e Jl.fem. da Acad. R. de Hist. nos tomos IV ev
vém duas Conta$ do seus estudos, etc.

MANUEL DE AZEVEDO l\IORATO, é dado na Bibl. Lus. tomo JJ!
como auctor da Saudades de D. Ignez de Cast7'o, em dous cantos, qu~ o
me mo Barbosa no tomo II attribuíra a Francisco Morato Roma.

Estas Saudades imprimiram- e pela primeir;l. vez (que me con te) sem
nome do auctor, e com o titulo de" entimenlos de D. Pedro e de D. IgJl~ ~
Castt'o, na Fenix Renascida, tomo I (17Hi), de pago 92 a 139.-Com egualli-
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tulo foram depois reproduzida no Postilhlío de Apollo, tomo I (17M), de pago
i71 a 2i8, mas dizendo-se ahi serem oQl'a de Manuel de Azevedo Pereim.
Em Coimbra tinham sido il)lpressas em eparado, i734, no formato de i6.·, in
culcando-se como auctor um João Lope da Rocha.

A final pareee que a verdadeira auctora d'estes cantos fôra D. Maria de
Lara e Menezes, filha do Duque de Caminha, e casada segundo se affirma, com
o infanté D. Duarte, irmão d.'el-rei D: João IV, falecido preso no castel10 de
Milão. Em nome (1'e ta senbora se fiz ram duas edições das Saudades, como
direi no artigo que lhe deve dizer respeito no Diccionario.

Ainda apesar de tudo, se fez uma nova edição das Saudades em f824,
creio que na Typ: Rolland.iana, em :ue se dá por auctor Manuel de Azevedo I

l\IANUEL BARATA, Mestre d'escripta do principe D. João, filho d'el
rei D. João TIL Barbo a uá-o como natural de Lisboa; porém o P. Thomás José
de Aquino (na sua edição das Obras de Camões, tomo II (f783), pago 4.i6) não
se fazendo cargo da allirmativa de Barbosa, diz que Manuel Barata nascêra na
Pampilhosa. Teria por ventura documento, ou razão bastante para fundamentar
tal assersão? É o que não sei dizer, ao menos por agora; ignorando tambem a.
data certa do obito de Barata, do qual apenas se sabe que era já falecido quando
se imprimiu a obra seguinte:

i89) (C) EXClnpla.res de diversas sortes de letras, timdas da Polygraphía
de Manuel Ba.mta, escrilJtol' portugue::;: accrescentados lJelo mesmo auctor :J1am
C011l1l!U11t pl'oveito de todos. Dirigido ao ex.mo S1'. D. Theotonio (creio que deverá
ler- e "Theodosio »).d2Uflle ele Bmgança e de Barcellos, 'condestável dos reirws
de Portugal, etc. Acostados a elles mn Tractado de Al'ismet~ca, eoutro de Ortho
gmp/tia portugue::;a. Lis'boa, por Antonio Alvares f590. 4.° Impre so ao com
prido, e não ao alto. Sabiu esta edição por indu tria e á ousta de João de Oca
nha, livreiro.

Oprofessor Pedro José da Fonseca, que teve presente um exemplar d'esta
rari ima obra, deLl(ou-nos d'ella a seguinJ.e de cripção: Tem na primeira fo1ha
uma dedicatoria ao Duque de Bragança, feita pelo livreiro editor; e na eguinte
oprologo do mesmo ao leitor. Vem depois um soneto, em nome dJauctor, mas
que Manuel de Faria paz entre o de Camões, e é o que anda nas RytJhmas
d'este poeta com o n.O i87. Na follin. immetiiata oomeça a AritJnnetica sem ti
tulo, nem noticia de quem seja o auctor. Acabado o tractado d'arithmefica vem
os ExemJJlm"es de divel'sCls sortes de letras, Oll as laminas de Manuel Barata,
de que nenhuma é em portuguez, sendo todas (com excepção de uma que é em
ca telhano) em latim, sem alguma explicação. Depois d'estas laminas segu-e-se o
Tl'aclado de Ortog1'aphia pOl·tugueza por Pedro de Magalhães de Gandavo, de
qual e fará menção no lagar competente.

Dizem que ha outra edição, Li boa, por Alexandre de Sequeira i592. 4.·
. Barbosa menciona além d'estes ExemlJlm'es outra obra de Barata, com o

litulo A1·te de Escl"ipta, que diz impressa elO f572. 4.· Não designa porém o
nome do impre Sal', uem alguma outra circumstancia descriptiva, ola trando
com i o que não a vira, e que só a menoionava fundado em algum dos livros
ou memorias manuscriptas de que se serviu para compor a sua Biblíolheca.
Pa.ra mim fica ainda dll idoso se tal obra ~ diyersa (a existir) da outra qu'e
d~lXO acima descripta. E certo que o P. Thomás José de Aquino no logar oitado
diz ter visto no anno de f 783 em poder de um amigo "um exemplar da Arte
de eSCl'ipta de Manuel Barata, de edição que elJe reporta aos anno de f572,
sem com tudo assignar-Ibe data precisa. Porém note-se que no principio d'elle
Yém, segundo diz, o tal soneto i87 de Camões: e por es a occasiã0 allirma o
P. Thoma~, que 1'6ra Barata o primeiro que na Europa publiO<'ll'a traslados aber
tos ~m chapa. Como a critica, e mais ainda a probidade litteraria d'este padre
são lá tidas em fraquissimo conceito, não ei que grau de credito pos a dar
aesta suas assersões. Creio mesmo que a tal prioridade. na publicação dos

24.
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traslados mal p6de justificar-se, existindo, como existem, o livro n per(el/o
scrittOl'e de Giov. Franc. Cressi, milanez, impresso em ltalia, 1570; UUla AI·te
d'escripta aUemã de Arnold Moller, publicada em 15q,fJ,; o Libl'O subtilissimo de
Juan de Yciar, cujas primeiras edições são em duvida anteriores a 1572, etc.

Note-se que a duvida que e me ofrerece ver a apenas sohre a existencia
da obra de Barata diversa dos Exernplal'es, e não sobre a possibilidade de que
estes fo sem impres os uma, ou mais vezes ante da edição conhecida de W90,
Ao contrario, a in erção do soneto de Camões em louvor do calligrapho, da
tando necessariamente do tempo em q.ue um e OUtTO eram vivos, requer de certo
uma edição mais antiga que a citada, para a qual tivesse sido feita similhallle
composiçãO.

Foram fTustradas as minhas indagações para descobrir actualmente a exis
tencia em Lisboa de algum exemplar, ainda mesmo das edições apontadas de
1590 e 1592, a cujo respeito não resta duvida; e egualmente o foram as que
tentei em Coimbra no mesmo entido, commeltendo o negocio á pre tadia eob
sequiosa solicitude do sr. dr. J. C. Ajlres de Campos. elll na Bili!. da UniVeI'
sidade, nem no depo ito dos livros dos extinctos conventos encontrou elle no
ticia de um s6 dos procurado exemplares.
. Creio que os leItores nilO de estimarão ver aqui tra ladado o seguinte jllizo

que ácerca de Manuel 'Barata exprimiu o nos o Francisco Dias Gomes, que:i
qualidades de philologo e critico Juntava tambem a de grande amador da ade
calli~raphica, na qual poderia (( dizer e executar ( ão palaVl'as slla ) cou as tal
vez Ignoradas dos que a professam entre n6s»: (( Compoz (JUa1l!tpl Bam/a)
uma arte de escrever, digna d'estimaç,ão pela verdade e simplicidade dos pre·
ceitos, e pela eJegancia e proporção da sua Jeh'a, onde se mostl'a mais a IDodes
tia do que a liberalidade, que tanto resplandece nos rasgos admiraveis dos ca
racteres inglezes. }<~ pois esta arte um composto de preceitos e reflexões sensatas,
todas extrahidas da sua experiencia, e não como as miseraveis arte (JUe e tcm
publicado ha annos a e ta parte (alludc provavelmente ás de Manuel Dias de
Sou-sa, e Antonio Jacinto de Amujo, JJorque a de Venttwa certo ntío tinha ap
parecido) de profe ores ignorantes, que não fazem se não tra ladar, e ainda
isso milito mal, acompanhando os ditos chamados preceitos com traslados dig
nos de todo o desprezo pelo mal executado ... "

DIANUEL DARRETO, não mencionado por Barbo~a, ou por algum outro
dos nossos biographos de que eu haja noticia.-Trasladou, ou compilou para
seu uso: ,

1\10) Cancionei7'o ou collecçtio de poesias de varios aucto)·es. Volume manu
scripto em folio, de 563 pago (ao qual faltam actualmente as pago 133, 13~, i5l
e 152) enquadernado em couro, e e cripto por letra do seculo XVTIT, tendo tres
frontispicios oom emblemas e tarjas fêitas á penna; os titulos de tinta verme
lha; alguns acrosticos e romances dos amigos, que louvam a cm'io idade do col
lector, a quem chamam insignç em armas e letms, e no fim seu indice geral de
todo o conteúdo.

Possue boje este volume o sr. dr. Áyres de Campos, por vezes nomeado,
(JUe de Coimbra me enviou a uescripção que apresento, com a miuda rest'nha
e indicaçãO das poesias conteúdas, aJgumas da quaes andam já impressas na
Fenix Rena-scida, ou em outra collecções. Omittirei a dita re enba pór ser longa
em demasia, contentando-me de transcrever aqui a serie alphabelica dos nomes
dos auctores das poesias. •

Agostinho J.'el'l1andes, de Setuhal.
Antonio Barbosa Bacellar.
Antomo de Beja.
Antonio. Bento.
Antonio de Brito, d fio de Coimbra.
FI'. Antonio das Chagas, no seculo Antonio da Fonseca Soares.
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Antonio Mouro de Andrade.
P. Antonio de Oliveira, jesuita.
Bartholomeu de VascouceUos da Cunha.
Diogo Gomes de Figueiredo.
E tevam de Miranda.
P. ~~ls~bio de !dattos, .j~sllita e dep.ois carmelita.
Fe1imana de Mdão, rellgJOsa em Odlvela. .
Fernando COlTéa de Lacerda.
Fernão unes Barreto.
Francisco Bene,rides Manrique.
Francisco Marques Delgado.
Franci 'co de Sá e Menezes.
S. Francisco Xavier.
Francisco Vaz da. Fonseca.
Fr. Gabriel da PLuificacão.
Ga par de Brito da. Silva.
Isabel 'Maria ue Castello-branco.
Jacinto Freire de Andrade.
Jeronymo da Silva. de Azevedo, de ·embargador.
Fr. Jeronymo Vabia.
João de Araujo.
Jóão da Fonseca e P:J:iva.
João Gaivão.
João Gomes da Silva, conde de Tarouca.
João Pereira da Silva.
JOão Succarello (doutor).
João Soares da Gama (doutor).
Jo é Alvares. .
Jo é da Cunha. d'Eça..
Jo é Soares, de Paredes.
Manuel de Azevedo Mm'ato.
Manuel Gomes Senão (licenceado).
FI'. Manuel de S. Jo é.
Mendo de Foios.
Pedro de Quadros.
P. Pedro Rodrigues Grillo.
D. Prospero dos Martyres.
Seba lião Cesar de Menezes, bispo eleilo de Coimbra.
Simão Tonezão CoeUlO, inquisidor.
D. Tbomás de OJ·onba.
Tbomé Peixoto (doutor)..
Violaule do Ceo, religio a.

. o genero d'este denominado Cancioneiro conservo eu algumas collecções
dl.vel a egua.lmente manuscripta~, ClljOS caracleres de letras inculcam terem sido
fC1l~s ou copiada. , umas, na segunda melade do seculo xvu, oulras na primeira
do Immediato. Darei a indica'ção succinla d~ que tenbo agora á mão.

« Obl'q,s v(wias poeticas de diversos áuctOl·es. 'l'orno I " -Volume de 4.°, en
quadernado em pasta de couro, com 31.0 folhas ou 620 paa.

. «Obras poeticas e prirnavem de flOl'es do Pamaso, dos excellentes poetas
JaCtnto Freil'e, Bacellal', FI'. lJ[anuel da Gmça, e outros; copiadas no anno de
;:'38.,,-Volume de tl, •• enquadernado como o antecedente, com 221 folhas ou
'~2 pag., e seu indice no fim.

ti Contém este lim'o obras de tl'es m!ctores: Francisco de VasconceUos: Anto
mo BaI'bosa Bacellm': Fr. Jei'onymo Vahia. " -Volume de 4.°, como os antece
dentes, com tres numerações diver as; primeira de pago i a 176; segunda de
pago i a 169; terceira de pago 1 a 173.
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ce Poesia, e obras t·arias. I) -Volume de 4..", como os anteriores, com 103

folhas, ou 206 pago
Juntam- e a esles "olumes oub'o , que contêem separadamente as obras de

Gregorio ue Malta·, AndJ'é Leil,io de Faria, Manuel de Sou,a Moreira, Antonio
da Fonseca Soare Franci co Soares, etc. elc. e a Oliveiriana, colligida por Fran
ci co Xavier de Oliveira ( . no Diccionario, tomo 1lT, pago 92).

P. llIANUEL DE BARROS E COSTA, Abbade da egreja de S. Cy
priano da Refolltom'a, no arcebi pado de Braga.-Foi natural' da mesma cidade,
e m. em í720.-E.

'191) SU7nma bl'ere dos casos ?'esen:ados do anebjspado de Bj'~ga. Coim
bra, na Offic.. de José Ferreu'a 168'1. 8.0 de 62 pag.-E segunda edição, sendo
a primeira de qshoa, 1678. 8.0 E a e ta segunda ediçãO e ajuntou outro. opus
culo, que faz um só volume com n. SU7nma, posto que com rosto e pagmação
separada: tem por li tulo :

192) T?'actado de Q'l:isos de confessores, ordenado por mandado do ?'eV."'· sr.
D. P,'. Bm·tholollutlt dos Mal'tyres, Q?'cebispo e senhor de Braga, elc. Coimbra,
por José Ferreira 1681. 8.0 de Iv-101 pag., e mais umn. no fim innurnerada com
o extracto das licenças.

Tenho para mim que o Dicciona?'io pouco ou nada perderia, se n'elle fal
tasse a de cripção d'e te livro, como falta a de centenares de outros taes, que
de propo ito hei omittido para não avolumar mais a obra sem proveito dos lei
tore, e com ja tura das bolsas dos assignantes, a quem é mister poupar. Dou
comtudo esta abbreviada indicação paTa satisfazer a um meu iJ1ustre amigo, que
possujndo do tal livro um exemplar qujz favorecer-me com a descripção d'elle,
e tão circumstan(;iada e minuciosa ro'a enviou, que mais não faria se tracta e
da Vita C/wisli, do Cancioneiro de Resende, ou de qualquer outro do no os
primeiros monumentos typographicos ~e maior e [imação e raridade I

P. lllANUEL DERNARDES, Presbytero da Congrega'ção do Oratorio de
Lisboa, cuja roupela vestiu aqs trinta annos de edade, endo já graduado pela
Uni ver idade de Coimbra nas Faculdades de Canones e Philosophia.-N. em
Li boa a 20 de Agosto de 1.64,1.", e m. na ca~a do Espirito-sancto, a 17 de egllal
mez de 1710, !lavendo perdido inteiramente o siso dous al1llOS ante. Para abia
graph.ia e apreciação crilica (reste nosso esLimabilis imo escriptor e perfeito mes
tre da lingua, consulte-se a Noticia da sua vida e obras.. no tomo Vil da Livra
?'ia Classica Pm'/ugue:::a dos sr . CastiJhos, pago 7i a 1402, sendo o resto d'csse
volume, bem como os seis antecedentes, preenchidos na totaljdade com excel'pto
tirados da volumjnosa collecção das proprias obra. Vejo egualmente os Estudas
biog?'. de Cames a pago 232; e o Calalogo que antecede o tomo J (e unico) do
Diccionario da lingua pO?'lugue::,a da Academia, a pago GXUX,- a Bibliotheca
Nacional exi te o seu retrato de meio-corpo e outro quadro representando a
cabeça. Tambem os olurne das sua obra impre sas costumam andaJ' pelo
commum acompanhados de um retrato que foi em Roma gravado por Rossi, a
diligencia e cllldado do outro congregado, P. Antonio do Reis, como declara
Barbo a na Bibl.-E. .

1\13) (C) Luz e c{llor, obra espú'itual pam os que tmclam do emercicio das
vi?'tudes e caminho da lJerfeirão. Ditidida em duas parl'es. Li boa, por Mjuuel
Manescal i696. 4.0 de xVlll-5840 pag.-Ibi, por Francisco. Xfl.vier de Andrade
i124.. 4.0 -=:Qual'ta impressão: i1Ji, por Fran,cisco Luis Ameno i758. 4.0 de
xV1-660 pago 'I •

Creio gue o preço dos exemplares bem tmatados ba sido de 600 a 720 réls,
1940) (C) ova Floresta, ou Sylt'a de 'vu1'ios aJJophlhegmas e ditos senten

ciosos, espirituaes e mames. com rcfle:r;ões cm que o 1tlil da doutdna se acom-
panha oom o vario da CI'udição, as im divina corno humana. Tomo r. Li boa, por
Valentim da Costa Deslandes 1706. 4.,0 de xVI-f196 pag.- Tomo Il: Ibi, 'Pelo
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mesmo :1708. 4.° de Iv-4:12 pag.- Tomo m. 1bi, na Offic. Deslandesiana :17:1:1.
4.' de rv-538 pag: (Este e os seguintes tomos foram lJublicados posthumo pelos
padres da Congregação.)- Tomo IV. TIJi, por José Antonio da Silva :1726. 4.°
de xn-550 pag.- Tomo v. llii, pelo me mo 1728. 4.° de vru-556 pago

Sei de exemplares vendidos de 2:400 até 3:600 réis.
:195) (C) Exercicios espirituaes e rnediiaçües da via lnwgativa, sobre a mar

licia do peccado, vaidade do mttndo, miserias da vida htbmana, e quatl"O novis
simos do homem. Divididos em duas lJartes. AccTescentados n'esta segunda im.....
p,'essão com um indice de cousas notaveis. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira
1706. 4.° 2 tomos (A primeira ediçãO é de Lisboa, por Miguel Deslandes :1686.
4,' 2 tomos.) - T81'ceil'a imlJressâo. PUI·te 1.' Lisboa, por Antonio Pedroso Gal
roio 173:1. 4.° de xn-5:19 pag.-Parte 2.", ibi, por Bernardo da Costa :173:1. 4.°
de vm-620 pago .

Preço regular 1:200 réis.
:196) (C) Sermões e practicas. PrimeiTa POIrte, dada á estampa p01' um Par

dl'e da mesma Congregação. Lisboa, na O.ffic. Deslandesiana 17:1:1. 4.0-Ibi, na
Ome. da Congregação do Oratorio :1733. 4.° de xx-{j,83 pag.- PW"te segunda,
ibi, na mesma 1mp. :1733. 4.0-0s editores promettiam terceiro, quarto e quinto
lomos, que nunca chegaram a ver a luz.

Os dous volumes impressos têem conido por 960 a :1:200 réi .
:197) (C) TTactados varios. Tomo I. Lisboa, ná O.ffic. da Congregação do

Oratorio 1737. 4.° de VlII-6:15 pag.-N'este volume se contêem as Meditações dos
pl'incipaes mysterios da Vil'gem Nossa Senhom, Dú"ecção pam ter os nove dias
d'exercicios espú'itttaes, etc. obras que andam tambem separadamente impressas
no formato de 8.°

Tomo II. llJi, na mesma O.ffic. 1737. 4.° de VlII-600 pag.- Comprchende
este volume o Pão pal·tido em lJequeninos, cuja primeira edição em separado
parece ser de :1694, e as Annas da Castidade, tambem impressas em separado
epela primeira vez em 1699, Ambos e tes tmclados continuaram a reimpnmir-se
por vezes' cada llD1 de per si, no formato de 8.°

Preço reaular :1:200 réis.
:198) (é) Os ultimos fins do homem; salvação e co?tdemnação eterna. T'I'a

c1ado espil'itual, di'vidido em dous ~im'os, etc. Lisboa, por José Antonio da Silva
1728. 4,o-IlJi, na Reg. O.ffic. Silviana :176:l. lJ...o de vrn-467 pago

Este e os seguintes volumes correm na proporção dos antecedentes.
H)9) (C) Estimulo pr-atico pam seguir o be\n, e (ugú' o mal. Exemplos se

leclos das 'llil'tttcles evicios, illustl'ados com l'eflexões. Li boa, por Antonio Pedroso
Galrcto 1730.'q,.o de xrr-4:79 pago - Ibi, na Reg. omc. Silviana :1762. 4.° de
l'm-4,79 pai(. .

200) (C) PaTaiso elos Contemplativos: opusculo clevotissiJIno eutilissimo pal'a
as almas que aspimm á lJel'feiçüo espú'itual: cornposto em italiano pilo P. Fl·.
Bnl'tholornett de Salucio, e tmdu;;iclo com annotações. Lisboa, na O.ffic. da Con
gregação do Oratorio :1739. 4.° de xVI-550 pag.-Ibi, por Miguel Mane cal da
Costa. :1 761. 4.°
, Parece que o col1ector do p eudo-Catalogo da Academia ignorou a existen- .

Cla da edição de :1739, aliás não deixaria de citai-a de preferencia á de 1761,
que é a indicada no Catalogo.
, 'Aos testemunhos citados na Lim"al'ia Classica (tomo VII) em abono do me

I'Ito, e auctoridade de que gosa o P. Bernardes entre os classicos da lingua, oe
COrre ajuntar em appendice o seguinte, que alli n~o vem mencionado, e que me
pareco assás i~lüficativo e adequado 30.0 inlento. E de José Agostinho de Macedo
110 seu opusculo Os Fmcles, pago 7:1. "E (d:i.z elle) Bernar'de o homem mai douto
de Portugal, o mais eloquente de todos os portuguezes, e o mais profundo e
amen~ dos phil?soph?s moraes, qu~ juntou à erudição s.agrada o que ba de mais
~colhido e mars delIcado na erudição profana. l'udo IstO eu encontro, e tudo
Isto eu provo com 0S unicos cinco volLlD1es das FloTestas. Qqan~o mais o leio
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mais o admiro. Eu não sei que haja melhor livro, nem escriptor mais eminen
temente portuguez. Alli está a lingua portugueza na sua pw-eza, na sua harmo
JlÍa, na SL1:1. magestade, na sua opulencia; e a ninguem devemos mais, quando
se tracta da lingua portugueza. A cada pagina se aclwm phrases; se acham pa
lavras não vistas nem sabidas pelos nossos mais laboriosos diccionari tas."

llIANUEL BERNARDES BRANCO, ])atural de Lisboa e nascido cm
1.832. Havendo-se habilitado com o curso de instrucçtio secundaria; é desde al
guns annos Professor particular de Iinguas na cidade do Poito. No concurso a
(Iue o governo mandou proceder recentemente para o provimento das c.1deiras
da linaua grega nos Lyceus de Lisbo:1. e EVO]':l, foi clle um dos oppositore ;
achando-se ainda agora este negooio p ndentc de resolur-ão. Vcj. a PoW'ica Li
bemln." i32 de 1.0 de Outubro de i860.-E.

20i) Subsidio para intelli{Jencia das Obras de fir{Ji/,io, para uso dos esPu
dantes de latim. Porto, Typ. 'Commercial :1.858. 8.°

202) St!bsidió lJara intelli{Jencia dos cinco p7'imeiros li'/)ros da Ifistoria
Romana c~e Tito Livio, pam uso elos estudantes ·de la.tim. Ibi, na meSlJ)a 1'yp.
1.858. 8.°

Foi collaborador no jornal j1olitico O Clamd7' Publico.. e telll feito inserir
varios artigos sobre assumptos hHerarios nos pcriollicos portuen es Po'rtugol,
Oriente, Consel'vadol', Ecco Popular, e 1l'Iiscellanea Lilleraria, (:1.860). Mencio
narei, quanto ao ultimo, os seguintes por tel-os agora presentes:

203) Apontamentos bio.(]raphicos dos 51'S. José Gomes Montei7'o, José Joaquilll
Rod7'igues d,e Bastos, Jatio Ba1Jtista, Ribei'ro, e Sebastiüo de Almeida e Brito.

204) Primeil'os 7!!Onttnzenlos da '1'lIpogra.1Jhia. pOI·tu{Jue:a. :1.0 P7'Í71leira~
ComtitUtçücs do bispado do Porto, de 1.4\.16.--2.° Obms ele Cataldp Siculo, com
a tTaduCÇão cm portugucz da carta que o mesmo Cataldo escreveu ao Rabbi de
Napoles para o converter á fé.

(As obras de Cat'aldo Siculo, de que existe um raro c precioso exemplar
na Bi]l]. Portuense, foram impressas elll Lisboa no anno dc 1500. O sr, Ferdi
nand Denis com inexplicavel inadvertcncia, tem por ma.is de uma vez deixado
escapar a assersão de que fôra esta a " primeira obra sahida dos prelos de Lis
])oa.» Para se reconhecer palpayelmenle a inexactidão de tal asserto, vejo no
Diccional"io entre outros os artigos Fi'. Be7'narelo de Alcobaça" His/ol'ia de Ves-
pasiano, Pr. L1tiS de Ra:;, etc.) .

Com louv:1.vel curiosidade comecou tambem o sr. Dernardes Branco a coor
denar um catalogo de eriptivo dos lnanllscriptos que existem na Bib!. Publica
do Porto, entre os quaes ha muitos de v.alor, por serem rarog e interessantrs.
Por inconvenientes allieios da sua vontade, e que não pôde remover, teve de
sobr'estar no trabalho, chegando apenag a descrever uns trezentos e tantos co
dices, dos mil c duzentos que se guardam na dita Bili!.

O Dicci07wrio Bibliogmphico deve-lhe valiosos e prestaveis serviço, na in
vestisação c diligencia a que se deu, para obter varias noticias que d'elle so
liciteI, relativa a escriptores contomporaueos, nascidos ou residentes no Porlo,
como por 'Vezes nos artigos respectivos hei tido occasião de notar.

llIAl\'lJEL BEUN Imo LOPES FERNANDES, natural de Lisboa, e
nascido a :l.Q de Julho de i797, filho uniDo e legitimo do João Antonio Lop~1
Fernandes. E Socio e1Iectivo da Acad. R. das Sciencias, Conservador do gabi
nete nUlllismatico da mesma Academia. Acadcmico bonorario da de Bellas-ar
tes de Lisboa, e Membro honorario da' Bibliotheca Imperial publica de S. Pe-

. tersbourg.-E.
205) llfenw7'ia (las 71wedas 'c01'rentes em Portugal desde o teinpo dos 7'01lla

nos até o anno de 1856. Li boa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 1856-i857.
Partes I e II. Em 4.° gr. contendo ao todo 357 pag., e mais cinco pago innu
meradas no fim, que contêem o indice e erratas. Intercaladas no texto se acham
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quatrocentas e cinco gravlll'as em madeira, representando outras tantas moe
das portuguezas, copiadas algumas das que vêm desenhadas no tomo IV da Hist.
Geneal. da Casa Real, outras dos exemplares que existem em diversas collec
ções particulares, e uma. grande parte extrabidas da numerosa. e escollúda. col
lecção do auctor, onde e encontram algumas de primeira. raridade.

Tiraram-se c1'esta 11fem01'ia exemplares para venda em separa~o, e foi tam
hem incorporada no tomo u, parte 1." das Mem. da Aead. (Nova serie, classe
2.') .

206) Memoria' das medalhas e conder.o?'açües po'rtuguezas, e elas eslrangei
ras com. ?'elaçiio a P01·lugal. Acba-se lJuasi concluida a impressão; e é illustrada
com cento e trinta' medalhas e condecoraçõe , cujas gravuras vão no fim. Além
dos cincocnta exemplares tirados em separado, qUIl competem ao auctor pelos
regulamentos academicos, sabirá incorporada no volume das 11fem. da Acad: que
esta prestes a publicar-se. '.

Ao ,r. M. B. Lopes ilel'e o Diccionario BibliogmlJhico a. communicação de
muitos e interessantes subsidias, por elle fornecidos no periodo dos ultimos
doze al)JI0S, já facilitando-me sem re erva todos os apontamentos e noticias quo
de pl'Opria curiosidade tem recolhido e conserva para seu uso, já l)re tando-so
com eilicaz e obsequiosa: diligencia a procurar ouh'os, que não poucas vezes
hei commettido á sua solici tude. .

lIfAl\'UEL nOCARRO FltANCEZ, Doutor em ~rediciua e MatbelDatic~L
pelas Uni,rersidades de Montpellier e Alcalá, e Licenceado pela de Coimbra. Via
JOu em diversos IJaizes da ELU'opa, sendo em todos respeitado e havido em conta
de homem sabio e erudito. O imperador d'Austria. Fernando III o condecorou em
I6I!7 com o titulo de Conde Palatino. Barbosa aílil'ma que alie f6ra em astro
nomia discipulo de Galileo, e de Kepler; porém á vista das suas ohras não sei
se poderá dar-se a ta! affirmativa inteiro credito.-Foi natural de Lisboa, e nas
cido em 158H. M. em Florença no aono de 1.662, contando por conse!(uinte 74
d'edade. Afóra outras obras em latim, cujos titulos podem ver-se na Bibl. Lus.,
escreveu em portuguez as seguintes;

207) (C) l'mlaelo dos cometas que apparecermn em Novembro passado de
16l8'l!i?'igido .ao ill.m

• s?'; D. Fentiio 1l1'artins Mascarenhas, bispo e inquisido?'
gel'Ul nestes ?'emos, elc. LIsboa, por Pedro Craesbeec1c 161.9. 4.· de 20 folhas
numeradas só na· frente.

Possno um exemplar d'este rarissimo opusculo, em que o auetor combate
em parte a, doutrina. de Aristoteles a dos peripateticos no que diz respeito á ge
raç.io e assento dos comelas; concordando comtudo em que elles são causas de
grandes damnos, ruínas, mudanças d'estauos e outras calamidades publicas,
etc.-Pela me ma occasião se publicaram m:üs tres foThetos sobre o assUID
pto, que.são hoje egualmente raros, c ele todos conservo exemplares; a saber:

L Dist:l/ll'sO, em os c/ous phaenominos aereos do Cltnno de mil seiscentos e
dezoito: de 11Iendo Pacheco de B?"ilo. Lish a, por Pedro Craesbeeck
1619.4.° de 20 follJa', ou quartos âe papel, sem uumeração. O auetor
defende a doutrina de AristoteJes, e não se conforma com as idéas de
Boca.J1:0. Todavia, as conclusões são pouco mais ou menos as mesmas.

2. DisC'lwSO sob'l'e los elos camelas, 'lue se vim'on PO?" el mes ele Noviembro
del a?ío passado de 16'18. Por Peel?'o lJfe.'Eia, mathematico, ?'esidenle en
Lisboa. A D. Rod?'iyo Sanniento de Ulloa Villaml?'alulo ?J LacC'l'da,
conde de Sal'inas, elc. Lisboa, por Pedro Cl'aesbecck 1.61.!:1. 4.° de 1.5
folhas, tambem sem numeração.

3. DisC1WSOS aSll'ologicos sobre o cometa que appaI'eceu em 25 de Novem
bl'O de 1.618. CO?1l1JOSlO PO?' Anlonio de Najel'a, rnalilmnalico, nalm'al
desta eida4e. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i9. 4.° de 1.4 folbas, sem
numeração. . ,

208) (C) Anacephaleoses da MonCllY'chia L1tsitana. Lisboa, por Antonio Al-
I
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vares 162q,. 8.0 -Consta de 131 oitavas, e é só a primeir:1 das quatro pal'tes em
que a obra se dividia, ficando as outras tres manuscriptas. Seguem-se no vo
lume á dita parte, que se intitula Estado astTologico, umas Annotaçües c111·YSOPca.s
li astl'ologicas em prosa.

D'esta parte publicada se fez segunda edição: Lisboa, na Typ. Lacenlina
1209. 8.° de 60 pag., destinada a confiJ'mar e conoborar as esperanças do Se
bastianistas, que olhavam este livro como um dos mais solido fundamentos da
sua mania. O editor declara em uma adverlencia final, que a nova edição é con
forme ao antigo o1'iginal da de 162q" menos no que diz respeito ás Annolaçiies,
que eBe supprimiupor julgai-as de nece sarias.

A ediçãO de 1624, é rara, e e timada. Na livraria que foi de Joaquim Pe
reira da Co ta existem dou exemplares, que os avaliadores, como pessoas C01ll-
petentes, :1valiaram juntos em 800 réis! .

Por edital da Real Meza Censoria de 9 de Dezembro de 177q, foi este livro
mandado queimar publicamente por mão do algoz, reaJisando-se o auto da fé
na praça do Commercio. E, pelo me mo edital foram egualmellte prohibidos
(sem comtudo se decretar contra elles a pena do fogo) oub'os dous do mesmo
auctor, cujos titulas são:

209) LU:J pequ~na lunaj" e estell'ifem ela lrlonal"chia Lusitana, explicação do
pj'imeij'o Anacephaleoses impj'essa em Lisboa 162q,. Sobre o principe encuberlo,
e monaTchia allt lJrognosticada: j'eferem-se os versos elas quatj'O Anacephaleoses
P01' que os cWiteUwnos impeclij'am impj'imil'em-se com úutj"OS. Roma, se!D onomo
do impressor, 1626. S.o-Diz Barbos:1 que esta obra sahira por industria do
Galileo Galilci. Ainua não a vi, e por i so ignoro se é ou não escripta em pOI'-
tuguez, como ~ titulo parece indicar. , .

f.. oub'a obra prohibida é:
2iO) Slatus astl'ologiws Anacephaleosis pj'imcl!' l1fonaj"chice in qlW coll/i

nelltlw mimnela Pj'oglwsticCL super Regnol"um Hispaniannn, etc. Hamburgo, por
Henrique Warner 164,q, (conforme un , ou 1626, segundo outros). Fol.-Parece
que é :1 traducção verso por ver o do n.O 20.8 feita pelo pl'Oprio auctor.

lUJ\..l\'UEL nORGES CAR mIRO, natural de Resende, comarca de La
mego e na cido a 2 de Novembro de 1774<, Matriculou-se no primeiro anno do
CUI' o juridico da niversidade de Coimbra em 1791. Concluidos os estudos, o
recebido o grau le Bacharel em Leis, deliberou-se a eguir a cm'\'eira da magis
b'atlu'a, e foi nOIl)eado Juiz de fóra da villa de Vianna do A.Iemtejo em 13 de
faia ele i 03. en'Íu est logar, e succe ~ivamente os de Prol'edor da comarca

de Leiria, ecretm'io da Junta do Codigo Penal militar, De, embargador dll Re
lação do Porto, e da Casa da Supplicação de Lisboa. Eleito Deputado ás Cllrtes
con tituintes de 1821 pela provincia da Extremadma, dese!Dpenhou o mandato
com tal aprazimento do seus constituinte, que Jl{) anuo immediato ficou re
eleito para as Córtes ortlinm'ias simultaneamente pelo circulo de Alell1quer,
Leiria, Li boa, etubal e Thomar, obtendo em todos grande maioria, e sendo 1

ainda nomeado Deputado ubstituto pelo de Vi eu. Em 1826 a i828 no regi
men ~a Ca.rta exerceu tambem ~. funcçõe de ,Deputado pela prorÍncia da Beira,
DepoJs da chegada uo r. D. Miguel, e ua di solUÇãO das Córtes con ervou-se
por algum tempo homi iado em Lisboa, até que sendo preso em 15 de Ago Lo
de 1828, foi no ilia 30 do dito mez encerrado nas masmorms da torre de S. Ju
lião da Barra, onde jazeu quasi cinco annos completos. Po to que jámais se
lhe forma e proces 0, i so não obstou a flue fosse demittido do Jogar de De
sembargador, e ri cada do serviço da magistratura I M. victima da cholera-mor
bus em q, de Julho de 1833, ante de recuperar a liberda.de, á qual, se vives e,
leria ido restituido vinte dia mai tarde.-Vej. para a sua biographia o Elo
gio /tislorieo e cripta pelo dr. Emygdio Co ta, inserto na Gazeta elos Tribunaes
n.O 50 de 2q, de Janeiro de 184,2, e que anela tambem. no fim do tomo IV do
Direito civil de Borges Carneiro, da primeira edição. Mas cumpre notar que
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esta peça é mais que deficiente l}o tocante á narrativa dos faclos, e não pa sa
de mero ensaio oratorio, em que minguam as cousas, e superabunçlarn <IS pala
~TaS, O mesmo deve ilizer-se quanto a outro opusculo anonymo, que se inti
tula: Elogio ao ill,mo deputado em C6l'tes, o SI', Manuel Borges Carneil'o, Lis
boa, na Offic, de Sim,10 Thaeldeo Ferreira 1821. FoI. de 12 pag,-Ácerca dos
trabalhos parlamentares de Borge vej, a Galel"ia dos Deputados, já mais vezes
cilada, de pago 302 a 323. Eu intento dar á luz com brevidade no tomo IV do
Al'cilivo Pitlore~co uma noticia mais ampla e circumstauciada da sua vida (pa.ra
a qual reuni os apontamentos necessario ) iUustrada com o ~etrqto &opia,do de
um desenho original a lapis, que tambem possuo, e diverso de outro, gravadQ
ablU'il em 1822, e já hoje raro, por baixo do llual se lia como epigraphe o
disticho seguinte:

« Que elogio mais aHo e mais inteiro,
Que o nome de Manuel Dor&e Carneiro!.

Pa emos enh'etanto á resenha dos escriptos impressos de Borges Carneiro,
deixando para a dita noticia (a fim de evitar repetições enfadonhas) o mais que
por ventura poderia ter aqui lagar.

2H) Pensamentos do'jui: de (óm de Vianna el'itlemtejo, llfan'llel Borges Caj'
neiro, preso no carcere do convento de S. Francisco da cidade de Beja, pO)" Oy
casiüo da j'evolução do Alemteio: t?'asladados de varios 7Jedaços de pa1Jel, aonrJ,e
{ora!/! escriptos com CaI'VÚO, em Agosto de 1808. Offerecidos ao ea;.mo e j'ev.mo sr.
D, Fl', Antonio de S. José de Castj'o, bispo do Porto, mem.bro ela suprema j'egen
cia ~e POl'tugal.- Sem inilicação de lagar, ~l1no, etc. (creio ser il}lpreS o na Typ.
Regm em 1808). 4.° de 14 pag,- São escl'Jptos em versos hendecasyliabos spl
tos, porém taes que induzem a formal' elo auctor como poeta um tri lissimo
c@ceito,

212) Extracto das leis, avisos, lJriJtísiie$, assentos e ecl'itaes 'publicados nas
côl'/es de Lisboa e Rio de Janeiro, desde (' epochn de, partida d'El---1'e~ nosso se
nhor pam o Bra.sil em 1807, até Julho de 1816. Lisboa, na Imp. Regia 1816.
4,' de 182 pago e uma. de en'atas,

213) Appendice ao Extj'acto das leis, avisos, etc. publicados desde 1807 a/é
lullto de 1816, Ibi, na. nlC1 ma lmp. 1816. 4." Continúa. a numera.(io i\as pago
sobre a do Extmcto de 183 a. 2<11.

214) Additamento !leral das leis, j'esoluçiies, avisos, e/,c. desde 1603 até o
presente. lbi, 1.81.7. 4,0 Lle 290 pag, e uma de erratas.
, 215) 'Segundo atlel'itamento geral das leis, j'esoluçõe', etc. desde 1603 até

i8i7, lhi, 181.7. 4.° ele 238 pago e uma de erratas,
216) JliJappa clwonologico das leis e mais disposições de dil'eito Po1'tuguez,

publicadas desde 1.603 a/é 1817. Ibi. 1818. 4," de 831-96 pago
217) Resumo chj'onologico das leis mais uteis 110 (61'0 e uso da 'Vida civiL

elc.lhi, 1.818-1820. 4.° 3 tomos de xIl-529 vl-m3 e 776 pago
218) Gmmmatica, Orthogmphia e A-rithmetica POl'tugue::;a, ou aTte de (a

laI', eSCI'evel' e "contm', etc. Ibi, 1820. 8.° de 425 pa .
, 219) pOl·tugal j'egenemdo em 1820, Li boa, 1 20. 8.° Segunda edição con

lldel'avelmente accl'escentada, lbi, na Typ, Lacerdina 1820. 8." de 105 pag.
Outra ediÇãO, .com a mesma ioilicl1ç"ão de Segunda consideravelmente accresce1J.
lada. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1821. 8.° de l.OiI pag,-D'ella tenho um
exemplar, que ha panca me foi enviaclo pelo sr, Varnbagen,

Este discurso politico, e os seis opu culo que se aguem, e que form<!m
Como oU,tros tantos appenilices, sahiram sem o nome do <lnctor; porém lêem
nos fl'ontispicios de uns e no fim ele outros a rubrica D. C, N. Publicola.
Esla iniciae, diz elie que se interpretam Deus comnosco, em hebraico Em-
manuel, '

.220) 'Paj'abolas accrescentada.s ao Portugal Tegenel'ado. Li boa, Impressiio
Regia 1820. 8.° de ~7 pag.-São as Pambola.s numeradas de I a fi.!.
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221) A Magia. e mais s!'perstições desmascamdas. Li boa, na Typ. Lacer
dina 1820. 8.° de 72 pacr.-E a Parabola IV.

222) Appendice sobl"e as opemçúes' da Sanctc~ Inquis'içiío P01·tugueza., ou
JJal·te segunda do discu1'SO SObl"e a Magin, e mais superstições desmascamdas.
llii, na mesma Typ. 8.° de 68 pag.-É a Parabola v.

223) Pambola VI accrescentaela ao Portugal l·egenemelo. A necessidade de
Constitutçúes provaela pela il~iustiça cios corte:;üos. Lisboa, Imp. Nacional i82L
8.° Sell'ue a numeração de pago 69 a U8. .

2~<1) Juizo cl"itico sobl'e a le,,.,islaç,üo ele pOl·tu.gal, ou Pambola VII accrescen
tada ao pOl"tugall"egenemdo. Lisboa, IlUp. Nacional 1821. 8." de 329 png..

225) Dialogo sobre os (uturos destinos de Portugal, ou Parabola vm aecres
centada ao pOl·tugal regenenulo. LislJoa, Imp. Tacional 182i. 8.° de q,2 pago

Os n.O' 219 a 225 podem ser todos reunidos e enqlladernados em \lill vo
lume; e eu as im os tenho na minha coUecção.

226) Carta a Sua Magestaele Luis XVIII, l'ei de França (ácerca da ingeren
eia d'aquelJa potencia no negocias politicQs da lIe panba).-Sabill impressa
em uma folha a ui a, e foi tambem in elta no Dial'io do Govemo n.O <12, úe i8
de Fevereiro de 1823.

227) Dil"eito civil de Portugal, contendo t'res li,/;/"os: 1.0 das pepsoas: 2.· dos
cousas: 3.° das obrigações e acções. Tomos T, II e m. Lisboa, na IUlp. Begia 1826
a 1828. <1,0 O tomo I com lV-IV-3<12 pag., e mais 4 de iudice; o 2." com 337
pago e mais 6 de indice; o 3." com ;)(1,8, e mais 6 de indice.-O torno IV só
veiu a sahir à luz posthumo, Lisboa, Imp. de Figuei.redo 181j,0. <1.0 ue 40G pago
e mais 9 de indice e elntas. Ajuntou-se-lbe no fim o Elogio do atlctor, pronull
ciado por Em)'gdio Costa na Associação dos Advo"ado : 7 pago -Sa!.liram no
vamente os quatro volumes em ~egunda ediçüo, Lis1)oa, Typ. de Maria da i'Iadl'o
de Deus 1858. 8.° gr. <1 tomos.

228) Noçúes astTonomicas. extl'ahidas dos e~cl'iptos de J. A. Cornmings, Fon
tene/le, Almeida, etc. Lisboa, Imp. Begia 1829. 4.°

229) Resumo de alguns cios livros sanctos. Ibi, 1827. 8.° de 212 pago
230) O lIfelllol' da mocidade, ou cal'las sobl'C a educacüo. Li boa, na. Imp.

Nacional 184.4. 8.° de 221j, pago '.
Esta obra, publicada po tbllma, foi escripta pelo auctor durante o seu capti

veiro na torre de S. Julião da Barra.
Alguem pretendeu atb'ibuil'-iJIe um opusculo anonymo, publicado em 18B,

com o titulo Sciencia dos costtt1nes ou elhioo l'eswn'ida, etc., porém creio não
ser seu por informação fidedigna. (V. P. il1antwl Lopes da .11fatla.)

Aq terminar e te artigo, occorreu-me que não devia cerrai-o sem rectificar
uma circumstancia, que por inexactamente uescripta, poderá induzir a alguem
em erro de futuro. Lê-se no Diccionario deogl'. hist. etc. de POl'lUftal, por P. P.
da Camara, impre o no Rio de Janeiro em 1.850 (obra a CJue tenho tido por
vezes occa ião de alludir, a.ccu ando as suas frequente inexactidões) no tomo n,
pago 298: l( qne Borge Carneiro fóra. um dos treze membros que fizeram.a
revoluçãO de 1820 no Porto II. lIa n'i lo um redondo engano, c flagrante eqUI
vocação. Em 2f.l, de Ago to de 1.820, e al~{]Jl annos antes, e tava. Borge Çar
neiro em Li boa, ser indo como Secretario da Junta do Codigo Penal militar,
c nem ao menos con ta que elle tivesse correspondencias com aJ"um dos meID
bras associado, que desde Fevereiro de 1.818 trabalbaram em 8i por e prera
rar aquella re olnção. E tanto as. im é, que o seu nome não apparece m.enclO
nado entre o dos treze CJlle as Côrte con lituinte declararam benemerltos da
pat?"ia por imilhante motivo; nem se apontará facto ou dito seu ou aiJleio, do
qual se collija que elle toma e alguma parte n'aquelle memoravel successo, que
apena acceitoll depois de cousUIDma.do, ervindo em verdaúe onovo ystema com
os escriptos que succe sivamente publicou, perfilhando as idéas de reforma. ~e
ral, e tornando- e no congres o um dos seus mais ardentes propugnadores. ~las
d'ahi a ter intervindo na reali a~;10 do acto vai distancia incommensul'avel, c
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andou errado o auctor do Diccionano geographico em atavial-o eom galas que
de certo lhe não competíamo

FR. lUANUEL nOnUALllO, Trinitario. Foi MinistTo no convento de
SllrL ordem em Setubal, Prégador e Vi itador geral.-N. em Lisboa, e m. a 8 de
~larço de 17:20 com 77 annos d'edade.-E.

231) (C) .ri Humildade trittmJJhante, ou a soberba castigada. Historia de
Est/lel' Çll~ oitaw j'ylhma. Lisboa, paI' Valentim da Costa Deslandes 1708. 4.'
de xXlv-202 pag.-Con ta de dua partes ou cantos.

Tenho visto pouquis imos exempJares d'e te livro.
• 232) (C) Silvet encomiastica cm wpplauso .do valO1', com qltC obramm na cam
pan/w tle 1704 D. Manuel Pcreim Coutinho e seus filhos. Sahiu a pago 25 e se
guinles dos Prclu.elias cncomiasticos (V, no Diccional'io o artigo assim intitulado).

MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA, natural da cidade da Babia,
onde n. em '1636 e m. em 5 de Janeiro de 1íH. Con ta que estudára em Coim
bra a juri prudencia.-Vem d'eUe uma breve noticia biographica na Revista do
ln.tituto, tomo II da 2.' serie (1847), pago 121~ a 126. Vejo tambem o Ensaio
biogr. critico de Costa e Silva, tomo x, de pago 67 a 83.-E.

233) (C) MIlsica do Pm'naso dividida em q!tal1'o CÓj'OS de rimas portugltC
~as, caslel/lanas, ilalianas e latinas, com Selt desconte comico 1'eduzido em duas
comedias. Lisboa, por Miguel l\'lanescal 1705. 4.° de xIl-340 pago

Os versos creste poeta, comquanto es~riptos no gosto dominante do tempo,
sáo menos eivados dos vicias do gongol'ismo elo que geralmente se observa nos
scns contempol'aneo . Distinguem-se por al!/;llllS rasgos de originalidade, e pelo
colorido local; e a. linguagem é pura, COJ'l'ente e harmoniosa.

Apparecem no mercado mui poucos exemplares.

P. lUA..l\TUEL DE nUITO AI.ÃO, Presbytero secular, natural da villa
da Pederneira, e pessoa não menos qualificada (dizem) por sua nobre ascenden
cia, que ~or obras de virtude propl:ia.s. Foi Bacharel em Direito canonico, Ab
bade de S. João de Campos, e AdmullStraeloJ' da casa de N. S. da NflZareth. No

,anno de i637 ainda vivia, contando mais de 82 de edade.-E.
23lJ.) (C) Aniigttidade ela sagmda imagem ele Nossa Senhom da Naza1'eth;

grancle::as dc sel! sitio, casa e jUj'isdicçtío j'eal, sila jltlltO á vil/a da Pede1'nei1'a,
etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1628. 4,.' de v-i.26 folhas numeradas pela
frcntc.-Segunda. etlição (posto que o frontispicio o não declare): Lisboa, por
JO,io Galr::to 1684,. 4." de vlIl-227 pago Tem no principio uma estampa gros
seira, que repre enta o preconisado milagre da senhora, obrado a faval' de
D. Fua Roupinho.

Esta obra é tecida em fúrma de dialogo, sendo interlocutores um sacerdote
cnnoni ta (isto fi, o propl'io aueto!'), um capitão, e um peregrino. A critica não
em pôr' C61'to Oforte d'este escriptor, qne se mostra totalmente imbuido nas
lendas que antes d'elJe propalára. FI'. Bernardo de Brito. Na segunda edição
omittill-se a. dedicatoria. a el-rei Filippe IV, que vem no 'principio da de 1628.

Comprei um exemplar da. se~unda edição por 480 réls. .
235) (C) Prodigiosas historzas e miraculosos successos acontecidos na casa

de N. Senhom da Na;:;al'eth. Parte segunda. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1637.
~.Q d v-24,2 folhas numeradas só na frente.

Este livro é tambem composto em dialogo, e são interlocutores dous mor
domas da confraria de N. S., um peregrino e um sacerdote. Não consta que
esta segunda. parte se reimprimisse. A gravura do frontispicio é diversa, e um
pouco mais aperfeiçoada que a da primeira·parte, sendo comtudo o assumpto
omesmo em ambas.

O exemplar que possuo custou-me 960 l'éis, e ainda não tive occasião de
Ver outro no mercado, deparando-se-me por vezes os da primeira parte. \
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FR. )IANUEL DE S. CAETANO DAl\IASIO, Eremita de S. Paulo

da Congregação da Serra d'Ossa, na qual foi Reitor geral, etc. Ignoro aiuda ~
sua naturalidade e as datas do .na cimento e obito, em razão da difficuldade de
pocler consultar no R. Arcbivo os livros das profissões e obituario dos padres
da referida Congregação, que alIi se con ervam.-E.

236) Thebaida POl'tyglteza. Compe~dio historico da Conçfl"egaçúo dos mon
ges pebl-cs de Jesus Ch1'tsto da Sel'ra d Ossa, chamada depots de S. Paulo pri
meiro el'emita em Portugal. Lisboa, na Offic. de Simão Thadeleo Ferreira 1793.
8.° 2 tomos com xx-362 pag., e xx-502 pago

'l'ermina o segunelo volwne com os successos elo seculo XIV, e os tomos sc
guintes, que eleveriam corrter a continuação da chronica até o tempo do auclor!
nãá ch~garâID a puhlicar-se; ficando interrompida, comp já o ficára a outra, que
mais lie quarenta anuos antes começára a dar á luz FI'. Henrique de Sanclo
Antonio. ,

237) 'Elogio fttnebl'e do lmtito alto e poderoso l'ei D. Pec/·ro III, recitado no
eonvento elo Cat'rlw de villa do Conele. Lisboa, na Reg. Oflic. Typ. 1787~ Ij,.• de
26 pago

,ri el'eUe mais alguns opusculos, de que por falta de opportunidade deixei
de tomar as indicações necessarias. . •

l\IANUEL CAETANO pIl\-mNTA DE AGUIAR, natural da ilha da
Madeu'a, Deputado pelu sua provincia ás COrtes ordinarias em 1822, e falecido
~eguuao dizem em 1831. Vejo o Diccional'io Geographico de Portugal, por P. Pe·
l'estrel.1o da Camara, tomo rr; paR. 313. Tenho feito ·inuteis tentativas para obler
noticias mai circum tanciadas d'este poeta madeirense, que além das dez Ira
gedia:s que imprimiu, deixou (ao ~rue me a~rmaram ha muitos annos pc soa
fidedignas) vaflas outras ma nu criptas. As lmpre sas são:

238) Vil'ginia. Lisboa, Imp. H.eg. (bem como todas as eguintes) 1815.8.'
ue lO~ pago

239' Os dO~IS i'l'1nl~OS inimigos. TIli, 1816. 8.° de 1Oq, pago
2q,0 D. Joao I. Ibl, 1817. 8.° de 106 pago
2H 11rl'ia. Ihi, 1.817. 8.° ele Hq, pago
21j,2 Destntição de Jel'ltsalem. fui, 1817. 8. ~ de 11 4. pago
24.3 D. SebasMo em. Afhca. Uli, 1817. 8.° de 103 pago
'2M Conqttista do Pml.. Ihi, 1818. 8.· de 12õ pago
2M:; Eudoxia Lícinia. Ibi, 1.818. 8.°
24.6) 1I1m'te de Som·ates. l]li, 1819. 8.° de 102 pago
2q,7) Caracter dos Lusitanos. Ihi, 1820. 8.° de 116 pago
As 'producções d'este nosso tragico têem sido julgadas talvez com demasiada

severidade pelos critico nacionaes. ComtLldo o sr. Ferdinand Deni , que d'elle
tracm no Résumé de I'Hist. Littel'. dtt pOl·tugal, cap. 33.°, apresenta a seu res
peito um juizo mui favoral'el, e que deve ser tido na conta de imparcial. .Pi·
menta de AguiaT (diz ene) eomprehendeu que faltava á sua patria um theatro
nacl011al. Vivendo 'na epocha em que o estado da litteratura não lhe permiltia
que deixa se de ser imitador dos dramaticos francezes, soube todavia con ervar
originalidade no que diz re ~leibo á concepção Llos seus dramas, e é por i so que
o exame (las suas obras se torna de algu m intere se; pois no tocante ao cstylo
pécca frequentemente. Em geral, a uas personagens falam nma linguagem no
bre, e energica; :porém ignora a arte do dialogo, e despreza a concisão a ponto
de que os seu di CUJ o fatigariam por muito extensos os ouvidos dos france
ze . Po to que tracta se a principio-alguns as umpto e 'colhidos nos fastos da
a'llt~guiaa~e, I?o trou-se depo! m~s nacional adoptando aquelles que .lhe for
neCla '3, hl tona do eu propno pRlz. A col.1ecção àa suas obras é conslderavel
e servirií, quando mais não seja, de acordar o gosto dos portuguezes para e te
genero de composi ão. .

"Eu t'l'aeféi de dar a conhecer o talento de Aguiar, quando publiquei um
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volume de lragedias portuguezas na collecção de Ladvocat. Preferi para esse ef
feito a Conqltista do PC'l'Ú, e Vil'iato (Caracter dos Lusitanos), como impregna
dos de uma côr mais verdadeira. Ha sobretudo n'esta ultima um passo, que pró
dlfz uma sensação profunda: é a scena em que Viriato mr.orda o horrol'O o
morticinio de seus compatriotas, traiçoeiramente executado p'or ordem de Galha,
Sente-se ao ler esta pa~sa~elJol, que é aquelle u.m dos crimes politicos, cuja im
pressão não póde ser dimmmda, ou enfraquecIda pela acção do tempo:

l( Eram os vaUes tres monLões de corpos,
ESLragados e nú ! .
Nos lado dos montões a verde relva
No sangue sepulLada, só se via
Vermelbo lago, que terror cau ava.
As brancas carnes das miLTIOSaS Olhas
l'elas livida bocas nos clamavam
A mais jusLa vinganc;a .

(Caracter dos Lusitunos, acLo 1.°, seena 1. a)

"Talvez se julgue 'nimiamente pompo o o di curso do pastor guei'reiro; IJ1aS
alinguagem energica e selvagem de um montanbez não póde ser a me ma em
todos os clima. Era mi ter que o lusitano Viriato tives e algum tanto das idéas
exaltadas que mais tarde se enêontram nos cavalleiros da sua naç<lo, etc. etc,.

P. l\1Al\'UEL CAETANO DOS SAl\'CTOS NOGUEIRA, Prior da
egreja de Sancto Estevam de Santarem, etc.-E.

248) 11femoria hislodca em que se fa::cm l'ecommendaveis os beneficios do
Sanctissimo Jlfilagl-e, e as acções de graças que se "endemm na ?Ia PI"op,"ia e(JI'eja
pela l'cstattração cl'este reino. Li boa,. na Imp. Reg. 1809. 4.° de 8 .pag.- Creio
que deve accre centar-se este opusculo á Bibliogl-. Hist. do sr. Figaniere.

D. l\IANUEL CAETANO DE \SOUSA, Clerigo regular Thealino, Pro
commissario geral da Bulia da Cruzada, Academico da Acad. Real da Historia,
eSocio da Portugueza, etc.-N. em Li boa a 25 de Dezembro de 16rj8, e m.
a i8 de Novembro de i734.-A sua.vida acha-se exten amente relatada por
D, Thomás Caetano de Bem nas Ment. Histol'. dos Clerigos l'e[fltial"eS, tomo I, de
pago 32i a 464, da qual é principal e interessante episodio a viagem e peregri
naç:l0 do me mo padre pela HaJia, e a sua estada em Roma.-Na Bibliotheca
.acional de Lisboa. eri tem dous retratos seus de meio corpo. Das suas compo

SIções impressas e manu criptas em diversas lillguas fQrmou longo e individual
~lalogo o conde da Ericeira D. Franci co Xavier de Menezes, em um livro que
mlituJou Bibliotheca SOll;:;ana (vej. no Dicciollal'io, tomo III, o n.O F, i955), no
qual aponta e descreve 289 obras d'aquelle erudito escriptor. Aqui só me farei
cargo das que elle publicou em JiJ)gua portugueza, podendo os que desejarem
haver notiCla da outras consultar a referida Bibl.

249) (C) SeJ-mão paneglll"ico e gratulatorio p"égado na festa da terceim
dominga depois da Paschoa, feita ao Al'chanjo S. Raplzael pela se-nlzura Madre
So"OI" Luisa Mal'Ía de Jesus. Lisboa, por Miguel Mane cal 16 8. 4,° de 35 pago
. 250) (C) Sermão na festa que a l"eal irmandade dos Escl'at'Os do Sanctis-

!mlO acramenlo lhe fe:: na egl"eja parochial de Odivelas, em satisfaçãO do baJ:
boro desacato com que aUi foi offendido. Lisboa, por Antonio Pedroso Gall'ão
i695. 4.0 de 39 pago .

25i) O,"açeío [unebJ"e nas exequias do rev.mo P. Antonio Vieim, que na igl"ejri
de S. Roque fez celebmr o Conde da El·iceim. Vai no fim uma l"ela"ção d'aquellé
acto. Li boa, na Offic. de José Antonio da Silva i730. 4.° de xrv-64: pag.
qmittida, nãõ ei como, no p eudo-Catalogo da Academia, que tambem não men
CIona o seguinte:

252) Elogio (unebre nas exeqnias que na sua igl'eja celebmram os Cler-igos
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regularas no i.O de Março de i729 ao ex.mo 0$'" D. Nuno Alval'es Perei,'a de Mel/o,
primeiro duque de Cadaval, Lisboa, na omc, de José Antonio da Silva in!.!),.'
de Iv-l25 pago ,

De todos estes Sennúes e Elogios, que são raros, conservo exemplares na
minha collecção.

253) (C) Astréa exemlJlm' da virtude /leroica. l'ição moml na Academia
Portugueza, tendo-se dado POI' assulnlJto celeb?'OT a /leroica l'esoluçíio da e;I;.lIIo Sl'."

D. Ltlisa lIfan'a do PilaI' .. . que astmulo desposada, deixou o mundo, e pl'ofes
sou no l'eal l1!OstaiTo da Madl'e de Dens. Lisboa, popAntonio Isidoro i1a Fon
seca 1737. lJ,.0

2M) P,-olI0içiio ,da Academ'ia Real dCI Histol'ia ecclesiastica de ·Portllgnl,
que POI- ordem de Sua Magestade se abl'iu no lJaço da Casa de Bragança em 8
de Dezembro de i720. Lisboa, por Paschoal da Silva 1720, 4.°

255) (C) Relogio da Paixüo, em qJle a alma se deve bem exeTcitm.. Lisboa,
por Miguel Rodrigues i738. 12,o-Sahiu depois reimpmsso room o seguinte:

256) (C) Cenaculo mystico, Residencia espiritual e Relogio da PaixlÍo. Obl'as
momes. Lisboa., na Offic. de Antonio Isidoro ela Fonseca 17f15. 12,° de XXVlll

3i!8 pago
Na Collecção dos Documentos e .iltlell!Ol'Ías da J1caclemia R. da Historia, de

que' este benemerito padre foi, por assim dizer, o fundador principal, vem mui
tos,Disetll'sos, D'Íssel'taçfíes, e Contas academicas dos seus estudos.

l~R. 'tlIANÚEL CALADO, Eremita de S. Paulo, da Congregação da Serra
d'Ossa, cujo instituto professou a 8 de Abril de '1607, Foi natural de ViIla-l'i
ço a; e depois de residir por mais de trinta annos no Brasil, publicou e tando
já de volta em Lisboa a obra que em seguida se descreye;-na qual relata os suc
cessos de que fôra em grande parte testemunha presencial.-M. em Lisboa a
12 de Julho de 165lJ" com 70 annos d'edade.

257) (C) O valeroso Lucidel1o~ e tl'iwmp/lo da liberdade. Pa'l'te I. Ded'icada
ao ser.mo senhO?- D. Theodosio, ll"incipe do l'eiono e monanhia de Portugal. Lis
boa, por Paulo Craesbeeck Hi4:8. FoI. .

Posto que o livro tivesse ido impresso e publicàdo com as licenças neces-,
sal-ias, foi depois mandado supprimir, e impedida a,sua venda e liçiio. Pa 8<1
dos vinte armos se lhe deu novamente licenr-a para correr, mudando-se-Ihe só
a folha do rosto, substituida por outra, que declara ser impresso em Lisboa, na
omc. de Domingos Carneiro :1668. Cortaram-se-Ihe algumas approvações e li
cenças, que primeiro se haviam estampado, e adclicionou-se em logar d'eUas a
seguinte: "Vista a Íllformação que de novo se houve, e conformando-nos com
"o decreto de 28 de Março de :1667 da sagrada Congregação acl Indicem Libl'l)
"rWIlt dirigido ao Santo Officio, ácerca do livro intitulauo Ovalel-oso Lucidelw,
"levantamos e havemos por levantada a prohiJ)içãO que o dito livro até agora
"teve, e mandAmo que possa correr livremente, etc."

D'esta cll'cllm tancia, provavelmente ignorada ue Barbosa, que d'elJa não
fai menção ( endo dos nossos bibliographos o sr. Figanjere o primeiro que a
ella alludiu na sua Bibliogl'. Hist. n.O 8Mi) resultou per uaclirem-se alguns de
que exi tira realmente uma egunda edição da obra, que não houve, sendo to
dos os exemplares que appaTecem de llma só, apenas, com as :1!terações que
ficam notada. Entre os que padeceram tal equivocação conta-se não menos
que o douto acadernico Antonio Ribeiro dos Sanctos.

Quanto á segunda parte da obra que não logrou o beneficio da impress~o,
para que estava prompta (seguudo affil'ma Barbosa) ignora- e aonde fosse parar,
ou que destino levasse; e o me mo Barbosa o não sabia, pois que a esse res-
IJeito nada diz no artigo competente, .

O Valeroso Luc-ideno foi sempre tido em conta de livro raro, ~upposto que
não muito procurado; e ainda em tempos não remotos sei de alguns exempla
res que se venderam de i:440 a 1;600 réis. Na Bibl. Lusitana de J. Adamson,
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eno Catalogo da livraria de Lord Stuart acha-se elle qualificado com a nota de
raríssimo.

'indo ao merito litterario da obra, diz o P. Francisco Jo é Freire que seu
auetor "fôra mui pouco benemerito da pureza da lingua u ; e D. José Barbosa
não duvida aflirmar, que o <e Lucideno é livro que não tem mais emenda que a do
fogo, ou da agua, a que condemnava Marcial similhantes obras." Um do criti
cos que mais se espraiou em censurai-a foi D. Thomas Caetano de Bem na sua
pref~ção ao tomo. I das 1ffem. C!t1'on. do~ qlerigos 1·egula1'es. Argue-!1 de U1~a
mfimdade de defeitos, que consistem prlDClpalmeute em narraç;10 di1Iu a, di
gressões impertinentes e inuteis, circumstancias in ignificanles, reflexões Illuito
frequentes, comparações affectadas, sentenças amontoadas, phrases e periphra
ses desnecessarias, periodos forçados, etc. Creio não sei'ia faciJ emprebender com
bom successo a justificaÇão d'estes defeitos. Entretanto, ha outra obra contem
poranea, e de assumpto similbante, anile eiles talvez avultam ainda mai : é o
Castrioto Lusitano de FI'. Raphael de Jesus, de que haverá occasião de tractar
em seu lagar. '

P. llIANUEL CALDEIRA. (V. P. Viet01'ino José da Costa.)"

P. MANUEL DE CAMPOS (1.0), Licenceado em Canones e Conego na
Sé de Faro,-Consta que fôra natural de Lisbolr, porém nada se sabe das datas
do seu nascimento e obito.-E.

258) (C) Relaçam do solemne 1"ecebirnento que se fez em Lisboa ás Sa.1wtas
l'eliq~üas que se levqn'am á ig1"eja de. S. ~oque da Companhia de {esus aos 25 de
JaneIro de 1588. Lisboa, por Antomo Rlben'o 1588. 8.° de 192 folhas numera
da pela frente, além do rosto, licenças, etc" que oecupam quatro folhas não
numeradas.

Contém até fi. 94 a relação, ou narrativa feita pelo auctor, e a ella se se
guem varias poesias em diversos meti·os e lingllas, das quaes trazem algumas os
nomes de seus auelores, e outras vêm anonymas. Uma parte consideravel d'essas
poesias é em versos latinos, (V. no Diceiona1'io, tomo m, o n.O G, 86.)

É livro raro, e estimado. Um exemplar, que existe na livraria que foi de
Joaquim Pereira da Costa, acha-se no inventario avaliado em 1:000 réis, e creio
que o preço dos vendidos pouco terá excedido a e sa quantia.

P. MANUEL DE CAMPOS (2.°), Jesuita, cujo instituto prafe sou a 26
de Novembro de 1698. Foi professor de Matl1ematicas em Madrid, e depois na
a~la da Esphera do collegio de Sancto Antão de Li boa; Academico da Acade
nua R. de Historia, etc.- -. em Lisboa, provavelmente pelos annos de 1680;
equanto á data do seu obito não pude ainda verifical-a.-E.
. ~(9) (C) Elementos de Geometria plana e solidaJ segundo a ol'dem de Eu

clIdes, principe dos geomet1'a"l, accrescentados com t1'es uteis a,ppendiees, elc. Para
USO da real Aula da Sphel(a do Collegio de Sr,tncto Antúo. Li boa, O:J. omc. Rita
Cassiaua 1735, 4.° de xxxvm-333 pago com nove estampas e um fronti picio
allegorico gravado a buril.

260) (C) T1'igonomet1"ia 1Jlana e espherica, com o canon t'ri!Jonometrico, li
neal' e logarithmico, tirada dos auetores mais celeb1'es que eserevemm sobre esta
materia, e 1"egulada pelas imp,'es úes rna'is C01Tectas que até aqui tem sahido. Pam
liSO da Real At~la da Esphem, etc. Lisboa, por Antonio I idoro da Fon eca 1737.
~.o ~e xXlv-2i2 pag., a que se segue o Canon tl'igonomet1'ieo, e Taboa logm'i
thmlea dos numeros, que comprehendem 284 pago não llumerada . Com septo

tampas e um frontispicio gravado a buril.
26i) (C) Synopse trigonomet1'iea dos casos que coml1mmente oeCOlTem em

uma eoul1'a Trigonometria plana e esphe1'ica, eOll~ as analogias 1'espectivas ell1"a
ClIcas logarithmicas que lhe C01"I"espondern. Lisboa, pelo me mo 1737. 4.°

íl62) (C) Relação da prisão e morte dos quat1'0 veneraveis padns Bal'llto-
TOldO v 25
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lomeu Alvares, Vicente da Cunha, p01'/uguezes e Jóãó Gaspar Cmt!S, nUelllüa,
mortos em Ttmkin a 12 de Janei1'0 de 1737. Lisboa, pelo me mo 1738.40°
Sem o nome do auctor.

263) (C) Oração f~tneb1'e na~ exequias celebradas na pafochia de So José de
Lisboa, ao ex.7I/O Sl". Luis de Vasco'll.cellos e Sousa, te1°cei1'o conde de Caste7Io-me
Iho1', etc. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva & João Antunes Pedroso 1.72t
4.° de xVI-28 pago

264) (C) Elogio funebl'e do l'ev."'o P. ~f. FI'. Ped,'o lIfonteil'o, academico
da Academia Real da Historia portugt68za. Lisboa, por José Antonio da Silva
1735.4.'" gr. .

P. MANUEL DE CA.llIPos nIOREIRA, Presbytero da Congregação do
Oratorio de Extl'emoz, e depois Paro~ho na egreja de Sancta Anna do Campo
termo da villa de Arraiolos.-N. em Extremoz a 4 de Septembro de 1.7080 M.
em ...-E.

265) Jal'dim symbolico, cujas immarcessiveis flm"es são divinos mystel'io& e
sagmela.s orações. Lisboa, sem designação da Typ. 1737.8.· de xxx-188 pago

Vi um exemplar d'este livro na livraria de Jesus.

nIANUEL DO CANTO DE CASTRO, natural da ilha Terceira.-E.
266) Dos esquadTões modmws. Madrid, 1639.
A noticia mais que succiuta que Barbosa nos dá d'esta obra, e do seu au

ctor, reportando-se em tudo unicamente ao ,testemunho de João Franco Bar
reto, leva"me a duvidar' de qU'e a dita obra seja escripta em portllguez, como o
titulo inculca. Tcnho pur mais proy;wel que o scrá em castelhano, atl! pela cir:
cumstancia de ser impressa em Madrid. Em todo o caso, é livro mui raro, e de
que ainda não alcancei ver algum exemplar.

nIANUEL CARLOS DE ANDRADE, Picador da Picaria Real de Sua
Ma~estade Fidelis ima. Da sua naturalidade, na cimento, obito e mai circum
tancias não me foi até agora passiveI colher alguma noticia, posto que empre-

ga e a .es e intenlo a diligencias que e tavaIU ao meu alcance. _
267) L~tz ela libe'ral e nobre a1·te ela cavaUa1-ia; otferecida ao Sl-. D. J~uo)

p1'incipe elo Bmsil. Pal'te primeim. Lisboa, na Rego Offic. Typ. 1790. FoI. maIor,
de xxvI-454 pago, e mais uma no fim, contendo a errata: illustrada com 93 es
tampa e um retrato do principe, delineados pelo habil artista portuguez Joa
quim Carneiro da Sil\'a, de quem já fiz menção no Diccionario em lagar com-
~~~ o

Posto que no fronti picio se lêa a designação de Pal'te La, nem parI oa
obra deixa de achar- ecompleta, comprchendendo este volume tambem aPa~·/et·

E ta, edição, que p6de equi]?arar-se em nitidez e perfeição typogl:aphlCa:ls
producções do elebre [barra, fOl mandada executar por ordem da rainha as&
nhora D. Maria l' sendo a tiragem de mil exemplares, dos quaes se entregaram
oitocentos ao auetor ficando duzentos para serem na olicina expostos á velld~:
e ainda na Imprensa Nacional existe ao presente o resto d'e es exemplar ,cuJo
preço antigo que era de 9:600 réis, foi ha pouco annos reduzido a 7:200 ~élo

Custou a graYUl'a da chapas, yinheta e letra iniciae 4.:200'«000 rél ,e
a despeza total da impressão foi de 6:588~000·réis.

Alguns pretenderam, não sei e com legitimo fundamento, que o yerda
deiro auctor d'esta A"le da Cava/laria fOra o marquez de Marialva D. Pedro deI
Alcantara de Menezes Coutinho, e tribeiro-mór da Ca a Real; e que i\fanue
Carlos de Andrade não tivera n'ella mais parle gue a de collocaI' o seu n~J~e
no fronti picio, porque as im fOra a vontade do marquez. Um dos que alOra.
ha pouco inculcou e ta opinião por erda leira foi o sr. Jo[o Carlos Feo, em
uma carta, ou artigo que sabiu inserto no Joma~ elo Commercio de 28 de sep
tembro de 1859.
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PR. MANUEL DE S. CARLOS, Erem\.ta Augustiniana, Reitor do Col
Icglo da Graça em Coimbra, etc.-Foi natural de Ca telio-branco, e motl'c~l em
t7!]'0.-E.

268) Panegy7"ico (uneml nas exequias qt~e se celebr"aram em Leça ao illus
/l'issimo e velwi'anclo senhOr' FI'. FiliP1Je de Ttwom Nor'ort/L'a, Daliv de Leça, etc.
Lllctuosamente exornado com val"ios poemas de clivei'sos auctm·es. Lisboa, por P/l:!!
choal da Silva :l.7i6. 4.° de 15~-XVI pag., e um retrato do balio l1ravado em
Li boa por Felix BeLlingen.-E livro curioso e pouco vulgar, do qllol vi um
exemplar na livraria de Jesus.

Oauctor escreveu màis alguns sermões impresso , e outras obras que fica
ram ineditas, e natllra1mente se perderam. Quem quizer ver os seus titulo, re
con'a :i Bibl. Lusitana.

ilIANUEL Cl\.R.LOS DA SILVA, batural de Lisboa e llúscido a !7 de
Dezembro de :1.732. Ignoro a sua profissão, bem como a data do obito, etc.

269) Oração nas exeqtlias do Fidelissimo Rei de Por'tugal D. João V, que
em nome de Sua Magestade se celebrar'am na igreja de Sancto Antonio da nação
pal·tllgueza. Recitada pOI' Sebastião Ma-ria COITéa, pr'elado domestico de S. San
e/idade, e preSidente da Gapella Real da mésma nação. Tr'aduzida rnn portuguez
(com o texto em latim). Lisboa, na omc. de Francisco Luis AmenO i75~. 4.°
de v-35 pago

Traz no fim uma carta assignada poí' Pàtl"icio Ege?'io ffiyssilJOIUmSel na qual
se impugnam os fundamentos de outra, que Theotonio lJforttano escrevêra a favor
das traducções litteraes, e impI'im:íra na traduc~ão por elle feita da Ol"ação de
Lili Antonio Verney. (V. P. Thornás José ele ACfllino.) .

MANUEL DE ()AR VALHO DE A1'AIDE, ComUJend:tdor da Orelem
de Cb~'isto, e Capitão de cavallaria. Foi pae ~o priJ:!l~iro marqu~ do PoO?bal

bastião José de Carvalho e Metio, celeberl'lmo IlliUJstro d'el-rel D. Jose.-
N. em Li boa, e m. a :1.4 de Março de 1720.-E.

270) Thaatr'o genealogico, que contém as arvores ele costados da.s pl"Í'TIcípaes
{amilias do l'eino de Portugal e suas conquistas. Tomo r (e unico.) Em NálJoles,
paI' Novello de Bonis. Almo M. CXIl (sic). FoI. de lv-23i foUlas nuttleI'adas só na
frente.-Sab:íu em nome do prio!' D. Tivisco de Nazao. Zarco y Colona.

Todas as indicações do frontispicilS são suppostas, como facilmente se vê;
aobra foi impressa em Lisboa, e mala podia ser na data que e inculca. Bar'
bosa éommettell ao descreveI-a na Bibl. não menos de dnas flagrante inexacti
dões: primeira, indicando a data da ·impressão em Hl92, quando no 1'0 to do
volume se lê bem clara a que deixo acima transcripta: segunda, dizendo que o
lIVrO fôra publicado em nome de D. Francisco de Nasao, sendo-o realmente no
de D. Tivtsco, como tambem digo acima.

Parece que este pseudonymo D. '/'ivisco etc. não fOra invenção de Manuel
Carvalho de Ataide; pois que já servira aFI'. Jeronymo de Sousa (falecido em
Madrid a 20 de Fevereiro de 171.1.) para disfarçar- e com elle, publicando, se
~undo affirmam :earbosa na Bibl. e D. Antonio Caetano de Sousa no Apparato
aBist. geneàl. da Ca~a Real, pau. LXXXV, Olltra obra do me mo Uenel'o, cuja ti
tulo dizem ser: P~ricope ganeal'ogica y Linea l'eal, etc. Napoles, por ~ovelJo de
Bonl , sem designação do arino. 4.0-Que relal«10 possa haver entre e ta obra
eo Theatl'o genealogico, e entre FI'. Jeronymo de Sou a e o verdadeiro atlctor
d'este, é o que eu não sei dizer, ao menos por all"0ra. .

Occorre entretanto rectificar aqui outra eqUlvocação em que incorreü o sr.
Conde de Raczynski no seu Diction. Hist. at Al't. de Port1tgal, a pau. 265, jul
gahdo que o sobredito p eudonymo (que eLle escreve Tivisco de Nasao=.arco
eao qual attribue a qualidade de prior de urna ordellt monastica), era o nome .
yerdadeiro do auetor do Theat1'o, dando tambem e te inadvertidamente como
Impresso em 1602, por um descuido que mal poderá explicar-se.

25.
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Barbo a e D. Antonio Caetano. onfessam haver no Theatl'o alguns erros
procedidos do individuo que tractou da impressão, a qual se flzera subr{'ptieia~
mente, e sem obter as licença nece sarias; ou porque estas se não pediram, ou
porque fos em denegada : mas dizem eUes que taes erros não eram do auetor,
u pOl'que este soube muito bem das familias do reino, em que fez estudo com appli
cação.ll O caso é, que em 28 de Agosto de 1713 sabiu um alrará, passado pela
Meza do De embargo do Paço, declarando que o Theatro não tem fé, nem credito i
c mandando que as justiças em qualquer parte que o acharem o recolham, eo
tl'agam á Meza sobr~dita, etc.

O sr. A. J. Moreira, já muitas vezes citado, possue um exemplar d'esle
Theatro, addicionado por elle de copiosas notas, colligidas na maior parle de
outras manuscriptas que illustravam varios exemplares impressos, que conferiu
e teve presentes para esse fim; e as restantes fructo de sua pessoal curio idade
ao e tuuo. Tambem me consta que em CoimJJra o sr. Adelino Neves, apaixonado
e inlelligente bibliophilo, tem em seu poder outro exemplar, sobrecarregado de
nota que se dizem preciosas.

FR. M.ANUEL DE CASTRQ, Franciscano da Congregacão da Terceira
Ordem; foi Professor de Rbetorica em Evora.-N. na viUa de CEla, no anilo de
17lJ:2: e m. em Evora, ou antes suicidou-se, levado de uma affecção hypoeon
driaca, em 21 de Junho de 177lJ:.-E.

271) Ode ao l1Wl"quez de Pombal Sebastião José de Gm'valho e .3fello, na ida
á Univel'sidade de Goimbm. Li boa, na Reg. Offic. Typ. 1772. lJ:.0

Consta que deixára mais uma tragedia Mathatias, e algumas outras obras
em verso e prosa. .

!.lIAl\TUEL DE CASTRO PEREIUA DE llIESQUITA, do Conselho de
Sua Ma{lestade, Commendador da Ordem de Christo, Omcial da Legião de honra

111 França, Mini tro e Secretario d'E tado Honorario, ete. etc.- N. a 1lJ, de Ou
tubro de 1778, segundo diz Barbo a Canaes na GoUecçiío de arVOl'es de costado,
a pago 5.-E. -

'272) Extractos da historia da embaixada. da Polonia em 1812, pelo Ali
bade de Pradt.-Sabiram no Investigador Portuguez n.O LlIT (1815), de pago i a
10; n.O LVI1 (1816), pago 125 à. 138; e n.O LVUT, de pago 2M.í a 255.

273) Os acontecimentos dos dias 25 e 26 de Abril na êidade do Porto. T)'p.
de Coutinho 1 36. 4.0 de 49 pago

27lJ,) DisC'Ul'SO pronunciado na Gamam dos Senadores, etc. Lishoa,Imp.Nae.
1839. 2 folhas de impressão.

(V. João Gados Feo Gw;tello-bmnco.)

111AlWEL DE CASTRO SA1IIPAIO, natural da cidade do Porto, ella,·
éiuo a 25 de Ago to de 1 27. Entrando na vida militar em 22 de Outubro ~e
1 1,4 por i o impossibilitado de cursar os e tudos com regularidade, adqUi
riu comtudo noçõe sufficiente em alguns ranlO de in trucção secundaria, eu!
lil'ando ao ~e 'mo- tempo a poes.ia com e pecial predilecção, e dando-se á l.el
tura dos e cnptorc classico nacLOnae, tanto em prosa como em ver O. Re Ide
ha anno na cidade e praça d'Elvas; c depois de haver servido em varios corpos
:I linha, pertenc boje ti companhia de Sauete dó Exercito.-E.

275) Ensaios poeticos. Badajoz, Typ. de D. Geronimo Orduiía. 1858. lJ,.0 de
183 pago

276) A Vo.:; do Alemtejo. Semanario politico, litterario e noticioso, .c01T!B
çado cm 1859, no formato de folio. Foi fundador d'este periodico, o pnmetro
que se publicou na referida provincia, e que ainda continúa actualmente. Os
primeiros oito numeros foram impressos em Badajoz; porém do n.O 9 em diante
(pttblicado aquelle em Fevereiro de 1860) proseguiu a impressão em typogra
phia especial, introduzida n'e e tempo pela primeira vez na cidade de Elvas.
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D. FR. MANUEL DO CENACULO VILLAS-BOAS, natural de Lis
boa, e nascido no 1." de Março de 1.724. Seu pae José Martins exercia a pro
fiss,10 de serralheiro, ou ferreiro, a cujo respeito refere Jo'sé Agostinho de Ma
cedo a seguinte anecdota no Motim Litte?'a'-io, a pago 203 do tomo IV da pri
meira edição, impressa em 1.81.1., ainda em vida do proprio Cenaculo; ce Gostei
da ingenuidade do Arcebi po de Eyora, porque per~untando-lhe que ferida fôm
aquella, cuja cicatriz con erva na cara, me respondeu; que fOra. uma chi pa de
um ferro em braza que o pae malhava na bigorna. Ser fillio de um homem que
trabalha, é ser filho âe boa família, etc." - Aos dezesei annos d'edade profes
sou a regra de S. Franci co no convento de N. S. de Jesus da Ordem terceira,
a25 de Março de 1740. Cursando os e tudos de humanidades, e depois os theo
logicos na Univer idade de Coimbra, doutorou- e n'esta faculdade em 26 de
Maio de 1.74,9, e n'ella foi Oppositor e Lente desde 1.751 até 1.755. Por e-se
tempo adquil'iu conhecimento sufficienle das linguas grel(a, arahe e syriaca. Foi
eleito Provincial da Ordem terceira em Portugal em 1.768; nomeado Deputado
da Real Meza Cen oria em 21 de Abril do mesmo anno; Confessor do principe
D. lo é em 16 de Março de 1769' e primeiro Bispo de Beja (diocese então des
membrada do arcebispado de Evora) em Março de 1.770. N'esse mesmo anno
foi nomeado Mestre do principe, Presidente da Meza Censoria, e Pre idente da
Junta de Providencia Litteraria, CJ'eada para a reforma dos estudo ; ultima
mente Presidente da Jl1nta do Subsidio Litterario em 10 de ovembro de 1.772.
Por morte d'el-rei D. José envolvido na desgraça do ministro Marquez do Pom
bal, foi politicamente mandado retiral' para o seu bispado, onde entrou com toda
asolemnidade em 1.8 de Maio de 1.777. N'elle se conservou, e o regeu exemplar
mente, até que vagando o arcebispado de Evora por obito de D. Joaquim Xa
vier Botelho de,Lima, foi eleito successor d'este prelado em 3 de Mal'ço de 1.802.
Padeceu graves mortificações e desgostos por occasião da inva ão dos francezes,
ebegando depois a ser preso e espancado no seu proprio palacio por uma guer
rilba hespanhola, e conduzido corno su peito entre apupos e ameaças para Beja,
sem valer-lhe o seu caracter, nem os oitenta e cinco annos que já contava,
ficando a11i retido por 'algum tempo, até que a final o restituiram á sua egreja.
Nos tres ultimos annos de vida começou a experimentar os incomlJlodos da ve
lhice, sentindo o esmorecimento das faculdades intellectuaes, juntameJlte com a
quebra das forças physicas; e a pe~da de vista, symptomas precursores da morte,
que o levou em fim a 26 de Janeiro de 1.81.4" na edade de 90 annos não com
pleto .-Para. a biographia vejo o seLl Elogio historico, recitado na Academia
Real das Sciencia por Francisco Manuel Trigoso em e são de 24, de Junho ele
IBill; outro Elogio funeb"e, prégado nas exequia olemnes que e lhe fizeram
na cathedral de Evora em 1.0 de Março do dito anuo, pelo P. Antonio da Co ta
'.ellez; e os Estudos biogl'. de Canaes, a pago H2.-Na Bibliotheca Nacional de
Lisboa existe um seu retrato de meio corpo. .

Para formar a resenba dos seus numerosos escrjptos, senri-me do catalogo
annexo ao citado Elogio de Trigoso, por ser o mais completo, achaudo-se n'elle
~encionadas algumas obras impre sas, que ainda não pude ver. Quanto ás ine
dilas, consta que se conser,a a maior parte, senão todas, na Bihliotheca Publica
de.~ora, havendo entre essas algumas cuja publicação reverteria ainda: hoje em
utIlidade das letra nacionaes. Tenho até fundamento para crer que alli,eXl tem
COusas,' de que Trigo o não alcançou noticia, a erem exactas certa remini
~n~ias que me ficaram do que a esse proposito ouvi dizer ha annos ao illustre
blbhothecario d'aquella Bibl., o sr. J. H. da Cunha Rivara.·

TRACTADOS DlDACTICOS, HISTORICOS, CRITICOS, ETC.

277) Adve?'tencias cl'iticas e apolo{/eticas sobre o juizo que nas materias do
B.. Raymundo Lullo fOl'mou o dr. Apollonio Philo-muso, e communicou ao plb
bll~ em a ,'esposta ao "Ret,'ato de morte-cál' ", que cont,-a a auctol' .do « Verda
deiro ~fethodo d'estudar» esc,-eveu o reve/'endo D. Alethophilo Candido de La-
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cel'çia, Sati fa~-se çle passagem aos auctol'es em cujo testemunho se fundou /l dI',
Apollonio. Valença, por Vicente Balle 1752, 4.0-Coimbra, por Antonio Simões
:1.752. 4,0 de :1.22 pag.- Sem o cu nome.

1\. edição de Valença só é accusad:tpor Barbosa, Trigoso não a viu, nem eu

tão P'p7
u
8
c)o'D' - 1 I ' I' , , . b ddf: 'b'l'd;/ I:;: IssC'/'laçao t leo oglGa.. nslortca, cnltca so l'e a ~I'm I t af,e ( o mys-

terio dCf COllceiçiio im11laclllada de MaJ'ia Sanclissima. LisLoa, na amc. ele JoSé
da Costa Coimbra :1.758. 4.° de 10 (innumeradas)-x-24 pag., e no fim mais 45
sem numeri\ç1j:o, que contêem as approyações e licenças, elogios, indice, e I?J'I'ata,
(V. Fr. .fosé Malachias.)

279) 01'açáa qtW ~isse, senda pl'esidente em a l1hmeil'(J, sessiío ela Acacl~1/Iiq
1l:(ariannaJ celebl'ada n'esta cidade no L° de Agoslo de :1.756: a 1J1l'l1 c/eu lÍ 1M
o P. FI'. Vicmle SÇllgad(J. Lisboa, na affie. de Miguel Manescal da Costa 1756
4.° pe,JÇ.VI-28 pago

280) Elogio funebre do P. Fl'. Joaquim de S. José, dottlO1' llleologo COlli11l

bl'icense, definicl.or getal da l'eligião franciscana, e pl'ovincial da lerceira Ol'de111
da penitçncia. DadO á lu::; P01' Joaquiln Rodl'igues Pimenla, Li boa, na Oflic. de
Frllncisco Luis Ameno 1757. 4.° de XJI-24 pago com um retrato do padre elll
giado. Sem o nome do auctOl'.

28:1.) lIfell101'ian hislol'ic(1s do ministçl'io do pulpilo, Por um l'eligioso da Or
dem terceira áe S, Jilrancisco, Lisboa, na Regia Ofiic. Typ. :1.776, FoI. maior, de
XIJ-316 paf{. e mais uma innumerada no filU, com duas epigraphes gr~gas,

aCQ[llpanQadas da traducção latina. Dividem- e as Jlfem01'ias em quatro par
tes: L" «QuaJieladcs tl propagação da doutriua •. 2." l< Eloquencia dos oradores
sagr[ldos até á restauração das leh'as ", 3." 'I Eloquencia do pulpito depois da
restn11ração elas letras". Seg\le-se um.appendix "Da oratoria sagrada em Por
tugill)). 4.~ "Di 'cipliu;t da egreja no exercicio da oratoria sagrada ... Depois
vem: DisC2Wso ácerça 40 millislel'io do pulpiloJ dividido em duas partes, :1.,' ~ Ma
terias que fazem o objecto dos prégadores)). 2." «Ministerio do. pulpito em quanto
á fórm q". Termina com o «Catalogo elos liyros por onde se póde formal' o novo
orador)). (Recordo-me de que em um artigo inserto na RevoluçÜà ele Scp/ombro
n. • 40M e 4i64 do anno de i8ã5, intitulado A Universidade no pulpito de
Lisboa, vi que o anctor d'esse artigo (o nosso distincto littel'ato sr. Silva Tullio)
falava d'eslas Memorias de Cenaculo de um modo pouco favoravel i inceridade,
li ura e erudição do Arcebispo d'E,ora. Não tepdo agora presente o dito pe
riodico, nem meio de obtel-o n'este momento, deixo aos leitores que quizerem
tomar pé na mqteria o cuidado de o consultarem, do que talvez lhes result~rá
algum proveito.· •

282) Om/io pl'O apel'ienclis initiap,disve tolius 01'dinis Fratl'Mn Minol'UI!!
Genm'alib\!s C011litiis habita ael P.P. in Reg(lle COl1ventt' Valenlim die 15 Mcl]l
:1.768, etc. Valentire, ex 'Pyp. Benedicli Monfort 1768. 4.° de :1.4 pago .

~83) Disposições elo Superiol- Provincial para c, obsel'vancia l-egula?' eMe
l-aria da CongJ'lJ{Jacão da Ordem lerceim de S. Fmncisco d'estes l'einos, {'eitas
em os annos ele i769 e i 770. Tomo r. Lisboa, na Regia Offic. Typ. i 776. Fo\,
maior, de 6!J.-x-99-3&-:l.89-27-i6 pag" e uma final com a errata. Sem deçlar~

ção do seu nome.
E te 'olume contém o P7'imeil'o e segundo Planos de estudos para uso .da

Ordem terceim confirmado por alvará de 3 de Junho de :I. 769 e;3 de JaDe~ro
de i77'~, e que já naviam sido impressos separadamente: contém mais ~aTli\S

Patenles relativas á execução dos elitos planos: e um importanle Appeu.ch·'V.SIr
bl'e a 1'e{orma das lelm na Europa, tudo em portuguez, com versão em latLm,
a qnal e attribue ao P. Antonio Pereira de Figueiredo. .

a tomo J] d'esta obra (cujo exemplares difficilmente se encontram hOJe á
Ye~da) telll o 1'0 to como r-egue:

284) Memol'ia,s hislol"iC{tS e appenelix segundo ti Disposição quarla da col
lecçãtt das disposições do Supel'iol' Pl'Ovincial para a ooservalwia e estudos da,



MA 39i

Congl'egação da Ordem tet'ceim de S. Ft'al1cisco. Tomo n. Lisboa, na Regia Of
fie. Typ. 1.79lj,. FoI. maior de VIII-31.8 pago

Contém as lllemoria-s histo,-icas dos 1'ro91' sos e ,-estabelecimento das letms
na Ordem tel'ceim em Portu[)al e seus dominios, comprovadas com muitos do
ewnento interessantes para a historia litteraria; e no fim o catalogo dos capel
lães-Illóres das armadas, etc.

285) Cuidados liltemrios do Prelado de B~ia em [),-aça do seu bispado.
(Tem no fim a data de 8 de Dezembro de 1.788~) Lisboa, na Offic. de Simão
Thaddeo Ferreira '1791., q,.o de VFI-552 pag., e mais duas de en'atas e addições.

D'estas h'es obras (n.os 283, 28lj, e 285) observa Trigoso no já citado Elogio,
poder-se-ia tirar o fundamento de uma excellente Histol-ia litterat'iq, ezwopda.
Na Memo,-ias enlaça por tal modo as suas investigações e noticias especiaes 1'8::
latil'as á Ordem terceira com as geraes do nosso paiz, que resulta d'ahi um
grande interesse, independente ainda da conveniencia de conhecer em parti
cular quaes foram os serviços litterarios d'aquella corporação religiosa.

286) Vida c1wistã. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1.792. 8.°
de 61. pag.-Sem frontispicio, e sem o nome do auelor.

Diz-se que fOra uma industria pastoral com que o, então ainda bispo de
~ja, quiz atalbar a inquietação que principiava, quando appareceu o P. Anto
mo Pereira com a sua Analyse da profissão da (é.-A Vida clwistã sabiu reim
pressa por diligencia de João Cbrysostomo do Couto e MeDo, na 1mp. Regia
!~i7. 8.° d(l44 pag., porém completamente mudada na ortbographia, e accol11
modada em tudo ao systema ortbographico que elle reimpressor pretendia in
troduzir; de tinando aqueJle opusculo para exercicios de leitura nas escbolas
militare , cujo director era. (V. o artigo que lhe diz respeito no torno m.)

287) G'raras concedidas POI- Ch,-isto no Campo de OW'ique, acontecidas em
Olltl'OS tempos e repetidas no actuat conformes aos desenhos de suas idades. Lis
boa, !la Imp. Regia 1.81.3. FoI. graude.-Consta de um prologo, ou introducçãO
que occupa duas paginas, e tem no fim n subscripção que diz ser de D. FI'. Ma
nuel do Cenaculo; e seguem- e septe estampas, gravadas a buril, por auctor
portuguez, que se não quiz declarar.-Vi um exemplar na livraria de Jesus,
armario i.", n.O i-8.-D'esta obra não fala o Catalogo de Trigoso.

PASTORAES

.. 288) Putente datada, de 5 d~ Maio de 1. 770, e expedida na qualidade de
MUllstro provincial da. Terceira Ordem da Penitencia, a todos os religiosos da
mesma província. N'ella publica a Patente Encyclica do geral dos Menores FI'.
Pas.choal de Varisio, datada de Madrid a 1.9 de Agosto de i768. Impressa sem
deslgnagão de logar, anno, etc. (mas é de Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1.770).
FoI. de 54 pag., a duas columnas. Contém o ori~ínallatino com a versão por
tugueza, e no fim o decreto e aviso regio de 7 d Abril de 1.770, que auctori a
ram esta publicaçãO.

Tenho d'ella um exemplar.
289) Patente de 3 de Septembl'o de 1.770.-Não a vi; porém é mencionada

po~ Tri~oso, r6portando-se ao testemunho de FI'. Vicente Salgado, o qual diz
~ .lmpnmira,' e que era fundada sobre as maximas da Enc,1Iclica do gel'al Va
nSlO, acima citada,

290) Patente sobre. o verdadeiro systema de tbeologia, que se deve seguir
na província da Ordem terceira da Penitencia segundo a s_audavel determinação
do S. Padre Clemente XIV. Impressa cm designação de anuo, lagar, etc. FoI.

de7
P
2

P;)g'D d' I'. 'b do . lI8:d 'P' '1' rn .. O. ,91 e repeten t· ,.ontt us ctrmw, 'o m'atons "omncw tS .L erttt "-
dlllts Sancti Fl'ancisoi pel' LttS'itaniam, admonitio ad sadales, quum P,-m(ectu"am
depone,'et. Anno 1.770. Sem de ignação de lagar, nem anno. FoI. de 55 pago

Diz Trigoso, que estas dua patente, muito similbantes entre i, sem que
asegunda comtudo se possa ahamal' traducção littera! da. primeira, foram 00-
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prc sas em Li 'boa por Simáo Thaudeo Ferreira, 1793: para fazerem unidas o
tOlllO III das Disposiçúes do Superi01' P?"ovincial, etc. Diz mais que o P. Anto
nio Pereira de FigueiTedo fizera outra versão latina da Patente portugueza, pro
vavelmente mais litteral que a versão do auctor: porém que esta se não impri
mira.

292) Determinaçúes pam o bispado deBeja, feitas pelo ea;.'"0 e 1·ev."'0 s?·.Bispo
Ilcb mesma cUocese.-Datadas de 9 de Fevereiro de 1777. Diz Trigoso que se im-
prirnir:nn. FoI. de li pago Aind~ nã,o as vi. .

2U3) Pastoral, pela qual ha por bem saudwr os selbS dIOcesanos, admoestan
do-os sobl'e (b nalwI'eza e oflicios da ?·eligião.-Datada de Beja, a 18 de Maio de
1777. FoI. de 1.5 pago ( em indicação do logar, etc.).-Tenho um exemplar.

29(j.) Editaes de 22 e 30 de Maio de 1.777, sobre a festa do Coração de Je
sus, e sobre outras mudanças que se devem fazer no calendario.-Menciona
dos por Trigoso como impressos no formato de folio. Do primeiro tenho um
exemplar, consta de il pago O segundo não o vi.

295) Editaes de 22 de Julho de 1777, mmunciando os dous dias de absol
, iÇão plenaria e bença.o papal, e a indulgencia plenaria para a hora da morte.
Impre'sos na Offic. Regia em fo!., segundo ailirma Trigoso. Não os vi.

296) Edital de 24 de Julho de 1777, sobre as conferencias ecclesiastilX1s.
Circula.l' de 26 do mesmo mez e anno, sobre o mesmo assumpto. Impressos na
omc. Regia, em 1'01. Não os vi. .

297) Inst?"ucção paslo?"al ~obl'e a paixlio e a.gonia do nosso divino ?'edemp
tor. Datada de 21 de Agosto de 1780. Lisboa, na Regia Oilic. Typ. 1780.8.' de
35 pag.-Tenho um exéfuplar.

298) Inst?'1wção pastoml ao clem e O1'dinandos da sua diocese. Datada de
5 de Fevereiro de 1783. Lisboa, na Regia Offic. Typ, 178!J.. 8.° de 385 pag.
Tenho um exemplnr.

299) Inst·rucçüo pasto·ral sobre a ?"eligião ?"evelada.-Datnda de 28 de Ou
tubro de :1783. Lisboa, na Regia OJ!ic. Typ. :178!J.. 8.° de HS!J. pag.-Tenh<YUID
exemplar.

iJOO) Inst?'ucção pastoral SObl"e as gmças e jubilelbs novamente concedidos ás
instancias da minha nossa senhom D. Mada I, etc.-Datada de 23, de Janeiro
de :1784. Lisboa, na. Regia Offic. Typ. :1784. 8.° de (j.lj, pag.-Tenho um exem-
plar. .

301) Inst·rucção pastoml sob?'e o l"ito e disciplina da Igreja na administt:a
ção do Sanctissimo Sacmmento da Eucha?'istia por viatico em ambulas viatorlas.
- Datada de 25 de Março de 1784. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1784,. 8.° de 52
pago

302) Instrucção pastO?"al sob?'e as vi7,tudes da ordem natural.-Datada do
1.° de Abril de 1785. Lisboa, n~ Regia Offic. Typ. 1785. 8.° de 70 pag.~Tenho
um exemplar. .

30:i) ln.strucção pastoml sob?'e a confiança na divina providencia.-Datada
de 15 de Outubro de 1785. Lisboa, na Regia. omc. Typ. 1786. 8.° de!J.O pag.
TenlJo um exemplar.

3~) Inst?'ucção lJastol'al sob?'e os estudos physicos do sel~ clem.-Datada de
25 de Janeiro de :1786. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1786. 8.° de 53 p:lg.-Te-
nho um exemplar. ,

305) Insln~cção pastoral sobre o cathecismo.-Datada de 28 de Maio de
:1786. Lisboa, na Regia ome. Typ. 1786. 8.° de 101pag.- Tenho um exempl~r.

306) Instrucçiio pastoral solwe a justiça ch?-istã.-Datnda do L° de JaneIro
de i 788. 8.° Lisboa, na Oflie. de Simão Thaddeo Ferreira f 794. 8.° de 52 pago
-l'enho um exemplar.

307) InstrucÇ(/o lJa,storal sobre a 71wdestia dos vestidos do clero.-Datada
de 22 ue Abril de 1788.-Lisboa, na Oflic. de Thaddeo Ferreira 1792. 8.° de
H7 pago

308) Saudação pastoml no fim da sua visita geral em o anno de 1788. Li5-
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boa, na Regia Offie. Typ. i7g3. 8.· de i06 pago e mais uma com a errata.
Tenho um exemplar.

309) Inst,·ucção pa$toral sobre alguns pontos da disciplina ecclesiastica.
(Sem data). Lisboa, na R'3gia OfIlc. Typ. H90. 8.· de 34 pag.-·Tenpo um
exemplar.

Com esta pastoral se distribuiram: Orações para antes ela communhúo, a
que segue: Ritus in pl'ima communione puerorum-Ritus quando pueri Pl'{/J

selltanttt?' in ecclesia a parentibus. Lisboa, na Regia OfIle. Typ. :1.79:1.. de 2:1.
pag.-Formulario para se observaI' nas estações pelos reverendos pQ1'oches, etc.
fui, !789. 4." de 7 pag.-Estas 01'ações etc. são composições do mesmo Cena
culo, segundo a expressa asseveração de FI'. Vicente Salgado.

3:1.0) Saudação pastoral a seus diocesanos.-(Sem data.) Lisboa, na Regia
Offie. Typ. :1.790. 8.· de 27 pago

Com esta se distribuiram os seguintes opusenlos: Prepamção para a con
fissão, actos das v.irtudes theologaes, e orações para se dizerem cada dia, e no
tem.po ela missa, pele povo que não tem maiO?' instrucção. Para o bispado de
Beja. Lisboa, na Regia OfIlc. Typ. 1789, de 34 pag.-Salmos de David (é a
traducção de oito psalruos). Ibi, :1.790: de i2·pag.-Meditações sobr'e o Paclre
nosso, timda$ de divC1'sos a'lU!torés. Ibi, 1789. i4 pag.-Retrato.de Jesu C/wislo,
bem-nosso, copiado das Sanctas Escripturas, elc. Ibi, f789. 16 pag.- Tmducçiio
do salmo «Miserere mei Deus". Ibi, i789. 4.· de 3 pag.-Todos estes opnseu
los são egualmente composições de Cenaeulo.

3H) Insl1"Ucção pastoml pela qual manda se façapi pl'eces pt!blicas e pal,ti
culares aDeus, pela esperada felicissima successão d esta m01i.archia.~ Dataila
de 7de Dezembro de 1792. Lisboa, na OfIle. de Simão Thaddeo Ferreira :1.792.
8.' de 2i pag.-Tenho um exemplar.

3i2) In$tl'ucção pastoml C?n que manda se rendam acções de graças a Deus
pela gloriosissima real successúo da monarchia.-Datada de õ de Abril de 1793.
Lisboa, na OfIle. de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 8.· de i3 pago

313) Carta e outras instrucções sobre os trabalhos presentes da Sancta
Igreja. Lisboa, na OfIle. de Simão Thaddeo Ferreira i 794. 4.° de i3 pag.- A
que se segnem: Piedade christú, 53 pag.-Preces a Deus pelo tmbalho actual
da Sancta Igreja, etc, de 8 pag.-Tenbo um exemplar.

314) lnstnlCção pastol'al do sr. Arcebispo d'Evom.-Sem data, nem rosto.
Começa: "Dispoz o supremo e divino provisor dos homens, etc." - E no fim :
Lisboa, na Imp. Regia 1808. 8.° de 125 pag.-Tenho um exemplar.

315) Instn~ccão past01'al do sr. Arcebispo d'Evora.-Sem data, nem rosto.
~~eça: "De tOdas as emprezas mais impo~tant~s ~o epis~opado, ete'''-Se~
mdICação de OfIle. (porém consta-me que se lmpnmlU em Llsboa, na Imp. RegIa
i80B). 8.° de 88 pag.-Tenho um exemplar,

As demais vão logo mencionadas juntamente com as outras obras manu
scriptas.

É tambem de Cenaeulo a dedicatoria que vem no principio do livro Aca
demia celebrada pela Orden~ te-I'Ceil'a, etc. (V. no Diccional'io tomo I, n.O A, 7.)

CONCLUSÕES PARA ACTOS PUBLICOS

. 3:1.6) Conclusiones philosophicas de utriu$que prremialibus, Philosophire, sci
ltcet in communi, et Lcgicre, nec non de entibus rationis, et unive7'salibus in com
muni, ad mentem Seoti, Doctoris Mariani ac subtilis. Pl'reside H'. Emmanuele a
CellOculo. Conimbricre, ex Typ. Antonii Simoens Ferreira 17""7. 5 pago .

3:1.7) Conclusiones logico-metaphysicas de Anteprredicamentis, et PI'redica
mentis, jua;ta venerabilis, Mariani, subtilisque Doctoris inconcussa dogmata. Ibi,
174B. FoI. de 5 pa.g.

318) Conclusiones philosophicas critico-rationales de Historia Lcgicre, ejus
P"remialibtlS, Ente rationis, et Universalib!JS in communi, ad mentem V. Scoti,
D. Mariani ac mbtilis. Ibi, i75i, 7 pago .
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319) Conclusionos physiologicas juw/u Van. Doct. Marian, e/ subt. Doctl'i

nam. '!bi, 1752. FoI.
320) Conclusionos thaologico-dogmaticm de SS. T1'initl(tis !tf.vstel'io, aà men

tem Sel'aphici Doct. S. Bonaventurw et Ven, P. Joan. Dunsii Scoti, Doct. ~fa-

riani ac slthtilis. lbi, 1753. 3 pago .
321) Sanctissimo Domino nost1'o Beneelicto Xl V, P. O. M. EXOI'citationis Li

tWl'gicas, in quibus ejllsclem B. P..doctl'itla de SaIJl'ificio i1fissw aclstmitl!!' et de
fenditm'. Lisbonre: apud F. L. Ameno 1753. Fo!.-Constam de 7 folhas depa
peI nãd numeradas, com uma dedicatoria ao pontifice.

E CRIPTOS jNED\TOS

322) Rei ·gpol;4lmiva-'Sooticrn vlwia, et ouriosa speIJiminu. Fo!.-Parece
que ficou iBcompleta.

323) Dim'io da jornada ao capitulo gemi de Roma em i 750. Vol. de 8.'
c~m 193 pag.-Diz-se que existia autographo eJn poder dos parentes do Arca
blSpo. (V. o Catalogo de Trigoso.)

324) Omtio in !at6dlf7!t Eminentissimi D. D. Josophi CM'dinalis Emmanllcl,
ad Lisbonensis Ecclesiw Patl'iat'chattmt ovecti, etc,

325) Yida do P. Fr. Joaquim do S. José.-D'8sta obra que, com olltrjl
aqui mencionadas exi te, na Bib!. Eborense, publjaou ha annos o sr. Ri\'ara um
curioso e interes ante fragmento, a que deu pOI' titulo: As Letl'as na Ordem tcJ'
ceim de S. Fmncisco em Portugal,-Sahiu no Pano'rama (18M,), a pago 133,
1fl.3, 151, 159; 177.

326) Nccrologú6/n F,'ovinaiw Tertii 011dinis LtM'Ítanee, quo Fral1'um ct in-
signium Benefacto1't6m nomina, et cot'anteres ,'ecel/Salltur. .

327) Apontamentos pam a Bibliolheca ria Onlem Tet·oeim.
328) Diario da jO?"1lada ao oapi!tllo .fJJJra{. ele Valençc6 em 1768, Vol. de 8."

gr. com 180 pago não numeradas.- Diz Trigoso que é obra cheia de árudiçllo,
escripta .em e tylo ameno, e contendo noticias curiosas, e muitas d'ellas'l'econ-
ditas, que dizem 1'e peito li nossa litt.eratul'a. . .

329~ Patente de 10 de Septembt'o do 1770,.sobre os estudos ela promncw.
330 Commentario á Epistola ele 8. Judas. . ,
331 PastO/'al do 1.° de Maio ele 1778, estabelecendo cathoohistas nas pat'OCllla~.
332) Pastoml do Lo de Maio de i 778, mandando let' aos Po,,'oo/tOS depOIS

do evangel/w da missa do dia, o "Cathecismo Evangelico" de que tnalUlava
exemplm'es.-(O Cathecis1110 Ó o quo fica mencionado no Diccionat'io, tomo I,
n.O A, 1313.)

333) Pa toml de 29 de Agosto de {778, estab41ecendo na capital elo bispado
sOl'mões de missão e outras practicas t'oligiosas. .

33fl.) Cit'C!!lat' de 30 de Septembro de 1778, sobt'8 as ('.onferencias ecclosl0S
ticas.-Com ella foi remeltida uma Instrucção para o sacramento da confirma
ção, Li boa, na Regia Oflic. Typ. '1777. fl.. o

335) Eclitaes (dous) de '.2'cle Novomúro do 1778, annuncianclo a visita, e
publicando as graças apostolioos oonaedidas por essa occasião,

336) Pastoml de 6 de Janei,'o de 1779. dando disposições pam o ensino e
SOCC01TO espit'itua! das gentes rudes, etc.

337) Editaes (dous) de 2 de Maio de i779, mandando fazet' pl'eces e 016-

tms disposições, por occasiiio da desa rato de PaMwlla. .'
338) Pastoral de {fl. de Agosto ele :1779, rlanelo ?'egulamento aos l/lslrlt1do

t'es dos ol'dinandos: e Cit'ctllar c/a me....mel dat(/" qU8 acompanllou, a PastoreI!.
339) Pastoml de 8 de Sep/8mbl'o de i779, mandando fazer preces J'l6bl'ic~,

p01' occasião da esttwillelade, eto.
3(0) Pasto'ral de 17 de Novemb,'o de 1779, mandando fazer preces para

obter cllt6'l1a.. '
3fl.1) Pastoral cle 2 de. Fetl81'ei,'o de 1780, condemnando a pl'ªctica de S8 (a

zerem os ente1'1'os processionalmente sem ~ 'ÍStelll>ia do .alero,



3~2) Excelllmtissimo et Reverendissimo Epi;soopp Qlz8t1'e/l,~j S. Ep400pus Pa
.cellsis.-Ê uma Epi tola consolatoria ao Bispo de Ga tres~ qlle tlntrám elltiio

em Portugal, por motivo da perseguição ql\e o clflro padecia em Ji'r@Ql\ po prll-
domiuio da. revolução. .

3~3) Sisenanclo nWl'tyr. Beja sua patl'ia.-E opra o\lriosa, tl de grílnde va
lor archeologico, segundo n:f:Iirmam as pessoa que íJ. têem visto na Bibl. Ebo
rense, onde se oonserva autographa,

3~4,) Pastomes no tempo da im;asiio dos r1'al~cezei. São d1!as, qatadas a L~
de 30 de Julho, e a 2." de 6 de Agosto de 1808.

345) Memoria elos trabalhos que padeclJ'lb; desele a inwsüo cIos fmncezes !la
cidade de Evora.

3~6) Pastoral saudan do os seus diocesanos~ depois de ser 1'estituido a el
les, salvo dos perigos que tinha C01Tido na desgraça (I'.F;vom. e 11(1, s'lla pl'isüo
em Beja. Datada de Abril de 18iL

347) Past01'al de 21 de Septemb1'o de 181.1., pela qual /ta por bem instituir
lima Bibliotheca publica na cidade d'Evom~ e dar-/ll~ f8m~lamellto,

Os serviços prestados ás soiencias e letrlls por este 3abiQ arcllhi~po foram
em verdnde mui grandes, para que járnlÜs possam obliterar-se na memoria agra.
de~ida dos que as prezam P. cultivam. Não se instituiu em Sel] tempo alguma
biblotheca, ou livraria de qualquer vulto em POJ'tugal, ql]e não Qevesse ~ sua
liberalitlade accrescentamento ou con istancia.

A livraria. do com'ento de Jesus, em Lisboa, começada e allgmel\tada por
elle com os livros que fez comprar dUJ'ante o seu provincialado, foi ainda enri
queoida com todos os particulares do seu uso, os q\lae 11;1.1\ doou na occasião
de recolher-se ao bispado de' Beja. E ainda depois lhe fez um poyo e valio o
presente de muitos livros e manuscriptos raros, como se vê de umíl relação que
aJli existe.

A Bibliotheca Publica de Li boa recebeu d'elle em Mal'r,Q de 1797 uma co
pio a doação de livro de preço, constante do catalogo que e fez em dou vo
lume de folio' uma collecção de manuscl'iptos relativos <lo scienoias e artes, de
que tambem SEl fez catalogo em separado, bem como das seguintes: U{IJa col
lecção de. mappas, planta , est~mpas e dese~hos; e outra lluU1ismatiça d_e mais
de tres mIl medalhas não duplicadas. Tudo lsto se acha. notaQO 110 padrao que
para OJemoria se mandou assentar no livro de fazenda da llWsrna BibliQtheca,
, Em Beja organisou, e deixou quando d'alli sa4iu para EVOJ'll, uma livra
~a de nove mil volumes, completa e propOJ'cionada l1'aquelle tempo para o cul
hvo dos estudos ecclesiastico .

:{i;m Evora fundou outra. para 11S0 do publico, oom oinooenta Ulil volumes
de obras escolhidas, e manuscriptos singulares; aos qllaes reunil1 uma coUecção
de pintlU'as e retratos; outra. de raridades hi tQriCllS~ e. outr", ricª a numerosa
de medalhas. '

:(lresenteou ainda com donativos de livros e manuscripto dl\ alor as li
ITarias do convento dos Paulistas (le Lisboa; do seQ)inariQ do V'lJ,'atojoj e do
mo leiro da Serr;~ d'O a.

:{i;, ultimamente deixou á sua fêlmilia UU1ll Call1l(W(\Q da qui{lh,entos volumes
esoolhJdos, elc. etc. ,

, Creio não poder melhor terminar este artigo que tran crevendo n'elie os
ultunos periodos do já citado Elogio de Trigoso. A p~lel'id<lde. iQwª,rcia\ con
fi.rmal'á, me pal'ece, por ser fundado em ju ti~a, o jrnzo que em inge\as e con
el ~ clausulas assentou a respeito de Cenaculo aqueDe iHustrlldo aooderr!Íco:
'~OJ ingular hOill'ndor dos sabios, e foi elle ml1mJO um Sllbio de vastil\SÍmos
CQn~ecimentos, e de reconhecida mode tia. Nunol\ pI'QStituin l\ sua penna. á lí
50I\)a., e longe de ser escriptol' dI) partido nunca entrou como. dQular particular
cm di cu sãQ alguma, d'alluell:l eIU que as CirGUIPs,tancias. <lo tempo o obriga
ram a toma.r pa.rte como homem publico. A sua numefosa ob.fas eranl Unl
camenJe ditigü~as. ao fim, de ªuxiliar a reforUla. dQ~tudos po.rtllgueze.s, e a
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conservação e explendor da religião de nossos paes; e, o auctor se esquecia qua i
sempre' da sua propria gloria, ou occuUando n'ellas o seu nome, ou evitando o
titulos pomposos com que as poderia fazer recolllmendar; ou não curando da
correcçáo e elegancia do seu estylo.

«Mas se este estylo é muitas vezes obscuro, outras embaraçado com fre
quentes metaphoras e transposições, e talrez cançado pela repetIção da mesma
doutrina, perdoe-se este defeito a um escriptor que, distrahido com tantas obri
gações relIgiosas e civis, era obrigado a largar muitas vezes mão do seu traba
lho; e que assás compensou alguns passos escabrosos das suas obras com mil
bellezas de pensamento e de expressão, e com uma certa graça natural, que dá
vida á sua doutrina, e grande efficacia ás suas exhortações.»

MANUEL CESAIUO DE ARAUJO E SILVA, Official-maior da COll

tadoria do Hospital de S. José de Lisboa, etc.-E.
3(,,8) O Hospital de S. José e annexos em 1853. Lisboa, Typ. na Rua dos

Douradores i853. ~.o de Ui pag.-Opusculo interessante e curioso pelas noti
cias que' contém relativas áquelle estabelecimento em tempo anteriores, e ao
estado actual do mesmo na epocha a que prinoipalmente se refere. (V. no Die
eionario, tomo IV, o n.O J, 201l6.)

Outros folhétos avulsos tem·publicado por vezes sobre diversos a sumptos,
tanto em prosa como em verso, dos quaes não posso fazer agora a enumeraÇliO
especial por. não tel-os :eresentes, nem meio de os procl,lrar.

FR. MANUEL DAS CHAGAS, chamado no seculo Manuel Rombo;
Carmelita calçado, cuja regra professou em 16 de Septembro de 1607. Foi Prior
no convento de Torres-novas, e Mestre de Theologi;], e PQilosophia na sua 01'
dem.-N. em Lisboa, e m. no convento do Carmo da mesma cidade a 28 de

-Dezembro de i666, já em edade mui provecta, havendo de todo perdido a vi.sta
alguns annos anfes.-E.

3~9) T1'aetado da vida, exeelleneias c morte do bemaventu,-ado Saneto An
dré Corsino, bispo de Fesula. Lisboa,.pol' Pedro Craesbeeck 1629. 8.° de IV-48
folhas numeradas Jlela frente.

350) (C) Relação da enfe1'midade e morte do venc,-avcl P. H'. Domingos de
Jesus Maria, Ibi, pelo mesmo 16:J0. 8.0 -Declara o sr, Figaniere não ter podido
encontrar para exame algum exemplar d'este escripto; outro tanto me aconteceu.

351) (C) Theresa militante. Lisboa, por Mattheus Pinheiro 1.630. 8.° de
VIII-2i5 folhas numeradas pela frente.- É um poema, em que se descreve a vida
inteira de Sancta Theresa de Jesus, con tando de dezeseis cantos em outava ry
tbma. José Maria .da Costa e Silva não c)legou a haver d'elle algum conheci
mento, e por isso o omittiu inteiramente do seu Ensaio biographieo onde o an
ctor deveria ter entrado como alumno da esr.bola castelbana.

352) (C) Festa$ que o Real Conv'ento do Ca1'1no de Lisboa, fez pela cano
nisação de Saneto And1'é Conino. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1632. 8.0-No
pseudo-Catalogo da Acad. lê-se erradamente Saneto And1'/í Avellino.

353) (C) Sermão p1'égado no Carmo de Lisboa, sabbado 2!:l de Novembro ...
ao Sacramento. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck i637. ~.o

35~) (C) Sermão que p1'égOlt ern o dia da aeelamação de Sua J1fagestade por
1'ei, e restauração do 1·eino.' 1.0 de Dezembro de 1658. Lisboa, por Henrique Va
lente de Oliveira 1659 (e não 1658, como traz erradamente a Bibl. Lusitana.)
~.o de Iv-12.pag.

355) (C; Sermão que prégou em o dia da acelarnação de Sua Magestade por
1'ei, e ,'estauração' do reino.' L° de Dezembro de 16~6. Lisboa, por Domio$os
Lopes Rosa 16~7 (Barbosa tem erradamente 167~). ~.o de 23 pago innumeraoas.

356) (C) Cantico g7'atulatorio pelo a-ssassinio não effeetuado. Ibi, pêlo mes-
mo 16~7. 4.° de 3~ pag.-Consta de cem outavas. .

357) (C) Canção ly,'ica ao nascimento do senhor infante D. Ped1'O. Lisboal
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por Antonió Alvares 1ll48. 4.0-Sahiu com o nome de seu sobrinho, Bartholo
meu Rombo.

358) (C) Omçúo lucl.t1osa em as ilolt,l'as que fez o Real Convento do Carnw
d ser...• infq.nta de P07'tu{lal D. JoamttL. Lisboa, na üffic. Craesbeeckiana :1654.
4,0 de 20 pago (Tambem se acha na Bibl. de Barbosa viciada a data d'esta edi
ção, dada coI\lO de :1653.)

359) (C) T/wenos fwnemes á mOl·te do ser."· príncipe de P01·tUgal D: Theo
rlosio. Lisboa, por Antonio Alvares :1653. 4.·

360) (C) Tmctado da vida, virtudes e 'I1101·te de Fr. João de S. Sansão,
leigo da Ordem do Cm·mo. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello i6~~. 8.·
de xvr-258.pag.

l\'IANUEL CLAUDIO, de profis ão Cantor; foi durante alguns annos co
rista no theatro de S. Carlos de Lisboa. Entre outras excentricidades de vida e
costumes, que denunciavam tal qual perturbação em suas faculdades mentaes,
havia a de inculcar-se por acerrimo e pertinaz Sebastianista.-M. victima da
febre amarelia em Dezembro de :1.857. - Publicou:

361) O egregio F;ncubel'to, ou demonstl'ação dos p"incipaes fundamentos em
que se estribam os sebastianistas lJam esperal'em pelo seu D. Sebastião; e de que
este nírw, nossa citam patda, !la de SelO a cabeça do imperio e monarchia uni
versal. Dialogo sebastico. PaI' um sebastianista M. C. Lisboa, Typ. de Martins
i849. 8.° gr. de :166 pago

Dando-se por auctor d'este escripto commetteu um verdadeiro roubo, de
que mal posso absolver a sua memoria, tendo em meu poder manuscripto e por
letra do meiado do seculo' passado, senão mais antiça, um transumpto do pro
prio Dialogo, tal qual elle o dell â luz com o frontisplCio que deixo transcripto!

lIIANUE~ COELHO DE CA:IlVALHO, Escrivão da Contadoria geral
da Guerra e Remo, e criado do infante D. Duarte, irmão d'el-rei D. João IV.
Foi natural da cidade do Porto, porém não constam ~s datas do seu nascimento
eobito.-E.

362) P"isiio injusta, morte fulminada, e testamento do serenissimo infante
D. DuaTte. Lisboa, por Manuel da Silva :1649. 4.0-Diz Barbosa, que consta de
um romance Im'go em portuguez, cinco epitaphios e dous sonetos.

E a seguinte, ao mesmo assumpto, mas em lingua castelhana:
a63) Selltimienlo general a ICl muel·te dei ser."· infante Don Duarte, el~ el

tds,te C/..ia de suos funenilçs exequias. Ibi, pelo mesmo i649. 4.°-É uma canvão
milito exten a.

P. 1IIANUEL COELHO DA GRAÇA, Presbytero secular, e Coadjutor
na egreja do Hospital de Todos os Sanctos de Lisboa.-N. em Aveiro, e m. em
!740.-E.
. 3(4) Manual das mystel'iosas s-ignifi.caçães de todas as cerC"monias que se ofli

clam nos divinos olficios da semana saneta. Lisboa, por Pedro Ferreira i739. 1.2.0
de x-i04 pago

365) Breve noticia das entmdas que paI' ma,' e term fizeram n'esta côrte
Suas 1l1agestades, com os sereníssimos Principes do Brasil e Altezas, em :12 de Fe
rereiro de 172!:J. Lisboa, por Bel'llardo da Costa de Carvalho i 729.4.· de H pago
. 366) Lacon-irolt e funebl'e noticia das exequías que os "eligiosos de S. F,'an

c/'!co de Xabregas fizemm ao iII."· SI'. D. FI'. José de Sancta Maria de Jesus, bispo
de Cabo-vel'de, ele. em 20 de Jun/w de i736. Lisboa, por Pedro Ferreira i736.
4,0 de 16 pago .

lIIANUEL COELHO REBELLO, natural de Pinhel, e pessoa de nobre
nasc~mento, segundo e creve Barbosa, que mostra comtudo ignorar as demais
particularidades que ll)e dizem re peito.-E.
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367) (C) Mtlsa ehtrêleliida de varios entremezes. Coi.inbrà, pôr Manuel Dias

1.6ií8. 8.0-Accrescentado n'esta ultima irnpl'esstío. Lisboa, por Bernardo da Costa
de Carvalho 16YÕ. 8.° de vrn-248 pag., e mais 1.3 não numeradas no fim, que
comprehendem o accrescentamento .e indice.

Esta collecç'ã9 compõe-se ao todo de vinte e cinco ebtl'emezes, dos quaes
só são em portuguez os 1lI, v, VI, XI, XIlI, XXII e xxv. Todos osooutros são em
língua castell1afia. ApesaI' de serem raros os exemplares, comprei ha tempos um
por 360 réis.

MANUEL COELHO REBELLO. (y. P. Vict01'ino Jósé da Co~ta.)

P. ])1r\.NUEL COELHO DE S. PAYO, Presbytero secular, de cujascil'-
cnmstancias pes oaes nada pude apurar.-E. ' .

. 368) At'tc dMtalecta, ou examé pí'atico e perfeito dos algebl'istas. Lisboa, na
omo. Rita-Gassiana 1736. 8.0 de XLVIlI-256 pag., e um additamento final, com
6 pago

« Posto que seja totalmente superficial e empirico, tem sua acceitaç1ió este
tractàdo, II contém alguns preceitos neoessal'ios e triviaes na 1Jractica, e na or
dem de fazer as l'educç6es aos ossos, etc." (Bibl. elein. Cil'urg., pago 32.)

. nlANUEL COELHO DE SOUSA, Cavalleiro da Ordem de Christo, Sar
gento-mór dos PIjvilegiados da côrte, eto.-Foi mtmal da villa de Colares, e
trio ã. 24 de Mal'ço de 1736.-E.

369) (O) Explicaçúo dãs partes da oração, com todas as suas cin:urrlstall
cia~, etymOlogiás e intJetligálu;ías, 1Jon(orme o ~tSo dos auctores, e as opiniües dos
melh01'es gmill1naticos. Lisboa, por Antonio Pedro o Gàlrão 1.721. 8.0 de XVI-282
pag.-Foi esta obra omittida por Barl)osa na Bibl., porém acha-se descl'ipta no
denominado Catalogo da Academia.

370) (C) ResúnUJ pai"a os 1Jrincipictntes da explicação das oito partes da
O1'ãção, com atgittntlS noticias mais necessa?'ias para a constn!içúo d'ella, a que
vulgarmente chamam Syntaxinha. Lisboa, por Miguel Rodrigues f726. 8.° de
vIIl-77.1Jlig. .

371) EXalftc dà Suntaa:e, e I'eflexães sob'I'e as suas I'egras, divididas em t?'es
livI'os: L° da PaI'lJe que os g?'afhmaticos çhamam intmnsitiva. 2.° da Synla3!e
tl'ansitiva dos nomes. 3.0 da r.onsth!ição tmnsit'iva do verbo neutl'o. Todas as tl'es
partes: Lisboa, ptw JCl8é Antonio da Silva 1729. 8.0

« Os defeitos lie qll.é o ãuctoI' al'~ui:l. mais ou menos diJ'ectamente a Al'le
do P. Manuel Alvares, e o P"omptuano do P. Antonio Franco, suscital'am con
tra este opusculo a publicação feita pelo dito Franco da sua Contl'arnina Gram
mati al.»-Vaj, à este ]lr0)Josito no Diccionm'io, tomo I, o n.O A, 7ft; é tam
bem os n.08 A, 676, 1208, 1209, etc., etc.

P. ])IANUEL DE OOl1lmRA, Presbytero secular, natural da vill~ de
Obidos. Viveu na segunda metade do seculo XVII, e na primeira do immeclialo.
-De suas numerosas obras, quasi todas traducções do latim, italiano e h~spa
nhol, cujo titulo constam da Bibt. de Barbosa, mencionarei apenas a segumte.:

372) Historia dos milagl'es 51ue Deus nosso senhO!' foi sel'vido obl'il'/' pOI' melO
da sag1'ada íma.gem de Nossa Senho'ra de llfonteagudo, a qual se achou junta ao
logar de Sichen no ducado de Bmbante. .. Traduz'ida do fmncez pam hespa
nhol, e ultimamente em, p(wtuguez por motiw da venel'avel imagem da m~sm~ Se
nhom de Monteagudo, que ali Religiosas fl.romen.qas do dtwado de B?'abante fugl11do
do furo?' dos hereges tTouXetam ,a esta cidade de Lisboa, depois de padecer os
desacatos a que condemnamm todas as imagens, etc. Lisboa, por Miguel Manes
cal 169lJ,. 4.0 de xXIl..;233 pago com· Uma estámpa gravada de Nossa Senhora de
Monteagudo. .

Tudo o mais que este padre escreveu, du traduziu s0bre assumptos mysti-
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éos, é hoje pelo estylo e elocUção in~uppÓl'tàvel aos leitores; e corl'e por isso
nO mercado por infimos preços .

. FR. DIANUEL DA CONCEIÇ~O (i,.o), El'elllit~ .Augustiniano,. Provin
OIál na sua Ordem j e Prégador dos reis FJllppe II e FJlippe llI.-Fol natural
de Lisboa, e sobrinho do illustre theoloD'o Diogo de Paiva de Andrade, e de FI'.
Thomé de Jesus. M. no convento da Penha de Fl'ánça, no Mno de :1.624" quando
contava 77 annos de edade e 6:1 de religiõ o.~E.

373) Sennão funliral nas M;equias elo tu."'· e ,·av."'· St". D. F,'. Aleixo de
Melle:;e3... p?'imei,'o a?'eebispo de Goa, e depois de Braga, pt'imaz de Hespanha,
e/c. Lisboa, por Pedro Craesbeeclc :1.6:1.7.4,.°

374) T?'actaclo de Sel"mões da paió;úo de Cltt'(sto senha? nosso, que contém
vinte e um. 1bi, pelo mesmo :1.620. 4.°

Foi elle que deu á luz os Sermões e os Tmballws de Jesus, aquelles de seu
tio Diogo, e estes do outro tio FI'. Thomé: a cujo respeito vejo no Dieeional"io
os artigos competentes.

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (2.0)j Eremita Augustiniana, Doutor
Theologo pela Universidade de Coimbra, e Confessor da rainha D. Luísa de Gus
mão.-Nasceú em Villa-viçosa, e profeSSOR no convento da Graça de Lisboa a
4 de Janeiro de 1651. Foi depois primeiro instituidor dll. reforma da sua ordem,
chamada dos Agostinhos descalços, ou G-rillos, sendo n'ella VigaI'io geral. DiziaID
d'elle ser filho natural d'el-rei D. João IV: poréln Barbo a contradiz esta sup
posiÇãO, affirmando que fôra filho natural de D. Pedro Pueros, irlandez de na
r.~o, que fugÍl'u tIa sua patl'ia em r:lzão da per.s@{;uiyões religiosas, C vietá. esta
belecer- e em Portugal. Seja o que for, FI'. Manuel m. a 25 de Fevereiro de
i682. - Vejo a seu respeito os Estudos biogl'. de Canaesl pago 224. Exi tem na
Bibliotheca Nacional don.s retratos seu , um de GOrpo inteiro, e outro de meio
corpo.

375) Se'1'1l1ão que PI'ég07JJ naS (eslM do Desterro. Lisbç>a, por João da Co ta
i67!. 4,.o-Coimbra, por José Fe.rreira 1686. q,.0 de Iv-23 pa~.

376) Sermão de S. FnmciserJ de Borja., pt'éyado no e.ollegw ela COmpanhia
ele Jes"!~ em Evora. Lisboa, por João da Costa :1.672. q,.0

377) Se?"77!ão na festa de todos os sal1cto~, prégad(J no Hospital ck Lisboa.
Lisboa, por Domingos Carneiro i673. 4,.0 .

378) Sennúo na (esta da eo?'ôa. d'espinllOs ele Ch.risto, prégado no mostei?'o
ele Saneta Clara de Lisboa. Li. boa, por João .da Costa :1.674,. l.1<."-Coimbra, por
Antonio Rodrigues de Abreu :1.686. 4,."

379) Sermão ela tel"ça sexla (eim da qtta?'eMnã, p7'égado na Sé de Lisboa.
Sabia na Laurea porlug!te;;a. Lisboa, por Migu~l Deslandes :1.687. 4,,"

. 380) Sermão dos Passos, prégadrJ nd convento de Saneta Anna de Coimbm.
COLmbra, por José Ferreira 1689, 4.°

38i) 8ermlio nas e:ceqttias que se MS/Wmltm. faze?' ,aos irmã~s elefunetos da
Chal'iclade, prégado na ig7'eja da Magdalena. MsbM, por Domingos Carneiro
i685.4.0

Todos estes sermões, escriptos em estylo culto, e linguagem fluente são hoje
pouco vulgares.

382) mamas accões da se7'enissima l"ainha D. Luisa de Gusmão. Lisboa,
por Diogo Soares de 'Bulbões :1.666. 4,." de 33 pago

Vi exemplare d'este folheto em poder dos 5rs. Marreca e Figaniere.

. FR. DIANUEL DA CONCEIÇÃO (3.°), chamado no seculo Manuel
Teixeira de Seixas; era já Doutor em eManes pela Únivetsidade de Coimbra,
De .embargador da Relação,Ecclesiastioa .de Braga, e durante. algum tempo Vi
gano geral e GovêrnadQr d aquelIe arcebl .(lado, quando mOVido do que ouvira
em um sermão a Fr. Antonio das Chaga, missionaria do Varatojo, resolveu
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largar os cargos e dignidades que possuia, e reoolher-se ao claustro: o que fez,
recebendo o habito franciscano no proprio seminario do Varatojo a 20 de Ou
tubro de !679.-Foi natural do concelho de1i1gueiras na provincia do Minho,
e m. no convento de Placencia em Hespanha a H. de Dezembro de !693, com
53 annos d'edade e f3 de missionario, depois de rejeitar alguns bispados,~que
se diz lhe foram por vezes offerecidos.

Publicou posthumos os Sermões de FI'. Atitouio das Chagas, trabaJPando
com desvelo para que sabissem completos; e houve mister compor de novo al
guns, em razão de não existirem d'elles mais que apontam811tos informes, etc.
(V. P,'. Antonio das Chagas.)

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (/j,.o), Franciscano, cuja regra pro
fessou a 25 d'Agosto de !680. Foi Guardião do convento da villa da Praia, etc.
-N. na cidade de Angra, capital da ilha Terceira, e não da ilha do Funchal,
como com indesculpavel inadvertencia escapou a Barbosa, tractando d'este escri
ptor no tomo m da Bibl.-M. no convento da sua patria a 1.7 de Agosto de
i728.-E.

383) Set'mãe prégado na segunda tm'de do triduo.,. depois da pt·ocis!úo
em que se celeb,'ou a trasladação do sancto C1'lu:ifixo da Mise"icordia, do consis
tOl'io em que estava para a capella que na igreja lhe fizeram os seus devotos. Lis
boa, por Antonio Pedroso Galrão 1.708. q,.o

l\IANUEL DA CONCEIÇÃO (5.°), Livreiro, estabelecido em Lisboa, com
loja na rua do Loreto, antes do terremoto de 1755. Por occasião do incendio
que snccedeu a esse desastre, foi a dita loja devorada pelas chammas, com lo
dos às volumes n'elIa existentes, entre os quaes se contavam as edições quasi.in
teiras de algumas obras, que o dono fizera imprimir por sua conta, e que por
este motivo ficaram sendo mui raras. D'estas é uma a reimpressão feita no pro
prio anno do terremoto, do Summario das cousas de Lisboa, po,' Cht'istovíio Ro
dl'igues de Oliveira. (V. o que digo no tomo II, no artigo competente.) O dilo
Manuel da Conceição escre'leu, ou publicou mais com o seu nome:

38/j,) RlJÚlção do monstruoso pei.a:e que appat'ec/!'IJ ?ta praia de Lisboa em
7!J.8. Lisboa, i7/j,8, /j,.o de 8 pago

38fi) Rasgo metrico em obsequio do felicissimo nascimento do sereníssimo
pr'incipe o senhor D. José. Lisboa, na OfIic. de Miguel Rodrigues i76L /j,.• de
i/j, pago

FU. l\IANOEL .DA CONCEIÇÃO ARGEA, Franciscano da provincia
da Arrabida, e nascido 'Provavelmente pelos annos de i780. Ouvi que era na
tural da villa do Lavradio, ou de suas proximidades. Foi Prégador e Mestre na
ua Ordem. Per eguido em i828' como affeiçoado ás idéas liberaes, teve de ho-

mi iar- e para escapar á prisãO gue seus inimigos lhe preparavam; e refugian
do- e ao sul do Tejo abi viveu mcognito, div~galldo disfarçado pelos matos e
charnecas até falecer n'este penoso estado antes de !833.- E.

386) Sermíio do senhor Jesus da Pob"ezo" prégado na igt'eja de Sallcta Ca-
thorino. Li boa, na Jmp. Regia i8i5. 8.° de 30 pago .

a87) Oroç!Ío funebre nas solemnes exequio,s celebradas em memOt-ia da mm/o
alta, e poderosa minha de Pot'tugal a senhom D. Maria I, pela communidocle de
S. Pedro d'Alcantara. Lisboa, na Imp. Regia i8i6. 8.° gr. de 29 pago

388) Omção funebt'e "ecitada nas solemnes exequias do etc.'''· e rev.'·· SI'.
D. FI'. Cypriano de S. José, bispo de Mar'ianna, em i6 de Dezembt·o de i8iS.
Lisboa, na Imp. Regia i8i9. 8.° de 52 pago

389) Sel'míio de S. Ped,'o de Alcantara> prégado em f820. Lisboa, Imp.
Morandiana i82L 8.° de /j,7 pag.,-mas a numeração está errada, saltando de
pago i2 a i7. .

390) Elegia f'llnebt'e da muito aUa e muito poderosa senhom D. ~{aria Iso-
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bel, infanta de Porlttgal e rainha de Hespanha, r'ceitado na r'cal basilica de Ma
fra. LI boa, Imp. Regia iSi9. 4,.0 de 28 pago

39i) Sennão na solemne aeção de gl'oças pclo acabamento da Con titttiçiío,
pl'égado na (rcguczia de S. Jóiío da Pmça. Lisboa, Typ. da rua direita da E 
perança n.O 50, i822. 4,.0 de 24, pago

Além d'estes sermões, de que con eryo exemplares, e de mais alguns que
imprimiu, segundo creio, mas que ainda não pude ver, prégou nas egrejas de
Li boa um;). infinidade d'elles, que ou se perderam, ou existem manu criptos.

P.l\IANUEL DA CO 'CEIÇÃO E DAHnOS, Presbytero secular, egres o
da Cong-regação Benedictina de Portugal, cujo instituto professáI'a em :3 de Maio
de i829.. Foi Professor de PhiJosophin. racional e moral no Seminario diocesano
de Braga, e sub tituto de Logica e Geometri(1 no Lyceu Nacional da me ma ci
dade, por decreto de 27 de Junho de 184,9. E aclual Parocho da egreja de San
eIa Maria de Ca sOul'ado, sua pàtria, no concelho de Coura, provincia do Mi
nho, onde nasceu a 26 de Novembro de i808.-E.

392) Elementos de Logiea 'e ilfetaphllsiea. Braga, Typ. Lu itana 1854,. S.o
gr. de H9 pago _

393) Elementos de 1ffetaphysiea. Thi, na mesma Offic. i854,. 4,.0 de 82-vu
paginas.

394) Resposta ao eser'ipto intitulado" A Hypocrisia desmascarada". Thi, na
mesma omc. i857. 8.° gr. de 8 pago

395) Resposta á segunda parte da "Hypocrisia desmascarada". Thi, i857.
8.° gr.-Continúa a numeração de pago 9 até 3i, sob o mesmo frontispicio da
anterior.

P. MANUEL CONSCIENCIA, nalmal de Li boa. Depois de receber na
niversidade de Coimhra o grau de Licenceado em Direito Civil, abraçou o es

tado ecclesia tico, ordenando-se ue Pre hytero, e entrando na Congregação do
Oratorio de Lisboa a 2 de Fevereiro de i698.-M. n. 26 de Março de i739.
Para a sua biographia vejo o que diz Canae no Estudos biofll'., a pago 241. H:t
na Bibliotbeca Nacional um quadro, representando :t sua cabeça.-E.

396) (C) Devoto de Ma·ria Sanetissima, instr'uido em diversos modos que se
lhe pl'Opüem para pl'aticar' a sua devoçúo. Lisboa, por Antonio Pedro o G~lrão
1705. 16.0-Tereeim impressão; ibi, pelo Illesmo i725. 16." de 76 pago

397) (C) Novenas 1Ja'l'a oS'pr'ineipaes rnysM'ios ele llfaria Sanetissima.. sc
nhom nossa. Li hoa, por Jo é Lopes Ferreira. :1.713. 12."-lhi, por Mauricio Vi
centede Almeida 1737. i2.0 2 tomos.-lbi, por Pedro Ferreu'a. i 74,4. 12.° 2 tomos.

398) (C) Novena pam a festa elo mystieo doutor S. João da Cru;;, p1'Ímeil'o
cal'mclita descalço. Lisboa, por José Lopes Ferreira i7Hi. i2.0

399) (C) Cor'6a angelica em obseq!âo de ... S. Miguel. Thi, pelo me mo
17i5. '12.°

qOO) (C) Obsequios do feliei~simo esposo de Jlfa1'Ía, o senhor S. Joseph. nli,
pelo mesmo :1.71.5. 24,.0-Thi, por Antonio Pedroso Galrão 17i7. 24,.°

401) (C) Novena da scmphiea madnj Saneia Theresa de Jesus. )bi, por Ber
nardo da. Co ta i7i6. 24.0-Evora, na Imp. da UnÍ\'er idade :1.760. 16." de
63 pago .

402) (C) Innoeeneia pr'odigiosa, tr'iumphos da fé e da gr'aça nas ridas e
mar'IVI'ios admi?'aveis de 'l;arios meninos e meninas sanetos. Lisboa na omc. da
~~u ica. Tomo I. i.721.. 4,.0 de xLvm-600 pago - Tomo II. llii, na Orne. de Anto
niO P~droso Galrão i 727.4,.° de J,xxVI-555 pago

Li
403) (C) Reclamo elo amor divino. Novena pam a (esla do E.~pirilo-sancto.

sboa na omc. de Francisco Xavier de Andrade 1724,. 24."
W4) (C) Sermões panegyricos e momes. Tomo 1. Li boa por Jo ú ~Ianes-

4
ca!i722. 4,.0 de xxxvlII-5i9 pago - Tomo 11. Thi, por Bernardo da Co tn. 1726.
. d LXVI-522 pago

TOMO y 26
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~05) (C) A ;nocid-ade enga,nada e desenganada, Duello cSlliritual, ~nde com

gl'aVISStmas sentel1ças da Escnptttl"a e Sanctos Pallres, com solulas conslderaçues
e exemplos mui singulm'es se propõem e convencem em (ónna de dialogo todas as
escusa.s que a mocidade, e qualquer outt'O peccadol' aUega para se não cOlwe/'lel'
a DlIus, Tomo J. Li boa, por Autonio Pedroso Galrão 1728, 4,·-Ibi, por Mau
ricio Vicente de Almeida :1.734, 4,0_ TonlO n, Ibi, na Offic, Augu tiniana :1.730,
4,·-Tomo m. Ibi, por Mauricio Vicente de Almeida 173:1..9,,°-'1'01110 IV, llJi,
pelo mesmo :l.73:!.. fi,.·-Tomo v. Ibi, pelo me mo :1.737.4.·- '1'01110 VI. UJi, pelo
mesmo :1.738. 4.·

O preço regular d'esta 'obra creio ser de 2:000 a 2:400 réis,
(06) (C). Delicias do col'ação cat/wlico, o s'llavissil1lO menillO Jesus, nascido

em Belem. Lisboa, por Antonio Pedroso Gah'ão 1724. S."-Illi, por Mauricio
Vicente de Almeida 1732. 8.·

407) (C) Obseqziios de llfal''Ía Sanctissima para alcançai' o seu patrocinio
na hora da morte. Lisboa, por Mauricio Vicente de Almeida 1732. :1.6,·

408) (C) Academia univel'sal de val'ia el'udição sagrada e pl'O(ana, com
que se illustram alguns logal'es da Sagrada ESCl'iptura, propõem algumas queslües
eruditas, e se i'e(erem divet·sa.s histat'ias e noticias niío menos agradaveis que !lleis.
Lisboa, na Offic. de Mauricio Vicente de Almeida :1.732. 4.· de xxxrv-60õ pag,

Os exemplares d'esta obra são mui pouco vulgares. O preço dos que áppa
recem ha sido regulado, creio, de 800 a 960 réis.

409) (C) Aljava de sagmelas setas, os sanctissimos ,col'açiíes dos sobera
nos sen7wl'es Jesus~ Ma'l'ia, Joseph. Para devoto exercicio e maiol: culto das sllas
festas, Lisboa, na Offic, de Mauricio Vicente de Almeida 1733, 8." de xxx-57~

pa.g. ,
410) (C) Flm'esta novissima ele t'01'ias acriíe;; sentcncio.às, e illuslmdas com

todo o genel'o de cmdição. Lisboa, na Oillc. de M:mricio Viccnl de Almeida
:1.735-1737.4,· 2 tomos com xxxrr-277-286 pag" e xxrv-336-3(('2 pago

O de enho d'esta obra a emelha- e muito ao da Nova Flol'esla do P, Ber
nardes, dilferindo comtudo em que uma é de ditos, e a outm de aCfIies senten
ciosas.

Preço egular dos dous tomos UWO réis.
4-1 i) (Cj. Abys1l!O admiraval das divinas fine:;as, o Sanctissilllo Sacramenlo

da Eucharistia. Lisboa, na omc. de Mauricio Vicente de Almeida 1734 :1.2." •
4:1.2) (C) Via-sacra explicada e illu.st1'ada com a nova declaração (cila pela

Sanclidade de Clemente XlI. Tl'aelucção elo 'italiano, Lisboa, pelo mesmo :l.73~,
:l.2.·-SabÍu em o nome do trac1uctol',

MiÍ) (C) Videt admimvel elo glorioso taulllaturgo ele Ron~a, ., s, Filipl!C
Nel·lI. Primeira e segunda pet1'te. Lisboa, na Offic. da. Congregação Lia Omtono
:1.738. Fol.

414) (C) Novena pal'a a (esla ele !faria Sanctissima dos desa?nlJa1'ados, com
titulo das llfel'cés. Li boa, 01.737. :1.6."

4:1.5) (C) Exercício affectt!Oso de Chri lo senhol' no so, com o titulo de Bom
pastai'. Li boa, na Offic. Joaqnink'lna da Musica, sem anno, 16.0

416) (C) 11 velhice instruida e deslruida. Propõem-se em fÓ1'1na de dialogo
com gmvis imas sentenças singulares exemplos e todo o genero de al'udiçi'io, os
?nuitos pI'ivilegios que lhe compelem, e a ennobl'ecem; as virtuosas instrucções de
que necessila para se di?'igil', e ?'Bcta se consel'var' e os vicios que 1I101'almenle. a
profanam e elesll'oem pam os {u~iT" Obra posthuma, Li boa, na nego Offic. 811-
viana :1.742, 4.· 2 tomos com x-!.lo23 pag., e vm-33H pago .

As obras, todas mOl'ae e a cetica , d'este c criptor são tidas em algum con-'
ceita pelo douto, 110 tocante á propriedade e C'OlTecção da Jingua[!em, Quem as
101' não deixará d notar que cUe tOtnáJ'a pOI' guia. e mestre no estyJo e locuçãO o
eu confrade, e contemporaneo P. Manuel Bernardes, de rruem se mostra apro

veitado discipulo, bem que se lhe po sa applica.r com verdade o sequiturqlle lla
tt'em non pa.sswus mquis.
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P. ~IANUEL CORllÊ{l., Licenccado em Canones, e Parocho 011 r.nra na
antiga Ireguezia de S. Sebastião da Mouraria em Lisboa.-Foi natural da idade
d'Elvas, e sabe-se que era já falecido em -1Ma.-E.

lJ,f7) (C) Os Lnsiadas do grande Lttis de Camões> principe da poesia he-'
I'oica. Commentados pelo licellceado Manuel Corréa. Dedicados ao doutor D. Ro
drigo cl'Acunha, .inq,!,isido,!, aposlolico do Sancto Oflicio de Li~boa. Por I!0ming~s

Fel'lIa'ndes seu lwreu·o. 11 uoa, por Pedro Craesl.ieeck 1613. q,.o-ReUllprillu
raro-se em segunda edição, seguidos da outras obras do poeta: Li Loa, na omc.
de lo é Lopes Ferreira 1720. FoI. (Vej. no presente volume, a pago 253 e 258.)

Diz Barbo a no tomo III da Bibt., e repete o sr. Visconde de Juromeuha
na sua novissima edição das Obms de Camües, tomo r;pag. 316, que na 11rle
de J[usica de Duarte Lobo, e nos 1phorismos de Ambro io Nune , impre sa.
aquella em 1602, e estes elll 1603, 11a versos de bnuel Corréa em louvor dos
dous auctores. Quanto n tal Arte de musica ba n'isto al~uma equivocação, pois
que não se conhece obra alguma de Duarte Lobo com similbante titulo, nem o
proprio Barbosa a menciona em seu logar. Agora pelo que diz re peito aos
Aphol'ismos de I unes, como e tes são em latim, li natural que o versos de Cor
n1a ahi exi~teniJs sejam tambem n'e a lingua; o que comtudo não affirmo, por
não ter tido ainda occasião de examinar algum exemplar do referido livro, que
póde contar-se entre os raros.

llIANUEL COURÊA 1\10NTEl\TEGRO, natural da provincia do Minho,
ou ela de Traz os Montes, havendo duvida sobre o verdadeiro 10l!al' do seu nas
cimento, que uns querem fosse Melgaço, outros Chaves, outros Montalegre e ou
tros Canavezes. Viveu por muito~ aIlllOS em Salamanca, onde exercia o DÚster
ou profissão de corrector e revisor typographico. Fala-se de uma sua versão, ou
ediç:Io dos Lusiadas commentada, de que não restam vestigios; e consla que
imprimira a seguinte producção, da qual tambem não sei que exista algum exem-
plar em localidade certa: .

M8) Historia brevissima ele EspaJia, desde el principiQ dei mundo h(J,Sta
nuestros timnpos. Li boa, por Antonio Alvares 1620.

Barbosa, que paI'ece tel-'a visto, diz que era uma folha de pape] imperial,
propria. para. se pregar na paI'ede.

P. MANUEl. COllllÊA VALENTE, Sacenlote oa Congregação ua Mis
ã~,.e SUl?~rior no collegio de Macau.-~ ... no logar do Reguengo, bi pado de

Leiria, e 101 bapti ado a 9 de Agosto de 173::>.-Entrou na CongreJTação a 9 de
de Março de :l.757.-Partiudo de LislJoa lJara :Macau, m. uw'ante a viagem, uo
anno de 1804.-E. .

419) Insl1"1leçÜO da dout1'ina cJwistu.. Lisboa, 1767.8.°
Pelas informações recebida creio que este livro (que ainda não vi) é um

catheoismo escripto para o priorado do Crato, por ordem tio prior que elltão era,
.e depois rei D. Pedro III.

. llIA.IVUEL DA COSTA.-É um dos muitos anagrammas com qne se
disfarçou nas suas pnblicaçõe o P. Victorino .José da Co ta, como ba"er,i occa
SIão para notar exten amente no artigo que lhe p('rtencel' uo Dicciollal·io.

~. llIANUEL DA COST."- (L"), Presbytero secular, de cujas circum
slano1as nada. mais diz Barbo a.-E.

lJ,20) Relação elo 'PI"odigioso apparccimellto da milagrosa imagem de Chisto
sell/lOl' nosso Cl'ucificaelo na.enl1'ada ele Ol'ÜO, que hojc se t'cncra na igl'~ja maior,
cmn o titulo de Saneio Christo de las Onda,;;. Lishoa, por Bernardo Gaio 'cm
anno da impressão. q,.o .

r ão pude ver até agora algum exemplar d'e! te opusculo; nem o encontro
lambem mencionado na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere.

26.
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IANUEL DA COSTA (2.°), Pintor e Arcbitecto, natural de Abrantes e

nascido pelo anno de 1755. M. no Rio de Janeiro, para onde fôra em 18Ú.
- Vejo a seu re_peito as Memol'ias ele CY1'illo, pago 225 e eguintes.-E.

iJ,21) Descnpção elas allegol'ias pintadas nos tectos do l'eal paço ele Quelu:;
novamente l'e(Ol'mado á ordem dQ general em chefe do exercito (rance::>, na ocea~
sião em que espemva em Portugal o seu impetador. Lisboa, na Offic. de Anto
nio Rodrigues Galhardo 1808. 4.· de 17 pago

l\IANUEL DA COSTA l\IONTEffiO, Cavalleiro da Ordem de Christo,
Cirurgião-mór do Exercito, "celebre na parte operatoria, em que adquiriu os
maiores creditos ", diz a eu respeito Manuel de Sá Malto , na Bibl. Cil'!Nrg.,
di curso 2.0,pag. 15L-Não alcancei mais noticias de sua pessoa.-E.

(22) (C) 01JUsculo cirw'gico, divielido em tl'es pal·tes. I. Da CUl'a da gan
grena 1lela via galenistica. II. Da C'lwa ela gangrena pela via modenw. m. Das
excellencias elo ouro, e CUl'a que se (az com o seu oleo. Lisboa, por Antonio Pe
droso Galrão 17:1.2. 4.°

l\IANUEL DA COSTA SOARES, Doutor em Theologia, Conego magis
tral na Sé de Lamego, sua patria, etc.-E.

423) Sarmúo no acto da fé, que se celebrou em Coimbm aos 22 ele Agosto de
1627. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro :1.627. 4.°

FR. MANUEL DA CRUZ (:1..."), Domilúcano, cujo in tituto professou a
7 de Março de 1598. Foi na sua ordem Vigario geral na India, e Deputado da
InquisiÇãO de Goa.-N. em Coimbra; porém ignoram-se as datas do seu nasci
mento e obito.-E.

424) (C) DiscUl'SO ou (ala, que (e::> . .. no acto solmnne em que o conde João
da Silva 1'ello e Menezes viso-rei ela lnelia, jtwou o pl"incipe D. Theodosio aO.1
20 de Outubro de 1641. Goa, sem nome do impres 01' 1641. 4.°-0 sr. Fi~anlere
tem um exemplar d'esta edição, e accusa a existencia de outro na Bibliotheca
Publica. do Rio de Janeiro.-Sabiu l'eimpresso em Lisboa, por Lourenço de An
vers i6lJ,2. 4.° de 2lJ, pago innumeradas, Possuo um exemplar d'esta reimpressão,
que tambem não é vulgar.

Do me mo FI'. Manuel da. Cruz exi te manu cripta na Bibl. Eborense (co
clice cxv-2-8) outra obra curiosa, e não apontada por Barbo a, cujo titulo é:

1J,2õ) Portentos, prognosticos milagl'osos edivinos, obrados evistos na cidade
de Goa, e na peninsula /?'onteim e visinha de Salsette. Re(el'idos fiel e exacta
mente . .. até o anno de 1660.-Indica er original, e consta. de 52 pago in foI.
(Vej. o Catalogo dos Mss, da dita Bibl., pago 339 e 3íO.)

P. MANUEL DA CRUZ (2.°), Presbytero secular, natural de Lisboa e
as i tente na Inclia.-E.

426) De quão pl'ovIJito os st'io os Cm'melitas descalços na India Oriental, ao
sel'viço de DIJlts e d'el-l'ei. Li boa, por Antonio Alvare 1639.8.° (de 27 folhas,
numeradas ó na frente.)

Tae são a indicações dadas por Barbo a, e combinam exactamente com
o exemplar que exi te na Bibliotheca. i'lacional.-Porém o pseudo-Catalogo da
Academia differe d'ella notavel[nenle. Em primeiro logar, chamando ao auctor
Fr. Manuel' e dando-o por carmelita de calço, que não foi, como adverte ex
pr amente Barbo a e ill1 um eu irmão, em cujo obsequio e creveu o opus
(lulo de que e tracta. Em egunrlo logar, dando a impre são na. data de 1tiil8,

o formato como de 4."; o que tudo está em opposiç::io ao que cm verdade é.
Corrijam- poi ohre tantos mai este erro no referido Catalogo.

P. illt11 EL DA CRUZ PEREnlA. COUTINHO, Pre bytero ecul.ar,
e Prior da egreja parochial lle S. hri tovam ele Coimbra; Associado provm-
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cial da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, étr..-N. na freguezía d'Almagreira,
concelho de Soure, em '1808.-E. .

427) O Antiquar'io Conimbt"icense.-Ácerc.1. cl'este periodico, de que subi
ram apenas nove numeros, vejo no Diccional'io o tomo I, D.O A, 354.

428) Tmetado sobl'e as quotas de (ruetos agl'al'ios, denominados mções; em
que se prova por documentos, que os pl'opl'ietal'ios particulares os contl'aetavam
lia tmnsmissão empllyteutica e clmsitica dos seus ten'enos adql!iTidos por titulo
oneroso.·Coimbra, na Imp. da Univ. 1856.4.° de 108 pago

429) Elvenela, Ol! a conquiste! de Coimbm por Fernando Magno: l'omanee
i1islol'ico e rnol"Ul, elabomdo sobTe (actos do seeulo XI. Coimbra, ua lrnp. da Univ.
1.858. 8.° gr. de xl-225 pago e mais uma innurnerada com a errata.-TiraraID
se alguns exemplal'e em papel de melhor qualidade e maior formato, dos quaes
devo um á obsequiosa benevolencÍn, do auctor.

SeguDdo se lê m advertencia preliminar, foi estjl romance elaborado sobre
um velho codice de pergaminho, .in. em parte deteriorado pelo tempo, que per
lencêra a uma das extinctas casas religiosas do districto de Coimbra. Sem pre
lender contestar a aillrmativa do n,uctor, no que diz respeito á existencia do
antigo manuscripto, li certo que n'esta obra se envolvem de mi:dura com a nar
rativa do facto historico, con iderações e idéas, que inculcam ser de data mais
recente, e versam principalmente sobre a necessidade de reforma no systema de
edU~1Ção moral e religio a, substituindo quanto seja possivel ao emprego da au
ctol'ldade os meios da cODvicção, como mais efficazes e proficuos para melhorar
n'esta parte o estado social, e estabelecer sobre bases solidas o conhecimento
dos deveres iDdividuaes.

430) Os dil'eitos dominicaes, {óros e mções, julgados na Relaçüo do P01·tO.
Coimbra, Da Imp. da Univ. 1859. 4.° de 18 pa~.
. Resultou d'este 0pusClllo reformarem o JUIZes a seDtença embargada, man

dando por accordão de 1.8 de Janeiro de 1860 que se pagassem ao enhorio di
recto os fóros e rações a cujo respeito versava a cODtenda, e condemnando as
partes contrarias nas custas e multas. (Vej. sobre materia analoga no tomo nr
on.' J, 675.) ..

431) QuesllÍo entl'e a Ordem teneim da cidade de Coimbm, e o Hospital
de S. José e lIfisel"icordia de Lisboa, sobl'e encargos pios núo cumpt'idos. Coim
bra, Imp. da Uni\'. 18(H. 4.' de 35 pag.-Na propria occasião em que revia as
provas do preseDte m-tigo, a.caba de chegar-me ás mão, olferecido pelo auctor,
um exemplar d'e te opusculo, que tem no fim a data de 28 de Fevereiro do cor
rente anno.

4.32) Da expol'laçüo ela pmta.-Artigo publicado na Revista j!widiea de
i857. .

.li33} Juizo cl'itico ácel"ca do Diccional'io Bibliogl"aphico Portugue::;, etc.- o
COll!1l!bl:lCense D.O 520 de 18 de Janeiro de 1859; e varios outro artigos no
mesmo Jornal, e em outro periodicos litterarios de Coimbra.

O dever de reconhecido agradecimento não consente quc eu deixe de sol
"el' !1'este logar pelo modo pos ivel a obrigaçãO em que estou para com o sr.
PerelI'a Coutinho, que tão nobre e de interessadamente acguiesceu ao meu pe
dido, prestando-se a solicitar em Coimbra (onde foi meu prIll1eim, e durante al
gu'!l tempo unico correspondente) os esclarecimentos e informações de que ca-

IreCl~ p3;ra p~'eencher as indic.1ções biograpbica relativa a varios escriptores que
be lDdiquel; não poupando a. esse fim diligencias e fadigas pe soaes, cujo tra
~alho.e enfado só sabem a,-aliar por experiencia os que estão habituados a tae .
ln\'estigaçõe .

D..l\IA~UEL DA CUNHA, Clerigo ecuJar, Licenceado em CanoDes
rvv

l.a UJ?lversldade d~ Coimbra.. Bispo c~'Elva e Capell~o-mór d'el-rei D. João
, ultimamente eleIto ArcebiSpo de LI boa, etc.-FOl natural da me ma ci

dade, e m. com mais de 64, annos a 30 de Novembro de 1.658. De eu sobrinh
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D. Antonio Alvares da Cunha se fez menção no lagar competente d'este Diccio
nario.-Vej. a sen.respeito os Est~tdos bio.qraphicos de Canae ,pag. 168. Exi.le
na. BiLl. Nacional um sen retrato de corpo inteil'o.-E.

434) (C) Pratica. no j1l1'amento que os h'es Estados d'estes reinos fi::;erom a
el-I'ei D. Joúo IV, e do jummento, pI'eito ehomenagem que os mesmos tres Esta
dos fizemm ao serenissimo lJrincipe D, Theodosio, na cidade de Lisboa a 28 de
Janeil'o ele :1.611.. Lisboa, por Antonio Aliares :1.64,:1. FoL

435) (C) Pmtica no acto das Cártes que (e::; aos tl'es Estados do reino el
ni D. Joúo IV na cidade de Lisboa a 29 de Janeiro de :1.641. ll)i, pelo mesmo
:l.6H. Fol.

fl36) (C) Proposta que fe::; nas Cártes que se celebramm em :1.8 de Spptem
bro (de :l.6@) na cidade de Lisboa, eliante da lllagestade d'el-rei D. Jolio o IV,
Lisboa por Manuel da Silva :1.642. 4." de 6 pago innumerada .-Barbo a e o
pseudo-Catalogo da Academi{} trazem el'radits as indicações d'este opusculo.

437) (C) Proposição das Córtes que se celebraram em Lisbon em 28 de De
::;embl'o de :l.6MJ, diante da nzagestade d'el-l'ei D. João o IV. Lisboa, por Paulo
Craesbeeck :1M5. 4.· de 8 pago em l1umerilção,

li38) (C) Praticn que {e':: no juramento do serenissimo principe D. Ar
.{ansa nas Cól'les que se celebraram em 12 ele ()ltlubTO de :1653. lbi, pelo mesmo
Hi5::l, fl.O

439) (C) Proposição nas mesmas Cól'tes, celebl'adas em 23 de Outubro de
:1653, e~iante da magestade d'el....,'ei D. Jolio IV.-Esta, e a antecedente sahiram
cm um só e mesmo opusculo, juntamente com as re postas do dr. Jorge de
Araujo Estaço, (V. o artigo relativo a este nome no Diccional'io.J

MANUEL DA CUNHA DE ANDRADE E SOUSA' B!\.CELLAll,
Cavalleiro ela Ordem de Christo, e ao que parece Formado en'! alguma das Fa
cllldades de Direito da Uni,'el'sidade de Coimbra, visto constar que excrcêra
car!!,os de magistratura no BrasiL-N. em Coura, nh provincia do Minho, no
anno de 1.7:13. Ignoro a data do seu obito.-E.

fl40) Epitome historica e panegyrica da 'Vida, acções e morte do ex,mo e
nv."" sr. D. Antonio il-fendrs de Cal'valho, lJ1'úlwil'o bispo de Elvas. Li'boa,
por Pedro Ferreira :l.75::l. lj, .• de u-:l.28 pago '

Mi) Elogio encomiastico da vida e acções do 1'everendo P. 111". Fl'allCisco de
Semcta M(tl'ia, conego secular dn congl'egação ele S. Joúo Emngelista. Li boa,
por Antonio Lidara da Fonseca :1739. 4.·

Barbo a cita como mal1nscripta d'e te auctor a traducção dos Dialogos s0
bre a eloque11l~ia, por Fenelou. Aca o erá e ta a traducção que depois se im
primiu anonyma em Lisboa, em um volume de 8.°, que li ha muitos anno , pI}
rém que nilo tenho agora presente para reproduzir as suas indicações?

. MANUEL DA CUNHA DE AZEVEDO éOUTINDO SOUSA cm
CUmUlO, de cujas CirCIlID tancias individuaes nada sei até agora, ape ar da
diligencia que n'isso puz.-E. .

4lj,2) In{ormação sobre os limites ela província ele S. Paulo com as Sllas lI
mitl'ophes, Rio de Janeiro, :1846. 8." gr,

. MANUEL DA CUNUA. GALVÃO, Commendador da Ordem Impe
rial da. Ro a; Bacharel em Letra p la Uni ersidade de Paris, e Doutor em Ma
tbematica pela Escbola .1ilitar do Rio de Janeiro' CapiLilo do 'orpo tl'Enge
nheiros' ex-Director das Obra mUJJicipaes na côrte, e na provincia do. filO
grande tIo Sul, ahj encal'1'egado de outros diversos serviços e cornlUlssões
proprias da sua prof! ão; actual Presidente da província de Ser~!pe; Sacio da
SOCIedade de E tatistica do Rio de Janeiro' da Sociedade Auxiliadora da In
du b'ia. Nacional; President do Instituto Sergipano de Agricultura: e Membro
de oub'u Associações economica e Ílldu tl'iaes do Brasil e da Europa, etc.-
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N, em Porto-alegre, capital da provincia do Rio-~'ande do Sul, a 27 de Sep
tembl'O de 1822; porém fez o seus e tudos primeJramente na Bahia, e depois'
em In l1laterm e França, onde se demorou desde 1836 até 184:.1.-E.

l~~3) Projecto de ol'ganisaçiio de 1~m Ministel:io de Obras Publicas apl'o
priado lIam o Brasil offerecido a Sua MlI{lestade o bnperadol' em 1854; e col
lecção dos aI·tigos sustentando a necessidade da creação de simil11ante Ministel'io.
Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1858. 8.· gr. de 172 pag.-Como se
vê do fronti pieio, contém este livro, além do projecto, os diversos artigos pu
blicados no Jor11al áo Commercio, COloreiO Mercantil, e Diario do Rio de Ja
neiro, relativos a di cus ão renhida que se levantou entre o auctor e os impu
gnadores do mesmo projecto.

MlJ,) Apontamentos sobl'e os trabalhos de salubridade e utilidade publica no
Rio de Janeil·o. Rio, Typ. da Empreza do Diario 1858. 8.0 gr. de v-216-1 pago

Mais publicou além da These para o eu doutoramento (que versou sobre
osystema planetal'io, com a singularidade de er a primeim que eru mathema
tirA'\ foi sustentada no Brasil), "arios artigos concemeutes a ~xtiUCÇáO do trafico
da escravatura, publicados nas folhas periodica do Rio de Janeiro; os Rela
torio , que na qualidaue de Presidente da província apresentou a Assembléa
provincial' de Sergipe nos annos de '1859 e 1860; e outros trabalhos para cuja

.enumeração desenvolvida e circurustanciada me faltam por agora os esc1are
cimentos precisos.

DIANUEL CYPRIANO DA COSTA, Çavalleiro da Ordem de'Christo.
Tendo servido por muitos annos o lagar de Escrivão do Senado da Camara de
Lisboa, foi a final demittido, continuando porém a exercer o de Oflicial maior
da Secretaria do mesmo Senado, emprego que ja fôra de seu pae Jeronymo
Martins da Costa. O sr. D. Miguel em remuneração de erviços feitos a sua pes
oa, o nomeou Commendador da sobredita Ordem. Emigrando de Lisboa em 24

de Julbo de 1.833, veiu a morrer rm Santarem no anno seguinte, de mole tia
epidemica que g(assou n'aquella yilla, antes de n'ella entrarem as tropas consti
tueiouaes.-E.

4-'>5) Acto da eleição pat'a procumd01'es de CIMes. (Extrahido do li1}1'o 5.0
Ol'iginal dos Assentos do Senado a fi. 83.) Lisboa, na Reg. Oflic. Silviana 1828.
FoI. de 3 pago -

4-46) Vida de Sancta Genoveva, pl'ince:a de Bmbante, ,"esumida em vel'SO
lyrico pelo auctor dos Serões de um enfermo, e do l"eS-WnW de Atalá. Lisboa, na
nova Imp. Silviana 1832. '~.O de 54- pago

'\ i as duas campo ições citada, que são tambem em versos octosyllabos,
porém não tomaMo em tempo a nota conveniente das suas indicações, mal
P? '0 agora descrevei-as. Lembro-me de que uma ou ambas trazem no fronti 
plCio as letl'as iniciaes M. C. C. do nome do auctor. Conservo lambem idéas va
gas de que imprimira mais alguma cousa, sem comtudo poder entrar a este res
peito em mais particularidades.

FR. MANUEL DE S. DAl\IASO, Franci, cano da provincia de Portu
gal. Exerceu varios cargos na mesma província, entre eHes o de Bibliothecario
do convento de S. Francisco de LisLoa., e foi Academico da Academia R. de
Ri. toria, etc.-N. em Guimarães a 3 cl Janeiro de 1688, e m. a 22 de egual
~~z de 1767.-Para a na biographia \·ej. os E tudos biogl'. de Canaes, a pago
200. Ha na Billl. Nacional o seu retrato tle corpo inteÍl'o.-E. .

lJ,47) Epitonw das indulgencias plan01"ias e pa'rciaes, que os filhos da vene
1'(IVel ateiem tCl'ceim de S. Fr'oncisco podem ganhai' e obte7" depois da bulia de
Beneclicto XIV; com um appendice, elc. Lisboa, na Oflic. de Francisco Borges
de Sousa 1763. 8."

Algumas outras obras imprimiu, cuja ennmeração me parece inutil, ex
ceptuada a seguinte, que por encerrar mui copiosas noticias trazidas por inci-
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ciente em a sumplos varias, pócle ser ai'nda consultacla com proveito pelos es
tudiosos:

448) Verdade elucidada, e falsidade convencida, de cujas demonst·radas co/!
c!16sües consia com evidencia have?' tido a Sancta Inquisiçíio Lus'itana dous fngui
sidol'cs gemes s?lccessivos, ambos com o nome cle F1'. Diogo da Silva, 11m da sa
ql'cula l'eli{Jiíio dos Minimos de S. Francisco de Paula, outl'O da serl11Jhica I'eli
(';ÜO dos Menol'es de S. Fmncisco de As.l'is, elc., etc. Lisboa, na Ollic. da Musica
1730. Fp). d~ L:\II'-603 pap" e mais 3 innumeradas no fim .com as erl'::ttas.

FOI escnpla para servu' de contestaçiio ao que no referido ponto escrevéra
com pouca averiguaçãO FI'. Pedro Monteiro, na Histm'ia da Inquisição. O sr.
A. Herculano na HistOl'ia do estabelecimento em pOl·tugal da mesma Inquisiçúo,
-faz justiça á boa fé e critica de FI'. Manuel de S. Damaso, que n'esta obra der
rotou completamente o eu ·antagonista.

FR. l\IANUEr. OE DEUS, Franciscano, natural d'Amieira, no arcebis
palio de Evora. 'l'endo já cursado os estudos na Universidade de Coimbra, sua
vocação o chamou para o clau tro, recolhendo-se ao seminario do Varatojo,
onde professou no auno de 17i5.-M. repentinamente a ti de Outubro de 1.730,
contando apenas 35 annos d'edade.-E. •

4(9) Catholico no templo, exemplal' e devoto, etc. Lisboa, por Miguel Ro
drigues 1730. 8.0 _ Porto, 1801.. 12.0

(\,50) Luz e methodo (acil pam todos os que qnizC1'em ter o impol·tante exel'
cicio dc! ol"açíio mental, accl'escentaclo com a via-sacra, ladainha de N. S. e 1'es
lJon o de Sancto Antonio. Lisboa, pelo mesmo impressor 1.729.-Ibi, 1823. 1.2.'

451.) Peccadol' con'vertido ao caminho da venlade, instmido com os docu
mentos mais imp01"antes pam a obsel"vancia da lei de Deus. Lisboa, por Miguel
Rodrigues 1728. 8.0 -Ibi, 1.731. 8.,o-Accrescentado n'esta ultima impressão
Clom a via-sacra., e varias jacuJatorias. TIli, na Ollic. Luisiana 1.781.. 8.0 de 444
11ag., e mais 4 innwllBradas com o indice.

Todas as referidas obras gosaram sempre de grande acceitação entre os de
votos, e tiveram varia reimpres ões além das que ficam mencionadas. O Pec
cadol' convertido é ainda hoje a mais procw'ada, e ouvi ha pouco tempo que se
IJ'act:wa de fazer cJ'ella nova edição, por estarem de todo exhaustas as anterio
res. Creio ~ue dos nossos livros mysticos só pode di putar-lhe primazia em nu
mero de edIções e con uma d'exemplares o jWest'l'e ela vida de FI'. Joã,o Franco
(V. o artigo re pectivo), ou, ainda que de genero algum tanto diverso, as Ho
/'as lIfariannas do P. Sarmento.

FI'. :l\'Ianucl de Deus addicionou o Caminho do Céo de Fr. Antonio de
S. Bemardino, na impre são feita em 1.730, com uma Semana eS1JÍ1'itual de Me
ditaçües, como j:i tive occasião de dizer no voi. I, n.O A, 462.

l\IANUEL DOlllINGUES DE GOUVÊA, Presbylero secular, Bacharel
formado em Canones, Promotor do Juizo Ecclesiastico em Coimbra, e De em
bargador da Helação da mes.rta diocese; muito acceito ao bispo-conde D. Fran
cisco de Lemos, a cuja instancia entrou no exercicio d'aquelles cargos, sendo
por elle chamado da cid:l(le da Guarda onde residia. QL1anto á naturalidade e
na cimento nada sei.-E.

Mí2) Exposiçiio dos requerimenios oflieios e Ilespachos contm Joaquim Igl!~
cio de Fl'eitas, administ1'adol' da Il1tJlJ'ensa da Univel'sidade sobl'e a obse1"vanc!a
da lei de i9 de Outub'l'o de i822, pelo lJ1'011WtOT dos jumclos do segundo conse
lho da Beil'a. Coimbra. 1.823. FoI. de 8 pag.- Rubricado. no fim com a assigna
tura do auctor.

(53)'Exhol'tação pastoral dos deputados da Junta do {Jovemo ecclesiastico
do bispado de .coimbra. Coimbra, Typ. do Archivos da 'ReligiãO Chri tã 1.824.
FoI. de 7 pag.-Com a sua as ignalul'a no fim.

Mífr,) Ex/1oTtação pastoml elc. na atlSencia do ex.'''O Bispo-conde, Par do
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reino. Coimbra, na Imp. de Trovão & C.a 1827. FoI. de 7 pag.-Com a mesm:l.
a ignatw·a.

Devo todas estas noticias ao cuidado do sr. dr. F. ela F. Corrêa Torres,
que teve a bem communicar-m'as, não sabendo eu mais cousa alguma do sujeito
alllldido, nem mesmo tido occasião de jamais ver algum dos escriptos que ficam
apontados.

llIAl\'UEr. DIAS BAPTISTA, Correspondente da Acad. R. das Scieu
ruas de Li boa, e cujas circumstancias pessoaes se acham ainda occultas á. mi
nha illvestigação.-E. •

lJ,55) Ensaio da descdpção physica e eco1Wmica de Coimbm e seus Ql"t"edo
1"eS.-Pt·emiado na sessüo publica da Acad. R. das Sciencias, de Julho de 1.783.
-Sahiu inserta no tomo L° das Mmn. Econ. da mesma Acad., de pago 254, a 298.

P. MANUEL DIAS DE SOUSA, Presbytero secular, Bacharel em Ca-
I nones pela Universidade de Coimbra, e Prior na egreja de VilIa-nova de MOI)

sarro, sita mesma dioce e, collado a 6 de Maio de 1.794,.-N. na freguezia de
Sancta Maria do Souto de Sobradello, no arcebispado de Braga, provavelmente
pelos annos de 1.755 a 1.760, e vivia ainda em 1.822, pois foi n'esse anno eleito
Deputado ás COrtes ordinarias. Ignoro comtudo se n'elias tomou assento, bem
como a data 'precisa do seu obito, e mais circumstancias pessoaes: sendo para
as descobrir llluteis as minhas diligencias, e as que a meu rogo emprehendeu
em Coimbra o 'reverendo prior Manuel da Cruz, com a sua costumada solici-
tude.-E. '

Mm) Nova eschola de meninos, na qltal se propõe um methodo (acil pam
el/sinat" a ler, eSCTever e contaT, com uma bt'we di7'ecçtío pat'a a. educação dos
meninos. Ordenada para descan$o dos mestres, e milidade dos discipulos. Coim
bra, na Reg. Offic. da Univ. 1784,. 4,.0 de vrn-210 pag.: acompanhada de i3 es
tampas, ou traslados de letras, em cujo caracter o auctor pretendeu imitar em,
parte o do nosso famoso Andrade.

f: rara esta obra, ao menos em Li boa, onde não vi d'elIa até agora mais
que dous ou tres exemplares.

lJ,57) Gmmmatica port1tgueza, Ot'dcnada segundo a doutrina dos mais cele
bl'CS gratnmaticos conhecidos, assim nacionaes como estt"angeit·os. Coimbra, na
Imp. da Univ. 1804,. 8.° de XIx-282 pago

lJ,58) Bistoda da creaçiio do mundo, na qual pela Q1'dem dos seis dias da
creaçüo se dá uma breve noticia dos elementos, da terra e seus mineraes, das
p/antas e animaes, e ultimamente do homem nos seus divC1'SOS estados; tudo adot·
!lUdo com as estampas possiveis. Coimbra, na Imp. da Univ. 1804,. 8.° de 396
pag., e mais VIII de indice, e uma com as erratas. As estamp~s são intercaladas
no teÀ10.-Reimpressa em Lisboa, na Imp. Reg. 1.825.8.° A custa dos livrei
ro Martin & Irmão. D'esta reimpressão se tiraram mil e quinhentos exem
plares.

45!l) Extmctos do For'al de Villllrnova de Monsat"ros. Lisboa, na Imp. Reg.
fBiS. Uma e meia folhas de impressão.

. . llIANUEL DUARTE MORElftA DE AZEVEDO, Doutor em Medi
cma, Bacharel em Letras; Cirurgião do Corpo provincial da COrte, e Medico do
Hos~ital do Carmo; Sacio' da Sociedade propagadora das Belias-arte no Rio de
JaneJro, etc.-N. na mesma cidade a 7 de Julho de i832, e conclniu o curso de .
estudos no Coliegio Imperial de Pedro II.-~ .

. 4,60) RomanceS de MOTeim de Azevedo. (Lo A at"ca da (amiliaJ. Rio de Ja
neIro, Typ. de F. A. de Almeida 1860. 8.° de 84, pago

. 4,61) Honm e crime: r"omance de Mot'eira de Azevedo. Ibi, Typ. de Pauln
BrIto i860. 8.° de 93 pago •

É collaborador da Mat"11!ota desde 1856, e do At'chivo Municipal; bem
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como ,o foi do 'Espelho, periodico que começou a ser pulJlicado cm :l.8õ9, e do
qual sabiram 19 numero. O seus arlirros traziam a priucipio por assignatura
a simples inicial" A. n, outras vezes" A. 11.,,; e ullilnftrncnte alguns a ruhrica
M. de A:;evedo.

;UANUEJ~ EDUARDO DA llIOTTA VEIGA, Doutor em 'l'beologin
pela Universidade de Coimbra e Lrilte substituto da ml'sma Faculdade, no
meaclo em :1.859; Direclor da JlIlp. da Uni".; Sacio elo Tn. titulo etc.-N. na
viDa de Céa, di tricto ela Guarda, a 23 de Jaueiro de :l.8:H.-E.

462) Resumo ela histm'ia mode1'lla ele POl'lugal, pam 11S0 d'al(uelles que pre
tendem habilital'-se para o exame ele instl'Ucção pl'imaria, etc. Coimbl'a i81H.
8.° gr. de 43 pag.-Publicou este compendio sendo estudante do terceiro anno
do curso theologico.

llIANUEr~ EllULIO SEUTOIU1\NO fil NDEmA, nalnral de Coim
bra, e nascido a 12 de Março de 180n.-E.

463) Resumo hislol'ico de Portugal. Porto, :1.811,3. 8.° de 8 pa~.

lJ,64) O Civilisaelor,' Jomullitteral'jo publicado no Porto em 1860 c 1861,
do qual tem ido redactor principal, e onde tem in crto muito artigos scus.

, Con ta que alguns outros opusculos publicara, sobre assumptos de liUera
tura 011 bellas-arlcs, de que não pude colher informação mai circulUstanciada:'
e que prepa I'a para a impl'On a um D'ccionaJ'io elas palavl'as que actualmente se
esel'ellem em pOl'ltlguez com letTas dobl"arias, obra que se diz elaborada á custa
de grande trabalho, e que promette ser de muita utilidade.

FI . llIANUEI, DA E rCA l rAçÃO (1.0), Dominicano, cujo in lituto
profes ou a 25 de Março de J605. Foi por Illuilos annas mi ionario na Iudia,
e Mestre de Theologia no coUegio de Sanclo Tholllás da cidade de Gàa.-E.

465) Sel'mão 1/0 aclo da ré 'lue se erleúl'oll em a cidade ele G6a a 7 de Fe
vereil'o de 1.61.7. Lisboa, por Pedro Crae heeck 1628. 4.0 -A Bibl. Lus. tl'llZ er
rado o nome do auctor, chalOando-o FI'. Antonio ero vez de FI'. Manuel, que
em verdade era.

D. lllANU '.'-' D_'l. ENCAllNAÇÁO (2."), COllP.gO regrante de SaneIo
Agoslirbo, cuja 1TI1Irça tomou no mosteiro d SarJcta. Cruz ue Coimbra a :1.8 de
Abril de :1.728. Foi Reitor do Collegio da S,lpiencia Definidor da Congregação,
e S~bstitu~o do Geral: Socio da Acadelllia. Litllrôrrica, etc.- . na villa de Bar
quell'os, bispado do Porto, a 22 de Agosto de i 7 L-Não apparece o seu nome
na. Bibl. de Barbosa.-E.

466) Di serlação,'- QlIando começou a egreja mosarabica. nas Hespallhasf
Quanlo tempo pl'esisliu'1- E se ainda agol'{/. dum '1- Salliu no tomo 11!, pago
300 c seguintes da Collecçtlo ela Academia Liturgiea Poiltificia. Colimbl'J(B, ex
Prmlo Academim Liturgim :1.761. 4.0 .

467) DisseJ'tação,' Se os al'ianos em POTtugat e nas mais provincias de Hes
panha cosluma'Va11l1'ebaptisal''1-Vem no tOIllO IV da mesma Collecção, a pago 42~
e seguinte. .

E outra Dissertaçüo rm latim no tomo 11 cujo titulo omitto por breVIdade.

l"R. lUANUEL D EPIPH _'1 ,Franciscano cla provincia de Porlu:
gal cujo habito rl'cebeu no onvento de Alemquer a 'J, de Janeiro de :1.730. FOI
'na sua Ordem Prégador, c ilIeslre do Philosophia Arte', e Thcologia.-N. cm
Coimbra. a nde Abril de :1.712. ]\folTeu na. mesma cidade em 8 de Dezembro de
1.768.-E.

468) No,/:(ma de Saneto Amaro, abbadr. Li 'boa, por Francisco da Sih'a
:1.750. :1.2.°

469) Nom' e ew'iosa reflexÕC$ sobrB o lerremolos, e uma m'ação tragico
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de Lisboa. Li boa, por Miguel Rodrigues 1756. S."-Opusculo mencionado por
Barbosa, de que ainda nua pude ver algum exemplar.

4,70) Carta c1'itica em que se pesa o wlor da chamada" Pm'ene:sis» de Fran
cisco ele Pina e de Mello. Coimbra, sem nome do impressor, nem indicação do
anno (é de 1756). 4.° de fi pag.-Salüu com o pseudonymo de Sigismundo An
lonio Coutinho.

Em resposta a este folheto se publicou o\1tro anonymo, cujo tihllo é: Carla
analomica que escreveu wn amigo do POtto a out?'o de Coimbm, em 'que se fa:::
jlti:O da Car'la que sahiu dando noticia do termrJloto de Lisboa, e da cl'isis f'e~ta

á "Parenesisll do Pina. Coimbra, na Oflic. de Antonio Simões Fel'J'eira 1756,
4.° de 7 Jlag. .

4,71) Ver'dadeim meihodo ele p?'égar.. JJracticaclo em varias O1"açÕeS f'nnebres,
sermões JJanegYl'icos e disC'lt1"sOS momes. Lisboa, na omc. de AntOlüo Vicen te da
Silva 1759. 4." de YI-419 pago

472) Verdadei?'o rneihodo de prégar', que contém algumas r'eflexães sob?'e à
eloquencia. sag?'ada, r"eparos sob?'e as orações dos nossos 'o?'arlo?'es, e alguns ser'
mões. .:ramo n. Lisboa, na omc. de Franci co LL1is Ameno 1762.8.° de xxlv-365
p~. E para notar a diversidade dos formatos em que se imprimiu a obra, sendo
o tomo I 00 de 4.°, e o II no (1e S.o pequeno! Entre tanto, cumpre aLtemler a
que caela um dos tomos podia constituir de per si uma obra separada.

. O auctar da Gazeta Littent1"ia~ no quadel'l1o de Junho de 1.762, fala da re
feri.da obra, e faz a seu respeito varias ponderações e reparos que parecem ju-
diCIO os. Vem de pago 135 a 151. .

P. ltIANlJEL DE ESCOBAR, Jesuíta, havido por insigne prégador no
seu tempo.-Foi natural da vilJa de Celorico ela Beira, e m. no colJegio de Coim
bra em 1665, com 78 annos d'edaele e Ij4 de religioso.-E.

4,73) Ser'nuLo qtte p?'égott na ca.pella ?'eal ele Lisboa em 2i de Dezembro ele
i637, dia do apostolo S. Tilomé. Coimbra, por Manuel Carvalho i638. 4.° de
1Il-i5 folJlas numeradas peja frente. I

Conforme pretendem alguns, foi este padre auctor elo-livro Restauração de
Portugal pTodigiosa, publicado com o nome do dr. Gregório ele Almeida. Ou
tl'OS porém, e ao CJue parece com melhor fundamento, o attribuem ao P. JofLo
de Va concellos da mesma companbia.. Vejo a este respeito Barbosa, no tomo IIT
da Bibl., a Jlag. 249, e o Diccional'io BiDliogmphico no tomo IV, artigo P. João
de Vasconoellos.

Omesmo Barbosa diz, que o P. Escobar escrevêra. tamhem Viela,do P. JOú.o
Cm'dim, m .·-Julgo hoje mais que diflicil de verificar se essa viela era a mesma
que depois publicou em seLl nome oP. Sel)astião de Abreu no anno ele 1.659, como
se dirá JI0 artigo competente, aLI se este ao menos a teria presente ao escrever
a na. De Barbosa não é passiveI tirar indl1cção alguma, quanto a este ponto.

FR. l\IAl\ruE~ DA ESPEllANÇA, Franciscano da provincia de Por
tugal, na qual exerceu varias cargo, inclusive os de Provincial, Leitor jubilado
etc.-N. na cidaele elo Porto, e m. em Lisboa no anno ele 1670 com mais de 84
de edaele.-E.

474) (cj Historict sel'OJlhica da Ordem dos Pr'ades menores na p?'ovincia
de .pol·tugal. Primei'I'a pa?'le, que contém o seu lJl"inoipio e augmento no estado
p~'!1neir'o ele custodia. Lii\hoa, na omc. Craesbeekiana 1656. FoI. ele 684 pag.,
alora o rosto, licenca , etc.

. ~eg!tndet parte: que conla os seus PI'o.q?'essos na estado de t·res custodias,
pnnctpio de 1Jrovincia, e 'l'efc)1'/lIa obsenante. Lislloa, por Autonio Craesbeeck
de Mello 1.666. FoI. de vrrr-752 pago '

.Finda esta segunda parte .no anno de Chri to 1447, o o auctor propunha-se

d
continuar a historia." conforme ~_camil1h~ que Ihefize se á materia, descansando
o trabalho onde tivesse occasJUO para ISSO; em CJue por então promeL'tesse
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cousa certa, para não ter depois de se retractar. l) A morte que lhe sobreveiu,
impediu a realisa(;ão do seu proposito, que tomou depois a cargo Fr. Fernando
da Soledade, continuador d'esta chronica, como se vd do artigo respectivo.

FI'. Manuel da Esperança obteve ti sun. parte um lagar recommendavel en
tre os clas icos da lingua pelo seu estylo claro, e conciso, accommodado li ma
teria, e pela pureza e propriedade da sua eloCUção. A boa fé e pericia com que
~'abalh~u na comp.osipão d'esta chronica são .reco~lecidas e louvad~s pelo cri
tlco Joao Pedro RIbeIro, que não sendo mUI prodlgo em elogIOs, dlZ nas suas
Obsel'vações Diplomaticas, pago 82, que a Historia Semllh'ica faz homa á memo
ria do auctor, e mostra com quanto trabalho elle reunira os m~teriaes de que
se serviu para o seu ediJicio; não deixando ainda assim fIe notar-lhe alguns
descuidos, po'sto que involuntarios, e credores de indulgencia..

Estes dous tomos da Histol'ia Semphica são já tidos em conta de raros, e
o primeiro muito mais que o segundo: os que vem ao mercado correm por su
bidos preços, chegando até 6:000 réis e ás vezes mais.

llIANUEL DO ESPIRITO SANCTO J,IIUPO, .Tenente-coronel do corpo
de Engenheiros, Lente de Matbematica e Navegação na Academia B.eal da Ma-

o • rinha, e Director do Observatorio asfronomico' da mesma Academia; Socio da
Acad. B.. das Sciencias de Lisboa, etc.-Foi natural da viUa e praça de Olivença,
então, e muitos annos depois pertencente a Portugal. Sendo cabo d'esquadra do
regimento de artilheria do Porto foi preso por ordem da Inquisição de Coimbra,
juntamente com o infeliz José Anastasio da Cunha, e outros individuos, e com
elles processado e penitenciado no aU,to dfl. fé, que se celebrou na sala da In
quisição de Lisboa a H de Outubro de :1778. I so porém não lhe obstou a que
fosse depois convenientemente empregado, e obtivesse honrosas distincções. M. a
29 de OLltubro de :1809, morando então na ma dfl. Vi.nha, freguezia de N. S. das
Mercês d'e ta cidade.-E.

475) Noções de manobm de navio. Lisboa, na B.eg. Offic. Typ. :1793.8.'
de 56 pago

476) Principios ele tactica naval, e/c. Publicados de Q1'dem da Acad. R. das
Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. :1795. 8.° de X1v-:181. pago .

477) Ensaio de tactica naval, P01' Joiio Cle'l'k; tl'aduzido livremente do ln

{Jlez, de ol'dem de S. A. R. o Principe Regente. Lisboa, Typ. Chalcographica eIit
teraria do Arco do Cego 1S0:1. FoI. 2 tom. de xx-S3 e vIII-7:1 pago e 52 estampas.

478) MentOl"ia SObl"e a applicaçüo elas mat1lematicas á tactica. Inserta no 101'-
1lal Encyclopedico, no quaderno de Maio de :179:1, de pago :133 a 158. .

479) Outra ment01'ia, sobre o mesmo assnmpto ela antecedente.-No dito
J01'nal, guaderno de Septembro de :179:1, pago 259 a 303.

480) Memol'ia sobre o l'estq.belecimento da quinta Q1'dem de marcha, alte
mda P01' haver' ala1'gado o vento.-Sahiu na Hist. e lIfem. da Acad. Real das
Sciencias, tomo r. Fol. .

48:1) Obsel'Vações astl'oitOmicas feitas no Observatodo Real da 11'[a1·inha.
Sahiram nas ditas Memorias, tomo lU, parte 1."-Recorda-me de ter ouvido a
seu illho, o r. Capitão de mar e guerra Francisco Pedro Limpo (residente com
licença em França ha hoje mais de vinte annos), que conservava em seu p~der
alguns h·atalhos que o pae deixara manuscriptos. Não pos o comtudo partlcu
larisar agora mais cousa algmna a esse respeito.

FU. MAl\'UEL DO ESPIlUTO SANCTO MlNiJE, de cujas circum
stancias pessoaes nada pude apmar.-E.

482) Panegy,-ico de S. Sebastiiio. Li boa, 1802. S.o

DIANUEL EUSEBIO DA COSTA, de quem apenas conservo algumas
re.mini cencias vaga , ~ c[ue é fal~cido, segwldo creio, ha já bastantes annos. At-
tribuem-se-lhe as segurntes publicações: .
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. 483) Medila~üo sob.l'e as ?'evoluções dos impel'ios, tmduzida do frq.ncez.

Lisboa, ímp. Jacwnnl 1822 8.° de 159 pago Sem o nome do Lraductor. E ver
são dos primeiros nu capitulos da mui conhecida obra Les Ruines de Volney,
de que peJo-mesmo tempo se publicou outra traducção annotada, e que a.brange
mais al l1uns capi tulo , por Pedl'O Cyriaco da Silva, como direi em logar pI'Oprio.

48l) Bug-Jm'gal: novella itislorica PO?' Viciar' H'UfJo, tmduzida do fr'ancez.
Lisboa, 184t 8.o-Sabiu com as iniciaes M. E. C.

FR. l\IANUEJ, EVANGELISTA .(1..0), Franciscano da provincia dos
Algarves; professou no convento do Varatojo, muitos annos antes da sua re
forma, a 21 de Junho de i592.-Foi natural da villa de Portel no Alerntejo.-E.

485) Sermüo no mllo da fé, que se celeb'I"o"U na cidade de Coimbra a 2i de
Marco de 1619. Coimbra, por Nicolau Carvalho, sem indicação do anno. 4.° de
lI-i8 folhas numeradas pela frentl'.

FR. l\IANUEL EVANGELISTA (2.0 ), Franciscano da provincia dos
Algarves, Doutor em Theologia pela Universidade de Coiqlbra, incognito a Bar
bosa, que d:elle não fez rnenção.-E.

486) A exaltaçiio do ex.'"O e ?'ev."'o S·I". D. JilI'. José do Menino Jesus, novar
mellte eleito bispo de Angola. EI<Jgio. Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves
1760. 4.0 de 23 pago

P. l\IAi\TUEL FAGUNDES, Jeslúbl., Reitor em varios collegios da sua
Ordem. Professou em 2 de Jovembro de 1583.-Foi natUl'al de Vianna do Mi
nho, e m. em Coimbra a 8 de Dezembro de i639.-E.

487) Sermlío no aulo da fé, que se celebrou na praça de Coimbm a 4 de
Maio de 1625. Coimbra, por Nicolau Carvalho 1625. 4.0

488) Se?'müo no aulo da fé, que se celebrou na pmça da cidade d'E'vom a
29 e 30 de Novernbr'o de i626. Evora, por Manuel Carvalho i626. 4.0 de 12 fo
lhas numeradas pela frente.

P. JUANUEL DE FARIA, Presbytero secular de cujas circumstancias
pessoaes nada mais diz Barho n.-E.

.489) Pr'omlJtual'io moml pam I?Xal7te de curas e confessO'1'es, e util a lodo o
sacerdote: composlo pelo P. Benlo Remigio, natuml de Antuerpia, e t?'aduzido
da lingua castelhana. Lisboa, por Domingos Carneiro i676. 8.°

Julgo digna de reparo a acceitação e consumo que teve esta obra, pois que
dentro ,em poucos annos se fizeram d'ella DOZE ediçõe ! E note-se que Barbosa,
mencionando esta mesma circumstancia, errou dando a duodecim.a impres ão
como feita em Coimbra por Manuel Dias, i675; isto na occasião em que aca
bava de citar a pl'imeim de 1676.!

l\IANUEL DE FAInA SEVElnM, foi sobrinho de Manuel Severim de
Faria, o qual n'elJe resignou a prebenda e chantrac10 d'Evora em !6lJ,2. Bar
bo a por inadvertencia dá em nome do sobrinho varia obras, que adiante volta
ade crever em nome do tio: como tenhe que a e te pertencem em realidade,
enão áquelle, evitarei tal duplicação, reservando-as para o artigo onde só de
vem entrar.

l\IAi\'lJEL DE FAnIA 'E OUSA, Cavalleil'o da Ordem de Christo, e
Commendador pen ionario da commenda do RodãO; celebre e incan avel es
cl'iptor, cujas obras (quasi todas em Iin"ua ca telhana) pertencem á polygraphia.
F?l poeta, critico, historiador, philologo, mOl'ali ta; e um dos homens mai eru
d~tos.do e~l seculo, go ando por aquelles ~empo d~ u.ma.elcvadi. sima reputa
Çáo htterana que, longe de con ervar-se mtacta, dlUllnUlll conSIderavelmente
com o correr da arUlO, e com o progres o do bom gosto e dos estudo cri ti-
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cos.- . na q'uinta da Caravella, parochia de Pombeiro proxima á ribeira de
izclla, na província do Minho, a 18 de Março de i5YO, de familia illustre; e

m. em Madrid a 3 de Junho de i6g,9. Para a sua biograpbia vejo o Reil'alo de
ltfanuel de Fa1'Ía y Sousa, 1'elaoion de su vida, y oatalogo de sus esm'itos, ele.
por D. Francisco Moreno Porcel, Madrid i650. 4.°, ou Lisboa, na amc. Fel'1'ei
riana i733. FoI. de xVI-i03 pag.; edição preferivel em tudo:i. primeira, até por
acbar-se addicionada com' um extenso juizo critico, feito pelo conde da Ericeira
D. Franci co Xavier de Menezes. Esta obra serviu na maior parte para a noti
cia resumida que de Faria nos dá o SI'. Visconde de Juromenha em a sua nova
edição das Ob?'as de Camões, tomo T, pago 338 a 34i, addicionando-lbe todavia
alguma particularidades ainda não sabidas. Vejo tambem o Ensaio biographico
oritico de José Maria da Costa e Silvn., n tomo VJr, a pago 1.05 e seguinte; e
tambem a cartas inedi as do proprio Faria, escriptas a 'I'. Francisco Brandão,
as quaes foram pela primeira vez impressas nas Jl,[em. da Acad. R. das Scien
cias, tomo x, parte i.a , a pago 36 e .eguintes. Abi se encontram especies apl'O
vei taveis, não só para abiographia, mas tambem para a historia litteraria d'aquel11
epocha.-Existem d'eUe varios retratos gravados' vem um na obra de PareeI
acima citada; outro no principio dos Comrnentm'ios aos Lusiadas; outros na Asia
e na Ett1'opa 1Joi'tuguesas, etc.

a catalogo de todas as suas obras impressas, segundo a ordem chronolo
gica em que o foram, é o seguinte;

490) Mue-rte de Jesus y llanto de 11faria. Madrid, i623. 8.0 -Não tenho
d'esta obra mais conhecimento que o de achaI-a indicada na Bibl. Lus.; pois
nunca vi algum exemplar. .

(&Di) Fabula de Nm'ciso (' EcILo. Lisboa 1623. 8.0 -Tem UJna dedicatoria
do auctor a Lope Felix de Vega Carpio, datal1't de Lisboa a 20 de Novembro ue
1623.-Ibi, dedicada ao jJf. R. P. FI'. Antonio de Sancl(~ Maria, Agostinho des
calço, por Antonio da Costa Valle i737. 4." Consta de cincoenta oitavas portu
gllezas. •

((,92) Divi11as 11 humanas flores. Primem 11 segwlCla pm·te. Madrid, por
Diegd Flameco i62l1. 8.0 de VIIl-i58 folhas, numeradas pela frente. Creio que
os exem~lares são pouco communs.

493 Noclles clams. Ibi, pelo mesmo 1624. 8.0 _ E novamente com o titulo:
Noclles c aras divinas 11 lntmanas flol'es: por el, mismo ailadidas 11 emendadas
en esta impressiono Lisboa, por Antonio Craesbeeck de l'rIeJlo iü74. 8." de 417
pagina.

494) (C) Fuente de Aganipe 11 Rimas vm'ias. (Septe partes). Madrid, por
Diego Flamengo i624, i625 e i627; por Andres de la Pana, CosJlle Delgallo e
Diego Flamengo: 8.0 , 12.0 e i6.0 -Esta edição j:i. estava exl1austa em 1639'.0
que levou o auctor a publicar segunda, correcta e accrcscentada; a qual ahm
impre a em Madrid, por Carlos Sanches Bravo e Juan SaJ1ches 1644 e i646.
S.o-Consta a Ln parte de seiscentos oneto,: a 2." de doze poemas em outava
rythma silvas e sextinas; a 3.a de canções, odes, madrigaes, sextinas e t.erce
to : a 4.· de vinte ecloga : a 5." de redondilbas, glo as, cantilenas, deCJI~a
romances e epigrammas. A 6.a intitulada 11fusa nue-oa con ta de soneto, OIta
va , tercelos, cançúes etc. reduzidos a verso octosyllabos. A 7." que intitulou
Engenho, compõe-se de acro ticbo , exdrnxulos, ecchos, ctc.-Todas as .septe
partes s:10 precedidas de di cur o , cheios de erudição, ácerca das e pecles de
poe ia que cada uma comprehende. Das ]loesias conteúdas são umas em portu
guez, e ou tro em ca telhano.

Não consta que em algum local conhecido exista a collecção completa
c1'e las poc ias. A menos incompleta que se conhecia no principio d'estc eculo,
e que continha cinco das .epte partes ou yolumes, existia em poder do aree
bi po Cenaculo. Já em i733 escrevia o Conde da Ericeira; (lÃ. Fonle de jlg~
nipe, a Albania, e mais versos iml?res o com diversos titulas e formato :ao
tão raros, que apenas podem a liYrarias mais selectas ter um Jogo perfeIto.
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:1ão foram tão uesestÍlnauos os seus versos, qlJe se não gastassem inteiramente
dua ill1pre sües."

E com eITeito, as poesias ue Faria apesnl' dos defeitos d'estylo, provenien
tes do gosto e tragado do tempo, valem na opinião dos criticos muito mais que
as da mnior parte dos poetns seus contemporaneos.

a livraria de Lord Stuart havia exemplares das pnrtes La e 4.a Na Bibl.
Nac. de Lisboa apenas existe um da parte· 4." I

lJ,95) Epithalamio de los casamienlos de los senores jJla,rqueses de Molina.
Sal'ago~a, 62!J,. !J,.o ,

lJ,96) Epi/ome de las Historias portuguesas. Tomos I e n. Madrid, por Fran
cisco Mnrtinez '1628. lJ,.o-Novamente; Lisboa, por Fl'nllcisco VilleJa '1663.4.°
2 tomos.-Outr<t vez, ihi, pelo Illesmo iG7!J,. f1." 2 tomos com xXII-;)ú2, e XVI
4W pag.-I ovamente; Bl'llxeIJas, por Fran(;isco Fopens '1677. FoI. COlll os re
trato uo reis de POl'tugal.-E ultimamente, accrescentado até o reinado de
D. João V, em Allver , '1730. FoI. com os ret1'atos.- É a mesma obra que o
atlctor refundiu e ampliou com o titulo de Europa, pOI·tu!Juesa, como se diz
abaixo:

lJ,97) Escul'iale por Jacobum Gibbes Angl1l1n. Matriti apud Joannum San
ches '1658. 4.0 -Traduzindo em uma ode castelhana esta descrip~ão latina do
mo teiro do Escurial.

lJ,98) Lusíadas de Luis de Camoens, pdncilJe de los poetas de Espana. AI
rey llUestl'O selÍor Fclipe Qual·to, el grande. Comentadas, etc. Madrid, por Juan
Sanches '1639. FoI. 2 tomos.-Diz l?uria, que começára esta obra em '16'14, e
que u'ella consumira vinte e cinco amlOS, examinando mais de mil auctores, e
entre e tes trezentos italianos. Apesnr do applanso com que a obra foi recebida,
alguns inimigos tIL: Faria (entre os quaes figurava D. Agostinho Manuel tIe Vas
cOllcellos, estiulUlado contra elle em raz~lo de contrnl1as lilterarias que traziam
entre .i) o foram denunciar á InquisiçãO de Ga telJa, accusando certos lagares
da o] ra ele menos caUlOlicos, e requerendo a sua condemnação. Gomo porém
aquelle ll'iLunal não attendesse as suas queixas, voltou- e D. Agor.tinho para a
Inqui iÇão de Lisboa, e conluiando-se com Manuel de Galhegos e Manuel Pires
d'Almeida, lambem emulo e inimigo de F;Jria, todos juntos apresentaram um
libeJlo, em que se renoyavam a accusações. A tinal os Commentarios foram
mandados examinar, resultando ser-lhes levantada a prohibição que de princi
pio e lhes impuzera. A1anuel ue Faria intimado para respollder ás accusações,
compoz em quinze dias, segulJuo elle aillrma, uma defeza que fez imprimir, com
otitulo:
. lJ,99) [n{O?:macion a {'avO?" de Manuel de Fal'ia y Sousa . .. sobre la acusa-

ClOn qlW se hi:;o en el t,.ibunal dei Santo Oficio de Lisboa a los comenta1'Íos que
Ilacla y judiciosa, catilolicamentll escrevio a las Lusiadas dei doctissimo 71 p7'O
(undissimo 11 solid'issimo poeta c/wistia/w Llds {le Camoens. Sem lagar da im
pl'ess:l0, '16lJ,0. FoI.

Qnem uesejar ,aber as particularidades d'esta intriga, consulte a Bibl. de
Ilarbosa, t0l\10 m, pago 258; oU melhor a já cilada edi9âO das Obras de Call1ões
pelo .r.v. de JUl'omenha, no tomo T, pago 329 e seguintes, onde achará egual
ment~ a de cripção bibliograpbica circumstanciada. do Commental"ios, e muitas
nohCJas curiosas.

Na Bibl. Nac. existe hoje um magnillco, e ao qne supponho, unico exem
plar do Commenta1'Íos m pagel d~ formato grande, e JIltJÍ bem conservado, o
qual fõra ultJmamente de D. haDCl co de MelJo Manuel da Gamara, tendo an- .
tes pertencido a Monsenhor Ferreira Gordo. E te o compr,il'a elO tempo, junto
C~1Il o dos Comnut/ltal'ios ás Rimas pelo mesmo Faria, por 4,4,~4,80 réis, como
\'1 do seu catalogo. ,

.Os exemplares ordinal'ios (o não vulgares) são lqtlo em mau papel, e lêem
corl'J(lo com variedade nos preços. Um que possuo, cujas fOUlas se acham apa
radas em demasia, e lhe falta no fim a In(01'1naçüo (n.o !J,99) custou-me ha pou-
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cos annos 2:400 réis, ao passo que outros têem sido vendidos por preço mais
que dobrado. .

500) Pel-eg'l'ino instruido.-Diz Barbosa, que sahiu impre o no formato
de 4.°, sem data nem logar da impressão, e sem o nome do auctor.-Ainda não
encoub'ei algum exemplar.

501) Imperio de la Chinà y cultura evangelica en el, etc.-Vejo no Diccio-
nario, tomo I, o .artigo P. Alvaro Semmedo. •

502) Nenia: poema acrostico a la reyna de Espana D. Isabel de BOU1'boll.
Mad)'id, en la Imprenta Real 1644,. 4.°

503) Nobilim'io deI Conde de B{1rcellos D. Ped1'o, hijo delr-ey D. Diollis de
P01-tugat, traducido JI cdstigado con nuevas illustr'aciones de vU1'ias notas. Ma
drid, por AloI)sO de Paredes 1646. Fol.-Esta edição é muito menos estimada
que a do mesmo Nobiliario, feita em Roma, por João Baptista Lavanha. .

50!l,) EI gmn justicia de Amgon Don }Uartin Baptista de Lanuza. Madrid,
por Diego Dias de la Carrera 1650. 4,.0 •

505) Asia por·tuguesa. Tomo r. Lisboa, por Henrique Valente de Oli\'eira
1666. Fol. de x2ÇXIl-396 pag., e mais 42 innumeradas, que contêem o indice
das cousas notaveis.-Ibi, por Be1'l1ardo da Costa Carvalho 1703. Fo1.-Contém
este volume a historia da lndia, desde o seu descobrimento até o anno de 1.538.

Tomo Ii. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1.674. FoI. de vm-783
pag., e segue-se o indice geral até pago ... -Comprehende os successos dos an
nos de 1538 a 1581.

Tomo m. Lisboa, pelo mesmo impressor 1675. FoI. de x-564, pag., e mais
4 innumeradas no fim.-Comprehende os successos occorridos no tempo da do
minação castelhana.

Foi esta a p~im.eira obra ~o.sthu!.?a de Faria, que se i~primiu em Portu~al,
começando a sahu' a luz por diligenCIa de seu filho o capItão Pedro de Fana e
Sousa. Este obteve privilegio real para a publicação d'esta, e de todas as que
de' Madrid trouxera ineditas, por alvará de 8 de Agosto de 1667.-Porém o
caso é, que só publicou os tomos primeiros da Asia e da Eur-opa, suspenden
do-se, não sei como, nem porque a impressão: que só chegou a continuar-se ao
cabo de alguns anuos, e já por virtude de novo e diverso privilegio, conferido
então ao proprio impressor Antonio Craesbeeck de Meno.

No que e pecialmente diz respeito á Asia portuguesa, advirta-se que o
tomo I da primeira edição é inquestionavelmente preferivel ao da segunda'
tendo de mais que e ta um frontLspicio gravado a buril (como o têem egual
mente os tomos II e 1Il), e onze plantas de outras tanta cidades, praça, e for
talezas; a aber: ilha d\l Sancta Helena, Cochim, Quilloa, Cananor, Sofala, Goa,
Malaca, Ormuz, Chaul, Baçaim e Diu.-No tomo li ha tambem plantas das for
talezas de Damão, Menar, Mangalor, Onor, etc.

Os Ires tomos da Asia contêem outrosim intercalados no texto os retrato
dos vice-reis e governadores da Jndia, em gravuras grosseiramente ex.ecutadas.
São di b'iulIido pela ordem seguinte:- o tomo 1: D. Franci co d'Almeida, Al
fonso de Albuquerque, Lopo Soares, Diogo Lope , D. Duarte de Meneze,

• D. Va, co da Gama, D. Henrique de Menezes, Lopo Vaz de Sampaio e Nuno ila
Cunhn.-No tomo li: Garcia de aronha, D. Estevam da Gama, Martim Af
fon o de Sousa, D. João <1e Castro, Garcia de Sá, Jorge Cabral, D. Allon o de
Noronha, D. Pedro Ma carenhas, Franci co Barreto, D. ConstH.ntino de Bra
gançn D. Franci co Coutinho, João de ,Mendonça, D: Antão de ·oro!lba,
D. Luis ue Ataide, Antonio Moniz Barreto, Vasco Fernande Homem, D. DlOgO
de Ienezes, Femando Telles.- o tomo m: D. Francisco Masc,1renha ,D. Duarte
ue Menezes, Manuel de Sousa Coutinho, Mathia de Albuquerque, D. Francl co
da Gama, Ayre de Saldanha, D. Fr. Aleixo de Meneze , João Pereira Froes,
André Furtado de Mendonça, Ruy Lourenço de Tavora, D. Jeronymo de Aze
vedo, D. Joáo Coutinho Fernando de Albuquerque, D. Allon o de oronba,
D. Franci co da Gama, D. Fr. Lui de Brito, D. Franci co Mascarenha , Nuno
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Alvares Botelho, D. Migúel de Noronha, Pedro da Silva, Antonio TeJles da
Silva. .

Noto porém n'estes retratos uma cil"ClUllStancia digna de reparo, e que tal
vez haja escapado á. observaçao de muitos; é a falta absoluta de confiança que
merecem, acbando-se uma grande parte d'elles duplicados sob diversos nomes,
tornando-se representati I'OS de pessoas ditferentes. Para o comprovar apresen
tarei os seguintes exemplos:

O retrato de Francisco Barreto, que vem no tomo II, a pago 316, é nem
mais nem menos o proprio que no tomo m, pago 85, apparece reproduzido sob
onome de Mathias d'Albuquerque.

Ode D. Constantino de Bragança, no·tomo TI, a pago 378, é o mesmo que
no tomo rrr, pa~. 67, se inculca com o nome de Manuel de Sousa Coutinho.

A pago 46u do dito tomo II apparece um retrato de D. Antão de Noronha,
que se encontra reproduzido no tomo m, a pago ::169, com o nome de D. Alfon o
de Noronha. .

Omesmo acontece com o de Fernando TeJles, tomo II, pago 648, repetido
apag, 58 do tomo m com o nome de D. Duarte de Menezes.

Similhantemente são identicos entre si os que no tomo III se ath'ibuem aos
dous arr.ebispos governadores D. FI'. Aleixo de Menezes, e D. FI'. Luis de Brito,
aquelle a pago 173, este a pago MO.

D. Jeronymo de Azevedo (tomo m, pago 324) figura outra vez no mesmo
I'olurne, pago 452, llom o nome de Nuno Alvares Botelbo: e D. Francisco Mas
carenhas, pago 433, vem egualmente a pago 511 representando Antonio Telles
da Silva.-Seria mais que ocioso levar por diante a comparação.

A Asia foi traduzida em iuglez, e sahiu com o titulo: Tlze pOl'tuguese Jisia,
Dr lhe histol'Y 01' the discovery and conquest o( Inclia' by the pOl'l1lguese, tmns
lated by Capto 1. Stevens. London, 1694 e 1695. 8.· 3 tomos.

Ovalor dos exemplares d'esta obra entre os estrangeiros tem excedido in
comparavelmente o seu custo em Portugal. Na livraria de John Adam OIl em
Newcastle havia um, comprado por \) ~ st. Em Lisl)oa era ainda ha poucos an
nos o preço regular 3:600 réis; posto quê mais modernamente ol1vi falar de al-
gum exemplar vendido por 4:500 réis. .

506) Europa P07'tuguesa. Segunda eclicion cO/Teta, ilustmda 1/ aííadida en
tan!os lugares, 11 con tales ventadas. que es trlb07' nueva. Tomo I. Lisboa, por An
tomo Craesbeeck de Mello 1678. FoI. de vllI-492 pag.-Contém este volume a
hi toria desde o tempo do diluvio universal até ao em que Portugal teve rei
propl'io.

Tomo II. Ibi, pelo mesmo illlpres ar i679. FoI. de vrrr-624 pag.-Começa
ahistoria no governo do conde D. Henrique, e finda no reinado (l'el-rei D. João m.
Adornado com os retratos dos monarcha~ respectivos, gravados em chapas de
metal, e de mediocre execução artistica.
. Torno m. Ibi, pelo mesmo 1680. FoI. de xvr-442 pag.-Comprehende os

remados d'el-rei D. Sebastião e seguintes; até o de Filippe IV de Ca tella. Com
os competentes retratos. o fim vem uma larga descripção do reino de Por
tugal.
. 9tomo r sahíra anteriormente impresso, ~i.boa, por Heuriqu~ Valente de

Ohl'eu'a 166'7; ficando porém suspénsa a contlilllação da obra, cUJos tomo II
e111 só se publicaram em sequencia á reimpl'es ão feita do tomo r elD 1678.
V~m pois a haver duas edições do r, e uma unica dos II e m. Ma note- e que
amdicação de segunda que se lê nos 1'0 tos, é dada pelo proprio Faria com re
ferencia ao Epitome de las Hist07'ias portuguesas, que e1le accrescentou, ampliou
eallerou do 'modo que 1I1e pareceu: a cujo respeito diz D. José Barbosa no Ca
t~logo das Rainha$, pago 207: "Na EU1'opa apresenta algumas opiniões contra
rias ás (rUe emi ttira no Epitome: mas isso procede de que sahindo a EU7'opa
PDsthuma, bem se abe que n'ella lhe introduziu a lisonja algumas clausulas de
que não era capaz a severidade da sua penna. O que não obsta todavia a que

TOMO y ~7
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não- haja vicios nos escriptos d'este auctor, que de alguns erros se fez defensor
ou padrinho)).

Advertirei tambem aos que o não souberem, que a descripção de Portu"al
conteú?a no tomo lU da Europa, e jJour.o mais ou menos repl:odu~ida do Epi
tome, e taxada de pouco exacta no 1Lvro que Fr. Manuel de Flgumredo, cister
cien. e, imp~'imiu com o mesm~ titulo: DescrilJçiio. de PO?'tugal (vej. no Diccio
lWl"lO o artigo competente). Ahi se apontam e cOlTlgem numerosos enos, faltas
e inexactidões em que Faria inconeu n'esta parte. J

E comtudo, cumpre confessar que apezar d'esses e de outros defeitos, a
EUTopa é a obra de historia portugueza que os estrangeiro mais conhecem e
apreciam; para o que não concorre pouco, a meu ver, a circumstancia de estar
escripta no idioma castelhano, sendo-lhes por isso de mais far.il intelligellcia.
E para comprovar es e apreço bastará saber, que John Adamson deu por 11m
exem12lar que pos uia 7 L st.; ao passo que em Lisboa não me con ta que al
gum 10sse vendido por quantia excedente de 3:600 até 4:000 réis.

507) A{l'ica portuguesa. Tomo ~mico. Li.boa, por Antonio Crue beeck de •
Mello i68:1.. FoI. de vI-207 pago e mais ii innumeradas, contendo o indice das
materias.- P e te volume se comprehende a hi toria desde as conquistas de
D. João I até o anuo de 1.562.

O preço cios exemplares tem sido, creio, de SOO a :1.:200 réis.
Tractando de Fana como bi toriador, diz o M. de Alegrete ·na Hist. da

Acad. Real: « Dotado de erudição vasta, mais discreto do que agradavel, e
mais erudito do q:ue eloquente, e seu estylo enfastia a muitos. Alguns reparam
em que si~a opimões menos provaveis do que pede a verdade da historia. Se
agrada a liberdade do seu discurso, tambem uãO falta quem a julgue maledicen
cialJ. Talvez é algum tanto diJfereute o conceito que d'elle apresenta Jo é Agos
tinho de Macedo, muito seu apaixonado, no 1I10t'im Littetal'io, tomo r, a pago
228: « A ca a de Bragança deve (diz elie) grandes serviços a Manuel de Faria,
e a patria uma honrada memoria, e saudade eterna. Nunca dissimulou a ver
dade, e foi jw'ado ininligo da lisonja: mas ainda que, talvez por falar de longe,
não deixou de notar o vicias e~ quem os teve, tambem é farto em louvores
dos gue nem tantos mereciam. E agudo como Tacito, enfeitado como Quinto
CurclO, fez uma mixturada que não enjoa, se com effeito pócle agradar muito
a um portu!{uez da gemma como eu o que está e cripto em castelhano! Et~ .•

50S) (C) Rimas val'ias de L~lis de Canwens, Pl"i1lCipe de los poetas hCI'OICOS

y IYTicos de Espaiia, comentadas. Tomos I e II que contienen la i." 2.· Y 3.· cell
tUl"ias ele los sonetos. Lisboa, por 'l'heotonio Damaso de M:ello i685. FoI.

TontOs m, IV .e v, que contiellPn: el tomo III las canciones, las odes y las se,J;
tinas; el tomo IV las elegias y oetavas; y el tomo v las primeras ocho eglogos.
Lisboa, na lm~. Craesbeeckiana. i68!J. FoI. . .. .

O resto d tes Commentanos nao chegou a Imprumr-se; e o mftnu cnplo
original existia no eculo passado na livraria do convento da Graça de Lisboa.
Vep- e no pre ente olume a pago 2'~8, o n." 39.

Ante de iechar o pre ente artigo, cumpre observar que o sr. Con~e de
Raczyn lei 1.10 seu Dictionnait"e Hist. et Al't. du POl'tuval, a pago 84, ca.blll em
notavel eqUIvocação, uppondo que no anno de :l.77!J se fizera como diZ, uma
edição completa das obra de Faria e Sousa; houve provavelmente confusão
com a edi ão das Obras c/e Camões, que n'esse anno imprimiu o P. ThomáS Jo~
de Aqui.no, em cujos prefacIO, annotaçües, etc. se allude tantas veze a Faria
o ao eu Commentarios e escriptos ácerca do poeta.

lUA IUEL FELICISSIl\IO LOUSADA DE ARAUJO DE AZE
VEDO, Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra no a~no .de
iS:l.S. Tendo entrado na carreira dã magi tratura, e servido logare de ~l'lll1elJ'3
intrancia, foi em i827 nomeado Desembargador da Relação de Goa, cUJo exer
cicio desempenhou até á extincção d'aquelle tribunal em iS34:. Voltando para o
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reino foi succe sivamente Ajudante do Procurador Regio na Relação de Lisboa
em i839; Admilli trador dos concelhos de Portalegre e Thomar'em i844 e i8(j,9;,
Juiz de Direito da comarca das Caldas da Rainha em i856, e Admini trador do
Ho pital da mesma viDa. - . em Mondim de Ba to, comarca de ViDa-real, e
m. nas Caldas em Junho de i860.-E. '

509) Memoria ácerca da edu,cação pt!blica nos estados da India.-Inserta
nos Annaes Mm'itimos e Coloniaes~ n.O 1..0 da 2." serie.

5iO) Mentol'ia sobl'e as principaes causas l-emotas da decat.rencia dos pOTtl!
gqe::e& na Asia.- ln erta nos ditos Annaes) vaI. II.

5H) Memoria descriptiva e estatistiw das possessões POl'tl!guezas na Asia,
e Sel! estado actual.- o mesmos Annaes, vol. II, li, IV e v.-É um trabalho
assás desenvolvido, e que abunda em noticias uteis, curio as, e não vulgal'~ ,
por serem em grande parte fmeto do estudo e observação pessoal do auctor.

lIIANUEL FELIX DA COSTA GAMITTO, Bacharel formado em Leis
pela Universidade de Coimbra, Ad\'ogado nos Auditorios da viDa (boje cidada)
ae Setubal, Familiar do Sancto Oflicio da Inquisição de Lisboa, etc.- Foi auetor
i~orado de Barbosa, que d'elle não dá noticia alguma na sua Bibl. Parece ter
Sido natural de Setubal, e que vivêra na primeira metade do seculo À'"VIll.-E.

5i2) Favos mames, politicos e economicos, compostos e dedicados á mages
tade ~delissi!lla d'El-rei nosso senhol' (provavelmente D. João V 'I) -Volume ma
nnscripto e autographo, no formato de 4.°, enquadernado em marroqtúm en
cal'lll\do, com i84 folhas ou 368 pag., das guaes as ultimas 58 sãQ preenchidas
com.o indice geral dos i60 favos, ou apho1'lSlDos que se contêem na opra, illus
Irados com con iderações e reflexões mor<les, politicas e christélns. E e cripta
com nitidez em letra miuda (poi contém regularmente quarenta e duas linhas
em cada pagina), porém de caracter ~ui claro e intelligivel.

MANUEL FELIX DE OLIVEnlA PINHEIRO, Bacharel formado em
Leis pela Uuiversidade de Coimbra. Exerceu por longos anno em Lisboa él pro
fissão de Advogado com grande credito. Foi Socio e Presidllnte da A sociação
do Advol1ado , etc.-N. em Li boa a 23 de Março de i774, e m. a 2(j, de Ja
neiro de 1845.-vejo o seu Elogio histol"ico por José Maria da Costa ilveira
da Motta, recitado na sobredita As ociação, e inserto na Gazeta dos Tribunaes
n.' 520 de 10 de Fevereiro de i845.-E.

lH3) Exposição que Luis Antonio Esteves H'eiTe e suas Íl'mils offerecem ao
publico dos termos capitaes do pleito que lhes move!! Cyp?'iano Antonio, ]Jedindo
lhes l'estittâção da hemnça de seu tio o ex."'· Cypriano RibeÍl"o F'reÍl'e~ com o
fundamento de ser do mesmo filho natuml, Li boa, na Imp. Reg. i828. 4.° de.60
pag.-Sem o seu nome.

5i~) Disctb1'sO juridico) p,'onunciado na sessão solemne da Sociedade dos
Advog(ldos. Lisboa, Typ. da Sociedade propagadora dos Conhecimentos uteis
18l10. 4.° de lO pag.-Versa obre a. independeucia do poder Judicial. .

É po sivel que das numerosas aUegações jlU'idicas que compoz em tantos
etão variados processos se imprimi sem mais algumas, não vindas até hoje ao
meu conhecimento. E por entura publicaria ainda algun outros opu culo ano
nymo , que estejam no me mo ca o. O que po a accre ceI' n'e te éntido, e me
VlOr á noticia, será addicionado a e te artigo no Supp/elJumto final.

P. MAl\TUEL ]·'EUNANDES (Lo), Doutor em Theologia pela Univer i
dade de Salamanca, Capellão domestico do arcebispo de Braga D. FI'. Bartholo
mdeen jos Mal'tyres, e Conego magi traI na Sé de Lamego.-N. em Evora no anno

io28, e m. lllll Lamego a 8 de Dezembro de i598.-E.
5i5) (C) Palavras de H-. Ricel'io de .ilfa1'chia) companheil"O de S. Francisco,

~ ~ quaes com estylo bl'eve; cla1'0~ alto, e suavissillto se ensina epersua(le a p61'
,elfllQ passivei, que na te1'ra se póde alcança?'. Braga, por Antonio Mariz i568. 8.°

, 27 •
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. 516) (C) Sm'mão de S, Simúo e S, Judas p1'égado na sé de Lamego em 1567,

j1!lllamente com cinco psalmos de David em pol"tu9ue:::, 11ertidos com seus argu
mentos e (mnotaçôes. Ibi, pelo me mo 1569. 4.°

A sua versão dos psalm~s, na opinião de Antonio Ribeiro dos Sanctos, é
pelo commum chegada â letra do texto; e o seu estylo tem muito da força e
mage tade do original. .

517) (C) Summal'ia recapitulação da antiguidade da Sé de LameflQ, bispos
{f christandade dell-a, {f da sua nobnza. Composta pello Doutol' Manoel Fel'llan
dez Conego {f Leitm' da esc1'iptum sagl'dda na mesma Sé: {f timda do capitolo
trinta {f cinco da sua POI't1!gueza Miscellanea. Com licença, imp1'essa em Lisboa
P01' Manoel de Lyra 1596. 4.° De 15 folhas sem numeraçiio, e com frontispicio
gravado em madeira.

Copio aqui a indicaÇão do rosto, tal como a apresenta o sr. Fiuao:íere na
sua Bibliog1'. Hist., obtida por elle da Bibliotheca Publica do Rio 8e Janeiro,
onde existe um exemplar, que parece ser o unico hoje conhecido d'este raris-
simo opusculo. .

P. lUANUEL FER.NANDES (2.°), Jesuita, Reitor em varios collegios,
Preposito na casa de S. Roque de Lisboa, e Confessor d'el-rei D. PedJ'o lI.

. no logar de Formoselhe, bispado de Coimbra, e m. em Lisboa a 10 de J.u-.
MO de 1693 com 79 annos d'edade.-E.

518) (C) Alma instruida n-a doutrina e vida christã. Tomo 1. Que contém
a doutrina da C1'eassão do mundo até o symbolo dos Apostolos. Lisboa, por Mi
guel Deslandes 1687. FoI. de XJI-956 pago

Tomo U. Que contém a dout1'ina e symbolo dos Apostolos, e artigos da (c,
até os mandamentos da Ley. Ibi, pelo mesmo 1690. FoI. de- JL,(1I-i025 pago

Tomo III. Que contém os mandamentos da Ley, da Sancta Madre igreja, e
ob1'as de misericordia. llii, pelo me mo 1699. FoI. de xx-1018 pago

Cada um dos tomos é adornado de uma bella gra.vura. A obra devia con
tar de cinco tomos, dos quaés diz Barbosa que ficaram acabados e completos

o IV e v, bem como o !lI, que já foi impres o posthumo. Os outros dous porém
não lograram egual beneficio, e cuido que já não se achará hoje memoria d'elle .

Os nossos pbilologos e critico, entre elles o P. Francisco José Freire, não
consideram este escriptor de grande peso no tocante á linguagem, e notam-lhe
muito defeitos, e incorrecçãe.. Apropria orthographia de que usa é bastante
irregular, e apresenta anomalias que são dignas de,reparo. . .

Enh'etanto, a obra gosa de tal qual estimação, e é já pouco vulgar. ere.lO
que o preço dos exemplares bem acondicionados tem sido de 3:200 a 4:500 réls.

MANUEL FERNANDES TEIXEIRA, Patrão-mór da ribeira das naus,
escreveu conforme o testemunho de Barbosa:

519) 1I1emorial a El-rei, sob1'e a perda da sua ?'eal fazenda, por se não aCI/

di,. com os remedias necessarios. Lisboa, sem data, e sem nome do impressor.
Folio. .

Ainda não descobri algllm exemplar d'este escripto, nem mais indicação
d'elle que a dada pela Bibl. Lus., que por isso transcrevo aqui fielmen~e.

MANUEL FERNAl\'DES THOl\IÁS, natural da yilla da Figueira, sim
na foz do Mondego, e na cido ( egundo alguns dos seus biographos, po~q~e .ou
tro divergem no mez) a 30 de Junho de 1771. COIlcluidos os estudos JUfldlro
na Universidade de Coimbra, fez acto de formatura e recebeu o grau de ~acba
reI na faculdade de Canones em 1791. Foi despa.chado Juiz de fóra da vIIIa de
Arganil em 1 01, e em 1805 nomeado Supenntendente das Alfandegas e dos
Tabaco nas comarcas de Aveiro, Coimbra e Leiria: Provedor da comarca de
Coimbra em 1.808, cujo exercicio interrompeu pouco depois para servir como
Deputado-Commi ario do exercito até 10 de Fevereiro de 181.2, data. em que
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foi restituido á Provedorià, com predicamento de Desembargador da Relacão
do Porto. Entrando como ctrecti o n'esta Relação em fins de 1817" fundou·na
mesma cidade em. Janeiro se~uinte, C?~l José Perreira BOl:g~S. e José da Silva
Carvalho, o synedno, ou assoCiação politica que preparou, dmgIU e consummou
a revoluçãO de 2~ de Agosto de 18"20, como se póde ver das Revelações e Me
morias para a historia da dita ?'evoluçiio, escriptas pelo consocio José Maria
Xavier de Araujo (DiI;cionm'io, tomo v, n.· J, 4257). Foi Membro da Junta
provisional do Supremo Governo do Reino, e Deputado ás Côrtes constituintes
congregadas em 26 de Janeiro de 1821, em cujos trabalhos teve parte mui activa
econspicua, até o encerramento d'ellas em ~ de Novembro de 1822. Aggra
vando-se-lhe pelos excessos e fadigas dos ultimos mezes a enfermidade chro
nica que padecia, e tomando de repente um caracter agudo, que os occorros
da medicina não poderam debellar expirou entre dolorosos sotIrimentos, tem
perados pela resignação, a 19 do referido mez, deixando con ternados não só
os seus amigos pessoaes, mas todo o partido liberal que lhe tributava uma es
pecie de culto, e via n'elle um dos mais firmes sustentacu10s do systema, para
cujo triumpho concorrêra tão poderosa e efficazmente. Para a sua biographia,
consulte-se:

L· Uma extensa noticia inserta no Dia1'io do Governo, n.· 238, de 9 de
Outubro de 1822, e outra que se refere especialmente aos ultimos dias da sua
vida" no mesmo Diario, n.· 271, de 16 de Tovembro do dito anno.

2.· A Galeria dos Deputados das CÔI'tes gemes, etc. já muitas vezes citada,
de pago ~23 a 33lJ,. ' ,

3.· O opusculo intitulado: Discu1'SOS e poesias r~tneb?'es, recitados a 27 de
Novembro de 1822 em sessão da Sociedade Littem?'ia Pat?'iotica, etc. (Vej. no
Dicciona?'io tomo UI, n.· J, lJ,31.)

(j, .• Um artigo inserto no Mosaico, tomo I (1839), a pago 163 e seguintes.
5.· O Ensaio sob?'e Rist. Litter. de Port1~gal por Freire de Carvalho, a

pago 163.
6.· Uma memoria com o titulo: Manuel Femandes Thomás, patrim'cha da

libel'dade PO?'t1~gueza, Lisboa, 18lJ,O, foI. de 3 pag., destinada para acompanhar
oretrato nue faz parte da collecção mencionada no Diccionm'io, tomo I, n.· C,358. .,

7.· As citadas Revelações e Memorias de J. M. Xavier de Araujo, particu-
larmente em um artigo especial de pago 77 a 8lJ,. •

8.· ODiol'ama de POl'tugal nos 33 mezes constitucionaes, por José Sebastião
de Saldanha, a pago 2'15. (Vej. no presente volume o n.· J, 4'722.)

Eis-aqui a resenha dos escriptos de Pernandes Thomás, publicados com o
• seu nome, e de alguns que os biographos lhe altribuem:

520) Observações sob/'e o discurso que escreveu Manuel de Almeida e Sousa
eln favor dos di?'eitos dominicaes da corôo., donatm'ios e particulares. Coimbra,
na Imp. da Univ. i814.4.· .

52!) Repe/'torio geral, ou indice alphabetico das leis extravagantes do t'ei1w
de po/·tugal, publica.das d.epois das Ordenações, cornprehendendo tambem algu
mas ante/'io'res que se acham em observancia. Coimbra, na Imp. da Univ. i815.
FoI. 2 tomos.- « Obra de improbo trabalho e preciosissimo valor)) llie chama
odr. M. A. Coelho da Rocha no Ensaio sobl'e a hist. do Guvemo e da Legislar
ção de Portugal. Foi reimpressa ha poncos annos, porém não tenho á vista exem
plar do qual po sa, tirar agora as respectivas indicações.

(22) RelatOl'io sob?"e o estado e administmção do ?'ei1w, durante o tempo
da.Junta P'rovisional do Govenw SUp?"elno, etc. Lisboa, na Imp. Nac. 1821. 4.·
FOI apresel)tado e lido nas se sões de Côrtes de 3 e lJ, de Fevereiro' de i821.
Anda tambem incorporado no Dial'io das Cô?·tes, tomo I, de pago 32 a 46.
Ogeographo Balbi mencionando e te-documento, diz: « que n'elle avulta, a par
ddaeuma.el.oquencia va~onil, o profundo aber do seu auctor em todos os ramos

adUlllllstração pubhca".
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São tambem da penna de Fernandes Thomás, egundo o testemunho afIir

mativo de Xavier de Araujo, as seguintes peçqs ofliciaes, que se imprimiram
avul a , e andam reproduzidas nos pCl'iodicos politicos da epocha:

523) Manifesto da Junta P"ovisional do Govenw Supremo do Reino aos
Po,'tuguezes, que começa: l( Se na agitaçiio porfiosa que comD1oveu a naçãe
da Emopa, e abalou os furonos, etc.)) -Datado de 24, de Agosto de i820.

524,) A Junta Provisional do Governo SUIJ1"enW aos habitantes c/e Lisboa.
Começa: l( O grito de cem mil alma, que n'esta cidade acclamaram solemne
mente, etc.u

525) P,'oclamaçiío dos soldados do Po,'to aos de Lisboa:
Fernandes ThomAs, e o seu collega nas Cô.rtes José Joaquim Ferreira de

Moura foram os fundadores, e principaes (se não unicos) collabol'adores do jor
nal politico O Independente, cuja publicação começou, me parece, com o anno
de i822 ou pouco ante, e do qual existem impre sos tres tomos no formato
de folio. ão dou indicações precisas em razão da impo ibilidade de verifica)
as agora pelo exemplar que vi ba annos, existente na Bib!. Nacional.

O citado Xavier de Araujo aflirma tambem de modo positivo serem d'elle
os dou seguintes opu culos, que e impl'imÍJ'am :monymos:

526) Carta do compad"e de Belem ao redacto?" cio Astro da Lusitania:
dada á luz pelo compad,"e de Lisboa. Li boa, na Oflic. de Antonio Rodrigues
Galhardo i820. 4,.0 de i9 pago (Vej. Joaquim Mm'ia Alves Sinval.)

527) Cm'ta segunda do compad,'e de Belem ao "edactor do ASI1'o c/a Lusi
tania: dada á 11bz pelo comlJad,"e de Lisboa. Ibi, na mesma. omc. i82i. 4.· de
22 pago

Por esse tempo, e a propo ito d'esta cartas se impriJniram eguálmente
anonymas as segumte , cujo auctor ignoro:

Resposta de João Carapuceil'o, compad,"e de Lisboa, ás Car·tas do compa
d,"e de Belem, dú'iIJidas ao Ast,'o da Lusitania. Lisboa, na nova Imp. da Viuva

Jeve &: Filhos i82L 4.· de 39 pago .
Ca,"ta do compad,"e de Lisboa em ,"esposta a outm do compadre de Belem,

ou jtbizo critico sob,'e a opinião publica, dÚ·igida. pelo Astl'o da Lusita,nia. Lis- .
boa, na Imp, de Alcobia i82L 4.° de 23 pago

Carta analytica de Joijo Carapuceú"o compadre de Lisboa, ao compadre
de Belem. Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &: Filhos i82L 4.° de i6 pago

528) Luthero, o Padl'e José Agostinho de Afacedo, e a Gazeta Universal: 011
Cm·ta de 'Um cidadão de Lisboa escripta ao Gemi da congl'egaçiío de S. Bcr
nardo. Lisboa, Typ. de Antonio Rodrigues Galliardo i822. 4.° de 46 pago

l\IANUEL FERNAl\TJ)ES VILLA-REAL, Consul da nação portugueza
em Pari , e natural de Lisboa. Foi muito instruido nas bumanidade , e na arte
militar. Posto que na ua obras se intitula Capitão, empre (diz Barbo a) ~e
exercitou no negocio, do qual tirava copiosos lucros. Depois de larga au enCla
voltou para Portugal, onde não tardou que pela Inquisição fosse preso e prD
cessado por culpa de judai mo: sendo a final relaxado á justiça secular, que o
condemnou á morte de garrote, executada no auto da fé celebrado a lO de
Outubro de i652.-E. em lingua ca telhana: .

529) Epitome genealogico dei elninentissimo Cardenal Duque de Richelteu,
y disC!!l'sos politicos sobre algunali. acciones de Stb vida. Pamplona, en casa de
Juan Antonio Berdun i6~i. 4.° maior de xxx-242 pago com um retrato do
cardeal uma e tampa com o cudo de ua armas e a arvore genealogica da
sua família.-Tenbo um exemplar d'esta edição, bem como outro da. q~e no
anno eguinte se fez na me ma cidade e pelo mesmo impressor, com o tItulo:

EI Politico clwistiani simo. o di cursos politicos sobl'e algunas aciones de la
vida dei em.mo I". Cal'denal Duque de Richeliet~. Pamplona, em casa de Jua.n
Antouio B rdun i6!J.2. i2.0 de XXJI-266 pag.- 'esta segwlda edição se s.upprl
miram depois de impresso varios trechos que desagradaram aos inquiSIdores,
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e que tambem foram na primeira riscados, a julgar pelo exemplar 'lue possuo,
no qual vejo riscaclas e iJlegiveis 'algumas passagens a pago 78, 103, 1.09,' :139,
i4D, 2'17, 237.-Na edição de 164,2 se acham as folhas re pectivas suppridas
co1l1 ca?'Wes, ou folhas intercalares. Consta que esta obra f6ra traduzida em
francez e italiano.

É muito para notar que Antonio de 10raes Silva cite entre os livros que
deolara lhe serviJ\im na composição do seu Diccionm'io um, que inculca por
tuguez, de M. F. ViJla-real, com o titlllo: DisC'lt?'sos Politicos. Como não existe
d'este auctor com tal titulo outra obra, senão a que fica descripta, e que é em
lingua hespanhola, concluo 'lua houve eugano, ou leveza da parte elo beneme
rito lexicograpbo, que parece n'estes e n'outros ca os citar obras, que de certo.
não viu, e que erradamente julgou serem escl'iptas em portuguez.

530) El pl"incipe vendido, o venda dei innocente ?J lib7'e principe Don
Duarte, infante de Portugal; celebrada en Vianna a 25 de Junio de :164,2: El-
"ei de Ungl'ia vendedol', y El-rei de Castilla compradol'. Paris, por Juan Palé
i6~3. .

53:1) Anti-Cal"amuel; o elefensa elel Manifiesto dei reyno de P01'tugal, que
escrevio D. Juan Cammuel Lobkowit:::. Paris, por Miguel Blageaert :1M3. 4,.0

532) Al"chitectum militar, o f01'tificacion modema, tmdu::ida de (mnce::
do P. Jorge Tournier, y augmentada. Pa.ris, por Juan Henault :164,9. :16.° com
estampas.

Foi Villa-real que em Paris publicou pela primeira vez os Cinco lim'os da
decada xn da Historia da India por Diogo do Couto ('Tej. no Dicc. tomo rr,
n.' D, :14,0) com uma exten a dedicatoria sua a D. Vasco ela Gama, conele da Vi
digueira, e depois marquez de Nizà, datada de Paris, a 26 de Abril de :16(j,5.

FR. l\IANUEL FERREIRA (Lo), Carmelita calçado, em cujo iustituto
era já professo no anno de 1602. Exerceu varios cargos na Ordem, e foi Prior
em algtms conventos.-Foi natural de Lisboa, e m. indo no caminho de Roma,
para assistiJ' ao capitulo geral, em Abril de :1654,.-E.

533) Ser'mão da publicação da bulla da Saneta Cl'uzaela, prégado na sé de
Lisboa. Lisboa, por Pedro Cl'aesbeeck :1633. 4.° ,

534,) Vidas de sanctos martyres, confessores e virgens da sagrada Ordem de
N. S. do Ca1'lno, dos quaes se l'eza na regular observancia, e nos pad1'es descair
ços por pm'ticulm' concessão apostolica. Li boa, por Antonio A1vare 16(j,5. 4,.0

São estas indicações dadas por FI'. Manuel de Sá nas suas Mem. Hist., pago
388; e ahi se acha uma noticia circumstauciada de todo o conteúdo na segunda
obra citada, da qual não pude comtudo ver até agora algum exemplar.

FR. l\IANUEL FEnREIllA (2.°), Dominicano; profe sou no anno de
l.~25. Foi Prior nos conventos de Coimbra e Lisboa; VigaJ'io geral da provin
Cla, e Deputado da Inquisição.-N. em Evora, e abi morreu a 3 de Fevereiro
de i659.-E,

535) Oração funebj'e nas exeguias do bislJO inquisid01' gel'al D. Fmncisco
de Castl'o, no convento de S. Domtngos de Lisboa, a :15 de JaneÍ1'o de :1653. Lis
boa, na Offic. Craesbeeckiana :1656,. 4,.0

P. MANUEL FERREIllA (3.°) Jesuíta, cuja roupeta vestiu a 7 de Ju
oh~ de i64,7. Foi por dua vezes mi ionario na rndia, .onde dizem bapti ára
m3J de vinte mil gentios-No em Lisboa, no anno de :1630; e nada consta'
quanto á epocha da sua morte. Parece que ainda vivia ao tempo da publicação
da obra seguinte:

. 536) (C) Noticias summarias das perseguições da missão de Cochinchina,
Pl'lncipiada e continuada pelos pad1'es da Companhia de Jesu . Offe7"ecidas pelos
mesmos missiollo,,"ios a el-'I'ei nosso senhor D. Ped·ro n. Lisboa, por Miguel Ma
o cal 1700. Foi. de xn-460 pag.-Sem o nome do.auctor.- a Bibliogr. Uni-
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versal de Roret, tomo I, pago 14,7, equivocadamente se inculca este livro como
impres o em 1690, quando tal edição não ha, sendo primeira e ultima a que
deixo descripta.

Vem esta. oLra qualificada de rara no Catalogo da livraria de Lord Stuart,
n.O H25.

P. l'IA.l\'lJEL FEUREmA (4,.0), Presbytero secular.-O seu nome foi
omillido por Barbosa. na Bibl., e tambem eu não soube achar noticia das cir
cumstancias individuaes que lhe dizem re peito.-E.

537) Soliloquios a Jesu Ch,'isto, suspiros de uma alma an"ep/mdida, que na
ponde1'l1çlío dos tonnmtos da sacratissima paixão e morte do ?'edempt01' do
rn1mdo desalToga a contl"ição de suas ou/1Jas em amargosas correntes de vivas la
g?'imas. Obm util pam todo o estado de pessoas, etc. Lisboa, por Antonio Pe
droso Gall'ão i733. 4,.0 de vIIJ-56,8 pago Traz no fim um romance em versos hen
decas}'lIabos, com o titulo: AITependimento metl'ico de um peceador contrito.

Não deve ser vulgar este livl'o, pois que só encontreI d'elle até hoje no
mercado um unico exemplar, que comprei ha poucos annos.

. l'IANUEL FERREIRA DE ARAUJO GUDIARÃES, Commenda
dor da Ordem de S. Bento de Avis, Cavalleiro da do Cruzeiro, Brigadeiro re
formado do Corpo de Engenheiros, tendo servido primeiramente na Armada,
tanto em Portugal, onde esteve desde 1791 até 1805, como no Brasil para onde
voltára n'esse nltimo anilo; foi alumno, e depois Lente da Academia. Real da
Marinha. de Lisboa, e da. do Rio de Janeiro; Deputado á Assembléa constituinte
em 1823; Deputado das Juntas da Academia Militar, e da Typographia Nacio
nal, etc., elc.- . na. cidade da Bahia a. 5 de Março de 1.777, e m. no Rio a 2~
de Outubro de 1838.-A sua biographia vem na. Revista do Instituto do Bra
sil, torno IV (18M), a pago 362 e seguinles.-E.

538) Curso dementai' e completo de mathematicas ptwas, ordenado por La
Caille, augmentado P01' llfa?'ie, e illustl"ado por Theveneau: traduzido do {l'an
ce~. Li boa, 1800. 4,.0 com doze estampas.- (Esta traducção é diversa de. ou
tra, que do me mo Curso se imprimiu em Coimbra. no a.1l110 seguinte. Vejo no
tomo I do Diccionario o artigo FI'. Bmto de S. José.)

539) Explicação da fOl'Tnação e uso das taboas logarithmicas pelo Abbade
JlfM'ie, traduzida IJm pm·/uguez. Ibi, oI.S00. 8.°

MO) Tr.atado elementa?" da Analyse matllematica pm' J. A. J. Cou.sin: tra
duzido do fmncez. Ihi, 1802. 4, .•

59,1) El~mentos de Geomet?'ia, por A. M. Legencll'e, tmdtbZiclos IJIn portlr
gue::, etc.-Rio de Janeiro, na lmp. Reg. 1812. 8.° gr. .

04,2) Elementos de Astronomia, lJam uso dos discipulos da Academta Raal
Jlfilitm', etc. Rio de Janeiro, na Imp. Reg. 18i4,. 8.° gr.

543) Elementos de Geodesia, para uso dos di.scipulos, etc. Ibi, 18f5. 8.· gr.
de xVI-280 pago

56,4,) O Patl"iota: jornal litlem'l'io, politico, l1le?'cantil, etc., do Rio de Ja
neiro. IDo de.Janeiro na Imp. Reg. 1813-1.8U.-Esta publicação sabia men
salmente durante o primeiro anno, e de dous em dous mezes no segundo, Co
meçou em Janeiro de 1813, e findou em Dezembro de 1816,. Comprehende t~es
volumes, d.os guaes o primeiro no formato de ~.o pego e o se~undo e terceiro
no de 8.° gr.-N'ella e contém documentos ineditos e noticias Importantes 'para
a histqria de Portugal e Brasil' muitas poesias;.e artigos de artes, scienClas e
litteratura, como se vê do indice geral dos tres olume, que anda enguader
nado no fim do terceiro. A collecção completa 'é de grande estimação, e rara de
achar, tanto no Brasil como em Portu~al.-O Instituto Historico recebeu com
grande apreço um exemplar, que lhe foi offertado pelo sacio José de Re ende
Co ta, como con ta da. re J;lectiva. Revista, no tomo .II, pago 518. .

N'e ta collecção, publIcada sem designarão do nome do redactor, são 3SSIg-



MA
nados parte dos artigos, outros anonYII!0s. Além de Manuel Feneira de Araujo
Guimarães, foram collaboradores Silvéstre Pinheiro Ferreira, Domingos Boi'
ges de Barros (visconde de ~edra-branca), José Saturnino da. Costa Pereira,
Josll Bonifacio de Andrada, e muitos outros.

545) Epithala:mio nos clesposo~'ios elo ex."'O S~·. D. Fe'l'nanelo Antonio de Al
meida. Lisboa, na Imp. Reg. i805. 8.°

546) Ode, pela restawração do P01'tO, offeremda a Sua Alteza Real. Rio de
Janeiro, na Imp. Reg: i809. 4.° de 7 pago

511,7.) Epiceelio ao ill.mo e ex."'O sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de
Linhm'es, etc. lbi, i8i2. 8.° gr. de 8 pag.-Foi tambem inserto em um dos
n.·' do Investigador Portuguez do mesmo anno. .'

Com respeito a estas poesias, e a muitas outras que o auctor inseriu no
Patl'Íota, na Gazeta) e talvez em outros jornaes, diz o sr. Joaquim Norberto
de Sousa Silva no seu Bosquejo da hist. da Poesia Bras.: « que Araujo Guima
rães cultivára a poesia lyrica com pouca felicidade, porque a sua phantasia es
tragada com circulas e rectas não era para poesia; e suas producções, a maior
parte d'ellas selladas com p cunho da mediocridade, ahi jazem, e foram o as-
sumpto de justas censuras dos seus coevos". .

Além do Pat~'iota, redigiu a Gazeta do Rio desde i8i3 até i82i, e nova
mente de i826 até Abril de i830; e foi tambem redactor do Espelho, periodico
de tinado para advo~ar a causa da independencia, desde Outubro de i822 até
Junho do anDO segumte. '

• }I.tlNUEL FERREIRA DA CAMARA BETENCOURT E SÃ, Ba
charel formado nas faculdades de Leis e Philosophia pela Universidade de Coim
bra; Deputado á Assembléa constituirite do Brasil em i823; Senador eleito pela
provincla de Minas-geraes em i825; Intendente geral das minas do ouro e dia
mantes do Brasil; Sacio da Acad. R. das Sciencias de Lisbáa, das de Stockolmo,
e Edimburgo, e Membro de varias outras Associações agricolas e industriaes no
Brasil, etc.--N. no Serro do frio, provjncia de Minas, em 1762: e m. na Buhia
a i3 de Dezembro de i835.-Vejo a seu respeito a Noticig, bio.qmphica pelo
dr. Sigaud, inserto na Revista do Instituto do Brasil, tomo IV, pago 5i5 a 518.-E,

511,8) Ensaio ele desC1'ipção physica e economica da comarca elos. Ilh:éos na
Amel'Íca.-Inserto no tomo I das Mem. Econ. da Acad. R. das Scu!'Iunas) de
pago 3011, a 350.

511,9) Obsel'vações ác/wca elo carvão de pedra que se encontra na freguez'ia
da Garvoeim.-No tomo n das ditas Mem., de pago 285 a 294.

Consta que deixára afóra estes mais alguns trabalhos, como póde ver-Se na
biographia citada: e entre elles um T~'actado de Minemlogia do Brasil, manu
scripto,. etc.

P. nIANUEL FERREIRA DA COSTA E SABOIA, Presbytero se
cular, Formado em Canones pela Universidade de Coimbra, Desembargador da
Meza Ecclesiastica do bispado do Porto, etc., etc.-N. no Porto a 25 de Sep-
temnro de :17:1.0. Ianoro a data do seu obito.-E. -

550) Relação das solemnissimas exequias e fnnetaes IlOm'as do l'ei fidelíssimo
D. Jo{io V, celebmdas na cidade do Porto. Porto, por Má,nuel Pedroso Coimbra
f75t FoI.-Sahiu com o nome de Rafael de Sá Bayesca e Montaroyo, ana
gramma do proprio do auctor.

55:1.) Piel narração da passagem que fez pelo bispado e cidade do Porto,
L· e 2.· de OutubTo-de i759, o ser."'o St'. D. Gaspar, primaz das Hespanhas, ar
cebispo e senl10r de B~'aga, etc. Porto, na Offic.'de Francisco Mendes Lima :1.760.
~.• de 20 pag.-,Este opusculo não vem accusado na Bibl. de Barbosa.

M.<\.NUEL FEUREfiA FREIUE, nascido em Portugal, e brasileiro pela
Constituição do imperio, sendo casado e residente na cidade de S. Luis do Ma-
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ranhão, onde ensinava grammalica latina, e primeiras letras em aulas particu-
lares. M. na mesma cidade, pelos annos de 18M.-E. .

552) Cal'tas de Calypso e Telemaco, MentOl', etc. em verso. Maranhão,
:l.8g,7. 8.0 -Devo o conhecimento da ohra (que nilo vi) e do auctor d'ella ao
SI'. commendador João Francisco Lishoa.

. MANUÉJ, FERREIRA LAGOS, Commerldador da Ordem de Christo
no Brasil, e Cavalleiro da mesma em Portugal; Officia! archivista da Secretaria
dos egodos Estrangeiro, etc. Sacio do Instituto Histol'ico e Geographico do
Bra iI, no qual exerceu muitos annos as funcções ele L° Secretario, e depois as
deVice-pre idente, etc.- . na provincia do Rio de Janeiro em ... -E.

553) Jlfemo1'ia sobre o descob?'imento da AmeJ'Íca no seculn x, por Carlos
C!t1'istiano Ra(n. Tl'aduzida em portugue::. Hio ae Janeiro, :l.Bg,O. 8.°

Tem arios Relatorios, e outros trahalhos na Revis/a t,'i1nensal do Instituto,
e preparados outros de grande importancia cfne, egunelo con ta, se propõe pu
blIcar com o titulo de Bibliogl'aphia b1'asileif'a, etc.-De tudo se dará conta
mais circumstanciada no Sltpplemenlo fi,nal ao Diccioncwio, obtidas que sejam
as informações neces arias para completar estas noticias.

P. l\lANUEL FERllEIRA LEONARDO, Presbytero secular, e natural
de Lisboa. 1 . a 25 de Abril de :1.728, e partindo no anno de :1.748 para o Pará
em companhia do bi po da me ma diocese D. FI'. Miguel de Bulhões (adiante
mencionado) nada mais con ta ácerca de sua pessoa posteriormente áquella
epocha.-E.

55g,) Elogio (wtebre do P. M. FI'. Francisco de Sancta lIfa1·ia. Lisboa, na
Offic. Pinheil'iell e da Musica :1.745. 4.° de 20 pago

555) Elogio (uneM'e, panegyrico" laudatorio e encomiastieo do insigne 1lÚt
t01' Viet01'i1w Manuel da Sermo Li boa, por Pedro Alvares da Silva :l.7!J.8. 4.· de
23 pag.-Este elogio, que foi publicado sob o nome de Jeronymo ele Andrade,
pintor, nada tem que o recolnnienue, pelo que Te peita á correcção e pureza da
linguagem e estylo: comtudo, não deixa de ill pirar algum interes e, por se ro
fem a um arti ta, que em seu tempo se di tinguÍll na profissão que exercéra.
O certo é, que os exemplare são raros, pois que até hoje apena consegui ver
dous.

5(6) Elogio !tistorieo, 1Janeg./frico e encomiastico do em.mo sr. D. João da
Motia e Silva ca1'deal da Sancla Ig1'eja Romana, e p1'imeiro ministro da Gorôa
llOl·ttt!llle::a. Li boa, por Pedro Alvar s da Silva :1.748. 4." de 46 pago .

557) Relação da viagem e entmda, qne (ez o ex.mo e 1'ev. IllO S1'. D. Ft.. lJft
guel de Bulllões e Sousa bispo do Pará, na sua diocese. Lisboa, por Manuel Soa
re :1.749. 4.· de 8 pago

55 ) Noticia verdadeira do te1'I'ivel contagio que áesde Outub1'o de !.7118
a/é o mez de Maio de i 749 te1n redu;;ido a notavel consternaçiio todos os sef'tões,
ten'as e cidades de Belem e (Irão Pa1'á, extt'a!tida das mais fidedignas 71umlO
1'ias. Lisboa, por Pedro Ferreira :1.749. 4.· de 8 pag.-SaJliu em o nome do ~u
ctor: e escapou ao conhecimento ele Barbosa, que d'ella não faz menção na Btb/,
Lu.s.

l\IANUEL FERREm DE SEABRA DA l\fOTTA E SU,Vr\, do
Conselho de ua Ma~e tade, Cavalleiro da Ordem de CIu'isto, Bacharel formado
em Canone pela mversidade' ele Coimbra, Juiz da Relação do Porto por de
creto de 12 de Junho de 018::15; Deputado ás Côrtes em :1.841, etc., etc.-N. em
Coimbra no anno d 1793, orno vi do pas aparte com que em :1.826 sahÍl} ~e
Li boa para a ilha da Mad ira aonde ia exercer o lagar de Juiz de fóra na CI
dade do Funchal.-E.
. 559) Ode paI' occasião da 1'estalwação de POl'lugal. Coimbra, na lmp. da
Universidade :I. 08. .• '
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560) Ode !'eeita.da na nottte de 29 de Septemb'ro (1808). Offerecida ao excel

lentissimo sr. Manuel Paes de A1'agão T"igoso, etc. Ibi, 1808. 8.° de 6 pago
561) Zaim: tmgedia de Mt'. de Voltaire, tmdttzída e offerecida ao tU.'"o sr.

dr. Francisco de Sousa Lourei!'o, etc. Lisboa, Itnp. Regia 1815. 8." de U5 pago
5\)2) Memoria sobre alg1l!ts vestigios ele antiguidades, que se encontmm no

logar da Junqueim, na lJ!'ovincia ele Traz-os-Montes.-Sahiu no Jornal ele Bel
las A!,tes, ou Mnemosin~ Lusitana, tomo II, pago 305 a 3i!. E no J1j~sD1o JO!'
nal; o de Coimbra, e no Investigador PO!'tuguez se acl1alll insertas algumas
poesias do mesmo auctor, entre elias as seguintes:

563) Epistola a Alcippo DU1'ieltse (José Pinto Rebclio de Carvalho).-Na
Mnemosine, tomo r, pago 252.

564) Analia, idylüo.-No dito jomal, tomd r, pago 379.
565) Epístola a Mm'ilia..- No dito jornal, tomo II, p:tg. M,L- Parte d'es

tas poe ias vem rubricadas com o nome arcadica "Elmano Colintbrien e lJ.

5(6) Almim e Feli:;eo, Olt a fonte elo Castanhei1'o: metanlOl1Jhose.- o In
vestigadO!' POl'tuguez, vol. xvrr, pago 160 e seguintes; e tl'alu trásladada no
Beija-(lm', vaI. r, 1839, a pago 223 e seguintes.

567) Anfriso, õu o penedo da Saudade: -melamOl·phose. - No JOl'nal de
Coimbl'a n.O XXXVI, parte 2.', pago 26q, e seguintes.
. 568) Ode a S. A. R. o Principe Regente, etc.-No mesmo jornàl n.O XXXVIII,

parte 2.", pago 45.
569) Dele na entmela em Coimbra do Bispo-conde, l'e{ormado'l' e l'eitO!',

t'Oltando de Ftança.- Dito jornal, n.O XXIV, pago 372.
570) Epistola ao SI'. Francisco Coelho de Ftgueiredo, irmão do celebl'e d,'1lr

matico 11fanttel de Figueiredo.-Dito jornal, D.O LVIll, parte 2.·, pago 275.
E outrás que omitto por brevidade.

llIAl\"UEL FERREIRA TAVARES S.UVADOR, Bacharel form'ado
pela niversidade de Coimbra, e Corregedor da comarca de AVÍs, etc.- Foi na
tu.ral de S. João da Pesqueira, e n. em ... -E.

571) P1'Ojecto de ,'e(orma pam a classe da magistratura e exe,'cicio da jus
tiça em Portugal. Li boa, Typ. Lacerdina 1821. 8.° de VI-51 pago

llIAl\"UEL DE FIGUEIREDO (1.0), Me tre de Matbematicas, Cosmo
graphia e Naverração, e serviu. de Cosmograpbo-mór do reino, conforme elle de
clara no 1'0. to da sua Hydl'ographia, não parecendo comtudo que tivesse e se
officio de propriedade.-Foi natural da villa de Torres-novas, e apenas se sabe
que vi\ria no primeiro quartel do seculo XVII, sem que haja até agora possibili
dade de verificar quando nasceu e morreu.

Alguns sabias estrall~eiros têem falado ~o seu nome co~ elogio, incluindo-o
no numero dos mathematJcos p·ortugllezes dl~nos de rnemona; posto que os seus
titulos sejam (ao menos na opinião de Stoclder, cuja competenci:t n'este caso
ningllem recusará) mui esca sos para merecer tão elevado conceito. Tudo o que
nas suas obras se lê digno de mais attenção, e onde reluz alguma erudição
physica ou matbematica, é (diz o mesmo tockler) copiado ou extrahido do
ReJ1ortol'io de André de Avellar, o qual Figueiredo recopiloIl na sua C/wono
graphia.

Os e criptas que deixou impre os s[o os seguintes:
572) (C) Chronographia, Repol·torio dos tempos,. no qual se contém seis

pal'Ces. S. dos tempos: esphera: cosmogl'aphia ea1'te de navegação: astl'ologia l"US
tica e dos tempos: pl'onosticação dos ecli]Jses, cometas e sementeiras: o calendllr
l'io romano com os eclipses até 630. E 110 fim o uso e rabl'ica 'da ballestilha e qUIlr
drante geometrico, com wm t1'atado dos ,'elogios. Lisboa, por Jorge Rodl'igues
1603. lJ,,o

Abundam n'e ta ediçãO os erros orthographico , o que não deixa de cau ar
extranbeza, tendo sabido a obra dos prélos de Jorge Rodrigues, que foi inques-
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tionavelmente um dos melhores typographos do seu tempo. São raros os exem
plares, dos quaes existe um na Bibliotheca Nacional.

573) (C) Rotei~'o e navegação das Indias occidentaes, ilhas Antilhas e mar
Oceano occidental, com suas derrotas, sondas, f~tndos e conhecenças. Lisboa, por
Pedro Craesbeeck iB09. 4.°_Ribeiro dos Sanctos e outros, dão e~ta edição como
de iB08.-Estes Roteiros (que são os mesmos que depois imprimiu emendados
Antonio de Mariz Carneiro em iB55, como ja tive occasião de notar no tomo [
do Diccionario) andam tambem incorporados no tractado seguinte:

574) (C) Hyd?'ographia, Exame de pilotos, no qual se contém as regras que
todo o piloto deve guarda?' em suas nnvegações, assi no sol, variação d'agulha,
como no cartem', com algumas re{J.1'as da navegação de Leste, Oeste, com mais o
aureo-numero, epactas, marés e altura da est?'ella polar. Com os ~'otei1'os de Por
tugal pa?'a o Brasil, Rio da Prata, G"uiné, S. Thomé, Angola, e Indias de Por
tugal e Castella. Lisboa, por Vicente Alvares iBi4. 4.° de Iv-B8-3i folhas IlU
meradas pela frente: advertindo que n'esta segunda serie .faltam as folhas 23 e
24, as quaes são suppridas por uma Taboa da la?'gltm a que nasce o sql, etc., em
folha desdobrave!.

Estas indicações são tiradas pelo exemplar que possuo; porém tenho visto
outros, com alguma diversidade.-Alguns trazem no frontispicio, depois das
palavras Indias de Pm'tugal e Castella, o seguinte dizer que o meu não tem:
Agora imp~'esso por conta de João Dias e Seoastião de Gois, A data da edição é
tambem iBi4.

Na livraria de Jesus vi um exemplar, cujo rosto é conforme ao do que
possuo, menos quanto a data, que se diz ser Hi25, mas pelo mesmo impressor
Vicente Alvares. Difl'ere tamhem do meu em conter maior numero de folbas,
distribuidas em tres series de numerações; a saber: 50-84-38, afóra cinco que
tem no princi'pio innumeradas (o meu apenas tem quab'o). .

Esta obra de Figueiredo foi b'aduzida em frallcez por Nicolas le Bon, con
forme o testemunho de Jean de Tellier de Dieppe, que no seu Tmité de Cosmo
g?'aphie impresso em i6i9, a im o declara, dizendo mais com respeito a }e Bon,
a quem chama gmnd navigateu?': "Le memoire d'un tel personnage naus doU
être honorable pour avoir obligé les François en la traduction de ce livre, dans
le quel no~tS avons plusielt~'s bons enseignements POU?' l'm't de la navigation".

Creio que os exemplares da edição de iBi4 têem tido no mercado o valor
de 9BO réis; e talvez mais. •

575) (C) Prognostico do cometa de Septelnbro de iB04. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck iB05. 4. 0-Ainda não vi algum exemplar.

Manuel de Figueiredo fez tambem imprimir emendado e aCC1'escentado o
Tractado da pratica da Arismetica de Gaspar icolas, como digo no tomo DI,
a pago i32. "

FR. MANUEL DE FIGUEIREDO (2.°), Eremita Augustiniano, Chro
nista da sua provincia, e muito acreditado Prégador no seu tempo.- Foi natu
ral de Campo-maior, e m. no convento da Graça de Lisboa a ilJ de Novembro
de i774.-E.

57B) Voz aUegorica, que sendo o assomb~'o dos homens nas montanhas ~e
Judéa, foi o ten'or dos leões ?w sitio de Campo-maio?'; o grande Baptista, incltlo
e soberano asylo da mesma praça. Lisboa, por Paschoal da Silva i?i8. 4.° de 48
pag.-É um sermão gratulatorio, no anmversario da victoria que obrigara os
castelhanos a levantarem o sitio da referida pra~a, depois de cinco anuos de du
ração.

577) OraçiúJ funebre nas solemnes exequias qttC na igreja de "Saneta Justa
fez a iimandade de Saneta Cecilia em ii de Dezembt"O de i 736 ao seu pprpettto
p7'ovedm' o ex.mo sr. Diogo de Mendonça Corte-1"eal~ do conselho de Sua ]fages
tade, etc. Lisboa, por Antonio I idoro da Fonseca i737. 4.° de xvm-54 pago

(78) Festivo dia, que a toda a igreja deu o sol, o prineipe dos pat?'iarchas
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e dmLto?' eximia Sancto Agostinho, appm'ecendo seu sagrado co~'po na cidade de
Roma a 1 de\Outub'l'o de 1695, exposto á publica noticia, etc. Lisboa, por Ber
nardo da CosLa 1728. 4,." de 32 pago

579) Noticia do lastimoso estmgo que na madrugada do dia 16 de Septem
b1"O de 1732 lJadeceu a villa de Campo-maior, causado pelo incendio com que um
mio, caltido no armazem da polvora, al'1'uinou as tOr?'es do castello, e com ellas
as casas da v'Ílla, Lisboa, na Oflic'. Augustiniana 1732. 4,.0 de 12 pag.- Outra
edição do mesmo anno, sem o nome do impressor, 4,.o-Sahiu em nome de An
tonio Dias da Silva e Figueiredo, irmão do auctor.

Além d"estas obras, ha mais a.lgmuas, que vem com ellas mencionadas na
Bibl. de Barbosa; e as seguintes, que é mister addicionar á mesma Bibl.

580) Palestm da omtm'ía sagrada, onde se disC1Ltem os fundamentos dos
diffenntes methodos e diversos estylos de prégaJ'; theo~'ica em reflexões analyti
cas, cl'iticas e apologeticas,' pratica em sermões l'espectivos aos methodos exami
nados. Lisboa, 1759. 4,.0

581.) Sel'meio, que na acçüo de g'raças pelo feliz nascimento do serenissimo
P~'incipe da Beira mandou celebl'01' o Senado da Camara de Lisboa na ig~'eja de
S,ancto ,Antonio dos Capuchos, de que elle é padroeil'o, etc. Lisboa, na Oflic. de
19nacio Nogueira Xisto 1.761.. 4,.• de x-30 pago .

582) Ecco da santidade continuado no iml1wmol'ial eulto do beato Gonçalo
de Lagos, (la ol'dem de Sancto Agostinho da provincia de Portugal; a,gora mais
expl'essivo e mais son01'0 na sentença dCL sua continuação, e approvação, etc" etc.
Lisboa, na OJfic. de Ignacio Nogueira Xisto 1.765. 8." de xxvIlI-256 pag., com
uma estampa de gravura ordinaria, representando o retrato do sarrcto.- ~Ha ou
tra Vida do mesmo sancto, mencionada no Dicciona~'io, tomo u, n.O C, .>71..)

FR. l\[ANUEL DE FIGUEIREDO (3,°), Monge Cisterciense da congre
gação de Sancta Maria de ~lcobaça, Chronista da mesma congregação, etc.
Têem sido até agora infructuosas as minhas diligencias para alcançar noticias
-exactas da naturalidade, nascimento, obito, etc., d'este laborioso e benemerito
cscriptor; collijo apenas por, inducção bem fundada, que morrêra em edade pro
vecta entre os annos de 1.792 e i 794,. "Homem ~e luzes e fadigas, digno por
certo de mais larga vida e melhor fortuna, pela imparcialidade de seu caracter"
lbe cbama FI'. Joaquim de Sancto Agostinho nas Memol'ias de Litt. da Acade-
mia R. das Sciencias, tomo v, pago 301..- E. '

583) Relação das acções com que no ~'eal mosteiro de Alcobaça se renderam
~ Deus a,s graças pelos felicíssimos annos de el-~'ei D. José I; c~lebr~ndo-se a
tnauguraçüo ela estatua equestre collocada na praça do CommeJ'cw. LIsboa, na
Hegia OJfic, Typographica 1775, FoI. de 1.59 pag.-Sem o nome do auctor.-
Consta de prosas e versos, sendo parte d'estes em latim. '

584,) Ca~'ta a l'espeito da he1'oina de Aljubar1'ota, Brites de Almeida, que
com a pá do seu fomo matou sete soldados do exercito inimigo. Lisboa, na OJfic.
de Filippe da Silva e Azevedo 1.776. 4, .• de 15 pag.- Tem no fim as iniciaes
F. M. F. ' ,

FI'. Fortunato de S, Boaventura, que em mais de um logar se mostra pouco
affeiçoado ao seu confrade, impugna d.e ~nexacta a as~everação d'e?te, na parte
em que affirma na carta supra n[o eXistirem no archlvo do mostell'O de A.lco
baça prova8 nem memorias do facto: por quanto (diz FI'. Fortunato): lC re-

,vendo cu alguns papeis avulsos do cartono de Alcobaça, encontrei o autographo
lavrado em 164,~ ~a)ustiJicaç[o tirada d~ pessoas que contavam ~itent~, e !I0
venta. anuos, por dilJgencI~ de FI'. FranCISCo Brandão, o qua.l 1'01 depOIS VlSto
ealiegado por FI'. Manuel dos Sanctos na oitava parte da Monarchia ÜM-itanau.
- Pamce-me que o douto impugnador andou algum tanto de leve n'este ponto;
pois se attentasse para a pago fO da carta, veria que Figueiredo aliude·ahi á re
ferida justificação, cuja validade não contesta, o que outro no seu caso poderia
talvez fazer com fundamento attendivel.
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585) Dissertaçüo histo1'ico-critica em q~w clt2mmente se mostmm fabulosos
os factos com qlw está enredada a vida de Roddgo l'ei dos Godos; que este mo
lWl'cl1a na batalha de G1.lada/ele m01TCU; que süo apocl'iphas as peregl'inações mi
lagl'osas da imagem de Nossa Senhom, venerada no termo da villa da Peder
neim; que nüo é verdadeim a aoaçúo que muitos crêem fez á mesma Senhora
D. Fuas Roupinho, governador de Porto de Moz. Lisboa, na Offic. de Filippe da
Silva e Azevedo 1786. FoI. de Bi pago .

586) Segunda disse1'tação llistorica e critica, em que se l1wstm mmTell na
batalha de G1.tadalete Rodl'igo, rei dos Godos, e ultimo dos que l'einamm na Hes
panha. ~i boa, na Offic. Patriarcbal i793. 4.° de 45 pago

587) ln17'oducçiio pam a historia ecclesiastica do bispado Lamecense. Lisboa,
na Offic. de Francisco Luis Ameno 1787. 8.° de 50 pago

588) Dissertaçüo historica-critica-apologetica, e convincente, da lwvissima
opiniiio que segui~: que o in{ante D. ütis, duque de Béja, fóm desherdado do
dil'eito de successão do reino pela desigualdade do casamento. Lisboa, na Offic. de
Frauci cp Luis Ameno 1788. 4.° de i5 pago

Foi escripta para impugnar o Manual Chronologico, publicado pelo proprio
impressor Ameno sob o pseudonymo de Lucas Moniz Cerafino, no qual se dava
como certa a opinião que Figueiredo refuta n'este opusculo.

589) D~SC1'ipção de POl'tugal, apontamentos e notas da sua histm'ia antiga
e mOde1"71a, ecclesiastica, civil e milital'. llii, na mesma Offie. i 788. 8." de xxxn
2lj,2 pago Ajunta-se: Supplemento á Descripção de Port~lgal, em satis{ação da
çarta q~le ~/IIn lJt'elado do l'eino escreVeU ao auctm' da mesma obm. Ibi, na mesma
Ofllc. i788. 8.° de 26 pag., e mais quatro innumeradas com as erratas.-Estas
obras tTazem nos rostos <:IS lniciaes F. M. D. F. C. DC. DP. EA., que significam
FI'. Manuel de Figueiredo, cbronistft dos cistercienses de Portugal e Algarves.
Ha.exemplares qa mesma edição, com rosto contrafeito, que declara ser impresso
na OfIicina Lacerdina, i8i7.

;>90) Pl'ovas da vqtiva acção do pl'imeil'o monal'cha de Pm'tugal, que na
marcha para escCllm' Santarem 117'ometteu a Deus a {undação de um mosteil'o ci~
tel'ciense, se pelas intercessões de S. Bernal'do ficasse senhor da (m·talesa que ta
atacar. Li boa, na OfIic. de Francisco Luis Ameno 1788. 4.° de i5 pago

591) Origem vel'dadeim do conde D. Henrique, sobemno independente de
Pm'tugal, e pOl' varonia da casa de BOl'gonha ducado, terceiro neto de Hugo GlV
peto, ni de Fmnça, etc. llii, pelo mesmo 1789. 4.° de 48 pago (Vej. Dual'te Ri
beil'o de 1Jlacedo, D. Thomás Caetano de Bem, e D. FI'. Fort'unato de S. Boaven
ltwaJ

592) Dissel'tação ~is/.(Jrica-critica para clistinguil' D. Pedro Alfonso, fiUIO do
conde D. Help'ique 4~ n.. Pedl'o Alfonso, filho d'el~rei D. Alfonso Hem'iques, etc.
1hi, pelo mesmo 1789. 4.,0 de i2 pago innumerad\J.s.

593) 1I1appa nominal de todos os Abbades de Alcobaça, Gemes da Congre
gação de S. Bernan(o, com todas as declamções e Cil'Ctlmstancias que os {a:mn
conhecidos. llii, pelo mesmo 1789. (1,.0 de 7 pago innumeradas.

594) Disse7"laçiio hislO1'ica e cntica, que l1wstm não deu o senh07' l'ei D. Af
fonso Hen1'iques ao mosteiro l'eal de ancla Cru::; de Coimbm o dominio lmnpo
l'al de Leiria; nem na jll1'isdicção ecclesiastica que lhe doou (oi compt'ehendida
a vil/a de A!iubalTola, etc. elc. Ibi, pelo mesmo i790. (1,.0 de 23 pago

595) Vida da auguslissima minha Sancta Thel'esa, filha elo segundo l'ei de
Portugal, e l'eligiosa cisterciense; eSC1'ipta POl' José Pereim Bayão; supplemen
tada com dissertações, notas e dOCl111lentos, e offerecida â senhol'a D. Abbadessa
do rnostei/l'o de LOl'vão, etc. 1hi, pelo me mo 1791.. 8.° de xn-227-1(1,2 pag., e
mais umn. g:ue contém a errata. (Vej. n'este volume o n.O J, 45lj,5.) ,

596) pjsse'rlacão historiclV-critica pam ap~lmr o catalogo dos CIl7'onistas
móres do reino e ultl·al1W?'. Ibi, pelo mesmo 1789. (1,.0 de 19 pago

597) Satis{açiio aos l'epm'os e perguntas, que fez um viajante historiador
portuguez, waminando os re17'atos dos augusti~sinws nwna?'chas pOl'tugl~ezes, que
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I!$tão na hospedaria do 1'eal11losteiro de A.lcobaça. Ibi, pelo mesmo 1.792. 4.° de
17 pa~.-Sem o nome do auetor.

598) Resposta que clett a t!1n Ma1'chal (sic) dqp J11'ovincias do N01'le, sobre
.0 be'rço do papa S. Darnaso, o p1'imei1'o do nome. llii, pelo mesmo 1793. 4.° de
Wpag.

5~9) Vida de Ernesto Gedeão, barão de Laudon, conele do Sac1'o Irnperio
Romano, etc. elc. Vartida da lingua hespanhola na portt!gtteza, com urna bern his
tOl'iada desC1'ipção ele Belg1'aclo: addicionada pelo t1'aduclo1' com peças e notas
jltslificativas, elc. Lisboa, na Officina de Simãó Thaddeo Ferreira 1793. 8.° de
vl-31O pago

600) Catalogo das obras i11lp1'eSSas e 11lanuscriptas do c/wonista dos Cister
cienses em Portugal e Alga'l'ves, FIl'. Manuel de Fi(Juei1'edo. Lisboa, na omc. Pa
b'iarchal 1792. 4,.0 de 22 pag.- Cornprehende todas as obras supramencionadas
(exceptuando os n.OS 598 e 599) e além d'el1as_rnu(tas ouh'as manuscriptas, que
existiam em poder do auctor, das quaes não chegou a imprimir alguma, impe
dido ao que parece pela morte, que lhe obreveiu pouco tempo depois.

Difficilmente se encontram hoje exemplares da maior parte dos opusculos
impressos; e a collecção de todos é tida em estimação, e paga-se por bom preço,
O auc~or mosh'a n'eUes muito estudo, erudição, e o sincero desejo de acertar, \
tomando sempre a verdade por norte em uas investigações. Apesar d'is~o affi
gura-se-me que na sua critica nem sempre pôde tornar-se superior aos precon
ceitos proprios do,estado que professava; e que os interesses da sua corporação
tiveram n eUe tal qual influencia, que o levou algumas vezes a combater opi
~ões eIT?neas, para substituir-lhes o~ltras que o l~ão eram menos. Os que lerem
SIsuda e ImparCIalmente os seus escl'lptos não delxarão, me parece, de concor-
dar comigo n'esta parte., .

l\IANUEL DE l!'IGUEIJtEDO (4.0),eavaIleiro da Orqem de Cm'isto,
Olicial-maior da Secretaria d'Estado dos Négocios E h'allgeiros e da Guerra;
Sacio, e um dos fundadores ,da Ârcadia UJyssiJil,0nense com o nome de Lycidas
Cynthio.-N. em Lisboa ii 1.5 de Julho de 172o, e m. a 27 de Agosto de 1801..
Homem dotado de uma pr9bidade incorruptivel e de modestia exemplar, ini
migo do fasto, singelo e affavel para com lodo, valedor e beneficente, em um
um verdadeiro plúlosopho pratico, dê cujas exceUentes qualida,des depunha com
estima e louvor o testimlillho de muitos seus, contemporaneos com quem falei,
e que o viram e tractaram de perto. A sua insh'uççfLO era copiosa e variada,
como bebida em boas fontes, pelo conbecimp.nto fundamental que adqni.rira das
linguas latina, italiana, ingleza, bespanhola e franceza. ~studou o curso de bu
manidades nas aulas da Congregação do Oratorio. Aprendêra a calligraphia com
o insigne professor Manuel de Andrade de Figueiredo (de quem já fiz n'este
volume a devida menção); e o desenho com André Gonçalves, pintor de nome,
e muito estimado no seu tempo; e de arobQs sahiu mui aproveitado discipulo.
Viveu cclib;ttal'io, e por obito de seus paes (occol'rido em i76~ e 1765) conser
vou~se até ti, morte em companhia de seu irmão mais moço Francisco Coelho de
Figueiredo (vej. no Diccionm'io o tomo li, pago 365), que tinha para com el1e
um respeito pouco menos que filial. Estas e outras especies que alcancei á custa
da propria diligencia, serão talvez desenvolvidas mais extensamente em uns apon
lamentos biographicos que espero publicar ácerca (l'este nosso patricio, sup
pl'indo no que for possivel as curtas e e cacissimas noticias que de sua pessoa
uos deixaram José ~iaria da Costa e Silva em um artigo in erlo no Ramalhele,
lomo li, pago 4,06, e Canaes nos Estudos biogmphicos, pago 314. Na Bibliotheca
Nacional se conserva o seu retl.'ato de meio corpo, obra, segundo penso, do nosso
mui celebre pintor Domingos Antonio de Sequeira, e doado desde muitos allllOS
áquelle estabelecimento pejo sobredito Frallci co Coelho de Figueiredo, que tam
bem fez aUi depositar todos os malluscriptos originaes e autograpbos do seu lem
brado irmão.
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Os primeiros ensaios dramaticos de Manuel de Figueiredo datam, quando

menos, de 1.756; isto é, dous annos mais cedo do que suppõe o sr. Ferwnand
Denis no sau Résumé de l'Hist. Litt. de Portugal, cap. XXVII; onde tambem e
equivocou, julgando que o Theatro d'aquelle constava só de onze volumes, quando
é certo que comprehende treze; sem falar no chamado tomo XIV, que sendo em
verdade uma miscellanea de cousas escriptas pelo irmão, contém ainda assim
uma comewa castelhana, obra de Manuel de Figueiredo, alinhavada por elle em
1.748, e por conseguinte aos 23 aonos de idade. Porém do anno 1.756 temos a
sua comedia João Fet'nandes (eUo homem; e de 1.757 as tragedias Edipo, Viriato
e Artaxel"xes, lidas por esse tempo na Arcadia; e as comedias Farçola e Passara
bisnau, etc.

No prologo, ou discw'so que precede o Edipo, e se acha no começo do
tomo xm do Theatro, o auctor dá conta das considerações que o determinaram
a tentar as veredas da poesia dramatica. Transcreverei aC{UÍ alguns curtos pe
riodos das suas reflexões para que os leitores, a cujas mães não tiver chegado
aquella volumosa collecção, possam ajuizar por si das idéas do nosso drama-
turgo, e do fim que eBe se propunha. Diz POIS: .

"Achei portuguezes que competem com os Virgilios, com os Romeros, com
os Pindaros, e com os Horacios: porém nenhum que imite os Sophocles, os
Esc~ylos, e os EllJ'ipede~. Deverei capacitar-me. de fazer alguma fi~ura na minb~
patrIa como poeta herOlco, ou como poeta lynco "l Não sou tão Simples. Achei
o campo livre á poesia dramatica, poesia a mais intere ante, amai util, a mais
diflicultosa; e achei em que exercitar não só o meu genio, mas a minha ambi
ção: seguro de que, sem que os meus dramas tenham grande merecimento, sem
pre me deixarão a vaidade de que são os primeiros que viu Portugal.

"Não wgaes que foram dramaticos o grande Camões, o celebre Ferreira,
o venerado Sá de Miranda, e algwn outro que compaz para o theatro; a eada
passo vereis que o ignoravam, e que algumas beBezas que se acham n'estas com
posiçõe~ p~rtencem ás.ou.tras por que elles foram coIihecidos, e apenas. imita
dos. De1X<'11 esse zêlo mdiscreto, que não só lhes não augmenta a glOria, mas
vos fará muito pouca homa; não está n'isso o ser bom portuguez, antes sim 110
contrario; porque se o amor de patricios nos ob'stina a sustentar os erros COII
tra a opiniãO de todo o mondo sabia, trabalharemos para perpetuar a nossa igno-
rancia.)J •

Póde dizer-se que a idéa. fixa de Manuel de Figueiredo durante os vinLe
annos decorridos de 1.756 a 1.777, em que abandonou de todo a poesia, foi a
reforma do theatro portuguez, do modo como elle a comprehendia, e do gual
nos instruem os seus prologas, e mais que tudo os cinco di cursos que reCitou
na Arcadia, e que ~n.dam impressos n? tomo ~ das suas Obras Posthumas: N'eJles
analysa á luz da CrItica tudo o que diz respeito á compOSição da comedia, e es
força-se por mostrar as incongruencias do que então passava por melhor no
gosto pervertido dos amadores da scena,

Acompanhando a doutrina com o exemplo, escreveu successivamente no
referido periodo não menos de quarenta e um dramas, em que entram vinte e
quatro comedias originaes e cinco imitadas ou traduzidas; e aoze tragedias, das
quaes .ão originae oito, e traduzidas quatro. Algumas d'estas peças foram ~e

~resentada ; mas p~rece que a acceitação e applauso do publico paravam DlU1t~
aquem da expectatIva do auetor. Elle comtudo não desacoroçoava na empreza,
c a final resolveu- e em 1.773 a dar á luz o sen theatro, de que chegou alnda a
imprimir tres tomos. Foi então que viu wssipadas de todo as illu ões, porgue os
exemplares dormiam somoo profundo e imperturbavel nas lojas dos livrelfos, e
o fl'ucto da suas econpmias achava-se inteiramente exhausto com os gastos da
impressãol .

Quando passados vinte e cinco anuo, no de i798, foi mister desobstrwr
um dos armazens da Impressão Regia da papelada inutil que alli se empilhára,
sabiram d'envolta com o mais os tres volwnes do Theatro de Figueiredo, que
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para se não perder tudo, foram com seu beneplacito vendidos para _~mbrul!lOs.

Pesaram, sessenta e tres arrobas, e o producto, a razão de 1:800 reIS, sublU a
:1.13:400 réisl Eis-ac[ui.o resultado das fadigas dramaticas de Manuel de Figuei
redo em vinte allnos de estudos!

Falecido este, seU irmão que o amára torJlamente om vida, quiz perpetuai'
lhe a memoria, fazendo não só reimprimir a expensas proprias os tres tomos
do 'l'/wat1'0 já publicados, mas addicionando a estes tantos quantos fos em ne
ce sarios para colli17ir n'eUes o que se conservava inedito. sem escusar por in
coDlpletos nem ainaa os menores fragmentos. A providencia favol'eceu-o com
vida bastante para levar ao fim o sell empen.ho, median.te uma perseverança
que antros de certo não teriam, e á custa ele avultado sacriucios pecuniarios;
pois que dos quinhentos exemplares qlJe a principio tira.va de cada volume,
Cfuasi se limitava a extracç:Io aos que elle generosa' c gratuitamente distribuia.
pelas pessoas de sua amisade, e respeito! Creio até que parte d'esta edição tevo
a mesma sorte da primeira.; isto é, foi vendida a peso. Ao menos lembro-me de
haver eu proprio comprado ha bons trinta e cinco annos, em uma mercearia de
Lisboa, os tomos IX e x do 'l'heatro, 001 papel, dos quaos existia ainda om ser
lima porção consideravell A falta de consumo, e a carestia. do papel deram
cnu a a que o editor fosse emendando a mão pelo tempo adiante, encurtando n
tiragem dos volllInes, a ponto que do XLV se estamparam apenas cento e cin
coenta exemplares, como já disse em outro artigo.

D'aqui resulta que a collecção completa do Tlieat'/·o é hoje, dillicil de achar
ii "enda; mas nem por isso a falta se faz -entir, pois é tambem raro'haver quem
aprocure. Sem razao, porque (como obse1'l'a um no so erudito e quasi sempre
juilicioso -critico) ce as obras de Manuel de Figueil'8do, embhom se não conside
rem uma leitlll'a agratl.avel, estão bem 10llge de ser uma. Jêitura illlltil. Ao con
h'al'io, assentamos que os que se dedicam a compÔ1' comedias .poderão tiraI'
mnito proyeito do estudo d'aql1elles dramas, onde ha idéas ingenho as, e rasgos
verdadeiramente comicos "_

Como dos meus leitores poucos terão visto a collecção do Theatro, e me
nos a terITo lido, darei aqllÍ a resenha especificada do conteúdo em cada Ulll elos
[amos.

601) Theatl'o de MCl!I~~wl de Figtwii'edo. Lisboa, na Jlllp. Regia 1804 a 1815.
8.· 1~ tomos, sendo o primeiro ornado com o retrato do auetor.

Tomo r; contêm: A Eschola da rnocidcule, eomedia.- Pel'igos da educação,
dila.~ O Dramatico aflinaclo, dita em um acto.

'l'omo II. OS Paes de familias, comedia.-A.pologia elas damas, dila.- Os-
nlia, atl a L~lsitana, tragedia. .

'l'omo m. Fastos de amor e ainisade, comedia.-Mappa da Sel'1'a-llWreno,
Cllrn itinemrio e cruzes; por mltm, o Jogo, dita.- O Fat~linho, dita.

Tomo IV. A Mulhe1' que o '/túo parece, comedia.- Poeta em annos de ]yrom,
dita.- Ignez, tragedia.

Tomo v. 11 Grifaria, epopéa-comico-dramatico-heroica. - Albe.rto Virolo,
comedia. ' I

'romo VI. OS Cens01'es do t1teatl'o, comedia.- O Ensaio comico, dita.- As
Il'miis (D, Maria Telles), tragedia.

Tomo vu; A Velha garrida, comedia traduzida de Qwnault. -A Sciencio
das damas, e a ]Jedantaria dos hOll1enS, comedià tracluzida de Moliêre. - O .10
gadOl', comedia de Regnard.

Tomo VIII. - O Cid, tragedia de Corneille. - Cinna, ou a clemencia de .Au-.
9ltslO, tragedia do mesmo. - Catú{), tragedia de Adisson, traduzida do original
lnglez. '.

Tomo IX. L'irnpost01' Raweduto, comedia de Audalgo Tolerdermio, pastor
areade, traduzida do italiano. - O Cioso, comedia do doutor Antonio Ferreira,
e~pllrgada segundo o melindre dos ouvidos do nosso secul0. -Ifigenia em. Au
bde, tragedia de Euripedes.

TOMO v - 28
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'fomo x. A Mocidade de Socrates, comedia. - O AC1'edol', dita. - Andl'D

maca, tragedia.
Tomo XI. OHomem que o núo quel' sel' .. comedia.- Lucia, ou a hespanhola

tragedia. - Fmgmentos de urna cornedia. '
Tomo XIT. oAvaro dissipadol', farça.- OIndolente misel'avel, dita.- OFi

dalgo da sua Pl'opl'ia casa, dita.
Torno XIlI. Edipo, tragedia. - A1'laxe1..~es, dita. - Viriato, di ta, - João

Fe1'1landes feito homem, comedia. - A Farçola, dita. - O Passaro bisnáo, dila.
Tomo Xlv. - N'este volume ha apenas de Manuel de Figueiredo uma co

media em verso castelhano, que se inti tula: El engano esca1'1nenlado, etc.; al
guns pequenos fragmentos, algumas carta dirigidas a diversos amigo, etc. OIllai
é tudo obra do editor, que abi deixou retra tado ao vivo o seu genio folgazão,
incero, jovial e patriotico. .

«O talento de Manuel de Figueüedo (.diz o já alludido critico) desenvolve- e
melhol' na comedia que na tragedia; n'ella tem o caracter nacional, e pinta ás
vezes com fidelidade e viveza os antigo costumes nacionaes. Se 1'os em menos
didactica , meno'S difusas, se o dialogo tivesse mais rapidez e energia; se final
mente houvesse mai acção e mais graça, estas comedias poderiam valer ao' au
ctor a honras de pae do nosso ilieatro comico. "

Os discursos que as precedem ão quasi empre bem pensados, e menos
mal escripto ; d'elles dizia o no so di tincto philologo Pedro José da Fon eca a
Francisco Coelho, quando este em 1.80lJ, lhe pedia parecer ácerca da intentada
publicação das obras de seu irmão: «Imprima os discur o, que são uma
poetica, e uma grande riqueza que dei.~a á patrial" (Theatl'o, tomo XIV,
pag, ia.) .

Das comedias conteúdas na collecção, parece ser o AC1'edm' a melhor de
todas, por ua orirrinalidade, fim moral, e até por estar mais limpa que as ou
tras dos defeito habituaes do auctor, ão lambem traçada com ingenho e des
empenhada com felicidade a duas JOlÍo Fernandes (eito homem, e Poeta em
amws de prosa. Quanto ás h'agedias, não faltou quem reputa se a sua Caslro
como uperior a todas a que entre nós se e crel'eram do me mo assumpto, di
zendo que para ficar perfeita carecia comtudo de ser de novo dialogada e ver-
sificada; porque, falando verdade, Figueiredo era ruim metrificador. .

602) Obras poslhwmas de Manuel de Figueiredo, etc. Lisboa, Imp. Regia
i 0ú,-18iD. 8.° 2 tomos, O 1..0 com VI-IV:-273-2q pag., e mais uma de en'atas,
o 2." oro 325 pago e mais duas de enatas e advertencias: ornado de uma ('!

tampa aliegorica, que tem no centro o busto do auctor, e de numerosas e bel-
las vinheta , executadas sobre desenhos de Sequeira. '.

. ComprebenUem- e n'estes volume poesias diversas, e o discursos reCita
do na Arcadia, a que já acima alludi; ha tambem os Elogios de D. Fernando
Antonio de Lima, e da infanta rainha de He panha D. Maria Barbara. Este nl
timo havia já ido impres o a-mlso no formato de q.o

As melhores composições poeticas são, no cOLlceito de algull , as cinco .sa
t ras liLteraria que andam no torno I; distinguindo-se entre elIas a terceu-a,
Sobl'e a indi(fel'ellça da 1'i1na na. poesüb.

o tomo II a pago 305 e declara bem expressamente que Figueiredo nas
céra a 1.5 de Julho ue 1.725; de" ndo por tanto prevalecer e ta data obre a de
29 de eptembro, em que alguem pretelldeu collocar o seu nascimento.

'P, MANUEL DA FO SECA, Jesuíta, natm'al de S. Paulo no Brasil.-
Ignoro a datas do seu nascimeoto e obito.-E. .

603) Vida elo venemvel P. Belchiol' de Pontes, da Companhia de Jesus da
p'1'ovillcia do Brasil. Li boa por Franci co da Silva i752. lJ,." de xXIv-266 pag,

E te livro é curio o pelas noticia bi toricas e politicas que n'elie e COIl
têm de envolta. com o assumpto principal, Foi mandado supprimir e recolher
por edital da Meza Censoria de iO de Junho de 1.771..
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Alguns capitulas acham-se reimlJreSsOs na Revistct do Institu,to do Bra~i

[0010 lU, pago 261 e seguintes. ,

}IAl\TUEL DA FONSECA nOnnf\.LHO, perito nos preceitos da granl'
manca latina, e nas regras da poetica.- Foi natural da viJla de San tarem ; n. a
i2 de Agosto de 1661, e III. a 7 de Março de 1731. - E.

604,) (C) Lu,zes da Poesia, descobel'tas no oriente de Apalio, nos influxos
tias Musas, divididas em t?'"es luzes essenciaes: L a ela medida e COl1 sonancia :
2." do O?'?wto e {iglbras: a." elo espi?"ito da poesia e erecçao do conceito. Lisboa,
por Filippe de Sousa \ iUela 1724,. ((.." de xVlll-24,4, png.

Livro não muito COlJlll1um, do qual comprei UIII exemplar p~r 480 réi .

lUANUEL FHANClSCO DE BAUROS E SOUSA UE }iESQUITli
DE MACEDO LEITÃO E CAll VALHOS.&, segundo Visconde de San la
rem, e Alcaide mór da mesma viUa; Senbor de varias morgados; Grão-cruz das
Ordens de Cbristo em Portugal. e de Carlos 1II de fIe panha; Commendador da
Tone e Espada, e de S. Tiago; Omcial da do Ctuzeiro no Brasil; Omeial mór da
Ca a Real portugueza; Ministro de Estado houorarib, Guarda-mór do Real Ar
chivo da Torre do Tombo; Sacio das Academias Reaes das Sciencias de Lisboa,
e BerJin, do Instituto de França, das Sociedades do Geographia de Berlin,
Francfort, Londres, Paris e S. Petersbourg; dí1 Instituto Historico e Geographico
do B~asil, etc., etc.-N, em Li boa ('/) a 18 de Novembro de 1791, e m. em
Paris a 18 de Jauei.ro de 1856, segunuo se lê no Almanach de PO?'I.ugal do refe
rido anno, ao pa so que em alguns artigos necrologicos vi assignada ao seu fa
lecimento a data de 17 de Dezembro de 1855.- o Dictionnaire giméral de
Biogmphie et d'HistoiTe de MM. Dozobry et Bachelet, tomo 11, pago 2392, vem
lIl1Ia urta noticia a sen respeito, e n'ella se encontram entre outras inexa ti
dões, a de que fóra nomeado ministro do estadO em 1828 pelo SI'. D. MigneJ,
quando é certo que este só Cf conservou como jã era desde 1827, tlnrante o re
gimen da Carta. .

A proposito do seu mini teria, é notavel o parecer dado por elle em ailicio
de 2lk de Março de 1833 (transcripto depois. na C/l1'onica Constitucional ele Lis
boa ue 17 de Septembró do mesmo anno) dirigido ao Duque d Lafões, e con
cernente-ao modo de realisar um projecto de capitu.lação, ne que honvera idéa
pOl' parte do Duque de Bragança, e do seu exercito então estreitamente itiados
no Porto. Vejo o que diz a este respeito o auctor da Histoda do Cerco.. tomo TI,
pago 1M, nota (1).

Passando á descripção das obras do Visconde de SantaTem, indas ao meu
conhecimento, guardarei pouco mais ou menos a ordem chronologica da publi
cação d'eUas' tendo comtudo de omittir algumas de menor vulto, a que allude
o citado artigo do Dictionna'il'e ele BiogJ'aljhie, por me faJtal'em ainda no 'õas
suillcientes para completar as respectivas indicações.

600) Noticict dos mamtscriptos pC1'tencentes ao dir'eilo publico externo diJilo- ,
matico Ue po?'tugal, e á histoTia e littemtttra do mesmo paiz, que existem na Bi
bliotheca Real de Paris, e outms da mesma ca'1Ii/al, e nos (wc1l.i'Vos de lq'cf,n!:a,
eJmminados e colli!lielos 1Jelo segundo Visconde de Santm·em. Li boa, Typ. da Aca
demia Real das Sciencias 1827. 4.° de 105 pag.-Parte d'este trabalho já fôr(l.
pelo auctol1 puhlicado nos Annaes das Sciencias, das Arles e elas Lel,tas. (Vej.
no Diccio1lal'id, tomo l, o n.O A, 338.)

606) MerilOTias 'c1won%gicas aut1l.enticas dos alcaides-mól'es da 1)'illo, ele.
Santm'eJn, desde o princip'io da monct?'chia até o lJ1·esente. Li boa, Typ. de H. J.
de Carvalho 1825. 8.° gr. de 26 pago

607) 1I1emorias paTa a hislO1'ia e lheoria das Oortes gemes, q!te em. Portllr
gal se celebTal'am pelos Tres-estacZos do ?'eino: ordenadas e compostas no anno de
l.B24,. Pa?'te 1. Lisboa, Imp. Regia 1827. 4.° de XIT--49 pago - Parle II. .Ibi, na
mesma Imp. 1828. 4." de 118 pago -A estas o juntam:
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Alguns docunwntos pam Se'l'lril'em de pl'ovas á pl'imeim parte, etc, Lisboa,

Imp. Regia 1828. f~.o de 188 pago
Jllguns documentos pam sel'vú'em df) 1J'I'ovas á scgunda pm·te, etc. Ibi, na

mesma Imp, 1828. 4." ue 346 pago
608) Analyse histol'ico-numismatica ele uma medalha de ouro do imperador

Honol'io do qual'to seculo da em clwislii, Feita no Rio ue Janeiro em 1818.
Falmouth, Typ. de J. Lak, sem anno. 4." .

609) Mani{esto de S. 1If. F. o senhol' D. Miguel I, ?'ei de P.oTtulJal e dos AI
.'lal'Ves, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1832. FoI., e 8.0 gr. (Vej. no D-icciemario,
tomo v, n.O M, 12.) .

610) Lett?'e a 1If lIfiel/e, officiC3' de l' Univcrsité de France, etc., SUl' son pro
jet de l'Histoü'e l'eligieuse et littera.ire des Ordl'es monastiques et militail'es. Pa
ris, Imprim. de A. pÍJ)ard 1835. 8.° gr. de 24 pago

611) Notes additionelles de ilfr. le Vicomte de Santal'em ti la LeJ.ll'e qu'il
adl'esse a Ml'. le Bal'on llfielle. Paris, Imp. de A. Pinal'd 1836. 8.0 gr. de 21 pago

612) De l'intl'oduction des procédés ?'elatl:{s li la (ab?'ication des 'étoffes de
soie dans la Peninsule hispanique SOltS la elomination des Arabes. Paris, Il1Ipl'.
ue Maulde & Renou 1838. 8.° gr. de 64 pago . . _

613) Analyse du Journal de la navigation de la [lotle qui est allée ti la terl'e
du Bl'ésil en 1530-1532 paT Pedro Lopes de Sousa; p?lblié pow' la pTemíél'e {ois
li Lisbonné pa-r M de Varnhagen. (Extr::it des Nouvelles Annales des Voyages,
Mars 1840.) Paris, Impr. de Fain & Thunot 1840. 8.° gr, de 47 pago

614) }nt?'oducçüo e notas á Cltr'onica do descobl'imento e conCfllista de Guiné,
pOl' Azuml"a, etc. Paris, 18l.l!1.-Vej. no DiccionaTio, tomo III, o n.O G, 116.

615) Memol'ia sobl'e a pTioTidade dos descobl'imentos POl'tugue:::;es na costa
de A{?'ica occidental, para sel'vü' de illustmção á "Chronica lIa conquista de
Guiné» por A:;ul'ara. Paris, na Offic. de Faio & Thunot 1841. 8.° gr. de 2!l5
pag., e mais uma com a errata. -Foi mandada imprimir pelo Governo, em nu
mero de quinhentos exemplares, tirando-se mil da h'aducção que egualrnenle
se publicou em francez com o ti tulo :

616) Reche?'ches su?' la 1J1'ior'ité de la découveTte des pays situés SUl' la c6te
occidentale d'Af?'ique, aUr-clela du cap Bojador', et swr les prog/'és de la science
géogmphique, apr'és les navigations des 1Jor't!lgais au XV C siecle, accompagnées
d'u,n Atlas composé de map1Je-mondes, et de car't'es POU?' le plupar't inedites,
dr'essées depuis le XIOjusqzt'au XVIIC siécle. Paris, lmp. de V.c Dondey-Dupré
i&l.2. 8.° gr. de cXIv-336 pago

Os exemplares da Memoria original em portu"uez são hoje raros, acbando~ e
desde alguns annos exl1austa a edição. Foi a dita ~Iemoria tran cripta e inclwda
em capitulos successivos no Dial'io do Governo de -1842, começando no n.O fi8
de 25 de Fevereiro, e continuando nos sub equentes. PMe ver- e no mesmo
Diar'io, n.O 38 de 1lJ: do dito mez, o exh'acto do discw'So de Mr. ViJlemain, en
tão mini tro da in trucção publica em França, ácerca da lIfemoria e do Atlas que
a acompanhava.

Este Atlas foi depoi ampliado consideravelmente, e faz hoje parte do E~
sai SIW l'hístoire de la Cosmographie (vej. adiante os n.OS 625 e 630). S6 se ti
raram de cada um dos l11appa.~, ou gravuras que o compõem, trezeutos exeIll
pIare (egundo informações fidedignas que obtive); pelo que djlficilmente se
encontram exemplares, sobre tudo completos.' . ,

617) Notice SIW André Alvare;:; d'Almada et sa Description de la G?tlllee.
Paris iS42. 8.° gr. de 77 pago (Vej. no DiccionaTio, tomo r, o n.O A, ~93.)
Ainda não tive occa ião de encãntrar e te opu culo, e,s6 sim o acho CItado na
B-ibliogl·. Univ. da coUecção Roret, tomo r, pago 4lJ:4.

618) Quad?'o elementar' das l'elações lJoliticas e eli1Jlomaticas de Portugal
com as divenas potencia~ do ?n1~ndo, desde o principio da monal'chia po1'tugllJJ~a

até aos ?lOSSOS dias. Impl'csso p01' orden~ do Governo Portuguez. Tomo r. Pans,
na Olfic. Typ, de Fain & Thunot i842. 8,0 gr. de LXXXlV-39lJ: pago - Tomo I1
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-lhi, i842. 8.° gl'. de xxvI-479 pag.- Tomo Ui. IlJi, i843. 8." gr. de CXLI-526
pago - Tomo IV. Pa'l"te i.' lbi, i843. 8.° gr. de cCJ.xv.I-lJ,01 pago - Tomo IV.
Parte ~.' lbi, 1844. 8.° gr. de 848 pago (em que se comprehendem cccc de in
lroducção) e mais tres de erratas. Estes cinco volumes incluem em si os docu
mentos que dizem r!l~eito ás relaç6es de Portugal e Hespanha. -"- 1'01110 v. Ibi,
i845. 8.· gl'. de CCLXXXVI-379 pag.-T.omo VI. Ibi, 1850. 8.° gr. de XL-312 pago
- Tomo VII. Ibi, i85i. 8.· gr. de LXXliI-409 pago - Tomo vm. lbi, i853. 8.° gr.
de LXXIlI-303 pag.- N'este volume ficou interrompida a serie dos documentos
concernentes ás relações de Portugal com França, vendo-se o auctor obrigado
por motivos inlpl'evístos a espaçar a continuação, e a occupar-se immediata
mente do que clizia re peito a Inglaterra: (t n'essa conformidade deu á luz o
tomo XIV, París, 1853. 8.° gr. de cxc-238 pa~., reservandô para depois a publi
cação do intermedios. Tomo xv. IlJi, 1854. §.o gl'. de ccxvIll-347 pag.-Foi o
ultimo volume que imprimiu em sua vida, sahindo posthumos o XVI e seguin
tes, cuja publicação o gover)JO commetteu á Acau()mia R. das Sciencias, sendo
por e ta encarregado de a executar o sr. Rebello da Silva, como já indiquei
summariamente no artigo relativo a este escriptor a pago 232.

A edição do Quad,l'o elementar ha sido de mil exemplares. As co]]ecções
não se completam hoje sem difficuldade, faltando em muitas o tomo VI, que ra
ra vezes se enconb'a no mercado avulsamente.

Lê-se ácerca do tomo I d'e.sta obra um artigo bem elaborado na Revue de
Bibliogmphie Stalistiq!be de Março de 1842. -

619) COliJO diplomatico pOJ·tuguez, contendo todos os tmctados de pa:::, de
a/liança, de nelltmlidade, de tl'egu,a, de commercio, de limites, de aj!bste de ca- .
samenlos, de cessões ele telTitorio e de O!btras tl'ansacções ent,j'e a coróa de P01'
tugal, e as diversas 1Jotencias do mundo, desde o pJ'incipio ela rnonal'chia até aos
lWSSOS dias. Tomo 1. pOJ'tugal e FIespanha. Impresso por OJ'dem do Govel'no P01'
tuguez. París, Offic. Typ. de Fain &.: Thunot i8!J,6. 8.· gr. de Ln--589 pag.- Ti
raram-se d'eEta eclir,ão seiscentos exemplares.

O empenho de formar a collecção geral dos Tractados celebrados entre a·
corOa de Portugal e as potencias estrangeiras; não era empreza nova entre nós.
.rá nos fins do seculo passado, ou nos primei.ros annos do presente a intentára
Diogo Vieira de 'I,'ovar e Albuquerque (vej. no DiccioJlaorio, tomo II, o artigo
que lhe diz respeito) conseguindo reunir grande copia de subsidias para a exe
cução. Comtudo, é innegavel que oVisconde começára a occupar-se d'estes tra
balbo sah.ido apenas da adole cencia; pois que se~ndo a ailirmativa de Balhi
no Essai Slatistique, tomo Ir, pago cliv, já em 1822 eIle tinha junta uma collec
~o dos tractados coucluidos até o seculo XVI, que abraugia nada menos que
"mte e um grossos volumes de 4.°

620) Notice SI!?' la vie et les t1'avaux ele j}f. d(b Cunha Ba?'bosa, secl'élaire
pCI:petuel de l'Institul hislO1'ique et géogmphique du Brésil, elc. (Extrait du Bulr
/ehn de la Société de Geographie, Mars 1811,7.) Sem follia de rosto; e no fim:
Riu'is, Imprim. de L. Martinet. 8.° gr. de 19 pago
, 621) llfemoil'e SU/l' la quest,ion de savoir fi quelle époqne l'Amerique méri

dwnale a cessé d'é/Te l'epn!senlée dan les cat'tes géogmphiques comme une íle
~'uJle grande étendu,e. (Extrait du BJdletin de la Société ue Geographie, Mars
i847.) Pari, Imp. de L. Martinet 8.° gr. de 8 pago

622) Examen des a sel'lions contenues duns un opuscule intitulé: "Sur la
·~uhlication des Monuments de la Géographiell publié au mois d'Aout i847. No
fim: París, 1mx:>. de Fain &.: Thunot 8.° gr. de :30 pago .

623) Flonda-Blanca (Le comte de). Extrait de l'Encyplopédie des gens du
7lWnde, torno Xl, Lere parLie, pago :155 et suiv.- No fim : Paris, Irnp. de Duver-
ger, em anno. 8.° gr. de 3 pago .

621j,) Recherches hislon'qucs, CJ'itiques et bibliographiques SUl' Amel'ic Ves
puce el ses voyages. Pari, Irnp. de Maulde & Renou; sem data. 8.° gr. de XVI
~8t~ pago - O auctor dera. anteriormente á luz um e baço d'este sen trabalho,
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com o titnlo: Recltel'cltes SUl' Améric Vesptwe, et SUl' ses p,'etendues décoltvertes
en 1501 et1503.(Extraít du Bulletin de la Société de Géographie, n.O H.) Pa
ri , Imp. de Maulile & Renou 1836. 8." gr. de 71 pago

625) Notice Slt1' l'état acttwl de la publical'ion de l'Atlas de M. le Y-icoll1te de
Santm'em, composé de mappe-l1wlldes, de lJortulans et de çartes histo?'iques~ de
puis le \"lO jusqll'au VIU O siecle lJ01W la plllpm't inedi/es, lirées des manuscrils
dps diflerellts bibliolhéques de l'Em'ope, pow' sel'vi?' de p1"CUVeS à l'Hisloi?"e de la
Geographie du moyen-age, et á ceIle des décowvertes des portugais. Paris, 1mpI'.
:Mau Ide & Renou 1846. 8.° gr. de 56 pag.-Sahiu com o nome de J. P. AiUaud.
V'rsa sobr o ln SIlIO a SUllIptO o eguillte, CJue serve de guia ou indicador para
~s quc pretençierem di tribuir ordcuadamente fi collecção das ditrerente peças
de que e conlpõe o Atlas:

(26) Note SUl' la publ'ication de l'Atlas composé de mappe-nwndes et de 1JOr
tulaus, et d'aut?'es m01llunP.1lts. géogr'aphiques, depuis le Vl° .siecle de ?wt?'e m'e jus
'11t'au XVII O (Extrait des Nouvelles .t-lnnales des voyages, Maio 1855.) Sem folha
le rosto, e diz no fim: Pari, lmpr, de E. 'Thunot & C." 8." gr. de 20 pago

(27) Rappol't lu par M. le Vicomte de Santarem à la Société de Geogl'aphie
SlW l'onvnlge de 1Jf. Lopes de Lima intitule: « Ensaios, etc." - Essais stalistiques
sw· les possessions portugaises en auM'e-me?'. (Extrait du Bulletin de la Someta
de Góographie, Mal' 18'~6.) Sem folha de rosto' e no fun: Paris, Impr. de Bow'
gogne & Mal'tinet. 8." gr. de 26 pago (Vej. no Dicciona?'io, tomo IV, o n.O J, 3685.)

(28) Note SUl' la vér"'itable date des inslrllctions donnés à nn des promim
ca11ílaines qui sont allés dans l'Inde apr'es Cabml, publiées dans les Aimales Jlfa-
ritimes de Lisbonne cahiel' 11,.0 7 de 1845. IlJi, 1846? 8." gr. .

629) Rappot't sw· une lIfemoire de M. da Silveim, ?'elat'ivement à la décou
'CB1'le des len'es du Pl'elre-Jean de la Grtinée paI' les lJOl'tugais. Ibi, 1846. 8.° gr.
-A obra de que e tructa intitula- e: 1Jfemoria clwollo1ogicà àCe?"ca do descobri
mento das lerras do Pl'este-Joiío das Indias etc., coordenadm pot" Albano da Sil
veh·a.-Sahiu no n.O 2.0 da quinta serie dos Annaes lJIaritimos e Coloniaes, e
til'aram- e exemplares em eparado. Li Loa, Imp. Nac. 1845.4.° de 28 paginas.
-Irá descl'Ípta mal extensamenle no Snpplcmento final do Dicciona1'io, com
outra producções de seu auctor, omittidas no lagar proprio por falta de co
nhecimento.

630) E 'sai SW' l'histoi?'e de la Cosmographie et de la Cartogmpllie 1Jendallt
lo 1I!0ycn age, et sw· les P1"Og1'eS de la Géograpltie aprés les grandes découvertes
Cllt . V O sierle pOtt!' e1'vir d'int'roduction et d'explication à I'Atlas compos~ de
maplJe-nwndes et de pOl'/1l1ans et d'autr'es mOnUrlle?lts géographiques, depuls le
VIO sirJcle de notre h'c j'usqu'au XVIIO

• Tome 1or • Paris, Impr. de Maulde & Renal!
1849. 8." gr. de Lx..uvn-518 pag.- Tome 2mo • Ibi, 1850. 8," gr. de xcvr-õ9~
pag.-Tome 3100. Ibi 1852. 8.· gr. de LxxvI-6iJ,6 pag., e mai uma de errata.
-De cada um d' les volume, impresso por ordem do govemo, tiraram-se
'eiscento e 'emplar .- ej. uma noticia e apreciação d'e te trabalho na ~c
'Visla Univel' ai Lisbonense, tOLDO V da 2." erie, pago 52 a 55; e tambem o Dla
?'io do Govcnw n." 165 de 16 de Julho de 1849.

O auctor pret nclia encerrar toda a obra em quatro tomos, Encarregada por
decreto de 7 de Outubro de 1857 a sua continuação ao sr. J. da S. Mende Leal,
parece que e tomára a resolução de ampllaJ-a até ei tomos. Quanto ao estado
actual d'e te negocio reporto-me ao que já d.is e a pago 132 do presente yolume.

631) Demonslmçáo dos direitos que lem a c01'6a de Portugal sóbre os lel'
)·ito1'ios situados na costa occidclllal d'A 1'Íoo, entre o5.° grau e 12 minutos e 08."
de lat.itude meridioncú. Lisboa, Imp. ac. 1855.8.0 gr. de 40 pag.-Vej. ácerca
d'e te opusculo no Diccionm'io o artigo S'imáo José da Luz S01'iano, e llas Re
velações e Menw1'ias d'este as pago 5 6 e587.

MA EL FR NCISCO DE OLIVEIRA., Professor da lingua latina no
antigo E tabelecimenlo Regia do bairro de Belém, e ultimamente Reitor do Ly-
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ceu Nacional de Lisboa, etc.-N. em Belém no anno de i773, e m. em Lisboa,
no de i8~2. (Vej. a seu re peito o Ramalhete, vai. v, pago q06, e no Dicciona
rio, tomo TI, o n.'l D, i85).-E.

632) Rimas. Lisboa, 1802. 8.o-É um opusculo, que vi ba apno , e do
qual não tive occasião de tirar mais indicaçõe .

])IANUEL Fll NCISCO DA SILVA E VEIGA MAGRO DE l\IOU
(lA, Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, Desembargador na Re
lação do Porto, onde exercia a fim1.l o lagar de Cbancellor: Sacio da Academia
H. das Sciencias de Li boa, etc. - Morreu de graçadamente assa sinado em um
tumulto popular, por occasião da inva ão do exercito de Soult no Parlo em
iBD!!, accusado de fautor e partidario dos francezes.-E.

633) Elogio do iU."w c ex.mo Sl·. José de Seabra da Silva, do conselho de
S. M. F.. seu ministro e secre/ado d'eslado, etc. Lisboa, na Reg. omc. Typ. i772.
4.° de 66 pago

63~) Falia, que no dia 5 de JaneÍ1'o de 1766 em que se celebraram os (eli
ei simos annos do ill.mo e ex.mo sr. D. Antonio Alvares da Cunha, capitão gene
ral do estado do Brasil, etc. disse c offm'ece em nome de todo o C01'PO da Relação
do Rio de Janeiro. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1769. q.°de M pago - Abi mesmo·
vem: Falia que no (eli::; dia i7 de Novembro de i767, em que tomou posse do go
t"emo d'esta capitania do Rio de Janeil'o o ilb./IIO e ex.mo Sl'. D. Antonio Rolim de
,1JOlt1'a, conde de kambltja, elc. 0nel'eCe ao mesmo senhol' em nome de todo o
corpo da mesma Relação.

635) Censum da obm "Historire.Turis Civi).is Lu itani» do illustl"e mestl"e
Paschoal José de Mello, por wn theolo{Jo cl'itico; l'esposta do aucto?' da obra cen
sltradct: l'csposta de nfanuel Fmncisco da Silva e Veiga Magro de Moura.. Lisboa,
lmp. ac.182L q.o de 7q pag.-Sabiu postbumo e te escripto, como se vê pela
data.

l\[Al\'VEL FllAVÃO DE MESQUITA, que foi (segundo Barbosa) do
me tico do duque de Aveiro D. Al varo de Alencastre, o qual lhe era muito affei
çoado. Da sua patria, na cimeuto e obito nada se pode saber.-E.
, -(36) Relação do l'oubo Sacl'ilerto (eilo na parochia de Sancta Engracia, sue-

cedido a i6 de Janei?'o de i630. Sem lagar da impressão, nem designação da
Ollicina. q.o-Em outava rythma. -

637) Relação das solemnidades dedicadas ao Sa'llctissimo Sacmmento pOl'
caltSa do mesmo roubo. Corno o antecedente. q.o-Tambem em oitavas ryth
madas.

Ainda não consegtú ver exemplares d'estes opusculos.

, l\IANUEL DE FllEITAS, Professor de Logica, e das linguas ingleza e
~anceza-I)a cidade da Bahia. os frontispicios da obras que imprimiu, elie se
Intitula bmsilei?'o; sem comtudo designar qual a provincia onde tivera o ber-
ço.-E. .

638) Nova G'mmmatica ingle::;a e pOl·tugueza, dedicada á felicidade e au....
gmento da nação POl'tugue::;a: selecta dos melhores auclO1'es. Rio de Janeiro, Irnp.
Rea . i8iO.-Não vi exemplar d'e ta edição, mas sim de outra feita em Liver
pool, i812. 8.°

639) Leitura instrucliva e l'em'eativa, Olt idéas stmtimenlaes sobre a (acuidade
do entendimento chamada gosto, etc.> extl'ahido lim'emente do ingle::;. Liverpool,
Impresso por J. Lang i8i3. 8.· do 8i pag.-Tenho um exemplar, e vi outro em
poder do sr. Figaniêre.

Fll. MANUEL FURTADO: ignora-se o tempo preciso em que viveu, e
a Ordem em que foi professo. Barbosa, reportando-se ao tcstemmiho de João
Franco Barreto, attribue-llie:
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64,0) Re/açiio elo tcr'remoto que cm 25 de Junho de 1.5.63 houve 1Ut ilha ele.

S. J1!iguel.-Sahiu impresso em folio, egundo a aLIirma~iva do sobredi~o. Não
pude encontrar até hoje algl:11l exemplar.

n. Fft. llL"-l\'UEL D]~ S. GALDINO, Franciscano reformado ua pro
"incia da Arra1Jida, eleito Bi po de 'l'ul1kim em 1.'801, tran ferido pam Macau
'm 1803, e em 1805 para Goa, como coadjutor e futuro successor de D. FI'.
:Manuel de Sancta Catl1arina, ao qual succedeu eifectivamente no arcehi pado
úlH 18:1.2.-M. em Goa, a 15 de Jnlho de 183:1..

Compoz e mandou imprimir algumas Pasto1'Cles, e diz-se (rUe tamuem es
crevêra uma G.'rammatica da lingua, do paiz, da qual todavia não apparecem
y .stigio , ignorando- e que destino levou, .

lia d'elle uma Pasloral aos seus diocesanos impressa, com a data de 26 de
OutulJro de 18:1.3,

Tambem no Jornal da Sancla I[jl'cja Lusitana elo O"iente, D,O 6 rio aono
18(1,7, sahiu impre so o seu Reg'ulamento dos estudos, dado a 22 de Maio de 1.81.2.

Mais djzcm ser d'elle um opu culo que se imprimiu em Lisboa no auno
de '1810, com o titulo, que é pouco mais ou menos: Ent1'evisla do ex-abbade
Séyés com Talleymnd.-Vi exemplares ha anuas, porém não lenho agora pre
sen te algum de que possa tirar inilicações exactas.

Ha ainda impressa a se~uiote, que tambem não pude ver:
6M) Pasloral do AI'celnspo mell'opolitano de Goa . . , lU! qual sc e.rplica o

modo de desempenllCll' lli[jna'l1lenlc o sa[j1'Cldo ministel'io da pl'é[jação da lJalarm
de Deus. Calcut:í, i8:1.8.

Contra esta pubücou um anonymo o seguinte opu cuJo, raro em Porlugal,
pois d'elle nUllca vi mais que um unico exemplar que tenho em meH poder: .

A Pastoml e:IJaminada, ou l'cfle:r;ücs Cj'iticas sobre wn al{armbio que se deu
Ú úll/J1'ellw na oflicilla dc. CalCUla, intitulado" Pastol'al, elc." Por um CapacitO
tia ardam de S. João de D(!'us, C'll,ja resielencia é cm Londl'es. Rio ue Janeiro,
Typ. Nac, 1823. (1,." de 39 pag.-N'esle escl'ipto sll.tyrico propoz-se o auctor imi-

. tal' o e~tylo de Josó Agostinho de Macedo! tomand? por modelo o opusculo que
este escrevêm com o titulo de "Invelllano da Relu.tação analyltca etc.

P. llIA UEL I)E GAI.REGOS, Pl'es1Jytero secular, natural de Li boa,
e na cido em i5!J7. Depois' de ,iuyo foi que se resolveu a eguil' o e.tado oc
ele iastico, e nITo con ta qual a sua profissão ou emprego antes d'es e tempo.
1\1. com 68 annos a 9 de Junho de iü65.-José·Maria da Costa e Silva dedicou
á descripção e analyse das suas obras boa parte do tomo VII do Ensaio biogra
phico critico, de pago 216 a 2 6, cJa~siJicamlo-o como um do melhores aiull1
nos da e chola. castelbana.-Galhegos é lido C.olll desar seu entre os e.1milos e
criticos de Camõo , contando- e a esle respeito facto que fazem pouca honra.á
sua I1lelnoria. Vejo o que diz o sr. Visconde de Juromenha no tomo r da sua edI
ção das Obms de Camões a pago 3i9 e seguintes, e pag. 33~: e bmbClIJ D. Fran
cisco Manurl nos Apologos dialogaes, pago aos.-E.

6[j,2) Gigantomachia. A D. Anlonio de Mene::es. Lisboa, por Pedro Cra~
beeck i62 . 4,0 de xlX-86 folhas nUll1er::tdas em uma. só face. Ao poema, e CrJ

pto em outava rythma castelhana, e campo to de cinco livros, segue- e a Fabl/la
dc Al!aXal'ete, na me ma lingua. .

E obra r..ara, da qual po suo Hill exemplar que foi n'olllro tempo da e co
lhida livraria de mon enhor Ferreira Gordo comprado por elle pela. quantia. de
i:800 réis. Creio que algull mai ou menos deteria adas, que têem apparecldo
á venda em tempos recentes, correram por preços de 720 a 1:200 róis. No Ca
lalogo da livraria de Lord Stuart, n." iil(l,6, vem descripto um exemplar d'esta
obra com a .lJualificação de 1'a1'0 e elegai/te poema.

64,3) (C) Templo da nfemoria: Poema epitha/amico 11115 felicissimas bodas
do eX,mo sr. Duque de B1'Clgança e de BaueUos, llfal'que:: de Villa-viçosa, Conde
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de Ourem, etc. . " (depois rei D. João IV de pàrtugal). Lisboa, por Lourenç,o
Craesbeeck. Á custa do Duque. 1635. l~.o de XII-i26 folhas, numeradas só na
frente, e no fim seis folhas innumeradas, contendo o indice dos nomes proprios
e latinos, que na ohra se acham. Consta de quatro livros ou cantos, em extinas
hendecasyllabas. É obra rara, da qual possuo um exemplar, vendido ha muitos
anuas pejo livreiro M. P. de Lacerda a monsenhor Ferreira Gordo por 1:920 réis.
Creio que antros o têem sido por 2:ó,OO.

GM,) (C) Relação do q!!e se passou na felice acclamação etc. Dedicado aos fi
dalgos de POl'l1tgal. Lisboa, por Lourenço de Anvers 16ó,1, 4.o-É anonymo, e
Barbosa o attribue primeiro a este auctor, e depois ao P. Nicolau da Maia; dll
plicação em que tambem incorreu o coUector do pseudo-Catalogo da Acadcm.ia.
Como não posso dizer a qual dos dous pertence esta composição, repetil-a-bei
egualmpnte em nome do sobredito P. Maia. -

6Mi) Obras varias all'cal palaeio dei Bwm-l'ctÍ1·O. Madrid, por Maria de
Quiílones 1637, 8.°_ Creio que este livro, raro, e do qual. não pude ver até
boje algum exemplar, é todo escripto em lingua castelhana.

6ó,6) DisC'!!l'sO lJOetico em louvor da mysséa de Gabriel Pereira de Castro.
Anda na terceira e quarta edições da mesma mysséc!.-Ha tambem n'aquclla.
lima canção de Galhegos em applauso do poeta.

"Auctor respeitavel em correcção e pureza de lingua l1em" chamou o
P. Franci co Jo é Freire (na suas Reflexões sobl'e a lingua) a ~anuel de Galhe
go~: e Costa e .Silva diz, que el!e tem li~guagém pura e harmoniosa! ex~re s~o
ammada, e IlI111tas vezes pIctoresca, versIficação corrente e sonora; Ilnaglllaçao
rica e fecunda, acompanbada de bastante erudição e originalidade, ete.

"A Gigal1tomachia (no sentir do mesmo critico) é escripta com o vigor de
imaginação e elegancia de e tylo, que caracterisam o seu auctor; o qual soube
(irar do assumpto o mais que era passiveI em materia tão in~rata.

"No Templo da llfcln011a de envolve egualmente mui nca imaginação, c
ilIvenção apropriada, distinguindo-se pela multidão e variedade dos qlladros
poeticos com que o adornou. lia n'este poema bem aju tado emprego da 01)'
lhologia, colorido brilhante, e versificação amena, sonora e corrente, contando
e apenas de longe a longe alguns resaibo de ~ongorismo, e alguns trechos que

parecem buscados com o unico fim de dar maJor exten ão á obra.» José Agos-;
linho no llfo~im Littel'al'io, tomo JI, pago 243, qualifica á sua paJ'le o Templo ela
Mamol'ir! de « poema excellente, que jaz em desprezo, como tudo o que entre
nós não vem do estrangeiros». '

Vem aproposito declaJ'ar n'este artigo, que o sr. Visconde de Juromenha
affirma ter achado no Archivo Nacional documento, do qual se mo tra que Ma
nuel de Galhcgos obtivera em 1641. privilegio para a publicacão das Gazclas.
Seria elle, pois, o que POI' este tempo as escrevia?-Vejo o que a este re 'peito
digo no tomo 1II, a pago i58. .

lUArWEr~ DA GAl\IA XAUO, natlU'al da cidade de Beja, onde n. a 22
de Dezembro de i800; endo filho do bacbaJ'el José Antonio Xaro, e de D. Ber
narda Perpetua Rosa da Gama Xaro. Concluido o primeiros estudos entrou
aos 16 atmos d'edade na ordem dos Carmelitas calçados,'seguindo depois o curso
de philosopbia no colJegip da mesma ordem em Coimbra. Secularisando-se em
i825, recebeu o habitQ de freire professo na ordem militar de S. Tiago da Es
pada, e em 1827 foi provido mediaQ.te'concllrso em um dos beneficias da egreja
parochial de S. Seba tilio de Setubal, da qual é hoje Parocho, exercend<] COI1:
Junctamente as funcçóes de Vigario geral do arcediagado da mesma cidade. E tam
bem Desembargador da Relação Ecclesiastica do Patriarchado. Foi pelo circulo
da sua naturalidade eleito em 1840 Deputado ás Cortes; porém tendo acceitado
0, cargo com alguma. repugnancia, funccionou mui pouco tempo como tal, re
tirando- e para sua casa, com proposito de não mais voltar. Foi condecorado com
ohabito da ordem de N. S. da Conceição de Villà-viçosa, mercé que não acceiton,
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bem como tem por vezes recusado alguns lpgares elevados na hierarchia eccle
sia tica, para o quaes ha sido cOTI\'idado. E membro do Con ervatorio Real de
Lisboa, Associado pJ"Ovincial da Academia Real uas Sciencia da me ma cidade,
Socio eorre pondente da Sociedade Agricola de Beja, e da Academia Archeolo
gicade lradrid, etc. Re peitado por sua litteratnra e erudição, e versado prin
cipalmente na archeologia e numismatica, o eu pendor para taes estudos o levou
a conceber a idóa da 'fundação em Setubal de uma associaç;.'io de antiquarias
sob o titulo de Soci dade Ar beologica Lusitana. (Vej. no Dicciona?'io tomo I
o n. O A, :14a).-Além dos tres numeros do Annaes da me ma Sociedade, de
que foi principal redactor, e do relataria que precede os Estatutos respectivos,
publicou: . •

647) Repal'os criticos sobl'e alguns lJassos ela C/l1'onica d'el-l'ei D, Pedro I
de Portugal, P01' Ferniío Lopes.-Sahiram no Jornal ela Sociedaele elos Amigos
elas Letras, n.O 4 (Julbo de 1836), a pago H3 e eguiules.

Foi lambem no anno de 183:., um do collahoradores do periodico politico
e litterario O Univenal, e tem esr.ripto vario artigos no Al'chivo Pil101'esCO,
torno IJT (~860 a 1861),,rubricados com a sua iniciaes ou appellido, e em aJ
gun outros jornaes.

"Apaixonado do retiro, e pouco communicativo, lê, pensa e medita mai
do que escreve." As im e expressa o eu, e meu amigo o r. João Carlos de Al
meida Carvalho, a quem devo a maior parte das particularidade conteúda
n'esle artigo, e outras que reservo para mais opportlllla publicação.

FR. I\IANlJET" DE SllNCTA GERTRUDES, Eremita Au~ustiniano,
cuja regra professou em 28 de Jal"\eiro de 17!J,3; Mestre em Tbeologm, e Com
mi 'sarío da Ordem Terceira; Reitor nos collegios de Coimbra e Braga.-N. em
Lisboa a 12 de Agosto de 17<1.9, e m. no convento da Graça da me ma cidade,
a 26 de Dezembro de 1788.-E.

648) Elogio (unebl'e do conde de Vai de Reis Lo!wenço Filippe de lIftmdollÇ4
e Moura pl"êgado nas e.Tequia-s que lhe mandou (a::;er a Ordem Terceira Augus
tiniana. Li boa lia Reg. Offic. Typ. 1788. 4.0

6!J,9) Copia e tmducção dô Breve do SS. Padre Clemente X.. . Li boa, i782.
8.0-Sem o seu nome.-A im acho inclicado este escripto, sem mais declaraçãO.

P. .l\IANUEL GODINUO, Jesu.íta; cuja roupeta ve tiu a 3 de Junho de
1645, e depois Clerigo secular e Beneficiado na cgreja de S. Nicolau de Li boa,
e Prior na fl'eguezía de Sancta Maria de LOlu·es. Foi, segundo alguns, natural da
mesma cidade e conforme outros, da villa de Montalvão, no Alemtejo. N. pelo
anno de 1630, e m. no de 1712.-E. .

650) (C) RelaçiÚl do 110t'0 caminho que (e::; por tel'ra e mal', vindo da lndla
para pOl·tugalno a.1/1l0 de 1663, enviado á magastaele d'el-l'ei nosso senhol' D. A(
{onso VI pelo seu viso~rei Antonio de Melto de Castro~ e estado ela Inclia. Lisboa,
por Henrique Valente de Oliveira 1665. 4.° de XlI-188 pag.-Segunda edição,
publicada pela .Sociedade pl"opagadom dos C?nhecimentos t~teú. Li boa na Typ.
da mesma oCledad 1842. 8.° gr. de xn-2.34 pag., e I11ms tre que contem o
indice dos trinta capituJo el11 que e divide a obra.

(( É livro urio. o pela advertencias geographicas, e instructil'o em r~zão
da noticia que dá dos u os e tu me. de varias naçôe orientae . E tá e .cnpto
em phra e pura e bem que em alguns lagares nm tanto artificiosa. Ma 1 to ó
se encontm n'aquellas occasiôe em que o auctor procu.ra ostentar elegancia e
polimento, pai que de ordinario a exposição dos factos é natural, ingela. e
de aifectada." (Pedl"O José ela, Fonseca.)

Em uma nota, a pago IX da segunda edi ão da ohra lê- e, que al~llns exem
plare da de i665 e chega.ram a vender por 7:200 réis. C"eio haver n'l to alguma.
exageração comqllanto sejam em verdade tidos em conta de l'àros, e como tal
vem mencionado um no. Catalogo da livraria de lord Stuart, oh n.· 137<1..
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65i) (C) Horat'io Evangelico, demonstrado,· de quannta hot'Qs dadas 1Jelos

(JIJangélistas, com outms tantas meditações saCl'amentaes no jubileu e lauspel'enne,
etc. Li boa, por Miguel De lande i683. 12." de xXlv-355 pag.,

652) (C) Senniio do glol'ioso Saneto Antonio de Lisboa, p,'égado na igreja de
Sanita Jl{a1'Ínha, ele, Li boa, por Miguel Deslandes 1688, 4. 0 -Coimbra, por
João Antunes i692: 4.° de :16 pago

653) (C) Nolicias singulares de algmnas cousas sftccedidas em Conslantino
pia, depois da derrota do seu c,'I:el'cilo sobl'e Vienna, enviada de Constantino
pla a mn cavalheiro malte~. Li boa, pOl' Miguel De !andes 1684. 4.°- Sem o seu
nome.-Conservo 'um exeulplar cl'este raro opu cuJo, falto do fronti picio.

654) (C) Vida, virtudes e mm·te com.opiniiio de sanctidade do veneraval
P. FI'. Antonio das Chagas fundador do seminario de missionarios apostolicos
sito em Varatojo. Lisboa, por Miguel Deslandes :1687, 4.0 -Novamente imp,'assa
e(wcl'eseentada com ',tmas elegias e devoções do mesmo veneraveI1,ad,'e. Li boa,
por Miguel Rodrigues 1728. 4. 0 -0utra edição conforme à precepente: Lisboa,
na omc. de Francisco Bor)!es de Sousa 1762. 4.· de xXIv-459 pago

655) (C) Novena de f.,Yossa Senhom da Piedade, ele. Li boa, por Miguel Des
!audes 170:1. 8.·

MANUEL GODINHO CAIlDOSO, natural de Lisboa. Samado de Por
lugal para a India em 1585, naufragou a 15 lle Ago to do dito anno, e como
le temunha pre encia!, E.

5(6) Relaçiio do nau!,l'agio da nau Santiago, e itinerario da gente que d'ella
se salVOlt. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1601.. 4.0 -Anda tambem reimpressa
na Historia tmoico-maritima, tomo 11.

MANUEL DE GOES DE VASCONCEJ"LOS, Licenceado em Theolo
gia. Ij,{noro tudo o mais que diz respeito á sua pessoa.-E.

657) (C) Caminho espiritual das almas c1ll'istiis pem a salvaçtío, com cuja
(/olttrina se lhes dá lu::; pem daslelTal' toda a ignomncia no que toca á féJ e lei
de Deus e da 19,·eja. Li boa, por Pedro Crae beeck i6i3. 4.° de x-90 folhas,
numeradas só na frente, e mais tres de indice innumeradas.

O unico exemplar que d'esta obra vi completo, pertencia. ao meu finado
collega José Pedro Nunes.

658) (C) Exame de consciencia, e Ol'dem pam os penitentes se confessarem
bel1~ de seus peccados, juntamente com alrtuns avisos aos confessores. Li boa, por
Pedro Craesbeeck 16i5. 8.° de n"-52 folhas numeradas pela frente.

IAl\'lJEL GOUES ALVARES, natural da cidade da Bahia de todos QS
Sancto .-E.

659) Nova philosophia da natul'eZa do homel1~, niio conhecida., nem dlcan
çada dos g?'andes philoS01Jhos antigos, a qual melhora a vida e saude humana.
Composta 1J01' Dona Oliva Sabuco dp Nantes Ba/Teira; tmduzilla do castelhano
e11l PO?'tuguez. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa :1734. 4.° de xXIv-MO
paginas.

Livro do qual e faz (creio) mui pouco ca O. Na Bibliographia lIfedica Por
tuglle::;a do dr. Benevide (pag. 52 do tomo XIV do Jontal da ociedade das Scien
etas Medicas) vêm noçóe erradas a respeito d'esta obra, que alli e diz original,
não pas ando ella. ele traducção, {:omo do titulo e vê.

MANUEL GOMES CARDOSO, Formado em Direito Civil na Univcr
idade de Coimbr'a, Advogado de eausa forenses em Li 'boa, etc. - E.

660) (C) lnfonnação de di?'eito 1J01' Ruy Telias de A!ene::;es, na causa que
lhe move D. Mm'ia de Noronha, sobre a successão do t/w?'yado da casa dos TeUes.
Li boa, por Pedro Craesbeeck :16U5. 4.° de vID-H6 pago

Tenho um exemplar, comprado segundo a minha lembraJlça por 240 róis.
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MANUEL GOllmS GALHANO LOUnOSA, Medico, e natw'al de Al

mada. Ignoro as demais cil'cum tancias de sua pes oa. - E.
661.) (C) Polymathia exemplar. Doct1'ina de dúcu1'sos vaI·ios. 0lTerecido ao

Conde de Castel-melJwr. Cometogmphia metheorologica do prodigioso e diutunw
comela que appm'eceu em Novembl'O do anno de 166~. Lisboa, por Antonio Craes
beeck de lIfello 1.666.4.° de vIll-1.i2 pag.-Traz no ante-rosto em fórma de
titulo as palavras Cometa em Libm, a -que se seguem duas epigraphes la

·tinas.
Con ta esta obra de tres discursos, recheados de eruclição peripatética, mas

que deno tam assás instrucção, e variados conhecimen tos em .eu auctor conforme
a' idéas que vogal'am n'aquelle tempo. Posto que as doutrinas que elle segue
c lejam desde muitos annos reprovadas, isso n;lo obsta a que esle tractado
deva ser ainda agora estimado, como um curioso monumento do estado das
sciejlcias naturaes em Portugal noseculo XVIl.

Um exemplar que possuo foi ha almas comprado por 480 róis.

llIANUEL GOllmS LEAL, de profissão Pharmaceutico; cuja palria,
nascimento e obito foram incognitos aos nossos bio'graphos.-E.

(62) (C) T1'actado do Rego do Antimonio, O!t calia; chirnico, com as expe
?'iencias elos mais ins'ignes auct01'es q!te el'eUe usaram e escreveram. Propüe-se
tamúem a aclverlencia que deve ha,ver nas aguas cornmtms distiladas, elc. Lisboa,
por Antonio Pedroso Gall'ão 1705. 8.°

nIANUEf. GOnmS DE LUlA. BEZERUA, nascido em Arcoze1Jo, termo
rla villa de Ponte de Lima, a '* de Janeiro de 1727: teve por irmão Jü<io An
tonio Bezerra de Lima, de quem no Dicciol1al'io j:i tractei em lagar proprio,
Foi primeiramente Cil'lu'giãO, e depois formado en Medicina, exercendo a cli
nica por largos anno na cidade do Porto, até falecer no de 1806, segundo a
informações que pude haver. Foi Sacio fundador e Secretario de dua Acade
mias Cil'urgicas, que pelo meado do seculo pa ado h'aetaram de estabelecer-se na
referida ci~ade, mas que pouco ou nenhum fructo produziram: Corre pondente
da Ar.ademia Real das Sciencias de Lisboa, e de algumas Sociedades scientilicas
estrangeiras. - E.

U(3) Receptu4?'io Lusitano chymico-phm'maceutico, 'I1wdico-chinwgico, ou
(orlnulWl'io de ensinar a receitm' em tôdas as enfermidades q!W assaltam ao corpo
1/lU/umo, etc. TOll,w I. ABC. Lisboa, na Oillc., Prototypa Episcopal 17á.9. ~.o

de xL-21.6 pag., em que sejnclue o inruce. - E dedicado este livro pelo auctor
a. Carlos Alvo Brandão Godinho Pereira Pel'estrello e Azevedo, cuja larga ge
nealogia se desenvolve na extensa dedicatoria.
, 6M) Reflexões c'riticas sobre os escl'illtm'es Cil'U1'gicos de POl'tugal.- Ainda

não elicontrei exemplar d'esta obra, que se ruz ter sido impres a em 1752, e
fóra do reino.

(65) Pmticante do hospilal convencido, ou dialogo cinwgico sobre a infla
mação, (undado na IlIeoria ele Boen'have.-Dá-se como impresso em 1.756; po
rém não pude vél-o. Vem a re peito d'esta obra IUll juizo critico nos Elementos
ele CÍ1'Urgia do d?·. Caetano José Pinto de Almeida, parte Lo, pago 1.41., (pota).

6(6) Zodiaco-Lusitano delphico. Porto, sem designação do anno. 4.°-E uma
Ol'ação acadenvica: havendo além d'esta. mais algumas que o auctor recitara na
Real Academia Cirurgica Portuense, a quaes ~e imprimiram desde 1.760 até
1765.

667) Diario universal de lIfediçina, Cimrgüt e Phannacia, que contém os
I'rabalhos dos academicos da,s duas Academias, Medica eCinwgica, do Porto. Porto.
1.76~. 12.0 -Além d'esta ediçãO que acho apontada, ha outra feita em Lisboa,
na Benia Oflic. Typ. 1772. 8.°

6g8) lIfC?norias clwollologicas ecl'iticas pam a /tistm'ia da Ci?'Ul'giet 'I1wderna:,
ou noticia dos principaes progressos, revoluções e descobl'imentos, seitas, priv!-
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legios, academias, obms illljYressas e VU1'ões famosos da Ci1'U1'gia, desde II con
quista de Constantinopla 7Je/OS turcos, até o tempo p1'eSlJ11te, Porto, na omc, ue
Manuel Peuroso Coimbra 1762, 8,·

As 340 paginas cl'este livro pbderi::ull sem inconveniente, nem f<llta de dou
ll'ina, reduzir-se i nona on decima parte do volume, Corntudo, não deve ne
gar-se ao auctor o merecido elogio pelo seu trabalho e curiosidade. A pag, ii
e se~nintes vem tt'anscripto o Regimento dado por el-rei D. Affonso Vao Ci
rurgião-mór do reino, passado a favor de mestre Gil em 25 de Outubro de
14'18.

669) 1Ifemorias clwonologicas e criticas pam a histol'ia da ci1'ltl'gia, Olt no
ticia da orinem, pl'incipios, pl'incipaes progl'eS$OS, 1'evoluções, descobrimentos,
seitas, lwivilenios, academias, obras impl'essas, e 'l:al'ões (amosos da cinw!lia
desde o p"incipio do mundo até o presente. Lisboa, na OfIlc. de Antonio Roclri-
snes Galhardo :1.779. 8.° de L-1.00-276 pago .

Contém eruditas, mas inverosimeis e innteis investigações, relativas aos
tempos que escapam ao alcance e dominio da historia, -A pago T,~XIV e se
guintes da introducçãO o anctor dá noticia da sua pessoa, e dos seus trabalhos
e diligencias emprehendidos com o fim de propagar os estudos cirnrgicos em
Portugal.

670) Os Estmngei1'os no Lima, ou cOlweTsações el'uditas sobre 'l:aJ'ios pon
tos de lt1st01'ia nat1wal, ecclesiastica, civil, lilleml'ia, genealogia" antiguidades,
geographia .. agl'icullura, commercío, aJ'tes e sciencias, Com lt11la descripçtío de
todas as villas, fi'eguezias e loga1'es notaveis da 1'ibeira Lima, suas lwoducções,
indust'ria, fabricas, e edificios, etc" elc, Tomo I. Coinlbra, na omc. da Univer
sidade :1.785. 11.· de xlf-438 pag., com tres estampas gravadas pelo artista F. S.
Bruno. As estn.mpas têem por titulo: :1.." Os Esb'angeiros no LIma; 2." Vista da
rua d'além da ponte na freguezia de S, Martinho de Areozello; 3.' Jobiliarchia
portugueza iIJustrada, isto é, brazães dasfamilias nobres, começando em Abarca,
e findando com Aledo. •

'Tomo TI, Ihi, :1.79'1. 4,· de vlIl-357 pag., com um retrato do priucipe do
Brasil D. José, já entáo falecido, e tTes· estampas: L' Vista da fl'eguezia de
Saneta Comba do Lima' 2,' Vista meridional de Vianna do Lima; 3.' Nobiliar
cbia portugueza illustl'ada, brazães n.·S 30 a 65, concluindo na palavra Avila.

Os exemplares d'esta ohra são e. limados e raros, sendo-o o segundo volume
JDuito mais que o primeiro. Diz-se que a falta :provém de e haver esb'agado e
inutilisado um grande numero d'elles por occaslào da invasão franceza no arlllo
de :1.81.0. Os poucos que appareciam completos vendiam-se de 2:880 a 3:200
réis: creio porém que recentemente subiram de valor, e fala-se de que algum
obtivera o preço de 4:500 réis. Seja porém o que fOr, o que eu possuo cusLou
me 2:200 réis, a saber; o tomo primeiro 400 réis, e o segundo 1.:800 réis.

Merece ser lida a respeito d'esta obra uma carta, que o anctor e crevlJu ao
(então secretario da Academia das Sciencias) abbade Corrêa da SelTa, em
22 de Julbo de :1.780 (antes da impressão do tomo L°): a qual se conserva no
tomo :1..0 das COl''Tespondencías elos Academicos, que existem aTchivadas na res
pectiva secretaria, onde as vi.

Manuel Gomes de Lima é auelor de duas lJfem01'ias, publicada no Jm'nal
Encyclopedico, quadernos de Maio e Junho de :1.789, e de Abril e Maio de :1.790,
sob o anagramma de <c Lino da Gamma e Lemos)), nas quaes analysa o cen ma
despiedadamente a. Bibliotheca Oi?'urgica de Manuel de Sá Maltas, estomagado
sem duvida por tal qual desfavor on ironia com que este o b'actára por vozes
n'aquella obra; a saber: no discurso 3.', pago 99, e 1.51 a 1.54.

lllANUEL GOlllES SERRANO, natural de Lisboa.-E.
, 67:1.) Applauso Ulyssiponerlse pelo (elice nascimento do serenissimo sellhol'
mfante D. Ped1'0, filho dos 1'eis D. Joúo IV e D. Luisa de' {}lI.smiio. Li boa, por
Domingos Lopes Rosa :1.648. 4,· Consta de cem oitavas.
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Tran crevi da Bibl. Lus. esta indicações, por nito ter ha vido até agora
meio de ver algum exemplar do opusculo cilado.

P. IUANUEL GONÇALVES DA COSTil, J1resbytero secular, natlU'al
de Peras-aI as, termo da villa de Monte-mór o velho: n. em 1.605, e m. em
1.688. Barbosa no tOl}lo II! da Bibl. lhe attribue as eguintes éomposições:

672) (C) Noticias astrologicas, e universal influencia das est?·ellas. Lisboa,
por Antonio Craesbeecl( 1.65U. 4."

673) (C) BmchiloIJia astrologica do sol, lua e mais planetas, com todos os
aspectos entre si, e mais constellaçães celestes eclypses c prognosticos ele seus er
(eitos. Coimbra, por Thomé Carvalho 1670. (1."-Diz-se que n'esta ohl'a dá no
licia da casa de" N. S. da Saude, e do reino. de Porlugal.

Mais aillrma o mesmo Barbo a, que esle auclor compuzera no espaço de
-"inte e'dous annos o Prognostico de cada um, calculados conforme o clima
d'este reino; porém não indica a impressão de nenhum d'elles em pal·ticular.
Comtudo, nOJ eudo-Catalogo ela Academia vem de cripto o seguinte, que não vi;

674,) (C P?'ognostico e lunm'io elo anno de 1662, com breve desc?'ipção do
?'cino de po?·tugal. Li boa, 1.661.. 8.°

Cumpre agora advertir que no artigo de Barbosa relati,o a lal e criptor
não e faz a menor allu ão ou referencia ao nome do P. Antonio Pimenta; en
tretanto que falando d'esle no'tomo I da Bibl. o mesmo Barbosa o dá como au
ctor das duas obras citadas (n.o' 672 e 673) dizendo mui expressamente que
Manuel Gonçalves da Costa é nome supposto, e que sob elle publicára o Pi
menta aquelles e outros escriptosl Não tendo meio de sarnr d'esta enredada
confusão, remetto os leitores para o artigo Antonio Pimenta, no volume I do
Dicâonario.

FR. MANUEL GUILHERME, Dominicano, Me tre em Theologia, Pré
gador geral, etC.-l . em Li boa, a 25 de ovel11bro de 1658, c m. a 1.6 de
Ago to de i 730. r:oncorreu notavelmente para as obras da reedificllção do edi
ficio do convento de S. Domingos de Lisboa (incendiado depois por occasião do
terremoto de 17(5), e ainda mai para a amplificação da sua lirraria, tida
n'aquellc tempo como UillU das mais nurnerosas.e selectas de Lisboa (continha
deze eis mil volumes impresso, c muitos manuscriptos): no que ludo de pen
deu para mai de cem mil cruzados, segundo affirma Barbosa no tomo m.-E.

675) Agiologio clominicano,'elc. Lisboa, 1709 a 1712. FoI. 4 tomos.-Esta
obra, que hoje é tida em pouca ou nenhuma estimação, foi conhnuada por FI'.
Manuel de Lima e l-r. José da Natividade.

Além d'ella escreveu e publicou FI'. Manuel Guilherme algumas outra, já
com o seu pl'oprio nome, já di ütrçado sol) o p eudonymo de P. Manuel Velho.
Quem quizer conhecer o titulo pl'ocme-os na Bibl. Lusit. por serem qnanto
a mim a'aquelles cuja omi ão em nada prejudica o Diccionario.

MANUEL llE lUQUES DAS NEVES S. PAYO, de cujas circUID
stancias pe oae me faltam e clarecimentos.

676) Viagens de Gibralta?' a Tangere, Salé, nrogaclO1', Santa Cru:::, T~rzt;
clante, llfontc Atlas ellfan'ocos- C01nlJOstas em ingle:; paI' Guilherme Lampnerc,
ci'/'urgião: tm ladadas em 'Vulga/' c illust?'acias com addiçães e notas. Lisboa, na
Omcina de Simão Thaddeo Ferreira i 794,. 8.° de XII-{161 pago

FIL MAl\'UEL nO:UEM Dominicano, cujo,in. tituto professou no 1.0 de
Jan iro de i6f~. Foi na ua ordem Mestre de Theologia, e confes 01' de D. Al
varo Pires de Castro, a quem acompanhou na embaixada que no 3nno de i664
levou á CÔrte de Paris em nome d'el-rei D. Joiio IV.-l asceu em Lisboa, e na
me ma cidade m. a 7 de Outubro de 1662, com 63 anno de edade.-E.

677) (C) Kalendm'io quad?'iennal, COnflfTmC o estylo da ordem dos P·régado-
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I'es. Resoluçãô de algumas duvidas gl'aves, pel·tencentes ao oflicio divino; cOllfe
l'lmcia "1Ibl'ical de ambos os breviarios velho c 7101'0; declamção dos myster"ios
solemnidades e festas do anno, com outl"a-S muitas curiosidades necessarias pUl'a
o culto divino. Lisboa, por Paulo Crae beeck 1.643. 8.°

678) (C) Descripçüo da j01"1wda e em.ba,ixada extmol'dinaria que fez a
França D. Alval'o Pi!'es de Castro, conde de ~I01tSanto mal'que:: de Cascaes, etc.
Offerecida ao ill.mo e rev.11lO SI'. D. Francisco de Castl'o, bispo da G'llar-da. Paris,
por João de la Caille 1.644. l~." de 143 pag., afóra o ro lo, dedicatoria, etc.

Comprei ha pouco um exemplar, falto do frontispicio, por 400 réis. At
tenta a raridade da obra, c.reio ser este preço inferior ao que realmente vale.

(79) (C) Relaçüo ~pgwula das gmnde::;as do 1J1ar'lue::; de Cascaes,'Conde de
Monsanto, embclixeuior e:vtnlOrdinario a, El-rei cftristian'issimo, e ria sua chegada
á cidade cle Nantes, e assistencia lr'ella até parti!' pM'a Portugal. Nantes, por
Guilbehno do Monnier. 4."-Tenbo d'esta um fragmento, que começa na pago
33 e finda com a 76, ullima do opu culo.

D'esta e da antecedente ba exemplares na Bib!. Nac. da Lisboa.
680) (C) Reson'eicam de POl'tugal e morte fatal de Castelia, dividida em

duas partes. Offerecida 'ao ex.mo SI'. D. Va-sco Luis da Gama, conde da Vidigueira,
almil'ailte da India Oriental, etc. e embaixador extmOl'dinario a El-l'ei c/wistia
nissimo. Nantes, por Guillcimo uo Monnier, sem indicação do anno (diz-se ser
1642) 4."-Sabiu com o nome de Fernão Homem de Figl,leire.do.

681) (C) lIIemoria da ,disposição das annas castelhanas, que injustamente
invadimm o l'eino de Portugal no emno de 1580; despertadol'U ao valol' pOl·tu
guez pal'a, não temeI'; dei pl'udencicl e cOltSelho para ordenaI' o pl'esente; da pl'e
l'rnção e cautela 1Jara diS/Jor o rUlwro. Lisboa, na omc. Crae beeck.iana 1555. 4.°
de xxxvlU-247 pago afóra as do indice.-- Rejlllpres a sem mais declaração. Ibi,
na OJIic. de Miguel lIfallescal da Costa, 1.76:1. 4." de x.x:vI-303 pago

A pl'imeira edição tem \lma exten a dedicatoria ao duque de Aveiro D. Rai
Olundo, que indevidamente foi upprirrúda na reimpressão citada. De urna. e ou
tm tenho exemplares.

. 682) Verilade do Anti-Cltristo contm a 1llen~ira inventada. Lisboa, ror Do
mmg08 Lope Ro a 1.643.4." de 38 pag.-MencIona-se tambem urna edição de
Paris, sem data, que ainda não puue ver. Sahiu sem o nome do auctor.

E te 0"(lu. culo que, sem razão conhecida, foi omittido no pseudo-Catalogo
da Acaclerllla, ba sido depois varias vezes reimpresso com o titulo: Ver'dades
sobre a vinda do Jlnti-C/wisto, etc. em nOlUe do dr. BruJlo de Mendonça Fur
tado. (Vej. este nome no tomo I do Diccionario.)

Da ediç;j:o de 16'1,3, qu é rara, conservo um exemplar.

1IIANUEL IGNACIO CARnoso TEIXEIl\A, Capitão do prinJeiro
regimento de infanteria de Goa.-E.

683) EutBrpe no II/do, ou ecloga l'ecitada no dia 2 de Agosto, cm que an
!lOS completa a, Sel,.ma sm'" Prince:;a'de Holstein, etc., etc. Lisboa, na Ofilc. de
Antonio Rodrigue Galliardo 1783. 4.° de 15 pago

lIIAl\'UEL IG ACIO lIIARTINS PAl\IPLONA CORTE-REAL, pri
meiro Conde de Sub erra, elc., elc.-A sua biograpbia com a enumeração de
todo os seus titulo, cargos e condecorações vem lIa Resenha da Familia ti
tulare de Portugal, a pago 229.- . em Angra, c-apital da ilha Terceira, a 3 de
Junho de 1760, e m. pre o no forte da Graça em Elvas a 16 de Outubro (II)
i832.-Vej. tambem a seu respeito as lJlemorias do sr. Simão José da Luz, de
pago 59 a 6L-E.

684) Memor'ia justificativa d'e Manuel Ignacio lJlal·tins Pamplona, e de sua
mulher D. Isabel de Roxas e Lemos. Lisboa, na Imp. a.c. 1821.. 4.° de 7i pago
-Com um auditamento de 8 pago

685) Aperçu lWlweau SUl' les campagnes des Flrançais el~ Portugal en 1807,
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1808, 1809, 18:1.0 et 181.1.: contenant des obse'l'vations SU1' les éCl'its de il'IM. Thie
úaut, Naylies, Gingret, etc. París, Imp. de Fain 1818. 8.° gr. de 227 pag.-Sa
hiu sem o seu JlOme. O sr. Simão José da Luz no logar citado attribue-Ihe esta
obra em duvida, quando eBe proprio rios certifica ser sua na 1I1emoritt justifi
cativa acima descripta.

686) .La guerre de la Peninsule sous son vel'itable point de vue. Paris, '1819.
8.° gr.-E traducção do italiano, com uma prefação do traductor. Tambem sem
o eu nome. (Vej. no Diccionario, tomo II, o n.O D, 2ã4.)

687) O Contemporaneo politico e litte1'a1'io. Paris, na omc. de P. N. ROll
geron 1820. 8.° gr.-Este p~riodico (do qual foi redactor, conjuntamente com
Candido José Xavier, e José da Fonseca, ambos jli mencionados no Diccionario)
começou em Janeiro do referido anno, e continuou nos mezes seguintes. Qua
tro quadernos mensaes formavam um volum'e. Vi d'elle 2 tomos completo, e e
não me engano, o terceiro incompleto. I

lUANUEL IGNACIO NOGUEIRA, cujas circulllstancias ignoro. Sei
sim que fôra eJle o que na Imprensa Nacional, rntão denominada lIegia, lr:l
CtOll da publicação dos seguintes opusculos; porém não posso descriminar com
eerteza se taes obras, dadas li luz anollymas, eram ue sua compo 'iÇãO, se per
tenciam a D. José Manuel da Camara, jli citado no Diccional'io. Parece Illai
pl'ovavel a eguada bypothese, em vista de informaçúe- obtidas. Eis aqui os
titulo :

688) Fl01'estas de Cintra, e passeios ele ColaTes: Jloemas ly'l'icos em obsequio
da lJat1'ia. Lisboa, na Imp. Reg. 1803.

689) Modelo da lealdade porlugue~a: o fa.moso qove1"lwdor da castello dr
Coimbra, llfa1,tim de Freitas, Ibi, ml mesma Imp. 1809. 8.° de 14 pag.-São
Yinte oitavas rythmadas. '

690) PaM'iotismo: ode a Portugal na situação e successos do anno ele 1808.
Li boa, na Offic. de Antonio Row'igues Galhardo 1.808. 8." de 1.2 pago



CORRECÇÕES EADDITAMENTOS

QUE PODEM TER LOGAfi DESDE JÁ N'ESTE TOMO V.

i8 9 - Celas, comarca de
Coimbra... . lea-se: Celas, arrabalde de Coimbra, e que pertencia,

ronv . ~

15 52-o. JOSÉ l\IAmA
DE ALl\IEIDA E
ARAUJO COR-
nÊA DE LACER-
DA Por.occa ião do n." 4,04,6, publicou-se de anctor'

anonymo o eguillte opu culo:
Reflexües sobre o nosso estado actual finan

ceil'o, e "e{1itafüo do {olheto: «Alguma con i
deraçõe politicas" etc. Li boa, Imp. evesiana
1845. 4." de 37 pa~.

Depois do D." 4000, accrescellte-se:
Oração {uneb,'e, recitada nas "eaes exequias

de S. i!'I. a rainha, a senhora D. Estephania,
no dia 20 de Agosto na Sé Patricl1'chal, em
S. Vicente de {Ó'ra. Lisboa, Imp. Nacional {859.
8." gl'. de 19 pago -EdiçãO esmerada.

Pago !in .
. 6 30-D. JOSÉ lUAl\'UEL •

DA CAIUAHA ... Foi Doutor em Canones pela Upiversiel:ule ele
Coimbra, e teve o titulo elo Con elho ele Sua
Alteza Real.

O 11." 3983 Discu,'so sob,'e (sic) o voto de
caoStidade, etc., sahiu pela primeira vez im
presso no Rio de Janeiro, lmp. Regia, 18Ui.
ft,." de IkO pag.- A edição citada de 1817 (na
'l'yp. de Antonio Rodrigues Galhardo) é j:l
reimpí·essão.

Vejo no DicciollU'l'io a rcspeito d'este auelor
o a.rtigo Manuel Ignar.io Nogueira.

7 29-JOSÉ MAl\' EL
CRAVÊs Formou- e em Coimbra no anno de i 774, se-

gundo rlle afirma em uma atte tarJio passada.
a favor de José Joaquim de Castro, que lenho

. impressa.
H 4,7 -JOSE l\IAl\'UEJ, DA

VEIGA As indicações exactas c completas tio n." /1013
são as seguintes:

Codigo penal da naçüo portugue:m. Lisboa,
na Imp. Naciona.l 1837. 8." gr. de 125 pago
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Pago lin.

34 ..-JOSÉ MARIA. EU-
GENIO DE AL- .
MEIDA Aos escriptos mencion'ldos, accr(lsce O seg~t~,

recentemente impresso:
Relatm"io da administmção da Real Casa

Pia de Lisboa, de 20 de Outub?'o de 1859 0,31
de Outub'1"o de 1860, alJ?"esentadQ a s. ea;." .0
)lfinistro do Reino pelo provedO?' José jl~ana
Eugenio d.e Almeida. Lisboa, Imp. NaclOual
1861.. 8.° gr. de 1v-1.1.2 pag., seguido de onze
documentos em fórma de mappas demonstra
tivoS.-Promette S. ex.· publicar em collecção
separada as ordens dadas pela administração
da Casa Pia pará o regimen interno da mesma,
durante o periodo indicado. .

Com respeito á administração do ref~l'Ido
estabelecimento em diver os tempos, eXlstem
impres os. .

Exposição do estado de situaçÜ<J .do Imp~nal
e Real Estabelecimento da Casa P~a de L~sboa
em !4 de lIfaio de 1824, e dos melhoramentos
feitos desde este tempo até o ultimo de Feve
?'ei?'o de 1.'826, pelo actual administrado?', o l~
nente cOI'onel Antonio Candido Cm'detro P1
nhei?'o Furtado, etc: Lisboa, Typ. de José Bap-

e não sei se ainda pertence, :i freguezia da Sé
da mesma cidade.

27 54-Apollinio Rhodio . . , .
. . . . . . . . .. lea--se: Apollonio Rbodio.- Talvez não será ocioso de- .

clarar aos que não a ti\Terem visto, que esta
obra é, pelas notas que a acompallliam, na
opinião de bons entendedores, um verdadeiro
tbesouro de pbilologia grega e romana.

3! 23- .........•••.....• Eis-aqui a indicação mais completa de tudo o
que o "allCtor publicou, com respeito aos nu
meros 41.39 e 41.40:

Noções de legislaçÜ<J navallJo?"tug~teza até °
anno de !820, dispostas chronologico-systema
ticarnente, e adclicionadas, etc. - Sem folba
de rosto: e no fim;. Lisboa, Imp. Regia, !824.
4.° de 70 pago

Emendas, ?'etoques e novos additamentos ás
Noções de legislação naval portugueza. --No
fim: Lisboa, Imp. Imperial e Real!826. 4.° de
!8 pago •

Continuação dos additarnentos ás Noções de
legislação nav~l portugueza.- Continua a nu
meração de pago 19 a 42, e no fim: Lisboa,
na Imp. Regia !831.. .4.°

Todos estes opusculos trazem as iniciaes
J. M. D. P.

32 52-n.o (4!56) ... note-se: Existem effectivamente exemplares em separado
d'esta lIfemo?'ia, 'fyp. da Academia Real das
Sciencias 1827. FoI. de 25 pag.-Vi um d'el
les em poder do sr. Figaniere.
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tista Morando 1826. FoI. de 8 pago com dous
mappas explicativos.

Belatorio (sem titulo) feito ao governo pelo
qdministradol' José Fel'reira Pinto Basto em
ii de Abril de 1837. Lisboa, Imp. aciona!.
FoI. de 6 pag., e mais 14 innumeradas, qpe
contêem mappa e outros documentos.

o sr. conselheiro dr. Adrião Pereira FOljaz, em
carta que teve a bondade de dirjgir-II!e, acaba
de acclar31' o pontp, certificanç10 que a versão
n.O 4228, fdl'3. de facto obra sua propria, e não
de seu finado pae: e qUe imprimindo-se em
Lisboa, sem que elle revisse as provas, sahíra
do prélo inçorrectissima. Porém em vez d'a
quella, menciona como pertencentes ao dito
seu pae os dois opusculos seglúntes, que não
foram incluidos.no 3l·tigo competente em ra
zão de faltar-me então a noticia d'elles:

1.. Extmcto do lJ1"ojecto de Codigo de deli
ctos e penas, e da ordem do processo C1'i?ninal,
offerecido á censum da opinião publica pam
emenda e ,'edacção do original, e em particulm'
á de seus companheiros na C07nmissüo especial
(10 p,'ojecto commum. Coimbra, na Imp. da Uni
versidade 1823.4.0 de 48 pag.-Na prefação
dá conta dos motivos que o determinaram a
emprehender este trabalho, e á sua publicação,
independentemente dos outros dous membro
que com elle compunham a commis ão no
meada pelas côrtes, a saber: o dr. Guilherme
Heill'iques de Carvalho (depois cardeal pa
tri31'cha de Lisboa), e o desembargador João
tla Cunha Ne:ves Carvalho. Aflirma-se que con
cluíra e rcmettêra o projecto dos Codigo para
a Secretaria dos negocios da justiça (d'onde
desappaI' cAra) deixando em eu poder o bor
rão, que seu filho po ue, e intenta publiCaI'
pela imprensa.

2. Apo ntamentos especialmente offerecidos
aos senhores deputados pelo districlo de Coim
bra, áCl'rcct do districto em geral, dos seus oN
vaes, campos, "ia Mondego e ban'a da Fi
guei,·a. Coimbra, 1853. De 27 pago

Alpm d'e te folheto, escreveu muitos artigo
relativos aos interesses agl'arios de Coimbra e
de seus campos; os quae sabiram inserto em
varios perioclicos da mesma cidade, etc.

4tl i]-.TOSÉ MARIA OSO
RIO CABRAL ... Inexacbmen le lhe atlribui a qualificação de So-

. cio da Associação dosAdvogado&, <J1le p.~o te 'e.
46 p3-JOSE lUARlA PE-

REIllA ]<'0"""AZ
DE SA1\IPAIO ...

48 8-JOSÉ MAlUA D4
PONTE E HOR-
TA Accresce ao n.O 42310 seguinte:

29 •



452

Pago lin.

!J.D 6-JornallitterariQ,lea-se:

Curso .~oli?'e as maehinas de valJo,', (eito no
G,"emio LiUemn·o.- Sahiu na Epocha, a sa
bel'; a L" lição no n.". ::l9; a 2." no n.O 4i; a
3." no n.O 44; a 4." no n.O !J.5; a 5.' no n.O l~6;

a 6.a no n.O 47; e a 7." no n.O !J.8.
Jornallitterario, critico e de costume. Li boa,
Imp. Nacional 1847. Fol.-.Sahiram 14 nume
ras com 56 pag.; começando a 28 de Maio e
findando a 20 de Novembro.

55 " -FR. JOSÉ DIA
BIANNO VEL-
I"OSO Tendo occasião de examinar uma parte dos

escriptos, mencionados n'esta pagina, ou nas se
guintes, dos quaes.encontrei exemplares em
poder do sr. Figaniere, aproveito a opportu
!lidade de preencher as indicações de alglUls,
(n.o, 4266 a 4284) que n'este artigo ficaram in
completos; a saber;

4266. Impresso na Offie. de João Procopio
Corrêa da Silva. De vII-3i pago

/~267. Impresso por Antonio Rodrigues Ga
lhardo 1799. S.o de vl-14::1 pago

4268. Impresso em Lisboa, por SimãoTbad
deo Ferreim 1799. S.o de vII-90 pago

!J.269. Impresso em Lisboa, pelo dIto, 1.799.
8." ele 20 pago

4270. Impresso na Casa Litteraria do Arco
do Cégo, :1.799. 4.° ele v-80 pag., e mais seis
innumeradas; com oito estampas e um mappa.

4273. Impresso por Simão Thaddeo Fer
reira. De 70 pago

!J.274. Typ. DOlllUS Litt. ad Arcum Creci.
De IV-SO pago

4279. Impresso por Simão Thaddeo Fer
reira. De 45 pago

4284. Impresso na Casa Litteraria do Arco
do Cégo. De Iv-xv-i04 pago

Accrescem mais as se~uintes publicaçõe de
Vello o que não se acnam mencionadas no
catalogo appenso ao Elogio historieo:

1. ll'Iineiro cio Bra~il, melhorado pelo co
nhecimento da mineralogia, e metalurgia, edas
sciellcias au.xiliadol'as: 1Jor illr. de Genssa!!~:
tmduzido por F1". José lIfm'ianno da Concelfuo
Velloso. Li boa, iS01.. 4.°

,2. lIfemoria sobre a cultura do loul'eú'o ei·
lW1ll0mO, vttlgo caneleira de Ceilao, que aco~!

panhou a "cmessa das 1JlanlaS da mesma, felt~
de Goa para o Bmsil. Publicada por FI'. Jose
lIfa1'ianno, etc. Lisboa, na Offie. de Simão
Thaddeo Ferreira i798. 8.0 de 3i pag., com

M 36-CI'eada em 1.800 ....
... , .. ,.,. lea-se: Cl'eada em 1.799.-A Typ. de que se o'acta foi

supprimida por decreto de 7 de Dezembro de
1.S0i, que a mandou incorporal' na. Imp. Regia.
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uma estampa. -rIn. sobre o mesmo assumpto
outra Memo1'ia de Manuel Jacinto Nogueira da
GalJla, que ira no artigo competente, e uma
t()J'ecira anonyma, que vem mencionada no
Calalo{/o dos livros que se vendem na lmp,"enSa
Nacional (:1.853), a pago 25.

Podia ainda ampliar-se a lista das obras da
das em nome de Velloso, accrescentando mais
algumas por elle publicadas, porénl de que não
foi anotar nem traductor.-Ellas pódem ver-se
nos artigos João Manso Pe,'eira, José Feliciano
FeTnandes Pinhei!'o, Vicenle Coelho de Seabm,
etc.

68 12-. JOSÉ l\IAURI
CIO FER AN-
DES PEllEIllA
DE BARROS ... Foi ultimamente agraciado com a commenda

da ordem da Rosa (Jornal do COlnmercio do
Rio, de 23 de Agosto de :l.860)-Por falta de
conhecimento omilti, como em muitos outros
casos analogos, a filiação d'este escriptor: po
rém anI)uinJio aos justos ;de ejos de seu pae,

60 6-· JOSÉ llIAR'.fI
NIANO D'ALEN-
CAR Por decreto imperial de 5 de Septembro de

1860 foi nomeado Consultor dos negocias da
justiça, e agraciado com o titulo do Conselho
de S. M., como se vê do JOl"nal do Commercio
do Rio, de :1.6 do dito mez.

65 11 - Mon te, learse: Mente.
66 6-brasijeira. lear-sÍJ: brasiJica.
67 16 -;-Ha. bunbem outra edi-

ção, etc aCCI"escente-se: impresso no Porto, omc. de Ma-
nuel Pedroso. Coimbra :1.758. q,.0 de vm-:l.32
pag., com uma estampa allegorica da Justiça,
por Carlos Peixoto, artista portuense.

1)9 25-1'. J'OSÉ lllAll-
QUES O frontispicio do tomo II da obra 'aqui men

cionada (n.o 430.1) é como se segue:
Novo Diccionario das linguas portugtwza e

(m.ncem, com os te,'mos lati?ws, ti?'ado~ dos
melho·res auctores, e do vor.abulado portugtwz
e latino do P. D. Raphael Bluteatt, dos Diccio
nctrios da Academia (mnceza, Universal de
T,"evoux. de Fttretie,'e, de Tachard, de Riche
lei, de Danet, de Boyer, etc. Com os lwnWs
lwop,'ios dos l"einos, das p,"ovincias, das cida
des, das COmal"cas, dos rios do Inundo, etc.
Pelo Padre Joseph Marques, capellão re.qente do
CÔTO, e mestre da musica da ig,"eja. de Nossa
Senhom do LOI'elo. PTimeim edição. Tomo n.
Lisboa, na omc. Patl'iarchal de Francisco Luis
Ameno :l.76q,. De 763 pago (Nota communi
cada pelo sr. Abbade Castro, que possue um
exemplar.)



Pag.lin.
. o sr. barão de Gamboa, José Manuel Fernan

des Pereira, ora residente em Lisboa, mani
fe tados em uma, tão extensa quanto alten
ciosa carta, que me dirigiu (e que com magoa
deixo de tL'an crever na integra, porque a in
dole lj'esta obra o não permltte) slrppro a la
cuna do modo possivel.- S. ex." historiando
os seus longos e variados serviços {( PuPlicos e
reHgioso , e OutTOS prestados particulal1nente
á pessoas dos soberanos," no lapso de mais de
h'inta anilaS, mosh'a que a nobreza, e titulos
que o condecoram, recahu'am sobre o merito
real. Estes titulas podem ver-se no Almanacl!
administmtivo, me,'cantil e indust7'ial do Rio
de Janei7'o para :1860, a pago 4,9.'

74 26- :17M. 8.° aCC7'escente-se: 8.° gr. de xxII-93 pago
7fk 39-:17l.l,7.. :12.° aCC7'escente-se: de :109 pago
82 2-JOSE' DA NATI-

VIDADE SAT.-
DANHA O SI'. Barbosa Maneca me affirma, como

quem conserva reminiscellcias seguras d'a
quelle tempo, em que tambem cursava a Uni
versidade, que Saldanha concl~tí7'a eJfecti
vamellte os estudos, e parfu'a para o Brasil já
formado na Faculdade de Leis.

89 ~-JOSÉ PAULO
FIUUEIROA
NABUCO DE
ARAUJO Accrescente-se ás obras descriptas n'este artigo

a seguinte, que creio ser mUI rara, não só em
Portugal, mas no Brasil; da qual me foi mos
trado um exemplar pelo 1'. abbade Cash·o.
O auetor a omittiu na sua lista, por motivos
que não me cumpre averiguar;

Cathecismo, ou livI'o dos meninos, contendo
as idéas e definições das cousas de que devem
seI' inst7'uidos: obra muito util aos professores
e paes de familia, etc. Rio de Janeiro, Imp.
Imperial e Nacional :1826. 8.° gr. de XJv-:175
pa~ . .

O exemplar do sr. Castro. tem a smgulan
dade de haver pertencido n'outro tempo á
rairiha, a senhora D. Maria n. .

M t.3- i822. 8.° .. , lea-se: t.82L 8." de rv-97 pago D'elle conservo uI?
exemplar, bem como de todas as outras edi-

. . ções d'e ta tragedia, indicadas no artigo.
9t. MI-JOSE PEDRO DA

SILVA . . . . . . . .. Ás pequenas collecções de ver os indicadas, ae-:
cresce desde já a seguinte, da qual encontrei
um exemplar na livraria do sr. Figaniere.

Versos que no dia :12 de Agosto de :1St.3,
fau to natalicio de S. A. R. o P7'incipe R.egen:e
da Gmn-B7'etanha, additou á sua illulnma~

na pmça do Rocio, etc. Lisboa, Imp. Regia.
4.° de 8 pago



Contra a nova edição d'este Codigo (a citada no
artigo), como obra inadaptada para o estudo
da sciencia, acha-se nma Representação ao Go
verno com um parecer annexo da Sociedade
Pbarmaceutica Lusitana, no Jornal da mesma
Sociedade, volume de 1.860, de pago 70 a 76.
(Nota do sr. dr. Pereira Caldas.)

1.829. 4.° de vIII-1.66 pago e uma estampa.
É versão da parte La de uma obra escripta
em francez, e attribuida ao sr. Antonio Ri
beiro Saraiva, que se imprimiu com o titulo
Lé{fitimité Po?·tugaise: Paris, Imp. de Pihan
Delaforest (Morinval). 8.° gr., contendo XXXIV
752-4A pago e mais uma d'erratas.-No seu
aviso ao publico declara o traductor: que o li
vro D. Miguel I, obra a mais completa e con
cludente, que tinha apparecido na Europa so
Lre o assumpto (vej. o artigo assim titulado)
é como a pnmeira parte da sua ve~são, etc.

iU~ 2-i829. 4.· '" lear-se:

iD5 3lJ,-Porto, 18lJ,3, etc.,
' o.. o o" Porto; na Typ. Commercial i8lJ,3o 8.° de IV (in-

numeradas) -XI-i27 pag., e mais duas taboas
geognosticas, sendo uma desdobravel; e duas
pago no fim innumeradas, com eITatas e adver
tencias.-Não vi ainda exemplar d'esta obra,
que me consta ser pouco vulgar no Porto, e é
rara em Lisboa. O presente additamento é,
bem como outros, devido á prestavel solici
tude do sr. dr. Pereira Caldas, cujo interesse
pela exactidão, e complemento do Dieeionario
Bibliographieo não póde ser excedido I Pena
é, que a necessidade me force a pôr de parte
muitas judiciosas e eruditas observações e ad
vertencias com que me favorece, as quaes fi
cam todavia reservadas para serem de futuro
aproveitadas na segunda ediéão da obra, se me
for dado fazeI-a I .

i05lJ,8-1.8lJ,8o 8.° 0'0 lear-se: i848. 8.° gr. de 55 pag., e mais uma de erra
tas; e na frente, em formato egual ao da obra,
.() Jfappa geologieo dopaiz vinhateú'o, reduzido
do .i}faPIJa topographico do Douro, publicado
pelo sr. Barão de Forrester (vej. no Supple
menta final o artigo José James Fo?'restero)

iD5 31.-Impres o por Lamoy
guere 1.832. 1.2.° gr.
. , lear-se: Impresso por Lamoignere 1832. 8.°- O pro-

prio sr. Figaniere possue boje um exemplar
d'este opusculo.

Pag.lin.
96 2lJ,-Portugalglorioso,etc. Da parte d'esta obra, que se. refere á Vida da

rainha SaneIa Tiw?'esa, fez uma nova edição
com supplementos e notas o chronista cister
ciense Fr. Manuel de Figueiredo: da qual se
fala no presente volume, no artigo pertencente
a este escriptor.

10i 6-Codigo Pha?'maeeutieo
Lusitano, etc.



Vi do tomo I uma ewção feila em Lisboa, na
Offic. de Francisco Borges de Sousa i783. 8.·
-Creio haver segunda, ibi, na Offic. de An
tonio Gomes i 790. - E te mesmo typographo
imprimiu tambem no dito anno os tomos II, UI
e IV j sabindo os v, VI e YTI na omc. de Simão
Tbaddeo Ferreira em :I. 792.

Tl'O ilé du Consulal, par le C011l1llandellt· José Ri
beil'o dos Santos, consul-genel'al, et le docleu/'
Jo ti Feliciano de Castilho Ban'elo, vüe-C01t
sul. Hambourg, de l'Impr. de Langhoif :l.83Y.
8.°gr. 2 tomos: o primeiro com XXVTI-322 pa{i.
e no seglll1do continuando a mesma numera
ção de parr. 323 a 6g,9.

. Taes indicações são extrahidas do exemplar,
que felizmente adquiri ha pouco tempo desta
obra, que é já tida em conta de ram, ao me
no' em Li boa, onde se pagam por bom preço
os poucos que appal'ecem no mercado.

Hg, g,3-Lisboa, i793 etc.
.......•.. [ea-se:

Pago lill. .
tOo !l-JOSE l'lNTO UE

SOUSA De seu ilibo Bernardo Xavier Pinto de Sou a,
boje cidadão brasileiro, e residente no Rio de
Jan iro, já fiz menção no tomo I do Dicciona
rio, e terei de a fazer mais larga no Supple-

I menlo final, em vista das noticias adquiridas
posteriormente :i publicação d'aquelle volume.

106 2:.l-1757.g,.oetli... lea-se: :1.757. ~.o de g,7 pa~. Consta de 88 oitavas.
lia segunda edição d'este' poema em dous

cantos, rara, e quasi ignorada dos bibliogra
pbos. Ounico exemplar que até agora hei visto,
pertence ao sr. Figaniêre. O titulo é conforme
ao da primeira (mencionada por Barbosa) j foi
impre sa n:J. mesma Typ., mas em !760. Consta
de xXlI-:l.02 pago in 4.°, tendo o canto primeiro
outenta e uma oitavas, e o segundo cento e
dezenove ditas. O auctor foi Censor da Aca
demia br.a ilica dos Renascidos.

BO lJ,3 - Traité dt. COl/sulat
.......... lea-se:

115 27 -P. JOSÉ DA 1\0
eRA l\lARTINS
FURTADO Morreu de 7i anno ,a i9 de Dezembro de :1.860,

poucos dias depois da impressão d'este arti.go
no corpo- do DicciOllal·io. Vem a seu respeito
varia commemorações necrologicas, tanto !lo
JOl'lwl do COl1tntercio, n.O 2:1.70, de 2:1. do dIto
mez como em algumas outras folbas diaria

. _ de Lisboa, d'aquelle ou dos proximos dias.
H8 i8-JOSE ROlUAO no-

DRIGUES NILO C0J)10 contrariedade ao n.O g,686, publicou o dr.
Franci co Soares Franco, então pres!den~e ?O
Con elho de saude do Exercito (VeJ. DlCCW-
nan'o, tomo III), a seguinte: .
i'J.iResposla do Conselho de Sal/de do ExerCito
á censura que lhe {e;; o d,'. Nilo. Lisboa, Typ.
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Pago (in.
da Sociedade propagadora dos Conhecimenlos
uteis 1838. FoI. de 4 pag.-Não a vi, porém
d'ella me dá noticia o r. dr. Pereira Calda.

H918-1?l\. JOSÉ DOS
SANCTOS C O S-
UE E DAllllÀO·.. A seu respeito me enviou ha pouco o sobl'ec1ito

sr. Pereira Caldas varias indicações biographi
ca , que omitto: não tanto por achaI-as mlIlU
ciosas em demasia, como por serem as pro
prias que os leitores podem ver, querendo, no
O?'be Semphico de FI'. Antonio de Sancta l\Ia
ria Jaboatão, tomo I, da edição de 1761, a pago
223.

lU 14-JOSÉ DE SOUSA
BANDEIUA.. , " Ácerca do B'raz Tisana lê- e no Dia?'io de Lis-

. boa, n.O 34 de 13 de Fevereiro de 1861, paI{,
373, a seguinte apreciação, feita na sessão da
camara dos Pares de 6 do dito mez, por um
queixoso: «Só o Bmz Tisana es e libel10 di
famatorio, sem um insulto do qual nenhum

127 28-maiores e menores
.... _. . . .. [cOrse: menores e maiores.

132 1- Histo?'ia da Guerra
do Orümte, etc ... , Vi e tenho d'esta obra os vo1. 1 e IT, aquelle com

333 pag., e este com 318, tendo além d'i o
cada um d'elles sua pago de indice no fim. E do
tomo IJI possuo a parte que comprehende de
pago 1 até 288. Foram impre sos na Imp. Com-
mereial, Poço do Borratem n.O 41. '

1.39 31-P. JOSÉ DE SOU-
SA AllfADO. , ... Accrescentem-se ás obras citadas n'esle artigo:

1. Cartas sob?'e o estarJo actual ela ?'cligião CCb
tholica cm Inglate?Ta, pOjO C. L. Aubert. Tm
duzidas do (rancez, seguidas de algumas ob
servações cont?'a A. Herculano e o P. Rodrigo
V. ( ic) de Almeida, etc. Li boa, Typ. de Fran
ci co Xavier de Sou a 1850. 8.° gr. de 51. pag,
(V. no Diccionario o tomo lU, n.O E, 142).

2. Compendio de ChO?'ographia de Portugal,
seguido de uma Cal·ta chat'og?'a1Jhica para uso
dos alunnnos de 1nst?'ucção pl'imaria, Li boa,
Typ. de J. G. de Sousa Jeves 1858. 8,0 gr. de
32 pago

124 21-- JOSÉ DA SILVA
GUIllIARÃES ... N. a 19 de Março de 1817. Sendo atacado de

amaurosi , voltou a Paris (onde já esli\"CI'a
anteriormente por algum tempo) com espe
rança de encontrar nos facultativos sens col
legas os SOCCOlTOS medicinae 'para debellar
tão cruel enfermidade. Ahi faleceu em can
seguir as melhoras que esperava, a 8 de Julho
de 1855. - Vej. a seu respeito B?'eve noticia
biogmphica eros treze memb?'os da Acad. Imp.
ele Mcdicina, ctc. pelo sr. dr. Antonio FcJix
Martin, a pago 7.
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•
hooiem de bem póde tU'ar um diploma de ho-
nesto, me homou nos folhetins do Ribei7'inho
cbm a caJumIDa mais torpe e immunda, n'a
quella pbl'a e de e pelunca, que caracterisa
a(rueJle escriptor. Tractei de salJer quem era o
Rtbeil'inho: soube glte era um de graçado que
assinl ganhava a VIda, mais digno 'do meu dó
que da minha indignação. Votei-o pois ao des-
prezo que merecia,,, .

É hoje redactor do B-rachal'e11.'le, jornal politico
de Braga. .

Da noticias biograpbica que a seu respeito
me cbegaram, farei o uso conveniente no Sltp-
mento final. .

ill,2 25-JOSÉ TÀVARES
DE l\IÀCEDb ... As indicações relativas ao 0pUSCllJO n.· lj,897

sabiram notavelmente inexactas. Aqui as re
ctifico em presença de nm exemplar do mes
mo opuscnJo, trd13 seu auctor teve li bondade
de ofl'ertar-me :

Elogio histOj'ico do ill."1O e ex."/O sr. José J[a
viel' Bl'essane Leite, lido na sessão publica da
Assôciuçuo .Jlfu?'itima e Colonial 1W dia 23 de
Ju/lefh) de !8!j,lj" pelo sub-secl'elal'io José Tava
1'es de .illacedo. - Sem lagar, nem data da irn
pre ão, posto que fosse impres o na Imp. Nac.,
com digo no corpo do Diccionario. 8.· gr. de
1,2 pago

tll,9 5i-JOSÉ VALEIUO
CAPELLA .

Pago tino

1,46 21:l-editor d'esta ... e da
duas precedente-
mente citadas., .. Houve aqui engano. O sr. A. M. Pereira é só

editor do Theat1'o pal'a l'ir: a peça Tudo no
mundo é comedia, foi publicada pelo si. A. J.
Fernandes Lopes. .

1lj,9 43-D. JOSÉ DE tm-
Cu'LLU " Deve accrescentar-se ao que fica descripto:

Ang,elo, tyraniw de Padua; dmma ell! tres
iOl'liaaaS, /J$C/'ipto em (rance::: pOj' VictO!' H~o.
Porto Typ. Comm. i836. 8.° gr. de xn-I1 (m
numeradas) 88 pag., e no fim mais duas pago
que contéem ó catalogo das olJras do tradl!c.tor.

D'esta versão (que não vi) me dá notícIa o
r. Pereira Caldas; e diz que o traductor se

guira n'eJla a orthographia phoIDca, de que
já no primeiro tomo da sua Geogmphia se de
c1arára accerrimo defen ar, contra a orthogra-
pbia etymologica. .

Vejo tambem a seu respeito o Diccionarw
no LOliJO lV, pago 355, no principio.

1,50 20-D. JOSÉ VALEllIO
DA CRUZ Cumpre COI'!' gil' um equivoco. É certo que o

bi'p d Portalegre na qualidade de deputad.o
ub tituto pelo cu·cuJo eleitoral da m ma CI

dade, não teve occasião de tomar assento nas
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Pago lin.
cOrtes citadas; porém effectivamente o tomou,
exercendo fls funcções de deputado proprieta
rio pelo circulo dá Guarda, por onde fOra tam
bem eleito.

Posto que n[o fosse do meu proposito incluir
no Diccionaf'io Bibliographico Portuguez os ti
tulas de obras escri~tas em latim, comtudo al
gumas têerr! sido 11 elle mencionadas, quando
razões de conveniencia especial o determi
nam. Tal é a de satisfazer ao desejo manifes
tado por um meu erudito amigo e consocio,
que me pede n[o deixe em silencio a seguinte
compdsição impressa do P. José Vicente, que
Í10 artig9 cbmpeten te se omittíra (possuindo
eu proprio um exemplar) :

ln (u.nm·e EXC.'vi D. D. Francisci Lemii de
FaNa P&rerice Coutigni, Avis'iensis 01"dinis
Equitis. .. Academice Conimb?"icensis ab ins
tauratis litteris r. et IV. Re(ormatoris et Recto
ris, etc. et-c. Epicedütm. Começa: "Quis mo
dus, heu! lacrimisfiet? quis nmere mersi, etc. ln
-Seguem-se onze epigrammas latinos, em lou
vor do finado bispo. o fim tem: Conimbri
cm, Typ. Academicis: A. D. crmoàccxXIr. 4.°
de 7 pago

157 4'6-maneim de as artifi-
. cia?· lear-se: maneim de as aua;ilia?".

Hí7 47- dos a7·tiftcios lea-se: dos a7·ti/iciaes. .
i58 29 - Scbwidt lear-se: Schmidt (como verifiquei em presença de outro

- exemplar,. que do referido opusculo possue o
sr. Figaniêre).

i52 6-e de OUlTOS manuscri-
ptos, etc.... lear-se: af6ra dutros trabalhos, que conservava inedi

tos, e que supponbo se extralriaram por occa
sião do seu falecimento.

iõ2 39 - PhjJosop~a .. lear-se: Medicina.
Hl!l, 28-P. JOSE VICEN-

TE GOnmS DE
1llOURA ........

163 20,-JURAllmNTO EM
QUE lea-se: JURAllmNTO COM QUE, etc.

163 22-4.° de 7 folhas nUlÍle- •
radas só na fTen te
.......... lea-se: 4.° de septe folhas sem numeraçlio, além da do

rosto. Ha ll'esta uma gravura tosca, por baixo
do titulo,repre entando a apparição de Christo
a D. Affonso Henriques. Não tem no rosto in
dicação do ann,o em que foi impresso, porém
a licença para correr .é datada de 22 de No-

. \'embro de 1.641. .
168 6.5-LAUREA PORTU-

GUEZA, etc O sr. dI'. Pereira Caldas, que possue um exem-
plar d'este sermonario, quiz dar-se á tarefa de
apontar miudamente todo o conteúdo no vo
lume, e acaba de favorecer-me com esses apon
tamentos, que a sen ver devem entrar no Dia-
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Pago lin.
ciona"io, porque (diz ellc) ce a obra é rara, c
digna ele e peciali nção." Assim será.; porém
confe so, que n'este, como em outros ca os si
milhantes, escrupuliso de encher papel com
taes descripções minuciosa, e ainda mais com
re peito ao livro de que se tracta; pois ([ue se
n'elJe ha alguns sermões não de todo maus,
vão esses descriptos separadamente no Dictio
nal',io, sob os nomes de seu auctores, Em ob
sequio comtudo ao meu amigo, e aos que com
elle pensarem n'esta parte, abi vai copiada a
sobredila descripção; -Contém a Lau,'ea ao
todo dezoito 5ermõ~s: i.O Do bom lad,'ão, por
FI'. Fernando de Sancto Agostinho: 2.° DalJ1'i
meim dorninga do Advento, por D, Luis d As
censão: 3.° Do ilfandato, por D. Gonçalo ela
Madre de Deus Semblano: l~.o Da 'visitaçiúJ da
Slmhora, pelo P. Dio l1o Lobo; 5." Das qua
,'enta hm'as, por FI'. Manuel Guilbi; 6,0 Da
Se-nhora de la Antig~ut, por D. Luis da Sil
veiI:a: 7,0 De S. Pa~!lo Erernita, por FI'. 4n
tomo da Mach'e de Deus;' 8.° Das chagas de
Christo, ]?elo P. Sebastião de Novaes: 9,° Da
dominga m-fm octava do nascimento de Ch,'isto,
:eor FI'. Luis de S. José; iD.o Daterceim quarta
{eim da quaresma, por FI'. Antonio dos AJ:
chanjos: H." Da terceim sexta feim da qua
resma, por FI', Manuel da Conceição; i2." Do
Sanctissimo Sacl'arllento, pelo doutor Jerony
mo Ribeiro de Carvalbo: i3.0 Nas honras do
ser.'''O D. Ped,'o inquisiclo,' gel'al, pelo me,olp;
i4..o Da Assmnpção de illaria Sanctissima, por.
FI'. João Baptista: i5,o Da Sen/lOm do ilfonte,
por FI'. Agostinbo da Costa; i6.0 Dos passos
de C/11'isto, por FI'. 'José de Santo Anfonio;
1.7,0 Da Soledade, por FI'. Franci co da Nati
vidade; i8,°... 'l Escapou ao meu amigo in
dica-lo. Eu poderia em verdade preencner a
lacuna, reconendo de novo ao exemplar que
vi, e ao qual me reportei no corpo do artigo
(pag. i68): porém como o tempo não me o
bra, prefiro deixar incompleta a descripção,
para d'aqui tomarem exemplo os que julgando
as cousa facilimas, mal sabem avaliaJ-as pelo
que cnstam, e nem ao. menos attenelem a que
o facite est invenhis addere padece ainda suas
contrariedades, e soffre modificações! .

Vinha a pello repetir n'este logar, pela VI
gesima vez quando menos, a ignificativa ane
cdota do ovo de Colombo; embar~a-me com
tudo o receio de dar pasto á malignidade de
cen ores, que por mui conscienciosos eilltlSM',a
dos, achariam abi 1'e aibos de erudição pe-

•dante ca, e occasião para rirem-se da minha
fatuidade! . , '
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Pago lin.
1.70 1.9-LEANDRO .JOSÉ

DA COSTA ..... Em uma ob equiosa carta que me dirigiu, e que
muito lhe agradeço, o auetor acaba de dizer
de ~i o neces,sario pa~a supprir a deficiencia que
e notava n este artigo. Oxalá que o seu exem

plo fosse seguido J?or tantos outros, a cujo res
peito se dão similhantes lacunas, que deixo
Ir bem a meu pezar, por não haver meio de
preencheI-as!

Complete-se pois o artigo do modo seguinte:
I,EANDRO JOSÉ DA COSTA, nascido

nn cidade de S. Sebastião da ilha de S. Thomé,
a 2·de Janeiro de 1.829. Foram seus paes o
brigadeiro Leandro José da CÇlsta, governador
geral d'aquelia. pr<Wincia, e D. Theodora Maria
da GIQria.-Depois de concluir em Lisboa os
estudos preparatorios, foi em 1.852 matricu
lar-se no primeiro anno do curso juridico da
Universidade de Coimbra, o qual seguiu sem
interrupção, e com algumas distincções, até
receber o grau de Bacharel formado em Direito
cm 1857. Serve actualmente na classe de As
pirante do Thesouro Publico.

Além do que fica descripto no corpo do Dic
cionario, escreveu um trabalho ácerca do So
cialismo, publicado na Revista Academica de
Coimbra, em 1.851&,.

0029-FR.LEANDRODO
SACRA1UENTO .. Dando-o nascido em 1.762, regulei-me na falta

de outras indicações, pelo Cl.ue diz o sr. Pereira
da Silva nos seus Va1'ões tllust1'es do Brasil,
tomo Il, pago 336, onde tambem se affirma que
FI'. Leandro nascêra no Rio de Janeiro.-Agora
porém, á vista dos apontamentos que me com
mllnicou o sr. M. B. Lopes Fernandes, havi
dos do finado conselheiro I. L. Bayard, con
tempol'aneo de FI'. Leandro na Universidade
pelos annos de 1.799 a 1.802, confirma-se que
este fôra natural de Pernambuco, e deveria seI'
nascido no anuo de 1.774, pois que no de 1.802
inculcava ter vinte e oito de edade, quando
mllito.-A differença é mais que attendivel,
para escapar á necessaria rectificação I

Consta que FI'. Leandro compuzera no Rió
de Janeil'o para 'uso dos seus discipulos um
Compendio ou EllJmlmtos de Botonica, o qual
não chegára a imprimir-se.

para.1.71. 25-pora lea-se:
i 71. 4,8 - Benedictina Lusitana"

etc lIa com respeito a esta obra uma circumstan-
cia notavef, considerada bibliographicamente,
e da qual devo a noticia ao sr. dr. Pereira Cal
das.-Diz-me elie, que possue exemplares da.
BlJnedictina de duas tiragens diversas, concor
dando aliás uma e outra nas indicações do 10-
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Pago Iin.

1.82 23 - Ensaio sob7'e a hislo
ria elo Dil'ei~o Ro-
mano, Iltc Por falta de noticia dei como impresso apeoa

o L° Periodo d'este E'nsaio~ quando é certo
que o foi tambem todo o 2.° Periodo, que

1.8t q,3-LI:TTRE :P'UN
{i-ENTILlIOmrn

•(!tc "" DescrevenLJo e te curioso e raro opu culo, de
que não tinha, nem ainda tenho presente al
gum exemplar, limitei-me a apresentar as uas
indicações, taes quaes se encontrflm na C/M'O
niça L'ÍUera7"j.a que citei. Cumpre agora recti
ficaI-as em p 'nça das novas informações com
que me favore eu ha pouco o sr. Pereira Caldas.
Diz elle, que possue na sua livraria um exem
plar em papel de Hollanda, comprado em Paris
por 1. :000 réis.; bem como tivera outro (que se
lhe extraviou) em papel vellino, cujo cu to fôra
de 600 réis. Mais diz, que da primeira especie e
tiraram doze exemplare , e da segunda oitenta
e oito, o que perfaz ao todo cem, em logar dos
vinte e selS que accusa a Clwonica Litteraria.
Que o formato é 8." gr., e não q,.o, constand~
de i6 pag., i to é, uma folha de impressão. FOl
impres o na Typ. de Pinard, expre amente
com o fim de enquadernar-se junto á Cartas
ele Henrique VIII a Anna Boleyn pu1llicadas
(com a traducção) em 1.826 por Crapelet, ador
nadas com os reh'ato d'estas duas personagens
memoravei , e U"adas tambem em numero de
doze unicos exciJplares de papel de Hollanda,
do quaes o meu amigo possue egualrnente um·

gar, typographia, e anno da impressão. Dis
tinguem-se porém em ser uma d'ellas offere
cida ao ~10l'1os0 lJotriarcha S. Bento, tendo no
frontisplCio uma vinheta emblematica allusiva,
gravada em madeira, ao passo que a outra é
offerecicla a el-l-eiD. João 1Vde p07·tugal, e tem
egualmente suà vinheta allusiva, gravada em
cobre.-A falta de opportunidade não me per
rnittill examinar até agora se entre os exern
plar(!s da obra, que exi tem nas livrarias d.e
~isbQa, se encontram algwl com tal diversi
dade que, existindo, pro,'ocará uma coniron
~ação mais accurada e minuciosa, concernente
á verificação de quaesquer alterações que por
ventura se introduzissem tambem no contexto
da chronica, e que importa conbecer.

i 75 ::lll;- 1.626 ... ., " lea-se: i62q,.
1.75 (j,2-No pseudo-Catalogo .

da Academia etc... Restitua-se por esta vez, e sem exemplo, o cre
dito ao Catalogo, onde não existe o erro accu
ado. Foi minha a equivocação, quando em

lo~ar da data certa e exacta 1.627, que lá se
acna, julguei ver :I.62q,.
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i83 9-Petição de aggl'avo,
etc .

corrp c1~ pago 57 a :IA3; e vi ainda o começo
do Petiop,p 3.°, de pago 144 a 148.-Tudo isto
se cAnlém em um exemplar que adquiri re- .
centement . Se porém a obra foi mais ávante,
é o que por agora não saberei dizer.

A ediçijo de Lisboa não tem folha de 1'0 to, e
só nQ fim dllclara ser impre sa na Imp. Nac.,
em indicação do anno. Consta de 6 pago no

formato dll foI., imlllmeradas.
i89 i-LIVRO CHAllIA

DO STIlUULO
etc O sr. J. J. OKeeffe, já por veze mencionado no

Dicciona1'iQ, fez comprar em Londres, no mez
de Marco de 1861, um exemplar do referido
livro, que appareceu annnnciado para venda
em um Catalogo. Pagou por eUe 2:250 réis.
Acha-se em bom estado de conservação, como
tiye opportunidade de ver.

:1.93 32 -bouve lea-se: houve.
i94 2:1.-1781. lellrse: 1781. 4.° de 27 pago (V. no Diccional"io o ar-

• tigo Joqo José Pinto de Vasconcellos.)
i97 25-1660 , lea-se: 1665.-E o ilferczwio POl'tuguez extra01:dina-

Tio de JuUl0 (['esse anno.
i99 13-~(j84 ....... lea-se: 1685.

20-LOURENÇO SAR-
MENTO DE CAR-
VALIlO Houve necessariamente erro <la parte de MI'.

Ternaux-Co,mpans ao mencionar este nome
na Bibl. Asiatique..-A obra q~e se Ibe attri
bue é nem l1litis, nem menos, a que foi descrip
ta no Dicciona7'ip, tpmo III, 11.° I, 90, em nome
de Ignacio Sarmento de Cal' alba, e que o r.
Figaniere ci:1 como anonyma na Bibliographia
Histol'ica, n.O 971. Em verdade, á vi ta dos
dizeres ~o Trontispicio d'este opu culo, fica
mais que duvidoso se Ignacio Sarmento foi
eu auctor, se unicamente commandante ela
llxpedi~o ({ue obrou os feitos que no folheto
e relatam.

203 16-A'1Iatomico,iocoso etc. O r. Pereira Calda confirma o facto de ter
sido reimpre so o tomo II, e diz que po ue
d'esta obra os tomos I, II e ill, sendo aquelles
da segunda edição; e transcreve os titulas
respectivo do modo ~eguinte:

Anatomico jocoso, que em diversas Ope7'ações
manifesta a l"Uindade do COl'PO humU/w, para
emenda do vicioso. Lisboa, na Offic. do dr. Ma
nuel Alvares Solano. 1755.4.° de XXXVIII (in
numeradas) -VIII (tambem innumerada ) -570
pago (Tomo pl'imeil·o).-Contém este volume
vinte e quatro obrinhas em prosa, sobre va
riallos assumptos, etc.

Anatomico jocoso, etc. Ibi, na lI\esma omc.
1755. 4.° de XLVIU (innumeradas) -480 pago



Pago Iin.
(Tomo segundo).-Contém oitenta e uma car
tas em prosa, sobre varias objectos, etc.

Anatomico jocoso, etc. lbi, na mesma omc.
i753. 4,.0 de L (ümumeradas) -228 pago (Torno
tel'Ceil·o).-Contém cincoenta e duas cartas em
prosa sobre varias assumptos, etc.-Noto que
este dilfere totalmente do tomo m que por ve
zes tenho visto em Lisboa, o qual- não consta
de cartas, mas sim de loas, e entremezes, to
dos em verso, se bem me recordb.

i - Tentativas ou ensaios,
etc Este opusculo anda incorporado no precedente

(n.o 308); mas consta-me por informação do
sr. Figaniere, que ha tambem exemplares ti
rados em separado, com frontispicio, e con-
tendo 8 pago

i!l- se desencaminharam
.......... lea-se: se' desencaminharam. -

Hi-LlJIS ANTONIO
DE SALINAS ... Collige-se do que diz o auctor a pago x e XI do

opusculo mencionado sob n.O 34,~, que eIle es
tava fóra da patria (provavelmente em Fran
ça) havia maJ.s de doze annos, isto no anno de
i82L Ahi mesmo se dá a conhecer como II Of
ficial inferior pobre, sem outros meios pecu
níarios que o soldo, mas a quem sobrava de
sejo de se instruü' na arma de artilheria".

~H-Paris, i82L 8.°
.........• lea-se: Bordeaux i82L i2.0 de xXlv-i35 pag.-O au

ctor promettia publicar uma segunda parte,
que parece não chegou a dar á luz. '

i8 - Saty,"Q, de SUlpicia,
etc Esqueceu declarar, que tanto esta versão, como

a da Escada dos Religiosos (n.o 268) são acom
panhadas dos textos latinos em frente; e do
mesmo modo o é a dos Versos de Pylflagol'u$
(n.o 26Y) do original grego.

28 - n. LUIS ANTONIO
CARLOS FUl\-
TADO .... ~ ... " Alguem que se diz melhor informado" affirma

qu~ D. ~uis .não f1lra Doutor em Theolo~ia?
e lffi LICenCIado em Canones. Como não nel
a certeza, aqui registo esta declaração, até que
se offereça meio de verificar o ponto.

Accresce ao enunciado o seguinte opusculo, de
que me enviou agora um exemplar o sr. dr.
Rodrigues de Gusmão:

Ode á Patria, feita /000 depois da install-açqo
das Cártes gm"aes, etc. (seguida de uma el~gla
á morte de Manuel Fernandes Tbomás). COlro
bra, na Imp. da Univ. i823. 8.° gr. de 8 pago

2~3 33-Pm"ecer do dotttoT A-
pollonio, etc As indicações qne dei d'este opu culo são exa-

221 4,6 - LUIS ANTONIO
SOVERAL TA-
VARES .

2i!l

221

219

2i7
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Pago lin.
ctas, e conforme ás do exemplar que possuo.
O sr. Figaniere fez-me porém ver ha pouco
outro seu exemplar, que tem no fim a declara
ção ~ Salamanca, na Offic. de Garcia Onorato
i750.- É no formato de 8.° gr., e contém
como ~ primeiro i02 pago

Contra estes opusculos se publicou anonymo
um folhe tinha de 4.°, com 8 pag., sem desi
gnação do logar, officina, e anno, o qual por
descuido me esqueci de mencionar. O titulo é:
Advel'tencias ao. imp?'esso?' do R. Theophilo Cm"
doso da Silvei1'a, para se valer na segunda edi
ção da « Illurninação Apologetica, etc.» de sorte
que sáia uma obra digna de se att?'ibuir a tão
grande mest?·e.

TOMO V

224 i5 - flluminação apologe-
tica, etc .

224 4-2 - e que cO?mnunicou,
. . . . . . . . .. lea-se:, e communicou.

225 7 - Cm'la lea-se: Ca?"tas.
226 2-algumas vezes reim-

, pre sa . . . . . . . . . .. aCCl'eSCtnte-se: Ma, 'por exemplo, uma edição,
que no frontispiclO se diz sexta, Lishoa, na
nova Imp. da Viuva Neves & Filhos i8f6.
4.° de IV (innumeradas) -LXVIl-322 pag.
No frontispicio d'esta não apparece a clau
sula: traduzida de fmncez em italiano e de
'italiano em PO?"tuguez.

226 26-:;De Re Logica, etc. .. Ha terceira edição, correcta e augmentada com
um sexto livro; Lisboa, por Miguel Rodrigues
i762. 4.° de xxxIl-362 pag., e mai' uma de
erra tas.

226 28-De Re Metaphysica,
etc Ha tambem outra edição augmentada e corre-

cta, Lisboa, por Miguel Rodrigues i765. 4.°
de XXXII-254 pag., e mais uma de erratas.

D'estas ultimas edições, que são vulgares,
(bem como da. de Roma abaixo citada, que o
não é) possue exemplares o sr. Pereira Cal
das, que me forneceu as indicações de todas.

226 35-De Re Physica, etc. O titulo por extenso da obra, segundo a indi
cação remettida, é como se segue: De Re Phy
sica ad usum Lusitanomm adolescentium, U
bri decem. Roma, ex Typ. Generosi Salomonii
i769. 8.° gr. 3 tomos, o Lo com xxrn-226
pago e mais uma innumerada, com as erratas :
o 2.° com Iv-2i4 pag, e septe estampas des-,
dobraveis, com que se complementam as deze
nove do dito tomo: o 3.° com vm-5W pag., e
mais uma de erratas, e septe estampa, todas
desdobraveis.

234 33-n.o 437 .... ,learse: n.O 426.
237 .. -n.O 444) Voz da Ame-

?"ica . .... "... "... accrescente-se: Voz da ..Amel'ioo, proclal1wçiio
que CÜ'CUlolt PO?· toda 'w A1l1el'ica hespanhola,
que manifesta o voto de que seja eleita para ?'e

30



gente e futura successom da Hespanha e suas
Amel'icas, a senhora D. Carlola Joaqltina de
Bourbon, etc. 'l'radu:::ida do hespanhol, Li boa,
na Imp. Regia i81O. 4.° de 8 pago

279 16-1727.8.° .... lea-se:

279 20 - 3 tomos, .... lea-se:

466

Pag.lin.

239 i - GO'ammalica france-
'za, etc Além das edições apontadas, ha outra de que

me da noticia o sr. dr. Caldas: Lisboa, por
José da Costa Coimbra, 1756. 4.o-Divide-se
em Ln e 2.npal'tes com frontispicios separa
dos, nos quaes depois do titulo da obra já
citado e lê: Regulada pelas nolas e I'eflexües
da Academia de Fmnça. Contém a i." parte
XIX-27i pag., e a parte 2." vill-463 pago

239 34- i734. 4.° ..... -..... accrescente-se: de xu-418 pago (como a e~unda

edição) tendo além d'isso uma pagina oe er
rata .

249 .. - Depois da lin. 8, póde
aCC?'escentar-se: ... Thomás Antonio dos Sanctos e Silva, nas suas

Poesias Q?'iginaes etmducções, tomo I (e uuico),
impre so em 1806, a pago 36i e 362, traz doas
sonetos, endereçados ao gmnde Luis de Ca
mões.

271 i7-Íl.o i5 lea-se: n.O 16.
278 !J-I,UIS CANDIDO C.

P. F. COELHO .... Ja depois' da impressão d'este artigo, con tau
que deixando em graves embaraços a Sociedade
dramatlca emprezaria do Gymnasio (:i qua
pertencia como ocio, actor e ensaiador), se re
tinira clandestinamente para S. Paulo em 18
de Novembro de 18601

i 727. 8.° de ft-354 pago - Devia e ta obra
con tal' de dous volumes, segundo se diz no re 
pectivo prologo; porém não sei que chegasse
a imprimir-se o seglUldo.

3 tomo, com 340, 337, e 303 pag., sem conter
no primeiro e segundo as folhas dos rostos.
O ultimQ tem no fim uma pagina innumerada
com el'l'atas. .

280 6-Historia das Orações
de.M. 'l'ullio Cícero,
etc A expo iÇão hisforica da Oração a favor de i!-far-

cello, que se acba n'esta obra de pago i3~ a
{g,6, samu reproduzida pelo sr. dr. PereIra
Caldas. (Vej. no Diccionario, tomo IV, D.O J,
3834.)

2 9 25 - Qttintillws ese:x;tiU,as,
etc Ei aqui por. extenso o titulo d'~sta ~bra, s~

gundo a llldicação que d'elle me envIOu ulti
mamente o sr. Pereira Caldas:

Quartetos e sextilhas eucharisticas, cantadas
pela ,solfa de disC1WSOS p?'edicatívos sob?'e os
dous hymnos das matinas e vespems da so
lemnidade de CQ?'P?tS Christí, no t?-iduo annual
{estivo, que se (a::: ao desaggravo do Sanctissimo
Sacramento pelo sacrílego desacato que cont?·u
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elle se commette1.1 na f1'eguezia de Odivellas no
anno de 1.67õ: a qual festa faz todos os annos
a ú'mandade dos Escravos defensores do altis
Sil1!O myster-io da fe, etecta P01' es ta occasião
no real convento de S. Fmncisco do Porto.
Coimbra, na Oifie'. de José Ferreira 1.682.4.0

de Vil (innumeradas) 402 pag., e mais xv in
numeradas de indice.

Consta esta obra (que todos presumiriam
ser livro de poesias I) de sermões do Sacra
mento, em numero de septe; cinco ditos das
sextilhas; e seis de sanctos.

~97 5-Adnninistração de Se
bastião José de Car-
valoo e ~ello> etc.... O sr. Pereira Caldas me indicou a convenien

30.

292 .. -LUIS DA-GAMJ\IA,
etc lear-se: LINO DA GADIMA, etc.

29õ õ3-LUIS GONZAGA
DE CARVALHO
E BlUTO . . . . . .. Segundo informações havidas do meu amigo

de Braga, o opusculo (n.o 600) foi escripto
pelo auctor, com o fim de mostrar ao ministro
de estado Ltús de Vasconcellos eSousa a fórma
por qne se havia no serviço do tombamento
das terras da coróa de que estava encalTe
gado. - Foi o dito opusculo impresso em
Coimbra, na Imp. da Universidade 1806. 4.0

de rv-4.8 pag., com tres estampas desdobra
veis.

No que respeita á 'pessoa do auctor, eis o
que me escreve de Coimbra o st. dr. Francisco
da Fonseca:

Luiz Gonzaga de Carvalho e Brito, foi Ca
val1eiro da Ordem de Chr'isto, formado em ~Itro
que jure, Doutor e Oppositor na faculdade de
Canones, e Bacharel formado em Philosophia;
Juiz do Crime e Orphãos de Coimbra, e Juiz
do Tombo da Casa das Rainhas, e de Aveiro;
Desembargador da Relação do Porto, e a fiqal
da Casa da Supplicação, não chegando a to
mar posse porque a morte o impediu.-Foi
natural de Coimbra, filho do dr. Antonio José
de Carvalho e de D. Antonia de Brito, e m.
com 42 aonos de edade a 28 de Septembro de
1.806.

296 39 -lhtia de peccad01'es,
etc Além da edição d'este livro referida no tomo'IV

. (artigo P. Joaquim de JJfacedo) ha outra, feita
no Porto, Typ. de Antonio Alvares Ribeiro
1.749.8.0 2 tomos com L-õii pag., e 523 pag.,
além do prologo e indice.-Omitt~ em eu la
gar a descripção d'ella, por não ter presente
algum exemplar, e suppro agora essa falta com
as indicações que me enviou o sr. dr. Rodri-
gues de Gusmão.
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cia de mencionar tamhem por occasião d'esta
obra a Vita di Sebastiano Giuseppe di Cal'va
lho e Melo, impressa em H8i, 5 tomos de 8.·
gr., de que elle e eu possuimos exemplares, e
outras similhantes, relativas ao ministerio e
feitos do nosso notavel estadista. Resigne-se
porém o meu amigo, e os que como elle qui
zessem ver desde já preenchida esta, que sup
põem lacuna, e aguardem a publicação no DlC
cional'io do artigo Sebastüio José de Carvalho
e Mel/o, para o qual reservo a bibliographia
mais ampla e extensa do que a tal respeito
sei impresso. .

Pago \ip.

298 8 - LUIS JOAQUIM
DE OLIVEIRA E
CASTRO " Solicitou e obteve ultimamente a demissão do

logar de Chefe de secção na repartição das
Terras; e pertence agora á redacção do Jonlal
do Comme?'Cio, como encarregado da parte ex
terior.-Consta que concluira a traducção da
Historia do Brasil de R. Southey, a qual vai
ser impressa em Paris por conta do hvreiro
editor do Rio de Janeiro, o sr. B. L. Garnier.

30i 26-de xn-H2 pag., lea-se: de xlI-H2 pag., seguindo-se um catlJlogo dos
nomes dos sUDscriptores, que começa na pago
H3, e fmda na pago :U8. ~

304 53 - EstaMos de Ci?'Ul'-
gia, etc Estatutos de Cirurgia de Paris, vel,tidos na lin-

gna portugueza pOl' wn amante da mesma Ci
rUl'gia, para conhecimento d'esta arte, e esti
mulo dos seus pl·ofessores. Lisboa, na Regia
Offic. Typ. i769. 8.° de xlIl-67 pago

307 i 7- Historia de POl'tugal
l'estaul"ado, etc.... As partes L" e 2." trazem nos frontispicios dos

. volumes a indicação de tomos I e 11, contendo
aquelle xI-908 pag., e mais XL"'{I de indice
sem numeração. O tomo Ii contém xx-975
pag.-Além do retraio do auetor, aberto em
gravura por Frederico Bouttato, de que falo
no texto do artigo, ha tambem em alguns exem
plares da obra bellas portadas allegoricas, em
frente dos rostos impressos dos dous tomos.

3i3 42 - escriptos, lea-$e: escriptores.
3i3 tí6 - .' accrescente-se: Para contrabalançar o juizo de

Francisco Dias Gomes, tão desfavoravel á Ele
giada, temos o de outro critico, de certo ~ão

menos auctorisado, o Visconde de :Almeida
Garrett, que no Pa1'1taso Lusitano, tomo I, a
pago XXVII, diz a tal respeito: « Ha excellentes
oita,'as derramadas por esse poema; algumas
descripções felizes; grandissima riqueza de
linguagem; mas pouco mais"r. . ..

Osr. Pereira Caldas me partiCipa eXlstu: e~
seu poder um exemplar da Elegiada'da ediçao
de i588, e outro na livraria do sr. Visconde



de Azevedo no Porto: sendo (diz elie) pnra
notar, que em todas as livrarias dos vinte con
ventos, que serviram para formar a Bibliotheca
publica de Braga, se não encontrasse algum
exemplar de tal edição I

Omesmo senhor me enviou uma descripção
miudissima de uma vinheta de gravura, que
anda no rosto do poema; descnpção que, a
falar verdade, me J;larece. póde ser omittida
sem grave inconvemente.

~69

Pago lin.

3iq, ~7 - LUIS PEREmA
DE CASTRO .... Aiém do que fica citado no corpo do artigo,

tem uma poesia sua a pago 38 das Memonas
funebres da Sl,.4 D. .IIfal'ia de Ataide, as quaes
irão adiante mencionadas em logar proprio.

316 H - 1631. lJ,." ... . lea-se: 163:1.. FoI. de XIv-lJ,7lJ, pag., e no fim mais XXXVI
ditas, que comprehendem o indice: tem no
rosto uma grande vinheta. emblematica.

320 5-Clfrcmonial, etc ..... Eis-aqui por extenso o titulo da obra:
CerlJlnonial dos l'eligiosos carmelitas descal

ços da congregação de Portugal. Parte pl'i
meim, onde se t"acta dos ,'itos e cC7'emonias
pel·tencentes ao sancto sacrificio da missa, e a
out,'as funcções sagmdas do culto divino nas
suas íf/l'ejas. Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1788.
FoI. de vl1-650 pag., e mais uma de erratas.

329 9 - 1846 lea-se: i8lJ,lJ,.
350 23-da Principem, lea-se: ad Principem.
360 30 -l\IANUEL ANTO-

NIO DE ALl\mI-
DA Con ta que fôra ultimamente dispensado pelo

. governo imperial da commissão a que se aJlude
no fim d'este artigo.

364, 50-l\IANUEL DE
AUAUJO PORTO- •
ALEGRE Pelo paquete entrado n'este porto em principio

do corrente Abril, recebi entre outros livros e
impressos com que me favoreceram, como de
costume, os srs. MeIJo Guimarães, residentes
no Rio de Janeiro, o n.O 3 da fllustração Bra
sileim, Rio, 1854,.4.° gr. N'elia se acha de pago
67 a 7f um estudo e apreciação litterana
ácerca do sr. Araujo Porto-alegre, acompa
panha.do de um retrato lithographado.

384, 30 -16q,8. FoI. lea-se: 164,8. FoI de xVI-356 pago
392 29 -178lJ,. lea-se: 1785.
lJ,00 í!9-l\IAN{fEL DA CON-

CEIÇÃO (5.°) ..... No fim da Hist01'ia abbreviada de Alexandre
Magno, pelo P. Alberto da Fonseca Rebello,
uma das obras que este livreiro fizera impri
mir :í sua custa, e que é hoje muito rara pelo
motivo que indiquei, acha-se o catalogo dos
livros que o editor tinha para venda no seu
e tabelecimento. Occupa e te catalogo 2i pago
As obra vêm n'elIe clilSSificadp pnicamente



com relação aos formatos. Posto que informe,
e contendo os titulas confusa e desordenada
mente escriptos, creio ser o que ha entre nós
de mais antigo n'este genero. Comprehende ao
todo umas 688 obras, na maior parte portu
guezas, contando-se entre estas muitas que são
hoje raras, e tidas em grande apreço.

Da benevolencia do sr. J. J. OKeefl'e obtive
ultimamente um exemplar da Pastoral de :1.:1.
de Maio de 1816, impressa sem designação de
lagar, anno, etc. 4.° de 12 pago
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Pago lin.

409 f18-1\IANUEL DUAll
TE l\IOREnlA DE
AZEVEDO Accre ce ao enunciado o seguinte opusculo, do

qual recebi ha pouco um exemplar, orrerecido
da parte de seu illu tre auctor:

Ensaios bio(lmphicos por Moreim de AZe
vedo. Rio de Janeiro, Typ. de F. A. de Al
meida 186!. 8.° gr. de 66 pag., e mais uma de
indice final. - Contém quinze esboços bio~ra

graphicos de ou tros tantos brasileiros antIgos
e modernos, celebres por suas letras, virtudes,
on feitos militares.

436 ~8 - .............•... Do opuscuJo n.O 612, raro como o são os outros
aqui mencionados, acabo de adquirir um exem
plar, por favor do sr. J. J. OKeeffe.

FIM DO TOM.O V



POST-SCRIPTUM

(IODE ABRIL DE 18GI)

Na Introducção e Adve?'tencias p1"eliminm"es antepostas ao Dic
cionario Bibliogmphico POTt[lguez, dediqQei (como era de razão)
algumas parrina 'á exposição do meu intuito, e do modo como pre
tendia reali ai-o: e se me não engano, creio ter dito de obejo para
não induzir alguem em erro no que dizia respeito, quer á natureza
e indole da minha tentativa, quer aos ob taculos que empeciam até
certo ponto que ella attingisse de de 100'0 esse tal qual grau de aper
fei oamento, a que eu mesmo poderia levaI-a, não me' fallecendo os
meios, cuja "falta fiz entir. ,

Haveria da minha parte leveza e fatuidade, se promettesse mais
elo que me era dado comp,rir; e seriam imprudentes e credulos os
que me acred_ita em, Uma empreza de tal magnitude, para cujo
complemento não seriam dema iadas as forças reunidas de muitos
que juntassem á competeD-cia vontade, zêlo e conhec~entos, pode
ria jamais sair I erf?ita do primeir'O jacto, e das mãos de um ho-·
mem só?

Couforme annunciei previamente, o designio concebido era de
abranger toda a obra em quah'o tomo. Ficava pois evidente, que não
me propunha reproduzir' a Bibliotheca Lusitana de B~rbosa. S~ o
intentasse, háveria mister mais que o cruatro promettidos ,olumes ó
para tal reprodocção: e juntando aesta o escriptores vindo de 1i60
para cá, teriamos, quando meno , cruatorze ou quinze tomo de Dir.-

'cionario. E como obter a impre são el'elle, e para conseguir a do
lllatro slU'giram tantas e t.aes dillwlclades, que por mais de uma
vez me tiVel'llID ele acoro oado, e a ponto de' abrir mão da empre-
za? E depoi de impre o, compraI-o -iam porventura? .

O meu proposito re tringia- e, como então declarei, a extractar
da lJibliotheca o mais e sencial e utjl: fazer-lhe as convenientes no
tas, addiçõe e rectificações nos ponto, e logare em que verificara
ter hayjdo ela parte do antiO'o biblioD'l'apho descuido, inexactidão ou
falta de noti ia' e obretudo, ontinuaJ-a appen ando-lhe a re enha
do auctores modernos e contemporaneos, que publicaram pela' im-
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prensa os seu trabalhos: havendo ainda n'essa parte alguma selec
ção ou e colha, sempre Coam a mira em não avolumar muito a obra.

Como porém entrava em caminho ainda não trilhado, apercebido
apenas com os subsidias que recolhêra por virtude do proprio estudo,
e á cu ta de indefesso trabalho, contando-se entre elles alguns defi
cieute , e outros não bem averiguados por falta de tempo, ou por
outras circumstancias, era de for a que (mórmente no principio) ap
parece sem omi sõe , erros e defeito, necessarios e inevitaveis em
obras de tal natureza, e cujo preenchimento e correcção demanda
vam espaço, per everança e adjutorio alheio. Prometti por tanto que
encerraria o ultimo tomo com um supplemento, destinado para no
ticia complementares, no qual achariam tambem lagar os escripto
res que, por falta do esclarecimento enoções indispensaveis, tivesse
d pospor na serie alphabetica, adoptada para a transcripção dos no
mes no corpo do Diccionario.

A obra passou depois por varias modificações, assumindo do se
glmdo tomo em diante maior amplidão do que se esperava; já em
razão das noticias que do Brasil omeçaram a aflluir em larga copia,
já para contentar o desejo manjfestado por muitos, de que n'ella en
trassem nomes, dos quaes a principio eu quizera prescindir, e cuja
inserção trazia de necessidade comsigo a de outros, para não incorrer
em fundadas accusações de parcialidade, ou (o que era talvez peior)
de ignorancia. D'ahi veiu que ao findar o tomo quarto, com que o
DiccionaTio devêra ficar concluido no desenho primitivo, nem ao
meno poderam er n'elle comprehendido os nomes todo perten
cente á letra J, restando uma porção attendivel, a que foi mister dar
entrada no presente quinto volume·.

Quando, levado menos do impulso proprio que de incitamento
alheio, acquie ci a pôr em praça ofructo das fadigas e vigilias de al
gun anno, havia experiencia bastante para não illudír-me ácerca do

• Note-se, poi vem a propo ito, como já fgi judiciosamente observado em
outro Iogar, qiJe encerrando os tomos I a IV não menos de 3:096 nomes ou ar
tigos (sem contar os de meras referencias), d'elles são 2:i04. totalmente novo,
e apena \:192 foram extrabldos da Billliolheca. de Barbosa, sendo não poucos
(1'estes corrigidos e ampliados, o que o leitores terão tido occasião de verificar.
Como na parte equivalente da Bibliolhcca existem descriptos os nomes de 3:õ:t.8
auetares, de contando n'este numero os referidos 992, segue-se que até então se
omittiram no Diccional'io (pelas razões de conveniencia a que acima alludi)
2:526 d'aquelle nome, com os quae bem poderiam preencher-se tres outros
volumes. Admittidos es es, e proseguindo-se na admissáo de todos os restantes,
teriam os meus estimabilissimos as 19nantes e leitore d'esperar peJo acabamento
do Dicciolla?'io ainda uns oito ou dez annos, necessarios para a impressãO, se
algumas eventualidades imprevistas não viessem retardar mais esse acabamento;
ou se Deus náo me levasse entretanto para sil ... Verdade é, que n'este ultimo
caso, cá ficava o Zebedeu, homem pos ante e idoneo para tae emprezas, e que
a julgarmo peJa amo tra com que nos vai presenteando, não deixaria de con
cluir esta com aprazimento gerall Risu1]t tmeatis, amici?
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resultado que devia esperar. Conhecia sobejamente o seculo, e opaiz
em que vivo, para que nas minhas circumstancias ou asse lisonjear~
me de colher agradecimento ou remuneração I...

Contentava-me com a indulgencia, que pedi, e para a qual me
assistiam direitos incontestaveis. Essa felizmente não faltou até agora.
Tres annos completos vão decorridos desde que encetei a publicação
do Diccionario, sem que a voz auctorisada do que poderiam tel-a
servisse até agora na imprensa de interprete ás demonstrações do
desagrado publico que, existindo, de certo se faria ouvir.

Ao contrario, muitos são os testemunhos de benevolencia rece
bidos n'este intervallo, tanto mais insuspeitos e apreciaveis quanto
menos de mim solicitados; uns manife tados em publico " outro em
numero mais crescido provados particularmente por honrosos docu
mentos, que conservo a bom recado na devida estima. Pede a ver
dade que se diga, que dos poucos aquem (não com animo de censura,
mas por obrigação do mister, e visando sempre á utilidade das letras)
tenho sido forçado por incidente a occupar-me de longe alonge com
algum que parece desfavor, ou seja notando-lhes descuidos, ou adver
tindo-os de falta , uns levaram a bondade ao ponto de agradecer-me
os reparos com effusão de sincero reconhecimento; outros conservan
do-se em prudente silencio, nem por is o se mostraram offendidos.

Surgiu comtudo, por excepção, um parvoinho ambicioso, homun
culo desprezivel, ou antes descarnado espectro, em cuja face maci
lenta e cadavellica se divisam estampados o ferrete da reprovação, o
typo do de avergonhamento; e cujo nome, já votado á irri ão de pre
sentes e vindouros, não con purcará agora a penna com que escrevo.
Despeitado e embravecido vendo que no Diccionario por dever, e
por necessidade inevitavel de prevenir o publico, se rasgára parte do
véo com que elle cuidava encobrir aos menos-perspicazes as macu
las pustulentas da ignorancia pretencio a, da hypocri ia, e, o que é
mais, as torpezas de uma ambição louca e desenfreada, que lhe cor
roe as entranhas, deu largas á sanha impotente, e propoz-se tomar
vingança proporcionada á'gravidade da supposta oJIen a. Omiseravel
sandeu cobiçou para si nada meno que a triste celebridade de Eros
trato I E eil-o que com unba e dentes se atira ao DiccionaTio orno
perro enraivecido, presumindo tirar da ua in ania forças bastantes
para derrocar um eclificio que, embhora construido por debil arcbi
tecto, repousa sobre bases mui solidas para que po a recear, nem
ainda levemente, da torguezadas contra elle dirigidas por tão vil
quanto incommoda sevandija I . .

Em"um papel nauseablmdo que, com jactura das letras e de cre-

• D'estes apontarei por mai recente o honro issimo artigo do r. A. A. Tei
xeira de Vasconcello ,publicado na Retolttçiio de Septembro n.O' 5672 e 5673, de
3 e 4 do corrente Abril.
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dito nacional, ahi sáe em guiza de periodico, para passar encolhido
e ignoto da prensa ás lojas de adubos; verdadeira manta de farrapos,
que encontra raros leitore , porque os proprios que orecebem gratis
(e são quasi todos I) se confessam incapaz~s de vencer o asco e tedio
que d'elles se apossam ao deitar olhos para aqueUa indigesta frandu
lagem de disparates e frioleiras, expostas em algaravia confusa emas
cavada, acobertadas por um titulo, realmente pomposo, mas que não
passa de ser uma burla estreme: n'esse armazem de contral1icções,
insolencias e de concbavos de todo o genero, o sapiente rabiscador,
ainda não escarmentado das tunda que tão desaforadamente pro
vocára, volta ao campo com a usual e descarada petulancia, e escreve
agora, rubricadas com oseunome ignominioso: Observações biogra
phico-bibtiogmphicas (l !) preparadas com ofim (segundo eUe) de ob
servar, advertir, annotar, 1'epam1' os defeitos do Diccionario, para
SB1'ern apToveitadas na segunda edição que d'este se fizer (lI I) , .,

E é ocaso, que entre trezento oitenta e quatro artigo jã esmiuça
dos peta, douto e consciencioso Aristarcho (que tantos são o com
prehendido de paginas 1 até 175 do primeiro volume do Dicciona
rio) possuimos nada menos que doze, os quaes eUe houve por bem
de elucidar e cO?Tigir a séu modo com as ap,'oveitaveis aclveTten
cias, annotações e reparos!-E temos (ainda maior maravilllal)
oito artigo totalmente novos, cuja omissão descobriu, e e. apres
sou a preencher com ·tal exactidão e lucidez, e de maneira tão cabal,
que de certo ninguem deixará de lastimar comigo, que o conspicltO
e illustmdo censor e não abalanças e, por bem da patria e das lu
zes, a ser elle o proprio que D0 désse um DiccionaTio, completo
n'aquelle go to! Então sim, que,teriamos obra profunda e acabada:
da qual poderiamos dizer com o Tolentino-que se a possuisse, feliz
o genero luánano (lll).

Perdoe-se-me a digressão ironica, e voltemos ao seria, se é pas-
siveI. ' '

Os reparos até hoje apresentados são (vi ta faz fé, e é de espe
rar que d'estes não de éliO'am o que ainda se lhes seguirem) tão fu- ,
têis, inepto c ab urdos, que lID provocam o riso e despI' zo, outros
excitam amarga indignação I Elles ós ba tariam, se tanto fos e mis
ter, para m dir as unidades d'e pe sura da ignorancia asinina, e da
audacia prodigiosa do mi eravel que o engendrou I

Re peitador do voto do nt ndidos, e z lo o do proprio decoro,
, não ue c rei da posiÇão em que á providencia aprouve collocar-me na

escala litteraria, conqui tada á custa de trabalho e sacrificios penoso,
para r baixé\r-me até' o ponlo de encetar discussão com quem d'eUa
se torna indigno já pela curteza do entendimento, já pela malevo
lencia da vontàd . ,

Deixarei pai que otruão tacanho e incorricrivei tripudie por agora
a seu alvo, pro eguindo descansadamente na fabrica do novo tro-
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pheo, que tem de ser pendurado no templo da parvoice, para con
ferir-lhe novo jus á immortalidade grutesca.

Fique certo, comtudo, de que não escapará á merecida punição.
Os seus aproveitaveis e consequentes reparos, e as c01Teccões cor
rigiveis, serão un e outras tomados na devida con ideração, isto é,
de feito e pulveri adas aquelle , e castigadas estas em tempo e nos
logares convenientes, sem que eja necessario aguardar a segu.nda
edição do Diccionario, que tão auspiciosamente nos augural

Quanto porém ás omissões de nomes conhecidissimos alé agora
notada , e ás mais que ainda poderia descobrir o rachitico cen ar em
suas engoiadas lucubraçõe , bom 'será Cortar-lhe a azas desde já,
senão para o confundir de todo, para forral-o ao dispendio inutif"de
papel, e á perda do precioso tempo. AconselhaI-a-ia a que empre
gasse um e outro com vantagem, sequer na feitura e exposição dos
artigos de moral-politica, ou de outros de egual succo e sabor, que
em falta de melhor prestimo terão ao meno o de subministrar di
vertida e facil di tracção ao paladar de lanto , que em -rezo de gemer
como Heraclito sobre os crimes e fraquezas d'este miseravel mundo,
preferem, não sei se com razão, o systema de Democrito, folgando
e comprazendo-se de rir á cu ta dos tareIas!

Ahi vai pois a li ta dos nomes portuguezes e brasileiro que, e
gundo a minha promessa, têem de er contemplados no Supple
mento .tinal, com respeito á parte já publicada do Diccionario. São
por ora 513 artigos, dos quaes 246 inteiramente novos; e os res
tantes 267 designados na serie com a sigla (A.), conterão os addi
tamentos e rectificações mais ou menos importantes, concernentes a
nomes já incluídos no corpo da obra.

Isto dispensa da minha parte mai amplos commentarios * .

• Ao rever nas provas typographicas o presente arrazoado, acordei em dar
desde já aos meus leItores um specimeu dos judiciosissimos ?'epal'OS do sapiente
censor (os quaes de certo 'não viram), para que avaliem por estes a polpa dos
restantes. Dos doze que até agora apresentou, cinco r~ferem-se exclusivamente á
minha i7nperdoavel cegueim, e á indesculpavel equivocação que commetti, attri
buindo em geral a qualificaÇão de Bachanis (m'mados em Di1'eito a pessoas que
só poderiam sei-o nas antigas (acuidades de Leis ou Canones, e não em Di
reito (I! I) porque a nova faculdade de Direito na Universidade data, segundo
elle, de 1.834, (é lastima que errasse n'isto como em tudo, ignorando que só
foi CJ'eada pelo decreto e plano de estudos de 5 de Dezembro de 18361)- Ora,
como o ultimo exemplo que adduziu é o do sr. Antonio Feliciano de Castilho,
deixemos a s. ex." o cuidado d'e magar de uma vez para sempre a torpi ima
sevandija. O sr. Antonio Feliciano de Castilho no fronti .picio p,a primell'a edi
ção da sua Primavera, impressa em COÍlll1}l'a em 1.822, appellidou-se BACHAREL
FORliADO EM CAl'lONES: e logo no do seu AmOI" e 1I1~elaneolia, impre o na me ma
cidade em 1.828, passou a intitular-se BACHAREl. FORMADO EM DIDElTO; qualifi
cação' que tem adoptado depois constant mente nos 1'0 tos de todas as obras
publicadas em seu nome desde o referido anno, sempre que juJgou aproposito
lllScrever os seus títulos cientificos e litterarios. Que dirá a isto o analphabeto 't
Pois os outros reparos são· todos de igual jaez I '
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Abel Maria Dias Jordão.
Abel Maria Jordão Paiva Manso (A).

* Abilio Cesar Borge .
Abraham Alewyn.
Abraham Meldola.
Adelino Huet Forte Gato.
Adolpho Dqux.
Adriano Ernesto de Castilho Barreto (A).
Alfonso de Albuquerque (A).
Agostinho José Martin Vidigal.
Agostinho Rebel10 da Costa (A).

* Agostinho Marques Perdigão Malbeiro.
FI'. Agostinho da Silva.

* Agrario de Sousa Menezes.
Albano Affonso de Almeida Continho.
Albano Antero da Silveira Pinto.
Alberto Antonio de Moraes Carvalho (A).
Alberto Carlos Cerqueira de Faria (A).
Alberto Carlos de Meneze (A).
P. Alberto da Fonseca Rebello (A).
Albino Francisco de Figueiredo e Almeida (A).

* Albino Moreira da Costa Lima.
Alexandre de Abreu Ca tanheira (A).
Alexandre Antonio Vandelli (A).
Alexandre da Cunha (A).
Alexandre Herculano de Carl alho e Araujo (A).

* Alexandre José de Mello 'Ioraes.
Alexandre José da Silva de Almeida Garrett (A).

-Alexandre Magno de Castilho (A).
FI'. Alexandre do Monte-Carmelo.
Alexandre Monteiro (A). .
P. Alexandre Perier (A).
D. FI'. Alexanrne da Sagrada-Família (A).

* Alfredo Carlos Pe oa da Silva.
Alfredo Victor Pereira lunes.
Alvaro Vaz Corrêa de Seabra.
P. Ahito Buela Pereira de 1.iranda.
Ambro io Cardo o de Abreu.

* Amerlco Hypolito Ewerton de Almeida.
* Anastasio Luis do Bom-successo.

André Antonio Avellino.
P. Anrn'é Antonio Corrêa (A).
Anrn'é Jacob (A).
André João Antonil (A).
André Joaquim Ramalho e Sou a (A).



André de Resende (A).
André Roclrigues de Mattos (A).

* Angelo Moniz da Silva Ferraz.
P. Angelo Ribeiro de Sequeira.
Annibal Alvares da Silva.
Antonino José Rodrigues VidaL
Antonio Affonso Mendes Coutinho.
Antonio Alexandre Vargas.
Antonio de Almeida (A).

.* Antonio Alvares Pereira Coruja.
Antonio Alves Martins (A).
P. Antonio Angelo dos Remedios.
P. Antonio Ardizone Spinola CA). I

* Antonio Arnaldo de Moura Ruas.
Antonio da Ascensão e Oliveira.
Antonio Augusto da Costa Simões.
Antonio Augusto Soares de Passos CA).
Antonio Augusto Teix.eira de Vasconcellos (A).
Antonio de Azevedo Metio e Carvalho CA).
Antonio Ayres de Gouvêa.
FI'. Antonio de Sancta Barbara CA).
Antonio Barão de Mascarenhas CA).
Antonio Barnabé d'Elescano CA).
Antonio Bernardo de Almeida.
D. Antonio Bernardo da Fonseca Moniz.
Antonio Bonifacio Julio Guerra.
Antonio Cabral Couceiro Girão e Meno.
Antonio Caetano de Amaral CA).
Antonio Caetano da Silva Pedroza Guimarães.
Antonio Camillo Xavier de Quadros.
Antonio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado.

* Antonio Candido Ferreira.
Antonio Candido Palhoto (A).

* Antonio Carlos Ribeiro d'Andrada Machado e Silva CA).
Antonio do Carmo Velho de Barbosa CA).
P. Antonio Carvalho da Costa CA) .
.P. Antonio de Castro (A).

* Antonio de Castro Lopes.
FI'. Antonio das Chagas-(A).
Antonio Coelho Lousada CA).
Antonio da Costa Paiva, barão de CastellQ de Paiva CA).
Antonio da Cunha Souto-maior CA).
Antonio Cyro Pinto O orio (A).
Antonio Damaso de Castro e Sousa CA).

'" Antonio David Vasconcellos Canavarro.
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Antonio Diniz da Cruz e Silva (A).
Antonio Drummond de Menezes.
Antonio Duarte Nunes.
Antonio Evaristo de Ornellas.
Antonio Feliciano de Castilho (A).

* Antonio Felix Martins.
P. Antonio Fernandes ·(A).
Antonio Ferreira Braga (A).
Antonio Ferreira Moutinho.
Antonio Florencio Sarmento.
Antonio Francisco Barata.
Antonio Francisco Moreira de Sá.

* Antonio Francisco Dutra e Mello.
Antonio Gil (A).
Antonio Gil Gomes.
Antonio Gomes de Oliveira (A). .
Antonio Gomes da Silveira Malhão (A).
Antonio Gomes do Valle.

* Antonio Gonçalves Dias (A).
.:.:. Antonio Gonçalves Teixeira e Sou a (A).

Antonio Huet Bacellar.
Antonio Homem (A).

* Antonio lldefonso Gomes (A).
Antonio Innocencio de Barbuda.
Antonio Isidoro de Nobrega (A).
Antonio Jacques de Magalhães, visconde de Fonte-arcada.
Fr. Antonio de Jesus. '
Antonio Joaqujm de Carvalho (A).
Antonio Joaquim Coellio de Sousa e,Azevedo.
Antonio Joaquim Ferreira d'Eça e Leiva (A).
Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto (A).

* Antonio Joaquim de Mello.
Antonio Joaquim de Mesquita e Mello (A).
Antonio Joaquim de Sou a Corrêa e Mello.

* Antonio Joaquim de Macedo Soare.
* Antonio Jo é de Araujo.

Antonio José Candido da Cruz (A).
D. Antonio Jo é Cordeiro (A).
Antonio Jo é da Cunha Salgado CA).
Antonio Jo é Dia Guimarãe.
Antonio José Domingues.

* Antonio José Ferreira.
D. Antonio ,José Ferreira de Sousa (A).
Antonio Jo é de Figueiredo.

* Antonio José Gonçalves Fontes.
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Antonio José de Lima Lei.tão (A).
Antonio José de Me quita PimenteL(A).
Antonio José Paes (A).
Antonio José de Paula.
Antonio José Pereira Pinto Maciel.
·Fr. Antonio José da Rocha (A)..

:I: Antonio José Rodrigues Capistrano,
Antonio Jos.é da Silva Cami ão .(A.)

* Antonio José da Silva Loureiro.
Antonio JOSt3 de Sousa Pinto (A).
Antonio José Teixeira (A).
Antonio Jo éVaz.
Antonio José Vaz-velho.
Antonío José Viale (A).
Antonio José Victor.
Antonio José Vieira da Crnz.

J,: Antonio Laclislau Monteiro e Baena (A).
Antonio L. de B. T. F. Girão, vise. deVillar. de S. Romão (A).
Antonio Lopo Corrêa de Castro.
Antonia Loureiro de Miranda.
Antonio Lourenço Caminha (k).

* Antonio. Luis Fagande .
Antonio Luis de Seabra (A).
Antonio Luis de Sousa Henriques Secco (A).
FI'. Antonio da Madre de Deus.
D. FI'. Antonio da Madre de Deus Galrão.

:;: Antonio Manuel Fernandes.
Antonio Manuel da Fonseca (A).
Antonio Manuel Leite Pacheco Mall;1eiro e Metio Baena (A).

:;: Antonio Manuel- de Mello.
:;: Antonio Mareolino Fragoso.

Antonio Maria BarlJosa (A).
:;: Antonio Maria Barl er (A). .

P. Antonio Maria Bonucci.
Antonio Maria do Couto Monteiro (A).
FI'. Antonio de Saneta Maria Jaboatão (A).

* Antonio Maria de Miranda e Ca troo
Antonio Maria dos Sanctos Brilhante (A).
Antonio Maria de Sou a Lobo (A).

:;: AntoijÍo l\IaJ.ianno da Silva Ponte .
Antonio Martins Belleza (A).
Antonio de Mello Breyner (A).
Antonio Mendes Duarte.
Antonio Moniz Barreto Côrte-real (A).
Antonio Moreira Dias.
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Antonio Moutinho de Sousa.
P. Antonio das Neves Pereira (A).
Antonio Oliva de Sousa Sequeira (A).
Antonio de Oliveira Amaral Machado (A).
Antonio de Oliveira Gueifão (A).
Antonio de Oliveira Marreca (A).
FI'. Antonio Osorio (A).
Antonio Patricio Pinto Rodrigues (A).
Antonio Pedro de Carvalho.
Antonio Pedro Lopes de Mendonça (A).
P. Antonio Pereira.
Antonio Pereira Aragão (A).
Antonio Pereira da Cunha (A).
P. Antonio Pereira de Figueiredo (A).
Antonio Pereira de Figueiredo (2.°) (A).
Antonio Pereira dos Reis (A).

* Antonio Pereira dos Sanctos.
Antonio Pimentel Soares.
Antonio Pinto da Fonseca Neves (A).
Antonio Pires Galante (A).
P. Antonio de Proença.

* Antonio Raphael de Torres Bandeira (A).
* Antonio Rego.
* Antonio Ribeiro de Moura.

Antonio Ribeiro Saraiva (A).
* Antonio da Rocha Franco.
. Antonio Rodrigues Neves.

Antonio Rodrigues Sampaio (A).
* Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira.

Antonio da Rosa Gama Lobo (A).
D. Antonio do Sanctissimo Sacramento T. de Almeida (A).
FI'. Antonio de Setubal (A).
Antonio da Silva.

* Antonio da Silva Gradim.
Antonio da Silva Lopes Rocha (A).
Antonio da Silva Tullio. (A).
Antonio da Silva Leite (A).
Antonio da Silva Pereira Magalhães.
Antonio Soares de Azevedo (A).
Antonio Soare Pimentel.
P. Antonio TeL'<eira de Medeiros.
Antonio Telles da Silva, etc., marquez de Resende (A).

* Antonio Thomás de egreiros.
* FI'. Antonio de Sancta Dr ula Rodovalho.

Antonio Vanguerve Cabral (A).



Antonio Vicente Della-nave (A).
P. Antonio Vieira (A).
Antonio Vieira Lopo.
P. Antonio da Soledade.
Antonio Xavier Rodrigue Cordeiro (A).
Ar enio Pompilio Pompêo de Carpo (A)..
Augusto Estanislau Xavier Soares.

_ Augusto Frederico de CastiU' (A).
* Augusto Freire de Andrade.'

Augusto José Gonçalves Lima (A).
Augu to Luso da Silva'(A).
~ugusto Pereira Soromenho (A).

* Augu to Teixeira de Freitas.
Augusto Xavier Palmeirim (A)..
Ayres Pinto de Sousa (A).
Balthasar Dias (A). '

:I: Baptista Caetano de Almeida Nogueira.
Bartholomeu da Silva Coelho.
Ba ilio Allierto de Sousa Pinto (A).

:I: Basilio Quaresma Torreão.
.* D., Beatriz Franci ca de A sis Brandão.

D. Benevenuto Antonio Caetano de Campos (A).
:I: Benigno José de Carvalho e Ctmha (A).

Benjamin Schultze.
Bento Alves Coutinho.
Bento Antonio de Oliveira Cardo o.
FI'. Bento da Ascensão (A).

* Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha (A).
* Bento José Martins.

Bento José de Sou a Farinha (A).
Bento Leão da Cunha Carvalbae .
Bento Morganti (A).

* Bento da Silva Lisboa, barão de Cayru (A).
Bento Teixeira Pinto (A).
Fr~ Bento de Sancto Thomás (A).
FI'. Bento da Trindade (A). '
Bernardino Antonio Gomes (1.0) (A).
Bernardino Antonio Gomes (2.°) (A).

. Bernardino Joa'quim da Silva Carneiro (A).
Bernardino José de Senna Frei/i!. (A).
Bernardo Antonio Zagalo (A). .
Bernardo Avellino Ferreira e Sousa (A).
Fr. Bernardo de Braga (A).
Bernardo Jo é de Carvalho (A).
Bernardo Jo é de Oliv ira Cabral.
TOMO v 3i'
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:1: Bernardo Pereira de Vasconcellos.
Bernardo de Sá Nogueira visconde d Sú <la Bémueira (A).

:;: Bernardo de Sousa Franco (A).
Bernardo Xavier da Co ta (A).

:1: Bernardo Xavier Pinto de Sousa (A).
:1: Braz da Costa Rubim (A).

Braz Florentino Henriques de Sou a.
Braz Joaquim Botel! ..

:;: Braulio Joaquim Moüiz Cordeiro.
:;: Bruno Henriques de AlmgjLla Seabla.
:;: Caetano Alberto Soares.

D. Caetano de Sancto Antonio (A).
Caetano João Peres.
Caetano de Moura Palha Salgado.
Caetano Xavier Pereira Brandão (A).
Camillo Aureliano da Silva e Sousa (A).
Camillo Castello-branco (A).

:;: Candido Baptista de Oliveira (A).
Candido Joaquim Xavier Cordeiro.

:;: Candido Mendes de Almeida.
:;: Carlos Antonio Cordeiro.
:;: Carlos Emilio AdeL.

CarIo José Caldeira (A).
:1: Carlos Kornis de Totvárad.

Carlos Jo é Barreiros.
:;: Carlos Lili de Saules.

Carlos May Figueira.
Carlos Ribeiro (A).

:;: Casimiro José Marques de Abreu.
:1: Casimiro José de Moraes Sarrri nto (A).

Casimiro Lieutaud.
Cherubino Henriques Lagôa (A) .

.;:. Christiano Benedicto Otoni (A).
Clemente Sanches de Vercial (A).

.;.; Con tantino do Amaral Tavare .

.;.; Con tantino Jo é Gomes de Sou a.
Cu todio de Faria Pereira da Cruz.
Daniel Augu to da Silva (A).

.::: D. Delfina Benigna da Cunha (A).

.;.; Diogo Antonio Feijó.
P. Diogo de Carvalho.
Fr. Diogo de Lemo (A).
P. Diogo Luis de Carvalho.

* Diogo Soares da Silva de Rivar (A).
Diogo Vieira de Tovar (A).
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.:,. Domingos Alves Branco Moniz Barreto.
Domingos Binelli.
FI'. Domingos de S. Francisco.

.:., Domingos Jacy Monteiro.

.:., Domingo José Antonio Rebolio.

.:., Domingos José Gonçalves de Magalhães (A).
Domingos José de PaiH.

". Domingos Marinho d'Azevedo Americano (A).
~, Domingos llibeiro de Guimarãe Peixoto.

Domingos da Soledade Silos (A).
.:.: Eduardo Ferreira Franca.

Eduardo &: Hemique Lãemmert.
..,.. Eduardo de Sá Pereira de Castro.

Eduardo Tavares (A).
". Emilio Germon.
;.: Emílio Joaquim da Silva Maia (A).
* Ernesto Ferreira França.

Ernesto Pego de Kruger Cibrão.
.:., Estevão Raphael de Carvalho.
.:., Evaristo Ferreira da Veiga.

Eyaristo José de Araujo Basto (A).
Fau tino Xavier de Novaes (A).
Fernando Joaquim Pereira Castiço.

.;: Fernando Luis Ferreira.
Fernand{) Vaz Dourado (A) .

...., Filippe Alberto Patrom Martins Maciel Parente (A).
Filippe Jo é de Andrade (A).
Filippe Jo é de Gouvêa.
D. FI'. Fortunato de S. Boaventura (A).
Fortunato José Barreiros (A).

.;: Fortunato Raphael Nogueira Penedo.

.;: Francisco Adolpbo de Varnbagen (A).
Francisco Alves de Sou a Carvalho.
Franci co Antonio Cabral (A).
Francisco A. de Campo, Larão deVilla-nova de Foz-côa (A).
Franci co Antonio Fernande da Silva Ferrão (A).
Franci co Arrtollio Martins Ba to (A).
Francisco Antomo Rodrigu s de Azevedo (A). '

. Franci co Antollio Rodrigue de Gusmão (A).
Francisco d Arant (A).
Franci co de Assi de Castro e Mendonça (A).
Francisco de A sis Sou a Vaz (A).
Franci co de Carvalho Morão.
D. Franci co do Sancti imo Coracão d .Maria.
Francisco Duarte de Almeida e Aiaujo (A).
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Francisco Eduardo da Costa.
P. Francisco de Faria Aragão (A).
P. Franci co Ferreira Barreto (A) .

•y, Franci co Freire Allemão.
". Franei co Gê Acayaba de M9ntezuma:

Francisco Gomes Velloso de Azevedo.
Franci co Gonçalves Braga (A).

* Francisco Honorato de Moura.
+: Franci co Ignacio Mar ondes Homem de Mello.
+: Francisco José Ribeiro Guimarães (A). .
+: Francisco Jo é de Sousa Sllva.

Francisco José Duarte azareth (A) .
..,:. Fr3Jlci co Leite de Betencourt Sanlpaio.

Francisco Lopes da Silva Gomes.
D. Francisco de S. Luis (A).
1"1'. Francisco de S. Luis Rebelio.
D. Francisco da Mãe do Homens Annes de Carvalho (A).
D. Francisco Manuel de Mello ( ).
Francisco Manuel do a cimento (A).
Fran i co Maria da Cunha.
FI'. Franci co Martins (A).

,+ FI'. Franci co de Monte-Alverne (A).
Franci co le forae (A). -

+, Franci co Octaviano de Alm ida Rosa.
l"raneisco de Paula Campos.

.:; Franci co de Paula Candido.
Francisco de PaUla Sancta Clara.

.:., Franci co de Paula M neze .
," Francisco Pereira Dutra.
.:" Francisco Plnheil'O Guimarã

FI'. Francisco dos Prazeres Maranhão (A).
P. Fran i co Raphael Gome da SUmira l\lal1Jão (A).
Franci co Romano Gome 1'1eira.

.:., Francisco da Silva Ca iro (A).
Franci o Simõe Mal'giochi (2.°) (A).
Fran i co Soare Franco (U) (A).
Francisco Soare Franco (2.°) (A).
Francisco.Solano Con tancio (A)..

.:-: Francisco Tayares da Cunha e Mello.
Franci co V llo o da Cruz (A).
Franci co Xavier Gome LI Sepul"ctla (A).

-::- Frederi o Jo é Corrêa (A).
FI' c1erlco Leão Cabr ira (A).

'I, Frederico Leopoldo Ce 'ar Burlamaql1c.
* Frederico Maano ele \.hran hcs.
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Gil Vicente (A).
Gonçalo Annes Bandarra (A).
Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto.
Gregorio Nazianzeno do Rego.

.:.; Guilherme Paulo Tilbury.
Henrique da Gama Barros. :

.;-, Henrique Cesar Muzio.
Henrique Midosi.
Hermenegildo Antonio Pinto.

.:; Ignacio Accioli Cerqueira e Silva (A) .

.;:. IgnaQio Hermogenes Cajueiro.
Ignacio Francisco Silveira da Motta (A).
Innocencio Antonio de Miranda (A).
Innocencio da Rocha GaIvão (A).'
Jacinto Ignacio de Brito Rebello.
Jacome Antonio de Meirelles (A).
Jacome Luis Sarmento (A).

.;:. Januario da Cunha Barbosa (A).
Januario Peres Furtado Galvão (A).
Jeronymo Bernardo Osorio de Castro.
Jeronymo Côrte-real (A).
P. Jeronymo Emiliano de Andrade (A).
D. Jeronymo José da Matta, bispo de Macau (A).
J ronymo José de Mello (A).

.;(. Jeronymo Villela de Castro Tavares (A).
João de Andrade Corvo (A).
João Antonio de Sousa Junior.
FI'. João Aranha. .
João Augu to de Novaes Vieira (A).
D. João de Azevedo Sá Coutinho (A).
João Baptista de A. Garrett, ·visconde de Almeida-Garrett (A).
João Cabral de MelLo (A).

.;-, João 'Caetano da Co ta e Oliveira.

.;(. João Caetano dos San to (A).
João ela Camara Leme.

-:: João Carlos Morão Pinheiro (A).
João Chryso tomo de Faria e Sousa Va::;concello de Sá.

. João Cointha (A).
João Cyrillo Moniz.

. João da Cunha 1 eves Carvalho Portugal (A).
João Daniel de Sine (A). .
FI'. João de Deu.
João EvanO'eli ta Torriani (A).
João Felix Pereira (A).
João Ferreira Campos (A).
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João Ferreira da Cruz CA).
João Filippe Bettendorf.

.;.: João Francisco de Araujo Le a.

.;.:. João Francisco Lisboa CA).
* João Francisco de Madureira Pará.

João Joaquim de Almeida Braga CA).
* João Luis Vieira Cansansão de SinimJil.l.
* João Manuel Pereira da Silva CA).

João Miguel Coelho Borges.
.;.:. João Paulo dos Sanctos Barreto CA) .
.;:. FI'. João do Rosario.
* João de Sousa Dantas CA).

João de Sousa Moreira.
.:', João Wi]]{ena de Mattos.
" FI'. Joai{UÍffi do Amor-Divino RebelllF.
7' P. Joaquim Antonio Fernandes de Saldanha CA).

Joaquim Antonio de Oliveira Braga.
Joaquim de Araujo Rangel.
Joaquim Augusto de Oliveira.

.:~ P. Joaquim Dias Martins.

.:~ Joaqillm Caetano Fernandes Pinheiro CA).

.:~ Joaquim Gomes de Sousa.
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara CA).
Joaquim José Sabin~ CA).

,~ Joaquim Manuel de Macedo CA).
* Joaquim orberto de Sousa Silva CA).

FI'. Joaquim de S. Paulo.
,~ JQaqillm Russell.
* Joaquim Sabino Pinto Ribeiro.
." Joaqillm Teixeira de MaGedo.

Joaquim Torquato Alvares Riheil'O.
.;.: Joaquim Villela de Castro Tavares.

Joaquim Xavier Pinto da Silva.
P. Jo é Agostinho de Iacedo C\.).

* Jo é Antonio Rodrigue .
* Jo é de Bessa de Menezes.

Jo é CarIo do Sanctos.
Jo é Elias Garcia.
José Feliciano de Ca tilho CA) ..
Jo é Ferreira de Macedo Pinto CA).
José Francisco Corrêa da Serra CA).
José de Freita Amorim Barbo a CA).
Jo é Fructuosb Ayre d Gouvêa O orio CA).
Jo é Guilherme dos Sancto Lima CA).
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D. José Joaquim da Cunha de Azcredo Coutinho CA).
.:~ Jo é Joaquim. Landulpho da Rocha Medra lo.

José Joaquim Poças.
•;+ José Joaquim Rodrigues Lopes.

José Joaquim da Silva Pereira Caldas CA).
* José Julio Druys.

José Maria de Abreu CA).
D. José Maria de Almeida Aral)jo Corrêa de Lacerda CA).
José Maria ele Andrade Serra.
José Maria da Costa e Silva CA).
Jo é Maria Latino Coelho CA).
José Mauricio Velloso..
José Rodrigues de Mattos.
José da Silva Mendes Leal CA).
José Vieira Caldas de Va concello .
Julio Cabral Teix\3ira de Mendonça.
Julio Gomes da Silva Sanches .

.;.; Juvenal· Galeno da Costa e Silva.
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